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Ceiláo Manoel Mascarenhas Homem 
e D. Bras de Castro, e sucessáo de 
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quando o inimigo tivesse ocupado 
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Conselho sobre se a armada do nor- 
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novos, do contrato do capitio de 
Bagaim. .. c ou 
Conselho emque se assentou man- 
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Francisco de Tavora de Ataíde e Cris- 
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das desavencas que entre eles havia, 
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mem, D. Bras de Castro e D. 
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prisio de D.Diogo Coutinho dossem, 
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de Brito de Almeida ser capitào- mor 
da gente da guerra de Cochim, e 
haverem deir para Jafanapatio no- 
ve navios dos catorze que sua Exce- 
léncia tinha preparado para Malaca 
e quatro para Ceiláo .. 309 
Doc. 105 1641 Agosto 26  Conselho sobre se dar a El-Rey 1dal- 
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fóra de seus portos os Holandeses . . 312 
Doc. 106 1641 Set. 18  Conselho em que se assentou desse 
a El-Rey Idaíxá cincoenta mil xera. 
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Doc- 


Doc. 


Doc. 


Doc. 


Doc. 


Doc. 


108 


109 


110 


111 


112 


113 


114 


115 


TÁBUA DA MATÉRIA 


1641 Dez. 
1641 Dez. 
1641 Dez. 
1641 Dez. 
1642 Janeiro 
1642 Fev. 
1642 Fev. 
1642 Fev. 


náo do resgate da nau do Reino que 
os holandeses que estáo sobre ssta 
barra tomararri st o8 


2  Conselho sobre haver de partir um 
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aviso a Sua Magestade m 


3 Sobre haver de partir desta cidade 
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uma embarcagào ligeira com aviso 
do estado em que este da India 
estava a Sua Magestade, alem de ir 
também pelo pataxo de Ormuz que 
se entendia querer atalhar o inimigo 
a saida dele 

Sobre haver de ir pessoa ou pessoas 
a Batavia a tratar de tréguas com a 
nacáo Holandesa, e passar, por aque- 
la viaa Macau, o aviso da sucessáo 
de sua Magestade " da 

Sobre virem emprasados os Verea- 
dores e Procurador da Cámara da 
cidade de Chaála darem razàáo da 
desordem que cometeram em irem 
todos encorporados e em forma de 
motim aocolégio da companhia de 
Jesuse tirarem dele o cofre em que 
estava depositado o dinheiro da for- 
tifcacáo .. e m 

Sobrea eleicáo do capitio geral de 
Macau  -- 

Sobre se mandar o socorro a Colombo, 
Jafanapatáo, Manar, ou S. Tomé por 
haverem chegado avisos que o inimi- 
go holandez tratava de ir sobre 
alguma daquelas pracas 38 

Sobre o aviso que Luis Martins de 
Sousa fez do intento que os holan- 
deses tinham de guerrear esta cidade 
de Goa por um escrito seu enviado 
ao senhor conde Viso*Rei 

Sobre haverem de sair a nau e o ga- 
leào que estavam em Mormugáo a 


XV 


321 


323 


324 


327 


329 


330 


331 


337 


XVI 


Doc. 


Doc. 


Doc. 


Doc. 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


pelejar com outras duas holandesas 
que estavam na barra, por as mais 
se divertirem na volta do sul, e norte, 
e de como nio houve efeito por se 
tornarem ajuntar as que haviam 
feito auséncia 3c oo 


28  Assento do conselho do governo sobre 


haverem de partir as quatro galiotas 
de provimentos, e socorro para a 
ilha de Ceiláo visto estarem prestes 
eser entrada a moncáo e partir:se 
com toda a brevidade ; e outrossim 
sobre a feitoria que o presidente da 
nacio inglesa, que assiste em Surra- 
te, pediu se lhe desse nesta cidade; 
sobre uma carta escrita ao senhor 
conde V. Rei do Avaldar de Pondá, 
Mirza Mamede Raza, em que pede 
se lhe dé armada para tomar a for- 
taleza de Dandá, sobre a qual vai o 
capitào geral do exército de El- Rei 
ldalxa Assadeccáo, filho de Naba: 
bo Mostafaccáo t 


Assento para náo haverem de partir 
os navios de socorro de Ceiláo senio 
de 26 de Margo, em diante sem 
embargo do assento que estava 
tomado em 28 de Fevereiro, visto 
haver novas estarem oito naus holan- 
dezas sobre Colombo e convir segu- 
rarseo talsocorro  .. occ 


7  Assento sobre uma carta do Avaldar 


dontra banda Mirza Mamede Raza 
em que pede que ocapitao da forta- 
leza de Chaál dé socorro de pólvora 
e munigóes ao exército de El-Rei 
Idalxá com que vài sobre a fortale- 
za de Dandá e 


]1*  Assento sobre se premiar ao capitáo- 


-mor ecapitáes de sua companhia 
que atracaram e queimaram a nau 
holandesa defronte de Cananor  .. 
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21  Assento que se tomou sobre se dilatar 
a partida do socorro que ia para 
Ceiláo até todo més de Margo  .. 


21  Assento que se tomou sobre outro 
que D. Gilianes de Noronha fez em 
Chaáül com o feitor, Prelados das 
religióes e mais fidalgos à vista do 
recado que lhe mandou Fatecan 
sobre o acolhimento do Sarsamata 


23  Assento que se tomou à vista dos 
avisos que chegaram a sua Excelén- 
cia de estarem em Danda embarca- 
cóes de malavares, ea resolucào que 
o dito sr- tomou de mandar para o 
Norte em busca da cáfila ao capitao- 
mór Fernào de Mendonga, e sobre 
uma nau mourisca do. Dachem que 
tomou o dito capitáo onde se reco- 
]heria 


9  Assento que se tomou para se desapa. 
relhar a armada do  capitáo. mór 
Fernào de Mendonga FPFurtadoe 
para se ndo continuar mais os pre* 
sidios que eram postos nos fortes 
de Mormugáo, Nossa Senhora do 
Cabo, do de Aguada, e ponta de 
Gaspar Dias m e 


9 JAssento que se tomou sobre o capitáo 
mór Fernào de Mendonga escrever 

a Sua Exceléncia que a nau que se 
tomow ser sua a preza e nào ter Sua 
Magestade neia mais que os quintos 
2 Conselho sobreas coisas de Negapataáo 
7 Sobre o navio pimenteiro a que a 
armada de Francisco Pereira da 
Cunha, capitáo mór dos navios que 
foram invernar a chaul, deu caga, e 
António de Sousa um dos capitáes 
o abaloou e escalou de todo bom 

que trazia Ss 35 
17 Conselho em que se assentou nào 
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convinha desejar.se a povoacào de 
Negapatáo, mas que fosse socorrida 
e amparada assim com a armada de 
D. A'lvaro de Ataide como de Jafa- 
napatáo, e desta cidade t 


28  Conselho em que se assentou aceitas- 


se dos imoradores de Negapatàüo a 
oferta que faziam a Sua Magestade 
de darem ali alfandega, e que se 
socorresse aquela povoacüo e a 
mandasse fortificar para se defender 
dos Ínimigos - es 


25 Conselh — em que o  Vice.Rei 


Qi 


propós que, alem da prevencáo que 
tinha feito nos fortes da Aguada, 
Mormugàáo, Nossa Senhora do Cabo 
e Gaspar Dias, e uma armada para 
a guarda da barra, se era necessário 
prevenir-se mais alguna coisa. E 
sobre uma carta que a mesa desta 
cidade Ihe escreveu àcerca das casas 
da lagoa que D. Joáo de Vasconce- 
los deixou aos carmelitas para faze- 
rem colégio m 
Conselho em que se assentou desse 
ao nababo de Surrate os mouros que 
se haviam tomado em uma embar: 
cacio que deu emseco no Rio de 
Varsava ; e sobre a publicagào das 
tréguas com os holandeses 


22 dConselho em que se assentou fizesse 


queixa ao Presidente dos Ingleses, 
que assiste em  Surrate, do mau 
termo que Ándré Cogan teve em 
matar a António Pereira de Miran- 
da, e sobre a vinda do galeào de 
Gomes Freire a esta'cidade 


3  Conselho em que se assentou nào 


fosse*o Pe. Frei; Goncalo Veloso a 
Jacatará no navio que para isso 
estava aparelhado, mas que se pe- 


360 


361 


363 


366 


369 


TÁBUA DA MATÉRIA X 


disse passagem ao Comandor das 
naus holandesas, e o dito navio com 
outros mais fossem esperar, ao mar 
desta barra, as naus do Reino e 
outras embarcagóes que haviam de 
vir de fora 1n .e 373. 
Doc. 133 1642 Out 8 Conselho sobre ^Acedegáo, filho de 
Mostafacào, mandar pedir que se 
lhe restituisse a. embarcagáo que 
Francisco Pereira da Cunha tomon 
e queimou junto a. Rajapur e 874 
Doc. 134 1642 Out. 23  Conselho sobre um escrito qne o ca- 
pitáo-mór Luis de Carvalho escre- 
veu ao  Vice-Rei do ofereci- 
mento que fizera Luis Aranha de ir 
queimar um pataxo holandés que 
estava em terra em Vingurlá 29259376 
Doc. 135 1642 Nov. 19 Conselho sobre que chegando a cáfila 
que ia para Bacorá a Congo Ihe náo 
qniseram dar pilotos e que com cem 
terradas quiseram  impedir-lhe a 
viagem, e como D. Dnarte Lobo fi- 
cava para partir para o dito Congo 
para tanto que lhe náo dessem pilotos 
meter à dita cafila em Raxel e do 
que Ihe sobre este particular se as- 
sentou mm 3. EH 
Doc. 136 1]642 Nov. 19  Conselho sobre o Regedor mór de El- 
Rei de Cochim mandar desfazer um 
cerame de nm portugués, e fazer 
em pedacos a imagem de Nossa 
Senhora e de St.? António e quebrar 
nma cruz e fazer grades dela, e 
OUtros excessos ac . . 379 
Doc, 137 1642 Nov. 25 Concelho sobrea petigüo que os fra- 
des de S. Domingos fizeram para 
irem à sua cristandade de Solor em 
qualquer embarcagào dos holandeses — 380 
Dec 138 1642 Dez. 4  Conselho sobre uma carta de D. Joào 
de Sousa;Pereira, capitio.mór de 
S. Tomé, que em suma pedia que 
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1642 


1642 


1643 


1643 


1643 


1643 


1642 


Dez. 


Dez. 


Jan. 


Jan. 


Fev. 


Fev. 


Matco 


houvesse naquela cidade um presidio 

de soldados por amor dos holandeses, 

e seria conveniente largar-se Nega- 

patàáo, porque com o poder dividido 
ficavam ambas as pragas arriscadas 

30 Conselho sobre a aceitagáo da povoa- 

cào de Negapatáo debaixo da pro- 

teccáo e amparo de El-Rei nosso 

senhor D. Joào o quarto e 

29  Conselho sobre  Assedecào, filho do 

Nababo Mostafacáo, mandar pedir 

cartases para quatro embarcacóes 

suas,e sobre duas cartas quce vie- 

ram de Bacaim sendo uma dos fidal- 

gos dela em queixa do capitáo Rui 

Dias da Cunha e outra de Rui Dias 

em queixa dos ditos fidalgos co 

I«* dConcelho sobre os avisos que vieram 

de estarem em Surrate muitas naus 

holandesas, e que poderiam passar 

à fortaleza de Mascate a executa. 

rem seu mau ánimo, e o que se 

assentou sobre este particular 

27  Conselho sobre a pessoa que havia 

de ir governar a guerra da povoacáo 

de Negapatào, visto haver-se ali ca- 

sado António de Amaral de Meneses 

que, por ordem do geral de Ceilào, 

tinha ido a governar aquela guerra 

16 Conselho sobre a naveta Santa Maria 

Madre de Deus que estava carrega- 

dae prevenida para fazer viagem 

ao Reino se partiria ou nio visto 

as naus holandesas que andavam 

por fora m e. 35 

23 Conselho sobre a partida da mesma 

naveta Santa Maria Madre de Deus 

ao Reino,e do que se resolveu  .. 

2  Conselho sobre a chegada de D. Fran- 

cisco de Caste] Branco com novas 

de estar aclamado em Macau a Ma- 


381 


383 


387 


393 


393 


395 


396 


TÁBUA DA MATÉRTIA XXI 


gestade de El-Rei nosso senhor D- 
Joào o 4.9 e se poderia partir a na: 
veta para o Reino, e sobre uma 
carta que o comendor da armada 
holandesa, que assistia na barra, es" 
creveu, e o recado que mandou com 
resolugào de trégua — .. .. 398 


Doc. 146 1643 Margo 17  Conselho sobre a nau Nossa Senhora 
de Átalaia, que estava concertada no 
Porto de Mormugáo, se poderia 
fazer viagem para o Reino até al- 
guns de Abril e. .. 399 
Doc. 147 1643 Margo 17 Conselho sobre a fazenda, prata, e 
embarcacóes dos castelhanos que de 
Manila vieram à Macau para esta- 
rem ali de presidio, e se as embar- 
cagóes que houvessem de partir de 
Goa, Cochim, Negapatáo e outras 
partes para Macau haviam de tomar 
a fortaleza de Malaca ou nào, e 
pagar nela os direitos da ida e vinda. 
E sobre a licenga que pedia um cas- 
telhano, morador em Macau, para 
se ir com sua casae familia para 
Manil  .. d .. 400 


Doc. 148 1643 Margo 30  Conselho sobre o aviso que teve de 
chegar Pedro Bureel, embaixador 
do Governador de Batávia, à forta- 
leza de Gale, e de como pretendia 
asterras de Canela, e sobre a che. 
gada do Príncipe de Matale a esta 
cidade e sobre o socorro da China, 
eas descomunidades que havia de 
embarcacóes para o fazer com mais 
vantagem e :. 402 

Doc. 149 1643 Abril 13 Conselho em que o Vice- Rei deu conta 
doque havia precedido com o em- 
baixador Pedro Bureel sobre à pu- 
blicag&o de tréguas, e sobre uma 
carta que D. Filipe Mascarenhas es- 
creveu ao dito embaixador, que se 
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1643 Abril 
1643 Abril 
1643  Abri 
1643 Abril 
1643 Maio 
1643 Maio 


19 


23 


assentou se lhe náo desse, senáo de: 
pois de se haver efectuado o negócio 
das tréguas an jd 
Conselho sobre se intentara fortaleza 
de Gale, dando cópia da canela por 
uma vez a Pedro Bureel, embaixador 
dos holandeses, e se se avisaria a 
Sua Magestade do qne até este dia 
havia sucedido com os ditos holan. 
deses 3 or "b 
Conselho que assentou que visto 
Pedro Bureel nào vir em conve- 
niéncia alguma para haver de se pu- 
blicar a trégua, se lhe nào devia 
largar terras em nenhuma forma .. 


Conselho sobre a mesma matéria, e 
do protesto que se fez ao dito Pedro 
Bureel ; e se socorrer Macau m 

Conselho sobre se mandar um pataxo 
para o Reino com avisos a Sua Ma- 
gestade do que se havia obrado com 
os holandeses, e ir a carga de Antó- 
nio Rodrigues Chamica z 

Consetlho sobre o Príncipe de Matale 
nào poder estar em S. Francisco, e 
sendo caso que alguma nau holan. 
desa estivesse em Macau, o termo 
que se devia ter com ela ; e sobre os 
castelhanos de Manila, que ali esta- 
vam se haverem de ir, e assim o 
ontro castelhano casado se haver de 
ir também. — E se socorrer a cidade 
de Cochim .. "e 5n 


23  Conselho sobre o. Príncipe de Matale 


nÁoquerer que estivesse nas Casas, 
para onde se passon, um portngnés 
em sua guarda para fechar as portas 
e olhar pela casa ; e sobre embarca- 
gào de Xá Saibo que se tomou pela 
armada do Estreito e 


3 Conselho sobre o colégio que os carme: 
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Junho 


Junho 


Junho 


Juuho 


Junho 


Junho 


1643 ]ulho 


1643 ]julho 


1643 Julho 


1643 Agosto 


litas faziam nas casas da lagoa.e 
sobre uns chapeus de palha que se 
acharam em casa de um gentio em 
Chal daforma e feitio holandez, 
€ sobre a fortaleza dos Dinamarcas 
de Trangambar se haver de tomar 
por trato ou por armas, e sobre uma 
galeota de Bengala que se tomou 
no estreito de Mascate, e um Turco 
de Constantinopla que por aquela 
fortaleza passou, e outras cousas .. 
13 Sobre a embarcagíáo dos holandeses 
que vinha da Pérsia e entrou em 
Mormugzo a 13 de Junho de 1643 
14 Sobre os holandeses principais da 
embargacáo, que veio a Mormugào, 
virem para as casas da alagoa 
17 Sobrea mesma matéria atrás da em- 
barcagáo holandesa e gere dela .. 
23 Sobrea carta que o feitor holandés, de 
Vingurlá, escreveu a Sua Excelén- 
cia pedindo-lhe a gente da embarca* 
€&o que aportou em Mormugáo 
30 Sobre o comendor holandés pedir 
licenga a S. Ex-2 para escrever, por 
via de Massulapatáo, ao governador 
de Batávia do sucesso que tivera .- 
30 Sobre o sucesso que Pedro Bureel 
teve em Gale, ese tirar da embarca- 
cào holandesa a fazenda por inven- 
tário TE »* cic 
4 Sobre se agasalharem os holandeses 
da embarcacáo de Mormugào nas 
casas de Domingos Laborinho 
9 Sobre os holandeses que estavam mo 
tronco se passarem ás casas onde 
estavam os mais - a 
22 Sobreas cousas do Rei de Cochim, e 
carta do capitáo-mór Bernardo Mo- 
niz 3 
3 Sobre se tomar por empréstimo trin- 
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1643 Agosto 
1643 Agosto 
1643 Agosto 
1643 Agosto 
1643 Set. 
1643 Set. 
1643 Set. 


ta mil xerafins aos orfáos do ]uizo 
de Leonardo d'Oliveira para socorro 
de Ceiláo e Negapatáo e. 


26  Parase tomar mais cinco mil xera- 
fins por empréstimo para os mesntos 
socorros sobre os penhores do depó- 
sito da Misericórdia que sào deum 
veneziano. 

26 Sobrese nào quererem os soldados 
receber para Ceiláo pagando-se a 
cada um a tres quarteis; e a. provi- 
sào que se passou para náo se acei* 
tar servigos a pessoa alguma sem 
constar que serviu em Ceilio dois 
anos, como Sua Magestade ordena- 
vaA PP Ha " 

26 Sobre se trazer a nau, galeáo, e a 
embarcagáo holandesa de Mormu: 
gàáo para a barra 

29 Sobre a notificagáo que se fez aos 
padres teatinos para nàáo fazerem 
obras novas nas casas em que mo- 
ram 

10 Sobrese haver assentado pazes com 
o rei de Cochim; e uma parede 
nova que faz, ese partir o socorro 
de Ceiláo; e o Príucipe de Matale, 
visto nào ser aqui de utilidade, se 
havia de ir também ou náo 


14 Sobre uma carta do feitor de nag&o 
holandesa, que assiste em Vengurlá, 
e vinte e cinco holandeses que se 
Ihe mandou  .. "t og 


23 Sobre duas cartas que o Geral da ar- 
mada holandesa, que está no mar da 
barra, e duas pessoas que pede para 
tratar negócios com elas, ea carta 
do seu geral de Batávia e sobre as 
duas pessoas que estáo recolhidas 

nos arrebaldes da fortaleza de Chat, 
levantadas contra el rei Idalxá 
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TÀBUA DA MATÉRIA 


28 


10 


Sobre se fazer aviso às embarcagóes 
que háo de vir do Reino e o como 
hào de entrar nesta barra, ou o por- 
to que hào-de tomar, e sobre se iria 
a galeota, que estava aprestada, a 
Batávia com uma via de papeis dos 
estados de Holanda, como Sua Ma- 
gestade ordenava; e haver de ir o 
comendor da Pérsia em companhia 
das duas pessoas que pede o Geral 
das naus holandesas UE 3s 

Sobre o provimento que fez em Pero 
d'Oliveira de capitáo da embarca- 
cio holandesa que está retida em 
Mormugáo, e sobre escrever ao ge- 
ral das naus holandesas que declare 
os poderes e comissáo que traz para 
tratar da trégua, e o que ele respon- 
deu :. s s mm 

Sobre o embaixador del rei idalxá pe- 
dir seguro a S. Exa. para o Aval- 
dar do Concáo se vir a esta cidade, 
e de como se lhe passou 


Sobre as pessoas que mandou às naus 
holandesas pedir ao seu Geral mos- 
trasse o poder que trazia para tra- 
tar da observagáo das tréguas 

Sobre a carta que teve do Geral das 
naus holandesas, em resposta da que 
se lhe escreveu, para apresenftar os 
poderes que trazia, e a resposta que 
se devia fazer a ela 

Sobre o mesmo efeito, e terrasque o 
Geral holandés pedia em Ceiláo, e 
se ver o. que se lhe podia oferecer 
por depósito enquanto náo chegava 
resposta do Reino 

Sobre o partido que o Geral das naus 
holandesas mandou  oferecer por 
António Moniz Barreto, e sobre o 
Avaldar de Pondá pedir licenga para 
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1643 


1643 


1643 


1643 


1643 


1643 


1643 


1648 


1643 


em uma embarcacáo ir para Meca 


Ont. 14 Sobrearesolugào que tomou o geral 
das naus holandesas que nào lhe 
dando a nau Pav&o, dentro em dez 
dias, nào queria vir na suspensáo de 
armas e ser isto mui diferente do 
que havia precedido com António 
Moniz Barreto go ee 


Out. 16 Sobreo particular dos holandeses, e a 
nau Paváo, e se haver de tomar nele 
a ültima resolucáo — .. e 


Out. 31 Sobresea nau Atalaia e Galeào S. 
Bento que estavam aprestados para 
tomarem carga, se a tomariam no hn. 
gar donde estavam ou mais fora -. 


Nov. 16 Sobre a carta do geral das naus, e 
protesto que mandou fazer, e sobre 
selargara gente da nau Paváo,e 
a carta del Rei Idalxá para [he ser 
entregue Mirza Mamede Raza Aval- 
dar de Pondá 3G m 

Nov. 17 Sobrea partida da nau. Atalaia e Ga- 
leàho Bento António e o que se re- 
solveu ac 3t gu 

Dez. 3 Sobrese assentare publicaras tré- 
guas, e se haver de esperar pela 
resposta do capitào Geral de Ceiláo 
a quem se havia dado conta, e sobre 
as pessoas que compravam canela 
e vendiam a holandeses, e licenga 
que Francisco de Sousa de Castro 
pediu, para dar aos ingleses, a. que 
se [he devermm. pagamento, por conta 
de sen resgate m $: 

Dez. 14 Sobre uma carta do Comendor das 

x naus em que pedia ao comandor da 
Pérsia, e os mais holandeses de sua 
companhia e a resposta que se lhe fez 

pez. 20 Sobre o particular das tréguas e o 

mais queà cerca disto se tratou  .. 


Dez. 30 Sobre Ceiláo, e o comoestava socorri- 
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do; e fazerse aviso a Macau, e 
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Documento 1 


1684 — Fevereiro 26 
Sobre as cousas de ethiopia 


Em Goa a 26 de feuereiro do anno de 684, estando o exm.? 
snor Conde de linhares V. Rey deste estado com os conselheiros 
declarados a margem deste assento lhes propoz hauer recebido 
cartas do Patriarcha de ethiopia e Bispo de nissea de onze de mayo 
do anno passado cuia substancia era que as couzas daquella chris- 
tandade se achauao em mizerauellissimo estado depois do triste pre- 
gdo que o emperador mandara deifar sobre mudanca da nossa 
Belegiào com o qual fora tambem logo o emperador descaindo na 
saude de maneira que morrera em dezasseis de septembro seguinte 
protestando do que morria na fee romana e que em seu lugar 
sucedera o principe facilidas que em sua coroacáo se chamara tam- 
bem soltáo segued como o Pay, e que aconcelhado dos seus, uzando 
do dito pregào perciguira de maneira os catholicos que de todo 
deitaráo os padres do Arrayal, e de gorgona aonde tinhao hüa fer- 
mosa Igreia tirandolhe de todo a sustentacáo e o gouerno della d 
he o d he o que mais se sintia. 

E qd por Conseiho do Abunaque mandaráo buscar a Alexan- 
dria, e dos mais hereges foráo mandados todos os padres para o 
Beino de Tigre auendo roubado no caminho a todos e que de pre- 
zente se achauao em fermona com mouitos clerigos, frades, e freiras 
sem mais sustentacáo que esmolas, e merces de S. mg.* e que o 
iniento com que os hauido deitados, era mandalos fodos para a 
India, e que indo hüa nao p. massua tinháo determinado a entre- 
galos a Turcos para os fazer embarcar a forca, e d se entendia do 
limor desta gente nào tornaria a fee romana porque toda a caza do 
emperador segue a heregia, e d so hum Bemedio se lhes offerecia 
que hera mandar S. mg.? algum Baculo, em que se sustentasse à 
fee Romana, como se tinha apontado os annos passados, com .o 
qual, ou com os Abexins se hauiao de BPeduzir de todo, ou ao menos 
dar liberdade de conciencia, pord ndo falfariao muitlos que se pu- 
zessem da parte da fee catholica, e q auendo difficuldade nisto e 
querendo S. mg.* que o Patriarcha, e Bispo tornassem para a India 
se deuia mandar hüa armada de athe oito nauios de Remo, e algüa 
embarcacáo mayor, em dà se pudesse mandar hum embaixador ao 
Emperador que lhes signifique esta ordem, o qual podia tornar para 
a armada em dous mezes, e que nelle podia estar a armada segura 
em hüa llha porque todo o estreito nào tem com que aja de Regis- 
lir este socorro e que se podiáo mandar recolher todos os Purtu- 
guezes que esliuessem por aquellas partes, porque hauiáo muitos q 
podiao exercifar as armas, e d sem esfa armada nào podiao o Pa- 
triarcha, e o Bispo sair seguramente e que depois de desterrados 
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se achaudo ainda mais aperiados dos trabalhos, e que diziáo os 
vizinhos do mar BRoxo, á tinháo ordem delRey para Ilhes tomar todo 
o fato, e dinheiro que Ihes fosse da India, e lhes náo conssentissem 
comercio nem passagem, reprezentando outras muitas mizerias re- 
feridas nas ditas cartas, pediáo Remedio do que hauiao de fazer. 


B lidas assy as ditas cartas; Propoz Sua ex? se hera con- 
ueniente ou nào a respeito do aperto em que se achaua aquella 
christandade mandarselhe a armada d pediáo o PDatriarcha, e Bpó, 
e pera qd nesta materia se uolasse com toda a concideracáo 
pareceo se deuia ouuir primeiro naquelle conselho o Beuerendo 
P. Prouincia! da comp. de Jesu, Aluaro tauares, o qual veo 
logo a elle com hum companheiro seu p nome thome bar- 
neto pecoa pratica, e esperimentada naquellas partes depois de 
ouuidos nelle se assentou comformemenle, d visto estarmos em 
principio de marco, e nào se poder negociar a armada, e mais couzas 
a tempo, e dizerem os mesmos padres e outras pecoas dq tinháo 
noticia de Ethiopia, que ao tempo quela chegasse a armada come- 
caua o Inuerno naquellas p.* e nào poderia hir e vir sem primeiro 
esperar que passasse todo o dito Inuerno, e d auendo de esperar 
a dita armada tantas vezes nào poderia ser sein grandes perigos, 
e muitas despezas, pello que parecia d Sua ex.^deuia escreuer ao 
emperador emcomendandolhe muito a christandade, Patriarcha, Dispo, 
e mais padres pedindolhe juntamente licenca p.* lhe mandar em De- 
zembro seguinte a dita armada p.* conceruacáo da dita christandade, 
ou para os tirar della como melhor parecesse; e Sua ex.? se com- 
formou com este parecer, e mandou a my secretario fizesse logo 
as ditas cartas para o dito emperador, Patriarcha, e Bispo, as quais 
se entregaráo ao dito Padre Prouincial para por sua via as emca- 
minhar de q se fez esie assento; em que o dito senhor Conde 
V. Bey se assinou com os ditos Conselheiros. 


(Ass.) o Ce 


A' margem:-— Dom Joáo da Rocha Bispo de Hyerapolis — 
Dom Jorge dalmeida — Dom Phellipe de souza — lourenco de mello 
deca — Domingos da Camara de n.'^— 0o lmquisidor Antonio de 
faria machado — o D.* Bento de baena sanches 4 fazia off? de 
Chr! em auz^ do doutor Gongalo pinto da fonceca (! ). 


(!) Vide Diario do 3.?^ Conde de Lithares,Vice-Rei. da India, tomo I, 
Lisboa 1937, p. 12. 
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Docnmento 2 
1654 — Marco 29 
Sobre as Tregoas com os Implezes. 


Em Goa a Vinte e noue de marco de 684. estando o exm.9 
snór Conde de linhares V. Rey deste estado na Salla do Gouerno 
com os Conselheiros que Ihe assistem declarados a margem deste 
assento lhes propoz que todavia o p.* Daullo Reimào da companhia 
de Jesu seu inteligente em surrate e os tres Conselheiros que se 
achauáo naquella parte continuaudo a pratica de Tregoa com o 
Prezidente dos Imglezes, como milhor se ueria de suas cartas (! ) 
4 foráo logo lidas no dito Conselho, ao qual pareceo comforme- 
menie depois de praticar nelle muito deuagar sobre a materia com 


( ! ) No Cit. Diário do 39 Conde de Linhares (pp. 29 - 30) encontram- 
-se publicados a carta do Prezidente inglés Methwold e o texto do respectivo 
seguro passado pelo Vice- Rei para que "' hum, dois, até dez Ingleses " possam 
vir a Goa tratar de todas as matérias tocantes à paz.  O vice-rei Conde de 
Linhares, no seureferido Dfárío, nào menciona as datas dum e doutro do- 
cumento. Mas consta que a mesma carta era datada de 4 de Janeiro de 1634, 
e o aludido seguro trazia a data de 16 de Janeiro de 1634 ( Vide The English 
Factories in India, 1634 - 1636, p- 2)- 

Na sua referida carta, Methwold escrevia, entre outras cousas; ao Vice. Rei ; 
*' O salvo condnto real obra digna da pessoa de Vex.* mandado com tanta expe- 
dicáo polla piadoza diligenssia do R.me p.* Prov.3! da comp-^ de Jhs ao 
. p.? Paullo Reimàáo da mesma comp-? rezidente em e$te ]ugar de tal maneira 
que poucos dias ha chegou a minhas màáos em Surrate pello qual conhessy a 
noblissima inclinacáào que em Vex.? ha de por em perfeita execussáo hüa e tal 
paz qual o santo zello dos Reverendos p.*$ tem aqui quáo affectuozamente ne- 
goceado i tenho grande esperanga de que chegue a hüa felix editoza concluzáo. 

Eu Juntamente có os meus companh-?5$ que tem o mando e governamento 
dos neg.95 dos Inglezes nestas partes da India, por esta declaro que estamos re- 
solutos a observar com toda a pontualidade todas as palavras e syllabas con- 
teudas em os cap.?5 jmpressos da paz, os quais nos outros hauemos visto, e con: 
ferido em ambas as lingoagés sem rezervacáo ou diminnigüo algüa, os quais nos 
todos Juraremos de guardar inuiolavelm.!é durante a continuacáo daquelle 
tempo acordado entre Vex.à e nos outros. 

E por em quanto esta principal parte esta indeterminada nos haja Vex.? es- 
cuzado de nào irmos a Goa, ou outra parte, ou pracado gouerno de Vex. ? por- 
que se ao Rumor desta nossa ta! negoceacáo nào responder o effeito dezejado 
hindo nos lá conssidere Vex.-& quanta deshonrra pode cair sobre nossa nacáo 
indo a buscar e procurar e náo negocear nada; porque nos outros himos em 
seguimento de tal paz qual dezejamos que possa ser igual benefica e proueitoza 
à ambas as nagóes, e portanto náo sem graue conssideracio me pareceo apre- 
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toda a congideracgáo deuida a fáo importante negoceo d se deuia 
asseitar a dita Pax por modo de Tregoa the se dar conta a S. mg.*, 
por conueniencia do mesmo estado e de se lhe ficar tirando por 
meo della hum lnimigo táo poderozo, ficandosse empregando todas 
as forcas contra o Rebelde olandes; e por o Bispo Gouernador Dom 
fr?» miguel Rangel se nào achar nos conselhos antecedentes sobre 
esta maleria de mais de se comformar com o d paregeo ao dito 
Conselho acressentou que o mesmo hera mandarnos S. mg.* quá 
o Liurinho das pazes, que dizernos que as flzessemos ; e d assy Ihe 
parecia o mesmo; e lendosse ao Bpo este seu voto disse d a consse- 
quencia de d se fasia mencáo, náo es!laua lenbrado de ser tal mas 
4 se conformaua com o cons? e o snor V. Rey quis uotar fambem, e 


zentarme por esta a Vex.* aguardando com particular deuacáo a Resolucáo de 
MSS Se " 

Em resposta, o Vice-Rei Conde de Linhares escrevia em carta de 30 de 
Margo de 1634 : 

Mes iesis v M xeeeitie sis GoDoDuDODODnPpnPmpbDOpoE -. Respondendo ao sustanssial 
da mesma carta digo que debaxo da proposta d em nome de VS. me fez o 
R.do p.e Aluaro tauares Prouinssial da comp-* a aceito com Ja o fiz quando 
mandey o seguro que em nome de V. S. se me pedio para que pudessé vir a 
esta cidade dous ou quatro, e até dez homés em seu nome, e porque em 
matr.43 de tanto pezo, e Importanssia conuem que aja toda claridade, tenho 
por necessario declarar a proposta do dito R.do p.? Aluaro tauares em nome 
de V. S. e he que porq.t? nas pazes que se celebraráo em nome delRey de Es- 
panha meu s.?rcó o serenissimo Rey de lnglaterra náo vem declarado o 
prossedimento que em materia de paz ou guerra auemos nesta India oriental 
deter os Espanhoes có os Ingrezes que tenhamos treguas có as mesmas con- 
digoes todas das mesmas pazes em conformidade dos cap.9* dellas sem excep- 
tuar nenhüa até os Serenissimos Reis de Espanha, e lnglaterra declarem o de 
que sáo seruidos tocantes à estas treguas, e dado cazo que nio se sirudo os 
setcenissimos Reis de aprouar as ditas treguas que antes que se Rompa a. guerra 
se nomeara tempo para se Retirarem os mercadores que debaixo da dita tregoa 
andào em suas mercanssias. (Cit. Didrío do 3.9 Conde de Linhares, p. 34 ). 

Por sua carta, datada de Surrate ao primeiro de Maio de 1634, o Pe Paulo 
Reimáüo comunicava a propósito ao Vice- Rei : 

'" Recebi as cartas de Vex.* de 30 de margo em 9 de Abrif, e com ellas 
summa alegria e conssolac&o, e depois de dar por ellas gragas [ao ] ceo as leuey 
aos des do dito ao Prezidente o qual as recebeo com notavel alegria, e depois 
deante o seu conss.9 asler me respondeo que tudo vinha a medida de seus 
dezejos ........ " (Cit. Diario, p. 112). 

No cit. Diário do Conde de Linhares (p. 113) vem publicada a carta do 
Prezidente inglés, datada de Surrate em 21 de Abril de 1634 (estilo antigo). 
E' do seguinte teor : 

* Muito excellentiss.àe sór. A carta de vex. receby feita em goa a 13 
de margo, a qual estimey m-to, vejo a inclipagào de vex.? para se fazer hüas 
treguas ou pazescó as mesmas condicóes e pontos à se fez na paz que esta con- 
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disse que era mais obrigado ao seruico de S. mg.* que a sua des- 
confianca; pois nunca lhe conuinha aseiar a Dax, nem tratar della 
sem espreca ordem de S. mg.? mas que por todas as BRezóes Q se 
auiáo praticado, e congiderado no dito conselho, sendo a principal 
poderse este inimigo comfederar com o Mogor, e Persa, estando 
táo emfraquecido o estado de forzas para registir a tantos Inimigos, 
pesauáo mais a conueniencia do mesmo estado, que tudo o mais 
e assy uinha no que parecia ao dito Conselho e que nesta comfor- 
midade escreueria ao Imgles em reposta de sua caria, d Ihe dissesse 
tambem o Conselho o como deuia fallar a este homem; e a todo o 
Conselho pareczeo d lhe deuia Sua ex.^ de falar por senhoria visto 
ter fitulo de Prezidente de todos os Imgiezes de q se fez este assen- 
io por mj Ambrosio de freitas de Camara secretario do estado, em 
que todos se asinaráo com o dito s.?r V. Rey. 


O Ce ge linhares 
D. fr. Mig. Bpo G4er 


À' margem :— Dom fr. miguel Rangel Dpó de cochim e Gouer- 


cluida entre os  nossos soberanos Pringipes, em Europa, a carta veo a 
minhas máos em 10 de Abril, estilo velho, e a receby com muita festa, ficando 
grande pezar de náo poder ir eu mesmo em pessoa a bejar as maos de 
vex.? , p.* cumprir com minha obrigacáo, e para dar fim a tam santa e benta 
concluzàáo por cauza de pringipiar o Inuerno, e as nossas naos em surrate per. 
deràáo oito ancoras em hüa noite com tromenta que fez e por esta rezáo nào 
posso hir em pessoa ver a corte de vex.* , como tàobem por os ventos serem 
contrarios, e assim mando por este patamar esta carta em fee e testimonio para 
certificar a vex.* que espero a recebera e ]he irá as máos, que eu da parte da 
nacáo Ingreza estou prestes có as mesmas condicóes especificadas por vex.$ a 
obseruar a paz firmemente na India desde o dito tempo que vex. tem escrito e 
có o fauor de Deus em outt. *? ou Nouembro que embora vem hirey em ps? ver - 
à vex. e mostrar a comicio que tenho de S. mg.? de Inglaterra celada có o 
sello de suas armas Reaes, por vertude da qual gouerno todos'os Ingrezes que 
nauegào na India, e todos os Prezidentes e conssules sáo meus subditos : "Tenho 
neste commenos mandado ordem a todas as naos que mandey fora, e a todas 
as partes que se elles por ventura encontraré algüas que pertenssa a nagao por- 
tugueza a deixem passat liurem.!*, e que nào brigué contra nenhüia sem que os 
portuguezes comessem primeiro: fico rogando a Deus polla saude e prosperi- 
dade de vex.? até que chegue a ver a vex.* -.. " 

Em fins do ano de 1634, Guilherme Methwold saiu de Surrate com des- 
tino a Goa, chegando aqui em 16 de Janeiro imediato. Em 20 de Janeiro de 
1635, foi assinado o Contrato das tréguas entre o vice:rei Conde de Linhares e 
o Presidente inglés. 

O texto deste Contrato, em portugués e inglés, encontra-se publicado na 
Colleccg&o de Tratados, por J. Biker, t. II, pp. 50 -53 Cfr. Foster, English 
Factories in India 1634 - 1636, pp. 88 e segg. ; C. R. Boxer, The General of 
the Galleons and the Anglo-Poriuguese Truce celebrated at Goa in January 
1635, separata do Vol. I da revista Ethnos, 1935. 
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pnador do Arbpado — Dom Joáo da Rocha bpó6 de Hyerapolis — Dom 
Jorge dalmeida — L.«» de melo deca — Dg.^ da camara de n.'* — 
Dom felipe de Souza — o Inq.?* Antonio de faria machado — o D.*" 
Bento de baena Sanches d fazia officio de chancaler, em auz.^ do d.*r 
g.l^ pinto da fonc.^ d se achaua no porte. 


Documento 3 


1684 — Agosto 18 
Sobre moeda e x* ! de ouro. 


Em Goa aos 18 de Agosto de 1654 estando o exm. snór 
Conde de linhares com os fidalgos e ministros declarados a margem 
deste assento lhes propos que a Camara desta cidade de Goa, a 
de Cochim, Malacca, Ceiláo, e tambem a companhia do comercio 
Ihe faziáo apertadas instancias pella grande falta que nellas auia 
de moeda, e que por essa cauza estaua quazi extinta de todo a mer- 
cancia, e diminuido com isso o trato, e a Rendas Reaes das alfan- 
degas, e que a moeda antiga que auia de x5?» alem de ter muita 
liga era de todo acabada e que os sipcoenta mil x5* que em seu 
fempo se auia batido em patacois de seis tangas, tres, e tamga 
meya (!) desfazendosse para isso patacas do dipheiro do socorro 
linha S. mg.* reprouado, e ainda esiranhado por carta sua de onze 
de abril de 682 (?) d logo foi lida no dito consselho por my Am- 
brozio de freitas de Camara secretario do estado, e que agora nào 


1 — Xerafins. 


(!) Assim está no original. Mas, À. C. Teixeira de Aragáo, ao publicar 
este documento, escreveu " patacóes de 6 fangas, tres, langas e mela." ( Des- 
cripcdo das Moedas, III, p. 535 ). 


(2) Diza Carta régia, de 11 de Abril de 1632: 

Conde sobrinho, Viso Rey da India amigo Eu El.Rey vos envio muito 
saudar como aquelle que muito aino- Vy a vossa Carta de 4 de jan.'? do anno 
[ passado de 631, por ] que me destes conta das rezóes que uos moueráo a orde- 
nar que as [ patacas'do ) cabedal de Comp.? do comercio, e as do Socorro, e de 
particulares se fundissem, fasendo dellas moedas de seis fangas, tres, e. ü« 
e mea, e das provisóes que passastes para a execucáo, de que juntam.'é vieráo 
coppias e pareceome dizeruos, que hé esta matr. tào graue, e de tal calidade 
que nào diuereis proceder nella a execugào, como o fizestes s& me dar prim»to 
conta, dos fundam.to5 com que uos resoluestes p com aprouagáo minha se 
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era menor a nececidade de moeda como hera notorio, e prezente 
ao dito Conss? assy nesta Cidade como nas mais referidas, cuias 
cartas fambem foráo lidas; e que congiderando o que S. mg.* or- 
denaua pella dita sua carta, e a nececidade d se padecia por falta 
de moeda, lhe dissesse o conselho o que se deuia fazer na materia, 
e depois de se praticar nella com todas as concideracóoes deuidas, 


- 


foi de parecer todo o Conselho comíormemente q se deuia logo 


ordenar o que fosse mais meu seru.£? e de mayor conueniencia ao bem pub.co 
desse Estado ; E porque se offeresséó em auer de passar adiante o d ordenastes, 
os inconuenientes apontados no papel, que vay com esta carta, assinada por 
Fran.*? de lucena do meu Cons.9 e meu Secretr.9 destado, vos encomendo d os 
vejaes, e tratando tudo có a junta da faz. , e com o Cons.? que uos assiste e 
consideradas as utellidades que se seguiráo da execucáo das vossas provisóes, e 
os inconuenientes que ouueré Resultado com o qne se propoem no papel que 
se uos remete, votem por escrito todos os menistros 4 foré prez.'*5 ao neg." 
cujos pareceres serrados me enviareis com o vosso, e fio eu de uós, que havendo 
mostrado o tpó ser necessario reformarse o declarado nas prouisóes que pasas- 
tes o hauereis feito com todo o cuidado, e avisarmelieis dos ganhos dà ouue nas 
serrafagens e mudanca da moeda que se fundio e o d importaráo, e se se catre- 
gou sobre o official meu que aja de dar conta, e em dq se despendeo. Escripta 
emlx.*a 1l de Abril de 1632. O Conde de Castro" (Livro das »uongóes 
n.9 16B, fl. 259 ). 


E em caria régia, datada ar Lisboa aos 15 de Marco de 1634: 
OOGOOUUUDO DO. enn E vendo agora o que respondestes a esta - 
Cirta [deli-4- 1632] em uma vossa de tres de Flev.'? do anno passado, 
vinda na naveta e galeio S. Francisco de Borja, e as rezóes que apontais, e o 
que diceráo os Ministros da meza da fazenda, e conselhr.95 que vos assistem, 
cujos parecgeres me enviastes, e as moedas que vieráo antigas e modernas ; me 
pareceo dizeruos que se excedeo na sustancia da fabrica desta moeda e no modo, 
por se fazer contra minhas ordens e leis, pellas quais está disposto que nenhüa 
pessoa possa bater moeda nem fazela bater, sem particular ordem minha, pello 
qual n&o podieis, né tinheis Jurisdigáio a mandar fundir o de que se trata, de à 
tem rezultado além de outros inconvenientes, estar gastada e nào hauer ja em 
Goa senào muy pouca, com d ficou nào surtindo efeito vosso jntento; e o dos 
conselhr.os que volo aprovaráo, porque tratando de que ouuesse moeda na 
terra com que se facilitasse o troco foi esta na qualidade tal por sua fineza, 
que logo o gentio da terra firme a levou toda, e ainda que se pudera bater, 
nào devera cinlarse, salvo có as mesmas armas e sinais que tinhio as minhas 
moedas nesse estado, e nào mudando forma aos Samthomes cunhandoos em lu. 
gar da figura do Sancto que era efigie antiga có hüa cruz da ordem de Avis, que 
na moeda deste Reino se náo uza de muitos annos a esta parte, por tudo oqual 
se nào dever&o haver feito as tais moedas, e assy o declaro e mando que assy 
Vós como os mais V. Reis e gouernadores desse estado em nenhü caso batáo 
moeda, nem desfacáo a antiga sem particular ordem niinha e quando a. necessi- 
dade peca que se faga para aver troco na llha de Goa, e com à se possa com- 
prar o necessario se me dara primeiro conta, e a moeda que se fizer deve ser de 
xera£ns e com tanta liga que o gentio nio tenha proueito de a leuar n& metter 
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acodir a esta fáo urgente necessidade que náo daua lugar a ser 
concultada a S. mg.* e esperar dous annos reposta sua e que assy 
se deuia acodir a esta falta táo manifesta maudaudosse bater a 
moeda üecessaria e que essa deuia ser de ley de tostáo, porque a 
q se auia batido em patacóes de seis tangas, tres, e tanga mea hera 
de tdo boa qualidade que foda teue saca para o enemigo que foi 


* 

outra em seu lugar, porque desta maneira se pode conseguir náo aver falta de 
moeda para es trocos, compras e vendas ordinarias; e tambem vos quis aduer- 
tir que nào convinha pór prego certo as patacas, pord correndo ellas em todo 
esse oriente como mercadoria e fazenda que sobe e baixa, conforme a falta e 
2bundancia que dellas há, em nenhiüa maneira se deue introduzir que o prego 
dellas se fixe, antes continuarse o que atégora se ugou, de que corráo pellos 
precos que sempre tiver&o, e porque as quizeram comprar, e por ser o Apostolo 
Sam Thome Padroeiro da India, e náo ser jvsto que se tirace sua efigie das 
moedas, que até agora em rezáo dellas tiueráo o seu nome, e por onde sempre 
foráo conhecidas, havendo de ter algüa cruz as que de novo se fundirem será a 
de Christo, por pertencerem ao mestrado da sua ordem os dizimos desse Estado, 
€aimagem de S, Thome como ategora se custumou, ecom algüa pequena 
differenca se buscara meos com que os Santhomes novos se differecem dos 
Velho sendo necessario/' ( Livro das io:góes n9. 19B, fi. 380 ). 

Em resposta, o vice.rei Conde de Linhares escrevia a El-Rei, em 9 de De. 
zembro de 1634: 


Snór. Sobre a materia desta carta, escreny Ja outra tào Larga a V. mag.* 
que me fica pouco que dizer de novo, e só o faray aduertindo que V. mag.* 
náo prohibe que se laure moeda neste estado, antes manda por muitas ordés 
multiplicadas que aqui ha que só em Goa se faga, aonde V. mag.* tem offi- 
ciaes selariados hüs e outros que tem seus estupendios nos feitios da dita moeda. 
Alem de que os direitos de se laurar. moeda valem a V mag.? cada anno sinco 
mil e oitocentos pardaos por arrendamento que está feito, com o que em laurar 
moeda ndo só nào errey, mas cumpry as ordés de V. Mag.de, o de que dey 
conta foi de ser moeda nova e nào x.5$5 como aqui se fizerio, de quea terra 
se encheo antigamente, Em grande dano dos vassallos de V. mag.de, porque 
como havia de ser justo, que sendo elles donos e sóres do dinheiro, !he ficasse só 
9 muito ligado. eque passasse para terra de mouros o muito fino? Alem de 
que como considerey naquella carta hé de authoridade de V. mag.* sellar có 
o seu Real sello a inoeda que em sy nào tiver intrincico valor; Pór lhe hia 
cruz de Sáo Bento foi por differengar dos x.65, e que se conhegesse, e nào por 
vaidade minha eim verdade. Resta agora argumentar se me era percgizamente 
necessario ou ndo para o gouerno e meneo das terras hauer moeda e se se podia 
escuzar, ou tambem se as partes tiveráo perda ; ou seseguio algüa á fazenda de 
V. mag.de. A primeira por sy se responde, porque a necessidade era grande ; 
V. Mag.* quer que em Goa se laure moeda ; o prego da prata era o que entáo 
valia. Prova.se có que as p.'*5 trouxeriio voluntariamente as patacas de (dj se ella 
fundio e de que n&o havia tempo para se comunicar a V. Mg.* o negocio Se 
mostra bem que necessidade grande náo pode esperar dous annos que tardaria 
a reposta ; morm.í? que todas as moedas differentes que aqui Lauraráo os 
V. Reys passados nio acho que a. pedissem, pord V. mag.Ó€ a tem consedido 
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a cauza de nos acharmos de prezente sem nenhüa e d assy n&o 
hauia lugar da dillacao, nem se topaua em inconueniente algü para 
se deixar de Remedear tào grande falta, e de que dependia o co- 
mercio de loda a india ainda q fosse com se desfazerem os Rialles 
q vem do Reino, pord hera sabido que todo ouro, e prala na [ndia 
era fazenda em que ha ganho e perda, e qd se entendia q se os mi- 


geral,e hé renda sua. E Nuno Alures botelho bateo em Malaca hüas moedas 
ad chamào Botelbas, que eu lhe gabey; por ser para remir a necessidade em 
que estaua. Dom Jeronimo dazeuedo e Constantino dessá em Ceiláo sempre 
estiveráo batendo moeda, o que oje se nào faz, porque enconformidade da 
ordem de V mag. o tenho prohibido para que só em Goa se laure.  Hécontra 
hia Ley de V. mag.de quebrar moeda. Vy muito bem a ley pore pareceome que 
se hade entender que hé aonde tal moeda corre como moeda; na India 
sór nio he isto porá em passando as patacas ao IÍdalcáo logo se tornáüo 
em laris, no Mogor, em rupias, na china, em  pedassinhos, ou pastas 
mayores, porque por pezo e toque corre lá tudo, e as patacas náo he 
moeda corrente em Goa. né correo nunca nella pera o trato ordinario, 
pellas altas e baixas d tem. Alem de que,se era, como era, a neces- 
sid. grande de que sorte de prata (pord qua nào ha outra) se havia de dar 
moeda corrente ao pouo naquelle tpó nào valido maes as patacas i nove 
tangas, e assy lhe náo dey eu o prego; deolho a estimacáo dos homés e dos mer- 
cadores ; subiráo a mais de noue tangas e meya có que os x«es antigos e d tinháo 
de liga trinta por cento, em büs a figura de Sáo SeBastiào, e em outros a de 
Sào felippe se leuaráo todos porque na prata d entáo se Ihe langon, d era a resàáo 
de sete tangas e meya por cada pataca vem a ganhar muito maes, por este 
respeito nào ficou nenhüa moeda das de seis tangas em Goa, né tambem se 
acba nenhuma das muitas moedas que em tpó do Conde do Redondo se lauraráo, 
e emquanto for subindo a prata, o mesmo acontegerá de tudo o d se for Lau- 
rando, mas se o tempo baixaro valor da prata, será rezáo 4 tomé os vassallos 
de V. Mag.* moeda ligada, e que fiqnem elles enganados dando patacas por ella ? 
com estes fundamentos e có estas ordés de V. mag. que refiro obrey a tengáo 
com d o fiz mostro nào Laurarey outra moeda de prata, porem os pouos pere- 
cem, e em proua para o remedio que dey será com esta os assentos que os 
conselhos do gou.? e fazenda tomaráo sobre a matt.?, mas nào he este remedio 
que baja de durar, u& aproveitar, e supposto q.? das patacas que vem desse 
Reino nio fica hiia nas terras de V. Mag.de e [se]a moeda que se laurou dellas 
tem o prego que as patacas valem conforme ao tempo em que se lauráo. como 
náo hade ser util aos pouos de V. mag.de darselbe moeda corrente, e que 
gozem deste descango todos os annos, enq.(9? as naos vem, porque quando 
ellas chegío se tornüo a bater de novo? resta agora por ultimo saber se da 
minha parte ou da dos mais ministros de V. mag.* per qu& este meneo corre, 
há algü dolo, engano ou interege, para se saber isto, V. mg.* o tem lá, porü 
enviey as provisoes, as estibas, e as moedas com que me nào fica maes que 
dizer, Deos guarde a catholica e Real pessoa de V. mag.? como a christandade 
e seus vassallos havemos mister. "' 


' (Livro das mongoes n.9 19 B, fi. 380). 
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nistros de S. mg? em Purtugal tiueráo noticia desta falta com os 
mesmos fundamentos que neste Conselho se consideraráo viriáo eim 
mandar bater a dita moeda sem embargo de o hauer o dito snór 
prohibido pella dita sua carta, que parecia era fundada em imfor- 
macáo errada e que para se bater a dita moeda se fizese diligencia 
se hauia prata laurada e em falta della se batessem Bealles como 
ficaua dito. 

E depois de se ter assy assentado acrecentou Dom fran.» de 
moura o seu votto ; G Ihe parecia por fugir do inconueniente de se 
desfazerem os Realles, e se nào emcontrar com a dita caria de 
S. mg.4 q seria de uoto que se batesse a dita moeda de ouro de 
sao thome para baixo athe tangas, e meas tangas, pois a necessi- 
dade prezente era táo grande d se nào podia remediar doutra man.72, 
e punha em contingencia o socorro de mallaca, e aprouando Sua 
ex? e o Conselho todo este seu parecer ; assentou que da prata de 
BRealles se nào fizesse moeda algüa pois S. mg. o prohibia, porem 
que da prata laurada, e outra de barras, ou de pastas se laurasse 
athe contia de sincoenta mil x. em tg.** de mallaca de pezo, e toque 
das que se fizeráo em Abril passado para com isso poderé os mer- 
cadores fazerem seus empregos para mallaca, e d para o comercio, 
e uso desta Cidade, e da de Cochim, e Ceilào, se fizessem x.* douro 
de ley de sáo thomes velhos, d valha trezentos Bes cada hii e m.? 
X5 de 150 Bes, dando Sua ex? de tudo conta a S. mg.? de d se fez 
este assento em que o dito s9' V. Bey se assinou com os ditos 
"Congelli.95. 


O Ce 
A margem : — O R42» Bpo Gou?' Dom fr. miguel Rangel — 
Dom fran. de moura Cap." da cidade — Joseph pinto p.'^ veedor 


da fazenda geral — o Chr. Ge pinto da fonceca — Dom Jorge dal- 
meida — L.*» de mello deca — o Imquisidor Antonio de faria machado. 


Documento 4 


1654 — Agosto 1 


Sobre a Beposía do D.* Pero mexia, e foriz^ 
de Paleacalte. 


Em Goa ao ultimo de Agosto de 1654 estando o exm. snor 
Conde de linhares V. Rey em consellio com os fidalgos, e ministros 
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nomeados a margem deste assento (!), mandou a my Ambrosio de 
freitas de Camara Secretario do estado lesse o papel de Capitulla- 
€oes que Sua ex. tinha dado ao padre Pero mexia da comp. de 
Jesus para comunicar co ElBey de Bisnagua sobre a entrega de 
Palleacate, e assy a carta que o dito P.* Ihe hauia escrito em treze 
do pacado em reposta do dito papel na qual dizia que achara aq.!* 
Rey disposto para o dito trato, porem có as nouas condicóis que 
nella referia o dito padre, a que tambem se reportaua o R.4» Bispo 
de melliapor, e Capitáo geral dag.* cidade, que forào tambem lidas 
no dito conselho ao qual ordenou Sua ex.* dissesse o que se deuia 
fazer na matteria conciderandoa, e tendoa pella mais importante 
empreza que de prezente se offerecia, e q S. mg.* muito Ihe emco- 
mendaua. 


E depois de se praticar devagar na materia se assentou por 
lodo o conselho nemine discrepante com q Sua ex^ se comformou, 
que se deuia responder ao dito p.* á se nào faria duuida no que 
o Bey pedia sobre a entrega do dinheiro, cauallos, e elefantes, e 
pello modo que o dito Rey apontaua; pois náo queria nada antes 
de cumprir o prometido, e que cumprindoo, e fazendo em principio de 
a Refens arrazar a fortz.^ de Teuenapatào (? ) pois era em sua terra, 
e feita pello mallayo chinana seu vassallo sem sua licenca, e pondo 
os mais a Rafens na fortz? de sáào thome a satisfacáo do Bpo, e 
Capitao geral, e pello modo que elles iratarem, e assentarem com o 
dito Rey iria daqui a armada prometida em principio de feur? com 
o dr?! e cauallos, e que os elefantes esiariáo em Jafanapatáo a 
ponto para se embarcarem na dita armada ; a qual nào podia ir agora 
nesta moncáo por o Inuerno comecar naquellas partes nos primr.99 
de outubro e indo em feu'? poderia gastar lá todo o tempo que 
fosse necessario para effeito da dita empreza e q no mais que pedia 
de se acrecenfar o que se tinha prometido por Diogo de mello 
de Castro a Tima Rajo e a Rangapati Rajo se nào duuidaria em 
caso q elle obrasse có effeito o. à prometia nem em lhe ficarem 
as mesmas liberdades, e pencoes que agora tem nas tr.?5 junto a dita 
fortiz^ na mesma forma em que está a cidade de sáo thome pord 
ficar S. mg.* pencionario nào hera couza que se podia admitir, e que 
poderia elle por seus Adigares na forma dq lhe parecesse dando 
porem algum espaco da tr.^ ao Bedor da dita fortz.? em q se pudesse 
fazer hüa pouoacao de Purtugueses, e se nào chegasse junto della 
gente suspeltosa, mas o que mais conuinha, e importaua que tudo, 


1 — dinheiro. 


(1) Nido estáo, porém, mencionados à margem deste assento os nomes 
dos conselheiros que assistiram à presente reunido. 


(?) Vide C. R. Srinivasachari, Hístotre de Gingi, Pondichéry 1940, 
DD353-57: ) 
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para que esta pratica náo moresse era o grande segredo della, 
que se deuia emcomendar muito ao dito P.* BR.» Bpo, e capitào 
geral, pord chegando aos olandeses era serto dobraré a parada 
em datas ao dito Rey, pello grande interece d tem nas Roupas da- 
quella costa as quaes faltandolhe se lhe ficaria acabado todo o trato 
do Sul, em d conssiste sua conceruagáo, de d se fez este assento 
em dj Sua ex^ se asinou com os ditos consselhr.95. 


O Ce 


Documento 5 
1684 — Novembro 18 


Sobre a pimenta q ElRey Virabadarnaique ndo quis 
dar pello prego do contrato da paz. E eleicgao do 
D» Luis mergulhào borges p^ o norte. 


Em Goa a 18 de nouembro de 1654 estando o excellentissitno 
snór Conde de linhares V. Rey em Consselho com os Prellados, 
fidalgos e ministros declarados a margem deste assento (!), Ihes 
propos que naquelle ponto auia recebido auiso de Prouedor Baltz.ar 
marinho que tinha mandado buscar a pimenla do Canara para a 
carga das naos, o qual continha que ElRey virabadranaique náo 
queria esfar pello contrato da paz que tinha feito, e jurado com o Es- 
iado em sinco de Abril do anno pacado sobre o preco da pimenta 
dizendo q se lhe hauia de pagar a vinte e oito paguodes por candil 
como corria antigamente, e nào pellos vinte e dous como de nouo 
iinha asseniado pello dito contrato, e que em serteza disso auia 
ja dado ordem, para que nào sahisse hum só fardo darros das 
suas ferras emquanio se assy nádo fizesse, e q ja este Rey fizera 
outras rebaldias nào querendo estar pello contrato d se tinha 
cellebrado com Virapanaique seu thio, e d muito contra sua uontade 
se hauiáo melhorado aquellas pazes, que o Conselho uotasse o. que 
conuinha fazerce neste cazo, d tinha por de mayor importancia 
que todos os que de nouo se podiao offerecer por tocar ao proui- 
menio desta cidade, e depois de se praticar, e discurcar larga- 
mente sobre a materia com iodas as congcideracóes que ella 
pedia se assentou comformemente por todo o Conselho, com o d Sua 
ex? se conformou, que se deuia auizar ao dito Baltz.^" marinho 


d 


(1) Naào seencontram mencionados à margem deste assento os nomes. 
dos conselheiros que assistiram à presente reuniáo. 
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que dissesse ou escreuesse resolntamente ao dito Rey que em 
todo, e por todo quizesse estar pello contrato d sellebrou e jurou 
em seu nome Vitula sinay seu embaxador debaxo de sua pallaura 
Beal, em conformidade do poder d p. isso trouxe a esta cidade e 
nào queira alterar a minima parte delle, pois o Beteficou depois na 
mesma occaziáo com carias que escreueo ao dito seu embaxador 
que estáo nesta secretaria, protestandolhe hüa e  outra vez 
por i$50, e por iodas as perdas e danos que desse ao estado, ea 
guerra que de nouo hera forcado mouersse, e que se em reposta 
doque assy l|he escreuesse náo viesse em inteiro cumprimento 
das pazes se saisse logo das suas tr?* recolhendo o dinhre9 
qauia leuado. E se preuenissem todas as foriz?* daquella parte, 
e se desse ordem que andasse por 10da aquella costa a mesma 
armada do Canara franqueando aquelles portos e impidindo nauegar 
o dito Rey e seus vassallos o arros, e pimenta para parte algtia 
por ser estia a mayor guerra que se lhe podia fazer, pord nào 
iendo saca, de hüa e outra cousa ficaria emtendendo que nào podia 
passar sem os quinhentos mil pagodes que cada anno se metem 
deste estado no seu Reino em ouro para as dilas couzas; pois S. 
mg. fem muitas tr?* que dá muito, e em abundangia como Ihe he 
notorio, e a exp? o desenganaria e elle mostrara quanto lem errado 
contra Deus, conira sua honrra,e confra seus proprios pagos, nào 
cumprindo o prometido, e jurado pello dito seu contrato, e que com 
esta Resolucáo se deuia logo logo dentro em vinte e qualro oras 
partir p.^ o norte hum dezembargador que tenha muita noticia e 
exp.? ? daquellas p.» ? e de muita comfianga, peito, e execugcáo, 
para d deixando naquellas cidades e mais lugares o prouimento 
necessr? faca uir o mais p." esta cidade pois he todo de vacallos 
de S.mg.* com o qd tambem se euitariáo leuaremno p. as tr?$ dos 
enemigos como se fíez estes annos passados, e d para melhor 
executar a sua micáo se l]he desse parlicular Regimento e lenace a 
alcada com todos os poderes necessarics e d este Dezembargador 
fosse o D.*']uis mergulháo borges procurador da Coroae fazenda 
por concorreré nelle todas as paries necess.?* e de actividade 
ynleiresa e limpeza, e muita exp. das fortz^* do norle onde ja 
esteue có alcada, de à se fez este assento q o s.^ V.Rey se assinou 
com todos os dittos congcelheiros. 


O C4 


— ————— 


! — experiéncia. — ? partes, 


14 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


Documento 6 


1685 — Junho 4 


Cons? de 4 de Junho sobre o auiso q veo de mala- 
ca da armada do Achem. 


Em Goa a quatro de Junho do annode 1685 estando o exm.? 
sór Conde de linhares V. Rey deste Estado em conselho com os 
Prelados, fidalgos e ministros que nelle ]lhe assistem declarados 
amargem deste assento lhes propos, que 'naquelle ponto hauia 
recebido por via de Negapatào cartas de auiso de Antonio Dinto 
da fonsecca capitáo geral de Malaca, de Dom Aluaro de Castro 
capitáo daquella fortz*?, da Cam.* da ditta Cidade, de Antonio de 
Tauora Pinto capitáo mor das viages de Jappào, que alli se achaua, 
ede Ambrosio veloso soldado pratico casado na mesma foriz." as 
quaes logo foráo lidas no ditto Conselho e en sustancia conti- 
nháo que em sette de m5? proximo p.?? fiuera o dito capitáo geral 
auiso de Pajalala mouro vassallo delRey de Jor que assiste em 
Muar, no qual lhe dizia que trazendolhe os  seletes (') dous 
Achens cattiuos soubera delles que no portio do Dolim ficauáo 
cem embarcagoóes grandes e trinta pequenas do dillo Rey sem 
se saber para que parte, e que hauendo mandado o ditto capitáo 
geral conuocar sobre isso as pessoas da Junta se assentara nella, 
sendo elle vencido em votos que se comprasse hüa embarcagáo 
pequena q estaua a pique para partir para o Macassar para se auisar 
por ella ao V. Rey da India desta noua ( sem embargo do ditto capi- 
fíáo gerala nào terpor certa) inda que o capitào Dom  Allnaro 
de Castro mostraua pella ditta sua carta respeitala fundandose em 
que depois do Achem se hauer perdido naquella fortz.; sempre fi- 
zera armada, e como a nào auia mister para nenhüa outra parie, 
mais que para aquelles mares tinha por sem duuida que para elles 
era, e que tambem o entendia assi por outras conjecturas como 
eráo largaré os malayos a feira que fazido em Bancales, tendo 


—— —— 


( ! ) Saletes, Celates ou Seletes " The name ( in various spellings ) was ap- 
plied very early in the 16th century by the Portuguese to the sea-gypsies ( Ma- 
lay oranglaut who wandered in their boats up and down the Straits of Malacca 
and only made more or less temporary settlements on shore. " (Journal of the 
Royal Asiatic Soctety Malayan Branch, Vol. VIII, Part I, Sept. 1930, pp. 
89-90 ). " hàa gente, a que elles chamào Cellates, homens que uiuem no mar, 
cujo officio é roubar e pescar, com o faour e ajuda dos quaes se fez senhor de 
FC ra " ( Década V, VI, 1). Ctr. Mgr. Dalgado, Glossario Luso-Asiatico, 

; P* 245. 
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despouoado os porios do mar, faltando nelles os seus ballos (!) 
que de ordinario vinháo com algü arros com que se remedeaua 
aquelle pouo, e rambem pellos Rebeldes da Europa seré muy con- 
tinuos naquelles mares por hauer m.'?tpó que có sette, oito, e 
mais naos os andauáo infestando sem nunqua os largar nem de- 
xaré entrar nada à fortaleza, e que uttimamenie vierüo reconhecer 
a entrada da ditta fortz* com tres embarcagóes de que se 
podia collegir algüa consideracao com o mesmo  Achem, e ainda 
Qq della se náo podia cada hü por sy, quanto mais ambos juntos 
me pedirem os mantimentos dq seria grande trabalho para aquella 
fortz^ como bem auiáo experimentado na falta d o anno passado 
aui&o feito os ballos atras referidos que os mesmos Rebeldes to- 
maráo e pella qQ de nono fazem as embarcacoes de Dengala. 


E hauendose praticado na matt?  ! com todos as boas 
consideracóes que ella requeria, assentou o ditto Conselho con- 
formemenie que supposta a froxidáo e incerleza do aulso, seria 
faltar a toda rezáo destado empenhar a India em mandar aquella 
fortz^ tudo o q nella ouuesse e estar bem prouida de municóes, 
mormente hauendose mandado na mongáo passada de Abril seis 
Jaleas que partiráo de Cochim bem petrechadas de municgóoes sol- 
dados e' marinheiros có vinte mil x. em dr? e que assi deuia 
s. ex. ir preuenindo aígü socorro de mantimentos dr? e soldados 
e mais municoes para a moncáo de Seitr? o. que tudo poderia ir 
em algüs pataxos mercantis com ordem de irem demandar algüa 
parajem antes de Malaca, para Q estando aquella foriz.^ com sitio 
lhe pudessem ir entrando a formiga em ]Jaleas e ballos, e que com 
isso se ficaua faz? bastante socorro na lncerteza da noua, porq 
sendo ella verdadr? se deuia acudir có tudo o que ouuesse na 
India. 


E depois de S. ex.^ ouuir este parecer do Conselho disse q 
em caso que a noua fosse certa, ndo so com armada de Remo, 
mas ainda có a dalto bordo que estaua aprestando, e inda có sua 
propria pessoa acudiria a Malaca, se parecesse necessr. porque 
por segurar a S. mg.de hüa fortz.^ de menos porte que aquella arris- 
caria de boa vontada sua vida mas que em incerteza lhe parecia 
que bastaua socorrer malaca có o que o Conselho assentara, e có 
mais dez Jaleas que trazia no pensani:» mandar fabricar em Co 
chim onde a actiuidade de Antonio monis Br.'^ poderia vencer a 
obra dellas pello descurso do Inuerno para partirem em  Settr.? 
com cenlo e sincoenta soldados, e todos os remeiros e mais apa- 
relhos e petrechos necessr.* a cargo de Domingos fr* Beliago q 


—— — ——Ó —Ó 
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(! ) Bálos: Designag&o de uma especie de barcos leves. Do malaio 
balok. 
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estaua lnuernando ein Cananor, e que visse o Cons. se lhe pare- 
cia bem este seu pensam.'e E depois de todo o Cons? confor- 
mem.:€ o louuar m.:'? o approuou, e disse q có a execucao delle 
ficaua Malaca bem prouida por emq.:? se nào sabia có mais cer- 
teza de estar có sitio ou  euidenies esperancas delle. De q se 
fez este assento em q o dito s*»r V.Rey se assinou có os dittos 
Conselhr.» , 


( A margem) Jose D.» pr^ Vr da fz23« — o D.* Gongalo 
Pinto da Fonseca, chaünceler do estado — o Inquistdor Ant^ de 
faria machado — Lourenco de mello deca — Dom fr.^» de moura.— 
b mello de Sáopayo.— o Bispo Gou.' — o Bispo de Hyera- 
polis.— 


Documento * 
1685 — Junho 25 


Cons." de 26 de fJunho sobre o successo de Tufucu- 
rim, e castigo que se deue dar ao Naique de Maduré 


Em Goa a 25 de Junho de 1685 estando o exm.? s.?r Conde 
de linhares V. Rey e capitáo geral da India em conselho com os 
Prelados, e fidalgos, e ministros, que nelle lhe assistem, declara- 
dos a margem deste assento, lhes propos que m.'^ dias auia que 
liuera cartas do Sebastiao Passanha, que por ordé sua andaua 
nas tr^* do naique de Maduré ( ! ) sobre o contratto de salitre em 
que daua conta como o mesmo naique leuara prezo ao Capitào de 
Tutucurim Antonio de meireles dandrade có algüs de sua comp.* 
e os Ellefantes que se hiáo ajuntando naquella pouoacáo para o 
cumprin.9 do mesmo contratio deixando a elle descompos!o e 
maltrattado de palauras por cuja causa se retirara para casa sem 
tomar entrega do salitre que Ja ahi estaua. E que agora hauia 
poucos dias recebera outra de Antonio monis Br?! capitáo da 
Cidade de Cochim cóhüa larga relacào que Antonio de meireles fazia 
de sua prisáo, e outras duas cartas dos D.** frey Agostinho de ma- 
galhaáes Gouernador do Bispado do Cochim, P.* Simáào mourato da 
Comp." de Jesus Rector daquella costa escritta ao veedor da fa- 
zenda de Ceiláo Amauro HRorz que írattauáo na mesma matí2, as 
quaes forào vistas no ditto Conselho. 


——— o 


l — Barreto. 


(!) Vide Satyanatha Aiyar ( R ), The Nayakas of Madura- 
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e a sustancia de tudo era vir o naique de Maduré a Tutu- 
cur[ com cor de querer ver o már das casas do dito Capitáo, o 
qual o recebera có grandes cortezias saindo fora da pouoacáo htía 
grande distancia có toda a gente della e grande salua de espin- 
gardas, e outras mostras de afegria, de d o dito naique mostrara 
ter satisfacáo, e ao dia seg.'^ hindo o dito capito a casa do Aem 
Regedor do ditto naique a tratar sobre o pezo, e entrega do sa- 
litre tiuera co elle grandes palauras sobre a satisfacáo de hü elle- 
fante d S. ex* hauia mandado de prezente ao ditto naique e mor- 
rera em Tutucurim, e sendo Ja sobre tarde viera hüa manga de 
trezentos lascarIs que o preadera, e Juntam.'** ao Patangatim mor, 
e mais homés de sua comp. e foráo feuados a sua fortz*^ de 
Paleáo onde estaua prezo có dous machos, e os mais da sua 
comp. com ferros nos pees, deixando roubada sua casa, fato 
e copia de dr? ! e que entendia ficaua ally devagar pord pedia para 
sua liberdade dez mil pardaos,e pella dos Patangatís sinco mil 
como o dito D.* Simáo mourato o declaraua em sua carta. 

E depois de tudo o  acima referido se hauer visto em Con- 
selho e praticado nelle devagar sobre a matt? có loda a conside- 
racáo que ella pedia e considerandose........ exemplo e consequen- 
cia que se seguiria aos Reys e naiques deste Estado de se soffrer 
a este de Maduré hüa táo grande demazia e atreuim.*» sobre hauer 
quebrado o contratto do salitre e a fee e palaura que tinha dado 
debaixo de seu sinal, e conformandose o Consellho com o parecer 
d sobre esta matt* daua Antonio monis Barreto na ditla sua carta 
como capitáo e pessoa de exp? * daquellas partes, BResolueo 
o dito s. Conde V. Rey e o Conselho todo conformemente que se 
desse ao ditto naique de maduré todo o castigo de ferro e fogo 
que se lhe pudesse dar em suas tr?» ? eque se fosse possiuel 
tomar as máos algiia pessoa sua de consideracáo que seria ainda 
o castigo mais exemplar para o que conuinha ir dispondo as 
cousas daqui até lá a este Intento, e que a primeira disposicaáo 
seria escreuer Sua ex? ou ainda mandar notificar ao P.* Prouin- 
cial do sul da Comp. de Jesus procurase retirar os Padres que 
andassem nas christandades daquella costa, e todos os mais 
christáos que se quisessem passar có elles as tr.^» de Manar, Man- 
tota, Jafanapatáo, e Ceilao the quiaze de settr.^ o mais tardar a- 
onde os dittos christáos seriáo acomodados có ir^* m.? a seu 
gosio para sua viuenda, porq ado se querendo sair os D.** no ditto 
fermo ndo ficaua o estado obrigado aos pezares que depois lhes 
fizesse o naique por razáo do Justo castigo que se desse nas suas 
fr2? e que antes de se dar o dito castigo se deuia fentar tirar có 


toda Industria todo o salitre que estiuesse em TutucurT e d q^ se 


—— 
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náo pudesse effectuar, nem por isso se deixasse de dar o dito cas- 
ligo porque Importaua m.*? mais a repulacáo, que todo o interesse 
do mundo, e que có a occasido de se vigiar que náo passasse 
pimenta de Coulàáo a Tutucurim podia assistir no rosto do Cabo the 
quinze de outtr? os oito sanguiceis darmada de Domingos fr? ! 

Beliago d nos pr. de sett? auiao de ir a Cochim como estaua 
assentado no Cons? anfecedenfe sobre o soccorro de Malaca, e 
nos seis tones mais que se poderiao aprestar naquella cidade 
de gente e marinheiros d nella há bastante como dizia o ditto 
Antonio monis Barreto na dita sua carta, para no dito Cabo es- 
peraré a Dom Antonio Mascarenhas por ser entáo tempo de se 
vir recolhendo da empreza de Pleacate aonde de prezente se 
achaua, ao q.! S. ex.* deuia encarregar este neg.? para que ajuntando- 
se ambas estas armadas queimasse pouoacóes, cortassem palmares, 
e àssollassem tudo o que pudessem, e depois de dado o dito cas- 
figo se viria recolhendo deixando dous sanguiceis e os seis tones 
armados para a guarda da pescaria de Aljofar, e que desta reso- 
lucáo deuia auisar logo logo S. ex? a Antonio monis Barreto 
para que tiuesse tudo a ponto e fazendo os mais auisos mnecess.?? 
a dom Antonio Mascarenhas, e conformandose em tudo S. ex. 
có este parecer do Conselho, mandou a my Ambrosio de freitas 
de Cam." secr? do estado fizesse este termo em qd se assinou com 
todos os dittos Prelados e ministros Conselhr.?5. . 


[07 C. de 
A' margem:— O Bispo Gou.* — O Bispo de fHyerapolis — 
Gaspar de Mello — Dom fr.» de moura — o Inquisidor Ant.» de faria 


machado — o Chanceler Goncalo Pinto da fonseca — o V.?' da fzz* 
Joseph P.'*«. Pr. 


Documento £i 


1655 — Outubro 16 


Cons? sobre a estatua q se poz ao Conde de linhares 
g 
V. Pey na forca do Bazar. 


Em Goa a 16 deoutubro de 1655 estando o exm.? snór Conde 
de linhares V. Rey na sala Real da Fortaleza desta cidade e com 


| — Ferreira- 


poc. 8 - 1635 — OUTUBRO 16 i 


elle os Prelados fidalgos e ministros do Cons? que lhe assiste 
declarados a margem deste e eu Ambrosio de freilas de Camara. 
secretario de S. mg.* neste Estado, entraráo polla dita salla os 
vreadores, Juizes, Drocurador, e mais officiaes que seruem na Ca- 
mara esle prezente anno lodos incorporados em forma da cidade; e, 
depois de lhe fazerem a cortezia acustumada, propós a cidade que 
mandando chamar o pouo a Camara se Ihe lera nella hia proposla 
que continha hum maldito suceco ( ! ) que nesla cidade de Goa 


(1) Vide P. Pissurlencar, Arstigualhas, Vol. I, fasc. I, pp. 58 - 62. 
Escrevia o Vice-rei a el.rei, em 18 de Outubro de 1635 : 

" Em i2 deste mez pela manhà amanheceo enforcada na Praga d aqui 
chamáo do Mandovim huma Estatua com Rotulo do meu nome e huma roca 
na cinta com Epitafios infames, de 4 recebi pouca pena, porque gracas ao Ceo 
procedo como devo a Deos, a. V. Mag.* eas obrigacóes de Sangue com que 
nasci. 4 

À Camara, e povo desta Cidade tomou a materia com mayor Sentimento. 
jJuntoucse e propozme o d V. Mag." verá pelo assento do Conselho pd nào 
qnis eu ouvir a Camara sem o dito Conselho, e a Relacáo serem prezentes, do 
mesmo assento mandará V. Mag.* ver a minha reposta. 

Dou conta a V. Mag.*? como devo p ser a matr.* pnblica, e nào porque me 
acho com sentimento nenhü pd penqóes sáo estas que paga quem serue com 
inteireza e uerdade .... " ( L.? das ordeis régias n.o 2, fis. 69 v - 70 ). 

A propósito, o vice-rei Pero da Silva, que sucedeu no governo da India ao 
referido Conde de Linhares, em 9 de Dezembro de 1635, dizia ao rei na sua 
carta de 11 de Marco de 1636 : 

" Em 12 de Outubro do ano passado pouco menos de dous mezes antes de 
eu chegar a esta Cidade, e sem saberem nella nova alguma das Naus, exerci- 
tando o Conde de Linhares o cargo de V. Rey se lhe fez hum grande dezacato 
amanhecendo o dito dia enforcada a sua estatua na Praga do Mandovim com 
huma roca na sinta, e hum Rotulo, ou Libelo difamatorio que continha vinte 
e nove capitulos de varias couzas, atrevimento Snór digno de mui grande e 
exemplar castigo e 4 eu o houuera de executar com todo rigor se se soubesse 
da pessoa que o cometeo ; o Ouvidor geral do crime tem a seu cargo a deuassa 
deste caso, e alem de ser Ministro de tanta confianga hé grande amigo do 
Conde, dizme este Ministro d há indicios de pessoas d he nào sào affectas, 
ja de tempo entre as quaes o mais culpado anda auzente, e ja antes disto o 
estava porque aqui Snór com muita facilidade se passio os delinquentes a 
terra firme dos Mouros donde o náo podemos hauer as maons. 

Os Vereadores desta Cidade induzidos D hü delles que chamào Lourengo 
de Mello de Sa, Fidalgo dos que assistem ao Conselho, amigo particular do 
Conde, por dar satisfacáo em parte ao desacato que Ihe fez, ordenar&o j» assento 
da Camara, que no Lugar aonde a Estatua se enforcou se puzesse outra do 
mesmo Conde e defronte hum piramide de pedra p.? nella se escreverem proe- 
zas que o Conde tinha feito. 

Quando cheguei a esta Cidade ainda estes trofeos nào estaváo postos; 
pareceome que se nào deviàáo pór assim, porque a semelhantes trofeos devem 
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amanhegcera sextafr? doze do prezente mez de outubro e que 
depois de o pouo o ouuir com o sentimenlo que era justo respon- 
dera que ao S.?* V.Rey se puzessem estatuas aonde mais seguras es- 
tiuecem e que anteuendo a Cidade o grande zello que o snor V. Rey 
lem no servico de Deus e de S. mg. e do bem comü desta BPepu- 
blica pediáo a Sua ex^ de m.«** lhe concedesse licenca para poer em 
effeito o que o pouo Ihe pedia. E depois de o dito snór Conde 
V.Rey ouuir esta proposta da Cidade em prezenca das pecoas 
aesima Referidas ihe respondeo, que pello que immediatamente tocaua 
a sua pecoa lhe nào daua aquelle caso nenhüa pena, porem que res- 
peito ao seruico de S. mg.* para acontecimentos futuros lhe pare- 
cia muito bem o assento d hauiáo tomado com o pouo e juntam.'* 
pelio d tocaua à honrra dos mercadores honrrados de Goa, porque 
quando se Belatace este cazo, se nào particularizaudo pecoas 
e assy era asertado que a cidade fizesse a dita demonstracáo. 

E porque era conueniente que elle snor V. Rey dissesse as 
causas de seu pouco sentimento neste suceco queria lero libello 
diffamatorio (! ) que fizeráo contra sua pecoa e responder a 


preceder feitos mui heroicos, e Subidos, como tambem porque receei que quem 
estando ainda o Conde governando se atreuera a enforcar ali a sua estatua 
com mais facilidade náo sendo eile V. Rey poderia tirar a que de novo se 
queria pór, ou fazerlhe desacatos, ou escreverlhe algumas palauras ignomi- 
niozas Dquanto tudo o que no piramide se dizia era falco, e p.^ pór guardas de 
noite a que se isto náo fizesse era escandilizar pot todas estas rezoens se náo 
prosseguio na couza de que me pareceo dar por esta conta a V. Mag.* porque 
se acazo o Conde se queixar de se lhe impedirem estes trofeos saiba V. Mag. 

acauza quepara isso ouve, e a verdade do que passou." (Cit. Livro das 
Ordens Régias, fls 97 v - 98 ). 


(? ) Processo das culpas e tnsultos que comctco o stor V. Rey Miguel 
de Noronha Decendente de e tendecira da Rua Nova dec 
Lix.^ quc se provao pela mancira seguinte 


2 Matou o Ártcebispo Dom Fr. Sebastido.de S. Pedro com afrontas que 
]he fez. — 3 Nào pagou os ordinarios as 1grejas pelo odio que lhes tinha e se 
fecharáo.— 4 Afrontou a muitas Dignidades e Pessoas Eccleziasticas. — 5 Fez 
e sustentou sisma com que se profanatio os Sacramentos.— 6 Perseguio as 
cazas do santo officio e da Mizericordia.— 7 Nào deixou fazer justiga nos tri- 
bunaes com ameagas, que Ihe fez.7- 8 Desterrou Prelados de seus Conventos 
por pregarem a verdade. — 9 Nào se conservou na paz com os Reys vizinhos 
como El Rey ihe mandou.— 10 Atravessou todos os mantimentos com que se 
destruhio esta cidade e morreráo mais de sincoenta mil almas, ganhando nisto 
mais de quatrocentos mil cruzados.— 11 Atravessou todos os cavalos de parti- 
culares ganhando nelles mais de 1500.000 x.es — 12 Fez huma grande Armada 
em que foi queimar quatro palhotas de pescadores no bazar de Cananot no que 
perdeo a. reputagáo do Estado, e com duas pessas que Ihe tiraráo fugio pata o 
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cada capitullo por sy porque todas as couzas de que o condenauao 
elle auia obrado com Concelho, do Concelhio que estaua prezente, 
eem Rellagáo, ora com hum hora com outro, e com táo bons fun- 
damentos que ainda dà soubesse com serteza dà o hauiáo de emfor- 
car em carne as guardara pello mesmo modo; e comegando 
pello prim.'? capitullo que falla na progenie do snor V. Rey disse 
que a esie lhe nào conuinha responder, porque fazendoo, era forca 


mar.— 13 Fez huma Armada de quatro Galioens, e hum Pataxo para Ceiláo, 
e náo fot nella. — 14 Tirou sincoenta soldados de Mombaqa e por isso se per- 
deo por culpa sua.— 15 Fez huma Armada de quatro Galioens para Paliacate 
com despeza sem fazer viagem.— 16 Fez huma Armada de doze Navios para 
Malaca, e a mandou a Ceilào, pela qual rezáo tomaráo os inimigos sinco Pata. 
xos da China com sinco milhoens de ouro.— 17 Fez perder Ceilào por huma 
carta infame, que escreveo ao. Geral Constantino de Sá.— 18 Foy cauza de se 
perder a Cidade de Goli pela nào querer socorrer.— 19 Foy cauza de tomarem 
os Malavares cem Navios de cafila do Norte por nào mandar reco!hela a Dom 
Francisco Caneco, querendoo ele fazer.— 20 Mandou duas Galés a Malaca 
contra o parecer de todos, e lhe tomou o oLandez a Capitania com 0 dinheiro 
dEl Rey.— 21 Fez segunda vez Geral a Dom Francisco de Moura para Mom- 
baga tendo feito a primeira vez couzas infames.— 22 Teve comercio com os 
rebeldes mandandoos chamar a barra de Goa e nelle lhe resgatou nove cavalos 
que tinha tomado o dito V. Rey ao Idalxá, por cuja cauza nos tomou huma 
galiota que valia sessenta mil pardaos.— 23 Foi cauza de se queimar hum 
Galiáo novo por náo pagar as vigias.—— 24 Sustentou a Lourengo de Mello 
em Vedor da Fazenda para ambos roubarem a Fazenda dE] Rey como fize- 
rüo.— 25 Nào fez nunca caso dos homens de guerra, tratandose com ]Judeus, e 
haneanes, assoutando muitos para lhe darem dinheiro, e morreráo dous nos 
assoutos.— 26 Fez Fidalgo ao Beltago, tendo feito grande fraqueza no Pataxo, 
que deixou levar aos Malavares, e fez fidalgo a Francisco de Souza Pereira 
por sahir de Nelur ate o forte de Agoada - 27 Deo seguro a Mamede Raja 
por dez mil pagodes, e depois lho negou, e lhe tomou outros dez mil pelo nào 
seguir tres dias despois de Pondá : e assim o fez porque Mamede raja partio a 
quarta, e elle o mandou seguir ao Sabado.— 28 Foi cauza de Dom Francisco 
de Moura mandar matar Dom Nuno Alvares Pereira — 


O que tudo visto acordamos que por quanto o Reo Dom Miguel 
de Noronha, e de Nagáo Judaica foi em todo o tempo de seu Go- 
verno absoluto em cometer tiranias, forgas e roubos sem nenlium 
temor de Deos, nem de seu Key ; mandamos que inorra morte 
natural na forca para sempre com a insignia, que tem de fraco, 
e que seu corpo seja queimado por Judeo, e favorecer como tal 
todos os desta Nagaáo. E porquanto hé justo que taes desaforos 
sejáo castigados damos esta sentenga os mesmos fauorecidos 
delie por velhacarias, e infamias. Lourengo de Mello de Sá. 
Izidoro de Lemos. Duarte da Costa. Dom Francisco de Moura. 


( 1dem, fl. 129 v) 
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Rellatar sua assendencia e como era tào calificada parecia encareci- 
mento o que uerdadr?menie era uerdade. 

Ào outro que diz matou com afrontas o Arcbpó Dom fr. se- 
Bastiáo de sáo Dedro disse que era assy que elle entendia que 
matara o dito Arcbpo, mas d fora por Ihe maudar ler pello se- 
cretario do estado e ante dalgüs ministros do Concelho que autuál- 
menfe estauáo prezentes hüa carta de S. mg.*? polla qual ordenaua a 
elle dito Snor soubesse certas cousas do Arcebpo de que o [ mesmo] 
Arcebispo hauia informado a Sua magestade sobre que S. mg.* 
queria o parecer do snóor V. Rey e os ministros do concellio. 

No focante a pagua dos ordenados dos ecleziasticos disse 
que testeficariáo os veedores da fazenda que estauao prezenfes se 
se dillatou algum tempo pagamento algum ndo so ecleziastico, mas 
inda secullar e que hauerce fechado a see o tpó ! em que se fechou 
(que foi em 27 de feuereiro do anno de 630) foi tendosse acabado 
o quartel ultimo de janeiro, sendo que S. mg.?^ da aos BRendeiros 
por Regimento hum mez mais alem do quartel por fim do qual se 
hade cobrar o dinhr? p^ o pagamento dos mesmos quarteis como 
se fez antáo, e se seguio em todo o tempo despois que está na 
India. 

Ao Quarto Capitullo disse que assy hera como dizia em 
parte que pelleou asperamenie com o Dayào QGoncgallo Vellozo 
que no íal tempo era Gouernador deste  Arcebpado por auer 
embrulhado com os padres da companhia, emcontrando a uerdade 
do que dizia aos padres e a Sua ex^, e que prezente estaua o 
Bispo de Hyerapolis que tambem se achara prezente que diria se 
disce algüa palaura desauthorizada, ou mais que emendala. 

Que nas duuidas que houue entre o Cabido, e Dispo de Hye- 
rapolis fez S. ex.^ tantas diligencias pellos compor, e quietar que 
(como muitas pecoas que estauáo prezentes festeficariáo) chegou 
offerecer que iria pecoalmente a See de ;joelhos para que 
cessassem os escandolos, e entendendo que o Bispo de Hyera- 
polis, hera uerdadr? gouernador athe a ora em que chegou o Dispo 
Dom ír. miguel Rangel nào obrou nennüa cousa na materia 
como V. Bey, porque Pemeteo o entendimento do cazo á Bellacáo 
e prim.'? ao Inquizidor Antonio de faria, e ao Chanceler G.  pinto. 

Se desfauoreceo as Cazas do Santo officio e da mizericor- 
dia como dis o Cap.» sexto diria pello Santo officio o Imquizidor 
Antonio faria machado que estaua prezente, e pella mizericordia 
Dom Domingos da Camara de nr? Prouedor qd hauia sido e Lou- 
renco de melo escriuáo prezente que responderáo que de nenhum 
V. Bey Recebiáo aquellas Cazas tanta honrra nem tanta authoridade 
como de Sua ex.*. 


! — tempo. 
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em nào deixar fazer justica aos .Tribunais como diz o Ca- 
pitullo septimo ordenou que respondesse o Chanceler do Estado 
que disse que a justiga nào fora nunca tdo liure na India como 
em tempo de S. ex. pello muito que procuraua que todos os 
ministros a fizessem deixandolhes o entendimento liure p. julgar. 


Ao Outauo Capitulo disse o s?" V.Rey que hera assy que elle 
mandara desterrar de Goa a fr. franc? de Sena, porem qd o se- 
cretario do Estado, e o Bispo de Hyerapolis que Estauáo pre- 
zentes refereriáo se hera em cazo necessario, e ambos disserao 
que náo SÓ necessario, mas muito conueniente. " 


na materia de adquerir os Beis p enemigos como diz o Cap.? 
nono respondeo que daua por testemunha a authoridade, e Repu- 
lacáo em que o estado estaua de prezente; que náo só está em 
amisade com aquelles Beis, com quem sempre teue, mas inda com 
outros nouos. 


Ao Capitullo d falla nos mantimentos ordenou o snor V. Rey 
a cidade que Respondesse, e ella o fez tào largo que veo a Be- 
zumirq.....0 amparo e preuencóis de S. ex. fiueráo a QCidade 
impee, quando em todos os contornos,e terras a Roda em mais 
de trezentas legoas morreo a Gente em mais de ires partes e 
fome, e chegou p.? este efeito Sua ex^ a termos de vender e em- 
penhar a gorgolleta em que bebe para emprestar a Cidade. 


Ao Capitullo humdecimo que falla no atrauecar dos cauallos 
disse d se se achar que vendeo hum so a algum homé purtugues 
dá por penna capital que comprar caualos para os ter autfhoridade 
hera delRey; se se perdeo, ou ganhou, nos que uendeo a mouros 
se pergunfasae ao seu estribeiro e acbaria este Sindicante grào 
perda de sua fazenda. 


No tocante ao cap.? 12 respondeo que he assy que a armada 
com dq sahio foi grande e que na secretaria se veido os efieitos e 
authoridades que daquella saida Resultaráo a S. mg.*. 


E que assy hé que depois de estar posto fogo no bazar de 
Cananor mandou desuiar a armada p. o mar, que pello d foca ao 
seu modo particullar, apponta que as bombardadas heráo poucas, e 
que elle Snor V.Rey tem pellejado varias vezes com todas as 
nacóis que em sua vida tiueráo Guerra com espanha e que Graca 
ao seo, sempre ouue victoria aonde elle se achou, com que Ihe ficou 
lugar de nào ter mais medo na Guerra; porem que quer dizer para 
à fique em memoria, sendo que ás mais das pecoas do Conselho se 
acharáo prezentes em Cananor, que o AdRajao nào quiz vir a Gale 
a dar obediencia ao Estado como deuia, e elle era acustumado e 
auendosselhe Requerido differentes vezes presistio na Teima ou des- 
obediencia por cuia causa se lhe mandou pór logo a pouoacáo por 
differentes partes por varias embarcacóis, e porque o castigo era 
para o Reduzir depois de hauer posto fogo, mandou desuiar a ar- 
mada para que tiuesse lugar de o mandar pagar, porque se de todo 
se destruira o bazar sobre que se hauia de concertar o AdRajao 
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para uir dar a obediencia ; e na mesma forma aconteceo que de- 
pois de apagado o fogo, veo logo o adBRajao obedecer e se 
concertou com o Estado na forma que se uera na secretaria, d 
he em mayor hdnrra e acrecentamento do Estado d jamais ouue 
naquelle caso. 

Ao Capitullo 15 disse Sua ex.? que ainda pudera carregar mais 
a máo este sindicante porque mais eráo os Galióes que tinha pres- 
fes p.*^ leuar a Ceilao que presente heráo todos:os Consell?» quanto 
lnhe instaráo para que deixasse aquella Jornada e que elle sempre 
inssistio em a faser e imfaliuelmente a fizera se ndo sobreviera a 
noua perda de mombaca, porem d louuores a nosso Snor Ceilao se 
Recuperou. 

E sobre o capitullo 14 que falla na perda de mombaca disse 
Sua ex^ q se hera o que o dito Capitullo dizia uerdade com Razáo 
merecia emforcado porem dq o serto Hé que sempre meteo nos pre- 
zidios gente, e nunca .tirou nhüa de nenhü como constara dos ca- 
dernos das pagas que estáo nos Contos. ! 

No Tocante os Galioes q S. ex^ queria mandar p.* DPallea- 
cate de dq falla o Cap.» 15 disse que era uerdade Hhauer preue- 
nido quatro Galices p. hirem áquella empreza, e q nào fizeráo 
viagem, estando aparelhados có  mantimentos dentro porem d a, 
Razào destado e os auisos d vem emcontrados hü dos outros nào 
nos podia saber quem o condenaua mas d forào prezentes a S. 
mg.* d foi seruido de lhe mandar graga de assy o hauer obrado. 

A condenacgáo do Cap.? 16 respondeo Sua ex3 ......... se 
encontraua com outra la de cima pord em hüa parte o culpaua 
de nào hir a Ceilào e em outra o culpaua de mandar armada 
a aquella llhas e se nisto errou se visse o que resultou recupe- 
randosse Ceilào, e que sehe culpa ajudem os consselhos pois 
com parecer seu o fiz, que perderemsse nauios mercantfs que 
nauegáo fazia dor porem trazia mor peso consigo a BReputacao 
do Estado em Becuperar o perdido, e acregentaer tr** de nouo. 

Ao cap. 17 disse que era uerdade que Respondera Constan- 
tino dessá, porem à em uerdade entendia que tinha muito de honra, 
e authoridade as cartas que lhe escreuera, e assy o entendera 3. 
mg.* porque lhe deu gracas de o hauer feito. 

Da perda da cidade de Golim em d fala o Cap? 18 disse q 
se náo soubera aqui senáo muitos meses depois della perdida, 
mas G ainda q soubera dq asercauáo lhe nào mandara Socorro 
porque a cidade hera delRBey mouro e pollo q Hhauia purtugueses 
nella eráo todos fogidos e homisiados e fora da obediencia de S. 
mg. 

Na tocante a perda da cafilla do norte de q trata o Cap? 
19 disse que nào estaua bem neste caso o Sindicante pord Sua 
ex^ mandaua a Dom fÍfran.? coutinho que se ajuntasce com a sua 
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armada a ouitra; e elle o náo quis faser, ou nào pode pollo Es- 
tado em que a sua chegou destrocada. 

Ào capitullo 20 que falla nas Gales d hiáo a Mallaca disse 
Sua ex^ que tambem se enganaua o mesmo Sindicante pd náo 
sÓó mandara estas gales por parecer do congcelho senáo tambem 
per piticoes de Antonio p? da fonc^ ! e que posto q fora des- 
eraca tomaré os olandeses hüa dellas comtudo nào hera culpa 
sua... né nos capi? ? e soldados ouuera falta, e os sugecos 
e furtunas corriáo p conta de Deos. 

Ao cap^ 91 que condena fazer Sua ex.? general segunda vez 
a Dom fran.» de motura disse que sincoenta o fizera, porque pro- 
cedeo na pr? com grande valor, e asertos como consiaua p deua- 
€as d se tiraráo que no Concelho se auiáo aprouadas. 

E chegando Sua ex^ ao Cap? 22 dà [fala no Resgate dos 
caualos que os olandeses tomardo se espantoi muito do à con- 
tinha, e do pouco caso que se fazia da piedade porquanto os q 
mandou as naos olandesas fora hum Almirante das naos do 
Reino, hum Padre da comp.?, e hum lingoa a Besgatar inuitos 
Portugueses e Religiosos que estauáo captiuos como se BResgata-: 
ráo, deixando isto a parte e se fazia caso dos cauallos d juntamente 
resgataráo, e que o que o Conselho destado que estaua pre- 
zente sabia que lho comunicara o negocio antes de o execular, e 
inda sem lho comunicar o fizera por ser cousa asertada, ainda 
ordinaria onde ha guerra Besguataremsse os prisioneiros, e 
inda outra cousas, E no tocante aos ditos caualos que se Res- 
gataráo que o papel dizia serem tomados ao ldalxa donde se 
ocasionara tomarnos elle hüa galeota, disse d lhe faziao lem- 
branca de hiia cousa de d em verdade náo sabia p que se 
hey de falar como profeco só a seus filhos, e assy propio 
tinha (tomado sento e quorenta mil pardaos que da sua 
propria fazenda repartira em esmolas neste Estado, que a 
Galliota que se Bepresou em vizapor, alem de que esiaua Reste- 
tuida, fora por hum leuantamento que fizeráo os que nella vinháo e 
que prouvesse a Deos d se ndo descubrissem os complices porá 
lhe pezaria muito castigallos porque auia medo que topasse com 
aS pecoas. 

Ao Capitullo 28 que dis que se queimou hü galiáo p falta da 
vigia disse que Besponderia o veedor da fazenda a quem tocata 
e que no L.? das despesas delBey se acharia d em tempo de seu 
Gouerno se pagaráo mais vigias, e Guardas de Galióes d em nhü 
outro. 

Em Reposta do cap. 24 o condena por sustentar a L*? de 


mello no cargo de veedor da fz^ disse que do procedimento deste 


————— 


! — Antonio Pinto da Fonseca. ?— Capitáes. 
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fidalgo fazia sempre grande estimacáo particularm.te na fazenda del- 
Rey em que teue fantos asertos d merecia de S. mg.* muita m.** e 
que os liuros falariáo no que elle e Sua ex^ tinháo Roubado. 

Ao particular do Cap.? 25 disse Sua ex? que degeneraua neste 
cazo da criacáo que tiuera, e do leite que Ihe deráo se fazia mais 
estimacáo dos judeus que dos soldados, porem que EIRey Ihe man- 
daua que fauorecesse muito os homés de negocio, e que na parte 
de dizer que mandara assouiar algüs gentios era verdade que 
a algüs mandara assoutar mas que se visse os livros das Be- 
ceitas dos thesoureiros e se veria o que isso hauia importado. 

Ao Cap.» 26 que condena a Sua ex.^ hauer dado fidalguias a 
Domingos ír? belliago, e francisco de sousa Pereira, disse que se 
coubera mais de hüa fidalguia em hü homé dera duas a cada hü 
delles pollos procedimentos d ambos tlueráo no d os hauia ocupado. 

Ao cap? 27 q dis d Sua ex? deo seguro a mamedeRaja e de- 
pois Ihe negou, e deixou de seguir disse que náo estaua bem o 
Sindicante nas Rellacóis o sindicante porque os concelhos que estáo 
prezentes saberáo bem que nóáo queria nunca dar seguro ao dito 
mamedeRaza, a xá saibo seu sogro, sy offereci e lho dera porq 
hera fidalgo, e o outro tirano, e que mandalo seguir para o pren- 
der fora quando Ihe dera a carta delBRey Idalxa em que !he pedia, 
e como hauia dias d era partido nào no alcancou a nossa oente. 

O que visto pello concelho e officiais da cidade responderào' 
todos que prezentes Ihes hera tudo o d s. ex? diffiria, e que quanto 
mais conciderauáo a pouca uerdade dos cargos q se faziào a S. ex? 
tanto ficaua Sua ex? có menos obrigacao de dar satisfacao delles 
morm.'* sendo fào notorio seu zello sua actiuidade e o muito que 
de continuo em todos os dias e horas de seu Gouerno trabalhara p 
melhorar o seruico de S. mg* sem Reparar em particular algtü 


propio (! ). 


Documento 9 
1685 — Novembro 26 


Conselho sobre responder as cartas de S. mg« 
vindas no Patexo 


Em Goa a 26 de nouembro do anno de 1685 estando o exm? 
sór Conde de linhares V. Rey do estado em conselho com os Prella- 


(!) Este assento nào está assinado. 
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dos, fidalgos e ministros q nelle lhes assistem declarados a margem 
deste assento lhes propos que neste pataxo do Reino d auia chegado 
aquy em seis do prezente viera hüa via de sua mag? có o sobre- 
scrito para o s.?' V, Rey Pero da silua, a qual tinha aberto em res- 
peito do tempo estar m.'^ avante por ver se mandaua Sua mag.de 
alguma cousa d pedisse prompto Remedio, e qd como estaua o 
iempo tanto avante q nos achauamos ja em 26 do dito mez propu- 
nha ao Cons. se trataria de fazer reposta a dita via, e executaria o 
d S. mg. por ella ordenaua. 

À que todo o conselho conformem.'* foi de parecer que Ja Sua 
ex^ rardaua em hauer executado o que Sua mag.d* ordenaua p.'* dita 
via e eni responder a ella, pois viamos tardar tanto o s.?* Pero de 
Silua e que posto d podia ainda chegar seria a tempo de náo poder 
satisfazer plenariamente ao que Sua mag.'* queria, e que nào só 
erdo deste parecer, mas que era conueniente que fosse logo sem 
dilacáo, e só o Bispo Gou.?' Dom frey miguel Dangel foi de con- 
trario parecer, dizendo que até 15 de Dezembro se deuia esperar 
pello s. V. Rey e d quando náo chegasse a!ó esse tempo, se 
poderia entào responder a dita via, e executar o que Sua mag.?* por 
ella mandaua pois nos constaua d o s. V. Rey vinha por fora e 
era forcado tardar o que ouuindo o dito Concelho se tornou a re- 
leficar no dito parecer. 

Propoz mais o dito s.?" Conde VRey se era conueniente aui - 
sarse a Sua mg.?* da tardanca de seu succeco e aonde estaua e se 
o auiso auia de hir por dentro ou por fora, e o Concelho confor- 
memente foi de parecer que ndo tinha duuida hauerse de fazer o 
dito auizo, e que deuia ser por dentro m.'? no cedo, hindo por Mom- 
baca, Socotora, e Mocambique qd sáo as partes aonde poderia estar 
0 dito s.^ V. Rey, ou por algüa daquellas Ilhas, e que o dito auizo 
lhes parecia se deuia fazer na mesma urca d tinha vindo do Reino 
ou em algum Pataxo de bom corpo d pudesse leuar os mantimen- 
los necessarios, e para a gente da nao do s.?' V. Rey e prouiinento 
daquellas fortz.^» d sempre necessitauáo delles, e que tambem deuiào 
de hir nelle Doticas, doces e tudo o mais tocante aos doentes, e o 
R39 Bispo Gou*' seguindo o seu pareger dice que lhe parecia 
m.t? bem d estiuesse o pataxo prestes p.? faser o dito auizo m.'» no 
cedo porá nisso se náo perdia nada e só lhe parecia que se nào 
deuia abrir a dita via. 

Propos mais o dito s.? V. Rey se era conueniente hir em com- 
panhia do dito Pataxo algüs nauios de Remo mais para trazer o s.?' 
V.BRey, em caso que a nao ouuesse perigado, e tambem para o 
acompanhar, e Ihe dar guarda e todo o Concelho conformemente foi 
de parecer que era muy conueniente que fossé nauios, e que estes po- 
dido ser os seis que andauao a cargo de Dom francisco de Cas- 
telbranco, e que tambem poderiáo fazer o effeito de dar hum castigo 
aos Reis daquellas Hlhas e Costa, que tanto necessitauao delle pello 
fauor que auido dado a Dom Jeronimo Chingulia; e Dom francisco de 
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moura foi o que mais instou nesie parecer em que todo o 
Conselho concorreoe o s.?r V. Rey se conformou có tudo e ordenou 
a my Ambrosio de freitas de Camara fizece este assento em Q se 
assinou com o dito Concelho (! ). 

( ÀA' margem) Bispo Gouernador — Bispo de Hyerapolis — In- 
quis." Antonio de Faria Machado — Gongalo Pinto da fonceca, 
chr.s do estado — Dom francisco de Moura — Joseph Pinto Pereira, 
Me da fz*^ grs! — Lourenco de mello deca — Domingos da Cam. 
.üdeun4* 


Documento 10 


1685 — Dezembro 90 
Copia do concelho sobre o capitam Jodo da Costa 


Em Goa a vinte de Dezembro de 1655 estando o lllustris- 
simo sór Pero da silua visorrey deste estado em concelho com 
os fidalgos e minisiros que nelle assistem declarados a mar- 
gem deste assenfo, mandou a inim Ambrosio de íreitas de QCa- 
mara secretario de Sua mag.* neste estado, que para se poder 
uolar com mais noftissia nàs couzas que queria propor leesse 
primeiro o Begimento que Sua mag.* em particular hauia mandado 
dar ajoào da Costa capitào da urca que viera do Beino em sua 
companhia, e tambem o que elle s?" visorrey lhe dera no parcel 
do cabo, donde o despedira para Mossambique, e juntamente as 
ultimas cartas que Dom  Phellippe mascarenhas capitáo daquella 
fortaleza; o Dezembargador Pero nogueira Coelho que se acha 
nella, e francisco figueira dalmeida Prouedor dos Rios de Cuama 
hauiáo escrito a elle sór visorrey, o que fiz e depois de o Con. 
celho estar infeirado do que continháo, ordenou o dito sor V. Rey 
que suppostos os avizos referidos dissece o congelho se seria 
conueniente tornar ora o ditio ]oaào da Costa ao Beino fazendo a 
Jornada por dentro a Mossambique a leuar a Sua mag? aviso do 
estado das minas e executar o mais que o dito sor ibe ordenaua 
pello dito seu regimento. 

E ao veedor da fazenda geral Joseph pinto pereira pareceo 
que em rezàáo das naos da viagem hauerem de partir tarde e ser 
forssado a hirem por fora aonde ha m.? baixos lhe parecia ser 
conueniente hir o dito Paraxo em sua companhia para mos- 
trador delles, leuando algüa pimenta e carga que ouuesse: Porem 


———— — 
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que pello d tocaua ao  avizo das minas lhe paressia que se 
podia escuzar, porque a carauellaa em que foi o dezembargador 
Pero nogueira coelho naquella ora deuia ser Ja partida para Por- 
tugal com o dito avizo conforme a....e se enltendia das ditas 
cartas, e que com o leuarem tambem as naos da viagem e ficar... 
dando a Sua mag.* bastante notissia, e escuzando esla despeza, e 
que o que...crer hera que se Sua mag.!* fora prezente que a dita 
carauella hauia de partir inda primeiro que esta urca hindo Ihe 
as naos...na espalda haueria se ficaua dando plenariamente cum- 
primento ........ nlade e que este seu parecer se  conformaua 
tambem com o que tinha Dom PDhellippe mascarenhas conforme 
o aviso de francisco figueira dalmeida nào hera possiuel ( segundo 
a distancia dos lugares em que se achaua quando escreueo aquel- 
la carta e parajens aonde estauáo as minas) poderse averigoar 
o negocio dellas em menos de sete mezes, e que hauendo de vir 
cabedais do Reino para as ditas minas em carauellas como Sua 
mag.* avisaua que hüa dellas poderia voltar logo com aviso, para 
o que se poderia preuenir daqui na moncáo a ordem necessaria ; 
Alem de que mandandosse agora esta urca prouauelmente Inuerna- 
ria em Mocambique aonde se conssumiria alem do risco que 
poderia correr na bahia que hera multo roim, e que com náo hir 
se ficaua euitando este danno poupando a despeza, e aproueitando- 
nos dos homés do mar que nella vem para a Jornada d'Altobordo, 
e que resoluendo seu votto Ihe parecia que náo hauia para que 
hir o dito pataxo. : 

B ao Inquisidor Antonio de faria machado, Domingos da Ca- 
mara de naronlia, Lourenco de mello deca, Dom francisco de moura, 
Bispo de Hyerapolis, e Bispo gouernador tiueráo o mesnio parecer na 
parie que focaua a se poder escuzar o dito avizo, pellos mesmos, 
fundamentos referidos acressentando todos que se deuia dar cre- 
dito aos que estauáo de maes perto, e com mayor experienssia na- 
quelle cazo como hera Dom PDhellippe mascarenhas, e que em- 
quanto a hir em companhia das naos e me dizia o dito veedor da 
fazenda lhes paressia que náo hauia para que em razdo de hauer 
falta da carga para as naos de viagem. 

E o chanceler Gongalo pinto da foncequa «e Antonio de 
moura foráo do contrario parecer dizendo que deuia o pataxo partir 
a mossambique, e daly para o Reino como Sua mag.* mandaua, le- 
uando avizo de !udo o que ouuesse de nouo depois daquellas 
cartas e que náo hauendo couza de que se deuesse avizar parasse 
aly: e joáo da Costa fosse daqui nesta mon(áo aos Bios averi- 
goar e saber o que Sua mag.* Ihe ordenaua pello dito regi- 
mento, e que o dito pataxo poderia leuar alguns prouimentos para 
a dita fortaleza. 

E o s. visorrey se conformou có os maes votos pellos mes- 
mos fundamentos e no que tocaua a Joáo da Costa uir aqui sem 
ier ordem para isso o castigaria como |he parecesse depois 
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de o ouuir declarando o que em toda a Jornada hauia procedido 
com grande satisfacao sua. 

Propoz mais o dito sór visorrey que o samorim ,......... 
.... hüa ola cuja sustanssia ( ! ) hera estar prestes para jurar as 
pazes que seu anlegessor hauia feito có o capitào de Cochim 
Antonio monis barreto em nome do estado por estar ]a consser- 
tado com os Ariolos, com condíssao de náo nauegarem sem car- 
iazes do nosso feitor que aly assiste para o que lhe deuia sua 
Sória mandar ordem. 

E ao concelho pareceo conformemente que se Ihe deuia man- 
dar passar os ditos cartazes dissimulandosse por ora com elle 
hauersse entendido que nào deixaua comtudo de sahirem de sua terra 
alguns paros ; eque Ant? de moura que estaua prezente prouido 
por Sua mage có a Capitania de Cochim quando fosse para a 
dita prassa Jurasse as ditas pazes com aquelle Rey, de que se fez 
esie assento em que lodos se assinaráo com o dito s.?' visorrey. 
Pero da sylua — frei Miguel Bispo gouernador — Antonio de faria 
inachado —Lourengo de Mello deca. 

À' margem :— Dom fr. Miguel rangel Dispo gouernador — Dom 
Joao da Rocha bpó de Hyerapolis — Dom francisco de moura — 
Ds. de Cam.'? de n.^ — Jozeph p.:» p^ v.?r da faz.* — Lourenco 
de mello deca — o Inquisidor Ant? de faria machado — chr.*! g.!e 
p.^ da fongeca — Ant? de moura de brito. 


Documento 11 
1656 — Janeiro à 
Copia da Junta sobre materias tocantes as Religióes deste esfado. 


Avendo conuocado o sór visorrey Pero da silua todos os 
Prelados religioes desta cidade de Goa em tres de Janeiro de 1656 
para hüa junta que Sua mag.? mandaua fazer em que se hauiao 
de achar o Bispo gouernador os dous Inquisidores e o chanceller 
do estado mandou a mim Ambrosio de freitas de Camara secrelta- 
rio d'estado que para melhor entendimento da materia que se hauia 
de tratar nella lesse duas cartas de Sua mage hüa de sete de 
Janeiro do anno de 6854 e outra de 17 de feuereiro do anno passa- 
do de 685 e depois de lidas, e ouuidos os ditos Prelados que logo 


(! )— Vide Pazes que fez o Capitào- mor da fortaleza de Cranganor, Àn- 
tonio Moniz Barreto, com o Camorim, Rey de Calecut, em 28 de Novembro de 
1631. (J. Biker, cit. Collecgdo de Tratados, tomo I, pp. 281-293 ). 
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se recolheráo, propos o dito s. visorrey aos da Junta se tratasse 
do remedio, e inconuenientes que Sua mag. appontaua de se 
meterem frades muitos soldados que se enuiauáo de socorro a este 
estado e se lhe n&áo prohibir de todo o náo entrarem muitas religióes, 
e examinasse se o fazido com spirito, ou necessidade, e se decla- 
rasse quantos mosteiros hauia nesfe estado para quantos religiozos 
se fundaráo da primeira Instituicáo, e pord razáo cresseráo em nu- 
mero, e se deuia ajustar na mesma junta o numero dos sogeitos 
que conuinha que tiuesse cada hum dos ditos mosteiros, e se seria 
Inconueniente extinguirensse alguns hindo juntamente a Sua mag. 
Belacáo das fazendas que tinháo adquirido. E por authoridade da 
mesma junta e da grauidade da materia quis o dito sór visorrey 
que fosse tambem presente nella o Patriarcha de Ethiopia Dom 
Afonco mez ! que aqui se achaua nesta occaziáo. 

E depois de lidas as ditas cartas que se continhao a sustancia 
da proposta assima fallando o dito s.?* visorrey para o BReuerendo 
Bispo geuernador Ihe disse que o mesmo deuia sua senhoria de 
entender pellos seus clerigos, de que hauia grande numero, e que 
conforme ao que se entendia pellas ditas cartas votasse o que lhes 
paressia mais conueniente ao seruico de Deus, e consseruacáo deste 
estado. 

E o Inquisidor Antonio de faria machado foi de parecer que 
náo excedia o numero dos HReligiozos e conuentos que oje há por- 
que a experienssia mostraua ser necessario para as missoens, e 
cultiuacáo das cristandades proximas e Remotas que cada hüa das 
BReligioens tein a seu cargo, e educacdo dos sogeitos que para ellas 
se háo mister porque como estes nào deuem ser de menos hidade 
do que se requere para fam eraue e sancto ministerio nem 1áo 
velhos que nào possáo com diligenssia acudir as continuas e pre- 
«izas obrigacóes delle, hera conueniente hauer commodidade das 
pessoaás e cazáas que hauia para a criassáo de huns que se váo 
fazendo, aproueitando no estudo e instruindose nobservanssia regu- 
lar e descansso de outros que se recolhem co: velhice, e acha- 
ques de trabalho passado, a quem a Religido nào pode negar este 
abrigo, de que Ihe recresse edificasáo, e exemplo para os mancebos 
se aferuorarem no spirito, authoridade e pessoas de respeito pera 
o prouimento dos lugares de seu gouerno cuja consseruacdo em 
resáo da cultiuacáo referida de nenhü outro modo poderia aqui 
premanecer. Alem do que sendo tam diuergas as milissias spiritual 
dos Eccleziasticos, e a temporal dos soldados, segundo as deno- 
mina e destingue o dereito Diuino e humano em ambas se empre- 
gauáo lgoalmente os Beligiozos na India com bons Effeitos do 
seruico de Deus e de S. mg.* pregando e administrando os sacra- 


1 — Mendes. 
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menios sem se descuidarem as Armas nas occazioens de guerra, 
brigando a!guns com singular esforsso como constaua das deca- 
das, e chronicas antigas, e ultimamente se vio na BRebeliáo de Cei- 
lào, cerquo de Malaca, e outras muitas ajudando sempre em todas 
com accóes de charidade virtude e o inaes meyos spirituaes que 
a guerra necessitaua pellos quaes se consseguem commümenle os 
bons sucessos della, e nem por isso se Ihe daua em particular quartel 
ou paga algüa e sem ella com os que de presente hauia nesta cidade 
escuzaua Sua mag.ie a grande despeza da fazenda BReal que os 
annos atras se conssumia no tersso, cuja falta suprem bem quanto 
a defencáo da lerra e das fortalezas onde assistirem em numero 
conssiderauel. Ponderou mais em fanor desta openiáo que a dis- 
tincáo e Justificacáo desta conquista e monarchia de que Sua mag. 
he Rey e sór concedida pello Papa Alexandre a coroa de Portugal 
se fundaua na propagacáo da fee e promulgacáo do sagrado evan- 
gelho, para a qual ainda que fossem os religiozos muitos que nào 
so, respeito a tamanho Imperio sempre se Julgauáo por menos 
que os necess./ para a muita messe que à seu caàrgo estaua, e 
ndo conuiria que sendo oJe a obra tanta tam crecida e dilatada 
se diminuissem os obreiros e ministros do mesmo  evangelho. 
Finalmente interpoz que conforine a informacáo que na mesma 
junta deráo os Prelados das religioens quazi concordada com a do 
guardamor da torre do tombo, e outras pessoas fidedignas leriáo 
pouco màis ou inenos à Prouinssia da observanssia do sam 
francisco quatrocentos frades, a Capucha que he recolecta da mes- 
ma ordem cento e secenta, a visce Prouinssia de sancto Aug. 
duzentos e vinte; A Congregacáo de sam Domingos duzentos e 
cinquenia, Às (res Drouiacias, e a visce Drouincia da companhia 
do norte, sul, Jappáo, e china seiscenlos e secenta religiozos, À 
Congregacáo dos Carmelitas descalcos quarenta, os quaes todos 
em sy mesmos se diminuem aqui e nas christandades que cultiuao 
pella malignidade deste clima continuas doencas que nelle há, 
naufragios e ouiros detrimentos que padecem que por notoreos 
escuza Rescitar a Sua mag.^* e pella mesma cauza os conuentos 
collegios, reitorias, cazas, e christandades que administráo, e tam- 
bem por certificar o mesmo guardamor que disto tinha feito larga 
relacáo a Sua mag.4* por mandado do Conde de Linhares, mas 
de tudo inferir náo ser excessiuo o numero dos Religiozos e Cazas 
que aqui tem das quaes sayem para as Armadas e imissóes a que 
sam aplicados com muito feruor, zello e ainda a emulacáo em 
hauerem nisto de ser preferidos huns a outros. 


E diffirindo ao particular das rendas e ordinarias que tem 
neste estado disse d entendia que poderia a quantidade e qualidade 
dellas, constar melhor pella Lista que o Procurador da Coroa o 
anno pássado enuiou a Sua mag.?? e pella dos ministros da fazen- 
da e Contos a quem incube esta averigoacáo mais certa, mas 
conforme a carestia da terra, e o que hào nisler para o culto 
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Diuino e sua congrua substentacáo nào eráo demaziadas, nem 

nellas respeito ao aperto do tenipo lhiouve acressentamento algum 

de annos a esia parte; Dello que nào ficaua coin esta despeza 

axhausta a fazenda Real, nem defraudados nas Rendas os vassa- . 
los de Sua mag.?» e que só hauia por muito conueniente seruirse 

S. mgZ2e de mandar lmpetrar breue de sua santidade na comformi- 

dade da Prouisáo Real vinda nas naos passadas que corrobore 
a prohibicào que conthem acerqua de lnteruirem os BHeligiozos 

por Sy ou por oulrem na feitura dos testamentos annullandoos em 
que elles por qualquer maneira assistirem, quando os defuntos 
deixarem herancas ou legados a suas comonidades, porque có 
este meyo cessariáo ao duuidas que poderiáo ocorrer nesta materia, 
e se saneaua bem o prejuizo dos seculares que nisto se hia Ja sentin- 
do temendosse mayor ao diante por se lhes estrouarem certo modo 

a liberdade da faccáo actiua, e passiua dos testamentos incorporando 
as religióes em sy muitas fazendas que só a este tilulo tinháo adqui- 
rido e tambem se euitaua offenderem a modestia regular que encon- 
fráo procurando e Inhiando estes lucros com descredito de seus 

Institutos em perfeicdo evangelica, que professao. 


E ao ultimo ponto disse que nào respondia que nào duuidaua 
hauer excesso, escandalo e grande nota no modo que via uzar na 
recepeáo de alguns nouicos pellos aceitare os Padres logo que 
vem do Reino sem proceder a deliberacao, e informacao deuida 
acerqua de sua boa indole capacidade e mais partes requisitas pera 
haueré de presseuerar no estado Beligiozo donde resultaua nào 
hirem muitos avante nelle, retroscedendo, e sahindosse das BHeli- 
gioens antes e depois de professos perdendoos o seruico de Sua 
mag.de para o qual ficáo inhabeis e incapazes de outro estudo 
e offissio. 

E como prohibir absolutamente a entrada nas Religioens en- 
contre a liberdade dellas dereito Canonico e Conssilio Tridentino, 
e pella mesma cauza o sór visorrey e ministros seculares ndo po- 
diáo aplicar remedio efficaz a estia menos ligitima aceitacao, nenhti 
outro se llie offeressia mais conueniente que hauer Sua mag.de por 
bem mandar resoluer que o Arcebispo ou Prelado que for desta 
lgreja de Goa tenlia os poderes Appostolicos, e Beaes necessarios 
para acudir ao moderanien: que nisto se Lhá mister, e a outras 
materias conssernentes ao bom gouerno, augmento e Consseruacáo 
spiritual das mesmas religioens cujos prelados obrauáo nellas com: 
menos vigor pella subordinacáo que deuem, e tem aqui aos de 
Portugal sem se lhes poder lmpor muita culpa nesta falta pella 
Soltura das queixas e artificiozas machinagoes que os subditos 
inperfeitos contra elles lád enuiaudo as vezes com bom sucesso 
por a distanssia do lugar difficultar o conhecimento da verdade 
€ sogeitos que as fazem, o que cessa tendo ca Prelado suppremo 
a que lhuns e outros Becorráo sem maes dependenssia, o qual 
poderia diffirir com melhor effeito do que via as queixas tocantes 
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ao bem comum e quietacáo deste estado, que os s.?es visorreis 
custumáo ter de alguns particulares, e maes facil seria dalas a hü 
Prelado, e elle Remedealas logo com segredo, e dessengia do que 
chegarem a muitos e algüas a Sua mag./e e seus ministros como 
a experienssia tinha mostrado. 

E o Inquisidor Jorge Secco de Macedo disse que quanto ao 
primeiro ponto couza noforia era que os Religiozos de sam fíran- 
cisco náo possuhiao fíazendas. Os de sam Domingos, e Sancto 
Augustinho náo só eráo pobres ias pobrissimos e elle dito 
Inquisidor Ihes nào sabia fazenda maes que aos Agostinhos Mhüa 
quinta em Moula, e aos Dominicos outra do Arecal, que heráo 
para recreacáo e nào em respeito de Renda. 

E quanto ao segundo disse que enlendia que as tres Reli- 
gioens de sam Íírancisco, sam Domingos, e sancto Augustinho 
estaudo oje maes diminuidas em numero do que nunca estiue- 
ráo, e hera de parecer que se náo deuia Reduzir o numero a me- 
nos de setenta Religiozos (que he o estado em que Oje estaua 
cada hü dos conuentos das ditas Religioens). AÀ cauza hera que 
como esta cidade seja a Corte e cabessa de toda a India conui- 
nha que as Religioens tenháo este numero de Religiozos nestes 
fres conuentos para poderem prouer os oufros mosteiros e mui- 
tas Reitorias de christandades, e missoens de christandades nouas, 
e ainda lugares de infieis aonde custumaáo assistir e fazem 
mui grande fructo nào só em conuerter almas de nouo, mas 
sustentar na fee e administrar os sacramentos a muito numero de 
christáos e ainda DPortuguezes que pellas ditas terras de l|nfieis 
estaudo catiuos e Remontados, porque todas estas tres Religioens 
mandauáo seus Religiozos a partes muito Remotas, como herào os 
de sancto Agostinho a Perssia, ao Gorgisiáo, a Bassora, Mascate, 
estreito d'ormuz, costa de Africa, e aqui Junto a nós nas terras 
do norie e para a parie do sul em Cochim, Couláo, Ceilao, costa 
de choromandel, Bengala e mais partes do sul até a china, e Jappáo. 

Os de sam Domingos tinhao mosteiros e Religiozos na costa 
da Africa, em Mossambique e por dentro dos Rios de Cuama, e 
aqui Junto a nós nas fortalezas do norte e para o sul, tinhao con- 
uento em Cochim ceiláo aonde tinháo muitas Reilorias, como tam- 
bem tinháo no Reino de Jafanapatáo, e que tinháo Religiozos em 
Malaca, china, e nas Remontadas Ilhas de Solor. 

Os de Sam francisco tinháo conuentos nas fortalezas do norte, 
e nas do sul ein. Cochim, couláo, ceilào aonde tinháo muitas Rei- 
forias, como ftambem no Reino de Jafanapaiáo, costa de chora- 
imandel até Sam thome e tamhem em Jappào Ihe martirizaráo muitos 
religiozos como a lodas as maes Religioens, e que nào entraráo 
no que athegora tinha dito os padres da companhia de Jesus, porá 
esses tinháo maes gente em numero que as outras Religióes, mas 
que tambem lhes he necessario ser assim porque se os outros tinháo 
lugares destinados e missoens particulares a que mandauáo seus 
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Beligiozos, os Padres da companhia sao universsaes, e mandáo 
para todas as Prouincias e partes desta India aonde tinháo algüas 
missoens Remotissimas como hera a de Ethiopia, Tibete, Jappáo, 
e outras desta sorte, e para se plantar de nouo, e para cultiuar a 
vinha do sór nào deuia hauer Limitacáo, podia porem hauer nas 
fazendas porque tinháo estes religiozos muitas nas llhas adjacentes 
a esta de Goa e nas terras de Salcete aonde possuhiáo a maior 
parte, e heráo senhores quasy absolutos, tambem ftinhao muitas 
fazendas nas partes do norte e na llha de Ceitao e quantidade se 
deuia saber pelas informacóoes que Sua mag.?* sobre isso m.4c? fazer 
se se fizerem como conuinhào. 


A outra Bezao que hauia para se nào poder diminuir o nu- 
mero dos Religiozos conuentuaes desta cidade era morrerem mui- 
tos náo só nas missoens senáo muitos maes nesta cidade que hera 
malissima para a saude, allem do que disse que neste mesmo nume- 
ro entraudo os velhos e que por taes estauao Ja impossibilitados 
para poder com os trabalhos de tam largas viagens e Jornadas. 


E quanto ao ferceiro que disse que o remedeo que haueria 
para se nào tomarem nas Religioens soldados que vinhao do Reino 
era o melhor e mais efficaz remedio que hauia nào só para isto, mas 
ainda para a formacao das Religioes deste oriente (que tinha muita 
necessidade disto) era ordenar Sua mag. e ajudar as Religioes para 
que mandé todos os annos para esta India, des, doze Religiozos Ja 
feitos e letrados ( mas mencebos os mais delle) cada hüa das ditas 
BReligióes, porque conssiderado o custo que Sua mag.!e nisso faria 
muito maior hera o custo que se fazia, e a perda que hauia nos 
soldados que depois de estarem qua postos, seguros, tomauáo as 
ditas BReligióes, e o que peor era que por ser sem informagoes e 
exames de persseueranssia, os tornauao a lanssar fora e ficauáo 
ordinariamente em estado que para nada seruido, maes que para 
se hirem para terras de mouros e infieis, com bem grande descre- 
dito da Religiao christà, e nome Portugues. 


Outro Remedio era mandar Sua mag.ie dar mantimentos aos 
soldados emq.^^ se náo embarcarem, porque custumauáo andar em- 
barcados seis mezes pouco mais ou menos, e os oultros seis 
mezes se lhe dauáo somente des pardaos de quarte! com que mal 
se podiao vestir, e como Ihe faltauáo os mantimentos naturaes ou 
pessoas que nos nauios comiáo ficauao em todo o inuerno pade- 
cendo taes fomes e necessidade que obrigados dellas os maes 
christáos, e honrrados se meti&o nas Religioens, e os outros se 
hiáo para os nauios dos pimenteiros e para as terras dos infieis. 

A Renda do tabaco de poucos annos a esía parte tinha 
cressido muitos mil pardaos e que della se poderia tirar (sentin- 
dosse menos) os mantimentos necessarios p. os soldados. 

E nào se tinha fallado no conuento de carmelitas descalgos 
que de nouo hauia nesta cidade sem fazer fructo nem ser necessa- 
rio, antes em prejuizo das outras religioens que todas quatro heráo 
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mendicantes, e entende que seria em muito preiuizo do bem desta 
conquista, e seruico de Sua mag.* emquantio se ndo sugeitar a 
Prouinssia de Portugal e tiuer comunicassáo com ltalia (! ). 


E o chanceler Goncalo Pinto da fonsequa no que toca a pro- 
posta dos Religiozos foi de parecer que eráo muitos em respeito dos 
seculares, porque tinha que eráo maes os Religiozos, e clerigos 
residentes nesta cidade de Goa qne os moradores cazados que nella 
há, e que sáo maes os eccleziasticos deste Estado «ue todos os 
soldados que nelle militào. 


E onde as Religioens tem collegios em que se enssina gra- 
matica, Philozofia e Sancta theologia que nos Conuentos bastauáo 
athe cinquenta Religiozos, e agora dis que basiáo ate quarenta, e 
que os mais se deuiáo escuzar. 


Para se atalhar que os soldados nào fujáo para as Religioens 
náo via melhor Remedio que darlhes de comer da fíazenda Real, 
porque hé cerlo que quando desembarcao das armadas e se achào 
sem cazá, e sem soldo nem algum modo de que possàáo viuer pas- 
máo, e huns andáo pellas portarias dos mosteiros pedindo esmo- 
las perdendo o brio e vigor dos soldados: outros pedindo habitos 
náo por spirito mas por fome; outros se váo para BDengala e outros 
vao seruir mouros gentios e pimenteiros em suas embarcacoens, 
o que ndo fariáo se tiuesse nos lnuernos huns alimentos naturaes 
quaes sáo os de tres x* por mez que se lhes custumáo dar quando 
andáo embarcados. 


E quanto à se remedearem como faziáo antigamente valendosse 
de fidalgos que sahiáo de suas forlalezas e de seus parentes e ami- 
gos ou com que se lhes dé meza nos Inuernos como se custumaua, 
Responde que Ja náo há quem tire de forlalezas em que se possa 
susteniar assy mesmo, nem ha parente nem amigo que tenha que 
dar por faltar o comerssio que nos tempos passados hauia, e porg 
sobio o preco dos mantimentos e Roupas a hüa quantia excessiua, 
e que as mezas hé remedio pera soldados pobres e de nenhum 
brio, porque aquelles que o tem nào vào comer a mezas publicas, 
e com os seus tres pardaos por mez se podem ajuntar em camara- 
das, tres e quatro e fazerem sua panella de que uiudo. 


Acrecenta que alguns soldados que tem parentes vào inuernar 
com elles pellas fortalezas, outros váo com seus capitáes de pre- 
sidio Inuernar as fortz.* fronteiras onde passáo com Bemedio; e 
que quando muito ficaráo em Goa athe mil que estes pagos por 
cinquo mezes a Rezàáo de tres x.* por mez fazem ao todo despeza 
de quinze mil x. a qual quantia hé tam pequena em respeito do 


(1) O parecer do Inquisidor Jorge Seco de Macedo é datado de 20 de 
Jan. de 1636.  ( Livro das ordexs regias n.9 2, fls. 110 - 112). 


DOC. 1l 1636 — JANEIRO 3 3T 


que se inleressa na consseruacáo dos soldados que se deue ter por 
nada. 


E aduirte que a gente do mar nào entra nesla conta porque 
fica a conta da Cidade que paga a cada homem seis pardaos por 
mez do Rendiinento do Conssulado. 


E o Bispo gouernador (!) (sobre os Religiozos, Conuentos, 
e em se nào ftomarem Beligiozos de novo) foi de parecer que Sua 
mag.* fora mal informado, o qual como Prelado que de prezente 
hera da India, em lugar do Primaz e Metropolitano, nào podia dei- 
xar de sentir e doersse (dizendo que melhor fora cliorar muito) 
de se mandarem da India semelhantes informacoens a Sua mag. 
catholica (?), contra as quaes he ja necessario a lgreja queixarsse, 
e desenganar a Sua mag.!* que sobre as couzas da lndia sam 
poucos os que Ihe fallàáo verdade, ou pello náo conssiderarem, ou 
por treslerem, e náo se humilharem nem orarem sobre a consideracao 


— —— —À 


(1) Bispode Cochim, Governador do arcebispado de Goa. 


(2) Nolivro das ordens régias n.9 2, fls. 9 v., encontra-se o registo da 
seguinte carta do Vice-rei Conde de Linhares : 


** Posto que em outra carta desta mesma via digo a V. Mag.* que convem 
muito que da grande quantidade de Religiozos que ha na India nào fique mais 
que táo somente a quarta parte; como a materia hé de singular importansia a 
conservacáo deste Estado, náo pararei em o propor muitas vezes a V Mag-e, fiz 
diligencia com as pessoas mais praticas, e antigas destas partes, e consta de 
suas informagóes que de quarenta annos a esta parte tem entrado em poder 
das Freiras de S. Monica, e dos Padres da Companhia, Dominicos, e Agusti. 
nhos mais de quatro milhoens em dinheiro, e em fazendas de raiz, e afirmo eu 
que todos estes sem ficar hum só real os havido os homens de gastar em ser- 
uigo de V. Mag.* por meyo de cazamentos, ou de erangas, particularmente 
estáo as partes do Norte tio consumidas que nào há nellas quem tenha cabe. 
dal para armar hum Navio a sua custa, e há menos de trinta annos d seruido 
a S. Mag.* trinta, e quarenta Navios de pessoas particulares; poes certo ü 
mez p mez rendem mais agora que entào aquelas Faz.3$ porem como as mais 
dellas, ou por venda de propriedade ou de retros estáo em maons de Religiozos, 
estáo os Soldados que assim chamo todos os que andáo no servico em extra- 
ordinaria mizeria, e nào era menos venerado o nome de Deos na India, quando 
havia nella tào somente Frades Franciscanos e Capuchos, pque nas missoens 
de Persia, de Ethiopia, do Japáo assiste muito pouca gente E rezumindo 
Snór este meu discurco sou de parecer que para V. Mg.* conservar esta Monar- 
quia, que nào haja nela mais Religiozos que aqueles que possáo viver de esmo: 
la diaria, e da mercé, ou ordinaria d V. Mag.* Ihe der. Grandes encontros 
hade ter esta minha carta, se V. Mag.* a mandar comunicar aos Religiozos, 
porem elles sáo interessados por si, e eu muito no que toca ao sernigo de Deos 
e de V. Mag.? cuja catholica e Real Pessoa [Deos guarde] como a chris- 
tandade e seus vassalos havemos mister. "' 
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do que háo de dizer ou por seus respeitos particulares, o que tudo 
hé prohibido por Deos. 


Porque se conssiderassem melhor, e como deuiáo, veriáo muito 
claro neste cazo particular que sendo toda Hespanha hum canto 
em comparacáo dos imperios da India, a que a santa lgreja he 
obrigada por preceito de Deus e Sua mag;?* por ella e com ella 
(por rezáo da conquista que para isso Ihe entregou ) a lhe manda- 
rem ministros evangelicos quantos poderem, porque de fee hé que 
mais pode a palaura de Deos que a Espada e hauendo só em Es- 
panha, para os Ja domesticos da fee arreigados nella, tantas Re- 
ligioens, e tantos mil Refigiozos de cada hüa quantos se poderáo 
saber em Madrid do chronista geral que os tem apontados, e nu- 
merados: combinada hüa couza com outra excede fanto a multidáo 
de lá e a necessidade de quá, que feita proporcào de huns a outros, 
onde la bastassem dez mil, qua seriáo necessarios cem mil e teriáo 
todos bem que fazer. 

E se Sua mag: fosse seruido de mandar vir cada anno algüa 
boa parte dos muitos Refigiozos que lá sobejao menos necessi- 
dade ouuera de os tomarem qua, e ganhara com isso fee, e a 
reformacao da lgreja e das religióes, e dos custumes fanfo nestas 
partes que esse seria o remedio da India nào só no espiritual, 
mas ainda no temporal, o qual por demais hé cuidar que o lade 
auer sem o spirituat. Reclamando sobre isso as escreturas de 
Deos, e estando a India nessa parte da maneira que está. 

Alem de que nào faz a falta dos soldados na India os que qua 
tomáo o habito que sáo tam poucos que escassamente bastáo pera 
as religioens se consseruarem, onde náo podem huns deixar de 
ser velhos de respeitos, e morrerem outros ( ainda mais dos que 
tomáo) mas a cauza principal, ou total de faltarem soldados, hé 
estalarem a fome muitos de pura mizeria, por náo terem que comer, 
nem que vestir envergonhandosse huns de pedir, outros náo tendo 
Ja a quem pessáo nem lhes bastando o que se lhes paga ( quando 
ainda se lhes pague bem) pera poderem uiver pella grande ca- 
restia das couzas todas que de algüs annos a esta parte tem cressi- 
do maes de tres ou quatro partes em dobro do que antes hera, 
como a todos hé notorio. Assy como tambem he rmorrerem fanios 
a mingoa por esta cauza que só de gente do mar (que hé a que 
tem mais algum remedio que a outra, e a d mais a India ha mister 
necessariamente) morreráo o anno atras de 635 a que mesmo em 
Goa mais de cento e tantas pessoas. Da qual cauza nasce tam- 
bem espalharemse logo muitos, assy da gente do mar, como dos 
soldados por diuerssas partes, ainda as vezes pera os mouros à 
buscar sua vida, porque a boca nào espera, pella qual rezào man- 
dou Deos que nem aos bois lhe faltassem com o mantimento. 

E esta he, como diz, a Rezàáo de faltar gente na India pera as 
armadas e nào a de ftomarem as Religioens esses poucos que 
iomáo que sáo muito menos dos necessarios para a consseruacáo 
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dellas, nem podem nunca ser boa (nem soa bem entre catholicos J 
a lingoagem dos que informáo ou faláo sobre se extiguiré con- 
uentos de BReligiozos, o que nào disseráo, nem informaráo se cons- 
sultaráo a Deos sobre isso. Se falaráo e informaráo sobre extin- 
guir Jogos deprauados, desafios, saltadas ( que sáo ainda peores ) 
atrauessadores de mantimentos, Bangagaleiros, pimenteiros, Alui- 
ireiros, oppressores de pobres, collectas, e outras couzas sobre que 
os pobres clamáo: que bem que falaráo e informaráo os que assi 
informáo, pois isto hé ao que Deos nos manda que acudamos, e de 
que informainos os Reis que estáo em lugar de Deos, pera valer a 
Seu pouo, antes que lhe seja necessario clamar o pouo a Deos, 
para que náo venha a sua ira sobre nos, que assy como Deos deixou 
muitas outras cotuzas suas, assy pode deixar a India que Deos goarde 
de tamanho mal. 

E que conssequentemente em ordem ao BRemedio dos soldados 
(supposto que a todos constaua onde nasceu a falta delles, e da 
gente do mar) se tratou do meyo que se poderia dar, para se lhe 
acudir a suas necessidades de que tanto pendia o bem deste estado 
e se entendeo ( como tambem o entendido) que a cidade, a cujo 
cargo estaua a gente do mar, tratasse muito de Ihe acudir com tudo 
o que pudesse, aplicando para isso algüa couza detreminada, e que 
da mesma maneira aos soldados se podia detreminar e aplicar algum 
dinheiro, ou do que Sua mag? dá ao visorrey pare merces, ou 
dalgüa contrebuicdo dos gentios vassalos de Sua mag.e que ]us- 
lamente se Ihe podesse pór ou de qualquer outra couza que a Sua 
mag.!e melhor paregesse; porque necessario he darse remedio effi- 
caz a tamanha falta de gente que só falta pello que tinháo dito. 

E no tocante as Rendas que tinháo os Conuentos foi de pa- 
recer que a experienssia mostraua quàáo pobres e mizeraueis, e 
cheas de diuida andauao de ordinario as Beligióes ainda nos tempos 
atras em que a India nào sabia nem lmaginaua as caresiias em que 
Se vee, e que fanto a sua custa experimenta, e se entre as Reli- 
gioens os padres da comp. se chamáo ricos, ou por ventura o 
Ssdo, segundo opinido e lingoagem do mundo, a isso respondido 
elles inuito bem que a sua prouidenssia e diligencia na sua Abe- 
goria e grangearia de suas fazendas e terras lhes fez crescer o 
que tinliào, mas q isso como he benefissio de seu trabalho, e In- 
dustria; assy he benefissio da republica das terras incultas, e des- 
conssertadas fazelas cnltiuadas e fructuozas. 

E sobre os collegios e seminarios disse que couza bem ma- 
nifesta hé aos que vem e sabem que couza a India que nào só sáo 
necessarios os collegios e seminarios nella, mas que nào ha parte 
no mundo em que mais o sejào, porque allem do d o sagrado 
Consslio Tridentino hüa das couzas que mais quiz e encomendou 
em todas as partes da christandades sáo seminarios e Collegios. 
À India he a que, se possiuel fosse, os hà mister em todas as ci- 
dades e partes principaes della para se criarem nelles os mininos 
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naturaes de cada lingoa principalmente os maes nobres de cada 
nascáo, por assy com a nobreza natural, e có a sciencia acquirida 
€ bem informados nos custumes, poderem depois hir cada hum a 
suas ferras ensinar e pregar aee e a ley de Deos: Ad dandam 


sciam salulis plebi ejus, in remissione peccaforum eorum, como 
desda vinda de Christo nosso s." athegora se uzou sempre na 
Igreja, quanto possiuel foi, com grande proueito das almas, Gloria 
de Deos, e augmento da fee, por ser este o negocio de todos os 
negocios e o principal da India; e sobre que se náo deue nunca 
reparar em gastos, quanto mais que nenhüs [azem os seminarios 
à fazenda de Sua mag.** pois os mesmos mininos pagáo o que 
comé e vestem, e no que elles faltáo suprem as Religioes que sáo 
as que o tem a sua conta. 


E posto que aos bispos principalmente pertence o cuidado e 
ordem dos seminarios, porque assy lho encomenda o sagrado Conci- 
lio Tridentino, todavia foi sempre a sua porssáo tam fraca, ainda em 
tempo que a India estaua barata de tudo, e em à Sua mag.?* Ihe 
pagaua a cada hum des criados para seu estado e respeito ( ne- 
cessr.? entre infieis ) nem menos se punha duuida algüa em se Ihes 
pagar do dia do fiat de suas letras, allem de outras merces que se 
lhes faziao que nào se lhes fazendo agora nem se lhes pagando 
criados, nem do dia do fiat sem demanda (se a vencerem) nem 
ainda o demaes que liquidamente se lhes deue sem grandes traba- 
]hos e affeicóes, quando ainda se hes paga, e sobre isso carrega- 
dos de diuidas feitas có os pobres que !he choráo como fllhos e 
sáo innumeraueis os que com clamor se vallem delles, como de 
seus Pastores, e Dais, mal podem com taes apertos de nercessi- 
dades os Bispos fazer Seminarios e tomalos a sua conta como de 
boa vontade fizeráo se poderáo (! ). 

EH o sor visorrey votou dizendo que os pareceres eráo tam 
doutos e tam conciderados que deixaua a resolucaáo delles a Sua 
mag.*e, porque como hera chegado de tam pouquo e falaua e obraua 
ainda por Relacoens náo podia dar parecer fixo na materia, senáo 
conformarsse com o que Sua mag-4* resoluesse sobre os pareceres 
e que so teria por couza pressiza e necessaria impetrar Sua mag.e 
breue ou Breues de Sua Santidade sobre os testamentos, na con- 
formidade do aluara de S. mg.3* de quinze de Margo de seiscentos 
irinla e quatro para que sejádo invalidas as herangas cujos 
testamentos elles fizerem p sy ou por interpostas pessoas, e isto 
com excomunhoens cuja absoluicáo fosse reseruada a Sua san- 
tidade; e que os breues dem tambem forma ao Prelado do numero 
certo dos clerigos que ha de ordenar, e de quantos em quantos 


(1!) O parecer do Bispo € datado de 22 de Jan. da 1636. (Livro das 
orders régias n-o 2, fls. 112-113 ). 
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annos, evitando com 1sso a gr.4* multidáo que delles há e que estes 
breues dem tambem Jurisdicáo ao Prelado que for daqui de Goa, 
tenha poderes para o moderamen que se ha mister em se náo 
recolherem tantos soldados nas religioens ; de que se fez este assen- 
fo em que se assinou o sór visorrey com os ministros que nella 
se acharáo. Pero sylua; frei Miguel bispo Gouernador; Antonio 
de faria machado. 


Documento 12 
1686 — Janeiro 4 


Copia do Concelho sobre se pór ou nào Casielláo em 
Mascate, e capifào mor do Campo em Damao, e hum 
escriuáo menos naquella feitoria. 


Em Goa a quatro de Janeiro de 1686 estando o lllustrissimo 
sór visorrey Pero da Sylua em concelho de gouerno, com os Pre- 
lados fidalgos e ministros que nelle assistem lhes propoz que Sua 
mag.4e por carta sua de vinte de Janeiro do anno passado, ordenaua 
que se visse naquelle Concelho se conuinha pórse Castelláo em 
mascate ou náo dando aos prouidos daquella fortaleza outra sa- 
fisfacáo bauendo Ja em outra Carta sua de vinte e sete de feue- 
reiro de 688 escrita sobre a mesma materia ao Conde de linhares, 
o qual por falta de saude nào respondera a ella, e por ser a mate- 
ria de tanta consideracáo ordenaua o dito sór lhe fosse nestas 
naos o parecer do Conceillio com o seu e d assy deuiáo votar o que 
lhes parecgesse na materia com a conssideracao que ella pedia. 

E o changeler Goncalo pinto da foncgequa ( sobre se pór cas- 
telláo em mascate) foi de parecer que se nào puzesse porque náo 
sabia onde se acbaria quem tiuesse aquelle lugar que náo uzasse 
de mercanssia e de dar oppressáo aos mercadores fazendolhes al- 
güas firanias, e ficaria a Sua mag.ie apenas hüa prassa para dar 
satisíagáo aos que o seruiáo nesie estado. ] 

E sobre se extinguir o offissio de capiiáo do canpo de Damáo 
foi de voto que se náo extinguisse porque era muito limitado o orde- 
nado que se daua a este capitáe, e que sendo elle qual deuia ser, 
e qual era, o que de prezente occupaua o lugar; Resultaua de seu 
seruigo muito proueito a deffencáo daquellas terras, em visitar os 
presidios e tranqueiras para que náo haja nellas pragas morías, 
que tenháo armas, boa vigia, e náo facáo insultos e nas occazioens 
de guerra leuaua a diantelra como pessoa maes pratica no campo. 

E no tocante ao escriuáo da feitoria da dita cidade de Damáo 
foi de parecer que se podia extinguir hum dos escriuáes della dos 

LU 
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dous que de prezente hauia porquanto so hum era bastante para 
dar expediente as obrigacoes de seu officio. 


E o Inquisidor Antonio da faria machado sobre se pór cas- 
tellao em mascate, foi de parecer que nào conuinha esta alteracáo, 
assy.por ser em prejuizo dos prouidos por Sua mag.4? naquella 
praca, aos quaes estando unidas as cabildas dos Arabios, conto 
de prezente estáo obedecendo todas ao lman que as gouerna como 
Rey nào se podia dar satisfacao equivalente nos aluitres que Buy 
freire pera este effeito appontaua como tambem por se conssiderar 
o mesmo inconueniente no capii&o e castellào, e quanto as queixas 
dos moradores, e mercadores de mascate ou estrangeiros, e ainda 
Se podiáo temer maiores do castellào por ficar com menos orde- 
nado e para sua sustentacao Ihe seria necessario ajudarse do brago 
do offissio com menos pejo regulado pella estreileza e menos repu- 
lacáo do lugar e o pouco que perdia em lho tirarem. 


Conssiderando maes disse que as capitanias das fortz.** da 
fndia sáo a remuneracáo principaf das pessoas que nella seruem 
a Sua mag. e ainda có este pretexto acodiao alguns fidalgos e 
nobres a esta conquista o que nào fari8o se seexltinguirem, mu- 
dandosse na forma da proposta e sem ellas, e em particular sem 
estia prassa pella importanssia della, e a de Sofalla que tambem 
se manda tirar ficáo poucos os lugares e premios com que conuidar 
e Remunerar aos de mayor meressimento. 


E ultimamenfe reprezentou que todas as BRezoens porque se 
podia innouar esta mudanssa pendiào das extorcóens e forssas que 
os capitáes fazi&o no frienio de seu gouerno e como a estas se 
nào achaua remedio sendo que hade dar cada hum delles BRe- 
sidenssia qual seria o sogeito do castellào que os nào faga e que 
ley preuilegio ou patente concede ou permite faculdade a aquelles pera 
obrarem como náo deuem só por serem capilües, e que melhora- 
menfo se pode conssiderar nos casfelloens para em rezáo de o 
Serem nào seguirem o mesmo caminho ou inda peor. 

E se disser alguem que por temor dizistiráo disto ficando 
sogeitos aos geraes da guerra que custuma hauer naquelle estreito 
aos quaes nào temem os cap. da fortz?^ por nào serem seus sub- 
ditos ao que Bespondeo que quando muito em nada maes os re- 
primira este superior que aos capitáes mores da Armada do mesmo 
estreito que tambem lhe sao sogeitos, e tam pouco obedientes, fora 
das couzas da guerra que tem. entre sy commümente desabrimen- 
fos e desgostos pezados em grande desseruicgo de Sua mag.!* e 
nunca os geraes lhes impedem ós Ruins effeitos que querem obrar 
em ouiras quaesquer materias, nem 5e vio que com nouidades seme- 
lhantes tomasse nouas forssas este estado senáo que com ellas 
vay declinando e definhando cada ves maes. 

E sobre a extincáo do lugar de capitáomor do campo de 
Damáo, e hum dos dous escriuaes da feitoria que aly ha foi de 
parecer que se náo podia na fndia innouar em diminuir lugares 


DOC. 12 1636 — JANEIRO 4 43 


de guerra sem tomar em grandes desconuenienssias do seruico de 
Sua mage pella boa conssideracáo com que em seus principios 
forao criados sendo neste particular a primeira temersse alteracáo 
nas couzas do Bey mogor vezinho que he sempre daquella prassa 
cuja deffencáo ainda sem isso para reprimir seu poder pede muitos 
acressentamentos de lugares com grande vigilanssia nelles sem se 
escuzar algum ainda de m.'^ menos importanssia. 

E que a segunda consideracáo conssiste em hauer entáo de 
faltar capitáào mor da dianteira que aly hé pressizamente necessa- 
rio em qual quer sahida ou recontro que se offerecer. 

E a 8» que fazendo este capitào mor offissio de Adayl mor 
como Ííaz, e sendo seu principal cuidado Atialayar os Inimigos, e 
vigiar sobre os nossos capitáes inferiores que lá assistem será sua 
remocáo de grande prejuizo pera hüa e outra couza, e de muito 
pouco proueito para a fazenda Real o que se forrar de seus orde- 
nados que sao muito limitados. 

E posto que nào ponderaráo tanto esias difficuldades, como 
por ellas mesias se deixavàao, bastaua ser tam fronteira áquella 
fortaleza como hé con(íinar com os maes poderosos lnimigos destas 
partes e ainda com o comerssio dos de Europa em Surrate que a 
infestáo pera se hauer de consseruar o dito lugar por reputacao 
deste estado, e da mesma praga, ou pera entretenimento de pessozs 
benemeritas que nelle seruem e se contentáo com aquelle moderado 
stipendio ou pera se nào cuidar que obrigáo as necessidades pre- 
zentes a tamanho extremo, o que se náo pode corar com algíia 
outra excuzacdo porque tudo descobre e nota a mesma vezinhangca 
dos Inimigos. 

E quanto a se tirar hum dos escriuaes da feitoria disse que 
nào hauia Inconueniente porque hum só bastaua para este offissio, 
e có o mesmo ordenado q iem escuzandosse o do outro podia 
commodamente vencer o trabalho em que agora ambos se ocupdáo. 

E Antonio de moura de brito, Domingos da Camara de n. ! 
e Lourenco de mello deca foráo do mesmo parecer do Inquisidor, 
e chanceler. 

E Gaspar de mello de sampayo foi de contraria openiáo di- 
zendo que pella experienssia que tinha de hauer sido eral dous, 
annos em Mascate, e pella pratica que achou em todos os mora- 
dores daquella fortz^ e aos que vào comerssiar a ella que conuinha 
muito ao seruico de Sua mag.? e de Deos nào hauer cap." por 
despacho, porque era hüa fronteira de imuitos lnimigos naturaes e 
de Europa em que cada dia se prometiáo cerquos e athe os Ara- 
bios nos cerquauáo nossos fortes e fortz^s por qualquer pequena 
Occazido e que nào conuinha hauer cap." que tratasse de mercanssia 


1 — Noronha. 
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€ tanto como o custumaudo fazer lodos os que a ella hiáo, sendo 
couza tanto contra a guerra, como se proua que nunca os capi- 
táes geraes e os da foriz* se deráo bem, e hera hüa guerra ciuel 
de portas a dentro e tudo eráo clamores e queixas dos mercado- 
res mouros, Judeos, e christáos do d lhe faziao; e que o sitio da 
fortaleza e pouuoacdo resumido no que hera fazia hia couza muy 
pequena e dessa tinhamos os christáos a quinta parte pord os maes 
erdo mouros judeos, e baneanes, e assy a fortz? estaua segura 
mormente no tempo em que o capitdo geral se embarcaua porque 
os soldados que tinha de ordenanca a fortz.^ em sima eráo poucos, 
e esses gente do capitáo [nutis todos, pagens, alguns criados, gente 
da terra em que fazido o numero nào sendo gente de itmmportanssia, 
e hera hum cano prejudissial para se viré alguns soldados 
para a India recolhendoos escondidamente sem o cap." geral o 
Saber, e os metiáo nas suas naos para goarda dellas, e por esta 
conta se ficauáo na India, e por esta e outras couzas sempre es- 
tauáo quebrados que hera muito, contra o seruico de Sua mag: 


E o pouo offeressia os proueitos e ordenados ao capitáo pro- 
uido, porque com a liberdade que lhes flcaua dos empregos que 
Oo capitáo fazia o tirariao prorata, e ainda assy ficariáo aproueita- 
dos, e o porto muy frequentado de mercadores e a Alfandega de Sua 
mag. muy acressentada em proueitos, e isto hera couza muy sa- 
bida, e os capitáes prouidos daquella fortaleza nao tinnáo nenhüa 
perda conforme o tpóo e grandes Riscos, e que ficarido com o di- 
nheiro que se julgasse que ella valia nos tres annos, e quando qui- 
zessem arriscar tambem os mercadores o farido por elle conforme 
seu recado e lembranga; o castelláo que fosse hauia de ser no- 
meado pelo geral, e hum dos capitáes da Armada em que nunca 
se poderia sospeitar que entrasse em mercanssia em valia de des 
ttz.* ! porque o capitdo geral e os mercadores estarido sempre a 
mira do seu procedimento, porem este casielláo seria approuado 
pello visorrey, e que prouaua tambem esta verdade ou materia com o 
o capitáo geral Buy freire que Deos tem que hera tambem desta 
opinido hauia muitos tempos, e dous dias antes de morrer dissera 
diante de pessoas de credito que morria triste por náo ver e deixar 
castelláo para seguranga da fortz* e bem comimiü. 

E na fortz^ de Damáo Ihe paressia muy conueniente que oit- 
uesse capitdo mor do campo porque era muy fronteira a muitos 
Inimigos naturees vizinhos, e muito perto de Surrate onde sempre 
estaudo des doze e quinze naos Inimigas, e nüa ...... podiáo chegar 
a Barra, e succedia muitas vezes sahir fora o capitam as guerras 
que lhe faziáo os vizinhos, e hum capitáomor do cantpo as vezes 
náo bastaua e sugcedia hauer aleum capitáo velho que mal podia 


1 — cruzados. 
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acudir a fanta preuencáo como conuinha, e que elle hera teste- 
munha por duas vezes que foi por capitào mor ao Norte que sahio 
ào campo com iodos os soldados da Armada e náo sair o capitào, 
e o capitáomor fazer lnteiramente sua obrigacdo, allem do que 
disse que o ordenado que Sua mag. lhe daua era muy pouco, e 
ainda d fora muito mayor Ihe parecera sempre bem hauer o dito 
capitáomor do campo. 

E que a feitoria daquella fortaleza tinha que náo era de muito 
negocio, e assy lhe paressia que hum escriudo só bastaria para 
ella. 

E o Bispo gouernador disse sobre se por castelláo em mas- 
cate que pareceráo as rezóes fortes por hüa e outra parte diuidin- 
dosse os pareceres quazy lgoalmente hüs á sy, outros que nào, 
fundauáose huns no grande inconueniente que hauia de se fazerem 
os capitáes chatins fazendosse para isso sóres absolutos com dano 
dos pobres e do pouuo, e pouco cuidado das fortalezas, e de 
sua principal obrigacdo de que a experiencia de muitos era muito 
ordinaria, e que por tamto era de mais conssideracdo e utilidade 
ao seruico de Deos, e delRey hauer antes castellóes que capitaens, 
principalmente nas fortz?*s mais arriscadas; fundardose outros em 
que Isto hera lnnouar o que tam posto estaua em custume perpetuo, 
e que hera Juntamente desanimar os fidalgos e soldados de valor 
que com o intuifo das faes fortalezas deuidas a seus meressimen- 
ios se animaudo a vir a India, e arriscaudo as vidas em todas as 
occasioens que se offerecido Alem do que disse que erao Ja m.to 
os prouidos, e hauia pouco que lhes dar e com que lhes satisfazer. 
E que quanto ao chatinar tambem os castellóes o fariáo, e que por 
tanto nào conuinha alterar couza algüa. 


E que nào se podia negar que cada parte destas tinha boas 
razóes por sy, porem elle dito BReuerendo Bispo com ser grande 
amigo dos que bem seruiào, e lgoalmente lnimigo de nouidades, e 
de alterar custumes recebidos (se náo fosse em cazo muito urgente 
e necessario) hera de parecer que se seguisse a parte que appro- 
uaua os castellóes principalmente nas fortalezas tam arriscadas 
como Mascate, assy pello respeito das pessoas uiuas que esta parte 
tinháo com Ruy freire defuncto de boa memoria, como principal- 
menfe, porque tam más couzas dizia a scriptura sagrada velha e 
noua dos que gouernauáo com poder absoluto, e interece e oppres- 
$sdo dos pobres que só do Interece chegaua a dizer sam Paullo 
estas tres couzas que hé a Rais de todos os males, erro da fee, e 
lasso do diabo, o que junto ao poder e posto nelle faz opprimir os 
pobres e náo conhecer a Deus, e porque elle dito bispo gouerna- 
dor segundo a ley de Deos tinha obrigacáo de olbar pellos pobres, 
e pellas ouuelhas que náo Ibas leuem os lobos, parecendolhe tam- 
bem que náo se atreueriáo a tanto os castelloes como os capiltáes, 
€ que por se melborarem teriáo todo cuidado das fortalezas lhe 
Paressia e parece o que finha dito, que melhor seria porense Cas- 


46 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


teloens nas fortalezas mais arriscadas, ao menos para se tentar 
e experimentar em iempo de doengas se hera melhor esta meisi- 
nha que a oufra. 

E sobre o capitáomor de Damáo entendia que conuinha cons- 
seruar sempre naquella praca capitáo de campo por imporfar muito 
a foda a occasido de guerra, e que bastaua hum só escriuáo do 
feitor. 

E o Bispo de Hyerapolis, e Dom francisco de moura foráo do 
mesmo parecer de Gaspar de mello, e Bispo Gouernador, e acres- 
sentou Dom francisco de moura que nào era só de parecer que em 
mascate ouuesse casteldo, mas ainda em 1rodas as fortalezas da 
India e em que o Inimigo de Europa tiuesse posto os olhos. 

E o sór visorrey votou dizendo que por hiia e outra parte se 
tinháo dado muitas e boas rezoens, mas que ndo via que a pessoa 
que se ouuesse de pór por castelldo fosse tam pura e desinferes- 
sada e de tantas paries que ouuesse de fazer o que S. mag.?* queria, 
porque se a ouuera fora do mesmo parecer de Gaspar de mello, 
Bispo Gouernador, Bispo de Hyerapolis, e Dom francisco de moura, 
mas que em duuida Ihe paressia d se nào deuia alterar de capitáo 
a castelláo, pord nào via que se acressece utilidade algiia ao 
seruico de Sua mag.i* morm.^^ tendo o dito snór ordenado que se 
náo conssultasse daqui nenhü fidalgo com Sofalla, e finha Ja to- 
mado as viagens de Jappào por trinfa mil x:* e que exceptuandosse 
tambem agora Mascate náo haueria com que remunerar os homés, 
nem quem quizece passar a India, e que em hauer cap mor do 
campo de Damáo, e escuzarsse hum escriudo da feitoria se con- 
formaua com o parecer do Concelho, de que se fez este assento em 
que se assinou o dito sór visorrey com o Concelho. Pero da silua; 
frei Miguel Bpó Gouernador; Antonio de faria machado; Lourenco 
de mello deca. 

À' margem: bpo Gou*'— o bpo de Hyerapolis — Gpar de 
mello — D.?» de Cam.'? de n.'^ —o Inq.?' An.'? de faria — Lourenco 
de mello — Antonio de moura — o chr.*! g.!» Pinto. 


Documento 13 
1656 — Janeiro 8 
Copia do Congelho sobre as couzas de Efhiopia 
Em Goa a oito de Janeiro de 1656 estando o Illustrissimo sor 
Pero da silua v. Rey deste estado em Concelho com os Prelados, 


fidalgos e ministros que Ihe assistem declarados a margem deste 
assento entrou o Patriarcha de Ethiopia Dom Affoncgo mendes, e 
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sendolhe concedida licgenca para falar fez hüa larga e lastimoza 
oracáo sobre o mizerauel estado em que se achaua aquella Chris- 
tandade de que hera Pastor que por ser larga nào pode hir incerta 
Beste assento, e se ajuntou a elle em papel de fora. (1!) 

E depois de o Patriarca hauer acabado a dita sua oracáo 
(que foi ouuida de todo o concellio com grande sentimento que hera 
justo) lhe disse o sór visorrey que se Recolhesse para se ficar 
tratando da materia, e ordenou ao Concelho dissece o que lhe pa- 
ressia que nella se deuia fazer supposto tudo o que o dito Patriar- 
cha auia appontado; conssiderandosse se estaua o estado da 
India em estado de se poder acudir ao que o Patriarcha hauia pro- 
posto, e a Sua mag.?* nào dar ordem a se abriré nouas conquis- 
ias, e so ordenaua que se acudisse ao Patriarcha e fosse fauore- 
cido em tudo o que pudesse ser. 

E ao veedor da fazenda geral, chanceler do estado, Antonio 
de moura de brito, Lourenco de mello, e Domingos da Camara de 
noronhDa pareceo que como este neg.? tocaua a nossa sancta fee 
catholica era justo que tudo se esforssace em sen íanor mas que 
de prezente viáo o estado tam apertado, e com tanta falta de gente 
que lhes paressia nào conuinha abrir nouas conquistas, morrmente 
esta que finha poropposto hum tam grande e poderoso lnimigo 
como hera o Turco, e que entendido que primeiro se deuia acudir 
a Malaca, e china, e aaquelles estreitos que a tudo o maes que de 
prezente se offerecesse e que dandosse conta a Sua mag. e man- 
dando o dito sór ordem, e cabedal e approuandosse as pazes dos 
Inglezes entáo se poderia tratar desta empreza, e que dar somente 
hum asoute em Maqua como se hauia praticado era despertar o 
Inimigo, e seria de mayor dano, e que o sul estaua tam desemparado 
de forssas como hera notorio, e com tanta falta da gente com o que 
paressia que por ora se nào deuia tratar desta empreza. 

E a Gaspar de mello de Sampaio pareceo que como ella to- 
caua a nossa santa fee nos deuiamos todos esforssar eque se lhe 
offeressia por meyo que dos vinte nauios de mascate se poderiáo 
lirar des, e com quatro maes daqui era cabedal bastante para esta 
Empreza, porque a náo conssidera tam difficultoza em razao das 
poucas forssas do Turco naquelle estreito, e de estar de prez.^ aper- 
tado do xá posto que este anno entendia que nào poderia Ja ser por 
ser o tempo breue, mas que deuiamos dar animo ao Patriarcha por- 
que de mascate se poderia fazer esta faccáo o anno que vem. 

E Dom francisco de moura Dispo gouernador, e o de Hyerapo- 
lis disseráo que sendo esta materia da fee se pudera nào pór em 
concelho senáo morrermos todos por ella, que os inconuenientes 
tinháo representado os primeiros votos com que se conformauao e 


(1) Nào existe este documento 
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que assy eráo de parecer que se esperace reposta de Sua mag. 
respeito a hauer Ja hido o anno passado hum padre da companhia 
em seguimento della, e que em tanto se deuiáo hir dispondo as 
Couzas para se guerrear pella via de mascate como appontaua 
Gaspar de mello e que poderia acontecger que o Arabio nos aju- 
dasse nesta faccáo quando n&o fosse as pessoas ao menos com 
mantimentos. 

E o s. visorrey disse que oje fazia hum mez que chegara a 
esta cidade que nas materias da India náo podia ainda fallar tnaes 
que ouuir e aprender, pord ainda nào sabia os nauios e cabedal 
que tinha; que gente sabia que a nào hauia, e que assy se Ihe offe- 
reciao grandes impossiueis para 'esta empreza e que se deuia cami- 
nhar com gráo tento na consseruecáo destes galioens, e a armada 
do estreito de mascate que se appontaua, porque sé se arriscasse 
tudo Junto viria abaxo de pancada esta machina, e que o dar asoute 
Som.* sem se fazerem as fortalezas, e prisidialas como appontaua 
o Patriarcha tudo o maes era infructuozo e que os Inimigos eráo 
muitos e varios que todos hauiáo de ajudar contra nos que por ora 
lhe paressia se nào podia executar a materia e sÓ se deuia dar della 
conta a Sua mag.t* e em tanto hir dispondo as couzas a este mesmo 
Intenfo para se execufar o que elle ordenace de que se fez este 
assento em que se assinou o dito s.*' visorrey có os Concelheiros 
— Pero da sylua; frei Miguel Bispo gouernador; Antonio de faria 
machado; Lourenco de mello deca. 

A mergem:—o bpo gou9*—0o bpo de Hyerapolis — Dom 
fran. de moura — D. de Cam? de n? — Gp.*r de mello — Loa- 
renco de mello —o chr. g.» pinto— Antonio de moura — Joseph 
pinto p.'^, 


Documento 14 
1656 — Janeiro 10 


Copia do Congelho sobre a Jornada dos galioens, e bida 
de Puy dias da Cunha ao norte preuenir mantimentos, 
e se dará pimenía aos inglezes ou nào. 


Em Goa a 10 de Janeiro de 1636 estando o Illustrissimo sór 
Pero da sylua visorrey deste estado em Congelho com os Prela- 
dos, e alguns ministros declarados a margem deste assento lhes 
propoz que a Armada d'Alto bordo estaua muy avante para poder 
fazer Jornada e que para preuencáo dos mantimentos que deuia leuar 
era necessario tratarsse para onde hauia de nauegar e dos effeitos 
que hauia de cobrar, e se conuinha [nuernar aqui ou em que parte, 
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e€ que regimento se lhe deuia dar tendosse consideracáo a ser esta 
armada toda a susfanssia e forssa deste estado, porque ainda es- 
lando posta naquella barra sem nauegar tinha opprimido ao BRebel- 
de de Europa na forma que hera noir ! fazendo nauegar Junto e 
fazer as prezas que de ordinario fazia. 


E ao veedor da fazenda geral Jozeph pinto pereira, chanssa- 
ler Goncalo pinto, e a Lourenco de mello deca pareceo que nào 
conuinha lnuernar aqui esta armada em resáo dos homens do mar 
Se estragarem, e ler mostrado a experiencia que com os vissios 
morrido muitos sendo estes homés do mar, a alma e neruo da dita 
armada, e que Inuernando em murmugáo que he só a parte maes a 
proposito para isso ficaudo dispostos as correntes das agoas que 
sáo aly grandes no Inuerno, e por isso muy arriscados a se perde- 
rem, e que metelos dentro em Panelim ainda seria peor porque a 
agoa doce Ihe fazia criar muito bicho e outras immundancias que 
obriga a grandes despezas, e que assy lhes parecia deuiao lnuer- 
nar fora daqui aonde com commodidade de mantimentos pudessem 
passar melhor e donde saindo logo no principio do veráo come- 
fess€ algüa boa faccao, mas que por ora nào conuinha tratarsse 
della em resáo do segredo, porque ainda que naquelle concelho o 
hauia qual conuinha como se entendia que o Inimigo Irazia aqui 
entre nos espias, poderia vellar sobre a quantidade dos mantimentos 
que se metido dando com !Isso cauza a discurssos e preuencoens 
em nosso danno, e que assy se deuia espassar esia resolugdo para 
lempo mais chegado a sua nauegacáo, e que entdo se assenlaria 
olugar aonde conuinha mais lnuernar e se lhe daria o regimento 
que se assenlace. 


E a Dom írancisco de moura, Gaspar de mello de sampaio, 
Domingos da Camara de noronha, Bispo de Hvyerapolis, Bispo 
gouernador, e ao Inquisidor Ant? de faria machado, pareceo que 
em quanto as naos do Beino nào partissem as deuiáo acompanhar 
e segurar nà barra os galioens por quanto o ultimo avizo que se 
liuera de Surrate dizia que o Inimigo aJuntaua forssa para vir em 
demanda das ditas naos estoruarlhe a nauegacao, e que ainda que 
elles poderiáo deitar esta fama em resáo de seus Intentos que com- 
iudo a deutamos respeitar pella pessoa que fizera o dito avizo ser 
de grande authoridade e inteligenssia, e que assy em quanto nào 
ouuesse ouiro do poder que tinha o Inimigo, e de que forssa eráo 
as suas naos nào deuia hir a nossa Armada e que para effeito de 
Saber de seu Intento se deuia despachar logo hüa almadia de hida 
por vinda ao capito de Damáo francisco de souza de Castro que 
CÓ cerleza poderia avizar de tudo dentro de frinta dias, e que con- 
forme a isso se resolueria se deuia sahir a dita Armada, e que 


1 — Notório. 
7f 
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caminho deuia leuar e que em rudo o maes se conformauáo com 
os maes votos de se náo hauer de tratar por ora da Inuernada da 
dita Armada 1anto polla inteligenssia dos Inimigos como polla gente 
do mar e soldados que se aventassem Inuernada fora daqui se 
afugentariáo logo, mas que o Inuerpar fora daqui ainda que fiuesse 
inconuenientes sempre seriáo menos ficarsseà ganhando poder fazer 
a dita Armada grandes effeitos logo no principio do veráo. 

E sendo prezente neste Concelho ocapitáo geral da dita Armada 
Antonio telles a cuja instancia se hauia feito o dito Congelho disse 
que estaua bem votado, e que a elle se lhe nào offeressia couza em 
contrario pellos fundamentos dos ditos votos; com os quais se con- 
formou o sór visorrey, e no mesmo ponto se despachou a almadia 
ao capitáo de Damáo, na qual pareceo tambem ao s.?' visorrey deuia 
hir hüa pessoa inteligente de authoridade a fazer no norte preuengáo 
de mantimentos pella alteracáo que de prezente mouia ElRey vira- 
badranaique que feichando os seus portos, e querendo alterar o 
preco do contrato da pimenta conforme o avizo que naquella ora 
hauia tico de francisco marques que hauia hido buscar a dita pi- 
menia, que o Concelho nomeasse pessoa que pudesse hir fazer este 
negocio como conuinha e todo o Congcelho conformemente nomeou 
a Ruy dias da Cunha capitam de Bassaim que aqui se achaua au- 
tualmente, e o dito s.?' visorrey approuou e o despedio logo com 
os despachos e ordens necessarias para o dito effeito. 


Propoz maes o dito sór visorrey que o Conde de linhares de- 
pois de hauer assentado tregoa com os Inglezes por conuenienssia 
do mesmo estado, e por chegar esta genle mais assy como se 
deuia entender, Àssentara com o seu Prezidente de Ihe dar tres mil 
quintaes de pimenta a troco de cobre pella necessidade que o esta- 
do !inha delle, referindo alguns pontos de conueniencia que o dito 
Conde apontiaua a Sua mag./? na Carta porque Ihe tinha dado conta 
desta materia o anno passado e que em respeito da palaura de 
hum visorrey e da conueniencia de se Iher dar a troco de cobre e 
de poderem hir tomar a dita pimenta nas mesmas paragens onde 
nos a fomauamos, pois estauamos com elle em amizade visse Oo 
Congcelho o que Ihe paressia na materia. 


E ao concelho todo conformemente pareceo que pellas mesmas 
rasües da proposta de Sua Soria e de ser Isto contrato feito por 
hum visorrey com tam grande conuenienssia do estado como hera 
alcanssarmos cobre, tirandoo o Ingles ao olandes para nolo dar 
em prego fam acomimodado como o appontaua o veedor da faz.* 
geral, e hauendo os Inglezes cumprido de sua parte a palaura, e de 
elles poderem hir tomar a dita pimenta a Cananor e Bargelor conui- 
nha cumprirsse o dito contrato na parie que podesse ser dando 
se lhe algüa pimenta ao menos a metade dos tres mil quintaes, nào 
ficando comtudo as naos sem toda a carga que Importauáo os seus 
cabedaes, porque muito melhor era teremna elles por nossas máos 
que hirem na buscar a outrem por sua via, mormente correndo em 
amizade có elles e que por esta vez se deuia cumprir a palaura, 
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porque para o anno que vem Ja aqui estará reposta de Sua mag. 
sobre que o Conde Ihe tinha escrito. 

E só Gaspar de mello de sampaio foi de contraria openiao 
dizendo que se elle vira o estado oppulento que fora de parecer se 
lhe desse a pimenta de sagoate e de graca, mas por contrato em 
nenhum cazo entendia que conuinha darsselhe sem ordem expressa 
de Sua mag. 

E o s visorrey se conformou com os mais volos dizendo 
que o negoceo estaua vencido ainda que fiuera contrario parecer, 
porque a palaura de hum visorrey fazia sempre gráo pezo, mor- 
menie sendo em utilidade, e conuenienssia do estado, mas que con- 
fessaua de sy que muito contra sua vontade se hauia de apartar da 
vimenta, ainda que fosse somente a metade dos tres mil quintaes 
como se hauia appontado por nào ter Sua mag.!* reseruado para 
sy na India outra couza e que o cumprimento da palaura e con- 
trato pede dissimulagáo; e que assy vinha em que se desse a pimen- 
ta náo ficando porem as naos sem a carga que importáo os seus 
cabedaes, de que se fez este assento em que se assinou o dito s.9' 
visorrey com os concelheiros. 

Pero da sylua; frei Miguel Dispo gouernador ; Antonio de faria 
machado; Lourengo de mello deca. 

À' margem — o bpo gou.?r Dom fr. Miguel rangel —o bpo de 
Hyerapolis — o Inq.* Ant? de faria machado — D.?* de Cam.* de 
n.? — Gp^' de melto de sampaio — Dom fran.» de moura — Ls» de 
mello deca — Jozeph p.? p.? v.* da faz?^— o chr? Ge p!» da 
fonseca. 


Documento 15 


16856 — Janeiro 16 


Copia do congelho sobre as couzas de Ceilao, e eileigáo de 
Diopgo de mello. 


Em Goa a 16 de Janeiro de 1656 estando o Illustrissimo sór 
Pero da sylua v. Rey deste estado em concelho com os Prelados e 
ministros declarados a margem deste assento, mandou a mim Am- 
brosio de freitas de Camara secretario d'estado lesse hüa carta de 
Dom Jorge dalmeida pella qual daua conta de como o Rey velho de 
Candea era morto e de como gouernaua seu filho mais moco 
que deixara introduzido no Reino, e que o outro maes velho por se 
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ver desfauorecido preiendia passar para nos que era o que nos 
conuinha para melhorarmos nosso parido, e que ainda que o dito 
Rey estaua de prezente quieto seria emquanto tiuesse a lome que 
de prezente tinha em todo o seu Reino. 


E que no arrayal daquella llha hauia muitos fidalgos dos que 
foráo catiuos em Candea que eráo os que fazido motins e que náo 
seruido maes que para elles, que de nouo tinha feito hum que duraua 
hauia vinte e tres dias, e que nào deixauáo salir ninguem do arra- 
yal nem entrar nelle, e que em primeiro lugar pediao outro capitao- 
mor que náo fosse Antonio da motta galuáo, e que se Ihe hauia de 
dar medida e meya d'arros a cada hum, e que para os aquietar lhe 
auia mandado hum padre da companhia, o qual fora ao arrayal e 
deixara tudo em peor estado, e que pondo em Concelho a materia 
se assentara que se lhes fizece a vontade em tudo mandandoselhe 
o seguro que pedido, e que como elle capitáo geral ficaua com as 
máos afadas com o dito seguro que conuinha ir de qua a materia 
de forma que náo ficasse o cazo sem exemplar castigo, e apos Isto 
se leo tambem hum escrito dos ditos leuantados para o seu capitao 
mor Luis feixeira de muitos desaforos the o deitarem fora do dito 
arrayal. 

E hauendosse lido a dita carta e escritos disse o s." vi- 
sorrey que segundo as informacoes que lhe faziao se entendia que 
muita parte desta alteracdo dos soldados procedia do geral que 
acabara Diogo de mello que se achaua naquella llha, amado e bem- 
quisto de todos, e Dom Jorge pello contrario, e que nào falfaua ainda 
quem desse a en!ender ou dixesse que a alteracáo dos soldados 
procedia do dito Diogo de mello, e para que se votasse com mais 
clareza ordenou a mim Ambrozio de freitas de Camara secretario 
d'estado fizesse Rellacáo ao Concelho das couzas d tfiuera para o 
Conde hauer tirado Diogo de mello e mandado outra vez a Dom 
Jorge a que se satislez pello que me constaua das cartas e papeis 
que estáo na secretaria dizendo que por tres cauzas: a Primeira 
perssuadirsse o conde que Diogo de mello, e Amaro BRoiz veedor 
da fazenda da dita llha retardauáo mandar a Titucurim os Elefan- 
tes que se tinháo contratado com o naique de Maduré a troco de 
salire, e. pellas razóes que dauáo de ser muito caro o prego de 
salitre e muito barato o dos Elefantes, a respeito das medidas delles, 
sendo que constaua tambem de !nformacoens 'verdadeiras que por 
razáo da secca, e falta de agoa nào puderao os elefantes caminhar 
por terra trinta legoas que ha de Columbo a manar aonde se hauiáo 
de embarcar para Titucurim; a segunda hauer feito o dito Conde 
regimento nouo para as despezas daquella conquista em que daua 
hüa medida e hum quarto de arros da medida daquella llha aos 
soldados que fazido as duas do regimento daqui; e entendendosse 
que ouuera engano e quea medida e quario ndo faziá as duas me- 
didas daquella terra que sempre se Ihe deráo, e pella carestia que 
de prezente hauia do dito arros e de outras couzas fizera concelho 
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Diogo de mello com o veedor da faz.* capitáo da cidade, e goardiáo 
de sam francisco, e assenfaráo que se náo deuia dar a execussáo 
Oo dito regimento sem primeiro se dar conta ao dito Conde dos in- 
conuenientes que hauia para se dar a execugáo; a terceira hauer 
vendido o dito Diogo de mello e veedor da fazenda cem bares de 
canella a casados de negapaláo contra as prohibicoens e defeza 
do estanque, reprezentando e mosirando por lista da Receita e des- 
peze a grande falta eim que se achauáo. e que se náo tiuerdo a 
canella fora forssado valersse da prata das lgrejas. 


E feita a dita Relacao ordenou o dito s. visorrey que con- 
forme a ella com mais dà se tinha reprezenfado se votassem no re- 
medeo que se podia dar a esías couzas conssiderandosse esfarmos 
iam longe de ceilào e ao concellhio conformemente pareceo que se 
náo deuia tratar por ora de castigo do motim dos soldados sendo 
que naquelle cazo era necessario que fosse muy grande ; e que dos 
honrrados procedimentos de Diogo de mello se nào podia entender 
negoceacáo algüa em perjuizo do seruico de Sua mag", e que 
supposío isto e o gouerno de Dom Jorge náo satisfazer desta vez 
nem da outra a gente daquella llha se deuia mudar logo do gouerno 
para qd os animos ficassem maes desafogados e desasombrados, 
e que se lornasse a dar as mesmas niedidas d'arros que sempre se 
dera sem alterar couza algüa, e que tambem no cargo de capitàáo 
mor se deuia fazer mudanca porque sem isso se entendia que se 
náo poderia congertar este neg. para depois se dar o casíigo, e 
que pois Sua mag.'* aprouaue Diogo de mello, e o fazia em ceiláo, 
e Ihe escreuia como o geral daquella Ilha, e elle se achaua inda 
nella se !he deuia mandar logo por ferra os despachos necessa- 
rios para tornar a exercitar o dito cargo de geral, e que Dom Jorge 
se viesse pois Sua mag?» Ihe auia concedido licenca para se hir 
para o reino. 

E só o Inquisidor Antonio de faria machado foi em parte do 
contrario parecer dizendo que a guerra de Ceiláo e os soldados 
deuiáo ser muy fauorecidos, e que fambem era do mesmo parecer 
que o castigo ficasse para mais largo tempo, pord em se dilaiar se 
ficaua Justlficando maes, e que este deuia ser Inquirido e dado por 
pessoa de fora e náo por hum nem ouiro geral, e que assy Ihe 
parecia que dom Antonio mascarenhas que ora hauia chegado da 
empreza de Paliacate fosse aquietar este motim, e que a titulo da 
Residencia do geral deuia hir com elle pessoa de authoridade, e letras 
para examinar e castigar, e que aos soldados se lhe deviào dar as 
mesmas medidas darros sem hauer differencas nas pagas de huns 
€ ouiros como se colegia do escrito dos soldados para o seu capi- 
iáo mor nomeando a huns filhos de Manóel gil a quem se hauia 
dado quarteis e a outros nào. 

Bos visorrey disse que se tinha votado tambem que Ihe 
náo ficaua mais lugar à de se conformar em tudo com 0 parecer 
do Concelho e que o castigo se deuia dar as cabegas do motim 
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com íodo o rigor porque assy o pediáo as leis da' guerra, no 
modo só reparaua por estar longe e que assy lhe paressia o mesmo 
de se espasar para tempo mais largo e que como o concelho todo 
conformemente Ihe tiraua o inconueniente de Diogo de mello náo 
ter parte neste negocio deuia ficar gouernando, e Dom Jorge virsse 
pois estaua tam malquisto, e outro tam amado que hera a parte que 
maes seguraua tudo; sobre a informacáo que tinha de concorrerem 
nelle outras muitas partes de esforsso, e christandade, e que no que 
tocaua as medidas darros que dantes se lhe dau&o aos soldados, 
tambem era do mesmo parecer que se lhes náo alterassem antes 
lhas alargara se estiuera em tempo para isso, e que posto que todas 
as informacóoes eráo conformes e ser muy boa pessoa Antonio da 
motta e muy esforssado caualleiro que tambem em sua pessoa erà 
bem que ouuesse mudanca, e que por outra via o acomodaria, e que 
folgaria que o concelho nomeasse pessoa para o dito cargo pois 
elle se achaua com tam pouca experiencia dos homes da India, e 
variando os pareceres tuns em Constantino dessa de imniranda, e 
outros em Manoel maz ! dalmada vieráo a concordar todos em 
Constantino dessa pella larga experiencia que tinha daquella Ilha, e 
hauer exercitado Ja o dito cargo de capitào mor muitos annos com 
que se deo fim ao dito Concelho de que se fez este assento em que 
Oo dito s.?^ visorrey se assinou com os mais ministros do Con- 
celho. Pero da sylua — fr. Miguel Bispo gouernador; Antonio de 
faria machado; Lourenco de mello deca. 

A' margem: — o bpo gou.?' — o bpo de Hyerapolis — o Ing?" 
Ant? de faria machado — D. ^» de Cam? de n.'*^ — Gp.* de mello: 
de sampaio — Dom fran.» de moura — Lourenco de mello deca —o 
chr9 G. pte da foncequa — Jozeph pinto p.'*. 


Docmmento 16 


1656 — Janeiro 17 


Copia do Corngelho sobre a Alteragáo dElBPey virabadranaig 


Em goa aos 17 de Janeiro de 1656 estando o Illustrissimo sór 
Pero da sylua visorrey deste estado com ambos os concelhos de 


l — Mascarenhas. 
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gouerno e fazenda lhes propoz que naq.^ ora avia recebido hia 
carta de francisco marques de Tauora que hauia hido a onor bus- 
car a pimenta para a carga das naos do Reino na qual Ihe avizaua 
como ElBRey virabadranaique o hauia eniretido com palauras athe 
aquella ora sobre a entrega da pimenta e que por remate de tudo viera 
a concluir que a pimenta se entregaria depois de hum embaxador seu 
vir a Goa tratar com o dito sor visorrey alguns neg?* de muita 
importanssia que elle entendia serem em alterar o preqo a pimenta 
e desmantelar a fortaleza de Darcelor, e que a esse respeito estauáo 
Ja fechados os portos para nào sair arros de que Ja auia avizado 
Martim teixeira capitáo mor do Canara que obrigara ao dito snór 
visorrey a lhes escreuer a elle fran.» marques, e ao dito capitáo 
mor que intentando ElRey virabadranaique nouidade algüa sobre 
o preco da pimenra, e fechasse os portos se viesse logo o dito 
francisco marques com o cabedal quela tinha para a pimenta, e que 
este desengano podia dar a qualquer pessoa que aly estiuesse do 
dito Rey e tambem ao seu embaxador, o qual podia escuzar de 
vir à sua prezenca porque nào hauia de onuuir. 


E ambos os concelhos conformemente assenlardo que em 
nenhum cazo conuinha admitirsse a este Rey hüa muito pequena 
nouidade o preco da pimenta por quanto entre elles era custume 
ficar para sempre, o que se desse de maes e que Ja por al- 
güas vezes hauia intentado este Bey e seus antepassados esta 
nouidade, e que ultimamenie se hauia fixado em vinte e dous pa- 
godes com o Rey antecessor deste, e que a respeito do preco dos 
ditos vinte e dous pagodes da moeda daquella terra aos vinte e 
oifo do contrato passado, e ....... de maes em cada candil 
que era preco excessiuo hauendosse tambem de considerar que a 
mpeda qua nestas partes hé fazenda que sobe e baixa, e que assy 
náo conuinha admitir semelhante pratica nem em menos tratar de 
se desmantelar a fortaleza por partido, porque allem de Sua mage 
o ter Ja assy resoluto era em grande desauthoridade do estado, e 
que se entendia seria de menos perjuizo hirem antes as naos sem 
pimenta que deixar de se ter a cacha a este Bey e que como os 
mantimentos de suas terras nào tem outra mayor sacca que p.a 
nossa, nem os seus lauradores ]he podem pagar seus foros sem 
lerem sahida o dito arros e pimenta era couza sem duuida que o dito 
Bey dizistiria de seus Intentos, e que para isso se conseguir com 
aauthoridade e reputacáo que conuinha era lmportante hir logo 
ordem ao capitáo mor do Canara que com os seus dezasetre na- 
uios lhe fosse toda a sacca dos ditos portos, repartindo a dita Arma- 
da por elles como melhor lhe parecesse; e que maes abaxo no porto 
de mangieiráo e em outros por aly pegado poderia tomar muilo 
mantimento, porque ainda que eráo portos do mesmo Bey os vassalos 
o vendiáo com fíacilidade a quem lho pagaua, e que dom Antonio 
mascarenhas partisse logo com hum bom trosso da sua Armada 
que ora hauia chegado da Costa de choromandel em busca do 
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dito francisco marques e d com esta resolucáo entendiáo os Con- 
celhos que o Rey tomaria melhor concellio e que quando de todo 
em todo o nào tomasse, isto hé o que conuinha a reputacáo do 
estado e authoridade de Sua mag. 


E que conforme a Rellacáo que fazia o veedor da fazenda geral 
da pimenta que tinha sempre hiriáo nas ditas naos de seis para 
sete mil quintaes que para suprir esta falta foi de parecer o mesmo 
veedor da fazenda geral, que depois de se acomodar a gente do 
mar com a canella que Ihe tocaua por regimento fosse nas mesmas 
naos por conta de Sua mag.?* em falta de pimenta mil quintaes de 
canella, com que a fazenda de Sua mag.!* ficaria avanssando hum 
bom pedaco comprandosse a canella do mesmo cabedal da pimenta 
pello mesmo preco que se daua aos marinheiros e deste mesmo 
parecer foi tambem o bispo gouernador, e chanceler, contentan- 
dosse primeiro a gente do mar pois náo vinha buscar outro remedio, 
mais que o da Canella, e todos os mais ministros assy de Concelho 
de gouerno como da fazenda foráo de parecer que hauia aletia 
duuida em hir canella em !ugar da pimenta por conta do cabedal, 
pello mesmo preco que se dá a gente do mar a quem tanbem pa- 
recia ficar prejudicando este negocio. 

E o s?' visorrey se conformou có a mor parte dos votos, 
porque muito antes de ter ouuido as resoens que se hania dado 
sobre esta materia quando logo aqui chegara se lhe hauia dado 
parte desta pratica do Rey virabadranaique em que acordara com 
alguns ministros, com quem à comunicara que prezentes eráo, que 
náo conuinha admitir alteracáo algüa sobre o preco da pimenta 
nem outra pratica algüa de conuenienssia, e que assy estaua no 
parecer do mesmo Concelho, e que logo faria partir a dom Antonio, 
e daria as ordens necessarias em comprimento do que se tinha 
assentado ; e que tambem Ihe parecia que o da canella tinha duuida 
pella falta que podia fazer a gente do mar, e polla hauer de com- 
prar ElRey por tam alto preco, e que tambem aduirtiria aos capi- 
ides das armadas que os cartazes que se tiuessem passado aos 
nauios que fiuessem sahido daquelles portos com arros se lhes nào 
fizesse dano e os encaminhasse para esta cidade, e pudessem passar 
todos os mais cartazes que lhe parecesse aos que quizessem trazer 
maüntimentos para esta cidade de Q se fez este assento em que se 
assinou o $.?' visorrey com o Concelho. Pero da sylua; frei Miguel 
Rangel Bispo gouernador; Antonio de faria machado; Lourenco 
de mello deca. 


À' margem : —ír. Miguel bpo gou.?r — Antonio de faria machado 
—L:» de mello deeca — Jozeph Dinto Pr. — Goncalo Pinto da 
fonseca. 
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Documento 17 
1686 — Fevereiro 6 


Copia do Concelho sobre o avizo que o capiláo mor 
do Canara mandou de naos olandezas, e hauerem 
de sahir a ellas os nossos gallioens 


Em seis de feuereiro de 1686 hauendo o Illustrissimo sor vi- 
sorrey Pero da sylua recebido hüa carta do capitáo mor do Canara 
Martim teixeira dazauedo feita no ultimo do mes de Janeiro proximo 
passado em que Ihe daua conta como na costa do malauar a vista 
de Barcelor aonde se achaua andaudo seis embarcacoens do re- 
belde de Europa, duas grandes, e quatro pequenas, e que hauendo 
mandado cinquo sanguisseis de que hera cabo Domingos da Costa 
de figueredo para dar goarda a alguás embarcagoens que vinháo 
de Bacanor com arros sucedera no mesmo dia hauer vento noro- 
este que obrigara aos ditos sanguiceis leuarem ferro, e hindosse 
reparar nos llheos de sancta Maria que distáo daly quatro legoas 
e que hauendo na mesma noite calada, com que se puderáo re- 
colher o nào fizeráo, e voltando a Barra de Bacanor tiuerao vista 
das ditas seis embarcacoens, e que podendo niuito a sua vontade 
recolhnersse no mesmo rio de Bacanor o nào fizeráo antes sobre 
ferro esperaráo as dites embarcacoens entendendo ser a nossa 
frota da china, e conhecendo depois o dito cabo Domingos da 
Cosla serem olandesas leuou ferro com tres mais para o Rio de 
Bacanor o que náo quis fazer Paschoal de lima e quando se quis 
leuar o náo pode Ja fazer por ser atracado de dous pataxos, e 
lanchas dos Inimigos que com facilidade se fizerdo sóres do dito 
sanguissel, botandosse o dito Paschoal de lima ao mar com alguns 
ficando outros caliuos e que o dito Inimigo ficaua a uista de Bar- 
celor, e hnauendosse lido a dita carta, propoz o dito s." visorrey 
ao Concelho que votasse o que se deuia fazer nesle cazo. 

E todo o Concelho conformemente foi de parecer que no 
mesmo Instante se pudera ser deuiáo sahir os nossos galioens em 
busca do lnimigo e que para esse effeito se chamasse logo o 
capitáo geral, e se lhe ordenasse que com os galioens de sua 
armada sahisse logo pella barra fora, e se fizesse a vella me- 
tendosse nos ditos galioens toda a mayor copia de mantimentos 
que pudesse ser,e que para isto poder ter efeito se lanssacem 
logo bandos, para que todos os soldados que tinháo recebido se 
embarcassem, e tambem os despachados, fidalgos e nao fidalgos 
de qualquer calidade e condicáo que fossem com penna de perdi- 
mento das merces, os quaes bandos se lanssaráo logo com effeito 
€ o0 capitáo geral e maes capitáes forao chamados para execula- 
larem promptamente o que se tinha assenlado de d se fes este 
assenlo em que o dilo sór visorrey se assinou com 0s mlnistros 
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do dito concelho declarados a margem deste: — Pero da sylua; 
frei Miguel Bispo gouernador; Antonio de faria machado; Lou- 
renco de mello de ca. 

À' margem : — o Bpo Gou*r — L5» de mello deca — Gaspar 
de mello — D.9*» da Camara — o Inq?' Antonio de faria machado 
— o chr? G.!» Pinto da fonceca. 


Documento 18 
1656 —Fevereiro 11 


Copia do Congeiho sobre a empreza de Palliacate e 
se se deuiáo mudar a Manoe/! mascarenhas home 
da capiíania q rem a seu cargo, e Sobre socorrer maíaca. 


Em Goa a 11 de feuereiro de 686 estando em Concelho o 
lllustrissimo sór Pero da sylua visorrey deste estado com os 
concelheiros declarados a margem deste assento ; mandou que 
para milhor entendimento da materia em que se hauia de votar se 
lessé as caritas do Reuerendo bispo de Meliapor, e padre 
Pero mexia da companhia de Jesus e alguns escritos seus para 
o Reuerendo bispo que tudo se hauiáo ontem recebido, e depois 
de lidas, e de se entender por ellas, e pello íreslado de hüa ola 
delRey de Bisnaga escrita ao dito Reuerendo bispo que se achaua 
o dito Rey resoluto a fazer guerra a Paliacate e tomalo, ou com 
ajJuda dos portuguezes ou sem ella, hauendo entretido o dito padre 
sÓ para esse efeito hauia ires mezes, disculpandosse sempre com 
elle de nào poder emprender aquella faccáo quando lá chegou a 
nossa armada por resáo de huns vassalos seus se hauerem leuan- 
tado contra elle, mostrando grande sentimento de ella aver hido 
debalde. E hauendo o Concelho entendido a sustancia das ditas 
cartas, e como este Rey tornaua de nouo auiuar tanto esta pratica, 
ordenou o dito s. visorrey se vofasse o que parecia na materia. 

E o Concelho conformemente foi de parecer que suposto ser 
esta empreza de lanta importancia para o estado, e Sua mag.ie 
a encomendar de muitos annos a esta parle, hauendo entendido 
que faltando ao Rebelde de Eurpoa a roupa daquella costa se lhe 
acabaua o trato do sul que hé toda a sustanssia, se assentou que 
inda que o Rey de Bisnaga avia faltado com sua palaura no pro- 
metido hauendo o estado cumprido de sua parte, comtudo o que 
prometera de armada pondo o mais de dr.» Elefantes, e cauallos em 
Jafanapatao para o dito effeito, que comtudo como o dito rey em 
consseruacáo do seu estado náo pudera, que se deuia lanssar mào 
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do nouo offerecimento escreuendosse ao dito padre fosse tirando 
pella promessa do Rey, e se nào afastasse delle em quanto visse 
que o Bey queria tratar da Empreza, porque ainda que se podia 
duuidar de sua palaura (como ja a experiencia tinha mostrado ) 
comtudo se nào podia leuar máo do negocio, e que assy se escre- 
uesse ao padre que nào hera Justo hir de qua outra armada de- 
balde que se o Rey quizece emprender a faccao sem ella o poderia 
fazer, e se Ihe daria tudo o mais que estaua prometido e assentado, 
e que como a materia era de tanta importansia foi tambem de pa- 
recer o Concelho que ao Reuerendo bispo se avizasse em segredo 
que vendo que o Bey queria por em effeito o que dizia, e pare- 
cendolhe que lhe deuia prometer mais alguma couza o fizece, res- 
peito a importanssia do negoceo, porque a Sua mag.!e Ihe hia 
pouco em dar mais quando tiuesse effeito, mas sempre com tal de- 
claracáo que nào auia de hir aqui mais armada, nem ficar olandes 
naquella costa, e que o mesmo se escreuesse ao p.* Pero mexia o 
que assy se fez logo em cumprimenro deste parecer do Concelho. 

Ao qual ordenou tambem o s.? visorrey lhe dissece seu pa- 
recer sobre se aliuiar a Manoel mascarenhas homé ou nào da 
prassa em que esífaua pollo hauer pedido có grande instancia 
como se via das cartas do Reuerendo bispo, e sua porque o dito 
geral entendia que o dito Rey nào hauia de cumprir nada do que 
prometia nem elle se achaua aly com poder de prezidio, e armada 
para poder fazer rosto a Palliacate. 

E o veedor da fazenda geral foi de parecer que Respeito as 
couzas daquella empreza irem devagar, e o dito Manoel masca- 
renhas ser a pessoa que se podia dezeiar para couzas de impor- 
fanssia, que inda que esta era a maior estaua em duuida, e que 
assy Ihe paressia que se deuia aliuiar ao dito Manoel mascare- 
nhas ficando encarregado o Reuerendo Bispo daquelle negocio por 
Ser pessoa que o trataua com cuidado, e amor do seruico de sua 
mag.4e tendo particular genio para as couzas da guerra pella 
hauer cursado muitos annos nas armadas de Portugol, e que fi- 
caua tambem com isso poupando a fazenda de Sua mag. orde- 
nado de capitáo geral que sáo seiscentos mil res por anno. 

E o chanceller Goncallo pinto da foncequa foi do mesmo pa- 
recer e que se podia fz*' capitáo daquella cidade hum — soldado 
briozo a que se desse o mantimentio somente do pagode por dia, 
que o Rey de Bisnaga custuma dar aos capitáes da dita cidade. 

O Inquisidor, e Gaspar de mello foráo de parecer que se proues- 
se de geral, porque nunca conuinha que nenhum estiuesse contra 
sua vontade em semelhantes ocupacoens. 

E Domingos de Camara de noronha, Lourenco de mello deca, 
e o Bispo gouernador foráo do contrario parecer dizendo que em 
respeito de Sua mag.4e hauer crlado este cargo, e querer que haja 
naquella costa capitáo geral em razáo de Paliacate e ser Manoel 
mascarenhas a pessoa que conuinha pollas partes que nelle con- 
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correm que se náo deuia fazer mudanca com sta pessoa emquanto 
nos ndo desenganaaa elBey de DBisnaga, e o Bispo gouernador 
acressentou que respondendo pello que tocaua ao Reuerendo bispo de 
Meliapor que era assy que o tinha por pessoa de grande prudens- 
sia para tudo, mas que os bispos se deuiào empregar mais na 
Sua oracáo que em actos de guerra, e que assy se deuia confir- 
mar a Manoe! mascarenhas dandoselhe comtudo algum poder de 
soldados. 


E o s.*' visorrey se conformou com estes ultimos votos pellos 
mesmos fundamentos e que com a resolucáo que o Rey tomasse 
Sobre Paliacate se resolueria o qG se deuia fazer em sua vinda. 


Propoz maes o dito $9' visorrey que tambem era tempo de se 
tratar das couzas de malaca supposto estar o tempo tam avante, 
e haver vindo na nao Íngleza Manoel de souza coutinho a Ins- 
tanssia daquella cidade e Religiozos a tratar do socorro, por se 
esperar e fer por certo cerquo como lambem parecia ao capitáo 
geral Antonio pinto, e se via das ultimas palauras de sua carta que 
logo foi lida no dito concelho. Advertindo o dito s." visorrey ao 
Conselho affirmarem todos que o dito capitáo geral se achava muy 
entreuado, e empidido para semelhantes trabalhos por se náo poder 
pór em pee, e andar em htiía cadeira donde o punháo e tiraudo em 
bracgos de homes, que tambem se deuia volar neste ponto como 
couza tam principal. 


E todo o Concelho conformemente foi de parecger que Malaca 
fosse socorrida quer ouuesse cerquo quer náo com todos os nauios 
de Bemo que se pudessem negocear em principio de Abril leuando 
nelles, e em outras embarcacoens mil e duzenios candis de arros 


pollo menos com muita manteiga e muitas municoens de toda a 
Sorte. 


E no ponto de se prouer de geral ou náo foráo de parecer, 
o Bispo gouernador, o Inq.?" Antonio de faria machado, e Domingos 
de Camara de noronha que supposto variarem as informagoens 
sobre a saude de Antonio pinto que eráo de parecer que fosse 
consseruado em sua occupacdo em respeito de seu grande mereci- 
mento e de afirmarem todos que no Juizo estaua perfeitissimo, cuja 
proua fazia bem a sua carta e que quando faltasse por todos ser- 
mos mortais deuia succeder o capitdo da foriz^ e que quem fosse 
na armada de socorro estiuesse as ordens do dito capiláo. 


E Lourenco de mello deca votou que para gouernar a guerra 
avia mister mais'que o concelho que era só o que o dito geral 
poderia dar no estado em que se achaua, e que quanto maes homés 
ouuessem naqueila prassa hauendo guerra seria sempre melhor e 
que para assy lhe paressia que Dom Antonio mascarenhas deuia 
hir por capitào mor de socorro para hauer de succeder no cargo 
de capitáo geral em cazo que Antonio pinto faltasse. E por se sair 
do Congcelho o veedor da fazenda geral com cauza nào voltou 
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nesta ultima parte nem o Cang;eller por ser primo com Irmáo do 
dito Antonio pinto, e Gaspar de mello por suspeito. 


E o sr visorrey disse que náo era sua tencáo tirar Antonio 
pinto da fongequa de seu lugar quando estiuera com saude, mas 
em cazo quese perdesse Malaca (0 que Deus nào permilisse ) 
por náo esiar habel para a guerra que rezáo deuia dar a sua 
mag.?e em se conseruar o dito capitáo geral. 


B o Concgelho conformemente resolueo que Domingos de 
Camara de noronha .... Gaspar de mello auia apontado para esta 
Jornada (posto que nào uotaua) deuia hir com esta armada de 
Socorro para hauer de suceder no lugar de geral resp. 
asua Qqualidade, e a muita experienssia que tinha daquella parte 
' por hauer Ja vindo do Reino por ordem de sua mage com hum 
galedo e duas urcas de socorro aquella foriz^ em que procedera 
com grande satisfacáo e que a diia sucessao seria em cazo que 
falecesse o dlio geral, ou hauendo com effeito cerquo; o que o 
dito Domingos de Camara aceitou de bonisslma vontade por ser 
em ial occaziáo, com declaracáo que hauia de suceder com os 
mesmos poderes que o dito geral tiaha, e hauer de ter o titulo de 
capitào geral no mar visto náo estar em esiado Antonio pinto 
de se poder embarcar, e dandolhe o s.?" visorrey muitas palauras 
de agradecim.'9^ ageitou o parecer do Congelho, e seu offereci- 
menio dizendolhe que em cazo que Oouuesse CQerquo esliuesse 
certo que com sua pessoa se hauia de embarcar nos galioens 
metendo todo o resto da India na defensáo de malaca, de que se 
fez este assenio em que se assinou o dito s.?" visorrey com o 
Concelho. Pero da sylua; frei Miguel Bispo Gouernador; Anto- 
nio de faria machado; Lourenco de mello deca. 

À' margem — o bpo Gou.? — o Inq.?* Ani? de faria machado 
'— o0 chr?! do estado — vr da faz. geral — Gp^' de mello — 
D.s* de Cam.* — e L.*? de mello. : 
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Gobre se hauerem de hir ou nào embarcacoens 
a china e capiiáo geral de mascate, e hauer de vir 
francisco Monis da sylua. 


Aos 16 de feuereiro de 686 estando em Concelho o Illustrissimo 
89' visorrey Pero da silua com os ministros declarados a margem 
deste assento, lhes propoz se conueria deixarem de hir este anno 
Os pataxos mercantTs que de ordinario vào a china, respeito ao 
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Inimigo estar tam sór dos estreitos que lhe náo escapa nenhum, 
com que o lnimigo se engrossa tanto, e os vassalos se empo- 
bressé. 

E todo o Concelho conformemente foi de parecer que por este 
anno o nào conuinha lrem nauios mercantTs a china, porque allem 
de se nauegar com perigo certo de cair na máo do lnimigo por 
serem os paltaxos.... e indefencaueis, se fica perdendo reputacáo, 
e que lsto se deuia ponderar mais que ser este comerssio à sus- 
tancia das rendas desta alfandega e da de malaca, pois se fica e 
.... 0 Inimigo sem fructo algum da fazenda da Sua mag.!* e bem 
de seus vassallos, allem de se entender que os mesmos capitaens 
dos pataxos pello interece que tinhaáo da saluacáo do ouro se en- 
tregauào facilmente ao Inimigo. E que por todos os meyos possi- 
ueis conuinha consservar muito o Emperador do Mataráo como 
tam Inimigo do Rebelde entretendo em esperangcas athe auer occa- 
sido de poder lá passar poder que possa contrastar o lniinigo em 
ajuda deste emperador que com tanta Instancia nola pede. E que 
Dom 'francisco coutinho docem que este anno vay entrar na capi- 
taniamor da china vá em galiota de remo em companhia da arma- 
da do socorro de malaca, leuando por ordem dar goarda ao dito 
Dom francisco até passar o estreito; e o Bispo Gouernador, e lun- 
quisidor acressentaráo que se lá pudessem passar este anno os 
galioens para darem hüa vista áquella fortz.^ e ao estreito para se 
recolherem pello estreito da sunda náo lhes pareceria fora de pre- 
pozito posto que qua ficauamos muitos ... sem elles. 

E o s. visorrey se conformou com o parecer do Congelho 
na parte que tocca a náo hirem nauios mercantis a china por 
odas as rezoens que tinha conssiderado, e que no que tocaua a 
nauegarem para aquella parte os galioens era de contrario parecer 
em incerteza do cerquo que hauendo certeza delle se hauia elle de 
embarcar com sua pessoa como Ja avia dito no Concelho ante- 
cedente quando se tratou nas couzas de malaca. 

Propez mais o dito s.?" que ao Concelho era prezente os pro- 
cedimentos de francisco inonis da sylua capitáo geral de mascate 
como se tinha visto de suas proprias cartas" naquelle Concelho 
com o que conferiáo algüas Informacoens que em particular avia 
tomado sendo graue cazo para elle e para todos hauer feito 
pazes com as fortalezas prohibidas de Queixome, Darem, e RBanel 
sem expressa ordem do visorrey do estado e hauer passado car- 
tazes a Pimenteiros falando nas ditas cartas muito em fauor delles, 
de que hauia grande, e geral murmuracao entendendosse que nào 
fora Isto sem grande Interece. 

E o Concelho conformemente foi de parecer que as culpas 
eráo dignas de ser remouido por todas as rezoens de proposta, e 
pello que geralmente se tinha entendido de seus procedimentos. 

E o s*' visorrey disse que allem das culpas referidas tinha 
iomado particulares Informacoens e que todas o obrigaudo a prouer 
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aquella prassa, e que o dito fran. monis viesse dar rezáo de 
Sy eque cada qual do dito Concelho Ihe deuia nomear em parti- 
cular e a..... a pessoa em que deuia prouer aquella prassa, 
porque como se achaua ........ experiencia dos homés e desejaua 
acertar folgaria que Ihe nomeassem as que lhes parecessem mais 
dignas para elle escolher, com o que sedeu fim ao Congelho, de que 
sefez este assento em que se assinou o sr visorrey com os Con- 
celheiros. 
: Todos os votos do Concelho conformemente nomearáo em 
puridade ao s. v. Rey a Gaspar de mello de sampayo para 
capitláo geral de mascate e em conformidade disso o nomeou o 
s. visorrey no diio cargo que aceitou com grande vontade con- 
forme ao zello que tem de seruir a Sua mag.* de que fiz aqui 
esta declaracáo por mandado do s.r visorrey. íreitas. 

A' margem: — o bpo gou* — o Inq.? Antonio de faria ma- 
chado — o chr*! do estado — Gpar de mello — D.?* de Cam.'? — 
L.? de mello. 


Documento 20 
1656 — Fevereiro 20 
Copia do Congelho sobre a nauegagáo darmada dallo bordo. 


A 90 de feuereiro de 656 estando o lllustrissimo sór visorrey 
em Congelho có os concelheiros declarados a margem deste assen- 
to Ihes propoz que a armada de alto bordo estaua a ponto de poder 
nauegar que conuinha votarsse se deuia caminhar para o norte ou 
para o sul,e que regimento se Ihe deuia dar, e aonde seria mais 
a preposito Inuernar encomendando sumo segredo nesta materia 
pella importancia de que era, e por hauer entendido que da poria 
adentro auia muita gente que auizaua ao Rebelde, como logo no 
dito Concelho se confirnou com hüa carta que se leo do Padre 
Anionio pereira da companhia de Jesus escrita em surrate que 
affirma hauer aqui muitos baneanes seus respondentes que os avi- 
zauáo de tudo. 

E o veedor da fazenda geral disse que duas nauegacóes se 
lhe offereciáo para esta armada, a qual deue nauegar com erào ienio 
por ser a sustancia deste estado e com q nos fazemos respeiltar 
do Inimigo há muitos tempos estando somenie posta na barra, só 
com a fama de poder sair por momenios, e que assy por este res- 
peito como pollo m.'^ que tem custado a fazenda de Sua mag.e 
Seria de parecer que ella saisse e estiuesse a balrrauenio da barra 
desta cidade oito ou des legoas para os llheos queimados a .... par- 
lida das naos para o Reino, e que depois nauegasse para a norte 
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até a ponta do Dio aesperar as embarcagoens do lnimigo que vem 
da Perssia, porque no caminho era couza certa auelas de enconfrar, 
e que depois nauegasse por Arabia a lnuernar na fortaleza de 
mascate donde poderia voltar para qua no fim de Agosto, e entra- 
da de septembro a esperar o Inimigo que vem de europa espalhado 
com duas e hüa nao sem forssa. 


E que a outra nauegacáo he a que se fez o anno passado o 
esperar as embarcacoens do lnimigo que vem da Perssia na ponta 
de Danu sobre ferro na altura de 17 brassas pord de ordinario vem 
aly demandar como bem o experimentou o anno passado à nossa 
armada aonde o lnimigo Ihe fugiu sem lhe poder dar alcance por 
ficar de balrrauento e que daly poderia vir inuernar a Bombaim por 
ser muy acomodada Bahia para o dito effeito, chea de mantimen- 
tos e Refrescos, e que para soldados e gente do mar. se nào espa- 
lhar se poderiáo preuenir os capitáes de Chaul Bassaim, e mais 
Tanadarias porá como elles náo quizessem náo passaria hum so 
homem mais que para os mouros, e d tambem para ajudar isto 
deuia hir daqui hum ouuidor geral com grandes poderes na Justica 
e fazenda para acudir e prouer a tudo, e que para o sul como pa- 
recia a algüs em nenhum cazo daria tal parecer, porque o lnimigo 
tinha lá todo seu poder, e que a recolhida pella sunda tinha gran- 
des difficuldades por náo ser sabida de todos aquella nauegacáo, 
e que assy se ficaua arriscando a armada que hera o que susten- 
laua este estado. 


E o changeler do estado foi de parecer que a armada ndo 
deuia hir buscar o inimigo a ensseada de Cambaya nem a ponta 
de Dio, nem inuernar a mascate por ter aquelle clima por incle- 
mente assy para a consseruacüo de saude e vida dos homés, 
como porq o sol daquella parte abre as embarcacoens deforma 
que ficáo canastras, e que assy lhe paressia que deuia esta armada 
fazer a mesma jornada do anno passado a ponta de Danu a es- 
perar o inimigo, e depois recolhendosse em Bombaim a inuernar, 
e que no inuerno se podia saber da forssa que o inimigo tinha 
para o hir demandar na parte d melhor parecesse e que se deuia 
agora escreuer a mascate, que se auizace na moncao muito no 
cedo 0o poder com que sahia o Inimigo do estreito, para conforme 
a elle podelo ir demandar a nossa armada, e que este avizo podia 
vir em dous nauios para que nào faltasse. 

O Inquisidor Antonio de faria machado, e Domingos da cama- 
ra de n.'^ votaráo que se náo podia isto consseruar sem brigar 
com o inimigo e que assy eráo de parecer que a armada fosse 
para o sul athe Malaca, e pello estreito encontrarsse com elle, e 
se recolhesse para qua pello boqueiráo da sunda, e que desta 
nauegacdo poderia dar boa resáo Giaspar Gomes, e o frade Carme- 
lita; e que voltando aqui em septembro poderia ser de grande 
importanssia, porque la poderia obrar muito em razao de segurar 
Malaca, e de tomar o inimigo desapercebido e voltando aqui em 


DOC. 20 1636 — FEVEREIRO 20 65 


septembro se poderia vir tambem encontrar com elle quando 
vem de europa derramado, e queo inuernar em mascate tinha 
grandes difficuldades por resáo das influencias daquella parte náo 


fauoreczerem a saude e o vento surim, e o.... abrirem todas as 
embarcagoens de maneira que nào foráo capazes de poderem 
brigar. 


Lourengo de mello deca fol de parecer que os galioes se 
náo deuiáo afastar a balrrauento desia barra ate a partida das 
naos para o Reino, que em mascate muito bom fora inuernar, 
mas que o clima era Jam ruim que se ficaua arriscando toda a 
gente que era a sustanssia, e alma da mesma armada, e que 
assy lhe parecia que deuia fazer a mesma jornada de anno pas- 
sado, e leuar o mesmo regimento, e depois de obrar o que por 
elle se ordenasse poderia vir o capitáo geral inuernar em Bom- 
baim por ser aquella parte muito acomodada para isso, e que aqui 
náo conuinha por nenhum cazo, pellos inconuenientes que muitas 
vezes se tinháo appontado de que a experiencia fazia larga proua. 

Gaspar de mello de sampaio foi de votlo que o nauegar a 
armada para malaca náo conuinha per nenhum cazo pello inimigo 
ter là todo o seu poder, e que assy Ihe parecia que deuia hir antes 
brigar com elle a paragem de Danu, e que daly viesse a inuernar a 
Bombaim aonde tinha grande comodidade. (que em mascate náo 
fora mao como eslaua appontado, e que no uento surim nào se 
achaua a mayor difficuldade pello que tocaua ao abrir das embarca- 
coens pella da morie de gente, e mantimentos sy, porque era forssa 
leuarem todos os comque se deuiáo achar para a hida e volta, e 
comcluya seu volto que até que as naos partissem para o Reino 
esliuessem a balrrauento da barra e as acompanhassem 20 legoas 
ao mar, e depois caminhasse a paragem do anno passado a obrar 
os mesmos effeitos, e depois na entrada de Abril se viesse a re- 
colher, e inuernar a Bombaim aonde conuinha preuenir desde logo 
mantimenios, e que para esse effeilo seria bom hir pessoa de au- 
toridade e poder e que a Dombaim se Ihe avizaria do que hauia 
de obrar quando saisse ao principio do veráo, e a que paragem 
deuia ir esperar o inimigo. 

O Bispo Gouernador disse que posto que lhe dohia muito o 
coracáo de nào poder ir esta armada ao sul, como parecia ao [In- 
quisidor e a Domingos da Camara de n/^, que se os homés prali- 
«os do mar entendessem que nào hauia perigo na volta para qua, 
q pello que tocaua ao Inimigo que como o lomaua desapercebido 
náo podia deixar de obrar grandes efleitos, mas que nào podia 
fixar neste parecer em rezáo da volta, porque nào sabia a nauega- 
cáo, e que em falta de nào poder ir ao sul se conformaua coim Oo 
votto de Gaspar de mello. 

B o s? visorrey disse que tinha ouuido a Gaspar gomes e 
Andre Coelho capitáo do forte da agoada as resoens que auia para 
esta armada nauegar para o norte, e para o sul, e d ambos appon- 
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faudo os mesmos [nconuenientes que se tinha praticado para náo 
conuir hir Inuernar a Mascate por ser hum de gola douro dos 
homés, e ainda das mesmas embarcacoens, e que o hir a malaca 
tinha tambem perigo por resao da nauegacao com d se ficaua auen- 
turando, e que náo vendo couza certa para onde se deuia inclinar 
o cabedal que como estaua ja resoluto o com que se hauia de hir 
socorrer malaca, ficauamos qua mais seguros com a dita armada 
e ganhando o balrrauento ao lnimigo, porque com  pouco risco 
o podia hir demandar em seplembro quando vem de Europa es- 
palhado e sem forssa e agora a paragem de Dann quando vem da 
Perssia ficandosse ganhando termola mais chegado a nos para 
hir acudir a malaca, e a toda outra pr^ que della tiuer necessi- 
dade, e conciliandosse os votos se assentou por ultima resolucáo 
4 caminhasse para o norte com o mesmo regimento do anno pas- 
sado a obrar o mesmo effeito, e que da volta viesse inuernar a 
Bombaim  aonde se deuia preuenir tudo como se tinha praticado 
hindo pessoa que assistisse naquella parte com poderes da 
faz3* e jJustica. 

Leosse mais no dito Concelho hüa carta do padre francisco 
doliueira da companhia de Jesus que assiste na Corte do samo- 
rim cuja sustancia hera que aquelle Rey pedia hüa armada de 
vinte nauios em cumprimento do capilulado — com elle para 
dar por mar nos Arioles, e elle por terra para de todo se extin- 
guirem os paros daquellas ladroeiras e que se deuiáo passar os 
cartazes que pedia. 

E votandosse na materia foi a maior parte do Congelho de 
parecer que se respondece ao padre entretiuesse aquelle Rey até o 
principio do veráo de Septembro em que poderia hir esta armada 
obrar este effeito, porque por ora náo hera possiuel em resáo de 
estarmos em fim de feuereiro, e as armadas todas deuertidas, e que 
por esta ves sÓ lhe passage os cariazes que pedia para os seus 
pagueis nauegarem. 

Esó o lnquisidor Antonio de faria machado foi de parecer 
que a armada de fran.» de souza pereira que tinha chegado de 
Cochim com alguns nauios da do Canara fossem obrar este effeito 
pella importanssia de que hera extinguirsse esta ladroeira dos Ario- 
los. 

E o s? visorrey se conformou com os mais vottos porque 
a armada de fran. de souza p." ! trazia muita gente assentada dos 
galioens que hauia de passar a elles, e a outra do Cauara hera 
forssa ir buscar a cafilla de mantimentos de que sefez este assento, 
em d se assinou o dito visorrey com os do Congelho. Pero da 
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sylua: frei Miguel Dpo gouernador; Antonio de faria machado; 
Lourengo de metlo deca. 

ÀA' margem:— o v9 da faz? geral — o chr?! de estado — o 
Inq.?r—- D.» de Cam.^ de n^ —iL.*» de mello deca — Gp*' de 
mello — o bpo  gouernador. 


Documento 21 


1686 — Fevereiro 26 


Copia do Concelho sobre a nauegag&o da Armada 
d'alto bordo e parages que hade tomar, e sobre 
a pelicáo da cidade de chaul, e cartaz do 
Principe de Matalle. 


Em Goa a 26 de feuereiro de 1686 estando o Illustrissimo 
sór Pero da sylua visorrey deste estado em  Concelho com os 
fidalgos e ministros que Ihe assistem declarados a margem deste 
assento ; Propoz que a armada do alto bordo estaua ja de fora para 
poder nauegar, e que posto queas naos de Europa eráo Ireze, só 
noue dellas tinháo algüa forssa que as demaes tudo eráo pataxos e 
couza de pouca forssa ou nenhüa, e que destfas se entendia que 
hauido ainda de nauegar algüas a Percia, que o concelho Ihe dis- 
Ssece se nauegaria logo a dita Armada antes da partida das naos ou 
despois, porque se entendia que saindo tarde se nào consseguiria 
o effeito que se pertendia. 

E ao Coneelho conformemente pareceo que saisse a dita 
Armada por fim deste mez para o norte athe Dio a tomar os avi- 
Zos que aly se deuiáo preuenir do capitáo de Damao das naos 
que ouuesse em surrate e suas forssas, e que có isso se [izesse 
na volta de Jaquete onde estaria athe dez de Abril esperando o 
inimigo, e daly se passaria para o mar de Dassaim onde outro sy 
se deuiáo preuenir os avizos necessarios, e que naquella paragem 
deuia esperar athe seis de mayo em que se hiria pór defronte da 
Barra de Bombaim onde hauia de Inuernar e que achando o ini- 
migo em qualquer das parajés referidas pelejasse com elle com 
partido 1goal, porque se o inimigo se achasse com as forssas uni- 
das e com melhor partido nào deuiáo brigar com elle os ditos ga- 
lióes antes se hiriáo desuiando com toda a reputacáo que o tempo 
e occasido lhes desse lugar por ser esta armada a sustanssia deste 
estado € o unico remedio delle e que nesta conformidade se desse 
i Saldo geral Antonio telles o regimento que deuia goardar na 
ornada. 
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Leosse mais no dito Concelho hüa peticáo da cldade de chaul 
cuja sustanssia era que o Conde de linhares auia prinado aquella 
cidade de cid.... e tirado todos seus preuilegios por rezáo de 
alguns moradores della nao conssentirem Alfandega entendendo que 
nisso seruiao maes a sua mag.Je e que hindo depois disso os mi- 
nistros Concelheiros por ordem do dito Conde visitar a dita [ior- 
taleza conssentirdo logo na imposigcáo da dita Allandega por en- 
tenderem que nisso seruido a Sua mag.?e nào o hauendo entendido 
antes, e que comtudo tinha mostrado o tempo que aquella fortz.* 
estaua destruida em razáo dos mercadores que a ella vinhao se 
terem auzentado, e que em breue tempo conuiria ouuesse presidio 
para a dita cidade se deffender, e que como elles eráo sospeitos 
em suas informacóes deuia Sua sória mandar algum ministro pra- 
fico saber se intereca mais Sua mag. com Alfandega ou na 
Consseruacdáo dos vassalos. 

E todo o Congcelho conformemente depois de lida a dita pe- 
fissáo votou que a alfandega estaua posta com todas as boas 
conssideracoens, e por Sua mag.4* assy o hauer mandado por 
muitas, e muy duplicadas ordens, e que.assy se deuia pór silencio 
 pesta materia. 

Que a Cidade deuia ser restituida outra vez a cidade como 
dantes com todas as liberd.** e preuilegios, e que se Ihe fizessem 
todos os mais fauores possiueis sendo hum delies náo hauerem de 
pagar dereitos das saidas. 

Leráose maes duas cartas do Principe de Matalle (?!) filho 
maes velho delRey de Candea em que daua conta da morte de seu 
Pay, e da delRey de uua seu irmào o qual o auia deixado por seu 
erdeiro assy do Reino como dos thezouros, e que seu Irmáo maes 


(1) E'alusáo a Vijayapala, rei das terras de Matale. No Livro do segre- 
do n. 1, a fls 13 encontra-se a seguinte : 


Provizáo gq se passow a ElRey Vijiapale bara poder ser recolhido na 
Iiha de Ceilao có iodas as honras. 


Pero da Silva ett. faco saber aos d este aluara viré d. EIRey "Vigiapala 
me significou por duas cartas suas d me mandou por Simáo doliur.& a grande 
vontade có à se achaua de se passar as tr.33 de S. Mg.* em razáo da grande 
e particular afeigáo 4 tinha aos Portuguezes e ao seruigo de S. Mg.* e delRey 
seu jrmáo lhe hauer uzurpado o Reino de Candea. Requezas e thezouros delle 
que lhe pertengiáo por morte de seu pay, e pord convé d os Reise Principes. 
que se meter debaxo da proteccüo e amparo de S. Mg.e sejáo admetidos fauo- 
recidos e estimados por ser esta sua Real vontade, e a p.'à p.'€ de sua gran- 
deza, o que té mais lugar có o dito Rey pelo amor e boa vontade que sempre 
mostrou aos Portuguezes e tratou de nossas couzas como sou informado, e por 
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mosso como poderoso se auia senhoreado de tudo, e do Reino de 
Candea com o fauor que ElBRey seu Pay lhe avia dado em sua 
vida pedindo prouizao ao dito sór visorrey para que nenhum capi- 
táo geral daquella llha Ihe podesse impedir virsse para nos,e que 
pois perdera por amigo dos portugueses o Reino que lhe pertencia 
esperaua que por sua mesma via o hauia de restaurar e que todas 
as merces que o dito s. visorrey lhe fizece hauiao de BRedundar 
em grande seruicgo de Sua magze, pedindo grande segredo na ma- 
feria, e que nem da cidade de Columbo nem do geral se fiasse, 
porque logo o hauia de saber seu irmào em Candea, e para esse 
efeito mandou estas cartas por hum Caualeiro portugues por nome 
symào doliueira de quem se fiaua para mayores couzas. 

E tódo o Concelho conformemente resolueo que se Ihe passace 
a prouizáo que pedia e se lhe enuiasse pello mesmo syniáo doli- 
ueira, o qual só de boca comunicaria ao geral o negogeo para 
que assy se nào rompesse o segredo, e estiuesse aduertido para 
o receber o dito Principe e Ihe asistir como conuinha por se en- 
tender que este era o melhor meyo de se reduzir aquella llha a 
nossa obedienssia por este Principe se hauer inclinado sempre aos 
Portugueses em vida delBey seu Pay de que se fez este assento 
em que se assinou o dito s. visorrey os Congelheiros. Pero da 
sylua; frei Miguel Bispo g.?'; Ant? de faria machado; L.*»^ de mello 


deca. 


A margem:-—-o veedor da faz? gr. — chr?! do estado — o 
Inq? — D.5 de Cam.*? de n.?— Ls» de mello— Gp? de mello 


bpo gou.r, 


esperar delle, que daqui em diante o fara melhor. hey por bem e m.9? ao Capi- 
tào gr.4| de Ceiláo d em caso d o dito Rey Vigiapala se passe as nossas tr. 
o recolha nellas com todas as honras, e cortezia d se lhe deue, e có ella trate 
de suas couzas auizandosse logo de sua vinda, e mando a todo os maes minis. 
tros da dita fIha capitáes soldados e mais gente daquella Ilha à todos traté ao 
dito Rey Vigiapala como convé a sua real pegoa-  Notifico assi ao Cap.m 
gr.-4 da Ilha e conquista de Ceiláo ao Veedor da faz.2 della, e aos off.e5 de 
Camara da cidade de Colo ,ea todos os maes ministros off.*5 de justiqa a 
faz. e ]hes mando à assi o cumpráo e guardé e íacáo intr.'mente cumprir 
e guardar este aluara como se nelle conté sem duuida nem embargo algi,, o 
qual náo passara pola Chr. por ser de segredo € valera sem embargo da 
ordenagáo do f.9 2.9 tt. 39 d dispóe o contr. B.?*" obo o fez em goa a 18 
de Abril de 1636. Ambrozio de fr.33 de Camara o fez escrever. P.9 da Sylua. 
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Documento 22 
1656 — Marco 2 


Copia do Concelho sobre a partida da armada 
dalto bordo, e pataxo inglez. 


Em Goa à dous de margo de 1656 estando o Illustrissimo 
Sór Pero da silua em Concelho com os ministros declarados a 
margem desíe assento lhes propoz que a armada d'alto bordo es- 
taua aviada e aparelhada, e com bastante genie para a poder 
nauegar a toda a ora: e d tinha dado licenza a hum pataxo inglez 
para poder partir para surrate toda a ora que quizegce ; que lhe 
disesse o Concelho se conuiria que desamarrasse à dita armada 
ou se a deteria leuando diante do dito pataxo hum par de dias 
para que nào tiuesse notissia da derrota que ella leuaua; e o 
concelho conformemente foi de parecer que a Armada partisse 
dous dias depois que o pataxo Inglez, nauegasse para que nào 
soubesse nem podesse chegarao inimigo olandez a derrota que 
leuaua, e o s.* visorrey se conformou com este parecer de que 
se fez este assenio que assinou com o dito Concelho. 

À' margem: o bpo g?r—o Inq?' Antonio de  faria— o 
chr? g.'« pinto — D.» de Cam.'* de In.'?^ — L.*» de mello. 


Documento 23 
1656 — Marco 4 


Copia do congelho sobre o concerto das pazes 
da Cosía de Titucurim com o naique. 


Hauendosse visto em concelho do gouerno em prezenga do 
sór visorrey Pero da sylua e ministros que nelle Ihe assistem cartas 
de Antonio de meireles capitáo da Costa de Titucurim, e de Antonio 
nonis barreto capitáo da cidade de Cochim a quem estaua come- 
tido o concerto da dita Costa e as olas do regedor e Aer daquelle 
naique porque mosirauáo os gr3** desejos que tinháo do concerto 
della, e de correr o comerssio como dantes esquecido ja do cas- 
figo que Dom Antonio mascarenhas hauia dado naquella Costa 
pella prizáo do dito Antonio de meirelles, o qual estaua ja posto 
em liberdade e enuestigado em seu offissio para mostrar seu animo, 
e conssiderandosse no dito Concelho as conueniengias que hauia 
para o estado abrassar a paz que se Ihe offeressia; Assentou con- 
formem.'* que se aceitasse com todas as condicoens que offereciáo 
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que sáo, que se ndo falara nunca no castigo que se deo, nem na 
perda que o naique e seus vassalos tiueráo por cauza delle, e só 
se lhe daráo os catiuos que estiuerem uiuos, e que o dito naique 
náo arecadara dos christáos os foros e direitos que se pagào por 
tempo de dous annos e mandara pór logo em Titucurim forca e 
pelourinho como dantes e poderáo hir a suas ir.?? liuremente todos 
os Portugueses que quizerem tratar nellas sem se lhe poder pór 
nenhum tributo, e nào entenderá com os padres nem christáos da 
ierra em couza algüa em respeito da importancia de que era os 
mantimentos e roupas daquella Costa para o trato da llha de Ceiláo, 
e para a cidade de Cochim, e que se escreuesse ao dito Antonio 
monis que enuiasse a copia das ditas condicoens, e que sendo pri- 
meiro aprouadas no dito Concelho passaria o 5.?^* visorrey prouizáo 
da confirmagàáo da dita paz e que a nào juraria senáo jurandoa o 
dito naique, mas que jurandoa seusregedores em seu nome o dito 
capitáo appontaua e:n tal cazo a Juraria somente o dito cap." em 
nome do s." visorrey de que se fez este assenlo em quatro de 
marco de 686 que o dito s.^* assinou com os ministros do QCon- 
celho declarados a margem deste. Pero da sylua ; frei Miguel go- 
uernador; Antonio de faria machado; Lourenco de mello deca. 

À' margem: —o bpo gou.* — Lourenco de mello — veedor da 
faz^ geral — o Ing.^' Ant? de faria — o chr.*! g^ pinto. 


Documento 2.4 
1686 — Marco 7 


Copia do Congelho sobre o castigo que se deue dar 

a hum aíros cazo que sucedeo em Bacaim onde foráo 

mortos o p.* frei Jeronimo da paixào e o p." vigairo 
da vara daquella cidade e outros 


A sete de marco de 1656 estando o lllustrissimo sór Pero 
da sylua em Concelho com os ministros que nelle lhe assistem 
declarados a margem deste; Dropoz hum atroz cazo que hauia 
sucedido em Bacaim das mortes do p. frei jeronimo da paixáo 
vig? ! geral de Sam Domingos e Comissario do sancto offissio; e 
do padre vigairo daquella cidade francisco calassa, e ferimento 
de outro padre de sam Domingos e dos officiaes do dito vigairo 
da vara por quererem quebrar hum pagode que estaua nas nos- 


1 — Vigário. 
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sas terras em hiia aldea de Andre telles de menezes por nome 
Cassumba de que se recebia geral escandalo e depois de se 
hauer conssiderado no dito Concelho a importanssia de que hera 
acudirse com prompta deimonstragáo de sentimento e castigo a 
semelhante cazo por ser em despeito, e menoscabo da nossa 
sagrada Religiáo se assentou conformem.'* que o Doctor Luis 
mergulháo borges ouuidor geral do Ciuel; pella experiencia que 
tinha da gente daquella parte, posto que Sua mag.» tiuesse pro- 
hibido fazerem auzengia da Ri» os dezembargadores de officios 
de propriedade fosse com alssada a castigar este cazo por náo 
hauer outro desembargador de prezente que melhor o pudesse fazer, 
e para ser m.'^ como conuinha, e com seguranca, e authoridade Ihe 
assistiria o capitdo de Bacaim e capitào mor do campo daquella 
comarca com toda a gente de arinas que fosse necess.'i^ salgando 
a dita aldea pondo nella os Padroens necessarios, e ainda se 
fizesse hüa lgreja no lugar do mesmo pagode, para que assy visse 
aquella gentilidade, o como acudiamos as couzas da nossa sagrada 
Beligiáo com remedio demonstratiuo para exemplo de cazos futuros 
de que se fez este assento em que se assinou O0 s." visorrey có 
os mais Congelheiros. Pero da sylua; frei Miguel bispo g.?*; Anto- 
nio de faria machado. 

ÀA' margem:.—--0 bispo gou?'—20 Inq.? — o chre!— 0 veedor 
da faz? gr^l. 


Documento 25 


1656 — Abril 12 


Copia do Congeiho sobre a partida da armada de Mallaca, e 
huns apponfamentos que deo o embaxador delBey 
virabadranaique. 


Em Goa a 19 de Abril de 1636 estando o Illustrissimo s.or 
Pero da sylua em Conss.? com os ministros declarados a margem 
deste assento lhes propoz que a armada do socorro de Malaca de 
que era capitáo geral Dom francisco coutinho docem estaua prestes 
para poder partir a toda a ora mas que como náo estaua ainda 
pratico nas moncoens nem dos effeitos das Luas deste oriente; que 
o Concelho Ihe dissece se conuiria que partisse logo ou esperasse 
a lua chea que era de vinte para vinte e hum e todo o  Congelho 
conformemente disse que a Iua noua de septembro, e a lua chea 
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de Abril eráo nestas partes muy arriscadas, eque posto que algías 
vezes náo dauáo pancada, algüas vezes a dauáo com grande rigor, 
€ que assy era de parecer que a armada nào partisse the segurar 
aqui a lua dentro no rio, e que ao outro dia poderia partir, e posto 
que o s.' visorrey por entáo nào declarou seu parecer, respeito 
hauer o tempo bonanssozo, e a grande necessidade que Malaca 
finha de socorro disse que náo rezoluia seu voto, e que hiria vendo 
Oo que o tempo daua de sy para conformea isso ver se conuirla 
que partisse logo a Armada, ou deixasse de partir. 


Leosse mais no dito Concelho o papel dos appontamentos 
que hauia dado ao dito s.' v. Bey Deuarssa synay embaxador del- 
Rey virabadranaique, e assy as cartas de Sua mage que íratáo 
Sobre as materias do Cambolim, e depois de lido, e visto tudo or- 
denou o sS.?' visorrey ao Concelho !he dissece seu parecer. E o 
veedor da fazenda Domingos de Camara, Lourenco de mello, e 
Bispo gouernador foráo de voto que ainda que o dito embaxador 
se náo declaraua bem no dito papel que todavia se collegia o in- 
fento delle, e que assy eráo de parecer que se deuia procurar por 
via de concerto da paz desmantellassem os Canaras no Cambo- 
lim a fortaleza que tinháo feito a vista da nossa e que dandonos 
liuremente a dita llha e deixandonos fortificar o paco do pao deuia- 
mos desmantelar a nossa fortz^ de Barcelor, mas que isífo se nào 
hauia de tratar com o dito embaixador senaào depois de elle se de- 
Cfarar outra ves per escrito, e que na pimenta se náo tratasse por 
elle náo falando nella. 


E o Inquisidor Antonio de faria machado disse que suppos- 
tas as cartas de Sua mag-?* Ihe paressia que se nào podia resoluer 
.a materia sem primeiro se dar conta della ao dito sór porque se 
entendia que virabadranaique nào viria em desmantelar primeiro 
a sua fortz.* e em dar a llha liure e fortificarmos o pao. E o s.*t 
visorrey foi de parecer que por ora se lhe deuia dar reposta a 
nenhüa couza maes que estarmos prestes para cumprir o contrato 
.das pazes que estauáo feitas com o seu Rey, e que das queixas 
que no dito papel daua do Conde de linhares tinha dado conta a 
Sua mag.* e que se o dito Rey a quizece tambem dar o poderia 
fazer, porque elRey ]he nào daua poder para poder desagrauar a 
-ninguem do que o Conde tiuesse ordenado, e com isto se deo fim 
ao dito Concelho em que assinou o dito s.?' visorrey com os mi- 
nistros que a elle se acharáo prezentes. 


ÀA' margem:— o chr! G.^ pinto da fonceca— o Inq.^ Ant. 
de faria machado — D. de Cam. den.*— L.? de mello deca — 
:'0 vr da faz. Joseph p.^ p^ — o bispo gouernador. 
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Documento 26 
1656 — Abril 24 


Copia do Congelho sobre a tomada da nao nacoda Amedegi 
pellos Inglezes, e hum papel de declaragào dos appontamentos 
que aprezentou o embaxador delBey virabadranaique. 


Em Goa,a 24 de Abril de 1656 estando o Illustrissimo s.or 
Pero da sylua em Conss.? com os ministros declarados a margem 
deste assenio, mandou a mim secretario d'estado lesse as cartas do 
Claueiro capitáo de Dio, e outra do mouro nacoda Amedegi, porü 
dauáo conía que em marco do anno passado hauia partido da foriz.^ 
de Dio hüa nao do dito mouro para o estreito de mecca de que 
hera capitáo bum seu cunhado por nome Aligi, e que voltando na 
moncáo de septembro para a mesma foriz.^ se encontroua na altura 
de seremofa com  büa nao ingleza, a qual se viera che- 
gando para elles com mosiras e sinaes da amizade, e que de 
baixo della lanssaráo mào da dita nao, do capitáo, e de todos os 
maes mercadores que na dita nao vinháo, tratandoos muy mal de 
obra e palauras, e perguntandolhe o dito capitáo que cauza hauia 
para os trataré daquella maneira sendo todos amigos,e esiando 
em tregoa e amizade có os Portuguezes Ihe responderáo que tra- 
ziáo ordem do seu Bey para tomarem 10dasas naos dos portu- 
guezes, sem embargo de estarem feilas as ditas pazes, as quaes 
senáo entendiáo nelles por serem soldados que 1razi8o ordem 
para andar a pilhagem, tendo o capitào da nao ingleza hum papel 
na máo que mosiraua de quando em quando dizendo que em ver- 
tude delle iíomaua o recheo da dita nao e nào podia fazer outra 
couza por assy ser ordem do seu Bey, e que com effeito Ihe rouba- 
ráo cenfo e dezasete mil patacas a saber nouen!a e oito em di- 
nheiro de venezeanos, patacas, prala, e sadTIs e sele milem Tar- 
laruga, anfiáo, marfim, e amendoas, e as doze mil em outras 
faz. que vinháo na dobajem com a arlilheria e aparelhos da 
dila nao que tudo leuaráo e náo obstante o dito roubo os man- 
daráo passar dentro a sua nao ea cada hum em particular deráo 
crueis iromentos com  rigurosas  tiranias queimandolbes os 
dedos das máos, dandolhes muitos acoutes e pancadas para con- 
fessarem e mostrarem todo o dinheiro que tinbáo sonegado trazendo 
a diia nao a toa, dous mezes,e oito dias, e por ser acabada a 
moncáo os largaráo na diia nao na qual foráo arribados a Caxem 
aonde inuernaráo e voltaráo agora para a dita fortaleza. 

E depois de lidas as ditas cartas que continbáo o referido, or- 
denou o s.?'* visorrey ao Congelho dissece o que lhe parecia na mate- 
ria, e conformemente pareceo que logo Se deuia escreuer a Surrate 
ao Prezidente dos Inglezes dandolhe conia do cazo com a demons- 
tracáo de sentimento que hera justo e Ihe pedisse satisfacáo deste 
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cazo e declaragáo, se estauáo pella tregoa ou nào e que conforme 
a ella se veria entáo o que se deuia fazer, e o s.?' visorrey se 
confornou com o parecer do dito Congelho, e em conformidade 
do que se escreueo ao dito Prezidente. 

Viosse maes no dito Concelho hum papel de declaracáo que 
o embaxador delRey virabadranaique fez sobre o primeiro que 
tinha dado que ambos vào adiante tresladados e se assentou con-. 
formemente que esta materia se nào podia tratarpor escritos se 
nào na ultima concluzáo e que o veedor da fazenda geral, Lourenco 
de mello deca, comigo Ambrozio de freitas de Camara secretario 
de estado na salla Real tratassemos o negoceo com o dito em- 
baxador e fossemos dando conta ao s. visorrey para assy se 
resoluer como maes conuiesse, com que o dito sór visorrey se 
conformou de d se fez este assento que assinou com o dilo Con- 
celho. 

À' margem:— o bispo gou*' —o lIng9'— Lourenco de mello 
— o chr.?! — o veedor da faz.^. 


Tresiado dos appomntamentos que aprezentou ao S^" visorrey 
Deuarssa Sinay embaxador delRey virabadranaique. 


Hauerá muitos annos que entre elRey vencata naique Ja defunto 
Avó delRey virabadranaique meu $.9 se veo correndo sempre. có 
muissima amizade com S. mg.4e com muita conformidade de que 
he notorio a todos os mais Reis. 

Sendo asy hauendo entre ambos os estados a boa respon- 

dencia e na ocaziáo que se offerece quando o Rey Banguel nào quis 
pagar as pareas ao Rey vencapatanaique sendo seu tributario e obri- 
gado mandou fazer guerra contra elle pera que fosse castigado de 
4 sabendo o visorrey que entáo era deste estado o Conde do Re- 
dondo Dom Joáo Coutinho pella rezáo que dizem tinha com esie 
estado, e coin o dito Rey Banguel detreminou darlhe o socorro 
como tambem se ouue Iratar coin o dito vencatapanaique per outra 
via pellos termos de amizade, e nisto o dito Conde visorrey se veo 
a falecer e Ihe sucedeo no gouerno fernáo dalbuquerque qual fez 
pazes com o Rey vencatapanaique assentando o prego da pimenta 
do contrato a qual amizade veo correndo boaimente com muita pon- 
tualidade assy no tempo do dito gouernador, e no do Conde da 
vidigueira Dom francisco da gama, e no do Bispo Dom frei luis de 
Britto. 
Estando correndo nesta forma se veo faleger o Rey velho 
vencatapanaique e por seu falessimento deixou o reino a seu netto 
e universsal herdeiro a ElPey meu s. que ora he Rey viraba- 
dranaique, e Ihe deixou encomendado na ora de sua morie no seu 
lestamento que corresse com muita amizade e conformidade com 
os Portugueses por serem amigos dos amigos. 
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ElBey virabadranaique depois de tomar a posse Real do sew 
Beino logo assentou mandar visita de sua parte ao visorrey como 
fez por seu embaxador vitula sinay ao Conde de linhares que entào- 
sucedeo por visorrey e se deo a elle per offerecida a embaxada 
com a dita vizila que aceilou com gosto e difirio as couzas de lá 
que trazia a cargo, e a pimenta mandou tomar na conformidade- 
do preco como tinha assentado sempre, e o dito Conde mandou por 
hüa pessoa sua a pezar, e assy mandou retorno do sagoate que 
lhe mandou o dito Rey pelo mesmo seu embaxador vitula sinay.. 


Estando correndo com a amizade nesta forma, e hauendo quie- 
facáo e paz, e o comercio de veniagas sem hauer nenhüa differen- 
ca enire ambos os Reis o dito Conde de linhares visorrey mandou 
hüa armada de que era capitàáomor Diogo de souza de menezes 
p? que fralasse com os chatins, e Balalas vassalos detRey meu 
$&9' e doutra parle o mandouse hum portugues; de feito mandou ar 
Balthezar d'araujo p. avizar ao Rey virabadranaique meu s.?" em 
como a armada que o Conde mandaua era em seu fauor ao que 
fosse necessario pello dito Rey, e qua que fortificassem e leuantassem 
com afortaleza do lugar do Cambolim, a qual fortificacáo  ar- 
maráo no principio sobre duas naos que aly estauáo delRey 
meu &9', sáo que fazido viages para mecca, pello respeito de ar- 
marem a dita obra que até oJe ficáào là e fez leuantar con maos 
concelhos, e a cobissa que mosirou os ditos chatins, e balalas, 
e o fim que no cabo elles tiueráo elles sabem. De maneira que o 
Conde uzou com atencáo que cubrio a verdade por aquellas terras 
de Cambolim e os vassalos sáo delBPey meu s.9, e estando fa- 
zendo aquella fortz^ inandou avizar elRey meu s9' ao Conde 
visorrey que nào fizesse nas suas ferras, e que nào conuinha a 
amizade, respondeo que náo hiriáo as taes obras ao diante, e 
confiando na sua palaura por elle estar no lugar de Sua mag.de 
nào ordenou outra couza, considerando que seria elle verdadeiro 
como os visorreis passados. 


E estando isto nestes termos e na dita conjuccáo polla guerra 
que ouue entre elDey meu s.* e o Rey da Serra a que hindo acudir 
em aà sua auzencia certos capitaes leuantaráo contra elBey meu 
$89" e lanssarádo no Beino a hum virapanaique por Bey fazendo 
figura, ao que acudio elRey virabadranaique meu s?" e guerreou 
co elle perio de seis mezes, e estando com a dita guerra, e no 
dito tempo o Conde (de linhares vendo aquelle discursso se 
foi em  pessoa a Camboliin com hüa armada para  fortificar 
aquella fortz^ de que sabendo elPey meu s.?" mandou dizer por 
mim ao dito Conde que virapanaique que tem leuantado por Rey nào 
hé pessoa nem he erdr.? por quelhe cabesse, etudo o quanto tra- 
larem, e assentarem com elle das couzas que cumpre a Sua mag.1* 
náo terá vigor nem forssa por onde nào fizece com elle nada, e que 
durante o tiempo elDBey meu s." pediria rezáo de tudo, pello que 
Somenie aceitou o Conde o  sagoale, e caria delDey meu s." 


poc. 26 1636 — A BRIL 24 tiri 


e náo respondeo a maes couzas e incobrindo o que hia fazer deo 
de saber aquelle virapanaique por se ver ser nouel e innocente no 
Reinado, Ihe disse que Ihe daria todo o fauor e ajuda contra vira- 
badranaique meu s.?' e outro tam confiado na sua palaura fez tudo 
que o Conde quiz e ihe deo dez mil pagodes d'ouro os quaes 
tomou e fortificando a fortz.4 e dando passeoa seu gosto que nisso 
feue se voltou para qua e o fauor e ajuda que prometeo somente 
de fazer ao dito virapanaique veo acabar, pois se o Conde me 
ouuisse naquelle tempo da embaxada que leuey resultara grandes 
proveitos e amizade de Sua mag.4* com elBRey meu s. e viera 
acertar a fama os portugueses seré amigos no fempo de traba- 
lhos, e a experienssia do que elBey vencatapanaique tinhia apontado 
no seu testamento. i 


EIRey meu $.9' venceo em fudo com virapanaique que era 
figura do Rey e Ihe deo grande castigo, e aos maes capitáes leuan- 
fados e empossou do seu reyno a forssa de sua lanssa com muitas 
victorias, e oje he snór absoluto de seu reino e dos mais Reis que 
foráo ajudar a virapanaique que a lodos castigou tomando seus 
Reynos os quaes sáo o Rey de Beluguy e o de Sunda. 


ElRey meu s.?r muitas vezes tinha conssiderado fazer o contrato 
pera as couzas ordenadas por Conde de linhares por serem quei- 
xarsse e hauer differenca entre ambos estados, mas veo dissimu- 
lando pondo os olhos na amizade anliga de Sua mag.!* esperando 
que os visoreis nào sào para sempre e o tempo do Conde de linha- 
res se vay acabando, e querendo mandar o embaxador para o Reino 
a Sua mag? có as queixas do mao feito do Conde de linhares 
com que uzou cá ;inas por ser caminho mnito perigoso, e comprido 
que os genfios ndo podem hir là; e que viria outro visorrey boa 
pessoa e ouuiria de tudo e faria rezáo, e como o Conde ficou largo 
tempo e querendo pór cobro nas suas más obras náo quis elRey 
men s9' pera d o fenha lugar pera escrever males a Sua mag.!e 
incubrindo as suas couzas, por onde dissimulando tudo, tornou 
mandar seu embaxador vitula sinay sabendo ser o Conde seguidor 
de sua opiniao pella qual rezao e por nào quebrar a amizade de 
ambos os estados |lhe escreueo elBey meu s. que todas as suas 
couzas deixaua no seu aluidrio pellos ditos respeitos, tambem a 
materia da pimenta, sendo assy tendo deixado tudo nelle por amor 
da ainizade por derradeiro nào fez nenhiia rezáo e tornou outra vez 
a sua natureza, e tambem a tencáo delBey meu s.?' era que bom hé 
nào faltar a amizade, e se o Conde náo quer o sucessor d Ihe vier 
náo será como elle, e virá fidalgo da rezáo que saiba sustentar e 
grangear a amizade de ambos os estados e acressenlar para 
Sempre pois o Conde aquilo que com a sua vontade sem lhe obri- 
gar por rezáo no estado prometeo fazer n&o fez, e querendo espan- 
tar disto se nào faz, que a todos em geral uzou desta man. em 
náo fazer o que prometeo nem fez e deixou as couzas que náo 
ouuesse queixa e requerimento de seu feinpo. 
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E como elRey meu s9' desejaua sempre que viesse algum 
visorrey que seja fldalgo da palaura e sustentador da amizade dos 
Beis vizinhos e com o seu gouerno recebáo gostos e ordene couzas 
com boa informacáo das pessoas da verdade, de feito Deos trouxe 
a bom saluamenio a v. s.? a este estado cheo das couzas tam 
boas como Elrey meu s.? esperaua e sabendo a grande fama de 
boas obras e de grandesa de V. S. ordenou a mim com esta em- 
baxada com a vizita e dar os parabens da boa vinda e sugesso 
de V. S. e juntamente saber boas nouas de Sua mage e dar conta 
de tudo o que sucedeo e fez o Conde de linhares em seu tempo e 
uzar de taes termos encontrando a amizade antiga e aos contratos 
della que a nenhua deo fim e se fizece rezáo nào tinha que con- 
frariar. 


Pede a V. S. visto o que allega nestes cap.?? pois deixa tudo 
na prudenssia e entendim.'^ de V. S. que atalhara ordenando que 
cada couza destas referidas se fiquem em seu vigor e rezáo, cessan- 
do ao diante os requerimentos que moué e nào haja queixas de 
parte a parte dos contratos anfigos do tempo do Bey vencatapa- 
naique e amizade fique fixa e muitas couzas nào declara abertamente 
por náo ser reputacáo dos estados que nos mesmos cap? se 
mostra o que encontra amisade que deixou o Conde de linhares em 
contenda que as cabem no tempo de V. S. para que se nào fallem 
maes e o sucessor de V. S. fenha descanso e agradessa a V. S. 
por deixar as couzas bem ordenadas e náo tenha enfado como 
deixou o Conde Dom Miguel a V. S. d fassil hé de atalhar V. S. 
pello que lhe faca merce que vendo tudo o mande diffirir e assentar 
as couzas com a ordem, e com boa reposta e despacho lhe faga 
merce mandar aviar para que possa hir com contentamento diante 
delBRey meu $.?' para que o agradessa muito a V. S. com isso Rece- 
bera merce. Deuarssa sinay. 


Declaragáo gue fez o mesmo embaxador aos appontía- 
meníos assima. 


Alem pello appontamento que dey a V. S. declarando tudo como 
tambem por palaura fiz o que quer elBey meu s.?' para cessarem 
os inconuenientes, e amizade ficar mais fixa sem embargo disso 
tornou V. S. mandar que declarasse abertamente por escrito que 
eu náo quis por ter declarado no appontamento o fago. 

Declaro e aduirio a V. S. muitas vezes se quer que a ami- 
zade antiga fique fixa e va em cressimento que pois no dito appon- 
tamento pesso em tudo rezàáo que por eile se verá. À sustans- 
sia toda desta embaxada, e hauer a boa respondencia hé, e o 
que quer ElBey meu s.* que entre ambas as fortalezas de Dar- 
celor, e de Cambolim haja hüa sóe nao duas tam perto que por 
nenhum cazo se pode deixar para có isso auer muita conformida- 
de de dia, em dia, allem do que tem sempre, e as maes couzas que 
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ouuer e depois se podem íratar e remediar debaixo damizade e a 
isso V. S. fará merce mandar diffirir per escritto, e porquanto Sua 
mag.ie tambem ter duas fortz.^» náo ha para que, antes fazem muitas 
despezas de sua fazenda sem rezáo nem ficáo erm deflengáo de 
couza algüg, oje 15 de Abril de 1656. Deuarssa sinay. 


t 
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Copia do Congelho sobre os proes que BReceberia 
o estado hauendo fortz^ na llha do Cambolim e 
quaes das duas fortz4* de Bargellor, ou do dito 
Cambolim seria conuenienre ao estado. 


Em Goa a 25 de Abril de 1636 estando o lllustrissimo s.r 
Pero da sylua em Congelho com os ministros declarados a margem 
desie assenio, e hauendo conuocado para o mesmo JConcelho 
Domingos ferreira beliago, Antonio de souza coutt.?, e Martinho de 
barros de Casielbranco capitáes mores que foráo do Canara lhes 
propoz que como íam praticos e de tanta experiencia das partes do 
Canará, e llha do Cambolim dissecé o que lhes paressia que 
proes Receberia o estado hauendo fortaleza na llha do Cambolim 
ou deixando de hauer e quaes das duas fortz** de Barcelor ou. do 
dito Cambolim seria maes conuenienie e de mayor ulilidade ao 
estado, para que elle com o Congceiho pudesse tomar nesla ma- 
feria a resolucáo mais conueniente ao seruigo de Sua mag. e 
bem deste estado a fortaleza de Barcelor que a do Cambolim: 

A primeira era que hauendo guerra se podia Barcellor def- 
fender melhor có menos genie por ser maes pequena, bem feita, 
e deffencavel que a do Camboly. 

A segunda que  estaua seruindo de freio a Barcellor de 
sima senhoreandolhe a cidade e o Rio pello qual lhe nào podia' 
enirar nem sair couza algiüia sem aprazimento do capitáo de Bar- 
cellor por cujo respeito pagauáo os chatins da cidade de Barcellor 
de sima quinhenios fardos de arros de pareas a Sua mage. 

A terceira que dado cazo que o Rey nào queria largar o 
arros para as cafillas que vem para esta cidade e maes embar- 
caqoens que váo para mascate sempre os cazados da dila for!a- 
leza meiiáo muita na pouoagáo de noite que os baneanes vizi- 
nhos folgauáo de lhes venderem com arriscarem a isso as vidas 
pelio furtarem aos Juncoens que pagauáo em Barcelor de sima, 
e Isto náo tinha lugar de se poder fazer no Cambolim por estar 
cerquado de todas as partes com o rio, e nào podia auer esta co- 
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modidade de se Ihe meterem estes furtos aos Juncoens ( em tempo 
de aperto) os quaes de ordinario se faziáo em Barcellor. 


E tambem paressia que se o Bey virabadranaique largasse 
de sua propria vontade ao estado a llha do Cambolim, ou lha 
nos ganhassemos a forssa de armas que ndo conuinha fazersse 
a dita fortza donde esta com a despeza e gastos que Sua mag.de 
faz nella sem nenhum Interece, nem proueito, e que só se deula 
fazer no Pao hum lanco de muro para segurar a dita llha da 
terra firme com, hum Beluarte e porta que com as Lagimas se 
sustentasse nelle hum capitáo, e o estado se senhoreasse, e apro- 
ueitasse có isto da llha e seus rendimentos se hé que daudo 
algüs, e se fizece na gente della christandade como aqui em Goa 
se senhorea salcgete e Bardes ficando sempre em pee e por Cca- 
bessa de tudo a fortz^ de Barcelor e escuzaudose os gastos e 
despezas que S. Mag.i? de prezente fazia e tinha feito na fortz.* 
do Cambolim sem interece algum. 


. E nào obstante o impedimento que se punha a fortz.* de Bar- 
cellor debaixo que ficaua demazia no Rio para se socorrer a dita 
foriz.^ em tempo de cerquo e guerras e que no Cambolim d nào 
hauia por ser o braco do Rio que por elle corria alcantilado e fundo 
e que parecia que depois de entrada a barra que era o mesmo 
perigo para ambas as foriz.**, posto que o rio que corria pella for- 
taleza de Barcellor de mare vazia fazia hum baixo ou banco que se 
náo deixaua passar com embarcacoens grandes de baixa mar, podia- 
selhe meter neste cazo o socorro em nauios ligeiros e sanguiceis, 
manchuas e almadias, e de preamar em nauios grandes como se 
fizera sempre nas occazioóes que estiuera de guerra, andando nos 
rios Andre furtado por capitáo mor com a sua armada fazendo muita 
guerra e danno the o obrigar a pedir pazes. 


E por estas resoens parecia que conuinha maes ao seruico 
de Sua mag.4? permanecer a fortz^ de DBarcellor e desfazersse a 
do Cambolim pois náo era de proueito nenhum ao seruico de Sua 
mag.?? mais que despezas e gastos que com elle fazia o estado e 
sofrerem os christáos que nella assistiáo muitas avexacoens, e insso- 
lencias que cada ora Ihe faziáo os gentios quebrandolhe hüa cruz 
que tinhao hum tiro de pedra da fortz.^ do Cambolim com erande 
estrondo grita, e alarido e fazendolhe logo muito vizinha e quasy a 
tiro de espingarda, outra fortaleza muito maes forte e melhor que a 
do Cambolim conforme se dizia em Rebendita. 

E se Sua mag.;* largasse a fortaleza de Barcellor nào hauia 
duuida que os negros a fortificassem logo e ficassé sóres do Rio, e 
de Barcelior de sima izentandosse das pareas que pagauáo a Sua 
mag.ie e nós acantoados no Cambolim sem nenhum trato, credito 
nem Interece, porque o que dá aquelle Rio depende todo de Barcellor 
de sima por ser cidade de trato populoza e riqua, e antigamente 
muito maes. 

E a Domingos ferreira beliago pareceo que a fortaleza de 
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Barcelor era de melhor fabrica, estaua erigida em  melhor sitio 
€ terreno, era maes recolhida e defensauel que a noua sam Mi- 
guel do Cambolim, porem tinha multas difficuldades para poder 
ser Socorrida, porquanto ficaua muy distante da barra, e em muitos 
postos fortificandoos o inimigo se hauia de passar debaixo de sua 
arcabuzaria; Alem do que o rio por aquella parte estaua secco e 
com tantos baxos que nào se deixaua nauegar senáo de maré chea, 
e as embarcacóes de cafilla por esta resolucáo acabauáo de tomar 
a carga da banda do Cambolim, onde se abrira o canal, e hauia 
fundo bastante para entrar athe o pee da foriz^ nauios do porte 
e carregados, conueniencia que nào tinha Barcelor; e como aquella 
ferra era arenosa entendiasse que cada dia se fariáo os baixos mayo- 
res e o Rio mais innauegauel por ierra era quasy impossiuel o: 
Socorro pella distancia grande, este ponto era muito de conssiderar 
na sustentacáo das fortalezas; no particular do íructo e ultilidade 
que ella desse a fazenda Real elle náo alcansaua que fosse de pro- 
ueito; e podiasse temer que desmantelandosse passacem os Cana- 
ras ao mesmo sitio a cidade de Barcellor de sima que ficaria sendo 
hüa ladroeira prejudicial. 


À noua fortaleza do Cambolim era menos forte, -estaua em 
peor terreno por ser sapal e area a maleria era menos firme por- 
quanio a pedia se molhara em agoa salgada porem o sitio era 
melhor e tinha mais aparelho e comodo para receber o socorro 
em respeito que o rio por aquella parte leuaua maes fundo, e 
podido chegar nossas embarcacoens carregadas athe o pee da 
foriz.^, e por terra ficaua em pequena distancia da costa em cazo 
que se nos deflendesse e impedisse a Barra, e largando o Rey 
virabadranaique a peninsula toda a Sua mag. fortificandosse o 
posto que chamàáo do pao onde elle com estreito limite se feichaua 
com a terra firme poderia render para ajuda das despezas, porem 
nO estado em que estaua de prezente nào sendo Sua inag.de 
sór absoluto da terra era de nenhüa importanssia, porque se nào 
possuia della mais que o limitado districto em que estaua fundada 
a fortz? e os Canaras tinhao ouira a tiro de pessa e seria de 
pouca reputagáo desmantelarsse a nossa ficando a delles em ser 
€ aleuantada; esta maxima lhe paressia de muita conssideracáo em 
rezáo de guerra, e que conuinha em cazo que se ouuesse de 
desmanielar a nossa desfizessem elles a sua primeira. 

E a Anionio de souza coutinho pareceo que a fortaleza velha 
hauia muitos annos se consseruaua tendo junto assy a pouoacáo 
dos moradores ja oje toda murada com seus baluartes com que 
se poderia deffender em cazo de necessidade, posto que ficaua 
Oo Socorro difficultozo em rezáo de ser o rio estreito, e baixo, 
que com pauco trabalho se poderia fortificar com iranqueiras e 
outras deffensas com que o lnimigo deífenderia a passagem a 
nossas embarcacoens que ajáo de leuar o socorro, porem sempre 
ficaria lugar, posto que fosse com muito perigo para passa- 
rem os nossos nauios sanguiceis, ou ainda manchuas quaes 
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com mais commodidade pudessem passar pellas deffensauas que 
forem feitas que posto que o rio fosse de pouca agoa de 
mare chea se podia muy bem passar com embarcaqoens ligeiras. 
A fortaleza do Cambolim estaua no mesmo rio de Barcelor 
porem posta na peninsula a que chamanáo do Cambolim, onde 
seria tambem muy difficultozo meter socorro porque pella costa 
braua onde os nossos nauios podiáo chegar có menos perigo 
ficaua muito grande distanssia da praya a fortaleza onde o Ini- 
migo poria muita gente de guerra com que deffenderia o socorro 
facilmente para o que tambem faria hüa e maes forssas como ja 
finha feito hüa fortaleza m.'» junto da nossa com que em cazo 
que o inimigo queira fazer guerra a esta fortaleza nossa se def- 
fenderia com  difficuldade, porque sua deffencáo constaua de 
poucos porfüguezes, e pouca gente preta nào muito valente, 
e para se ]lhe fazer socorro em íorma depois de  cerquada 
se lhe hauia de acudir com tudo o «que ouuesse na [India 
com que se dezemparariáo as demais emprezas e que era 
forssado acudir conssumindosse no tal socorro muita fazenda e 
gente, sendo o lnterece de tanta guerra pouco e sem m.'9 fun- 
daimnento, sendo ao Inimigo a guerra muito pouco custiuza pella 
facilidade com d a faziáo estando em suas terras e cazas e só 
com nos impedirem os mantimentos nos fariáo híia guerra peri- 
gozissima porque náo somente faltariáo a Goa senáo tambem as 
maes partes que della se prouido, mas em cazo que o Bey da 
terra nos desse toda a Ilha do Cambolim fazendosse no lugar 
que chamáo do pao hüa fortz? e ainda em differentes pacos 
aleuns Beluartes com que se deffendáo muiios caminhos porque 
se podia passar da terra firme a Ilha se poderia sustenter para 
o que serido necessarios grandes gastos de prezente, e continua 
despeza pello tenipo em diante, sem que em nenhum se esperasse 
-fructo conssiderauel, porem vencidos estes inconuenientes sendo 
a ilha toda nossa e ja bem fortificada hauendosse de desmantelar 
algüa destas forssas era de parecer que se susteniasse a llha, 
porem náo sendo mossa como ojenaào hera, era de parecer que 
antes se conseruasse a fortaleza velha com a sua pouoacáo ja 
murada, que a que oje temos no Cambolim, porá cessando esta se 
acabaria a occasido que o rey da terra teria para fazer guerra 
a este estado. 

E ao veedor da fazenda geral, chanssaler, Lourenco de mello 
deca, e a Dispo gou.?' pareceo que conforme ao que tinha ouuido 
aos tres capitáes e sabiao por experiencia que dandonos elBey vira- 
badranaique a !lha do Cambolim para a fortificarmos no pao e nas 
maes partes que nos parecesse entendiáo que seria de maes utili- 
dade ao estado a fortaleza de Cambolim que a de Barcelor por rezáo 
de poder ser socorrida a todo o tempo por mar e pellos rios e que 
consseguindosse darsenos a dita llha se deuia desmantelar a de 
Barcelor por se dizer que estaua ja areado o rio por aquella parte, 
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e€ que nos ficaua sempre melhor o Cambolim, e que vindo elRey em 
nola dar a dita llha se lhe largassem em Barcelor as terras e pal- 
mares qua aly tiuessem os Portuguezes e se desmantelasse aquella 
foriz? passandosse todos para a dita llha e tambem se lhe lar- 
gassem os quinhentos fardos de pareas que pagauáo os chatIs de 
Barcelor de sima que aquelle Rey auia sogeitado de alguns annos 
a esla parte. 

E o Inquisidor Àntonio de faria machado disse que a carta de 
Sua mag.de sobre esta materia que se hauia visto por vezes na- 
quelle Concelho obrigaua a maes que o que ponderauáo os quatro 
votos por dizer Sua mag.?^ nella que hauiáo primeiro os Canaras 
de desmantelar a fortaleza que tinha feito defronte da nossa do 
Cambolim, e que faz.» primeiro assy se poderia eniáo vir com 
elles a conueniencias que se appontauao. 

E o s?' visorrey foi de parecer que sempre nos deuiamos con. 
formar com a ordem de Sua mag. que he fortificarmos primeiro 
no pao,e nas maes partes da ilha que nos parecesse e desmante- 
larem primeiro os Canaras a foriz^ que tinháo feito, e que consse- 
guindosse isto por todos os meyos que se deuiáo procurar, tambem 
seria de parecer que se desmantelasse Barcellor, mas que náo 
se largando a liha Ihe parecia se ndo viesse em nada. 

Viesse tambem no dito Concelho hum apontamenlo que a ci- 
dade de Damao mandou sobre náo ser conueniente as vistas que 
os capitáes daquella fortz. tinháo no campo com o nababo de 
Surrate e Rey de sarceta deixando a fortz^ em perigo de algtüa 
treicáo e depois de visto o dito appontamento no dito concelho 
se asseniou que sempre se deuia procurar e consseruar a amizade 
dos vizinhos sem Ihe dar occazido de desconfianga procurando 
porem escuzar às vistas com lodo bom inedo, mas que quando se 
náo pudesse escuzar sahiria o dilo capitáo fora da fortz^ só com 
a gente de cauallo ficando a de pee nella com espingardaria e 
portas fechadas, só com os postigos aberilos e que desta maneira 
se ficaria evitando qualquer receyo de treicáo de que se fez este 
assenlo em que o dito visorrey se assinou coin os ministros que 
se acharáo prezentes. 


À' margem: — o bispo gou.'— o vr da faz. grs! Joseph 
pinto — o chr! g.» pinto — o Inq.?' Antonio de faria — Lourenco 
de mello — D.*3 fr.* beliago — Ant? de souza Coutr? — Martin de 
barros. 
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Documento 28 
1686 — Abril 30 


Copia do  Congelho sobre a licenga que pedia o em- 
baxador delBey virabadraneique para se hir, e sobre 
as capifulacóes das pazes que Ant? de meirelles 
capitáo da costa de Titucurim assentou 
com o nàique de Maduré 


Em Goa ao ultimo de Abril de 1656 estando o lllustrissimo 
s." Pero da sylua em Concelho com os ministros declarados a 
margem deste assentio lhes propoz que o embaxador delBRey vira- 
badranaique lhe pedia licenca para lhe hir fallar depois de hauer 
passado com os ministros o que elles diriáo, pois se achauáo 
prezentes e que em sustancia era auer o seu Rey de nos largar 
a llha de Cambolim liuremente para hauermos de desmantelar 
Barcellor o qual se resoluera por ultima concluzáo que náo trazia 
comissdáo do seu Rey para maes que para dar na llha de Cambo- 
lin outra tanta ferra quanta lhe largassemos em  Barcelor com 
que ficara desenganado o dito embax.?r pellos ditos ministros que 
náo hauia para que tratar mais na maleria, e que suposto o refe- 
rido Ihe dissece o concelho se daria ao dito embaxador licenca 
para se ir ou nào ou se daria conta per escrito ao seu Rey de tudo 
Oo que se hauia passado na materia, porq nào acerfasse o dito 
embaixador de acressentfar ou diminuir couza que cauzasse mayor 
perturbacáo ou se seria melhor mandarlhe dar por algüa pessoa; 
e ao Concelho conformemente pareceo que deuia Sua soria entre- 
ler o dito embaxador com palauras geraes thé a vinda da cafilla 
que se esperaua em breues dias, e que com a informacdo do ca- 
pitao mor da dita cafilla se tomaria a melhor resolucáo e que sem- 
pre era conueniente darsse conta ao dito Rey ndo por escrito mas 
por enujado como paressia ao dito s.?' visorrey que se confor- 
mou com o parecer do Concelho. 

Viosse mais no dito Concelho hüa carta de Antonio de mei- 
reles capitáo e ouuidor da Costa de Titucurim e hüas capitulacoens 
que hauia feito com os regedores daquelle naique sobre a quietacáo 
da costa depois do castigo que nella hauia dado Dom Ant.» mas- 
carenhas por ordem do Conde visorrey e depois de se ver à dita 
carta e capitulacóes que vào ao dianie tresladados se assentou que 
posto que o dito capitào pedisse licenca com 1anlia insfanssia para 
se vir se ]he nào deuia conceder por ora, antes obrigalo a que assis- 
tisse na dita costa the ficarem correntes as couzas della, e que 
pareciáo bem as capitulacoens, excepto no capitulo segundo e quarto 
que frataáo dos poderes da companhia  assistirem nas Careas 
com o capitáo, que este ponto se deuia tirar fora porque nào con- 
uinha entrarem os padres pella Jurisdicao Real que em tudo maes. 
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estaua muy bem, e que assinando os regedores do dito naique as 
deuia tambem assinar outra pessoa que parecesse ao sr visorrey 
e que assinandoas o naid as assinace tambem o s.?' visorrey como 
ja se tinha assentado em outro Concelho. 


A' margerm — o bpo Gou.?r — o veedor da faz.? grs! — o chr! — 
o [nq.?" — L.*» de mello. 


Copia da Carta de Antonio de meirelles dandrada capitam 
e ouuidor da Costa de Titucurim escrita ao s^' visorrey. 


Depois de ter escrito a Vex.* por via de Antonio monis barreto 
se offereceo o pouo que estaua espalhado por manar e Beadalla, e 
oulras partes tanto que teue noticia d estaua neste porlio se veo 
muita parte delle, e o que ficaua andar em dissengoes sobre o 
quererensse vir todos pello que me pareceo antes que viessem 
...... mandar chamar ao padre Bector que esiaua nas terras de 
Trauancor para que ambos tratassemos o que entendiamos ser ser- 
vico de Deos, e dElBey, e bem desta Cristandade e do que assen- 
tassemos com os gentios enuiar a Vex.? para dispor como Ihe parecer. 
Com esia vay os appontamentos dos congcertos que sáo os melho- 
res que no tempo prez'^ se pode fazer, e como foráao tanto a gosto 
dos padres, e desta christandade, os quaes foráo primeiro comuni- 
cados ao pouo prezente, e auzente que inda oje esta em Beadalla 
athe vir armada e ordem de Vex.* e por se hauerem tam satisfeitos 
delles nào tiue lugar de os poder empatar com o meu inlerece e 
pedir o fatto e fazendas que me tomaráo que importaria perto de 
tres mil x.** fora o de partes, e como os negros allegáo por sy lhe 
queimaráo o salitre, e outro Ihe ieuaráo para Cochim de maes do 
que deuido, e muito que se furtou no tempo da reuolta que foi para 
vareas partes que eslaua nesta pouoacáo de que dom Antonio 
mascarenhas deue ter dado disso informacáo. 


Hauendosse Vex? por bem seruido destes concertos deue 
tambem por elles fz.*rme merce mandar prouer este lugar em pessoa 
que saiba dar boa satisfacáo delle e de experiencia e sofrimento 
que tudo demanda esta Costa, inda que oje está em differente es- 
tado do que eu a sustentey estes quatro annos, e pode o capitáo 
que vier viuer descanssado e seguro pois Ihe eu fui tambem segu- 
rador do campo que comigo se aclararáo as verdades e conhece- 
ráo os gentios os enganos que lhe fizerao donde se nào meteráo 
maes noutra pellas grandes perdas que receberáo assy nas rendas 
como no que fez a Armada, trabalháo muito que o naique náo seja 
sabedor do q os seus modeliares uzaráo sem ordem sua como foi 
tomarme o meu fatto, e outras desordens mais que fizeráo a essa 
christandade do que arreceáo grande castigo, mas como o naique 
se tem eniregue a dous grandes que gouerndo o seu Beino cujos 
rendeiros sáo estes modeliares náo o pudera vir a saber nem está 
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nem à esta christandade sabelo o naique em quanto estes gouernáo 
e inda que o saiba fara castigos mas náo hade restituir nada. 


Ao tempo que veo o naique a esta pouoacao [fui avizado 
que em segredo me tinhào tracada a prizáo procurando por muitas 
vezes fazelo, mas náo o puderáo sem trazer o naique em pessoa 
parecendolhes com a minha prizàáo se acabasse oscapitáes da Costa, 
e antes hum mez que o naique viesse me foi dada hiia carta do Con- 
de visorrey na qual me diz que tomasse a minha conta o conirato 
do salitre e me encarregaua para lhe dar satisfacdo delle, e como 
o naique vinha a esta pouoacdo procurey fazerlhe tambem re- 
cebimento que com elle abrandasse de algum mao intento se tra- 
zia, fui fallarlhe a primeira vez e fizlhe entrega dos Elefantes, 
à seguada era necessario comunicarlhe e desembarcar os embaras- 
sos do salitre e tratar negocio desta christandade. 


Dem conhessy o perigo que cometia mas por parecer que 
me liuraua doutro mayor que se me auzentaua nenhüa desculpa 
hauia para dar ao Conde visorrey nem couza que fosse de aceitar 
porquanto os que finháo trassado a prizáo auiáo de deflender 
grandemente, que tal prizáo o aaique náo pretendia fazer dandome 
por culpa que eu náo soubera fazer o seruico delRey nem tratar 
có o naique as couzas desta christandade como capitáo della e 
merecer casfigo pollo descredito do lugar e Jurisdicáo Real donde 
lhe ficaua as partes melhor neg? a seu prepozito o auzentarme 
pera assy dizerem que seruiao os capitáes nesíta Costa de descre- 
dito. 

O naique fem mandado muita copia do salitre para baixo, 
os modeliares me dizem serem vinte mil patacas, outros gentios 
me afífirmáo serein trinta mil e dizemme vir maes, os modeliares 
me falaráo ja por tres vezes sobre o contracto, respondilhe o que 
entendia conuinha e por remate Ihe inandey hüs appontamentos, 
dizemme os temm mandado ao naique, da reposta que vier aviza- 
rei a Vex? e vindo nouo cap." como espero em Vex^ fazerme 
merce lhe deixarey a orden e caminho por onde Isto tenha melhor 
fim do que teue de principio, e eu com as minhas armas de 
soldado me offereco para aquilo que Vex.^ quizer dispor de 
mim para o seruico delRey e gosto de Vex.*. 


Preteadendo Vex.* que se torne a fazer o contrato do salitre nào 
hade ser por via do naique sen8o pellos seus que o gouernáo os 
quaes tem quà seus rendeiros e canos por onde corre todo interece 
que pode alcaaussar, e hindo por este caminho tera tudo bom fim e 
irataráo verdade para o qual será necessario mandar Vex.? nessa 
cidade ou em Cochim mandar fazer hüa cabaya de algüa ceda lus- 
troza goaraecida e mandala em nome de Vex* a mutiapa modeliar 
que agora gouernüa esta costa que hé negocio de muita palaura e 
verdade e por elle se hade negocear tudo e fica sendo hüa onrra 
que elles estimáo muito e ficanos obrigado em todas as nossas 
couzas e nào faltar e procuralas com verdade nào ha maes desta 
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banda de q avizar a Vex^ a quem nosso s.?' goarde por largos 
annos, Titucurim 12 de mr.» de 1656, Antonio de meirelles dan- 
drada. 


, Copia do treslado das olas e congertos desta 
Costa que fez Antonio de meirelles daudrada 
capitam della com o padre BPeitor Manuel nunes 
as quaes me foráo dadas pello difo capitao para 
bem e verdadeirm.* as freslaedar de ftamul em 
portugues para se enuiar ao s-' yisorrey se gr 
estar por elles. 


AÀos 98 de Janeiro de 1656 os appontamentos de gouerno 
desta costa que murtiapá modeliar corregedor de chepato mo- 
deliar grande obriga. 

— Os Portugueses nào pagaráo dereitos nem juncoens das 
fazendas que trazem a esta costa assy como sempre foi uzo e 
custume. 


— Demandas dos portugueses, e outros maes negoceos que 
ouuer na cosía se correra perante capitdo e padres, e Patangatins, 
e para isso o s." da ferra nào se metera nem impidira, 

— Os christáos que estiuerem pello sertáo dentro fazendoos 
vir morar o capitáo e os padres para a pouoacáo dos christáos, e 
querendoos castigar por rebeldes os nào impidira o s.?' da terra, 

— Os christáos que tiuereni demanda com os gentios hiráo 
diante dos gentios requerer sua justica, e os gentios que tiuerem 
demanda com os christaos diante do capitáo e padres requerer 
Sua Justica. 


— O s. da terra nào tomara os christdos nem obrigara a 
forssa a seu seruico. 


-— Os patangatados que desapossaráo os gentios nesfas al- 
ieracóes se torné a seus donos como he rezáo. 


— Todas as careas e couzas da cos!a gouerne como dantes. 

— Andre de moraes nào morara nàs ferras do naique. 

— O que tocca ao salitre queimado nào pedira a paga ao 
pouo nem aos Portugueses nem mercadores. 

— Na pouoacáo deTitucurim náo poderáo prender a nenhüa 
pessoa de qualquer qualidade que seja e damos por couto por ser 
terra de Trimalanaique. 

— De Botica náo pediráo direitos nem Juncoens. 

— Nào tomaráo nem pedirao fiancas de fazer morar pera nào 
se auzentar, e daremos as flancgas que tem passado o pouo. 

— Os mainatos viráo morar nas pouoacóes dos christaos e 
pagarao cincoenta pardaos de renda cada anno. 
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— Às vacas e gados que tem tomado com a madeira e taboado 
da pouoagáo fornara a dar. 

—O Pouo de Titucurim náo pagara dous annos de renda 
nenhüa e passante de dous annos náo pagara mais que cada anno 
trezenfos e cinquoenta patacas có os mainatos. 

— Às couzas pertencentes ao s.9' visorrey, e a sua ley e chris- 
tandade se gouernara conforme as olas que tem passado os naiques 
antigos. 

E tudo isto cumpriremos e goardaremos, o que ;juramos 
sobre Trimalanaique e o Aer, e nos obrigamos a mandar vir olas 
dos mesmos sóres para confirmagcdo destes concertos. Murtiapa 
modeliar corregedor de chepato modeliar s.9' destas terras. 


Treslado dos appontamen!os que pedio o chepato 
modeliar grande ao capitáo Antonio de meirelles 
dandrada, e ao p* Beitor Manoel nunes, os quaes 
sdo os seguintes que elle mesmo fez e mandou 
assinage ndo os querendo por ouíro sfíillo sendo 
por este. 


— () capitáo Antonio de meirelles dandrada, e o Padre rector 
Manoel nunes frataremos as couzas da Costa como foi sempre uzo, 
e custume e rezáo. 

— As couzas que pedirem os modeliares sóres das ferras de 
fazendas, e pessas, e couzas que seruirem para este Peino faremos 
vir mercadores com coragcáo limpo. 

— As cousas dos modeliares traremos com verdade e lealdade. 


O que tudo Juramos fazer pello s.» Papa, elRey nosso S.?r, e o 
S. visorrey. 

Os quaes apontamentos assim tresladamos bem e fielmente 
como nas destas olas se conhecem sem acressentar nem  diminuir 
couza algüa que duuida faca, e de tamul em Dortugues, se nào pode 
tresladar por melhor estillo, as quaes tresladamos. Antonio mexias 
fopaz mor dos padres que sabe ler e escreuer Portugues, e Dero da 
Cruz escriuáo do Eccleziastico, e reuistas as olas com os apponta- 
mentos por Pero da Crus de mello Patangatim mor de que todos 
aqui nos assinamos, Antonio mexia ; Pero da Crus, de Pero da Crus 
de mello Patangatim mor. 


Treslado dos appontamentos que se deráo a mu- 
tiapa modeliarg ora gouerna esta fralda do mar 
em reposía do que ftratou có o capitdo de Titucu- 
rim Antonio de meirelles dandrada sobre o pedir 
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comece o contrato do salitre. 


— Como o naique de maduré tem faltado com a palaura 
o contrato que fez có o Conde de linhares visorrey deste estado, 
e debaixo da amizade prender o capitáo hindo tratar com elle so- 
bre o contrato do salitre náo fica ja lugar ao capitao deste porto, 
nem a pessoa algiüa a tratar maes nesta materia, mas como os 
capiláes desta Costa pello d Interezáo havendo amizade e contracto 
entre estes sores trabalharádo por tornarem a tratar nesta materia 
com o s. visorrey vindo 0o naique nos capitulos que abaixo se 
appontáo : 

—O naique de madure querendo Elefantes porá hum feitor na 
llha de Ceiláo para aly fazer a medigáo pello couado que corre 
naquella llha por onde compráo os mouros e gentios, e o prego 
será o do contracto e depois de medidos e contas feitas mandara 
embarcar o s.v visorrey a seu risquo, e os porá nesta Bahia de 
fitucurim e do dia que surgir a embarcagáo dentro na Bahia cor- 
reráo o risquo do naique. 

— Querendo cauallos pello mesmo contracto poráo outro fei- 
tor seu em Goa e depois do prego feito os porá o s. visorrey 
neste porto a seu Pisquo. 

— Querendo pessas douro, e paens douro (!), e cedas, e as 
maes fazendas virao ao porto de Titucurim, e com seu feitor que 
aly tiuer ou modeliar se faráo os pregos pello que valer na terra. 

— Osalitre sera por toda a sorte assima a rezáo de quinze 
pardaos o bar de pezo deste porto de vinte maos, e a máo de 
vinte e quatro arrates. 

— O naique de maduré mandara botar o salitre nos gudoens 
de Titucurim pezado, e o capitáo terá hita chaue, ou a quem o s.?" 
v. Rey ordenar, e o modeliar terá outra e o salitre será de duas 
cozeduras. 

— OQ contrato que seBastiaáo passanha fez ouue nelle erros 
fora da ordem do s. visorrey cauzado pellos lingoas e topazes, 
de que o s.?" muito bem os conheceo, mas por nào dizer o naique 
que faltaua com a palaura a cumprio a risca nào obrigado q 
fiuesse necessidade do salitre que ha cento e oitenta annos que 


(1) Escreve W. Foster: 'Pào'(loaf) was the Portuguese name for 
the Chinese gold ingot of about ten taels. 

Àn account of China in Hakluyt (ed. 1903-05, vol. VI, p. 354) mentions 
* such pieces, consisting of massie gold, as the Portugals commonly call golden 
loaves --- and one of these loaves is worth almost 100 duckats. ' 

Tavernier ( Ball's edition, vol. II, pp. 140, 303) speaks of a Pain of. gold, 
and says it was equal to 600 /ivres (45 1.). " ( The English Factories iu India, 
1634-1636, p. 33n). 
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o estado da India se gouerna sem lhe ser necessario o salitre das 
terras do naique. 

-—— Vindo o naique nestes appontamentos me avizara V. M. 
para avizar ao S. visorrey e pedirlhe queira vir nisto, e faco lem- 
branca a V. M. o muito que o naique lIniereca neste partido 
allem de se lhe fazer hum ponto nesta pouoacáo de grande con- 
tracto e escala, donde terá muitos rendimentos, e acudiráo muitos 
cazados portugueses a morar nesta pouoacáo hauendo este con- 
iracto e suas rendas hiráo em grande cressimento e maes oie 
que esperamos fazer a pescaria donde o naique tem tantos in- 
fereces, e estarlne bem consseruar a amizade com os visorreis 
da india iam desejada de todos os poderosos reis e senhores. 
Titucurim seis de marco de 686. E querendo dar o salitre a dr.9 
a rezáo de quinze pardaos como foi o coniracto de que logo se 
mandara vir ouro e dr? e por maes preco se nào hade iomar. 


Documento 29 
1656 — Junho 5 


Copia do Congelho sobre o que se deue responder 

a duas carías dos nababos Mafecadecáo  gouerna- 

dor de Bengala e Assefacáo capilao gera! da gente 

de guerra do £?ey mogor, e sobre a elleigáo de 
Dom Mamnoel Pereira para Concelheiro 


Em Goa a cinquo de Junho de 1686 estando o Illustrissimo 
s.or Dero da sylua em cons.? com os minisiros declarados a mar- 
gem desie assento mandou ler hüas cartas dos nababos  Mate- 
cadecáo gouernador do Reino de Bengala, e Assefacaáo capitào 
geral da gente da guerra do Rey mogor cuja sustanssia era que o 
de Bengala pedia pella dita sua carta quizege o s.o* visorrey man- 
dar muitas embarcacoens aaquelles seus portos pedindo  cariazes 
para as suas nauegarem seguras para estes porlos, as quais viriáo 
correndo daqui em diante o coniercio como dantes. E a do nababo 
Assefacáo capitáo geral da genie da guerra do mogor pedia sa- 
fisfacáo de certos nauios que se hauiáo tomado no estreito de 
mascate. 

E pello que tocaua a carta do nababo de Bengala se assentou 
por todo o Concelho conformemente que se lhe escreuesse agra- 
dessimentos da boa voniade que mostraua aaqual acharia toda boa 
correspondencia no estado, e que se ordenaria geralmenie em todos 
nossos portos se recebessem suas embarcagoens debaixo do que 
elle escreuesse e que se Ihe mandassem cartazes para nauegarem 
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as ditas suas naos, porem d fosse somente para as fortz** de ma- 
laca, Ceiláo, Cochim, e esta cidade e que por nenhü cazo quizece 
mandar nenhíia ás llhas de maldiua por serem de hum Rey christáo 
que viuia debaixo do amparo e proteccáo de Sua mag.?e cujos vassa- 
los se lhe tinháo rebetado, e Bebelauao muito maes como ftinhao os 
Socorros de arros, e ouitros mantimentos pellas suas naos, e que 
as que hauiáo de hir aos portos nomeados seria com condicao que 
nào trouxessem outra nascáo mais que a sua e Portuguezes, e que 
para que experimentasse a boa vontade que o estado tinha deste 
trato e comerssio lhe largasse o s.? visorrey por esia vez à nao 
do dito Nababo que hauia aportado em Cochim com temporal sem 
cartaz como se tinha por avizo do capitao de Cochim a qual hia 
para as ditas llhas de Matdiua, e que leuando a nao que fosse a 
Ceiláo salitre se Ihe daria a troco delle os Elefantes que pedia. 


E ao Nababo Assefacáo se escreuesse muitos agradecimentos 
da boa correspondencia que tinha comnosco, e da cortezia que fazia 
aos nossos portugueses como se tinha experimentado em differen- 
fes ocazioens, e que sobre os nauios de que pedia satisfacáo 
que como se nào sabia athegora com certeza nada se lhe náo podia 
responder oufra couza maes que como se tiuesse o avizo certo se 
lhe daria toda a satisfacáo. 


Propoz mais o dito s. visorrey que se achaua falto de pessoas 
que o aconcelhassé naguelle Concelho por se hauerem hido Do- 
mingos de Camara para a china, e Antonio de moura de brito para 
Cochim, e feita a dita proposta fiz eu Ambrozio de freitas de Ca- 
mara secretr.2 do estado lembranga ao dito sór visorrey com toda 
a submissáo deuida que Sua mag^4e tinha prohibido aos s.s vi- 
sorreis por carta sua de (!) e hauia estranhado 
ao Conde de linhares seu antecessor hauer feito eleicào de  Con- 
celheiros pellos fundamentos nella declarados, e que somente daua 
lugar a dita Carta a sua senhoria aconcelhasse em particular com 
as pessoas que lhe parecesse sem o chamar ao Conss? tomando 
Seus pareceres por escrito, e sem embargo desta aduerlenssia orde- 
nou o dito s.v aos ditos Concelheiros lhe nomeassem hum fidalgo 
mais somente que lhes parecesse por ser pequeno o numero 
dos que lhe assistiáO de prezente, e para que melhor o pudessem 
fazer sem respeito, e por enitar emulacoens ordenou aos dilos 
Congelheiros se saissem p.^ hüa caza de fora, e ]he viessem hum 
por hum dar seu parecer, sendo eu o secretario Ambrosio de freitas 
de Camara prezente como fizeráo, e todos conformemente nomearáo 
a Dom Manoel pereira por concorrerem nelle todas as qualidades e 
partes necessarias com o que o dito s. visorrey se conformou e 
ordenou a my secretario destado lhe mandasse recado para que 


(1) Espaco em branco. 
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viesse assistir ao dito Concelho daly em diante como fez man- 
dandolhe dar Juramenio em sua prezenca pello chanceler do estado 
Goncalo Pinto de foncequa, sem embargo da aduertenssia referida 
de que se fez este assento em que o dito s.? visorrey assinou có 
os ministros que se acharáo prezenies. 

A margem:. o V.?' da faz^ Josep p? —o chre? Go plnto— 
O fnq.?* Ant? de faria — Lourenco de mello.: . 


Documento 30 


1686 — Junho 10 


Copia do Congelho sobre o que se deuja responder a 
duas carías que xarife bansseno embax»r dell?ey 
Idalxà escreueo a sua s.'^, 


Em Goa a 10 de Junho de 1636 estando o lllustrissimo s.?r vi- 
sorrey Pero da sylua em Concelho com os ministros declarados a 
margem deste assento, ordenou a my Ambrozio de freitas de Cama- 
ra secrelario destado lesse duas cartas de xarife hansana eimbaxa- 
dor assistente delRey ]dalxá que se achaua em  Ponda, nas q.** 
dizia que por estar maltrado de hum pee nào podia entrar logo, 
que como melhorasse o faria, e que em  ianto fosse Sua s.ri^ sa- 
bedor que o Conde de linhares hauia mandado vir de Diucholim 
algüas pessoas de xà saibo sogro de mamederaza capitáo que 
hauta sido de Ponda sobre o que ElBey seu s.?' hauia mandado 
dous formóes para que requeressem a Sua senhoria tornasse as 
pessas que o dito Conde hauia recolhido do dito xa saibo. 

E depois de lidas as ditas cartas ordenou ao dito Congellio 
lhe desse seu parecer e antes que o congelho votasse fiz eu Àm- 
brozio de freiras de Camara secretario d'estado RBellacao da 
materia que em sustancia que querendosse retirar mamedaraza 
com xà saibo seu sogro para esta cidade fugindo da furia delPey 
idalxá que os buscaua com cuidado mandara pedir Mamederaza 
ao dito Conde por francisco carneiro lhe quizesse dar seguro para 
elle e xa saibo seu sogro se retirarem a esta cidade, por se desuiar 
da furia delBey ldalxá que estaua hirado contra elles, e que logo 
quizesse mandar tomar entrega de algum fato que tinha da outra 
banda em Djcholim, que o Conde respondera pello dito francisco 
Carn.? que a xasaibo que era hum fidaigo honrrado, e de que o 
estado nào tinha recebido nenhum aggrauo daria seguro de muy 
boa vontade, e ainda despeza de sua faz^ selhe fosse necessaria 
mas que ao dito Mamederaza nào daria o 1al seguro sem elle 
primeiro entregar hüa grande quantidade de dinheiro que tinha io- 
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mado àlgüs vassalos de Sua mag.4e e ao esfado e o dito mame- 
deraza respondeo que mandasse por ora logo recolher as ditas 
pessas, e que sendo cazo que elle deuesse ficaria por conta da 
dita diuida, e quando nào íazia seruigo dellas ao dito Conde o 
qual lhe respondeo que náo queria nenhüa couza delle, e que ao 
thezoureiro do estado se entregarido como em effeito se entrega- 
ráo e depois tomando outro acordo o dito mamederaza se nào 
quis vir para esta cidade e tomou o caminho do Canara e feita 
assy a dita Rellacáo, mandou o dito s. visorrey ]he dissece o 
Concelho o que Ihe parecia o. qual conformemente assentou que 
se deuia responder ao dito embaxador que como eslaua lam che- 
gada sua vinda para esla cidade como se via de suas cartas que qua 
se tràtaria das couzas de que ellas referido, e que se tomaria a re- 
solucgáo mais conueniente com o que o dito s.?' visorrey se confor- 
mou de que se fez este assento que assinou com O dito Concelho. 

A' margem:— o bispo Gou.*' — o Inquisidor — o chr. — o v.er 
da faz? grs — L.» de mello deca — Dom M» Pr. 


Documento 31 
1686 — Julho 18 


Copia do Congelho sobre se dar ou nào o fato de Mame- 

deraza e sobre se hir hua pessoa de confianga a pescaria 

do Aljofar de Manar, e Titucurim com poderes de veedor 
da faz. de foda aquella liha. 


Em Goa a 18 de Julho de 1686 em congcelho de goueruo mandou 
o Illustrissimo sór visorrey Pero da sylua a mim Ambrosio de 
freilas de Camara secretario d'estado desse notissia ao dito con- 
celho da carta que o embaxador delBey Idalxá lhe mandou mostrar 
de Mamederaza haualdar do Concáo, sobre a Resltituicao do fatto 
que aqui hauia mandado, no tempo do Conde de linhares na occasiáo 
que se afugentou para as terras do Canaràá, desuiandosse da furia 
do seu Rey que o. mandaua matar, e depois de lida a dita carta 
Propoz o dito senhor visorrey ao Concelho se se deuia tornar ao 
dito Mamederaza o fato que pedia como ja se tinha praticado em 
outro Concelho antecedente a este; e a todo o Congelho confor- 
memente pareceo que posto que o dito Mamederaza como capitam 
que era do Concào tinha obrigacáo de satisfazer o danno da íalta 
dos marinheiros que por sua cauza nào vieráo ficando a gente de 
sua jurisdicáo com o dinheiro que se deitou pellos mocadóes a conta 
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de suas muxaras (1), que todavia se deuia respeitar por conue- 
niencia do estado ser este homem de natureza trabalhoza e muito 
valido do valido delBey e náo podermos nos viuer, nem sostentarmo- 
nos sem os marinheiros da terra firme, e que assy se lhe deuia tornar 
as pessas e fato que aqui hauia mandado no tempo do Conde de li- 
nhares, posto que fosse a titulo de ficar ao mesmo estado, por hauer 
tornado a graca do seu Rey, e ao mesmo lugar de capitam de 
Concáo, mas isto se hauia de entender quando elle pedisse fato 
por merce ao dito s.?'" visorrey, e com a submicáo deuida e náo 
pello modo em que afhee gora o fez; e o dito s.?' visorrey se con- 
formou com o parecer do Concelho. 


Propoz maes odito s. visorrey que o capitam de Manar Ihe 
hauia mandado hum enuiado com cartas e amostras de Aljolar que 
se hauia descuberto, o d se hauia visto no Concelho da fazenda 
por pessoa que o entendia; e julgaráo estar o dito aljofar em per- 
feicáo para se poder pescar; e que supposto isto Ihe dicece o 
Concelho o que se deuia fazer nesta materia; e ao Concelho con- 
formem.'* pareceo que deuia hir a este negoceo híia pessoa de muita 
confianca, prudencia e intelligencia que puzesse em execucao a dita 
pescaria leuando regim.? largo para o que hauia de obrar, e porque 
este negoceo era da Jurisdicáo do veedor da fazenda de Ceilao 
deuia ser a pessoa lal que pudesse obrar em tudo como veedor 
da fazenda de toda aquella llha, de que se fez este assento em que 
se assinou o dito sór visorrey com os ministros que neste Con- 
celho se acharao. 

A' margem: o Bispo gou.?* — Lourenco de mello deca — Dom 
Manoel pereira — Inq.?* Antonio de faria —o0 chr. Goncalo Pinto 
— veedor da íaz.? geral. 


Documento 32 
1686 — Julho 28 
Copia do Congelho sobre o nauio dos vassalos 
delPey Idalxá que dous nauios de nossa Armada 
fomaràáo no porío do sinde e sobre o guardiao 
de ceiláo ser Portítgués. 


Em Goa a 28 de Julho de 1686 estando o Illustrissimo sor 
Pero da sylua v. Rey em concelho com os ministros declarados a 


(1) Muxará: salário, ordenado. 
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margem deste assento lhes propoz que hauia recebido hüa carta 
delBey ldalxá pello seu embaxador assistente; na qual lhe pedia 
hum nauio com muita fazenda de vassalos seus que a nossa Ar- 
mada no porto do sinde hauia tomado com cartaz do Conde de 
linhares e d em cazo que se Ihe nào restituisse nào haueria lugar 
de se conseruar a amizade que entre elle e o estado hauia. 


E todo o Concelho conformemente foi de parecer que se res- 
pondesse a ElBRey que a informacáo que se dera a S. A. fora herrada 
porque ainda que o dito nauio fora tomado com cartaz do Conde, 
fora porque hindo a reconhecer a dita embarcacáo dous nauios de 
nossa Armada, e tirandolhe hüa pessa para que amainace como he 
custume, o dito nauio se poz em deffencja sem querer amainar, 
atirando logo híía pessa com poluora defiendendosse com bombas 
de fogo, e panellas de poluora e que nesta refrega se maltara 
muita gente delle, e fora rendido o nauio aonde se achara o cartaz 
de oue nào quizera uzar, por trazer muita pimenta, e aco, contra à 
defeza do mesmo caríaz, e d conforme a isto parecia que se ndo 
hauia cometido da parte dos nossos capitáes culpa algüa antes a 
fiueráo toda os seus, porque como trazido as ditas faz.?* defezas, 
quizeráo ver se podido escapar e que com isso parecia que se Ihe 
daua bastante satisfacáo, e que quando instance se trataria entáo 
Oo mais que se deuia fazer. 

Propoz maes o dito s? que o padre frei Paullo da Trindade. 
Comissario de sam francisco Ihe hauia dado conta de como queria 
fazer a sua congregacáo que visse sua seria, o que nella queria que 
se fizece a que Ihe respondera que tratasse as couzas da sua Reli- 
giáo de tal forma que a tiuesse quieta e nào ouuesse alteracóis, e 
que de nouo se lhe nào offerecia outra couza de que o aduirtir: E 
no dia que se fez a dita congregacáo foi avizado que o dito padre 
Comissario tiraua a frei Antonio de (!) de goardiao de 
Columbo e mandaua em seu lugar hum religiozo nascido nestas 
paries contra o que Sua  mag.?? dispunha por carta sua. 

(! ) daqual Ihe deo vista e Ihe ordenou que quando lhe 
parecesse tirar o dito Deligiozo fosse pondo em seu lugar outro que 
nào fosse nascido nestas partes como se via da dita carta de Sua 
mag.8v a qual o dito Comissario Ihe interpretara dizendo que a dita 
carta náo vinha resoluta antes se mostraua della hauer Sua 
mag.c mandado impeirar breue de sua santidade para o tal effeito, 
a que ]he o dito s.?' visorrey respondeo que o breue se entendia 
para auer de ser isío Custodia e ndo Prouinssia, e que no que 
focaua a ser goardiáo de Ceilào e desta cidade pessoa nascida em 
Portugal nao recebia duuida na vontade de Sua mage que assy o 
deuia executar, a que o dito padre acressentou, mostrandolhe hüa 


(1) Espago em branco. 
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caria do geeral de Ceiláo Diogo de melloem que Ihe daua resoens 
para náo continuar o dito frei Antonio em goardidáo e the apontaua 
juntamente dous religiozos para o dito lugar, no qual estaua ja no- 
meado na congregacáo hum dos appontados pello dito geeral, que 
pareceo maes benemerito, e que como estaua nomeado era escanda- 
lo e afronta para o dito religiozo, e que instaua tanto nisto o dito 
Comissario que lhe parecgeo dar conta naquelle Concelho para que 
lhe dissece o. que lhe parecia na materia. E a todo o Congcelho 
conformemente pareceo que a voniade de Sua mag.?4* conforme a 
dita carta que logo foi lida no dito Concelho era que o goardiáo 
de Ceilào nào fosse pessoa desias partes, mas que como náo vinha 
resoluta a dita carla o pendia do Breue de sua santidade e tinha 
algüs inconeuenientes mandarselhe resolutamente obrar na conformi- 
dade da dita carta por ser contra aliberdade dos statutos de sua 
Religiáo parecia que se Ihe deuia significar que náo conuinha que 
a elleicao fosse por diante e quando paregesse firar de guardiádo o 
p: fr. Antonio nascido em Portugal deuia pór outro semelhante e 
que por nenhum cazo deuia ser nenhum dos que appontaua o ca- 
pitáo geral Diogo de mello porque como o guardido era voto na 
Junta de Ceilao com o dito capitáo geral nào conuinha em rezáo de 
bom gouerno ser o dito guardiáo feitura sua, e que esta resolucáo e 
detreminacao Ihe deuia significar o Inquisidor Antonio de faria ma- 
chado qua prezente era, o que assy se assentou de que se fez este 
assento em que o dito sór visoBey assinou com os ministros refe- 
ridos no principio deste assento. 

ÀA' margem: — o Bpo Gou* — o [nq.? — o veedor da Íaz. 
gr» — Ls» de mello deca— Dom M.*! Pr.*. 


Documento 33 
1686 — Agosto 2 


Copia do Concelho sobre a moeda de prata e mandar 
pessoa a pescaria do aljofre da costa de Manar e Tifucurim. 


Em Goa a dous de Agosto de 1686 estando o Illustrissimo 
s." V. Rey Pero da silua na salla de gouerno, com o Concelho que 
lhe asiste e o da fazenda, lhes propoz que os vereadares e mais 
officiaes da Camra desta cidade lhe hauiáo representado a grande 
falta que padecia o pouo de moeda pella náo hauer maes que de 
sam fhomes, e bazarucos como era notorio pedindolhe quizece 
remedear esta tam grande falta, dando ordé a que se batesse 
nouamente de prata. 


E posto que hauia respondido a Cidade que estaua pres- 
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fes para acudir as necessidades que o pouo padecia, comtudo 
como na materia se representauao difficuldades conuiria que a ci- 
dade lhe desse hum papel em que Ihe apontacem os meyos que 
se lhe oflereciáo para se [lazer a dita moeda, e dandolhe a cí- 
dade o dito papel vinha a ser sustancia delle que a moeda que 
se deuia bater era de prata em x.*$, ! meyos x.**, duas tangas, tanga, 
e meya langa, do toque dos x«* que corrido nesta cidade dos del- 
Rey Phelipe primeiro nosso sór que santa gloria haja abatendosse 
no foque quatro por cenío em que entrauao as despezas da moeda 
e que toda a pessoa que leuasse a caza da moeda sua prata se he 
respondece em moeda pella mesma resdo e toque, e que se náo 
pagasse da dita prata maes que aos trabalhadores, e que os quatro 
por cento eráo em resáo da muita mayoria que a prata tinha de 
prezente, náo cessando comtudo a moeda douro que agora se 
batia de x.?, meyo x", e meyo santhome como melhor se declara 
no dito papel que vay treslado no fim deste Concelho. 


E hauendosse discursado nos ditos Concelhos sobre a matr. 
largam.'* e apontado os danos, e utilidades que se seguiáo de se 
fazer ou ndo a dita moeda se veo a resoluer conformemente que 
conuinha muito que se fizece a dita moeda pella grande falta que 
se padecia della poes Sua mag4* tinha obrigacáo de dar moeda 
ao seu pouo, e depois de variarem os pareceres sobre a quali- 
dade da dita moeda, foráo os menos de parecer que a moeda 
fosse de ley e que correce em toda a parte, e d ndo riuece liga 
que nào fosse prata de ley; os maes foraáo q se fizecem os x.** 
antigos pello mesino modo que apontaua a cidade. E ultima- 
mente se veo a resoluer que neste negocio se nào podia tomar 
fixa detreminacào sem precederem primeiro ensayos, os quaes 
dariáo luz para se agcertar melhor, pellos inconuenientes que hauia 
de nos poderem meter cà os estrangeiros a dita moeda enchendo? 
de tanta liga que fosse o dano mayor, e que o Concelho da faz* 
deuia de assistir aos ditos ensayos para assy se fazerem melhor 
e que entáo có elles se assentaria o que maes conuiesse. 

Propoz maes o dito sor visoBey que o capitdo de manar, e 
Amaro BRoiz veedor da faz? de Ceiláo Ihe tinh escrito que a pes- 
caria de Aljofar estaua ja em perfeicao para se poder pescar em 
proua do que hauia mandado a mostra delle, a qual se hauia exa- 
minado em Concelho da fazenda por pessoas que bem o entendiáo, 
e lhes paregeo que estaua em perfeicao para se poder pescar se 
para entiáo era necessr? tratarsse da dita pescaria e de mandar 
a ella pessoa que a fosse preparar e por em ordem e a ambos os 
Congelhos conformemente pareceo d desde logo deuia Sua soria 
tratar de mandar pessoa para a preparar p.^ muita fabrica de que 


l — xerafins. 
218) 
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constaua e ser necessario preuenir, e anteciparsse muilo o tempo, e 
que esta pessoa deuia ser inteligente, e de exp? ! de negocios para 
que pudesse com authoridade, effectuar este negocio que parece que 
tocaua em fudo ao veedor da fazenda de Ceilao em cujo destricto 
está a dita pescaria, e que assy deuia ir prouido no dito cargo a tal 
pessoa, de que se fez este assento em que assinou o s.?' v. Rey com 
os ministros de ambos os Concelhos. 

ÀA' margem : — concelhr.9* de gouerno— 0 bpo gou.!— o v.9r 
da faz. grs! — o chr! — o Inq.?* — L.«? de mello — Dom M.& Pr3 — 
Concelhr2* da faz.—-o Prou* mor dos Contos— o Proc. da 
Coroa — o Juis dos feitos —fran.*^?^ cardoso de figr.4o, 


Treslado do assento que a cidade fez sobre a moeda. 


Aos trinta dias do mes de Julho de 656 nesta cidade de Goa 
nas cazas da Camara della, sendo juntos em meza o capitáo, verea- 
dores e maes officiaes abaixo assinados, comigo Luis soares de 
goes escriuáo da Cam.'? pello vereador do meyo francisco de mello 
de Castro foi dito a oito cidadóes que a cidade mandara chamar 
para com elles se aconcelhar, como pedindo esta cidade ao sór viso- 
Bey a instancia de algüs cidadoes que vieráo na meza passada pedir 
à cidade ereprezentar a falta que o pouo sentia da moeda, por- 
quanfo a nào hauia maes que sam tomes e bazarucos, e perecia o 
pouo, e fratando este negocio com o s.^ v. Bey respondera o dito 
sór que estaua prestes para remedear as necessids? que o pouo 
padessia, e fosse bem delle e da cidade que ella Ihe desse appon- 
tamentos da moeda e modo que se deuia fazer, que conforme ao 
q pudece fazer o faria se assentou que se pedisse ao s. visorey 
mandasse bater moeda de prata, a saber x.?, m.?? x.?, duas tangas, 
langa, e m. tanga do toque de x. que corrido nesta cidade dos 
delRey Phelipe prim.'? nosso s.^ que santa Gloria haja abatendosse 
no toque quatro p cento em que entráo as despezas da moeda e assy 
maes se pedisse ao s.^ visoRey que ouesse por bem e fizece 
merce a esta cidade e o pouo della que toda a pessoa que leuar a sua 
prata lhe respondáo em moeda pella mesma resáo e toque, e que 
seja seruido que se náo pague da dita prata mais que aos trabalha- 
dores da dita moeda, e os quatro por cento sáo em resáo de muita 
mayoria que a prata tem oje, por assy ter assentado mandarao fazer 
este assento em que se assinaráo, eu dito escriuáo que o escreuy. 
E nào cessando a moeda douro de x.i», meyo x.i^, e reis samthome, 
eu dito escriuáo que o escreuy Lourenco de mello deca, Antonio 
da Cunha, francisco de mello de Castro, Joào Coelho da silua 


l — experiéncia. 
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Jorge freire, Bento falcáo, Luis da silua, Inacio varella, fernáo lopes, 
fran.? Aluez, Heytor frz da fonceca, Luis da fonceca de sampaio, 
Antonio Cardoso de magedo, Marqgal de macedo degá, Antonio da 
Cunha de Castro, Lourengo carualho, Ant.? de tauora, fernáo vaz de 
siqueira, Andre Coelho, sobrescrito, e assinado por my Luis soares 
de goes escriuáo da Camara, luis soares. 


Documento 34 


1686 — Agosto 90 


Copia do Congelho sobre a Armada d'altobordo g esfa 
em Bombaim se vir para esta cidade a se refazer 
das obras necessarias. E sobre a moeda de prata. 


Hauendosse visto em Concelho de gouerno prezente o s.?r v.Bey, 
e ministros que nelle Ihe assistem declarados a margem deste as- 
sento em irinta de Agosto de 1656 todas as carlas do capitdo ge- 
ral Ant? Telles escritas ao dito $97" visoRey neste Inuerno nos 
mezes de Abril Julho e Agosto passados, nas quaes reprezentaua 
impossibilidades da dita Armada, tanto pellos dous galioes sam 
Br.»*»! e Madre de Deus fazerem muita agoa, sem se poder saber 
por onde, e entender que conuinha reduzilos a quatro somente, 
como pella falta de soldados, artelheiros e gente do mar com d se 
achaua. E conssiderandosse no dito Concelho por todos os votos 
que estando a sustancia deste estado nella, e sendo certo que o 
rebelde alcangando o pouco poder que temos pellas intelligencias 
que ordinatiamente iraz entre nós deuia meter todo o seu neste 
prezente anno nesta costa da India para a desbaratar se se visse 
com poder superior como se entende que será pellos voatos que 
tem deitado ha dous annos, como tambem pellos avisos proximos 
dos ultimos de mayo do Presidente dos Inglezes em que avisa 
com toda a seguranca que os rebeldes affirmauáo que no prezente 
anno passardo a esta costa, com tal poder que ou fechariáo os 
nossos galioens, e naos nesta barra, ou causarido sua Ruyna, com 
desbarate, o que concordaua bem com as nouas da Costa de cho- 
romandel, donde se certificaua, nao andar nella nenhüa nao inimiga 
sendo o trato della o mayor Comercio que tem por depender delle, 
todo o que tem no sul, e que consideradas todas estas rasóes como 
tambem as do empenho que o inimigo tem feito ao Rey deste indus- 


1 — Bartolomeu. 
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fáo de que suas armas e poder hé muito mayor que o nosso como 
se tem entendido em differentes occasióes. 


Foi o dito Concelho de parecer conformemente que a nossa 
Armada tanto que o tempo desse lugar para poder nauegar se re- 
colhece logo a esta barra, pois naquella paragem de Bombaim 
aonde se acha nào tem porto aonde poder estar segura do poder 
do inimigo quando o traga superior, pord alem de nesta barra 
ficar segura com as nossas fortz., se seguia tambem sabersse 
com queelle entraua na costa, e que dessignios traz para assy 
poder nauegar à nossa armada com a seguranca que conuem pois 
era certo que so nella consistia toda a seguranga deste estado 
pera assy o inimigo procurar buscala para o desbaratar, pois tam 
pujante se nos offerecia pello grande comercio que tem adquirido, 
e que tambem se deuia conssiderar nào ser menor a guerra que se 
Ihe ficaua fazendo em o trazer junto, porque geralmente se enten- 
de que he a mayor que de prezente se lhe podia fazer em resàáo 
de muito que perdeo o inimigo nos comercios que tem, porque ha- 
uendo de acudir a todos com poder de armadas grossas, como 
he forssa que seja respeito a nossa Armada, he cería sua perdi- 
cáo, pois nào hauia comercio por grande que fosse que se pudesse 
continuar com tam grandes despezas como o inimigo fará andan- 
do junto que eile o nào deue querer perder por ser o neruo,e 
alma de sua sustentacdo. E que ndo só se seguraua assy esta 
Armada nesta barra, mas tambem as naos do Beino, ou seja p.* 
as recolher em caso que ainda náo fossem chegadas, como tambem 
para as deffender quando o inimigo traga o intento de nesta barra 
fazer algüa faccáo ficando o poder unido có as mesmas naos 
alem de que tambem se deuia fazer muito caso da conueniencia 
que resultaua ao BRendimento desta alfandega estando a barra se- 
gura, respeito as muitas embarcacoens que de fora haode vir com 
que se ficauáo segurando que nào hé de menor consideracáo e que 
a vista do poder do inimigo, poderia a nossa armada nauegar para à 
parte que mais conuiesse, e que se deuido fortificar os fortes da 
barra com toda a artelharia necessaria pois a hauia m. e muito 
boa. 


E o s*' visorrey votou dizendo que nào podia contra- 
dizer tantos e tam bons pareceres com a pouca experiencia com q 
ainda se achaua da India, posto que tiuece sabido que o Inimigo 
irazia pouca gente nas suas naos e que assy lhe parecia que o 
inimigo nào viria demandar esta barra maes que para balrrauen- 
tear e mostrar gentileza, mas que comtudo se conformaua com 
Oo que parecia ao Concelho em vir a dita armada a esta barra p.^ 
aqui se refazer como melhor parecesse, e que os fortes estauáo 
fortificados como testemunharia o veedor da fazenda geral. 

Propoz maes o dito sr que os dias passados assenfara na- 
quelle Conc. junto com o da fazenda que conuinha fazerss e 
moeda, pella necessid.* que o pouo padecia della, e que para se 
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acertar na qualidade e quantidade de liga que hauia de leuar se 
assentara fambem que deuiáo de preceder ensayos que se tinháo 
feito vistos ja no concelho da fazenda com o papel que a cida- 
de Ihe hauia mandado se auia assentado no concelho da fazenda 
que a moeda se fizece como apontaua a cidade de xi», meo x.i 
duas tangas,tanga e meya tanga, e que a prata que OS cida- 
dóes leuassem a moeda se lhe ageitasse para se lhe responder 
na conformidade do ensayo cujo treslado hé o seguinte. 

Hé necessario botar em cada marco de prata de patacas pera 
ficar da ley e pezo das tg.'* de ialaca 15. 8*5! de liga de cobre 
q custa cada marco a hüa tg? e m. 


De hum marco e treze oitauas que fica pezando o marco 
de prata ligada se hade dar de quebra da primeira, e segunda 
fundicáo sincoenta gràos por cada marco, a saber trinta e oito 
gráos da primeira fundicáo e doze gráos aos ourives da segunda 
fundicáo, e vem a montar de quebra em o marco e treze oitauas 
Secenta gráos, e hum sesmo que abatidos ficáo um marco híía 
onca e quatro oitauas, onze gráos, e sinco sesmos, de que, Ía- 
zendosse moeda de x^ hade ter cada hüa de pezo trezentos e 
doze gráos e m, e m.? x? cento e seis gráos,e bum  quarlo, e 
hüa tanga secenta e dous gráos e m? ? e meialanga trintà e hum 
gráos, e hum quarto, e em qualquer moeda das ditas que se faga 
vem a montar islo dezasete x. duas tangas e quarenta e quatro 
res e m? ? dà hé o que hade render o marco de patacas ligado 
firado a quebra. 17-2-444 


Estes 17 x.** — 2 tangas — 44 res se háo de pagar a saber: 
À pessoa que meter hum marco de prata de patacas — 17-0-00 
À quem der as treze oitauas de liga de cobre para se 

ligar 0-0-181 
Aos oificiaes da moeda, e batedores e para o gasto 

conforme o regimento della metendo as partes o dinheiro 

a rezáo de duas tangas para marco monta —— 00-92-2921 

00-0-083  17-2-40; 


fica sobejando em cada marco como parece bolandosse treze oi- 
lauas de liga tres res e meyo que se poderáo dar maes de 
quebra por se queixar o Ihezoureiro da moeda ser pouca a que 
lhe dáo ou a parte como parecer e se mandar. 

Batendosse dinheiro por conta da fazenda Beal fica avancan- 
do vinte e seis res por cada marco por pagar somenles na moeda 
a nouenla e quatro res por marco aos batedores, e officiaes que 


-——————— 


l— oitavas. ? — meio. 


& 
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náo tem ordenado e gastos d aos d o tem se lhe náo paga nada. 


Fazendose x. do pezo que eráo os antigos que pezaua cada 
hum quatro gráos que sáo sinco oitauas e meya, e quatro gráos, 
se hade botar de liga de hum marco de prata de patacas trinta e 
Seis oitauas menos oito gráos que vem a sair a sincoenta e seis 
por cento pouco maes de liga para render cada marco de prata de 
patacas dezasete x. e pagarse cuas tangas aos officiaes da moeda 
por marco e liga, e quebras conforme a conta da ley das tangas de 
malaca. 

.. E visto no Concelho o dito ensayo aprouado pello da faz. se 
assentou que na mesma conformidade se procedesse e fizece a dita 
moeda e que da prata que ouuece no thezoureiro do estado se fize- 
£e a dita moeda pois senáo achauáo compradores para ella em 
rezáo do pouco seruico que finha, por náo dizer hüa com a outra 
e que depois de ella feita em moeda se ageitaria a das partes d a 
ella viesse. de que este assento em que o dito sór visorrey se assi- 
nou com os ministros que prezente se acharào. 

A' margem — o bpo gou.?* — L.«» de mello deca — Dom M.9 Dr.« 
— 0 Inquisidor Antonio de faria— o chr! — o veedor da faz? gr.?'. 


Documento 35 
1656 —Setembro 3 


Copia do Concelho sobre a partida dos dous nauios 
de socorro para Malaca e Armada do cabo. 


Àos tres de setembro de 1656 Propoz o sór visoBey ao Con- 
celho que Ihe asiste que os dous nauios de socorro para Malaca 
estaudo prestes como o diria o veedor da fazenda geral que pre- 
zente era para poderem partir a toda a ora, mas que como se achaua 
com pouca experiencia das moncoes visse o Congelho se lhe pa- 
recia que deuiáo partir logo, ou esperar que segurassem a lua chea, 
e todo o Conss. conformemente foi de parecer que deuiáo segurar 
a lua que era a 16 ou 17 do mes que entào partia muito a tempo, 
e em se adiantarem agora seria arriscalos com o d o sór visoRey 
se conformou. 

Propoz maes o dito sór que a Armada do cabo se hia apres- 
tando com todo o cuidado, que visse o Concelho se Ihe parecia que 
se deuia por em guarda da barra, ou se nauegaria tambem logo p. 
Cochim em busca da pimenta para as naos do Reino que Deus 
seria seruido trazer a saluamento, e ao Concelho todo conformemente 
pareceo que nào vindo as naos por todo este mez de setembro par- 
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fisse logo para Cochim buscar a diia pimenta e a obrar os maes 
effeitos que a Sua sória parecessem com o d o sór visoRey se 
conformou, e mandou a my secretario fizece esfe assenio em que o 
dito s. assinou có os ministros referidos a margem. 

À' margem : Bispo gou.* — o veedor da faz^ gr.4! —o chr.*! — 
o Inq.^** Dom M! Pr — Ls? de mello de aca. 


Documento 36 


1686 — Setembro 5 


Copia do Coneelho sobre a conuergáo do samorim e 
destruhicào das ladroeiras 


Aos sinco de setembro de 1656 estando o l[llusirisimo s.?* viso- 
Bey Pero da silua com o concelho que lhe assiste Ihe propoz que 
hauia regebido cartas do capitáo de Cochim, Antonio de moura, 
Arcebispo de cranganor, e do p. fran. doliueira que assiste na 
corte delBey samorim nas quaes dauáo conta de como o dito Rey 
se queria fazer christo e padre oliueira propunha a materia 
com maes circunstancias como pessoa a que o dito Rey que de 
muito tempo a esta parte trazia diante dos olhos, o modo que seria 
de sua saluacáo, e tinha alcanssado nào hauer outro, se nao por 
meyo de nossa santa ley, e se declaraua com o dito padre para elle 
o poder fazer ao s.?' visoRey, e que o dia em que elle se baptizace, 
se Bautizariao com elle o Principe quarto e quinto e pord o que 
lhe sucedia erd o terceiro erdeiro immediato sabia de certo que Ihe 
hauia de encontrar a esta sua resolucáo, e leuantarsse com parte 
do Reino e que estaua detreminado de o matar secretamente, e 
juntam.** a mangate Achem seu Regedor mor, e pessoa principal 
de seu Reino, e que para isto ter bom sucesso Ihe hera necessario 
tratar com algüa pessoa de confianca para có isso se Ihe hauer de 
negocear couza com que secretam.'e matasse as tres pessoas nmno- 
meadas, e que juntamente faziáo o dia de seu Baptismo hüa irmà 
sua com duas Princezas suas sobrinhas christás para poderem ca- 
zar com dous fidalgos Portuguezes, e elle com o Principe quarto e 
quinto com ires sóras Portuguezas que o sór visoBRey Ihe apontace 
para isso e que a todos daria terras, e comedias pera sustentacáo, e 
forz** para deffencao do dito Reino em cazo que ouuecge algum le- 
uantamento, e d para effeito de o náo hauer em modo de conssi- 
deracáo, ja desd'agora hauia adquirindo a sy os animos das cabecas 
de seus Pouos para náo fazerem maes que o que elle quizece, e ou- 
iras algfias particularidades que Ihe conuinha tratar com pessoa que 
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o 8sór visoRey mandasse com maes algiias outras detreminacóes que 
náo dependiáo do seu dito ou prazer, mas da promessa que o 
sór visorrey por palaura lhe desse em nome de Sua mag.?s, aduir- 
tindo comtudo que quando o dito padre fora saber do dito Rey, o 
quando queria que viesse a Armada p«ra o neg.? das ladroeiras, lhe 
dissera que escreuece ao dito sór tudo o referido para que na Ar- 
mada ordenasse o que se hauia de faz»r na matr? pord a esse 
respeito estaua com o gouerno de seu Reino empatado porque se o 
s." visoRey aceitasse seus desejos auia de proceder de hü modo, e 
náo lhos agceitando de outro, e em caso quie o s.^* visoBey aceitasse, 
e leuando o capitaomor ordem para em nome de sua mag: aceitar 
a fortz* do Cunhale, elle lha entregaria para effeito de com isso 
ficarem as ladroeiras seguras de náo poderé leuantar maes cabeca, 
nem poder delles sair hum só paró e quando o sór visoBey nào 
quizece aceitar a fortz^ do Cunhale e se contentasse maes cóa 
outra da banda das ladroeiras, daria hum pagode seu que estaua 
Junto a Bargaré pouoacáo principal das ladroeiras para nelle se fa- 
bricar fortz?, e em caso qd 0s?" visoRey nào aceitasse seus dese- 
jos, nenhüa couza desta hauia de fazer mas outras que Ihe apon- 
tara em prejuizo delPey de QCochy nem queria pór o seu gouerno 
nas máos dos Portuguezes como tinha detriminado. 

E hauendosse visto as ditas cartas no dito concelho, e cons- 
siderada a matr. dellas se assentou conformemente que se deuia 
abracar a proposta do Samorim com grande demonstracáo de 
gosto pello que poderia redundar em seruigo de Deus e de Sua 
mag.4e e exemplo aos mais reis deste oriente (sem embargo do 
que náo podiáo deixar de entrar nisto com desconfianca em rasáo 
de ser duro de crer que hum Rey (am inimigo da  Christandade 
se quizece conuerter ) e que fosse pessoa ecleziaslica a tratar có 
o samorim este neg? na Armada do Cabo, de que era capitáomor 
Domingos ferreira beliago que hauia de ir asistir a distruycao 
das ladroeiras e ainda seria melhor ajuntarlhe a dos sanguiceis 
de que era capitáomor Dom Antonio Mascarenhas, e que os 
ditos capitáes mores se náo metesse em matar os seus Principes. 

Bo s* visoBey disse que a sua desconfianga era ainda 
mayor que a do Concelho, porque hauendo o Rey de ser cristáo 
náo deuia deser por dr, mas d se hia interessado nà sogeicáo dos 
Arioles, poderia ser d isso o obrigasse a tam grande cousa ; 2sllo 
que náo deuiamos desesperar de vermos o fim desta conuercào, 
assy porque poderia ser inspiracdo Diuina como tambem por nà» 
dar lugar a se dizer que faltauamos de nossa p.'^ ? em acudir a 
fam boa proposfa, e assy resoluia o dito s.** a náo só aceitar este 
offerecimento, mas ainda a fazer fauores ao dito Samorim sendo 


! — parte. 
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hum delles darlhesatislacáo de hum calamute (! ) que as Jaleas (? ) 
que foráo p." malaca Ihe hauiáo tomado, posto que fosse de boa preza 
e para que este Bey visse melhor o alvoroco com que esperauamos 
esta sua conuereáo engrossaria a armada que estaua destruida 
para o castigo das ladroeiras ajuntandolhe á dos doze sanguiceis 
de que era capitáomor Dom Antonio mascarenhas os quaes 
partiráo desta barra muito antes do fim de Setembro que era o 
praso prometido, e que se appontou pello fran.-? doliueira de que 
se fez este assento em que o dito s.^' visorrey se assinou com os 
ministros e fidalgos declarados a margem. 


À' margem:— o bpo gou9'— o veedor da laz^ grsl— o 
chr:! — o Ing. L.$ de mello de eca — Dom M.«! Pr, 


Documento 37 


1686 — Setembro 22 


Copia do Congelho sobre a reposíta que deuia dar 
a hua carta do Presidente dos Iuglezes, na qual se 
desculpaua da fomada da nao de Dio, e sobre: 
a pimenta gue pedia. 


Hauendosse visto em Concelho de gouerno em 22 de Se- 
tembro de 1656 a carta do Presidente dos Inglezes, e assy a do 
capito da embarcacáo que partio da Inglaterra, a correr o 
mundo por ordem de seu Rey e a do outro que o Presidente 
mandou em sua busca, e a ordem que o dito  capitáo  trazia 
delRey da Inglaterra se assentou que se escreuesse ao dito Rey 
com palauras singulares e brandas agradecimento do primor, e o 
bom termo que hauia tido neste neg? e boa correspondencia sa- 
tisfazendo a tudo como era justo, e que tambem com  islo se Ihe 
deuia dizer por bom modo, que ainda que elle justilicaua tanto 
sua cauza, e que Deus auia acudido por ella e por sua ino- 
censsia náo ficaua a dita justilicacáo abonando muito a nascào 


(1) Calamute: E' uma pequena embarcagáo do Malabar, que tira o seu 
nome de um porto da mesma costa. ( Mons. Dalgado, Glossário, I, p. 182 ). 


(2) ]Jalea: Embarcagáo de guerra e de comércio, menor que galeota, 
usada antigamente em certas partes da A'sia. (Mons. Dalgado, cit. Giossário, 
I, p. 478). 

14 
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Inglesa pois se topaua em piratear em virtude de hüa ordem delRey 
da gram Bretanba, cujas armas lustraráo melhor em conquistas que 
náo em piratarias, e que assy deuiamos entender d esta missao 
ou ordem fora respeitiua, e com algum intento incongnito porque 
ainda que na dita ordem se ficauáo saluando os amigos e aliados, 
náo ficaráo por isso os nossos liures de penalidade e que pois 
hauido padecido debaixo de capa de amizade, e elle se achaua 
tam perto de Dio aonde os interessados e aggrauados tinhao seu 
domissilio deuia de procurar por todos os meyos que lhes fossem 
possiueis como Presidente que era nesta parte de todos  taparlhes 
as bocas para que nào clamassem, e pedissem  Justica ao s.?' viso- 
Bey do dano recebido tee a chegada do capitáo que se achaua na 
Ilha Joana com o rostro e intento posto em Surrate. 

E no ponto da pimenta se lhe deuia responder que ainda es- 
faua em pee a mesma rezáo do anno passado pello nào hauer por 
causa da secca geral que ouue como elle o poderia saber dos Reis 
do Canara, cochim, e couláo, donde nos vinha a carga p.^ as nossas 
naos, e que passaua isto tanto avante que estauamos em conssi- 
deracáo de náo aceitar algíía parte della, pellos altos precos em 
Q a querido pór aquelles reis contra as mesmas condicóes dos con- 
tratos em que se declaraua preco certo, porque esta era a pon- 
tualidade e palaura que tem os Reis da lndia, mas que hauendoa 
podia ter por certo que se Ihe cumpriria a palaura ainda melhor por 
bonrra' do visoRey que se fora da mag.4e delRey nosso sór, porq 
assy o quer elle e manda em todas suas ordens, e que com cui- 
dado esperauamos as naos de Esparha, assy suas como as nossas 
para sabermos o dos serenissimos BReys ordenau&do nesta cessáo 
de armas e que se Ihe agradeca tambem os avizos que da dos In- 
tentos do rebelde olandes. 


E que no particular do caso de Bardes nào hauia ja que fallar 
pois por seu respeito se hauia passado pella demostracáo que se 
deuia fazer mas q para os tempos futuros conuinha que elle desse 
tal ordem que se nào cometessé cazos semelhantes e que de nossa 
parte náo faltariamos com a mesma boa correspondencia náo cons- 
tragendo as vontades dos Inglezes em couza algüa de sua religiao, 
e que para isto ser deuia o dito Presidente dar ordé aos que viessem 
das naos a terra que fossem só os que iralassem de Seus neg.?* e 
mercanssias, e náo de outros particulares de que se fez este assento 
em d assinou o dito sór visoRey com os fíidalgos e ministros q 
neste concelho se acharáo. 

À' margem —o Bpo gou.?r — veedor da faz^ gr! — o chr*! — 
o Ing.?r L.&» de mello de eca — Dom M.*! Pr.* 
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Documento 38 
1686 — Setembro 26 


Copia do Congelho sobre a partida das Armadas do Cabo 
e sanguiceis, e Begimentos q hào de leuar seus capifáes 
mores, e hida do D«* Aluaro Tauares ao samory. 


Em Goa a 26 de Septembro de 1656 propoz o Illustrissimo s.9* 
visoBRey Pero da Silua ao Concelho que lhe assiste que tinha as 
duas Armadas do Cabo e sanguiceis prestes pera poderem na- 
uegar na forma que se hauia praticado no Concelho antecedente de 
fres deste prezente mez que restaua agora saber quantos dias se 
haueriáo de deler na empreza e destruicáo das Ladroeiras e que 
regimentos se deuiao dar as ditas Armadas, e que o P.* Aluaro 
Tauares da companhia de Jesus a quem hauia ellecto para ir tratar 
com o Samorim a materia de sua Reducgáo esta prestes com li- 
cenca do seu Prou.:!, 


E o Congelho todo conformemente foi de parecer que as ar- 
madas deuiáo de partir daqui quanto anles pudesse ser na forma 
que esiaua assentado e qQ o regimento deuia fallar com ambos 
os ditos capitáes mores, indo hum na vanguarda e outro na re- 
laguarda com suas bandeiras, mas que as ordens e precedencias 
de .... a Dom Antonio mascarenhas, e que assy o dito Dom Ant. 
como Domingos ferreira beliago, nem nenhum soldado de ambas 
estas armadas desembarcassé em ferra porquanio estaua assenlado 
que nella fizege só a guerra o Samorim com a sua gente estando 
as nossas Armadas no mar para o que se offerecesse, mas se o 
dito Samorim quizece Iratar algüa couza tocante a este neg.^ das 
ladroeiras, e bom effeito delle poderia entào ir a isso o dito Do- 
mingos ferreira beliago na forma que maes conuiesse a autoridade 
do estado, e com as serimonias que se custumauáo em semelhan- 
ies vistas, mas o melhor seria escuzalas tratando os negocios 
por via do padre francisco doliueira que trataria e leuaria os re- 
cados necessarios, e que pera tratar com o Samorim o particular 
de sua conuercao fosse o D.? Aluaro Tauares, e leuasse instrucgao 
do que auia de obrar, e que estas Armadas nào fizecem maes de- 
tenga em Calicut que athe quinze de nouembro, e acabado o dito 
prazo seguice cada híi sua jornada, saluo parecendo o p* Aluaro 
Tauares que se detenháo aly estas Armadas, maes seis ou oillo 
dias para dentro nelles effectuar o dito negocio com effeito o fariáo. 

E que o dito Dom Antonio mascarenhas leuace entendido de 
como nos nauios da Arniada ds Canara que era passada a Cochim 
e ainda nos nauios mercantis hauiáo de vir muitos soldados de 
sobrecelente e como a sua Armada, e a do cabo hiào faltas delles 
em qualquer paragem que enconirace com a dita Armada do Ca- 
nara fizece passar a estas duas os soldados que ouuecem de maes 


108 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


dos que fossem necessarios para poder nauegar a dita Armada 
do Canará com seguridade, e como os soldados que o dito Dom 
Ant? hauia de leuar hi8o pagos,e os que hauiáo de vir de Co- 
chim o nào estauáo seria conueniente que repartindo os que vies- 
sem de Cochim pellos seus nauios em seu lugar passace os que 
parecesse aos da armada do Cabo pella detenca que ella hauia 
de fazer e na mesma conformidade tomasse os soldados que ouue- 
cem pellas maes fortz* da hida e da volta os deixasse nellas, e 
assy se escreuesse aos capitdes das ditas fortz.?*. 

E que Domingos ferreira beliago leuace tambem entendido 
4 chegando a Cochim e comunicando com o capitáo daquella 
cidade, Arcebispo de Cranganor Antonio de Pinto, e Antonio do- 
liueira de moraes o castigo que se deue dar ao Rey de Porca ( ! ) 
por estar de guerra com o estado, e resoluendosse todos q he 
justo se lhe desse o daria na forma e pella maneira que pareces- 
se as sobreditas pessoas e o s. visoBRey se conformou com o 
dito concelho de que se fez este assento em que todos se assina- 
rào com o dito s.?', 


A margem: — 0 bpo gou*'— veedor da faz? ger?! —o 
Inq.?7— Ls» de mello de eca — Dom M. Pr? — o chr.?. 


Documento 39 


1656 — Outubro à 


Copia do Congelho sobre ir o prouido maes antigo 


a masg** ! forlificacao desta cidade, e sobre hua 
caría de Diogo de souza de menezes. 


A tres de outubro de 16856 Propoz o s.?r visorrey ao Concelho 
que lhe assiste que o capitao que hia entrar em mascare era fale- 
cido conforme aos avizos que tinhao chegado de Dio aonde hauia 
arribado na moncáo passada,e que o quelá estaua prouido por 
Gaspar de mello nao conuinha que seruisse pellas muitas queixas 
que delle tinhào vindo, e que como estaua para partir para là hum 


1 — Mascate. 


(1) QO rei de Porca era o rajá de Porakad (Cfr. Batavia Dagh- Register, 
1663, p. 321; William Foster, The English Factories in India, 1661-64, 
p. 248). 
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nauio com toda breuidade, Ihe dixece o concelho se deuia ir para 
aquella praca o capitáo que hauia de entrar. 

: E o concelho conformemente foi de parecer que fosse o pro- 
uido mais antigo e que hauendo litigios ficariào correndo na forma 
que se custumaua. 

Propoz maes o dito s9?'gue Suamag.?? mandaua fortificar esta 
cidade q Ihe dissece o concelho a que parte della se deuia acudir 
primeiro, aduertindo que iinha visto o forte da agoada muito deva- 
gar, e que julgaua aquella praca por capacissima e muy bem posta 
em iodo o genero de fortificacáo de cauas, cisternas, e pracas pera 
agazazlhar muita gente em hum aperto grande, e que esta cidade 
náo era nada sem a barra conforme a isto e nào tinhao sabido 
todos da dita fortificacáo e sitio Ihe dicessem se comessaria por 
aquella obra, ou por outra, e o veedor da fazenda geral, o lnqui- 
sidor Dom Manoel Pereira, Lourenco de mello deeca, e o bispo 
gouernador foráo de parecer que se arremetesse logo com o forie 
da agoada em o aperfeicoar de todo por ser praca principal e 
donde Ihe podiáo entrar os socorros por momentos, e por estar 
muy bem tracada e dq assy se deuia de aperfeicoar de todo, e ainda 
procurar que se mefesse o rio com o mar para que ficasse em ilha, 
porque inda q a despeza era grande ficaua a fortificacao de grandes 
utilidades. 

E o chanceler Goncalo Pinto da foncequa foi só de parecer 
que o forte de Murmugáào era melhor em sitio e barra pera reco- 
lher a todo o tempo as naos do Reino, e toda a embarcacao de 
lnuerno, e de veráo, e em sifio e agoa era excelente, e que pera 
hía pressa, fora de parecer que se fizecge hüa retirada em nossa 
sfiora do monte, e 0 s?" visoRey se conformou com a mayor 
parte do Concelho. 

Propoz maes o difo s9* que aquella menhá hindo para a 
ribeira lhne hauiáo dado hüa carta com sobreescrito para elle, e 
dizia em baixo ser de Diogo de souza de menezes, e assy fechada 
como se lhe dera, ordenou a mim secretario d'estado a lesse, na 
qual se queixaua muito do Conde de liphares, e que como nào 
era deuedor a faz? de Sua mag24*em couza algüa, nem  tinha 
culpas para ser prezo na forma que foi, tiuera cauza bastante pera 
procurar fugir de cadea duas vezes como fez, e irsse em demanda 
de Surrate a uer se achaua o ingles, ou olandes que o quizece leuar 
a Espanha a pedir justica a Sua mag.*', 

E todo o Congcelho conformemente foi de parecer que per- 
doada a culpa da fugida da Cadea ficariáo as partes com elle pe- 
dindolhe seguranca de Juizo, e qiie entáo se veria a Justica que 
cada hum tinha, e Lourenco de mello deca, e o veedor da fazenda 
geral acrecentaráo d se deuia perguntar ao capitào de Damào a 
cauza queo dito Diogo de souza tiuera para se hir ao mogor, e a 
que o dito capitáo tiuera pera o nào recolher nem dar fauor, e o 
Bispo Gouernador ouuindo isto disse que em materia tain perigosa 
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se náo metia, mas pello que ouuia lhe parecia que deuia ser adml- 
tido pois nào hauia culpa formada conira elle, com que o s.9?* visoRey 
resolueo que tratasse o dito Diogo de souza de seu remedeo pello 
modo d lhe paregcesse. de d se fez este assenfo em que o dito s." 
v. Rey se assinou com os do Conecelho. 

À' margem:— o bpo gou.?r — o chr.?! —o Ing. — Dom  M.*! 
Pr* — Ls? de mello de ega — veedor da faz? gr. 


Documento 40 
1686 — Outubro 4 


Copia do Congelho sobre a hida de Domingos ferreira 
beliago capitáo mor do Cabo a Rajapur, e se deue maa- 
dar castigar aquelle porfo ou nào. 


Aos quatro de outubro de 1656 estando o lllustrissimo  s.or 
v.Rey Pero da silua em Concelho com os fidalgos, e ministros de- 
clarados a margem deste assento mandou a mim Ambrosio de freitas 
de Camara secretario do estado lesse as cartas que neste dia hauia 
recebido dos catinos em Rajapor e do cap." mor da Armada do 
cabo Domingos ferreira beliago que hauia hido em busca de hum 
pataxo de mascate que com hum temporal que lhe deo entrara no 
Rio de Rajapor, e querendo entrar nelle ein o primeiro de outubro 
achara os mouros da terra fortificados em hum reduto com bastante 
artilharia com que intentardo impedir o passo a diia Armada, e 
conssiderando o dito capitao mor que nào conuinha romper guerra 
sem ordem do s." visoRBy, lenara este negoceo com prudencia e 
por uzarem mal os ditos mouros hospedandoo com a sua artelha- 
ria, respondera o dito cap." mor por reputacáo das armas de Sua 
mag.?? na mesma forma, fazendo pagar a maior parte dos mouros 
que no dito reduto estauáo, e que assy lhe digesse o Congelho se 
deuia mandar vir o dito capitáo mor, ou continuar com o que finha 
principiado mandandolhe maes nauios. 

E ao concelho todo conformemente pareceo que se deuia por 
ora dissimular com o castigo que merecia o gouernador de Pajapor 
mandando BPecolher ao dito capitáo mor Domingos fereira Beliago 
para ir em seguimento de sua viagem, e se deuia mandar fazer re- 
preza em todas as embarcacóes delBey ldalxá e de seus vassalos 
nos nossos porios, Inuenfariando todas as fazendas que nella 
fossem achadas em prezenca dos mesmos mouros e se deposita- 
cem em máos de pessoas seguras; tratando bem a gente dellas e 
tendoa segura sem lhes fazer vexagáo algiía e nesta conformidade 
se deuia escreuer ao capitáo de chaul, aduirtindolhe que este mesmo 
aviso passage as mesmas fortz** com o segredo deuido. 
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E o s*' visoRey se conformou com o dito Concelho dizendo 
maes que a reputacáo estaua em seu lugar porque o Beliago tinha fei- 
fo o que deuia e que mandara chamar o embaxador e fizera com elle 
o que conuinha e có mamederaza avaldar do Concào o tinha feito 
o veedor da fazenda geral, e que respondendo agora a carta del- 
Rey ldalxa que hauia pouco tempo que a tinha recebido Ihe daria 
conta do caso e que ao diante se trataria do castigo ; de que se fez 
este assento em que o s." v. Rey se assinou com os Congelhr.* 
que prezente se achauráo. 

À' margem: — Bpo gou.?r — veedor da faz.^ gr»! — chr.! — o 
Inq.?r — Dom Phelipe masc. — Dom Manoel Pr. — Ls? de mello de 
eca. 


Documento 41 
16856 — Outubro 10 


Copia do Congelho sobre se hauer de ir capitáo a 
foriz4 de Mascate, e empreza de Paliacate. 


Aos dez de outubro de 1656 Propoz o sór visorrey ao Congce- 
lho que Ihe assiste que trazia muito em cuidado a fortz." de mascate 
por todas as resoes que eráo prezentes ao dito Concelho como ja 
lho tinha significado em outras occasioes e que como se tinha 
vindo Julio Monis, e tambem francisco Monis seu lrmáo, a que o 
dito Julio Monis auia encarregado a dita fortz.^, e Gaspar de meilo 
que hauia hido sugeder ao dito francisco Monis, na capitania geral 
prouera em capitania a Manoel feyo de mello de que Ja vinhào 
queixas; e conssiderando a importancia daquella praca, e o inimigo 
de fora, e de dentro e hauer Gaspar de mello andar no mar. 

E todo o Concelho conformemente foi de parecer que conuinha 
irsem dilacáo capitáo, como se hauia assentado no Cons. ante- 
cedente de tres do prezente, respeito a Gaspar de mello hauer de 
andar no mar como fica dito, por ser essa a maes preciza obri- 
gacáo sua e que assy deuia ir o maes antigo prouido, e quando 
paregesse ao s." visoRey que nào era capaz lhe concederia li- 
cenca pare renunciar como Sua mag. tinha ordenado e que ha- 
uendo algüa dilacáo em sua partida poderia ir ordem para Manoel 
mascarenhas dalmada capitáo mor do esireito seruir a dita capi- 
iania para que pudesse andar no mar o dito Gaspar de mello como 
era obrigado, e o dito snor visorrey se conformou com o parecer 
do Congelho. 


Propoz maes o dito sór visorrey que o capitáo geral de sam 
"Thome e Bispo de Meliapor escreuiáo desconfiados do Efleito da 
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empreza de Daleacate sobre que hauia tanto tempo se trazia 
pratica por meyo do D. Pero mexia da companhia de jesus, o 
qual de esperanga em esperanca hauia entretido athe egora este 
negocio, e que de prezente escreuia ja tào (iamente d pedia li- 
cenca para se sair da Corte delPey de Bisnaga, e que o capitao 
geral e Dispo enlendiao que o negocio ndo teria sucesso de pre- 
Zente,e que eráo de parecer que os cauallos que estauáo em Ja- 
fanapatáo para o dito effeito se vendesem por se ndo arriscar mor- 
rerem aly sem nenhum effeito e que o porto nouo que ja es- 
taua aberto por ordem do dito sór visorrey deuia ficar a resolucao 
do capitào geral, e Bispo em se fechar ou abrir porj como estauáo 
á vista dos accidentes do malayo resolueriáo o que maes conuiesse 
à consseruacáo daquella costa, e conforme a isso visse o Con- 
ceelho o que llie parecia na matr.?, 

E ao Concelho conformemente pareceo que o Bispo e capitáo 
geral náo dezistissem da pratica que se trazia com o Rey sobrea 
empreza de Paleacate antes a fossem fumentando por todas as 
vias, que l]he fossem possiueis e ainda ceuando o dito Rey com 
alguns prezentes de pouca conssideracáo e que se o padre quizece 
la estar o poderia fazer, mas náo com despeza ordinaria da fa- 
zenda Real, e que os cauallos se vendessem, e o procedido delles 
Se depositassem com os trinta mil x.?* que estaudo em Jafanapa- 
tào para que tudo junto estiuece a ponto para se dar ao dito Rey 
quando cumprisse a palaura de nos entregar Paleacate e queo 
abrir ou fechar o porto nouo ficasse a Elleicao do capitáo e 
Bispo como lhes parecia. 

E só o Inquisidor Antonio de faria machado foi de contrario 
parecer na parte que toca a venda dos cauallos, dizendo que se 
deuia suspender, porquanto o dito Rey de hüa ora para a outra po- 
deria resoluer a tomar a dita fortz^ e que nào conuinha faltarselhe, 
com o que se lhe tinha prometido em cuja torna poderia hauer 
dilacào por hauerem de ir de cà os cauallos e que tendo elle no- 
lissia que se hauiáo vendido poderia esfriar na dita Empreza. 

E o s?' visorrey se conformou com a mayor parte do Con- 
celho, de que se [ez este assento em que o dito s.?' se assinou com 
os ditos ministros. 

AÀ' margem:— veedor da faz. gr^! — chr.?! do estado — o Inq.?" 
Dom felipe masc.** — Dom Manoel Pr^ —L.*^ de mello de ega. 
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Documento 42 
1656 — Outubro 12 


Copia do Concelho sobre a Armada d'alto andar a vella 
de fronte da barra, ou dar fundo nella, e reposta 
que se deue dar a hua carta do capifáo de chaul. 


Aos 12 de outubro de 1636 estando o Illustrissimo sór V. Rey 
Pero de Silua em concelho com os fidalgos e ministros declarados 
a margem deste assento lhes propoz que os dias passados se assen- 
tara que a Armada d'alto bordo que Inuernara em Bombaim viesse 
para esta barra atee se saber do poder com d o inimigo eniraua 
na Costa, que agora Ihe dixece o Concelho se deuiàáo andar a vella 
de fronte da dita barra ou dar fundo nella debaxo da artilharia de 
nossa foriz.?. 

E o veedor da fazenda geral, o chr, o Inquisidor, e Dom 
felipe mascarenhas forào de parecer que os galióes viessem a esta 
barra porque estaua ainda em pee o motiuo que se hauia tomado 
para mandar vir a dita armada, e que assy em quanto as naos do 
R.*» nào eráo chegadas parecia que deuido andar aos bordos da 
lerra pera o mar, e do mar para a terra sempre a vista da dita barra 
e balrrauento della, e que trazendo Deus as naos deuiao entáo 
dar fundo na dita barra em guarda dellas, e que depois de saber 
do poder com que o inimigo entraua na costa se tomaria a resolu- 
cao maes conueniente sobre sua nauegacaáo, e Dom Manoel Pereira, 
e o Bispo Gouernador foráo do contrario parecer dizendo que lhes 
parecia que os galióes deuiáo de estar surtos na barra e nào andar 
a vella, porque em algüs dos bordos d fizece poderia topar com 
o inimigo, e que tinha por mais conueniente tee se saber o poder que 
irazia que foi a cauza o motiuo que o Concelho hauia tomado para 
os mandar uir à esta barra porque se o poder do inimigo fosse 
superior nào conuinha a reputacáo recolhersse na barra, e que to- 
pandosse com desigoal partido, era euidente o perigo, e que assy 
resoluido seu voto que estiuecem surtos e se avizace as fortz.^s do 
sul que avizacem do poder do inimigo se acazo viesse a vista 
dellas, e que o inconeueniente dos soldados se poderem sair dos 
galioens era facil de remedear por meyo do capitáo geral, e capitaes 
dandolhes exemplo sem se sair nenhü a terra. 

E o sór visorrey se conformou com os primeiros quatro votos 
que a armada deuia de andar da barra para o mar e do mar 
para a barra tee a vinda das naos, e que depois de ellas chegadas 
se resolueria o que parecesse mais conueniente. 

Concluido este parecer se leo hüa carta de Antonio Carneiro 
daragáo capitáo de chaul em que dizia que depois de hauer des- 
pedido as almadias que daly partirào em 26 de setembro chegara 


15 
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hum mouro enuiado por xagi(!)com carta pera o dito capitao 

e de como estaua naquelle Concdo e de seus trabalhos para o 
sór v. Rey o amparar no aperto e necessidade em que se achaua 

como amigo que fora sempre daquella fortaleza, e de todos os Dor- 
tuguezes, e supposio que aquelle Reino (?) tinha rey que era o me- 
lique que estaua em seu poder menino de onze annos, e o metera^ 
na forizz? de Trimalauary no balagate, por ser forte, e elle em 
seu nome hauia tres dias que gouernaua o Reino sem dependen- 

cia algüa; e à pello Rol que mandaua entenderia o sór visorrey 
a gente que trazia o dito xagi, mas que como tinha contra sy 
dous Reis poderosos como eráo o mogor, e ldalxa nada o ase- 
guraua, e que lhe mandara pedir licenca para meter na foriz.^ de 
chaul sua molher e filhos que os mouros chamauáo Máy, e 
elle dito capitáo Iha mandara parecendolhe nàáo deuia de faltar 
có ella, porque todos os mais se hauia concedido e que entendia 

que este Xagi estaua quasy rendido e ja fora acabado se Cana- 
zama priuado de Mogor o náo fauorecera por ser grande amigo 

seu, e que lhe affirmáo que mandara dizer a Randulacáo capitáo 

do ldalxáà que vinha sobre elle, se detiuece no gatte por lhe dar 

tempo e lugar pera acomodar sua gente, e conceriar suas couzas, 

o qual as hia pondo em ordem por aquelle caminho asegurando 

sua molher e filhos, e ao s.?' v.Bey mandaua pedir algum aliuio, 

e quando náo pudesse ficar enire os seus se viria meterse na 
fortz^ de chaul, e que se no Reino do melique estauáo algüas 
terras que fossem necessarias ao estado que as daria EIRey 
porque tudo esiaua nas sues máos, e aduiriia ao s. V. Rey que 
xagi era geniio, e náo mouro que hia muito a dizer, e o como se 
tem auido the o prezenie estaua Sua soria informado de i1udo 
para Ihe mandar o que deuia fazer, e que a ordem fosse larga 

para as couzas que se podido offerecer. (? ) 

E o congelho conformemente foi de parecer que respeito a 
este xagi ser persseguido de dous Reis iam grandes como eráo o 
Mogor, e ldalxà com quem estauamos de paz e amizade que nào 
conuinha fauorecelo e amparalo descubertamente, nem Recolhelo na 
dita fortaleza de chaul, mas dà se elle se fosse para a de Danda 
que por aquella via poderia ser ajudado com toda a cautela e que 


(1) Shahji, pai do rei Shivaji- 
(2) Reino de Nizam Shah. 


(3) Vide Sir Jadunath Sarkar, Shivaji, ch, II ( Calcutta, 1952); 
House of Shivaji, ch. III ( Calcutta, 1948 ); G. S. Sardesai, Marathi Riyas- 
sat, Vol. Il, Shahji € 2.* ed. ) ; G. S. Sardesai, New History of the Marathas, 
vol. I, pp. 43-84 ; P. Pissurlencar, TÀe Extinction of the Nizamshahi, in 
Sardesai Commemoration Volume. ( Bombay, 1938 ). 
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nem as molheres deuia recolher se ja as nào fiuesse recolhidas, 
e€ que lendoas Ihe deuia dar embarcacóes e passagem pella mesma 
via de Danda ou por onde melhor lhe parecesse, porque nào nos 
deuiamos declarar contra estes dous iam poderosos Beis, e com 
quem estamos de paz,e amizade ainda que fosse a troco de nos 
dar a mesma foriz^ de Danda, e o sór visoRey se conformou 
có o parecer do Congcelho, de que se fez este assento em que o 
dito s.?" se assinou con os Concelheiros. 

À' margem:— veedor da faz* gral. — chr.?! — o Inquisidor — 
Dom felipe masc.*» — Dom Manoel Pr.? o bispo gouernador. 


Documento 43 
16586 — Outuübro 28 


Copia do Congelho sobre o Comergio dos Ingleses e 
foriz^ do Cambolim. 


Aos 26 de ouciubro em Concelho de gouerno Propoz o s.?" 
visoRey aos Prelados fidalgos e ministros que nelle ]he assistem 
declarados a margem deste assento que o Conde de linhares seu 
antecessor hauia feito tregoas e cessao de armas com os Inglezes 
em todo este oriente com comunicacáo do mesmo congelho que de 
nouo escreuia Sua mag.* hüa carta nesia nao feita em madrid a 
17 de marco de 1656 cuja susiancia era que emquanto se fica- 
ua ajustando com o embaxador de Inglaterra a forna em que por 
hüa e outra parte se hauia de proceder, resoluia que a suspencáo 
de armas se cumprisse, e que ao embaxador tinha mandado se 
dissece que enuiaua a dita confirmacáo para que viesse juntamente 
a d'aquelle Rey, e que o comercio que se tinha principiado com esta 
nascáo no fempo do dito Conde deixaua na prudencia delle visor- 
rey admitilo naquillo que parecesse conforme ao estado das couzas 
pagandosse os dereitos da entrada e saida nestas parles conforme 
ao estilo deste estado, com declaracáo porem que os nauios que 
permitisse fossem em quantidade de que se nàáo pudesse temer 
nenhum dano dandosse a entender aos Inglezes que elle visorrey 
fazia isto de sy atee que Sua mag.-* mandasse avizar a forma em 
que se hauia de proceder de que se ficaua tratando com os emba- 
xadores, pello que na parie que Sua mag-?* resoluia tocanfe a 1regoa 
e cessao de armas nào hauia que tratar, Só pedia ao Con«celho pa- 
recer na parle qd tocaua a se continuar o comercio ou náo. 

E atodos conformemente parecgeo (ainda que com differentes 
rezóes e declaragoens que appontào em seus pareceres que deráo. 
por escrito aqui juntos ) que se deuia continuar o comercio com os 
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Inglezes dandoselhes licenga para tomarem desta cidade hüa casa em 
que pudessem recolher e vender suas fazendas pagando os derei- 


ios, e estar nella em ......embarcacóes aqui estiuecem. EZ o In- 
quisidor Antonio de faria [Machado] e o chr. Goncalo Pinto da 
foncequa ............náo deue permitir o Comercio para a china, 


e o veedor da fazenda gera! que querendo os Inglezes deixar aqui 
suas fazendas o poderáo fazer por meyo de algfía pessoa nossa. 
E Dom Phellipe mascarenhas que os nauios que se lhes pudecem 
permitir neste porto fossem atee quatro, e o sr v. Rey se con- 
formou com o dito Concelho. 


Propoz maes o dito s.?' v. Rey que o dito Conde de linhares 
hauia feito em seu tempo a fortz? do Cambolim pellas rasoes e 
fundamentos que eráo notorios ao dito Concelho de que hauia 
dado conta a Sua mag.e o qual fora seruido resoluer per carta 
sua de oito de marco de 654 que desfazendosse ou por forssa 
de-armas, ou por concerto de pazes a noua fortificacao que por 
orde de virabadranaique se hauia comessado a vista da nossa 
que hé o de que em primeiro lugar se hauia de tratar, e fortifi- 
candosse a llha de maneira que ficasse segura fazendolhe no si- 
fio do pao o forte que se appon!iaua despois de effectuado se des- 
mantelasse, e arrazace a foriz* de Barecelor, porem de nenhüa ma- 
neira se trocasse nem largace a virabadranaique e primeiro que 
se executasse esta resolucdo pellas armas se veria se po- 
deria consseguir por via de concerto, de maneira G na llha do 
Cambolim se fizece as obras necessarias, e conuenientfes e prin- 
cipalmente a fortificacáo da ponta do pao com que segundo as 
informacóes que hauia paressia que a ilha ficaria segura e hauen- 
dosse feito assy entáo se poderia desmantelar a fortz^ velha de 
Barcelor. Que ja se tinha assentado neste mesmo concelho em 
95 de Abril deste anno prezente pellos maes votos com que elle 
se hauia conformado que fortificandosse prim? no pao e nas 
maes partes da ilha que paregesse e desmantelandosse isto por 
todos os meyos que se deuiaáo procurar se desmantelasse DBar- 
celor, mas nào se largando a .............. nada e que hauendo 
lhe proposto o embaxador.......... [ Virabadranaique] de outra 
vez que aqui esteue que ......... sua gente dar desmantelar esta 
fortz^ por se hauer fetio ........-............do seu Rey, Ihe res- 
pondera que hauia dado conta a sua............ de tudo o que 
hauia passado de que esperaua a reposta, e que cO ........ Ihe 
diffirira. que de nouo tinha vindo o dito embaxador e tornaua a 
jnstar na mesma proposta. 

E Arcebispo Primaz Dom frei francisco dos martires, o Dispo 
de Cochim Dom frey Miguel Rangel, o veedor da fazenda geral 
Joseph Pinto Pereira, e chanceler Gonqalo Pinto da foncequa, Lou- 
renco de mello deca capitáo da Cidade concluem seus pareceres 
dando a entender e prezumir delles (ainda que com differentes 
razóes e declaragóes que cada hum allega no seu papel d deráo por 
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escrito aqui Juntos) que dandosenos a llha do Cambolim toda e 
fortificandosse o sitio a que chamáo do pao se desmantelle a fortz.^ 
velha de Bargelor; e o Inquisidor Antonio de faria machado que 
nào hauia lugar para se poder diffirir ao embaxador sem pr9 se 
desfazer a noua fortificacáo que os Canaras tinháo fabricado a vista 
da do Cambolim. e que se Ihe deuia responder que a materia es- 
taua affecta a Sua mag.4e e assy se náo deuia desmantelar a fortz.a 
de Darcelor nem a do Cambolim; e Dom Phelippe mascarenhas que 
náo se deuia em nenhüa maneira largar a fortz.? velha de Bargalor 
pella do Cambolim, supposto que em algum tpó lhe parecesse que 
deixando virabadranaique fazer fortz.? no sitio do pao se Ihe largace 
a de Barcellor (o que sempre duuidara pellos pagodes que ftem 
aquella Ilha, de queos gentios eráo muy obseruantes ) contudo conssi- 
derando a mesma razào de duuida que vinha em se nos largar a 
llha e dar o sitio Ihe parecia que se nào deuia intentar, nem pro- 
curar fazer a tal foriz.^ antes que o d estaua obrado no Cambolim 
e desmantelar logo como couza de que nào ..... NW. llo papel 
que deo, como tambem o faz o Inquisidor, e o visorey se conformou 
com os mais votos deste Concelho de que se fez este assento. 

A' margem:— Arc? Primaz —o lInq9* — Bpo de Cochim — 
Dom felippe masc. — veedor da fazenda gr5! —L.» de mello de 
eca— o chr. 


Documento 44 
1656 — Novembro 14 
Copia do Congelho sobre sairem os Galióes ao inimigo ou nào. 


Aos 14 de nouembro de 1656 estando o Illustrissimo s.?r v.Bey 
Pero da silua no forte da aguada em Concelho com os Prelados 
fidalgos, e ministros declarados a margem (! ) deste assento lhes 
propoz que o capitáo geral Antonio Telles Ihe fizera avizo Domingo 
que foráo noue do prezente as duas oras da tarde que o lnimigo 


(1) Ar.co Primaz. — Chr.el. — Veedor da íaz.d& gr.34! L.99 de mello 
deeca. —— Dom Manoel Pr? .-- Dom Felipe Mas.cas .— Gongcalo de barros da 
Silva cap." mor das naos. — Dom seb.2m lobo.-— Dom Duartelobo. — Fer- 
náo de miranda Henriques.— Andre Coelho. — Antonio monis barreto. —— ? 
G.P?t Pacheco de misq.?.— Diogo de Souza de m.€5. — Ant.? da Cruz. — 
Ant. de Souza Coutt.? . — Fran.c? de mello de Castro. — Tristio de Átayde. 
— Cap;? gr. Ant? Telles. — Almirante Luis miz. — 


118 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


aparessia ao mar com quatro naos, e que conforme a ordem que o 
dito sór tinha dado no forie de murmugáo deuia ser o numero 
mayor por hauer atirado duas bombardadas que era o sinal que se 
Ihe tinha dado com o que se viera no mesmo ponto a esta barra 
aonde achara Ja surias dez naos inimigas e que a segunda feira 
fizera logo concelho com algüs fidalgos delle, e outros que se 
acharáo prezentes que tambem vào  declarados a margem, (!) 
Aos quais propuzera se seria conueniente que os nossos Seis ga- 
lioens com a nao do Reino, e sua pessoa metido nella fosse desa- 
lojar e pelejar com o inimigo pois se nos vinha pór a vista mostran- 
do desafiarnos. E que a todos coaformem.'* parecera (exceplo ao 
capitáo geral Antonio Telles, e Almirante Luis martis de Souza) 
que em nenhum cazo conuinha embarcarse a pessoa delle visorey, 
nem menos ir pelejar com elle a Armada dos galioens porque ain- 
da que as naos inimigas em numero por ora eráo somente as dez 
que viamos se Ihe podiáo ajuntar as q.*? queo dito capitáo geral 
puzera eim fugida hauia poucos dias e d conforme os avizos que 
tinhamos do suf e surrate, era certo ser mayor o numero das naos 
inimigas, e que as que estaváo a vista eráo muito mais supperioras 
no poder as nossas, por serem algüas dellas de grande porte, e que 
jugauáo muita artelheria e a sua gente mais destra que a nossa, 
e que conforme aos mesmos avizos vinha nellas todo o poder que 
o inimigo tinha no sul, e resolutos a desbaratar os nossos galioens, 
porser só o que lhe daua cuidado pella perda que recebido do 
comercio andando Juntos, e que mor guerra se Ihe fazia nisto que 
em |hes desbaratar hüa, ou duas das suas naos, e que Se a sorie 
nos ndào fosse fauorauel, e elles desbaratacem os galioens ou parte 
delles, se ficaua ariscando perdersse (odo o estado da India pois 
nelles conssistia, e estaua empregado todo o cabedal de gente e 
artilharia com outras mais rasóes que se conssideraráo ndo sendo a 
de menor importanssia estarem sinco naos Inglezas surlas neste rio 
de que se náo podia confiar. E so o capitáo gr9! Antonio Telles, 
e o Almirante Luis martis de souza disseráo d com os seis ga- 
lioens e nao do Reino se poderia ir pelejar có o lnimigo porque 
ainda que a nao do Reino estaua desaparelhada se poderia apare- 
lhar breuemente. 


E que conssiderando elle visorey quanto se aventuraua na repu- 
tacáo em senáo ir pelejar com este inimigo estando na barra e desa- 
lojalo do porto, resoluera que era mais conueniente desbaratar o ini- 
migo a nossa Armada que perdersse a reputacáo a vista dos Reis 
vizinhos e de sinco naos inglezas que se achaudo nesle porto, e que 
naquella ora nào fora possiuel dar a execucáo esta sua resolucáo 
por estarem os galioens algum tanto desapercebidos, e hauersse de 


———— 


(!) Bispode Cochim. — Bispo de Hyerapolis. — Inquisidor Ant.? de 
faria machado-..... «ee. 
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aparelhnar a nao do Reino, é que de entào atee oje tinha asistido 
neste forte com todo o calor, e asistencia, como lhes era prezente 
fratando de que se aprestasse tudo para o dito effeito, e que de 
Goa tinha acudido todos os fidalgos, caualeiros, cazados, e officiaes 
com muita voniade e zello do seruigo de Sua mag./* e que aos ca- 
pitáes, e soldados da dita arm.4^ achara com grande vontade de 
pelejar. E porque todos estes dias se lhe tinháo feito por muita 
vezes grandes requerimenios, e instancias q  considerasse bem o 
que emprendia, pois em ariscar estes galioes e se perderem se 
ficana ariscando todo o estado da India por nào ficar ninguem 
na cidade, com que depois a podesse deffender allem de ficarem 
nas costas as sinco naos inglezas cujo capito mor ja se nos 
hauía faltado em nos ajudar nesta occazido auendosse offerecido 
dantes, e que era m.'^ de conssiderar ficarnos esta gente nas costas. 
O que tudo o obrigaua a fezer esta segunda proposta ao con- 
celho e a todos os que eráo prezenies para que lhe desse seu 
parecer por escrito, porque seu intento era o d maes conuiesse 
a repulacáo das armas de Sua mag.*e conseruagcáo deste seu 
estado. ; 

Depois de se fer votado muy devagar com todas as cons- 
Sideracóes deuidas a tam importante negoceo foráo de parecer 
que senáo saisse a brigar com o inimigo o Beuerendo Arce- 
bispo Primaz Dom írei fran. dos marlíires, o changaler do es- 
tado Goncalo Pinto da fongeca, o veedor da fazenda geral Joseph 
Pinto Pereira, Lourenco de mello deca que entdo seruia de capitáo 
da cidade, Dom Manoel Pereira, Dom Phellipe mascarenhas, o capi- 
táomor das naos Gongcalo de Barros da silua ; Dom sebastido lobo, 
Dom Duarte lobo capitáo de Bardes, fernáo de miranda henrriques ; 
Andre coelho capitáo do forte, Antonio monis Barreto, Gaspar Pa- 
checo de misquita, Diogo de souza de menezes, Antonio da Cruz 
capitáo do Paco de santiago, Antonio de souza Coutinho, fran.» de 
mello de Castro, e Tristáo de Atayde, e foráo som. de parecer que 
se saisse a brigar o capitáo geral dos galioes Antonio Teles, o AI- 
mirante Luis martIs de souza, os Reuerendos Bispos de Cochim e 
de Hyerapolis, e o Inquisidor Antonio de faria machado como melhor 
o declaráo em seus pareceres aqui Juntos que deráo por escrito 
na conformidade d Sua mag.?* ordena. 

E tendo o sór visoRey ouuido tudo, disse que muy apertadas 
eráo as razóes que hauia por hiía e outra parte, porem confessaua 
entrar nisto com hiia pequena desconfianca, e que assy Ihe conuinha 
cortar pello desejo, e pella vontade conformandosse com os maes 
votos muito conira sua vontade, porque a repulacáo das armas de 
Sua mag. e sua guerra conuinha o contrário, 


Copia do parecer do Arcebispo Primaz 
frey franc» dos Marfires. 


Nesta proposita pareceo que de nenhüa maneira conuinha 
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sairem os nossos galioens com a nao do BReino a pelejar com 
os olandeses que estauáo surtos a uista. À razáo em que me 
fundo, hé porque entendia q se ariscaua euidentemente todo o ser 
deste estado da India, porq.^ nestes nossos galioens nào só se 
embarcaua toda a soldadesca que nella há, mes ainda todos os 
fidalgos, caualeiros, cazados, e officiaes que tudo isto se arriscasse 
euidentemente consta, porque he evidente a ventagem que o poder 
do inimigo faz ao da nossa Armada, porq.'?^ oenemigo tem de pre- 
zente a vista dez embarcagóoes das quaes sete sáo naos de forca 
com muito artilharia, e as outras tres sao pataxos q em seu fanto uem 
bem reforcados. E que uenháo todas estas embarcagóes do ene- 
migo com toda a forca possiuel, esta claro porque vem de pre- 
pozito a pelejar, e a uer se podem destruir os nossos galióes 
pella grande toruacáo que recebem com elles em seu comercio, 
porquanto náo podem mandar híüa nao mercantil a parte nenhüa 
sem qd va acompanhada de nauios que a possao deffender dos 
nossos galeoens se acazo os encontrar, e isto fazlhe grandes despe- 
zas, por onde se resolueráo em uir buscar os nossos galeoes a 
uer Se os podido destruir para qd assim possáo as suas naos 
mercantis andar sem companhia doutras seguramente por toda a 
parte. De sorte que he conhecida a uentagem que nos fazem nas 
embarcagóes porque sendo as suas sete naos e tres palaxos, as 
nossas sáo os seis galeoóes d'armada dos quaes so a capitania,e 
Almirante se podem chamar de forga, que os outros al& de serem 
menores, algüs estáo mal tratados, e fazem agua, e a nao do 
Reino em que todas estribáo, tem seus incouenientes p. poder 
ir pelejar cono dizen os que tem mais noticia do que lhe he 
necessr? para isso, porquanto 2staua ja descarregada, e com 
pouco lastro, e ainda que lhe meterao algum fica muy alta para 
poder jugar a artilharia que faca o effeito a que hia alem disso 
tem o Garoupés maltratado e grande falta de artilheiros que sai- 
bào da arte, porq vieráo assentados com este nome algüs que 
nunca uirdo pór o fogo a pessa d'artitharia; faz tambem o enemigo 
uentagem, em terem muitos marinheiros artilheiros de sobrecelente, 
contio costumdo porque todos os que se embarcáo para occazióes de 
guerra sáo muy peritos e destros em hüa e outra arte, e de ordi- 
nario cada pessa das suas tem tres e quatro artilheiros pello 
menos, e os nossos galióes tao necessitados assy de artilheiros 
como marinheiros que hé hüa lastima porque quando cada ar- 
tilheiro tenha a seu cargo só duas pecas he o mais que pode 
ser, e muitos destes lascares que nas occazioes de peleja faltao, e 
esmorecem, como tenho ouuido a capitáes, e soldados experimen- 
tados. De fudo isto se colige a conhecida uentagem que as em- 
barcacgoens do enemigo fazem aos nossos galeoes e o grande 
risco que corrido assy elles cono a nao do Reino saindo a pe- 
lejar nesta occasiao. 


Allem disso ouuy uotar todos os pilotos, e sotapilotos dos 
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nossos galeoes sobre a distancia que poderiáo fazer da barra no 
alcance do enemigo, e todos se resolueráo em que de nenhüa 
maneira perdessem os nossos galeóoes a terra de vista (dado cazo 
que sahisse) porque afastandosse mais, como ja correm os lestes 
rijos, corria m.'? risco poderem tornar a tomar esta nossa barra. 


E acrecento a isto d quando nos resolueramos a ir desalojar 
o enemigo hauia de ser antemanháa quando comeca a uentar o 
leste porque entáo leuauamos tomado o balrrauento ao enemigo, elle 
hé couza certa que náo hade pelejar entáo, nem esperar a nossa 
Armada senáo que se hade ir afastando ao mar, e a tarde com a 
uiracáo do noroeste uoltar a nossa Armada, porque entáo uem o 
enemigo com o balrrauento tomado, e de melhor partido, e a nossa 
Armada obrigada a pelejar com elle quando o perigo he mayor, e 
mais euidente pois se Ihe acrecenta a ventagem que o enemigo fem 
no poder de suas embarcacóes a uentajem que de nouo lhe acresse- 
ria com o balrrauento tomado, e quando os nossos galeoes entào 
sem pelejar se quizecem uir recolhendo a barra debaixo da nossa 
fortaleza hauiase de dizer d tinháo fugido, o que parece seria perda 
de maior reputacáo que a d dizem algüs se perde em náo sair ao 
enemigo q.? mais que náo poderiáo vir tam facilm.'e recolhersse a 
harra pord a nao do Reino Ihe serueria para isso de grande es- 
toruo porq? có a viracáo do noroeste náo hauia de poder cami- 
nhartanto como os galióes e com m.'^ facilidade a havia o enemigo 
de alcancar,e como os nossos galeóes a nào hauia de deixar, era 
forcozo pelejarem em sua deffencáo q.!» tinhaáo por partido por 
ilodas as vias. E em concluzáo, ou ouuesse este estoruo da nao 
do Reino, ou n8o sempre os galioes hauiáo de pelejar uoltando a elles 
o enemigo com o balrrauento tomado porque o brio dos Portugue- 
zes está oje táo uiuo nestas partes como nos fempos antigos, 
e porque se náo disesse q vinháo fogindo ao enemigo hauiáo de 
pelejar ainda que euidentemente conhecessem que ally hauido de 
morrer todos. Todas estas rasóes me mouerao a me parecer que 
náo conuinha sair a nossa Armada ao enemigo; e conuem nos muito 
consseruar esta pouca forca que temos d se pode ir melhorando 
reparandosse bem os galeóoes, e acrecentandolhe dous muy fermo- 
zos que aqui nesta ribeira se est8o fazendo hum delles esta quazy 
acabado, e no ourro se ira trabalhando có cuidado e socorrendo 
Sua mage (que Deus guarde) a este estado com gente boa de que 
se possáo prouer assy soldados, como marinheiros, e artilheiros, 
e con dinheiro para isto se ir alentando, e reforcando, podera ser 
o nosso poder de maneira que possáo os nossos galeoes ir buscar 
o enemigo aos seus portos, e melhorarnos có o poder a reputa- 
€8o, que antes mais que nào esta ella hoje táo descaida com este 
pouco poder que temos que nào fizecem os nossos galeóes neste 
mez de nouembro fugir quatro naos olandezas aqui mesmo a vista 
da nossa barra, isto he o que me parece. Goa a 22 de nouembro 
de 686. frei Fran.» dos martires Arcebispo Primaz. 


16 
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Copia do pareger de Gongalo Pinto da fongeca chan- 
cgaler do Estado. 


Nesta materia tenho dito o que me pareceo. .Ào que acregento 
que náo se perde reputacaáo em nào ageitar batalha que o enemigo 
offerece quando se acha superior em 1udo, antes conhecida esta 
verdade seria dezatino irlhe meter nas màos hüa vitoria tam indu- 
bitauel como se deixa ver pella mayor copia de naos de marinhei- 
ros eartilheiros e mais destreza que elles tem no mar e se deue 
considerar que dos nossos galeoes som.'^ ires merecem esse nome 
e que está outrosy o partido desigual no q de parte a parte se arris- 
ca porq o inimigo'náo arrisca mais que quatro ou cinco nàos onde 
tem cincoenta, e nós arriscamos outros tantos galeóes onde náo te- 
mos maes, e juntamen!e arriscamos podersse alterar o vizinho que 
nos náo esta bem affecto pellas queixas que tem de nossos capitaes 
no estreito de ormuz e se nos vir uencidos e postos erm ruyna náo 
deixara de aceitar os partidos que o enemigo Ihe esta de prezente 
offerecendo conira nós ; muitos exemplos se poderáo irazer a este 
preposito se na proposta ouuera duuida: Goa, 18 de Dezembro de 
1686. Gongalo Pinto da Fongeca. 


Copia do pareger de Joseph Dinto Pereira veedor 
da fazenda geraf. 


Em todos os Concelhos que me ienho achado, iratandosse so- 
bre o particular dos Galioes fui sempre de pareger se deuiáo naue- 
gar com toda a conssideracáo pois nelles consistia todo o poder 
qd este Estado tinha; e que quando ouuecem de ser nauegados seria 
sempre para a parie em que ficassem: emparados de porío ou 
fortz?^ nossa, em que se recolhecem quando o poder do enemigo 
entrasse superior, ao que tinhamos por senáo hauer de arriscar o 
nosso (por ser unico) ainda com partido igual quanto mais íàáo 
inferior; como por nossos pecados experimeniamos. 

Debaixo desta conssideracáo (se mal nào estou lembrado) se 
resolueo no Concelho de vinte e sele ou vinte cito de Agosto 
que os galióes se recolhecem de Dombaim a esta barra tanto que 
o tempo desse lugar para se poder nauegar para se segurarem 
pois naquelle porto náo hauia seguranca por ser aberto, e sem 
fortificacáo algiia e que nesta barra estiuecgem atteese ver o poder 
com que o enemigo entraua nesía costa por se entender por du- 
plicados avizos assy do Prezidente dos Ingrezes como por Boatos 
que esie enemigo o tinha botado como ainda empenhandosse com 
os Reys vizinhos entraria nella com poder ta! que nào poderia- 
mos nauegar nossas frotas. 


Este se nos offerece hoje pois o temos a uista allem de quatro 
poderozas naos que ha poucos dias que a nossa armada fez der- 
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rota E sem muita conssideragáo se deue entender o reforco 
que hào de trazer de gente, e artelharia, pois se offerecem em 
numero capas da nossa armada poder pelejar com eltes para 
assy nos obrigarem mais ao intento que pertendem que hé a Ruina 
della pois he certo, e o confessaráo por muitas vezes em Surrate, 
e parecia como em outras muitas pr. que em quanto tiuessemos 
galioóes nào tinháo India nem podiào sustentar o comercio della. 


Se a experiencia nos tem mostrado esta verdade que razáo 
auera humana, nem seruigo de Sua mag.4? que obrigue a que 
auenfuremos hum só poder que tfemos com esperangas tào di- 
latadas, de em 1mm. annos se poder recuperar, nem ainda criar 
outro, sendo 1ào inferior ao do eneinigo pois a gente hé tam pouca 
como uemos, e tào mal dissiplinada, e destra na arte militar como 
sabemos que ainda d o inimigo uiera muito falto della, o que nào 
enfendo sempre nos ficaua com conhlegidas uentagées por sua 
muita destreza assy na mareacáo como no jugar artelharia em que 
a exp. ftem mostrado serem unicos, bastaudo só estas razoes 
ainda que o poder fora igual para na Ocaziao prezente se nào pe- 
lejar com este enemigo quanto mais sendo as da sua parte com o 
poder superior. 

Tambem deuemos considerar que tudo o que este enemigo 
obra, e debaixo da razao mercantil pois he certo que o neruo, e 
alma de sua sustentacáo he o comercio que nào se sustenta o poder 
que traz, em todo o estado da India senáao ainda o que tem na 
mor parte de olanda e que em razao de negoceo e mercangia o 
nào podera fazer mayor ainda que seja a custa de perder, todo o 
poder que aly conssideramos quando a cusia detle cauzem Ruyna, 
e desbarate a nossa armada pois sabem muito bem que em 
muitos annos se nào podera recuperar.pois o tem visto e nós 
experimentado depois que se acabou a em que andaua Nunalures 
Botelho, e mais nao conssidero nella a perda que meus olhos 
estáo vendo na occaziao prezente, pois ficao sendo sores abso- 
lutos dos mares da India sem repugnancia algüa para poderem 
fazer suas mercanssias sem sosobros de nosso poder, a que se 
ajunfa o engrossarem com muitas e varias pegas a custa de tfáo 
pouco poder como estes annos iraziao em todas as partes, pois 
com hüa nao e dous pataxos franqueauao todas as costas deste 
estado, porque só com este poder foráo sores desta Barra, annos 
quanto mais dias sem se lhe poder tolher, tomando nella tantas 
prezas como por nosso mal experimentamos. 

Sea experiencia nos tem mostrado que có este pouco poder 
q temos anda o inimigo refreyado, e junto para que he aventuralo 
Sendo em occazido donde o vencimento vá seguro, porque elles 
nos tem ensinado bem esta razáo d'estado, exemplo temos de ontem, 
em q quatro poderosas naos nào quizeráo brigar com os nossos 
galióes, e se puzerào em fugida, tambem o vimos em Abril passado 
pois sendo sete naos por virem faltas de gente, e com fazendas 
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derrofaráo por se nào encontrarem com os nossos galioes, sa- 
bendo que estauáo esperando na altura de Damào, e no ano mais 
atras fizeráo o mesmo na altura de Dani. Se o mesmoenemigo segue 
a melhor razáo d'estado, que a guerra tem que he nào aventurar o 
poder senáo com partido conhecido para que auemos de auenturar 
o nOssOo, senáo pellos mesmos fios, porque nunca as armas de Sua 
mag.de ficaráo perdendo reputacao nem este estado a perdera, senüo 
quando se perca esse pequeno poder que temos, porque emquanto 
o fiuermos em pee as conssidero muy respeitadas. 

Tambem deuemos considerar a pouca firmeza dos vizinhos pois 
cada dia nos poem a Risco de nouas dissencóes, e que a mayor 
parte deste Indostáo está pello mogor tam grande inimigo nosso, e 
que está posto em campo a vista de Bacaim, senáo de todo decla- 
rado a uista dum mao sucesso esta a declaracáo muita visinha, e 
que commessa pello melhor, e mais solido territorio que Sua mag.de 
iem na costa da India, esta tenho pella mayor conssideracáo de 
todas as apontadas, e tanto que chego a dizer que ainda que o 
nosso poder fora muito mayor que o do inimigo rebelde o nào des- 
€ompuzera nesia ocaziáo (porque nào faltaráo outras em q o auen- 
turar com este ipimigo pois he tam cazeiro) só por esperar. e ver 
em que paraua os decinios de hum enimigo tam grande e poderozo, 
como he o mogor que por iantas e varias partes hoje avezinha 
com nosco, pois afee desta cidade o vem ter pella parte que oje 
tem no ldialcáo. 

Resumindo o meu voto digo que nàosó se nào deue de saira 
brigar com o inimigo pellas razóes referidas, e apontadas neste 
meu parecer, mas só se frate por este anno de se lhe fazer a guerra 
defenciva porque assy entendo se lhe fica fazendo mais offensiua 
ao inimigo, pois he certo.que todos os gastos que tem metido no 
poder d trazem lhe saem frustrados, cauza de mais depreza se 
conssumirem pois nào há comercio hoje em todo oriente que possa 
dar para tanto, e mais estando elle tam acabado como etles con- 
fessáo sendo absolutos sores delle, porque o mayor mal que se 
aqui pode padecer hé o d recebe Sua mage em nào ir esta nao 
para o Reino; mais o ficara recebendo se se perder o poder que 
temos com que se ficáo impossibilitando os mais annos, pois esta 
nao como as que vierem he certo que ndo podem carregar, senáo 
das fortalezas para fora e faltando 0 pouco poder que temos menos 
aueráo mister para de todo nos extinguirem o comercio do Reino, 
que sera a total Ruina deste Estado, e para mais depreza se acabar 
de conssumir, tambem conssiderauel he termolos a uista entetenidos 
dos nossos galioes pois temos seguras as mais pracas deste estado, 
e€ sem o cuidado que pode dar estando a vista de algüa dellas 
com armas do mogor em campo nosso lnimigo, e seu confederado. 

Vemos que nos nào tolhe sua estada a uista desta barra o co- 
mercio pois estáo entrando, e saindo nossas cafllas, nem menos 
os mantimentos que cada dia váo entrando, e saindo as embarca- 
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c€oes que o vdo buscar, assim que náo so digo que se náo brigue, 
[285] CER a guerra por ora offensiua, mas se posso, e o cargo 
que tenho pode obrigar, requeiro a V. S. da parte de Sua mag.de 
náo arisque nem aventure na ocaziáo prezente a reputacdo de suas 
armas e o grande custo de fazenda que tem metido nesta armada 
que he tudo o que o estado da India tem ett^ Goa 19 de Jan.'? 
687. Joseph Pinto Pereira. 


Copia do parecer de Lourenco de mello deeca. 


Respondendo a preposta do sór visorey digo que me parece 
nào conué sayáo por ora os nossos galióes, e nao do Reino a pe- 
lejar com às dez naos inimigas que estáo a vista desta barra, e o 
fundamento e rezóes qué pera isto conssidero sáo as mesmas da 
proposta do dito snór acressentando a pouca confianca que depre- 
zente deuemos ter do Rey Idalxá vizinho nosso por nos auer toma- 
do hum pataxo que com seguro do seu Tanadar se recolheo no rio 
de Rajapor e sem embargo de o dito Rey ter aduertido disto por carta 
de sua senhoria estüo os portuguezes e gente que nelle vinha prezos 
e as fazendas recolhidas, e se isto he estando nós com Armadas d'alto 
bordo e Reino bem entendido, e claro fica qual podera ser o progce- 
dimento do dito Rey com qualquer mao sugesso d haja saindo os 
galioens só em cazo que a nao do Peino que falta venha para esta 
barra a vista do inimigo, me parece d conuem sayamos com fudo 
o que nella tiuermos para a deffender e Pecolhermos assy por ser, 
embarcacao Real, como porque tambem com ella ficamos com me- 
Ihorado partido do que oje temos. Goa 20 de 9.»r^ de 656. Louren- 
co de mello deeca. 


Copia do parecer de Dom Manmnoel Pereira. 


O s.t visorey Ja no primeiro concelho que V. S. fez para 
hauer de sair seis galioens da armada que V. S. tem nes!a barra 
de Goa em companhia da nao que veyo do Reino a pelejar com 
sete naos olandezas tres pataxos que se vieráo a pór de fronte della 
fui do contrario parecer o d teue o Capitáo geral Antonio telles, e 
o Almirante Luis miz de souza e conforme com os mais que todos 
juntamente votaráo que nào conuinha que se arriscasse a nossa Ar- 
mada com poder tam inferior ao d trazia o inimigo, e sem embargo 
disto se resolueo V. S. que conuinha s? pelejace pella reputacao do 
estado ainda que fosse arriscandosse a desbaratar o inimigo a nossa 
armada, com a qual detreminacáo me fui meter na nao do Beino, e 
nella estiue embarcado todo o tempo à durou o intento desta reso- 
lucáo, no fim do qual se deliberou V. S. a chamar de nouo ao Con- 
celho ordenando cada httm dos que foráo chamados a elle que decem 
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seu parecer por escrito pera despor neste neg.? o que mais con- 
uinha a reputacáo das Armadas de Sua mag. beim e consserua- 
cáo deste estado que hera o que V. S. mais zelaua e tinha o 
prim.?^ [ngar em seus intentos, e por obedecer a V. S. satisfacáo 
com este meu parecer relatado ao pee da proposta de V. S, eem 
verdade d he de crer que tendome achado em dez batalhas nauais, 
e recebido nellas algüas feridas, e as quatro que tenho bem asina- 
ladas no rosto que pois entào o nào trossy para faltar no que deuo 
como cuido que náo faltey que menos o farey agora nesta ocazido 
pera deixar de dizer o que verdadeiramente entender e alcancar com 
trinta annos de exp.*! e em todo o discursso deste tempo ouzo, 
e atreuome afirmar que nem vy nem ouuy que pelejando nestas partes 
com os enemigos de Europa de poder a poder fícagemos de melhor 
partido, nem com elle inferior deixacemos de ficar rotos e desbarata- 
dos em rezàáo da falta que ordinariamente há de marinhagem, e arti- 
lheiros sem quem nas brigas do mar mal se pode congeguir o effeito 
de hum bom sucesso o que se vio claramente na armada do visorrey 
Dom Martim Affongco por Ihe faltar semelhante apresto sendo em 
numero de dezagcete galióes trinta fustas e quatro gallés, e tain 
prouida de muita e muy boa soldadesca, e em... nào consseguio 
o melhor de seu inimigo que nào tinha mais de ..... naos e diuidin- 
do por mao Congelho o dito visorey esta sua Armada vio arder 
diante de sy os melhores sinco galiGes que leuou em sua com- 
panhia e deste modo tambem por inferior poder se perdeo a ar- 
mada de francisco de miranda na barra de Malaca, e em mo- 
cambique o Conde de vidigueira, com trazer suprida a falta que 
nestoutras reconhecemos e andáo estes inimigos tam ajustados 
nesta rezáo que indo N.? Alurez botelho a surrate com quatro 
galioes estando lá este inimigo com outro tantos e hum pataxo e 
nào querendo sair do posso onde custumao surgir, o capitao 
geral os mandou desafiar por hum cartel ( ! ) que se fixou nas portas 


l — experiéncia. 
(1) A. Botelho de Sousa publica o seguinte documento : 


Cartel de desafío 
Traslado do quartel eim que o capitáo general Nuno A'lvares 
Botelho desafiou com a sua armada as de Inglaterra e 
Olanda, que estavam em o pogo de Surrate. 


Nuno A'lvares Botelho, comendador das comendas de Santa Maria de 
Mirandela, de Sáo Juliáo de Zurara, e de S. Miguel de S. Riade da ordem de 
Cristo, do conselho de Portugal, e do Estado da India, capitio.mor das Arma- 
das das Naus do Reino, e galeóes de socorro, e capitào-general das armadas 
de alto bordo dos mares deste Estado, etc. 
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- daquella cidade a que deráo por reposta que os desafios se cos- 
tumauáo em tempo de olanda e que se se enfadaua de esperar fora 
que entrace pera dentro, e q.?? nao que agoardage que elles sa- 
biáo quando hauiáo de sair, sendo isto em conjuncáo que espe- 
rauáo pellas suas naos do sul de modo s?' que coando se 
náo aseguráo com poder superior ao nosso, tem prudencia para 
darem reposta táo confiada, e cauteloza, e quando como agora se 
acháo com as forgas tam aventejadas as nossas nos vem buscar 
a esta barra, e sendo isto couza muito conhegida, e de que V. S. 
teue este lnuerno algüs avizos entendo que nào ha rezáo que 
nos ponha em obrigacáo de sairmos a pelejar com o inimigo que 
de prepozito nos vem buscar oferecendolhe o que pretende e 
quer, e q.^» entende que Ihe está bem que hé ventagem, que nunca 
bom cap.? deue conceder a seu inimigo, e mais sendo a cauza 
desse estes reformarem com o mayor poder que finhao para esta 
occaziáo a perda e dano que conhecidamente recebem com a guerra 
que Ihe os nossos galeoes fazem só com os obrigar a que andem Jun- 
tos e unidos, no q fazem muitos gastos, e perdem muito em seu comer- 
cio porq antes de hauer galeoes andauáo tam senhores desta costa 
que se affirmou por couza certa que tinhào arrendada, esta barra 
donde com hüa nao, e hum pataxo chegarao a leuar outro nosso de- 
baixo da arthelharia do forte da agoada, e delle pouco adiante fize- 
ráo varar outro na praya, e à reputacao que se náo pode negar que 
entáo nisto se perdeo, me parece se recupera agora consseruandos- 


—— — —— 


Fago saber aos generaes de Inglaterra, e de Olanda, que, depois das bata- 
ihas que Ihe dei em Fevereiro passado, no mar de Ormuz, me aprestei em 
Mascate para os vit esperat nesta costa, como o fiz nas paragens de Dabul e 
Chaul, que as suas naus costumam tomar de ordinário, etendo entendido que 
de largo, sem aparecerem na costa, se haviam vindo meter nesta enseada e 
pogo em que ora estáo, os quis vir demaudat para os desafiar & batalha, como 
pot este meu quartel os desafio e esperando os trés dias da data deste neste porto, 
para que fora das restingas que me impossibilitam entrar e envestilos, se 
vejao valot de cada um ; e tendo os ditos generais mais naus das com que me 
acho, náo poderáo aparecer de soldados escusar-se deste desafio, e nào estando 
algum dos ditos generais em propósito ou disposigio de o aceitar desafio outro, 
com palavra minha jurada, pela vida de meu rei e senhor, de nào brigar com ele 
com mais naus das com que me sair, e se dentro de trés dias seguintes, que sáo 
de águas vivas e ocasido para poderem sait do poco, o nio fizerem se entenderá 
claro que faltam no dito desafio, e que fica por eles, o que n&o esperto; e para 
que livremente possam sair do poco, me afastarei para o largo. E pata que 
este desafio venha á noticia de todos mandei fixar este quartel nos lugares pü- 
blicos da fortaleza e Cidade de Surrate — Passada na capitania sob meu  sinal 
e selo de minhas armas em 16 de Outubro de 1625. (Ass) Nuno Aluz Bo- 
telho. 

( Vide A. Botelho de Sousa, N:zo A'lvares Botelho, Lisboa, 1940, 
pp. 39 e 215). 
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se táo somentes estes nossos galeóes que assy com as máos nas 
armas atemorizáo ao inimigo pera d náo alargue muito os pacos, 
nem conssiga as muitas prezas que diuididos costumáo fazer, Alem 
do que deue V. S. conssiderar que no resto desta armada arrisca 
V. S.todas as forcas que tem no mar e teria por estar nella embar- 
cados coaze todos os cazados fidalgos, e caualleiros que hauia na 
cidade da Goa de modo que fica despouoada e acontecendo mao 
sucesso temos muito maos vezinhos nos mouros que nunca foráo 
nossos amigos senáo emquanto mais nào podem e principalmente 
neste tempo, há muito mais que conssiderar em razáo de que estes 
mesmos mouros nos tomaráo há poucos dias o nosso pataxo que 
entrou em Pajapor e a gente delle tein catiua, e pelejaráo com a 
nossa armada, de mais de que perdendosse, e artilharia que 
nelles há em muitos annos. se nào poderá recuperar tam grande 
falta, e principalmente a da gente que he tam pouca, e os socorros 
fáo limitados como V. S. trouxe, e este anno esperimentou nesta nao 
que veo do Beino em que náo uieráo mais que rapazes incapazes 
de tomar as Armas, e se fizermos conssideracáo do estado em que 
se acháo estes nossos galeóes acharemos que alguns delles estáo 
sempre com as máos nas bombas, e todos com muito poucos ma- 
rinheiros em cujo lugar seruem os lascares (! ) que hé gente inulil 
pera brigar e pera acodir ao trabalho em tempo de perigo e do 
mesmo modo faltáo tambem artilheiros que segundo tenho sabido 
de algüs dos niesmos capitáes, há galeao que nào fem artilheiros 
portfugueses mais que tres, e oufro sinco, e na mesma capitania a 
mayor parte que nella há sáo christáos de sam ]joào que nunca 
professaráo esta arte, pois a nao do Reino com qué V. S. querfortificar 
esta crmada no estado em que ella está, nào he mais que hum 
corpo fantastico por estar descarregada, e tào falta de lastro que 
duuidáo os officiaes que possa aguardar o pano, e por esta mesma 
razaoestá tào alterosa e lhe fica tam leuantada essa artelharia que 


tem.....que ndo fará pontaria mais que somentes pera as guia .. 
...eha .......de pelejar, as uoltas he couza que nào tem duuida 
auersse de.....tear de modo que os nossos galióes Ihe há tambem 
de ser forga.... o mesmo por seu respeito, ou pelejarem a nao, e os 
galeóes di..... e em qualquer destas duas ambas esta o dano 
muito ..... e o sucesso muito arriscado, e quando estes inimigos 


BRecebáo de nos algüa perda tem muito cabedal com que se po- 
derem breuemente reformar pellas muitas naos que fem em Pa- 
liacate, Jacatara, Sunda, Banda no estreito de Sincapur, e outras 
partes e este anno tem Ja passado para Surrate outras quatro 
naos a que deráo caca os galioes, e seg.» se tem dito ainda es- 
peráo por mzis naos pera se ajuntar có estoutras, e quanto a mim 
fenho por couza sem duuida que daráo estas suas dez a troco de se 


(1) Lascar: marinheiro indígena. 
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destruirem, e acabarem estes nossos galioes pello muito que nisso, 
interecáo, e nos ficamos perdendo p.^ o nào recuperar táo cedo, 
e sucedendo ser necessario acudir a algüa grande negessid.- 
se perdermos o poder que temos, quem nos hade dar socorro es- 
tando Portugal tam longe, e nós cá sercados portodas as parties 
de tantos inimigos dissimulados nào tendo no mar coaze nada 
e na lerra nào mais que as prayas, e algtias mal seguras e forti- 
ficadas, e por todas estas rezoes me parece que deuem pruden- 
femente consseruar estes galeóes e poupar pera ouira ocaziáo 
mais conueniente, e deste meu parecer peco a V. S, me mande 
passar ceriíidáo pello secretario do estado no que Receberey merce. 
Dom Manoel Pereira. 


Copia do pareger de Dom Phellipe masc. 


Por muitos e continuos avizos se sabe que os olandezes se 
preparauáo pera deslazer estes galeóes que se armaráo em mayor 
numero em espaco de dous annos que há que andàáo no mar e 
podendo o lnimigo prezumir que deuiamos ir aumentando de forcas 
q antes se nos diminuyráo com nào virem os socorros ordina- 
rios de g.'* ! nos buscáo com as dez embarcacoes que estao ao 
mar desta barra que quando nos ndo demostrara o porte dellas e 
muita artelharia que trazem sendo superiores em numero e grandeza 
como desiros e exercitados em mar e guerra, o quáo reforcado 
uem bastaua a confianca com que nos busca que ainda quando 
o fizera arrojadamente sem grandes concideracoes erà cousa pera 
as ...... grandissimos pois nào deuia obrigalos a arrojarence senáo 
necessidades precizas nas quaes os feremos postos sempre que 
conuercemos estes galeoes, como q.7 que elles sejào a cauza de 
h&a e outra couza. 


Sendo de mayor concideracáo que nào somente faltando gente 
p2 as Armadas ordinarias de remo de que andáo 1ào mal pro- 
uidas se acha nos galeoes para poderem ainda ficar mal arma- 
das, todo o homem que hà na cidade de Goa que pode cingir 
espada sem se exceptuar estado algum, e que a fortuna destes 
galeóes náo sendo armados ainda nesta forma que possa igualar 
o poder do enemigo nào há duuida que a ciga esta cidade, e 
apoz ella todo o estado da India, que em p. * algüa pode fazer 
rosto faliandolhe ou redusindo oje a mais apertada sorte, de mais 
que nos náo podemos asegurar do animo do Idalcáo, em qualquer 
pequena desgraca, quanto mais sendo conssiderauel pois sem ella 
tem descuberfo tam ruyns humores estando de prez!^ estimulados 
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pellos nauios que se lhe tomaráo por ordés do Conde de linha- 
res, matandolhe cruelmente seus vassallos a sangue frio sendo 
moco, e gouernando por hum Paàruo declarado enemigo nosso a 
vista de olandezes que encontrandolhe suas naos lhas tratao com 
graude cortezia tendo Junta:zm.'? nesta barra sinco nauios Ingrezes 
que nos hauemos de perssuadir que se acomodaráo inais facilmente 
com olandezes quando venlha à sorte a igoal balanga tanto 
por serem de hüa mesma ceita, como tambem inimigos da gran- 
desa de hespanha. 

Vejo mais como digo que có a falta do socorro ordinario de 
genie e a d se tem para as Armadas ordinarias e pera estes mesmos 
galeóes hade ser pedida de Mascate, Mocambique, ceillao, e Malaca 
O que parege que a conserüagáo destas galeóes esta sustentando 
maes por reputacáo que por forca que nelles aia, e que assy sos- 
tentados obráo maiores effectos que quando saigemos com igoal 
dano ao que decemos ao inimigo pórnos em batalha com elle a 
que me nào posso perssuadir e tanto ...... quando vejo que 
possa parecer que ajuntandocelhe a nao do Reino aumenta de poder 
por nào ser capás mais que pera defenca propria, e nao para offen- 
der pois náo he nauio que possa obrar effeito, senáo quando o 
inimigo o busque, o que nào hade fazer, senáo com todas as uen- 
fajes que lhe estiuer bem, as quaes me perssuado, tenha jun- 
tam.'* aos galeóes. 

Assy que pello deduzido me parece que nào somente nào 
deuem estes galeóes sair a pelejar com o enimigo estando tam in- 
feriores, em forca e destreza, mas ainda quando se igoalardo ou 
Sobrepujaráo ao enemigo fora do mesmo parecer, atento a que 
de nossa parte se arrisca nelles todo este estado, e que ao enimigo 
se salisfaz com o que vem buscar e procura nào fazendo mayor 
empenho de sua parte que quando nào vir o partido e occaziáo 
muy fauorauel leuantar as uellas e retirarce, o que quisá nos náo 
Poderemos fazer o que se nos tem mostrado em todas as occa- 
sióes que se leue có elles neste estado, nào deuendo estimar em pouco 
frazelos juntos e recolhidos com grandissimos gastos, e sem toda 
a liberdade no trato e comercio, e em trazerem naos soltas por 
esta costa com que nos deráo sempre grandissimos danos, com- 
tudo sou de parecer que se dezenquiete o enemigo com fogos e 
nauios de remo como a occasiao der lugar atento que se pode 
consseguir algum bom sugesso sei dano conssiderauel. 

Parecgeme tenho satisfeito ao que se me propoz neste papel 
confecando que me treme a mao ao assinar delle, nào porque me 
acuse a conciencia, mas por me parecer que sendo forgado dizer 
tudo o que me moue a este parecer ficaua dizendo juntamente 
Oo que nào conuinha de nossas mizerias que andaece por escritos com 
perigo de poder ir a máos de quem o conuerteze em danno nosso, 
e se aproueitage para seus intentos, sendo ainda danoso pera os 
proprios em commü à pratica das negessidades em que estamos q 


DOC. 44 1686 — NOVEMBRO 11 131 


facilmente sáo logo lenadas có as mesmas conssideracgóes qà me 
moueráo a este parecer e ainda podece temer que acrecentadoas, do 
forte 28 de nouembro de 6356. Dom Phellipe mascarenhas. 


Copia do parecer de Gongalo de Barros da Silua 
capitao mor das naos do Beino. 


Bespondendo ao que V. S. propoz em Concelho se conuem 
sair a nossa armada co a nao do Reino a brigar com a do inimigo, 
ou ndo, falando com a experiencia de vinte e seis annos de ser- 
uico de Sua mag.!e e de m.s occazióes em que no mar e ferra me 
achey, digo snór que a Armada com que o enimigo se mostra sáo 
dez naos sete de muita forga, e nellas o melhor que na India tem 
de gente e artilheiros conforme aos avizos que V. S. teue do Sul 
e Surrate que se aprestaudo pera vir buscar a nossa e desbaratala 
pella grande perda que a companhia recebe em os fazer andar Juntos. 

Os galióes com que V. S. se acha sáo seis de que só a ca- 
pitania, e Almiranta sáo de forca, e os quatro muy inferiores as 
naos do inimigo faltos de gente do mar, e artilheiros, e ainda esses 
com pouca experiencia da arte. 

Nestes galióes, e nao do Reino que V. S. manda saya a pe- 
lejar có elles tem V. S. todos os soldados, fidalgos, e caualeiros 
que há, ficando a cid.* de Goa sem nenhüa deffenca, comtudo náo 
he gente bastanfe para a que os galióes háo mister e na nao à 
que acudiráo algüs nào cheguey a ter trinta homes, excepto a gente 
do mar, que tambem hé menos do d veyo do Beino, por serem 
mortos e doentes, e de mais da perda que S. mage recebera se a 
impossibilitarem, como hé certo pera poder ir este anno ao Reino, 
a ellas se pode recear o mayor dano saindo no estado em d esta, 
que pera o fazer como conuem he necessario abrirselhe outra an- 
daina de artilharia alastrandoa pera que a possa jugar em sua conta, 
e meterlhe a mais gente de guerra que for possiuel. 

Em se arriscar esta armada arrisca V. S. tudo o que tem em 
mar e tr^ sendo de conssiderar ficarem neste rio sinco naos Ingle- 
zas de cuja amizade se nào pode fiar por auer o capitao mor detlas 
falilado no d hauia prometido de sair em nossa ajuda, e os capi- 
taes e gouernadores dos Reys vizinhos uzando liberdades comnosco 
pello pouco poder com que nos vem. 

O poder deste inimigo he muy auentejado do nosso, e o mi- 
lhor que pode soceder he desbaratarlhe algüas das suas naos; tem 
logo muito e muito com que as refazer e os proprios galióes des- 
baratados hé mal inrremediauel ; porque nem outros nem com que 
se refagcáo temos ficando os inimigos de mar e terra detodo senho- 
res pera poder consseguir seus intentos. À 


Parece logo que menos se arrisca o credito em náo sair ao 
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enemigo por náo fer poder de que se possa esperar hum bom 
sucesso, que sair pera uoltar desbaratados ; ficando elles sóres do 
posto em que estáo consseguindo seu intento, liures pera poder 
repartir as suas naos pellas nossas barras a pilhagem como fía- 
ziáo, e efleitnar outros dessenhos. 

Em obrigar este inimigo a andar junto Ihe faz V. S. a mayor 
guerra que por ora pode ser que com as despezas que fazem se 
lhe diminuem as forcas e pera o anno que vem trará Deus socorro, 
e com os galióes nouos que V. S. faz, ajuntara poder com que se 
busquem, que nós nào estamos obrigados a pelejar quando a elles 
lhes está bem. 

Assy que a mim me náo hé prezente rezao por onde conue- 
nha ao seruico de Sua mag.4e reputacgáo das armas, e consser- 
uacáo deste seu estado sair a nossa armada a brigar com a do 
enemigo, pellas rezóes ditas, e outras muitas, e exemplos que 
direy quando se me pergunte : Goa 19 de nouembro de 1656. Gon- 
calo de Barros da silua. 


Copía do pareger de Dom Seb lobo da Silueira. 


Bespondendo a proposta que V. S. me manda, e dizendo o 
meu parecer que sobre esta materia me parece, digo snór que có 
a muita experiencia que tenho das couzas da India, e aver pele- 
jado neste estado com os enemigos de europa sete vezes tres em 
ormnuz, e quatro em Surrate, afora outras muitas que no estreito 
de ormuz tambem pelejei he o meu parecer o seguinte. 


Pellos avizos que V. S. tem tido do prezidente dos Ingrezes 
de Surrate, foi V. S. auisado em como os olandezes se apres- 
taudo de todo o sul,e de Jacatará pera virem com groca armada a 
desbaratar os seis galioens de S. Mag.?* que ando nesta costa, e 
pera esta preuencáo auerá dous annos d os ditos enemigos se 
fazem prestes pera que com este poder destruáo a nossa arma- 
da, e fiquem elles sóres mais a sua vontade desta barra, e de 
todas as fortiz^* deste estado pera desta maneira fazerem o que 
todos estes annos tem feito, e de mais disto consseguiráo seus 
maos intentos. 

E bem se mostra que os ditos auizos que V. S. tem tido do 
mesmo Prezidente dos lugrezes so verdadeiros poissáo chega- 
dos ao mar desta barra sete naos e tam poderozas, e tres pataxos 
de Rebeldes olandezes que náo vem a outra couza mais que a pele- 
jar có a nossa armada a qual está tam impossibilitada de ma- 
rinhelros, artilheiros e condestables como bem hé notorio a V. S, e se 
tem bem visto pellos rois Q os capitáes dos galioes tem mostrado a 
V.S. e sem esta gente, nem se briga, né se cometé esta guerra, 
porque faltando pella o que digo nào se pode consseguir bons su- 
€essos e mais quando os enemigos de prepozito nos vem buscar 
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que de crer he que sendo essy que vem com muito onzenado 
partido a pelejar com os nossos galióes, porque pello contrario 
quando lhes nào parece que o partido está por elles se retirao, e 
fogem e nào pelejáo, e quando de prepozito vem buscar a nossa 
armada se pode bem crer que vem de maneira pera acabar o 
nosso pouco poder que he aipnda muito menor do que a V.S. 
lhe parece, porq allem do q esta dito todas as suas naos sàáo de 
muita forca, e de mais porte que os nossos galióes, e em tudo o 
mais nos irazem grandes veniajes e muito conhegidas pera qué 
o entender bem de guerra e assy me parece que será couza muito 
fora de preposito, e que se ficara seruindo muito mal a sua mag 2e 
em se querer por em rísco o pouco poder que de prezente há 
neste estado, com hum partido tam desigual como bem se vee, e 
se entende nào se arriscando só nisto os galioes artr.? e gente se- 
nào ainda toda a christandade deste estado, porq está tudo delle 
de feicáo que se pode ler por dita, e por melhor concelho 
conceruarce este pouco e nào arriscar a perder iudo por se nào 
conssiderar como hé rezáo, o que mais conuem ao seruigo de 
S. mage. 


Nuno Aluez botelho capitáo geral que foi da armada dalto 
bordo neste estado seruio a Sua mag.?e com zelo e feruor que bem 
Se vio em todas as occazioes que o tempo lhe offereceo e estando 
em Bombaim com seis galioens muito reforcados e hum pataxo, e 
com muita gente do mar, exercitos, artilheiros, e condestables, e 
muita gente de guerra e toda vercada por auer muitas vezes pelejado 
com os enemigos, teve nouas e avizos em como noue naos vinháo 
demandar o nosso porto de Bombaim, fez logo Concelho com os 
capitáes, e Almirante darmada e assentouce nelle que a nossa arma- 
da nào podia pelejar com as ditas noue naos, de maneira que se 
podece esperar desta batalha bom sugesso antes era pór em risco 
a armada de Sua mag.4* porquanto os enemigos nos vinháo de 
prepozito demandar e pelejiar com resolucáo pera d a nossa armada 
ficasse destroida, e sem os ver o dito capitao geral se tomou este 
assento sob pellos avizos que se teue delles. E se assentou mais 
em concelho que os galioes se fossem meter em Turumba que 
de maré vazia ficauáo em sequo enuazados na lama, e tambem se 
fez hum forie" no dito Bombaim em que se puzeráo doze pecas 
de artilharia grocas pera se defender com ellas os galióes mayores, 
quando os enemigos quizecé cometer a entrada, e estes galioes 
eráo como digo tam guarnegidos de gente de mar e guerra, e arti- 
lheiros e condestables que vem a ser estes seis que de prezente 

.temos neste estado hüa sombra do que estes eráo assy de grandeza 
de cascos, como por lhes faltar a sustancia nelles que he nào terem 
0 que mais ]he he necessario que vem a ser a gente de mar e guerra, 
e artilheiros que he o mais necessario, e do que mais estao faltos, 
e assy he rezáo que V. S. conssidere nesta materia como hé justo 
e nào em ouiras desconfiancas, e arremecos com que Sua mag. 
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fique descontente, e mal seruido, e a India sem remedio algum. 


Estando o dito capitáo geral com os mesmos seis gealióes, e 
hum pataxo muito reforcados surio na fortz.^ de Damào, e andando, 
correndo aquella costa em busca dos enemigos teue avizos em 
como onze naos enemigas nove grandes e dous pataxos vinhao 
em demanda da nossa armada e sem as ver fez logo concelho 
com o Almirante e mais capiiáes, e se assenfou que visto os ene- 
migos virem tam perto da armada que nào avia melhor remedio 
pera os desencontrar que largar as vellas, e hir a Dio donde todos 
os galióes se poriáo a sombra da coiraca da fortaleza, e que 
daq.^ maneira se pelejaria, e se defenderiao o melhor que ser pu- 
desse dos enemigos e tendose feito esta preuencáo chegarào nouas 
ao dito cap." geral que os enemigos estauáo ja entrados em Bom- 
baim, pera o que se fez outro Concelho e se assentou nelle que a 
nossa armada se segurace, e que desse as vellas pera Goa, pera 
se desenconirar dos enemigos, pois nos buscauáo com tam onzena- 
do partido, e chegando estas nouas ao Conde de vidigueira viso- 
rey que hera deste estado teue por muy acertado o que se hauia 
feito na nossa armada por se nào enconirar com os enemigos, e 
ser couza certa que quando rezolutos nos vem demandar fazem o 
partido muito per sy, e quando o náo tem sabem làobem fugir, e 
por estas rezóes todas, temos bem visto com larga experiencia que 
sempre neste estado ficào de melhor condicáo de todas as vezes que 
iem pelejado com as nossas armadas na íÍndia. 

Todas as coisas deste estado estáo bem impossibilitadas 
como V. S. bem vee, porque sem gente, nem se faz guerra, nem 
se comete, e com os poucos socorros que Sua mage manda a 
»sfas partes se vay tudo atrazando de feicáo como V. S. bem vay 
experimentando, pois pera se fazer em principio do veráo hia ar- 
mada de doze sanguiceis pera sair no cedo se nào pode perfa- 
zer de gente e sahio pella barra de Goa fora có a metade 
menos pella nào auer, e couza hé esta muito para V.S. conssi- 
derar, e querer V. S. fazer guerra sem ter com quem a faca hé o 
mesmo que acabarsse o pouco que temos que he o que os enemigos 
querem e dezejáo, pello que conceruar em tempo tam apertado náo 
he falta de valor, e acabar o menos nào acho ser prudencia, 
senüo pencamento muito ao contrario do seruico de Deus, e de 
Sua mage sendo que quanto niais longe estamos de seus po- 
deres mais rezáo temos de acertar em seu Beal seruicgo pello 
muito que seus vassallos Ihe deuemos. 


Tambem V. S. tem da fortz.^ da aguada pera dentro seis nauios 
ingrezes com boa gente e artilharia e dinheiro e posto que por 
ora estáo de pazes, nào se pode deixar deconssiderar que sào 
de hüa mesma ceita que os olandezes com quem de ordinario neste 
estado huns, có os outros tem pelejado muitas vezes conira mos, 
e assy que socedendo, como he certo, hum mao sucesso à nossa 
armada ficaráo muito arriscados a serem sóres de Goa, por- 
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quanto a pouca gente que este estado tem em sy nào he outra 
mais que a que esta alojada nos galióes, e alguns fidalgos, e caualei- 
ros moradores e cazados que todos tem V.S. bem visto se embarcauáo 
tambem, e de crer he que desta sorte nào viria a ...... aos Ingre- 
Zzes muito asenhlorearsse desta terra, pois estáo. de portas adentro 
com nos oufros e ndo he este penssamento tào fora de prepozito 
que ndo haja V. S. de ter esta difficuldade pella menor. 


Tambem V. S. deue de fazer grande fundamento em que todas 
as pessoas que chamou para votarem nesía materia foráo todos 
fidalgos e Caualr.? e homés de guerra e muitos delles tem ocu- 
pado muitos lugares neste estado, e os mais delles tem muitas 
vezes pelejado com os enemigos e a todos como V.S. bem vio 
lhes paregeo que náo conninha pelejar a nossa armada com este 
poder dos enemigos dando para isso as rezóes que V.S. bem 
vio e que andé dar a Sua mag^4e por escrito, e só o Bispo de 
de Cochim e de Hyerapolis, e o Inquisidor Antonio de faria machado 
foráo de contrario parecer pella pouquissima exp. que tem das 
couzas de guerra e para estas fais sempre escuzado tomar o pa- 
recer destes  Prellados, porque como |hes falta a experiencia 
nestas materias ndo serue de mais seus pareceres que de fazer 
confuzáo, e pera o mais que nào for guerrear, serdo sempre 
Seus votos muito conuenientes e de prestar para lodas as mais mate- 
rias do serus? de Deus e delRey. 

Assy que me parece que V. S. deue de congernar o pouco 
que hà neste estado que sáo esles seis galióes a que se nào 
pode chamar mais que a tres este nome, porque os oufros íres 
Ssáo pataxos, congerualos como digo he o mais acertado sem 
auer mais desconfianga outra que Iratfar como conuem do seruigo 
de Sua mag.?c e sendo caso d a nao do Reino que falta apareca 
ao mar desta barra, que hé couza que fambem nào pode ser 
sem  hauer avisos, como hé costume, das naos que vem no 
tarde, porem em tal cazo que soceda outra couza de melhor 
partido estáo os nossos galióes pera a poder socorrer no esta- 
do em que estáo na nossa barra que nào depois de destrocados 
e acabados, e no mais que fíalta pera entrar e sair que sáo 
as armadas do remo, e as cafilas nào correm nenhum perigo, 
hauendo bom cuidado em avizar, e os capitáes mores em terem 
bom gouerno pord em outros tempos estiueráo fambem enemigos 
nesta barra e nào ftomaráo  couza algüa que enirace, nem dq 
saicge das arm.?:» de Demo, nem das caftillas. 

Mas tambem sou de parecer que por oufras vias, facamos 
da nossa parte dezemquietacáo aos enemigos de que tambem 
pode resultar bom sucesso com  embarcacóes pequenas de fogo, 
e pello escuro de noite meter nelles soldados de vallor que nào 
faltáo, se offereceráo a V. S. para isso e pode por esía via Su- 
ceder queimarce]he algüa nao có pouquissimo risco, em nossa 
parte, porü. nestas embarcacóes pequenas de fogo nào hé neges- 
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sario mais que dous tres soldados em cada hüa dellas, com: 
marinheiros da ferra, este hé meu parecer, e nelle me assino pera 
d Sua mag./* veja. em Goa 8 de Dezembro de 6356 annos. Dom 
Sebastiáo lobo da sylueira. 


Copia do pareger de Dom Duarte lobo. 


Respondendo a proposta de V. S. digo sór que a preuencáo 
com d o inimigo nos veo a demandar a esta barra he de dous 
annos, e penhorados antecipadamente com os Ingrezes e mouros de 
Surrate a fazelo, do d se segue vir esta armada do inimigo bem 
prouida de todo o necessr? para a guerra assy em naos possantes, 
como de gente e petrechos para ella, e sendo sete poderozas naos 
e fres palaxos como vimos, se lhe pode ajuniar as quatro a que os 
nossos galióes deráo cassa tres dias antes ( ! ) que ellas se puzecgem 
nesta barra có as quais ficáo sendo catorze vistas e sabidas, e 
deixasse ver bem que em nenhüa occazido podem exercitar sua 
mercansia melhor que nesta guerra, pois com ella pretende forrar 
os gastos de grossas armadas que lhe sáo necessarias em quanto 
femos estes galióes que destrohidos nào pode este estado tornalos 
a armar estes primeiros dez annos pella muita falta em d estamos 
assy de galióes como de gente do mar, e artilheiros e ainda de 
Soldados pois vemos que nes!a saida que fizeráo em seguimento 
de quatro naos em que me eu achey se meteráo nelles m.*»*» cazados 
e fidalgos velhos bem necessarios para guardar esta cidade d tam 
vizinhada está com os infieis que lanta vigilanga tem no bom ou 
mao sucesso nossSo, como por minhas propias sey, e as nossas 
armadas táo faltas de gente como se vee pelos alardos e ido ne- 
cessar. para a guarda das cafitlas, e prouimento para esta cidade 
donde depende o remedio das mais forialezas da India, e em segu- 
rar este estado quando vemos tam desigoal partido, se nào perde 
reputfacáo antes a meu ver se arriscara muito o credito e confianca 
que se deue ter deste nobre, e experimentado Concelho, pello d, 
e as mais rezóes qd na preposta vào declaradas sou de parecer que 
se náo dee esta batalha sem ouftra occasiáo mais que preciza que 
nos obrigue. Bardes em 21 de nou." de 686. Dom Duarte lobo. 


(1) Eram as naus holandesas Middelburch, Swol, Princes Amalia, e 
Haderwijck. ( Vide C. R. Boxer, O General do Mar António Teles, e o 
seu combate naval contra os holandeses na barra de Goa, em 4 de Janeiro 
de 1638, in Boletim do Instituto Vasco da Gama n^ 37, p. 41) 
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Copia do parecer de fernáo de miranda Henrriques. 


Nào ha cousa em que menos correspondaáo os effectos há 
suas cauzas d em guerra cujos sucgessos sáo fam varios que os 
que della temos exp. achamos que muy pequenos acidentes dis- 
compoem bem íundados dessenhos, e estes bastáo pera arrebatar 
das máos a vitoria a praticos e valentes capitaes com quem uemos 
que as couzas faceis se fazem dificultozas, e as difficultozas im- 
possiueis, e isto acontece muitas vezes em Oocaziáo de forcas 
igoaes quanto maes onde ellas sao tào inferiores ás dos imigos 
de quem sabemos a superioridade com que nos buscáo a forca 
de suas naos buscadas, e escolhidas pera esta occaziao apare- 
lhadas com industria pera esta empreza grande numero de artilhr.^ 
e nào menos agelidade no meneyo della, e nós em tudo ao con- 
trario os vazos inferiores na cantidade e muito mais na calidade 
que sáo os mais delles velhos, e pera pouco trabalho faltos de 
arfilheiros, e os poucos que temos visonhos e mal exercitados; e 
menos no meneyo da artilharia que hé a sustancia desta guerra 
bem he verdade e assy hauemos de coníessar que no animo e 
dissiplina militar dos soldados e no esforgo e prudencia dos capi- 
táes Ihe fazemos conhecida ventajem, porem esta nào he bastante 
pera remediar as outras faltas que sáo ecenssiaes, e em que os prà- 
ficos na milicia fundáo sucessos infelices como no contrario es- 
perancas de ditozas emprezas, pois se tào claro se nos mostrdo 
tantos e táo uiuos inconuenientes que se pode esperar de forcas 
táo desiguais, sendo malles irremediaueis, Ruina deste estado, e 
quebra da reputacgüo das armas de Sua mag.* táo conhecidas 
e exalgadas em todas as quatro partes do mundo e nellas tào 
temidas ueneradas, e obedecidas, assy os galioes no lugar em 
qQ estüáo fazem tanta guerra ao inimigo, quanto seruico à Sua 
mag. e seguranca a este estado, e ainda que as forcas delle 
foráo igoaes ou aveniajadas ás dos inimigos e delles certa a 
victoria conssiderando quantos dannos podem rezultar, sempre 
será pouco o que ganharmos inda q m.'^ ganhemos em compa. 
racdo do que podemos perder, inda Q pouco percamos. 

Outras rezoes ha que nào sáo de menos forssa a primeira 
seja a do Rey vizinho que quando delle esperauamos boa cor- 
respondencia nola dà qual todos vemos no sugesso do Pataxo 
de Rajapor mandando leuar Balthezar Marinho com todos os 
prizioneiros a sua prezenca a vizapor, e os que temos experienssia 
sabemos que daqui bens nenhüs e males largos nos amde resul- 
tar que nesta ocaziáo sáo elles de sentir. 

Nào tenho por menor inconueiniente as sinco naos ingrezas 
que por táo imigas nossas as conto como as rebeldes de olanda 
e temo que sua amizade traga no secrelo algum engano que em 
tratos semelhantes he muy certo vir incuberto, e dissimulado, e 
porisso nàáohey por !áo segura sua amizade que nào cuide que por 
baxo disso nào tenha algum reues, e se isto parece assy com 

18 
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rezáo deuemos procurar náo deixar os imigos as Espaldas d sempre 
foi preuencáo de praticos capitdes preuenir e euitar este danno 
que hé o mesmo sairem os galióes a qualquer faccáo deixando 
os Ingrezes na barra que sairmos fora de nossas cazas deixando 
imigo dentro nellas. 

O que allem disto me parece he que estem os galioes etáo 
prestes, e aparelhados que nenhüa fíalia nos fassa dano pera 
poderem acudir quando a necessidade os chamar, e quando 
nesta occazido forem cometidos se comprira o desejo dos capi- 
iáes e soldados a quem com rezáo cabe nome de valentes, e es- 
forcados, bem he verdade que assy como os coragoes animozos 
sáo bons para esperarem os perigos assy lhes fara danno come- 
ielos sem fio e com desordem, porque he muy certo que os ini- 
migos mais vezes có o congelho que com as armas se desbara- 
iáo e querer por tudo nellas muitas vezes he danoso, e este he o 
meu parecer sometendome sempre a mais inteiros Juizos. em 920 
de nouembro de 686. fernáo de miranda henrriques. 


Copia do pareger de Andre Coelho. 


S.T Eu sube sempre melhor guerrear pessoalmente e prati- 
car có exp.? as couzas da milicia que escreuelas, em discurso de 
sincoenta e dous annos que hà nella siruo a Sua mage nestas 
paries de soldado, capitáo, capitáo mor, muitas vezes, e de Almi- 
ranfe das armadas de alto bordo e de remo brigando com os re- 
beldes de olanda em muitas occasioes. 

Pello que digo que nesta deste inimigo ter de prezenle citiado 
esta barra com sete naos poderozas, e grandes, e ires palaxos 
e hauer poucos dias antes que os nossos galeoes hauiáo desalo- 
jado quatro mais d podiao estar ao mar, e em tempo que dous 
annos antes tinháo praticado fazelo, e que hauia de ser este de 
guerrear,e ndo de mercanssia p. effeito de com todo o  possiuel, 
desmantillar os seis galióes que ha neste estado pera có isso 
ficarem com menos opressáo senhores de todo o mar e cosia da 
India, e seus comercios, roubos e insultos có mais seguridade e 
largueza. j 

Por onde me parece que náo conuem sairem por ora os nossos 
seis galioes a brigar como este inimigo quando elles com tanta 
superioridade de partido háo vindo a esta barra e séjáo elles os 
que comeíao, e os nossos susteniando, quanto mais que os bons 
sucessos de guerra de poder a poder sáo incertos, e as nossas 
embarcacoens de menos forca e muy faltas de marinheiros, ar- 
filhneiros portuguezes, e de outras muitas preuencoes de que a 
India por nossos pecados está tam falta, e de muitos cazados 
nelles desta cidade que tam arruynada esta de moradores, e có 
m.'^ mor cuidado a resolucdo de V. S. se querer Embarcar nelles, 
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quando a India está no estado que a V.S.hé prezente e as ar- 
madas de remo que este anno sairdo a seguranca das costas 
foráo desmanteladas de gente de guerra pella nào hauer quàto 
mais d a reputacáo em semelhantes tempos está em se saber con- 
ceruar, e náo arriscala aonde o inimigo q.4 sendo onde nos con- 
uem d só a isso vieráo tào deliberadas. 

O gue conuem hé que se concerue este tam pequeno poder, 
que náo menor guerra faz ao inimigo que có grandes despezas suas 
O Irazer juntos e os vassallos de sua mag.4e nauegarem com menos 
Opressáo. 

Estes inimigos tem no mar do sul passante de corenta naos 
q arriscando por sucgesso de guerra estas fem oulras muitas para 
se refazeré e este estado lam somentes estes seis galioes que con- 
ceniados com tania assistencia de V. S. se estáo fazendo e tam 
auante, com os mais que se espera se acabe em Bacaim se podera 
ajuntar hüa armada equivalente ao sucesso de boas furtunas. Con- 
uem por ora se náo arrisquem se nào em deffencáo das fortz.^* deste 
estado, e nao do Reino que se espera, ou da que hade ir este anno 
allem de que tambem estarem neste porto sinco naos de inglezes, 
uindas de Inglaterra tam differentes desta nossa nascáo, e lam alia- 
dos có os de olanda; e o Rey visinho hé mouro de que se deue 
ter pouca confianca, e este he o meu parecer em 22 de nou'? de 
1686. André Coelho. 


Copia do pareger de Antonio Monis barrelo. 


Snór. Respondendo a proposta de V. S. vejo tantas impossi- 
bilidades a este estado que obrigado a tudo, respondo o seguinte 
desigoal o intento de meu animo no primeiro lugar he que nem o 
anno passado, nem no prezente veyo do Reino gente nenhüa para 
melhoramento e reformacáo destes galioes conueniente para elles, 
antes me consta por certo dito de veedor da fazenda geral que 
nesta nao de prezente anno nào vieráo mais que trinta homés su- 
ficientes para o seruico de Sua mage, e hé fiotorio, e certo que 
para as armadas ordinarias deste estado que as fazem para goarda 
das cafilas nào achou gente para ellas, aquella que se hauia mister 
em [igoal]dade doutros annos; e saindo os nossos seis galióes 
com a nao da viajem, e sendo as dez inimigas, e sete dellas tam 
reforcadas, he certo d quando de contenda que os nossos galioes 
com elles tiuecem .... liurar viráo táo destrossados de gente como 
do auiamento delles por qual rezáo nem nesta barra poderào esrar 
para outro qualquer effeito de validade a este estado e menos poder 
do inimigo quando o haja sendo certo nào pretenderem mais que 
desbarataré esta Armada para isto feito se desobrigarem o andare 
juntos obrigandoos a isto por rezáo de nossa Armada, e ainda d 
nào seja de mais effeito que este: Ihe ficamos fazendo grande 
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guerra com a G os destruimos do seu contrato e mercanssia e em- 
numeraueis gastos que assi juntos fazem, e quando semelhante 
cazo socedera na barra de Ix^ ! nao podiamos sentir tanto dano a 
nossa Armada que có gente que há de sobejo a nào refariamos logo 
por reformacáo, o q neste estado se nào pode fazer com grandes 
rigores que V. S. traga a isto, e ainda com grandes pagas, e tam- 
bem sabera V. S. que nào me alembra que por mais aperto e ne- 
cessidades que neste Estado ouuece nem no de Portugal nos aju- 
dassemos das naos da viagem desta carreira com risco ou de a 
perdermos, ou ellas sua viagem. E se há outros pareceres que 
digdo que se perde reputacáo com Reis vizinhos e com as naos 
Inglezas que estáo ancoradas nesta barra mais se ficara ella per- 
dendo quando com effeito prouauel ficare os nossos galioes des- 
baratados de gente, e impossibilitados, pello d Ja tenho referido para 
muito ...... de vagar nos n&o seruirem de utilidade nenhüa, e isto 
quando náo entre mais perigo que a guerra promete como de os 
queimarem que como mais destros e ligeiros, e có mais apercebi- 
mento o fazem com mais maneira que nós. E para com os olandezes 
enemigos, e com os Ingrezes he couza tam uzada náo cometerem 
batalha nenhüa com desigoal partido; e bem assy o tem visto V. S. 
nafugida que as quatro suas fizeráo há quatro dias a cassa que 
os nossos galioes lhes dera, e elles o amostrao em toda a occa- 
zido; e náo he esta a primeira vez que estes inimigos vierao a 
esta barra, e a outras, e em occaziáo e lugar donde hauia diffe- 
rente partido do prezente có elles com differente poder, e sem có 
isso se dar com effeito execucdo, e em conssideracaáo destas rezóes 
referidas, sou de parecer que nào sejáo em prezente os nossos 
galioes as dez naos como esíáo, e que ao diante com o valor que 
V. S, amostra e tanta vontade de seruir a Sua mag.d? com o aper- 
cebimento conueniente a nossa armada nos nào fallara encontro, e 
Deus com seu auxilio e fauor dando a este estado, e a V. S. gran- 
des vitorias e sogeitandome a tudo o que V. S. ordenar do seruico 
de Sua mage no que minha pessoa liuer fugar. escritfa em este 
forte daguada aos 17 de nou.'? de 686 annos. Antonio Monis barreto. 


Copia do parecer de Gaspar Dacheco da misquita. 


9r, Sáo muitas as rezoes que de prezente se offerecem para 

se encontrar a V. S. o valeroso animo com que a fodos nos aniina 
em ordenar e querer que este inimigo de Europa se cometa. 

À primeira hé que visto que o inimigo de Europa, uem de 

Jacatara de prepozito com dez naos tam reforgadas a esta barra 
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náo vem sem algum fundamento, e informacóes que tem de estar- 
mos fáo mal socorridos do Beino, e tam faltos de aprestos neces: 
sarios pera o podermos encontrar, e rebater. 

À segunda hé a pouca gente que oje ha nesta cidade assy 
cazados como soldados pera se acudir com ella a tantas partes 
quantas o tpó esta mosirando de inimigos da terra, e do mar, 
morm,'e quando femos metido das portas a dentro sinco naos de 
guerra delngrezes (! ) que eu tenho por igoaes aos rebeldes, e bem 
Oo fem mostrado pois náo quizerdo vir em nada do que V. S. Ihes 
tem pedido, e estáo metidos em suas naos a ponto de guerra. 

A terceira hé que tenho por mais acertado concelho conseruar 
V. S, este pouco poder que de prezente temos, que arriscalo, porque 
náo pór na barra de Goa o inimigo com dez naos de guerra 
senáo fiado na forsa que tras nellas; e nào conuem que seis ga- 
lióes d oje tem este estado se ponha em risco de hum mao suces- 
so, morm.:? quando estáo táo mal prouidos de gente do mar, e bom- 
bardeiros e dous delles tam inferiores aos do inimigo assy em 
grandeza como na pouca artelharia que sofrem. 

De maneira, Illustrissimo snor, que eu me resoluo, e sou de pa- 
recer que por este anno V. S. nào trate de se cometer este inimigo, 
assy p.'s razóes que aponto, como por outras que ainda se po- 
dido alegar neste cazo e que se ponha todas as f[forcas e dili- 
gencias por se acabar os galioes que estáo em estaleiro, 
assy nesta cidade, como no norte e que se  despenda a despeza 
que os galióes hauido de fazer neste verádo com estas obras, 
para dno que vem có o fauor diuino se possa pór neste mar 
poder e forca de respeilo e hey que nisto acertara V. S. deixando a 
pàarte a reputacáo pois se náo perde tempo em esperar tempo. 

E quando V. S. ordenar outra couza que pareca mais acertada, 
do d este meu parecer me faca apontar o galedo em à me embarque, 
porq pera isso ando prestes, e com hum animo muy deliberado, 
e o sor. guarde a V. S, ett? no forte da agoada em 22 de nouem- 
bro de 1656. Gaspar Pacheco da misquita. 


Copia do pareger de Diíogo de souza de m. 


Snor. Parecgeme que a ocazidáo prezente desta armada de sete 
naos, e fres pataxos de olandeses que está ao mar desta barra 
de Goa esta pedindo, e obrigando a que se pelejem com ella, 
porem snór pella experiencia que tenho desta nacdo com quem 
tenho pelejado m.** vezes de corenta e hum annos que tenho ser- 
uidoa Sua mag. neste estado alee o prezente tendo ocupado 


(1) Docomando do capitio John Weddell. 
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por muitas vezes os grandes lugares delle me mostra e reprezenta 
evidentes difficuldades pera auer de se fazer, e a rezüo he que 
esti armada de inimigos náo veyo demandar de prepozito pare- 
cendolhe por couza certa acharia nos mares do norfe a armada 
dos seis galióes que V. S. tinha nelles p.2 se combater com elles, e 
os desbaratar pera assim ficarem de todo senhores do mar, e po- 
derem melhor e mais a sua vontade e pór cerquo as fortalezas 
que pretendem e isto fiados na grande aventagem que nos tem 
de muitos artilheiros e gente do mar que he o mais necessr.? 
pera esta peleja, e pera se alcancar o bom sucesso della do que 
a arm. dos nossos galióes esta muito falta, e posto que V. S. 
os tem de tudo apressados e com gente de guerra bastante- 
menfe, comfudo para semelhantes occazióes sem a gente do mar, 
e os artelheiros necessarios sempre o dano e o perigo esta certo 
por nossa parte, porquanto esta guerra e o bom sucesso della só 
depende de gente do mar, e artilheiros de que nos lhe estamos 
.muito inferiores, mormente que hé certo que esta armada do ini- 
migo vem muy reforcada, e que tras dentro em sy todo o poder 
que tem no sul de gente do mar de artilheiros, e capitaes e sol- 
dados uelhos e praticos na guerra e por esta rezao vieráo com tanta 
confianca a buscar a nossa armada de galióes que estando em 
pee lhes faz gr. guerra pellos obrigar andarem Juntos e fazerem 
grandes despezas de que recebem grande perda e o nào podem 
fazer sempre, e assas de grande guerra se lhes faz em fazerem 
iam grandes despezas sem consseguirem o effeito pera que a fi- 
zerádo, e demais disto em toda a rezáo de guerra se náo per- 
mity, nem hé de obrigacáo preciza ir pelejar com o inimigo quando 
elle quer e se acha com tào aventejado partido com elle o tem senáo 
quando nos o tenhamos, e nos esteja bem e bem se vio nelles, 
esta mesma rezáo, pois as quafro naos deste mesmo inimigo nào 
quizeráo esperar, nem pelejar com os seis galióes que V.S. 
mandou em seu alcance, e lhe fugiráo de que táobem se náo pode 
duuidar se ajuntaráo com esta armada com d o dano e perda de 
nossa armada fica sendo mayor e mais certo, mormente que tambem 
he notorio o pouco poder com que V. S. tomou posse deste es- 
tado, tam falto de gente de guerra, e do mar, e arielhr.^ e de tudo 
Oo mais necessario pera a defencáo, e sustento delle mais q o pouco 
poder que V.S. tem nestes galioes que assas de grande milagre 
fara sostentar, e ter mao neste estado com o pouco poder dà tem e que 
nelle há que se por dezauentura se perder seperdera de todo o mesmo 
estado atentando V. S. ao pouco que trouxe, ao pouco quelhe veyo 
este anno, e ao que ao diante Ihe podera vir de d sempre se hade 
arrecear o pior, lembrando mais a V. S. que se ouuer perda dos ga- 
lióes e sua gente que esta cercado de inimigos por mar e por 
ferra que nào hào de perder occaziáo e que se ande aproueitar de 
toda a que o tempo Ihe derem em seu fauor, e que de todas as 
vezes que pelejamos com este inimigo leuou elle sempre ventajem 
em respeito de ter mais em milhor gente do mar, e artilheiros sem 
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o4 lhe náo podemos fazer o dano que elle nos faz a nos como 
se vio na batalha do geral Andre furtado de mendonga com par- 
fido igual de galioens, com visorey Dom Martim Afonco com de- 
zoito galióes contra onze, có o geral Nuno Aluez botelho que por 
m.s vezes pelejou com elles com partido igual de galioes e 
fran. de miranda no mar de malaca foi desbaratado, e Nuno da 
Cunha em surrate com quatro galióes contra hüa nao e hum pa- 
iaxo, e Ruy Dias de sarmpaio na ponta de gale com tres galióes 
conira outros tres e o visorey Dom Jeronimo dazauedo com seis ga- 
lioes tres galés sincoenta nauios de Remo contra quatro naos e todas 
estas armadas se perderáo, e desbarataráo e tudo isto aconteceo 
por falta de artilheiros, e gente do mar em que nào ha duuida nos tem 
muita ventajem, e o partido onzenado porque estia nascáo ndo peleja 
comnosco senáo de fora fiada na ligeireja das suas naos e pres- 
feza e desireza de seus muitos artilheiros e marinheiros com que 
nos desbaratáo, e fogem de vir a bracos có a nascáo Portuguesa 
porque nào ha duuida que abalrroados sáo logo perdido e assy 
o meu voto e parecer he que por todas as rezóes referidas se 
nào desamarré os galioes do lugar em que estáo surtos de haixo 
deste forte, e que se nào va demandar com elles este inimigo 
por a perda e desbarate delles estar certa por nossa pr.*e pellos 
poucos artelheiros e gente do mar que tem em comparacáo dos 
muitos que tem o inimigo e que V. S. os tenha aprestados assy 
como estáo a ponta da guerra pera em cazo que apareca 
a nao do Beino que falta se lhe acodir a liurala, porque 
neste cazo he forcado pelejar, e assy pera tudo o mais que o tempo 
ordenar e o for forcado e que V. S. faga por acresseniar o poder 
de ires galioens nouos que manda acabar que com a muita arte- 
lharia que vay fazendo e gente do mar que se pode acregcentar 
e artelheiros e que poderáo vir do Reino como ouuer boas pagas, 
e mandar concertar os seis galioes se possa por esia maneira 
offender o inimigo com partido igual e por esta maneira se podera 
defender o estado, e conceruarse a reputacaáo Real, isto hé o que 
me parece neste forte da aguada a 17 de nouembro de 636 
annos. Diogo de souza de m.**. 


Copia do pareger de Antonio da Cruz. 


Conformome com o primeiro parecer do Concelho pella boa 
conssideracáo de seus fundamentos, podendo só ser bastante pera 
se náo arriscar esta armada vir o enimigo demandala a esta barra 
com a ventajem, e superioridade das naos que vemos, em cabo de 
nesies dous annos se lhe andar derrotando, e fugindo, pois temos 
lam certa exp.^! queemtodas as ocazióes que se preuenio pera en- 


————— 


| — experiéncia. 


A 


141 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


contrar nossas armadas em tempos mais florentes, as destrocou, e 
deixou em estado que ficou consseguindo liuremente seus intentos 
e nauegacóes, e como de prezente ndo temos outro poder, e nesta 
conssiste toda a seguranca e goarda deste estado, parece que nào 
conuem arriscarsse nesta occaziáo, nem em outra em que nào haja 
muita probabilidade de poder uencer, pois náo uemos de que nos 
goarnecer e reformar. 


E quanto a perda da reputacáo quese concidera com os Reis 
vizinhos em nàáo sair esta armada ao enemigo, parece que nos náo 
obriga a intentar rüina, porque coin ella nào reiné como poderosos 
em nossa destruicaáo ajudados deste inimigo com qué tem amisade e 
confederacáo pois alem deste poder lhe sabemos as quatro naos, 
que há tam poucos dias fugiráo a esta armada e outras que con- 
forme aos avizos de Surrate se esperdo, sobre as sinco naos 
ingrezas que estáo surlas neste rio, o que tudo se deue presentir, 
e anteuer pera se atalhar a mayores danos os quaes se ndo po- 
deráo temer emquanto esta armada se conseruar pois nos tiem 
mostrado a experiencia que traz enfreado ao enemigo e obriga 
a fazer táo grossas armadas, e despezas que lhe fizeráo seruindo 
de guerra emquanto se náo offerecer occaziáo mais fauorauel pera 
lhe fazer outra com todo o rigor e demostracdo d se dezeja e 
posto que sejea este o meu parecer, achome tào prestes nesta occa- 
sido que me náo fez impedimento a menagem que tenho'da fortz.* 
e paco de sam Thiago a me embarcar no galiáo do capitáo geral 
Antonio Telles sobre o hauer ja feito na passada em que fomos 
dando cassa as quatro naos que apareceráo nesta barra, por en- 
tender que obrigáo mais estes conflitos por seré de mayor effeito, 
e importancia ao seruico de Sua mag.i* e bem deste estado. Goa, 
18 de nouembro de 636. Antonio da Cruz. 


Copia do pareccr de Antonio de Souza Coutinho. 
Snór 


Em o primeiro concgetho, e segunda proposta se conssidera- 
rás bem os justos inconuenientes que de prezente se offerecem pera 
dar batalha ao inimigo porque constando seu poder de sete pode- 
rozas naos, e ires pataxos, todas com muita artelharia e gente destra 
escolhida, e buscada pera esta occaziáo da melhor com d militáo 
neste estado há tantos com intento muy conssiderado, e ainda 
sendolhe precizo obrar com verdadeiro effeito na destruicáo desta 
nossa armada de quem nestes proximos annos andaráo táo temero- 
zos que nas occazioes que se offereceráo se valeráo bem de sua li- 
geireza fugindo com gráo cuidado de nào virem a batalha derrotan- 
dossepor se náo encontrarem; pera cujo remedio conforme os varios 
avizos que tem chegado ajuntaráo tudo o melhor q na India tinhao 
pera consseguirem em híía só batalha a total reparagao de sets tratos 
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obrandoos com menos naos, e menos receo, o que seria desbara- 
fando a nossa armada, e com ella pode ser todo este estado, pois 
a mor forca delle conssiste em termos nesia fabrica de seis náo 
bem aprestados galioes com pouca gente de guerra, e menos homes 
do mar, e artelheiros, e com semelhantes faltas mal se pode esperar 
bom sucesso nesta empreza e mais quando a meu parecer náo áo 
somente se náo perde reputacáo em nao darmos esta batalha se nào 
que se perdera e ariscara muito o credito, e confianca que se deue 
fer deste nobre e experimentado concelho, porque snór que fortz.^ 
nos tomáo a que náo acudimos, e que outros danos nos fazem no- 
faueis que náo remediamos, pois se conssideramos varios successos 
auemos de achar em muito boa rezáo de guerra que n&áo perdem 
reputacáo os nossos galioens náo saindo a brigar, tam pouco pre- 
uenidos com hum inimigo táo de pensado, apercebido, e mais quando 
com lhe dilatar seu intento se est&o gastando, e conssumindo per- 
dendo as occazioes que mais Ihe importáo com que lhe fazemos 
assas de guerra dando lugar a que a nossa armada se acrecentie 
com os galioes nouos que se estáo acabando, e a do inimigo po- 
derá ser como he certo que náo uira tam poderozo, e puzante por 
nào poder fazer as grandes despezas que lhe custáo semelhantes 
assoadas, pello que, e as mais rezóes q na proposta váo ja decla- 
radas sou de parecer que se nào dee esta batalha sem outra occa- 
zido mais preciza que nos obrigue, oje 15 de nouembro de 656. 
Antonio de souza Coutinho. 


Copia do parecer de Ííran.^ de mello de Castro 


S," Posto que náo he minha obrigacdo dar nmesía materia 
parecer pois V. S. tem concelho que lhe assiste, pera com elle a 
resoluer e so a tenho de offerecer a vida no seruico de Sua mag.?e 
como nesía occazido o faco embarcandome na nao capitaina do 
Reino, tanto que V. S. assentou no primeiro concelho fosse em 
comp. dos galióes a pelejar com as naos dos rebeldes olandezes 
que estdoa vista desta barra, donde V. S. foi seruido mandarme 
chamar pera neste segundo concelho, e nelle por obedecer a V. S. 
direy o que entendo e o d deuo ao seruico de Sua mage e bem 
commíi deste estado, conformandome neste meu parecer com o 
que ja disse no primeiro conss. que náo conuinha que os nossos 
seis galioes sahissem a pelejar com as sete naos e seis pataxos 
olandeses pois erdo ftam superiores em numero que vinhao tam 
reforcadas, como V. S. o tem por avizos do Prezidente Ingres que 
esta em Surrate, e nem com ajuntarmos a nao do Reino ficaua- 
mos com parfido igual, e as rezóes que me mouem a este pare: 
cer as de mais fundamento váo resoluidas na preposta de V. S. e 
as que se offerecem para mais corroborar este meu parecer sáo 
as que se seguem. 


19 
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Assentou V. S. no primeiro conss.? contra o parecer de todos 
que se acharáo nelle (saluo o capitdo geral Antonio Telles, e o 
Almirante Luis martis de souza como contem a preposta de V. S.) 
saissem os nossos seis galioes có a nao do Reino a pelejar com 
este inimigo logo a terca feira seguinte, e depois lhe pareceo co- 
nuinha reforcar a nossa armada, e aparelhar a nao do Reino de 
modo d pudesse pelejar no que V.S. poz grande cuidado e dili- 
gencia mandando acudir com todo o necessario com muila pres- 
feza, e assistencia de sua pessoa, embarcandosse tudo quanto 
hauia em Goa de fidalgos caualeiros, e cidadóes que com valeroso 
animo e brio se offereciáo ao suqesso desta batalha, ficando à ci- 
dade quazy despouoada, mas como se náo pode remediar o prin- 
cipal em que conssiste o bom sucesso nas batalhas do mar que 
hé a falta de gente do mar e bombardr.^ sempre estia nossa ar- 
mada ficou inferior a do inimigo que alem do numero das em- 
barcaqóes neste parlicular nos he m.'? superior, esta falta he no- 
toriamente conhegida pois a gente do mar q ha nos nossOos ga- 
lioes conssiste de poucos portüguezes e de mayor numero de 
lascares, e de nossos caíres gente inutil ao tempo de ;peleja, 
bombardeiros sáo muito menos, porque a capitania que anda 
melhor prouida, a mayor parte có christáos de Sam ]Joáo que 
nunca viráo a artelharia, e hà galeáo que nào leua tres artilhei- 
ros portuguezes como confessáo os capitaes, allem de os galióes 
serem velhos e fazeré muita agoa, o que se experimentou na cassa 
que deráo as quatro naos olandezas que passaráo por esta barra 
no principio deste mez que foi forcado irem com hüa máo nas 
bombas, e outra nas armas de modo que so a capitaina e Almi- 
ranta sào nauios que podem ser de proueito nesta occaziaáo. 


Parece que se reforcaua esta nossa armada ajuntandoselhe a 
nao capitaina do Reino em que ficaua bastantemenie poderoza pera 
conirastar a do inimigo, e assy o enlendera se à vira é Oordem e 
aparelhada como hera necessario para pelejar com muita arti- 
lharíia abrindoselhe portinholas na segunda cuberta alastrada de 
modo que a pudesse jugar e velejar, mas do modo em que ella esta 
será de mayor risco e perigo que os nossos galeóoes leuaráo conssi- 
go porquanto está descarregada, e sem lastro que em nenhíüa forma 
podera sofrer a vela, e assy.o dizem e clamào seus officiaes arti- 
lheiros que tem muito pouca pois é soo a que trouxe do Beino e posto 
q se Ihe metemos seis ou sete pessas foi em lugar das seis de ferro 
que frazia toda esta artelharia, tào aleuantada por à nao estar 
posta no... que em nenhüa forma pode danar ao imigo e mais 
quando toda a briga hade ser as voltas, e pella bulina, e fica lan- 
«cando os pilouros pera as gaueas, e com este defleito, e com se nào 
poder marear, hé forcado que os nossos galeoes atente por .... 
leuando todo o trabalho e a carga da batalha sem a nao os poder 
ajudar có o que fica esta nao assy aparelhada hum monte de 
madeira posto no mar sem ser de effeito, nem ajuda a nossa armada, 


DOC. 44 1636 — NOVEMBRO 14 147 


antes em ris$co de com ella se perder toda empenhandosse de modo 
4 se nào possa recolher a seu posto quando [Ihe for necessario 
como he o intento de V. S, 


Todo o poder da India conssiste em estes seis galióes porque 
nelles está toda a soldadesca que ha nella, e artelharia, comtudo 
tam inferior a do imigo que allem do que tem nesia barra Ihe ficáo 
no sul muitas naos em Daleacate, em Surrate, no esireito de ormuz, 
e em fodo o mar da India, e as que este anno esperáo de olanda, 
e ainda que nesta occaziao Ihe desbaratemos parte das que fem 
nesta barra, se pode refazer breuemente como esperimentamos em 
outras ocazioes o que a nos nos falta, porque de prezente nào 
Iemos mais galióes e gente nào fica nenhüa, pois he necessario em- 
barcarsse toda a d há em Goa e assy he forcado consseruarmos 
esta nossa armada em pee, pois hé a seguranca deste estado, e 
com ella obrigamos a este imigo a andar junto e nào diuuidido como 
o fazia os annos passados, no que tem notauel perda no seu co- 
mercio, e por este resp.? trata de a desbaratar, e por em estado que 
a náo possamos refazer com ella pomos freo a estes Reis vizinhos 
que nào ouzáo a se declarar contra nos estando táo mal intencio- 
nados tendo tam grande imigo por vizinho como he mamede Rajao 
que gouerna as terras do ldalcáo como a experienssia o tem mos- 
trado, e em Rajapor nos tem tomado o nosso pataxo que veyo de 
mascate e reprezada a gente como hé notorio, e Ventapa Rey do 
Canara esta a mira ameacandonos cada ora com gente junta por 
Ihe náo largarmos o Cambolim ; e o mogor táo nosso imigo como 
sabemos (todos, ... . a vista desta armada, ella desfeita esta certo 
que fodos hào de voltar contra nos, aonde viremos entào buscar 
Socorro nào tendo a India outro poder, esperalo de Portugal he 
grande a dilacáao, e della nos acodem tam mal que vindo V. S. o 
anno passado a Gouernar este estado o mandaráo com duas naos 
com pouca gente, e nenhum dinheiro, e este anno nos chegou hüa 
nao chea de rapazes que nos seruem de paigés sem della se tira- 
rem mais de trinta homes que pudessem tomar armas. 


Pois snór se estamos com tam poucas forgas, e tào cerca- 
dos de inimigos e có menos esperancas de as podermos ter ma- 
yores, como as hauemos de arriscar com partido tam desigoal ao 
do olandez, e ainda que fosse igoal hera necessario ter grande 
conssideracáo se conuinha ariscalo como lhe hauemos de ir ofle- 
recer o que elle vem buscar a esta barra coin poder tào reforcado, 
e preuenido de tanto tempo como V. S. o tem por aviso, conuem 
que nào pelejemos senáo quando nos estiuer bem, e com 
partido superior, pois estamos em nossa caza e o imigo olan- 
des nos náo tem cercado fortz^ a que seja forcado acodir com 
lodo o risco, estejáo os nossos galióes prestes, a nao do 
Beino aparelhada, pera d se possa acudir, se virmos a nao do 
Reino que falta em perigo de ser tomada que he soo o que 
por ora nos pode obrigar a nos arriscarmos, e náo ha poder 
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repuíacaáo quando se frata da conseruaqdo de Estado, nem esta 
nos obrigue a pelejar com desuantajem. V. S. mande o que for 
seruido: Goa 28 de nou.'? de 1656. frangisco de mello de Castro. 


Copia do parecer de Tristao de Atayde. 


Sou de parecer visto os olandezes serem dez naos aonde 
entráo sete muy grandes, e mais quatro naos que ha poucos dias 
os fizemos fugir desta Barra, antes que as dez chegassem, e por 
mais sinco que diziáo esperaudo que por todas faziáo dezanoue 
que se poderiáo ajunfar logo e por estarem nesta barra de Goa 
comrnosco sinco naos ingrezas seus amigos e nào nos quererem 
ajudar para brigar com elles, e o. nosso poder fodo náo serem 
mais que seis galióes muito falto de marinheiros, e bombardeiros 
portuguezes sou de parecer que nào sayá os nossos galioes a 
brigar com os olandeses, vistas todas estas rezóes, mas d este- 
jamos prestes para nos defender e acudir e socorrer as nossas 
fortalezas quando os inimigos atentem a lhes porem serco, com as 
nossas Armadas de remo que cada ora esperamos por ellas, por 
serem idas a correr a costa do malauar, e norte: Goa a 91 de 
nouembro de 1686. Tristáo de Atayde. 


Copia do parecer do capitáo geral d'armada d'alto bordo 
Antonio Telles. 


Bespondo ( sic) a preposta de V. S. digo que oinimigo está com 
sele naos que os íres pataxos que (fraz mais sáo de muy pouca 
consideracáo, e nos estamos com seis galioes, e a nao do Reino, 
igoal numero as suas naos grandes com hiia Armada de Remo 
que pode competir com os seus pataxos, porem náo he poder em 
que se aja de arriscar hum visorrey, que suposto que a pecoa de 
V. S. 0 zelo, e valor com que o quer fazer, o faca muito grande, náo 
conuem por muitas rezoes, e náo he a de menos conssideracáo 
empenharsse esta arm. de todo, pois nào fem V.S. quem o 
mande e ficando V.S. em terra sempre |he fica este lugar, e a 
rhim, e aos mais de Ihe obedecermos e quando as naos enemigas 
nos tenháo melhoria por serem todas igoais, tambem nos lha 
femos, e de mais consideracáo por estarmos as portas dos nossos 
almazens, onde podemos remedear toda a (falta que tiuermos, e 
que cosiuma pór semelhante briga, o que o enemigo nào pode 
fer, e com esia ventajem lhe podemos fazer muitas alem de que 
se eu o encontrara na enceada onde o ífui esperar o anno pas- 
sado, ouuera de pelejar com elle somente com o poder que 
tinha tam inferior ao que hoje temos sendo as suas naos ireze 
estando tam longe desta barra sem esperangas de me poder re- 
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formar e do mais de descredito que padeca esta armada e o estado 
da [India o que mais nos deuia obrigar, e estarem tambem suas 
naos surias, a vista della, podendo cada ora aparecerem embarca- 
cOes nossas a...... na máo do inimigo, sem Ilhas podermos defender 
por se náo poder sair donde estamos surtos, em toda a ocaziáo 
de vento sul, sudueste, e vueste, o d hé de ordinario neste tempo, 
e quando o possamos fazer melhor hera que fosse por vertude, e 
valor, e náo que se possa dizer que por necessitados, e versehá 
o inimigo a animar de modo para outras que nos ponha & mór 
aperto sendo assim que despois que tenho esta armada a meu 
cargo, nunca tiue vista delle que me náo fugisse sendo o primeiro 
anno igoais em numero de velas, e o passado de tantas mais se 
desuiou perdendo seus porios e comercio e há tao poucos dias 
que a vista desta barra, e de V. S. dey caca dous dias nalturais a 
quatro poderosas naos que podem competir, e fazer ventajem as 
maiores desta escoadra, estando eu só có seis galioes e com as 
fallas com que agora me ndo acho, e brigando esta armada 
obrigará Sua mag. a socorrela com gente e o mais que Ihe 
hé necessario para se poder consseruar, e sobretudo vendo o 
inimigo a pouca demostracáo que faz esta armada, de o desalo- 
jar do posto eni que esta surto o Ííara animar e tomar alento 
para continuar com sua asistencia, e empidir a viagem do Reino 
a esta nao que sera muito maior o dano, que o que pode receber 
pelejando com elle em minha companhia, e quando desía peleja 
resultara perdersse ella pellas experiencias que temos de cazos 
semelhantes sabemos quanto Sua mag.4e menos o sente que di- 
minuirsselhe hüa pequena de reputacáo p muito cazo que elle faz 
della, o que só nos sustenta na India e náo o poder, e o que po- 
deremos esperar sem ella, e sem elle, o d V. S. deue considerar 
muito, e o estado em que estamos com os Reis vizinhos e moui- 
mento em que andáo, tendo por certo que conforme a opiniáo em 
que com elles ficarmos assim nos háo de respeitar, e veja V. S. 
que de ontem para cà ]a o inimigo se atreueu a despedir duas 
embarcagóes e estarsse surto na nossa barra com oito, e cada 
dia nos ira ...... ..... € menos, pelejar sem risco, hé couza que 
náo pode ser nem será nunca vencer,e fer vicloria esta na máo de 
Deus e na nossa procurala e pelejarmos por sua fee reputagaáo 
das armas do nosso Rey e nacáo Portuguesa muito nos .... animar 
os dezejos com que estáo os capiláes e soldados de que se peleje, 
nos esta prometendo hum grande sucesso que temos o Deus por 
ed ele guarde V.S. capitaina 19 de nouembro de 636. Antonio 
elles. 
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Copia do parecer do Almirante darmada dalto bordo 
Luis miz ! de souza. 


Bespondendo a proposta assima do sor visorey Pero da Silua 
sobre se conuinha sair aos inimigos declarados ua dita proposta, sou 
e fui de parecer que com os seis galioens, e nao do Reino com d 
nos achamos nesía barra se lhe deuia sair em rezáo de que os ini- 
migos lem so outras sele embarcacóes de forca, e as tres que tem 
demais serem de táo pouca comose vee, e com tam arezoado par- 
lido se ndo deuia refazer o sair a pelejar com os inimigos pella 
grande quebra da reputacáo das armas de Sua mag.?* que do con-, 
irario pode resultar, e do credito deste estado que hé a priucipal 
forca com que o temos soslenlado. 

Conssiderando mais que as naos inimigas vem do sul, e náo 
pode ser tam reforcadas de gente pella mesma Rezào de serem 14 
com às quatro que nos fugiráo, e que naquelles mares auiáo de 
deixar ouiras prouidas de genie, e a sua forca de Jacatara goarue- 
cida e gouernando a nossa armada nas voltas e na peleja có a or- 
dem que deue goardar e o vento ser em nosso favor com que se 
hade demandar ao inimigo ou se auia de pelejar com esta ventajem 
ou desajalo ( sic) do surgidouro em que esta, e se elles se fossem 
saindo com a ventajem da vella e da mareacáo para se melhora- 
rem com o vento do mar na mesma volta dando e Becebendo 
podiamos buscar o nosso posíio, adonde nos acharáo, e donde 
lhe sahimos para delle tornar a sair, outra vez com o balrra- 
uento que obrigacdo, e custume he na guerra procurar cada hum 
a conueniencias e venlfajés que poder ter nella com d se daua res- 
goardo a nossa falta e saltisfacao as outras nacóes. 

E coando receberamos os dannos que resultáo da guerra tinha- 
mos os remedios a vista, e o inimigo nenhum mais que o da fugida 
4 necessr?mente auido de procurar com o danno que recgebesse em 
que tambem conssiste acabar de os quebrantfar em respeito das 
fogidas que tem feito e o temor que mostráo dos galeoes e final- 
mente coando he obrigacáo o pelejar nao he descredito sair mais, 
ou menos ofendido dos inimigos. 

E no que toca a preuencáo que se aponta das urcas luglezas, 
parece que náo hauia que BRegcear estaudo debaixo da arltetharia 
deste forte, e seudo vassalos de Rey amigo com cuja ordem e 
carias vieráo confirmar amizade com este estado (! ), alem do seu 


! — Martins. 


(1) E' alusáo à armada inglesa do comando do Capitào Weddeli que 
chegara a Goa em 17 de Outubro de 1636. 
YV. Foster ( Tie English Factories in India, 1634-1636, pp. 330-331) 
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cabedal de gente ser pouco para tamanha nouidade para cuja def- 
fencáo nào faltaudo defencores da barra para deniro que sempre 
para defender o proprio sobejdo armam nem se deue sopor que 
todos os da armada auiamos de perecer ndo obstantes as rezoóes 
Para se esperar o contr? isto he o que me parece eo d deuo 
dizer. dada nesta Almiranta em 19 de nouembro de 636. Luis mar- 
fis de souza. 


dá o seguinte relato desta viagem : 

' 1636, October 7. Anchored in Goa Road, and sent three men ashore 
with a letter to the Viceroy. On their way they paid a visit to the General 
of the Portuguese fleet, Don Francisco Telles de Meneses. On reaching the 
city, they ' found the new old [sic] Viceroy much disturbed with the news of 
his brothers death, which he had latelie recei ved out of Portugall...... «.' After 
they had waited some hours, a page came to inquire whether there was a cap* 
tain among them, as the Viceroy would not speak with one of less rank. So 
Robert Moulton was presented and delivered the letter, to which His Excellency 
returned ' onlie a verball welcome '. ' One Padre Paulo [ Reimao ], a Dutchman 
of the Society of Jesus ', who had helped to bring about the accord, took 
them to dine at the Jesuit College and then they returned on board. 

October 8. Weddell landed accompanied by the chief men of his fleet, 
and went up to the city, where he ' was kindlie welcomed by the Viceroy under 
his cloth of state in a full presence of all the prime persons of India; at 
which instant he delivered His Majesties letter and token, which were Llindlie 
accepted '. 


October 713. "The factors took up their residence at a house appointed for 
them ashore, and began to unlade their goods. 

Oetober 25. 'Yhe As5e came in. She had spoken the previous night 
with four Dutch ships bound for Surat. 

Oetober 30.  Tcn Dutch ships anchored in the road. The Portuguese 
prepared to attack them, and sent Father Paulo to solicit the assistance of the 
English. When the latter replied that they durst not, ' upon the danger of 
our lives, the Viceroy was angry and sent word that they might depart when 
they pleased ; but afterwards he atoned for this by special courtesies. " 

Cfr. Daghregister van Batavia 1637, p. 74; M. Antoinette P. Roelofsz, 
De Vestiging der Neoderlanders ter Kuste Malabar, 1943, pp. 68e segg. 

Escreve Fernio de Queiroz ( Historia da Vida do Veneravel Irmáo 
Pedro de Basto, Lisboa, 1689, p. 314): 

" Vendo 0 Olandez, que se acudia à India com pouco socorro-.. mandou a 
esta barra o Geral Jacobo Kupar ( aliás Jacob Coper ) có dez velas reforgadas ; 
& surgindo a nove de Dezembro, teve de cerco este porto, athe seis de Mayo do 
anno seguinte, em que o deyxou, por se desviar do inverno, que custuma entrar 
nesta costa nos primeyros de Junho "'. 
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Copia do pareger do Bispo de Cochim. 


Achandome neste Concelho, auendome ia entregue poucos dias 
anfes o gouerno deste Arcebispado ao nouo Arcebispo Primaz que 
tambem se achou nelle, ouuidos os votos de todas as principais 
pessoas dj ao V. Rey pareceo se achassem prezentes. Ainda que 
à maior parte, ou quazy todas foráo de parecer que a nossa armada 
de seis galióes, e hiia nao noua do Reino com trinta e cinco pessas 
grocas de bronze, e com a armada do Canará que eráo catorze 
nauios de Remo para ajudarem (e isto Junto da nossa barra, e 
fortz.* ) náo saisse com tudo isso a pelejar com o inimigo que muito 
perto de nos se viera pór, e se deixaua estar auia Ja alguns dias com 
dez naos que tinha entre grandes e pequenas; me pareceo todavia 
(subcensura, e da maneira que nisto os ecleziasticos nos podemos 
meter) que nào se deuia seguir o tal voto, ainda que de tantas e 
fais pessoas, por me náo parecerem neste cazo tào calificadas suas 
rezóes como as pessoas, sendo que de ordinario, amo e sigo mais 
o parecer alheo que o meu. 


E assy auendoo somente com as rezóes e venerando as pe- 
coas e a boatencáo que todas teriáo em seus votos, fui de contrario 
parecer fundado em que nisto hia honrra de Deos e dalgreja,e do Rey 
e do visorrey e do Estado, reputacáo e credito das armas e nacádo 
porfuguesa entre tantas nacoes do oriente, e occidente que tinhào os 
olhos ennos, e esperauáo o fim e sobretudo a Just? da cauza de que 
entendia que por tantas rezoóes Juntas nossa santa fee catholica 
com a confianca no snór podia esperar glorioza vitoria. Dorque 
a gente com que 0o auiamos, e de que tanto nos femiamos, a pri- 
meira parte que tinha era serem herejes, e tais que as images sa- 
gradas, ndo só dos santos, mas de christo nosso sór crucificado 
auiáo cortados os bracos em Bombaim (!) queimandoa pellas 


(1) Cfr.:" Por& o Capitio em que o Pio Gouernador mais confiaua, & 
de quem todos os bons sucessos, & victorias esperaua, era hum devotissimo 
Crucifixo que os hereges Ingleses, & Olandeses o anno dátestircháo roubado de 
hüa Igreja dos Padres Capuchos, quádo entraráo, & destruiram Bombaim : o 
qual depois das muitas injurias, & afrontas que lhe fizerá&o prouando naquella 
Sanctissima Imagem os fios de suas sacriligas espadas, o deixario na praya 
como droga, que ]hes náo seruia, ou mercancia, de que nào trataudo ...... 
Esta Imagem ouue o Gouernador a máo, & metendoa em hüa rica caixa de 
veludo a entregou a sua partida a hum dos religiosos que o acompanhauáo 
dizédolhe: tome Padre este Senhor, o qual me entregara em Malaca, que espero 
que me ha de dar graca para vingar de seus inimigos, & tomar justa vinganga 
das afrontas que ]he fizeráo : & nào se enganou o Pio Gouernador .... " ( Vi- 
torias do Gouernador da India Nuno Aluarez Botelho, pelo Padre Manoel 
Xavier. Lisboa 1633. Publ. in Nutzo Alvares Botelho, pelo Contra-Almi- 
rante À. Botelho de Sousa. Lisboa, 1940, pp. 131 —132). 


DOC. 44 16386— NOVEMBRO 14 153 


costas, deixando o rosto, e hombros da S. Imagem do snor, hum 
fal spetaculo que a todos nos cauzaua lagrimas quando a vimos, 
Ccouza d aos catholicos nos deuia muito mouer para se Iomar 
vinganca de hüa tal afronta feita a nosso snór e a Sua máy e 


lgreja, como fez quanto pode, e pretendia mais fazer, Nunaluez 
Botelho de boa memoria, que pera isso trazia aquella santa 
lmagem conssigo pera a vingar e 4 da mesma maneira se tinháo 
auido os mesmos herejes em Solor derrubando as lgrejas muito 
formosas da virgem nossa sra, a que nem allicerses deixaráo, pello 
odio que Ihe tem reseruando somente a capella mor de hüa das lgre- 
jas da Snóra pera estrebaria de suas almarias que della flzera 
no mesmo lugar em que Deos nosso sór fanias vezes foi ado- 
rado e venerado pellos seus fieis, e que esta como digo era a 
E parte da gente com o0 q o auiamos de hauer neste con- 
ito. 


À 2. que sam rebeldes a seu Rey e snór natural e 
pello consseguinte a Deos que diz que hé ser como idolatra nào 
obedecer a quem deuemos obedecer. 

À $.? que sáo piratas, e cossairos do mar, e assy por esta rezáo 
como per hereges excomungados sempre pello sumo Pontifice na 
Bulla da cea. 

A 4^5 que em sy esta gente, he gente infame, e sem honrra, 
e custumada a dar as costas aonde vem qualquer resolucáo 
nossa de brigar com elles, nem lhes dá de padecerem nisso afron- 
1a, nem do que diráo delles, e de sua nagào. 


Pellas quais rezoes todas, e per auermos nesta occasiáo 


A. Botelho de Sousa escreue : 

Entretanto os inimigos, holandeses e ingleses, tinham-se concentrado em 
Suali e procuravam de novo dar corpo à ideia de uma expedigáo contra Bom- 
baim, para onde partiram com 12 navios, esperando apauhar a armada portu. 
guesa ali surta, por desconhecerem que se tinha passado a Diu. Apareceu 
esta armada em frente de Chaul, indo depois entrar em Bombaim ; depois de 
baterem e queimarem a pequena fortaleza que entáo ali tinhamos, desembarca- 
ram alguma gente e, por náo encontrarem quem se lhes opusesse, foram dis. 
correndo pela marinha e queimando algumas miseráveis povoacóes, após o que 
se recolheram .... 

Contam Fariae Sousa e o Padre Manuel Xavier que um dos capitáis 
holandeses entrara na igreja de N. S.4 da Esperanga, em Bombaim, e, inves- 
tindo com um grande crucifixo, o deixou ssfaqueado com golpes de espada e 
em parte queimado, abandonado na praia " como droga que lhes nào servia, ou 
mercadoria de que náo tratavam ". 

Sabendo Nuno A'lvares deste caso, de Goa pediu ao reitor a imagem, 
prometendo trazé.la consigo até tomar satisfag&o daqueles agravos .... (Cit, 
Nuno A'lvares Botellto: pp. 53754 ). 


20 
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feito de nossa parte, com toda a diligencia, tudo quanto em nos foi 
(que hé o que só Deos espera de nos) alem de que a nao do Reino 
que ja finha trinta e cinco pessas grossas de bronze como fica 
dito, se podia reforgar com  muitas mais abrindoselhe portinho- 
las e fazendo anao de guerra (porque estando aly os inimigos 
nem ella podia ir ao Reino, nem vir a outra que esperaumos, ne 
entrar nem sair embarcagáo nossa, que de importancia fosse me 
affirmey no d digo, prouando mais com a scriptura sagrada, e 
com o exemplo de nosso padre sáo Domingos nas guerras em 
que se achaua contra hereges e com a Armada do snór Dom Joao 
de Austria, quáo gloriozas vitorias custumaua Deus dar aos que 
por sua cauza e de sua lgreja e de seu pouo catholico, e bem comü 
pelejauáo deixandolhe a elle tambem a sua principal parte da 
victoria, feito da  nossa o que podessemos, nem  reparando 
inuilo em muito, nem poucos, nem em mais destros bombar- 
dr?* nem menos, quanto mais onde tambem tinhamos tam grande 
partido de tudo, quanto destes Portugueses esperar Se podia, e 
isto nà nossa barra, e como em nossa caza; e que porque à 
ninguem parecesse que eu falaua nisto, como quem se ná&o hauia 
de achar na briga, trazia ja comigo hum s. crucifixo a imitacáo 
de N.D. d có essa arma andaua nos exercitos catholicos ani- 
mandoos, offerecendome logo aly em prezenga de !odos como ja 
o auia feito ao visorrey pera me ir meter naquelles galioes e assis- 
tir em toda a batalha, porá outra couza nào podia entender, nem 
entenderia nunca, e que assy o auia de escreuer a Sua mag.e frey 
Miguel Bpó de Cochim. 


Copia do pareger do Bispo de Hyerapolis. 


Antes de votar, declaro que com todas as veras me fenlio 
offerecido e pedido com toda a instancia ao sór visorey me deixe 
embarcar em qualquer dos galioes, porque náo iemo arriscar e 
perder a uida por seruico de Deus, de Sua mag.?s, e pella honr- 
ra do nome Dortuguez, motiuos d coucorrem Juntos na prezente 
occaziáo. Digo pois que oucamos primeiro o voto de xpÓ ? nosso 
sor nesia maleria tào dificultoza, quoal Rey (Diz xpó) achan- 
dosse com dez mil homes em campo náo conssidera com 
maduro, e vagoroso concelho, se lhe esta bem enconirarsse com 
ouiro Rey que o vem buscar com vinte mil homés porque náo he 
impossiuel que hum menor poder acomeiendo outro maior, tenha 
muy bons e venturozos sucessos como os historiadores de todas 
as nacoes aponido, e a nacdo portugueza, mais que todas iem 
experimentado. Porem hasede conssiderar se nesse menor numero 


1 — Cristo. 
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de soldados há tanto valor e tanto brio que por essa uia se igoalem, 
ou ainda se auentagem ao numeroso excesso da parte contraria, que 
quando assim náo for, e o inimigo estiuer longe entáo conclue 
christo nosso sór que busquemos algum desuio para escuzar ba- 
talha, donde bem se segue que estando o inimigo perto, e meten- 
donos em aperto, dado que nossas forcas sejao inferiores, neces- 
sariamente nos hauemos de encontrar com elle, sob pena de 
com perda de honrra perdermos tudo largandoihe o campo, e 
deixandoo senhorear liurem.te. 


Encostados a esta douirina de xpó conssideremos que a 
nossa armada nào hade leuar menos gente, antes creo, que mnita 
mais do que pode ter a armada inimiga, o valor e brio dos Portu- 
gueses nào ha duuida que se aventeja muito ao dos olandezes ; 
ficalhes a elles hüa só ventage que hé terem dez naos, tendonos 
sete, terem melhores artelheiros, e Jugarem as bombardas com 
mais destreza, náo hé comtudo esta ventagem muito grande, porque 
tres embarcacóes suas sáo pataxos de pouco porte, e as nossas 
sete sáo todas grandes, e Jogáo mais groca artelharia, o que tudo 
conssiderado, se os inimigos estiueráo longe de nos fora de pa- 
recer que os náo demandassemos, né arriscassemos sem neces- 
sidade este pouco e unico poder que temos nalndia. À exemplo 
do prudente capitáo Fabio Maximo a quem chamaráo Detencozo, 
porque.com detencas segurou o lmperio DPomano, nào pondo 
nunca em campo seu menor exercito contra o mayor de Anibal 
que estaua longe de Poma e cada ves se hia diminuindo, e 
esperando se uoltariáo em breue para Africa, como voltou a so- 
correr seus nafturaes opprimidos de Scipiádo Africano que la fora 
enviado com esse intento, mas estando os olandezes lam perto, e 
tendo cercada esta barra com !anto aperto que náo pode entrar 
nem sair couza que lhe escape das i1náos, e fazendo cada dia 
sinaes de desafío, resoluome com a doutrina de xpó sabedoria 
infinita que lIhe deuemos sair acodindo em primeiro lugar pella 
honrra portugueza, e pello que de nos espera, Sua mag.4* a vista 
de cujas reaes bandeiras o inimigo se mostra tam desaforado 
cobrando animo de nossa couardia, e ganhando para com os 
gentios, e mouros deste oriente a fama, e nome que nos perde- 
mos, e pello nào perder perderáo nossos mayores tanto sangue 
e tantas vidas. Deixo exemplos por abreuiar Acodindo em se- 
gundo lugar pello proueito, e comercio deste estado que totalmen- 
te se hade acabar, ou parar estando ally o olandes de assento, 
como detrimina. Nào hé assim que se chega a esta barra, a 
nao do BPeino, que ainda esperamos, ou os pataxos de mascale, 
ceilláo, china, e de outras partes será notauel afronta e perda 
grandissima leuallos o inimigo diante de nossos olhos, e se em 
fal cazo a honrra, e proueito nos háode obrigar a sair contra 
esses rebeldes que prouauelmente estaráo ja entào mais poderosos 
com as oufras quatro naos, que por aqui passardo, e vemm com in- 
lento de se ajuntar com estas. ft nos nesse tempo hé certo, 
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que hauemos de estar com menos poder, porque à gente uo- 
luntaria que oje temos nos galioes amenhá nào hauemos de ter ; 
e aquella nao do Beino que agora está prestes com gente, e ar- 
telharia para acompanhar os galioes daqgui a quatro dias hade 
estar desaparelhada, para d esperamos porque dilatamos mais, 
sayamos logo, pois podemos sair com mais gente, com mais em- 
barcagóes, com mais animo do que ao diante poderemos. Menor 
risco hé o prezente, que o futuro. Aquilo que o tempo me hade 
obrigar a fazer de subito, e tumultuariam.** ndo hé melhor fazello 
quando estos apergebido, e acautelado ? 


Sobretudo deixemos algüa couza a Justica da cauza, e a con- 
fianca que deuemos ter em Deus nosso sór, por cuja fee e seruico 
pelejamos contra hereges rebeldes a mag.?* Diuina, e humana.  Por- 
que nào esiribarmos em tantas oracóes e tantos sacrificios, quantos 
diante do santissimo sacramento desenserrado continuam.'? se estáo 
fazendo pello bom sucesso desta armada, temos a Deus por nos à 
vitoria sera nossa, nào temamos. l|sto hé o que julgo diante de 
Deus, o que a licáo dos livros me ensina, e o que por bastante 
experiencia propria aleanssar meu entendimento. Bispo de Hyera- 
polis. 


Copia do pareger do Inguisidor Antonio de faria Machado. 


O Inquisidor Antonio de faria machado difirio a proposta atraz 
que achaua deíficultoza sua resolucáo, pella importancia da matr. 
della e fundamentos que per hüa e outra parte conssideraua, e pera 
elle o nào era menos uotar em couzas alheas de sua profigáo, posto 
que Ja se tinha offerecido ao visorey, e de prezente estaua prestes 
a cumprir, ajudando a executar, o mesmo parecer que seguia, o qual 
era que metendosse lastro necessario, e abertas algüas portinholas 
na nao do Reino por partes conuenientes ao melhor meneyo, uzo, 
e effeitos da artelharia saissem ao inimigo os galeoes com ella e 
trinta e sete fustas que estauao surtas na barra ponderando as re- 
zoes seguintes. À primeira por constar de largas experiencias e 
licáo das chronicas proprias e estranhas, que armadas Beais de Es- 
tado destinadas, e feitas pera brigar com certo genero de inimigos, 
andando para isso em sua demanda, como os galióes na dos olan- 
dezes que custumáo, nunca deixaráo de o fazer sendo inualidos por 
elles, e o poder equiualente qual parecia ser o nosso respeito, ao 
numero das embarcagóes, forga, qualidade dellas, artelharia, e aven- 
fejado ualor dos soldados que nesta occaziáo se acháo, antigos, 
praticos, e bem deciplinados na milicia, e ...... militar da India, 
podendose esperar com muita probabilidade que pelejando na barra 
aludados das fustas, manchuas, balóes, e outras comodidades que 
faltáo aos.rebeldes, e principalm.'^ a uista do visorey, pello castigo, 
ou premio que podem fer asinalem seu esforgo do que eráo euiden- 
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dentes prouas quanto a mesmo rezüo de Estado os sugessos, e 
cometimentos de Dom Fradique de Toledo, no estreito de Gibraltar 
com noue galióes a trinta e hiüia naos deste inimigo que venceo, e 
poz em fugida. Dom Joáo fajardo no mesmo estreito corn vinte galioes, 
em que entraudo quaitro pataxos, a muito excessiuo numero de naos. 
O mestre de campo Diogo luis de oliueira Junto as donas, com 
quatro galeoes a dezasete naos rebeldes. Ruy freire em Jasques 
com quatro muito pequenos, mal artelhados, e sem cente de mar 
e guerra, destrocou aos Ingrezes que tinháo muito superior forca 
de naos, artelharia, e preuencóes necessarias. Dom Joáo da sylua 
em Manilla com quatro galeoes, hum pataxo e duas galés a treze 
naos olandezas, e aly mesmo Dom Joáo Ronquilho com sete ealióoes 
e duas galés a catorze naos de muito forca. 


À segunda e mais urgente, era a reputacdo das armas de Sua 
mag.2e e deste estado, a qual tanto mais se deuia procurar, quanto 
menos poder hauia nelle, pois nisso só consistia sua total conser- 
vacdo em rezáo do que por vezes mandou Sua mag. significar 
por cartas suas, aqui, e outros lugares de seus reinos que era ser- 
uido de que antes se arriscassem estados inteiros, que perdersse 
repufacdo por ser regalia de mor estima, e mais propria a sua gran- 
deza, e utilidade de seus vassallos. 


À 5. que regulando as guerras comüs pellas brigas particu- 
lares ningué duuidaua ser o peor termo que nellas se toma, deixar 
de sair ao inimigo quando vem desafiar a porta, mormente a vista 
de tantas, e t&áo varias nascoes, como de prezente aqui se acháo, 
sendo que ja nisto fica certa a perda do credito, que hé o maior 
dano, e brigando com elle o sucesso absolutamente incerto, ou ainda 
mais certa confianca de podermos ter uitoria, pois nesta moncáo 
reindo na barra ventos fterrenhos pela menhá, e viracóes a tarde 
com que pode leuarse, e pelejar a armada com o balrravento ganhado 
que he grande ventajem, e recolherse a tarde surgindo no mesmo 
posto. 


À 4.3 que ou as naos dos rebeldes erdo mercantIs, como as 
que nauegáo comümente estes mares on todas de guerra, se o 1? 
nunca podia sua forga igualarsse a dos galeóoes, se o 2. preciza- 
mente obrigaua o aperto em que nos punhádo a brigar agora com 
ellas por lhes reprimir o impeto desuiando, ou impedindo oultros 
efeitos que na costa e fortalezas da lndia podem intentar e facil- 
menie conceguir a que sera difficil qualquer socorro, e tirado o dos 
galeóes, que deixando de pelejar, O ndo podem leuar, de pouca ou 
nenhüa utilidade; alem de que, tres pataxos pequenos que o inimigo 
iraz bastdo a sombra da artelharia das suas naos, a estoruar a passa- 
gem das fustas que em outras occazióes as cosfumdáo sSocorrer, nos 
quaes termos pede todo o bom gouerno que se arrisquem, grandes 
importancias, conforme o que Sua mag:£* mandou ordenar a Dom 
Fradique de Toledo sobre hauerlhes de impedir a todo o risco com 
muito desigual poder, outros semelhantes intentos finalmente, que 
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vindo a esia barra, a outra nao do Reino à se espera, pataxos de 
Bacora, Mascate, cinde, Caixem, china, Malaca e outras partes, aonde 
náo podiáo chegar disto avizos era forcado pellos náo tomarem 
com ignoininia, e em prezenca dehüa armada real acodiremlhe os 
galióes, o que podia suceder a tempo que delles tenha saido a mayor 
parte da muita gente desobrigada, que só pera esta occaziáo se 
embarcou, e se entáo háode sair com menos preuencoes, aprestos 
faltos de gente, e a que tem desanimada com esta dilacáo que todos 
atribuem a fraqueza, e medo do inimigo que có isso cobra nouos 
brios e náo menos com a pressa que em breues oras tera iá segura, 
que cauza concluie que agora com melhorados partidos o náo facáo, 
mostrando os nossos grande deliberacáo, e affecto de pelejar, o que 
por vezes foi principio de grandes vitorias como claramente se notou 
e experimentou na batalha de praga. E nunca houue neste estado 
desgracas, e perdas maiores que quando as armadas de alto bordo 
recuzaráo, ou dilataráo encontrarsse com o inimigo como sucedeu 
em ormuz a Symáo de mello, em Mallaca a Dom Martim À.^ de 
Castro, em Surrate a Dom Jeronimo d'Azauedo, de que Sua mag.4e 
se houue por mal seruido, acontecendo pello contrario as vezes dj 
brigaráo, como em Jasques a Ruy íreire, em Malaca a Andre fur- 


lado, e ao mesmo Dom Martim À.?, em ormuz a nunalues botelho, 
em surrate a nuno da Cunha, e outros muitos. E nào era incon- 
ueniente dizer, que ficando os Ingrezes dentro neste porto se podia 
temer delles algum mouimento, porque alem de nào hauer funda- 
menlo pera este receo obuiauasse a elle com a artelharia do forte 
daguada de baixo de qual estauáo surtos e muito perto. menos im- 
portaua o risco d algüs conssiderauao de poder ficar desta briga a 
nao do Reino impossibilitada a fazer viagem por mais o estará 
sein iss0, conforme as demostracóes claras do inimigo que pretende 
detersse alee consumir o tempo da moncáo de sua parlida, no que 
contestáo os antecipados avisos do prezidente Ingrez ; nem sera de 
conssideracao a maioria do n.? das embarcagóes olandezas que sáo 
dez, todas d'alto bordo, porque as sete, somente pareciáo de porte, 
màs nenhüas como a nossa cap." e Almiranta, e os tres pataxos 
quanto muito podiáo ter cada hum outo, ou doze pecas, pequenas, 
coino falcois, ou semelhante, equilibrio, pera as quais bastauaáo os 
nauios de remo. A falta de artilheiros, e marinheiros, se podia re- 
parar, tomando, e alugando alguns aos fngrezes, no que deuem 
condescender facilin.^, seg. o que em lx.?, e outros portos de Sua 
mag./e hauendo pazes se obserna quanto mais que nunca em Goa 
Se podem ajuntar maes homés portuguezes deste ministerio, pois 
alem dos que assistem na armada, acrescé agora cento e trinta que 
vierdo nesta nao. Dizer que nesta batalha se arriscaua em todo o 
Estado da India, hé grande engano, porque sendo fronteiro como 
hé, entáo o perdem quando o poupáo a estes recontros, e tambem 
Sem reputacáo, sem poder, sem terra, mar, e barra nào hania India, 
e o meo de a remir era emprender, com todo o calor hum bom 
Sucesso deste inimigo porquanto armar galeoes com tanta despeza 
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da fazenda Beal só pera obrigar e andar junto, nem o priua de seus 
comercios ordinarios, nem hé compatiuel com as ordens de Sua 
mag.ie a quem nisio se náo faz seruüico algum. Goa 97 de De- 
zembro de 636. Antonio de faria machado. 


Documento 45 


1656 — Dezembro 13 


Copia do Concelho sobre as sinagogas dos Judeos 
de Cochim e cazamentos dos gentios. 


Em Goa a 18 de Dezembro de 1686 hauendo o lllustrissimo 
s?" v.Rey Pero da silua conuocado pera junta particular o Arce- 
bispo Primaz Dom frei Francisco dos Martires, o Patriarcha de 
Ethiopia Dom Affonco mendez,o Bispo de Cochim Dom frei 
Miguel Rangel, e o de Hyerapolis Dom Joao da Rocha, o Inquisi- 
dor maes antigo Antonio de faria machado, e maes Prelados das 
Religióes e nào assistio na dita Junta o Inquisidor maes moderno 
como sua mag.?? mandara por esiar enfermo, e a 1odos propoz 
O dito s. visorey que prezente lhes era o intento que Sua mag.2e 
linha de promulgar e estender evangelho por 1!odo este oriente e 
de fauorecer em tudo a cristandade mandando a my Ambrosio de 
freitas de Camara secretario d'estado lesse as carias de Sua 
mag. que em corroboracáo desia sua propos!a tinha vindo na 
nao capitaina sam Joáo de Deus sendo a primeira sobre as sina- 
gogas dos Judeos brancos, e pretos que elRey de Cochim admitia 
em seu Beino, (! ) e a segunda sobre o cazamento dos gentios 
rilos e serimonias que nelles uzáo, e o que por rezao dos ditos 
casamentos se hauia prouido nos sagrados conssillios, (?) e 


(!) Vide Mosseh Pereyra de Paiva, Notisias dos Jideos de Cochim. 
Amsterdam, 1687. Nova edicào por M. A. Amzalek, Lisboa, 1923 ; 63. Oppert. 
Judiselie Kolonien in Indien, in Semitie Stndics i Momory of À- Kolint, 
Berlin, 1897, pp. 396-419 ; W. J. Fischel, Jews and Jndatsm at the Court of 
ihe Moghnul Emperors i1 Medieval India, separata da Islamic Cultire, Hy: 
derabad, 1951, pp. 10-14. Cfr. Mendes dos Remedios: Jrdens em Portugal, 
Coimbra, 1894, e Os Jndens Portuguesecs em  Asnsterdam, Coimbra, 1911. 


(2) Lé-se no Decreto 10.9 do Terceiro Concílio Provincial, celebrado 
em Goa no ano de 1585 ( Cunha Rivara, Archivo Portuguez Oriental, Fasc. 
IV, pp. 127-128) : 


" Costumáào os infieis destas partes da India fazer seus casamentos com 
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depois de se hauer praticado em hüa, e outra materia com todas as 
boas conssideracóes que pedia a importancia delles pareceo a todos 
conformemente que na prim.* parte das sinagogas dos Judeos 
delRey de Cochim nào hauia Justa cauza para se tolher ao dito 
Bey que tiuesse em seu BReino as Judiarias que quizece pois 
elRey nosso s?' e o Papa as tinha nas suas terras, e as permitia 
e que por meyos violentos nào conuinha n& a Carta de Sua 
mag.* daua tambeni lugar a isso e que só se poderia vedar a 
esta gente que nào viesse comunicar nem tratar comnosco, e 
que .... respeito a EIRey de Cochim se pode pressentir em forma 
q recebece o escandalo, sendo tanto nosso amigo, parecia que por 
via da queixa o Reverendo Bispo de Cochim que estaua pera 
parlir ...,...deuia propor a ElBRey esta materia e procurar por 
todos os meyos possiueis que o dito Bey quizece escuzar as ditas 
Judiarias buscando para isso todos os meyos de prudencia para 
poder consseguir metendo tambem o capiiáo da dita cidade no 
negoceo se lhe parecesse necessario. Eo s." visorey se confor- 
mou com este parecer declarando porem que nào conuinha em- 
penhalo a elle nesta materia com o dito Rey, mormente nesta occa- 
siáo em que estaua hum pouco desconforme no prego da pimenta 
e desauindos nelle. 


E na segunda proposta tocanle aos casamentos dos gentios 
foráo tambem conformes todos os ditos Prelados em lhes parecer 
que náo hauia de leuantar cabeca o estado com se permitirem 
esses casamentos nesta llha de Goa nem nas adjacentes ainda 
que fosse em lugar muito apertado por serem as serimonias delles 


ritos diabolicos, e invencóes dos sens falsos Deoses, e outras cerimonias gen- 
tilicas, e com festas publicas misturadas com as mesrmnas cerimonias, con que 
escandalizáo, e abatem os novamente convertidos, por onde já o 1.9 Concilio 
pedio a ElKey mandasse prohibir as ditas cerimonias gentilicas, e festas publi- 
cas, mas por isto náo vir a effeito; nào cess&o ainda os infieis seus vassalos de 
fazer seus casamentos com as ditas cerimonias gentilicas, e festas publicas, e 
como o casamento emquanto he contrato natural consista somente no consen- 
timento de ambas as partes, e cazáo com algumas palavras, ou sinais, por onde 
consta que querer cazar, e nào possa, nem deva consentir em alguma idola. 
tria- especialmente em terra de Reys christáos. torna este Concilio a pedir a 
El Rey Nosso Senhor com muita instancia mande por sua ley que os infieis 
seus vassalos cazem com o dito contrato natural somrnente, e náo com os ditos 
ritos diabolicos, e cerimonias gentilicas, ou festas publicas misturadas com as 
ditas cerimonias ; e porque ern seus casamentos, aonde entráo Bragmanes sa- 
cerdotes, se fazem sempre as ditas cerimonias gentilicas, mande que nos taes 
casamentos se náo ache nunca Bragmane sacerdote, nem algum outro ministro 
de seus Pagodes que possa fazer as ditas cerimonias ; e pede o dito Concilio a 
S. Magestade conforme a provisio, que o V. Rey, pouco ha, passou para as 
partes do Norte, em que defende que os infieis seus vassalos nào fagáo festas 
publicas em seus casamentos, a faga geral para todas suas terras. " 
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escandolozas, e conira a ley natural e se náo poder euitar verensse 
pello escandalo que disso podia resultar com à o dito s.?* visoray 
se conformou de que se fez este assento em d todos se assinaráo 
com o dito visoRey. 


A' margem: Ar.» Primaz. — o Patriarcha da Ethiopia. — bpó 
de Cochim. — bpó de Hyerapolis. — o Inq.? Ant? de faria. 


Documento 46 
1687 — Marco 2 


Copia do Concelho sobre hus apontamentos que Diogo 
de mello de Castro cap." gr^ de Ceiláo enuiou a 
Sua mag. 


Em Goa a 2 de Marco de 687 estando o Ills.*» sór Pero da 
sylua do Concelho destado de Sua mag. seu visorey e cap." 
geral da India em concelho com os fidalgos e ministros declara- 
dos a marge deste assenito. mandou a my desembargador sebas- 
iiáo soares Paes que mesiruo de secretario do estado leesse háüa 
caria de Sua mag.^e vinda na nao Sam Joào de Deus sobre as 
couzas de Ceildo cujo teor he o seg.'* : visorey da India amigo eu 
ElRey vos enuio muito saudar. Por parte de Diogo de mello de 
Castro sc me aprezentardo aqui os apontamentos que com esía 
sua se vos enviáo acerca dos cargos que lhe avisaráo estando 
em Ceiláo que o Conde de linhares vosso antecessor Ihe fazia 
para o remouer do cargo de geral de Ceilào, e assy híüa carta 
que elle escreuia de antes a Joseph Pinto Pereira veedor da fa- 
zenda geral desse estado sobre as couzas daquella conquista e 
necessidades que se padeciáo por o conde mandar leuar della 
os elefantes e canella que se custumaua uender para os gastos 
da mesma conquista prouendo somente para ella trinta mil x.** e 
hauendo visto tudo, e o que Diogo de mello me escreneo sobre 
esta materia porquanfo as repostas que no seu apontamento dá 
Diogo de mello aos cargos que diz se Ihe avisou de Goa que o 
Conde de linhares Ihe fazia de inobediente ndo sáo bastantes 
para se tomar resolucáo sem 1er outra notissia desta inaleria e 
das razóes à moueráo ao Conde tirar Ceiláo a Diogo de mello 
que elle nào particulartizou como era necessario, e se vos avisa 
em outra carta destas vias me pareceo remetervos estas repostas 
e papeis para que inteirado dos fundamentos com que o Conde se 
resolueo facais ver tudo pellos Concelhr. que vos asistem e me 
aviseis do que parecer. E porque se alimentacdo de irinta mil x.es 
cada anno com que o Conde de linhares prouia ao Ceilào, se con- 
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tinuar poderá ser de grande dano a meu seruico, e a conseruacáo 
daquella llha por todas asrazóes que Diogo de mello representa 
a que hé necessario acudir logo, preuenindo o que os nouos 
accidentes da guerra podem trazer conssigo, vos encomendo e 
mando que do rendimento da mesma llha fique e se gaste nella 
tudo o q se ouuer mlster para as despezas da guerra, paga dos 
soldados, e bastimento dos presidios, e somente se leue para 
essa cidade de Goa o que restar despois de satisfeitas estas 
obrigacoes e do que se obrar em execucáo do que por esia carta 
ordeno me hireis dando particular conia. escrita em Lx.^ a 28 de 
Janeiro de 636. Rey. E lida esta carta e tambem os papeis que 
nella se acusao do capitào geral de Ceilao Diogo de melio de 
Castro, Propoz o dito sór visorey que elle auia mandado dar 
vista dos ditos papeis e carta a cada fidalgo e ministro em par- 
licular para os verem e conssideraram bem em suas cazas no que 
se deuia em maleria e que lhe dicecem o que nella se deuia fazer 
e depois de praticada e descutida de vagar se assentou por 
iodos uniformemente que no que tocaua a canella em nenhum caso 
conuinha deixarsse ficar em ceilláo assy porque nào fosse daly a 
negapatáo, masulepatào e outros portos donde passaua as máos dos 
olandeses, e Dinamarcas, como tambem porq os mayores precos por- 
que na dita Ilha de Ceiláo se costumaua vender a dita Canella eráo 
atee 90 x9 ! o bar e nesta cidade por assento torrado em mesa da 
fazenda se vendia por cem x.» com o que abatidos doze por bar 
que se pagáo de fretes se perdido 68 x. que se avansauáo em 
cada bar, e em mil e quinhenios bares que custumáo vir cada 
anno importaua este avanco passante de cem mil x** que era 
contia de conssideracáo ainda quando náo l(iuece o estado as ne- 
cessidades que de prezenie fem ; e assy que se cumprisse o que 
neste particular se finha asentado os annos airaz em Concelho 
da fazenda e que no íocante a Diogo de mello auer escrito a 
Sua mag. que nào bastauáo para o gasto de Ceilào os trinta 
mil x.? que o Conde de linhares ordenou lhe fossem daqui cada 
anno alem do rendimento que na mesma llha há das Aldeas se- 
paradas foros, e rendimentos das alfandegas, Ja estaua prouido pello 
SÓr visorey o anno passado, e que conforme a isso se mandaua 
a Ceiláo do dito dinheiro todo o mais necessario para a despeza 
da dita llha de que o dito sór visorey nas naos do anno passado auia 
dado conta a S. m3« E quanto aos elefantes tambem estaua pro- 
uido bastantemente com se auer assentado que todos se vendes- 
sem na mesma llha, e qd o dinheiro delles se empregace em salitre, e 
assy se auia ordenado ao nouo veedor da fazenda que para lá 
foi escreuendosse ao capitáo geeral que Ihe asistice a este negocio 
com o que nào hauia que innouar nelle. 


(1) — Vinte xerafins. 
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Sobre as olas (1) que acerca dellas diz o dilo Diogo de mello 
despois de praticada a materia com as informacóoes que ouue sobre 
ella porque constou que sempre o passar das olas nos tempos 
airaz correo pellos capitáes gerais, e só de poucos annos a esía 
parte custumáo passarem os veedores da fazenda as que tocauáo a 
sua administracdo e que nào conuinha empreza de conquista dimi- 
nuirsse a antoridade aos capitáes geerais mayormente a estes q 
naquella Hha tinha tanta com os naturais que os estimauáo por Reis, 
e como a esses lhe falauádo por Alteza, e conhecendo que auia 
couzas na dita llhna que dependiáo douirem, e em que o dito capi- 
táo geeral se pudesse meter nellas poderia auer muito risco na 
seguranga e guerra da dita ilha se assentou por todas estas razóes 
conformemenie que os veedores da fazenda pedissem aos ditos capi- 
làes gerais as olas que lhes fossem necessarias, e que os dilos ca- 
pitáes geerais lhes passacé logo para o que se lhes enuiace a ordem 
necessaria encomendandolhes tambem que asisticem em tudo aos 
veedores da fazenda para q melhor pudessem obrar em seus officios, 
e que de tudo o sobredito se desse conta a sua mag.* e o dito 
sór visorey conformandoce com este parecer do Concelho mandou 
fazer esie assenfo em que se assinou com todos os que nelle se 
acharáo. Pero da sylua, frei francisco dos Martires Arcebispo Pri- 
maz, Lourenco de Mello deca, Antonio de faria machado, Joseph 
Pinto Pereira, Goncalo Pinto da fonseca. 


Documento 4*4 
1687 — Marco 4 


Copia do Concelho sobre as carfas que os Reis de Cananor 
e Samorim escreuerdo a Sua sória acerqua 
da desíroicáo das ladroeiras. 


Em quaíro de Marco de 16357 na salla Real estando em Con- 
celho o lllustrissimo sór Pero da silua do QCongelho destado 
de Sua mag.i? com o Argebispo Primaz e maes ministros que lhe 
assistem no dito concelho pello dito sór foi proposto como o Rey 
de Cananor com o Samorim Bey de Calecul estaudo com brigas 
rotas sobre duuidas de suas lerras, e que o de Cananor se tinha 
metido de posse de fodas as que Ihe andauáo leuantadas atee Bar- 


(1) Provisóes. (Cir. P. Fernáo de Queiroz. Cotsqiista de Ceyláo, 
p. 38). 
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garé principal ladroeira dos malauares, e que es......... .. obe- 
decidos nellas como constaua das cartas que tinha dos mesmos 
Reis e de outras pessoas, as quaes todas eu o Doutor Sebastiào 
Soares Daes secretario de Sua mag.?* ly no dito Concelho por man- 
dado do dito sór e cada hum dos ditos Reis offerecia na sua carta 
extinguir as ladroeiras todas dos ditos malauares impedindo que 
náo se langem maes dellas parós e que todos nauegassem có 
cartazes nossos e que outrosy se daria liberdade a todos os cati- 
uos vassallos de Sua mag.?e que nas ditas terras estivecem, pe- 
dindo para isso cada hum dos ditos Reys contra o outro Armada 
e socorro ao dito snór visorey as quaes cartas anbbas vào aqui 
tresladadas e lidas todas com as maes que o dito sór visorey teue 
naquella occasiáo, e conssideradas todas as rasóes que na matr.? 
hauia, depois de muito bem discutidas se assentou por todos uni- 
formemente que conuinha com a mayor breuidade possiuel man- 
darsse armada a dita Costa do malauar com pessoa de qualidade, 
authoridade, prudencia, esforso, e experienssia de quem bem se 
pudesse fiar hum negoceo de tanto pezo, para que a dita pessoa 
leuasse bastantes poderes para lá gouernar as couzas e dependen- 
cias delle conforme o tempo e occasido que achasse pellos meyos 
que melhor se lhe offerecessem de manr.? que extinguisse as ditas 
ladroeiras e paros, e cobrasse todos os ditos vassallos de Sua 
mag.e que estiuecem catiuos, e para isso o dito concelho como 
dito sor visorrey e Arcebispo, e todos uniformem.'*^ elegeráo a Dom 
Phellipe mascarenbas que prezente estaua por concorrerem nelle todas 
as ditas partes e qualidades e lhe pediráo quizece aceitar a dita 
Jornada pello grande seruico que nisso fazia a Sua mag. e pello 
dito Dom Phelipe mascarenhas foi logo respondido ao dito snór 
visorey que sem embargo de sua enfermidade e de outros incon: 
uenientes de seus particulares q hauia para ndo ir a ella, comtudo 
como Oo seruico de Sua mag.?e estaua para com elle diante de todas 
as couzas nào lhe ficaua maes lugar que obedecer nisto, e no maes 
Oo que o dito visorey Ihe mandaua e que estaua prestes para se em- 
barcar as ditas partes todas as vezes que estiuece negoceado do 
que se ífez este assento em que o dito sór visorey se assinou có 
os ministros que de prezente se acharào. 


Treslado da caría de Elrey de Cananor: 


festejarei sempre a saude que V. S. possuir, eu de prezente a 
tenho p. o que for do seruico de Sua mage e de V. S.e do es- 
tado da India, pois sempre os meus antepassados foráo firmes 
com Sua mag. e leal comigo e como assim seja me fica lugar 
de uzar com Sua mag.? como amigo leal que os meus antepassa- 
dos foráo, e seráo, saberá V. S. em como estou já neste Bargaré, 
e tenho ja sogeito a este pouo, e de todas as maes ladroeiras, por 
onde faco saber a V. S. porque bade festejar como amigo, em todos 
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estes annos nào pude euitar a estes ladróes a nào botarem parós, 
nem pude dar palaura a Sua mag? e V.S. a náo botarem por- 
quanfo os baynores, e o maes pouo me nào quizeráo obe- 
decer, agora que me obedeceráo e me conheceráo por seu Rey 
quero que nào haja parós nas minhas terras senáo que nauegue 
com carfaz, e assy dou minha palaura a Sua mag.? e a V. S, de 
entregar todos os paros, e os mais catiuos que estiuerem nas 
minhas terras, comtanto que me hade mandar V. S. o capitào mor 
Dom Antonio Mascarenhas, ou o cap." mor-Martim Teixeira com 
sua Armada por todo o mes de marco para uzar comigo como 
amigo que sempre fui de Sua mage como mandaua V. S. que 
uzace com o traydor do Samorim quando entregasse os catiuos e 
os paros, e bem pudera V. S. náo fiar da palaura do traydor do 
Samorim, pois sempre foi traydor a Sua mag.* em tomar a 
fortz?^ de Challe e ... maes que V. S. deue saber e quando esse 
iraydor do Samorim quizer euitar que nào haja paros, e entregar 
oS caliuos podera fazer prim.'?^ nas suas [erras que eu agora 
farey nas minhas, pois sou ja sór dellas e quando eu ndo uzar 
bem Sua mag. e com V. S. como assima digo enftüo me lenha 
Sua mag.i* e V.S. por traydor. Deus nosso s. guarde a pessona 
de V. S. etf. Bargare 19 de feur.? de 637. sinal por sua letra. 


Treslado da ola do Samorim Pey de Calecult. 


Depois de ter despedido a V. S. com cartas o topas de Cale- 
cuf de como lfinha...... no Cunhale para effeito da concluzao do 
negoceo das ladroeiras .... resoluy comigo só de passar a outra 
banda as terras dos Arioles das ladroeiras donde fico esperando 
que V. S. mande logo Arm.à* com ordem do que na matteria se hade 
fazer, e isto o mais depressa que possiuel for, porque os Arioles fem 
ajuntado muita gente e se tem valido do Rey de Cananor, e eu a 
esse respeito mandado vir muita e muita maes gente da que aqui 
tenho para deffencáo de tudo o que vier, porque Ja por maes dif- 
ficeuldades que venhao e hey de leuar o negocio ao cabo, se V. S. 
me nào faltar com Armada, municóes, e dr.? que se me prometeo, 
e para que o Rey de Cananor náo passe para cà, V.S. mande 
escreuer ao capitao de Cananor que a impida, pello melhor modo 
que puder ser, e assy maes que nào dee cartaz algum ao quar- 
tao de Tremapatao the este negoceo se nào acabar de todo, visto 
fer recolhido em sua terra os parós com todo o furto que toma- 
ráo na nao de china com todos os catiuos que nella vinhào assy 
molheres como Dortuguezes, e torno a pedir a V. S. me nao falte 
com a Armada para que nào dig&ào os demais Reys, que isso 
mereco por me fiar dos Portuguezes, e ao [feitor peco maes a 
V.S. mande ordem para os cartazes, e os que lhe fiz passar 
estes dias para do dinheiro delles fazer paga a esSfes pouos o 
haja assy por bem, sem Ihe dar reprehensao por isso por assim 
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Iho prometer e me obrigar o haueria por bem V.S. isto as neces- 
sidades em dq estaua. Pero da silua, frei fran:» dos  Marlires 
Arcebispo Primaz; Lourengo de mello dega, Antonio de faria ma- 
chado, Joseph Pinto Pereira; Goncalo Pinto da fonceca. 


Documento 48 
1657 — Marco 30 


Copia do  Congelho sobre se mandar sagoafe 
a Oidy BPeane, e a ElRey ldalxa, 
e sobre hauer despedido os embaxadores dos olandeses 
co ruim repte 


Em Goa a 50 de marco de 687 na sala Real dos apozentos 
do llls"^ sor Pero da sylua do Concelho destado de Sua mag.ie 
seu visorey e capitào geral da India, estando o dito sór em Con- 
celho de gouerno com o Beuerendissimo Argebispo Primaz Dom 
frei francisco dos martires e mais fidalgos e ministros que o asis- 
tem no dito concelho lhes foi proposto pello dito sór como de 
prezente linha duas cartas hua de Ant? de vite, e outra de Bal- 
thezar Marinho escritas ambas de Visapor, em d lhe dauào conta 
de como elPey ldalxá auia despedido aos embaxadores dos olan- 
deses com ruim reposta na pretengáo dq tinháo de se lhes  conce- 
der porto e feitoria nas suas lerras, e quebrarem a nossa ami- 
zade e capitulacóes della que o dito Pey e seus antecessores 
tinhào com o estado, e assy mais como Oo dito Bey tinha man- 
dado largar a gente do pataxo que no porto de Dajapor estaua 
reteudo e dado ordem para se entregarem as fazendas e o mais 
que nas ditas carias continha, e como nesta materia tem trabalhado 
muito de nossa parte o sydi BReane valido do dito Bey, mostrando 
grande zello ao seruico de Sua mag.?e as quaes cartas eu o Doutor 
sebastiáo soares Paes que ora siruo de secretario ly todas no dito 
concelho por mandado do dito snór, e depois de bem vistas e pra- 
ficada a materia com todas as conueniencias se essentou que por 
ora se escreuece ao dito sydi Reane hüa carta de muitos agrade- 
cimentos e que se ]he mande hum sagoate para termos a este va- 
lido obrigado e bem affecto as couzas do estado, mas como o dito 
sidy Reane tinha inimigos na corte do dito seu Pey (e em parti- 
cular o era mosiafacáo) conuinha que o dito saguate fosse com 
Segredo, ou pella via que elle apontace, p.^ que se escreuesse a 
Balthezar Marinho, e a Antonio de vite d sou ....... delle o mimo 
com que folgaria como de sy, e por cuja via se Ihe mandaria para 
assy se fazer. 
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E assy mais pareceo ao dito concelho que depois que o dito 
Bey escreuesse ao s. visorey dandolhe conta da ruim reposita que 
dera aos olandeses entao o mandace o dito sór visorey visitar por 
hum enviado com algum sagoate acomodado que parecesse a Sua 
Sria dandoselhe por rezao que o n&o tinha feito ateegora por nào 
Saber o termo que tomaua com os ditos olandeses e que se pro- 
curace ier na corte do dito Rey algüa pessoa graue que fauore- 
£esse as cousas deste estado ainda que com isso se despendece 
algíia cousa en saguates que se Ihes mandasse, com o qual se con- 
formou o sór visorey e mandou fazer de tudo este assento em q 
Se assinou com os Concelheiros. Pero da silua. frei francisco dos 
Martires Arcebispo Primaz, Lourengo de mello deca, Antonio de 
faria machado, Joseph Pinto Pereira; Gongcalo Pinto da fonceca. 

À' margem: Ar^» Primaz— L.«? de mello deca — o chr! do 
estado — veedor da faz? gr»! 


Documento 49 


1657 — Marco 30 


Copia do Congelho sobre as couzas delf2ey Vira- 
badarnaique, e se buscar Pimernta 
por fodas as vias possiueis 


Em Goa aos $0 dias do mes de margo de 1637 na salla Real 
da foriz^ nos apozentos do llls.^» s»' Peroda sylua do Concelho 
destado de Sua mag. seu visorey e capitáo geral da India estan- 
do o dito $97 em concelho de gouerno e fazenda com o Reue- 
rendissimo Arcebispo Primaz Dom frey francisco dos martires e 
mais fidalgos e ministros que assistem nos ditos Concelhos pello 
dito sor visorey lhes foi proposto em como contra as capitula- 
c£oes das pazes que Virabadranaique Rey do Iquery tinha feito com 
este estado no gou.? do Conde de Linhares, e jurado elle per sy, 
e por seu embaixador vitula sipnay, ora de nouo por hüa carta 
que escreueo ao dito s. V.BRey e outro aviso que o dito sor 
tambem teue por outra carta de Sancara da Gama, queria alterar 
o preco da pimenta leuantandoo mais seis pagodes em cada 
candil do que pello dito contraito das pazes estaua  asseniado 
e jurado, e que como esta materia era da tanta importancia e 
locaua a ambos os concelhos de:gouerno e fazenda os mandara 
para esse efeito ajuntar para que vissem em resolucáo o que 
nella se deuia fazer, e era mais conueniente ao seru9? de Sua 
mag.* para o que logo mandou a my o Desembargador sebas- 
liáo soares Paez concelheiros (sic) tambem da fazenda, e à ora siruo 
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de Secretario do estado que leesse as dilas cartas do dito Rey 
Virabadranaique, e Sancara da Gama, e os mais papeis conser- 
nenles a dita materia, as quaes cartas ly no dito Concelho junta- 
nente o cap? do Contrato das ditas pazes, Juramento delle e 
carta original de confirmacáo de 1udo escrita pello dito Bey ao 
dito Conde de Linhares e depois de visto tudo e conssiderado nos 
ditos concelhos com 1todas as conueniencias e difficuldades, 'se 
assentou d porquanio os BReys do QCanara eráo tiam ambiciosos 
per natureza de t1udo o de que podiáo ler qualquer interece lan- 
Sauáo màáo sem mais respeito que o de ser interece, e que se ora 
se ]he admitisse qualquer alteracáo no preco da pimenta ]lhe fica- 
ria em exemplo para daly em diante a hir leuantando, o que 
alem de ser em grande perjuizo da fazenda de Sua mag.* lambem 
Oo era conira o credito e reputacáo do estado conssentirselhe 
quebrar o juramento do contrato de pazes que com elle tinha 
feito, mas que porque tambem nào conuinha logo quebrar com os 
Beis visinhos, e com quem tinhamos comercio antes era necessario 
tralar por todos os meyos da conseruacáo da dita amizade se asen- 
tou que logo se fizecem diligencias com grande cuidado para por ou- 
iras vias, e em differentes partes fora das terras do dito Bey viraba- 
dranaique se fazer loda a pimenta que se pudesse negocear pellos 
mais acomodados precos que o tempo offerecesse escreuendosse lo- 
eo para isso ao veedor da fazenda de Cochim, e a dom felipe masca- 
renhas que estaua no malauar para que hum e outro com toda a 
breuidade e calor possiuel tratassem deste negocio da PDimenta 
pellos meyos que melhor se lhes offerecgessem para que nào só 
fiuece junta toda a necessaria paraa carga da nao Sam Joào 
de Deus que có o fauor de nosso sór avia de partir no cedo, mas 
ftambem 1oda a mais que se ouuece misfer para as outras que coim 
o fauor de Deus se esperauáo do Beino; e que ao dito Rey se lhe 
escreuesse hüa caria de muitos comprimentos e amisade aduertindoo 
nella de como o que se escreuia sobre a dila pimenla era alterar 
o contrato das pazes que tinha feito e jurado com este estado reti- 
ficadas despois por cartas suas e que pera isso se lhe mandassem 
copias do dito contrato no focante a dita pimenta e Juramento e 
das mais cartas e papeis assima referidos para que coin bons mo- 
dos se visse se se podiüo concertar estas couzas e que Juntamente 
se escreuesse ao dito Bey sobre o que elle disia dos trinta pagodes 
que Ihe dauáo os Inglezes aduertindoo que os ditos Inglezes Ihe com- 
prapáo a dita pimenta a troco de chumbo, o qual chumbo nos dauáo 
aqui por vinie patacas o candil, e se lhe náo quis tomar, o que 
pouco mais ou menos viria a sair a doze pagodes e que os ditos 
Ingiezes dauádo a S. A. cada candil do dito chumbo por vinte e 
dous pagodes e meyo com o que se via como o enganauáo, e que 
se sua Alteza quizece dar a dita pimenta lambem a troco do chumbo 
tomandoo pello de vinte e dous pagodes e meyo o candil como lho 
dauáo os Inglezes lha tomariamos pello mesmo preco que elle dizia 
a lomauamos a ElBey seu avó, e que depois se mandasse pessoa 
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de talento, e experiencia que de todo acabasse de compor, e que 
tambem com isto se fosse entretendo o dito Rey na mesma amizade 
antiga pera se tirar de seus portos a cafilla de mantim.'* que se 
esperaua, E conformandoce o sór visorey com o dito parecer man- 
dou fazer de tudo este assento em que se assinou com os asis- 
tentes dos ditos concelhos. Pero dasilua, frey francisco dos Marti- 
res Arcebispo Primaz, Lourengo de mello deca, Antonio de faria 
machado, Joseph Pinto Pereira, Gongalo Dinto da fonceca. 


Documento 50 
1657 — Margo 26 


Copia do Concelho sobre se dar passagem ao 
embax^ do Mogor que vay para o Turco. 


Em Goa a 26 de Marco de 1637 na salla Real dos apozentos 
do lllm.? sór Pero da sylua do Concelho destado de Sua mag-* 
seu Visorey e capitáo geral da India estando o dito sór em Con- 
celho de gouerno com o BReuerendisimo Argebispo Primaz Dom 
frei fran.» dos Martires e mais fidalgos e ministros que asistem 
no dito Conss.? !lhe foi proposto pello dito snór em como tinha 
de prezenie hüa carta do nababo Assafacan sogro do mogor em 
que lhe dizia como o ditio mogor mandaua hüa personagem 
grande de sua corte có embaxada ao Turco, e hum sagoate, em 
hüa caixa bem mutrada com o seu sinete real e pedia ao dito 
snór visorey da parte do dito mogor quizece sua sória conceder 
que em $Mascate se nào bulisse com o dito sagoate nem se 
abrisse o dito caixáo, e se fizecem honrras e favores ao dito em- 
baixador, e que o mesmo fauor lhe fizecem as nossas armadas 
para assim poder passar seguro athe o porto de Bassorá, e que 
na mesma conformidade escreuiao a elle dito snór o p.* Joseph 
de Castro da companhia de Jesus que asiste na cidade do Agara, 
corte do dito mogor, e dous padres de Sancto Augustinho, os quais 
todos diziáo nas ditas suas cartas como o dito sagoate constaua 
de hum sinto de pedraria, e doze cobertores de ceda, reprezentan- 
do maes nellas como todos os christáos e Beligiozos recebiáo do 
dito nababo grandes favores, e que por seu meyo tinháo alcans- 
sado liberdade os ditos dous padres de S.'^ Aug.? e outras al- 
£üas pessoas, das que se hauiáo catiuado na perdicgao de Den- 
gala (!) chamandolhe protector dos christaos e religiozos q 


(1) Vide Rev. H. Hosten, The Jesurts at Agra in 1635-37, in Jour- 
tal of the Royal Asiatic of Bengal, Letters, Vol. IV, 1938, No. 4. 
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estauáo naquellas terras, e assim maes propoz o dito snór como 
alem das ditas cartas tinha duas dos catinos que se hauiáo to- 
mado em Bengala que na dita cidade do Agara estáo reteudos, 
em que se queixaudo do catiueiro em que estauáo, e que 
os enganaua o dito Assafacan com  promecas, dizendo maes 
como o sagoate que o dito mogor mandaua ao Turco era de 
grande importancia por ser de muita quantidade de pedraria muito 
rica, e que e seu intento era acabar de conquistar o que faliaua 
do melique, e ldalcáo, e que para que o pudesse fazer maes a 
seu saluo, porque o Perssa desenquietaua pedia na embaxada ao 
turco que por sua parte fizece guerra ao dito Perssa, e que elle 
mogor lhe faria tambem da sua para assim o destruirem de todo ; 
o dito mogor cobraria a sua cidade de Gandar (!) que o dito 
Perssa Ihe tinha tomado com que so se confentaua o que mais 
ficasse para o dito Turco e que com isto queria o dito Mogor 
senhorearsse das mesmas terras do Melique e ldalcáo e para ata- 
lhar isto appontauáo os ditos catiuos que seria bem lancarsse máo 
do dito sagoate fazendo preza nelle na nossa fortz^ de mascate 
athe que o mogor largasse todos os catiuos que tomou em BDengala 
porque doutro modo náo sairido nunca do dito catiueiro, e logo 
por mandado do dito snór visorey se leráo nodito concelho todas 
as ditas cartas assy a do dito nababo e Beligiozos como as dos 
ditos catinos e depois de lidas mandou o dito snór d conssi- 
derada bem a graueza deste negoceo votasse cada hum o que Ihe 
parecesse e depois de muito bem praticada a maleria se assentou 
por todos que nunca conuinha que de nossa parte fizece preza 
no dito caixáo pois hauia de ser quebrandosse a fee e palaura 
debaixo da qual hauido de passar o dito sagoate e embaxador 
por nossas ferras e que por quanto em caso que se nào conce- 
desse ao dito mogor o fauor que pedia para a dita passagem se va- 
leria dos olandezes ou Inglezes, e que por via de qualquer destas 
nascóes poria o dito prezente, e embaxador no dito porto de Das- 
Sorá ou em qualquer ouiro que lhe bem estiuece, e assim sem 
se alalhar o passar isto ao Turco quebraria comnosco o mogor 
sendo o principal rendimento das nossas alfandegas de Goa, Dio 
e mascate das cafilas que nos vinháo dos seus portos, alem de 
avizinharmos com elle, nas fortz^* de Bassaim, Damao, e Dio, em 
as quaes ndo tinhamos queixa de seus vassallos, antes fodos 
corrido muito bem com o estado, e que alem disto dos seus 
Portos de Bengala tinháo saido este anno muitos mantimentos 
para a nossa fortz^ de Malaca, ceiláo e Cochim com que estaudo 
aquellas terras muy abastadas, e a Ceilao nos finha as naos seus 
nababos de Bengala trazido muito salitre, e que de prezente tinháo 
contratado com o veedor da fazenda de Ceiláo por ordem do dito 


(1) Kandahar. 
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$9" visorey trazelo a aquella ilha porque todas estas incommodi- 
dades padegeria o estado e suas fortz^" e em tempo que nos 
trazem tam desenquietos os olandezes e procurauamos unir nosso 
poder contra elles e assy foráo todos de parecer que para que 
o ditto mogor fizece mais confianza de nossa amizade se lhe 
mandasse a dita prouisáo, e se ordenasse ao capitáo geeral de 
mascate que se ndo bulisse com a dita caixinha, n& se cobrasse 
dereitos della, nem do maes que o dito embaxador leuasse, porq.:? 
tudo hauia de ser de pouca consideracáo e se lhes fizecem muitas 
honrras, dandolhe goarda a nossa armada que anda naquelles 
mares afee o porto de Bassora, e que ao dito Assafacao nem ao 
mogor se lhe fallace nos ditos captiuos, mas que ao dito padre 
Joseph de Castro por que: isto corria se lhe escreuesse que 
representando ao dito Assafacaáo o grande mimo e fauor d nisso 
se fazia ao mogor alcansasse delle liberdade para os ditos ca- 
fiuos e que se escreuesse maes ao dito padre que como esta gente 
uiuiaem PBengala desobedientes e quazy leuantados, e hauiáo 
tambem dado causa ao dito mogor uzar com elles da demostra- 
cáo que fez, pellos agrauos, e Ruins procedimentos que com elle 
tiuerdo antes de ser Rey, mas que comnfudo a piedade christam 
e o perigo daquellas almas em terras de infieis nos obrigaua à 
solicitar por todos os meyos sua liberdade, e que assim se Ihe 
encomendace com grande encaressimento que à procurasse por 
todos os meyos que se Ihe offerecessem, e conformandosse o s.9?' 
visorey com o dito parecer mandou fazer de tudo este assento 
em que se assinou com os assistentes dos ditos concelhos. Pero 
da sylua, frei fran. dos martires Arcebispo Primaz, Lourenco de 
Mello deca, Antonio de faria machado, Dom Antonio mascarenhas, 
Gonsalo Pinto da fonceca, Joseph Pinto Pereira. 

A' margem: Arcebispo Primaz — Dom Ant.? masq.?? — o chr.*! 
do Estado — o Inq.? L.*» de mello deeca — Veedor da faz geral. 


Documento 51 
16587 — Maio 19 


Copia do concelho sobre o offerecimento do cobre 
g fez o Presidente dos Inglezes. 


Em Goa a 12 de mayo de 1637 estando o lllm.? snór Pero da 
sylua do Concelho destado de Sua mag.* e seu visorey e capitao 
geral da India, na salla Real em Concelho com o Beuerendissimo 
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Arc? Primaz Dom írei fran.» dos Martires e mais fidalgos e mi- 
nistros que nelle Ihe assistem Propoz o dito snór como de prezente 
tiuera hiia carta de Surrate do Prezidente Inglez Guilhelme Methoold 
a qual logo eu Sebastiáo Soares Paez secretario do estado ly por 
mandado do dito snór, e entre outras couzas offerecia o dito Pre- 
zidente hauer por sua via quantidade de cobre comprado e que 
procuraria tiralo dos olandeses para o estado pagara elle dito 
Prezidente pellos precos perque nos hauia ja dado outro, e conssi- 
derandosse no dito Concelho a barateza do dito preco, e a ultili- 
dade que disso se recebia assy para nos aproueitarmos do dito 
cobre para se fazer delle artilharia como para có isso se tirar aos 
ditos olandeses, se assentou por todos uniformemente que o s.?' 
visorey deuia aceitar o dito offerecimento e comprar por sua via 
athé quinhentos picos de cobre, e todo o mais que se pudesse hauer 
asegurando ao dito Prezidente a paga delle com muita pontualidade 
có oq se conformou o dito sór visorey de que mandou a mim 
sebasti&o soares Paez secretario do estado que fizece esta assento 
em d se assinou com os fidalgos e ininistros; Pero da Sylua. 

ÀA' margem: Arc? Primaz — Dom Ant? masq:3 —o chr do 
estado — o Inq.? L.&» de mello deeca — o veedor da faz.^ gr.9! . 


Documento 52. 


16357 — Julho 29 


Copia do Concelho sobre os capiráes de mocambig nao 
fazerem auzengia daquella fortaleza e sobre o virabadra 
naique estar aperfado do Banguel e mais BPeis da Junta. 


Em Goa a 29 de Julho de 657 hauendo o lllms.? snor Pero da 
silua do Concelho destado de Sua mag. e seu visorey e capilao 
geral da India mandado conuocar a Congelho de gouerno o Beue- 
rendiss? Arcebispo Primaz Dom írei fran. dos Martires, e os mais 
fidalgos e ministros que nelle Ihe asistem e váo nomeados a mar- 
gem deste assento, e estando todos juntos na salla Real dos apo- 
zentos do dito snor visorey foi por elle proposto que pellas cartas 
que tiuera de mocambique hauia entendido que Dom Lourenco soto 
mayor capitáo daquella fortz.* fizera della auzencia passandosse 
aos rios de Cuama a negocear focantes a seus parliculares dei- 
xando a dita fortz^ só, e entregue a hum seu filho moco de pouca 
idade sendo da importancia que hé tain infestada dos inimigos de 
Europa que muitos annos há intentaráo ser sóres della como se 
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vio bem nos dous cercos que Ja Ihe puzeráo (!), e que mandando 
ver na secretaria do estado se acharia algüa ordem de Sua mag.ie 
em que permilisse aos capildes de mocambique poderem passar aos 
rios se náo achou com o que lhe pareceo comunicar esia maleria 
ao Concelho para se dar remedio a esie tam grande inconuiente e 
a ouíiros que nas inaes forialezas do estado se poderiáo cada ora 
offerecer com os capitáes fazerem della auzencias. 


E !odo o concelho uniformemente ( com que Sua sória se con- 
formou) assentou que por ora se desse a Dom Lourenco hia repre- 
hencdo pella auzencia que fez da dita fortaleza de mocambique nào 
tendo por isso ordem nem licenca e hauendo dado omenagem 
della mormente deixando em seu lugar seu filho que por sua pouca 
idade ndo poderia deffendela como conuinha em qualquer accidente 
de guerra que ouuece e que se lhe ordenage (ejuniam.'e aos mais 
capitáes que daqui em diante fossem da dita fortaleza a quem isto 
ficaria por regimento) que sob penna do cazo mayor náo facáo 
auzencia da dita foriz.^ de mocambique nem váo aos rios sem em- 
bargo de 1odos e quaisquer regimento e assentos que os morado- 
res daquella fortz^ fizecem có os ditos capiláes os quais estaráo 
apercebidos para o d se offerecer, e que no que focaua as mais 
foriz^* do estado se ordenasse tanibem d nenhum capiiáo fizece au- 
zencia dellas sob a mesma pena do cazo mayor, saluo em ocasiáo 
de guerra, na qual quando pela distancia da parie aonde saicem 
ser muiio perio da diia fortz^ e lhes parecer que conuem ao ser- 
uico de Sua mag.?* para seguranca da mesma foriz^ fizerem algüa 
saida sera com declaracáo que sempre fique obrigados a omena- 
gem que ouuerem feilo na forma que se declara nos termos das 
difas omenagés, mas que isio se ndo poderia nunca entender nos 
capitdes de mocambique, os quaes por nenhum caso poderiáo sair 
daquella foriz^ para os Rios visio a distancia delles e náo poderem 
acudir a dita fortaleza com breuidade quando seja necessario. 

Propoz mais o dito sór visorey que o capildo de Darcelor 
por carta sua de 24 do mes passado de Junho, lhe daua conta 
destar elBey virabadranaique muy aperiado do exercito do Banguel 
e mais BReys da Junia que contra elle se hauia feilo, e que os mora- 
dores de Bargalor de cima e mais terras visinhas a diia foriz.? de 
Barcalor detreminavao de se passar para ella em se vendo ...... 
perto sobre que tiuera Ja ola do regedor das ditas terras em que 
pedia os quizece recolher quando fosse necessario sobre que pedia 
O9 dito capiiáo ordem a Sua sória e que assy dissece o Concelho 
Oo que nisto se deuia fazer. E todo o Concelho conformemente foi 


(1) Vide Antonio Durào, Cercos de Mogambique, defendidos bor Dom 
Esteváo de Ataide.  Reimpressos com prefácio de Edgar Prestage e notas de 
C. R. Boxer. Lisboa. 1937. z 
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de parecer que o estado se deuia mostrar neutral nestas ger- 
ras náo fauorecendo descubertamente a nenhum dos Beis que 
entrauáo nellas, mas que em resao da amizade que temos com 
ElRey virabadranaique se mandace ordem ao capitao de Barcalor 
para recolher a gente que de suas terras viesse as nossas fauo- 
recendoa e agasalhandoa fora da fíortz^ sem deixar entrar ne- 
nhüa dentro della por conuir assy a seguranca da mesma fortz.^, 
na qual teria o capitáo toda a vigia e preuencáo para o que podia 
suceder. 

No mesmo Concelho mandou tambem o dito sór visorey 
ler per mim sebastiüo soares paez secretario do estado hía carta 
o dia antes hauia recebido do Rey da Sunda por máo do seu 
enuiado nilacanta Sinay em que ihe daua conta das guerras que 
trazia com virabadranaique e que mandaua o dito enuiado para 
juntfamente com sancara dà gama tratar de alguns negoceos que 
se offerecerao, e pedia Licenca para o mesmo enuiado poder com- 
prar nesta cidade algüas couzas de que tinha necessid.? e ordenou 
Sua s.^ [he dicesse o Concelho o que sobre a dita carta Ihe pa- 
recia; e todo conformemente foi de parecer quese Ihe respondesse 
com comprimentos e mostras de amizade concedendosse Licenca 
ao seu enuiado para comprar o que quizer, e fazendolhe os mais 
fauores possiueis, e que visto nào ser ainda chegado sancara da 
gama se dissece ao dito Rey que com sua uinda ouuiria Sua 
soria o que lhe mandaua propor e faria em tudo o que maes con- 
uiese ao seruico de Sua mag. e o dito sór visorey conforman- 
dosse com este assento do Cougcelho mandou fazer este lermo em 
que se assinou com fodos os Concelheiros. Pero da silua, Arc.9 
Primaz, Dom Antonio mascarenhas, Goncgalo Pinto da fongeca, 
Ant9 de faria machado. 


ÀAÀ' margem:— Arc? Primaz— Dom Ant? masq.*5— o chr.? 
do estado — O Inq.?' L.&» demello deeca — o veedor da faz. gr.?l. 


Documento 53 
1657 — Agosto 6 


Copia do congelho sobrese passare as Raynhas 
de Candea para christáos, e sobre sydi Ambar 
capitáo de Danda pedir fauor ao cap." de chaul 
Antonio Carneiro dAragáo, 

e sobre o enviado de Baxá de catifa. 


Em Goa a seis da Agosto de 657 estando o llls.?? Sor 
Pero da silua do Congelho d'estado de Sua mag. e seu visorey 


he 
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e capitáo geral da India em concelho com o Beuerendissimo Ar- 
cebispo Primaz Dom frey francisco dos martires e maes fidalgos 
e ministros que nellelhe assisté e vào nomeadosa margem deste 
mandou a mim o Doutor Sebastiáo Soares Paez secretario do 
estado leesse hüa caria que hauia recebido de Diogo de mello de 
Casiro capitáo geral de Ceilào sobre as Raynhas de Candea que 
pretendiáo passarse para nos o que logo fiz e o theor da dita 
caria he o seguinte. 

Às Raynhas de Candea, hüa molher do Rey velho que mor- 
reo, (! ) outra do moco que oje reina ( ?) ha dias que com 
pretexio de serem nào tratadas como mereciao desie Rey man- 
cebo me mandaráo dizer que se queriáo vir para nossas lerras, e 
pórse debaixo do emparo de Sua magi? a quem com sua vinda 
fariao grandes seruicgos porq seus parenies que em Candea podem 
muito hauiáo de fazer o que ellas quizece e que daquelle Reino 
disporia Sua mag.?* como fosse seruido, e em nada se sairiao do 
que elle quizece. 

Pareceome a resolucáo de molheres apaixonadas, e demais 
inquietacáo para nos sua vinda que de se poder esperar bem algum, 
e qlogo aquelle apetiie ]he passaria e que 1ambem podia ser 
esiratagema do Rey para descobrir nosso animo, e assim lhes 
respondy com cautela interpondo dilacoes, e lembrando que esiaua- 
mos em paz co aq.* Rey mas que quando as ocazioes o pedissem 
Sua mag. lhes nào hauia de faltar como fazia aos que se valiao 
do seu fauor e Juntamente com isíio fui descobrindo campo a ver 
se era verdade, o que se me mandaua dizer, ou se era trato fingido, 
e tenho achado que os recados vieráo por uia desias molheres de 
que lambem fiue ola de sua letra, cuja copia com esta será e nào 
ha [duuida] que estáo em propozito de se virem para cá, tanto 
que para isso liuerem nosso conssentimento. 

Se Sua mag. quizer romper guerra a Candea fora a meu 
ver muy a propozito ter cà estas molheres que hauido de írazer 
sempre apoz sy muita gente com os aleuaniados das nossas fer- 
ras que viuem la com pouco gosío, mas se o eslado das couzas 
nào pede senao que se consserue a paz, hey que nàO podera ser 
vindose ella para nos e que aquelle Bey nào hade sofrer 1amanha 
afronta. 

Eu tenho esia resolucáo com grào dificuldade porque se me 
dà m. pressa, por onde V. S. me faga merce responderme logo 
com aduertencia de que entendo que vindose ellas para nos se con- 


(1) Kumara Sinha. 


(?) Maha Astana. 
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uerteráo a fee de christo elle guarde a V. S. Coll? ! e marco 20 
de 637. Diogo de mello de Castro. 


Copia do escrito da Paynha de Candea. 


Deus dee muita saude a ElRey de Maluana, hé necessario 
fauorecernos V. A. da parte delRey de Portugal, o capitào de Manar 
criou nossa máy, e assentou no trono destes BReinos, em o qual 
nos náo quis deixar elPey que botandonos fora assentou nelle a 
hüa molher leiteira, e por esta rezáo nào podemos viuer nesta terra 
se V. À, nos leuar para as de baixo e nos fauorecer, Candea se 
sogeitlara a ElRey de Portugal, os meus parentes todos hàode 
ouuir minha palaura, tambem os homés que vierdo das terras de 
baixo sáo muito contentes com isto ett. Lldumale Bandague. 


E lida a dita carta ordenou o dito snór visorey ao Concelho 
lhe dicesse o que sobre a materia delle deuia ordenar e o chan- 
caler do Estado Gon«calo Pinto da Fonceca e o Inquisidor Antonio 
de faria machado forádo de parecer que se deuiáo recolher as ditas 
molheres pois se valiao do amparo de Sua mag.e,e se podiáo 
fazer christás e que era o que maes nos deuia obrigar a vir no 
que pedido ..... mayormente sendo verosimel e certo que o Rey 
de Candea náo hade sentir este cazo de maneira que faca nelle 
demosiracáo rompendo guerra ao estado, e o veedor da fazenda 
Joseph Pinto Pr.$ o capitào da cidade Dom Antonio Mascarenhas e 
Lourenco de mello deca foràáo de differente voto que o dito Bey 
náo podia deixar de sentiv 5 recolhermos estas molheres, e estando 
o estado de paz com elle e que supposto isto era certo mouernos 
guerra e como a falta de gente e cabedais de dr.? para ella era 
oje grande e o que disto hauia era maes conueniente empregarsse 
contra o rebelde de Europa, se deuiáo ir por ora entretendo aquellas 
molheres atee vermos o que vinha do Reino nas naos que có o 
fauor de Deus esperauamos, e o que o tpó daua de sy e forcas 
com que nos achassemos para conforme a isso nos resoluermos 
nesta materia e que nesia conformidade se deuia escreuer a Diogo 
de mello aduertindoo que se ouuece neste negocio de maneira, e 
com lal cautela que nào fosse cair na mào delPey de Candea caria 
sua escrita sobre elle as ditas Rainhas pello g.de ? perjuizo que disso 
podia resultar, e que logo com toda breuidade avize a Sua Sória do 
poder com que la se acha, e se he bastante para a guerra de Candea 
ou o que lhe será necessario para elia e o que Ihe pode ir de qua; 
o Arcebispo Primaz foi tainbem deste mesmo parecer, e acrecen- 
iou que da gente de Ceiláo hauia pouco que fiar e que nem ainda 


1— Colombo. ? — grande. 


DOC. 53 1637 — AGOSTO 6 177 


os mesmos Porfuguezes que de prez.*^ estáo em Ceiláo eràáo firmes 
no seruico delBey, e o sór visorey se foi com estes ulfirnos e maes 
votos e mandou que conforme ao q por elles estaua assentado se 
escreuesse ao capitáo geral de Ceilao. 

Propoz maes o difo sór visorey que o capifáo de chaul An- 
tonio Carneiro daragáo por carfas suas de dez e. vinte de Julho 
lhe daua conta de como Sidy Ambar capitaáo de Danda lhe man- 
dara pedir fauor, e ajuda contra a gente do mogor que esperaua 
o viesse cercar em resao de hüa nao do dito Rey que aly se 
perdeo de cujas fazendas o dito sidy Ambar se apoderou, e que 
o dito Antonio Carneiro lhe prometera de o fauorecer com pre- 
fexto de que poderiamos hauer por aquella via a diia fortz. de 
Dàda sobre que hauia mezes andauáo a tratos có o dito sidy 
Ambar e que por ouíra parte mostraua tambem grande vonfade 
aos vassalos do Mogor fauorecendoos no que delle queriáo or- 
denando sua Sória ao Concelho que visto ser esta malieria de 
tanfa importancia lhe dissece o que nella deuia ordenar. 

E todos conformemente foráo de parecer que em prim. 
lugar se desse a Antonio Carneiro gracas pello que nisto e no 
maes locante ao seruico de Sua mag: hauia obrado e que se 
Ihe escreuesse desta materia com toda a cautela e bom modo q 
era necessario para que o mogor nào ficasse ressentido de nós 
sendo hum inimigo tam poderoso e que visinha quazy todas as 
fortz.^ do norte e a este respeito o sustancial dos recados que 
mandasse no parlicular da dila fortz^ de Danda fossem de palaura 
e náo por escrito, pello risco que hauia em ir cair na máào da 
gente do mogor e que com dissimulacáo prometesse o capitáo de 
Chaul fauor e ajuda a sidy Ambar persuadindoo a que se passe 
para nós e nos entregue a fortz?^ com declaracáo porem que ndo 
fosse para nós lha tornarmos a dar a elle mas para o estado 
fazer della o que quizece, e que com esfa condicáo poderia tratar 
da pratica e dar conta do que della resultasse e que procurasse com 
fodo calor que sidy Ambar nào conssinta parós em Danda e deite 
fora os d ahy estiuerem permitindo que possao entrar as nossas 
armadas naquelle porto para os tomar e iirar delle trabalhando 
nisto tudo o possiuel pello que importa ao seruico de Sua mag.4e 
€ o visorey se conformou com este parecer do Concelho. 

Ào qual propoz fambem que,dom Phelipe maz ! que por elei- 
cáo do'mesmo concelho era hido ao malauar a concluir có elRey de 
Cananor e samorim o negocio dos parós e ladroeiras donde sayer, 
pedia ordem para vir, e quando nào a Armada com (d andar na- 
quella parte, e que visse o Congelho o que se deuia nisto fz*r e 
todos conformemente disseráo que deuia o dito Dom Phelipe reco- 
lhersse na primeira occasiao visto nào hauer para que nem com que 


l — Mascarenhas. 
28 
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mandar a armada que pedia, porquanto a do Cabo hia buscar as 
embarcacoens do sul que estauáo em Titucurim cuja seguranca era 
sóo que podia obrigar a mandar a dita Armada ....... que se 
escreuesse ao dito Dom felipe que antes de se vir procurasse 
por concluir có a entrega de paros e quando o náo pudesse consse- 
guir o deixasse esfe negocio ao capitáo de Cananor. E o sór 
visorey conformou com o parecer do Concelho. 

Propoz maes Sua sória ao Concelho que por valentim da 
cosia, e Mamede Aga enuiados e procuradores do Baxa de catifa 
recebera carta sua em que significaua a amizade que seu Pay 
hauia assentado có o capitáo gr! Puy freire dandrade que 
ambos hauiáo consseruado athee gora. e que para ir daqui em 
diante em cressimenro mandaua os ditos seus enuiados para re- 
quererem ante sua soria algüas couzas de que vinháo aduertidos 
e que se lhes desse todo credito no que requeressé e assentacé e 
que os ditos enuiados hauiáo aprezentado a sua sória em nome 
do dito Baxá hüs appontaméetos das couzas em que queria que se 
prouesse e por virem algum tanto confusos lhes mandara os decla- 
racé por outro papel como fizeráo e mandando Sua Sória a my se- 
cret.? destado sebastiáo soares Paez que lesse no Concelho os ditos 
apontamentos e suas declaragóes o fiz e sáo os que adiante váo co- 
sidos neste livro e praticando o Concelho que sobre os ditos 
apontamentos se deuia ordenar, despois de conssideradas as cou- 
2as e visio os papeis que para mayor clareza da maleria se Irou- 
xeráóo ao  Concelho, assentou todo conformemente o que esía 
declarado nos mesmos apontamentos em cada hum o que a mar- 
gem della vay posto e o sór visorey conformandosse có Oo pare- 
cer do Concelho mandou fazer de tudo este assenlo em que se 
assinmou com os concelheiros. Pero da silua .— Arcebispo Primaz — 
Dom Antonio Mascarenhas — Goncalo Pinto da fongeca — Antonio 
de faria machado. 

A margem : Arcebispo Primaz — Dom Ant.? masq.*3 — o chr.?! 
do estado — o Inquisidor. 


Copia da carta da Baxa de catifa (! ) escrita ao snór visorey. 


Ao asistente no alto estado .... mando .... gouerno compade- 
cido de todos, amigo dos amigos, animoso, sustentador da paz 
e amizade e de geracáo escolhida, justicozo sór Visorey que sempre 
esteja com seu estado a bom saluam.? a que escreuo esta com 
muito amor, e àmizade pedindo as nouas de saude e fazendo por 
ella a saber. 

Deue V. S. ser sabedor que dantes anire meu Pay e os Por- 
tuguezes náo hauia amisade, e huns e outros náo deixauáo de 
chegar a ninguem à seus portos, e despois disto Buy freire dan- 


A —À 


(1) Al-Katif, perto de Bahrain- 
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drade fez amisade com meu Pay e ambos ficaráo muito amigos 
e conformes com boa vontade a qual amisade foi [eita com con- 
dicáo q seriáo amigos dos amigos e inimigos dos inimigos e 
assy fui informado em como V. S. tem boa condicáo e seruo de 
Deus e tem verd. e muita Justica em sy, e hé de hüa só palaura 
pella qual rasáo o. meu coracáo me puxa m.? ser amigo de V. S. 
e peco a Deus q dee a V. S. tudo quanto deseja, e pola bondade 
e grandeza de V. S. desejo acrecentar a amisade, e por essa mando 
ao seruico de V. S. ao honrrado e nobre antigo de minha con- 
fianca Mamede Aga, e ao honrrado de boas obras valentim da 
Costa por meus procuradores, os quaes ambos tudo quanto trata- 
rem de minha parte e assentarem as couzas que me conuem có 
V. S. as quais hey por confirmadas, e cumprirey inteiramente e o 
mais que elles tratarem de palauras e pello apontamento, e o q 
nelle peco e nas cartas do que hey mister e concedendome V. S. 
lhe agradecerey mt? e a merce e graca que nisso me fizer será 
grandesa de V. S. e torno pedir a V. S. qd toda a merce e graca que 
V.S. me fizer concedendo o que peco sera merce de V. S. muito 
grande mandando dar com breuidade o expediente que cumpre para 
Sserem auiados os sobreditos para virem cá. 


Que se lhe dem duas E assy peco a V. S. que hey mister duas 
das j estáo em Masca* pecas de artilheria para deffender com ellas 
te sobred se escreuerà os cadalbazes do porto de Darem que sem- 
ao geral, e capitáo. pre trazem guerra có a minha genle, porque 
sádo inimigos meus, e dos porfugueses man- 
dandome V. S. essas pecas receberey por 
merce muito grande, saiba V. S. que primeiro 
os cadalbazes e nos eramos amigos, e linha 
e corria có amisade, a qual se veo quebrar 
desdo tempo que teue amizade com Ruy freire, 
e por amor dos Portugueses quanfo esie porto 
e ferras de catifa crea V.S. certo que he de 
V.S. e V. S. e eu somos amigos, e huns, e tudo 
quanto V. S. quizer destas minhas terras me 
avise por carlas d em tudo sera seruido e no 
maes me mande V. S. sempre todo o seruico 
que houuer de V. S, em qd me achara sempre 
muy prompto e cerío com boa vontade. 
E assy lembro a V. S. que o feitor que 
esta neste meu porto de catifa nào sabe falar 
Arabio, e Valentim da Costa fala muy bem e 
he destro em tudo antre elles a quem V. S. 
faca merce e graca de o prouer có a feitoria 
deste porto de caltifa porque hé pessoa de 
honrra e entendimento. 


Tenho mandado ao seruiqgo de V. 3. 
quatro cauallos dous da cor vermelha e hum 
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Concedesselhe que a 
da ponta para dentro se 
náo visitem, e as outras 
táobem que forem suas 
nio sejáo visitadas ain- 
daque estejàoda ban- 
da de fora mas que 
para se saber isto as 
iráo reconhecer. 


O segundo se lhe  con- 
cede em todos os na- 
uios mercantis. 


O 3.? assim como pede, 
eque o ginete se dee 
ao geeral, andando em- 
barcado e nào o andan- 
do se dee ao cap." mor. 


4." que será em pecoas 
de respeito, e confian- 
ca, e que por se fazer 
graca ao Baxá seja por 
hora Valentim da Cos- 
ta sem dar a dita fan- 
ca. 
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branco e outro da cor da canella, por serem 
bons, e Arabios, os quaes me fará V. S. merce 
mandalos aceitar náo se offerece mais, Deus 
a vida, e de V. S. acrecente por muitos annos. 


Copia dos apontamentos que ....Baxa de 
cafifa enuia 


Primeiramente pede que o capitáo mor 
do estreito, ou cabo de nauios ou qualquer 
cap." de nauio que vier ao porto de catifa 
tendo vista de embarcacáo qualquer que seja 
que esteja surta na ponta de Tanorá, nào 
possa reconhecer nem fazer dano algum con- 
forme se tem assentado nas capitulacóes pas- 
sadas que seu Pay Aly Baxa fez com Ruy 


freire dandrade que Ds tem. 


Segundariamente pede que todos os na- 
uios ou nauio que para o porto de Catifa vier 
lance ferro na llha de Tarut aonde todo tem- 
po que estiuer, posto d veja vellas que ve- 
nhào em dereitura pera Tanorá nào possa reco- 
nhecer nem fazer dano algum quer venha com 
cariaz quer sem elle conforme o mesmo as- 
sento. 


Terceiramente pede que os cartazes deste 
porto se ndo leuem por elles mais dq cinco 
larTs dous sadTs conforme o mesmo assento 
e estes conceda V.S. que fiquem ao feitor 
que neste porto ficar, ficando elle obrig.do a 
dar pellos tres annos hum ginete m.*o fermozo 
ao geral ou capitáo mor, e elle Daxá se o- 
briga a dar ao íeitor, cinco larins por dia, 
casa, lenha e agoa, conforme os apontamen- 
tos de Ruy freire. 


Quarta. Pede que o feitor que para este 
porto vier seja home conhecido e de resp.te 
pera que os capitáes mores e mais capitáes 
lho tenháo, e pedem de merce q seja Valen- , 
fim da costa hum dos meus enuiados. 
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Concedesselhe isto que 
depois se dara logo con- 
ta ao geral para d o 
saiba có declaragáo que 
náo sera a guerra con- 
tra o baxá velho seu 
Pay pela amizade d 
tinha cónosco e farseáo 
as declaragóes necessa 
rias para seguranga da 
faz. e que as pague 
sejáo como as fazia seu 
Pay, e fez a sinco na- 
ulos em tfo de Ruy 
freire. 


Que se Ihe concede o 
6.? sendo a pessoa que 
pedir vassallo do baxá. 


Que seouuiráo os seus 
enuiados. Se tratará 
pello tempo em diante 
desta materia, e que 
sobre ella se escre- 
uera ao capitáo geral 
de mascate quando pa- 
recer que conuem. 


8? que se lhe concede 
isto e se feche este por- 
to, e se lhe náo passem 
cartazes, e que assim 
se ordena ao geral de 
mascate,e queo mes- 
mo se fará aos Niquil. 
lus. 


Ao 9.* t se ouuiráo ao 
gera], e capitáo de mas- 
cate sobre esta mate- 
ria. 
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Quinta. Pede que sendo cazo lhe seja 
necessr? que O nauio ou nauios para socorro 
deste Porto capitàomor ou cabo que no 
estreito estiuer acuda a fauorecelo, posto que 
nào fenha expressa ordem do capitüomor 
pello risco que pode correr a tardanga fi- 
cando elle Baxa obrigado avisar ao capi- 
táo geral pagando os gastos que os nauios 
fizerem na conformid.* que Sua mag: faz. 


69 Pede que sendo cazo que algum 
nauio tome algua terrada ou embarcagáo sem 
carfaz e nella vier algiüia pecoa de qualidade 
e o Baxá pedir a elle capitào lha entreguem 
sem por isso ter mais satisfacáo que a que 
eile voluntariam.** a quizer dar. 


7.9 Pede o oussáo a elle pellos seus en- 
uiados na materia de Barem com conssidera- 
€ao pois importa tanto ao credito de Sua 
mag.dee quietacado deste estreito. 


82 Pede que em todo  cazo se feche 
0 porto de Barem, e totalmente se impida a na- 
uegacádo pera a dita jlha pera assim serem 
compelidos a que os Arabios se sugeitem 
a obediencia de sua mag. como mais lar- 
gam.:* Valentim da Costa apontara, e assy 
0 fez Ruy freire dandrade em todo tempo. 


O nono. pedelhe conceda licenca pera 
poder comprar nesia cidade hum navio mer- 
cantil de trezentos candís pera poder trazer 
as couzas que V.S. pede e licenca pera poder 
nauegar em todo estreito atee o porfo de 
Sinde, e de naàgana pagando os  de- 
reitos reais a Sua mag? como o Baxá de 
Pons fem náo sendo tanto amigo do es- 
tado. 
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Que se lhe dem'estes 
bambus por esta ves 
somente. 


Algüas tabuas que pa- 


recer ao veedor da fa- . 


zenda geral, e a canel- 
la que nesta cidade qui- 
zer comprar. 


Que mande vir estear- 
ros de Bargelor e que 
pague aqui collecta. 


Tanibem pede pera defiencáo de suas 
ierras que estáo pello ceríáo dentro, visinha 
aos Arabios com quem tem continuadamente 
guerra vinte mil bambus pello seu dr.? e nào 
hé isto nouo porá o Arc? Primaz Dom frei 
Aleixo mandou de saguate ao Rey de Oeza 
vinte mil bambus de saguate sendo elle 
vizinho a Percia com quem feue sempre paz 
e amizade. 

Tambem pede para os de suas terradas 
q andáo nas pescarias licenga pera poder 
leuar cairo, algüs mastros, pimenta, e algíias 
tabuas, e pera uso de sua pessoa algüs bares 
de canella tudo comprado pello seu dr, e 
porq estes apontam.' sáo feitos por mim 
posto 4 em letra Dortiugueza chapei có a 
minha chapa com o meu sinal acustumado 
em catifa o p.'^ de outubro de 1656. 

Pede no 925 a V.S. licenca pera elle 
baxá por seus procuradores poder comprar 
nesta cidade, e aonde lhe parecer hum nauio 
de trezentos e cincoenta candis pera poder 
nauegar por todo o estreito atee o Sinde 
pagando os dereitos reais nas alf?» de Sua 
mag. como se vee de seu petitorio e que 
nelle possa leuar mil e quinhentos fardos de 
aros. 


Documento 54 


1657 — Outubro 1 


Copia do Congelho sobre o pezame q Sua Sória m^ dar 
a ElBey Idalxa da morte de sua moíher por Ant de Vite, 
e Sobre os Beligiozos da comp. frangezes 


ou oufros estrangeiros. 


Em Goa ao primeiro de outubro de 1657 Hauendo o [lIs.mo Sor 
VRey Pero da Silua mandado conuocar ao Concelho do gouerno 
os fidalgos e ministros que nelle Ihe asistem, e estando todos juntos, 
excepto o chr." do estado Gongalo Pinto da fongeca, e o capitáo 
da cidade Dom Antonio Mascarenhas que náo vierào, Propoz o 
dito s. visorey que pella noua que tiuera da morie da molher 
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dElRey ldalxá Ihe dera della o pesame por carta que Ihe hauia es- 
crito mandandolha dar por Antonio de Vite vassallo de Sua mag.*, 
que há muitos annos asiste na Corte do dito Rey, e por Balthezar 
Marinho informar que o dito Antonio de Vite era lá pessoa de muito 
respeito, e entrada e de grande diligencia o tinha encarregado ( para 
effeito de dar a dita carta có maes authoridade ) e tratar das couzas 
que se offerecessem tocantes ao Estado e por o mesmo Antonio de 
vite pedir a Sua Soria ........ ... Ihe mandace passar prouizáo sua 
como o dito sór visorey tinha ja proposto em outro concelho em q 
se assentou se ]he passage o que se fizera em conssiderac8o de 
fazer a dita visita com maes authoridade e se escuzar o prezente 
que de necessidade se deuia mandar ao Idalxá indo a esta vizita 
outra pessoa por ser este o custume destes Reys da India, e que 
se avizara na mesma carta referida ao dito Rey ldalxà em como se 
lhe mandaua aquella carta de vizita p^ dito Antonio de vite por 
ser delle muito estimado, e vassallo de Sua mag.!e o qual na que 
agora tinha escrito a Sua soria em reposta della se nào daua por 
entendido nem respondia a vizita e sentimento que sua sória hauia 
mostrado da morte da sua molher e somente falaua em o dito Anto- 
nio de vitte náo ter authoridade para embaixador e que se Ihe man- 
dace outro com prezente pello que se mostra que esta hé a sua 
principal pretencáo e que Sua sória ( como se via da prouizào que 
se passou a Antonio de vitte, e das cartas que escreueo ao dito Rey ) 
nào no fazia embaix.^ mas somente Ihe concedia authoridade para 
fratar das couzas do estado, e em particular de se lancarem das 
terras delRey ldalxá os olandeses que nellas estauáo recolhidos, e 
feitoria que se entendia lhe hauia o dito Rey concedido em vin- 
gurla (1) contra o que aq. Bey deuia a amizade que o estado tem 


(!) Vide M. Antoinette P. Roelofsz, Dc Voestigiug der Nederlanders 
jer Kuste Malabar. S- Gravenhage, 1943, pp. 72, 73, 80-83, etc. Lé-se 
numa carta do Vice- Rei a S. M., de 11 de .... de 1638, a propósito dos Ho- 
landeses : 


"' Accrecentaráo mais Feitoria em Viugurla sete legoas desta cidade de 
Goa para a parte do Norte, afim do comercio de Balagate, e da pimenta deste 
Concáo, e por ultimo fim para de todo o ficarem tirando aos vassalos de 
V. Mag.? com a continuacáo das Naus, que estes ires anos proximos tem 
mandado a esta barra, alem do que tem outros resgates por Costa do Malauar 
na enseada de Marabia, e o trazem pretendido no Canará com EI Rey Virabadra 
ette aBenocuconapbos 

Estes Snór sáo os tratos, navegagóes, Fortalezas, Feitorias e comercios 
adonde por ordinarios achüo olandezes, e ?&o soberbos desta grandeza que JÁ 
desprezáo, e tem em menos conta os vassalos de EIRey de Dinamarca, e aos de 
EIRey de Inglaterra tendo os de V. Mag.* em tal aperto qual o experimentáo 
em suas prizoens, se navegar pretendem para o mar do Sul, náo sendo já ouza- 
dos a correr por costa, nem a passar Estreitos, e as Alfandegas de V. Mag.e em 
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com elle consseruada hà tantos annos por nossa parfe e tambem 
pella delRey ldalxà Pay do que agora hé e que assy visse o 
Concelho ó que se deuia fazer na materia e se se hauia de escre- 
uer ao dito ldalxá e como, aduirfindose tambem que Sua mag.ie 
por carla sua de trinta e hum de Marco deste anno, vinda na via 
da nao oliueira ordenaua d se tfiuece com o dito ldalxá toda boa 
correspondencia ajudandoo contra o mogor pellas rasoes que se 
conthem na dita carta que foi lida em Concelho e conssiderando todos 
os fidalgos e ministros delle o aperto em que estauamos para que- 
brar com o dito ldalxá, nem fazer lhe guerra, mayormente náo sa- 
bendo que haja de sua parte alteracào nem mouimento de que nos 
pudessemos.....e que assy deuiamos contemporizar com elles na 
forma que Sua mage ordena. ................ alem de que tambem 
nào conuinha queixar com hum vizinho tào chegado senáo com 
.cousas muito forcozas e necessarias empregando todas as forcas 
contra os olandezes que sdo os inimigos de que mayor danno re- 
cebe o esrado, Assentou uniformem.'* qd se escrenesse ao dito 
ldalxá hia carta em que lhe dicesse que Antonio de vitte nào era 
embaxador nem nunca tiuera Sua sória penssamento de o fazer, e 
que pella mesma carta dosór visorey escrita ao dito Idalxà se dei- 
xaua isto bem ver, porque em nenhía pr:« della o nomeauáo por 
ial nome, e que só se mandara por elle ao dito Bey a carta de vi- 
ziía que leuara da morte da Ráinha sua molher, e que o sór viso- 
rey ndo deixou de ter sempre tencdo de o mandar vizitar por hum 
enuiado mas d as occupacóes e couzas do Estado lhe nào dera 
lugar a isso e tambem pord como os olandeses estiueráo nesta 
barra todo o veráo passado quis o sór viso rey dilatara dita visi- 
ta porque se náo dissece d a esse respeito a fazia, e sua soria se 
conformou có este parecer do Congcelho. 

Propoz tambem o dito sór visorey que Sua mag. por carla 
sua do p.'? de Abril deste anno recebida na via da nao oliueira q 
ora chegou por euitar os muy graues inconuenientes que podiáo 
resultar ao seruico de Deus e de Sua mag.d* de andarem nestas 
partes religiosos da companhia francezes ou outros estrangeiros nào 
seincluindo nelles os ltalianos vassalos do dito sór mandaua que 


tal diminuicdo qual se vé das receitas, que antigamente foráo, e das que hoje 
sáo, e por ventura que dese nào haverem feito avizos com certeza, nem com 
aq.* pureza com que vou escreuendo viesse este grandiozo Estado de V. Mag.? a 
declinacào em d hoje está. " 


( Livro dasordets regias n-o 2, fis. 191-192 v ). 


Sobre o bloqueio da barra de Goa pelos holandeses, vide The English 
Faciories iu India, 1634-1636, por W. Foster, pp. 9, 104, 220, 311 e, em 
especial, Fernáo de Queyros, Historia da Vida do Veneravel Irmáo Pedro de 
Basto, Lisboa, 1689, pp. 299-324. 
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se saisssem todos deste estado e que Sua soria os fizege 
embarcar nas p[rimeiras] naos que fosse possiuel ordenando que 
todos os Superiores do collegio, cazas e Regidencias da compa- 
nhia sejáo Portugueses e de nenhiia maneira extrangeiros pello 
modo que se conthem na mesma carta de Sua mage que foi lida 
no Congcelho no focante a esta materia na qual ordenou Sua sória 
ao Concelho Ihe dicece se esta ordem se deuia entender em todas 
as maes religióes assy......se entendia na da companhia por- 
quanto Sua mag........ della.......seruido de que neste estado 
ouuece nenhüs religiosos estrangeiros por disposigáo geral que a 
todos comprehendia o modo que hauia de fer na execugaáo della có 
os religiosos quando nào quizecgé obedecer. E todo o Concelho 
conformemente assentou que a dita ordem era geral e que a dita 
disposigcáo della pellas palauras com que Sua mage fala no prin- 
cipio, comprehendia todas as outras religióes e d mandando Sua 
sória chamar os Prouinciaes dellas Ihes dece notissia desta ordem, 
mandandolhes que a cumprào, e declaré logo a Sua soria os reli- 
giosos francezes e maes estrangeiros que ha em cada Religiao ía- 
zendoos embarcar para o Reino e que esta mesma ordem se enuie 
aos Prouingiaes de Cochim china, Jappao, e maes partes na pri- 
meira occasido pera a cumprirem tambem por sua parte e que có 
o que se colhece das repostas e resolugóes dos ditos Prouinciaes se 
assentaria o modo de rigor com que Sua sória haula de proceder na 
execucdo desta dita ordem e o sór visorey conformandoce com este 
parecer do Concelho mandou a my sebastiáo soares Paez secretr,? 
do estado que fizece de tudo este assento em que se assinou com 
os fidalgos e ministros. Pero da silua. 


A' margem: Arceb. ^ Primaz— o Inquizidor — L.«» de mello 
deca. 


Documento 55 
1657 — Outubro 8 


Copia do Congelho sobre se partir a nao sáo Joáo de 
Deus para o Beino. 


Em Goa a 8 de outubro de 657 estando juntos na sala Real 
dos apozentos do lllsm.? sór visorey Dero da silua os concelhos 
de gouerno e fazenda que o dito sór mandou conuocar para o 
effeito que abaxo se declara lhes propoz que a nao sam Joáo de 
Deus que aqui inuernou estaua aparelhada para fazer viagem, e 
CÓ a aguada ja feita, porque no lauerno se tratará do congerto 
della com suposto de a despedir nos primeiros de nouembro, 


21 
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assy em rasáo de a desuiar dos olandezes se acazo viessem.... 
sobre esta barra este anno e nào fizeráo o passado anno, por 
estar ja aqui de inuernada, e conuir a seguranca da viagem 
pariir muito no principio da moncáo e que com a chegada da nao 
nossa srá da oliueira recebera cartas de Sua mag." em que ex- 
pressam.:e e com grande encaressimento lhe ordenaua que despe- 
disse as naos daqui tanto no cedo que náo pudessem correr o 
gJe perigo que corrido parlindo tarde, como se mostrou bem nos 
sucessos das  naos Belem, e sancta catherina que se per- 
deráo hüa no cabo de boa esperanga e outra defronte de Collares, 
e a em q foi o conde de linhares que nào podendo tomar a 
costa de Dortugal foi obrigada dos tempos embocar o estreito de 
Gibraltar e tomar o porto de velles Malaga no cabo de dez 
mezes de viagé occasionando tudo de partirem de cá as ditas 
naos larde, e no cabo da moncáo de que se seguia nauegarem sempre 
com o Inuerno e o irem tambem tomar na costa de Portugal onde 
hé tam trabalhoso, e por todas estas rasóes queria Sua mag.e 
que elle sór visorey com todo o cuidado e asistencia procu- 
rasse despedir as naos cedo como cousa principal da seguranga 
de sua viagem e que porquanto o acompanharensse estas naos par- 
tindo Juntas para qualquer sugesso que houuesse dos inimigos 
era tambem couza de muita conssideracáo e assy hauia m.s ra- 
zóes de hüa parte a outra lhe digessem os concelhos o que na 
matr. deuia ordenar, e se iria diante a nao da Inuernada ou se 
partiráo ambas juntas e que mais conuinha assim em razáo do 
gouerno como da fazenda e porque os ministros pudessem votar 
com mais nofissia das inoncóes e tempos fordo logo chamados 
os pilotos das ditas naos que disserdo que  parlindo ellas por 
todo o mez de nour? no tempo conuenienle com o que comessa- 
ráo a votar os ditos ministros saindosse para fora os ditos Di- 
lotos; o veedor da fazenda geral Joseph Pinto Dereira disse que 
supondo que a dita nao .... de .... hauia de partir nos primeiros 
de dezr? ... inuerno .... concerto que estaua feito e bastante para 
hauer de fazer viagem no dito tempo, e que hauendo de partir 
tarde tinha necessidade de mais concerto allem de que hauia sus- 
peita de ter falta no leme pera as tormentas que passam às naos 
que partem farde tomando o inuerno no cabo de boa esperanga, 
e nà costa de Dortugal, e que assy hauendo de partir a dita nao 
como outra em marco era necessario conssertarse em outra forma 
a respeito dos tempos contrarios que eniào custuma hauer, e que 
de mais destas razóes estauáo en! pee as primeiras com que 
se tratara de que partice no cedo que era o de a desuiar dos 
olandeses, se viessem tomar esta barra como o anno passado 
e que posto que por ora se enfendia que o dito inimigo nào 
viria este anno, comfudo sempre se deuia preuenir este receo, e 
assy que era de voto que partice no tempo apontado pellos Pilo- 
fos, e os officiaes porquanto todos dizidáo que saindo entáo hia 
muito bem e que bastaua o concerto que esíaua feito. 


DOC. 55 1637 — OUTUBRO 8 187 


Deste mesmo parecer foráo tambem o changaller Gonssalo 
Pinto da fonceca, Balthezar Marinho Prouedor dos Contos (d assis- 
tio em lugar do Prouedor mor delles por estar doente) e o ca- 
pitáo da cidade; do mesmo parecer foi o Arcebispo Primaz Dom 
frei fran. dos Martires, o qual acrecentou que deuia tambem ir 
diante a nao da Inuernada, porquanto a cafilla (! ) de Cambaya nào 
pode vir menos de todo Janeiro, e hauendosse de carregar com as 
roupas della a nao oliueira que ora chegou seria grande a dilacáo 
que para a nao Sam Joáo de Deus ja aqui hauia carga. 


O Inquisidor ÀÁntonio de faria machado, e o Doutor Luis 
mergulháo borges disseráo que podendo ambas as naos partir 
juntas nos primeiros de Janeiro se fizece assy pellas muitas co- 
nueniencias que nisso se conssiderauáo a respeito dos inimigos 
mas que náo podendo isto se partisse primeiro a da inuernada. 
O ]Juis dos feitos Pedro Amaral Pimenta, Lourenco de mello 
deca, e o Dezembargador sebastiáo soares Paes procurador da 
Coroa e fazenda de Sua mag.i* foráo de parecer que ambas as 
ditas naos particem juntas para assy se fazerem companhia em 
qualquer sucesso e para este parecer se fundou o Doutor Pero 
d'amaral Pimenta na utilid* que se seguia de irem ambas as 
naos em conserua e mandar Sua mag.i* que nào podendo ir este 
anno a nauetia que inda nào he chegada por nào estar capaz vá 
em Seu lugar hum galeáo dos que seruem nesfe estado, e assy 
que parecia querer sempre Sua mag.* vdo juntas; e Lourenco de 
mello acrecentou mais que nunca pode a nao da [nuernada ir tam 
cedo que se náo arrisque ao inimigo a encontrar em resáo de que 
náo pode partir senáo por todo o mes de nouembro que hé tambem 
O fermo em d os olandeses poderáo vir a esta barra ao n1ais tardar, 
e que se náo acharem nella a ditta nao a encontrariáo no caminho 
por respeito de nao hauer atee entáo moncáo para se ella afastar 
da costa, e que có isso ficaua mais disposta a algum dezastre do 
que achandoa o inimigo dentro na barra. 


E o dito Procurador da Coroa, allem das ditas rasóes apon- 
tadas em fauor deste voto, Disse mais que posfo que o proprio da 
nauegacáo e dos tempos em que as naos háode partir era dos 
pilotos, comtudo a experienssia das moncóes nos mostraua nào ser 
o tempo que elles hauiáo apontado do mes de nouembro moncáo 
ainda para as naos partirem para o Reino de modo que comecassem 
logo a fz*' viagem se náo dos primeiros de Dezembro p diante, e 
que partindo mais cedo hauiáo de andarao pairo quando muito em 
corenta legoas afastadas da costa esperando a moncáo e conssu- 
mindo os mantimentos e a falta delles eficar sendo a viagem mais 
comprida fazia fauorecger a gente e náo ir em estado para aturar 


(1!) Cafila: Caravana ou comboio de navios de carga. 
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os trabalhos da viagem que para ao diante ficauáo e que o sór V. Rey 
ja deante de inuerno atee o prezente tinha feito grandes diligencias 
para juntar a pimenta assy no Canara como eni Cananor e Ceiláo 
mandando ordens muiio aperiadas e muito duplicadas metendo na- 
quellas partes o dr.? necessario com o à hauia de vir para cá toda a 
pimenta que se pudesse negocear na companhia dos nauios do sul! 
que inuernaráo em Tutucurim que com fauor de Deus chegariàao 
em nouembro, e d se entáo nào vinha a dita pimenia necessaria 
nào tinhamos donde esperar outra para a carga da dita nao, e náo 
conuinha d ella ficasse inuernando a esse respeito. Pello que como 
Sua mag? encomendaua com grande encaressimento que se man- 
dasse para o Reino todo o salitre que pudesse ser, antepondo este 
material ainda a mesma Pimenta se poderia suprir com elle algüa 
falta da dita pimenta e mandandosse o que sobejasse do que era 
necessario para o estado de que se esperaua de Ceilào e Titucurim, e 
sendo a falta de pimenta tào grande que nào pudese abranger o 
salitre ao remedio della se poderia mandar por esta ves somente 
a canella necessaria pello prego porque se vende aos homés do 
mar na forma que Ja se tinha assentado e que se a cafilla de cam- 
baya hauendoselhe dado toda pressa, nào viesse a tempo que as 
ditas naos pudessé leuar as roupas que hauiào de vir para assy 
partirem Juntas athe dez ou doze de Janeiro se fossem com as 
roupas que na ferra ouuece, porque maes seruico era de Sua mag.3* 
que fossem com pouco assegurando a viagem e chegando a salua- 
menio que náo com o perigo táo cerio de se perderem indo tarde, 
e que o mesmo em partirem no dito tempo em rasao de irem cedo 
que partirem em Dezembro pois hido tomando o veráo em todas 
as paries. 


E o sór visorey se conformou có os primeiros votos que 
paria primeiro a nao sáo Joáo de Deus pellas rasóes que se conssi- 
deraráo a que acreceniou outras muitas muito conuenienies ao serui- 
co de Sua mag.?* e resolueo que partige a dita nao nos primeiros de 
Dezembro visto que nào podiamos saber o tempo d a outra se de- 
teria, e o concerio que haueria mister e que para assegurar a viapem 
da dita nao como Sua mag.* queria era necessario partir cedo 
como o mesmo snór mandaua e que a outra nao que este anno 
veyo....... tambem aprestando có toda a breuidade possiuel para 
partir maes cedo que pudece e tendo assy resoluto mandou a my 
Ssebastiáo soares paez secretario do estado fizece de tudo este assen- 
fo em que se assinou có os fidalgos e ministros de ambos os ditos 
concelhos. 


A' margem: Arcebispo Primaz — o Chr& do Estado — Dom 
Ant»? masq.*»— Veedor da fazenda grs!— o lnguizidor — L.«?^ de 
mello deca. 
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Documento 56 
1687 —Outubro 8 


Copia do Congelho sobre os Peligiozos esfrangr.* e 
sobre o Dispo de Hyerapolis se ir p^ o .» 


Em Goa a oito de outubro de 1687 estando o lllustrissimo 
sr visorey Pero da silua em concelho de gouerno com os fidal- 
gos e ministros que nelle Ihe asistem lhes propoz que em conífor- 
midade do que se hauia assentado no concelho do primeiro deste 
mez sobre os BRelig.* estrangeiros que Sua mag.4* mandaua sair 
deste Estado e se fazer diligencias com os Prelados das Beli- 
gióes para ver os que nella hauia e os fazer embarcar para o 
Reino se hauido feito as necessr:* assy vocalmente mandando 
Sua sória chamar a todos a sua prezenca como por via de mim 
secretario do estado que por ordem de Sua sória hauia declarado 
aos ditos Prelados a de Sua mag.e e que o Prou! ! dos Car- 
melitas respondera que obedeceria ao que Sua mag.Je mandaua 
com toda pontualidade mas que elle e seus companheiros os tinháo 
vindo por terra de suas cazas que tinháo na Percia e assy d ouuece 
Sua sória por bem de lhe conceder que fossem tambem por 
ferra tanto que ouuece moncáo porque o fariáo com grande von- 
tade por cumprir mandamento real, e que ordenando o dito sór 
visorey que fossem por mar o compririáo assy, porem que hauia 
significado o dito Prous! que neste seu conuento hauia dous Re- 
ligiosos hum frances e outro ltaliano que eráo mestres e ensinauáo 
Letras aos maes religiosos de sua ordem e que a fíalta destes 
cauzaria nella grande incommodidade porque nào hauia outros 
letrados e disse o sór visorey ao Concelho que suppos!a esta re- 
posta do dito Prouincial e o maes que sobre a maleria se deuia 
conssiderar lhe dissece o que nella deuia fazer e todo o concelho 
conformemente foi de parecer que a ordem de Sua mag.e se deuia 
por ora entender com os padres de companhia e que a estes so 
se ftornasse a noteficar dissimulandosse có os maes, supposto 
que ja estauao nofteficados porquanto estes dous carmelitas ap- 
pontados por seu Prous erdo muito importantes naquella reli- 
giáo e que se pedice declaracáo a S. mag.4e do que nesta mate- 
ria se hauia de fazer ao diante dandosselhe con!ia de tudo o 
que Sua sória hauia obrado no comprimento da dita sua ordem 
e o dito sór visorey se conformou có o parecer do Congelho. 


Ao qual propoz maes que Sua mag.?* por carta sua de 51 
de mr.? deste anno vinda na nao nossa sora da oliueira que ora. 


i — Provincial. 
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chegou mandaua de nouo que fizece Sua sória comprir com effei- 
t0 a orde que enuiou os dous annos passados sobre se ir para 
o Reino o Bpo deHyerapolis Dom Joáo de Rocha que aqui assiste 
pello escandalo que deo na occasi8o em que fomentou as in- 
quiefacoes d ouue no gouerno deste Arcebispado  inssistindo 
em ser elle o gouernador, o que entáo se declarou ao dito bispo 
que se nào resolueo a fz*" viagem dando porcauza suas indes- 
posicoes por cujo respeito e por sua dignidade pedia que quando 
se embarcasse o fizece com decenssia para o que nào tinha o 
necessario por ser pobre, o nào obrigara a se embarcar por 
iambem Sua mag/e nào declarar nas ditas ordens que se ouuege 
com elle com rigor, e que visse agora o Concelho o que em 
comprimento desta ultima carta do dito sór se deuia fazere o 
veedor da fazenda geral foi de parecer que visto náo ser a dita 
carfa de Sua mag.?e* em reposta da que Sua sórla Ihe escreueo 
Sobre e o dito Bispo se deuia esperar por ella atee as primeiras 
. haos em que hade vir e que có isso o facáo embarcar. E o 
chr?! Goncalo Pinto da fonceca foi tambem do mesmo parecer e 
acrecenfou que supposto ser hum bispo consagrado desse conta 
a Sua mag.?e pedindosselhe declaracáo do como se hade proceder 
em o fazer embarcar e se se lhe tomaráo e ...... que tem de 
Bispo, e este seguio tambem Lourenco de mello deca e Dom An- 
tonio Mascarenhas votaráo que se cumprisse a ordem de Sua 
mag. pello melhor modo que pudesse ser dando malalotagés ao 
dito bispo, e o Arcebispo Dom frei fran. ^? dos Martires disse que 
se mandasse noteficar ao dito bispo que se embarcasse e para sua 
comodidade, se lhe dessem quinhentos cruzados da conta do seu 
dotte que he a quantia de hum anno, e os gasalhados para sua 
pessoa e que nào se resoluendo a ir se dee conta disso a Sua 
mag. ese Ihe peca declaracáo de como he seruido que o facáo 
embarcar e nào vorou nesta matr? o Inquisidor Antonio de faria 
machado dizendo que o dito bispo tinha pejo nelle, e o sór viso- 
rey se conformou com o parecer do Arcebispo, e mandou a my 


Secretario do estado fizece este assenfo em que todos se assina- 
rao. 


Documento 5» 


16856 — Dezembro 18 


Copia do Coneelho sobre se nmnomear capitao 
gera! para mascate 


Em 15 de Dezembro de 1656 mandou o llls.»» Snór visorey 
Pero da Silua chamar a Concelho o Reuerendo Argebipo Primaz 
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maes fidalgos e ministros que nelle Ihe asiste, e sendo todos 
juntos lhes propoz que o cargo de capitao geral do estreito de 
mascate estaua vago por morte de Gaspar de mello de Sampaio 
como lhes era prezente, e que o intento que Sua Soria leuaua no 
prouimento de semelhantes lugares era melhorar o seruico de Sua 
mag.ie com pór nelle pecas suffigienres e que assy lhe nomeasse 
o concelho a quem para este lugar se Elegeria e por se dizer no 
mesmo Concelho ao dito Sór visorey que se deuiáo tomar os 
votos em segredo, os tomou o mesmo sór com Ambrosio de frei- 
tas de Camara que entáo seruia de Secretario, e pellos ditos 
Congcelhr?* sahio Ellecto Dom Manoel Pereira fidalgo da caza de: 
Sua mag.?^ que hera hum dos que asistiáo no. mesmo .Concelho 
a quem conformandose Sua Sória com esta elleicào ordenou se 
passacem os despachos necessarios mostrando delle que por sua 
qualidade, valor e outras boas partes procederia em tudo como 
conuinha ao seruicgo de S. mag.?* de que se fez este assento em 
que Sua Soria se assinou com o PR.?49» Arcebispo Primaz e mais 
Concelheiros, e por se nào fazer este assento no tempo em que 
esta eleigáo se fez mandou o dito visorey a mim o Doutor Sebas- 
tiao Soares Paez Secretr2 d'estado o fizege agora. 


Documento 58 
1687 — Dezembro 28 


Capia do Congelho sairem os galeóes a pelejar 
com Olandeses; e sobre a partida da nao Sào 
Joao de Deus. 


Em 28 de Dezembro de 1637 no forte da aguada da Barra 
de Goa aonde em resáo do appresto dos galioes e das naos 
olandesas assistia o jllustrissimo sór visorey Pero da Silua, (! ) 


(1) HÁ muitas relagóes contemporàneas sobre as lutas que houve na 
barra de Goa entre as armadas holandesas e portuguesas, em 1636-7 e 1637-8, 
tais como: 


( Na Biblioteca Páblica de E'vora ) 


Breve Relacáo das batallas que o Illo e invicto Capitào Geral Anto- 
nio Telles deu a barra de Goa a dez naos Hollandezas, secte da mesma 
forca, e tres pequenas, com seis galeóes do seu cargo. ( Vide C. Rivara, Cata- 
logo dos manuscritos da Biblioteca Publica Eborense, 1, p. 273 ). 
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estando os ditos em Concelho com o Reuerendo Argebispo Primaz, 
maes fidalgos e ministros que nelle Ihe assistem e vào declarados 
a margein deste assento o dito sór lhes propoz, como a todos era 
prezente, e ao capitdo gr*! Antonio Telles, e o seu Almirante que 
ahy tambem  estaudo como os nossos seis galióes cada hum em 
seu fanto, estauáo m.» bem negoceados, e aparelhados de todo o 
necessario e d'artilharia, monigoes, e outros petrechos, e que tambem 
de genie do mar e guerra estauáao bastantemente prouidos, e que 
os Inimigos olandeses tinháo doze embarcagóes entre grandes e 
pequenas, com hüa nao q de nouo Ihe hauia chegado, e que o in- 
tento delle dito sór visorey era só a acertarsse no seruico de Sua 
mag.ie escolhendosse nelle o melhor, pello que visse o Congelho 
se sahiriáo os ditos nossos galeóes a pelejar com o dito inimigo, 
e se parecgendo que assy se fizece seria conueniente esperarse p 


Fr. Antonio de S. Miguel, Batallta naval na barra de Goa, ganhada aos 
Hollandezes bor Antonio Telles de Menezes. ( Vide C. Rivara, Catalogo dos 
manuscristos da Biblioteca Publica Eborense, I, p. 240 e C. R. Boxer, O Ge- 
neral do Mar Antonio Telles e o seu combate naval contra os Holandeses na 
Barra de Goa, in Boletim do Instituto Vasco da Gama n.9 37, pp. 31-54 ). 


( No Museu Británico, Londres ) 


Relagáo das grandes Batalhas que os Galeóes do estado da India tiveráo 
com o enemigo da Europa, que veo por cerco a barra de Goa o anno de 1637. 
( Vide Conde de Tovar, Catalogo dos Mss. portugneses existentes no. Musew 
Británico. Lisboa, 1932, p. 222). 

Merecem ser consultadas, igaalmente, as seguintes obras : 

Salvador do Couto de Sampayo, Relacao dos sucessos vitoriosos que na 
barra de Goa oue dos Olandezes Antonio Telles de Menezes Capitam Geral 
do Mar da India nos annos de 1637 & 1638. Em Coimbra. Por Lourenqo 
Craesbeeck 1639, Reimpresso por C. R. Boxer,incit. O General do Mar 
Antonio Telles, publ, no Bol. do Instituto Vasco da Gama n9 40, pp. 37-56. 

Fernáo de Queiroz, Historia da Vida do Veneravel Irmáo Pedro de 
Basto. Lisboa 1689. 

Quanto às fontes holandesas, vide N. Mac Leod, De Oost-Indische Conm- 
$agnic als Zeemogendhieid in Azie, Rijswijk 1927, Tomo II; M. Antoinette P. 
Roelofsz, De Vestiging der Nederlanders ter Inste Malabar. S- Grave" 
nhage 1943, etc. 

Entre as obras inglesas, vide William Foster, The English Faetories in 
India, 1637-1641. Oxford 1912; Peter Mundy, Travels in Enropa and Asta, 
1608-1667. ( Hakluyt Society) London 1919. Vol. III. 

Consulte-se, sobretudo, o erudito estudo de C. R. Boxer, intitulado O Geste" 
ral do Mar António Telles e o seu combate naval contra os Holandeses na 
Barra de Goa, cm 4 de Janeiro de 1638, publ, no Bol. do Instituto Vasco 
da Gama, 1:03 37 e 4Q. 
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nossa Armada do cabo que conforme os avizos que tinha cada ora 
poderia chegar e quando se saisse a pelejar o modo em que se faria, 
e se indose o inimigo para o mar hiriao seguindo ; e por todos uni- 
formemente, que posto que o inimigo tinha maes embarca(óes este 
anno d no passado comtudo se entendia que o poder prezente náo 
era muito mayor que o de entáo e que os nossos dous galióes, 
Capitaina, e Almiranta eráo de muita íorssa, e assim que pello 
credito e reputacáo do estado e das armas reaes de Sua mag.* e 
para que os Reis visinhos nào concebessem que nós nos náo atre- 
uiamos com estes rebeldes, e tiuecem por verdadeiras as rogancias 
que contra nos lhe perssuadiao conuinha sairem nossos galióes a 
dar batalha ao dito jnimigo buscandoo para isso, más como 
a Armada de Remo que se esperaua do cabo do Comorim nào 
podia tardar muitos dias se aguardasse por ella para assim ferem 
os nossos Galióes quem lhe dessem reboque se fosse necessario, 
e lhes langassem gente dentro q^ a occasiáo o pedisse, e que 
de toda a Armada que viesse do cabo com os seis nauios do 
noríe que.estaudo na barra se negoceassem doze muito bem re- 
forssados, e que com esta ajuda aos nossos seis galióes nos 
poderia Deus dar hum bom sugesso, e assim maes assentaráo 
que os ditos nossos galioes sahissem có o terrenho em busca dos 
ditos olandeses, mas que nunca nos alongassemos muito ao mar 
de maiu.'*^ que perdessemos o fundo, porque naquelle iempo se 
náo pode depois tornar aferrar a costa, hüa vez perdida e pode- 
ria aconfecer ajuntaremse aos ditos inimigos as otutras Suas 
quatro naos, das dezaseis (! ) que primeiro vieráo a esta barra e 
sucedernos algüa desgraga, e que como a forca toda deste estado 
consistia depois de Deus nos ditos galioes era necessario tratar 
de os consseruar e procurar que nos náo podesse suceder algum 
dezastre nelles, e que se os nossos puzecem o inimigo em des- 
barate, se Ihe desaparelhassem algiia nao de algum mastareo ou 
de outro aparelho para ver se podiao acabar de desbaratar de 
todo ou lancar fora desta barra o [inimigo per ]seguindo sem se 
recolherem no mesmo dia, saluo se os ditos... galioes recebes- 


(1) A armada holandesa que chegou à barra de Goa aos 27 de Outubro 
de 1637, constava das dezasseis velas seguintes: Ufrech?, 42 canhóes e 150 
homens; Viissingen, 38 canhóes e 140 homens; Wafpen van Rotterdam, 38 
canhóes e 130 homens ; ' S- Gravenhage, 34 canhóes e 110 homens ; Harder- 
10ijck , 36 canhóese 115 homens; Der Veer, 30 canhóes e 105 homens; estes 
navios com os pataxos Cleysit Amsterdam, Cleyi Enchuysen e Dolfifn eram 
todos destinados ao bloqueio da barra de Goa, enquanto as velas denominadas 
* S- Hertogenbosch, Maestricht, Gracht, Broeckoort e Zeewwsen Nachtigael 
eram destinadas para outros portos na costa da India e Pérsia. O General da 
armada, que partiu de Batávia aos 23 de Agosto, era Adam Westerwolt." (C. 
R. Boxer, cit. O General do Mar António Teles, p. 37, n. 6)- 

25 
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sem algum danno que os obrigassem a .... concertar, mas de 
modo que n8o passacem de vengurla para a banda do norte, nem 
do cabo da Rama para a banda do Sul e o dito sór visorey se 
conformou em tudo com o dito Concelho assy por as rasóes que 
nelle se relataráo, como por outras mais q 0o dito sór appontou. 


E com este assento pollo mesmo sór visorey foi tambem pro- 
posto no mesmo Concelho como a nossa nao Sam joáo de 
Deus estaua com agua feita, e embarcada a pimenta de Sua mag.?e 
e muita parte da carga de partes, e que o principal intento com q 
estes rebeldes vinháo a nossa barra era por impedirem a nauega- 
cáo do Reino, e que como lá tambem náo estaudo as couzas 
muito folgadas náo indo as naos de cá para o Reino se difficul- 
lariao os socorros que de lá se esperaudo, e eráo necessarios pello 
4 visse o dito Concelho se largando os ditos rebeldes esta barra 
pondosse em fugida com algum bom siicesso que Deus nos desse, 
Se neste meyo tempo emquanto elles a isso dessem lugar conui- 
ria carregar a dita nao a pressa com a carga que a boamente pu- 
desse tomar e fazela partir para o Reino, ou o que na materia se 
faria, e por todos foi bem tambem assentado qune pellas resoes 
que Oo dito sór appontaua, e por outras que no dito Concelho se 
considerarüo bem praticada a materia que pondosse os ditos ini- 
migos em fugida ou por náo quererem pelejar, ou por dano que na 
peleja recebesse de maneira que os nossos galioes surgissem em 
vengurla, ou no cabo da Raina nesse ineyo tempo se acabasse 
de carregar a nossa nao Sáo Joao de Deus com a carga que 
pudesse tomar dentro nesia barra no lugar onde estaua surtía me- 
tendoselhe primeiro a canella do capitGomor, e officiaes, e que 
có isso enq.':^ o inimigo esliuece assim afastado sem poder ter 
vista della partiria porque como os terrenhos naquelle tempo erao 
rijos, e os noroestes que ....... ventaudo em vinfe e quatro oras 
desaparecia de maneira o dito nào tiuece notissia della e que q.4^ 
Oo soubesse ja náo poderia seguir nem saber a derroia q leuaua 
com o que ftambem se conformou o dito sór visorey appontando 
outros muilos fundamentos e resoes em corroboragao deste pare- 
cer, de q tudo mandou a mim o Doutor Sebastiáo soares Daez 
secretario deste estado fizece este assento em que o dito sor vi- 
ees Se assinou com o Reuerendo Arcebispo Primaz e maes Con- 
celhr.?*, 
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Documento 59 
16858 — Janeiro 9 


Copia do Congelho sobre se sairdo oufra ves 
os galióes ás naos inimigas. 


Em noue de Janeiro de 6358 no forte da aguada da barra de 
Goa onde estaua o Illustrissimo Sór Pero da Sylua visorey deste 
estado mandou chaniar a congelho os Prelados, fidalgos e minis- 
tros que nelle lhe assistem, e sendo todos juntos lhes propoz que 
os galioes darmada estauáo concertados do dano que hauiáo rece- 
bido na batalha que se deu aos olandeses em quatro deste mesmo 
mez (!), e prouidos de nouo, do que lhes hera necessario, e que o 
inimigo assistia no mesmo posto como vido, e se achaua com hüa 
nao mais que de nouo lhe viera com que eráo onze embarcagoes, e 
que como o jntento de Sua senhoria era só acertar no seruico de 
Sua mag.4e, e escolher o melhor, Ihe dicessem os do Concelho o 
que a cada hum parecia. 


O Veedor da fazenda geeral Joseph Dinto Pereira disse q a 
exp. ! tinha mostrado o pouco que os nauios de Remo podiáo 
fazer e Q o inimigo tinha mais a nao que Ihe chegara, e a gente 
das duas (? ) à selhe queimaráo (que quasy toda saluara) repartida 
pellas outras e que.o estado se achaua com cinco galióes, e nelles 
todo o poder que tinhamos, e que perdido este nos náo ficava 
outro de que nos ajudar e que assy o tempo mostraria occazido 
para a briga, mas que parecendo aos do Concelho que se brigace 
deuia ser mudando hum galeáo pequeno por hüa das naos de Remo, 
artelbhandoa o melhor d pudece .... com a artelharia que estiuece 
na fundicáo, e có6........ galiáo, e nao. 

O chanceller do estado Gongalo Dinto da fonceca, foi de pare- 
cer que se se pudesse negocear a nào com presteza se fizece porque 
a reputacáo era continuarsse com a vitoria, e que metendosse nella 
toda a gente do mar e saisse logo mais depressa que fosse possiuel. 

O Inquisidor Antonio de faria machado disse que o inimigo se 
achaua quebrantado, e que cada ves se hauia de engrossar mais, e 
que tambem via a falta que hauia da nossa parte, e do poder que 


| — experiencia. 

(1) Vide C. R. Boxer, O General do Mar Autónto Telles e o sew. com- 
bate naval contra os Holandeses na barra de Goa, em 4 de Janeiro de 1638, 
in Boletin do Instituto Vasco da Gama, n-93 37 e 40. 


(?) Vlissingen e' S-Gravenhage. 
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tinhamos aqui era todo o da India, e poderia ser que do Reino nos 
náo viesse nada, e que em resolugáo Ihe parecia que se a nao do 
Reino, com 1oda a gente das duas que aqui estauáo se pudesse 
negocear em lugar de hum galeáo se saisse ao inimigo, e em oulra 
forma se preparasse hüa armada de remo muito bem guarnecida para 
desenquietar o inimigo e se náo desarmacem os ealióes. 


O Almirante Antonio monis Barreto disse que no tocante a 
briga seguia o parecer que tiuece o capitáo geeral que esiaua pre- 
zente, e que elle estaua prestes para sair. 

Dom Antonio mascarenhas representou que o sucesso passado 
fora em nosso fauor, e que có anao que de nouo viera ao inimigo 
ficaua sendo seu poder muito superior, e que tinhamos que acodir 
a Ceiláo, e outras partes, e que hauendo algum ruim sucesso se 
acabaua o que hauia na India, e que pera o anno que vem com os 
galióes nouos que se hiáo acabando aqui, e em Bacaim ficaua me- 
lhorado nosso partido. 


O Capitáo geral Antonio Telles disse que na batalha passada 
tinhamos perdido duzentos homés entrando nestes os cento e cin- 
coenta do galeáo que se queiinou (!), e refirio o poder com que es- 


(1) E'alusioao galeào Sáo Bartolomeu que foi queimado no combate 
de 4 de Janeiro de 1638, com as naus holandesas Vlissingen e ' S-Gravenhage. 
Era de trezentas toneladas. Veio do Reino em companhia do Vice-rei Conde de 
Linhares ( C. R. Boxer ). 

Escreve l'ernào de Queiroz : 

" Em 26 de Outubro tornou o Olandez a surgit nesta batra com 16 velas, 
de à ficarào 12 governadas por Adam Vanderrevolt ( azids Westerwolt ) ; ainda 
que nas nove consistia a forga desta esquadra; porque todas vinháo bem arte- 
Ihadas, & eráo naos de grande respeito. A quatro de Janeiro se achou prepa. 
tada a nossa esquadra de seis galeoens, com o mesmo Geral Antonio Teles de 
Menezes. Hia já por Capitayna o famoso galedo Bos Jesus; com 72 pegas de 
diverso, & reforcado calibre, & por Capitáo de mar, & guerra Frácisco da Sylua 
Soto-mayor, por Álmirantaa Capitayna do anno precedente S. Sebastiáo, a 
cargo de Antonio Moniz Barreto. Os outros galeóes erío a naveta Madre de 
Deos, S. Francisco de Borja, S. Bertholomeu, & a naveta S. Philippe, & Sant- 
lago, que já tinhào sahido nos passados encontros. 

Comegou o jogo da artelharia com o terral, & vendo o Inimigo a forca da 
nossa Capitayna, contra ela principaimente empregou a sua. MBrigowse neste 
dia com brava resolucáo, athe que entre terrenho, & viragáo ficarào em calmaria ; 
& aqui se ateou mays hum, & outro fogo. A nossa Capitayna com a proa na 
popa da Inimiga, & com 12 pecas muy reforgadas. que jugava nos tres andares 
da proa, sem mudar rumo, fez nela grande destroco ; & em entrando a viracáo, 
desatinado o Geral Olandez, veyo cahir sobre a popa da nossa Almiranta, que o 
afastou de si com dous pedreiros t ào reforgados, d Ihe escalaráo a proa. 

Dom Luis de Castel-branco no Galeào S. Bertholomeu atracou hüa das 
mayores naos Inimigas ; acudio logo o seu Almirante ao socorro, atracandoo 
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fauamos, e como os inimigos nào quizeráo brigar senáo despois de 
lerem o vento por sy, e que o mesmo seria agora se se Ihes 
saisse, e que da nossa parle hauia faltas, e seria grande a perda 
de hüa nao ou galiso, porque o inimigo perde pouco em qualquer 
embarcacáo sua pois he só hum casco, e que temos que acudir a 
ceilào, mascate, e ouiras partes, e que para o anno que vem fica- 
uanos tendo os galióes nouos que se esláo acabando no estaleiro 
desta Cidade, e em Bacaim com os quais se podesse formar a nossa 
armada pello fempo em diante ficando com quatro galióoes inuito 
poderozos como sáo a capitana, Almiranta, e os dous nouos, e q 
de prezenie hauia falta de gente e por todas estas resoes se fosse 
consseruando a armada para o anno que vem, e se náo saisse por 
ora a brigar. 

Lourenco de melio deeca foi do mesmo parecer do capitáo 
gr2! e dos mais representando a perda que teriamos se o lnimi- 
go atracasse a nossa capilana, ou Almiranfa, e se queimace com 
ella e que como tinhamos ganhado muita reputacáo na primeira 
batalha buscando o inimigo com seis embarcacóes somenfe tendo 
elle doze de que se lhe queimaráo duas, se fosse consseruando a 
nossa armada. 

O Arcebispo Primaz Dom frei francisco dos maríires foi do 
mesmo parecer do capitáo geral, e Lourenco de mello acrecen- 


pelo outro bordo ; & como no galeoto hiio pouco mays de 70 homens, só trataráo 
de se defender- Langaráo lhe gente na xareta; mas nenhum dos que entrou 
sahio com vida. Vendo porém os nossos d era impossivel vencer, lancaráo 
fogo nas naos, que logo se ateou em todos tres ; & porque tomou a. Almiranta 
Inimiga pela popa; cortando o arpeo, & desaferrando do galeào, surgio pera 
afilar ao vento ; mas nem esta industria lhe valeo; & como trazia dous payoes 
armada, rebentou com incrivel furia, & finalmente arder&o todos tres. 

O Geral Antonio Teles querendo acudir a tomar a gente, náo teve pouco 
perigo de fogo, achandose os nossos navios de remo táo sotaventeados, que nem 
puderáo recolher os seus, nem os contrarios ; o que eles fizeráo com suas lanchas. 
Neste tempo se foy retirádo a Capitayna Olandeza, & nào lhe bastando bombas, 
& gamotes, foy necessario cingirem«na com outras duas, & com viradores por 
bayxo da quilha, sustentandoa pera se ndo hir ao fundo ...... 

Brigario de Sol à Sol, & o nosso Gera! veyo anchorar jüto dos ilheos de 
Murmugao. JDavase o Inimigo por perdido, se os Portuguezes continuassem a 
betalha; & quando na manhá seguinte vio levar o Geral, cuydando que hia 
sobre ele, já se cósolava com os nossos prisioneyros. dizendo, que eráo sucessos 
da guerra, & que tinháo feyto sua obrigagio ; mas que a fortuna favorecéra 
os Portuguezes - *-. 

Ainda que o Geral Olandez perdeo muyta gente, & ficou mal ferido de 
büa bala de mosquete, assistio nesta obra athé 20 de Abril do anno 38, porque 
pera poderem continuar nestes cercos, & espiarem nossos dezenhos, tinháo já 
feytoria em Vingurlà .... " ( Vida do Irmáo Pedro de B asto, pp- 316-317). 
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tando que nos achauamos diminuidos na gente, e d o inimigo 
saluaua a sua nas lanchas leuando tambem a nossa, tratando de 
atracar, e nào de brigar senado com o balrrauento. 

O sór visorey se foi com o parecer do Congelho dizendo 
que a nao do Beino se tinha visto por experiencia que náo podia 
velejar tanto e hauia allem disso outras difficuldades para náo 
poder acompanhar os galióes. 


No mesmo concelho propoz mais o sór visorey que do estado 
em dq este da India ficaua, se tinhào feito avisos a Sua mag.de por 
ferra por via dos Inglezes, e pella naueta que partia de Cochim, 
e q se visse se conuinha mandar mais o pataxo que esíaua 
aprestado. Todo o Concelho ( excepto Antonto monis Darreto ) foi 
de parecer qd nào fosse o pataxo por nos náo faltar a gente do 
mar que hauia de leuar da pouca que há e o chanceller acre- 
centou d se tornasse a avisar a Sua mag* por terra do sucesso 
da briga. O sór visorey se conformou com o parecer do Con- 
celho e mandou fazer de tudo este assento em que se assinonu 
com os ditos Concelheiros. 


Documento 60 
1688 — Fevereiro 17 


Copia do Congelho se mandar socorro a Ceiláo 


Em Goa a 17 de feuereiro de 638. hauendo o lllustrissimo 
sór visorey Pero da Silua mandado conuocar a Concelho os Pre- 
lados, fidalgos e ministros que a elle lhe assistem, e sendo todos 
juntos lhes propoz Sua senhoria que era chegado de Ceilao Dom 
Jeronimo dazauedo que a cidade de Columho, e o capitao geral 
daquella Ilha mandaua para effeito de pedir socorro para a guerra 
que esperaudo mostrando receos de que hauia de hauer com a 
hida dos olandeses que ficaudo sobre esta barra, sobre o que Ihe 
hauido escrito cartas pedindo gente, dinheiro, arros, e buticas de 
meizinhas para o hospital, e que prezente era aos do Concelho 
os socorros que ja hauia mandado assy daqui na armada que 
foi a pescaria, e em outras occazioes como de Cochim, indo nelles 
melhoria de vinte mil x.** allem do dr. que estaua depositado em 
Jafanapatao, e cinco mil x** em bazarucos, buticas, e outros pro- 
uimentos preuenindo táobem ordens a negapatào pera os manti- 
mentos allem dos q de cá foráo, e que suposto isto dicesse o que 
lhes parecia sobre os socorros que pellas referidas se pedia, ad- 
uerfindo que Já sua Senhoria tinha mandado aprestar hüa galiota 


DOC. 60 1638 — FEVEREIRO 17 129 


em que pretendia mandar secenta homés Portuguezes com algum 
dr? e prouimentos. 

O veedor da fazenda geral disse que seria bom mandar mais 
corenta homés e mil fardos de arros preto, e outros mil de branco, 
€ hum nauio mais para assy poder ir a gente có mais comodida- 
de, e que com os socorros que Ja se hauia mandado, e dupli- 
candosse agora este ficaua Ceiláo bastantissimamente prouido 
Para as nouas que atee agora tinham chegado daquella lIha. 

Do mesmo parecer foi o chanceller do estado acrecentando 
que se mandasse todo o mantimento que pudesse ser, e ordem a 
Titucurim para de lá se enuiar tambem, e que se fortifique a 
fortz^ de Oale, e se Ihe acudao có o necessario. O Inquisidor 
Antonio de faria machado foi de parecer que fossem mais cem 
homes allem dos secenta que hiáo, e que se tiracgem dos galióes 
nomeandosse capitao para a foriz^ de gále que fosse pessoa 
de partes e apontou para isso Antonio mouráo, e que os Dissa- 
uas (!) de Ceiláo por serem as principaes pessoas da guerra 
deuidáo ser nomeadas pello sór visorey. 


Dom Antonio mascarenhas disse que de gente dinheiro, pol- 
uora e oulros prouimenftos fosse mais que pudesse ser, tendos- 
se respeilo ao estado em que estamos, e Dom felipe masq.?* 
disse que se tirassem dos galioes vinte oi trinta homés mais 
allem dos secenta referidos, procurando ajuntar de fora alguns 
outros, e que fossem os dous mil fardos de arros que apontou o 
veedor da fazenda, e tudo isto em dous nauios. 


Lourengo de mello deega foi de parecer que fossem mais 
Ccorenta homés para có os secenta que estauáo pagos serem cento, 
€ que váo tambem os dous mil fardos de arros, chumbo e buti- 
cas tudo em dous nauios para fazer mayor o ecco e voalo do 
Socorro. 


E ao sór visorey pareceo que deuia ir toda a gente que fosse 
possiuel mas que como dos galióes se tem lirado a mayor copia 
que pode ser, e os olandeses estáo na barra, e podem cometer a 
nossa arm. fazendolhe muito danno como se entende detre- 
minauáào pellos auizos que hà pella rayua com que estáo das 
duas naos que lhe queimamos náo deuiáo ficar os galioes de 
fodo sem gente e desarmados para qualquer sucesso, pois era 
tam grande o poder do inimigo que de dinheiro nào hauia de 
prezente mais que nouenia mil X.* no deposito, e do Beino náo 
vlera nada, e d a gente dos galioens estaua paga para alee 
Abril, e as rendas conssignadas sem de prezente hauer outra 
couza em que pór os olhos mais que a canella, e que fazendosse 


——— ——— 


(1) Dissava ( Dissawa): Governador dum distrito, do mesmo nome, 
em Ceilào. 
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iodo o esforco possiuel se Lanssariáo pregoes paraa pessoa que 
se quizece embarcar para Ceilào fazendosselhe a paga de qualquer 
dinheiro que ouuer ou seja do cofre ou doutro, e que tambem 
conuem melersse pessoa eim Gále sem se dar a entender que se 
nào tem satisfacüo do sobrinho do capitáo geral que elle aly 
maàndou, e que ponha naquella prassa Antonio mouráo ou Jana- 
luez Bretáo, ou outra pessoa com que lhe paregesse que aquella 
foriz^ ficará segura ordenando a seu sobrinho que no que estiuer 
a seu cargo se aconcelhe com esia tal pessoa que mandar a 
Gale, com o que se deu fim ao Concelho, e de tudo o nelle pro- 
posto e assentado se fez esie assento em que o sór visorey se 
assinou com os Congelheiros. . 


Documento 61 
1688 — Fevereiro 920 


Gobre as cousas de Ceilam 


Em Goa a 20 de Fevereiro de 688 estando o lllustrissimo sór 
visorey Pero da Silua em congcelho com os fidalgos e ministros 
que nelle Ihe assistem, lhes propoz que hauia recebido caria do 
capitáo geral de Ceilào Diogo de mello de castro em que Ihe daua 
conia de o Rey de Candia (?) ficar nas fronteiras com muita 


(1) Escreve P. E. Pieris ( Tte Prince Vijaya Pala of Ceylon, 1634- 
1654. Colombo 1928, pp. 4-5): 

*.. Raja Sinha, as Maha Astana was now called, entered into negotia- 
tions with the Hollanders at Batavia, and at his invitation two of their emissa- 
ries came to visit him in November 1637. The Captain-General was greatly 
perturbed by this development, and again resorted to the old device of creating 
dissension between the brothers. The King; in order to mark his displeasure 
at the Captain-General's conduct, declined to receive any letters from him, 
and therefore the latter wrote to Vijaya Pala, complaining bitterly of the 
King's action in treating with the Hollanders. He described them as " subjects 
of and rebels against the King of Portugal. " 

Nor did he wait long ; a further quarrel of a personal nature brought 
matter to a crisis, and in spite of the earnest remonstrances of his Council, he 
insisted on declaring war. Every available fighting man was rapidly mustered, 
and in March, 1638, a great army commanded by the General in person crossed 
the frontier. The result was a terrible disaster; the Sinhalese attacked them 
on Palm Sunday, the 28th of March .... "The killed were estimated at 2,500 
and included the Genera! and nearly a!l the Portuguese. " 
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gente esperando pellos olandeses, a cujo respeito ajunlara o arrayal 
e ficaua com elle Manicaruare, ( ! ) e que por neste meyo Iempo 
ser avisado de estar em hüa Aldea por nome Magama grande 
cantidade de arros que aly hia ajuntando o dito Rey de Candea 
para lhe seruir de celleiro para as guerras e por parecer con- 
ueniente por muitas resóes mandarse roubar e queimar este man- 
timento mandara a isso fernáo de mendonca com quinhentos las- 
carins, e cincoenta DPortuguezes, e alguns cafres e d as perfidias 
do Rey de Candea hiáo em crecimento, e era necessr.? que se Ihe 
mandasse daqui socorro. 


Assentousse conformemente que Diogo de mello appontaua 
boas resóes, mas que se lhe nào aproue, nem reproue, mandartomar o 
mantimento referido com que se ficou rompendo a guerra da nossa 
parte, mas que se fia de sua prudencia, e da muifa exp.^ que lem 
daquella llha que procederia naquella materia como mais conuies- 
se ao seruicgo de Sua mage e que permitiria Deus terlhe dado 
muito bom sucesso. 


E porque o mesmo Diogo de mello apontaua rasóes para 
se fecharé os caminhos de manar, e Jafanapatüáo para Candea, se 
assentou fambem que era isto couza muito acertada, e que lhe 
fosse ordem para o capiáio de manar o obedecer e guardar as 
que lhe desse e o mesmo ao Jafanapatao. 


Viráose tambem no mesmo Concelho os apontamentos d o 
mesmo Diogo de mello de castro mandou por Dom ;]eronimo da- 
zauedo e despois de bem vistas e conssideradas as couzas que 
continháo se assentou que sobre a comedia dos mil lascarins que 
o dito geeral apontaua se fizece na forma que a elle Ihe parecia, e 
que hauendo sobre isto algüa controuerssia tratasse elle lá de acomo- 
dar as couzas o melbor que ser pudesse dandosse disto conta a 
sua mag.?^ E que no focante aos cafres selhe dee mais a meya 
medida de arros qd o mesmo capitáo geral diz pellos fundamentos 
que aponíta, e que disto se dee tambem conta a Sua mag.?* apon- 
landosse as informacoes e o assenfo que em tempo do Conde 
de Linhares se fez sobre esta materia com parecer de Dom Jorge 
dalmeida, e Ambrosio de freitas de Camara. 


O poema singalés Parasgu: Hatane canta essa vitórta dos singaleses 
contra os Portugueses. 

Vide P. E. Pieris, Ceylon and the Portuguese 1505-1658.  Tellippalai, 
1920, pp. 221 esegg. ; Father Fernàáo de Queyroz, The Temporal aid Spiritual 
Conquest of Ceylon. "Translated by Father S. G. Perera. Colombo 1930, 
Vols. IV, pp. 802-810 e V, pp. 811 e segg. 


(1) "The Manicrauaré where the arrayal was" ( Fernáo de Queyroz, 
The Temporal and Spiritual Conquest of Ceylon, IV; p- 802). 
26 


202 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


Assentousse mais no mesmo Concelho que se mandace nouos 
cartazes aos mouros de Bengala em corroboragáo dos do anno 
passado pera leuarem mantimentos a malaca, e a Ceiláo e que se 
renouassem fambem as ordens que sobre isto tinha hido ao 
mesmo Diogo de mello, e o veedor da fazenda Antonio da fonce- 
ca ozouro. 

Mandou o sór visorey ver mais no dConcelho duas cartas 
que lhe escreueo a Rainha do banguel em vinie e cinco de jJa- 
neiro em que pede fauor, e ajuda contra Virabadra naique alle- 
gando a antiga amizade que tem có o estado, e o que em seu 
seruico obrarao seus passados, queixandosse tambem de Diogo 
Tauares capitào que foi de mangalor lhe hauer tomado duas pes- 
sas de artelharia; e se assentou que se lhe deuiáo tornar man- 
dandosse para isso prender o dito capitáo de mangalor, e aui- 
zandosse disso a dita Rainha, e que no que tocaua a ajuda que pedia 
se lhe deuia escreuer com palavras geeraes, remetendo tudo ao 
capito prezente de mangalor a quem se deuia ordenar que com 
palavras fosse entretendo a Rainha, e compondo as couzas hauen- 
dosse de modo com todos aquelles Reis d nenhum se escandalize 
que ajudamos a outro, antes cuide cada hum que nos tem de sua 
parie. 

Viosse fambem no mesmo Concelho hüa carta de Vasdeu 
regedormor das terras de Bacanor por elRey virabadra naique 
escrila a Martim teixeira dazauedo, e se assentou que fosse a 
poluora que pedia, mostrando que hia de socorro para a nossa 
foriz^, e que o dito Martim teixeira escreuesse a virabadra naique 
que as terras do Cambolim, o sór visorey nem o estado as queria 
einda que elle as desse livremente senáo despois de estar quieto 
no seu Reino, e que tomarlhas por nenhum presso, porque o sór 
visorey he amigo de virabadra naique e Ihe nào hade bolir em 
couza suà com o q se deu fim ao Concelho e se fez este termo 
em que sua senhoria assinou com os Congelheiros, 


Documento 62 


1688 — Marco 2 


Sobre o socorro que se deue mandar a Virabadra 


naique e segredo. E sobre a Ilha de Cambolim 
e oufras particulares. 


Em Goa a 2 de Marco de 6858 estando o Illustrissimo sór 
visorey Pero da Sylua em Con«celho com os Prellados, fidalgos e 
ministros que nelle lhe assistem, mandou ler por mim secretario 
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destado duas cartas que hauia recebido delRey Virabadra naique, 
a sustancia das quais era dizer que se achaua aperiado do exer- 
cito do Idalcáo que lhe hauia tomado atgüas fortalezas, e a mesma 
Cidade do lquery em que perdera todos os prouimentos d tinha 
e que assy por se achar falta delles pedia a Sua Senhoria q como 
amigo que era seu [he mandace algüa poluora, pelouros, e es- 
pingardas, pois nesta aflicào deuia experimentar o fauor de Sua Se- 
nhoria e que tambem efle virabadranaique esiaua prestes, para 
em fudo ftocante ao estado assentar e fazer o queo s. visorey 
quizece e com as ditas cartas se viráo tambem no Concelho outras 
duas de Deuarssa sinay e Rama Poy vassallos do mesmo Rey, e 
enuiados por elle a Barcelor sobre o negocio referido que conti- 
nháo a mesma sustancia acrecentádo Rama Doy que tinha ordem e 
poderes do seu Rey para concluir có o negoceo do Cambolim e 
outros que se offerecessem. 

Com o que ordenou o sór visorey ao Concelho lhe dicesse o 
que na materia se deuia fazer, suposto o que Ja no Concelho de 
20 de feuereiro se hauia assentado sobre este mesmo particular e 
o veedor da fazenda gr.? Joseph Dinto Pereira foi de parecer que 
allem dos trinta barris de poluora que Ja estauáo embarcados se 
mandacem mais vinte ao todo serem cincoenfía e que fossem 
mais cem panelas de poluora, pelouros e algüas espingardas, com 
aduertencia que por nenhum cazo se desse a entender o effeito a 
que estas couzas hiáo pello muito que conuem que assy seja e 
que a pessoa que leuasse este socorro fosse Martim teixeira da- 
zauedo, querendo disporsse para a jornada e em sua falta fran- 
cisco de souza alcoforado, e que com esta ocasido fizecemos o 
nosso negoceo bem feito, e ouuessemos de todo o Cambolim, e 
a nossa madeira que hauia dado nas terras daquelle Rey e se 
compuzecem de todo as cousas tomandosse nesta ocaziáo con- 
clusáo com todas as do Canará e virabadranaique. 

O chanceller Goncalo Pinto da fonceca, o Inquisidor Antonio 
de faria machado e dom Antonio mascarenhas foráo tambem do 
mesmo parecer e o Inquisidor e dom Antonio disseráo que fosse 
Domingos ferreira beliago ou francisco de souza alcoforado. 

Dom fellipe mascarenhas e Lourenco de mello deega votarào 
que este socorro se estendesse quanto pudesse ser, e que fosse 
com cautela mas oue nem vá pessoa, nem se trate por ora a vira- 
badranaique sobre o Cambolim, porque he certo que hade ir entre- 
tendo os concertos, e no cabo dizeraos vizinhos d mandamos pessoa 
a socorrello e que assy selheresponda conforme o estado lhe merece, 
e que como estiuer fora das guerras em que anda se Ihe mandera 
pessoa que trate de negoceos, o que de prezente se nào faz perque 
náo pareca que nos apertos se concluiráo com elte. 

O Argebispo Primaz Dom frei francisco dos santos marlires 
foi de parecer que fosse o socorro referido e pessoa que o leuasse 


204 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


a cargo e que podendo ser seja Martim teixeira dazauedo e quando 
náo ouira pessoa que parecer. 

Osór visorrey disse que sempre este socorro deuia ir com 
grande cautela como se tinha assentado com vós que sáo prouimen- 
tos para a nossa fortiz.* porque o Àualdar de Pondá mamederaza 
tambem hauia mandado pedir poluora para a mesma ocasiáo em que 
foi contra virabadranaique, e nós o andamos entretendo e que indo 
pessoa hauia de hauer publicidade, sem nos ficar lugar de Escuza 
ao Dialcao a quem dariamos occaziáo de quebra ou desconfianca, e 
mandandosse o socorro por este modo incuberto sempre nos fica- 
ua lugar de nos desculparmos que fora prouimento que se mandou 
a nossa fortz? e que se o capitáo della de la o mandou nào era a 
culpa nossa, e com isso nos podiamos descarregar. 

Refirio no concelho o sór visorey que o capitáo de Barqelor 
Manoel Rotz brauo Ihe hauia escrito em carta sua de quatro de feue- 
reiro que Vasdeu regedor mor das terras de Bacanor Ihe hauia dito 
que se o estado queria agregar assy toda a llha do Cambolim (!) 
mandace dous mil homes darmas dos naturais desta de Goa e algís 
irabalhadores para que fizecem as fortificacóes necessr.^» pera todo 
ficarmos senhores da dita !lha, antes que os mouros a senhoreassem 
o que seria breuemante. E se assentfou que visto ndo ser possiuel 
ajuntfarmos ftanfa gente polla nào hauer nem fazer as fais fortifica- 
cOes com a pressa que conuem allem de outras muifas dificuldades 
se encomenda(e este negoceo ao capitào de Barcelor mandandolhe 
para isso às ordens necessarias para que quando virabadranaique 
quizece dar a llha do Cambolim procurasse que elle mesmo fizece 
a fortz* dando o estado o custo no que conseguia comodidade sua, 
pois vinha a ser em effeito para elle se recolher nella em algíía 
ocaziüo de necessidade, e o sór visorey concordandosse com tudo 
o asentado no Concelho mandou que na forma delle se escreuesse 
ao Canará e se fizece esfe assento em qd assinou com os concelheiros. 


Documento 63 
1688 — Abril 5 
Gobre o comercio de Manilla e prohibigóes de S. 


m-4* e sobre a hida de lium pataxo, e despacho de 
sefe petigoes da cidade de Macao, e castigo do 


motim. qg haly houue. 


Aos cinco do mes de Abril do anno de 638 estando o ll[m.9 


(1) Gangoly. 
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sór pero silua visorey deste estado em concelho na sala Real 
com os ministros declarados, o lllustrissimo Dom frei francisco 
dos Martires Arcebispo Primaz, Joseph Pinto Pereira, veedor da 
fazenda geral, o Doutor Antonio de faria machado, Inquisidor 
mais antigo, o capitáo da «cidade Dom Antonio mascarenhas, 
Dom fÍfellipe mascarenhas Lourengo de mello deeca e sendo 
juntos lhes propoz o dito sor as defezas que Sua mag. ti- 
nha posto por Suas  instrucjoes sobre o comercio das for- 
iz** da India para a cidade de manilla, ( ! ) e que ultimamente- 
se apertlaua maes este  negoceo pellos requerimentos que da 
cidade de  ceuilha faziaáo os  rendeiros  daquellas aduanas 
em rasáo da «eda e as outras fazendas que da mesma cida- 
de de manila custumaua passar a noua Espanha, em cujas 
ordens e preceitos se hauia de mostrar muy obseruante, mas que 
por outra p. ! via estarem na cidade de machao quatro mil e tantos 
picos de cobre para a fundicáo da artelharia, allem de outras muitas 
pessas de ferro, balas municóes, notoriamente necessarias pera su- 
primento das armadas dalto bordo, e q nào vya meyo para as 
ditas couzas hauerem de passar de China a esta costa da [ndia, 
saluo em alguns galeóes da Coroa de Castella que assistem ao 
gouernador da mesma manilla e que tàobem estaua lembrado hauer- 
lhe ordenado a elles ditos concelheiros que por escrito lhe dessem 
Seus pareceres nesfte caso pera assy seresoluer no que deuia fazer 
em negoceo de tanta importancia pera hauer de náo faltar no cum- 
primento das ordens referidas nem em deixar de reformar os ga- 
leóes em G lanto seruico esperaua de fazer ao mesmo sór e que 
para se meterem avisos pelo mar de malaca era couza ariscadissima 
pois por todas as cartas se afirmaua passarem de doze naos as q 
andauáo pello estreito de Sincapura, e pello mesmo mar e costa de 
malaca, a cuja proposta e relatorio de algüs pareceres que foráo lldos 
no mesmo Concelho por mim AMauro Boiz secrelario destado se 
assenfou de conformidade que hum pataxo mercantil que neste Pio 
de goa estaua de que he s.ri? ? Bartolameu Sanches correa fosse com 
avizo ao governador de manilla, e que das cartas se fizece porta- 
dor a Ambrosio veloso homem de partes, e confianca, e muy expe- 
rimentado nos mares do sul, com comissáo necessaria para propor 
ao Governador Sebastiàáo furtado de corcoera o estado em que fica- 
ua a India e as couzas de que necessitaua, e o grande seruico que 
faria a Sua mag-* o dito Governador em querer vnir suas foras, 


| — parte. ? — senhorio. 


(1) Cífr. C. R. Boxer, Fidalgos iu the Far East 1550-1770. Hague 
1948, pp. 7, 10, 45, 132-37 e segg- C. R. Boxer, As Viagens deJapdo e os 
seus Capitdes- Mores 1550-1640. (Macau, 1941) ; Macaw na Epoca da 
Restauragáo. Macau, 1942. 
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a estas da Coroa de Portugal em dano dos rebeldes olandezes ou 
que pello menos mandace parte dos seus galioes a cidade de ma- 
chao á recolher o cobre, a artelharia e municóes e de mais couzas 
tocantes a fazenda Real procedidas das viagens de Jappáo e que de 
todo este negocio da tanta importancia se desse tambem conta a 
Sua mag.i? assy como dos grandes denos que ambas as coroas 
ficáo recebendo em se impedir este comercio dos Portuguezes com 
manillae a mesma manylla com os Portuguezes por todo este 
oriente, mostrandosse mais que tanto quanto duraré as prohibicóoes 
será mayor o proveito que aos olandeses redund......a saca das 
fazendas que váo tirando por toda a costa da china, e chincheo. 


Disseráo mais os ditos ministros que o sór visorey náo que- 
braua preceitos em mandar o referido pataxo a descobrir o boquei- 
ráo de Bale com fundamento principal pera se ficar vendo se as 
faz4** da china se podem menear em menos risco para a India por 
este nouo caminho do mesmo bogueiráo de Dale que no anno pro- 
ximo fora desembocado por hum nauio da china, e se ficaua aque- 
rindo ciencia particular para se entrar por elle naquelle grande 
Archipelago do Sul, portas mais francas pera a mesma china, e ma- 
nilla de que o estreito de Sincapura em razáo dos olandezes, o que 
tudo concluido de commü parecer, e de se dar conta a Sua mag-?c se 
deu fim a sobredita materia. 


Propoz mais o sór visorey ao Concelho que ja lhes hauia 
pedido parecer por escrito sobre se aliularem aos moradores 
de machao de alguns dereitos impostos, assy como tambem para 
se desopressarem dos elleitos que se lhes hauiáo dado per ad- 
juntos aos da vereacáo daquella mesma cidade, sobre cujo ne- 
goceo se hauiáo passado prouizóes e regimentos no gouerno pas- 
sado do conde de linhares cujos negocios nào sÓó ndo aceitarào, 
mas antes recfamaráo, e vierao com embargos como se via dos 
requerimentos que de prezente faziáo nesta corte, os procuradores 
daquellaa mesma cidade, mostrandosse pouco obedientes na guarda 
das ditas ordens, e reclamentes por suas pelicóes, e que vista a 
qualidade dellas dessem seus pareceres elles ditos ministros do 
que Se hauia de fazer e dar por despacho aos tais requerimen- 
ios, e assy votandosse em ordem e vendosse o parecer do Doutor 
Goncalo Pinto da foncequa que por escrito mandou por estar doen- 
te (o qual com os mais dos concelheiros ficáo no secretariado do 
estado) se assenlou uniformemente por todos que se concedessem 
a dita Cidade as prouizoens seguintes, a saber hüa para poder 
pór olheiros no embarcar e desembarcar das fazendas que fos- 
sem nas viagés de Jappáo, asistindo tambem com os ministros 
reais na arrecadacáo do que pertencesse a dita cidade: outra para 
ella poder arrendar aos queues os dereitos que naquella terra se 
pagáo ao Rey da China assy como ja estaua assentado pellas 
pecoas que o pouo para isso tinha electo, e se nào hauia dado a 
execucaáo por hauer quem por respeitos particulares o impedia, e 
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que estas tendo que requerer o viessem fazer a esía corte, outra 
para a fazenda real entrar com o rendimento das viages de Jappáo 
nos gastos ordinarios de abrir a feira em Cantào sem se estender a 
oufra couza algtia: e outra per que se libertassem as viages de 
Solor, Macassá, Tonquim, e outras dos seis por cento que no 
gouerno passado se tinháo posto sobre as fazendas que nellas 
fossem e que visto hauerse entendido dos Drocuradores da cidade 
de machao que por aliuiar as ditas viagens desta pencao viria a 
dita cidade em fazer a Sua mag.?? algum seruicgo por donatiuo, 
se tratace com elles de qual hauia de ser procurandosse que 
fosse de importancia o que se fez e prometeráo os ditos procu- 
radores em nome de seus constetuintes, mil picos de cobre, e dous 
mil mosquetes de que passaráo obrigacáo para a dita cidade os 
entregar ao administrador da fazenda Real em machao. 

E no tocante a ouftra prouizao que a mesma cidade pedia para 
se exfinguir o nouo gouerno de ellectos que se hauia feito pera o 
neg. da mercanssia, assentou o concelho que visto ser passada a 
prouizáo porque se deu a tal ordem com parecer da Belacào se 
lhe deuia pedir tambem por ora para que vendoo Sua senhoria re- 
Ssoluesse o que fiuesse por mais seruico de sua mag. com su- 
posto de que todo o dito concelho era de parecer que se extin- 
guicem os ditros nouos elleitos correndo o trato e mercanssia 
como antes que ouuece corria. 

E que sobre as duas prouizoóes que a cidade mais queria hüa 
para se consseruarem as viagens de manilla e outra para os 
prouidos nas capitaniasmores e capitanias dos nauios das de 
Jappáo as renügiarem em outras pessoas praticas, e moradoras 
em machao se nào deuia deffirir porj.*» a primeira hera contra 
as ordens de Sua mag. e a segunda em prejuizo de sua real 
Jurdicao. 

O Visorey se conformou com o assenfo do concelho... que 
na forma delle se passagem as prouizóes referidas ficando ad- 
vertencia de dar de tudo conta a Sua mag. com a copia deste 
assento, e dos pareceres que os concelheiros tinhào dado por es- 
crito. 

No mesmo Concelho propoz mais o dito sor visorey que 
pellas cartías que tinháo vindo da china era notorio a reuolucáo 
e motim que lá ouue contra os ministros delPey e que como era 
couza de tam ruim exemplo, e consequencia e em que deuia de- 
mostracáo Ihe dicgesse o Concelho o que se deuia fazer. 

E o veedor da íazenda geeral Joseph Pinto Pereira, Dom 
Ant9 mascarenhas, Dom felipe mascarenhas, e Lourenco de mello 
deeca foráo de parecer que as cabecas dos ditos motins deuiao 
Ser logo prezos, e enuiados à esta corte para serem castigados, 
enuiandosse pera isto ordem ao capitáo geral daquella cidade, ed 
hauendo alteracáo no tempo de se executar a prizáo, e embarca- 
€do para cá, se desse garrote ou punhaladas nos tais culpados: 
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e o [nquisidor Antonio de faríia machado, e o JArgcebispo Primaz 
disseráo que se náo deuia dissimular com as cabecas do dito 
motim, e que assy deuia ir ordem ao reíerido capitào geral para 
os mandar prezos, amoestandoo rigorozamente em cazo que à nào 
desse execucdo; e o sór visorey se conformou có o votado, e or- 
denou a my secretario AMauro BHoiz secretario destado remetesse 
ao dito capitáo geral de machao juntamente com a ordem que Ihe 
hauia de ir os nomes dos culpados, aduertindoo que nào dando 
a execucáo a dita ordem seria logo suspenco do dito cargo, e que 
a Sua inag.'* se desse conta de tudo o referido de que se fez 
este assento em d o dito sór visorey se assinou com os con- 
celheiros. 


Copia das sete peticoóes da qidade de machao. 


S.^' A Cidade e pouo de Machao do nome de Deus por seus 
procuradores que v. mag.* foi seruido mandar lomar as viagens de 
Jappao (!) para se fazerem por sua conta da mesma forma e ma- 
neira que as fazido os capilaes e senhorios com que v. mag.ie os 
despachaua e porá estes entrauáo sempre com o rendimento da 
viagem nas contrebuicóes e p[ag]as que se fazido em [can]táo na 
feira, e em Japáo de[couzas] extraordinarias que se offerecia pagar 
e compor com dinhieiro como acontece de ordinario onde hé forcado 
despender muito que nào pode ser tudo a custa do dito pouo, p.lo que 
Dede a v. mag.?* seja seruido em resáo de Justica que entre tambem 
o rendimento da dita viagem que loca a fazenda Real nas ditas 
despezas extraordinarias com o que lhe couber na conformidade 
que entfraudo os capitáes e senhorios dellas, pois assy cabe em 
toda justica, e resao, visto nào entrar nunca a fazenda Real com 
perda alguá. como pode aconteger que tenha o do dito pouo pellas 
muitas couzas extraordinarias que as vezes conué remirse e com- 
porsse com dinheiro. E R. M. Lourenco de Carualho. 


Quira 


S»^r A cidade e pouo de machao do nome de Deus por seus 
procuradores que nas embarcacóes que fazem as viagés de Jappáo 
costumou sempre ella dita cidade pór olheiros por sua parte pera 
q procurem tambem pór em arecadacáo que a dita cidade ........ 


(!) Vide C. R. Boxer, Cit. Fidalgos in the Far. East; As Viageus de 
Japáo e os seus Capitáes-Mores ; Portuguese commorcial voyages to Japan 
300 years, 1630-1639 (in transactions of the Japan Society of London, Vol. 
XXXI, 1934, pp. 27-77) ; Travels of Peter Mundy (Hak. Soc.) Vol. III 
( London 1919). 
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nas ditas fortalezas pera o pagamento das medicoes das embar- 
cacóes ordinarias dos mandarins, e gastos em Jappáo, pello d Pede 
a v. mag.4e Ihe faca merce mandar passar prouizáo para Q...Stáo 
os ditos olheiros no embarcar, e desembarcar das fazendas e os 
que forem arecadar os fretes de v. mag.2* Leuem sempre em comp.? 
os ditos olheiros pera que assy nem huns, nem outros possáo de- 
zencaminhar couza algüa, antes todos vào assinados nos cadernos 
onde se receberem as ditas pagas, e Recebera merce. Lourenco 
de Carualho. 


Quira 


S»r A cidade e pouo de Machao do nome de Deos por seus 
procuradores que como a viagem de Jappáào [ se faz ] oJe por conta 
de v. mage vào muitas pessoas prouidas desta cidade com  offi- 
cios nellas de capitáes mores, e de pataxos, escriuáes, e feitores, 
das quaes algüas sáo de 1ào pouco confianca, e experiencia, e 
prafica assy das couzas do mar como do que conuem obrar em 
Jappáo que fica ariscado aquelle contrato a suceder algüa grande 
desgraca por desordem que qualquer destas cometa como Ja acon- 
teceo por vezes, ainda có pecoas de muita pratica, e experiencia 
nos ditos officios por serem os Japóes muy rigurozos por qual- 
quer desar ou desmancho que se cometta em suas terras ainda 
que seja só, nào guardando a autoridade conueniente aos officios 
que reprezentáo, e como estes officios nào vào mais que aprouei- 
tarsse embarcacáo tambem fazendas de conssideracao sem se re- 
gistarem tratando só de seus particulares sem se lhe dar que 
se perca a feira, e contrato de Jappao, alem do q sdáo os Jappoes 
i80 ciozos de gente noua que nào conhecem que em vendo homes 
que nào tem lá hido, ou que nào conhecé de Machao logo se al- 
teráo e lhes parece que sáo padres, (! ) e por essa cauza tem Já 
armados e fechados os portuguezes nüa llha sem os deixar falar 
com ninguem como hé publico e notorio, e porque a dita cidade, 
e pouo de machao esta sempre offerecida a pagar com suas fa- 
zendas todas as ditas desordens porque nisso vem a parar a en- 
menda, e satisfacáo dellas, quando ainda com prudencia conue- 
niente ouuer quem as saiba reduzir a esse meyo, pello que Dede 
a v. mag.4e Ihe faca merce mandar passar prou[izao] pera q qual- 
quer dos ditos prouidos nos offigios, e cargos referidos q[ue] n[ào] 
parecer[em] a dita cidade tem a experiencia talento, e credito conue- 
niente pera os exer[citar] os possa obrigar a renücialos em outras 
pecoas sufficientes, porque sempre o hande fazer có a comodidade 
em que se concertarem com que fiquem satisfeitos de Suas merces 


(1) Cfr. C. R. Boxer, Embaixada de Macau ao Japag em 1640. Lis— 
boa, 1933, pp. 7 e 8. 
27 
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o que ella supp.'* sempre procurará, porque assy fica mais seguro 
o rendimento de v. mage e seu real seruico melhor acomodado, 
ou que v. mag* mande tomar o maes conueniente meyo que nisso 
lhe parecer pera que se euitem os males apontados. E R.m. Lou- 
renco de Carualho. 


outra 


S." A cidade e pouo de Machao do nome de Deus por seus 
procuradores à v. mag.?* foi seruido mandar que de todo se extin- 
guicem as viagens que se faziáo da dita cidade pera a manilha 
por respeito das cedas à Leuauáo que de manilha passauao a noua 
Espanha com que se daua muita quebra ao contrato de ceuilha, 
O que pondosse em effeito se descobrio nào deixar nunca de se 
leuar muito mais copia das ditas cedas a manilha pellos chincheos 
como antigamente faziao os quaes como hé gente táo sidicgioza, e 
muito mais belicoza do qd os chinas obrigarào aos que estáo no pa- 
riao de manilha a fazeré tres aleuantamentos com que liueráo a ditta 
cidade de manilha a pique de se perder, e todas aquellas ilhas, e 
christandades que della estáo dependendo, por cuja cauza com os 
Castelhanos e moradores de manilha terem auentejado interege no 
que os ditos chincheos Ihe leuauáo puxaráo antes pellas embarcagóes 
dos Portuguezes de machao, porque como sào dos mesmos vassaiios 
christáos se corroboráo, e esforgáo com elles, pera que possáo 
Preuallecer contra todos os mais inimigos de que sempre tem grande 
copia em tào distantes partes, e assy muitas vezes se tem achado 
Juntos contra os olandezes e outras nascóes naturaes consse(guindo] 
muy bons Sugcessos ; e quando da china o principal que se leua para 
a mànilha eráo roupas que chamáo cangas, muitas conceruas, e al- 
güas cedas grocas que seruem pera os naturais de manilha e 
os Pampangos, mindanaos, e ou[tra]s nasgóes daquellas llhas que 
os Castelhanos váo conquistando e reduzindo ao gremio da lgreja 
€ muitas municóes de que manilha sempre hé falta có artelharia, 
ancorás e tudo o mais necessario pera a guerra parece hum grande 
impedimento a congeruaqáo, e sustento das ditas llhas, e christanda- 
des deixarem de hir as ditas embarcagóes de machao a manilha, 
mormente quando por falta dellas nào deixáo de se leuar muito 
mais cedas do que el[...le]uauáo, e nào somente nào consseguido 
o intento da dita prohibigáo, inas ainda com muito pior effecto do 
que era antes della sem proueito algum da fazenda de v. mag.4e 
antes com os inconuenientes que se tem apontado e pois este es- 
tado está tam falto de socorros que de Portugal se mandaudo de 
dinheiro em grande copia pera a conceruagáo, e sustento da arma- 
da dos galióes que ha mister tanto, parece se nào deue deixar perder 
com fam pouco fruito o rendimento qd v. mag.?* tinha na dita viagem 
de machao pera manilha, pois della se seguem todos os ditos pro- 
ueitos áo seruicb de v. mag.?* alem de cento e sincoenta, atee du- 
zentos mil x** que rende cada anno com que se pode sustentar 5ó 
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hüa grande armada e quando os rendimentos da fazenda de v. mag.* 
por esta banda tem cessado com a perda de ormuz, e prohibicáo 
dos comercios tendoos tomado 10dos os olandeses, e [ngrezes, 
parece hüa perda inrecuperauel deixarensse os grandes proueitos que 
por aquellas partes o tempo nos esta offerecendo para sustento, e 
conceruacáo dos estados de v. mag.4e e tantas christandades por hum 
tam pequeno inconueniente que nem assi se fica tirando senáo acre- 
centando, e só perdendo a fazenda de v. mag.e do que o remedio 
em Manilha hé que o deue v. mag.4e mandar por com todos os 
rigores pois por falta das embarcagoes de machao nào deixa de 
hauer nella as ditas cedas, e muitas mais, nem os portuguezes uáo 
com ellas a noua Espanha senáo só a manilha, antes as prohibi- 
.£6es E[s]tanques dos comercios e fazendas  nestas partes que 


v. mag.* te[m orde]nado e ordena esta abrindo perpetuo caminho 
aos olandeses, e mais nascóes de Europa, se introduzirem, e apro- 
ueitarem [do] que nos largamos na forma que o tem feito de pre- 
zente por todas estas partes assy no norte, como no sul, sendo a 
unido, e comunicacgdo deste Estado com o de manilha de tanto 
proueito pera ambos, e todo o seruicgo de v. mag.de como bem o 
ilem conlecido os olandezes na forma em que o tem procurado, e 
procuráo sempre tolher e PR. m. Lourengo de Carualho. 


Qutra 


S." À Cidade e pouo de Machao do nome de Deus por seus 
procuradores que o conde de Linhares viso Rey que Ííoi deste 
Estado mandou passar hüa prouizáo no anno de 6854 pera que as 
viagens que se fazem da dita cidade pera Macassa, solor, e outras 
partes tirado Jappáo e Manilha pagasse tudo o que nellas se em- 
barcasse a seis por cento pera a faz.? real sem o que se náo fizece 
o que o dito pouo logo recuzou e nunca admitio, antes como fosse 
couza tfáo noua, e Jamais até entào praticada, nem executada 
cauzou nolauel alteracao nos chinas por nào admitirem, nem cons- 
sentirem que sua mag. nunca tenha dereitos na dita cidade, e 
fazerem disso grande estrondo e creminozo pera com seu 
Rey, e nào menos de Ihe ficar sua fazenda empatada por cauza 
de se náo fazerem as ditas viagens com a dita prohibicao de 
que o Rey do macassa que tem tam boa correspondencia có o 
estado de forssa se ha de mostrar ressentido por lhe serem de 
grande importancia as ditas viagens ficandosse tambem  faltando 
as grandes christandades de solor que com as embarcacoes da 
china se sustentáo, a augmentáo, e dandose lugar a que o ini- 
migo olandez meta mais o pee como tem feito no trato do dito san- 
dallo, e na Macassa, com qué ja lem feito as amizades tomando- 
nos todos aquelles comercios pera que anda vigilantissimo, pello 
que Pede a v. mag.4e que em conssideracáo das ditas rezóes, ede 
náo serem as ditas viagés mais que pera pobres de empregos 
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de muy pouca substancia Ihe faca merce de as deixar fazer ao 
dilo pouo na conformidade em que ategora fizeráo visto ser o 
rendimento que v. mag.t* iem das viagens de Jappáo lam gran- 
diozo tirado das fazendas do mesmo pouo que quanto for em 
mais crescimento nellas fica sendo em augmento da de v. mag.4e, 
pois doutra sorte se ficáo seguindo tantos inconuenientes e hüa 
perda uniuergal sem proueito mais que de olandezes Ingrezes, e 
Dinamarcas, e as ditas christandades de solor, macassa, cochim 
china, camboja, e champa, muy arriscadas porque se náo fumentáo, e 
conceruáo mais que do trato destas viagens, E R. m. Lourengo 
de Carualho. 


oufra 


S.^' À cidade e pouo de Machao do nome de Deus por seus 
procuradores d por cauza de faltarem os dereitos ao Rey da china 
que costumaua render a dita qcidade, quizeráo os mandaris de 
Cantáo pera os ter seguros arrendallos aos queues chinas que 
sáo os corretores por 22 $ taeis (! ) sobre que ouue varios pareceres 
entre os nossos, e ultimam.'* se comprometeráo em Vicente Roiz, e 
Antonio fialho ferreira como as duas pecoas mais praticas na ma- 
teria de mercanssia que se achauáo na dita cidade os quaes fizeráo 
os appontamentos Juntos conferidos com os mesmos queues ren- 
deiros de que se mostra a grande quietacáo bem e melhoramento 
que resullaua a dita cidade, e nào menos a lodos os moradores 
deste estado que dependé do comercio da china o que se nào 
poz em effeito pelo diuirlirem e estrouarem homés mal intencio- 
nados fundados em proprio interege ....... do bem comü, e 
seruigo de v.mag.?4* pello que Pede a v. mag? Ihe Íaca merce, 
màndar passar prouizáo pera que parecendo bem a ella Supp.*? as- 
sentar o dito arendamento com os ditos queues rendeiros com 
estas, e todas as melhores condigóes que puder alcangar o faga 
na forma que melhor lhe parecer e hauendo algüa pecoa ou pe- 
coas prejudigiaes que o queiráo impedir, requerendo ella ao capitao 
geral, ouuidor os prenda, o facáo e mandé pera esta cidade prezos 
pera nella se liurarem como prejudigiaes ao bem comü, porque he 
de tanta conssideracüo o que se promete nos ditos capitulos que 
SÓ o que promete no segundo de darem toda a madeira pera 
o congerfo dos nossos nauios nos pede seruir pera m.^* couzas 
assy de fazer pataxos peraa viagem de Jappáo em cazo que faltem 


(1) Vinte e dois mil taeis. 

Tacl: moeda imaginaria da China, e se divide em [000 caixas, e equivale 
26:15 de Goa, ou 1000 réis fortes" ( F. N. Xavier, Resunio Historico da 
maravilhose vida .... de S. Francisco Xavier, Nova-Goa, 1861, p. 201, cit. 
por Mons. Dalgado, Glossário Luso-Asiático, II, p. 335 )- 
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como Já uào faltando, como também ainda galeoes pequenos que pos- 
sáo de lá uir com o cabedal que v. mag. for tendo artelhados e ne- 
gociados e com outras muitas couzas que será hü grande socorro 
pera este esiado, e quando v.mag.?e náo queira mandar fazer por 
sua conta nàáo faltaráo muitos cazados da terra que os facáo pella 
sua, porque sáo ricos, e a mnadeira e todas as mais couzas necessa- 
rias as há na terra em grande abundancia auendo só mister hum 
mestre carpinteiro portugués, porque os chinas sáo muitos, e bons 
carpinteiros pera o que lhe ensinarem, E HR. m. Lourengo de Ca- 
rualho. 


oulra pelicáo 


S;r À cidade e pouo de machao do nome de Deus por seus 
procuradores que o conde de Linhares visorey desie estado passou 
em 634 a prouizào cuja copia offerece no primeiro appenco fs. 9 sem 
cauza de Justiga, rezáo, ou bom gouerno nem ella supp.* ser ou- 
uida, nem se Ihe formar culpa, antes auer mais de oitenta annos q 
corre com as viagens de Jappào trazendoas a tanto agmento como 
oJe estao pera a fazenda de v. mag.4* e juntamente com o comercio 
dos chinas e feiras de Cantáo mudando tudo ao gouerno dos tres 
ellectos dos seis que o capitlào geral, Bispo, ouuidor, e vreador do 
m. escolhecé em (áo noua e extraordinaria forma que se náo lem- 
bra ouuesse semelhante gouerno em cidade, republica, nem Reino 
algum do mundo mais que tirado de hiüia imaginacdo, ao que posto 
ueo logo com embargos como se vee delles fs.4 no primeiro appenco 
por ver porsse em notavel risco o que há tanto tempo tem criado 
fazendo grandes seruigos a v. mag.4e em congceruar com muitos 
melhoramentos os ditos comercios com augmento de pouo, e chris- 
tfandades com muita despeza de sua fazenda comtudo deu cum- 
prim.:?^ a dita prouizáo em quanto recorria a v. mag 3e pedir a Justica 
que he rezào se lhe faga có as merces que merece a v. mag.2e hiüia 
cidade e pouo que posto em tào distantes partes só e desemparado 
fundado aly por sua industria se concerua ha tantos annos por de 
v. mag.? obedientissimo a seus mandados entre inimigos do mar e 
terra por particular merce de Deos que lhes influe o bom modo, com 
que se tem gouernado e congeruado com táo belicoza nascáo como 
Jappóes, e tam supertigioza como os chinas e vencido, e quebran- 
iado muitas vezes aos olandezes sem brago, nem dispendio algum 
de v. mag.de rezultando nào só os grandes intereces da viagem de 
Jappáo, e outros semelhantes, aos vassallos, e fazenda real de seu 
comercio com este estado, mas ainda tambem o cobre e artelharia 
que tem vindo, e esta pera vir a es!a cidade e outros grandes mere- 
cimentos, e seruigos que fora largo referir, pello que tudo, Pede a 
v. mag.4e que visto os fundamentos da dita prouizáao serem 1áo fora 
da uerdade, e de materias de mercanssia onde náo há tratar de Jur- 
digáo de v. mag.4e mais que de empregar cada hum o seu pello modo 
que melhor, e mais util parece pera melhoramente daquelle pouo que 
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sempre redunda em augmento da fazenda de v. mag.?* e todas as 
maes rezóes referidas, e as dos embargos com que uierao a dita 
prouiz&o juntos ao prirmeiro appenco fs. 6 e 7. e as que mais allega 
nos apontamentos Juntos do segundo appengo fs. 1 prouados pello 
Juizo eclesiastico pello nào poder fazer em outro, e todas as mais 
prouizoes e ordes de v.mag:* e de seus visoreis alegadas em seu 
fauor nos ditos embargos, [he faca merce mandar passar prouizao 
para que os ditos comercios de Jappao, e china corráo pella dita 
cidade na forma que corriáo atee a hida da dira prouizáo, a qual 
em todo fique derrogada fazendo seus empregos e vendas pellas 
pecoas que lhe parecerem mais idonias, pois náo cabe em rezáo, 
nem ley alg&a q ministros os mais delles moradores em outras 
terras criem officios perpetuos em homés pera gouernarem a fazen- 
da alhea conira vontade de seus donos, e com tanto juramento 
e risco de hum pouo, e cidade tam importante, como bem se pode 
ver, pello que mostra em todas as partes apontadas, sendo o que 
mais hade padecer o seruicgo de v. mag.?* em todo este estado que 
está dependendo do rendimento, artelharia, e muitas outras couzas que 
lhe hào de vir da dita cidade e o que depende de mais importancia 
he grande christandade de Jappáào que ainda oJe ande tam persse- 
guida, comtudo se pode esperar pello muito sangue de miar- 
tires com que he regado aquelle Reino que ainda com mudanga de 
algü Rey venha a ser hüa vinha de Deos muy fertil e nào menos o 
grande imperio da china onde com notauel fruito se comeca apregar 
o evangelho sancto o que tudo se hade procurar consseruar, e 
augmentar sem alteracao, nem mudanga de gouerno porque qualquer 
destas nascoes o estranhao tanto como hé o receyo com que se 
estáo sempre temendo de nos. E R. M. Lourenco de Carualho. 


Despacho 


Vejáose em Bellacáo esles papees, e embargos da cidade 
de machao e informe no que Ihe parecer Justica atenta ao Estado 
em que as couzas estáo, e que a breuidade com que para lá parte 
as embarcacóes náo da lugar a termos ordinarios. goa, 12 de Abril 
de 1688. D. S. 


Parecer dos desembargadores 


Parecgeo aos Desembargadores abaixo assinados na duuida 
proposta que era mais conueniente e liure de controuersias, uzar 
a cidade de machao dos poderes que lhe sáo dados pella .... 
sem a obrigarem a tomar eleitos, com declaragáào que uzardo de 
seu regimento assy e da maneira que delle uzàáo as mais ci- 
dades deste Estado sem o estenderem nem se entrometerem em 
couza que toque a administracáo da guerra, nem da Justia 
porque deixardo ao cap." geeral, e ao ouuidor exergitar seus ofti- 
cios Liuremente, e fazendo o contrario seráo os ditos vreadores, 
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emprazados para esta corie para nella se lihes estranhar como 
parecer que conuem. Goa, 14 de Abril de 638. Pinto, figueredo, 
Pacanha. 


Copia do pareger do Chanceler do Estado sobre 
as pelíicóes da gidade, e pouo de machao. 


Respoudendo a primeira peticao da cidade de machao, digo 
que nào vejo inconueniente que se siga de conceder a GCidade, 
O que pede anles parece que seguira proueito a boa administra- 
cao daquella viagem se ouuer mais assistentes, e testemunhas 
de como se procede nella. 


2 


Na segunda peticáo em que a «idade pede se reuogue a 
prouizáo que leuou Manoel Ramos pera nouamente se pagarem 
a seis p cento das viagens que nella se referem sou de parecer 
que por nouos dereitos pertence somente a sua mag. que como 
supremo Ss. os podera pór quando ouuer cauza Justa, e necessa- 
ria; mas q este poder o tem o dito s.?' reseruado para sy sem o 
comunicar nem estender a seus visoreis e gouernadores. E bem 
Oo mostrou assy sua mag.i? quando reuogou o dereito que o De- 
zembargador luliao de campos acrecentou na Alfandiga de malaca 
obrigando os mercadores da costa de cheramandel que viessem 
pagar dereitos a esta Alfandega de Goa, ou deixacem pagos na 
de malaca o qual acressentamento tolerou o visorey Ayres de 
Saldanha e o dito s?* o reuogou declarando que tinha  hauido 
do Sumo Pontifice absoluicáo para [uliáo de Campos, e que assy 
Iho dicessem. 

E na mesma carta em que fratou esta maleria mandou es- 
creuer que fambem hera enformado que QCosmo de lafelar 
hindo a Dio co poderes de visorey acressentara naquella alfandi- 
ga meo por cenfo para a expulgao dos inimigos de Europa, 
que o visorey deste estado soubesse por informacáo uerdadeira se 
conssenlira o pouo de Dio no dito acressentamento por sua liure von- 
lade, e que nesfe cazo ficasse o acressentamento em pee, e em seu vi- 
gor, e que no cazo contrario de faltar o liure conssentimenio do pouo 
se nào leuace o tal acressentamenio. E esta caria se achara na 
secretaria do tempo em que gouernaráo este Estado Dom Martim 
Afonco e o Arcebispo Dom frei Aleixo de menezes. Pella qual 
detreminacdo, se mostra claramente que Sua mag-2* nào comete aos 
visoreis deste Estado poderem criar, nem acrecentar nouos dereitos 
sem especial ordem sua, o que tambem parece estar estabelecido 
por dereito comü conforme ao titulo Noua vechgalia instituinen . . . 
2.10 codigo. 
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ó 


À $2 peticáo em que a cidade trata de arreadar os dereitos de 
machao aos queues, nào se mie offerece inconueniente o danno que 
daqui se siga. 


4 


A quarta peticáo da Cidade para a fazenda de Sua mage 
entrar aos gastos e despezas da viagem de Jappáo como entra aos 
proueitos que della se tiráo me parece muito Justa, e conforme as 
regras de dereitos. 


o 


A quinta peticáo sobre os eleitos ordenados pello Conde de 
Linhares V. Rey se deuerem de estinguir; tem esta peticao em seu 
fauor aley do Reino pella qual se concede as cidades o gouerno 
politico dellas, e parece Justica nào se Ihes tirar aquillo que a ley 
iüo antiga e tam pratricada lhes concede, e que nos cazos em que 
sua mag. particularmente tem prouido e disposto, se deue escuzar 
por ver e acressentar, nem diminuir. Comtudo o Conde visorey 
se houue neste particular com tanta moderacáo que sou de parecer 
se procure que a cidade de machao se conforme com a prouizao 
passada nesta materia; Porque nào sey modo p. o Conde coho- 
nestar melhor, o que ordenou do que fez em mandar d na Eleigáo 
dos Eleitos, concorrecem o veedor do meyo, e que dos seis eleitos 
escolhece cidade tres, e que nào podesse ser eleito senáo o d ti- 
uesse sido vereador, ou Prouedor da mizericordia. E parece d 
tornou a pór tudo nas máos da cidade sem lhe deixar Lugar de 
queixa. comtudo fora eu de voto que os tíres eleitos escolhidos 
pella cidade náo podesse dentro em tres annos seruir o mesmo cargo 
para que assy corra este officio por muitos dos moradores, e nesta 
forma confirmara a prouizaào do conde. 


6 


Della 6. peticáo pretende a cidade ter e possuir o proui- 
mento de todos os cargos daquellas partes assy, e 1ào inteira- 
mente como pertence aos visoreis, e gouernadores deste Estado, 
pello que Ihe negara o que pede. 


5 


Justa e bem fundada me parece a ultima petigáo da cidade, 
mas vejo tantas e tam precizas ordens de sua mag. encontrario 
que ndo uzarey a dizer que se faga a viagem de machao para a 
manilla, antes por ora dera cumprimento, ao que sua mag. manda 
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reprezentandolhe uiuamente quanto este estado, e o de manilla per- 
dem em se tirar estia viagem e comercio que corria entre ambos 
e quào enfíraquecidos ficáo por falta delle, em tempo que tem ne- 
cessidade de grandes socorros para se deffenderem das nasgcóes 
de Europa, e Ja pode ser que por esta via venha sua mag.3e 
mais facilmente em conceder esta viagem e comercio, e que có 
ieremos máo nelle contra sua vontade e táo expressa. Goa 95 de 
Abril de 658. isto me pareceo de prezente na materia proposta. 
Gongallo Pinto da Fonqeca. 


copia do parecer de veedor da fazenda geral 
Joseph Pin!o Pereira sobre as 
sefe petigóes de machao. 


Quanto a primeira peticáo em que a cidade e pouo de machao 
pede que os gastos, e mais contrebuicóes que se fazem na feira 
em Cantüáo entrem no rendimento da viagem pois entraudo os 
capitáes prouidos com elles quando se faziáo por sua conta por 
náo carregar sobre a cid. todo o gasto, e despeza, que se faz 
com a dita feira. 

Ào que respondo que sou de parecer que nunca a fazenda de 
Sua mag.ó* entrara nestes gastos, mais que com aquella parte que 
Ihe couber para o beneficiamento da dita feira pois della fica depen- 
dente o rendim:?^ e augmento das viagens de Jappao que se enten- 
derüo só nas ordinr?* que sempre se fizerdo com as fazendas 
passadas pera o que se passarüo prouizáao por parecer assy de 
Justica e Rezáo, com declaragáo que todos os mais gastos se fize- 
rem em resdo das desenquietacóes que m.» vezes socedem em 
Cantáo, ou em Jappaào que pella ocaziáo que para isso dáo os que 
lá uáo causadas de seus particulares infereces ou por quaes outros 
respeitos esfes tais se aueráo pellas pessoas, e bens dos agressores 
ou pella cidade, e seu pouo, sem a fazenda de sua mag.?* ficar nunca 
obrigada a nenhüa das tres contrebvicoens nem a quebra da prata 
que ouuer em Jappáo pois se encontráo tanto com o beneficio e 
augmento das ditas viagens antes se deue proceder contra os que 
forem culpados nas ditas, desenquietacóes a todo rigor como pertur- 
badores de republica, sendo sempre conferidos na forina acustumada ; 
os gastos que se fizerem com administrador das ditas viagens, com 
a pessoa que fiuer o tal poder quando se nào facáo por sua ordem, 
eque a tal prouisáo que sobre este particular se passar náo terá 
effeito senáo da publicacáo della em diante, na qual irá declarado 
que todos os gastos d se ouuerem feito por conta da fazenda Real 
pellos respeitos assima dcclarados se tornaráo encorporar nella a 
qual se hauera pellos rendimentos da cidade porquanto a fazenda 
Beal náo se podia nunca obrigar a contrebuicGes tào encontradas 
€om o seruico de sua mag.^* e da republica daquella cidade. 


28 
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Quanto a segunda peticáo em que se pede prouizáo para à 
cidade de machao pór olheiros assi na carga como descarga das 
embarcacoes de Jappáo, e que possáo assistir com os offigiaes 
que forem cobrar os freies das ditas viagens, nào so se lhe deue 
passar a prouizáo que pedem, mas ainda se lhe deuem agradecer 
o bom expediente à nisto toma a cidade pois se melhora a cobranga 
dos fretes, e se atalháo desencaminhos. 


Na terceira peticáo se reprezentáo os grandes incouenientes 
ha pera náo serem prouidas as capitanias mores, e capitanias e mais 
officiaes dos pataxos que vào pera Jappáo pedindoce que fique na 
Elleigào da Cidade aprouacáo dos que forem mais Idoneos pera os 
tais cargos pois da muita ou pouca experiencia das taes pessoas 
fica exposto o rendlmento das ditas viagens, e ainda as desordens 
que podem auer o que tudo vem a cair sobre a dita cidade, e seu 
pouo; Conciderando a natureza dos Jappóes, e os ciumes com que 
oJe uiuem de nos náo so sou de parecer que se deue conceder a 
cidade o que pedem pera o que se Ihe passara prouizáo, mas que 
daqui em diante se nào dem por despacho semelhantes officios pois 
se encontráo tanto com o augmento, e boa conceruacáo das ditas 
viagens de que oJe es!á tam dependente o melhor da conceruacáo 
deste estado, o qual se nàáo deue arriscar por particulares respeitos, 
pois hé certo que os que entráo em semelhantes offigios por des- 
pacho só do desíruito delles tratào, e náo das conuenienssias do 
comercio, e porque de prezente náo possa hauer queixa da parte 
dos que ora estáo prouidos tomarào por sua parte louuados como a 
cidade pella sua em que entreuira o geral como administrador, e 
o que se assentar por todos lhe darào as tais pessoas que à cidade 
nomear por mais experimentado pera o dito trato, e comercio de 
Jappáo com o que se fica atalhando todo o danno que por parte dos 
ditos prouimentos podia auer que he tam conssiderauel como o nào 
se dar per esta cabeca cauza algüa por parte de sua mag." contra 
o dito comercio cujo augmento he pello dito s.?7 tào encomendado. 

Hé táo conssideravel a quarta peticáo pellos fundamentos que 
nella se alegàáo, e táo utis e importantes o seruico de Sua mag.de 
que debaixo de se reseruar ao dito sór apontadocelhe as cauzas 
que ha para se nào extinguir comercio tam importante, e de tam 
grande rendimento a fazenda Deal como se deue conssiderar na 
viagem que se faz de machao para manilha com o que se fica 
segurando tam bem náo so aquella cidade, mas as ylhas de ma- 
nilha com os socorros com que de ordinario se acodem huns a 
outros como Se tem visto em muitas occasióes que totalmente causara 
ruina, e ainda perdicáo se o dito comercio entào estiuera fechado. E. 
pois sua mag.^* por duplicadas ordens ordena que estas coroas 
se dem em tudo a máo pois o inimigo rebelde em toda a parte 
procura arruinallas podesse inferir de tam ajustado mandamento 
que nesta parte nào podem ter lugar as prohibicoes desle comer- 
cio, pois he certo q se lhe for prezente o muito que sua real fa- 
zenda perdia na instingáo destas viagens, e que por via do chin- 
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cheo se metia em manilha e suas llhas toda a ceda, e fazendas 
que de machao podia hir sendo inrremediauel o podersse tolher 
aos chincheos esta nauegacáo q n8o so nào leuantara as ditas. 
prohibicoóes, mas com effeito mandara se continuace pois se cons- 
seguiáo a sua real fazenda, e aos vassallos de ambas as coroas 
tam grandes conueniencias em tempos tào apertados, e calami- 
1osos como se deué conssiderar os prezentes pois se fica tambem 
diuirtindo por esta parte a entrada que os rebeldes pretendem ter na 
china ha fantos fempos o que he forca que seja q2» por hüa oulra 
parte se impida a ambicáo dos chinas o comercio, e saca das 
fazendas que rem em seus reinos de baixo de cujas conssideracoes 
e de outras que a estreileza do tempo e dos cormercios que etm 
toda a parte se experimentáo, se deue conssiderar a Cidade o que 
pede pera o que se lhe passarào prouizóes necessarias reescreuen- 
doce, como se diz, a sua mag.e apontandoselhe as resoes re- 
feridas o estado em q estao as couzas daquellas partes, e a que 
ficáo expostas com as ditas prohibicoes, sendo ftam importante a 
seu seruiqo nào nas auer tanto pera hüa, como para outra Coroa. 
E quando por parte de outros particulares se encontré se deue 
conssiderar o que se arrisca de hüa parte, e da outra porque se de 
hüa se conssiderar a perda que pode hauer o contfralador de 
ceuilha, nà outra se deue conssiderar perda de Estados tam afías- 
tados do emparo e bafo de sua mag." como a de comercios 
máàis conssideraueis. 

Quanto a quinta petic8o em que se pede prouizao pera nào 
pagarem dereitos de seis por cento como se finha ordenado por 
outra que se passou no gouerno do Conde de Linhares que se 
nào deu a execucáo pella alteracáo que podia cauzar nos chinas 
em rezeéo de nào conssentirem nunca que sua mag.?* tenha os 
dr?» das fazendas que se tiráo de seus portos pello agrauamen 
que nisso recebe o seu Rey conssiderando os prejuizos que de se 
dar a execucáo esta ordem pode hauer, e conssiderando tambem 
a cauza, e moftiuo que ouue para se mandarem assentar estes de- 
reitos, naquella cidade por serem pertencentes a alfandiga de ma- 
laca em resáo de serem muy infestados aquelles mares dos ini- 
migos rebeldes se concedeo aaquella cidade as viagens referidas 
com tanto que pagacem os ditos dereitos de seis por cento o que 
uisto, e conssiderado sou do parecer que se n8o obrigue a Ci- 
dade, nem a seus moradores a pagar os ditos seis por «cento 
pellas rezóes apontadas pera o que se lhe passara a prouizdo 
que pede, e se reuoguem todas as que forem passadas pera co- 
branca dos dereitos de seis por cento. . 

E pello que toca a sua mag.?« no que se fica atrazando o ren- 
dimento dalfandega de malaca se obrigara a cidade de machao a 
fazer hum ial seruico a sua mag.i* que nelle se mostre a fideli- 
dade com 4 dezeja empregarce no seruico do dito s.^' aplicado, 
pera o augmento, e susfentacáo de Armada de Alto bordo, com 
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cujo donativo náo se poderao franquear estas costas, mas ainda 
poder a dita armada do Alto bordo passar as daquelles mares 
franquear as de seus tratos. 


Quanto a sesta peficáo que tras conssigo hum appenco ou 
assenio que se fomou enfre os dous eleitos que a cidade fez para 
verem, e conssiderarem o que estaua melhor, o bem publico da- 
quella cidade em razao do que se propunha por parie dos queues 
contratadores ou rendeiros, nào vejo couza que haja de encontrar 
o passarce-lne a prouizáo que pede pois náo fica sendo mais que 
de autoridade e melhor gouerno della, sendo que leua conssigo 
hum ftáo grande bem, como hé poderense fabricar naquella cidade 
Pataxos, e oufros vazos mayores, e menores, pois por este meyo 
viráo os chinas em trazer a ella por precos muy conuenienles as 
fabricas de que oJe carecem como no alegado se propoem. 

E quanto a setima, e ultima pelicáo que traz o appenco n9 
1.? de grande conssideracáo hé o que nelle se propoem, pois se 
poz em pratica hüa couza tào dura comoífoi quererse dar gouerno 
perpetuo ao rmeneo, e faz.** de todos os moradores daquella ci- 
dade, e supposto que a fencáo deste mandamento fosse emcami- 
nhada ao melhor gouerno della, e que com isto se poderiáo atalhar 
as grandes decengóes, e odios, e calaburnios que de ordinario se 
experimenido nas Eleicgóes que se fazem por se comporem de 
muitfas e varias nalurezas que se consideráo nas republicas com- 
tudo se deuia pór em efeito quando pella dita cidade fosse pro- 
posto, e pedido por todo o pouo della e nào contra seus preuile- 
gios e do custume que se fem nas lfaes eleicgóes, as quaes se 
deuem guardar, e obseruar para que a cidade as faca na forma 
que se fizeráo sem alteracáo algtia do anfigo para o que Ihe pas- 
sardo as prouizóes necessarias mandando separar o Juizo dos 
eleitos nouamente criados, e que so siga, e conserue o modo ob- 
seruado daquella cid. ha tantos annos, pois de contrario se 
podem consseguir grandes deseruicos de sua mage em ha ci- 
dade (áo opulenta, afastada, e apartada deste estado como se 
deue considerar esta sendo encontrada, e impugnada a nouidade 
inrroduzida dos eleitos em d se deue por perpetuo silencio. Goa 
25 de marco de 1658. Joseph Pinto Pereira. 


Copia do pareger de Dom Phellipe maz | sobre as peticóes 
da cidade de machao. 


Quanto a primeira peticáo porque a cidade de machao pede se 
lhe faca prouizao pera pór olheiros na carga, e descarga das em- 


1 — Mascarenhas. 
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barcagoes de Jappáo, e que assistito com os que forem a cobrar 
os fretes daquellas viagens náo tdo somentes se lhe deue passar 
a prouizaáo que pedem mas ainda agradecerlhes pois sempre redun- 
dara em melhor cobranga, e náo se desencaminhar os fretes. 


E quanto a 22 porque a cidade pede que no abrir da feira de 
canláo e mais gastos que se offerecem por respeito della, e os que 
ordinariamente se fazem em Jappáo, entre por conta dos fretes o 
à costumaua a fazer o capitáo, e senhorio daquellas uiagens quando 
as faziáo por merce da sua mag.» e suposto que esía materia pa- 
rece mais de fazenda, e Justica, todauia tambemse deue ter conssi- 
deracáo as dezenquietacóes que cada ora se podem occasionar, e 
estáo ameacando em que perdera muito mais a fazenda Real por 
se querer pór as costas daquelle pouo toda a carga, e custo que 
se repartia pellos capiláes das viagens assy que sou de parecer, e 
que tambem parece de Justicda que os gastos de se abrir a feira 
em caniáo, e os ordinarios que se fazem em Jappáo a que contre- 
buhiáo os despachados com as ditas viagens, se faca do rendimento 
dos fretes, e pera isso se passe Prouizao com tal declaracáo que 
todos os mais gastos que se offerecere por rezao de desenquietacóes 
a que dáo occásiáo, assy os que vào a Cantáo como a Jappáo 
e as que sucederem em machao as pague o agressor ou cidade e 
pello consseguinte a prata com que quebrào de Jappóes e quaes 
quer outros gastos que se possáo offerecer e aos que se fizerem 
pella maneira sobredita, e custumada por conta da viagem seráo 
conferidos primeiro com administrador, ou ministro a cuja ordé 
estiuerem as viagens ou elle faca os ditos gastos, ou por sua ordem 
e que a execucdo desta prouisáo náo tenha forca senáo da che- 
gada della por diante sem poder impedir os gastos atrasados, e 
quando por algüa maneira os tenháo arrecadados os forné a fazen- 
da Real. 


E quanto a $,* peticáo por que pedem pellas couzas que nella 
alegáo e ....bem uer que se poderáo occasionar, nào so fer gran- 
des perdas a fazenda real, mas ainda extinguirse aquellas viagens, 
pello cuidado com que o Jappáo esta de lhe metermos religiozos 
que os prouidos contheudos em sua peticáo que nào forem Idoneos 
pera andarem nas ditas viagens possa a dila cidade obrigalos a 
renüciar em pessoas pralicas, e conhecidas assy por elles, como do 
Jappáo, com que cessardo os inconuenientes referidos.  Pareceo 
me que se deue conceder a cidade a prouizáo qd pede, com tal de- 
claracáo para que os prouidos nào fiquem decipados que elles se 
possáo conceriar liuremente com as pessoas que appontar a cidade 
e quando assy se nào componhao que se aluidre por pecoas a con- 
tento, assy dos prouidos, como dos nomeados polla cidade, com que 
se fica acomodando a cidade, e os prouidos atalhandoce tudo o que 
se pode offerecer por hirem a Jappáo homés nào praticos, nem in 
tellipentes, no modo e gouerno daquelle Reino. 

E quanto a 45 petigáo porque pedé se náo extingáo as vi- 
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agens da china pera a Manilla he ella tal, e de calidade pellas resoes 
que appontado seruicgo de sua mag.?* que bem claramente se deixa 
ver que nào só aquelles moradores, mas nos todos, e o Drocura- 
dor de Coroa deste Estado deuido fazer a mesma peticáo, porque 
parece absurda couza quando os sSocorros sáo [fam poucos, e 
menos ou nenhum o custo do patrimonio de Sua magó* com 
elle que se priue de melhoria de duzentos mil x** cada anno, 
pelli que parece na mais util que ao contador de Seuilha que 
por satisfacáo de seu contrato, se pode crer hé so a ordem que o 
encontra, pois se fiuera respeito a outras cauzas em manilha e 
em noua Espanha he que se ouuerdo de pór as prohibicoes, náo 
pera que deixacemos ds nauegar aaquellas llhas mas pera dq 
tambem o náo fizecem os chincheos que hé a via porque hera se 
DEW UT.. Sem se obuear o que se pretende, e tüáo somentes 
passar....... e que tem daquelles moradores, e a fazenda Real 
de sua mag.?* ao chincheo, e o olandes que por via de Macassa 
mete as ditas fazendas em manilla. Assy que sou de parecer que se 
continué as viagens, e que se reescreua a Sua mag.** appontando 
todas as resóoes sobreditas, quanto mais que por se extinguir 
estas viageus se fica priuando aquellas llhas dos socorros das 
armas, e municóes que se |hes mete de Machao nellas, como 
tambem da Infantaria que nas necessidades de machao he socor- 
rida de Manilla. 

E quanto a quinta peticáo porque pede DProuizáo para ndo 
ter effeito os dereitos que se mandou pór de seis por cento nas 
viagés de Solor e mais referidas em sua peticáo, que se siga a 
ordem que tem dado que se nào ponhdo os ditos seis por cento 
com contradicáo daq. cidade e pouo senào em caso que elles o 
pessáo, e queiráo, tendo conssideracáo a que faráo hum seruico 
a este estado para ajuda da armada dalto bordo, que se bem 
assiste nesta costa tambem  augmeniandoce poderáo correr os- 
mares donde elles tem seus tratos, e seinpre a conseruacdo della 
redundara de todos, ainda quanto estüo mais afastados, e dilata- 
dos do poder da india. 

E quanto a sesta peticao n.? 1.» com hum apengo n. 39 
Ihe concedera a Prouizáo na conformidade que pedem, pois nào 
hé mais que dar forca e autoridade o que aquella cidade despu- 
zer, e ordenar pera melhor gouerno seu, e quietacao daquelles mo- 
radores nos particulares deduzidos em sua peticáo. 

E quanto a 7? e ultima que tras o apenco n» 1.» assy por 
elle como polla dita peticgao, se calefica bem quao Justa couza 
pedem, e quáo terribil parece dar perpetuos administradores de 
faz.^ a quem náo he popilo criando em homes extranhos, e aueni- 
dissos aquella cidade cargos perpetuos, que alem de serem por sy 
aborrecidos, ocasiona aos homés arogancia, e Imperio, de que 
vem à nascer odinariamente muitas desinquietacóes como de se- 
melhantes nouidades, mormente que o gouerno 1ào continudo da- 
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quelles moradores por espaco de oitenta annos tem mostrado bem 
quanto se hào augmentado com elle com grandes intereces deste 
estado. 


E ultimamente do rendimento grandioso das viagés de Jappáo, 
Oo que me parece tudo se nào deue innouar nada, e m.3»t parar o 
Juizo dos eleiros, nouamente instituido, pello Conde de Linhares, e 
que se Siga e coniinue o modo obseruado por tantos annos e 
que a cidade com aguelle pouo, o possa alterar, e diminuir con- 
forme as ocorrencias do liempo, e as necessidades o pedirem, 
porque de se introduzirem nouidades em hüa cidade tao apartado 
do corpo deste estado tào sogeito e dependente do china, e Jappáo 
Reis poderozicimos se náo pode esperar mais que vir a dar com foda 
esta machina em terra. Goa 10 de margo de 1688. Dom Phellipe 
Mascarenhas. 


Copia do parecer de D. Antonio Mascarenhas sobre 
as peticóes da Cidade e pouo de machao. 


No focante a peticáo porque a cidade e pouo de machao pedé 
náo tenha effeito a que conde de linhares passou para se gouer- 
narem aquelles comercios por eleitos me parece fundada em muita 
Justica e rezao pellas muitas que apontáo assy nos appontamentos 
Juntos a ella como nos embargos, e mais preuilegios alegados 
Juntos, e as que se mostráo em sua petigào. 

À peticáo porque pedem que possáo requerer ao capitao geral 
mande vir prezos os que impedirem que se contratem os direitos 
de machao aos queues como Ja quizeráo fazer os mandarins de 
Cantáo parege pellos appontamentos Juntos rezultáo em tanto be- 
neficio aaquella cidade e pouo, e a resáo tambem o mostra de feigáo 
q me parece que he muito Justo se Ihe conceda. 

A peticáo porque pedem se náo estinga a viagem da china 
pera manilla mostra tantas e tam boas rezoóes fundadas em tanto 
beneficio deste estado e seruico da sua mag.?* que entendo que nào 
So se deue conceder, nas que ainda quando ouuecem muitas re- 
pugnangias se deuiáo vencer todas pera se mandar pór em effeito, 
reescreuendo a sua mag.!* que náo pode deixar de hauer por muy 
necessaria esta rezolucàáo, pois da guerra que se fizer aos olandezes 
neste Estado pende o poder com que em £uropa se ande mostrar 
pouco ou muito poderozos. - 

A pericáo porque pedem que entre Sua mag.?* com o rendimento 
da viagem aos gastos do abrir a feira em cantáo, e aos que sáo 
ordinarios fazersse em Jappáo me parece que se os senhorios das 
viagens quando se faziao por despachados entrauáo nelles pedem 
muita Justica pord estas sdo as armadas com que se traz aquelle 
ganho quando tambem se tiráo delle mesmo, e quando fam grosso 
rendimento saye da fazenda do mesmo pouo, parece que se nào 
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deue ainda encher de mais pencóes, porem que os estraordinarios 
sejao, a custa de quem der occasiáo a elles, e que nào possao 


P 


pedir nada a Sua mag.d* do q ateegora disto nào pagou. 

A peticào porque pedem posso pór olheiros na carga e des- 
carga das embarcacoes da viagem de Jappáo pera que se nào de- 
zemcaminhe n& o que vier a cidade, nem os dereitos de sua mag.4e 
me parece que nào só se lhe deue conceder, mas ainda agradecer 
Oo precurarem por esta maneira e euitar dezencaminhos. 

A peticáo porque pede que nào tenha effeito a que passou o 
Conde de Linhares para se imporem seis per cento nas viagens 
de solor, macassa e outras me parece que se lhe nào deue negar 
pellas resóes que allegáo que se mostráo muy fundadas em Jus- 
fica, rezáo, e piedade. 

À peticáo porque pedem que possaáo fazer renüciar as pes- 
soas que forem de ca prouidas em lugares das viagens de Jappào 
quando nào forem tào praticas pera elles em outras que sejáo 
suficientes conforme a necessidade do risco que em Jappao se 
corre com gente nào conhecida nem experimentada nelle, me pa- 
rece se lhe deue conceder contanto que fiquem satisfeitos de suas 
merces os que ouuerem de renunciar pois que...... Jappáo, e 
ainda da china estáo tào dependentes das  vontades daquelles 
Reis, que por muy pequenos motiuos poderáo acabar de todo as 
grandes rendas que aly tem sua mag?? grangeadas com tào 
pouco cusfo, e assy que tudo o que as segurar me paàrege se 
Ihe deue conceder com muita largueza, e todos os mais fauores, 
e merces aq!^ cidade, e moradores, e moradores que forem cons- 
sernetes a este .... com o que fica grande lugar de se poder repre- 
zentar ao mesmo pouo a obrigacao que tem de ajudar esta Ar- 
mada de alto bordo com hü egrandiozo donatiuo pois da concer- 
uacdáo, e aumento della pende a defenga e sostento dos proprios 
moradores de machao porq fazendo os olandezes a guerra, e co- 
metimentos que fazem a esta cidade de Goa, cabega deste es- 
tado os fazem nella a todas as mais qidades e fortalezas delle 
com o que nào poderáo deixar de condencender em tudo o que pu- 
derem e for possiuel. Goa a 28 de margo de 688. Dom Antonio 
mascarenhas. 


copia do pareger de Lourengo de mello deega 
Sobre as peficóes da cidade de machao 


Na primeira da Cidade e pouo de machao pede que pois 
sua mag.3? foi seruido mandar tomar as viagens de Jappáo pera 
se fazerem por conta de sua real Ífazenda na forma em que as 
faziao os capitáes a quem Sua mag.4* com ellas despachaua, os 
quaes eníraudo sempre com o rendimento da viagem nas con- 
trebuicoes e pagas que se fazido na feira de cantao, e em 
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Jappáo se deue tambem seruir que entre o rendimento das via- 
gens nas ditas despezas, e extraordinarias co o dq lhe couber, no 
que entendo tem resáo em parte; e me parece deue entrar o ren- 
dimento das viagens no que lhe tocar polla rata, no d for neces- 
sario pera o abrir da feira em Cantào, e nas mais couzas or- 
dinarias e da mesma maneira em Jappáo, porque negocio de tanta 
importancia nào se pode fazer sem despezas, e em Beinos tao 
distantes, e que sem aquelles meyos n&o hé possiuel concluirsse 


nada, porem se na feira de Cantáo por resáo de alguá .......... 
-....., dos que aella vào, ou desconcerto ... que ally, e em machao 
muitas vezes socedem, e aquellas cidades ............. , de prata, o 


que da mesma maneira socede e pode soceder em Jappáo, náo he 
conueniente nem ]Jusio que o rendimento das viagens de sua 
mag.J/?..... a estas contrebuigóes pague-as a GCidade, e pouo, 
pois delle nasce a occasiáo daquellas despezas. 

Na segunda peticáo da Cidade e pouo de machao, pede pro- 
uizáo pera que possa pór olheiros por sua parte nas embarcacoes 
que forem pera Jappáo, ndo vejo couza que a encontre, antes me 
Parece muy conueniente e necessaria, ainda em beneficio da boa 
arecadacáo da faz3^ de sua mag.e no rendimento daquellas viagens. 

Na terceira petic&o da Cidade, e pouo de machao, pede que 
os officios de capitáes mores, capitaes de pataxos escriuaes e fei- 
fores das viages de Jappáo que váo prouidos desta cidade com os 
ditos officios selhes náo parecerem de experiencia, talento, e cre- 
dito pera os exercitarem possa a dita Cidade obrigalos a renüciar 
em pecoas sufficientes fazendoas satisfazer, aquelle comercio de 
Jappáo he de tanta importancia como se sabe, e he dos primeiros 
rendimentos que, no tempo prezente, tem este estado, e assy conuem 
muito fazer pello conseruar; o Rey de Jappao he tam rigurozo, e 
inimigo da fee como a experiencia o tem mosirado, os olandezes se 
tem de nouo entrado com elle, e allem de o irritarem contra nos Ihe 
offerecé as fazendas que de machao Ihe uáo que he o respeito porque 
nos Concente no seu porio, e assy conué muito, que as pecoas que 
ouuerem de hir naquella viagem, nào só os offigiaes, mas ainda os 
mercadores, sejáo muito prudentes, e capazes, e se fora possiuel que 
fossem sempre huns tiuera eu isto por mais seguro em consside- 
racüáo do que me parece se pode conceder a cidade o que pede, 
entreuindo com seu parecer o capitáo geral excepto nos capilaes 
mores, administrador e feitor de Sua mag.4e porque estes deuem 
sempre ser pecoas muy aprouadas, e quaes conuem pera negoceo 
semelhante. 

Na quarta peticáo de Cidade, e pouo de machao, pede pro- 
uizáo pera se fazer a viagem daquella cidade pera manilla, ao que 
tenho respondido as ordens que me deráo da Secretaria sobre a 
prohibicáo que Sua mag.4e manda se faga daquelle comergio. 

Na quinta peticáo da cidade, e pouo de machao, pede que n&o 
ienha effeito a prouizáo que o Conde de Linhares mandou passar 
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pera as viagens que se fazem daquella cidade pera o macassa, 
solor, e outras partes tirado as de Jappáo, e Manilla, pagarem seis 
por cento pera a faz» Real; as embarcacoes que custumauáo fazer 
estas viagens todas hiáo a malaca onde pagauao os dereitos na- 
quella Alfandega, e como os inimigos olandezes creceráo tanto 
naquelles mares de annos a esta parte, náo he possiuel hirem a 
fazer o mesmo, e assy volt8o para machao, e pera as mais partes 
sem pagar dereitos, e com esta conssideragao passouo Conde de 
Linhares aquella prouizáo à sou de parecer se náo goarde assy 
pello incoueniente que a cidade aponta do Rey da china que nunca 
Oo conssintira, como tambem porque aquelle rendimento nào pode, 
ser de sustancia, e fica muy bem compencado com o grandioso que 
se cobra da viagem de Jappáo. 


Na sesta peticáo da cidade e pouo de machao, pede Prouizáo 
para d parecgendolhe bem assentar hum arrendamento conforme os 
capitolos que aprezentáo com os queues rendeiros, o possáo fazer 
có todas as melhores condicoes que poderem, e lhes parecer, nào 
vejo nas condicgoes couza que me faca duuida, só a tenho com o 
que a cidade diz na mesma peticáo, que nào se poz em effeito 
pello diuirtirem, e estrouarem homés mal intengionados, em que 
conssidero poderá hauer algum inconuenienfe que aqui nao pode- 
mos alcangar, e que alguns destes que o encontráo poderào vir a 
ser vreadores, e pediráo outra prouizáo contra esta alegando a má 
informacáo que a cidade agora allega, pello que me parecia se man- 
dace fazer diligencia pera que os de contraria oppeniáo dem as 
resóes muito por menor em que a fundào, e uista de hüas, e outras 
poderá V. S, mais seguramente ordenar o que melhor lhe parecer. 


Na setima peticáo da cidade e pouo de machao em que pedem 
que a Prouizáo em que reuogue a que passou o Conde de Linha- 
res a que deráo cumprimento, e de que estáo..,..... alegao que 
hé contra a sua liberdade e gouerno que athe agora tiueráo, e 
contra hum Aluara de Sua mage que conforme o que delle vy he 
muy differente da sustancia da prouizao; allegao mais outfro al- 
uara do gouernador Manoel de souza Coutinho q tambem à nào 
encontra, e que o fizera náo he valido, porque o nào podia ser 
mais que durante o tempo do seu gouerno e nào vejo d seja pas- 
sado com parecer de alguns dos tribunaes, nem que esteja con- 
firmado por nenhum outro visorrey, dizem que aquella prouizáo 
passou o Conde de Linhares com má informagao, sendo que del- 
la consta assentarce se passace em Rellacao plena por todos os 
desembargadores della; queixáose que se lhe tira o poder pera 
clamarem o pouo a Camara; e consta da dita prouizáo que o 
possáo fazer comunicando prim.'?^ ao capitáo geral a materia sobre 
que o quizerem chamar, e que com ordem sua o possao fazer, 
pareceme que Sua mag.4* tem mandado o niesmo sobre esta cida- 
de que nào se chane o pouo sem licgenca dos visoreis ou Gouer- 
nadores deste estado, conssiderando os prejuizos que semelhantes 
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Junfas costumáo trazer conssigo, assy que suposto que a. prouizáo 
he passada per assento da Rellacao na maneira dita,e se esta 
uzando della, me parece que nào conuem, nem hé Justo passarce 
outra encontrario alem do que náo será autoridade do go- 
uerno, mayorm.^ que esperamos por dous capitüáes gerais daquella 
cidade, e dous ministros mais da faz^ e Rendimento das viagens 
de Jappáo com cujas informacoes que deuem ser muito ao certo 
poderá v. s. rezoluersse no que mais conuier ao seruico de Sua 
mag.?*. Goa em 2 de Abril de 1658. Lourenco de mello deeca. 


Documento 64 
1688 — Abril 17 


Sobre as pazes do Achem, motim que ouue em 
Manar, e o q fambem se fes em Datecalou 


Em Goa a 17 de Abril de 638 estando o lllustrissimo sór 
Pero da silua do Concelho destado de Sua mag3Je visorey e ca- 
pitáo geeral da India em concelho com os fidalgos, e ministros 
que nelle Ihe assisté a saber o Douftor Antonio de faria machado 
Inquisidor mais antigo; Dom Antonio mascarenhas capitao desta ci- 
dade ; Dom felipe mascarenhas,e Lourenco de mello de eca lhes propoz 
como o dia dantes tinha recebido por via de negapatao nouas 
carfas do capitao geral de malaca Luis martis de Souza, e com 
ellas copia das condigóes da paz que se trataua com o dachem 
(as quaes lhe mandara pello embaxador Lopo de mello de brito ) e 
de sua reposta e replica do dito geeral, que tudo foi lido em con- 
celho por my Amauro BRo!z secretario do estado, e que consside- 
randosse o que as ditas capitulacoes de híüa e outra parte con- 
tinhao, visse o Concelho o que sobre ellas se deuia ordenar p.* 
Sua mage ficar bem seruido, e a reputacdo do estado conser- 
uada. 

E discutindosse no concelho sobre a materia e estas ditas Sap" 
tulacóes se assentou uniformemente . B GHI 
geral de malaca deuia procurar tudo . 
nestas pazes a elRey de Páo pella amisade . —— RE 
com elle tfiuemos, e que elle tambem guarda . "RE 
e prouendo malaca em todas as occasióes em que se neces- 
site fazelo, e em particular neste ultimo cerco em que o fez pessoal- 
menfe, e que no mais deuia o mesmo capitao geral chamar os 
mais anfigos, e experimentados cidadóes e comunicandolhes a ma- 
leria assentar o que todos resoluer sem ........ nem jurar as 
pazes emquanto nào hia ordem de Sua s.?^ para o que auisaria 
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o dito geral de tudo o que fosse obrando e da ultima resolugáo 
que se tiuesse tomado assy da nossa parte, como da do Dachem, 
e o sór visorey se conformou com este parecer do Concelho, e 
mandou que em conformid.* delle se escreuesse ao dito capit&o 
geeral de malaca. 


Propos mais Sua sória no mesmo dQCongelho que hauia re- 
cebido carta de Pero machado dabreu ouuidor de Jjafanapatáo e 
Manar, pella qual e por outras que hauia recebido de Ant? da 
mota galuádo capitáo do Reino de jJafanapatáo se auisaua de hum 
aleuantamento que em manar ouuera contra o capitáo Miguel dal- 
meida de Sampayo botandoo íora daquella fortz?, e tambem ao 
dito ouuidor com as armas na máo entrando nesta desordem dous 
religiozos hüm da ordem de sam francisco por nome frei Jeronimo 
de nossa s." e outro da ordem de Sam Domingos chamado frei 
Domingos Deltráo e que como esta exorbitangia era tam grande e 
se deuia acudir logo a ella, visse o concelho o modo porque o 
faria, e assentousse por todos os votos conformemente que se 
deuia cometer este negoceo ao capitáo geeral de ceildo de cujo 
destricto hé manar com ordem quem andasse fogo tirar devaca 
do caso e prender os culpados mandandoos para esta corte, e d 
a mesmau Se executasse ainda antes de se tirar a dita 
deuaca hauendo informacáo certa de quaes foráo os culpados, e que 
pella satisífacáo que se tinha de Antonio da mota galudo deuia ser 
elle a pessoa a quem se encomendace esta diligencia para a fazer 
na forma referida e que no tocante aos religiozos mandasse Sua 
Senhoria chamar os seus Prelados pera os aduertir desta desor- 
dem e mandar trazer para cá os dous frades dj a cometeráo, e 
O $9" visorey se conformou com este assento do Concelho. 

À quem propoz mais que tambem hauia fido carta de Manoel 
Pascoa de Carualho que hauia ido entrar na capitania de Dateca- 
lou em que daua conta de o náo hauerem recebido naquella for- 
taleza obrigandoo a estar em hum mato com vigias para q ningiem 
falace com elle, nem Ihe desse sustento, sendo as principais cabecas 
do aleuantamento o mesmo capitáo que aly estaua posto pello geeral 
de Ceilào, e os mais officiaes sem fazerem cazo da carta de guia 
que leuaua, e que se visse o que nisto se deuia fazer. Assen- 
tousse por todos os votos do Concelho que se remetesse tambem 
este negoceo, e o castigo delle ao mesmo capitáo geeral de Ceiláo, 
aduertindoo que conuinha á sua reputacáo fazer demostracáo com 
o capitáo que tinha posto em Batecalou e que daly ( Estando a llha 
de paz se tirace o mor numero de soldados para os castigar, me- 
tendo outros em seu lugar, e que estandoa llha de guerra se dissi- 
mulace com isto para seu tempo. 


O sór visorey se conformou com o congelho, e mandou que 
de todas as referidas propostas e resolucóes dellas se fizege este 
assento em que se assinou có todos os congelheiros. 
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Documento 65 
1688 — Abril 28 


Sobre hua propostía do Presidente dos Dinamarcas. 


Em Goa aos 28 dias do mes de Abril do anno de 1638 es- 
tando o Illustrissimo sór Pero da silua visorey deste estadoem con- 
celho na salla Real com os ministros declarados a margem a saber 
o veedor da fazenda geral, Joseph Pinto Pereira, o chr! Goncalo 
Pinto da fonceca, o Inquisidor Antonio de faria machado, o capitáo 
da cidade Dom Antonio mascarenhas, e assy mals Dom fellipe mas- 
carenhas, e Lourenco de mello deeca, e sendo juntos lhes propoz o 
dito sor que por muitas cartas que tiuera de malaca assy do capitáo 
geeral Luis martins de souza, como da cidade, e outras pessoas par- 
ticulares se Ihe manifestaua o grande aperto em que malaca ficaua 
de mantimento, tanto pella asistencia e continuacáo de olandeses, 
como pellos malayos se irem tambem afastando do antigo trato, e 
comercio que sempre tiuerao com aquella fortz.2, ou fosse por temor 
dos mesmos olandezes ou por outros respeitos mais secretos à 
notissia daquelles moradores; e que posto que por todas as vias 
se procuraudo socorros assy desta cidade na prezente mongáo 
como por vla de negapatáo com avisos aos eleitos, e capitáo da- 
quella pouoacáo para que mandacem mantimentos a malaca e tam- 
bem se avizace a costa do Gergelim, e Bengala para qd por todas 
as vias se procurasse o remedio possiuel, e que tambem sabendo 
o Presidente delRey de Dinamarca que assiste em Masulapatao das 
necessidades que malaca padecia escreueo hüa carta em que se 
oflerecia pera mandar hüa ou duas naos a mesma fortz.^ com carga 
de mantimentos, municóes, salitre, petrechos de guerra, roupas, e o 
mais que necessr? for e que dandoselhe conssentimento lhe man- 
dace o s.?r V. Rey prouizaáo tanto para esta licenca, como para com- 
prar, e vender liuremente pagando direitos reais, e a elle Prezidente 
Oo custo, e gastos de todas as couzas que por conta da fazenda de 
Sua mag. Ihe fossem tomadas pera seu Beal seruigo, e que este 
offerecimento fazia pella muita amizade que hauia antre elRey de 
Espanha com o seu Rey de Dinamarca, e que desta proposta Ihe 
dessem seus pareceres, a qual carta do dito Prezidente me mandou 
ler o sór visorey a my Amauro Boiz secretario do estado, e de ella 
lida respondeo o veedor da fazenda geeral Joseph Pinto Pereira 
que era de parecer que se aceitace o offerecimento, porque nào se 
admitia duuida que em tempo tam trabalhoso e de tanto risco a 
aquella fortz., pobreza, e necessidade qual Ihe constaua de cartas 
particulares se engeitasse socorro, e comercio ainda que fosse de 
mayores inimigos, e que se lhe mandasse escreuer ao referido Pre- 
Sidente que se lhe pagariao com pontualidade todas as couzas que 
]he fossem compradas para o seru.:^ delBey, e se lhe apontasse 
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lugar onde ouuecem pagamento em cazo que em malaca náo ouuece 
com que lhe poderem fazer, e assy disse mais o chr?! que o re- 
medio era do ceo querer este Presidente com naos suas socorrer 
malaca e meterlhe mantimentos com as demais couzas offerecidas 
e que necessarias fossem, e que nunca se podido ter por inimigos 
aquelles que se conuidauáo para socorrer, e matala fome, em tempo 
que de malaca se avisaua de tantas estreitezas; e do mesmo pa- 
recer foi o Inquisidor Antonio de faria machado, e de mais conge- 
lheiros juntos, e que se lhe passage aluara de lhe aceitarem e 
pagarem atee cantia de mil candis darros, e que posto que na carta 
referida pedia o Presidente feitoria em Ceiláo pera comprar e vender 
metendo mantimentos, salitre, roupas, e o que mais necessario for 
a aquella Conquista Ihe deixacem tirar por seu dinheiro elefantes, 
NOS. e algüa canella, se Ihe respondece que neste particular se náo 
daua consentimento sem ordem de Sua mag.4* a quem se hauia [dado] 
conta desta carta e proposta, assy como tambem dos particulares 
referidos, e có isso se deu fim ao dito concelho em que se assinou 
o dito sór visorey com os ministros que prezentes estaudo. 


Documento 66 


1688 — Maio 6 


Sobre cousas de Ceilam e auísos que mandou o 

cap?" geral Diogo de mello de castro. E sobre 

hua gueixa g a xou de Goa fez do Bey das 
as. 


Em Goa a 6 de mayo de 638 hauendo o Illustrissimo sór Pero 
da silua do congcelho destado de Sua mag. visorey e cap." 
geeral da India mandado conuocar ao Concelho os fidalgos e 
ministros que nelle lhe assistem a saber o veedor da fazenda 
geeral Joseph Pinto Pereira, o chanceler do estado Gonsalo Pinto 
da fonceca, o Inquisidor mais antigo Antonio de faria machado, 
o capitáo desta cidade Dom Antonio mascarenhas, e Lourenco de 
mello deeca, e sendo todos juntos mandou Sua senhoria a mim 
Amauro Poiz secretr? do estado leesse hüa carta que hauia re- 
cebido do capitam geral de Ceiláo Diogo de mello de castro es- 
crita em columbo a cinco de marco o que fiz, e a sustancia da 
dita carta ere apontar as muitas preuencóes que o Rey de Candia 
finha feito para nos mouer guerra com ajuda dos olandeses q 
esperaua e com à da gente natural que era certo leuantarsse por 
ter o animo danado; e que neste interim chegara a aquelle Porto 
a frota de malaca assy de embarcacóes mercantis como de ar- 
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mada, em que eniranáo seis naujos de que vinha por capitào- 
mor Gon«alo de souza chicheiro que la ficaráo por o dito capitáo 
geeral os obrigar a isso, como se vio de hüa carta do mesmo 
capitáo mor escrita ao sór visorey e que querendo o dito geeral 
com 1ioda esta gente e a mais que là tinha entrar em Candea 
por a seu parecer ser a jornada de multa importancia ]ho contra- 
disseráo todos. E que pera se poder reprimir a insconsiancia 
daquellee Rey era opinio dos q melhor entendem fazermos a 
fortaleza de Balane para a sombra della podermos ter presidio 
dentro na cidade de QCandea e reduzirmos aquelle Reino a obe- 
dienssia de Sua mag.4? acabando de hüa vez com a conquista. 


E lida assy a dita carta disse o sór visorey ao Concelho que 
visse se conuinha rompersse guerra com candea, e fazersse a 
fortificacao de Balane como o capi!ào geral aponlaua, e consside- 
randosse as razoes que hauia em prol e contra das malerias 
propositas; foi de parecer o veedor da fazenda que no que toca 
a guerra de Candea se deuiáo tomar paregeres em ceiláo dos 
mais experimentados daquella ltha, conforme ao estado das couzas 
della, e que assentando que se rompesse guerra se fizege nào se 
tirando para este efleito daly gente algüa, e que se todavia pare- 
cesse firala fosse daquella que hauia estado em candia por prizio- 
neiros, e que se tratasse e fizece a fortificacaào de PDalane pella 
importancia de que será; o changceler do estado foi de parecer que se 
nào fizesse guerra a Candea, nem a fortificacáo de Balane, e que se 
tratasse com calor da de Columbo e gale que eráo pracas de mais 
importancias, e mais apetecidas dos inimigos. 

O Inquisidor Antonio de faria machado disse dq supposto 
hauer de prezente lanta gente em Ceiláo se fizece guerra a ElBey 
de Candea, e que no focante ao fazimento da fíortz. de Balane 
se nào fratasse por ora. 

Dom Antonio mascarenhas votou que se nào fizece guerra 
a Candea, nem se tratasse da fortz.? de Dalane sem que primeiro se 
fizece a de manicaruaré que era mais necessaria, e que se forti- 
fique columbo, e gale com a aduertencia que a verdadeira fortificacao 
era arrayal em campo e que se castigue a gente de baxo que onuer 
cido suspeitoza. 

Dom fellipe mascarenhas foi de parecer que aqui se nào re- 
soluesse rompimento de guerra com candea, mas que se remeltes- 
se ao dito capitáo geeral de GCeilào para que tomasse o assento 
conuenienfe conforme a disposicáo do lempo e que o mesmo 
dizia sobre a fortz?^ de Dalane ordenandoselhe que mandage cá 
os pareceres que houuece sobre hia e outra couza. 

Lourenco de mello deeca disse que o particular de guerra se 
remetesse ao dito capitào er»?! de Ceitào e que no tocante a Balane 
nào conuinha tratar por ora do fazimento daquella fortz.* 

B o sór visorey disse que se escreuesse ao capilào geeral que 
se regulace com o tempo prez.'* assy da india, como da mesma llha, 
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seguindo os pareceres dos mais experimentados e praticos, e to- 
mandoos por escrito no tocante ao Balane para os mandar a Sua 
soria, e se proceguisse com todo calor e cuidado na fortificacáo da 
cidade de Columbo, e fortaleza de Gale. 

No mesmo congelho referido propoz mais o sór visorey que 
a menhá do mesmo dia viera a cidade incorporada queixarse de 
Dom Luis de souza successor nos Beinos da llha de maldiua dizendo 
hauer maltratado e descomposto aos almotaces que em razáo de 
seu officio tinháo prezo hum padeiro de sua obrigacáo indo em 
correicáo polla cidade de que ella Ihe hauia prezentado auto feito 
pellos mesmos almotaces, e se assentou por fodos uniformemente 
que por mj secretario destado deuia Sua sórla mandar dar ao dito 
Bey hia reprencáo do que hauia obrado no cazo aduertindoo para 
o adiante e o sór visorey conformandosse com o Concelho mandou 
q de tudo o nelle tratado se fizece este assento em d se assinou 
com os concelheiros. 


Documento 6€ 
1688 — Maio 10 


Sobre a noua que veo da Bota do arrayal de Ceilam, 
Socorro g se assentou fosse, e eleicáo de Dom Ant." 
maz p^ geral sendo morto Diogo de mello. 


Em Goa a 10 de mayo de 638 hauendo o lllustrissimo sór 
visorey Pero da silua mandado conuocar a Congcelho os fidalgos 
e ministros que nelle Ihe assistem, e sendo juntos o veedor da fa- 
zenda geral Joseph Pinto Dereira, o Inquisidor Antonio de faria 
machado, o changeler do estado Gonzalo Pinto da fonceca, o capitáo 
da cidade Dom Ant? mascarenhas, Dom Phellipe mascarenhas e 
Lourenco de mello deeca ordenou Sua senhoria a mj Àmauro Roiz 
secretario do est? leesse no dito Concelho as cartas que o mesmo 
dia hauia recebido do capitáo de Columbo francisco Barbosa dan- 
drade, e de Gaspar daraujo que Ihe foi suceder no cargo e do veedor 
da fazenda de Ceiláo, o que fiz, e a sustancia das referidas cartas, 
era avisaré como hauendo partido o capitáo geral Diogo de mello 
de Castro com o Arrayal todo a fazer entrada em Candea se en- 
tendia (posto que com incerteza) que era perdido, e desbaratado 
o arrayal com morte e catiueiro de muita gente, em que entrara tam- 
bem o dito geeral, elidas assy as ditas cartas propoz o sór visorey 
ao Congcelho Ihe dicesse o que na materia deuia fazer assy no q 
tocaua ao prouimento de ceiláo como ao cargo de capitao geral 
em cazo de Diogo de mello fosse morto ou preso. 
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Pareceo a todo o concelho uniformemente que se aprestace 
logo duas galeotas com gente, municóes, arros, e dinheiro para 
irem de socorro a ceiláo, onde sobretudo se deuia mandar capi- 
táo geral pella necessidade que hauia de quem gouernace a llha 
em tempo tam trabalhoso em caso que Diogo de mello fosse morto, 
ou catiuo. 

E tratandosse da pecoa que hania de ir por geeral foi de 
parecer o chanceller Goncalo Pinto da fonceca que se deuia man- 
dara dom felipe mascarenhas que prezente estaua; do mesmo 
parecer foi tambem Lourenco de mello deega, e estes dous pare- 
ceres aprouou o sór visoRey, e lhe pedio, rogou e perssuadio 
quizece aceitar a jornada, o qual deu muitas escuzas e forgozos 
impedimentos, e sem que os mais votacem, pello sor visorey se 
achar enfermo e agonizado sendo ja passante de meyo dia orde- 
nou que as duas da tarde se tornacem a juntar. 

E sendo as oras declaradas veyo a Concelho o mesmo Dom 
felipe mascarenhas, e seu irmaào o capitáo da cidade Dom Anto- 
nio mascarenhas, e o veedor da fazenda Joseph Pinto Pereira, e 
apoz destas pecoas o Inquisidor, logo o sor visoRey comecou 
a perssuadir a Dom Antonio mascarenhas que quizece aceitar o 
Socorro, e sucessdo de Diogo de mello de Castro em caso que 
fosse morto, ao que se comecou tambem de escuzar dizendo que 
pera tam trabalhoso estado qual Julgaua estar ceiláào, assy de 
gente, como de  mantimento, dinheiro, e de mais couzas senáo 
atreuia romar sobre sy tal cargo, e que o corpo offerecia pera se 
ir meter em qualquer das embarcagcoens por soldado e neste tempo 
entrou o Concelheiro Lourenco de mello dizendo que o chance- 
ler náo vinha por ficar doente em cujo ponto tornou a instar o 
sór visoRey sem dependencia de mais votos, dizendo que Sua 
mag2/e se deuia seruir, e d se nao escuzace elle dito Dom Antonio, 
e ainda Ihe trouxe o exemplo de Dom fradique de Tolledo, e da 
sentencga que se Ihe deu, ao d respondeo o mesmo Dom Antonio 
que elle estaua muy prestes com a pessoa, e que nào hauia de 
aguardar que Sua senhoria o mandace ao tronco que della dis- 
puzece como fosse seruido e com esta concluzáo se lhe manda- 
rào fazer papeis de sucessáo e de capito mor do socorro. (!) 


(1) Vide P. E. Pieris, cit- Ceylon and the Portuguese, p. 220; Fernào 
de Queyroz, cit. Corquest of Ceylon, pp. 813 e segg. . 
380 
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Documento 68 
1688 — Iunho 18 


Sobre a reuolta que ouue entre os religiosos de 
S.» Aug^ e seu Prou.*' frey Joáo da misquita. 


Em Goa a 18 de Iunho de 6588 mandou o lllustrissimo s.9 
V.Rey Pero da sylua conuocar a concelho os fidalgos, e minis- 
tros q nelle Ihe assistem, e todos os Desembargadores da Rela- 
cáo a saber o Reuerendissimo Arcebispo Primaz Dom frey fran.*o 
dos Martires, Lourenco de mello deeca, Dom felipe mascarenhas, o 
veedor da fazenda geral Joseph Pinto Pereira, o. chanceler Gon- 
calo Pinto da fonceca, os Inquisidores Antonio de faria machado, e 
Jorge Seco de macedo, o Doutor Pero d'amaral Pimenta Juis dos fei- 
tos, e dos caualeiros das ordens militares, o Doutor lopo de lagares 
Pacanha, o Doutor luis mergulháo Borges, o Doutor francisco de fi- 
gueredo cardoso, e sendo todos juntos na sala Real dos apozentos do 
dito sor visorey lhes propoz Sua sória a alteracáo que auia enire 
os religiosos de sancto Augustinho contra o seu Prouincial frey Ioáo 
da misquita, e Prior frey fran:? Pibeiro, e d assy por parte do 
dito Prouincial, como dos padres da congregacáo se lhe hauiáo 
feito peticóes que logo mandou ler em Concelho, e ordenou que 
cada hum dos prezentes Ihe desse seu parecer do que na materia 
deuia fazer e sese passaria a Inytiua que o p.* Prou?! pedia, sup- 
posto o que Sua magó* hauia mandado por carta sua que 
tambem se leo de 12 de marco de 627 sobre as desauencas que 
ouue entre o comissario geral de sam fíran.c, e capuchos em que 
ordena que os visoBReis acudáo com gouerno em semelhantes 
cazos, inda que nào aprouou a carta lnitiua q se passou ao dito 
comissario geral pellas rasóes que naquelle caso se conssidera- 
ráo. 

O Doutor fran. de figueredo cardoso, o Doutor lopo de la- 
gares Pacanha, o Doutor Luis mergulháo borges, e o Doutor Pero 
d'amaral Pimenta votaráo conformemente que era forca a que se 
fazia ao referido Prou! em o querere priuar do seu cargo e que 
assy Se deuia acodir como conuinha e o Doutor luis mergulhaáo 
apresentou que este cazo era o proprio em que Sua mage e seus 
visoReis deuiáo acodir. 

O Inquisidor Jorge seco de macedo disse que o cazo era muy 
difficultozo de se averigoar, e que a materia náoestaua muy deciza, 
e que sentia mal da carta Initiua que o p.? Prou»! requeria na refe- 
rida peticao sabendo que Sua mag.?* o deffendia pela sua carta de 
q fica feito mencáo. 

O Inquisidor Antonio de faria machado disse que se fazia 
torca ao P.* Prous! frey Joáo da misquita; e que para este cazo 
que hé fazer de congregacaáo Prouincia era necessario breue de Sua 


DOC. 69 1638 — JULHO ? 235 


Santidade, e que se deuia dar o Remedio que a materia pedia qual 
era acudir a Perlado contra subdito, e que Sua mag.d* se prezente 
fora deuia acodir, como era justo que Sua sória fizece primeiro por 
meyos honestos e quando nào bastagem passando a Inytiua que o 
Prou! pedia. 

O veedor da fazenda geral disse que se deuia tratar do cazo 
com toda a suavidade, e que quando nào se deuia entrar có rigor. 

E o chanceler Gongalo Pinto da fongeca disse tambem d se 
tratace com todos os meyos de brandura de congertar estas reuoltas 
para se nào dilatarem....antre subditos, e perlados e que quando 
isto nào bastace se procedesse pellas demais diligencias que Sua 
mag.!e deiremina para os desobedientes. 

Dom Phellipe masc.» e Lourenco de mello deeca forào de pa- 
recer que o Arcebispo Primaz deuia tomar o neg.? entre máos para 
O compor, e que se isio nào bastace se tratace de rigor e Lourengo 
de mello acrecgentou que deuiáo acompanhar ao Arc? na maleria os 
Inquisidores e o Patriarcha da Ethiopia. 

O Arcebispo Primaz disse q se offerecia a todo o trabalho 
porem G a exorbitancia do cargo fora a mayor que tinha acontecido 
e Q conuinha separar as cabecas do motim e G iria ao conuento de 
sancto Aug.? por companheiro dos |nquisidores para se tratar da 
quietacao e que faltando esta conuinha demostracáo de castigo. 

O sor visorey se conformou com o votado e encomendou ao 
Arc? Primaz, e Inquisidores fossem ao Conuento de sancto Augus- 
tinho e tratassem por todos os bons modos conuenienies apasi- 
goar e acabar a contenda avisandoo do que desta diligencia 
resuliaqe. 


Documento 69 
1688 — Iulho 9 


Em Goa a 9 de Julho de 688 bauendo o llustrissimo sór Pero 
da Silua visoBey da India mandado chamar a congelho os Prela- 
dos fidalgos, e ministros que nelle lhe assistem, e sendo Juntos 
Oo Arcebispo Primaz Dom írei francisco dos Martires, Lourenco de 
mello de cá, Dom felipe mascarenhas, o Inquisidor Antonio de fa- 
ria machado, e o veedor da fazenda geral Joseph Pinto Pereira, 
lhes propoz o sór visorrey que era tempo de se tratar de socorrer 
a llha e Conquista de Ceilao por se vir chegando a mongáo em 
que auia de Jr o socorro, e que pellas ulfimas caritas que de lá 
auia recebido de Manoel mascarenhas homé (que ficara gouer- 
nando aquella llha por eleicáo do pouo depois da morte de Diogo 
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de mello de Castro) e da Cidade de Columbo, e outras pessoas, 
se pedia em sustancia gente, assy branca, como cafres, e cana- 
rins, dinheiro. municóes, poluora, algüa artelharia, e espingardas 
por estarem faltos de todas estas couzas e que visse o Concelho 
Oo que se deuia fazer na materia. 

O veedor da fazenda geral foi de parecer que se mandace de 
duzentos ate 150 homés ao menos, e tudo o mais que pudesse 
ser de canarins, e cafres. 

Ao inquisidor Antonio de faria machado pareceo que para a 
resolucáo deste  socorro se esperace mais tempo té outro avizo 
mais proximo de Ceil&8o, por o que era vindo o náo ser. 

Dom Phelipe mascarenhas dice que se tratace de cafres, e 
canaris porque o focante a Portuguezes, em qualquer fempo se 
podia detreminar, e deste mesmo parecer de Dom felipe foi tambem 
Lourenco de mello deca com que se conformou o Arcebispo 
Primaz. 

O sór visorrey resolueo que deuiáo ir 200 soldados Portu- 
guezes e 900 cafres, ou os mais que pudesse ser, e de canaris 
fambem todos os que fosse possiuel. 

Propoz mais o sór visoRey ao Concelho, que pellas cartas 
que tiuera de negapatao era auizado que hindo áquella pouoacáo 
duas naos ingrezas, o capit8o Siluestre d'Ares recebera a gente 
dellas com aplauzo, e grande gazalhado, concedendolhes cazas 
em terra donde pudessem mercancear, e ter seus tratos, e que inda 
que este capitáo appontaua rezóes que pera isso liuera erdo mui 
friuolas, e de nenhum fundamento por sua sória hauer resoluto 
muito tempo há que os Inglezes nào fossem recebidos nas nossas 
fortz.» por comercio, mas so fauorecidos com agoa e mantimen- 
tos quando delles tiuessem necessidade, pella cessao de armas, em 
que com elles estauamos, e que visse o Concelho o termo que 
se feria com o dito Siluestre dares. 

Assentousse vniformemente que se escreuece ao capitáo gr.?! de 
Samtihome que saiba com certeza o que ouue nesta matr.? e se em 
negapatào auia ordem de sua sória para náo serem recolhidos os 
Inglezes, ou notissia da que tinha ido ao mesmo cap.?" geral. 

Tambem propoz o sór visoRey ao Concelho que nelle se assen- 
tara que fran.» de souza de Castro fosse por embaixador ao Dialcao 
e que visto este fidalgo estar nomeado para o DAchem, vissem a 
pessoa que hiria a vizapor. 

O veedor da fazenda geral, o inquisidor Antonio de farta ma- 
chado, Lourenco de mello deeca, e o Arcebispo Primaz votaráo que 
fosse francisco de mello de Castro ou Antonio Monis Barreto. E Dom 
felippe masc.?* disse que se deuia mandar a Lourenco de mello deca; 
Oo sór visorrey, ajustandosse có os mais votos, resolueo que fosse 
Antonio Monis Barreto. 

Dice mais o sór visorrey ao Concelho que sua mag? por hum 
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dos cap.? do Regimento que lhe mandara dar, ordenaua que na 
India se nào fundassem mosteiros de nouo, allem dos que ja estauáo 
erectos, e que tinha entendido que em Dio fabricauáo hum os Car- 
melitas, que visse o Concelho o que nisto se deuia fazer. 

O veedor da fazenda geral foi de parecer que se executasse 
a ordem de sua mag.-?e e se mandacem vir os Religiozos Carmelitas 
que ouuece em Dio e se lhe ndo conssentice irem por diante có a 
obra da caza que faziáo. 

O Inquisidor Antonio de faria machado dice que se deuia man- 
dar noteficar ao Superior dos Carmelitas que nào estiuecé em Dio 
mais que dous Religiozos, e nào passacem avante nas obras. 

Dom felipe masc.** foi de parecer que se desse comprim.» as 
ordes de Sua mag.?^* e Lourenco de mello dice que votaua na con- 
formidade dellas. 

O Arcebispo Primaz votou que só podiáo ficar em Dio dous 
frades e que a estes se náo conssentisse pedirem esmola. 

O snür visorrey tendo visto o parecer do Congelho, resolueo 
q o Prior dos Carmelitas mande vir para cá os padres que esti- 
uerem em Dio, e deixem entregue a caza ao vigairo da vara daquella 
foriz^ náo deixando de ter os Carmelitas a posse della emquanto 
sua mag.^e ( À quem se hade dar conta da materia ) ordena o que 
for seruido, com o q se deo fim ao Concelho e ordenou sua soria 
que de udo o nelle praticado e resoluto se fizece este assento em que 
se assinou com os Concelheiros. 


Documento 40 


1688 — Julho 90 


Bm Goa a 90 de julho de 658 estando o Illustrissimo Sór 
visorrey Pero da Silua em Concelho com o Arcebispo Primaz Dom 
frei fran.^» dos martires, Lourenco de mello deca, Dom felipe masc.*5, 
o inq?' Antonio de faria machado, e o veedor da fazenda geral 
Joseph Pinto Pereira lhes propoz que francisco de souza de Castro 
q estaua nomeado para ir por embaixador ao Dachem se estaua 
aprestando, e que conuinha versse o regimento d hauia de leuar, 
€ a carta patente que se Ihe deuia passar de poderes. 

E por todo o Concelho conformemente se assentou d leuage 
ordem (entre as mais couzas que à sua soria paregesse) para 
instar tudo o possiuel para que o Dachem lance fora os olandeses 
€ Inglezes que custumou ategora recolher e ter em seus portos, e 
os nào admita nelles, porem que náo haja couza porque as pazes 
3e deixem de fazer trabalhando muito por meter nellas os Malayos, 
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por hauerem sido sempre amigos nossos, eem particular o Rey de 
Dào, ed as mesmas diligencias se deuiáo fazer por tirar das pazes 
o tocante a serem para o fisco as fazendas dos defuntos, e quando 
todavia se náo pudesse conseguir se exceptuasse o nosso feitor 
que naquelle porto hauia de assistir. 

E que no tocante aos poderes fossem os que sua mag.?* con- 
cede aos capilàes mores das armadas da India, e có o mesrno titolo, 
e que no DAchem tiuece Jurisdicáo na gente que ali ouuece toda e 
sendo cazo que fosse ter com as duas galiotas à leuaua a algüa 
fortz.^ do estado, tiuesse rambem Jurisdicáo em terra na gente de sua 
comp.? Julgandoa có o ouuidor de tal fortz.*. 

Asentousse mais no dito Concelho que o dito fran.*? de souza 
de castro deixasse no DAchem a Joao de Rezende qà se nomeou 
por feitor daquelle porto, visto ser necessario hauelo lá conforme 
as capitulacóes que o DAchem mandara, e que tiuece das fazendas 
que naquelle porto se vendecem a meyo por cento, té sua mag.Je 
(a quem se hauia de dar conta deste particular ) mandar o que fosse 
seruido, e que o dito feitor tiuece tambem a jurisdicáo de ouridor 
para acodir melhor ao que se offerecesse. 

Propoz mais o sór visorrey ao Concelho Ihe dicesse as ad- 
uertencias que se deuiáo fazer a Antonio Monis Barreto d estaua 
nomeado por embaixador, para o Dialcáo, allem. das q continha o 
regimento que se tinha ordenado que eu o secretr? Amauro Rotz 
Iy no Congcelho. 

O qual Concorde foi de parecer que fosse o embaixador ad- 
uerlido que o fim principal da embaxada era aceitar a paz e con- 
firmacáo della que esta feita, e langar na conformidade della de 
vingurla, e mais portos os olandezes que nelles so recolhicos e 
que em cazo que o Dialcáo se queixasse de algüas mortes exe- 
cutadas em seus vassallos, nos nauios que se hes formaráo no es- 
freito, Ihe respondece que da nossa parte ouuera castigos e pri- 
zóes, e inda morte, porque morrera o lrmáo do mesmo Cap^" 
geral que entáo era do estreito. 

E que deuia ir mais aduertido o embaixador que mostafacao 
he nosso inimigo, mas que o grangee como amigo, mostrandolhe 
de palavra que o temos por esse, e que com Side BPeane se ti- 
uece boa correspondencia por ser amigo, e que com Antonio de 
Vite assistente da Corte do Dialcáo se nào descobrisse em couza 
algüa das que leua a cargo tratar o dito embaixador mas so có 
caulela tratasse de tirar delle informagóes, e avizos necessarios 
para se valer delles quando cumprir, avizando de miude a Sua 
Sória de tudo o que se sofferecesse. 

No mesmo Concelho propoz mais o sór visorrey os premios 
e merces que os dous embaixadores que váo para Oo D'Achem e 
Idalxá auiáo de ter pellas Jornadas que faziáo, assy como se 
hauiào feito aos que em tempos atraz hauiáo hido com  embaixa- 
das; e se assentou conformemente por todo o Congelho, que a 
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Antonio Monis barreto que hia por embaixador ao ldalxá se 
fizece merce de seis annos da capitania de Goa na vagante de 
prouidos antes do mesmo dia deste QConcelho que he vinte de 
Julho de 6388 com declaracdo de hauer confirmacáo de sua mag.de 
no Reino dandolhe Sua s.s conta deste prouim.'? e dos motiuos 
que teue para o fazer, e boa vontade com que este fidalgo aceitou 
ir seruir nesta occaziáo. E que a fran*» de Souza de Castro que 
hia por embaixador ao D'Achem tendosse respeito ao risco da Jor- 
nada e parte a que a faziáo selhe deuia dar a cap.zi? de malaca por 
tres annos, e duas viagens de Goa p^ Mogambique na mesma 
vagante referida, e com faculdade de que nào entrando nestas 
merces pudesse testar dellas no filho ou filha que de .... nomea- 
do para a seruir pollo mesmo tempo e vaganie, có declaracáo que 
nomeando em filha a fortaleza de malaca, a pessoa d có ella ca- 
zasse feria a qualidade e partes necessarias, e que assy se lhe 
deuia fazer mais merce do habito de christo com 40 mil res de 
lenca p.^ seu filho fadrique lopes de souza, e que este habito fosse 
dos que sua s.^ pode prouer conforme a prouizáo que tem de 
Sua mag?» có declaracáo que da mayoria d houuesse na tenga 
da quantia dos 12 niil reshaueria o dito fadrique lopes confirmacáo 
de sua mag. e per emtanto hiria vencendo os ditos 19 $. ( ! ) res 
na conformidade do Aluara de sua mag.?? que se nào estende a 
mayor tenga com o dq se deo fim ao dito Concelho, e de tudo 
nelle praticado, e assentado mandou o s. visoRey fazer este as- 
sento em que se assinou com os Congelheiros. 


Documento 71 
1658 — Julho 25 


Em Goa a 25 de Julho sendo o Illustrissimo sór visorrey Pero 
da Silua em Concelho com Rev.» Arcebispo Primaz e mais fidalgos e 
ministros que nelle Ihe assistem, propoz que pellas cartas que tinha 
recebido de manar entendia as desauengas d hauia entre o cap.*" 
daquella fortz s Pero Berenguer e Antonio da Cunha de Castro, 
cap. mor da Armada que foi assistir a pescaria queixandose 
hum do outro assy em materias de Jurisdigoes como em oultros 
particulares referidos nas mesmas cartas que eu AMauro Polz 
secretario do estado ly no dito Concelho e Juntam.'€ outras do poro 
€ do Recebedor AMauro de Souza em que tambem dá conta das 


l — doze mil. 
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sobreditas desauengas pedindo remedio nellas, porquanto nào sSa- 
biáoa qué obedecer. 

O veedor da fazenda geral Joseph Pinto Pereira foi de pa- 
recer d se escreuesse reprencóes asperas ao capitáo de manar; e 
o Inq.?" Antonio de faria machado que era couza terribel reprender 
a quem náo tiuece culpa, e que nào conuinha tirarse a jurisdicádo a 
quem sua mag.!^ a tinha dado. 

Dom felipe masc. votou que se deuia mandar pessoa có po- 
deres no mar e ferra para conhecer destas desauencas e dar remedio 
a ellas; e a Lourenco de mello, pareceo que assy ao cap.^" de manar 
como a Antonio da Cunha se deuiáo dar reprencóes. 

Do mesmo parecer de Lourenco de mello deca foi tambem o 
Ar. Primaz e que as reprehencóes fossem com grande aspereza 
pord nas desenquietacóes de semelhante qualidade cada hum tinha 
obrigacáo de seder de seu dereito. 

O sór visorrey se conformou com o Arcebispo, e ordenou q 
lhe escreuesse ao recebedor de manar que seguice as ordens q 
Ihe fossem do veedor da fazenda geral, e ao pouo se lhe agradecesse 
o cuidado que teue de avizar das referidas desauencas, e porque 
a mesma carta do pouo falaua tambem na fortificacao daq.'^ fortz.^ 
se assentou que se remetesse este particular ao Capitáo geral de 
Ceiláo. De que tudo se fez este assento em que Sua s."^ se assinou 
com os Congelheiros. 


Documento 472 
1688 — Julho 27 


Em Goa a 27 de Julho sendo o Illustrissimo sor Pero da Silua 
vRey em Concelho com o Reuerendissimo Arcebispo Primaz Dom 
frei francisco dos Martires, com o Inquisidor Antonio de faria ma- 
chado, Dom felipe mascarenhas, e Lourengo de mello deca, mandou 
Sua Sória a my AMauro Rorz secretario destado lesse a reposta d 
o Prior dos Carmelitas auia dado a noteficacdo que se Ihe fez por 
hüa portaria do sór visoRey passada em virtude do que se assentou 
em Concelho no que se fez em 9 deste mesmo mez de Julho, como 
atras no assento delle esta declarado, e lida ordenou Sua s." Ihe 
disece o Concelho o que na materia Ihe parecia. 

O Inquisidor Antonio de faria machado disse que o sór V. Rey 
haula satisfeito có a noteficacáo e que della se deuia dar conta a Sua 
mag.5*, 

Dom felippe masc.^* e Lourenco de mello foráo de parecer que 
pois Sua mag23* náo daua conssenfimento mais que a caza que 
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os Carmelitas finháo nesta Cidade, como constaua de hüa carta do 
difo sór que se vio no dito Concelho, e que em nenhüa man." se 
permitisse fazerse outra nenhüa. 

E o Arc? Primaz estranhando o termo de edificarem sem li- 
cenca foi de parecer que se desse disto conta a Sua mag.*. 

E o sór VisoRey dice d se deuia perguntar ao p.* Prior dos 
Carmelitas pellos poderes que tinha para mandar Religiozos a Dio, 
pois dizia que os nào tinha p.^ os mandar vir, e que se deuia orde- 
nar ao mesmo Prior, que emg.'" nào hauia outra ordem de Sua 
mag./^ desse ordem que no Conuento de Dio se nào fizecem mais 
obras, nem os religiozos que la assistido pedissem esmola, nem se 
mandace daqui outros para la. Do dá tudo se fez este assento em 
que sua Senhoria se assinou com os Concelheiros. 


Documento 73 
1688 — Agosto 9 


Em Goa a 9 de Agosto de 688 estando o llustrissimo sór 
Pero da Silua visorrey em Concelho com o Reuerendissimo Arcebis- 
po Primaz, o Inq.?* Antonio de faria machado ; Dom felipe masc."5 e 
Lourenco de mello deca, Propoz sua Sória a prizáo de hum gen- 
tio por nome Vissana dassu, e escritos que se lhe acharáo de 
que se colheráo indicios de hauer comunicado com os olandeses 
para que visse o Concelho o que se deuia fazer. 

O Inquisidor Antonio de faria machado que íoi o sindi- 
cante da Deuaca dice que os prizioneiros que se acharáo na ca- 
pitaina Inimiga onde se via hum baneane com cartas pera os 
mesmos inimigos e dq da conírontacádo de visia se podia averi- 
goar a verdade, e có o mesmo parecer se conformaráo Dom fe- 
lipe masc.^*, e Lourenco de mello, acressentando que se fizecem 
as diligencias com muita cautela para que em cazo que este 
prezo náo fosse culpado se pudesse dar có o gentio de quem se 
üinha sospeita; e o Arcebispo Primaz, allem de ser do mesmo pa- 
recer de que se fizecem confrontacóes e perguntas dice que estas 
denido ser feitas pellos Desembargadores Pero damaral Dimenta, 
e Luis mergulháo borges. Eo sór visorrey conformandose com 
o Concelho que se chamassé os Desemhargadores referidos para 
fazerem a dita diligencia. 

Propoz mais Sua Soriá que conuinha nomearsc Almirante p.? 
Armada dalto bordo, para có isso terem os galios melhor apresto, 
e que vissem os Congcelheiros o fidalgo que bem poderia sernuir 
nesie cargo, e tiuece a qualidade e partes necessarias. O Inqui- 
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sidor Antonio de faria machado votou em Dom Luis de Castel 
branco em razáo do sugesso passado, e boa fortuna que nelle 
teue. Dom felipe masc.* dice que Dom Goncalo da Silueira tinha 
iáo boas p.^ e achandose em tantas ocasióes que votaua nelle 
para o cargo de Almirante sendo capaz para mayor lugar, e que 
ainda para geral dos mesmos galioens votara tambem nelle. E 
Lourenco de mello se foi tambem com o parecer de Dom felipe. 
O Arc.» Primaz disse que Dom Luis de Castel branco fora acla- 
mado com grande louuor pello que obrou na ocasiáo passada, 
e que votaua nelle para Almirante, e o sór visorrey disse que Dom 
Goncallo da silueira pella informacáo que tinha estauna doente e 
delectuozo de uista, de hum hraco e que a nào ter estas indispo- 
Sicoes q votara nelle, e sobretudo que se mandaria recado pello 
secretario destado do que em Concelho se tinha assentado, e 
que em conformidade disso aceitasse o Almirantado, e que nào 
aceitando se daria conta a Sua mag.?*. 

Propoz mais o sór V.Rey ao Concelho tres cartas q 
hauia recebido de Damáào a saber hüa da cidade, outra do  ca- 
pitáomór da gente da guerra Antonio Coelho da silua, e outra 
de Dom joáo de moura, nas quaes se queixauáo do Capitao 
Dom felipe de Cam.^ tinha excedido com paixáo ou respeitos 
proprios assy em desauthoridade da Justica e em avexar o ouuidor e 
Ihe náo deixar cumprir com suas obrigacóes, como em outras couzas 
differentes aconcelhandosse com homes mal inticionados e de Ruim 
procedimento, em que pediáo remedio pello estado a que as couzas 
tinháo chegado, posto que a carta da Cidade vinha ainda por tres 
pecoas somente e a letra della era diferente da das outras cartas 
daquella Cidade, e ordenou Sua soria ao Concelho Ihe dicesse o que 
na materia deuia fazer. 

O Inquisidor Antonio de faria machado foi de parecer d se 
tratace de acodir as ditas queixas tomandose c.'?^ ! dos culpados q 
nas mesmas cartas referidas vinháo nomeados, porá tinha noticia 
estar aq.* terra diuiza, e em bandos e que fosse hum Dezembarga- 
dor e em sua falta hum fidalgo com poderes bastantes para prender 
ou desapossar o que o merecessem, e appontou que poderia ir a esta 
diligencia francisco Pereira Dinto. 

Dom felipe masc.** Lourenco de mello deca, e o Arcebispo Primaz 
foráo tambem do mesmo parecer do Inquisidor, mas Dom felipe mas- 
carenhas, e o Àrc? nào nomearáo a pessoa, e Lourenco de mello 
apontou e (sic) Dom Luis de mello morador em Bacaim. 

O sór visorrey resolueo que Tristáo dataide fidalgo que assistia 
no norte e estaua por capitáo de maim quelme fosse por cap." de 
Damào, e que Domfelipe da Camara se retirasse p? Tarapor emq.'? se 


| — consto. 
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deuassaua delles e se via o que resultaua da tal deuassa para a 
qual nomeou a Joáo Roiz de faria ouuidor de Tarapor que logo 
passaria a Damáo onde faria o mesmo oficio do ouuidor saindose 
tambem daly Manoel mendez de Tanger .... que o he de prez.ee 
que os arfigos que se hauiáo de perguntar se formassem na secre- 
taria pellas mesmas cartas referidas, e cerrada a deuassa se reme- 
ieria a esta corte o treslado della passando os proprios Autos ao 
Cartorio de Trapor por nào ser conuenienfe ficaré em Damáo, e 
que enuiada assy a dita deuaga tornariáo os ditos capitáo e outiidor 
a continuar em seus officios, até Sua sória detreminar o que se 
hauia de fazer, despois de Ihe constar das culpas de cada hum, e 
que as despezas que fizece o sindicante fossé a custa dos culpados, 
ou o fossem o dito capitáo e ouuidor de Damáo, ou aquelles que 
irataudo de perturbar a paz. 


Documento 74 


1658 — Agosto 15 


Em Goa a 15 de Agosto de 638 estando o lllustrissimo sor 
V. Rey Pero da silua em Concelho com o BReuerendissimo Arce- 
bispo Primaz Lourenco de mello deca, Dom felipe masc?» e o Inqui- 
sidor Antonio de faria machado Ihes propoz que o p. fr. Joáo Xauier 
da ordem de sam francisco Ihe hauia aprezentado papeis de que 
constaua hauer vindo de manilla com licenca e mandado do seu 
Prelado e do gou?'...... nas llias sebastiáo furtado Corcoera 
para ir ao Cap.? geral da sua ordem que em Roma se hade cele- 
brar, e o fazer poresta via para hauer lá galioes para noua Espanha 
em que poder passar, e que visse o Concelho se Ihe deuia conceder 
esta passager.  Assentousse uniformemente que visto as rezóes 
que obrigauáo ao p. fazer esta jornada se Ihe deuia dar licenca 
para ella visto a d trazia do seu Prelado, e o Prou.*! de sam fran.*o 
desta cidade auia tambem feito sobre isto peticáo assinada por elle 
sem emhargo das defezas que hauia de Sua mag. 

Propoz mais o sór visorey ao mesmo Concelho que o embai- 
xador do ldalxá xarife Ansana (!) lhe viera pedir licenca para sair 
para o Balagate em companhia do embaixador do estado Ant? 
monis barreto apontando as rezóes que o mouiáo a isso, e que Ihe 
dicesse o Congcelho o que nisto faria. E todos os Concelheiros 
conformemente disseráo que nào achauáo duuida para se deixar de 


(1) Hassan. 
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conceder o que o dito embaixador pedia, e hauer outro exemplo 
semelhante do tempo em que foi por embaixador Dom Diogo lobo. 

Dom felipe masc.?* acressentou outras resóes, como eráo ir este 
homé desfazer os hodios que Ihe mostraua Mamederaza Gouerna- 
dor de Concàáo declarado mao feitor (!) deste estado, e de prezente 
m.'^ mais da vinda dos olandeses a esta costa. Do que este em- 
baixador mosirara sempre muito sentimento. 

E Lourengo de mello deca disse mais que leuaua à pobreza, 
porq.? mamederaza Ihe nào daua por cá que pello Rey Idalxà Ihe 
estaua asinalado, e que achara sempre nelle sinais de grande ami- 
zade. 

O sór visorrey dice que Ihe parecia se Ihe fizece interrogacáo 
se tinha licenca do ldalxa, ou nào para se ir e dizendo que a 
tinha se poria a hida em seu arbitrio. Pero da silua. írey franc.? 
dos martires Arcebispo Primaz. Dom felipe mascarenhas. 


Documento 75 
1688 — Dezembro 9 


Em Goa a noue de Dezembro de 638 sendo em concelho o 
llls.^» sór visorey Pero da silua co o Reuerendissimo Arcebispo 
Primaz Lourenco de mello deeca, o Inquisidor Antonio defaria ma- 
chado e o veedor da fazenda geral Joseph Pinto Pereira, lhes propoz 
Sua soria as cartas que hauia recebido de Tristáo d'Atayde que 
estaua por capitao em Damao e dos officiaes da Camara daquella 
cidade que em sustancia inostrauáo estarem os mogores a vista 
dos muros da imesma cidade procurando senhorear as terras da 
Jurisdicáo della, ordenando aos Concelheiros Ihe dicessem o que 
deuia fazer. 


E posto que ouue uarios pareceres sobre o negocio vieráo 


todos a concluir em que Íosse pessoa que tratasse delle e que 
esta seria Dom Bras de castro capitáo mor do norte (?), porque 


(!) malfeitor. 


(2) Lése oseguinte na carta de f'remlen, de 15 Jan. 1639 ( corr. 25 
Jan- 1639) : 

" Since the Presidents coming upp to Suratt. even the day after, arrived 
from Don Bras de Castro, Capt. Mor do Norte, together with the Capt[ain] 
and inhabitants of Damaon (where the caphila bound to Cambaiett hath bine 


DOC. 716 1639 — JANEIRO 14 245 


em rezáo da Àrmada que leuaua poderia com mais credito iratar da 
materia, e que se Ihe ordenage, que fosse meter em Damaào, donde 
se nào sahiria até nào deixar compostas aquellas couzas, nem 
deixaria por emianto entrar em Cambaya a cafilla d leuaua, né 
se passem cariazes aos vassallos delRey mogor, e que Sua 
sória deuia escreuer sobre esta composicao aos filhos do nababo 
Assafacáo q assiste ao Principe Aurangzebxá, residente em Dol- 
tabad e a todas as maes pessoas que lhe parecesse, ainda ao 
mesmo mogor e seus capiláes, e nababos de Surrale e Cambaya 
e 4 Lourenco de mello deeca fosse lalar tambem aqui ao enuiado 
e mesmo filho do Assafacào, có o que o sor visorrey se con- 
ormou. 


Propozse maes no mesmo concelho hüa carta de Sua 
mag.4* vinda este anno pello galiáo sào Bento feita em Ix* a 25 (?) 
de mrs? sobre o assenio que o conde de linhares fez có os vas- 
sallos do mogor para hauerem de pagar em Dio, e Damáo a 
sinco por cento de jlodas suas fazendas que nauegassem e pare- 
ceo a todos que por ora visto as alleracóes de Damào conuinha dis- 
simular com estes dereitos, saluo quando uoluntariamente os qui- 
zessem pagar em nossas alfandegas de que se faria auizo as 
ditas fortalezas de Damáo e Dio para o terem entendido e con- 
formandose o sór visorrey tambem nesta proposta có o concelho 
m.Jo» fazer este assento, em que se assinou com os Concelheiros. 
Pero da silua. 


deteyned abont a montlis space, because of this Princes forces, which ruines and 
ransackes the townes belonging to the Portugails) two qualified persons of that 
nation, sent to congratulate Mier Mozaes entrance to his government, to deli- 
ver severall letters from the Viceroy, the Cap. Mor, and townesmen of Damaon, 
and to treat of an reconcile, if may bee, those differences and troubles; untill 
the effecting wherof those letters and themselves declared the caphila should not 
proceede to Cambaia, nor would they grant passes as accustomed to any. shipp 
or shipps trading from any this Kings ports. This newes was most unwellcome 
to Mier Moza .....-..- - (This businesse was controverted three or four dayes ; 
wherat hee would allwaies have your President present, the better to perswade 
the Portugalls to promise the dispeede of the cafila, and passes to all such as 
were desirous of them.  Mier Moza on his part ingaged himself by most serious 
protestations to travayle himself in person to the Prince and there to negotiate 
and conclude a peace betwixt the Prince and [ the ] inhabitants of Damaon, soe 
as that they should no bee inforced to pay more to him then formerly they had 
bine accustomed to make good to the Rajah of Ramnuggur, or Rei da Sarceta. 
as the Portugalls entitle hun --- ^ ( W. Foster, The English Factories in India, 
1637-1641, pp. 123-124). Cfr. P. Pissurlencar, Artigualhas, 1, pp. 65-66. 
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Documento 76 
1689 — Janeiro 14 


Em Goa a 14 de Janeiro de 1639 estando o lllustrissimo sór 
visorrey Pero da silua em concelho com o Beuerendissimo Ar- 
cebispo Primaz, o ouuidor Antonio de faria machado, Luis de 
mello de Sampayo almirante darmada d'alto hordo, o capitao 
geral Antonio felles, Dom phelippe màz, e Lourenco de mello 
deeca lhes propoz o dito sor em como os ealióes estauao apres- 
tados de tudo aquillo q possiuelmente se puderào auiar, e que sup- 
posto isto que se lhe escreuia de ceilào pedindo socorro de di- 
nheiro, municóes, e gente p.? a guerra que esperauáo e se entendia 
Ser grande por ser có os olandezes que se tinháo carteado có o 
Rey de Candia (!) para irem em sua ajuda, visse o. concelho se 
deui8o os galióes sair a. pelejar ou tratar do socorro de ceiláo. 

O Inquisidor Antonio de faria machado Dom Phelippe màz 
Lourenco de mello deeca, e o Arcebispo Primaz forüo de parecer 
que visto os apertos em que se achaua a ilha de ceilào e ser 
couza urgente e muy necessaria mandarlhe socorro e as naos que 
sobre esta barra estauaáo dos rebeldes serem em tudo melhores e maes 
destras que os nossos galioes cuja gente era pouca e miuda nào 
conuinha arriscar este pouco poder com que nos achauamos pois 
delle se hauia de firar o socorro de Ceilào, e que hauendo algü 
mao sucesso que Deus nào permifisse se arriscaua o poder socor- 
rer aquella ilha assy como conuinha, e que assy se deuia logo tratar 
delle, despidindosse com toda a pressa a armada do cabo à he a 
cargo de Luis de Carualho de souza, porque allem de os malauares 
irem naquella uolta, hauia auizos de o marauá (?) estar có maos 
intentos, e em fauor delRey de Candia; e Dom Phelippe masc.** 
acressentou, em manifestacáo do perigo de Ceiláào, que tudo o dos 
pacos de Collumbo, e gale para fora estaunao contra nós, como lhe 
constaua de muitas carias, e auizos, e o tinha particularizado por 
oufra sua escrifa ao sór visorrey a qual se reimetic. 

O Almirante Luis de mello de sampayo e o capitào geral Ant.? 
telles disseráo que posto que nào punhao duuida algüa a se socorrer 
Ceiláo pella importancia daquella ilha e ser quasy o fundam.'^ de 
todo este estado, que lhes parecia comtudo se deuia pelejar com os 
olandeses esperando em Deus darnos bons sucessos que nào im- 
pidia a peleja a preparacáo do socorro que se poder .... negoceando, 


(1) Vide P. E. Pieris, TJie Prince Vijaya Pala of Ceylon, Intr. 


(2) Cfr." In that of Ramanacor, which belongs to the Marauà, a neigh- 
Doe kinglet on the mainland."  (Qneyroz, Conquest of. Ceylon, tr. ing., 
Dp-:257 ). 
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e que fugindo o enemigo se ganharia reputacdo por estarem os vi- 
zinhos com os olhos em nos a uer o que deliberauamos com ...... 
armada. 

E o sór visorrey foy do parecer que se nào deuia escuzar a 
peleja depois da qual se trataria do socorro de Ceiláo, porque po- 
deria acontecer sair o enemigo tào desirossado, e falto de opiniao 
que a mesma quebra o fosse seguindo por donde quer que fosse, e 
Q assy se resoluia que sahissem os galióes a pelejar tratandose 
cótudo do socorro assy de dinheiro como de mantimentos e muni- 
coes porq a gente a todo o tempo se podia tirar dos mesmos galióes, 
e preguntando logo ao capitáo geral em que dia queria sair, Ihe 
respondeo que naq.^ em que estiuece de tudo apprestado de que 
Se fez este assento. Pero da silua. 


Documento 7'€Y 
1689 — Fevereiro 18 


Em Coa a 18 de feuereiro de 659 estando o Illustrissimo sor 
visoRey Pero da silua em concelho com o Reuerendissimo Arce- 
bispo Primez, Lourenco de mello deeca, Dom felipe masc.^* capi- 
1áo geral Ant? Teles e o Inquisidor Antonio de faria machado lhes 
propoz Sua sória hüa peticao que os Baneanes da Cambaya assis- 
tentes nesta cidade Ihe auiao feito em que por muitas resoes que 
apontau&o pediáo ordem para a cafila que era partida pera cambaya 
enitrar naquelles portos pellas grandes perdas .............. náo 
so a mercanssia, mas alfandegas de Sua mage. ........ .. . Orde- 
nandolhes dissece o que na materia deuia fazer supposto que ja se 
finha enuiado ao capitaào mor do norie Dom Bras de Castro .... 
para recolher a cafila em Damdo. 

Todo o Concelho uniforinemente foi de parecer que suppostas 
as rezoes apontadas e nào hauer lido feito o que de primeiro se 
iratou. deuia entrar a cafila em cambaya ficando algüa gente em 
Damàáo para o que podia suceder, e que a breuidade do despacho 
della para a sahida se deuia encomendar muito ao capifao mor e 
tambem ao nababo de Surrate, e Cambaya. 

O sor. visorrey referio o que iáà auia escrito ao nouo gou.^' de 
Cambaya e que parecendolhe que com sua chegada se compuze- 
cem as couzas se nào via nellas nenhum bom &Ierino, mas que 
resp. ^? as rezóes proposias se hia có o parecer do Congelho e na 
forma do nelle assentado se escreuesse a Dom Bras de Castro, 
dandose tambem resgoardo a Damao, c que se tornasse a escreuei 
ao CGiouernador de Cambaya, e ao capitaáo de Dio para o tocante a 
cafila daquella fortz.:; ^ No mesmo concelho propoz mais o sór 
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visorrey as cartas q por via de negapatáo auia recebido do capitaáo 
geeral, capitáo e cidade de Malaca em que se Ihe daua conta das 
guerras q esperauáo dos inimigos olandezes e Dachens, e da ciuil 
que das portas a dentro auia entre os mesmos capitáo geral e capi- 
táo por se hauer perdido na costa do Achem Manoel de souza cou- 
tinho que hia entrar na capitania daquella fortz.* chegando a. cousa 
a termos de 5e ........ de parte a parte com perigo euidente da- 
quella praca que inda ficaua sendo mayor com a noua que hauia 
de hauer de ser sitiada pellos referidos inimigos que lhes hiáo to- 
lhendo os mantfimentos de que estaua muy falta, e tambem de mu- 
nicoins e gente e que o Rey de Dáo que so hia mandar mantimentos 
hauia acolhido a outras terras e que supposto tudo o referido !he 
dicesse o concelho o que na materia deuia fazer e o como ...... 
em malaca o socorro que se pedia. 


Liniformemente votaráo todos os parecéres do concelho que su- 
posto o aperto das couzas da fortaleza de malaca e a grande im- 
portancia dela e desordens que auia entre os cabecas que a gouernádo 
se deuia tratar em primeiro lugar de fazer com ellas demostracáo 
publica pois era publico o escandalo, e que se prouesse logo com 
nouo gouerno, e no tocante ao socorro visto o grande perigo que 
auia em se fazer em nauios nossos ou sejdo de remo ou d'alto bordo, 
se deuia mandar em naos Inglezas cometendoselhes partido para 
leuaré nellas mantimentos, visto que inda que o olandez lhes im- 
pidisse metelos em malaca, se poderia ir fazendo pello miudo, 
apontandosse mais sobre isto muitas e muy boas razóes có as quaes 
se conformou o sór visorrey, ordenandose tratasse de falar com os 
Inglezes que aqui estauao (! ), e que porquanlo se auia assentado que 
fosse nouo gouerno a Malaca se votasse da pessoa có as conssi- 
deracóes necessarias ao seruico de Sua mag.^. Concordaráo todos 
que esta pessoa deuia ser Manoel mascarenhas homé que auia cido 
capitáo geral de sam Thome e estaua em Cochim donde deuia ser 


(!) W. Foster publica o texto inglés do contrato realizado, em Goa, entre 
o Vedor da Fazenda e Àndrew Cogan e John. Wylde, em 22 de Fevereiro de 
1639. Eilo: 

" The English factors undertake to provide one great ship and, if possible, 
a smaller one;Íailing the latter, they wil! fnrnish matiners to man such a 
vessel. Rates of freight for gunpowder and shot. The English are to provide 
rice and lead, to be sold at Malacca at fixed rates, and to. be paid for by hills 
on Macao. QOrdnance, &c., to be brought from thence. The English may em-* 
ploy 3,000 rials at Macao for their own account, paying the customs of Malacca 
for the same. At Goa customs will only be required on goods landed there. 
Only the merchants will beallowed on. shoreat Macao. No passengers to he 
carried save those appointed. Payment for freight goods will be made within 
fifteen days j their beinelanded." ( The English Factories iu. India 1637— 
1641, p. 131 ), 
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logo chamado; e que visto nào hauer certeza de ser chegado ou n&o 
a Malaca Manoel de souza coutinho seruiria o mesmo Manoel mas- 
carenhas homé de capitáo, emq.^ durar essa vagante, ou se pro- 
uesse daqui na materia com avizo certo d de là viesse. 

E por o veedor da fazenda geral se nào [ assistir] neste con- 
«elho em razáo de estar doente Ihe ordenou o sór visorrey desse 
O parecer por escrito como o fez e hé o seguinte. 

He de tào grande consideracáo a proposta que o sór visoRey 
me manda volar por escrito que a tenho ................. rauel que 
quantas se tem oferecido até oje neste esfado ...... por ser ma- 
laca a chaue de todo o sul e pela perda daquella praga, o que 
Deus por sua Diuina miz? nunca permita,....... esperanca de nos 
sermos sores do sul e de 1odo ficaremos ....... perdendo a ci- 
dade de Macao e comercio da china que hé só o que oje fica a este 
estado pera poder resfolegar porque tudo 0 demais esta acabado, 
e coando haja algum he iào  mizerauel, como se deixa ver e se 
experimenta no rendiinento das alfandegas. 


Considerando o estado em que oje se acha Malaca tanto 
pera scntir, como p.? chorar, pois os que deuiáo dar lux aos de- 
mais a escuressem com as guerras siuis em que se ocupáo, e nào 
sey se cauzadas de parliculares intereces com que o sentim.:o 
vem à ser mayor. 

Pello que se propoem se deixa ver o quanto necessitada 
está està praca de mantimentos, e munizóes, que deue ser poluo- 
ra, chumbo, murroins, porque das inais a considero basiantemente 
prouida, e de cabeca que a gouerne o que tenho por mais esen- 
cial que tudo, pelo estado em que ally se achào as couzas. 

Tratando dos prouimentos digo que tres sáo os modos q se 
podem conssiderar para se hauer de prouer, e socorrer esia fortaleza 
os que tenho por táo arriscados, como o ultimo por seguro. 

O primeiro se conssidera com nauios de remo, que nào 
podem leuar mais que o prouimento que lhe for necessario para 
sua viagem com que hé forca que o prouimento que ouuer de ir se 
reduza e embarque em mayores vazos, em d lena o perigo certo de 
se perder, pois lhe náo podem nunca ser ..... p? 08 .... amparar 
aarmada de remo, pois tem mostrado a experiencia de poucos 
annos a esta parte o pouco que se lhe dá de ...... queimando 
huns e tomando outros, e ndo só se arrisca por este meyo o perder 
todo o cabedal que se meter neste socorro . .... a mesma fortz 
pois fica com a mesma e mayor necessid.? ......... que de pre- 
zente, pollo que se nào deue nunca admitir este modo de socorro 
pois leua o perigo tào certo como se deixa ver. 

O segundo ...... podia chamar cerlo hera o de calióes, se 
os d temos estiueráo em estado de poderem fazer nauegacádo tào cum- 
prida, e ainda assy a tiuera por bem ariscada em rezào de hauer 
de ficar no mar de Malaca os inezes que he de Junho até Dez. 
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que hé o em que podem partir para cà, com que ficaua ao Inimigo 
muy largo tempo de poder armar sobre elles, pois de malaca a 
Jacatarà he táo breue caminho que em menos de hum mes podem 
ir e vir e coando se conssiderara que podia passar a china por 
nào fazerem ally tanta demora, o mesmo risco corrido a vinda, 
pois he certo que o inimigo de hüa ves metería o resto p.? acabar este 
nosso poder, ainda que fosse arriscando todo o seu d perdido, o 
ficaua de todo este estado, pois nelle consiste o neruo e alma 
de sua sustentagcáo, e quando se considerara que se podido m." der- 
rotar os gallioins pellos boqueiroins da Sunda ou Balle hé viagem 
táo noua esia, e fáo pouco cursada de nos, que a nào fenho por 
menos perigosa que auerse de passar pellos estreitos de malaca 
a todo o risco do inimigo assy que pellas rezóes apontadas se 
náo pode tambem por este meyo consseguir este socorro, porque 
ainda que nào estiueráo os Gallioes táo impossibilitados como estáo 
Se seguidO os perigos em que se punhào, o que nunca conuinha 
ariscallos náo sendo ajudados de mayor poder. 

E assy que o meyo mais seguro que este socorro fem, pois 
o aperto em que o estado se acha obriga a se valler do mal for- 
cado o dos Ingrezes em cujas màos se pode fazer com seguranca 
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hauemos mister e nào vy eu mayor resao de esta............. 


estiueramos na mayor oppulencia em que........ wc » NS. 
estado que hauermos de prouer e presidir ..............Leeeus. 
por meyo e mào dos proprios amigos deste............luuuee. 


go, e se no Reino, e na nossa espanha que he cabeca deste membro 
táo apartado se valem deste meyo que .... o estado o faca no aperto 
AM. AN JONG dy RE 2 ...là tantos annos valendosse 
o inimigo pera nossa ruina, de que testefica toda a India, a vista do 
que se deue sem dilagáo algüa tratar a materia com o Prezidente 
desta nagáo por meyo dos feitores que aqui tem para que mande 
duas naos por este effeito, pois o tempo esta tao entrado como se 
deixa ver e ainda serey de parecer que com o dito Prezidente o và 
tratar pessoa tal, qual conuenha para negoceo !ào importante pois 
delle esta dependente a seguranga de hüa praga tào importante 
como hé Malaca. 


E por que hé certo que esta nacáo atenda a seus particulares 
p.** proueitos que lhe podem resultar passando a china, digo que 
Se deuem fechar os olhos a tudo pello interece de segurar Malaca 
que peza muito mais que quantos proueitos esta nagcao pode ter e 
auancar em mil jornadas destas se tanías fizera, ao que se ajunta 
nào serem elles sós os das conueniencias, pois sáo m.'? mayores as 
que este estado recebe, com o que estas naos podem trazer, assSy 
do que ally tem Sua mag.4e, como dos particulares que he muito, 
assy para os rendimentos das alfandegas, como para o alento desta 
cidade, cujo comercio esta táo consumido como por nossos pecados 
Oo experimentamos. 


DOC. 77 1639 — FEVEREIRO 13 251 


Conuem tanto ao seruico de Deus, e ao de Sua mag.de man- 
darse a Malaca cabeca que a gouerne como haueremsse de castigar 
as que foráo cauza de lantas mortes, e desordens como tem acon- 
tecido naquella praca, e porque a experienssia tem mostrado ....... 
contra o capitáo com o geral, fora sempre de parecer assi ..... 
considerando o estado e aperto em que se acha esta fortz.?^, que por 
2s... ndo tratara mais que de hüa soo pessoa que a gouernara 
com o poder de geeral,e capitao, e que esta náo tratasse mais que 

...... e náo dos prouidos de capitáo, e ja poderia ser que có 
isto ...... mais o rendimento daquella alfandega e aquelle pouo 
padeceria menos auexagóis do que padece có o aperto . .......... os 
capiláes em rezáo dos emprestimos que......... mercanssias de que 
So fratào sem...............que elles o tenháo e porque esta minha 
proposta caminha a que por ora náo tenhao lugar os prouidos d .... 
com esta fortaleza, está ella em tal estado que nào lhes estiuera 
menos que Sua mag. os premudara à outras, ou que esperauáo 
a melhora do tempo, pois he certo que emquanto Malaca consser- 
uar duas cabecas se ade experimentar o que agora vemos, porque 
de forca se ande encontrar ou nas jurdicoins, ou nos intereces, e 
como Malaca hé em sitio menos que o castello de lisboa, hé forca 
ainda que nào queiráo que cada dia tropessem hum com outro, pello 
que sustanciando meu parecer nesta parte, Digo sór que por ora 
no aperto em que se conssidera Malaca, conuem que haja huma só 
cabeca e hum so gouerno com o poder de geral, e capitáo, e que 
para o mesmo se nomee hum capitáomor subordinado a esta cabeca 
de tais partes e calidade, e de tanta experiencla naquelles mares, 
que possa suceder no governo de malaca, quando falte a tal pessoa 
que se ouuer de nomear para este effeito, e que em todo o cazo se 
conseruem as Jallias naquelles estreitos, pois tambem a experiencia 
tem mostrado que emquanto nelles náo tiuermos armada superior a 
do inimigo, sáo de muito mais effeilo para a guerra do que os na- 
uios de remo. 

Muito para sentir he que Elrey de Páo se tenha acolhido para 
outro Reino, pois por meo delle e dos malayos se aseguraua Ma- 
laca dos mantimentos, cousa táo importante a sua conseruacáo e 
assy sou de parecer que à pessoa que ouuer de ir a gouernar Ma- 
laca leue muito a sua conta a consseruacáo deste Rey ...... pellos 
mais suaues meyos que possa ser a que sera ..... como ja o fez 
em outro tempo a quem o sór.....escreuer com palauras de- 
mostratiuas de grande .... o obrigar a nossa amizade, e à que se 
recolha ainda que .... Ihe faltando com as esperancas de que 
breuemente ..... armada aquelles mares que náo só.... inimigos 
rebetdes mas ainda O .......... OS seus reinos porque nào hà 
duuida que este Bey se Recolher a malaca se aseguráo muito os 
mantimentos, e muito mais q.4? parte de sua gente trate, e culfiue as 
terras do nany 4 estáo pello rio de malaca dentro. 


E pois o Mataráo por meyo de tantas difficuldades, e ainda 
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perdas conserua nossa amisade pello odio que tem aos olan- 
dezes, nào deixando de estar continuamente mandando man- 
fimentos a Malaca, que pello que se aponta hé o unico remedio 
que só oje tem pera ser prouida, sustentando nas esperancas do 
socorro que |lhe podemos dar, estas se deuem fomentar e auiuen- 
tar de nouo por cartas que o sór visorrey lhe deue escreuer, e que 
em rezáo de seus particulares se uay engrossando o poder dos 
nossos Gallioins, assy em vazos, como em artilharia, e que có os 
socorros que se esperáo do Reino ade passar em pessoa a ajudallo, 
e que no entretanto deue ir tendo mào na guerra que tras có os 
rebeldes e com o mais que parecer ao dito s.9'* que conuem pera 
aviventar estas esperancas, pois hé tào importante a este estado 
asegurar aquelle Rey no odio que tem aos rebeldes, como tam- 
bem no prouimento de mantimentos que hade fazer a Malaca e nào 
teria por de menos effeito, que a pessoa que ouuesse de leuar estas 
cartas de malaca, o fizece com algum mimo ou prezente em sinat 
do amor e amizade que o sór visorrey e este estado tem com elle 
q o aseguraua mais no referido. 

Isto hé o que me parece em resao da proposta que V. S. me 
mandou fazer pello secretario, quando a V. S. e ao concelho pareca 
o contrario, ........ Malaca se pode asegurar por meyos mais se- 
guros que os referidos ...... eu me retrato deste meu parecer pois 
minha tencáo nào hé .......... que dezejar acertar na seguranca 
desta praca pord o ... a que todos deuemos de ..... etc.* Joseph 
Pinto Pereira. 


Documento 7*8 
1689 — Fevereiro 20 


Em 20 de feuereiro de 659 estando o Illustrissimo sór visorrey 
Pero da silua em concelho có o Arcebispo Primaz Dom frei fran.*o 
dos martires, Lourenco mello deeca, Dom felipe mascarenhas, o 
capitáo geeral Antonio Telles, o Inquisidor Antonio de faria ma- 
chado, e o veedor da fazenda geral Joseph Pinto Pereira, lhes 
propoz que em conformidade do assento antecedente a este sobre se 
mandarem a Mataca naos inglezas có socorro de mantimentos à 
fretes, se auia falado aos Inglezes que aqui estauüo e responde- 
ráo que de leuarem somente os ditos mantimentos se nào seguia 
proueito algeum a sua companhia, mas que se có isso se lhes 
concedesse licenca para passarem a china a buscar fretes e fazer 
empregos se desporido a meter em Malaca arros, ou a íretes ou 
por dr? seu, e que por parte do estado se reprezentaua incerteza 
à poderem meter socorro em Malaca estando aquella fortz^ em 
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aperto e náo darem segurancga alguma a o fazerem ou nào e 
muito menos a quantidade de fazenda que na china se ouuece de 
embarcar nas ditas naos, ou fosse de Sua mag?* ou de seus vas- 
salos e que por euitar o referido e por o capitáo eeral de Ma- 
laca Luis martIs de souza apontar que se conueria por là muitos 
bons efeitos com quatro galioens pequenos que .... nà moncáo 
de Mbril, visse .o concellio" se ConseriW ..c. eee eeu n rne 
hauia vazos sufficientes como «eráo a naueta ..................... 


À naueta conceicáo que esie nouembro pa ...... em comp. do 
galiáo Sam Bento, outra naueta ...... e esta em Cochim e a urca 
de Gaspar gomes ............. e que visse o Concelho o que 


nisto lhe parecia. 

Foráo de parecer os votos todos uniformemente que posto que 
seria muy grande à reputacáo metermos em Malacaj?socorro em em- 
barcacoens nossas, comiudo que os quatro nauios que Sua soria 
apontaua nào eràüo bastantes para o poderem fazer, nem rezistir 
a grande forca que os rebeldes trazem no sul,e que mandandosse 
para lá,ficaria a occasiáo perdida; e aquella fortz.* por socorrer, 
de mais do que có a hida da gente do mar que estes nautos auiáo 
de leuar se occazionaua nào se poderem reformar os galioins que 
aqui ficaudo n& auer armada dalto bordo, e assy que querendo os 
Ingleses-asegurar o-socorro parecia conueniente que fosse em naos 
suas por ser este o melhor meyo que de prezente se offerecia. E 
no focante a seguranca de fazenda que ouuessem de trazer da china, 
bastaua a exp? do passado quanto mais que seu Rey sempre auia 
de tornar pellas desordens que seus vassallos cometesse. 


O sór visorrey disse que podendo ser armarensse bem os 
q^ nauios de que se tratara lhe parecia de mayor credito ir nelles 
Oo socorro mas que sobretudo se conformaua com o Concgelho, e 
Q se tratasse dos. partidos e conueniencias com os Inglezes por via 
do veedor da faz.*. 

Propoz mais Suasória a dilacáo que fazia em vizapor oem- 
bax. Antonio Monis barreto, e que tanto tinha obrado no tempo 
prez'^ como no primeiro dia. E se resolueo que apertasse pella 
resolucáo do q leuara a cargo dentro em dous mezes, visto ser 
tempo de se saber o que se hade escreuer a Sua mag."?*. Pero da 
Silua. 


Documento 79 
1659 — Marco 9 


Em tres de marco de 659 estando o Illustrissimo sór visorrey 
Pero da silua em concelho com o Reuerendissimo Arcebispo Primaz, 
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L.* de mello deeca, Dom felipe mascarenhas, o capitáo geral Ant. 
Teles, o Inquisidor Antonio de faria machado, e o veedor da faz.» 
geral Joseph Pinto Pereira, Ihes propoz as cartas que teue de Damáo 
assy do cap." mor Dom Bras de Castro, como do capitào, e cidade, 
que fodos pediào gente dr» artelharia, e municóis por terem noua 
certa de se ir engrossando o poder dos mouros, que tambem tinháo 
mandado conuidar contra nós os olandezes, segundo o que se sabia 
por auisos, e que fambem lhe apontauáo que conuinha nomear pessoa 
que fiuesse á cargo aquella guerra, visto Dom Bras de Castro rer á 
sua conta a armada com que hauia de andar no mar; e que lhe 
dicesse o Congcelho o que nisto deuia fazer. 

Foráo todos os votos de parecer que se mandasse a Damáo 
Socorro conueniente, e capitdo geral a cujo cargo ficasse a guerra, 
mas variaráo no modo em que hauia de ir o dito socorro, e a eleicàáo 
do geral porque o veedor da fazenda disse que fosse Luis de mello 
de sampayo com duzentos homés em dous pataxos. O Inquisidor 
votou no primeiro lugar em Dom Gongcallo da silueira, e no segundo 
no dito Luis de [ Mello de sampayo] e no terceiro em fran.» monis 
da silua, conformandosse no mais .............. ees 


fazenda o capitáo geral Antonio Telles disse ....... 2. aquella 
guerra ao mesmo Dom Bras de Castro que ............ armada po- 
deria ser cabeca hum capitáo de.............uuuuuus. asp SI 


Dom felipe mascarenhas e Lourenco de mello deecqa.............. 
mesmo Luis de mello a quem ficaria subordinado o capitáo de 
Damáo, mas que as municoins fossem em almadias, e náo em pataxos, 
que se poderiaáo encontrar có os olandeses, e para o focante a ar- 
telharia là se podiáo tomar alguns sagres dos nauios darmada do 
norte, e Lourenco de mello acrescentou q se deui8o conceder poderes 
ao dito Luis de mello para socorrer Dio, ou oufra qualquer praca 
de Sua mag.?* e que na de Damáo conuinha hauer capitáo dos pro- 
uidos pello difo snor. 

O Arcebispo Primaz se conformou em tudo có o voto de Lou- 
renco de mello, e o sór visorrey disse se hia có os mais votos. 

E Propoz logo mais que dos prouidos que hauia de Damàáo 
eráo tres os maisantigos, a saber Dom felipe de Camara d estaua 
desapossado, Diogo de souza de menezes, e Joáo de souza Pereira 
e que visse o concelho qual dos tres auia de entrar naq.'^ fortz.?, e 
hauendosse praticado na materia e dado cada hum dos concelhr.?* 
varios votos, se vieráo por fim a concordar em que fosse ser cap.*m 
de Damáo Dom Manoel de menezes morador de Bacaim subordinado 
em tudo aocapitáo geral Luis de mello de samPayo. 

O sór visorrey disse que nào haula de tornar a mandar na 
occasiüo prezente a Dom felipe de Camara, por nào tornar a vir 
aquella terra em alteracóes, e assy se veo a conformar có os mais 
pareceres, e parecer que tambem se hauia de pedir ao nomeado ca- 
pitáo geral Luis de mello de samPayo, ao qual lhe pareceo bem a 
eleicáo de Dom Manoel de menezes ficandolhe subordinado durante 
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a guerra, de que tudo se fez este assento em d Sua sória se assinou 
có os Congelheiros P. da silua. 


Documento 80 
1689 — Abril 8 


Copia do conselho sobre o Presidente dos Ingre- 

zes nos hauer faltado có duas naos que Rhauia 

prometido para nellas se enuiar socorro a Malaca 
e sobre se ir em galioes. 


Em Goa a tres de Abril de 659 estando o lllustrissimo s.t 
visorrey Pero da silua em conselho có o  Arcebispo Primaz dom 
frey francisco dos martires, Lourenco de niello deeca, Dom Phe- 
lippe mascarenhas, o capitam gera! Antonio telles, o lnquisidor 
Antonio de faria machado; e o veedor da fazenda gera! Joseph 
Pinto Pereira, lhes propoz hüa carta qd hauia fido do Presidente 
dos Ingrezes que assiste em Surrate em reposta da que se lhe 
hauia escrito, sobre nos dar a fretes duas naos suas para o so- 
corro de Malaca, em que dizia nao ter nao que nos dar para o dito 
efleito ordenando a my Amauro BRoiz secretario de Sua mag.de 
neste estado, lesse no dito conselho a dita carta, o que feito or- 
denou o s." visorrey ao conselho lhe dissesse o que deuia obrar 
em semelhante aperto. 

O veedor da fazenda geral, foi de parecer que se mandasse o 
galiáo sáo Boaventura e naueta sáo PDhelippe e santiago porque 
sÓ por esta via se lhe offerecia poderse socorrer a fortaleza de 
Malaca e meter nella mantimento e municóes, supposto náo hauer 
marinheiros, para embarcacóes de Bemo, nem tempo para se bus- 
caré. O Inquisidor Antonio de faria machado seguio o mesmo 
parecer e acressentou que conuinha irem estes dous egalióes acom- 
panhados de maes embarcagóes pq indo sós hido arriscados em 
rezáo do poder do enemigo. 

O capitáo geral Antonio telles, disse q fossem os galióes sao 
boaventura e sao Sebastiao com dous pataxos maes carregados 
de mantimentos, pord assy por meyo de todo o poder do enemigo 
Se mefesse socorro em Malaca, para cujo effeito offerecia sua pes- 
Soa; e que o mesmo deuia fazer fodos os maes que se prezassem 
de seruir a EIRey, pois perdida a fortaleza de Malaca náo ficaua 
que perder, e d náo se Ihe remetendo socorro conforme o auizo que 
hauia se ficaua perdendo. 

Dom Phelippe mascarenhas votou dizendo que se lhe repre- 
zentauaáo difficuldades tanto a boa preuencáo como em o tempo 
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ser ja muito entrado e que hauia pouca gente, e era de parecer se 
auizasse a negap." ! para d daly se metesse em Malaca socorro 
de mantimento; e que sobretudo se os galioes fossem bem apres- 
tados, sempre era melhor faserse có elles o socorro, náo se me- 
tendo de permeyo a difficuldade de gente. 

Lourenco de mello deeca appontou tambem as mesmas diffi- 
culdades de falta de gente, e que a India nào tinha outro neruo, né 
Oufra sustancia maes que o nome destes galioes, e d consideraua 
tambem d era impossiuel fazerse o socorro em armada de remo, 
tanto por falta de marinheiros como por nào serem as vazilhas 
capazes de leuar mantim.^ e que cótudo visto nào hauer outro 
remedio, era de parecer se puzesse máo a obra dos calioes. 

O Arcebispo Primaz foi de parecer que fossem dous galióes 
grandes, e dous pataxos podendo ser, ou tudo aquillo que em t8o 
breue tpó puder ser negoceado pella importancia de que he socor- 
rerse Malaca. 

O s* Visorrey disse que as vazilhas hauiào de ser aquel- 
las que se puderem aprestar e fornecer de gente; e àassy se re- 
soluia em G fosse o galiáo Sam Boaventura, a naueta, e hum pa- 
taxo, e dous nauios de remo, com o d se deo fim ao conselho, 
e de tudo o nelle votado e resolufo se fez este assento em q 
S. S8 se assinou có os concelheiros. 


Documento 81 
1689 — Abril 7 


Copia do conselho sobre o papel que deo a qida- 
de de Goa para o socorro de Malace se nào 
fazer em galióes. 


Em Goa a sete de Ahril de 689 estando o Illustrissimo s.9" 
V. Rey Dero da silua em conselho có o Bv."e Arcebispo Primaz 
dom frey francisco dos martires, Lourenco de mello deeca, dom 
Phelippe mascarenhas, o Inquisidor Antonio de faria machado e o 
veedor da fazenda geral Joseph Pinto Pereira mandou ler por my 
Amauro Roiz Secretr? de Sua mg.i? neste estado hum papel que 
esta cidade de Goa incorporada lhe hauia dado o dia d'antes em 
que appontaua razoes para se náo fazer o socorro de Malaca em 
galióes como no conselho antecedente de tres deste mez estaua 
assentado cujo tresiado he o que se segue. 


| — Negapatio: 
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Temos sabido como V. S. có o zello custumado, có que acode 
as necessidades desle estado, o intenta fazer de presente no so- 
corro de Malaca, có o galiao Sáo boaventuraecom a nauela sáo 
Phelippe e hum pataxo, e como aquella fortaleza hé de tanta im- 
portancia e o cuidado có que V.S. quer acudir grande, náo po- 
demos em primeiro lugar deixar de lhe dar as gracas por tudo a 
V. S, e juntamente aduerfilo que nào só naquelles em d há mayor 
experiencia, mas commummente a todos fallamos daquelles d náo 
sáo interessados fem este socorro, pello modo dq V. S3. quer fazer 
a Malaca por perigozissimo, náo só para o proprio socorro, e 
para o d conuem áquella fortaleza, mas para lodo este estado e 
principalmente para esta cidade, tào assistida do enemigo como a 
V. S. he prezente e có certa sciencia que ndo largara esta barra, e 
que fornara a ella com mayores forsas e imaes cedo. 

Que seja difficultoso e perigosissimo meter socorro este ga- 
liao sáo Boaventura q he 50 a forca delle náo admile duuida, pois 
hade achar no estreito, oito ou dez embarcacóes do enemigo, e 
quando estas ndo sejáo bastantes para o desbaratar em muilos 
poucos dias, se lhe podem ajuntar maes pella breuidade có que 
podem dar auizo a Jacalara e muilas outras naos d nauegáo na- 
quelles estreitos para diuersas paries e bem quando venga todas 
estas difficuldades no porio de China, ndo esía seguro por nào 
poder estar debaxo de artilheria e d o enemigo có o cuidado que 
iraz posto em desbaratar esta armada dalto bordo, ndo perdera 
esta occasiáo de ir buscar fanto a seu saluo, e quando tambem o 
queirdo esperar có o retorno o poder fazer em muitas parajens 
donde hade vir forcozamente, ainda que queirdo fazer derrota por 
qualquer outra parte, que ndo seja o estreito de Malaca, d sendo 
cousa 1fdo conhecida, náo deue o enemigo ignorala, có que náo 
Se pode persuadir a que possa hauer bom fim este modo de so- 
Corro ; considerase maes que có se tirar este galido da armada dal- 
lo bordo, có a gente que hade leuar do mar, e tambem a naueta, e 
O pataxo, ndo podera hauer náo só para o anno, mas para muitos 
armada dalto bordo, priuandose de tal galiáo e da gente de todos, 
que quando do Beino venha algüs de socorro apenas lhe bastará 
a marinhagem que irouxerem para elles;e que posto o enemigo 
de Europa nesta barra, como náo hà duuida que hade vir a ella, 
achandoa sem armada dalto bordo, os perigos e necessidades a 
que se espoem, correndo a mesma fortuna as cousas d vierem do 
Reino nao achando armada có que as recolhamos, vindo o 
enemigo primeiro a esta barra, hauendose de considerar tambem 
4 priuados darmada dalto bordo, se declare elRey ldalxa conira 
esta cidade, e qd ajudandose o Mogor, para o veráo q vem, de 
olandeses para as guerras d faz ás foriz^* do norte, có nenhüa 
outra cousa se poderdo liurar, sendo có termos armada dalto 
bordo, sáo estas necessidades tam precizas, e de tanto mayor 
concideracáo que bastaudo á se V. S. de persuadir do intento de 
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mandar este galeáo a Malaca, ainda quando náo fora táo notorio 
o perigo delle e poderse meter mantimentos em Malaca por esta 
via. 

B porque náo pareca a V. S. Q a respeito dos particulares 
sÓ que appontamos que eráo muy bastantes, queremos necessitar 
a Malaca de socorro, appontaremos os meyos, maes faceis, maes 
seguros, à menos risco e custo, sera no empenho de htüi galiáo de 
tanto porte e de tanta arlilheria e gente táo necessaria para a con- 
serracgáo da armada dalto bordo. 


Snór, a entrada do estreito de Malaca de híüa e otutra bande 
tem diuersas parajés, donde se podem meter embarcacoes de man- 
fimentos sem saber dellas, como sáo junssal&o, a llha dos bambus, 
Pulubutum, e as llhas todas de pimenta, donde recolhidos hiia vez 
as embarcacóes, se podem ir leuando a Malaca os mantimentos 
quando o enemigo esteja em meyo, e sobre ella, em embarcagóes 
ligeiras todo o anno, e principalmente de mayo athe ouctubro, e 
quando o enemigo saiba destas embarcagóes tambem andandose 
có cuidado, podem saber d os enemigos os vem buscar para se Ihe 
dar desuio pellos muitos lugares que hà por onde se podem desuiar 
e qo de todo encontrem o enemigo, nunca se poderáo perder todas 
as embarcacóes em que deue ir repartido o mantimento, nos maes 
que poder ser, e bem se vio d o anno passado das tres em- 
barcacóes d foráo para aquella fortz. náo tomaráo maes d hiíía, 
por grandissimas desordes, e se as outras q foraáo de mantim.'o 
assi como foráo de mercadores ficara Malaca  prouida, e pello 
4 toca ao galiáo considere V. S. que da ora que sair desta barra, 
alhe tornar a ella, náo tem abrigo em nenhüa parte, maes que a 
sua arlilheria à leuar e gente d for nelle assi do mar, como sol- 
dados o hào de desemparar na china quando là chegue. Pedi- 
mos a V. S. sesirua de mandar considerar todas estas cousas ad- 
uirtindo nas pessoas que por particulares respeitos e intereces se 
inclináo d và este galedo fazer este socorro, e tambem aduirtimos 
a V.S. que ja os soldados e marinhr.* praticáo a passarem a 
china para se ficarem nella, considerando os perigos que se offe- 
recé na volta, nem tambem pareca a V. S. que por dous ou tres 
casados que se querem uir de Machao, hà pessoa outra que o 
queira fazer, quanto maes esles d váo pobres e famintos. Nosso 
8.9 guarde a pessoa de V. S. por muitos annos como pode. Sobes- 
crita por my Manoel neto de barros tabaliáo por empidimento 
do escriuáo da Camera em Menza em tres de Abril de 689 M.& 
de sousa coult.? fernáo de brito correa: Joáo coelho de niza, se- 
bastiáo do prado cabral, Pero lopes de sousa; Manoel vaz, franc? 
jorge, Mathias mendes. 


E lido assy o dito papel ordenou o s.?* visorrey ao conselho 
lhe dissesse o modo d neste socorro de Malaca teria, pois a cida- 
de pellas rezóes referidas reprouaua em fazerse galióoes. 


O veedor da fazenda geral disse que a importancia da forta- 
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leza de malaca era de muito mayor consideracáo que os tres pe- 
rigos que a cidade appontaua, os quaes se hauiáo ja considerado 
no conselho, e que melhor era dizerse q se perdeo hum ou dous 
galioes por socorrer Malaca, que nào que se perdeo Malaca, por 
náo ser socorrida. 

O Inquisidor Antonio de faria machado, se conformou em 
tudo có o veedor da fazenda e disse que se deuia socorrer a for- 
taleza de Malaca có todo o poder que ouuesse, e suposto náo hauer 
de presente, outro mayor deuiáo ir os galióes e embarcacóes que no 
conselho antecedente estauáo destinados. 

Dom Phelippe mascarenhas disse, que se conformaua có as ra- 
zóes da cidade pois assistia ao fazer dos cap. que ella deo, e que 
era de parecer se armassem sete ou oito galiotas, com mantimento 
e municóes, para se meteré em Malaca, ou por junto, ou a formi- 
ga, porque o galiáo era certo ir arriscadissimo, e perdendose (o 
que deos nào permita ) se perdia tambem aquella fortz?, pois !he 
ficaua faltando tal socorro, e d vindo em mayor algum «do Reino, 
se podia em septembro socorrer Malaca, có armada dalto bordo. 

Lourenco de mello deeca disse que nào  hauia duuida em 
serem muy boas as rezóes da cidade, e que fodas se hauiáo ja 
considerado no conselho passado, e d assy bauendo marinheiros 
era de muito menos ríisco, socorrer Malaca em galiotas de remo, 
inda que náo fossem maes q quatro; Porem q se por esta via se 
impossibilitasse o socorro, deuia em todo caso nào admitir, ir o 
galiáo e naueta, na forma 4 estaua assentado. 

O Arcebispo Primaz disse d no conselho passado se difficul- 
taua o fazerse socorro de mantimenfos em fustas por n8o hauer 
marinheiros para ellas, e à assy supposto hauer esta falta, se re- 
portaua ao mesmo voto do cons.? antecedente. 

O s. V. Rey se conformou có o mesmo d fem votado e re- 
soluto, no conselho passado e ordenou que se procedesse na 
forma delle e se fizesse de tudo o referido este assento em que 
Se assinou có os conselheiros. 


Documento $2 
1689 — Abril 25 


Copia do conselho sobre se socorrer a forfz.^ 
de damao. 


Em Goa a 25 de Abril de 1639 estando o lllustrissimo s.?r 
V. Rey Pero da silua em conselho có o Arcebispo Primaz, dom 
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frey francisco dos martires, Lourengo de mello deeca, o capitao 
geeral Antonio Telles, o Inquisidor Antonio de faria machado, e o 
veedor da fazenda geeral Joseph Pinto Pereira, lhes propoz as 
carias que hauia recebido do capitam e cidade de damáo, nas 
quaes se manifestaua o perigo em d ficaua aquella praca e dauao 
conta da morte do capitao geeral Luis de mello de sampayo que 
no mez passado era enuiado desta cidade p.* continuar naquellas 
guerras; ordenando o dito s. V. Rey a mj secretario do estado 
Amauro Roiz lesse as ditas cartas, o que assy feito ordenou o 
mesmo snór ao conselho lhe dissesse o que se deuia fazer neste 
negocio. 

O veedor da fazenda geeral foi de parecer que visto a impor- 
fancia daquella fortz.^ e da maes guerra que se ocastonaua as oufras 
do norte geralmente ao perigo de toda a India se por desgracia 
se perdesse a dita forialeza, e entendia que deuia ser socorrida, 
com a pessoa do s. visorrey, ou da do capitam geral Antonio 
ielles com tudo o maes que na India ouuesse. 


E do mesmo voto e parecer foi o Inquisidor Antonio de farta 
machado acrescentando rezóes Q fazido ao mesmo preposito de 
ser socorrida com pessoa de authoridade. 


O capitáo geeral Antonio telles disse que elle estaua ocupado por 
Sua mg.4? no lugar de capilam geral de galioes, e que sem em- 
bargo disso se fosse mandado pello sor visorrey a este socorro, es- 
laua presies para o fazer, acrescentando maes que se fortificasse 
[9] Paro de chaul, porque prezumia que e guerra hauia de ser 
dilatada. 


Lourenco de mello deeca disse que a ocasido era para se 
empregar nella à propria pessoa do s.? visorrey mas que dado 
que as ocasióes assy o náo permiliao, votaua dq fosse a este so- 
corro o mesmo capitam geral Antonio telles. 


O Arcebispo Primaz votou em Antonio telles tendo q a qua- 
lidade de sua pessoa e lugar que administraua fíaria d leuasse 
genfe de respeito em rezáo de sua hida. 


O sr V. Bey disse d assentandose q conuinha ir sua pes- 
soa ao referido socorro que elle a offerecia e estaua muy pres- 
tes para se embarcar, e q q.?? parecesse o contrario, que tambem 
se conformaua có os maes volos, e d hauendo de ir pessoa 
de capitao geral Anionio telles, punha nelle todos os seus pode- 
res, tanto por sua muita qualidade como pella larga experiencia 
que tinha adquirido em occasioóes de guerra, para có os referidos 
poderes prouer e ordenar o que maes cumprisse ao seruigo de 
S. mg2* assy na fortaleza de Damào como em 1odas as maes do 
norie. 


Propoz maes o dito sor no mesmo dia d có os auizos acima 
referidos vindos de Damáo conuinha e era forga tornarense a re- 


mouer os pareceres d hauiao dado no conselho de tres de Abril 
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acerca dos socorros que se deuiáo mandar a fortz* de Malaca e 
hida do galeao Sam Boaventura, naueta sao Phelippe e Santiago, 
pataxo e nauios. 

O veedor da fazenda geeral disse que de muy má vontade 
vinha em votar o contr? do que tinha dito e volado em conselhos 
passados, mas q visto as cousas de damáo estarem em tanto 
aperto, de cuja perda, o que deus náo permita, se occasionaua a 
ruyna de tudo o maes da India, era de parecer pollas resóes re- 
feridas q nào fossé a Malaca os dous galióes, e que có fustas 
e galiotas de remo se tratasse de socorrer aquella praca pella 
muita importancia de que tambem era. 

O Inquisidor Antonio de faria machado disse que supposto o 
auizo de Damáo nàoera inconstancia mudar volos, visto outrosy 
hauerense alcangado outras muitas difficuldades, para que nào fossem 
os dous galioes, e que assy se vinha a conformar, có o vofo e pa- 
recer do veedor da fazenda geeral, atentando outrosy G estando 
Malaca de serco tambem ficaua insocorriuel, e que essy hauendo 
outro modo de socorrer se fizesse. 

O capitam geral Antonio 1elles disse que se Malaca estaua 
de serco, ficaua o socorro perdido, e toda a India do mesmo modo, 
visto nào ficar hum home do mar para fornimento dos maes ga- 
lióes q ficauáo nesta cidade, pois tudo hia nestes nauios de que se 
trataua e assy lhe parecia q fosse algüs nauios em dereitura ao 
Mataráo, para o persuadirem que mande mantimentos a Malaca, ou q 
pello menos entrando pella sunda se voltasse pello estreito de tub- 
bao a mesma fortaleza, e que os galioes se conseruasse e se 
acudisse por ora a Damào pois os intentos do mogor erao tao 
conhecidos. 

Lourenco de mello deeca disse que naquelle lugar do con- 
selho, se hauia assistido d Malaca fosse socorrida, có as embarca- 
cóes declaradas, e todos concordaráo no mesmo, mas que no fempo 
prezente có as nouas do aperto de damáo, e morte do capitào geral 
daquella praca Luis de mello de sampayo tinha este negocio p de 
tanta importancia que nào aualiaua em menos que a perda de 
toda a India e que assy se conseruasse os galioes e gente do 
mar, porque em q.(^ os ouuere se respeitaua muito o mesmo es- 
tado da India. E que irse o socorro a fortaleza de Malaca, pello 
esireito da Sunda, era de parecer q fosse e que podendo ser com 
vizila do Mataráo se fizesse; e assy que o cabedal todo se me- 
lesse em damao. 

O Arcebispo Primaz disse que quando se hauia votado d o 
Socorro de Malaca fosse em cgalioes, náo era presente o aperto 
de Damáo, porquanto se trataudo de pazes e concerfos, mas oje 
qos mogores se lfinhao tao declarados preponderaua maes o 
pPezo daquella praga, e mudaua voto, do que primeiro hauia dito, 
e que a Malaca se acudisse có algüas fustas, e os galioes e 
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gente do mar se conseruassé acudindose a Damào muito de 
preposito. 

O s.t V. Rey disse que có grande difficuldade dizistia do d 
hüa vez se hauia assentado sobre o socorro da fortaleza de Da- 
máo, maes que pois o negocio estaua vencido nào podia deixar 
de se conformar có o conselho, de maes do que a cidade de Goa era 
em continuas protesfacóes e requerimentos que nào fosse o galeáo 
sào Boaventura (como melhor se deixa ver do papel; cujo treslado 
se lansara no fim deste conselho) e q os nauios fossem quatro que 
ouuessem de ir a cargo do capifammor Antonio vaz Pinto, para 
dous delles, depois de lansarem mantimentos em Malaca, passarem 
a china a cargo de Antonio Rorz chamisca, visto tambem dizer o 
padre Antonio saraiua, enuiado pella cidade de Malaca, a impor- 
tancia da breuidade do socorro que aquella fortaleza pedia, e de 
sua vinda se ]he desse certidáo de my secretario, có o que se deo 
fim ao conselho de que se fez este assento em que o s.?' V. Rey se 
assinou có os conselheiros. 


Copia do papel da cidade referido no cons» acima. 
Snór 


Presente he a V. S. o zello, cuidado, e desuello có que nos em- 
pregamos no Seruico de S. mag.?* nào só nas occasióes presentes, 
mas em todas as que se tem offerecido nesfe estado, de que podem 
festificar os grandes empenhos de varios tributos que sobre nos 
puzemos por acudir ao seruico do dito snór, de que ja oje nos ndo 
fica maes que o proprio sangue, que có a mesma vontade nos vimos 
a offerecer a V. S. para o socorro de Damáo, e tudo o maes d em 
nos ouuer, para que sempre conste a Sua mag.de o amore fideli- 
dade có que nos empregamos em seruico, como assy seja hé forsa 
fazer tambem de nouo a V. S. memoria do aperto em que oje se 
acha aquella praca, assy có a morte do capitam geral Luis de 
mello, como pella grande falta que tem de gente, sendo o poder do 
enemigo tào grande, pois se aflirma que passáo de doze mil homés 
os d cerquáo aquella fortz^ (!) e supposto q V. S. tem acudido có 


(1) Escreve o Padre Fernáo de Queyros : 


Finalmente, dando fim aos sucessos com os Princepes Orientaes, entre 
outros muytos empenhos de nossas Armas no tempo do V. Rey Pedro da Sylva, 
foy hum o do cerco de Damào, posto por Aorangexah terceiro filho do Rey 
Mogol, & depoys com mortes de seus irmáos, prizào, & morte de seu proprio 
pay, senhor daquela grande Monarchia. E porque este sucesso náo anda im- 
presso farey pelo resumir. Alojáraóse os Mogolosà sombra do valo de hum 
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o cuidado que custuma, comtudo se deue sempre considerar o muito 
que oje peza aquella praga, porque se se perde o d deos náo per- 
mita nào se perde só ella, mas todas as que Sua mg.e tem no norte 
desde do athe chaul, e có ellas o maes dq tem este estado, o que ndo 
será se em damào se quabrantar o enemigo de maneira, d có isso 
Perca as esperancas, de seus intentos, có que hà tantos tempos nos 
ameassáo, como melhor e por maes sabidas informegóoes, o deue 
V. S. ter sabido, pello que de nouo tornamos a pedir a V. S. o que 
ja em outra occasiáo Ihe pedimos, sobre o socorro que manda à 
Malaca, tam mal julgado de todos, pois nào vemos né consta de 
certo d malaca padeca cerquo, que obrigue a d V. S. arrisqueo q a 
India tem no galiáo sáo Boaventura e naueta sáo Phelippe, deixando 
ás portas os enemigos, certo d Ihe batendo a langa nellas por ir 
buscar o duuidoso, pello que Pedimos a V. S. da parte de Sua 
mag. e em nome deste pouo d o socorro de Malaca que se faz 
em galioes seja em nauios de Remo e o poder dos galióes se nieta 
todo em Damàao, pois sáo o neruo e alma de sostentacáo deste 


grande tanque no destricto de Damàao de cima, em Magravarà, & com valos, 
revezes, & aproxes se vinháo chegando à muralha, Fóra dos muros, a tiro de 
espingarda, está a Parochiade N. Senhora dos Remedios, & ao sahir pela porta 
do campo, em menor distancia, hia pequena Ermida de N. Senhora das Ángus- 
tias, a que aquele povo tem grande devogao. Nestes dous sitios conservaráo 
sempre os Portuguezes dous presidios. Acudio logo D. Braz de Castro Capitao 
Mór do Norte, com a sua Armada de remo ; & posto que nào tinha particular 
ordem do V. Rey para se arriscar naquela empreza, sahindo do presidio das 
Angustias, deu alguns assaltos ao inimigo, com bom acordo, e disposicáo, e com 
naó pouca perda sua, ainda que se achava com passante de 25. mil homens de 
varias nagoens & muita cavalaria, à heo nervo de seus exercitos. De hüa pe- 
quena horta cercada de muro dos Padres da Companhia de JESUS, aonde só 
chegaváo as balas de muralha por elevagáo, poucos Portuguezes, com alguns 
mozgos dos Padres banquetas na parede da cerca; Ihes fizeráo por muitos dias boa 
guerra, matandolhes, entre outros, hum Capitáo de nome, com grande ludibrio 
daquela altiva nagdo; & depois de muitos dias, por parecer temeridade, os 
mandaráo recolher. Foy tanta a bizarria com que se ouveráo neste cerco os 
moradores de Datmáo, que seus filhos, ainda meninos da eschola, metidos pelos 
palmares, e destrissimos na pontaria, andaváo n& caga deles, como se foráo 
passaros. Mas como os portuguezes com hum imperio inato: desprezaráo sem- 
pre na India o valor dos Aziaticos, mal satisfeitos de demoras, sem advertirem 
que náo tinhào partida para se medirem com o poder do Mogol, de tal modo 
informaráo ao V. Rey, que mandou por Geral daquela guerra a Luis de Melo 
de Sampayo, & a D. Manoel de Menezes por Capitáo da praca, nào sem gran- 
des pronosticos doque logo sucedeo, dos que conhecido o natural do Melo. 

Em chegando a Damio, logo tratou de sahir ao inimigo, como fez das dez 
peraas onze do dia, com tambores tocados, & bandeiras desenroladas acome. 
tendolhes, & ganhandolhes os valos com boa resoluqáo, & com morte de alguns 
Mouros. Mas nào podendo os nossos sustentar a tnultidào que os carregou 
vierdose retirádo a passo largo. Nào quiz o brio de Luis de Melo fazelo com 
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estado visto o que padece aquella praca sendo como se diz nào 
ser certo o de Malaca senáo por conjecturas que de ordinario tem 
suas falengias, e quando a V. S. o ndo mouao resóes tào apertadas 
como as G Ihe propomos, as deue comunicar com o consello qd lhe 
assiste p. que nelle se considerem todas có amor có que as pro- 
pomos a V. S. a quem guarde deos ett.* sobescrita por mim Luis 
Soares de goes escriuáo da Cam.? em vinte e seis de Abril de 
1689 Manoel de sousa coutinho, fernáo de brito correa, sebastiao 
do prado cabral; Manoel vaz ; francisco Jorge, Mathias mendes. 


Documento 83 
1689 — Maio 25 


Copia do conselho sobre o Prezidente dEIPey de 
dinamarca que assiste em Mussulapafao meter 


em hua nao sua mantimentos em Malaca. 


Em Goa a 25 de mayo de 1639 estando o lllustrissimo sór 
V. Bey P? da silua em conselho có os ministros e fidalgos dà nelle 
Ihe assistem, Lourenco de mello deeca, dom Phelippe m.?*; o veedor 
da fazenda geeral joseph Pinto Pr.* e o Inquisidor Antonio de faria 


tanta prega, & sendo conhecido pelo sombreyro, & pela bandeira de christo, que 
levava seu filho Diogo de Melo de Sampayo, ambos ali forio feridos, o filho de 
hum pelouro de mosquete, quelhe quebrou hüa perna; eo pay de outro, de 
que recolhido à fortaleza, depoys de dous dias, faleceo.  Fezseavizo ao V. Rey 
de sua morte, & foy nomeado Antonio Teles de Menezes, dj com hua urca, & 
hüa armada de fustas, em chegando a Bacaim, soube que o Mogol, conhecendo 
quanto vayde conquistar muralhas Portuguezas, a sojeytar com cavalaria 
Reynos abertos; sem reparar na reputagáo de suas armas, avidas no Oriente 
por incontrastaveis, tratava de pazes, & seefeytuaráo com credito das armas 
Portuguezas, sem o inimigo chegar a pór bataria, danificando só algüas hortas, 
com os valos que abrio, & palmeyras que cortou ; no que tambem o ajudamos 
pera descobrir melhor o campo.  Perdeo mais de sete mil homens da mais 
lustrosa gente que trazia, athe que finalmente se recolheo tào desenganado. que 
entre as muitas desgragas, & perdas, que o Estado depoys experimentou, nunca 
a potencia do Mogol inquietou de proposito praca algüa das quatro principaes, 
que confinio com seus Estados, Dio, Damio, Bagaim & Chaul. 
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Durando o cerco no anno de 1639 ............... 45... T Luo II 


( Historia da vida do venerável irmáo Pedro de Basto, Lisboa, 
1689, pp- 280-282). 
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machado, lhes propoz hüa carta d hauia tido do Presidente delBey 
de dinamarca Bernardo pessar (! ) escrita de Mussulapatao, em dez 
de Abril deste presente anno, enuiada por Joao Pinto pella qual pro- 
metia socorrer Malaca, com mantimentos em híia nao sua na mesma 
contormidade que o tinha feito a Ceilao có quatro fustas, e para este 
effeito pedia prouizao, como tambem pera passar a china ; ordenando 
o s85* V. Dey ao conselho dessem seus pareceres na materia, conssi- 
derando os apertos em d ficaua a fortaleza de Malaca, como hauia 
entendido có a vista dos auizos que daquella cidade, do geeral 
luis mTz ! ; e capitam Manoel de sousa coutinho tinha o dito snór 
por cartas suas que todas forao lidas no dito conselho pellas quaes 
se appontauáo as necessidades em dq aquella foriz^ ficaua de tudo; 
visto outrosy as resóes que a cidade de Goa appontaua para isto 
assy ser pelo papel que apresentaráo, o qual foilido no dito con- 
selho por m$ Amauro roiz secretr? do estado cujo treslado hé o 
seguinte : : 

Tiuemos noticia como Joào Pinto q V. S. mandou a Mussulu- 
patao a solicitar o Dinamarca, para q leuasse mantim.'^s a Malaca 
he voltado có reposta sua e que se offerece fazelo, co grande abun- 
dancia, e que para remedeare os gastos qd hào de fazer có elle pedem 
a V. &. licenca para passare a china, as ordens de V. S, ded se nào 
apartaráo hum momento, offerecendose a trazer o q là ouuer 
delRey e de partes. Malaca snór se perde indubitauelmente por 
falla de mantim.'^ conforme aos auizos de que aduirtimos a V. S. 
€ lhe pedimos da parte da cidade e pouo d nào perca a occasiao 
que se lhe offerece de socorrer aquella fortaleza, porque alem de 
Ser pouco o mantimenio qd vay nas galiotas e conforme aos aui- 
zos nào podera entrar cousa alguma em Malaca, e perdida ella, o 
q Deos nào permita, nào ficara por deixarmos de o aduirtir a V. S. 
como Sua mag.i* nolo manda em semelhantes materias. Sobes- 
crita por my Luis soares de goes escriuáo da Camera em 21 de 
mayo de 639, Manoel de sousa coutt.? fernáo de brito correa ; se- 
bastiáo do prado cabral, Pero lopes de sousa, fran? jorge, M.*! 
vaz, Mathias mendes, Goncalo da c. 

O veedor da fazenda geral, e o Inq.* Antonio de faria ma- 
chado foráo de parecer q se passasse prouizáo ao referido Presi- 
dente para mefer inantimentos na fortaleza de Malaca em sua 
nao, mas no que focaua a forma em dq hauiao de passar a china 
fosse condicional a tal prouizao. 


———— 


1 — Luís Martins. 


(1) Barent Pessaert. (Vide Dagh-Register, 1636, p. 269 ; 1637, p. 94, 
e W. Foster, Tte English Factories in India, 1634-1636, p. 327 n, 1637-1641, 
pP. 44 n. 
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Dom Phelippe mascarenhas foi tambem do mesmo parecer e 
acrescentou d se metessó na mesma nao quarentia ou sincoenta 
pecas de ferro e algtias balas sorfeadas daquellas de que maes 
necessidade finesse o estado na volta d fizesse da chlna p. a 
India. 

Lourengo de mello deeca foi de parecer que de qualquer 
parte donde se pudessé chegar mantimentos a Malaca se fizesse, 
e que ao Presidente de dinamarca se auizasse d leue ou mande 
algum salitre e poluora a mesma fortaleza, e que se lhe passe 
prouisáo para a china arrecadar o preco do arros, e tomar íretes 
daquellas pessoas d lhos quizessem dar, e que sem embargo desta 
preuencáo se nào deuia descuidar por todas as maes vias dq 
fossem possiueis. 

O s. V. Rey se conformou com os maes pareceres respei- 
tando o estado presente e nào senlir outros meyos acomodados, 
visto hauerem faltado os lngreses nos partidos e contratos d có 
elles estauáo feitos e as occasióoes presentes assy o permitirem de 
q se fez este assento em d se assinou o s. V.Rey có os con- 
selheiros. 

No mesmo conselho propoz maes o s. V. Bey o escandalo 
q tinha dado Luis mtz ! de sousa, e dom diogo coutinho docem 
capitam geral e capitam da fortaleza de Malaca nas brigas e dis- 
sencoes que ali ouue occasionadas por ambos, hauendo acestar 
arillheria, e arcabuzaria de parte a parte, sucedendo mortes, tudo 
em tanto dano e perjuiso do seruico de Sua mag.?e e risco da 
mesma fortz4 p ser a vista dos Enemigos Rebeldes e naturaes e 
que o conselho Ihe dissesse o d na matt^ se deuia obrar co justica 
para exemplo dos maes. 

O veedor da fazenda geral Joseph Pinto Pereira, e o inq.? 
Antonio de faria machado forao de parecer d luis de sousa fosse 
dezapossado da capitania geeral de Malaca e prezo. 

Dom Phelippe maz foi do contrario parecer dizendo d se con- 
seruasse luis mIz na posse em que estaua da dita capitania 
geral. 

Lourenco de mello deega foi de parecer q fossem logo prezos 
os ditos luis mIz de sousa e dom diogo coutinho docem e afian- 
cados para virem a esta costa dar resáo dos crimess cometidos, e 
emq.'? assy o nào fizessem, hum delles fosse prezo na fortz? e o outro 
em casa e poder do ouuidor daquella praca, e que se passasse proui- 
záo cometendo a ex. ? disto ao capitam da mesma cidade Ma- 
noel de sousa coutinho q estaua ja de poce della, fupindose do 
catiueiro do Achem onde esieue prezo, indo desta cidade seruir a 
dita capitania, e tambem para cada hum delles, Luis mTz e dom 


l — Martins. ? --execugáo. 
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diogo cout? pagarem todas as diuidas que deuessem antes de 
sahirem daquella fortz* em cujos ponitos se conformaráo os maes 
do conselho. 


O s. V. Rey se conformou iambem có os maes uolos acres- 
sentando j na prim. moncáo viessem os referidos, capitam geral 
e capitam da fortz^ de Malaca, debaixo das mesmas fiancas, d se 
estendeo, serem de sinco mil cruzados com o d se deo fim a este 
conselho, de que se fes este termo em d o dito sr V. Rey se 
assinou có os màes do conselho. 


Documento 84 
1689 — Outubro 4 


Termo de homenajem e juramento que o IlIm» 
Onór Antonio Telles de meneses faz pella ca- 
pitania mór e gouernanga deste Esfado 


Eu Antonio Telles de meneses (! ), do Conselho de Sua mg.1e 

vds desta Sanctos Evang. que diante de my 1enho de seruir a 
Sua mg.?* no cargo de capitáo mor e Giou. deste seu estado da 
India (de que he ..... ) encarregarme pella via de sugessáo que 
se abrio por morte de Pero da Sylva ...... iodo o cuidado a- 
plicacáo e zelo deuido, e que quanto em my for ......... trabalha- 
rey pella boa guarda, defensa, e conseruacáo do ditto Estado .... 
e forlalesas delle e por seu augmento, e farey guerra aos inimi- 
gos ...naturais como estrangeiros, e lambem tregoas e paz quando 
— 3 julgar que será mais seruico de S.M.e, e todas as veses 
que o dillo ...... por cartía sua assinada de sua real máo e sel- 
lada com o sello ou sinete das armas reaes da Coroa de Por- 
iugal, me mandar que entregueis o gouerno a quem for seruido, 
desobrigandome desta omenajem e juramento, farey logo a diita 
entrega sem ordem .... cautela algía; e juro e prometo outrosy 
pello ...dos Sanctos Evang. ! que náo dey, nem darey nem 
. nem mandarey cousa algtia a nenhüa pessoa ...... por sucessáo 
neste gouerno ...... p? ao diante ............ e que quanio erm 
my e minhas forcas for possiuel seruirey o diito cargo de capi- 
iaomór e gouernador da India bem e somente como ao seruico 
de Deus e descargo da consciengia ......... e minha cumprir. e 


1 — Evangelhos. 


(1) O vice-rei Pedro da Silva faleceu em Goa em 24 de Junho de 1639, 
sucedendo-lhe em via Ántónio Teles de Menezes. 
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trabalharey que o direito e just? ! se guarde inteira e ygoalmen- 
te ás partes sem differenca nem respeito algum que haja de grandes 
e pequenos, nem de Ricos e pobres, nem de naturais e Estrangei- 
ros, e em special terey cuidado dos presos, orfaos e viuuas pobres 
e pessoas mizeraueis, e ftrabalharey quanto me for possivel que 
todos os negocios pertencentes ao gouerno se despachem justa e 
breuemente, sem paixdo algüa de hodio, afeicáo, parentesco, né 
outro semelhante respeito. E assy mesmo juro que por my né por 
interposta pessoa nào receberey dadiuas, prezentes nem seruico 
algum de nenhüa pessoa, e quando alguns Reis ou Senhores me 
derem ou mandarem algiís prezentes que pareca que por seruüico 
de S. M4* e por euitar scandalo lhos deuo aceitar, em tal caso os 
mandarey logo entregar inteiramente ao feitor de S. M3* do lu- 
gar em que me achar e carregar sobre elle em receila e procu- 
rarey que os capitdes, feitores, ouuidores, Escrivaes e quaisquer 
outros ministros e officiaes da justica e faz.* sirudo seus officios 
bem e fielmente e conforme aos regimentos ordenados aos mes 
mos officios, os quaes eu també juro de guardar e todas as mais 
ordés e resolucóes de S. M3e e por finnesa de tudo me assiney 
aqui com o Rm.? Arcebispo Primaz e mais fidalgos e ministros 
q a este acto de omenajem e juram.'?^ presentes se achdo. francisco 
Glz official mayor da Secretaria o fez. 

E eu o Secretr? do estado Ambrosio de freitas de Cama- 
ra o fiz escreuer em Pangim no oratorio das casas Reaes em 
quatro doutr? dia de S. fr? do anno de mil e seiscentos e trinta 
e noue. 


( Ass.) Ant9 Telles. — fr. fran.» dos Martyres Arcebpó Pri- 
mas. — Dom Bras de Castro.— Bui dias da Cunha. — fr» de M.* ? 
Omem. — Dom íran.?» de Sousa............. 


* * 


Hilm.? S*r Antonio telles de meneses gouernador..... Ncc 
eniregue, com declaracdo que as recebia e aceitaua............ " 
maneira e no Estado em q ao tempo desla entrega..... e 
por S. m.2e e que dellas fazia pleito homenajem................... 
com todas as declaracóes e clausulas com d se............ s... 
segundo uso e custume dos Reinos e Senhorios ........ v, € que 
hauia por desobrigado ao ditto S. Arcebispo .............. home- 
najem e juramento que hauia feito; com o que........ ER TNT 
o ditto sór Antonio Telles de meneses mettido de posse......... 
actual da dita gouernanca, conhecido e obedecido por............ 


! —justiga. ? — Mascarenhas. 


DOC. 84 1033 — OUTUBRO 4 269 


por capitaomor e gouernador da [ndia, que he do ponto ......... 
. recebeo o auiso de sua sucessao pella maneira que sua mg.2e 
De M" quer e manda pello ditto seu aluará ao diante copiado e o 
fora ........ ategora os V. Reis e gouernadores passados;e deste 
auto se hào de dar os ireslados que necessarios forem assy ao ditto 
gou.* Antonio telles de mns como ao Rm? sór Arcebispo Primaz, 
que se assinaráo com as testemunhas que no princepio deste vào 
appontados, francisco glz official mayor da Secretaria o fez. 
ndo faca duuida o riscado que dizia galeoes e se riscou por 
o enemigo rebelde os hauer queimado em vinte e noue do mez 
passado de settembro. E eu o Secret? do estado Ambrosio de 
freitas de Camara fiz escreuer. 


(Ass.) Ant.» telles. — Fr. fran.» dos Martyres Arcebpó Primas. 
— Dom Braz de Castro.—Rui dias da Cunha...................... 
— D. fran.» de Souza. 

* x x 

Eu E] Bey faco saber a todos meus capitaes das fortalezas 
da India, e das naos, e navios, que nas ditas partes andáo Al- 
caides mores das ditas fortalesas, feitores, e escrivdes das dittas 
feitorias, Juises, e escriváes das alfandegas, capitaes das naos, e na- 
vios que vào para vir com carga a estes Reinos, fidalgos caualeiros, 
gente de armas que nas dittas partes tenho, ea todos e quaesquer 
officiaes, e pessoas de qualquer quallidade, estado, e condicáo que 
sejdo, que esta minha provisáo de segunda sucessáo virem, que 
pella muita confianca que tenho de Antonio Telles de meneses, de 
que nos cousas de que o encarregar, me saberá muito bem seruir 
e me dará de sy aquella boa conta que delle espero; hey por bem 
e mando qd em caso d falleca Pero da sylua que ora enuio por meu 
visorey do estado da India, e que seja fallecida, ou vinda para estes 
BReinos a pessoa que no aluará da primeira sucessaáo do dito go- 
verno tenho nomeada, para suceder nelle, ou que falleca depois de 
ter sucedido nelle, por fallecimento do dito Pero da sylua, suceda, e 
entre na ditia Capitaniamór e gouernanca da India o dito Antonio 
Telles de meneses, para nella me seruir com aquelle poder, Jurisdi- 
cao, e alsada que tinha dado ao ditto Pero da sylua ; noteficouolo 
assy e vos mando a todos em geral e a cada hum em particular que 
recebais por meu capitáomór e gouernador dessas p.** ! ao dito 
Ant9 ? telles de meneses, e Ihe obedecais e cumpraes seus man- 
dados inteiramente assy como a meu capitaáomór e Gou.^ sois obri- 
gados fazer, e elle usara em tudo do poder, Jurisdicào e alsada que 
ao dito Pero da sylua tinha concedido, sem a isso pordes duvida, 


———— 


1 — partes. 2 — António. 
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nem embargo algum, porque assy o hey por meu seru.*?, e em o fa- 
zerdes assy (como de vos espero) fareis o que deveis e sois obri- 
gados, e volo terey em seruico, e em caso d esta sucessáo se abra 
na cidade de Goa, estando o ditto Antonio telles de nr.** auzente 
hey por bem e mando que se Ihe leue logo recado, com toda a de- 
ligencia a qualquer parte em d estiuer por mais remota d seja, sem 
embargo de quaisquer leis, regim.'* ! usos e custumes, que em 
contrario haja, e logo que o ditto Antonio Telles de meneses rece- 
ber o recado de sucessáo no dito gouerno, poderá usar, e uzará 
nelle do mesmo poder, Jurisdicáo e alsada d eu tinha dado ao ditto 
Pero da sylua, e em sua auzencia emquanto elle náo tornar a cidade 
de Goa, hey por bem que gouernará o Arc? da mesma cidade, e em 
sua falta o Prelado ecclesiastico a cuio cargo estiuer a gouernangca 
do Arcebpo, sendo o bispo de Cochim, o capitáo da cidade, e o 


conselhr2 mais antigo que se achar prezente dos tres que ....... 
...... 80 visorey, e em caso que sejáo auzenles todos os ditos 
concelheiros, o chanceler............. juntamente, e náo estando 


presentes mais que duas das ditas pessoas, essas gouernaráo .... 
bosco onn TUS náo estando mais d hüa essa gouernará até 
uirem as outras duas e vindo hiía .............. . até vir a outra, 
e quando gouernarem dous somente se forem differentes ...... 
em d se nào conformarem o chr?! da Relagao de Goa, se elle... 
e sendo o ouuidor geral do crime até vir a ...,....... 


"et on 


ao ditto Antonio telles de meneses, estém subordinados a elle,e si- 
ditto governo, e nomear outros que governem em ........ee nnn 
isso ]he dou inteiro poder, e quero e me praz d esle meu aluará 
valha, e tenha forsa..........como se fosse carta comecada em 
meu nome e passada por minha chancellaria, e cellada...........- 
ordenacáo do 2» L.? titt.» 4» que diz que as couzas cujo effeito ouuer 
de9durar. mais uet . por aluarás n&áo valháo, 
nem se guardem, e valerá outrossy posto que nào seja.......... 
sem embargo da ordenacáo do mesmo seg? Livro fiti.» $9 que o 
contrario dispoem ........ ... aos vinte dias do mez de marco de 
mil e seiscentos e trinta e cinco annos. Diogo........ Aluará de 
segunda sucessáo da gouernanga do estado da India. P. V. mg-* 
ver. O Conde de ficalho. 

Esta segunda sucessáo da gouernanca da India, feita em .... 
.... s.s. anno de seiscentos e trinta cinco, mando que se abra sendo 
fallecida, ou vinda para estes Reinos. ........nomeada na primeira 
sucessáo. Diogo Teixeira o fez em Madrid aos vinte e hum de... .. 
seiscentos e trinta e cinco annos. Diogo Soares o fes escreuer. 
Bey. o duque viseo. Conde de ficalho. 


1 — Regimentos. 
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Documento 85 
1689 — Novembro 12 


Conselho sobre a fortaleza do Cambolim e dar 
satisfagáo da embarcagáo qg hauia tomado Anto- 
nio Carneiro Gallema no esireifo de Mascate. 


Em Goa a doze de Novembro de 16359 estando o Illustris- 
simo Snór Antonio Telles Gouernador deste estado em Conselho, 
có o Rv.*?e Arcebispo Primaz dom fÍírey francisco dos Martires, 
Dom Bras de Castro, o Inquisidor Antonio de faria machado, Joseph 
Pinto Pereira Veedor da fazenda geeral e Ruy dias da Cunha 
capitam mor da Armada do norte, lhes propos que o embaixador 
de [ Virabadra ] naique, que aqui assiste, o apertaua pella reposta 
dos negocios a que finha vindo, que se ...... em dous pontos: o 
primeiro desmantelarse a fortaleza do Cambolim ; e o. segundo 
darselhe a safisfacáo da embarcacáo q Antonio Carneiro Sallema 
havia tomado no estreito de Mascate a vassalos seus debaixo de 
cartaz. E que ainda que finha visto muito devagar todas as or- 
dens de Sua Mg4e sobre o tocante ao Cambolim, cófaudo como 
a materia era de tanta importancia, lhe parecia se deuiáo tornar 
a ver naquelle conselho, para se votar com maes fundamento sobre 
a materia ordenando logo a my Ambrosio de íreitas de Camara 
Secretario de estado, leesse todas as ditas ordens de Sua Mg:* 
como fiz, e juntamente hüa carta do dito Rey, d ontem havia re- 
cebido por Antonio Borges da Costa, casado em Barcelor na 
qual pedia o dito Bey se tomasse resolucáo nos negocios a que 
ftinha enviado o seu embaixador e Ihe mandasse pello dito An- 
tonio borges algüa poluora de espingarda pera a sua festa. 


E sendo logo chamado ao conselho o dito Antonio borges 
disse que em particular lhe pedira o dito Bey híía prouizáo do 
sór gouernador, pera ser recolhido, em qualquer das nossas for- 
falezas do Canará có sua pessoa e familia, em caso d tiuesse 
algum mao sucesso na guerra, que de presente se Ihe [ achaua ] 
có ElBRey Idalxa, e o maes que a dita carta continha. 


E depois de se hauer praticado na materia có todas as con- 
Ssideracóes deuidas, pareceo ao conselho conformemente, que se Ihe 
deuia mandar a dita prouizao e poluora, e que no particular da fortz.? 
do Cambolim se deuia dar comprimento es ordens de Sua mag.de 
que nào dauào lugar a se desmantelar, antes conseruala e deffen- 
dela, em resáo de ser maes util e acomodada, pera recolhimento 
das nossas armadas, e das do mantimento que aly se uay buscar 
todos os annos, e se poder socorrer a todo tempo ..........algtü 
dos Canaras o que ndo podia ser a fortaleza velha de Barcelor 
por estar tam metido dentro, que para chegar a ella era necessario 
duas marés, e que para isto poder melhor .......... Sua Sória 
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mandar chamar o dito embaixador e que trazendo elle poderes do 
seu Rey ................ loda a llha do Cambolim, pera a forti- 
ficarmos como nos parecesse em tal caso era......que se des- 
mantelasse logo a velha e se pasasse a fabrica della ao Cambolim 
EE Dc s .em fodo, se nào irouxesse a dita ordem, e se ndo 
pudesse vencer có o dito ..........., deuia procurar o dito sor 
gouernador, que ao menos se nos largasse na dita !iha ... equivalente 
terra ao redor da dita fortaleza em satisfacáo das fazendas que os 
nossos Portugueses tem em Barcelor de riba porem que para isto 
se melhor poder consseguir era necessario pedir sempre toda a IIha ; 
e que o tempo offereceria occasióes d'ella ficar toda nossa; e que 
no focante a satisfacáo do nauio que Antonio Carneiro Sallema Ihe 
hauia tomado debaixo do cartaz se Ihe poderia responder, que quan- 
do o dito Rey desse toda a madeira de Lourenco de mello de sam- 
Payo que có temporal deo nas suas terras, vindo comprada pera 
a ribeira de Sua mg* se Ihe desce a contia de pagodes Qq estaua 
asSsentado no gouerno passado, có d o sór Gouernador se conformou 
e mandou a my Ambrosio de freitas de Camara Secretario do es- 
tado fizesse este assento em d se assinou có os maes conselheiros. 


(Ass. Ant? telles —fr. fran.» dos Martyres Arcebpó Primas. 
— Ant? de faria. — dom filippe Maz. — Dom Bras de Castro. — Rui 
dias da Cunha. 


Documento 86 


1689 — Dezembro à 


Conselho sobre a feitoria que os olandeses pre- 
lendem fer em Aicofa 


À ires de Dezembro de 639 estando o lll»9 Snór Antonio 
Telles em conselho có o R.*o Arcebpó Primaz Dom frey francisco 
dos Martires; dom Phelippe mascarenhas ; o Inquisidor Antonio de 
Faria machado; Dom Bras de Castro, Manoel mascarenhas homem 
capitam desta cidade, e Ruy dias da Cunha capitam mor da Armada 
do Norte; Ihes propoz, que nuaquella ora hauia recebido cartas de 
Antonio de . . capitam de cochy e de Manoel de Sampayo 
feitor de Calecul, em que dauao conta de como os olandeses 
finháo hido có sinco naos suas ao porto de Calecut solissitar 
áquelle Rey que Ihe desse lugar, para fazerem sua feitoria no porto 
de Chale, ou Aicota, defronte da boca do Rio de Paliporto, e que 
€stauaáo já em preco de doze mil patacas, pedindolhes o Rey ca- 
torze, e que Ilhes daria o lugar de Aicota para fazerem fortaleza, 
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com conlicáo de que se hauiáo de obrigar a lhe ajudar a tomar c 
nossa fortaleza de Crangencr e fazer !cdo o mal que pudessem 
ao Rey de Cochim. 

E que os olandeses nào só se obrigaudo a iomar a nossa 
fortaleza de Cranganor, mas ... que da cidade de Cochim náo 
sahiria almadia a pescar, e como este negocio fazia tanta carran- 
ca, ^ era de tanta importancia á conseruacáo deste estado, disses- 
se o conselho o que Ihe parecia. 

Dom Phelippe mascarenhas disse que o Samory era de muy 
pouca palaura, e que com a mesma facilid." có que prometia aos 
olandeses darlhes lugar, pera feitoria, com essa mesma lha negaria, 
e ainda sobre isso lhe armaria treycáo, como nos fizera sempre à 
nós, porem que cótudo se ndo deuia desprezar este negocio, reme- 
tendose ao Arcebispo de Cranganor, a quem o dito Samory res- 
peitaua, para que por todos os meyos de prudencia que no dito 
Arcebispo há, procurasse diuertilo deste seu Intento, athe Ihe chegar 
a prometer dinheiro se Ihe parecesse necessario, pella queixa que 
tem de se Ihe náo darem todos os ( sinco ) mil x.** que se Ihe tinháo 
prometido, pella destruycáo das ladroeiras, dandolhe somente 
a metade por elle náo cumprir o que tinha prometido, e que o 
mesmo Arcebispo, e capitam de Cochim deuido procurar e esfor- 
car a EIRey de Cochim a deffenca de Cranganor, e persuadilo 
que se fosse meter naquella fortaleza, e que o capitam o acompa- 
nhasse, e se lhe mandasse poluora e chumbo, ficando algüs nauios 
da armada do cabo em Cochim, e se Ihe mandasse algtias copas 
das muitas que se lhe deuiàáo. 

E que quando de todo em todo o Arcebispo nào pudesse dissua- 
.dir ao Samory de seu intento, que logo se mandará tirar daly o 
nosso feitor, e algüs P.** da companhia, se aly estiuessem, e o 
guerreassemos por todos os modos. 

E ao Inquisidor Antonio de faria machado, pareceo d fora 
conueniente darse entdo aquelle (Bey) todos os sinco mil x** d 
lhe estauáo prometidos, pella destruycáo das ladroeiras, e que o 
lon MM T fazia pezo e carranca, e conuinha acodirselhe, có 


negoceacáo ou forca, mas que fi.......... da armada do cabo, 
náo era de tal parecer, e em tudo o maes se conformou có ...... 
E mascarenhas. 


E Dom Bras de Castro foi tambem do mesmo parecer, mas 
cp no o PER e TCU TEE neste negocio porque sendo 
de lá entenderia o Samory que obraua de sy, e náo por ordem do 
estado e que quando o Samor$ náo viesse na resáo que se deuia 
acudir ao negoceo có as Armas. 

Manoel mascarenhas homem disse que estaua votado tudo, o 
que se podia dizer, e que era de parecer que se ndo diminuys- 
se, nem diuirtisse nenhü nauio da armada do cabo, e que náo 
vindo o Samory, em tornar atrás no concerto dos olandeses, d 
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fosse ordem ao capitam de Cochim, qd mandasse logo obrar algüas 
jaleas pera andarem nos rios, e se lhe fizesse toda a guerra 
possiuel. 

Ruy dias da Cunha votou que se mnegoceasse o Samory, 
pello meyo appontado do Arc? de Cranganor e que em falta de 
elle vir na rezáo, era forssa acudirse có as armas; e que a ElRey 
de Cochy se deuiáo mandar quatro copas das muitas que se lhe 
deue, e ordenar aos ofligiaes da Alfg? que nào diuiritào nenhüs 
direitos della por aquelle Rey ter grande queixa disso, pella parte 
4 na mesma alfandega tem; e que se ordene ao capitam de Cochim 
4 faca manchuas ou Jaleas pera os rios, e se engrosse o presi- 
dio de Cranganor, e que por nenhü caso, se diuirta nenhü nauio 
dos d vem em guarda da canella. 

E do mesmo parecer foi o R."» Arcebpo. 

Eo sor Gouernador se conformou em iodo có o parecer 
do conselho, e d enconformidade delle fizesse eu Ambrosio de 
freitas de camara Secretario do estado, despacho para Cochim, e 
este assento em d o dito sór se assinou có os ditos conselheiros. E 
eu o -Secrei.? Ambrosio de freitas de Camara o fiz escreuer. 


( Ass.) Ant? telles. — fr. fran.c? dos Martyres Arcebpo Primas.— 
Dom Bras de Castro. — Ant.? de faria. — Rui dias da Cunha. 


Documento 84Y 
1640 — Janeiro à1 


Gobre o offerecimento que o Presidente dos Dina- 


marcas faz para mandar hua nao sua á cidade de 
machao. 


Em Goa ao ultimo de Janeiro de 1640 Estando o fll.^o Snór 
Antonio Telles em concelho com o BReuerendissimo Arcebispo 
Primaz Dom frei fran. dos Martires, Ruy Dias da Cunha, veedor 
da fazenda geeral, Dom fran.-» mascarenhas, Dom Bras de Castro 
Manoel mascarenhas homé capitam da cidade, e o Inquisidor An- 
tonio de faria machado lhes propoz q o Presidente dos Dinamar- 
cas Ihe hauia escrito hüia carta em que offerecia mandar hüa nao 
sua a cidade de machao pera trazer o cabedal que lá está de Sua 
mage e tudo o mais d houuece de partes, e porque se Ihe offere- 
ciào alguns inconvenientes, pedia ao Concelho Ihe desse seu pa- 
recer na matteria. : 


E despois de se hauer praticado largamente no negocio com 
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todas as boas conssideracoes que elle pedia se assentou por todo 
o concelho conformemente que respeito aos muitos inconuenientes 
que se offerecio em esta nacáo hauer de passar a China, que 
Ja se hauiáo experimentado com os [Ingl]ses ; parece que náo hauia 
lugar de se aceitar este offerecimento, pois se ndo achaua esta 
nacáo com bastantes forcas para se opor e rezistir ás que o 
rebelde traz em todos estes mares, e em particular no do Sul como 
bem se tinha experimentado em hüa nao sua que hia a manilla, 
tirandolhe as bandeiras de seu Hey, e nouma dos ]Ingleses 
em que vinháo Portugueses nossos, querendo que lhos en- 
tregacem com toda suas fazendas, e que por mais cautela 
que houuece sempre se daua occaziao a hum ruim  sucesso, 
que quando todavia para o que focasse a fazenda de Sua mag.ie 
sua Sória se despuzece a lhes conceder esta  Licenca ...... oS 
mercadores haviaáo de querer arriscar seus cabedais sem se lhes 
TEE. Equivalente seguranca, allem do prejuizo que se seguia de 


Se a esta nacáo hir comercear com o china, e que pois o 
dito Presidente dizia que hauia de uir aqui em pessoa com a dita 
nao ...... pessoa que bem se pudesse com elle tratar o mesmo 


que có a pessoa que ento se veria o que o tempo daua 
de sy, pera conforme a isso se resoluer com elle, e que nesta sus- 
tancia parecia se devia escreuer ao dito Presidente em reposita da 
sua carta. Com o que o s. gouernador se conformou, de que eu 
0 Secretario Ambrosio de freitas de Camara fiz este assento, em 
que o dito sor gouernador se assinou com os mais concelheiros. 


(Ass.) Ant? telles. — fr. fran? dos Martires Arcebpo Primas. 
— Dom Bras de Castro. — Rui dias da Cunha. — Ant? de faria. 

ÀA' margem: Arc? Primas. — Ruy dias da cn? — Dom  Phi- 
lippe maz. — dom Bras de castro. — m*! maz. Homé.— o Inq« 
Ant? de faria machado. 


Documento 88 
1640 — Fevereiro 7 


Conseiho sobre ...... ... e ao mesmo Tanadar, 
Jomamndo entrega o capitam da dita fortz^ , e sobre 
a llha do cambolim; armada .... que 
deue ir a Malaca e China. 


AÀ Sette de feuereiro de mil seiscentos quarenta, estando o IlIus- 
trissimo sor Governador Antonio Telles em conselho de Governo, 
có o Reverendissimo Arcebispo Primaz, o. Veedor da fazenda geral 
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Buy dias da cunha; francisco de mello de castro, capitam da cidade, 
francisco de Tavora d'Atayde capitam geral de Mascate, Dom Bras 
de castro, capitam geral de Ceilào, e o fínquisidor maes antigo 
Antonio de faria machado, lhes propoz q hauia recebido cartas de 
dom Gelianes de noronha, capitam de chaul na qual lhe dizia 
que o capitam de danda (! ) esperaua guerra cada dia do ldalxa 
e |he pedia Licenca, pera mandar pera aquella fortateza os seus 
cauallos, e gado, se acaso fosse constrangido a mayor aperto e 
que queria entregar a fortaleza de Danunda; d respeito de esta 
foriz. ser de muita Importancia ao estado, por ser o melhor porto, 
dhá na costa do norte, aonde podemos entrar, e estar nass do 
BReyno; e jnuernar nossos galioes; e estar a balrravento desta 
barra ; e ser fortissima per sifio com muitos palmares e fazendas 
ao redor, e outras muitas utilidades do estado, e q Largando màáo 
desta occasiáo, ndo só ficariamos sem ella, mas dando occasiáo 
a aquelle capitam buscar o rebelde de Europa, q se aly entrasse 
ndo poderiamos nauegar no cedo; né no tarde para nenhüa parte. 

E ao Consetho conformemente pareceo pellas resóes da mesma 
proposta, ser esta occasido de qualidade q nào só se deuia des- 
prezar anies abrassala, e estimala imuito, Lancando della máo, man- 
dando ordem a dom Julianes de noronha, para d agazalhe, naquella 
fortaleza o dito capitáo có sua familia, e tudo o maes q nella man- 
dasse, e híí seguro muy ampleo ao dito capitam, para d em caso 
q se queira vir meter naquella fortaleza o possa fazer, tomando dom 
Julianes entrega da sua de Danda, e que vá ordem á Armada do 
norie, para d assista a esta empreza, como a maes importante, que 
de prezente se pode offerecer ao estado, porq estie Tanadar de danda 
sempre foi Liure sem querer obedecer ao Melique, ne [dalxa, 
posto qd está no districio dos ditos Beynos, e que ainda que ElBey 
ldalxa hé sor de ambos, e possa ter desprazer de nos senhorear 
della, que se devia maes considerar a authoridade. e conveniencia 
do estado d o seu sentim.'»^, pois esta recolhendo nossos enemigos, 
sendo Irmáo em armas dEIBey nosso sor, ter Jurado, nas pazes, 
ser amigo de amigos, e inimigo de Iniinigos, có o dse conformou 
O sór gouernador. 


Propoz maes o dito sor q ao conselho era prezente, como o 
Visorrey Pero da Sytua [prometesse ao] Vlrabadranaique, qd lhe 
largaria a fortz?^ do cambolim dentro de hüa...............sus. 
quer náo sobre que o Embaixador daquelle Rey Ihe instaua por 
conclusáo a esta promessa e que tendo respondido ao dito embai- 
xador, qd náo estaua obrigado a dar comprimenio a semelhantes 
capitulacóes quando eráo contra as ordés de Sua mg.?àe, como esta 


era; qd escreuesse ao seu Rey q vindo em dar toda a ilha da Cam- 


(1) Hha de Danda Rajapuri. 
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bolim se Ihe diffiriria, e tendoo feito o dito embaixador ElRey Ihe 
respondera com palauras geraes, sem conclusáo algiia, remtendose 
a beneuolencia delle gouern?' e a amizade que sempre tinera có 
este estado botando de proximo os Ingleses da Baticala, como era 
notorio, só por conseruacdáo da amizade, e depois de se Ihe dar a 
dita reposta, propuzera como de sy o dito Embaixador ao Secre- 
tario d'estado, que se o seu Rey desse equivalente satisfacáo às 
terras q os Portugueses tinháo na fortaleza de Barcelor de riba, 
se viria elle gouernador nisso, e o Secretario |he respondeo, Q 
Como a proposta era sua, e nào de seu Bey e elle nao tinha poder 
como dizia para concluir nada, d nào hauia d tratar na matt? 1, q 
a propuzesse ao seu Rey, e que vindo reposta sua se lhe respon- 
deria. 

E ao Veedor da fazenda geral, e francisco de mello de castro, 
francisco do Tauora d' Aiayde, e dom Bras de Castro pareceo que 
vindo o Rey em dar equivalente satisfacáo no Cambolim aos DPor- 
tugueses de outras tantas fazendas, como elles tem em Barcelor de 
riba, e desfazendo a fortz^ d tem feito junto da nossa, se desman- 
fele a nossa de Barcelor de cima, passando toda a fabrica a Ilha 
do Cambolim, Pque o tempo daria occasióes d'a llha ser toda nossa, 
pois era de mayor utilidade ao estado p.» poderem entrar os so- 
corros, em occasioes e apertos de guerra, sem q os Canaras os 
pudessem l|mpidir. 

E ao Arcebpó Primas, e Inquisidor pareceo d ainda d as uti- 
lidades do estado eráo boas, à as encontraudo as ordés de Sygua 
mg. e que assy lhes parecia d se deuia dilatar este neg? ? e 
entreter o embaixador the Sett'?^ 5, em que poderiamos ter recado de 
Sua mg.ie. 

E o sór Gou.* * se conformou có estes ultimos dous pareceres. 

Propoz tambem neste mesmo conselho, o Veedor da fazenda 
geral, d o Gouernador lhe tinha mandado apprestar dezasseis na- 
uios pera a Armada do cabo, e q estauamos em sette de feuereiro 
q nào podiáo vir esquipacoes da ierra firme por maes diligencias 
que se fizessem sendo meado Marco, tpo ? em que ndo serido Ja 
de nenhü effeito, porque o que a dita armada hauia de fazer em 
recolher as embarcacoes da china, Malaca e Bengala, d neste fpó 
háo de vir demandar o cabo, satisfaria, Manoel Masc.** 5 home, q 
oniem hauia partido có ordem q a armada de seu cargo esperasse 
a estas embarcacoes no rosto do cabo, e que as recolhessem em 
Cochim athé vir tpó em que passasse á Manar có que se ficaua 
supprindo os effeitos para d a dita Armada se apprestaua, e que se 
fizessem de cuberta ligeiros, e que passassem a china, vizitando 


l— matéria. ? — negócio. 3 —Setembro. 1 — Governador. 
5 — tempo. 9 — Mascarenhas. 
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tambem a fortz? de Malaca por hauer mongoes d Ihe faltaua so- 
corro, e d vissem os Reys do sul d se lhe hauia ve acudir, quando 
a necessidade o pedisse, e que pollas boas partes, qualidade, se- 
ruicos e exp.? ! que daquelles mares tinha ; francisco da silua Souto 
mayonque €. e a leuasse a seu cargo, SÓ capi- 
taes de experiencia, que»para*sto- c S M erm a china, 
trazendo a mór parte do cabedal que Sua Mg.ie tem nella, pois 
eraà o meyo maes...... . cO que se podia passar a este estado, e 
acudir as necessidades e ' despezas das armadas e ...... NI 
Ses que polla falta dos socorros do Reyno se hauia de buscar todos 
os meyosS, para nào ficar impossibilitados, e que se partisse cedo 
se podia tambem vizitar Ceyláo e acudir onde o aperto 0........ 
e qd este era o seu parecer, pd lambem via d sem este cabedal 
ficarido as consas mais inrremediaueis, e d avancaua ElRey toda 
a despeza d'armada e ganhaua maes de trinta por cento no ouro 
posto aquy, alem dos fretes, á hauiáo de trazer de cousas meneaueis, 
e que p? le[var] o capitam geral de Ceiláo, e recolher as cousas q 
estiuerem chegadas a Cochim, e leuar as fazendas que pera aquellas 
partes fossem, hiriáo nos oifo nauios e seis sanguiceis d aqui es- 
taudo, e d poderiáo tfambem leuar em sua companhia a cafila do 
Canará, e a vinda recolherse có tudo, e que se apoupauáo as des- 
pezas, e se faziáo todos estes effeitos. 

francisco de mello de Castro capitam da cidade, Inquisidor 
Antonio de faria machado, e Arc? Primás se conformaráo có a 
preposta do dito Veedor da fazenda, pellos fundamentos nella de- 
clarados, e acrescenfou o Inq.? que se as ditas galiotas pudessem 
avistar Ceilam, seria muy conueniente, pellos receyos q hauia do 
enemigo auer hido áquella parte e a fran. de Tauora pareceo 
que se deuia tratar primeiro de acudir a esta cidade pellos receos 
q hauia do enemigo intentar algüa faccáo antes de desimpedir 
à barra, e que depois de a desimpidir q trataria do maes d hauia 
proposto. 

E ao s?' Gouernador parecgeo d se deuiào preparar as gà- 
liotas daquy atfhe Marco, para todo o acontecim.'?, por fer auizos, 
q o enemigo queria intentar em Murmugáo, e senhorearse daquella 
forca; e que dagqgui athe Margo, có o d viesse de Malaca, e 
China se acudiria ao maes necessario, de que se fez este assento, 
em que o dito s.?' gou.?' assinou có os ditos conselheiros. 


(Ass.) Ant. telles. — fr. fran.» dos Martyres Arcebpóo Primas 
— Ant? de Paria. — Rui dias da Cunha — fr.» de mello de Castro. 


1 — experiéncia- 
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Documento 89 


1640 — Fevereiro 21 


Sobre seguudo socorro g se deue mandar à Ceilao a cargo 
de dom Bras de Castro; e sobre a ligenga q Miranja Aly Acabar 
m. em Cambaya pede para mandar a china hua sua nao, 


AÀos vinte e hum de fenereiro de mil seiscentos e quorenta, 
propoz o lllustrissimo sor Gou.' ao Conselho que lhe assiste, 
hauer recebido cartas do capitam geral de Ceilào dom Antonio 


maz ?! e outras de particulares, nas quaes faziao auizo de como 
no rio de Caimel ficauáo oito embarcagoes olandesas, entre naos 
e paiaxos, com muitas Lanchas e chalupas, e hauiao deixado gente 
em ierra e dado Ja hü assalto. E que posto que hauia ja partido 
Manoel mascarenhas homé p. Jafanapatao, com hum socorro, de 
dezasseis nauios e sanguiceis, afora manchues, e quatrocentos e 
tantos homés d hauia de tomar em Cochim, comtudo, como o 
poder de que se fazia auizo se fíazia respeitar, pareceo ao con- 
selho todo conformemente q fosse logo segundo socorro com a 
pessoa de dom Bras de castro, que estaua ellecto, para hir suc- 
ceder no lugar do dito dom Ant9 masc?» ' e que se esforgasse 
o numero de navios, q Ihe estauáo nomeados, e se firassem outros 
da armada do norte que parece fora Deos seruido q os noroestes 
ndo dessem lugar de partir p. se esforcar este socorro; fazendo 
ao todo soma de oito navios, pord hia maes nelle polla impor- 
tancia de q hé a ilha de Ceiláo d em hir dar guarda a cafila de 
Cambaya; e d junto a este socorro de maes navios có toda 
a genie que pudesse ser, fosse tambem todo o mantimenlo possi- 
vel pella necessidade dq delle se reprezentaua, encomendando 
muito ao dito dom Bras a breuidade na partida, polla importancia 
do dito socorro. Eo s?" Gouernador se conformou com o pare- 
cer do dito Conselho. 

Propos maes o dito sór, a carta q Miranja Àly Acabar, 
morador em cambaya Ihe hauia escrito c.'^ ? em que pedia licen- 
€a para mandar híía sua nao a china,e d queria cónosco a 
mesma conueniencia d nos tinhamos có os lngleses, e que man- 
dasse o s." gouernador nella hum homem seu para feitor 
para a cobranga dos dereitos desta cidade e da de Malaca; e hum 
Piloto ed elle asseguraua dos olandeses. assy as ditas pessoas, 
como as fazendas d na dita embarcacdo viesse assy de S, mg.Je 
como de partes. 

E parecgeo ao conselho todo conformenrente d deviamos Lan- 
car máo desta occasiao para mandar vir parte da fazenda d sua 
mag.?* tem em Machao, em respeito da grande falta que de pre- 
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sente se padece de cabedaes para proueito que se segue dos de- 
reitos que se hào de pagar nas Alfandegas de Malaca, e esta 
cidade, de tudo o que na dita nao nauegasse, e Q fosce ordem 
aos menistros de Machao, para mandaré nesta nao, toda a arti- 
lheria de ferro e Balas q estiuessem feitas, e cem mil x*» seten- 
idée c. m. cousas do veedor da fazenda geral appontasse por 
sua lista, e ...... das cousas do sul, por feitor na dita nao, e hum 
Piloto, como o dito Miranja Aly Acabar pedia, o qual leuasse re- 
gim.'^ do como hauia de proceder na dita jornada 


E o s.^ Gouernador se conformou có o parecer do Conselho, 
tendo por melhor meo este d o do Ingles, porquanto nào podia 
este prejudicar ao estado; o qd nào era o do tngles, de que se 
fez este assento em Q se assinou o dito sór governador có os do 


Conselho. 


(Ass.) Ant» telles. — fr, fran. dos Martyres Arcebpo Pri- 
màs. — Rui dias da Cunha.— fr^» de mello de Castro. — Ant. 
faria. 


Docnisento 90 
1640 — Junho 12 


Conselho sobre serem dispostos dos cargos de 
geeraes de Jafanapatáo e Ceiláo Manoel mascare- 
nhas home e dom Bras de Castro. e sugessáo de 
Antonio da mota galuáo, na capitania mor das ar- 
madas g elles leuaráo; e de Joao gomes dabreu 
na capitania mor do Beino de Jafanap.^" 


A 12 de Junho de 1640 estando o lllustrissimo sór Antonio 
Telles em conselho có o Reuerendissimo Arcebispo Primas dom 
frey francisco dos Martyres, o Veedor da fazenda geral Ruy dias 
da Cunha, o claueiro da ordem de nosso sór Jesus christo francisco 
da silueira, francisco de mello de castro capitam da cidade, o doctor 
Luis mergulhao borges chr. do estado, Antonio de moura de Brito, 
e dom Manoel Pereira, ordenou a my Secretario do estado Ambrosio 
de freitas de Camara tesse todas as cartas que ontem hauiáo che- 
gado de Ceildo, e de dom Antonio mascarenhas, dom Bras de 
castro, Manoel masc. homé e ellectos de negapatao, ordenando 
ao conselho lhe dissesse o que se deuia obrar em respeito do es- 
tado em que se achaua aquella llha, por náo hauerem chegado a 
Collumbo os socorros q leuauáo os ditos Manoel mascarenhas, e 
dom Bras, ponderando as resóes que cada hü alegaua, em sua deffen- 
£d, e o maes dq diziáo nas ditas cartas. 
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E ao Conselho todo conformemente pareceo nemine discrepanti, 
có o que o $.?' gouernador se conformou; d respeito a Manoel mas- 
carenhas homem, nào hauer passado a Collumbo, por náo querer 
navegar para lá a tpó que o podia fazer de Cochim, onde havia 
tido avizo da perda de Negumbo, e aperto em que tudo o maes 
daquella llha eslaua, có o qual deuia partir logo para lá, encon- 
formidade da declaracdo de seu regim.'? capitulo quinto, onde Sua 
Si» |he declarou que o supposito có que o mandaua era acudir có 
sua Armada aonde ouuesse mór necessidade, conforme as occa- 
sióes do tempo, e estando Ceilào em tal aperto era justo que inda 
q nào ouuesse a tal declaragáo o fosse logo socorrer, pois o efleito 
das armadas he assegurar os estados e terras de Sua mg.?* e nào 
tinha neste caso para q tratar de conselhos em Cochim e somente 
tomar aly agoa, ou em Coulào, e deitando auizo por terra a Anto- 
nio da mota se ir as barreiras vermelhas ou ao cabo, e daly atra- 
vessar o Collumbo, ou calpetim, pois alem da ordem referida, o 
euidente perigo de Ceilào, pedia d Ihe acudisse sem dilacáo e que 
elle euitasse a q fez, assy em coch$ como em Tutucurim, aonde 
se deteue treze dias, có sua molher d aly tinha deixado, rezultando 
della a perda da fortz^ de Gale, q o Inimigo nào cometera, se 


ouuesse chegado o dito Manoel maz; e que em caso d quizesse 
saber o estado de Collumbo, o podia hir saber em calpety, d ficaua 
a balrravento de Negumbo, e pouco distante delle, e que por todas 
estas rezóes fosse o dito Manoel mascarenhas disposto logo do 
dito cargo, porem quanto se nào passsaua a mayor demostragcáo, 
visto a pouca vontade que mostraua de continuar naquelle seruico, 
e pedir o deixassé hiracudir á sua caza d hauia deixado nas prayas 
de Tutucurim. 

E 4 no iocante a dom Bras de Castro visto nào haver tam- 
bem guardado as ordés do seu regimeato e haver hido tomar Co- 
chim contra a forma delle, e do q vocalmente, havia assentado 
có o sór gou." lenando a este respeito maes prouimento d'agoa, e 
a pouca vontade d nelle se sentia para continuar na Empreza a q 
era mandado, sendo a de maes importancia ........ ^. Cono se 
collegia das palauras, no tocante a duvida da omenagem .... lIha, 
desobrigandose juntamente do lugar, d leuaua para Sua S. o 
prouer em quem... parecesse, e que por rodos estes fundam.*es 
deuia ser tambem disposto de seu cargo para se poder ir para 
suà caza, e que para em caso que os ditos Manoel mascarenhas, 
e dom Bras náo fossem passados a Collumbo por ierra, como 
era certo, nào passariáo, pellos inconvenientes que representa- 
vào, se lhes ordenasse em penna do caso mayor, nào passassem 
có suas pessoas para lá, por evitar mayor inconvenientes ; que 
no dito conselho se consideraráo. E d visto ser necessario elle- 
ger pessoa aà cujo cargo ficassem ambas as armadas, e se enlen- 
der por hüa carta dos ellectos de negapatao q Antonio dà mota 
galuáo mostrara muita vontade de passar a Ceiláo dandoselhe a 
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gente das duas Armadas e gente preta, d hüs e outros faziáo mil 
homés, e meteria có elles em Collumbo por terra todo o socorro, 
e por se ter muita satislacáo do esforco e larga experiencia deste 
cavalleiro, das cousas da guerra daquella llha e ser sobretudo 
muito amigo de dom Antonio masc.* deuia ser encarregado da 
capitania mor de ambas as ditas Armadas, có ordem de se hir 
meter em Collumbo, có toda a gente dellas por terra, q.2o náo pu- 
dusse ser por mar, para cujo efleito se Ihe deuiáo passar os des- 
pachos necessarios e que todos os capitaes das ditas armadas o 
obedecessem como a seu cepitam mor, nomeandolhe os ditos ca- 
pifaes pessoas a cujo cargo ficassem os nauios, em caso d se 
fizese a jornada por terra, porquanto os taes capitáes o haviào 
de acompanhar por serem todos homés de valor; e que no cargo 
de capitam mor de Jafanapatao ficasse Joáo gomes d'Abreu que 
daqui fora prouido na capitania mor da pescaria, fazendo primeiro 
managem, em màos do mesmo Antonio da mota, d como tam 
pratico nas guerras daquelle Beino, lhe faria as aduertengias ne- 
cessarias, e deixaria presidiado o Reino có a gente d Ihe pare- 
cesse. 

E que para Sett.'? hiria pessoa para seruir de Geral, com o 
mayor socorro d se pudesse mandar conforme ao d viesse do 
Reino; e o Veedor da fazenda geral se  offereceo a buscar 
creditos para de negapatáo passar a Collumbo vinte mil x.*$ para 
o provimento daquella !Ilha porem q.» Ihe nào chegaua o que 
hauia de ir depois do Inuerno. E o claueiro fran. 9 da Silur2 1 
offereceo logo ao s.** governador sua pessoa e fazenda, com muita 
vontade para esta occasiao e para todas as maes d do seruico de 
Sua mg.?^* se offerecesse, porj hüa e outra cousa nào poupava 
estando aquella llha em tal aperto; de que se fez este assento por 
my Ambrosio de lreitas de Camara secretario do estado, em q 
assinou o dito s.? gou.?" có os do conselho. 


(Ass) Ant? telles. — Claueiro fr*» da Silva. — 1r? de mello 
de Castro. — Luis mergulháo Borges. ....... 


À' margem; E por o Inquisidor Ant9 de faria machado se 


achar impidido se Ihe comunicou o parecer do conselho có o qual 
se conformou e se assinou aqui. (Ass.) Amr? de faria. 


l — Francisco da Silveira. 
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Documento 91 
1640— Julho 9 


Conselho sobre as couzas de Ceildo e capitaes 
[que devem] ijr à aquella empreza. 


A nove de julho de 640 Estando o lllustrismo sór Antonio 
Telles em Concelho có os fidalgos, e ministros declarados a margem 
deste asseníto, ordenou a mim Antonio de freitas de Camara Secre- 
tario do Estado Leesse todas as cartas que naquella ora haviáo 
chegado de Ceiláo do capitáo da Cidade de Columbo, da mesma 
cidade, veedor da fazenda, e outras de Religiozos graves ; e a vista 
das grandes miserias que reprezentauáo, e do grande perigo em 
que estaua aquella ilha por falta de Gouerno nas cousas da guerra, 
perda das fortz.?^» de nigumbo, e Gále, vivia o capitáo geral tao des- 
cuidado de suas obrigacoes que rezultava disso andarem os casa- 
dos Q aly ficaváo que náo chegauao a duzentos, táo desanimados 
que pretendiao hirsse para a outra costa, como Ja tinháo feito alguns, 
e sobretudo estava a cidade sem muros, e sem hauer esperangas 
das duas armadas do socorro que estauáo em Manar passarem a 
Columbo, senáo no fim de Sett.'?, Esperandosse infalivelmente voltar 
o inimigo sobre a mesma cidade no mesmo tempo com que ficaua 
exposta a ser de quem primeiro chegagce, que supposto todo isto, e 
a importancia de Ceiláo, e o muito que convinha acodirlhe com 
gouerno, lhe appontasse o Concelho, que pessoa podia hir a esta 
empreza que melhor pudesse segurar a dita llha, e fazer o servico 
de S. mg.de. 

E o chanceler, Ruy dias da Cunha, francisco de mello de castro, 
e Dom Manoel Pr.* vottaráo em Dom Phellippe mascarenhas por 
Ser hum fidalgo de calidade, e autoridade, e respeitado dos naturais 
daquella ilha, de maneira que era pedido della sobre ser rico pera 
poder ajudar ás faltas G houuece na Fazenda Real. 

E o Claueiro francisco da Sylueira vottou que ainda que 
concorriáo em Dom Phellippe todas as partes e calidades, d se ap- 
pontaváo entendia que nào converia a Jornada, por se haver Ja 
desobrigado della em  outras occasioóes mormente que lhe nào 
ficaua Lugar de nomear outra pessoa ...... ... Fecido a sua 
pera esta empreza, e para todas as mais .... 

E o Inquisidor Antonio de faria machado se foi com esie pa- 
recer, pellos mesmos fundamentos, e vottou em Dom Manoel Pe- 
reira por fer as calidades, e partes Q se requeriáo, e ter Já serui- 
do táo largo tempo de capitáo geral no Estrelto dormuz, e o sór 
Gouernador se conformou có os mais voltos. 

E por o Arcebispo Primaz se achar enfermo, e nào poder 
assistir no Conss.? se lhe pedio seu parecer por escrito d logo 
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maàndou, dizendo nelle que eráo táo notr?5 ! as particularidadeS 
q concorriáo em Dom Phellippe masc?* ? p. esta empresa de 
Ceilao, que propondosse em qualquer estado tratasse de m.'3* su- 
geito a Empreza de tanta importancia, segundo Deus em sua con- 
ciencia nào podia elle deixar de vottar em primeiro lugar na pes- 
Soa deste fidalgo, assy pella notissia que tinha daquellas partes, 
como por estar por geeral daquella prassa seu Irmáào Dom Anto- 
nio mascarenhas, com d se Evitauáo, todos os inconvenientes d 
podiáo resultar da mudanca do governo daq.'* praca, pord quando 
náo quizece ir como geral, por sustentar o credito de seu Irmàáo 
podia hir como quem hia socorrer a hum Irmáo em tal aperto, e 
assy se conformaua có os mais do Concelho; de que se fez este 


assento em qd o dito sór Gouernador assinou com os ditos Con- 
selheiros. 


(Ass) Ant? Telles.—Claueiro fr. da Sylur.—Dom Manoel p' 
—Ant? de faria—fr.-» de mello de Castro—Luis mergulháo Borges. 


A' margem : o Inquisidor Antonio de faria macliado—Dom 
Manuel Pr?—o V. da faz^ gr. Puy dias da Cunha—o Claur.? 
fr.» da Silu.^—fr. de mello de Castro, capitáo da cidade.— E o 
chrs! Luis mergulhao P5orges. 


Docnmento 92 
1640 — Julho 23 


Conselho sobre Dom Dhelippe masc.^* fazer Jor- 
nada a Ilha de Ceilào 


A vinte e tres de Julho de seiscentos e corenta, estando em 
concelho o ll/e* Snór Ant» Telles com os ministros e fidalgos 
declarados a margem deste assento, lhes propoz que depois de 
auer aceitado dom felipe mascarenhas a Jornada do socorro de 
Ceiláo, mandara dous papeis ao Secretario do estado sobre as 
cousas necessarias para o dito socorro, que logo foráo lidos no 
dito concelho, nos quais mostrava bem nào querer fazer a jor- 
nada pellos impossiveis que nelles pedia, e que respondendolhe o 
dito snór gou?' que o náo mandaua conquistar, mas só ter mao 


! — notórias. ? — Mascarenlas. 
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na cidade de Columbo que se nào perdesse, por escrever Dom An- 
tonio mascarenhas capitáo geeral daquella conquista, o capitao 
da cidade, a mesma cidade, e Veedor da fazenda, que se achauáo 
em tal estado que quem primeiro chegasse seria snór della, pella 
fraquesa de seus muros, e de nào hauer bem duzentos homens 
pera a defender, e esses velhos, e outros mininos, por se hauer 
perdido todo o nosso arrayal em Gale, e que por escuzar dil. 
lacoes e conferencias que gastaváo tempo, estando elle tanto 
avante, lhe respondera o dito snór gou. que os cincoenta mil x*$ 
que pedia se Ihe daráo logo ainda que Sua mag.i* os nào tinba 
de presente como elle bem sabia, mas que para isso venderia toda 
a prata que tinha, e empenharia seu credito no cumprimento des- 
ta palaura e tambem se |he dariáo todos os soldados que ouuesse 
que eráo trez.'?: oittenta e tantos, conforme a hüa certidao da ma- 
iricula que tambem se leo no dito concelho, e todos os manti- 
mentos que fossem necessarios para esta genie, e pera á que lá 
ouuese, ainda que se nào queixauao os de Columbo de pade- 
cerem necessidade, e tudo o mais que pedia de artelharla vitualhas 
e municóes. AÀ que o dlito dom telipe respondera por ultima re- 
solucáo como se tinha visto dos dittos seus escritos que se nao 
encarregaria da deffenca da cidade de Columbo com menos de seis- 
centos homes Portugueses bem armados e dous mil prettos, a ar- 
telharia e municoes que tinha pedido, e ainda que o dinheiro fosse 
menos se subice no arros em mor contia de dous mil candis, que 
supposto isto, e nào hauer de descompor este fidalgo por justas 
causas que para isso tinha, Ihe dicesse o concelho o parecer que 
tinha para que Sua mag.* fosse melhor seruido. 

E depois de se auer praticado sobre a materia com todas as 
consideracóes que ella pedia, 0........ ao chanceler Luis 
Mergulháo Dorges que supposto dar Sua Senhoria a....... m. 
gente que aqui hauia que se julgaua por bastante para este prim.'? 
Socorro, emquanto nào chegauáo as naus do Reino, com a chegada 
das quaes se despidiria outro mayor e que respeito a ser tam im- 
portante à conseruacáo de Columbo pois daly se podia sempre re- 
cuperar o perdido, e o rebelde nào poder ser snór de canella, tanto 
por isto como pella BReputacao deuia o sór gou. apertar mais a 
dom felipe e obrigalo a fazer a dita jornada. 

E a francisco de mello, Inq.?* Antonio de faria machado, e Dom 
Manoel Pereira pareceo que conforme ao que dom felippe disia em 
Seus escritos mostraua irse escusando, e que respeito a Sua Senhoria 
dizer que o nào queria descompor por boas consideracóes que para 
isso tinha, nào hauia para que fazer mais diligencias com o dito 
dom felipe, e que assy era forsado tratar o dito snór de outra pessoa 
que fosse em seu lugar, pois o tempo estaua tanto avante. 

E o s.?* Gou.?' se conformou com estes (res ultimos pareceres, 
e ouue por desobrigado a dom felipe dizendo d elle hé o que hauia 
de ir em seu lugar, e que quando ouuesse falta de marinheiros se 
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meleria em hum pataxo d ali estaua de Sua mag. com os Lasca- 
res que aqui tinha, porque Columbo se lhe nào hauia de perder por 
falta de socorro. Com o que se deu fim ao ditto Concelho, de 4 
Se fez este assento em q o s.?' gou.?' se assinou com os ditos con- 
celheiros. E diz nào querer fazer a dita jornada. 


(Ass.) Ant? telles — Dom Manoel P.'« — fr.-» de mello de Castro 
— Ànt? de faria — Luis Mergulháo Borges. 


À' margem: | O Inq*r Antonio de faria machado, o D.?r Luis 
mergulháo borges chanceler do estado, Dom M.e! Pereira, fran.»» de 
mello de castro cap." da cidade. 


Documento 93 
1640 — Agosto 18 


Sobre se agardecer ao Presidente dElRey de Di- 

namarca o bom progedim.t'? g iem có esfe esfado ; 

e se /he conceder a prouisao que pedia p.^ fazer 
hua viage p^ Jappáo. 


Em 18 de Agosto de 640 estando o ill.*» sor gou9' Antonio 
Telles em conselho com os fidalgos e ministros declarados a 
margem deste assento, de ordem sua ly eu Ambrosio de freitas 
de Camara Secret? de Sua mag.ie deste estado hüa carta q S. S4 
hauia recebido de Bernardo Pessar (! ) Presidente dos Dinamarcas 
q assiste em Masulupatáo escritía em dez de Julho deste anno, 
na qual depois de mostrar sentimento dos ruins sucessos de 
Ceilào e fazer Relacáo delles, condenando o mao governo daquel- 
la guerra, e o q sobre ella hauia alcancado do intento dos olan- 
dezes para S. S.» preuenir o necess.9, se offerecia a meter em 
Columbo nos prim.*?* de outr? 4 champanas com arros e dr.? 
potauel para o seruico de S. M3* e pedia a prouisáo de que ja 
em outra ocasiáo hauia trattado, para poder mandar ou ir pessoal- 
mente em hia nao à china a [retes, e trazer de lá com segu- 
ranga ndo SÓ o que lá ouuesse de S. Me mas de particulares 
como de ordinario se fas é Hespanha, alegando teré os olandeses 
ordem de seus mayores para deixaré navegar liuremente suas 
naos, tirando fora o que nellas se achasse de Portugueses, que 
era a rasáo porque queria fazer a jornada em pessoa para mayor 
seguridade das nossas fazendas e que quando Sua S.i* se nào 


(1) Barent Pessaert. 
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resoluesse nisto ao menos lhe concedesse licenga para por sy 
fazer a dita viagé pello d nella Esperaua obrar porquanto preten- 
dia ir em direitura a Jappáo onde conhecia os gr* daquelle Reyno 
do tempo que nelle andou, e poderia comunicarlhe em nosso 
fauor cousas importantes a consseruacáo daquelle comercio que 
estaua extinto ( ! ) e recolhendosse p macao obraria o que se Ihe or- 
denasse. 

E lida assi a dita carta ordenou o s.?' gou*t' ao Conselho 
lhe dissesse o que na matteria della deuia dispor que fosse mais 
seruico de S. m3e 

E conssiderando o Concelho tudo o que a difa carta con- 
tinha e a importancia dos auisos d fazia o Dinamarca os quaes 
conforme a experiencia dos passados eràáo certissimos por seré 
tirados do sentro dos coracóes dos mesmos olandeses e parecer. 
obrar sem dolo, nem malicia antes ser confidentiss? ao estado 
como bem se via em querer meter & Columbo arros e dinhr9 seu 
a vista dos olandeses despresando o hodio d Ihe podiáo cobrar 
eorompim.:? a d co elle poderia vir, se assentou que nào só se 
lhe agradecesse có palauras singulares e de toda demostracáo o 
bom procedim.:? que cónosco tinha mas que com obras se Ihe 
mostrasse a satisfacao com d o estado se achaua da lealdade 
com q trataua das couzas delle, sentindo como proprias as nossas 
ruIs furtunas, e mostrando zelo de as ......... os avisos q fazia, 
e que se lhe passasse a prouisáo que pedia na forma ......... aos 
Ingleses quando se lhes concedeo semelhante viagem por esta 
ser de muito mayor fundamento que aquella em rasáo do estado 
das cousas e náo conuir mostrar desconfiancga co hum home (ào 
confidente e de que tanta utilidade recebia o estado. 

BR osór gou.?' conformandosse có o concelho, acressentou 
que nào SÓ conuinha passarselhe prouisáo para por sy fazer a 
dita viagem mas ainda fiar delle algüa faz? da que estaua na 
China ainda q se soubesse de cerio que se hauia de o leuantara 
sella, pollo corroborar na confianca e mostrar que a fasiamos da 
sua palavra, tanto por razao dos ditos auisos como por ser vas- 
salo delRey de Dinamarca amigo de S. Mg2e, de que eu dito 
Secretario fiz este assento em que Sua S''?? se assinou có os 
conselheiros. 


(Ass.) Ant? Telles. — Dom Manoel P.*. — Ant? de faria. — 
fr*» de mello de Castro. — Claueiro fran. da Silu.*. — Luis mer- 
gulháo Borges. — Rui dias da Cunha. 


A' margem : o Inquisidor Ant? de faria. — o Chr.&! luis mer- 
gulhào. — o V. da faz5^ grs! Puy dias. -— fran? de mello de 
castro. — Dom Manoel Pr.4 — o Claur.? fran. da Sylur.?. 


. (1) VideC. R. Boxer, As Viagens de Japao e os seus capitaes-mores 
Macau, 1941. 
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Entrega que o llis» Snór Antonio Tellez do 
cons? destado de Sua mag faz da govermanga 
da India ao Excellentissimo Snór [oáo da Sylua 
Tello de Meneses, Conde de Aveiras (!) do cons»? 
destado de Sua mag-* gue o difío sór manda por 
seu Visorey e capitam geral da India. 


Anno do nacimento de nosso snór lesus cristo de mil seis 
centos e corenta aos vinte e hum de Sett/? na capellamór do collegio 
dos Peys magos da ordem de sam francisco citlo nas terras de 
Bardez Junto da Barra da cidade de Goa, aonde de presente está 
o excellentiss.? Snór Joáo da sylua Tello de M.** Conde de Aveiras 
do cons. destado de sua mag.^* e bem assy o llls.»» Snór Antonio 
Tellez do cons.» destado de sua mag.ie gouern.?' e capildo geeral 
da India; logo o ditto Snór Joào da sylua Tello deu a my Ambrosio 
de freitas de Camara Secretr.» de Sua mag.!* deste estado hiía carta 
palente escrita em Pergaminho e feita em Madrid aos vinte e cinco 
dias do mez de feu? deste anno de mil seis centos e corenta 
sobescrita pello secretario Dioguo Soarez com vista do Duque de 
vilha hermosa Conde de ficalho e assinada por ElRey nosso snór 
e cellada com o cello pendente de chumbo das armas Beais na 
qual se contem como stia mag.* manda ao ditto snór Joao da sylua 
Tello conde de Aveiras por visoRey e capitáo geeral da India, e 
nas costas da ditta carta está hüa cerüidáo do secretario Diogo 
Soarez per que consta fazer o ditto snor Conde pleito omenagem nàs 
màáos Reais de Sua imag.ie pella gouernanca da India segundo 
forma da dilta patente que tem todos os registos necessarios. A 
qual eu ditto Secr? ly em alta e intelligiuel vóz sendo prezentes o 
capitào da cidade de goa, os fidalgos do cons?, os vreadores e 
mais officiais da Camara, incorporados, a Bellacao outrosy incor- 


(!) António Teles de Menezes embarcou para o Reino em Dezembro de 
1640. 5 

O Conde de Aveiras entrou na barra de Goa em 20 de Setembro de 1640, 
com 2 naus e3 galeóes, do Reino, nas quais iam embarcados cérca de 3000 
homens. (C. R. Boxer, A Aclamacáo del Rei D. Joáo IV em Goa e eut 
Macau. Lisboa, 1934. p. 17 n). 

Diz A. C. Teixeira de Aragáo ( Descripcao Geral e Historica das Moedas 
Cunhadas em nome dos Reis, Regentes e Governadores de Portugal, tomo 
I1I, p- 226 ), a quem segue C. R. Boxer (cit. A Aclawmgdo del Rei D. Jodo 
IV,p. 17), que o vice-rei Conde de Aveiras sucedeu ao governador António 
TTeles de Menezes em 24 de Setembro, mas vé-se por este documento que n&o 
€ exacta a mesma data. 
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porada, muitos outros fidalgos, capitaes, caualeiros, soldados, e 
ontra muita gente do pouo, que na ditta igreja estaua, e lida assy 
a dita carta que foi de todos bem entendida, a torney logo a entre- 
gar na máo do ditto snór Conde de Aveyras.. 

E logo apoz isto o mesmo snór Joao da sylua Tello, prezentes 
os mesmos ministros e pessoas nomeadas deu ao ditto snór Antonio 
Tellez hüa carta de guia assinada por sua magestade, e feita em 
Madrid a v.'* e cinco de feur? deste anno de seiscentos e corenta 
que no fim deste assento vay tresladada, pella qual carta manda 
Sua mag. ao visorey, ou outra qualquer pessoa que Ihe ouuer snu- 
cedido na gouernanca da india a entregue ao ditto snór Conde de 
Aveiras que manda por visorey e capitào geeral deste estado. 

E hauendo o dito snór Antonio Tellez tomada e lida a ditta 
carta entregou logo conforme a ella no mesmo ponto ao ditto sór 
Joao da Sylua Tello a gouernanca da India, e todas as cid.*s, e 
fortalezas della pella maneira seguinte. 

À fortaleza e cidade de Goa cabeca de todas as do estado, 
com todas suas terras, capitanias, Tanadarias, e fortes, que es- 
tao na Jurisdicáo da ditta cidade com as ribeiras que sua mag. 
tem nella; galés, nauios, e outras embarcacoes, artelharia, armas, 
municóes, poluora que está em seus almazens,e casas para isso 
aplicadas, e assy as mais embarcacoes que estáo nas outras fortz.25, 
das quais faz entrega pacifica, e de paz, co os Reis visinhos e co- 
marcáos, na forma em que Ooje estiuerem p S. M.?s 

Pela mesma maneira entrega a fortaleza de Mossambique ; 

Pella mesma inaneira entrega a fortaleza de Mombaca ; 

Pella mesma maneira entrega a fortz.^ de Mascate, e a de Soar; 

Pella mesma maneira entrega a fortaleza de Diu ; 

Pella mesma maneira entrega a fortaleza de Damáo com suas 
Tanadarias, e terras de sua jurisdicào, e o forte sam leronimo á ella 
anexo, 

Pella mesma ianeira entrega a fortz? e Cidade de Bacaim, có 
suas capitanias, Tanadarias, Tranqneiras, e terras anexas a ella, có 
as fortalezas de Manora e Asserim que sáo de sua Jurisdicao. 

Da mesma maneira entrega a fortaleza, e cidade de Chaul, 
có a do morro á ella anexa. 

Pella mesma maneira entrega a fortaleza de onor, 

Pella mesma maneira entrega (a fortaleza de Barcelor, e a 
de. Sam Miguel do Cambolim. 

Da mesma maneira entrega a fortaleza de Mangalor. 

Da mesma maneira entrega a fortaleza de Cananor. 

Da mesma maneira entrega a fortaleza de Cranganor. 

Da mesma maneira entrega a fortaleza e cidade de Cochim. 


Da mesma maneira entrega a fortaleza de Coulam. 
37 
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Da mesma maneira entrega a fortaleza e cidade de Columbo 
na llha de Ceilam, com as terras d Sua mag. oje nella tiuer, ex- 
cepto as fortz.:* de Baticalou, Triquilimale, Nigumbo, e Gaale, que 
iomou o inimigo (! ). 

h Da mesma maneira entrega a cidade de sam Thome de 
meliapor. 

Da mesma maneira entrega a fortz^ de Manar. 

Da mesma man.'? entrega o Reino de Jafanap.?*, com a for- 
faleza nossa s^ dos milagres e a do Caez 

Da mesma maneira entrega a fortaleza e cidade de Malaca. 

Da mesma maneira entrega a fortaleza de Solor na forma em 
d oie estiuer por S. M.3c, 

Da mesma maneira entrega a Cidade de machao na china. 

Das quais cidades fortalezas e terras disse o ditto Snór 
Conde que se daua por eniregue com declaracáo que as rece- 
bia e aceitaua assy e da maneira e no estado em que ao tempo 
desía entrega estiuessem por sua mag./e, 

Com o que disse oditto Sór Antonio Telles que por este auto 
de entrega hauia por metido de posse da gouernanga deste esta- 
do, algada, mando, e jurdicáo della, e das fortalezas, cidades, e 
terras, acima declaradas, ao ditto sór Conde de Aueiras, que acei- 
tou a ditta entrega e posse, e por ella ouue por desobrigado, ao 
ditto sór Antonio Tellez do preito, omenagem, e Juramento que 
desta governanca da India tinha feito a Sua Mag.?e 

E por esta maneira ficou o ditto Snór conde de Aveyras 
envestido na posse Real, e autual da ditta governanca, conhecido 
e obedecido de todos por viso Rey e capitáào geral da India na 
forma q Sua mag.?» quer, e manda pella ditta carta adiante tres- 
ladada. e o foráo até o prezente, todos os mais visoreis e gou.'*? 
passados, e deste auto e seu teor se hüode passar os treslados 
q forem necessarios aos dittos srés Antonio Tellez, e Conde de 


(!) Vide Fern&o de Queiroz cit- Cosquest of Ceylon, tr. ingl, pp. 811 e 
segg; P. E. Pieris, Ceylon and the Portuguesc, pp. 227 e segg. 

Baticalou foi tomada, em 18 de Maio de 1638, pela armada holan- 
desa do comando de Westerwold, com o auxilio dos singaleses. 

Triquilimale foi conquistada pela armada holandesa do comando de Caen, 
em 12 de Maio de 1639. 

A fortaleza de Gale foi tomada pelos holandeses ao mando de Coster, 
em 13 de Marco de 1640. A de Negumbo foi conquistada pelo General 
holandés Philip Lucaszoon, em 9 de Fevereiro do mesmo ano ( 1640 ). 
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Aveiras, pera sua guarda, em fee do d se assinaráo ambos os 
dittos S.** com as pessoas apontadas. 


(Ass) Conde d'Aueyras. — Ant.? telles. — ( Seguem-se 28 assi- 
naturas ). 


Copia da caria de guia de que o auto atraz faz mengáo. 


Dom Phellippe per graca de Deus Rey de Portugal, e dos 
Algarues daquem e dalem mar em Africa Snór de Guine e da con- 
quista nauegacáo coinercio de Ethiopia Arabia Persia e da India 
ettc. faco saber á pessoa que estiuer por meu VisoRey ou gouernador 
das parfes da India, que eu nomeey ora por meu Visorey desse es- 
tado a loào da silua Tello de meneses conde daveiras do meu cons.? 
destado por sua muita experiencia, e as maes callidades que em sua 
pessoa concorrem, Dello que vos mando que tanto d elle embora ! 
chnegar !he entregueis logo esse gouerno de que se faráo autos 
autenticos na forma e modo que se custuma em que ambos assi- 
nareis, e assy as pessoas que a isso forem presentes, de que 
cobrareis o treslado outrossy autentico que ajuntareis a essa pa- 
fente, pela qual despois de feitta a ditta entrega, pola maneira 
sobredittía, vos ey desde entáo por desobrigado do preito, e omena- 
gem, e juramento da ditta governanca e sendo caso (o que Deus 
nào permitia) que ao tempo d elle chegar a essas partes vos 
tenha sucedido na governangca o outro governador, mando a qual- 
quer d for que cumpra inteiramente esia patente como se elle fora 
nomeado nella, a qual mandey passar por mj assinada e cellada 
com o sello grande de minhas armas. dada em Madrid aos vinte e 
cinco de feur? M.&! Ribr? a fez anno do nacim.'? de nosso S. Jesu 
Cristo de mil eseicentos e corenia, Diogo Soares o fez escreuer. 
ElRey. Carta patente para a pessoa dq estiuer no gouerno da India 
o entregar a Joáo da sylua tello de m.** Conde daveiras do cons.? 
destado de V. Mg.?* q ora envia por visorey daquelle estado. 


Para V. Mg-* ver. 


Duque de vilha ermosa, conde de ficalho. 

Para despachos de officios dos maravedis, Anno de mil seis- 
centos e corenta. 

Para despachos do officio dos maravedis, Anno 1640. Reg.3* 
na secretaria do estado da India. 


—— 


1l — Embora : Em boa hora. 
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Conselho sobre socorrer Ceilam, e elleicáo de 
dom felipe m.s pera cap." geeral daquella llha; 
em g lambem se propoz socorrer Malaca, e Mos- 
sambigue, e hauer de irnouo cap." pera aquella 
foríz^ por ser morfo dom Di de vasconcellos 


A vinte e dous de settembro de seis centos e corenfa, no 
collegio dos Reis magos cito na barra desta cidade de goa, es- 
tando o ex"? Snór Joáo da Silua Tello de meneses Conde de AÀ- 
veiras do consetho destado de Sua mag.4* visorey e capitáo geeral 
da jndia em conselho com os fidalgos e ministros declarados a 
margem deste assento, despois de lhes hauer representado o animo 
com que vinha disposto a seruir a Sua mag.?e e de os exortar ao 
mesmo intento, lhes propoz que o aperto das cousas de Ceilam, 
e importancia daquella llha pedia que em primeiro lugar se tratas- 
se della como determinaua fazer nào obstante os socorros que 
Ja Ihe tinhao hido de tudo o que o estado até aquella ora pudera 
dar, mas como os primeiros que eráo de maior importancia náo 
passaráo a Columbo, conuinha enviarse parte do que Sua ex. 
trazia do Reino, e que como o principat deste socorro era nouo 
capitáo geeral, tanto pello que cá tinha entendido das queixas que 
auia de Dom Antonio M** ! ,como pella ordem que trazia de Sua 
mage em seu regimento que logo mandou ler por m$ Ambrosio de 
freifas de Camara deste estado, lhe dicesse o concelho o que na 
materia deuia ordenar e se as desauencas de dom Antonio pediáo 
que fosse remouido pois Sua mag.* o nào declarana bastante- 
mente. 

O Veedor da fazenda geral luis de freilas de macedo disse 
que nào era cousa noua virem queixas dos QGeerais de CQCeilam, 
porque como era hum só homem, e táo varios os animos dos 
que gouernaua, de forsa hauia de descontentar a alguns, e em 
particular os dissauas que pretendem usurpar mais do que se Ihe 
dá, e que assy era de párecer que Dom Antonio fosse conseruado. 

O Inquisidor Antonio de faria machado votou que no gouerno 
passado se tinha tratado de mandar por sucessor a Dom Antonio 
seu irnáo Dom felipe masc», por cuja parte se tinháo apontado 
m.*»* difficuldades para o conseguir, e que de presente nào conuinha 
pórse a Risco de poder hauer em columbo algüa alteracáo conira 
dom Antonio e se deuia mandar nouo geeral. 


1l — Mascarenhas 
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O chanceller Luis Mergulháo Borges, francisco de mello de 
castro, Ruy Diaz da Cunha, Antonio de moura, e dom joáo de moura 
foráo de parecer que supposto o que Sua mag. ordenaua no to- 
canie a dom Antonio, e estar ja assentado no gouerno passado 
que fosse remouido de capitáo geeral de Ceilam por queixas que 
delle hauia, e estar em bandos, e discencóes com os moradores de 
Columbo, que pediáo com grande instancia outra pessoa que os 
gouernasse como consta de suas carias que estáo na Secretaria, se 
]he deuta mandar sucessor nesta moncáo, e que fosse pessoa das par- 
fes, valor e merecimentos que a occasiáo pedia, e o snór V. Rey 
conformandosse com estes votos, e ficando vencido hauerse de man- 
dar nouo geeral, disse ao concelho l]he apontasse quem hauia de 
ser. 

O Veedor da fazenda, e dom Joáo de moura nomearáo a Antonio 
de moura, por sua experiencia, valor e satisfacáo com que tem ser- 
uido a Sua mage. 

O Chanceller, francisco de mello de castro, e BRuy Diaz da 
Cunha uotaráo em Dom felipe M.?7 por ser aclamado dos moradores 
daquella llha e muy respeitado e temido nella, Rico, e que podera 
leuar apoz sy muitos fidalgos, caualeiros e amigos e obrar em 
seruico de sua mag.?* com o Rey da Candea muito bons effeitos 
por sua intelligencia, com q nào só se asseguraria Columbo, mas 
se tornariáo a ganhar as pracas perdidas, e que por todas estas 
razóes conuinha muito obrigalo com todo vigor a hir aq.'* lugar 
porque doutra maneira corriaà muito risco perderse totalmente Ceilam. 

O claueiro francisco da silueira disse que ja em todos os 
concelhos que se fizeráo sohre as cousas de Ceilam tinha offerecido 
sua pessoa e fazenda, e ora fazia 0 mesmo porquanto estaua prompto 
para ir seruir a S. M* nesta occasiáo, e que assy lhe nào ficaua 
lugar de votar em outrem pello fazer em sy proprio. 


Antonio de moura disse que muito bom fora ir a Ceilam Dom 
felipe M.*, mas que visto estar seu irmáo tao hodiado da gente 
daquella liha, náo conuinha, e assy noineaua ao claueiro francisco 
da silueira pellas boas partes que nelle concorriáo de valor, esforso, 
experiencia, e qualidade. 

E o Inquisidor Antonio de faria Machado disse que em todos 
os fidalgos apontados concorriáo muitas qualidades e partes, mas 
que se dom felipe quizece ir era o d mois conuinha por todas as 
resóes apontadas, 

O Snór V. Rey agradecendo muito ao claueiro o offerecimento 
que hauia feito, G era muy conforme ao que deuia esperar de sua 
qualidade, zelo, e valor, de que hauia de dar conta a Sua mag.4e 
pera tambem Iho mandar agradecer disse que se hia com os mais 
votos que nomearáo a dom felipe M.*, e ordenou logo ao cons.? Ihe 
dicesse o socorro á mandaria a Ceilam pois estaua vencido hauer 
de ir geeral, e ja nomeado. E assy se assentou conformemente à 
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v.1^ lestar ja a moncao no cabo fossem as quatro galeotas que es- 
tauáo preparadas com a mayor copia de gente que pudesse ir nellas, 
e o mais que S.ex? visse ser necess? com dq S.ex4 se confor- 
mou (1). 

Propoz mais o sor V. Rey ao cons? a importancia da fortz.^ 
de malaca, o muito d S. m.4e a encomenda, o quáo infestada e vi- 
sinhada se acha do Rebelde, que visse o cons? o dq Ihe poderia ir 
nesta moncáo. Assentouse que fosse toda a gente que pudesse 
ser, por ser a necess. della a mayor que padecem todas as pracas 
da India, e o snór V. Rey se conformou com este parecer. 


Tambem propoz Sua ex? ao conselho que pellas cartas q 
hauia visto de Mocambique vindas na carauella de sua comp.* 
que tomou aquella fortz2, se auizaua estar sem repairos, e muni- 
cóes, e com pouca artelharia da muita que Ihe hé necessaria, e sem 
capitáo por ser morto Dom Diogo de vasconcellos d o era, d lhe 
dicesse o Cons? como melhor acudiria a hüa praga tam importante. 
Assentouse q no tocante a cap." se mandassem íazer diligencias 
pera hauer de ir entrar a pessoa a que coubesse, e que fossem 
sessenta soldados, repairos, e o mais q S. ex? visse ser necess.? 
E o Inquisidor disse mais que as faltas eráo antigas, e q com se 
acabar a caua d estaua comecada ficaua aquella fortalesa se- 
gura, e se deuia mandar tratar della sem se leuar mào, e Ruv diaz 
apontou que o socorro podia ir no Pataxo de S. m.?* que estaua 
na ribeira, tirado do fundo onde hauia estado muito tempo danan- 


l — visto. 


(!) Manoel Jacome de Mesquita, morador na cidade de Goa, na sua 
Relacam, impressa no Colégio de Sáào Paulo em 1643, escreve : 

" ... despidido logo pera geral de Ceiláào a Dom Phelippe Mascarenbas có 
socorro de quasi quatrocentos homes, dinheiro & ontras couzas necessarias 
aquella praca, & elle có poderes de V. Rey nella pello danno d se podia seguir, 
preguntas e respostas em caminho tào dilatado quando o negocio pedisse a bre. 
uiada resolucáo, & Ihe deu mais dous babitos, & duas fidalguias das que Sua 
Magestade congede para os V. Reys, podere: repartir por qu& seasignalar na 
guerra dos enemigos de Europa, pera 4 o dito geral o fizesse por quem melhor 
os merecesse." ( Vide C. R. Boxer, cit. A Aclavracáo del Rei D, Jodo IV em 
Goa e em Macau, pp. 18-19 ). : 

Anotando esta passagem, diz C. R- Boxer: O socorro a cargo de Dom 
Felipe Mascarenbas partiu de Goa em 5 de Outubro, segundo as relagóes ho- 
landesas. Chegado a Colombo a salvamento, uniu-se com 250 pragas da 
guarnigào de Jafanapatáo e parte da de Colombo e assim investiu a fortaleza 
de Negumbo que tinha sido tomada pelos Holandeses em  Fevereiro deste 
mesmo ano de 1640. .À guarnicáo holandesa capitnlou aos 8 de Novembro, e 
os Portugueses reconquistaram o litoral de Ceilio até os muros de Santa Cruz 
de Gale. (C. R. Boxer, cit. A Aclamagao del Rei D. Jodo IV, p. 19n). 
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dosse sendo muy boa vazilha e nouo. O sór V.Rey conforman- 
dosse iambem com esie parecer do concelho mandou fazer de tudo 
este assenio em d se assinou com os concelheiros. 


(Ass.)o Conde d'Aveyras — fr.» de mello de castro — Luis 
mergulhao Borges — Ant? de faria machado. 


À' margem : o V.* da faz^ Geeral Luis de freitas de macedo 
— o chr luis mergulháo borges — Dom Joào de moura — fran.» de 
mello de Casiro — Ruy diaz da Cunha — Antonio de moura — o 
claur9 fran. da Silur. — o Inq.?" Ant? de faria M.2o 


Docuxsernto 96 
1640 — Setembro 30 


Conselho sobre a derrota q hauia de fazer dom 


felipe M." g hia por cap." geeral a lIha de Ceilào, 
em cazo que aníes de se engolfar achasse auizo 


no cabo de Columbo ser perdido; e o g hauia de 
obrar quando o inimigo liuesse ocupado aquella 
bahia. 


Em ultimo de settembro de 1640 estando o ex. ^» Snór Conde 
de Aveiras do cons.? destado de Sua mag: visorey e capitáo geeral 
deste estado, em cons? com os fidalgos e ministros à a elle Ihe 
assistem, e outros que tambem mandou chamar para com Sua ex? 
lhe diserem o que na matt? deuia dispor, que todos váo nomeados 
a margem desie assento, lhes propoz que hauendosse feito regi- 
mento a dom felipe M7 que hia por capitáo geeral da Ilha de 
Ceilam nas cinco galeotas que estauáo aprestadas, em que Ihe or- 
denaua metesse em Columbo o ditio socorro a todo trance, e por 
baxo de todo o mayor perigo, por assy o pedir o estado em que 
as cousas daquella llha se achaua; o ditto dom felipe lhe hauia feito 
tres perguntas, a primeira da demora que hauia de fazer, se antes 
de se engolfar, em caso que tiuesse auiso no cabo de Columbo 
ser perdido, pois neste caso ndo ficaua em Ceilam outra cousa que 
ir demandar; À segunda o que hauia de obrar quando o inimigo 
üiuesse ocupado a bahia de Columbo, e a terceira se conuinha per- 
derse com elle este socorro, ou procurar guardalo para melhor 
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occasido. E que como S. ex? se achaua inda com pouca exp.^ ! 
da nauegacáo destes mares conforme os ventos e moncóes dessem 
lodos seu parecer. 

E hauendosse conferido a materia com as consideracóes deui- 
das e praticado de vagar tudo o d convinha se acordou em sus- 
tancia por todos os votos com varias razóes que cada hum allegou 
q achando o ditto dom felipe antes de se engolfar, noua certa de 
Columbo ser perdido, se fosse a Manar, tratasse de fortificar logo 
a porta de Sam Joào por ser a garganta da llha de Ceilam, e se 
poder dali socorrer Jafanapatáo, quando fosse necessario, mas que 
quando ndo achasse tal noua alé o cabo, se engolfasse e fosse 
buscar Ceilam a balravento de nigumbo, tomando noticias do estado 
de Columbo, porque poderia ser que encontrasse por aly as nossas 
armadas que inuernaráo em Manar e Jafanapatáo com que Se en- 
grossaria o poder, e prosseguindo daly sua viagem podia ir medindo 
Oo tempo e nauegacáo de maneira que pudesse ir anoitecer a hia 
vista das naos enemigas, porque encostandosse á lerra d he de 
muitas palmeiras náo poderia o inimigo ter vista deslas galeotas 
tam depressa à a nào fivessem elías primeiro delle, e em o vendo 
se fosse inda de dia deuia surgir, e esperar á noite, e nella por 
entre as naos e sua artelharia hirse meter em Columbo, com boa 
ordem e resolugcáo, porquanto ao credito das armas de S. M.e 
e a importancia de Columbo pedia fosse socorrido, nào obstante 
todo o mayor perigo, porquanto preponderaua mais dizerse que se 
perdeo o socorro pelejando, que nào, que se perdeo Columbo por 
náo ser socorrido, quanto mais que como esles nauios hauido de 
entrar com vento feito e as naos de forsa, hauiao de estar surtas, 
parecia que náo haueria difficuldade na entrada. 

E o snór Conde V. Bey hauendosse conformado em tudo com 
este parecer ordenou que todos os dessem por escrito como fiseráo, 
por ser em materia de tanta importancia e do conteudo nelíes man- 
dou a my Ambrosio de freitas de Camara Secretario de estado 
fizece este assento em que Sua ex? se assinou com os concelheiros. 


( Ass.) o Conde de Aveyras — ír.» de mello de Castro — Luis 
Mergulhao Borges. 


A' margem: Dom filippe Mascarenhas — o Veedor da fazenda 
geeral — o Chanceler luis mergulháo borges — o Claur. fr.*» da silu.'^ 
cap." da cidade — francisco de mello de castro — Antonio de tmoura 


— Domingos ferreira Beliago — Luis Glz de souza— fernáo de 
Mendonzca. 


l — experiéncia. 
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Documento 9€ 
1640 — Outubro 13 


Conselho sobre se se a armada do norte viria a esta cidade 
com os nauios nouos, do contrato do cap^ de Dagaim. 


Em Goa a 18 de outt'? de 640 tendo o exi» Snór Conde de 
Aveiras V. Rey mandando conuocar a concelho os fidalgos e mi- 
nistros que nelle Ihe assistem, e váo declarados a margem deste 
assento, lhes propoz que o dia dantes hauia tido auizo de ficarem 
em Vingurlà quatro ou cinco embarcacoes do rebelde, e que con- 
forme as ordens que tinháo hido a Andre Salema cap." de Dacaim, 
esperaua tiuesse mandado em comp.? da armada do norte todos os 
nauios com que se achasse dos de seu contratto, os quais hauiáo 
de vir sem mastros, nem aparelhos como hé custume, e que o cap." 
de Chaul dom Julianes de noronha por duas cartas suas a primeira 
de vinte e cinco do passado escrita ao snór Antonio Tellez, e a 
segunda do primeiro de sett.'?^ escrita ao mesmo snór V. Bey ins- 
taua que a armada do norte deuia ir primeiro meter, e trazer a 
cafila de Cambaia por dar vasáo ao marfim que hauia vindo de 
mossambique, e ser assy conveniente ao bem daquella alfandega, 
que supposto tudo dissesse o Concelho o que na materia deuia 
ordenar. 

francisco de mello de Castro, o Inquisidor Antonio de faria 
machado, e Antonio de moura foráo de parecer que nào obstante 
as resóes de dom Ciilianes den. deuia vir a armada a esta cidade, 
recolhendo em Chaul os nauios nouos com dous de armada em sua 
guarda pera de cá leuar a cafila, e poder esta alfandega ter mayor 
rendimento. 

O Claueiro francisco da silueira, dom Joao de Moura,e Antonio 
Moniz Barreto, votardo que nào deuia a armada vir a esta cidade 
pello risco que poderia correr có o inimigo q estaua em vingurlà, 
sendo sós oito nauios, e que assy de qualquer parte onde a en- 
contrasse a ordem de 3. ex.* voltassea leuar a cafila a Cambaya, 
metendo em Chaul os nauios nouos a que de cà se mandariáo os 
mastros vergas, e outros aparelhos, e cousa segura com que pode- 
rem vir, e Antonio Moniz acrecentou d os mastros e vergas poderiáo 
ir nas Jaleas que se esperaudo de Cochim. 

O Snór V. Rey conformandosse có estes ultimos votos, disse, 
que a copra, marfim e tartaruga q hauia nesta cidade, podia ir em 
parós até Rajapor, onde os viria buscar a armada de Chaul, ou de 
Bacaim, se inda Lá estiuesse, metendo os nauios nouos em qual- 
quer daquellas fortz.??, pord os mercadores estauáo disso contentes, 
por o caminho daqui até PRajapor ser franco, e daly em diante Ihes 
hauer de dar guarda a armada, e q nesta conformidade fizece eu 
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Secretario este assento em que Sua ex. se assinou com os 
concelheiros. 


(Ass.) o Conde d'Aveyras — Ant? Moniz barreto — Ant? de 
faria Machado — fr.» de mello de Castro. 


A' margem ; Antonio Moniz Barreto — Dom Joáo de Moura — 
o Claur? fran.» da silueira — Antonio de moura — o Inq*r Ant.» de 
faria machado — fran.^» de mello de castro. 


Documento 98 


1640 — Outubro 17 


Conselho em q se assentou mandasse vir de mascate 
ao capitáo geeral francisco de fauora detayde e 
Christouáo Poiz de Castel br. cap.^ daqtella fortza 
por resao 'das desavengas q entre elles auia, e se 
escuzou a praga de geeral, e se nomeotu Antonio de 
Moura pera seruir de capitáo. 


Em dezassete de ouli;/? de seiscentos e corenta estando o 
exz5» snór Conde de Aveiras em concelho de governo com o Arce- 
bispo Primaz, veedor da fazenda geeral Luis de freitas de Macedo, 
e Antonio Moniz Barreto, e eu o Secretario do estado Ambrosio 
de freifas de Camara, Propoz as grandes desauencas em d estauáo 
francisco de Tauora d'Atayde capitáo geeral do estreito de Mascate, 
e Cristoudo RoIz de castel branco capitáo da ditta fortz*, sobre 
jurisdicáo, mercancias, e intereces proprios como o constaua das 
Suas carfas que ora tinhao chegado, dando có isso a Imamo mouer 
guerra aaquella foriz^, e quese achaua tam felta de saude Christo- 
udo Boiz que pedia licenca para vir para esta cidade a tratar della, 
mandando pera esse efleito certidao do medico, e que estimulado 
Sua ex? do cuidado que este negocio Ihe daua, pella importancia 
de que era aquella praca, e por lhe ser prezente quam mal Sua 
mag. e seus Ministros hauiáo tomado em Madrid a sua vista as 
differencas que ouuera em Malaca entre o geeral Luis Miz ! de Souza, 
e Dom Oiogo coutinho sem se hauer feito com elles hüa. grande 
demostracao, lhe dicesse o concelho seu parecer pera có elle se 
resoluer em negocio tam importante. 

E depois de se praticar na materia com lodas as considera- 
coes d ella pedia, Pareceo ao concelho conformemente que respeito 


— M ——— 


l1 — Martins. 


Vice-Rei Conde de Aveiras 


(Segundo o seu retrato existente na. Galeria 
dos Vice-Reis, em Goa ) 


4t " ).4— his pv fT ' 
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.à se fer ja escuzado a praca do geeral de malaca sendo de tanto 
mais importancia que a de Mascate, se deuia lambem por ora es- 
cuzar esta, e pello conseguintea de Sam Thome, e que tanto pellas 
desauencas como por conuir d S. ex^ em principio desle seu gouerno, 
fizesse hüia grande demostracáo com estes fidalgos, os deuia man- 
xar vir a ambos, ao geeral por se escuzar por ora aquella praca, 
e ao capitáo pello pedir, e qd se deuia mandar pessoa que deffen- 
desse e gouernasse aquella praga, e juntamente hum GSindicante 
pessoa de confianca e infeireza, que depois de embarcados pera 
cà os dilos cap." geral, e cap.*" ficasse inquirindo de seus proce- 
dimentos pera se proceder contra elles como fosse justica, com o 
q o Snór V. Rey se conformou. 

E depois de assy estar isto assentado, ordenou o ditto snór 
.ào concelho, lle nomeasse pessoa de valor, e experiencia de guerra, 
pera d no entretanto fosse assistir naquella praga. 

E conformemente apontaráo os concelheiros pera capitdo da 
fortz^ em primeiro lugar á Antonio de Moura de Britto, dom Joào 
de moura, Constantino dessá de miranda, e Dom Duarle lobo, e 
pera capitáomór hauendo S. ex.?^ de mandar remouer a Bras Caldeira 
q seruia o dito cargo, e Lopo de Barros ou francisco Delgado. 

E o snór Conde V. Rey aprouou a Antonio de moura de Britto 
primeiro nomeado, e por mais votos, e mandou logo chamar o q 
€lle aceitou, obedecendo promptamente ao q Sua ex. Ihe ordenaua, 
de que se fez este assento em Q o ditto s.?" Conde se assinou com 
0o Il.?» Arcebispo, e mais concelheiros, e eu 0o Secretario. 


( Ass. ) o Conde d 'Aveyras — fr. fran.» dos Martyres Arcebpo 
Primas — Ant.? munis barre.' 


Documento 99 
1640 — Novembro 929 


Sobre a fortalesa de Danda e sydi Ambar capitáo della 


e sobre as seis pessas de artelharia g pede a 
cidade de Bagaim. 


Em 29 de nou? de seiscentos e corenta, no forte da agoada 
na ermida de sam Lourenco, estando o snór Conde de Aueyras 
V. Rey em concelho com os fidalgos e ministros q nelle Ihe assis- 
tem declarados á margem deste assento, lhe propoz que o capitào 
de Chaul Dom QGilianes de noronha Ihe hauia escrito que o capitáo 
de Danda Sydi Ambar tinha mandado algum gado e cauallos 
áquella fortaleza e ficauáo para uir mais, e que esperaua d aquella 
fortaleza fosse nossa, pedindo a Sua ex.^ desse ordem a dom Luis 
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de Castelbranco capitáomór da armada do norte d prz. estaua 
pera acudir á esta occasiáo tanto que fiuesse recado seu, e que o 
concelho lhe dicesse o que na materia se deuia fazer. 

Antonio Muniz Barreto, o veedor da fazenda geeral Luis de 
freitas de macedo, Antonio de Moura de Britto, dom Joáo de Moura, 
o claueiro francisco da sylueira, e dom Luis de Castelbranco capi- 
idomór da armada do norte, foráo de parecer que visto a necessi- 
dade q hauia de conseruar todos os Reis visinhos em amizade, 
e muito mais a dEIRey ldalxa de quem era vassallo lenantado o 
dito Sydi Ambar capitao de Danda que por nenhum caso do mundo 
aceitássemos a (al fortz?, pois com tanto trabalho se sustentao as 
que o estado de presente tem, mas d a pessoa de Sidi Ambar, sua 
molher, tesouros, e familia, se recebesse na fortz.^ de Chaul, quando 
elle se resoluesse a se vir meter nella, por ser cousa ordinaria, e 
recebida em todas as nacóes do mundo acolher e amparar os afligi- 
dos que buscáo amparo,e remedio em seus trabalhos, e metendosse 
o ditto Sidi Ambar com effeito na fortz.4 de Chaul, e querendo antes 
entregar a sua fortz? de Danda ao estado que à ElBey Idalxá, se 
aceilasse pera se entregar no mesmo ponto ao mesmo Bey Idalxá, 
mandando o ditto dom Gilianes de noronha logo recado ao seu 
Tanadar de Chaul de Riba e mais capitáes da parte de Sua ex 
viessem tomar posse della, pord co isso se lhes daria a entender 
que acudimos ao afligido, e ao primor, e boa correspondencia q se 
deue aos amigos, e que o ditto dom Gilianes pudera escuzar de 
receber os cauallos e gado do capitáo de Danda, sem primeiro se 
dar conta ao sór Conde V. Bey, porquanto náo seruia de mais se- 
melhante declaracáo que d'o ditto capitáo nos odiar e mostrar q 
fem a assistencia e fauor do estado contra o dito Rey ldalxá de 
quem hé vassallo leuantado, e nos amigos, e que assy que nem 
para sua deffencáo, nem para se elle seir da fortz.^ |ho desse o ditto 
capitáo de Chaul, nenhüa ajuda e fauor, nem mandasse lá embar- 
cacdo pera isso né recebesse cousa algüa sua, senáo aquillo que 
irouxesse consigo. 

E Antonio Carneiro daragaáo capitao que foi da fortz.* de Chaul 
foi de parecer que dom QGilianes de noronha conserue a amizade 
de Sidi Ambar, entretendoo com boas palauras, recebendo o seu 
gado e outrás cousas desta qualidade á sombra do morro (!) com 
ioda a dissimulacádo e segredo, por conseruar o contratto q có elle 
estaua feito por ordem do Gou.?r Antonio Tellez nào passando daqui 
por nào escandalizar a EIRey ldalxa, nem o dito Sidy Ambar vendoo 
de nos desíauorecido chamasse os parós de malauares em sua 
ajuda pella necessidade em que se podia ver porquanto os tinha 
botado de sy com promessa de os náo agasalhar mais por carta. 


(1) Morro de Chaui. 
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sua escrita ao V. Rey Pero da sylua, e ao ditto Antonio Carneiro 
Sendo capitáo de Chaul, nào querendo tambem admitir a atnisade 
dos olandeses, hauendolhe pedido feitoria no seu Porto, e que de 
mais importancia era estar Sidy Ambar na sua fortaleza que ser 
dElBey ldalxa por hauer dado aos olandeses portos de Goa até 
chaul, coino eráo vingurla, Rajapor, e Dabul, e que vindosse o dito 
Sidi Ambar pera Chaul o capitáo o agasalhasse, pera o passar a esta 
cidade com todo boin gasalhado, breuidade e seguranca, com o que 
trouxesse consigo, manifestando primeiro tudo ao ditto capitáo de 
Chaul prezente o feitor de sua mag.de, fazendosse de tudo Inuen- 
lario pella opiniáo que se tem de Sidi Ambar Iter grandes tesouros 
pera com isso se dar satisfacáo ao Rey ldalxà se se mouer algtüa 
queixa, e que querendo o dito Sidi Ambar entregar a sua foriz.? 
ao estado, e nào a ElRey ldatxá, auisara logo o ditto capitào a Sua 
ex. pera se tomar a resolucáo que mais conuier ao seruico de Sua 
mag4s E o sor V. Rey se conformou có os mais volos. 

Propoz mais no mesmo concelho o dito sór Conde V. Rey 
hüa carta que fiuera da cidade de Bacaim em que Ihe pedia cinco 
ou seis pessas de arielharia pera a deffencáo dos muros della de 
vinte ou dezaseis libras de bala, e que lhes fossé na armada, e o 
preco dellas satisfariáo com puntualtidade, inda que fosse empenhan- 
dosse tudo pera satisfacao dellas. E conformemente se assentou 
que se mandasse quatro pecas dartelharia em companhia desta ca- 
fila, e em satisfacáo dellas viesse mantimento pello preco d se 
assentace no concelho da fazenda onde tambem se tomaria o risco, 
e hiria com Joseph de Chaues Sottomayor, empregandosse o valor 
delle em ouitras pecas pera o estado, de que eu o secretario Ambrosio 
de freitas de Camara fiz este assento em d fodos se assinaráo com 
o ditto sór Conde V. Rey. 


(Ass.) o Conde d'Aueyras — fr.» de mello de castro — Antonio. 
muniz barreto. 


À' margem: Antonio Muniz Barreto — o veedor da faz gr.sl luis 
de freitfas — o claur.? fr.«» da silueira — Dom Joao de Moura — Antonio 
de Moura— francisco de mello — Antonio Carneiro d'Aragáo — Dom. 
]uis de Castelbranco. 


Documento 100 
1640 — Dezembro 1 
Sobre se se poderia sair a pelejar có o inimigo q 
esiaua sobre esía barra. 


Em Goa ao primeiro de Dezembro de seiscentos e corenta, 
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estando o snór Conde de Aveiras V. Rey em conselho com o 
Arcebispo Primaz, o Capitáomór das naos, o Inquisidor Antonio 
de faria Machado, Antonio Moniz Barreto capitao da cidade, o veedor 
da fazenda geeral Luis de freitas de macedo, o claueiro francisco 
da Silueira, dom [oáo de Moura, francisco de mello de castro, e o 
chanceller do estado Luis Mergulháo Borges lhes propoz que avia 
aqui algüas pessoas d entendiao que có as quatro embarcagóes de 
sua companhia se poderia sair á pelejar com as seis do Rebelde (! ) 
Q estauáo á uista da barra, que o concelho Ihe dicesse o que entendia, 
porque se parecesse 4 as difas embarcagóoes estauáo capazes pera 
pelejar náo só o faria, mas que ainda se embarcaria nellas, e d o 
cap."mor das naos que prezente era, como quem sabia melhor o 
estado em dq ellas se achauáo dicesse seu parecer. 


E pello ditto capitáomor foi ditto que o poder com q o inimigo 
estaua na barra era muy superior ao nosso por serem seis embar- 
cacóes que posto náo serem todas iguais em forsa, erdo todas de 
guerra, e nos só finhamos quatro que hauiáo vindo do Reino, as 
quais para se porem capazes, e em feicdo de com ellas se poder 
sair a pelejar era necessario fazerlhe concerto que pedia grande va- 
gar, com o qual se ficauáo impossibilitandos pera a viagem do Reino 
4 era o fim pera que Sua Mag.4e as cá mandara, e que Juntamente 
eniendia que nenhum dano podia receber o inimigo de se lhe sair, 
porque como estas embarcacóes nunca se podiào fabricar de guerra 
com à gente que lhe era necessaria pella pouca que de prezente 
aqui se achaua, por ser toda diuirtida nas armadas do norte, e canará, 
e socorros que se haviáo mandado a Ceilao, Malaca, e Mascale, seria 
mayor o dano que receberiamos do que seria o que se Ihe fizece, 
ariscandonos a nos queimarem a nao e galedo de viagem, por ser 
este o seu principal intento, podendoo íz.** com os pataxos pequenos 
que consigo fraziáo por se remarem, sabendo nào temos outras 
embarcacóes, e estas serem do Reino, com que se ficaua perdendo 
a viagem q elles tanto procuráo impossibilitar, e pera no anno que 
vem náo podermos pór no mar galióes que hé o com d os mais 
enfreamos, assy que o seu parecer era que nào conuinhia nem era 
possivel, pellos inconuenientes apontados sair por ora pelejar com 
esle inimigo, pello risco em q se punha todo este estado, que as 
naos da carga fossem com seu apresto por diante pera fazerem sua 
viagem mandandoas vigiar muito bem no surgidouro onde estdo 
có os nauios e manchuas como S. ex? fem feito assistindo em 
pessoa na barra com o snór Luis da sylua seu filho. E que fazerse 
guerra ao inimigo era muita resáo, mas que fosse de maneira d 
arriscassemos menos e elles mais, e que com nauios de Remo em 
ora de calmaria, podia sua ex.? mandar atracar ás naos do inimigo 
pera as queimar, e quando algum se perdesse nào se ficaua aris- 


(1) Holandeses. 
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cando muito, e que se Sua ex.? fosse seruido mandarlhe entregar 
a armada que disia, e dandolhe máo pera que aprestace como 
conuinha deixandoo sair como, e quando lhe parecesse, confiendo 
em Deus, desde agora se offerecia com preceilo que se nào alra- 
casse o inimigo lhe corlacem a cabega voltando pera a terra, e que 
o mesmo se fizece a todos os de sua companhia que o ndo fize- 
cem, e que esfe era seu parecer, e d sempre eslaua presítes pera 
brigar e dar a vida no seruico de sua mag? quer com a sua armada 
de alto bordo quando Sua ex.* BResoluesse que saisse, ou có a de 
Remo mandandoselhe entregar, e 4 o que Sua ex? resoluesse seria 
sempre o mais acertado. 

E todos os mais concelheiros conformemente foráo deste mesmo 
parecer d nào conuinha sairse a brigar com as quatro embarcacóes 
de alio bordo, por todas as razóes que o capitdomor tinha apon- 
iado com à o sór Conde V. Rey se conformou, e mandou a my 
Ambrosio de freitas de Camara secretario destado fizece este assento 
em d se assinou có os mais concelheiros. 


( Ass.) o Conde d'Aveyras — fr. fran. dos Martyres Arcebpó 
Primas — Ani9 Muniz barreto —Luis mergulháo Borges — Ant? de 
faria machado — fr.» de mello de Casiro. 


A' margem: o Arc. Primaz —o Cap." mor das naos do Reino 
— o Ing." Antonio de faria Machado — o cap." da cid.* Antonio 
Muniz Br.?— o v. da faz^ g^*!Luis de fr. de ms.2?»— o claur. 
fran.» da Sylueira — Dom Joao de Moura — francisco de mello de 
Castro — o chr.*! do estado Luis mergulhào. 
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Sobre se Rhauer de fazer demostracgáo com 


Ms Mascarenhas home, Dom Bras de Castro 
e dom Diogo Coutinho dossem 


A 98 de Dez.'? de 1640 em Danelim estando o s.? Conde de: 
Aveyras V. Rey em concelho có o Reuerendissimo Ar.» Drimaz 
dom ífrey fran. ^ dos martires, o Inquisidor Antonio de faria macha- 
do, o Veedor da fazenda geral Luis de freitas de macedo, Antonio 
monis barreto capitam da cidade, o chanceler do estado Luis Mer- 
gulháo Borges, o Claueiro fran. da sylueira, francisco de mello 
de Casiro, Propoz o s." V.Bey que a respeito de Manoel Maz 
homé, e dom Braz de Castro auerem sido ocupados pera leuarem. 
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a Ceilam o socorro de 4 aquella flha tanto necessitaua e náo pas- 
sardo podendoo fazer, Ihe dissese o Concelho que demostracao 
deuia auer fanto pera castigo de tao graue culpa, como pera exem- 
plo de outros náo cairem em outra semelhante e me ordenou a mim 
Secretario Luis de freitas de Camara lege logo todas as cartas 
que Manoel maz homé auia escrito de Cochim e Manar, e as que 
dom Bras tambem escreueo e os assentos do QConceího porque 
foráo dispostos e junram.'* os Regimentos que se lhe auiao dado, 
eque se ponderace tudo e as Resoens que cada hü alegaua de 
sua defeza, e o mais que as cartas desido pera se proceder como 
fosse justica. 

E ao Concelho todo pareceo uniformemente com o que 0o s.?r 
V. Rey se conformou que a respeito de Manoel mascarenhas homé 
náo querer passar a Columbo podendoo fazer por ter tempo pera 
isso sendo resao que estando entanto aperto Ceilam pello Inimigo 
Rebelde fosse socorrido como a mayor necessidade se deuia fazer de- 
mosiracáo com elle para exemplo de outros e que fosse prezo e se 
lirasse deuaca de tudo em QCeiláo porque lá se poderia melhor 
achar resáo de tudo e com ella se passaria a maior demostracáo 
Se a merecesse. 

E que no tocante a dom Bras de Casiro era tambem Resao 
se fizece com elle demostracáo de castigo pois tinha a mesma 
culpa como se uia de suas carias e que fosse prezo, e se man- 
dace tirar deuaca a Ceilam pera se averigoar a culpa que tiuece e 
pera náo voltar nesta materia pedio licenca o claueiro fran.» da 
sylueira por ser cunhado e parente de Dom Braz que o dito s.?r 
V.Rey Ihe concedeo e se sahio pera fora. 

Propos mais o snór V. Rey que era aqui chegado dom 
Diogo Coutinho dossem capitáo à fora de Malaca o qual em 
tempo do V. Rey D.» da sylua pellas alteracoens mortes e desor- 
dens que sendo capitáo socederáo naquella fortz^ pellas desauen- 
cas d entre elle Dom Diogo Coutinho e o geral Luis martins de 
Sousa ouuera, se assentara em QCongcelho que os despuzessem 
de seus cargos e se mandara deuagar de suas culpas e que viessem 
como prezos afiancados a esta cidade de Coa, e o dito dom Dio- 
go Coutinho andaua passeando publicamente lhe dicesse o Con- 
celho o. como se deuia proceder có elle. 

LIniformem.:* foráo todos os  pareceres do Conselho que 
pedia este caso grande castigo e d estiuece prezo até vir a deua- 
$a, e que a prisáo fosse na cadea, e só o Inquisidor Antonio de 
faria machado e Antonio monis barreto uotaráo que a prisáo 
fosse no forte de murmugao; eo s. V. Bey se conformou com 
os mais vottos mandando fazer de tudo este assento em que Se 
assinou com os mais concelheiros. 

( Ass.) Conde d' Aveyras — fr. fran.» dos Martyres Arcebpo 
Primaz — Ant? Munis barreto. — Ant? de faria Machado. — Luis 
Tmergulháo Borges.— fr.? de mello de Castro. 
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1641 — Janeiro 8 


Cons^ sobre o socorro q se deue mandar a foríz. 
de Malaca, e se será conueniente concederce li- 
cenga aos moradores de machao pera mondarem 
hua naueta ao Peyno, e sobre a prisáo de Dom 
Diogo Coutinbo dossem, e licenga que pedem as 
freiras de Sáo fran*» de machao p.a fundare canu? 
de bramanas nesta cidade. 


Aos oito de Janeiro de 641 em Panelim estando o s.?" Conde 
d'Aveyras V.Rey enconcelho com o Reverendissimo Arcebispo 
Primaz dom fírey francisco dos martires, o Inquisidor Ant. de 
faria machado, o chanceler do estado Luis mergulháo borges, o 
Veedor da fazenda er.! Luis de freitas de macqedo, fran.*? de mello 
de Castro, dom Joao de moura, Manoel da Camara de noronha; 
propos o s. V.Rey hauer Regebido cartas dos eleitos de nega- 
patam e outros particulares em que lhe fasiao autso que Malaca 
ficaua de serco pello Inimigo Rebelde ajudado delBey de Pao ( que 
logo mandou à mim Secretario do estado Luis de freitas de Ca- 
mara lesse) e que pella importancia de que esta fortaleza era a 
este estado a que se deuia acudir com tudo de socorro que nella 
ouuesse e a falta de dinheiro em que Sua mag.* estaua: e na mi- 
Ssericordia auer depozitos de que podido fazer emprestimo a fa- 
zenda do dito sór pera se acudir a ocasiào táo necessaria, lhe 
dicesse o Concelho se se lhe deuia pedir, e que socorro se deuia 
mandar a Malaca. 

O Arc» e inquisidor Antonio de faria machado, o chanceler, 
o Veedor da fazenda geral, e dom Joao de moura foráo todos de 
parecer que visto pesarem tanto as BRasoens de se acudir a Ma- 
laca có grande copia de socorro que deue Sua ex puxar por 
fodo o dr !  assy dos depositos da misericordia como os que 
ouuece de particulares, porque posto que Sua mage ordena que 
se nào bula nos depozitos da misericordia nào se deve de enten- 
der em necessidade tào preciza e Recuperacao de hüa praca como 
Malaca pella importancia de que hé a todo este estado, e assy 
que Sua Ex. deue mandar pedir a mTa ? com meo suaue o di- 
nheiro que for necess.? pera esta occasidO, e que o socorro que 
deuia hir a Malaca fosse de mayor copia de nauios que se pu- 
dessem mandar com muitos maniimentos arros, carnes, e peixe. 


l — dinheiro. ?-— misericórdia. 
39 
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E fran. de mello de Castro votou que bem se entendia a 
importancia de que era a fortz?^ de Malaca e quào conveniente 
era que se lhe acudisse com tudo o que ouuece, porem que elle 
como prouedor que de prezente era da inisericordia e pella in- 
formacáo que tinha Ihe p.éi* ! que era muy pouco o que no de- 
posito della auia, d deuia Sua ex.^ puxar primeiro pellos deposi- 
tos de fora porque quando estes faltassem sempre os da mise- 
ricordia estauáo sertos para o que cumprisse do seruico de Sua 
mag.2e. 

E Manoel de Camara de n.^ ? foi de parecer que era mui 
preciso e necessario acudir a Malaca e mandareelhe toda a copia 
do socorro d ser pudesse e q se puxasse para este effeito de todo 
o dr? qd ouuece assy de os particulares como dos da misericor- 
dia e d a faz? q elle pessuia fosse a p.?^  ? e d assy a offerecia 
ao S.?' V. Rey pera tudo o à comprice do Seruico de S. mag? e E 
o s? V. Rey se conformou com o parecer do concelho que se 
faria deligencia pellos depozitos de fora e que se escreueria hum 
papel a mta * em que se lhe reprezentaria esta necessidade. 

Propoz mais o s9' V.Rey que tiuera nouas de China que 
ficaua em muy miseravel estado e muy abatido seu comercio que 
Sua mag.?e lhe permite mandar em hüa embarcacgáo ao Reyno à 
qual nào tem os moradores de machao, e que polla importancia 
de que será esta viagé aos direitos de Sua mag. lhe disece o 
concelho o que lhe parecia e se seria conveniente ou nào que o 
dito s." V. Rey mandace aquella cidade hüa embarcacáo que aqui 
estaua de S. Mag.4* pera fazer esta viage. 

O Ar, veedor da fazenda geral, o chr, Do Joáo de moura, 
fran.» de mello de Castro e Manoel de Camara de noronha foráo 
todos de parecer que as miserias d a China padecia pella falta do 
comercio de Jappáo  eráo certas conforme ao que se escreuia 
e que tudo era bem empregado naquella cidade e que seria con- 
uenienie hir a nao, e fazerce a viagem tanto pello que importa a 
fazenda de sua mag.?^ como ao proueito dos moradores della. 

E o Inquisidor Ant9 de faria machado foi de contrario pare- 
cer, dizendo que esta viage seria de grandes inconuenientes porque 
sÓ seruiria de se despovoar machao e passareuce todos os casados 
que nelle viuido pera Portugal com que ficaria aquella cidade Im- 
possibilitada a se deffender do lnimigo Rebelde que tanto apetecia. 

E o s. V. Rey se conssideraria tudo mais de vagar e que 
cóforme ao que melhor se entendesse que conuinha ao seruico de 
Sua mag. se faria. 

Propos mais o s." V.Rey que Dom Diogo Coutinho dossem 


estaua prezo por Resolucáo d enconcelho se tomara pellas mortes 


! — parecia. ? — Noronha. ? — primeira. ! — misericórdia. 
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que succederáo das desauencas que entre elle e luis martTs de 
Sousa ouuera na fortaleza de Malaca sendo capitáo delle e d Ihe 
fasia hia peticáo pera se liurar có aluará de fianga que logo 
por mim Secretario do estado Luis de freitas de Camara me man- 
dou ler, lhe disecze o Concelho o que Ihe parecia sobre o desp.? ! 
della. 

O Ar.«» ? o |Inquisidor Antonio de faria machado, e fran.co 
de mello de castro, foráo de parecer que se lhe deuia fazer algü 
fauor e que se mudasse a prisáo a hü passo emquanio náo vinha 
à deuaca de suas culpas. 

B o chr:! do estado foi de parecer que devia esperar pella 
deuaca q se tinha mandado tirar deste cazo como se tinha orde- 
nado no Concelho que sobre este particular se fes porque aluara 
de fianca em cazos de morie que se náo consedia. 

Eo s*' V.Rey que por credito do concelho se deue dese- 
mular D ora có este fauor e à estiuesse prezo aonde estaua por 
mais algüs dias, e que em outra ocasido se teria respeilo ao que 
pedia. 

Leosse mais em o mesmo concelho hüa carta das freiras de Sáo 
fran. de machao em dq pediáo ao s. V.Rey licenca pera virem 
fundar nesta cidade Conuento de bramanas, e o dito s.? V, Rey 
disse votasse o Concelho o que se deuia responder sobre este 
particular. 

E uniformemente foram de parecer todos os concelheiros se 
deuia escreuer primeiro a Sua mag? sobre esta materia por- 
quanio ordena o dito s. por mui duplicadas ordes suas nào aja 
na India mais conventos de Religiosas que o de Santa Monica 
e que có a reposta que sobre isso viece se deferiria com o que 
o s. V. Rey se conformou e mandou fazer este assento em que 
se assinou com os mais conselheiros. 


(Ass.) Conde d'Aveyras. — fr. fran.» dos Martyres Arcebpo 


Primas. — fr?» de mello de Castro— Luis Mergulháo Borges — 
Ant? de faria machado. 


1 — despacho. ? — Arcebispo. 
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1641 — Abril 11 


Cons? sobre as calorze galeotas de guerra que 
S. ex^ [tinha] aprestadas de socorro pera malaca, 


e assy a armada de faleas q era partida emsocorro 
da mesma praea para onde poderiao fazer viagem 
visio ser malaca lomada pellos olandeses (!), e 
se a armada do norte se faria nesta cidade, ou nà 
de Bagaim. 


Em Goa a onze de Abril de 641 estando o sór Conde d'Aveyras 
V. Rey em conselho có os fidalgos e ministros que nelle Ihe assistem 
declarados a margem deste assento, Ihes propos que pellas cartas 
que tiuera de Cochim soubera em como a fortz^ de Malaca estaua 
tomada pellos Rebeldes olandezes a pura fome có o serco que se 
]he auia posto por espaco de sinco mezes e m? (!), e que prezente 
era aos que se achauáo no dito cons? que de sua chegada a esta 
cidade nào pode socorrer por falta de mongáo, porquanto ao tempo 
que o dito Snór chegou er&o vinte de Selir? e já no cabo da 
moncáo, comtudo dispidira para la hüa galiota co secenta soldados, 
poluora, municóes, e o mais que por entáo foi possiue! poder ne- 
gocear da qual se náo sabe couza algüa, e se entende que será 
perdida por partir no cabo de moncáo, e que có lodo o seu tra- 
balho, e desuelo tinha preparado hiia armada de quatorze galiotas 
de guerra, e quatro de mantimentos, havendo jà despedido oito 
Jaleas có cem soldados em vinte e sete de marco proximo, e que 
visio as ditas nouas entendia, que nem as ditas Jaleas hauiáo de 
ser passadas, porque prcuauelmente hauiáo de achar aviso da perda 
daquella praca no Cabo do Comorim, ou no caiz dos Ellefantes, ou 
em Titucorim, e que assy Ihe dicesse o conselho pera onde hiria a 
dita armada, que estaua aprestada, e poderia estar aparelhada até 
vinte e Ires deste pera poder fazer viagem, e tambem a dita armada 
de Jaleas, que era partida para com breuidade se lhe poder fazer 
auizo do caminho, que háo de leuar. 


E todos uniformemente foráo de votto, e parecer, que porquanto 


(^) Malaca foifconquistada pelos Holandeses em 14 de Janeiro de 1641. 
Para os pormenores, vide Dagh-Register. van Batavia 1640 - 41 (pp. 171 e 
349); Frangois Valentijm, Oud en Nieww Oost- Indic, Amsterdam, — 
Dordrecht, 1724 - 26, Vol. V, ip. 342; Almirante Alfredo Botelho de Sousa, 
Swubsidíos bara a História das Guerras da Restauracgao 30 Mar c 10 Além 
Mar, Lisboa 1940, Vol. L, pp. 208- 210; ^. Galletti, Tte Dutch in Maiabar, 
1911, p. 7; Sir Richard O. Winstedt, Maiaya and iis History, London, 
1948, etc. 
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por ora nào hauia que tratar de Malaca poes estaua ocupada pello 
inimigo de Europa, e que só se tratace com toda a eficacia de ase- 
gurar à llha de Ceiláo, o Reino de Jafanapatáo, e a fortz. de Manar, 
mandando dez nauios de guerra pera Ceiláo, e dous pera Jafana- 
patáo, co duas pecas de artelharia, e municóes, e que fossem tambem 
pera a mesma llha todos os mantimentos, e que a Paulo Gago se 
Ihe fizece logo auizo para que có as oito Jaleas de seu cargo, e có 
mais os dous nauios que vào fosse a Jafanapatáo, e andasse por 
aquella costa, e na de Manar em guarda, e defencao della có aduer- 
fencia porem que hade acudir sempre onde fosse mais necessario, 
e a necessidade o pedisse, com o que se conformou o dito snór Con- 
de V. Rey. 

Propos mais o mesmo Snór Conde V. Rey que tinha mandado 
fazer sanguiceis em Bacaim, e nesta barra estauáo outros para irem 
com a cafila do norte, e que he digcesse o conselho se  faria 
armada nesta cidade, ou em Bacaim para poder estar na mesma 
barra nos prim.'?5 de Settr». £E todos uniformemente foráo de pa- 
recer que a armada se fizece em Dacaim pella muita comodid.* que 
aly hauia de marinhr.? e que fosse nomeado por capitáomor della 
hum fidalgo rico, e aparentado, porque assy 0 acompanhauaáo todos 
os mais fidalgos, e caualr. moradores daquellas partes do norte, 
e que este fosse Dom Manoel de menezes por ser rico e muy apa- 
rentado em Bagcaim, e em sua companhia viriáo todos co facilidade 
por os mais delles terem aldeas e marinhr.?* nellas para os poderem 
fazer pera a dita armada, com que o s.?r Conde V. Rey se conformou, 
e mandou fazer este assento, em que todos se assinaráo. 


(Ass.) o Conde d'Aveyras — fr. fran.» dos Martyres Arcebpó 
Primas — fran.c» de mello de castro — Ant.? de Faria — luis mergulhàáo 
Borges — Ant? nuniz barreto — Joseph pinto Pereira. 
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Cous^ sobre as queixas que E! ey de Cochim 
deu de Diogo damaral de castel branco cap." de 
cranganor, e auer de ir outro capifáo pera aquella 
praga, e que francisco de Brito dalmeida ser ca- 
pitáo mor da gente da guerra de Cochim, e aue- 
rem de ir pera Jafanapatáo noue nauios dos ca- 
forze q S. ex? ftinha preparados pera malaca, e 
coatro pera Ceilam. 


Em Goa a dezacete de Abril de 1641 Estando o sor Conde 
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da Aveiras V. Rey em conselho có os fidalgos e ministros que 
nelle lhe assistem, ihes propos que ElRey de QCochim por carta 
sua de 26 de Margo se queixaua de Diogo damaral de Castel- 
branco capitáo da fortz?^ de Cranganor hauer deixado sair da- 
quella praca homés de confianza, e o condesiable della, que dos 
ouiros capitáes era estimado, e que a elle dito Bey hauia morto 
hum nàire de estima que o tinha posto em grande desconfianca 
pedindo ao dito sór Conde V. Rey, que mandasse prouer aquella 
fortz^ có outro capitáo, e que posto que ella fosse de Sua mag.* seu 
Irmáo, seruia porem a elle diro Rey de Cochim de chaue do seu 
Beino e tinha lugar de procurar o melhoramento della, que nunca 
poderia ter seruindo o dito Diogo damaral aquella capitania, e que 
assy lhe dicesse o consellho o que na matteria deuia mandar obrar. 
E sendo vista a dita carta no dito conselho, e a instancia com 
que o dito Bey pedia nouo capitáo para Cranganor, e conside- 
rando o dano que se poderia seguir ao seruico de Sua mag. nào 
se dando satisfacáo á queixa do dito Bey, e ser ainigo do estado, 
e outras muitas razóes que para assy ser se considerardo foráo 
todos de parecer que a fortz? de Cranganor se mandasse novo 
capitáo, ficando a Elleicáo delle a disposigao do dito Snór Conde 
V.Rey, e a pessoa que de novo seruisse a dita capilania se 
deuia encomendar, que fiuesse boa correspondencia em primr. lugar 
cO o dito Bey e có a madeira do dito Diogo daimaral, visto ter 
comprado aquella fortz? a Sua mag.* por muito mais do que valia, 
e ser para à fabrica do galido que se tem comecado na cidade de 
Cochim tanto do seruigo de Sua mag* e pertencer a conducaáo 
della ao dito Diogo damaral com que se conformou o dito Snór 
Conde V.Bey e nomeou p? a capitania daquella fortz^ a Paulo de 
figueredo Salgado vizinho de Cochim por ter as partes que se 
requeré para ella, visto hauer seruido bem a Sua maág.* em suas 
armadas, mandandolhe disso passar caria para a exercitar em- 
quànto ouuesse por bem, e nào mandasse o contr.?. 

Propos mais o dito s.?" Conde V. Bey que a cidade de Co- 
chim Ihe hauia escrito por carta sua de vinte e tres do passado, 
d estaudo faltos de poluora, e mais aprestos de guerra; e que o 
Regedor mor DelPey de Cochim vendonos ir tanto de cabessa 
baixa poderia intentar nouos amigos, dizendo mais, d o fidalgo 
que ocupaua a capitania daquella cidade Antonio da Cunha de 
Castro era tam brando, que quando sucedesse auer algüa ocasiao 
náo sabiáo o como se haueria nelle, por rezáo de sua muila hi- 
dade, e assy lhe dissesse o conselho o que se deuia fazer nisto; 
e considerando todas estas razóes no dito conselho e o estado em 
4 reprezentauáo ficaua aquella cidade, e o dito capitáo ser velho 
e froxo, foráo todos de parecer queírancisco de brito dalmeida 
fosse capitdo mor da gente de guerra, e o Sargentomor, e mais 
officiaes de guerra Ihe ficassé subordinados, e náo sendo o dito 
Sargentomor, e os dittos officiaes pessoas de satisfacáo pera a 
guerra prouesse em outras capazes os lais officios, e o capitáo 
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Antonio da cunha de castro tiuesse a seu cargo o  Gouerno or- 
dinr9? e o politico della, viuendo no castello em dq rezidia, com 
declaragdo porem que o dito fran. de brito ndo obraria em cou- 
zas de consideracgáo sem votto e parecer do dito Antonio da cunha 
de Casiro por ser prouido por Sua mag. e hauer feito omenagé 
della có d tambem se conformou o dito Snór Conde V. Rey. 


Tambem propoz o dito Snór d a armada que estaua prepa- 
rada pera hir para Malaca estaua prestes e aparelhada, e por- 
quanto já có as nouas, d erdo vindas de ella ser perdida, nào 
conuinha que fosse para lá, e que no conselho antecedente de 
onze de Abril se hauia assentado q fossem dez nauios para Ceiláo, 
e dous a Jafanapatáo có mais as Jaleas d hauiáo sahido a cargo 
de Paulo Gago lhe dissesse o conselho o d se deuia ordenar na 
matteria. E todo o conselho uniformemente ( excepto o Inq.?r An- 
tonio de faria imachado) foi de parecer, d visto ser notorio d o 
enemigo pudesse descarregar ( depois de auer presidiado a fortz.* 
de Malaca) có todo o seu poder no Reino de Jafanapatào, ou 
na foriz de Manar, por serem ambos estes lugares por onde se 
hade entrar na llha de Ceiláo, e ter outrosy tomado na mesma costa 
o Rebelde as foriz.** de Triquilimale e Baticalou fossem noue nauios 
pera Jafanapatáo có hüa Jalea mais que hauia arribado das que hiáo 
Socorrer Malaca em companhia de Paulo Gago, e quatro nauios 
para Ceilàáo có mantimentos, e soldados, e por capitaáomor destes 
Socorros, e da Cos!ia de Titucorim, Manar, Jafanapatdo, e Costa 
de Choromandel francisco de Sexas Cabreira pella exp d tinha 
daquellas partes adquerida nos annos que aly seruio, e que che- 
gando a Jafanapatdo assistisse no caez por capitdomor de sua 
soldadesca, e da gente natural de guerra para defender a entrada 
ao rebelde quando intentacge fazer (o que Deus náo permita) e 
acudir a outros lugares onde & negessidade pregisa o pedisse, e 
que o capitáomor daquelle Beino lhe desse ioda a gente de 
guerra d Ihe fosse necessaria, e algüa soldadesca mais das com- 
panhias daquelle presidio ficando a cargo do dito capitáo mor do 
Beino a defensáo da foriz? có os cazados e visinhos della, e 
algüia soldadesca das companhias, e isto sem embargo de se hauer 
assentado no conselho antecedente q fosse a diia armada a llha 
de Ceildo, e dous nauios có as Jaleas a Jafanapatáo. 

Eo Inq?' Àntonio de faria machado foi de pareger, que 
iodos os nauios fossem a Ceildo, e que dahy se pudessem ir a 
Jafanapatdo o fizecem. 

E o s.^' Conde V. Rey se conformou có os mais votos de 
que eu Manoel Ramos que fazia officio de Secretario destado fiz 
TE assento em que lodos se assinardo com o dito Snór Conde 

. Rey. 


(Ass.) Conde d'Aveyras — fr. franc? dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Ant.? Muniz barreto.— fr.» de mello de Castro. — Joseph 
Pinto P.7*, — Luis mergulháo Borges. 
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Documento 105 
1641 — Agosto 26 


Concelho sobre se dar a ElRey Idalxá tfrezentos mil x/* 
e se bofar fora de seus Portos os Olandeses. 


Em Goa a vinte e seis de Agosto de mil seiscentos corenta 
e hum, nos apozentos do Ex.» Snór Joáo da Sylua tello Conde 
d'Aveiras do conselho destado de Sua mag. V. Rey e capitáo geral 
da India, sendo prezente có os conselhr?* do Gouerno e fazenda, 
e bem assy os vreadores, Juizes e maes officiaes da Camara desta 
cidade, Perlados das Beligióes, e ministros da BPellacao em Junta 
geral; para que foráo comvocados Ihe propoz o dito Snór que em 
consideracáo do que Sua mag.* ordenaua, por muitas e em parti- 
cular pellos cap.?* onze e vinte e dous, de sua instrucáo secreta, 
e do aperto eim que achara este estado tào infestado como apertado 
dos Bebeldes de olanda, autualmente senhores do mar, e de todo 
Oo comercio por cuia cauza o ficauáo sendo dos animos e vontade 
dos Reis deste oriente por ser a mercancia ao que mais atende em 
razáo de sua cobissa, e da vazáào que dáo ao que produzi seus 
Beinos, por cujo respeito, e ainda pello odio, que sempre nos tiuerào, 
Ihe daráo nào só entradas liures em seus portos e rerras, inais ainda 
ajudar para nos guerriare como se tinháo visto em Ceiláo có a 
tomada das fortz.^»s de Triquilimale, Batecalou, Nigumbo, e Oále, e 
ultimamente Malaca que puzerào a escalla ajudados e confederados 
có os nafuraes, cujos motiuos e boas furtunas os encaminhaua 
ao que tanto desejauáo como era a Ruina des.a cidade, que hiía 
vez perdida (0 que Deus náo permita) ficauáo absolutos Snóres 
de toda a India, por ser o mais que ficaua hüa pequena dependencia 
de Goa, o que nào só tinháo posto em pratica, mas com todo o 
calor que a guerra pedia a tinhao disposto có o continuo serco, 
que há tantos annos padecia có que de todo auiáo acabado este 
pouco comercio que nos ficaua que deo cauza a se extinguir o Ren- 
dimento d'Alfandega, e as mais Rendas, d Sua mag: tinha nesta 
cidade, e seus termos, que por náo hauer saca para fora tinhao 
sahido e arruinada de pancada como a todos era prezente, (! ) e tam- 


(1) Segundo Fr. Agostinho de Santa Maria. ( Historia da Fundacao 
do Real Convento de Santa. Monica da Cidade de Goa, Lisboa 1690, pp. 
334-343), os Portugueses perderam ua luta com os Holandeses na. India du- 
rante o período de 1629-1636, 1499 homens, 155 navios e 7.500.000 xerafins. 

Vide F. Cotta, Portuguese Losses in. the Indian Seas (1629-1636 ); in 
Journal of the Asiatic Society of Bengal, july & Aug. 1915; Prof. Dr. C. R. 
Boxer, The Portuguese in. the East, 1500-1800, in Portagal and Brazil, 
Oxford, 1953, pp. 229-230. 
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bem o muito, que ElRey ldalxá e seus vassalos engrossauáo có as 
muitas drogas, e fazendas, que os ditos Rebeldes olandezes lhe 
meliao em seu Reino principalmente pello porto de Vengurla, que 
dista desta cidade sete, ou oito legoas, aonde o dito Rey ]he auia 
dado feitoria, ou para melhor dizer caza forte e deffenciuel que por 
sertáo vizinha, e cazeira nos fica de portas a deniíro o que inten- 
faráo, e acabarao com grandiosas dadiuas que tinháo dado ao dito 
Rey, e seus validos só afim de poderem có todas as comodidades 
da guerra acabar, có a que fazido a esta cidade, cujas intiligencias 
caminhauao as da confederacáo que pretendiáo ter, com o dito Rey 
por meyo de seus validos, e do muito que a este respeito despen- 
dido com elles, o que se praticaua por cerlo no occasiao em que 
elle Conde V. Rey chegou a este estado pellos ameacos que corriao, 
de que dessia muita gente do balagate cujos receos ainda estauao 
em pé pella affirmatiua que auia da confederacao, que os Rebeldes 
olandezes tinhdo có o dito Rey ldalxá, o d se podia ter por certo, 
e infaliuel, em razao da muita entrada, que tem com o dito Rey, e 
seus validos appontandolhe outrosy os intereces que se lhe segui- 
riao do saque desta cidade, e Alfandega, que lhe ficaria, e os grandes 
Rendimentos de Salcete, Bardez, e maes llhas adjacentes, o que elle 
Conde V. Rey tinha por certo respeito as inteligencias que írazia 
em Vizapor corte deste Rey desuello continuo em que o trazia ma- 
teria táo importante, e arriscada ; pois do acerto della estaua pendente 
ndo SÓ esta cidade, mas tudo o que auia no estado da India, debaixo 
de que, e do que Sua mag. ordenaua pellas ordens e instrucóes 
referidas ( que foráo lidas e ao diante vào tresladadas) foi dispondo 
a dila materia por meyo e industria de Joseph Pinto Pr.* (conselhr.? 
deste cons.?) porque alem da satisfacao, que principalmente se tem 
de sua pessoa lié muy inteligente das couzas da outra banda pollo 
muito que auia contendido có os Mouros, nos annos que seruio de 
Veedor da fazenda geral e corria com boa amizade com Mirza 
Mamede Raza Aualdar de Pondà, e Gouernador de Concào e aca- 
bado com elle negocios muy importantes ao seruico de Sua mag., 
que por sua parte Ihe foráo encarregados para que debaixo de 
todo o segredo destreza, e cautella ( como de sy) por se nào al- 
canssar o jntento tratace a dita matleria passando para o dito 
effeito multas vezes a terra firme, por discursso de sete ou oito 
mezes, que tantos auia, que seu desuello caminhaua nesie negocio, 
que por muitas vezes esteue desfeito por se náo ajustar, quica pello 
empenho em que estaria ElRey 1tdalxá, e seus validos com os 
difos olandezes, a que se tinha dado fim polla maneira declarada 
nas capitacóes que ao diante vào tresladadas, pellas quaes se obriga 
o estado a dar a EIBey Idalxá a tittulo de merce trezentos mil x.*$, 
cem mil em dinhr? de contado, e os duz.:?* por canella a preco o 
quinta! da sessenta e dous x.*e m.? caualos, e ellefantes de Ceilao 
por precos comodos a fazenda de sua mag.* em à se avanca meyo 
por m.? por duas pagascahidas nos principios dos annos de corenta 
edous e corenía e tres como em satisfacáo das grandes perdas à o 
40 
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mesmo estado Ihe auia dado nas embarcagóes que lhe foráo toma- 
das no estreito d'ormuz e Mascate, primeira e principal razao de 
$uas quebras cónosco, e do muito que perdia pollos dr. ^ ! d os 
olandezes Ihe pagauao em suas Alfandegas, obrigandosse pellas 
ditas capitulacóes a borar para sempre de seus portos, e Beinos os 
olandezes, e que allem de nelles se lhe nào dar mantimentos, 
aguadas, e refrescos seriáo delle Bey e seus vassallos tratados 
como enemigos commüs como melhor se deixaua ver do capitulado 
em corroboracáo do que auiáo baixado formóes ao dito Avaldar 
que auia assinado as ditas capitulacóes em nome de seu Rey com 
o mais que continhao em bem da paz, e conseruacáo da amizade, q 
hauia de ter có este estado, porque allem de se exlinguir de Ven- 
gurla, e dos mais portos DelBey ldalxa hum inimigo táo prejudicial 
cujas Iracas e designios eráo só encaminbadas a nossa BRuina se 
Ihe ficaua tambem por este meyo fazendo hüa guerra lenta pellos 
manfimentos aguadas e reírescos que se Ihe tiraudo em todos 
os portos e costa, de que hé snór Idalxa, có que se daua juntamente 
cauza aos ditos olandezes nào poderem sustentaro serco que con- 
tinuaudo nesta barra, como se tinha visto, e experimentado nos 
annos que esie Bey lhe náo daua em seus portos, e costa os ditos 
manlimentos aguadas e refrescos, de que hé o que os alemenia e 
sustenta em guerra tào afastada de suas colonias, na qual he forca 
quando a continué que perecáo e percao muita gente de infirnidade 
como se vio por fim do anno de mil seis centos vinte e dous, e 
enirada de seiscenios vinte e ires em que ocuparáo esta barra 
com íreze naos confederados com os Ingrezes, aonde padecerào, o 
que os ditos Ingrezes publicaudo, e elles nào negào pella muita 
genie que lhe morreo, d os obrigou a náo :ornarem mais a conti- 
nuacdo e assistencia desta barra, senáo depois que ftiueráo certos 
e seguros os ditos mantimentos, aguada e refrescos, o que de pre- 
zente se cessaua com o capilulado como tambem os danos, que de 
futuro nos estauáo ameacando e posto que o concerto estaua tra- 
tado pellas razoes que tinha proposto, e referido, comtudo nào 
estaua o dilo contrato selebrado nem disposto em forma e maneira 
que parecendo a Junta e cons.?*? outra couza se ouuesse de sele- 
brar contra o que parece aos ditos ministros, cidade, e DPrelados 
porquanio entendia de todos, que sem nenhum respeito dirido o que 
mais conuiesse ao seruico de Deus, de Sua mag.?^ e bem commum 
desle estado, e que da parte do dito s." |hes ordenaua vortage 


Liuremente, porquanto estaua prestes a fazer o d se assenlace. 

E sendo por todos ouuida a dita proposta assentaráo unifor- 
memente sem repugnancia, nem votio encontr?, d nào somenie se 
cunprisse tudo o que esiaua iratado, e concertado com  ElBey 


1 —direitos. ? — QConselheiros. 
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idalxá por ser só o meyo, e unico remedio que hauia para esta 
cidade se nào arruinar, e có ella esse pouco que ficaua neste 
estado enconsideracüo do em que se achauáo as couzas delle, 
mas que tambem se atalhariáo os danos que o enemigo olandez 
nos prometia fazer có a uniao deste Rey com que se ficauáo 
asegurando as desconfiancas com d estauamos de sua amizade, 
em razáo dos aggrauos de que se queixaua, e do muito que dizia 
se lhe auia tomado nas embarcagóes que Ihe foráo tomadas peflas 
armadas que franqueáo o estreito d'ormuz e Mascate como fica 
dito, e outros particulares, que manifestamente declaraudo nào 
nos estar bem afecto, pello que pediáo a Sex? da parte de Sua 
mag. que com toda a breuidade possiuel tratacge de concluir o 
negocio, e que có a mesma passage a Ponda có o dinhr? da 
primeira paga Joseph pinto Pr^ ?! pois auia tratado a matteria 
com tantas conueniencias do Seruico de Sua mag. e bem com- 
mum deste estado; Pello que se sintiao obrigados a pedir a Sua 
mag. Ihe fizece por este seruico que esperauáo de sua grandeza, 
e pelfo mais que auia de obrar na jornada da Embaixada de 
que estaua encarregado, e que visto a fazenda Beal estar táo e- 
xausta como era notorio se buscasse todos os Remedios para logo 
se ajuniare os cem mil x.** da primeira paga tomadose por em- 
presiimo aonde quer que fosse achados para cumprimenio do 
prometido, e pello conseguinte a expulgáo que se trataua dos o: 
landezes, que era o em que consestia a seguranca desta cidade e 
estado, porque vindo como se entendia a tinha por certo despois 
de Inuerno nào achace o acolhimento, que tinhao em Vengurfía, e 
mais portos DelBey fdalxa pera logo ficare desunidos de sua a- 
mizade d era o em que consestia a conseruacáo de Goa cabeca 
de toda a Índia, por assy se assentare pellos ditos ministros con- 
selhr»* Prelados e Dezembargadores da Rellacáo, mandou o dito 
sor Conde V. Rey fazer este assento em que todos assinaráo com 
o dito sor. £ eu Andre Gallema o fis escreuer. 


(Ass.) O Conde d'Aveyras.— fr. fran.?^ dos Martyres  Arce- 
bpó Primas. —Ant.? Munis Barr.:». — Ant? de faria —... ... — fr.^» de 
mello de castro. — Joao de barros — ír:» de fig.'de C.*». — Joseph 
pinto pr* — Luis mergulhao Borges. — margal de magedo desa. — 
Jorge freire. — M. Bernardi da Silua. —fran.9 detyede franco.— 
Domingos BPoiz. 


( À' margem): Em virtude deste assento tomado em consefho 
de gou? edo outro dq vai adiante a fl 39 entregou Luis percs 
pachequo thesour? do estado d em companhia de Joseph Pinto 
Pr? passou a Ponda, quorenta e oito mil q.*? centos e oiteta x** ? 
ao g.* do mesmo Ponda, como constou por fee dos escrivaes do 


| — Pereira ? — xerafinse 
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fhesouro, o qual dinhr? se mandou leuar em conta ao dito 
thr?  ! pello ter despendido em virtude deste assento, e do d fica 
adiante como fica dito, de que se poz esta v.» 2 p se req.'** em 
hü mde 3 doveedor da íz^ g! Andre Sallema feito em vinte e 
noue de m.9 deste anno. Goa a onze dejulho de 1642. — ( Ass. ) 
Joseph de Chaues Soffo maior. 


Em carta de Sua mag«^ escrita em Ix. a seis de 
mayo de 639. 


No que toca a pratica que o geral olandez teue có o ldalcáo 
para se unir có elle e cometer em Goa por a matteria ser táo 
importante, e que podia ocasionar a mayor Ruina desse estado, 
vos encomendo qd vigieis sobre ella com continuo desuello fa- 
zendo todas as diligencias por meyo de embaixadores e prez.* t 
(como auizais, que trataueis, e he custume como esses  BReis) 
para asegurar o animo do ldalcáo, e desuiallo de comunicacáo 
dos olandezes fazendolhes a esse respeilo todas as passagens 
e pariidos que conuier, e assy mesmo imporiaria por meyo dos 
Religiosos da companhia, e de algüas conueniencias procurar 
reduzir o animo do Mogor, a quem elle está sogeito, e para segu: 
ranca das foriz.** do norte. 


Copia do capitolo onze da instrugáo secreta de 
S ex^ de gsefaz mengàáo no assento afraz. 


De mais do que se lem aduertido no Regimento aserca da 
amizade com Reis naturaes da lndia me  pareceo encomendaruos 
Em especial a boa correspondencia com o [dalcáo tam visinho 
de Goa, e que ainda que de sua parte aja faltado co alguns pro 
cedimenios dissimuleis có elle, procurando conserualo e que nào 
continue na amizade com os olandezes de que se auizou se hauia 
principiado a pratica e nào os tendo admitido, que de todo os 
dispida solicitando esie effeito por todos os caminhos, e por 
meyos de seus validos, e ministros que se gouernáo porque se 
de todo se uniísse có os olandezes se seguirido grandes daunnos 
ao estado da India todo. E tambem estareis com particular cui- 
dado de que o Mogor se náo acabe de apoderar do mesmo ldal- 
cáo, socorrendoo sendo necessr.? có o que se puder sem chegar à 
rompimento có o mesmo Mogor, e assy procurareis ter a mesma 


i — tesoureito- ? — verba. 5 — mandado. ^ — presentes. 
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correspondencia com os mesmos Reis vizinhos das outras cida- 
des,e fortz** do estado, e trabalhareis por euitar toda a occaziáo 
de rompim.'? có elles de modo que fiqueis mais desembarassado 
para guerra dos olandezes, trattando por todas as vias nào só de 
escuzar o rompimento có os mesmos Reis mas de tellos unidos 
Comvosco, e entressy contra os olandezes como contra os mayores 
inimigos, e que as forcas de hum Rey náo oprima a outro sem por 
nenhüa cauza se romper có algum; e os obrigareis có o bom 
fratto e acolhimento a que folguem antes, de comunicar có meus 
vassalos, que com os olandezes, ou outras nagóes entendendo 
que no que por este capitulo se vos ordeno he a matteria em que 
poderey ser de vos melhor seruido. 


Capitt. 22 da dita instrucáo secreta. 


Os intentos do Mogor táo poderoso e declarado inimigo do 
estado da India, e os mouim.*^ de suas armas contra as fortz.«5 do 
norte de que auizou Joao Soares Viuas de Angola obrigáo a grande 
cuidado pella uniáo que tem feito com os olandezes. E assy de- 
mais do que se uos fem aduertido por differentes cartas minhas, e 
aos V. Reis vossos antecessores, me pareceo encomendaruos muito 
o cuidado e inteligencia có que deueis de estar e preuenir seus 
designios, e que escuzando o rompimento có a mayor dissimulaqào, 
que a reputacáo premifir trateis por todos os meyos de o procurar 
reduzir a melhor correspondencia có o estado, e por via de seus 
ministros que será facil, segundo se entende por a ambicáo delles 
muy conhecida, e a natureza muy apropriada pera semelhantes 
negoceagOes, e qualquer p custoza que seja ficará sendo de mayor 
utilidade, e menor despeza qd a resistencia q se lhe fizer có as 
armas que fáo necessr.* sao para outros effeitos. 


Documento 106 
1641 — Setembro 18 


Conselho em q se assemfou desse a E/Bey Idalxá 
cincoenta mil x.* ! com q se achaua em Dondá 
Joseph Pinto Per^ pellas resóes abaixo discursadas. 


Em Goa a dezoito de Sett^ da era prezente de 1641 nos apo- 


———— 


1 — xerafins. 
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zentos do Exe Snór Joáo da Sylua tello de menezes Conde 
d'Aveyras do conselho destado de Sua mag. V. Rey e capitao 
geral da India sendo prez.:* có os ministros do conselho do Gouerno 
e fazenda, propoz o dito sór que a todos era notorio as cauzas e 
razóes que ouuera para com parecer dos offigiaes da Camara desta 
Cidade, Prelados das BReligióes, e Dezembarg.»e* da Bellacáo se 
assentar se desse a ElBey ldalxà trezentos mil x. pagos pello 
modo e manr? ! conteudo no assento que sobre a matteria tomou 
em 26 de Agosto deste prezente anno para effeito de se deitar de 
Vengurla aos olandezes, e dos mais portos, e terras de seus Reinos; 
e que para dar cumprim.'? ao d estaua assentado e contratado era 
tambem notorio a todos o auer passado a Ponda Joseph p.» Pr.* ? 
có sincoenta mil x.** * em dr? ! por se náo achar logo toda a 
contia dos cem mil d estauáo consignados para à primeira paga, 
que se esfaudo preparando, e ajuntando para se lhe enuiare, e que 
na mesma conjuncáo, e tempo Recebera elle Conde V. Rey à via 
que trouxera do Beino o pataxo, que estaua em Onor, porque se 
soubera a milagrosa sucessáo DelRey Dom Joáo o quarto na coroa 
de Portugal, e porque em hia das cartas da dita via que se vio no 
mesmo conselho cuja copia no que loca a esta parte vay diante 
tresladada ordena Sua mag.* que porquanto ficaua tratando de pazes 
có os estados de Olanda aonde tinha mandado Embaixadores offe- 
recesse elle dito Conde V. Rey aos olandezes a mesma paz tregoas, 
ou suspencdo de armas por auer cessado a cauza de toda a obs- 
lilidade, e em caso d as ndo aceitassé por náo terem ordem de 
seus mayores tratarse do que conuinha a deffencáo do estado sem 
dar cauza a aggrauar mais a guerra, pois se esperaua breuemente 
a conclusáo das ditas pazes e que em razáao da ordem referida se 
assentara naquelle conselho que Joseph pinto Pr^ que ao prezente 
estaua em Pondá ( tratando a expulcáo dos olandezes pellos meyos 
que estauáo appontados, e considerados na junta geral; que sobre 
a dita expulcáo se auia feito em vinie e seis de Agosto) se retirace 
e recolhece có os sincoenta mil x? que para o dito effeito auia 
leuado, poes se nào auia executado ainda a referida expulcáo por 
se ndo dar cauza a se aggrauar a guerra dos olandezes em razáo 
das queixas que era certo fizessé a Sua mag.* os estados de olanda 
por ja neste fempo se auer reuelado ao geral d'armada olandeza, 
que se achaua nesta costa a ordem de Sua mag.* a que nào auia 
difirido por ter outras encontr.^* de seus mayores de Jacalará aonde 
náo auia chegado ainda noticia algüa de que se Ihe fazia, a saber, 
e tendoa do que passaua, o Avaldar de Pondá e Gouernador de 
Concao, nào só impidia ao dito Joseph pinto Dr." sua vinda có as 
grandes guardas e vigias que Ihe mandou pór nas cazas em que 
pozaua dentro na mesma fortz.^ de Ponda, mas que Ihe intimidaua 


1 — maneira. ? — Joseph Pinto Pereira. 3 — xerafins. * — dinheiro. 
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a g.'^ ! có que se achaua do seruico e acompanhamento, e escreuen- 
do a elle Conde V. Rey, que poes EIBey ldalxa seu snór estaua pres- 
les para dar cumprim.? ao que por sua parte se tinha assentado ( ! ) 
sobre a expulcao dos olandezes de Vengurla, e mais portos de seu 
Beino lhe mandasse dar náo só o dinhr? com qe se achaua em 
Pondá Joseph pinto Pr.*, mas o mais que faltaua para cumprim.'? dos 
cem mil x.** da primeira paga, como a seus tempos os duzentos mil, 
das outras duas, pellas ecenssias declaradas, por canella, Ellefantes, 
e cauallos, pois por parte de seu Bey como dito tinha se nào faltaua 
em nada do prometido, e que sem isso náo havla de sair de Pondá 
o dito Joseph pinto Pr.^ acressentando outras queixas consideraueis, 
que por tanto vissem os conselhos o que nisto se deuia fazer tanto 
em razáo da queixa Q este capitáo e Gouernador fazia em nome de 
seu Rey e falta que da nossa parte auia sem admilir as muitas e 
varias razóes que sobre este particular ]lhe foràáo propostas pello 
dito Joseph pinto Dr. e as causas á se auiáo movido de nouo có 
aclamagáo e desejada sugessáo de Sua mag. nos Reinos de Dor- 
tugal; o que visto e considerado nos ditos conselhos depois de 
praticada e ventilada a matteria se assentou uniformemente por todos 
se desse ao dito Dey por meyo de concerto e amigauel composicao 
os ditos sincoenta mil x.^** que Joseph pinto Pr.* tinha consigo em 
Pondá, porque qualquer faccáo que o dito Rey Idalxá intentace contra 
o estado de mais do prejuiso que se seguiria ao seruigo de Deus, 
e de Sua mag.* pella pouca gente có que de prezenie nos achaua- 
mos se despenderia só em qualquer deffenca que necess!'? fosse em 
breue tempo muito mayor quantia, do que era a dos sincoenta mil 
x5; que pello q se tinha visto, e alcanssado já oje se nào tirariáo 
de Pondá sem grandes einpenhos, e contradicgoes e que por euitar 
hüa e outra cousa em razáo do muito que conuinha por ora ase- 
gurar a amizade deste Bey como Sua mag.* encarregaua por suas 
ordens e instrugoes, js(o pello menos emq.'? se nào ajustaua, a que 
Sua mag. escreuia em razáo das pazes dos olandezes, d era o 
mais considerauel, e de que pendia tudo; e tendose outrosy consi- 
deracáo ao dito Rey náo auer faltado no effeito da expulcao dos 
olandezes, mas antes terse por cerio o dezejo de a fazer como 
tambem aos grandes danos, que auia Recebido de nossas armadas 
nas paries referidas aonde Ihe foráo tomadas muitas embarcagóes 
có derramamento de sangue à sangue frio, que deu cauza a este 
Bey recolher em seus Beinos e portos os ditos olandezes, e que 
para effeito e entrega dos sincoenta mil x. quando viesse no con- 
certo referido com seguranga da amizade que era o intento com 


1 — eente. 


(1) A cápia deste tratado, concluido em 4 de Junho de 1641, vem publi- 
cada no Dagh- Register de 1641-42, p. 208. 


320 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


que se auia de caminhar nelle passase a Pondá o tez'9? do estado, 
e d o Veedor da fazenda geral Ihe mandaria da dita contia fazer 
papeis correntes para sua conta có certidáo dos escriuáes que fossé 
prezentes a entrega do dito dinhr? em cuja despeza auia imcorpo- 
rado o treslado deste assento fazendose de tudo auizo a Joseph 
pinto Pr. a que elle V. Rey aduerte o muito que conuinha trattar 
este negocio por modo e meyo que ganhandosse reputagáo se 
effeituasse amizade que se pretendia conseruar có este Rey até 
chegaré as detriminacóes de Sua mag.* considerando juntamente o 
quanto importaua diuertir o dito Avaldar de Ponda, e Gouernador 
de Concáo do primr. intento, e negocio d se hauia tratado da 
expulcáo dos olandezes em razáo do que por isso Ihe foi pro- 
metido, e do que de prezente pedia em nome de seu Rey, e tambem 
pello que se tinha assentado em corroboracáo do que Sua mag. 
ordenaua o procedimento que se auia de ter có os olandezes, e que 
seria de grande conueniencia ao seruicgo de Sua mag. emcaminhar 
o negocio a outro fim debaixo de onesto e amigauel concerto, 
pelio muito que importaua pór perpetuo silencio no d se hauia 
capitulado em 26 de Agosto em razáo da dita expulgáo o que se 
lhe encarregasse como couza mais importante ao seruico do dito 
Snór, e bem commü deste estado, e por se assentar unitormemente 
pellos ditos ministros, que assy se fizesse mandou o sór Conde 
V. Rey fazer este assento em d todos se assinaráo có o dito sor. 
E eu Andre Sallema o fis escreuer. 


(Ass. ) o Conde d'Aveyras. — fr. fran. dos Martyres, Arcebpó 
Primaz. — Ant? de faria.— Ant? muniz barr.:^.— fr.» de mello de 
castro. — Luis mergulhao Borges. — Andre Sallema. 


(A' margem) Em virtude deste assento tomado em  con- 
selho de gou. ! e fz4* ? e do outro que vay atras a fls. 57 do 
gou.9 somente (1), entregou Luis peres pachequo thesoureiro do 
estado d em comp.? de Jeseph pinto per. passou a Ponda quarenta 
e oito mil q.*^ centos e oitenta x.** ao g.?r do mesmo Pondàá, como 
consiou p fee dos escriudes do thesouro o qual dr.? se mandou leuar 
em conta ao dito thr9? ? pello ter despendido em virtude deste 
assento e do d está atras como fica dito, de que se poz esta 
vb? * p se req.'** 5 em hum mandado de Veedor da fazenda geral. 
f:» em 29 de m.*? deste anno. Goa a onze de Julho de 1642. 


(Ass.) Joseph de Chaues Sottomaior. 


l— governo. ?2-— Fazenda. 3 — tesoureiro. ^ — verba. 5 — re- 
querer. 


(S EZGdoc. nomeu eee ee 
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Em caria de Sua mag*^ escritfa em Ix^ V a 18 
de margo de 64f, de gue faz mengáo o assento 
atraz. 


Aos olandezes fareis auizar logo pella via que maes conuier 
de como tem sessado as couzas da guerra, que có elles auia 
nessas partes por eu ter mandado embaixadores a olanda (! ), e os 
estar esperando seus có a armada, que enuiáo a meu Seruico, e 
estarem já no porto desta cidade naos suas có armas e merca- 
dorias, de que o certificao os mestres dellas, e mercadores aqui 
rezidentes pellas suas cartas que vào com esta, conforme ao que 
vos estaes disposto a fazer tregoas có elles, suspendendo todo 
acto de obstilidade até ir outra ordem minha, e dos estados que 
se mandará breuissimamente, e vindo elles em aceitar a proposta 
o poreis em effeito có acordo do conselho, que vos assiste na 
milhor forma que for possivel sem perda da reputacáo conside- 
rando de quanta importancia será para que esse estado respire, e 
se va reparando dos danos que tem recebido em tào larga guerra 
ficando liure para empregar as forcas todas em rebater as inua- 
zóes do Mogor sobre as fortz^* do norte, e do Achem sobre Ma- 
laca que faltando as ajudas de olandezes, seráo muito menos de 
temer e mais facil o entretellos, e se a suspencáo de armas com 
olandezes se effeituar, nem por isso deixareis de preuenir e re- 
forcar as armadas, antes o fareis có mayor cuidado, por ser o 
meyo de se asegurar mais o cumprimento do que có elles se ouuer 
assentado; porem em cazo que o dilatem atélhe chegar ordem de 
seus mayores, vos preuinirels a defenca do que podem cometer 
có tal cautella d nem tenháo occasido de se melhorar, ne se 
lhes dé occasiáo de aggrauar a guerra. 


Documento 107 
1641 — Outubro 29 


Conselho sobre se hauer de fratar ou nào do res- 


gate da Nao do Beino qg os olandeses q estáo 
sobre esta barra lomaráo. 


Em Goa a Vinte e noue de outubro de 641 na fortaleza 
desta cidade de Goa, e apozentos do s. Conde d'Aveyras Viso- 


—————— 


I — Lisboa. 


(^) Vide Edgar Prestage, A esbaixada de Trisiáo de Mendonga Fur- 
lado a Holanda em 641. Coimbra; A. Botelho de Sousa, cit. Guerras da 
Restauracáo, Vol. I, b. 211 c segg. 

41 
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Rey deste estado, e havendo mandado conuocar a conselho do 
gouerno, o R3» Arcebispo Primaz dom frey francisco dos Marty- 
res, o capitam da cidade Antonio monis Barreto, o [nquiz.?" maes 
antigo Antonio de faria machado, dom Manoel Pereira, Dom Joáo de 
moura, fran^»^ de mello de Casiro, Joseph Pinto Pereira, Andre 
Sallema Veedor da fazenda geral, o douctor Luis mergulhàáo 
borges chanceler do estado, e juntamente os ministros deputados 
pera o conselho da faz? os doutores francisco de figueiredo Car- 
doso Juiz dos feitos, Miguel cirne de faria, Procurador da coroa 
e sendo todos juntos Propoz o sór Visorrey que sempre seu in- 
tento fora assy neste gouerno como em todo outro lugar que 
occupou desejar, acertar e melhorar o servico de Sua Mag.ie em 
tudo o que Ihe fosse possivel, ajustandose com o mais conue- 
niente. Porem que estaua tal o tempo que obrigaua a darem os 
Visorreys satisífacóes em algüs casos e que lhe hauia chegado fa- 
larse entre algüas pessoas desta cidade que o inimigo  olandes 
que sercaua esta barra pretendia mandar para Jacatara a nao à 
hauia tomado, vindo do Reino (! ) o mez passado de Seitembro, 
por assy o dizerem algüs presioneiros d hauiáo vindo della, e q 
era conueniente antes que a leuassé tratar de a resgataram, e po- 
deria voltar ao Reino hauendo occasiáo e pella materia ser de 
tanta importancia e andar em pratica e ser tocante assv ao go- 
uerno como a fazenda, lhe parecia comunicala nelle p.* com pa- 
recer d'ambos os conselhos se resoluer o à maes conuiesse ao 
credito e reputacao de Sua mag.*. 

E havendo discutido e conferido ambos os ditos conselhos 
os pros e contras deste negocio e tratando co varias resoes e q 
melhor estaua a reputacáo de sua mag.!* que he o qd em primeiro 
lugar se deue procurar có grande prejuiso Q se seguiria as ar- 
madas do dito Snór do resgate da dita nao, cazo q se daria 
nào só aos olandezes tomarem disto exemplo pera outros casos, 
mas inda os mesmos vassalos de Sua mag.4e se assentou por 
todos os vottos d'ambos os ditos conselhos uniformemente 4 nào 
conuinha tratarse em nenhüa maneira do resgate da dita nao, p 
que alem da resáo alegada da perda da Reputacáo, d preponderaua 
mais q tudo alem de q nào hauia de presente necessidade da tal 
nao, P quanto estaua em Murmugào outra e hü Galeáo de jnver- 
nada e outras vazilhas, para q hauendo occasio de o inimigo 
desimpedir a barra poderem partir para o Beino,e d como Sua 
mag.ie, conforme tinha mandado escrever a Sua ex^ ficaua tra- 
tando em pazes ou cessáo c'armas có os estados de olanda, e 
dizia q breuissimamente viria auizo da  conclusao  dellas, se 
deuia esperar thé outra ordem sua p. se seguir o q viesse e por 
emtanto se náo deuia fazer innouacao no negocio, pois o tomarse 


(!) A nau Nossa Seuhora da Quictagáo. 
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a nao fora sucesso da guerra, e o. sór V. Rey o nào hauia podido 
esirouar por nenhüa via pois pella deauisos tinha feito muitos, e 
muy antecipados, d nào surtiráo effeito pella derrota de vir de- 
mandar a barra, sem tomar falla, e Sua ex. tendo ouuido aos 
conselhr929 disse d lhe pareciáo tambem fundadas as resoes ale- 
gadas, q se conformaua com ellas e assy o enlendia e ainda 
se nào deuia pór em pratica tal materia mas d o fizera pellas resóes 
appontadas em sua proposta de que 1tudo eu Joseph de chaues 
Sottomayor secr? de sua mag.i? neste estado que a [udo estiue 
presente fez este assento em q se assinou o sór V.Rey có todos 
os referidos conselheiros de gouerno e fazenda. 


(Ass.) Conde d'Aueyras.— fr. fran» dos Martyres Arce- 
bispo Primas. — Ant? monis barreto. — Ant. da faria. — Andre Sal- 
lema. — fr^» de mello de Castro. —Joseph  pinto pr.» — Luis 
mergulháo Borges. 


Documento 108 
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Conselho sobre hauer de partir hu nauio peque- 
no desta cidade có auizo a Sua mag. 


Em Goa a dous de Dezembro de seiscentos e quorenta e 
hum, estando o ex.?» snór Conde d'Aveyras V.Rey e capitam geral 
da India em conselho có os fidalgos e ministros declarados a mar- 
gem deste assento, lhes propoz, que porquaníio aquy se dizia que 
algüas embarcagoes olandesas eráo passadas ao melauar com 
tencáo de impedir a viagem do pataxo que na fortaleza de onor 
(onde aportou) se tem apprestado para o Reyno, e conuinha 
muito ao seruico de Sua mg.'^ mandarse desta cidade auizo ao 
dito sór em algüa embarcacáo pequena, posto que haja grande di- 
ficuldade a se poder sahir pello apertado cerquo em que os olan- 
deses tinháo à barra, cótudo sendo nosso sór seruido, em algía 
noite escura e de venio fresco se poderia dispidir como se fez o 
anno passado, e que assy l|he dissesse o conselho o d nesia mat- 
ieria se deuia fazer, o qual foi todo conformemente de parecer q 
conuinha m. mandarse auizo a Sua mag.?s, por lodas as vias, 
e desta cidade fosse hü nauio pequeno e capás, na forma da 
proposta do dito sór Conde Visorey, e que pello nào hauer de 
Sua mag. na Ribeira para este effeito, se deuia comprar hüa ga- 
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liota noua que tina o Veedor da fazenda geral André Sallema 
que có algü acressentamento de obras ficaria sendo muy propria 
para a jornada a referida, e se deuia isto ordenar có toda a bre- 
uidade possiuel, e o sór Conde Visorrey se conformou có o con- 
selho, de q eu Secrelario do estado Joseph de chaues Sottomayor 
fiz este assento, em q todos se assinaráo. 


(Ass.) o Conde d'Aueyras. — fr. fran.^» dos Martyres Arcebpó 
Primas. — Antonio munis barr:?^ — Ant? faria. — Andre Sallema. — 
fr^» de  mello de Castro. — Joseph p.t» pr? — Luis mergulhao 
Borges. 


Documento 109 


1641 — Dezembro 8 


Gobre auer de partir desta cid? hua embarcagao [i- 
geira có auiso do estado em qg este da India es- 
laua a G. M^* alem de ir tambem pello Pataxo de 
Ormuz g se entendia querer atalhar o inimigo a 
saida delle. 


Em Goa a ó de Dez;» de 641 tendo o exo Snór Conde de 
Aveiras V.Rey mandado conuocar a concelho os fidalgos e mi- 
nistros que nelle Ihe assistem, e sendo juntos os nomeados à 
margem deste assento lhes propoz sua ex? o muito que conuinha 
ter Sua mag.;* aviso do eslado em dq este da India ficaua, pois 
como a todos era iotorio, nunca ella estiuera mais necessitada de 
remedio, como de prezente, e que pendendo este de resolugoes e 
socorros do Reino se via bem quanto convinha que por fodas as 
vias se tratasse de ser Sua mag/* avisado de tudo, mormente 
nesia occasido da felicissima Sucessáo (! ) delRey dom Joáo 


(1) Vide C. R. Boxer, A Aclamagáo del. Rei D. Jodo 1V em Goa e em 
Macau, Lisboa, 1934; Ftazüo de Vasconcelos, A Aclamagdo del. Rei Dom 
Jo&do IV em Maca, separata do 15.9 53 do Bolctim da Agéncia Geral das 
Colósias, Lisboa, 1929; Pe. Manuel Ruela Pombo, A Aclamiagáo de 
ELRei D. Jodo IV em Mogambique & Goa, Lisboa, 1943; Ft. José de 
Jesus Maria, Azía Sinica e Japomica, Macau, 1950, Vol. II, publ. por 
C. R. Boxer. 

Escreve C. R, Boxer ( Cit. A Aclamagáo del Rei D. Joáo IV, pp. 21-22): 

Em 30 de Marco de 1641 sairam da batra de Lisboa uma nau, Nossa 
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o quarto nosso sór nos Beinos de Dortugal, a quem como a Rey 
e snór proprio se deuiáo íaser todos os auizos necessarios, e 
que vendo Sua ex3 bem por todas esias rasoes a importancia 
delles achaua a difficuldade que ao cons? era prezenfe em poder 
sair deste Porto algiia das naos e galióes que nelle estau&o, vin- 
dos o anno passado, porque o principal intento com que Oo ini- 
migo assistia nesta barra, era o de impedir a nauegacao do Reino, 
e que tendo preuenido muito antecipadamente tudo o que era ne- 
cessario pera o apresto e partida do Pataxo qQ veo em comp.^ da 
nao quietacào e estaua em Onor, via, e consideraua d se o 
inimigo -entendesse este desenho quereria altalhar a saida do 
dito Pataxo que neste ceso era impossiuel fazer viagem, n& ainda 
estar naquelle Porto sem receber dano, com que náo só se dei- 
xaria de conseguir o effeito do aviso, mas inda se ficaria rece- 
bendo a perda d allem de ser da fazenda, o. seria tambem da re- 
putacáo que prepondera mais, a cuja conta finha mandado assistir 
ali nauios ligeiros que dessem guarda ao dito Dataxo, e dq inda 
que náo desconfiaua de todo de poder elle fazer viagem, achaua 
que náo conuinha fiar os auisos da incertesa della, e Ihe parecia 


Senhora de Qutetacáo, de que era Capitào- Mór Sancho de Faria, com despa- 
chos para Goa, e uma caravela comandada por Manuel de Lis, com cartas para 
Mogambique e para a India. Navegaram de conserva até a altura de Cabo 
Verde. Aí Manuel de Lis separou.se,e a 2 de Agosto ancorou defronte da 
fortaleza de Mocambique, onde logo foi aclamado D- Joào IV. 


Partiu Manuel de Lisa I3, e fez.se na volta de Goa. Chegoua 6 de 
Setembro, e receoso da armada holandesa, que supunha surta na barra, buscou 
o cabo da Rama, distante doze Iéguas ao sul da cidade. Nào encontrando na. 
quelas paragens quem o informasse, aproximou:se da entrada de Goa e cor. 
reu por entre a terra firme e os ilheus de Goa a velha. Aii avisado pelo capitáo 
Gaspar Gomes; de que os holandeses estavam sobre a barra com I0 velas, na- 
vegou para Onor, confiando de seu filho de nove anos (!), André de Lis,a 
entrega em mào própria das cartas del Rei para o Conde de Aveiras. 


Saltou o moco nas praias da povoagáo de Pangim, e achando os morado- 
res na igreja da Senhora da Conceigáo, rompeu por meio deles, e com o desem- 
barago de sua pouca idade aclamou el-Rei D. Joào. .- André de Lis. apresen- 
tando as cartas ao Conde Aveiras, disse '* Estas cartas deu elRey D. Joao IV 
& meu pai para que as trouxesse a. Goa, ecomo ele nào pode largar o navio, 
estando os Holandeses sobre a barra, confiou-as de mim para eu as entregar. 
Receba.as, senhor, e aclame comigo o nosso Rei |... " Manuel de Lis voltou à 
pátria, e a 7 de Julho de 1642 embocava à barra com a notícia, de que em toda 
à Asia ficara D. Jo&o IV proclamado- Remunerou.Ihe el. Rei os servigos com 
várias mercés, e confirmou a seu filho André de Lis a do hábito de Cristo, 
com que o Conde de Aveiras o tinha galardoado, por ser o primeiro a dar.lhe a 
boa nova da restauragáo da independéncia. ( Conde da Ericeita, Portugal 
Restaurado, tomo I, parte I, liv. Iff, pág 148-I53. Rebelo da Silva, 
Historia de Porttgal, tomo IV, pp 350-353 : 
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se deuia aprestar outra embarcacáo para partir desta cidade a qual 
deuia ser tam ligeira que pudesse sair da barra sem impedimento 
dos olandeses que nella estauáo, e que para isso lhe parecia muy 
a preposito hüa galeota que aqui auia de Andre sallema noua e 
capaz de se Ihe fazerem as obras necessarias para tal viagem, e 
que suposto tudo o reíerido visse o concelho o d lhe parecia 
nesta materia. 


E tendo o concelho praticado devagar, e considerado com 
ponderagáo os pros e contras della, e vendo a grande importancia 
de que era ter sua mag.e auiso do estado em que este da India 
está tanto para saber de suas miserias, e acudir a ellas como tambem 
para ser informado (!) de ficar recebldo e aclamado por Rey e 
snór natural de todo o estado conforme as cartas que foi seruido 
mandar escreuer ao gouerno, fidalgo e ministros, se assentou por 
todos os votos do cons? uniformemente que conuinha muito apres- 
tarse a dita galeota para ir para o Reino té o primeiro dia de 
Janeiro, tanto para suprir a falta do Pataxo do Onor, se o inimigo 
lhe impidisse a saida, como tambem porque indo ambas estas em- 
barcagoes, antes se hia a ganhar que a perder, pello muito que 
prepondera ter Sua mag. aviso certo das cousas da India, e que 
có este suposto se comecassé a fazer as obras necessarias na 
galeota referida para partir t€ o prim.'^ de Jan.'?, e fosse nella por 
capitáo e Piloto Luis Alures Mocarra, pella experiencia d tem da 
carreira da India, e satisíacáo de seu procedimento e o snór Conde 
V. Rey conformandosse em tudo com o parecer do concelho disse 
que na conformidade delle se trataria desde aquelle Ponto do 
apresto e concerlo da embarcaygáo, e se trabalharia em seu auiamento 
com o calor que conuinha, e mandou a my Joseph de Chaues 
sofomay.?' secretario de Sua Mag: deste estado que fizece de tudo 
o referido este assento, em que Sua ex^ se assinou com os con- 
celheiros. 


(Ass.) Conde d'Aveyras.— fr. fran.» dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Ant? monis barr.'^ — Ant? de faria Machado. — 


fr*» de mello de Castro. — Joseph Pinto Pr.» — Luis mergulháo 
Borges. — Dó Manoel p.'*. 


(1) C. R. Boxer Macau 5a E'poca da Restauragáo. Macau, 1942, 
pp. 95- 205; Fidalgos in the Far East, 1550- 1770, Haia, 1948, pp li39/8155: 
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Sobre auer de ir pessoa ou pessoas a Batauia 
a tratar de fregoas có a naqao olandesa, e passar 
por aquella via a Machao, o auiso da sucessáo 
de Sua mag; que lanto unportaua. 


Em Goa a ó de Dezr? de 641 sendo juntos os fidalgos e 
ministros d assistem a Sua ex»? em concelho de gouerno e vào 
nomeados a margem deste assento lhes propoz o ditto sór o pouco 
efleito que auia surtido das diligencias que em conformidade das 
ordens e papeis que Sua mag. mandou se auiào feito com os olan- 
deses que estao ao mar de barra desta cidade, sobre se estender 
tambem neste estado a cessáo de armas q se auia assentado em 
Portugal, e que o capitao olandes (! ) a cujo cargo estaua a frota, 
mostraua nào fer poder para entender em semelihante materia, e 
offerecia a Sua ex* que querendo mandar tratar della a. Datauia 
ante o seu general que aly assiste com superintendencia em tudo 
O focanfe a sua nacáo, tomaria a sua conta enuiar pera aquellas 
partes as pessoas que Sua ex. quizece mandar em híía nao que 
breuemente viria de Surraíte a esta barra para della em direitura 
partir a Datauia, e que suposta esta reposta, e o que Sua mag.de 
Sobre a materia mandaua escreuer (que tambem se comunicou ao 


(1) Escreve C. R. Boxer: 


Em 17 de Julho de 1641, uma armada de 10 velas, com 447 homens ( in. 
cluindo 200 soldados), 63 canhóües de bronze e 251 de ferro, sob o comando de 
Matthijo Henrichsz Quast, saira de Batavia para bloquear a barra de Goa, 
aonde chegou em Agosto. 


O comandante holandés foi avisado pelo vice-rei de que em Portugal 
tinha sido proclamada a independéncia ( Dez. 1640] e iniciadas as negociagóes 
de paz com a Holanda, convindo, por isso, suspender as hostilidades também 
no Oriente. Matthijo Quast náo concordou com a proposta do vice.rei, ale- 
gando nào ter poderes para tratar deste assunto e quando, em 22 de Setembro 
apareceu na barra de Goa a nau Nossa Senltora da Quietagdo, de que era 
Capitào-mór Sancho de Faria da Silva, atacou a náu portuguesa com 4 náus 
suas, J*uckutjsen, S-Hertogenbosch, Harderwijck e Vliegent Her! e tomou-a. 
O comandante portugués morren no combate, vindo a falecer também o coman- 
dante Quast uma quinzena depois, das feridas recebidas na batalha. ( Vide 
C. R. Boxer, cit. A Aclamagdo del Rei D..Jodo IV em Goa e em Macau 
pP- 25 * 26 e 54 ; William Foster, Te Euglish Factories i1 India 1637 - 1641, 
pp. Pm Padre Manoel Xavier, Compendio Universal, Nova-Goa, 
1917, p. 59). 
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concelho) lhe dicessem o que lhes parecia mais conueniente ao 
seruico do ditto sór, e bem deste estado, porquanto difficultandosse 
tanto neste tempo a nauegacáo da china, e importando muito man- 
darse aviso a Machao da sucessáo de S. m.i* de que ali mais que 
em nenhüa outra parte era necessario darse noticia pella visinhanca 
de Manilla, se licaua conseguindo tudo o referido com passar por 
esta via a Macao a pessoa Q se resolver vá a este negocio; foi 
todo o concelho conformemente de parecer que visto a opressáo 
em d se achaua a India com a grande, e ordinaria guerra que os 
olandeses Ihe fasiáo, e se entender muitos annos há que nào pode- 
riamos melhorar nossas cousas, senáo por este meyo de tregua 
ou paz, para se quer no tempo em que durar poder a India tomar 
algum alento, e dar remedio em muitas cousas que o pedem breue 
e prompto, à que por càusa da mesma guerra se nào podia acudir 
como conuinha nen! condusir as cousas de que a mesma guerra 
necessita por nos acharmos com os comercios tomados, e os mares 
de ordinario infestados dos olandeses, que apenas consentiáo a 
nauegacáo de hüa pequena embarcacáo no sul de que estauàao feitos 
senhores absolutos, e sobretudo por se entender q sem este recado, 
será impossiuel virem os olandeses nas referidas treguas, segundo 
a prafica que corria em Jacatará e Batauia, d S. ex? deuia de no- 
mear logo pessoa ou pessoas, que fosse á este effeito a quem Sua 
ex? daria ordens e regimentos do que auiáo de obrar, que em con- 
clusáo seria assentar com os olandeses hüa cessáo de armas na 
India emquanto Sua mag.* náo fosse seruido de nos mandar 
resolucáo das pazes de que no Reino se ficaua tratando, antes das 
quais se deuia seguir a ordem dà Sua mag. sobre estas treguas 
ou suspencaáo darmas foi seruido mandar. 

E hauendo o s. V. Rey dà este parecer do concelho era qual 
conuinha ao seruicgo de S. m.4e jhe ordenou que para poder dispor 
logo nàs cousas necessarias a jornada dos que auiào de ir a Batauia, 
lhe nomeasse as pessoas com consideracáo da importancia do 
negocio a que hiáo, e o que se ganharia em serem das partes que 
se requerem para semelhante missáo. 


E todo o concelho conformemente nomeou a Diogo Mez ! de 
Britto fidaigo da casa de Sua mag.?* estante nesta cidade, pessoa 
de bom entendimento e partes, e larga experiencia das cousas da 
India, e o p.*frei Gongalo veloso Religioso da ordem de sam 
fran.?? pessoa tambem de muitas letras pratica, e bom discurso, 
a quem disse o concelho deuia Sua ex^ dar regimento e ordés 
necessarias, encaminhandoas a ficar Sua mag? em tudo bem ser- 
uido, porquanto ainda que se nào effectuasse em Batauia a conclu- 
sáo destas treguas, preponderaua muito chegar por esta via a 


| — Mendes. 
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Macao auiso da Sucessáo de Sua mag.4? e a carta que o ditto sór 
mandaua escreuer a Camara e capitáo geeral daquella cidade. 


E Sua ex? conformandosse tambem nisto com o concelho 
mandoua my Joseph de chaues sotomaior secretario de Sua mag.?e 
deste estado quea tudo foi prezente d fizece este assento em d 
Se asinou com os concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aveyras.— fr. fran» dos Martyres Acebpó 
Primas. — Ànt.? monis barr.'? — Ant? de faria machado. — Dó  Ma- 
noel p.'^ — fr«»^ de mello de Castro. — Joseph pinto p.'*.— Luis mer- 
gulhao Borges. 


A' margem: o Arc? UPrimaz. —o lnq." Antonio de faria ma- 
chado. — Dom Manoel Pereira. — Luis Mergiulháo Borges. 


Documento 111 
1641 — Dezembro 3$ 


Sobre virem emprasados os vreadores e Proc. 
da Camara da cidade de Chaul a darem resáo da 
desordem que cometeráo em irem fodos incorpo- 
rados e em forma de motim ao collegio da comp^ 
de JESLIS e firarem delle o cofre q ali estaua de- 
positado o dr* da fortificacáo. 


Em goa a ó de Dezembro de 641 estando o ex."» snór Conde 
de Aveiras V. Rey deste estado em concelho de gouerno com os 
fidalgos e ministros que nelle Ihe assistem, e váo mencionados a 
margem deste assento, mandou a my Joseph de chaues sotomayor 
Secrefario de Sua mag." do estado da India comunicasse ao 
dito concelho as cartas que auia recebido de Chaul do Pe. Reitor 
do collegio da companhia de JESUS daquella cidade em que Ihe 
daua conta da desordem q os officiais da Camara avido come- 
fido em irem todos incorporados e em forma de motim ao dito 
collegio, e tirarem delle o cofre d all estaiua do deposito do dr» ! 
da fortificacáo que conforme as ordens expressas de Sua mag.4e 
e de seus V. Reis que ateegora se tfinháo guardado e obseruado 
náo podia ser da dita casa pellos grandes inconnuenientes que 
no confrario se considerauáo, e hauendo lido pella dita maneira 


1 — dinheiro. 
49 
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as referidas carlas ordenou S. ex.^ ao concelho lhe dicesse o que 
na materia se faria. 


Foi o concelho todo conformemente de parecer que conuinha 
fazerse demostracáo com os que concorreráo nà desordem refe- 
rida, por a qualidade della o pedir assy, e ser de muito ruim 
exemplo e consequencia, e que o ouuidor geral Miguel cirne de 
faria, que ora vay com alsada as fortalezas do norte, em che- 
gando á de Chaul emprazasse logo com effeito para esta cidade 
os vreadores e Proc? da Camara da de Chaul para em termo 
dehum mezse virem irremissuelmente apresentar ante Sua ex. 
e darem resáo de sy, porque assy conuinha a quietacao da mesma 
cidade, e respeito que se deue ter as ordens de Sua mag?* e 
que no tocante aos julses, como pellas cartas referidas nào cons- 
faua auerem concorrido no dito motim, e culpa se deuia de deixar 
no ditto ouuidor geral emprazalos tambem ou nào, para proce- 
der na materia conforme a culpa dá lhes achasse. 

Eosór conde V. Rey conformandosse com o parecer do 
concelho por ser qual conuem me ordenou a my ditto secretario 
fizece logo os papeis necessarios para se darem ao ditto ouu.?" 
geeral, e em execucáo do parecer do cons? e que de tudo o refe- 
rido se fizece este assento em G se assinou có os concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aveyras. — fr. fran*» dos Martyres Arcebpó 
Primas. — Ant.?^ munis barr.? — Ant? de faria machado. — fr.» de 
mello de Castro. — Dó Manoel p.'^ — Luis mergulháo Borges. 


A'margem: Oo Arcebispo Primaz.— o Ing. Ant de faria 
Machado. — Antonio muniz Barreto. — Joseph Pinto Pereira. — Dom 
Manoel Pereira. — Luis Mergulhao Borges. 


Documento 112 
1642 — Janeiro 2 
Sobre a Elleicáo do capifáo geeral de Machao 


Em Goa a 2 de Janeiro de 6429 estando o ex.» Snór conde 
d'Aveiras V. Rey deste estado em concelho com os fidalgos e 
ministros que nelle Ihe assistem, d váo nomeados a margem, e se 
hauiáo conuocado por seu mandado, ihes propoz que pellos papeis 
e cartas que tinhào vindo da china se entendia que o cap." gr. s! 
de Machao dom sebastiáo lobo auia excedido no modo de seu 
gouerno, e que a cidade, administrador, e outras pessoas se quei- 
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xaudo e apontauao cousas de consideracdo, e algüas em des- 
fraude da faz. de S. m.4* e auer o ditto capitáo geeral acabado 
Seu tempo de que era prouido, o que suposto e o mais d das cartas 
e apontamentos que esfauáao na Secretaria constaua, dicesse o 
Cons? a S. ex^ o que na materia deuia obrar considerando tambem 
os bandos em que Machao estaua posto conforme aos mesmos 
auisos, o que discufindosse e considerandosse a materia, forao 
todos os concelheiros ( excepto dom Manoel Pereira) de parecer 
que conuinha mandarse a Machao novo geeral, porquanto allem 
de ser danoso em (odo o tempo, os excessos que se apontfauao 
do dito dom sebastiáo neste o podiao ser muito mais,e conuinha 
auer quietacao e vniáo nos moradores daquella cidade, e do con- 
irario se poder occasionar qualquer ruim acontecim.? e que se 
prouesse de geeral na primeira cousa que fosse pera a china, e 
Antonio Moniz Barreto acrecentou que este tal deuia ir acompa- 
nhado de soldados, pella falta que se entendia auer delles em 
machao. Dom Manoel Pereira que como fica dito nào concorreo 
no parecer referido disse d se nào deuia mandar por ora nouo 
ceeral,té vir segunda noua do Reino, para com o que della viesse 
Se poder mandar o socorro que conuinha, visto que de prezente 
nào constaua de perigo, o sor Conde V. Bey se confornmou em 
fudo com os mais votos, e mandou que do referido se fizece este 
assunto em q se assinou có os concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aveyras. — fr. fran.» dos Martyres Arcebpó 
Primas. — Ant Monis barr.'?. — Ant? de faria Machado.— Do  Ma- 
noel p.*.— ir.» de mello de Castro. — Andre Sallema. — Joseph 
pinto pr. — Luis mergulháo Borges. 


ÀA' margem: o Arcebispo Primaz. — o Inq. Ant? de faria 
machado — Antonio Munis Barreto. — Joseph Pinto Pereira. — o 
V.* da faz^ geeral Andre Salema.— Dom Manoel Pereira. — fran- 
cisco de Mello de Castro. 


Documento 113 
1642 — Fevereiro 6 


Sobre se mandar socorro a Columbo, Jafanap."" 
Manar, ou Sam Thome por auerem chegado avi- 


sos q o inimigo olandez trataua de ir sobre algua 
daguellas pragas 


Em goa a 6 de feur.? de 642 tendo o ex"? snoór Conde V. Bey 
mandado conuocar a conselho de gouerno as pessoas que nelle 
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]he assistem e v8o nomeadas a margem deste assento, lhes propos 
q por Ihe terem cheg.2» auisos por diferentes vias que o inimigo 
olandez trataua de ir sobre algüa das pracas de Columbo, Jafa- 
nap." !, Manar, ou Samtome, e para esse effeito aui&áo par- 
fido de Batauia seis naos, e das que estauáo nesía barra se ha- 
uiáo hido quatro ajuntar có ellas, e de caminho podendo fazer 
algum dano as fortz** ? do Canará Cananor, ou Cranganor náo 
perderiáo occasiáo, lhe parecera conuinha preuenir com socorros 
antecipados, e que por de prezente náo auer gente, nauios, nem 
dr, com que se podessem formar, auia ordenado a Domingos fr.* * 
beliago capitaomor do cabo de Camorim, se fosse em segui- 
mento das quatro naos correndo a costa (é Cochim, e dahi ao 
cabo, e tratasse de penetrar o dessenho do olandez, e que sendo 
em dano de algía das ditas pracas acudisse có a mayor parte da 
sua armada aonde fosse necess.^ *, e que allem disso dispidira 
daqui a dom Aluaro de Taide com dez nauios e trezentos soldados 
& se ir ajuntar no mesmo cabo com o dlto cap? mor a seguir 
suas ordens a effeito de fazer o dito socorro a parte que delle ti- 
uesse mais necessidade, mandando juntamente dr. ^ para paga 
eprouimentos, e aduertindo ao dito Domingos ír^ beliago de 
tudo o mais à auia de obrar em conformidade da carta de S. ex.^ 
que o ditto sór mandou ler no mesmo concelho por my Secretr.5, 
ordenando aos concelheiros que Ihe dicessem o que lhes parecia 
na matr? 6 com aduertencia de |ha nào auer por entáo comuni- 
cado, em resáo de que fazendo era certo impossibilitarse o dito 
socorro, pello muito que os marin.?^» ? (dhé o principal delle) 
sentem mandalos a Ceillam e ser certo fugirem, e ainda auzenta- 
remse alguns soldados por serem parte delles do norte. 

Foi todo o conselho conformemente de parecer, que supos- 
tos os ditos auisos, e o muito que conuinha acudirse aquella parte 
pello grande cabedal com q os olandezes a infestauáo, que tinha 
S. ex^ procedido nos ditos socorros muito conforme ao seruico de 
S. M3* e seguranca daquellas pracas, e q as ordés q continha a 
caría de S, ex^ escrita a Domingos fr.^ beliago eráo as mais co- 
nuenientes e d melhor se podiáo preuenir em semelhante tempo, 
pois eráo mnmuitos os bons effeitos d daquella armada se podiào 
esperar, tanfo na seguranca das dittas pracas, como tambem na 
pescaria, Em caso d ellas se achassem sem trabalho, como Deus 
seria seruido, de q eu o Secretr.? fiz este assento em do dito s.?r 
Conde V. Rey se asinou có os concelheiros, e a carta de S. ex.^ 
escrita a domingos fr? beliago e vista no dito cons? vay copia- 
da adiante. 


— 


1 — jafanapatao. ? — fortalezas. 9 — Ferreira. ? — necessátio. 5 — 
dinheiro. 6 — matéria. 7 — marinheiros. 
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Copia da carta q se escreueo a Domingos fr^ beliago. 


Trabalhouse todo o possiuel vencendosse difficuldades gran- 
des pera irem estes noue nauios, e váo a cargo de Dom Aluaro 
de Taide, por me parecer fidalgo que darà muy boa conta do 
que sehe entregar, e tambem seruidor de Sua mag.ie que se 
Offereceo para o seruir nesta occasiáo, e vay có inulto gosto 
acompanhar a V.M;e se ajunfar có essa armada de V.M. e 
seguir suas ordens emquanto ahy estiuer e depois de se apartar, 
o regimento que V. M. Ihe der. 

E porque os effeitos em que aja de seruir me náo sáo pre- 
zentes pera daqui os despor por náo sabermos certeza do desenho 
do Inimigo, mais que dizerse que intentará citiar algíía praga 
dessas partes do sul, me pareceo dizer a V. M. por menor, o que 
me parece se deue fazer, e o que V. M. ordenara ao dito dom 
Aluaro, a qué V. M. comunicara esta minha carta quando 
iratar de despidir, encomendandolhe grandemente o segredo e 
cautella, porque imaginarse algüa  cousa pode ser occasiáo de 
afugentar soldados e mar?» ! de ambas as armadas, e licar 
tudo desfeito que será total Ruina nossa. 

Vay o ditto Dom Aluaro com noue nauios como fica dltto a 
saber cinco periches có mais de ametade dos soldados brancos d 
aqul Ihe mandei assentar em todos, e os quatro pera a contia de 
noue vào muito bem tripulados de gente como V. M. verá encon- 
trandosse esta armada có a de V. M. tam breuemente como espero 
at& Cochim, e náo auendo naquella cidade cousa a que acudir, pro- 
uendo V. M. esta armada do que Ihe faltar sem dillacáo algüa, 
Leuará V. M. em sua comp? ? at& o cabo de Camorim, e naquella 
paragé ou aonde melhor parecer a V. M, armará V. M. ao dito Dom 
Alu.» ? dez nauios có que ade ir, e nelles Ihe prefara V. M. numero 
de duzentos cincoenta soldados, boa gente, e todos brancos podendo 
ser, porque topazes nào serué em occasioes semelhantes, e tambem 
V. M. Ihe dará os melhores nauios, e melhores capitáes, e os mar.9* 
que Ihe faltarem, de modo que vào muito bem negoceados, como 
espero à será pois V. M. hé o que ade obrar este negocio e o ade 
executar. 

Fara V. M. todas as dilig.** possiueis por alcangar e saber o 
effeito á que váo as quatro naos olandesas que daqui foráo, e outras 
seis d sou informado vieráo de Batauia a se ajuntar có ellas, e se 
vào sobre algüa praca de Ceiláo, ou a Manar, Jafanp.*" e Sam thome, 
e em caso que assy seja dispidirá V. M. logo o ditto dom Aluaro, 
detaide có a sua armada, pera que acuda á parte que mais necessite 
de socorro, e porque os soldados da mesma armada de dom Aluaro 


! — matinheiros. ? — companhia. 3 —- Alvaro. 


331 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


hé forsa que de hüa ou outra man.^ passe do cabo, porque vào 
contentes e nào digáo que os enganey, mando a V. M. dous mil e 
quinhentos x.-* ! que dom Aluaro detaide entregará a V. M., se 
V. M. ja nào estiuer em Cochim, e estando V. M. naquella cidade 
os entregará o feitor delRey, pera V. M. lhepagar hum qr.:*! ? pois 
0 outro o tem ja recebido, o quat quartel d agora vay pagará V. M. 
a todos os 250 sold. ? quedigo em prez-^» ! de dom Aluaro seu 
cap."mór ?, de que se fará caderno có suas maitriculas conforme 
o alardo em que todos se asinarao pera descarga do tez? 5, aduer- 
tindo a V. M. que a gente destes noue nauios qQ dom Alu. leua 
agora vay paga toda dos mantimentos dos soldados muxara (!) 
e bata (2) dos mar.? por todo o mez de Abril, como foi a armada 
de V. M. 

Constando a V. M. que nào hà em nenhüa dos ditas pracas 
cerco infaliuel nem opressáo certa, e que o nào poderá auer por ser 
ps.^ * o inimigo, regulandosse V. M. pellas mongoes, como tào 
grande mestre dellas, e sendo fíran.? de sexas cabr. 5 vindo a 
lafanep; ? e Manar có a sua arm.?* !? que leuou a Ceildo como 
tenho ordenado por duplicados auisos neste caso, Parecia-me que 
dom Alv? detaide passasse a Ceilào có a sua arm.!* e entregar 
a gente que leua ao cap." geeral dom filipe m.?» !!, e nào sendo 
fran.» de sexas de Ceiláo pera o dito Jafanap." ou Manar, hé claro 
q ja o nào fará este anno, có o que parece acertado que o ditto 
dom Alu.? acuda có os seus dez nauios aaquellas pracas de Jafanap." 
e Manar e ainda a samtome pera mayor seguranca sua podendo 
outra vez voltar a Manar, nao hauendo causa pera que se dillate, e 
náo havendo de vir fran.» de Sexas como fica ditto, poderá dom 
Aluaro mandar guardar a pescaria com hüa peq.^* escoadra dos seus 
nauios, e ficar có os outros guardando e acudindo onde for ne- 
cessario, e neste caso seruiráo pera prouimento de sua armada do 
fim de Abril por diante q.*'^ mil x.*$ !? que vào por letra a fran.*o 
de sexas Q os passará a Jafanap." logo quando elle nào aja vir, 
porque se deráo aqui a sua inolher pera se aviar, os quais quatro 
mil x.*» ade cobrar o feitor de Jatanap." por cujas máos ande correr 
estas despezas, e sobretudo se ade acudir onde ouuer mais necessi- 
dade q este hé o fim pera d esta armada se aprestou có grande 
trabalho meu. 


! — xerafin5; 2— quarte. 3 — soldados.  * — prezenga. 5 — capi- 
tào-mór. 9 — tesoureiro. 7 — passado. 8 — Cabreira. ? —  Jafanapatào. 
10 — armada. !!— Mascarenhas, 12? — xerafins. 

(1!) Muxard : soldo, vencimento. 


(2) Bata:arroz. Do marata bitat. 
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Leua mais o dito dom Aluaro detaide seis mil e tantos xs 
em tangas de Malaca que sáo pera prouimento da gente de Cei- 
láo como o v.?*' da faz^ escreue a V. M. o qual dr.? leuará a ar- 
mada de dom Alu. quando passe ao dito Ceiláo e quando pelos 
casos referidos o nào faga mandara V.M. os ditos seis mil e 
tantos x. assi como vào pella via que ]he parecer mais segura, 
entregaremse as ordens do cap." gr*' dom filipe m^* e mandara 
V. M.cobrar recibo a pessoa que os leuar. 


Dos effeitos em que dom Alv.? detaide se aja de empregar 
có a armada de seu cargo como fica ditto Ihe dará V. M. regim.to ! 
em virtude desta minha carta, que assy o ordeno a V.M. com 
toda a claresa, distincào que convenha, e for mais neces. o qual 
elle guardará como se fora assinado por my vistas as causas 
apontadas no pr cap.? desta caria, e este regimento de V.M. es- 
creuerá V. M. nas costas do que aqui dey a dom Aluaro assinado 
por mj, e o que V. M. ]he der na forma que digo será assinado 
por V. M. E quando estes dez nauios de dom Aluaro passem a 
Columbo, escreuo a dom filipe m.* que tanto 4 Ihefor entregue 
a gente de guerra que vai nelles, voltem os tais nauios com o 
capitaomor e capitaes que quizerem voltar, e algüs soldados enfermos 
e inuteis d nào seruem pera a dita guerra dos que là estáo, nào 
sendo os nauios necessarios em Ceiláo, porque neste caso fiquem 
lá todos e a gente. 


Neste negocio de que tratamos espero que V. M. se aja como 
tenho por certo de seu bom juiso e grande exp? ? aduirtindo a V. M. 
a importancia delle que temos entre màos, em que náo vay menos 
Q ser socorrido e remediado Ceilào ou a costa de QChoromandel, 
fortz.** e cidades que Sua mag.?? tem nellas onde a necessid. o 
pedir e com verdade posso afirmar q fico desasombrado, auendoa 
cometido esta faccao a V. M. e auendo comunicado a V. M. so- 
fnentes em sam Lourenco hà tantos dias que me faz persuadir a 
que auemos de ter muito bons sucessos, e que permitirá nosso 
Snór que sejáo de grande proueito estes dez nauios na parte 
donde chegare, e assy torno a pedir a V. M. que vào nelles os 
melhores capitàes, e que nào levem menos de vinte e cinco soldados 
cada hum, posto que pera isso tire V. M. de huns e metta noutros, 
e nào vào prettos por amor de Deus sendo possiuel, e seria grande 
cousa trazer V. M. consigo os periches, e serem todos oscapilaes 
de dom Aluaro dos mais bizarros que muitos tem V. M. em sua 
comp? ? dq eu entendo que folgaráo muito de seruir a Sua mag.* 
nesta jornada, a que tambem vào alguns que V. M. nào apartará 
de dom Aluaro, assy como dom Bui gomez da Silua seu Primo, 
e€ Cristovao Pereira que lio promety eu assy como V. M. verá no 
seu Begim.'? delle, e a todos os cap.* q forem desta armada, 
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segure V. M.de minha parte toda a onrra, fauor, e m. ! que 
eu puder fazerlhe, Aos soldados pagará V.M. seu quartel como 
fica ditto, que nào sou eu V. Rey que poupo o dr» de S. m?* a 
iroco de nào socorrer os seus soldados, e de verdade que estes 
dous mil e quinhentos x.* me emprestaráo pera os mandar a V. M. 
em occasiáo prezente e nào se pagaráo aqui aos soldados, porque 
náo sey se passaráo Oo cabo todos os que aqui vào agora, antes 
tenho por certo que trocará V. M. muitos, lembrandolhe que quando 
comuniquei a V. M, este negocio me disse V. M. que pera vollar a 
Goa Ihe bastaua a V. M.qualquer armada, pella qual resáo quero 
de V. M, elho peco da parte de Sua mag.?? com todo o encare- 
cimenfo que avie V. M. estes dez nauios de dom Alu? de tayde 
muito perfeitam.* em tudo, e creo eu delle que dará muito boa 
conta darmada q V.M. !he entregar em toda a parle d se ache; 
os nauios sejáo dez como lica ditto, e os sold.?» vinte e cinco em 
cada hum, e se puder ser mais de hüa e outra cousa, e V. M. vir 
que a necess.* o pede, alarguesse V. M. mais do possiuel e se 
for necess'? mais dr? pera os quarteis pella gente ser mais, bus- 
que V. M. sobre minha palaura, e paguelhe, porque na ora que V. 
M. aqui chegar darey intr.4 ? satisfacáo sem os ministros de Sua 
ma.* entrarem nisso. E em tudo obrará V. M. com os acertos que 
custuma, feito o  relatado e recolhidos os nauios que vierem 
de Pegu, Bengala, Samftome, e outras partes seguirá V. M. seu 
cam. ? para esta barra có a armada q lhe ficar sem  auer 
cousa nem outra ordem que lho impida por conuir assy e vir 
V. M. ocupar o lugar em d o tenho prouido. 


Com esta armada vay hum nauio chatim (!) com pessas de 
artelharia, municóes pera Jafanap." e samliome pera onde tambem 
vào soldados, e vay nelle a molher de fran. de sexas alé o dito 
Jafanapatao, mandelhe V. M. dar boa guarda até o cabo, e que dahi 
passe a fazer sua viagem sem perder hum só momento da moncào 
pella importancia q hà destes socorros chegarem depressa ás pragas 
onde vào, e tambem cuido vay hüa Jalea pera samtome que deue 
seguir o mesmo caminho, váo em boa conjuncáo por amor de my 
e có muita cautella, 

Quando V. M. embora voltar para esta cidade, auendo em 
Cochim aigüa cousa traga V. M. consigo, e tfambem poderá V. M. 
frazer alguns nauios de arros se os achar carregados pella costa 
do Canará, e mais que tudo esfimarey ter boas nouas de V. M. em 
toda a parie que V. M. fenha prosperos sucessos em tudo pello in- 
terece q disso receherey. Guarde Deus a V. M. et^ Goa 81 de 
Jan.'? 642. 


l— meicé.  ?-—inteiro. 3 — caminho- 


(?) mavio mercantil. 
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(Ass.) Conde d'Aveyras — fr. fran. dos Martyres Arcebpóo 
Primaz. — Joseph pinto pr5 — Ant? munis barr.^ — Ant? de faria 
machado. — Do Manoel pr?— fr? de Mello de Castro. — Andre 
Sallema. — Luis mergulhao Borges. 


A' margem : Arcebispo Primaz.— o Inq.?" Ant? de faria ma- 
chado. — o cap. da cid* Ant? Moniz Barreto. — o v.? da faz. 
gJ Andre sallema. — Joseph Pinto Pereira. — Dom Manoel Pereira, — 
Pran.^ de Mello de Castro.— o chr. Luis mergulháo Borges. 


Documento 114 
1642 — Fevereiro 6 


Sobre o auiso q Luis Martins de Souza fez do 
intento g os olandeses ftinhaáo de guerrear esía 
cidade de Goa por hum Escrito seu Enviado ao 
Snór Conde vizo Bey. 


Em Goa a 6 de feur» de 642 estando o ex.»» Snór conde de 
Aveiras V. Rey em concelho de gouerno có o Arcebpo Primaz e 
mais fidalgos e ministros que nelle assistem, mandou ler por mj 
Joseph de Chaues sotomayor secretario deste estado hum escrito 
que sua ex? auia recebido de Luis Martins de Souza feito em cinco 
de feur? de 642 em que lhe disse que segundo o que auia alcan- 
cado no tempo que esteue catiuo dos olandeses em Batauia o seu 
principal intento era guerrear esta cidade de Goa, e que com este 
suposto fazia auiso a Sua ex? pera que nào diuirlisse o poder 
em outros effeitos apontando preuencóes que era de parecer se fizece, 
e ordenou o dito sór V. Rey ao cons.? que Ihe dicesse o que parecia 
sobre o tal escrito, porque desse pouco poder que na India auia se 
náo divirta em mais effeitos que nos essenciais, e o socorro que 
auia mandado por dom Aluaro detaide ajuntarse com ds.9* ! fr. 
beliago capitáomór do cabo fora pellas resóes e auisos que auia 
aponfado ao mesmo concelho, e d o intento que leuaua no gouerno 
deste estado ndo era outro mais que tratar do seruico de Sua mag. 
e defencáo do que lhe era a cargo. 

foi todo o concelho conformemente de parecer que sua ex.? 
auia disposto todas as cousas assy da defencdo desta cidade como 
das mais fortz.?» da India inuito como conuinha, e conforme o tempo, 
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e as miserias delle dauáo lugar, d o socorro que fora ao cabo de 
Comorim, fora muy bem considerado, e náo auia d innouar cousa 
algiia, de que se fez esie assento em à Sua ex^ asinou có os mais 
do concelho. 


(Ass.) Conde d'Aveyras, —ír. fran.» dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Joseph pinto pr. — Ant»? Muniz barr:?— Ant9 de faria 
machado. — Dó Manoel p.'^ — fr.» de mello de castro.— Andre Salle- 
ma. — Luis Mergulháo Borges. 


A' margem: o Arcebispo Primaz.— o Ing. Ant9 de faria 
machado.— o cap." da cid* Ant? Moniz Br.:^.— o v.* da faz. 
g.! Andre Sallema. — Joseph Pinto Pereira. — Dom Manoel Pereira. — 
francisco de mello de castro. — o chr.* Luis Mergulháo Borges. 


Documento 115 
16429 — Fevereiro 6 


Gobre auerem de saira nao e galiáo q estauáo em 
Murmugáo a pelejar com ouíras duas olandesas 
g esfauáo na barra por as mais se diuertirem na 
volfa do sul, e norte, e de como nào ouue effeito 


por se fornarem ajunfar as g auiáo feito auzen- 
cia. 


Em Goa a 6 de feur? de 642, tendo o ex."^» Snór conde de 
Aveiras V. Rey mandado chamar a concelho o. R2» Arcebpó  Pri- 
maz, fidalgos e ministros que nelle Ihe assistem, e vào nomeados 
a margem desfe assenlo lhes propoz que aueria vinte dias se fo- 
ráo quatro naos olandesas das à esfauáo nesia barra na volta do 
Sul, e tres na do norte, de maneira que ficaráo nella só duas, o 
que visto mandara aprestar a nao e galiao do porto de Murmu- 
gào, e a naueta nossa sra do Pozario pera que com effeilo sais- 
sem a brigar, e quando o nào conseguissem se viessem na vol- 
ta do forie da aguada, para se preuenirem e concertarem pera o 
Beino, em caso qd o inimigo desse lugar a poderem partir, e que 
fendo as ditas embarcacoes prestes, metidosselhe toda a artelha- 
ria que podia jugar tornaráo a vir as tres naos que eráo hidas ao 
norte, de maneira que estauáo cinco, e pera se resoluer o que se 
deuia fazer o auia proposto ao cons. pera que considerada bem 
a materia dissesse o que lhe parecesse. 

O que tudo visto e bem considerado foi todo o cons.? con- 
formemente de parecer d se náo deuia tratar por nenhum caso da 
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ditta saida assy por serem cinco as embarcacóes 4 se achauáo 
nà barra e por mométos Ihe poderem chegar outras como de or- 
dinario sucedia, e que toda a despeza d se fizece era infructuosa 
allem de queo tempo era muy entrado de noroeste, e náo se po- 
dia conseguir effeito de reputacáo, nem ainda poderem partir a 
nao, e o galiáo pera o Reino. £ com o parecer do concelho se 
conformou o s?" Conde V.Rey de que mandou se fizece este as- 
sento. 


(Ass.) Conde d'Aveyras. — fr. fran.» dos Martyres Arcebpo. 
Primas. — Ant? muniz barreto. — Ant? de faria machado. — Andre 
sallema. —Dó Manoel p.'^.— fr.-» de mello de Castro.— Joseph pinto 
prs — |uis mergulháo Borges. 


ÀA' margem: o. Arcebpoó Primaz.—o inq?* Ant? de faria ma- 
chado. — o cap." da cid* Ant? monis Br.» — o V.?' da faz^ g.! 
Andre Salema.— Joseph Pinto Pereira.— Dom Manoel Pereira. — 
ífran.^ de mello de Castro.— o chr? Luis mergulháo Borges. 


Documento 116 
1642 — Fevereiro 98 


Assento do Concelho de gouerno sobre hauere 
de partir as q^ galiotas de prouimenfos, e so- 
corro pera a llha de ceilao visto estarem prestes e 
ser entrada a mongdüo e paríirse com foda a 
breuidade; e outrossy sobre a feiforia que o 
presidente da nagao inglesa q assiste em Surrate 
pedio se Ihe desse nesta cid* sobre hua carta es- 
crita ao sór Conde V. Pey do Avaldar de PDonda, 
Mirza meimede Baza, em que pede se Ihe dee ar- 
mada p^ tomar a fortaleza de danda Sobre a 
qual vay o capitao or^! do exercito DEIBey Idalxa 
Assadeccáo filho de Nababo mostafaccao. 


Em goa a 28 de feuereiro de 642 estando o excelentiss.? Snór 
Conde de Aveiras V. Rey em concelho de gouerno com o Arce- 
bispo Primas Dom fr. francisco dos martires, Inquizidor Ant? de 
faria machado, o Veedor da fazenda Andre Sallema, Dom Manoel 
pereira, francisco de mello de castro, e Joseph pinto pereira, Ihes 
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propos que as quatro galiotas que hiáo com prouim.'* a llha 
de Ceilào estauáo prestes, e com carga de seiscentos candis de arros 
que nellas se hauiáo embarcado, e que comforme se dizia de hiré 
sedo partindo antes de quinze de Margo, visse o conss? o que se 
deuia ordenar, e conciderando o Consselho o que conuinha a se- 
guranca das ditas galeotas assy no toccante a viage como em 
meleré em columbo o socorro q leuauáo; foi todo de parecer que 
particé as ditas quatro galiotas quanto mais sedo pudece ser, e 
fosse demandar a parage que estaua apontada ao capitáo geral 
daquella llha Dom Phellippe maez ! pera ter auizo nella, e o Snór 
V. Rey se conformou com o consselho. 

Ào qual propos mais que o prezidente dos ingrezes que asisfe 
em Surrale lhe pedia por cartía sua de treze do mesmo mez de 
feuereiro licenca pera poder assistir nesla cidade feitor de sua com- 
panhia jngreza, no lugar que se Ihe signalace pera a dita feitoria, 
e que por Sua ex. nào qr*' ? obrar nada nesta materia sem o 
parecer do dito concelho lhe ordenaua dissesse cada hü o que Ihe 
parecia, e foi todo o concelho uniformemente de parecer que se Ihe 
desse a dila feitoria aos jngrezes e Ihe signalace o s.?' Conde V. Rey 
lugar para ella, visto hauerse asentado suspencáo das armas com 
esta nassáo ha mais de seis annos, e a Mag? DEIRey Dom Joàáo 
nosso s8.?* ordenar se correce com ella em amizade; e o s*»r V.Rey 
se conformou com o parecer do concelho. 

E propos mais nelle Sua ex.^ hüa carta do Avaldar de Ponda 
Mirza mamede Raza em q dizia ao s^" Conde V. Rey que Asse- 
decáo filho do Nababo mostafaccáo hia contra a fortz^ de Danda 
por capitáo geral do exercito DelRey ldalxa, e que de ordem do 
mesmo Nababo pedia a Sua excelencia ajudage esta feccáo com 
armada por mar, e que quando se lhe nào desse pidiriáo ajuda aos 
olandezes; e que visse o Concelho o que se responderia a esta 
carta. 


Joseph pinto pereira votou que visto ndo se hauer dado com- 
primenlo por parte Del Rey IDalxa ao capitulado com elle em Agosto 
passado !he nào deuiamos dar a ajuda que pedia Mamede raza, mas 
que fodavia quando parecesse que se llhie deuia dar fosse com as 
conueniencias que ja em outro fempo se auiáo praticado, e que se 
ElRey ldalxa desse comprimento ao capitulado e as aldeas em que 
se tratara que neste cazo se lhe desse a dita ajuda com a armada 
que anda no norte. 

À francisco de mello de castro pareceo que se deue dar ao 
ldalcáo o fauor. e ajuda que pede por tirar occaziao de se ualer dos 
olandezes. 


! — Mascarenhas. ? — querer. 
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Dom Manoel pereira disse d esta tal ajuda, e fauor deuia ser 
pedido por Mostafaccáo por nào ser conueniente Resoluersse seme- 
Ihante materia por carta do Avaldar, e que resoluendosse em se dar 
ajuda ao dito ldalcáo deuia ser com muita concideracáo prece- 
dendo reposita do dito Avaldar. 

O Veedor da fazenda geral Andre Salema, o Inquizidor Antonio 
de faria machado, e o capitào da cidade Antonio Monis barreto, 
disseráo que nos achauamos no cabo do veráo e que esta materia 
hera de muita concideracáo e em que se deuia caminhar com cau- 
tela visto o estado em d estauamos, e que por emquanto nào chegaua 
resolucáo das cousas do BRn.? se fosse eniretendo esta materia the 
ver o em que para, porque o olandes nào iem neste tempo cabedal 
pera sercar a fortz^ de Danda por andaré suas naos diuididas, e 
ocupadas em varios effeitos, e o dito Antonio monis barreto acre- 
centou que o dialcáo nào merecia este fauor ajnda que ouuera com 
que se lhe dar, mas antes conuinha muito ao estado hauer muitos 
leuantados contra elle que Ihe dessé cuidado pera o estado o ter 
menos. 

O Arcebispo Primas se conformou com 0o que disseráo os 
ulfimos ires uotos pellos mesmos fundamentos neiles apontados, 
e o s.?' V. Rey se conformou com os ultimos uofos, pellas rezoTs 
apótadas, e que demais o capitdo de danda tanto que se uir a- 
pertado se hauer de libertar entregando todos seus iezouros ao 
Dialcáo, e ficando com a fortz*, no que se deuia conciderar d 
dando estado fauor ao dialcao ficaria este mouro de danda nosso 
enemigo declarado e Q assy se denia entreter a proposta do Aval- 
dar de ponda, reprezentandolhe difficuldades em se Ihe dar o So- 
corro que pede, assy em se hir acabando o veráo; como o tempo 
qQ se auia de gastar no apresto de armada vindo ella a ser de pouco 
effeito no Inuerno, que em breue comecaria, com o que se deu fim 
ao dito concelho, e de tudo o nelle proposto de que se fes este 
assento em que o dito s?r Conde V.Rey se asinou com os con- 
celheiros. 


(Ass.) Conde d'Aveyras. — fr. fran.» dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Dó Manoel p.'*. — Joseph pinto pr.*. — Ant.? monis bar- 
re.*?, — Ant? de faria Machado. — Andre Salema. — fr.*? de mello de 
castro. 


A margem: o R4 Arcebispo Primas. — o Inq.^ Ant? de 
faria machado. — Ant? monis br. ^ cap. da cid*— Dom M. pe- 
relra. — fran.» de mello de caste — Andre Salema, V." da fz»^ 
g..— Joseph pinto pereira. 
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1642 — Marco 1 


Assefo pera nào hauere de partir os nauios deso- 
corro de Ceiláo senáo de 26 de Mr", em diante 
sem embargo.do assenío que estaua fomado em 
28 de feur. visto hauer nouas esfare oifo naos 
olandezas sobre Columbo e conuir segurarge o 
fal socorro. 


Em Goa a 1» de Marco de 642 estando o exelentiss.? Snor 
Conde de Aveiras em concelho do gouerao com o PBPenerendiss.* 
Arcebpó Primas Dom fr. fran.» dos martires, o Inq.?r Ant? de faria 
machado, o cap.*? da cidade Antonio Monis barreto, Dom  Manoel 
pereira, Dom Joào de  moura, fran. de mello de castro, Joseph 
pinto pereira, o Veedor da fazenda geral Andre Salema, e o chr. 
Luis mergulháo borges, e sendo todos juntos mandou o dito Snór 
Conde V.Pey a mim Jozeph de chaues Sottomayor Secretario deste 
estado, Lesse no dito concelho, como fiz, hüa carta de fran.co de 
brito datmeida que está em cochy feita em 17 de feur.?^ com copea 
doutra que teue do Peitor da companhia da costa da pescaria o 
P. SeB*" dias escrita [a] o Pero paulo godinho Prouincial, em 
que fas auizo de ficare sobre a Barra de Columbo oito naos olan- 
dezas esperando por outras, que lhe hauiáo de hir, das que estauao 
nesta de goa, de que heráo chaimados quatro por hà Pataxo que a 
isso hera despedido que ja as encontrara na altura de coleche 
donde se uio hir em demanda do cabo. 

E Lida assy a dita carta disse o dito Snór Conde V.Bey 
ao concelho que no que se fizera em 28 de Íeur? se auia assen- 
tado que as quatro galiotas que estauáo para partir para Ceilào 
com socorro fosse quanto mais sedo pudecé ser, e que supposto 
o auizo que continha a carta relerida Visse o conc? o que se 
deuia ordenar, na partida do tal socorro, e outrossy lhe dissese 
se auia oatro meo pera mais socorrer Ceilào porque o auia feito, 
como ao Congcelho hera prezente, porque hauendoo o executaria 
que o em que maes se desuelaua hera prouer aquella llha, e as 
Thais prassas que necessitauao de socorro. 

foráo todos os votos do Concelho uniformemente de parecer 
que sem embargo do referido assento náo deuiáo partir as ditas 
galeotas em menos que a!e vinte e seis deste mez de Margo ou 
no tenpo que fosse conueniente a seguranca do dito socorro 
pello muito.que se enterecaua em chegar a Ceiládo a saluamento 
que Sua ex. hauia acodido aquella llha com :odo cuidado 
antes e se auia obrado mais do que permitiao as mizerias pre- 
zentes. 
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E assy que se escreuece ao capitláo mór do Cabo Domingos 
ferreira beliago que com toda a presteza fosse acudir a Ceiláo 
ou aonde mais conviesse para  assy socorrer e dar calor a 
parie d o inimigo quizece imfestar e guerrear, e que esta ordem 
fosse por duas vias hüa a cochim para daly se lhe mandar, e 
outra para ficar em Cananor, em cazo que se lhe nào desse a 
primeira, porquanto sendo Ceiláo a melhor couza que Sua Mag.e 
tem na India se Ihe deuia acudir com todo o calor, e como de 
prezente ndo hauia o com que mais que a dita armada que an- 
daua por aquella parte, com ella se deuia fazer o dito socorro, e 
o s?r V. Rey conformandosse em tudo com o parecer do Conc? 
mandou Íz.*' esie assento em que se assinou có os concelhr.?s 


( Ass. ) Conde d'Aveyras. — ír. fran.» dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Dó Manoet pr4& — Ant? monis barreto. — Ant? de faria 
Machado. — Joseph pinto pr.4. — Andre Sallema. — fr.» de mello de 
Castro. — Luis mergulháo Borges. 


A'margem: o Heverendiss9?  Arcebispo JDrimas. — o Inq.?r 
Ant9 de faria machado. — Ant? monis br.:? cap^" da cid.«. — Dom 
Manoel pereira. — Dom Joao de moura. — fran. ^ de mello de 
castro, — Joseph pinto pr.*. — Andre Salema V.*' da faz? g! .— o 
do.?* Luis mergulháo borges chr. . 
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Asento sobre hua carfa do Avaldar doufra banda 
Mirza mamede Paza etn que pede que o capitao da 
fortaleza de chaul dee socorro de poluora e monmni- 
coes ao exercifo Deley Idalxa com que vay sobre 
a fortz^ de danda. 


Em Goa a sete de Marco de 642 tendo o exelentiss.? Snór 
Conde de Aveiras V. Rey deste estado mandado convocar ao con- 
celho de gouerno as pessoas que nelle ]he assiste, e sendo juntos 
Antonio monis barreto Capitáo desta cidade, o Inquizidor Ant. de 
faria machado, Dom Jo&o de moura, fran.*? de mello de castro, Dom 
Manoel pereira, e Joseph pinto pereira lhes comunicou hüia carta que 
entdo hauia recebido de Mirza mamede Raza Avaldar de Ponda, 
em que com occaziáo do formáo que Sua ex.» Ihe auia pedido sobre 
a pouoacáo de Negaptào Ihe pedia o dito Avaldar que se nào desse 
entrada nas fortz^*» do estado ao capitào de danda antes ajudace a 
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seu Rey o ydalcáo, prouendo de poluora e pelouros o exercito que 
mandaua contra o de danda, dandolhe tambem ajuda e fauor para 
aquella faccao por mar, e ordenou ao concelho Ihe dissecé o parecer 
que tinha nesta malt.?. 

foi todo o conselho conformemente de parecer excepto Ant? 
monis barreto que náo conuinha recolherce em chaul capitüo de 
danda, por Ihe náo ter o estado obrigacáo algüa, por ser pirata e 
auer sempre recolhido paros em seu porto sem ter serteza em seu 
prometer, e somente se lhe daria passagé quando se quizece hir 
sem se recolher a elle gente sua né fato, e que nào tinha duvida a 
se dar aos capitáes de ldalcáo poluora e monicóes ; o dito Antonio 
monis barreto hauendo sido do mesmo parecer no tocante a se dar 
ao capitáo de Dialcáo a poluora e municóes que fica dito declarou 
que esta se desse nesta cidade, e nào em chaul, por nào dar de en- 
tender ao mouro de danda que nos tem contrassy. 

O S-r V. Rey se conformou com os primeiros votos do con- 
celho no tocante a se náo Recolher o capito de danda, e se dar 
aos de dialcáo por via de chau! algüa poluora, e mandou que se 
fizece disso este assento em que se assinou com os concelheiros. 


(AÀss.) Conde de Aueyras. — fr. fran.» dos Martyres Arcebpó 
Primas. — Do Manoel pr. — Joseph pinto pr.?. — Ant. monis Barreto. 
— Ant.? de faria machado. — fr.^» de mello de castro. 


À' margem: o inq. Ant? de faria machado. — Ant? monis 
br.» cap.2? da cid.» — Dom jJoáo de m.'^ — Dom M: pereira. — fran.co 
de mello de castro. — Joseph pinto pereira. — 
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Assento sobre se premear ao cap." mor e capitáes de 
sua comp-^ que atracaráo e queimardo a nao 
olandesa defronte de Cananor. 


Em Goa a í4 de Marco de 642 estando o ex.» Snór Conde de 
Aveiras V. Rey na Sala Real dos aposentos da lortz.^ desta cidade, 
e com elle o R.7» Arcebispo Primaz dom frei fran.^» dos martires, 
o Inq.?" Antonio de faria machado, e fernáo de mendonca furtado 
capitáomór da armada da costa do Malauar, disse o dito sór V. Rey 
que obrigado do valor e bom procedimento com que o ditto cap." mór 
e capitáes de sua companhia se tinháo hauido no sucesso da 
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nao olandesa que aíiracaráo e queimaráo defronte de Cananor em 

(*) Dez." a noite, e ser justo fazerse demostragao 
por este feifo com os que o conseguiráo para seruir de exemplo 
à ouftros, os queria premiar em nome de Sua mag. com officios, 
onrras, e merces que por concessáo de Sua mag.* podia fazer na 
India em uirtude dos aluaras que iinha do ditto sór, e que para se 
resoluer nisto com mais consideracáo queria o parecer do dito R.3o 
Arc.? Primas, Inq.?r, e capitáomor, a quem ordenaua Ilho dessem na 
melhor forma que Ilhes parecesse segundo os merecimentos de cada 
hum. 

E tendosse discutido e praticado o negocio por todas as ditas 
pessoas, assentou Sua ex. conforme o que lhes pareceo, que ao 
capitáo Diogo coelho se Ihe deuia fazer merce do foro de fidalgo 
com a moradia ordinaria. AÀo capitáo Manoel de miranda campello, 
do mesmo foro de fidalgo e có a mesma moradia visto ser ferido. 
Ào cap." Paulo Pereira de Vasconcellos, tambem do foro de fidalgo 
có a mesma moradia. E ao cap." Manoel Salgado do habito de 
cristo com doze mil rs de tenca. Ào capitáo Matias de Sampaio 
da feitoria de mocambique em uirtude do aluará qd o s. Conde 
V. Rey tem de Sua mag4* sobre o prouimento das feitorias na 
vagante de catorze de marzo de seiscentos corenta e dous, e na 
mesma conformidade da feitoria de Dio ao cap." Paulo Roiz Botelho, 
a quem se acrecentou mais a escreuaninha do tesouro desta cidade, 
ambas as cousas na mesma vagante de 14 de. m.» de 642. A 
Roque Bautista da feitoria de Bacaim em uirtude do referido aluará, 
e na vagante acima declarada. E no tocante ao cap." Goncalo 
Pereira se assentou d se consultasse a S. M4* com o habito de 
cristo e se Ihe dessem duzentos x. de merce. n 

E por se hauerem achado tambem no referido sucesso da nao 
oiandesa os capitáes dos nauios periches que andáo no GCanarà 
se assentou que tambem se fizece com elles demostracáo de merce, 
e que a Serafino de magalhaes se Ihe desse o habito de Santiago 
com doze mil rs detenca. À M. giráo se lhe fizece merce de 
duzentos x.?. A fernáo Garcia doutros duz.'9 e a Gaspar Martins 
franco da feitoria de Cochim com a mesma vaganie, e na forma 
que aos mais. AÀ M." Dinheiro da escreuaninha da mesma fífeito-. 
ria de Coclhim na vagante referida. E a Pascoal de Limaà se as- 
sentou se [he desse a feitoria do Sinde na sobreditta vagante. 

E por o dito capitáo mor fernáo de Mendonqa furtado apon- 
iar que Pero Gomes soldado da galeota Capitana merecia tambem 
merce pello bem q se ouue na emboscada d em Onor se fez aos 
olandezes em que foráo mortos alguns,se assentou se lhe desse a 


( *) Espago em branco- 
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feitoria de Dabul em virtude do aluará, e na vagante referida de 14 
de mr. de 642. 

E por assy se assentar e resoluer pello dito s^' Conde 
V.BRey com parecer do R2?» Arc? Primaz, e Inq.^' Antonio de faria 
machado, e informacáo do ditto capitáo mor, se fez estie assento 
pera em conformidade delle se passarem os desp.9 ! necess. as 
pessoas a que na India se ouuerein de passar e os mais irem por 
consulta a S. mg? em conformidade do que na adicao de cada hum 
fica declarado. 


( Ass.) Conde d'Aveyras. — fr. fran.» dos Martyres Arcebpó 
Primas. — Ant? munis barreto, — Ant? de faria machado. 


A' margem : o Rv."9 Arc? Primaz. — o Inq?r Ant. de faria 
machado. — o cap." mor fernáo de m. furtado. 


Documento 120 
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Assento q se fomou sobre se dillatar a partida 
do socorro que hia para Ceilam Ié todo mez de marco 


Em Goa a 21 de Marco de 642 tendo o exme Snór Conde 
d'Aveiras V. Rey mandado conuocar a concelho os fidalgos e mi- 
nistros que nelle Ihe assistem, e estando juntos o Arc? PDrimaz 
dom frei fran. dos Martires, o Inquisidor Antonio de faria Ma- 
chado, o cap." da cidade Antonio Moniz Parreto, Dom Joào de 
Moura, dom Manoel Pereira, Joseph Pinto PDereira, o veedor da 
faz. geera| Andre Sallema, Ilhes propoz Sua ex? que aquelle 
mesmo dia tiuera o Secretario do estado Joseph de Chaues sotto 
mayor hum escrito de fran.» de Tauora de Ataide capitáo do paco 
de Pangim em que lhe disia que a noite proxima passada viera 
aaq.* paco hum homem de Ceilào que daua nouas daquella liha, 
que por serem de consideracáo remeteo ao secrelario o mesmo 
homem, ao qual tendolhe feito o ditto Secretario as perguntas 
necessarias, hauia respondido que aueria mes e meyo que viera 
de Columbo em hüa champana a Titucurim, e dali pello caminho 
de cima do gate a esta cidade, onde auia cinco dias que era che- 
gado, e as nouas que daua eráo de ser morto o Capitào Geeral 
de Ceiláo dom felipe mas** !, e que comunicando o ditto Secr? 


! — despachos. ! -— Mascarenhas. 
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a Sua ex^ o que o ditto homem lhe dissera, e mandandoo Sua 
ex? vir ante sy lhe respondera o mesmo, e por se auer assentado 
partisse o socorro pera aquella llha dissece o concelho se Ihe parecia 
se dillatasse té o fim do mez que nesse meyo tempo nào podia faltar 
auiso certo e verificasse a verdade. E para mayor claresa se leuou 
ao cons? o mesmo homem que nelle tornou a dizer o que fica 
referido da morte do ditto dom filipe masc.**. 

E vista e praticada pello cons? a materia, se resolveo por 
todos os votos delle conformemente que se dillatasse a partida 
do socorro que hia para Ceilao té todo mes de marco, em que de 
forsa sendo a noua certa auia de vir auiso della por cartas e pa- 
peis verificados, e que com isso se resolueria o que mais con- 
uiesse ao Seruico de S. m.2*, pois a incerteza deste auiso e a pouca 
evidencia que trasia, nào deuia ser respeitada. 

E o sor Conde V. Rey conformandosse em tudo com o 
concelho mandou fazer do tratado e votado nelle este assento em 
que se assinou com os concelheiros. 


( Ass. ) Conde d'Aveyras. — fr. fran. dos Marlyres Arc.? Pri- 
más. — Ant? monis barreto. — Ant? de íaria machado. —Dó Ma- 
noel pr.*. — fr^» de mello de Castro. — Joseph pinto pr.*— Andre 
Salema. — Luis mergulháo Borges. 


A' margem: o R.?» Arc? Primaz.— o Ilnq.? Ant. de faria ma- 
chado. — o cap." da Cid.* Ant.? Monis Br.» — Dom Joào de moura.— 
Dom M. Pereira. — Joseph Pinto Pereira. — o V.» dafaz.g. An- 
dre Sallema. 


Documento 121 


1642 — Margo 91 


Assento g se fomou sobre outro g dom gilianes 
de n'*^ fez em Chaul com o feitor, Prelados das 
religióes e mais fidalgos a vista do recado q Ihe 
mandou fatecan sobre o acolhimento do sarsamata. 


Em Goa a 21 de marco de 642 na sala Real dos aposentos 
do ex.7? Snór Conde de Aveiras V. Bey deste estado, estendo elle 
em concelho de gouerno com o R."? Arc? Primaz dom frei francisco 
dos Martires, o Inq.^ Antonio de faria machado, Antonio Moniz 
Barretto, Dom Joáào de moura, Dom M! Der, fran. de mello de 
Castro e Joseph Pinto Pereira, lhes comunicou hum assento feito 
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em,chaul pello cap." daquella fortz^ dom Gilianes de n7*! com o 
feitor, Prelados das religioes, fidalgos, e outras pessoas ali assis- 
fentes sobre o recado que fatecan que de prezenie está em chaul 
de cima Ihe auia mandado no particular do acolhimento de Sarsa- 
matta (! ) e outras cousas que mais largamente se contem no ditto 
assento que vay copeado no fim deste, e ordenou Sna ex.^ ao con- 
celho Ihe dicesse o que sobre o ditto assento e cartas de dom 
gilianes (que tambem se viráo em concelho) lhes parecia. 

foi todo o concelho conformemente de parecer que o dito 
assento estaua feito na forma que conuinha, e que emquanto ali 
estiuesse a gente do Dialcáo deuia ser fauorecida, e se ndo desse 
occasiáo de sentimento ao fatecáo que está em Chaul de cima, pello 
muito que conuem contemporisar com todos e mostrarlhes em tudo 
boa vontade, ser: se consentir d se lhes tome cousa algüa, nem se 
Ihe faca vexacáo. porque despois nào pedissé por hum cento, como 
por experiencia se tinha ja visto, e que quando os vassallos do 
Dialcáo quizecem que se lhes desse passagem para algum de seus 
Portos, poderia isto ser ao tempo que a armada do norte fizece 
volta para esta cidade, e que ao Sarsamatta e seu companheiro 
que se hauiáo passado a Chaul os fosse o dito dom Gilianes 
enlretendo de màn. que nem entendessé que eráo desfauorecidos, 
nem se empenhasse có elles em forma qd se desse occasiáo a se 
escandalizar o fatecan e seu novo Rey. E o sor V. Rey se conformou 
em tudo com o consellio, e mandou fazer este assento em d se assi- 
nou có os concelheiros. 


Copia do assento de que acima se faz mermngáo. 


Anno de nascimento de nosso snór Jjhs cristo de mil e seis 
cemntos e corenta e dous annos aos nove dias do mez de Marco do 
ditto anno nesta fortaleza de Chaul nos aposentos della, aonde 
sendo de prezente o sór cap." dom Gilianes de Noronha, com os 
R.3v* padres, prelados dos conuentos desta cidade, e os fidalgos 
cavaleiros abaxo assinados, que para isso forao chamados lhes 
foi proposto pelo ditto snór capitáào em como fatecan ( ? ) que 
de presente se achaua em Chaul de cima por auer Lansado della 
ontem que foram oito do ditto mez ao Sarsamata, e ao tanadar, e 
aos mais ministros del Rey ldalxá que no dito Chaul de cima es- 


I — Noronha. 
(!) Sarsamatta: governador de Chaul de cima. 


(* ) Primeiro ministro de Nizam Shah. 
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taváo, Ihe enviara dizer d elle dito fatecan entrara naquellas terras 
por estarem usurpadas tiranicamente como estava o dito Reino do 
balagate ao Rey Nizamuxá Seu snór, cuio erdeiro natural tinha 
leuantado e aclamado por Rey, e se chama Sahide Sultan aladim 
Pataxa, e pertendia que se he restituisse o conquistado com suas 
armas, pera o pór debaxo de seu dominio como verdadeiro Snor 
delle, pello que o ditto sór capitáo devia ajudalo e favorecelo 
assy pellas conueniencias deste estado como pello que merecia 
pella boa correspondencia que os Reis seus predecessores tiueráo 
comnosco, e que conforme a isso devia o dito sór capitáo nào 
recolher na Jurdicáo desta fortaleza ao Sarsamata, e os mais mi- 
nistros do dito Rey ]dalxá que pera ella se tinháo acolhido com 
algüa gente de armas de pé e de cavallo, e que na mesma conífor- 
midade devia mandar entregar a elle fatecan as armas e cavallos 
de todos elles, e os cavallos do Rey ldalxá que tinháo vindo de 
Bacorá,e estaváo em Chaul de Cima donde se trouxeráo a esta 
cidade, e todo o dr.» ! e mais fazenda, porque tinha aviso que os 
ditos mouros que eráo fugidos pera esta parte, perlendiáo ajuntar 
mais gente para sair a brigar com elle fatecan e que lhe mandasse 
a reposta em resolucáo em termos de seis oras com as ditas ar- 
mas e cavallos, porque quando lhos nào desse passaria a esta 
banda a buscalos, e que conforme a esta proposta uotassem sobre 
o que se faria na materia como fosse mais conueniente ao servico 
de Deus e de Sua mag:z*, e pera se responder ao dito fatecan, o 
que considerando e as resóis que correm por ambas as partes, 
se assenlou de commum parecer que necessariamente se devia de- 
fender aos ministros e mais vassallos do Rey ldalxá que se vie- 
rdo abrigar á esta fortz^ como vassalos de hum Rey amigo de 
Sua mag. com se ordenar ao dito Sarsamata que se chegarse à 
ella com sua gente desarmada ao lugar que o dito snor capitáo 
lhes assinaria, ficando os cavallos e armas em seu poder, assy por 
se preuenir de qualquer traicáo que se possa suspeitar, como por 
se tirar ao dito Fatecao todo o receo que tinha de que sairiáo de 
nossas terras a darlhe asaltos, e que quando o ditto Sarsamata 
náo quizece ficar com estas condicóes poderia sair livremente com 
loda a sua gente cavallos e armas, e tudo o mais que avia trazido 
pera onde lhe parecesse milhor sem se mostrar que se fazia nelle, 
ou em cousa sua retencáo violenta, pois se havia fiado de nossa 
fee debaxo da amizade que ElRey ldalxá seu snór tem com sua 
mag.?e e que na mesma conformidade se respondesse ao dito fa- 
fecan que por as causas sobreditas se lhe náo podia conceder o 
que pedia; porem que no mais que nào enconirasse à reputacao 
se mostraria o ditto snór capitào seu amigo, e lhe seria propicio 
como devia, pois vinha a obrar em favor tambem de Rey amigo 


1 — dinheiro. 
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deste Estado, e por assim se assentar de comum parecer como 
está dito mandou o dito sór Capitáo a mim Antonio Barbosa 
dabreu T^?» ! publico das notas nesta dita cidade por ElRey nosso 
snór fizece este assento em que todos os sobreditos se assinarao 
e eu diro Tabaliao que o escrevy. Dom COilianes de n. Dom 
Jorge de Noronha, Lourencgo de Mello de Sampaio, Bertolameu Via- 
nà, Sancho de Thobar de Velasco, Francisco da Veiga, Antonio 
Domingues Pereira, D.?" Camello de mello; frei Manoel dos Santos, 
Diogo de Areda, Frei Sebastiáo de sam Joseph, Prior de Sam 
Domingos, Frei Domingos de S:9 Aug? Prior de S.'* Agustinho. 


(Ass.) Conde d' Aueyras. — fr. fran. dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Ànt.? monis barreto. — Ant? de faria Machado. — Dó Ma- 
noel pr.? — fr.»? de mello de Castro. 


Documento 122 
1642 — Abril 98 


Assenfo que se tomou a vista dos avisos que chbega- 
ráo a S. Ex de estarem em Danda embarcagoóes de 
malauares, e a resolugáo gue o dito sór tomou de 
mandar para o Norte em busca da cafila ao capifáo- 
mor fíernóo de mendonga, e sobre bua nao 


Mourisca do Dachem q tomou o ditto cap.^ onde 
se recolheria. 


Em Goa a 25 de Abril de 16429 estando o ex."» Snór conde 
d'Aveiras V. Rey em cons.? com o cap.? da cidade Antonio Moniz 
Barreto, o Ing.?r Antonio de faria Machado, francisco de Mello de 
castro, Joseph Pinto Pereira, e o Veedor da fazenda geeral Andre 
sallema, lhes propoz que em razáo dos auisos que lhe chegaráo 
de estarem em Danda vinte embarcacóes de malauares entre galeo- 
ias e parós,e de poder correr perigo à armada e cafila que cada 
dia se esperava do norte, e se entender conforme ao que se disia que 
os nauios da ditta armada vinháo mui mal prouidos de gente, pella 
que delles se deixou ficar naquellas partes, se resoluera a mandar 
para lá a fernáo de mendonca furtado có a armada do canará 
de que hé capiraomor e com ordem de ir em busca de Dom Manoel 
de meneses a quem escreuera por carta de dez do mesmo mez de 
Abril que fizece entrega da cafila ao dito fernáo de mendonga, e 


I — 'labeliáo. 
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de seis nauios mais darmada para o dito fernào de mendonga 
vir com tudo a esta cidade e o dito dom Manoel de m** ! com os 
dez nauios que Ihe ficavào se fazer na volta de Chaul, para ali acudir 
ao que fosse necessr.? em razào dos avisos que fastao dom Gilianes 
de noronha capitào de Chaul e Ruy dias da Cunha cap." de Bacaim 
das guerras que se tinham movido entre os mouros, que sendo tào 
visinhas aaquellas fortz."* pediáo que se nào afastasse dellas a ditta 
armada do norte, a qual ordem havia Sua ex^ corroborado por outra 
carta de 14 do mesmo mez de Abril, em que declarava, que quando 
estes dous cap.» ? mores se desencontrasse, se viesse o dito 
dom Manoel com toda a armada e cafila a esta cidade, e que suppos- 
ta a sustancia das ditas ordens, visse o concelho se tinhao cido 
quais conuinha, pois a pressa com que se haviáo mandado, náo dera 
lugar á se comunicarem primeiro ào cons.*. 

O qual foi todo de parecer que visto as guerras de chaul 
nào serem de consideragáo por serem só entre os mouros sem em 
nada nos prejudicaré, que deuia mandar Sua ex.^ vir ao dito dom 
M.* de meneses com a cafila em companhia da armada ao ditto 
fernáo de mendonga. E o Inquisidor Antonio de faria Machado 
acrecentou que os nauios da armada do Norte, despois de esta- 
rem nesta cidade com a cafila, poderiáo voltar com  presteza se 
o pedissem as cousas de Chaul, e que fernáo de mendonqa viesse 
na vanguarda, e dom Manoel na retaguarda, governando cada hum 
a sua armada, e o snór V. Rey se conformou em (tudo com o 
concelho. 

Ao qual propoz mais, que nauegando fernáo de mendonga pera 
o norte na conformidade da ordem referida, encontrara em carea- 
patào (! ) hia nao mourisca que vinha do Dachem a qual por 
querer resistir Ihe hindo a reconhecer, a rendera e tomara na 
forma do conteudo na carta do mesmo fernáo de mendonga que 
se leo no dito concelho, e que a trouxera á Rajapor e sendo isto 
fim de Abril nào podia a dita nao ir para Chaul em razao dos noroes- 
tes Serem grandes, e que para vir a esta cidade se considerava o 
perigo das naos olandesas que andáo ao mar da barra della, e 
que assy lhe dicesse o concelho o que lhe parecia sobre a dita 
nao, e onde se poderia recolher. 

Discutindo o cons.? a materia com os prós e contras della, se 
assentou uniformemente, que por quanto em Cons.? de faz?» onde 
se tratara desta matéria, se tomara resolucáo nella, que essa se 
deuia cuimnprir dandosse á execugáo tudo o que no dito concelho 
se havia assentado, assy na vinda da ditta nao como das faz.4« 


1-— Meneses. ? — capitües. 


()) Kharepatan, no distrito de Ratnàguiri, 
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que nellas se acharáo, por ser tudo o que mais conuinla ao servico 
de Sua mag. e bem de sua real fazenda e o sór conde V. Rey 
conformandosse tambem neste particular com o concelho mandou 
a my Joseph de chaues Sotto mayor Secretario de Sua mag.?* neste 
estado que de tudo o proposto, votado, e assentado fizece este 
jermo em que se assinou com os concelheiros. 


( Ass.) Conde d'Aueyras. — Ant? monis barreto. —ír.«» de mello 
de casiro. — Ant9 de faria maehado. — Joseph pinto pr.*. — Andre 
Sallema. 


A' margem: Ant? Moniz Barreto. — Inq.?" António de faria Ma- 
chado. — Fran.» de Mello de Castro. — Joseph Pinto Pereira. — V.or 
da Faz.^^ Andre salema. 


Apenso. 


Em'cons. da faz? prez'^ o s." Conde de Aveiras V. Rey e 
menistros deputados delle, foi uista hüa carta do cap.?» mor fernao 
de m. em dq daua conta como tinha tirado a saluo À nao q tinha 
tomado de preza d viera do dachem e q Estaua encalhada e q 
assim pedia a Sua Ex: Ihe ordenace o Q avia de fazer da dita nao 
se auia de m.isr p^ Esta cidade e Irazer consigo ou auia de leuar 
em comp." de sua Armada, o d visto e praticado no dito cons.? com a 
consideracáo d se requeria visto as faz.4** e drogas de q auia auizo 
estaré na dita nao e dous Elefantes de prego e como o Enemigo de 
Europa estaua em Carlim com tensáo de se Encontraré com a dita 
armada e cafila do norte qd se Esperaua e d thé nào vir se nào 
deueré tirar daq.* porito e à Estando nelle ou Em outro qualquer 
da costa do norte a tpó qd viesse a armada e cafila e em sua cóp.? ! 
a nao de preza de d se trata por ser de porte de mais de quinhentos 
c3e ?2 como dize e é tere de furtiado vista dela q seria cauza alle 
de poder soceder hi mao suceco a dita nao telo tambem o mais da 
cafila e armada, o q nào seria q.? viese solta. E que assim seria 
m. ? conuinienfe d a dita nao do porto em d ora está, metendose 
nela os homés do inar portugueses d paresáo neces.'?^* p? a mareare. 
E hindo nela hü bom piloto, d hira desta cidade e q será Ant.» da 
cosfa sofapiloto da nao do rn * nosa s.* da faraja p ser pratico 
na Arte e ps^ ? de confianga. Vá a dita nao de mar Em fora e q 
venha demandar a barra de Goa a Velha a Mormugao d se tem 
por m.** segura visio o enemigo de Europa náo aver de largar o 
porto em q ora Está the vir a cafila e com o d ficaua lugar p^ a 


! — companhia. 2 — cruzados. 3 — mais. * — reino- 5 — pessoa. 
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dita nao seguram.'* com o fauor deuino fazer a dita viage. EE d da 
dita nao ao tpó q parta donde ora Está se Ihe tire prm.? ! as faz." 
e drogas de m5 ? porte e som.'* ficaráo nella os Elefantes, breo 
e pim.^ ?* e Pota e o m.** se meterá nos nauios da armada do dito 
ferndo de m.s» 1 the chegare os da cafila aonde se passaràáo as ditas 
couzas e podendo tambem pasarse, a elles o m.*» de breo e pim.t^ e 
Rota tambem se pasará aos ditos navios de cafila, e armada po- 
dendo vir nelles, e 4 nesta conform. *? se obrará no referido e 
por ordem do dito cap.^? mor fernáo de m-* qd por seru.& de S. M.de 
nào faltarádo ao d ass! se ordena, visto outrossy nào poder a dita 
nao hir Em cóp. darmada a chaul p.^ ventos d causáo no tpó 
prez:* ndo daré a isto lugar e o d se meter de faz. e drogas nos 
ditos navios da cafila será entregue por inventr? 9 e de d as 
ps?* 7 ad ass! se Entregar pasardo suas obrigasoóis e de man. $ 
4 nào virdo os ditos nauio3 sobrecarregados e os darmada do 
dito ferndo de m.** viráo sempre sem carga algüa por viré por 
guarda dos mais, e do d vier na nao se fará també do q puder ser 
inventr? dando o tpó a iso ? lugar e podendose vencer de man.'^ 
q se ndo perca tpo !? a este resp.'? de sefazer viagé có a breu.* !! 
d se req.'* e sobre o q se Escreuerá ao dito cap.*?"mor na cóform.* !2 
de d conthé Este assento e por as! !? se asentarse fes por my 
Escriuáo da faz? g.*! Valentim correa Em d se asinou o dito s.?r 
Conde V. Rey e menistros. goa a 28 de Abril de 6423. 


( Ass.) o Conde. — Aff? Carrilho — Sallema — Mello — Joseph 
pinto D.r« — fig.redo, 


Documento 1223 
1642 — Maio 9 


Assenfo que se fomou para se desaparelhar a ar- 
mada da capitáo mor Fernao de mendonga furtfado 
e para se nao continuar mais os presidios q. erao 
posfos nos foríes de murmugáo nossa s. do 
Cabo, do de acgoada, e ponfa de Gaspar diaz. 


Em goa a 9 de Maio de 1642 estando o ex."?» snór Joáo de 
Silva Tello Conde de Aveiras, V. Rey deste Estado em cons. de 
governo com os fidalgos e menistros que nelle Ihe assistem que váo 
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nomeados á margem lhes propoz que o capitáo mor fernáo de 
mendonca furtado se auia recolhido com sua armada a estia ci- 
dade, dizendo faltarlhe mantimentos, e por causa dos mnoroestes 
náo poder passar a Chaul, e que entrara para dentro sem esperar 
ordem de S. ex, e que suposto estarem ja os navios no Rio, e 
alguns delles desaparelhados de soldados e marinheiros lhe dicesse 
o concelho o que se deuia fazer; foi todo 2o concelho conforme- 
mente de parecer que se devia desaparelhar a armada, visto que 
em se refazer e aprestar de nouo aueria dillacáo, e q.!»^ ouuesse 
de sair seria já entrado o inverno que tam chegado está, e o Sór 
V.Bey se conformou com o concelho, visto o cap." mor se auer 
hr. có os mais capiides e alguns haverem desemmas- 
treado. 


À quem propos mais que conforme era notorio já desdo prin- 
cipio do veráo auia S.ex.^ prevenido presidios com capildes mores 
nos fortes da agoada, murmugáo, nossa s.'? do cabo, e ponta de 
Gaspar dias por euitar os intentos do enimigo olandez que em 
Agosto passado comecou a pór cerco nesia barra avendo seis 
annos o continua, e que aleegora assistira e que como de presente 
ficauáo só tres naos suas d estauáo em "Vingurlá conforme aos 
avisos d tinha se partiriáo breuissimamente, e a faz.?? real estava 
f8o exausta que nào podia soportar despezas  baldadas quaes fi- 
caudo sendo as dos ditos faltando a causa porque se crearáo 
que lhe dicesse fainbem o cons? o que nesta maleria farjia; Ào 
qual pareceo uniformemente que se ndáo deuia de continuar mais 
com à despeza dos ditos presidios, e que se deuiao mandar re- 
colher ficando somente naquelles postos a gente que lhes está or- 
denada na forma dà sempre foi custume e conformandosse 3S. 
ex? com a resolucáo do cons. mandou fazer disso este assento 
em d se assinou có os conselhr.?5. 


(Ass.) Conde d'Aveyras. — fr. fran.^^ dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Dó Manoel pr.?—Ant.? monis barreto. — Ant.? de faria ma- 
chado. — fr.» de mello de castro. — Andre sallema. — Luis mergu- 
lháo Borges. 


A margem: O R."*9 Arcebispo Primaz. — O Inq.? Antonio de 
faria machado. — V. da Faz^ g. Andre sallema. — Antonio 
moniz Barreto. — Dom Manoel Pereira. —o d.^ Luis Mergulh&o 
Borges. 
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1642 —Maio 9 


Assento que se tomon sobre o cap.^ mor fernáo 
de mendonca escreuer Sua.a exa g a naoq se fomou 
ser sua a preza e nào fer sua mag- nella mais 
que os quinfos. 


Em goa a 9 de Maio de 642 estando o ex"? snór conde de 
Aveiras V. Rey deste estado em cons.» com o R.Te Arc»? Primas fi- 
dalgos e menistros que nelle Ihe assistem, lhes propos que notorio era 
a todos como o capitàomor fernao de mendonca furtado auia to- 
mado hüa nao mourisca defronte de Careapatào a qual vinha do 
Dachem para o porto de Dabul, e se mandara vir pera esta ci- 
dade, e que o dito fernáo de mendonca lhe escreuera ser sua a- 
quella presa, e nào ter sua mag.?e dela mais que os quintos, e 
pedia se Ihe fizesse entrega da ditta nao, e que assy Ihe dicesse 
o concelho o parecer que tinha na materia. 

Dom Manoel Pereira disse G era nouidade Ppedirse a nao e 
faz.» della, por haver cido tomada petla armada de s. m.4e; e que 
fazendosse diligencia, com as pessoas que as pretendem, e pedin- 
doselhes o que dellas faltaua se remetesse a causa ao juiso dos 
feitos da coroa para netle requereré sua justica, e se lhes fazer, 
e se deuassasse dos descaminhos que della ouue. 

O chanceller Luis Mergulhào Borges disse tambem que lhe 
parecia nouidade pedirse a nao, e que nào 5ó se deuia pedir a quem 
tocasse tudo o que della faltaua, mas inda mandar deuacar do caso 
com grande cuidado. 


O V. da fíaz^ geeral Andre sallema, o Ing. Antonio de 
faria machado, Antonio moniz barreto, e o R."» Arc? Primas foráo 
tambem do mesmo parecer e que tirada a devacqa se julgasse 
E Juiso dos feitos, o requerimento do cap." mór fernáo de men- 
onca. 


O Sór V.Rey resolueo que Ihe parecia muy justo o hauer de 
ser julgada a matt^ no juiso dos feitos com assistencia do Droc.*" 
da coroa, e que se deue tambem deuacar dos descaminhos das dita 
nao conforme ao votado, passandosse para isso as ordés neces- 
sarias de que se fez este assento em 4 se assinou o sor V. Rey 
CÓ os concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aveyras.— fr. fran.» dos Martyres Arcebpó 
Primas. — Ant? munis barr.? — Ant? de faria machado. — Dó ma- 
noel pr. — Andre Sallema. — Lvis merguiháo Borges. 


À' margem: O R.» Arc. Primas. — O Ing. Ant. de faria ma- 
chado. — o v.^ da faz^ gJ . Andre Sallema. — Antonio Moniz Bar- 
reto. — Dom Manoel Pereira. — o D." Luis Mergulháo Borges. 
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Em conss. de Gouerno prez.'* o snnór conde de Aveiras Vizo 
rey conselhr2* dele e os menistros deputados do conss? da [faz 
juntamente, propos o dito s.?" conde V. Rey o ser prezente a todos 
os do dito conss?, o como o AValdar de pondà tinha de parte 
do seu rey mandalo pedir assim per cartas qd auia na Secr. como 
ultimam.t? por seu enuiado d tinha vindo a esta cidade, A nao d o 
cap." mor fernáo de m. tinha tomado este Verào de preza na costa 
do norte, e de d se Ihe devia m.4*r fazer entrega com tudo q.*? nela 
se tivesse achado, visto ser a dita nao do seu Rey e vir p? o seu 
porto de dabul có segurása debaxo da Amizade d sempre tiuera 
có Este estado, e por outras rezóes d continhao as ditas cartas, e d 
posto qd the a prez'* se fora entretendo a reposta da couza com 
rezulucáo por se esperar nouas do rn.?, contudo como tardaudo e 
tinha escrito ultimam.:* ao ditio Avaldar q per toda esta semana 
que acaba amanhà vinte e quatro do prez.* mez de Mayo se lhe 
defereria por ultima rezulucdo; e d como avia isto e estar já tam- 
bem sentenseado Em relacáo a preza da dita nao por boa e per- 
tenser a faz? real, Se considerase comtudo se se eniregaria a dita 
nao có maes d nela se tinha achado e estaua em depozito enven- 
teriado d a mor valia se auia nào chegar a oito mil x», inda có 
os Elefantes p.e casco da nao valer pouco por ser destrongada e 
náo prestar p.^ nada; e q assi se deuia considerar oulrossy o d 
poderia rezultar quando se negase o d de parie do rey vezinho se 
pedia e em ipo prez^ emdqoestado se via ainda fallo de socorro do 
rn.? assT de dr. prinsipal neruo da Gerra como de Gente, e do m.** 
d se requeria p. se poder contrastar o d pudia suseder de parte do 
dito rey e seus cap.** vezinhos quando se Ihe faltase com o d se 
pedia. O dq tudo visto e praticado com a considerasao d o negg.? 
requeria se Assentou por todos os do dito conss? assim de Governo 
como de faz?» que visto À nao q se pedia e o d nela tinha vindo 
e€ estaua enuenferiado e fechado ser couza de tào pouco porte 
como era, e S. mag?* ordenar por duplicadas ordens suas, tenháo 
os Snnres Vizo reis deste Estado muy particular cuidado de náo 
se faltar com os Reis vezinhos e em particular com o ldalxá com 
toda a correspondéncia de Amizade e o tpó prezente obrigar a ndo 
se alterar de nouo couza d cauze dezauésa e mais por causa de tào 
pouco porie como Era o d se pedia, e d assii por todas estas 
rezois e ouiras d se considerauáo se dese e entregase À nao e 
elefantes e o mais qd se achara nela q.?^ aqui chegou q estaua 
enventeriado e de d o capitào mor fernáo de m.«» tinha f? entrega 
e se achara nos nauios de sua armada na busca q se lhes deo. 
Mas Qa dita entrega se fizese tanto d o mesmo rey ldalxá ou o 
seu G.?^' mostafacáo da p.'* do dito rey mandase pedir a dita nao e 
o m.*5 dela e ouuesse diso serteza do mesmo Rey o pedir p.'^ náo 
auer [he o prez.* mais d p.** cartas do Avaldar e seu Enviado e 


DOC. 125 1642 — JULHO 7 391 


q nesta conform.* ! se poderiáo obrar no referido v.*» o Ipó prez.*e náo 
dar a outra couza lugar e por assT se assentar se fez este assento 
por mim Valentim Correa escrivào da faz. Geral em d se assinou 
o dito S. conde V. Rey, o rev? Arc? primaz e m.** conselhr.?s e 
menistros d prez.:es estaudo. Goa xij de Mayo de 642. 


O Conde — frei fr.» dos Martires Ars.» Primaz — Ant? monis 
barreto, Ant? de faria machado, Salemna, Joseph pinto p.'*. Mello, 
figr.do. 

Conlorma có o original, por mim valentim correa escrivào. 
da faz. Geral. Goa aos 25 de Junho de 642. 


(Ass.) Valetim correa. 


Documento 125 
1642 — Julho 7 
Conselho sobre as cousas de Negapatào 


Em Goa a sette de Julho de 649 tendo o ex" snór conde 
de Aveiras V. Rey mandado chamar a cons. de governo as pes- 
soas que nelle Ihe assistem, e sendo todos juntos Ihes propos as car- 
las e relacoes que tinháo chegado de negapatào, em que dauào conta 
da desembarcagáo dos olandeses naquella pouoagáo e o mais 
que sucedeu té se tornare a embarcar, e que ultimamente pediáo 
que mandasse fortificar aquella pouoacáo que ofereciáo a sua mag.de, 
para com isso se desoprimirem dos intentos que contra ella pu- 
dessem 1er, náo só os ditos olandeses, mas tambem o Naique 
em cujas terras estava, e que cada dia os avexaua arecadando 
delles muy grossas penas com grandes rigores, e que para effeito 
da ditta fortiticacao ofereciáo quatro centos candis de arros pera 
ajuda do sustento dos soldados, e apontauáo que basliariáo para 
esta empresa seis centos homés poriugueses em resáo da fraquesa 
da genre do naique, e que como era tacil senhorearense os portu- 
gueses da povoacáo dos gentios bastaria a fabrica della para esta 
nova fortificacáo. e disse sua ex^ ao cons? que visse o que na 
materia lhe parecia, suposto o apontado e o mais que conlinha o 
ditto papel que todo foi lido ao ditto concelho por mim Secretr.*, 
aduertindo mais sua ex.^ que no tocante a se queixarem da reten- 
€ào que Joáào de Souza Pereira capitáomor de sam Thome aula 
feito em suas faz», era já hido ordem ao mesmo Joáo de Sousa 
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pera lhas mandar restifuir por se considerar que se nào podia 
tomar á ninguem o seu sem culpa formada por processos juridicos. 
E tendosse praticado devagar no que continha o dito papel, e 
nos prós e contras deste negocio se assentou uniformemenlte que 
por ora se nào podia tomar resolucáo na materia de se fortificar 
negapatào, té chegarem as naos do Reino, e nellas a resolucáo da 
paz ou tregoa de que se ficava tratando com os olandeses, e 
que com este suposto se deuia por ora escrever a aquelles mora- 
dores gracas do animo e vontade em que ofereciáo aquella pouoa- 
cáo a sua mag.;e intento com que se achauáo de a cercarem, 
que se l]he deuia aceitar em nome del Rey nosso sór, como tam- 
bem os quatro centos candis de arros que offereciáo, aduertindoos 
dj emtanto se lomaua resolucáo na materia, vissem se se podiáo 
ir fortificando pella parte do mar, pello melhor modo que ser pu- 
desse com titulo de ser defensa pera os olandeses. E que no 
tocante a quexa que faziáo sobre as fazendas que o capitao- 
mor de sam Thome Joáo de souza Pereira lhe auia embargado 
se lhes escreuesse que tinha hido ordem pera se entregarem as 
pessoas em cujo poder estauaáo e se nào bolir nellas, sobre que 
se tornaria a escrever o mesmo ao dito Joao de Souza Pereira, 
e sua ex^* conformandosse em tudo com o parecer do cons.? or- 
denou se cumprisse o votado nelle e se fizece de tudo este termo 
em que se assinou. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — (ír. fran.» dos Martyres Arcebpó 
Primas.— Ant? Munis barr.'». — Ant.? de faria. 


À' margem: O R."» Arcbpó Primaz — o [nq.?' Antonio de Fa- 
ria Machado. Ant9 Moniz Dr.? cap.? da cidade Dom ]o8o de 
Moura, Dom Manoel Pereira. 


Documento 126 
1649 — Julho 7 


Sobre o navio pimenteiro a q a armada de Frac» 
Der^ da Cunha cap.^ mor dos mnauios q forao 
invernar a Chaul deo cassa, e Antonio de Souza 
hum dos capitáes o abalroou e escalou de todo 
bom que irasia. 


Em Goa a 7 de Julho de 642 estando o snór conde de Avei- 
ras V. Rey em concelho co o R.^» Arcebispo Primaz, Antonio Mo- 
niz Barreto capitào da cidade, dom Joáo Moura, de Dom Manoel Pe- 
reira, Joseph Pinto Perera, o Inq.^* Antonio de faria machado, lhes 
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propoz hüa carta que auia recebido de fran.» Pereira da Cunha capi- 
taomor dos nauios que auia hido inuernar a chaul, em que daua conta 
de hum nauio pimentr? ! a que dera cassa em zangizara, e 
fora o primeiro que chegou a elle Antonio de souza hum dos ca- 
pitáes de sua companhia que o abalrroara matando ferindo os mou- 
TOS que nelle vinháo, e escalandoo de 10do bom que trasia em 
mais de hüa hora que esteve atracado té chegar o dito capitáomor 
e os mais a tempo que o dito navio estaua despojado, e que fran- 
cisco Pereira da cunha procedera mui mal em nào dar cumpri- 
mento ao regm.^ ? que levava em mandar inuernar a Bagaim 
os nauios que leuaua, dizendo nào puderáo sair por ser entrado 
o inverno sendo que pode sair o de Antonio de souza, e foi a 
Bombaim, e tambem excedera em pór o fogo ao navio sendo que 
oO podia leuar em sua comp? e mandalo para esta cidade, e em 
náo prender Antonio de Sousa pellas causas que apontaua na 
sua carta e o mais que continha, e que visse o concelho o que 
na materia se devia ordenar. 


Dom joáo de Moura foi de parecer que se devaqasse deste 
caso, e se castigassem os culpados conforme pella dita devaca 
constasse, visto os excessos que ouve, e auerse queimado o dito 
nauio, e que se puzece em cobro tudo o que delle se ouvesse fi- 
rado. 


Dom Manuel Pereira disse que o capitào mór fran.c? Pereira 
da cunha devia ser disposto da armada e preso Antonio de souza 
e os mais capitáes visto o excesso que comeleráo em roubarem o 
nauio e mataré algüa gente da que nelle vinha, e o dito capitào 
mór nào fazer o que deuia em o queimar, nem prender a Antonio 
de souza, sendo que elle mesmo o condenaua na diia sua carla; e 
se devia devacar do caso e socrestarse o fatto de quaesquer máos 
e possuidores que o tivessem. 


Joseph Pinto Pereira se conformou có o voto de dom Manoel 
Pereira, e Antonio Moniz Barreto disse que se devia mandar pren- 


der Anlonio de Souza, e devacarse do caso ein d se procederia 
conforme o que resultace da deuaqa. 


O Inq.?' Antonio de Faria Machado foi tambem de parecer que' 
se tirace devaca cometendosse ao ouvidor geral do crime d está 
no norie, com ordem de a vir a Chaul, e cobrar o fatto d se ouuer 
desencaminhado, e que achando o dito sindicante aver culpados os 
prendesse. 

O Arc? Primas foi tambem do mesmo parecer de se tirar de- 
vaca, e pór em arecadacáo o fato que se achacee proceder o 
julgador contra os culpedos na forma do que Ihe constar da dilig.^; 
o sór V. Bey disse que francisco Pereira deuia ser preso, e desa- 


l —pimenteiros. ? — regimento. 
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possado da armada por nào dar cumprimento ao regimento que 
leuou, e ndo prender a Antonio de Souza, o qual deuia agora ser 
preso, e seus bens socresiados e inventariados, e que deve ser 
tambem prezo Antonio do Coutio tambem capitao daquella com- 
panhia, pondosse em cobranca toda a faz? de que se tiver noticia 
em qualquer poder d estiver assy dos que a tomarao como de 
quem l]ha comprou, e có esta resolucáo se deu fim ao concelhio, e de 
tudo o votado e assentado nelle se fez este termo em d o sór Conde 
V. Rey se assinou có o$ concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aveyras.— fr. fran.» dos Martyres Arcebpó 
Primas. — Ànt.? munis harreto, — Ant.? de faria. 


A' margem: R."* Arc? Primaz. —o Inq.^ Antonio de Faria Ma- 
chado. — Antonio Moniz Barreto. — Dom Manoel Pereira. — Joseph 
Pinto Pereira.— Dom ]oao de moura. 


Documento 127 
1649 — 17 de ]ulho 


Concelho em que se assentou náo convinha dese- 
Jarse a povoagáo de Negapatáo, mas que fosse so- 
corrida e amparada assy com a armada de Dom 
Alvaro defaide como de Jafanapatáo, e desta cidade. 


Em Goa a 17 de Julho de 642 estando o ex.» snór conde 
de Aveiras V. Rey em conselho de governo com os fidalgos e mi- 
nistros que nelle lhe assistem, lhes propos hüa caria que na- 
quefle ponto avia recebido de Joao de Sousa Pereira capitàáomor 
a cidade de Sam Tome e costa de Choromandel, em que avisava 
a Sua Ex^ do sucesso de Negapatào e dava conta de haver es- 
crito aaqueles moradores por tres jaleas que Ihe mandara de so- 
corro, que íratassem de despejar o lugar por ser impossivel po- 
deremse susteniar muito tempo contra o inimigo táo poderoso 
que estaua de portas a dentro, e que os Ingreses lhe tinháo offerecido 
hüa nao para nella se poder recolher à sam thome toda a gente de 
Negapatáo a que assistirá a armada de dom Atvaro, para 
melhor segurancga da embarcagàáo da dita gente, e disse S. Ex. 
que suposto o que escrevia o dito Joao de Sousa Pereira visse o 
concelho o que na materia se devia ordenar. 

Que foi todo conformemente de parecer, que a pouoacao de 
Negapatáo se nào despejasse mas antes fosse socorrida e ampa- 
rada, assy com a armada de Dom Alvaro detaide, que andava 
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daquella banda, como tambem có o mais que pudesse ser de Ja- 
fanapatáo, e desta cidade, tratandosse deste socorro com todo calor e 
eficacia, pois allem de serem aquelles moradores vassallos de sua 
maàg.* como os mais da India, náo convinha desemparalos no tpó 
presente, em que Deus tinha dado principio ao melhoramento das 
cousas da India, com a paz que se esperava se effeituasse breue- 
mente com os olandeses, como sua mag: o auia mandado avi- 
sar, e que juntamente com o dito socorro se devia tambem ftra- 
tar da fortificacáo de negapatao na forma que mais conveniente 
fosse, enviandose para isso o necessario na moncáo que vem 
de Setembro, e ordenandosse porem tanto aaquelles moradores 
que se fossem fortificando pella parte do mar na melhor forma 
possivel, e que allem da armada de dom Aluaro, tambem deuia ir 
ordem a fran. ! de Sexas que se achava em Jafanap.' ? pera 
socorrer dali a ditta povoacáo pessoalmente, dandoselhe a ambos 
as ordés necessarias sobre o governo de mar e ferra, e que se deuia 
tratar com os de Negapatáo sobre ajudarem o sustemto da arm.^ 
na forma que parecesse mais conueniente, o que se faria por carfas 
de sua ex.» visto o estado em que está a faz3^ * de Sua Mag.* 
pedir se Ihe nào falte com este adjutorio. 

Com este parecer do Concelho se conformou o sór V. Bey em 
tudo, e que na forma delle se fariáo as cartas e ordens necessarias, 
de que mandou fazer este assento em que se assinou com os con- 
celheiros. 


(Ass.) Conde d'Aveyras. —ír. fran.» dos Martyres Arcebpó 
Primas. — Ant.? Munis barreto. — Ant»? de faria. — Andre Sallema. — 
Luis mergulhào Borges. — Dom Joáo de Moura. 


A' margem: O Inq.* Antonio de faria machado. — Dom Manuel 
Pereira. — Joseph Pinto Pereira. — Antonio Monis Barreto. — André 
Sallema. — Luis mergulháo Borges. — Dom Joáo de Moura. 


Documento 128 
1642 — ]Julho 28 


Concelho em que se assentou aceilasse dos mora- 
dores de negapatao a offerta que fasiam à sua mag* 
de darem aly alfandega, € q se socorresse aquella 
povoagáo e a mandasse fortificar para se defender 
dos Inimigos. 


Em Guadalupe a 28 de Julho de 642. Tendo o snr. conde V. Bey 
| — Francisco. ?-- Jafanapatüo. 3-—— armada.  * — fazenda. 
46 
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mandado convocar a concelho os fidalgos e ministros que a elle 
lhe assisfem, e sendo juntos o capiiáo da cidade Antonio Moniz 
Barreto, o. veedor da fazenda geeral Andre sallema, francisco de 
Mello de castro, Dom Joao de moura e Joseph Dinto Pereira, e 
assy Manoel Masc.* ! Homem, e Julio Moniz da silua, que o dito 
snór conde V. Bey mais mandou chamar, pela experiencia que tem 
das cousas de Negapatáo e costa de Choromandel, do tempo que 
nella seruiráo de capitáes geerais da mesma costa, lhes propoz sua 
exelencia as cartas que naquele ponto avia recebido de negapatáo 
em que os moradores della offereciao a sua Magestade a mesma 
povoacáo, prometendo pórse alfandega nella para o dito snór, 
na forma que se continháo nas ditas cartas que foram lidas, e co- 
municadas ao dito concelho ; Ao qual ordenou sua ex? Ihe dicesse o 
que na materia se devia resolver que mais seruigo fosse de Sua 
mag.4* e bem deste estado. 

Foi todo o concelho conformemente de parecer que se acei- 
tasse a oferta dos ditos moradores de negapatáo, e se socorresse 
aquella pouoacáo, mandandoa fortificar para se deffender dos ini- 
migos, e Joseph Dinto Pereira disse mais que era merecedora aquella 
gente de sua Mag.* a náodesemparar, porquanto no concentimento 
que deu a auer aly capitáo e ouuidor mostraráo ser vassallos do dito 
snór; e Antonio Moniz Barreftto acrecentou que os moradores de 
negapatao deuido dispor de sy para a forlificacao, como ategora 
fiseram ao naique, e que a alfandega deuia de ser na forma desta 
de goa, e com os mesmos direitos. E o snór V. Rey conforman- 
dosse em tudo com o votado no dito concelho e parecer delle man- 
dou fazer este assento em que se asinou com os concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — fr. fran. dos Martyres Arcebpó 
nae. — Ant. monis barreto. — fr.» de mello de Castro. — André 
allema. 


À' margem: Antonio Moniz Barreto, André Sallema, Fran.*9 
de melo de Castro, Dom ]Joáo de moura, Joseph Pinto Pereira, 
Manuel Mas**5 Homer, . Julio Moniz da Silva. 


1 — Mascarenhas. 
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Documento 129 
1642 — Agosto 25 


Concelho em que Sua exa propos que allem da 
preuencao que [inha feito nos fortes da agoada, 
Murmugao, nossa S.;^ do cabo, e gaspar diaz, 
e hua armada pera a guarda da barra, se era ne- 
ces.^ prevenirse mais algua cousa. E sobre 
hua caría que a mesa desía cidade Ihe escreveo 
acerca das casas da lagoa que dom Joao de vas- 
concellos deixou aos Carmelitlas para fazerem 
collegio. 


Em Goa a 28 de Agosto de 1642 estando o ex^» snor Conde 
de Aveiras V. Rey em conselho de governo com o R."» Arcebispo 
Primaz, o Inquisidor Antonio de Faria Machado, o veedor da Fa- 
zenda geeral Andre Sallema, francisco de mello de castro, Dom 
Manuel Pereira, Dom Joao de Moura, francisco de Sousa de cas- 
tro, Manoel Mascarenhas Homem, e o chanceler do Estado Luis 
Mergulháo Borges lhes propos que como todo cuidado se em- 
pregaua na vigilancia e preuencáo das fortz?* e pracas de guerra, 
que esfauáo a sua confa, com aquillo que as calamidades do 
tempo e miserias em que este estado está o permite, e o inimigo 
se desuelaua tanto em as infestar, e principalmeute esta barra, 
onde auia continuado com tanto calor os annos passados, se re- 
soluera á prouer os fortes da agoada, Murmugáo, Gaspar diaz,e 
nossa s." do cabo, có a gente do mar, e petrechos que lhe pa- 
receráo conuenientes como era notorio aos do concelho, e que 
pera à guarda da barra auia destinado e ordenado hía armada a 
cargo de Luiz de Caru? ! de Souza que já continuava a assis- 
tencia della, e tinha por ordem asegurar em tudo a mesma barra 
e embarcacoes que por ella entrassem das paries donde nesta mon- 
€á4o se esperauáo, e que suposto o referido visse o concelho se era 
necessario preuenirse mais algüa cousa, porque auendo possibi- 
lidade para o effeitnar se náo dillataria nada. 

Todo o concelho conformemente foi de parecer que as preuen- 
£0es que Sua ex. auia feito eram bastantes, e as que pediao tempo 
presente, em que ndo hauia que acrecentar, e Manoel M.?^» Homé disse 
mais que quanta mais preuencáo se fizece, seria a que conuinha, 
e dom Manuel Pereira acrecentou que se a gente da armada do 
norte que recebeo no inuerno se pudesse preuenir havendo comodo 


! — Carvalho. 
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seria muy bom, repartindosse pellos presidios, e que a pessoa de 
sua ex? deuia assistir na barra para dar calor aaquella parte. 

Propoz mais o sór Conde V.Rey ao concelho hüa carta 
que a mesa desta cidade de Goa Ihe hauia escrito sobre os inconve- 
nientes que se seguiao das casas que os carmelilas de novo 
hiáo adquirindo contra as prohibicoes de Sua mage, e o que de 
nouo acrecera deixarlhes dom Joáo de vasconcellos que pouco hà 
falleceo as suas casas do sitio da lagoa para Ífazerem hum col- 
legio, o que nào conuinha como tudo melhor se vé da dita 
caria que ao diante vae copeada, pello que dicesse o cons.^ o que 
na materia deuia ordenar, e se leráo as ordens de sua mag. 
que auia sobre a materia ; foi todo o concelho conformemente de 
parecer que fossem noteficar aos ditos religiosos carmelitas e seu 
Prelado, que náo fizecem casas nouas, nem obras algüas mna 
quinta que lhes ficara do dito dom Joáo de vasconcellos, por 
ser contra as referidas ordens de Sua Mag.?, e que assy se 
executasse inuiolavelmente, por ser o que mais conuinha ao ser- 
vico de Deus e de sua Mag? e conformandosse o s. conde 
Visorrey com o concelho mandou que de tudo o resolulo nelle 
se fizece este termo em que se asinou com os concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — fr. fran.» dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Ant. de faria. — fr»? de mello de castro. — André Sallema. 


A' margem : O Rev."? Arcebispo Primaz. — o Inq.?" Antonio de 
faria machado. — André Sallema. — Fran.-» de mello e castro. —IDom 
Manuel Pereira. .- Dom Joáo de moura,— Fran. de Sousa de cas- 
tro. — Manoel Ma.*: Homem. —Luis Mergulhao Borges. 


Copia da carta da cidade de que o assento 
atras faz mencáo 


Snor. 


O tempo e as occasioes delle tem amostrado de quanla im- 
porlancia e conueniencia fosse ao servico de Deos e de Sua mag.de 
o auer o dito snór prohibido por ordens suas expressas cujos tres- 
lados aulenticos seráo como esta, que os religiosos carmelilas des- 
calcos nào instiruissem nestas partes mosteiros, atalhando por esta 
uia o prejuiso que se seguiao as mais religioes que foram instituidas 
e observadas com beneplacito de sua mag.?* de mais de ter alcansado 
as impossibilidades deste estado fazendo tanlo pello contrario os 
ditos religiosos que sob fianca fabricaráo hti lemplo táo sumptuoso 
em que se gastaráo tantos mil crusados, só por se conseruarem, e 
nào se dara execucaáo as ordens do ditio snór que náo se ouue por 
bem seruido ainda depois de feito o dito mosteiro, antes ordenou se 
entregasse ao Arcebispo pera o conseruar como ermida, e elles 
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fossem para a Persia donde vieráo como claram.'e se colhe da 
ditta segunda ordem, sendo tencáo de sua mag.? afalhar por esta 
uia o fazeremse mosteiros sem licenca sua, euitando poderse ficar 
por exemplo aos mais que pello tempo em diante se quizecem apro- 
ueitar de semelhante occasido como vemos que allem de nào terem 
os ditos religiosos ordem do dito snór para o dito mosteiro, querem 
de novo fazer hum collegio nas casas que foráo de Dom Joào de 
vasconcellos por lhes auer deixado as ditas casas có esse pressu- 
posto, temse alcanzado que nào conuem em nenhüa forma que o 
dito collegio se faca pellos inconvenientes que se seguiráo de mais de 
ser contra o qd Sua mag.* tem mandado, e a esta cidade sempre 
Ihe fica lugar de representar a V. Exi» que como Princepe 1ào 
zeloso do servico de Deus e de Sua mag.?e deve acudir e este ex- 
cesso, mandando que se náo faca o dito collegio, e que se dé 
cumprimenfo ao que Sua mag.?* com tanta consideracáo tem orde- 
nado ajustandose com as ditas instruccóes do ditto snór, com o 
que receberá esta cidade de particular merce e fauor de v. ex^ e a 
Sua mag.!e* representaremos as cousas que pera isso temos, e resoóes 
que nos moueráo a fazer esta suplica a V. Ex.^ a quem o sór guarde 
por longos annos como pode ett. soscrita por my Luis soares de 
gois escrivao da Camara em meza della a 25 de Agosto de 642. 
Dom Joáo de moura, Luis de Carvalho, Simao Dias  Bocarro, 
Gaspar Teixeira da Cunha, Manoel Amado dabreu, Manoel Roiz de 
Paz, Joao da Sylua. 


Copia das ordens de Sua mag. de g a caría 
da cidade faz mengáo 


Conde Visorrey amigo, eu EI Rey vos enuio muito saudar 
como aquelle que amo. Vy o que me escreuestes em carta vossa 
de dez de Feuereiro do anno passado, sobre a casa que os reli- 
giosos carmelitas descalcos ahy tem feito sob fianca de levarem 
ordem minha, para poderem residir nella, e sobre as competencias 
que ouue entre elles e os religiosos recolectos de sam francisco, 
acerca de se quererem chamar da madre de Deus de cuja inuoca- 
cáo os de sam francisco iem casa, e porque eu fenho mandado 
resolver que estes religiosos carmelitas descalcgos nào tenháo 
casas nessas parfes, nem se lhe consinta por nenhum modo, por 
nào estar a India em estado de sustentar tantos mosteiros e 
hauer de necessidade de se íaltar nos oufros, vos encarrego que 
na conform.? da fianca que  deráo, ordeneis se desfaqca logo a 
Obra, por ser isso o que mais conuem ao servico de Deus 
e meu e a conseruacáo desse Estado, e a frei Leandro Provin- 
cial destes religiosos, direis de minha parte que sem replica 
cumpra o que nisso mando, e nào insista mais em querer susten- 
iar a casa d tem feifo, e me auisareis de como assy fica execu- 
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tado. escriia em Lx^* a 19 de marco de 1626. Dom Diogo de 
Castro, Dom Diogo de silua. 


Em carta de 924 de Dez.» de 1633. 


E porque o conuento dos Carmelitas descalgos foi fundado 
sem licenca minha, e conseruado conira as ordens que mandey 
dar e nào conuem que haja na jndia mais conventos, nem se 
fundem com intento que depois de erectos se conseruarao, e he 
necessario atalhar hum exemplo que traz consigo tantos incon- 
uenientes, ordenareis que os religiosos carmelitas se recolháo à 
Percia de donde vieráo, e que a igreja se entregue ao Arcebispo 
de goa, que a conseruará em ermida, e as casas poderào seruir 
para outros usos, e para alalhar que se nào erig&o novos mos- 
teiros sem minha licenca, dareis ordem por regim.'^ a todos os 
capitàes das fortz?* que de nenhüa maneira o consintdo, e em 
suas residencias se perguntará se o guardarao, e os que o nào 
fizerem seráo castigados com rigor, e de como executastes o que 
por esta vos mando me auisareis com toda a claresa, para eu 
ter entendido o como se procedeo. 


Documento 130 
1642 — Setembro 9 


Concelho em que se assentou desse ao nababo 
de Surrafe os mouros q se auiáo fomado em 


hua embarcacgáo que deu em ceco no Pío de 
Varsaua; e sobre a publicagáo das fregoas com os 
olandeses. 


Em Goa a cinco de Seti? de 642 tendo o Ex."? snór conde 
de Aveiras V. Rey deste estado, mandado chamar a concelho os 
fidalgos e ministros que nelle Ihe assistem, e sendo juntos o In- 
quisidor Antonio de faria machado, Antonio Moniz Barretto, o 
veedor da fazenda geeral Andre Sallema, Dom Manoel Pereira, 
Joseph Pinto Pereira, Dom Joào de moura, francisco de mello de 
castro, Manoel Mascarenhas Homem, e o chanceller Luis mer- 
guiháo borges, lhes propoz hüa carta que auia recebido do 
nababo de Surrate em que pedia selhe mandassé restituir as fa- 
zendas de hüa nao que disia ser de seu Rey que com tempos 
furluifos auia dado em ceco nos Rios de Vessauá da jurisdicáo 
de Bacaim, onde foram presos os que nella vinhao que outrossi 
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pedia se mandasse soltar os mouros que estavam presos em Ba- 
caim, porquanto erdo vassallos do Mogor, e náo Dachens como 
se disiáo de que apresentava justificacao e mais que continha a 
dita carta que eu Joseph de Chaves soto maior secretario des- 
tado ly no dito concelho; Aquem Sua ex? ordenou lhe dissesse 
o que nà materia devia fazer. 

Dom Joáo de moura disse que se o fatto que se achou na 
dita nao fosse muito, e chegasse a cantia de até seis mil par- 
daos se deuia mandar ao dito nababo visto sua boa corresponden- 


cia e amisade, e se escuzarem os inconuenientes que do contrario 
poderiáo resultar. 


Dom Manoel Pereira foi de parecer que tudo o que se fizece 
de graca a este nababo auia de ficar por custume e que assi lhe 
deuia responder que se espantaua Sua ex. muito de mandar 
pedir cousa fáo sabida como era o fatto que dà a costa ser de 
cuja ella hé, como elles mesmos o fasem em semelhantes  occa- 
sióes. 


francisco de mello, o Chanceller, Antonio Monis Barretto, e o 
Inquisidor Antonio de faria machado, foráo do mesmo parecer pellos 
fundamentos referidos, e o snor V. Rey conformandosse có elles 
disse que somente se poderiáo imandar dar ao nababo os mouros 
que se auido tomado naquella embarcacáo, e estaudo presos em 
Bacaim por dachens se náo constaua o fossem e iriáo para isso 
as ordens necessarias ao capitdo do dito Bagaim. 

Propos mais o snór V. Rey ao concelho que em carta de sua 
Mag.?* vinda na caravella que proximamente chegou, Ihe ordenaua 
o dito snór que auisace logo aos cabecas esuperiores de guerra, e 
do governo que os estados geerais da companhia olandesa tem 
nestas partes, de como o dito snór lhe mandaua guardar as tre- 
goas d o emibax.^ Tristáo de mendonca furtado avia assentado em 
todas as partes, Reinos, e estados da coroa de Portugal dalem e 
daquem da linha por tempos de dez anos (!), e que Ihe enviasse 
copias das capitulacoes que o mesmo snór manda com a dita 
caria, e que suposto isto se aprestaua hüía galeota, que  determi- 
naua mandar a Batauia ao negocio referido, que visse o concelho 
o que nesta materia ]he parecia, e se publicariáo nesta cidade e nas 
mais do estado estas tregoas. 

Dom Joáo de moura, Joseph Pinto Pereira, Antonio moniz 
Barreto, e o Inquisidor Antonio de faria machado, forao de parecer 
que se publicacem logo as tregoas, visto sua Mage o ter por 
cousa resoluta, e Joseph Pinto acrecentou que convinha a ditta 


(1) Vide Edgar Prestage, A Embaixada de Tristdo de Meudonga Fur- 
lado à Holanda em 1647. Coimbra, 1920. 
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publicacáo em rasáo do capitulo do contratto que diz que no ponto 
que se fiuer noticia da reteficacao de Sua mag.* cesse todo o acto 
de hostilidade, e que como da mesma carta de sua mag.? se mos- 
ira estarem já retificadas se nào devia dilatar mais o sere diuul- 
gadas. 


Francisco de Mello e o chanceller Luis mergulháo borges 
disseráo que com se publicarem somente as tregoas se nào asse- 
guraua nada. 


Dom Manuel Pereira e o Bev. Arcebispo Primaz foram de 
parecer que se auizace a Batauia do que sua mag.* mandaua na 
dita carta, e com isto vindo a reposta e aceitando os olandeses as 
tregoas se podiáo entáo publicar. j 

O Snór V. Rey disse que tambem era de parecer se náo apre- 
goassé as capitulacoes das tregoas, porem pera se dar em parte 
cumprimento ao que Sua mag.e ordenaua, e ser notorio a retifi- 
cacáo das tregoas por El Rey nosso Snór, Ihe parecia se deuia 
tomar hum meyo mais conueniente que era passarsse hüa provis&o 
em que se declarasse como o capitulado das tregoas e reteficacáo 
dellas era chegado a este estado, e pera quefosse manifesto a todos 
se publicasse, e se fizece a saber ao general de Batauia pello nauio 
que se aparelhaua pera partir, e as mais prassas onde assisticem 
olandeses em virtude do capitulado, que tanto que fosse notorio a 
qualquer das partes a ratificacáo de Sua mag.?e sobsteriáo de todo 
o acto de hostilidade, e que assy conuinha fÍazerse, porque em 
algum tempo se náo allegacem ignorancia por parte dos ditos olaun- 
deses. E com o parecer do snór V. Rey se conformou todo o 
concelho e ordenou a my Secretario se lancasse este assento, e 
nesta forma se fizece a prouisáo. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — fr. fran. dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Ant? munis barreto. — Ant? de faria. — fr.» de mello de 
Castro. — Luis mergulháo Borges. — Andre Sallema. 


A' margem : O Inq.* Ant.» de faria machado. — Antonio monis 
Barreto. — Andre sallema. — Joseph Pinto Pereira.— Dom  Manoel 
Pereira. — Dom Joào de moura. — fran.» de mello de Castro. — Ma- 
nuel M.* Homem. — Luis Mergulhào borges. 
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Documento 131 
1649 — Setembro 922 


Congelho eim qg se assentou fizece queixa ao Pre- 
sidenfe dos ingleses que assiste em Surrate do 
mao fermo que Andre Cogan ( ! ) feve em ma/lar 
a Anfonio Pereira de miranda, e sobre a vinda do 
galeáo de gomes freire a esta Cidade. 


Em goa a 22 de seti? de 642. estando o ex."* snór conde 
de Aveiras V.BRey em concelho de governo com o R."? Arce- 
bispo Primaz, o Inquisidor Antonio Faria de Machado, o capitáo 
da cidade Antonio Monis Barreto, o vedor da fazenda geeral André 
Salema, Joseph Pinto Pereira, Dom Manuel Pereira, Dom Joào de 
Moura, Francisco de Melo de Castro, francisco de Sousa de Castro, 
Manoel Mascarenhas Homem e eu o chanceller do Estado Luis Mer- 
gulháo Borges que tambem fiz o ofício de secretario por impedimento 
do proprietario lhes propoz o snór Conde Viso Rey as cartas que 
naquelle ponto auia recebido de Joáo de Sousa Pereira capitáo 
ior de cidade de sam Thomé em que avisava do sucesso da 
morte do Antonio Pereira de miranda que tendo passado a terra dos 
ingleses de paz, e sendo ali cometido de huns Dinamarcas, fauore- 
cidos dos mesmos ingleses, matara um delles em sua defengáo, 
pello qual caso Andre Cogan agente da dila nagáo Inglesa na- 
quelle Porto, despois de o ter preso alguns dias em que por parte 
do dito Joao de Sousa Pereira, e do capitáo mór dom Alvaro de 
castro se lhe mandou pedir que lhe remetesse o culpado pera ser 
sentenceado conforme nossas leis, náo só o nào quis fazer, nem 
ouuir aos mesmos Dinamarcas que tambem lhe pediram o mesmo, 
mas anies mandando traser aniesy o dito Antonio Pereira de mi- 
randa o matou as mosquetadas, e que visto a qualidade do caso 
e exesso que nelle se cometera visse o concelho o que lhe pare- 
cia que se deuia feser. 

Manoel Mascarenhas Hominem, o chanceller Luis Mergulháo 
Borges, francisco de Sousa de Castro, franc? de Mello, Dom 
Joáo de Moura, Dom Manuel Pereira e Joseph Dinto Pereira, foráo 
de parecer que sefizece queixa deste caso ao Presidente Ingles 
que assiste em Surrate e se lhe pedisse o casiigo delle e que em 
fanto se euitasse toda a conueniencia e comercio dos Ingleses da- 
quella fortz^, e o capitáo de sam tomé nào deixasse ir nenhüa pes- 
soa a ella, pondo nisso pena de morie a quem o náo cumprisse. 
E o veedor da faz* Gr. Andre sallema, o capitáo da cidade An- 


(1) Andrew Cogan. 
4? 
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1onio Moniz Barretto, o Inq.? Antonio de faria machado e o HR." 
Arcebispo Primaz disseráo que se conformauáo somente com os 
oulros votos no que focaua a se fazer aviso ao Presidente de 
Surrate, e pedirlhe o castigo e demostracáo que o caso merecia, 
mas que nào conuinha tolherselhe o tratto da sua mercancia, náo 
consentindo porem irem os Dortugueses a suas ferras por euitar 
o q disso podia nace. & o snór V.Rey conformandosse em 
tudo com os primeiros votos disse que se escreuesse ao Presi- 
dente de Surrate a carta de queixas que no concelho estaua as- 
sentado que ao diante vai copeada,e a de Joào de Souza Pereira, 
e se passasse prouisáo para euitar por ora o tratto e comercio com 
os Ingleses naquela parage. : 

Propoz mais o snr. Conde V. Rey ao concelho que era 
notorio aos fidalgos e ministros delle a arribadaa sam Thome 
do galeáo que hia para a China a cargo de gomes freire dan- 
drade e que visto o perigo que ali podia correr, có a visinhanqa 
de Paleacate, e o mais que se deuia considerar, lhe dicesse o 
concelho, o que no focante ao diio galeáo se devia dispor. foi 
todo o concelho conformemente de parecer que o dito galeào 
viesse para esia cidade, o mais brevemente que pudesse ser, 
para daqui auer de partir para a China, e conformandosse 
tambem o sór QConde V.Rey có esta resolucgáo do concelho me 
mandou que de tudo o nelle tratado, votado e assentado se fizece 
esie termo em que se assinou có os concelheiros. 


Copia da carta de Joao de Sousa Pereira de que 
o assento afras faz mengáo: 


Ontem 21 deste mez sucedeo hum caso desdichado que foi de 
nos fào sentido como hé justo e resao, do qual damos conta a 
V. ex? com a breuidade necessaria, pera que v. ex^ proueja nelle 
o que mais conuier ao Servico de Sua Mag: e credito deste estado. 

foi o caso que indo à terra dos Ingleses tres soldados desta 
armada a saber Antonio Pereira de miranda, Simeáo de Couto e 
fernáo soares, e tranando hüa pendencia com huns Dinamarcas na 
pouoacdo fora da fortz." acudio de dentro a gente della em fauor 
dos Dinamarcas, e acutilaráo aos nossos soldados com grandes 
firidas, e em sua necessaria defencáo o dito Antonio Dereira deu hiüa 
estocada num Inglez de que morreo logo, e o prenderáo com quatro 
ou cinco feridas quasi mortais, e vindome esta noua por maior, es- 
crevy logo hum escrito a Andre cogan, no qual Ihe disia que tiuera 
noticia de là aver hüa briga entre a sua gente e nossa, de que 
ficaua muy sentido, e Ihe pedia que os prendesse todos pera lhe 
darmos o castigo merecido, ao qual escrito me respondeo o que 
€ó esta será prez'^ a V. ex^ e como nelle vi que trataua de en- 
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forcar a Antonio Pereira lhe escrevy ao capitáomor dom Alvaro 
detaide tambem, mandandolhe os escritos por hum grande seu amigo 
q está nesta cidade que chamáo Joao de Gà, e por elle lhe man- 
damos dizer de palaura de mais do que Ihe escreuemos que fica- 
uamos senfidissimos do que havia sucedido enire a sua e nossa 
gente a quem dariamos castigo que merecesse, porem que Antonio 
Pereira era fidalgo, e quenaào tinhamos jurisdicáo para o enforcar 
né elle o podia fazer, mas que aos outros o fariamos, para o qual 
effeito estivessem presos até outro dia pola manhá por ser ja quasi 
noite, e que nos ajuntariamos para tratarmos dese dar o castigo, 
com que elle e sua gente ficassé saltisfeitos, e as dez horas de 
noite veo o dito Jodo de Gà com a reposta que V. ex.^ verá, porque 
todas váo juntas e coladas, e logo em amanhecendo lhe escrevy 
a caría que vai copiada que assinamos o capitáomor Dom Alvaro, 
e eu, e Ihe mandamos por francisco dalmeida pessoa muy aulori- 
sada desta cidade, e de quem Audre Cogan era grande amigo, e 
com elle mandamos o capitáo Nicolau Sansáo Dinamarca cuios 
eram os soldados que auiao brigado com os nossos, que como 
parte devia ser ouvido e respeitado, pois disia que se ndo tratassem 
de justica senáo de composicao e amisade, por se nào corromper 
a que linhamos, e esta mesma lingoagem nos consta que teve com 
Andre Cogan em nossa lingoa porque a fala muito bem, a reposta 
que Ihe deu, e a fran.» dalmeida constarà a V. ex.^ dos papeis juntos 
porque nos náo respondeu por escrito, e se bem disse que auia 
de enforcar ou mosqueiear o preso Antonio Pereira melhor o fez, no 
mesmo dia náo bastando nossos protestos, rogos, e concelhos ami- 
gaveis, o que tudo mais largamente constaráà a V. ex.? dos papeis 
Juntos, que váo copiados e autfenticos e do mesmo modo ficao os 
proprios em meu poder, e eu em estado que nào sei o que digo, 
nem o que diga a V. ex^ nesle caso, porque hé de callidade que 
pedia armas nas máos, e todo o rigor de guerra, o que nào obra- 
mos, nào por falta de vontade, senáo da ordem de V. ex.^; eo que 
SÓ fizemos foi lancar bando com pena de morie que nenhum casado 
nem soldado fosse á terra dos Ingleses, e me dizem que o mesmo 
fizeráo elles e este hé o estado em que ficamos até V. ex.^ nos inan- 
dar ordem do que hauemos de fazer q sempre será o que mais 
conuier ao servico de Sua mag.ie e onrra da nossa nagüo. G.* 
Deus a V. ex? muitos annos. Sam tome em 24 de Agosto de 
1649. ]Joáo de Sousa Pereira. 


- 


Copia da cartà q se escreveo ao Presidente dos 
Ingleses de Surrate 


Do amor e boa correspondencia com que da parte deste es- 
Óiado se corre có a nacdo lnglesa, despois de se effectuar a aml- 
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sade que o snor Guilherme Methevold assentou comnosco na India, 
deve V. S. ter bastante noticia pois tenho experimeniado o animo 
como que V. S. a deseja conservar e perpetuar, e deuendo ser o 
mesmo da parte dos mais Ingleses que andáo por estas partes 
como lho merece nossa vontade, e afeigao que lhe íemos. Tive 
agora aviso de sam thome que indo tres portugueses dos da armada 
q ali està, á pouoacáo dà os Ingleses ali tem, ( ! ) e estando pas- 
seando como em ierra propria, pois o era de amigos e trauandos- 
se hüa pendencia, com certos Dinamarcas que estaváo na po- 
voacào vieráo a chegar as espadas, com que os Dinamarqueses forào 
logo socorridos de alguns Ingleses que cometendo aos poriugueses os 
obrigaráo a que hum deles por nome Antonio Pereira de mlranda 
fidalgo desse a hum Ingles hüa estocada do que veo a morrer, fi- 
cando elle quasi da mesma maneira com quatro ou cinco feridas, 
e neste estado o mandou prender Andre cogan. GSabido o caso 
pello capitáo mor de sam Thome Ihe mandou pedir se lhe fizece 
entrega do dito Antonio Pereira de miranda pera o castigar có- 
forme as leis por ser fidalgo, e que estiuesse certo que se lhe 
daria no castigo inteira satisfacáo do caso, e nào só náo quis 
André cogan fazer o que se lhe pedia, antes perante o mesmo 
mensageiro e Nicolao Sansáo capitào dinamarca que Ihe auia hido 
requerer o mesmo, mandou vir ante sy o dito Antonio Pereira de 
miranda, e o matou de tres mosquetadas com que lhe mandou 
tirar, caso qd me tem causado o sentimento que deixo a concide- 
racao de V. S. a quem me pareceo auisar delle para à sabendoo re- 
solua o que mais conuem a amisade que profecamos, e ao que de- 
baxo deila se obrou com hum fidalgo que pella resáo da mesma 
amisade auia passado aaquelle lugar, e fio de V. S. aja sobre este 
caso a demonstracào que elle pede (? ). 


Guarde Deos a V. S. goa a 25 de Selt.'? de 1642. 
O Conde de Aveiras. 


( Ass.) Conde d'Aveyras. — fr. fran. dos Martyres Arcebpo 
Primaz.— Ant. munis barreto. —Ant.9? de Faria.— fra.-? de mello de 
Castro. — Luis mergulhào borges. — Andre Sallema. 


(!) Madrasta. 


(2) Sobre o assunto, consta do relato das autoridades inglesas de Ma- 
drasta : " The 11th of August three Portugall soldiers belonging to the armada 
( 11 small frigotts sent for the releife of St. Thomas with 270 soldiers ) came to 
our towne and in a base arack house fellto drincking with a Dane, and at 
length together by the ears. In finethe three Portugalls with their rapiets 
made uppon him and wounded him in seven places. Notice of which being 
given us, wee sent two soldiers to part them ; who no sooner entred within the 
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Documento 132 
1642 — Outubro 3 


Concellhio em qg se assentou nào fosse o p. Frei 
Gonsalo Veloso a Jacatará no navio que pera isso 
estava aparelhado, mas que se pedisse passagem 
ao Comandor das naos olandesas, e o dito nauío 


có ouíros mais fosse esperar ao mardesta barra, 
as naos do Beino e outras embarcagóes que 
aviam de vir de fora. 


Em Goa a tres de Outt? de 642 estando o Ex.»» Snór conde 
de Aveiras V. Rei deste estado em concelho com o Inquisidor An- 
tonio de faria Machado, o capitáo da cidade Antonio Moniz Bar- 
reto, o. Vedor da Fazenda Geeral Andre Salema, Dom Manuel 
Pereira, Dom Joáo de moura, Joseph Pinto Dereira, Francisco de 
Mello Mascarenhas tHomem, e o chanceler do Estado Luis mer- 
gulhào Borges, lhes propoz, que em conformidade do que süa 
magestade tinha mandado escreuer em carta sua recebida na via 
de Datacho que nesta moncáo auia chegado e escrita em Ix: a dous 
de Dez'^ do ano passado de 641 sobre as treguas que esta- 
vüo assenfadas com os olandeses assy naque!las partes de Eu- 
ropa como nà India, e em cumprimento do que o mesmo snór 
ordenaua sobre se auizar dellas aos cabegcas e superiores da guerra 
e gouerno que a companhia olandesa fem nestas partes, auia S. ex^ 
mandado aparelhar hum nauio que estava prestes para nelle ir a 


yard and commanded them to desist but one of the three aforesaid soldiers, by 
name Anthony Myrando, ran the on of our two soldiers into the right pappe, 
that instantly he dyed without speaking one word. So soone as they perceived 
what they had done they all three fledd ; but within lesse then half an hower 
were al! thre taken. And beiug truly informed svhich was the homicide, wee 
kept him and suffered the others to departe for St Thoma; írom whence we 
received many letters to release him for that he was a phydalgo ( Port. fidalgo, 
a man of birth ); but what through our Naique (s ) importunitie, togither with 
our owne people, wee could not repreive him till advized to Surrat, but were 
even forced to execute him the 13th ditto ( in ] the morning; and because he 
pretended to be a gentleman as aforesaid, wee shott him to death before our 
corps du guard... --- 

The said Myranda further confessed, ere he suffered, that this was the 
seventh murder he had committed. But now, say the Portugalls of St Thoma, 
or rather the Capt. More [capitáo Mór, or Captain.Major], the peace is 
broke and they expect order from the Viceroy to fal! on us ; which were it so... 
St. Thoma would not continue a month more in the hands of the Portugall.. ." 
( W. Foster, The English Factorres, 1642-1645, pp. 43-44 ). 
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Batauia o Pe. Frei Gonsalo de sam Joseph, a fazer a saber ao 
general olandez que eli assiste, da ordem que tinha de Sua mag. 
e como estaua prompto para a guardar, e que o tempo nào auia dado 
lugar a portir o dito navio té 26 de Settr.» em que chegaráo a esta 
barra sete embarcacóes olandesas, e mostrarem nào tratarem mais 
que de nos guerrear, e fazer o dano possivel como auiáo feito os 
annos passados e náo quereré aceitar as tregoas, e declarado que 
auido de fazer toda a guerra e pilhagem e ser ja tarde para o dito 
nauio poder fazer viagem, visse o concelho o que se faria nesta 
materia que mais conueniente fosse ao Seruigo de Sua mi», E foi 
todo do parecer que o dito Pe. Frei Gonsalo de sam Joseph náo 
fosse a jacatará no nauio que para isso estaua aparelhado, mas 
que se pedisse passagem ao comandor destas naos para ir em 
embarcacáo sua,e a que estaua aparelhada fosse esperar as naos 
do Reino, e as mais embarcacóes que de fora viecem, e em sua 
comp.? a galeota de gaueas que auia vindo da china com dous nauios 
mais da armada de Luis de Carvalho, e que andace quinze e vinte 
legoas desta barra, duas ao norte duas ao Sul pera que o inimigo 
olandez nào fizesse presa, e as embarcagóes fossem auisadas de 
como elles estauáo nesta barra, e nào quererem aceitar as tregoas. 
E o snór Conde V. Bey se conformou em tudo có o parecer do 
concelho e mandou que do proposto, e do resoluto nelle se fizece 
este assento em g se assinou có os concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. —ír. fran. ^ dos Martyres Arcebpó 
Primaz. — Ant? muniz barreto.— fr» de Mello de Castro. — Luis 
mergulháo Borges. — Andre Salema. — Ant? de Faria. 


À' margem: O [nq.Jor António de faria Machado, Antonio Moniz 
Barreto, Andre Sallema, Dom Manoel Pereira, Dom Joáo de moura, 
Joseph Pinto Pereira, Fran.*» de Mello de Castro, Manoel M.*: Homem, 
Luis Mergulháo Borges. 


Documento 133 


1642 — Outubro 8 


Concelho sobre Acedecao, Blho de Mostafacao, 
mandar pedir que se Ihe restituisse a embarcacqao 
que francisco Pereira da Cunha fomou e quei- 
mou junto a Bajapur 


Em Goa a oito de outt? de 642. estando a excellentissimo s.9" 
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Conde de Aveiras V. Rey deste Estado em concelho com o Reveren- 
dissimo Arcebispo Primaz, o Inquisidor Antonio Faria Machado, Dorm: 
Joáo de Moura, francisco de Melo e Castro, dom Manuel Pereira, Jo- 
seph pinto Pereira, francisco de Sousa de Castro, Manoel Masca- 
renhas Home; e o Chanceler deste Estado Luis Mergulháo Bor- 
ges, nandou o snór. conde V. Rey a mim Joseph de Chaves Soto 
maior secretario de Sua mag.i? neste estado que lesse no dito 
concelho ( como fiz) hüa caia que auia recebido de Acedecan 
fiho do nababo Mostafacan, sobre a embarcacáo que francisco 
Pereira da Cunha indo desta cidade para o norte fez varar e Ihe 
poz o fogo, e se queimou junto a BRajapor, que o dito Acedecao 
disia ser sua, e pedia se Ihe mandasse restituir com o que nella 
vinha, dizendo qne doutra maneira ficaria quebrada a paz, e disse 
sua Ex.^ ao concelho que visse o que na materiase deuia fazer. 

francisco de sousa de castro foi de parecer que se deuia 
declarar a Acedecáo o castigo que se iinha dado ao cap." mor, e 
capitáes darmada que queimou este navio, e que se hia fazendo 
diligencia pella faz3* delle para se dar a cuja fossee sendo 
sua se lhe mandaria entregar, e que visto quáo infestado andava 
o mar de enimigos se nào devia innovar com este mouro cousa 
algüa, mas t(ratasse de se lhe dar satisfacao, na melhor forma 
que se pudesse ser, e do mesmo parecer foráo Manoel Masca- 
renhas Homem, francisco de mello de Castro, o Canceller dom Joao 
de moura, Joseph Pinto Pereira, o Inquisidor Antonio de faria macha- 
do,e Dom Manoel Pereira com o R."me Arcebispo Primaz disseráo 
mais que se devia estranhar a Acedecáo o modo com que escreuia 
nào deixando porem de se Ihe dar o fatto que sedescubrisse do ditto 
navio. O Snor V. Rey conformandosse em tudo com o concelho 
mandou que se respondesse a dita carta, estranhandosse o modo 
com que vinha escríta, assy polo que já tinha obrado na materia do 
navio, como polo que em outras occasióes se avia experimentado 
da vontade e animo de sua ex^, e que poro casco do navio se 
auer queimado se lhe deuia perguntar o porte delle, e que as fa- 
zendas que se descobrissem se lhe entregariáo sendo a embar- 
cacdáo sua como dizem, de que eu dito secretario fiz este assento 
em que o dito snór V. Rey se assinou com os concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — fr. fran.^^ dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Ant? de faria. —fír.? de mello de Castro. — Luis mer- 
gulháo Borges. 


A'margem: O Rev.» Arcebispo Primas —o inq. Antonio 
de faria machado — Dom Manoel Pereira — Joseph Dinto Pereira — 
Dom Joào de Moura — fran.*?^ de mello de castro — fran.» de Sousa 
de castro — Luis mergulhao Borges — Manoel Mascarenhas Homem. 
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Documento 134 
1642 — Outubro 25 


Concelho sobre hum escrito q 0 cap.^ mor Luis 
de Carvalho escreveu a sua Ex^ do offerecimento 
que fizera Luis Arenha de ir queimar hum pataxo 


olandes g esíava varado em terra em vingurla. 


Em Goa a 25 de Outubro de 642, eslando o ex.?» snor. conde 
de Aveiras V. Rey em concelho com o R."» Arcebispo Primas, o 
Inquisidor Antonio de faria machado, Antonio monis Barreto, Manoel 
Mas.** Home, francisco de mello de Castro, dom Joáo de moura, 
dom Manuel Pereira, francisco de sousa de castro, o veedor da 
fazenda geeral Andre Sallema e o chanceller Luis Mergulháo borges, 
lhes propos sua Ex? e se leo hum escrito qae o dia dantes auia 
recebido de Luis de Carvalho de sousa. capitáo mor da armada do 
cabo em que auisava a sua ex? que luis Aranha que andaua em 
hum paro em sua companhia com tres ou quairo soldados se lhe 
oflerecia para ir no mesmo paró a vingurla queimar hum pataxo 
olandez que ali estaua varado em lerra, e em effeito se offerecia 
pera o ir queimar, e só esperava por licenga delle snor Conde 
V. Rey, e como a materia era de consideracáo a comunicaua ao 
cons. para que !he dicesse o qd se deuia fazer para conforme a 
isso obrar. 

Manoel Mascarenhas Homem, francisco de mello de castro, dom 
Joào de moura, o Chanceller, o veedor da Fazenda Geral, Antonio 
moniz Barreto, e o inquisidor Antonio de faria machado, foráo de 
parecer que se ndo deuia langar màáo ao offerecimento de Luis 
Aranha por muitas resóes que se considerauáo, e em particular por 
estar varado em terra do Idalcao nosso visinho e com quem o estado 
deuia corresponder por ora, pellas resóes que eram notorio, visto 
tambem ser o dito pataxo de pouco effeito, e náo conuir fazerse 
inouacdo nesía materia, e se esperar por momenios aceitem os 
olandeses as tregoas, e ordenar Sua mag.? se náo agraue a guerra. 


francisco de souza de castro e dom Manoel Pereira foráo de 
parecer que se queimace o dito palaxo pela forma que apontaua o 
dito Luis Aranha, pois se offerecia a fazelo com pouco custo, e 
quando se nào conseguisse o effeito hia pouco, visto náo quererem 
os olandeses pazes, e nos estarem autualmeute fazendo a guerra pos- 
sivel, e o Rev."^^ Arcebispo Primas disse que posto que os olande- 
ses nào mereciáo fauores, se deuia por ora sobestar neste negocio, 
por muitas resóes que se considerauáo, eo s. V. Rey disse que 
com à crua guerra que os olandeses nos faziáo, eráo merecedores 
de se Ihe fazer todo o dano possivel, porem como o pataxo estaua 
no porto de vingurlá terras de Dialcáo, ainda que o enemigo, que 
Sua Mag3* ordenaua se nào agrauasse a guerra, e assy se con- 
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formaua com os mais votos, de que se fez este assento em que se 
asinou o s.? Conde V. Bey e os mais ministros concelheiros que 
nelle assistirào. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — fr. fran.» dos Martyres Arcebpo 
Primas — Ant? munis barreto. — Ant? de faria.— fr? de Mello de 
Castro. — Andre Sallema. — Luis mergulháo Borges. 


A! margem: O Rev.79 Arcebispo Primas. — O Inquisidor Anto- 
nio de faria machado. — Antonio Moniz Barreto. — Dom Manoel 
Pereira. — fran.» de mello de castro. — Dom Joào de moura. — Andre 
sallema. — fran. de souza de castro. — Luis mergulháo borges. — 
Manoel M. Homem. 


Documento 135 
1642 — Novembro 19 


Concelho sobre que chegando a cafila q hia pera 
Bacora à congo lhe nào qguiseráo dar pilotos 
e que com cem ferradas quiseráo Impedirlhe a via- 
gem, e como dom Duarte lobo ficava pera partir. 
pera o dito congo pera fanto que Ihe nào desse 
pilotos meter a dita cafila em BPaxel e do que 
Ihe sobre este particular se assentou. 


Em goa a 19 de Novembro de 1642 foráo chamados a con- 
celho pello ex.*» Snór conde de Aveiras V. Rey e cap.» g.»! da 
India o R.?» Arc? Primas, e mais fidalgos e ministros que 
nelle Ihe assistem declarados á margem deste assento, e sendo 
todos juntos nos aposentos da fortz? lhes propoz o dito sor, que 
auia recebido hüa carta de Dom Duarte lobo gou.?r da armada do 
esitreito de ormuz de desoito de Agosto do ditto anno, em que Ihe 
disia que a cafila que hia para Baqorá chegando á congo lle 
náo quiserao dar Pilotos, antes acharào cem terradas por ordem do 
nacoda daquelle Porto pera auerem de impedir a hida pera o mesmo 
Bacorá, o que vendo Joáo da costa feo cabo de dous nauios que hia 
com a cafíila se foi as terradas, e as fez varar todas as bombar- 
dadas, porem como Ihe nào derao Pilotos se viera com a cafila pera 
o caez, e que o dito dom Duarte lobo se partia logo pera lá, reso- 
luto, de que náo se Ihe dando Pilotos, auia de meter a cafila em 
raxel, onde o sultáo daquella praca offerecia feitoria e bom trato 
aos mercadores e outros partidos declarados na carta de hum 
mercador da mesma cafila, por todos estarem contentes, e que 
noutra forma ficariáo impossibilitados, e a alífandega de mascaie per- 
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"dida, porque se aquelles homés náo fizecem viagem, náo iriao 
ao Sinde, e se quebraria a alfandega, allem de que ficaua Sua 
mag.* interegando os meios direitos de raxel que se perdido em 
Bacora. E que assy lhe dicesse o cons? o que nesta materia se 
deuia mandar fazer, porque conforme o que nelles se asseníace, 
se auia de escreuer ao dito dom Duarte lobo, e sendo por todos 
os concelheiros praticada e discutida a materia, votou dom Ma- 
noel Pereira apontando r«sóes em utilidade do servico de Sua 
mag. que náo conuinha innovarse cousa algtia do que até aquel- 
le tempo se tinha usado, porque estauamos amigos do nacoda 
do congo pola boa companhia que fazia aos Dortugueses, e o 
mais que referio sobre este particular pella experiencia que finha 
de auer cido capitao geeral daquelle estreito, e que assy lhe pa- 
recia se náo desauiesse com o dito nacoda, perguntandolhe a cau- 
sa porque ndo dava Pilotos, e uzaua de nouidades, cousa náo 
esperada da amiz.4c que com elle auia, obrigando có isso a ter 
comnosco à mesma correspondencia que dantes, e todo o con- 
celho foi do mesmo parecer, disendo se deuia conceruar o porío 
do congo e írato de Bagorá, auendosse no negocio com pru- 
dencia, pellos meios mais conuenientes, para que ndo aja quebra 
naquellas alfandegas porque toda a nouidade no tempo presente 
seria de perjuiso ao seruico de Sua mag.* e o sór conde V. Rey 
se confornou com o parecer do concelho pellos fundamentos 
delles e que assy se deuia escreuer ao dito dom Duarte lobo, e 
acrecentou que por queixas que lhe hauido chegado do capifao de 
mascate sobre fazer estanque do arros se passasse prouisáo, para 
que o (irato do dito arros fosse liure, compra e venda delle a 
fodos os vassallos de S. Mag.* que o quizecem comprare vender, 
sem os ditos capitdes se intrometer em nisto em cousa algüa, com- 
ianto que nào fosse o lal arros aos portos da Persia, né a outros 
em que ndo fiuessemos comercio, e que som.'* pudesse ir aos que 
.estauáo abertos, e a donde os vassallos de S. m.de custumaudo 
hir, sem os ditos capitdes o poderé impidir nem pór tributos, sob 
pena de pagarem cada vez que o fizerem dous mil x.*» pera as des- 
pesas daribeira de Sua mag.* e de se Ihes darem culpa em sua resi- 
dencia, e se escreuesse outrossy a dom Duarte lobo se ndo abra 
outro porío na Percia mais que o Doreca e Barem, de que se fez 
esie assento em que se assinou o dito sór Conde V. Rey có o 
concelho. 


(Ass.) Conde d'Aueyras.— fr. fran? dos Martyres Arcebpó 
Primas. —- Ant? monis barreto. — Ant? de faria.— Luis mergulháo 
Borges. — Andre Sallema. 


À' margem : o Revo Arcebispo Primaz — Inq.?* Antonio de faria 
machado— o Capitáo da cidade Ant? Moniz Dr:? — Dom Manoel 
Pereira, francisco de souza de Castro, chr.?! Luis mergulháo Borges, 
Joseph Pinto Pereira, Andre Sallema V.?" da fazenda gr. 
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Bocumento 136 
1642 — Novembro 19 ' 


Concelho sobre o Begedor mór delBPey de Co- 
chim mandar desfaser hum cerame de hum por- 
fuguez, e faser em peda(os a imagem de nossa 
Gra e de S. ÁÀnt^ e quebrar hua cruz e fazer gra- 
des della, e outros excessos. 


Em Goa a 19 de Nou.'? de 1642, estando o ex.*» sór conde 
de Aveiras V. Rey e capitáo geral da India com o R."* Arcebispó 
Primaz, e mais fidalgos e ministros que lhe assistem no dito 
conc? declarados a margem deste assentio, lhes propoz que auia 
recehido hüa carta do Arc? de Cranganor de 17 de Agosto do 
dito anno em que disia que achara a cidade de cochim alterradis- 
sima, por o Pataré regedormór auer mandado desfazer hum 
Serame de hum Portuguez, arazandoo de todo, e fazendo em peda- 
«cos huma imagem da virgem Snóra nossa, e outra do B. S9 Anto 
e quebrando hüa cruz grande, e entregandoa a hum carpintr.? p. 
Íz* hüas grades delta, e outros muitos excessos todos em des- 
preso da cristandade, dizendo mais que o Rey era o maior ini- 
migo de nome Portugues, e da religiáo cristam que quanios auia 
no malavar, e era o que aírontaua os ditos portugueses, e der- 
rubava  igrejas, quebrava cruzes e imagens, e que conuinha 
muito acudirse a semelhantes desaforos, que o concelho Ihe dicesse 
o que neste negocio se deuia mandar obrar conforme á importancia 
delle que a todos era presente, pello que da dita carta constou que 
foi lida no ditto cons.? francisco de sousa de castro, e dom Manoel 
Pereira foráo de parecer que se fizece algüa demostragáo, dando e 
queimando algum pagode, e matando alguns naires, estando Luis 
de carualho de souza capitáomór da armada do cabo de Camorim 
naquella cid. disendo que o que se fíasia era pello desacato que 
se auia feito as iniagens, e dom m.*! Pereira acrecentou que se 
escrevesse a cidade pera auer de fazer cons. sobre a materia, que 
do que nelle parecer se deuia obrar em satisfacáo do que o Rey de 
Cochim auia feito se desse á execucgáo o castigo referido ; fran- 
cisco de mello de castro, o. D." Luis mergulháo borges, e Joseph 
Pinto Pereira foráo de parecer que de presente esperauamos pellas 
pases,e se deuia dissimular até melhor tempo, escreuendo ao Rey 
que trate de remediar o sucedido, e Joseph Pinto Pereira disse 
mais que se estranhasse a cidade o nào hauer dado conta do 
suscesso, Andre Salema Veedor da fazenda geeral, Antonio Moniz 
Barreto Cap." da cidade, o Inq.? Antonio de faria machado, íoráo 
de parecer se escreua ao Rey que dé satisfacao ao acima apontado, 
e que semelhante termo nào correspondia có a amisade que o 
estado com elle tinha, e Antonio monis acrescenítou, que se deuia 
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tambem escrever ao Bey que com effeito tire o regedor, e tome 
Secr? Portuguez, e o [nq.? apontou mais que o bispo de Cochim, 
com o cap." e cidade fizecem hüa junta, e o que nella se assen- 
lasse se desse a ex.vsm !; o Arc.» Primaz se conformou com o pa- 
recer do Inq?' e o s9' Conde V. Rey com os votos do lnq. 
Arc Primaz, e que se escreuesse a cidade, fizece hüa junta em 
que se achace o cap." os R3»: bispo de Cochim, e Arc de Cran- 
ganor, o Pe Prou.s! da comp., feitor, ouuidor, e Antonio de Pinho 
da costa, e por todos bem praticado os excessos, com que o Rey 
se tinha auido e seu Regedor no desacato da cruz, imagens e lu- 
gares sagrados, se resolvesse o modo da  satisfaccáo, que se 
podia tomar, de que se faria auiso ao dito sór Conde V.Rey pera o 
comunicar no concelho, e resoluer o que mais conueniente fosse ao 
servico das mag.?e* diuina e humana, e quando de novo sucedesse, 
o que Deos náo permitisse igual sucesso aos passados, na mesma 
junta se resoluesse a satisfacáo que se deuia tomar, e logo 
com efleito se executace sem a menor dillacáo, e sem fazer aviso 
ao dito s.' Conde V. Rey, pello tempo que nisso se podia perder, 
e que se se escreuesse ao Rey que tratasse de pór outro regedor, 
dizendo que quando o náo fizece seria dar occasiáo a grandes 
discordias, de que se fez este assento em que se asinou o dito 
s?" Conde V. Rey com os concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aueyras.— fr. fran.» dos Martyres Arcebpó 
Primas. — Ant? munis barreto. — Ant? de faria. — fr.^» de mello de 
castro. — Andre Sallema. —luis mergulháo Borges. 


A' margem: O Rev."? Arcebispo Primaz — o cap." da cidade 
Antonio Moniz Br.'^ — o Inq.?r Antonio de faria machado —- francisco 
de souza de castro — Dom Manuel Pereira — francisco de mello de 
castro — Chan. Luis mergulháo borges — Joseph Pinto Pereira — 
Andre Sallema, 


Documento 137 
! 1642 — Novembro 95 
Concelho sobre a peticào que os frades de sam 
Domingos fizeráo pera irem a sua cristandade de 
Solor em qualquer embarcacáo dos olandeses. 
. 


Em Goa a 25 do nou? de 1642. estando o Ex."» snor Conde 


! — execucáo, 
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de Aveiras V. Rey e capitáo geral da Indiaem concelho com o 
R^ Arcebispo Primaz, e mais (dalgos e ministros que nelle Ihe 
assistem declarados a margem deste assento, lhes propoz que os 
religiosos de Sam Domingos Ihe hauiao feito hüa peticao em que 
disiáo que pera auerem de acudir as cristandades de Solor que (i- 
cauáo à sua conta, náo hauia embarcacáo que das fortz^* de Sua 
mag.? ouuesse de partir para aquelle Porto, econuinha muito náo auer 
dillacáo em sua partida delles, que o dito s.?" conde V. Rey ouvesse 
por bem concederlhes licenca para o poderem fazer em qualquer 
embarcacáo dos olandeses. E sendo praticada a materia por todos 
os ditos concelheiros forao de parecer uniformemente que em nenhüa 
maneira deuia o dito sór Conde V. Rey conceder a tal faculd.?* por 
escrito por náo conuir a reputacáo de sua Mag.* e do estado, e que 
querendo os ditos religiosos tratar desta jornada por sua uia o 
poderiao faser como nào fosse embarcandosse em fortz?9 nossas, 
dando sempre a entender que o dito s?* Conde V. Rey náo tem 
noticia do tocante a embarcacaáo dos ditos religiosos, de que se fez 
este assenfto em que se assinou o dito s9* Conde V. Rey com 
fodos os concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aveyras.-— fr. fran.» dos Martyres Arcebpó 
Primas. — Luis mergulhao Borges. 


A' margem: O R9 Arcebispo Primaz.—o |nq.^ Antonio de 
Faria Mahado. — Dom Manoel Pereira. — Joseph Pinto Pereira. — 
Dom Joào de moura. — Luis mergulháo borges. 


Documento 138 
1642 — Dezembro 4 


Conselho sobre hua carta de Dom Joáo de souza 
Pereira cap." mor de sam [fomé q em sumina pedia 
g ouuesse naquella cidade hum presidio de solda- 
dos por amor dos olandeses, e sería conueniente 
largarse negap."3porq coim o poder diuidido ficauáo 
ambas as pracas ariscadas. 


Em goa a 4 de Dez? de 1649 estando o Ex."^ sór conde de 
Aveiras V. Rey em cons? có o R.?» Arc? Primaz, Antonio monis 
br:^ cap." da cidade, o Inq.^ Antonio de faria machado, Dom 
M.« Pers, Manoel m.** Homé, Fran. de mello de castro, o chr.*! 
Luis mergulháo borges, o veedor da faz^ André salema, Joseph 
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Pinto Pereira, e fran.» de Sousa de Castro, lhes propos que auia 
recebido hüa carta de Joao de Sousa Per? cap." mor da cidade de 
meliapur, e costa de choromandel de cinco de nou? do dito anno, 
em Qq disia que se entendia iria o inimigo sobre aquella cidade, e 
que o peor era que auia de emmendar o erro passado nào indo em 
Abril, porque nesse tpó podia ser socorrido das arm.»* como fora 
o anno passado, senáo em dez! ? por via de malaca e Paleacate, 
e dali aaquela cidade com gente por mar e terra, porque neste tpó 
ventava à vara e lhe nào podia hir socorro de jafanap." né de 
negap.», que era ir contra vento e moncáo, e por esta rezàáo que 
conuinha auer hum presidio de soldados naquella cidade e que 
quando a armada se partiu della, fora com pressa, pella ordem que 
tiuera do dito sór conde V. Rey, que quando lhe foi a segunda 
pera ficar ali algtia genre, achou a armada ida com toda a que auia 
para negap.7, onde dom Alnaro detaide deixara 250 soldados de 
presidio, dizendo mais que se o inimigo fosse sobre negapatào, 
como será certo pella erande paxao que tinha por nào darem os 
moradores daquelle porto satisfacao a promessa que disem Ihe fise- 
rào de 50 $ patacas, mal se poderia defender dos ditos olandeses 
e do poder do naique que o  tinha cercado, tendo quatro pa- 
redes de barro e tijolo, que poderia acontecer que có a invernada 
lhes caissem, e se o inimigo nolo ouvesse de tomar(o que Deos 
nào permitisse) mais conueniente seria que se largasse, e se Socor- 
resse aquella cidade, com gente, artilharia, e monicóes que poderiao 
ir com as caladas do vento ainda q có trabalho, e poderia ficar 
segura, e defencavel a praca de Samtome, e com o poder diuirtido 
ficauáo ambas muy ariscadas, que o concelho dicesse o que nesta 
materia se deuia ordenar. 

Todo o concelho foi de parecer (excepto íran.^ de sousa de 
castro, e Antonio Monis Barreto) que visto a cidade de Samtome 
ser murada, e ter artelharia para se defender, e se Ihe auer de acudir 
desta cidade com o que fosse possivel, e poder tambem ser so- 
corrida da ilha de Ceilào, de Jafanapat.? ; e se ter já mandado defender 
negapatao, pellas utilidades que se concideraráo, se deffendesse o 
dito porto, e nào se Ihe tirasse gente, e que na occasiáo de algum 
aperto Se Socorresse a dita cidade de Samtome, e pera assy ser 
escreuesse S. Ex.^ ao capitào geral dom felipe mas.» e a fran.^» de 
sexas cabreira, e que se nào desmantelasse negapatào. 

À francisco de sousa de castro pareceo que o sór conde V. Rey 
deuia mandar acudir a samtomé com a gente soldadesca de nega- 
patào, porquanto finha dado omenagem daquella praca, e de negapatáo 
nào, e que o sustento da gente fosse o mesmo com que se sts- 
tentaua em negapatao. 

Antonio moniz Barreto capitáo da cidade disse que se nào 
podia socorrer Samtome no tempo presente, nem por terra, nem 
por már, mas que sempre era obrigacáo socorrer Samtome que 
negapatáo, porque elrey nosso sór tratou sempre de meliapor, e 
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assy se Socorresse aquella praca, de negapatào, e Jafanapatáo, ha- 
vendo certesa de trabalho. 

O sór conde V. Rey conformandosse com os mais votos disse 
que auia dado conia a sua mag. de como tinha aceitado a praga 
de negap." e nào era justo se desmantelasse, de que se fez este 
assento. 


(Ass.) Conde d'Aueyras.— fr. fran» dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Ant? munis barr.:e— Ant? de faria. — fr^ de mello de 
castro. — Andre Sallema. — Luis mergulháo Borges. 


À' margem: O Rev, Arcebispo Primas — Ant? de faria ma- 
chado — Dom Manuel Pereira — Antonio monis Barreto — M *! Mas.** 
Homem — Franc? de mello de Castro — Luis Mergulháo borges — 
Andre Sallema — Joseph Pinto Pereira — fran.» de souza de castro. 


Documento 139 
1649 — Dezembro ó0 


Concelho sobre a aceifacáo da pouoacao de nega- 
patáo debaxo da proteccáo e amparo del Bey 
nosso sór dom /Joáo o quarto. 


Em goa a 350 dez/? de 642 estando o ex,"? sór conde de 
Aveiras V.Rey em cons? có o BR."? Arc? Primaz, Antonio mo- 
nis br? cap.? da cidade, o Inq?r Ant? de f(íaria machado, Dom 
joáo de Moura, dom Manoel Pereira, francisco de mello de 
castro, Andre sallema veedor da fazenda geral, Joseph Pinto 
Pereira, francisco de souza de castro, Manoel Mascarenhas Homem, 
e o D»?r Luis mergulhao borges e bem assy os R.?ve D** Frei Ma- 
noel da Cruz Vigairo geeral de sam Domingos, Domingos Pe- 
reira Provincial da comp. de Jesus, Frei Antonio da conceicao 
commissario Geral de sam fran.» e frei Joáo de Jesus Prior do con- 
vento de nossa srá da gragca da ordem de Santo Aug? por o 
Provincial estar enfermo, e a todos propoz o que contem no papel 
que anda junto a este assento sobre a pouoacáo de negapatáo, 
que por ser cumprido se nào Langou aqui, e depois de auverem 
ouvido a dita proposta, pareceo se desse a cada qual dos conce- 
lheiros e Prelados por escrito, pera lambem dare o seu parecer ao 
pee della. 

E a todos pareceu conformemente apontando diversas rasoes, 
com discursos conuenientes ao servico de Deos e de sua Mag.?* 
que à dita pouoacáo de negapatào aceitassem debaxo de protec- 
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cáo e amparo del Rey nosso sór Dom Joáo o quarto, mandandoa 
Ssocorrer e obrar fortificacóes necessarias pera sua defengáo, como 
se auia já assentado nos concelhos antecedentes a este, donde se 
concideraráo os pros e contra que sobre a materia auia como 
mais largamente se vé dos ditos pareceres que por escrito se de- 
ráo, e estüo na Secretaria, que resumidos contem o declarado 
neste assento, com o. que o s." Conde V.Rey se conformou, e 
tratou logo de socorrer como o auia feito a forfaleza de negap." 
por ser de sua Mage e estar jáà debaxo da sua proteccáo, de 
que eu Joseph de Chaves soto maior secretario do estado fiz este 
assento em que se assinou o dito s.?" com os concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aueyras.— fr. fran.^^ dos Martyres Arcebpó 
Primas. — Ànt? monis barreto.— Ant.» de faria. —fr.^» de mello de 
castro. — Andre Sallema. — Luis mergulhào Dorges. 


A' margem: O Rev."? Arcebispo Primaz — O Inq.?r Antonio de 
faria machado— Antonio moniz Barreto —Dom Joáo de moura—Dom 
M. Pereira — fran. de mello de castro — Andre Sallema — Joseph 
Pinto Pereira — fran. de sousa de castro — Manoel M. Homem 
— Luis Mergulhao borges — fr. M.*! da cruz vig.'? de S. D.9* — Do- 
mingos Per? Drou.! da comp. —ír. Ant? da conceigao comis.'? 


g. de S. f^» — fr. Joáo de Jüs Prior de s.'^ Aug. 


Copia da proposta que o sór conde Visorey fez 
do assento airas fl. 67 verso sobre negapatáo, a 
que os concelhr.^ mais ministros e pessoas de- 
claradas nelle responderàáo por escrito. 


Em carta de dom filipe masc.** capitao geeral da ilha de Cei- 
i8o de 17 de outt;? de 642. 

Porem a necessidade de gente essa nào no posso eu reme- 
diar em parte, senáo. mandando vir a armada com toda a que 
está em negapatáo, que náo esfando compostos com o naique 
serlheá forsado aquelles m.'** sairse có a armada, ou ficare ex- 
postos a se perder e nào se poderem sair quando quizerem para 
eu ordenar aquelles m.?'** que se sayáo e desemparé negapatàáo, 
Lembrame o que V. S. me respondeu sobre Nigumbo, quando da- 
qui Ihe escrevy que seria conueniente desmantelalo o que ainda 
digo que nào fora mao 1elo feito se o inimigo aribar a esta llha, 
e se tiro a armada de negapatáo fica exposto a se perder como 
tenho dito, consideracoes todas esras que muito de antemao me 
fizeráo escrever aquelles moradores, por muitas veses que fratace 
de se concertar có o naique, e a V. S. que se ouvesse pazes com 
Olanda, que bem se podia aceitar os  offerecimentos daquelles 
m.*5; porem que nào nas hauendo que nào via forma de se pode- 
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rem conseruar e nestia mesma concideracáo dei a V. S. o parecer 
que me pedio sobre negapatàáo. 

Soma de tudo isto que V.S. se resolverá nestas maferias com 
tempo, e que mande as ordens necessarias, e com claresa pois 
tem concelho para deliberar as menores cousas, náo deuem falar 
como oraculo nas maiores, para se dizer depois lá esta dom fi- 
lipe mas.** com poderes de V. Bey, e se lhe tem ordenado que 
facpa o que lhe parecer, porque isto sao palauras gerais, e nào 
pera cousas fam particulares, e nào quizera que depois julgace 
minhas accóes os discurcistas pello sucesso do tempo conforme 
seus intentos e humor, ein materias que V. S. pode ordenar e mandar 
com toda a diliberacáo como eu có a mesma dalo seu deuido 
effeito, o que V. S. resoluer sobre negapatiào aquella parte o deue 
encaminhar direitamente, porque por minha via podera ja chegar 
tarde, muito tomara eu que V.S. me tiuera auisado assy como 
faz da cantidade das naos da forsa que trazem da gente, toda 
esta arenga que parecerá perluxa a faco tào somentes em ordem 
de me declarar pera V. S. poder deliberar, a que deue ter conci- 
deracáo e nàáo a meu esiillo. 


Proposía do snór conde V. Rey. 


Aos trinta do mes de Dez de 649 na sala real dos aposen- 
fos da fortalesa sendo presente o ex.?9 snór conde de Aveiras 
V. Rey e capitào geral da jndia, o lll.?^» Arc.» Primaz, o Inquisidor 
Antonio de faria machado, Antonio moniz barreto capitáo da cidade, 
Dom Jo&o de moura, Dom Manoel Pereira, fran.» de mello de castro, 
Andre Sallema veedor da Paz: geeral, Joseph Pinto Pereira, fran.ce 
de Sousa de casiro, Manoel Masc?^* Homem, o Doutor Luis mer- 
gulhaáo borges todos conuocados para cons? de gouerno, e bem 
assy R.3os D.** Frei Manoel da cruz vigairo geeral de sam Domingos, 
Domingos Pereira Provincial da Comp.^? de Jesus, frei Antonio da 
conceigáo Comissario geeral da religiáo de sam fran.-», e frei Joáo 
de Jesus Prior do conuento de nossa Sra. da graga da ordem de 
sancto Aug. por o Prou! estar enfermo, e a todos propoz o sór 
Conde V. Bey que presente era a alguns dos ministros e conselhei- 
ros que ali estauáo em como o olandes fora em Abril passado 
a pouoacáo de negap." aonde deseinbarcou, e por causa das arm.de 
de Dg.*$ ferreira Beliago, e Dom Aluaro detaide que mandou aaquella 
costa, se tornaráo a embarcar, auendolhe dado os moradores copia 
do dr» e náo obstante lhes mandou dizer o naique de Tanijaor viera 
em seu socorro, e lhe deuiáo dar o gasto e grandes despesas que 
auia feito, e vendosse aquelles inoradores oprimidos e auexados 
do naique, e que os dous annos passados auia coniribuido como 
outras muitas vezes, e querer mandar cauar as igrejas ( entrando có 
violencia na pouoacao) por entender auia nellas enterrado muito ouro 
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e prata, se resolueráo aquelles moradores a nào lho consentir com 
que frataráo de se deffender, fazendo tranqueiras, e considerando as 
confinuas oppressóes que padeciao se ajuntaráo na Sé daquella 
pouoacáo os Elleitos e a mór parte do Pouuo, Prelados das Reli- 
gióes, e fizeráo hum assento em que dauáo aquella pouoacáo a Sua 
mag.* e como seus vassallos se consentiria alfandega, e se fortificaria 
a pouoacáo, com que escreueráo a sua ex,? mandandolhe a copia au- 
tenfica do assento que tomaráo que Ihe quizece acudir e socorrelos 
contra as tiranias daquelle naique, as quais cartas e mais papeis che- 
garáo a esta cidade no fim do Julho passado o que sua S. ex.^ propoz 
em concelho e se resolveo que visto o estarse esperando se effeituas- 
se as tregoas com os olandeses, e ser aquella pouoacaáo de utilidade 
para os socorros da jlha de Ceilào, e alfandiga seria de rendim.'» e 
de presente concorrem outras resóes muy differentes das que auia 
para se auer de fargar aquella pouoacao, pois tinhamos Rey e snór 
natural que acudiria a este estado como cousa propria, que nào 
parecia justo se largasse terra tào populosa de templos e edifficios, 
e se deuia aceitar debaxo da proteccáo de sua mag. e socorrela 
e fortificala pello melhor modo que fosse possivel, escrevendosse a 
dom Alvaro detaide que se achaua em samtomé passasse a nega- 
patao có a armada de seu cargo, e a fran. de Sexas socorresse 
de Jafanap." aonde está, e a dom filipe m.** que tambem socorresse, 
com o que fosse possivel, o que fizeráo com gente, artelharia, pol- 
uora e municoes, e armada com todo o cuidado e presteza, e desta 
cidade auia S. ex. mandado hüa galeota com seis pessas de arte- 
lharia, poluora e municóes, e hum engenheiro, e o mais que pode 
ser, e eue auiso auer chegado a saluamento, e estar aquella po- 
uoacáo com alguns baluartes feitos, e dusentos e oitenta soldados, 
a cargo de Antonio damaral de meneses que dom filipe masc.'* 
mandou de ceilào, a quem S. Ex^ auia remetido prouer com as 
ordens, e o mais que [he parecesse neces.9 como quem se achaua 
mais perto, e có bastante experiencia daquella parte, e estar a cidade 
com vinte e oito pecas de artelharia, auendosse dado ao naique 
alguns assaltos em que recebeo dano, e que sobre esta materia se 
auido feito mais alguns cons. em que se aprouou semprea agei- 
tacáo, fortificacáo, e conseruacáo daquella cidade, e que de presente 
tiuera hüa carta de Dom filipe masc.* capitáo geeral da llha de 
Ceiláo em que disia entre outras cousas, que visto os olandeses nào 
quererem aceitar a tregoa que sua Mag.* com elles auia assentado 
se achava falto de gente, e nào sentia outro meyo mais que man- 
dar vir a que foi a negap." có a armada de Dom Aluaro, e que 
entendia se náo podia aquella pouoagáo conservar, tendo por ini- 
migo o olandez, e o naique, e que bom fora largala, e virse a gente 
della nos nauios da armada, o que tudo se veria da carta que logo 
eu Secretario ly, e d como esta materia era de tanta concideracáo, 
e pedia auela na resolucao della, e que o poder com que o inimigo 
se achara desta banda nàoera superior como o do anno passado, 
€ bzstou a armada que S. Ex. auia mandado para o diuertlr dos 
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desenhos que tinha sobre aquella pouoagáo, e Sam Tome, auistando 
columbo e Jafanapatáo sem fazer perjuiso, eauerse aceitado aquella 
pouoaecáo debaxo da proteccáo de S. Mag.4* tendosse metido cabedal, 
€ que se podia cuidar que o naique virá em algüa conueniencia, e 
náo poder faltar ordem dos Superiores dos olandeses, para guar- 
darem a tregoa, e outras muitas concideracóes, que por hüa e outra 
parte há que a todos eràáo presentes, Visse o concelho e os quatro 
prelados nomeados que foráo chamados p. este effeito por terem 
conuentos de sua religiao naquella pouoacáo, o que Ihe parecia se 
deuia resoluer e por ser materia importante, e se quizecer resoluer 
có mais tempo o fizecem e dessé seu paracer por escrito e todo 
o concelho e prelados se conformaráo votariam por escrito dandose- 
lhe a proposta que S. Ex» auia feito có a copia do cap.? da carta 
de D.filipe M.** tocante a negapatáo e o Sr. Conde V. Rey mandou 
se Ihe desse o que se fez. 


Conforma com a propria proposta que se deu por ordem do 
snór Conde Vizo Bey p. BPesponderem por escrito os ministros 
fidalgos e mais pessoas declaradas no assento atras folhas 
sessenta e sete verso. Goa ó0 de dezembro de 643 anos (a) Jo- 
Sseph de Chaues Sotto maior. 


Documento 140 
1642 — Dezembro 29 


Concelho sobre Assedecáo filho do Nababo Mos- 
fafacao mandar pedir cartases pera quatro embar- 
cagoes suas, e sobre duas cartas que vieráo de 
DBacaim hua dos fidalgos della em queixa do cap." 
Buy dias da Cunha e outra de Puy dias em queixa 
dos ditos fidalgos. 


Em Goa a 29 de Dez.'? de 642 estando o ex."? snór Conde de 
Aveiras V. Rey e capilào geeral da India em cons? com o Rmo 
Arc. Primaz e mais fidalgos e ministros que nelle Ihe assistem de- 
clarados a margem deste assento, e assy mais os tres desembar- 
gadores do despacho, os Doutores Francisco de figueiredo cardoso 
Juis dos feitos, Lopo de Lagares Pecanha  ouvidor geral do civel, 
Miguel cirne de faria, do crime, e Procurador da coroa, e sendo 
todos juntos lhes propoz o dito sór, que Assedecáo filho do Nababo 
mostafacao lhe mandara pedir cartases para poder mandar quatro 
embarcacoes suas aos Dortos de Ormuz, Bacorà, Congo e Dór- 
meany, fiado na amisade que tinha com o dito sór conde V. Rey ; 
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que o concelho Ihe dicesse o que sobre este particular se devia 
fazer, aduertindo que recothendosse hum nauio nosso que andaua 
em vigia das naos do Reino no Rio de Curale obrigado de hum 
rio temporal como de Rey amigo foi à gente delle reteuda e 
maltratada, e até o ditto dia 29 de Dez.'? nào estaua ein liberdade. 

foi todo o concelho de parecer excepto o Inquisidor Antonio 
de faria machado, que visto estar a nossa gente cativa, nào era 
boa a amisade e se lhe deuia escreuer que por causa do mao tratto 
e relencáo em que os nossos portugueses ficaudo, se lhe nào 
concedia os cartases que pedia, o Inquisidor foi de parecer que o 
dito Assedecáo nào era capaz pera se lhe auer de dara tal 
queixa, e se lhe dessé os cartases, o sór conde V. Rey se confor- 
mou có os mais votos, acrescentando que elle fora sempre o que 
fauoreceo as cousas da terra firme, por entender que conuinha 
assy ao servico de S. Mage, porem que de presente concorriao 
outras cousas pella má correspondencia desia gente, e que se es- 
creuesse ao dito Assedecáo que o que se auia usado no rio de 
Curale, era my encontrado as leis da amisade, e de que fasia 
sabedor a elle dito Assedecáo pera o mandar remedear, escreuendo 
ao nababo seu Pay, e conforme a resolucáo que no negocio se 
lomasse se lhe concederiáo os cartases. 

No mesmo dia propoz mais o dito snór Conde V. Rey que auia 
recebido hüa carta dos fidalgos moradores em Dacaim que foi lida no 
dito cons.?, em queixa do capitáo daquella cidade Ruy dias da Cu- 
nha, dizendo que padeciáo afrontas e vexagóes 18o vituperadas, e 
fora do que as leis permitiáo, nem sua mag." as execulara nunca, 
como eráo mandar leuar a prisáo a Manoel de brito home fidalgo a 
rastos, e amarrado, o que se nào fez por obedecerem os execu- 
lores a hüa provisao do dito sór conde V. Rey que o dito M.e! 
de Brito tinha para o capitào nào ser seu juiz, e o que mais fez 
a nicolao de sylua de m.** e ao sindico da cidade Goncalo serráo, 
mandando a mombaca em ferros, e outras muitas cousas referidas 
nà dita carta que vay copeada no fim deste assento. 

E assy mais se vio tambem outra carta do capitáo Ruy Dias 
da Cunha em queixa do dito pouo, que tambem foi fida no mesmo 
concelho em que disia que por impidir que nenhüa pessoa cortasse 
madeira, nem tratasse nella apregoando as prouisóes do ditto sor 
conde V. Rey sentiráo tanto os que com 1áo grande escandalo tra- 
tauáo nella, fazendo pataxos e nauios de contrato como era nico- 
lao da Sylva de meneses, com quem trazia letigio, Andre telles, 
Andre coelho, e dom |. M.* de M.*z Manoel de Britto, buscando 
modos para o desgostarem, e ajuntando com o dito Manoel de 
Britto inuentaráo fizera o dito Buy dias hum protesto contra 
Andre sallema seu procurador, pera com isso trazerem a sua fac- 
€ào, e ouiras inuilàs cousas que em razao disto aponia na dita 
carta, que vay tambem tresladada no fim deste assento. 


foráo todos do concelho de parecer, exceptio o inquisidor An- 
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tonio de faria machado, e o Doutor lopo de lagares Pacanha que 
Os cabecas do motim se saissem todos de Bacaim, Antonio coelho 
pera Maim, Manoel de Britto pera Trapor, Jorge de Brito pera 
Caranja, e Nicolao da sylua pera Dombaim, e dos procedimentios 
que nisso liueráo se soubesse por deuaca, assy do capitáo, como 
dos que escreuerdo a dila caria, e a causa que Ouve para se 
levantarem sem a cidade concorrer nisto, e os culpados fossem cas- 
ligados. Antonio monis Barreto disse mais que se deuia escrever 
a Ruy dias que se (ratasse de inoderar em suas palavras, 
deixando liberta a madeira conforme as prouisóes que a cidade 
finha. O Inquisidor foi de parecer que as culpas que se acumulauáo 
a Ruy Dias fíicacem para sua residencia, e dos ü escreueráo à 
dita carta, e se levantardo contra elte, se náo deuia tambem deuagcar 
enquanito Ruy dias fosse cap." e que depois de acabar de seruir a 
dita capitania, se tratasse do que inais conuiesse, visio a culpa náo 
ser da cidade. 

o Doutor Lopo de Lagares Pacanha ífoi de parecer que se 
deuia escreuer a Ruy Dias da cunha que se moderasse em suas 
accóes e aos assinados na carta se aquielacem como conuinha, 
senáo que se procederia contra elles. 

O snór conde V. Rey se couformou có os mais votos, e 
que nesta conformidade se escreuesse e passase os desp.?* neces.ros 
de que se fez esie assento, em que se assinou o dito S.» conde 
V. Rey com todos os do concelho. 


Copia da carta do Pouuo de Bacaim 


Os grandes excessos que a momentos experimentamos come- 
fidos com iam grande desaforo, pello capitáo desta fortaz? Puy 
dias da cunha, nos obriga depois delargo sofrimento significarmos 
a V. Ex.^i», porque nào hé posslvel que tanta nobresa padeca afron- 
fas e auexdcóes Iáo vituperadas, tam fora do que as leis permite, 
que sua Mag.?* as nào executou nunca, nem sabemos que V. Ex*^ o 
fenha feito nesie estado, nem os V. Peys passados que o gouernaráo 
em mandar levar a prisao nenhum homem fidalgo a rastos, e amarrado 
como o capitáo desta fortalesa o mandaua faser 'a Manoel de Brito 
fidalgo velho tam honrrado por suas paries e callidade como o Dou- 
tor Miguel cirne de faria dará verdadeira informacáo, só por ser 
amigo, e procurador do veedor da faz.^ Andre Sallema, resentido da 
dillig* que V. Ex^ mandou fazer, a perticáo do ditto veedor da 
faz»; ese o ]uis que foi faser a dita prisáo às dez oras de noile 
com tres meirinhos e escriváes, e muitos guardas e hespals, nào 
fora !ào alentado que apresentandolhe o dito Manoel de brito hüa 
prouisáo de V. Ex-«i* para o capitáo nào ser seu Juis, a que obede- 
ceu, o levaráo amarrado, e a rasios como elle mandaua de que se 
apaxonou muito, por o juis o nào faser, disendolhe palauras des- 
conceriadas, e afroniosas. 
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BE antes deste sucesso poucos dias mandou huns espars a 
porta de nicolao da silva de meneses fidalgo despachado com à 
fortz^ de malaca, baralhar com seus mossos, só a fim de o botar a 
perder, estando autualmente em sam Domingos a pregacáo a vista 
de todos, e ainda assy o mandou prender pelo ouv.?r! desta cidade, 
o mesmo fez a Andre telles de meneses por hum cafre seu, sobre 
o que tem prometido graues auexacóes ao dito André telles. Estes 
sáo os officios, estes os fauores que temos deste capitáo que como 
desesperado os comette tam absolutamente com fais estremos. 

Mandou pera mombaca em dous do presente em hum Pataxo 
seu, ao sindico da cidade Goncalo serráo Proct* do numero em 
ferros que quando chegou a praia, hia já meo morto de muitas 
pancadas que Ihe hiáo dando os seus gri? que chegando á por- 
ta do vigairo da vara gritou pedindo conficáo, e assim o f[oráo 
leuando, e o embarcaráo as dez oras de noite, ficando sua familia 
desemparada, sem ter cometido culpa nenhüa contra o dito capitáo; 
fein. este fronco sempre cheo de presas, e nào hà quem se 
atreva a fallar. 

Estamos ameagcados dos Tanadares de Biunditm e galeana, 
pera nos fazerem guerra, por ter o dito cap." nos Rios daquella 
jurisdicào duas manchuas com gente e espingardas, tomando tudo 
quanto vem, e vay as terras dos ditos Tanadares, de que fize- 
ráo já queixa a Cidade, e anda isto I8o constrangido que os mer- 
cadores da carreira, náo podem ja trazer dinheiro senáo por letra. 

Ordenou agora mais que nenhüa  pessoa pudesse mandar 
buscar bate as suas aldeias, sem escrito seu, de que padecem os 
vasadares (! ) notavel detrimento, com risco que fica correndo a 
nouidade toda que há nas aldeas que náo sáo da llha de GSal- 
cete por resáo de se nào atreuerem os homes pedirlhe a tal licen- 
ca, por estar quebrado com todos, náo falamos no dr? ? que tem 
tomado a alguás pessoas a forsa por ser publico e notorio. 

À tromenta presente de 28 de Outt*9 desbaratou a mayor parte 
das casas, e conuentos desta cidade e estáo os homés em cerco 
nofauel, por náo poderem traser hum pao, pera o concerto dellas, 
nem há carpintr. que se atreua a pór a máo a nada, e assy q se 
espera que de todo nos consumamos se V. ex. náo puser os olhos 
nestas cousas. 

E sáo tantas as que cada dia nos sobrevem, que seria 
infinito podellas manifestar por escrito a V. Ex* pedindolhe 
de merce se queira compadecer deste pouuo, que tantos seruicosS 


l— Ouvidor. ?-——guardas. ? — dinheiro. 


(1) Vazadar: Proprietário. 
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tem feito a sua. Mag.?* antes que de desesperado cometa algum 
excesso, pois náo he justo que tendonos a V. Ex. neste estado 
que tanto fauorece aos pouuos delle, fique este desremediado, e 
ariscado a hüa total ruina, por hum homem tào absoluto e descon- 
sertado em seus procedimentos, e por esta nos obrigamos de provar- 
mos todo o acima relatado, e outras muitas cousas que por credito 
se nào declaráo, e pello tempo que Ihe resta desta fortz* nos obri- 
gamos que mandando V. Ex. pola em leiláo aja quem dé por ella 
o preco porq elle a comprou do tempo que Ihe resta, e porque nào 
se ue demais guarde Deos a muy illustre pessoa de V. Ex^ para 
aumento, onrra, e conseruacáo deste estado. DBacaim e de Dez.» 6 
de 1642 — Jorge de brito souto mayor, nicolao da sylua de Ves, 
Antonlo coelho da sylua, Dom Simào de mello, Alvaro coelho da 
sylua, francisco da sylua de Vasconcellos, Andre telles de meneses, 
Luis telles de meneses, Ruy de mello Pereira, Dom Ant? enrriques, 
fernáo martins de mello, fernáo de britto, Manoel de britto, Simáo 
de mello, Luis de mello de sampaio, Dom Luis de castro, Diogo de 
mello de Sampaio, dom Bras henriques, fran.-» de mello de Sampaio, 
Diogo de miranda dazauedo, Dom Diogo de Souza, Aluaro dabreu 
Pereira, A? de miranda enriques, Dom luis de Souza, dom Aluaro 
de Castro, Antonio Galuàao, esteuao correia de faria, Joao Sarmento 
D.*, Paulo de brito Cassao, P.» Simóes de leáo, Francisco camello 
dessá. 


Copea da carta de Puy dias da cumha 


Por resáo de impedir que nenhüa pessoa corlace madeira 
nem tratasse nella apregoando nesta cidade as prouisóes que V. Ex. 
foi servido mandar passar fundadas na minha parente e merce 
feità a Dona Margarida de tauora desta capitania, sentiráo tanto os 
que com grande escandalo tratáo nella, fazendo pataxos, e nauios 
de contraàtlo como he nicolao da Silua de meneses com quem 
trago litigio, genro de Jorge de brito soutto maior, Andre telles, Anto- 
nio coelho, Dom Manoel de meneses, Manoel de britto, que andaráo 
publicamente neste cidade, buscando modos em que me desgos- 
facem, e ajuntando com Manoel de britto inuentaráo fizera eu hum 
prolesto contra Andre salema seu Proc. pera có isso trazerem 
a sua faccáo, por entenderem a facilidade có que daua crediio 
a tudo o que me fosse aueco, e procurando o mesmo Andre Sa- 
lema aluará de V. Ex* com parecer dos desembargadores, pera 
que eu fizece bom o que no proresto inuentado disia, e vindo os 
papeis a esta cidade mostrey ao ministro que me intimou o alua- 
rá ser tudo falco, e urdido pello dito Manoel de britto como useiro 
€ viseiro, polas certidoes de todos escrivaes do cartorio assy se- 
culares como ecclesiasticos, e por uerem frnstado este seu penga- 
mento, ontem nove deste mez chamou a cidade, o PDouuo, andando 
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amotinando o dia 'dantes o mesmo Manuel de britio, Antonio coe- 
lho, Jorge de britto, nicolao da silua, e outros dous ou tres, disendo 
ser pera ler cartas de S. M.?e, aonde elegeráo por vreador de vinte 
dias a nicolao da sylua, e fecharáo as portas da Camara, e com 
grandissimas exorbitancias, e modo violento obrigaráo o pouo 
asinacem nos cap.9?? ou cartas que ja leuauáo feitas, e quem o ndo 
quis fazer disseráo publicamente que os auiáo de mandar catanar 
e fazer outros males que pera isso tinhàáo ja feito liga, e amisade 
sendo tantos annos inimigos o que fizeráo com notauel escandalo 
de que vieráo retratar de noite do que tinháo feito. 

À dessolucáo com que ouuerdo neste negocio sem medo de 
Deos, nem das justicas de sua Mag? como gente desalinada, quasi 
todos degradados, se náo castigar com o exemplo, nào tem V. 
Ex. necessidade mandar capitáes a esta fortz?^ nem sua imag. 
prouer porque cada hum quer ser, e ainda passáo avante sendo 
iáo custumados nestes motins que ja fizeráo outro no tempo do 
conde de Linhares contra my os mesmos, e estando criminosos, e 
sentenciados passeáo aqui à face da justica com officios na re- 
publica, dizendo que por cem pardaos lhe compraráo seus de- 
gredos, e chegou a tanto o desaforo que disseráo eni publico que me 
desapossacem, e que nenhüa justica me obedecese achandoce o ou- 
uidor presente que poderá testemunhar do que aly passou. À grauesa 
deste caso que me .... fora facil remediar, se nào tratara mais 
de quietacáo desta cidade, como qué a tem a cargo; V. ex3 p.? 
servico da mag.* del Bey dom Joáo o quarto deve mandar te- 
valas a essa Corte estas cabecas, e proceder contra ellas na 
forma da rebeliáo, e aleuantamento, porque o que mais ouue de 
excessos conslará a V. ex. por exames que os ministros da jus- 
fica podem auerigoar, o que se nào poderá conseguir andando 
nesia jurdicáo por serem poderosos, que a lanto chegou a arro- 
gancia com que viuem de absolutos, que tendo a V.ex? e a re- 
lacao de S. m.4e tam perto pera prouarem meus deffeitos quiserao ser 
juises com o escandalo que V. Ex. poderá entender; e isto snór 
nace de lirarem o poder aos capitáis, de que resultou neste estado 
matarem muitos, e perdereinse as pracas sem lhe obedecerem que 
se passem prouisoes a Antonio Coelho pera ser vreador, e outras 
pera o náo ser, e outras pessoas sem pressederem informacóes, 
que quando os capitáes das pracas excedáo em seus procedimen- 
tos e demasias, hé justo que seiáo castigados por quem só tem 
poder nelles. guarde nosso sór a V. ex com loda a felicidade. 
Bacaim dez de Dezr.9 de 1642 annos. Ruy dias da Cunha. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — fr. fran.^^ dos Martyres Arcebpó 
Primas. — Ant? munis barr.:», — Ant? de faria. — fr» de mello de 
Casiro. 
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Documento 141 
1648 — Janeiro 14 


Conceiho sobre os avisos que vieráo de esfarem 
em Gurrate muifas naos olandesas, e que pode- 
rio passar a forlz^ de mascate a executarem seu 
mao animo, e o que se assenfou sobre esfe par- 
ficular. 


Em 14 de janeiro de 1643 estando o ex; conde de Aveiras 
V. Rey em concelho com o R4» Arc Primaz, e mais fidalgos 
e ministros declarados a margem deste assento, lhes propoz que 
finha auisos de estarem em &Surrate muitas naos olandesas que 
poderiáo passar a fortz^ de mascate a execufarem seu mao animo 
debaxo da amisade que se tinha apregoada, visse o concelho o que 
sobre este particular se deuia ordenar, foráo todos de commum 
parecer se socorresse aq.'^ fortz^ com quatro naaios da armada do 
norte com cem soldados, e se fizece disto auiso ao capitáo mór 
dela, e se passasse prouisáo para naquella praca se pagar hum 
quarte! aos soldados, e para que elles nem os marinheiros fugissem 
encomendasse ao dito cap." mor o segredo que este negocio reque- 
ria, e que desta cidade fosse o mais socorro que parecesse ao Sor 
conde V. Rey sendo neces.'? com o que o dito s.?" se conformou, de 
que se fez este assento em d se assinou com os do concellio. 


( Ass.) Conde d'Aveyras. — fr. fran. dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Ant? munis barr.», — Ant.» de Faria. — Andre Sallema. — 
Luis mergulháo Borges. 


A' margem: O R.3o Arc? Primaz. — O Inq.?' Antonio de Faria 
Machado. — O cap." da cid?* Antonio Monis Barreto. — O V. da 
F.^ G.. Andre Salema. —Manoel M.** Homem. — Joseph Pinto Pe- 
reira. — O chu. Luis Mergulhao Borges. 


——— 
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Concelho sobre a pessoa que auia de hir gouernar 
a guerra da Pouoacáo de negapatào, visfo averse 
aly casado Antonio damaral de meneses que por 
ordem do geral de Ceiláo tinha hido a gouernar 
aquella guerra. 


Em Goa a 27 de Janeiro de 1643, estando o Ex"? sór conde 
50 
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de Aveiras V. Rey em concelho com o R."9 Arc? Primaz e mais 
fidalgos e ministros declarados a margem deste assenlo, lhes propos 
que Antonio damaral mandado por dom Felipe Masc.* para gover- 
nar a guerra da pouoacáo de negapatáo, se casara aly,e era forsa 
auer parcelidades allem de ser mancebo, e posto que muy bom soi- 
dado, conuinha ir pessoa de respeito ao dito lugar, pois se manda 
conseruar aquella prag;a, por assy importar ao seru? de S. Mag*e 
que Ihe parecia que Antonio vas Dinto era pessoa de partes e talento 
conforme a experiencia o auia mostrado, e quando se entenda que 
flque o mesmo se faria disso assento d o dito Sr. Conde V. Rey 
o propunha podendoo faser, mas queria acertar, e se aduirtisse que 
se izentasse negapatáo do socorro de ceilào que daqui lhe nào 
podia ir em toda occasiao, e sÓ de presente mandaua o neces- 
sario. 

O Inq.?' Antonio de faria machado, Joseph Pinto Pereira, o cap." 
da cidade Antonio moniz Barreto, o Arc» Primaz foráo de parecer 
pellas resóes apontadas na proposta, se deuia firar Antonio damaral, 
e mandar para o dito lugar Antonio vaz Pinlo, o Inq.?" acrecentou 
que nào fosse geeral por náo hauer comodidade, e o Arc.» Primaz 
disse mais que negapalao nào conuinha eximirse por estar a conta 
de dom FPillpe Mas.*» gJ! de Ceiláo. 

fran. de souza de Castro foi de parecer que fosse dom Gilia- 
nes de n. ! porque o faria muito bem quando parecesse ao dito sor 
conde V. Rey. O chanceller votou em Manoel M.*z Homé, ou dom 
Bras de Casiro por conuir acudirse aquella praca, sendo que Antonio 


damaral de m** era muy valente e boa pessoa, porem casado 
na terra. 


O sór Conde V. Rey foi de parecer que fosse Antonio vas 
Pinto por concorrere nelle partes de valor e experiencia, e que se 
lhe desse o socorro que fosse possiuel, por auer de ficar as or- 
dens do cap.» Gr! dom felipe M.** e nào conuir eximir aquella 
praca por ora de sua jurisdicáo de que se fez este assento em d 
se asinou o dito sór com o concelho. 


(Ass) Conde d'Aueyras. — fr. fran» dos Martyres  Arcebpo 
Primas. — Ant? monis barr:? — Ant? de faria. — Luis mergulhào 
Dorges. 


A' margem : R3» Arc» Primaz—lInq.* Antonio de Paria Ma- 


chado — Antonio de Moniz Barreto—]oseph Pinto Pereira — Fran- 
cisco de Sousa de Castro — O Chanceller Luis Mergulhào Borges. 


! — Noronba. 
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1645 — Fevereiro 16 


Concellho sobre a naveta santa Maria madre de 
Deus q esíaua carregada e preuenida pera fazer 
viagem ao Deino se partiria ou nào visio as naos 
olandesas que andauáo por fora. 


Em goa a 16 de FPevereiro de 649 estando o ex."9 sór Conde 
de Aveiras V. Rey em Concelho de gouerno com o R.?^ Arcebispo 
Primas, O Inq.?r Antonio de faria machado, Dom M.?! Pereira, Manoel 
M. Homem, Joseph Pinto Pereira e Chanceler luis mergulháo bor- 

es, e o capitáo mór das naos ]oáo de Siqueira Varejào, e tendo 

ua ex. mandado chamar tambem | .O D.*r Miguel cirne de faria 
proc?' da coroa e fazi*^ de sua M.se assy os pilotos Anltonlo 
Rotrz Chamica, miguel martins, Antonio montr? ! e os homés de 
negocio Bertolameo sanches correia, Joáo Rojz de Ix?, Manoel frz 
de Sampaio, A.» Manhos, e Garcia Frz, disse o sór V. Rey que em 
rezáo de os navios que da India auiáo partido para Portugal se- 
rem muy limitados, e o effeito para que se mandaráo somente o 
de auiso, e auer no Reino necessidade de Ihe chegarem da jndia 
embarcacoes de mór porte que leuassem socorro do que nellas 
custuma ir, que na occasido presente era mais necessario que 
nunca, tinha procurado botar hüa das naos que estauáo neste por- 
to, mas pella oposicáo que a sua partida fasiao os olandeses có a 
assistencia das naos que trasiáo nesla barra se lhe impossibilitara 
o effeito deste desejo, e comtudo hauia aprestado a navela S. Maria 
madre de Deus que o dia antes 15 de feur^ ficaua carregada e 
prevenida para poder partir de murmugáo onde estaua com mil e 
cincoenta quintais de salitre, pimenta, e outras cousas, mas que 
como os ditos olandeses tinháo ocupado a barra, e o mar della de 
maàneira que se consideraua perigo na sahida da ditta naueta, e 
andaudo por fora duas das dilas naos olandesas sem se saber em 
que paragem, lhe parecera comunicar a materia em cons? como 
fasia, e juntaméle aos pilotos mais praticos que auia, e aos homes 
de negocio que na dila naueta tinháo melido suas faz.» e de seus 
respondentes pera coim comunicacdo de todos se resoluer o mais 
acertado. 

foi todo o concelho conformemente de parecer que a naueta 
partisse náo obstante o cerco dos olandeses pello que importaua 
chegar ella a Portugal, mas que se mandasse prim.'? vigiar bem o 


! —Monteiro. 
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mar, para se desuiar do perigo, mandandosse tambem vir as armadas 
que andauáo por fora pera a acompanharem, e ihe darem guarda té 
onde conuiesse, inda que por isso se dilatace sua partida mais 
dias, visto o perigo em que se poria a dila nauela indo sem as ditas 
arm.4 E o capitáo mór Joào de siqueira Varejáo disse mais que 
saisse a naueta ao longo da terra conceriando o tempo. 

O snór V. Rey disse que se faria toda a diligencia por saber o 
dessenho do inimigo, e donde esiáo as suas duas naos q faltáo das 
desta barra, e que sempre conuem esperarse por armadas e man. 
darse auiso a ellas. 

Os pilotos foram de parecer que a naue!a fizece sua viagem 
pello modo referido, e miguel martIs acrecentou que as naos olan- 
desas que faltauáo por aueré entrado os noroesies se podiüo pór 
95 legoas ao mar, e encontrar a naueta, e que assy era de parecer 
que se na altura do cabo da Rama as náo ouuesse fosse a nauetta 
correndo a costa até onor, pera daly atrauessar pello canal de onze 
graos. 

Os homés de negocio disseráo que ja quando se resoluerao a 
meter na nauefa suas faz.** fora para se enuiarem nella, e as náo 
auiáo de tornar a lirar, e assi eráo conienies que partisse quando 
e na forma que mais conueniente parecesse. Com o que tendosse 
tomado na materia a resolucao referida disse o sor V. Rey que na 
forma della se procederia, e mandou fazer de tudo este assento em 
que se asinou. 


(Ass.) Conde d'Aueyras.— fr. fran.» dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Luis mergulháo Borges. — Ant.» de faria. 


A margem: O Rev."9 Arcebispo Primaz, o Inq.^ Antonio de 
Faria Machado, dom Manoel Pereira, Manoel M.*z Homem, Joseph 
Pinto Pereira, Luis Mergulhao Borges, o cap." mor das naos, o 
Proc?r da coroa, Antonio BRotz Chamica Piloto, Antonio Martrs 
Piloto, Antonio Monir.? Piloto, Bertolaneu Sanches Correia, Joáo 


Bots de Ix. Manoel Frz. de Sampaio, A» Manhos, Ciarcia Frz. 
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Concelho sobre à partida da mesma navetta Santa Maria 
madre de Deos ao Peino, e do que se resolveo. 


Em Goa a 28 de feur9 de 645 estando o ex."^^ sór conde de 
Aveiras V. Rey em cons? com o R."79 Arcebispo Primaz, o [nq.» 
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Antonio de faria machado, Antonio moniz Barretto, dom Joáo de 
moura, dom M.?! Per, francisco de sousa de castro, Manoel M.** 
Homé, joseph Pinto Pereira, e o chanceller Luis mergulháo borges, 
e assy o capitáo mor das naos Joáo de Siq.'^ Varejáo, o Proc.?' da 
coroa e faz de S. magó*, os doutores miguel cirne de faria, e 
francisco de figr2» cardoso Juis dos feitos, e tendo mandado vir 
outrossy os Pilotos miguel martis, Antonio Rofz chamica, e Gaspar 
gomes, Propos sua ex.? a todos que a armada de Canará era chega- 
da, e que como na junta que se aria feito em 16 deste mesmo mez 
se assentara que parlisse pera o Reino a naveta sancla maria 
madre de Deus que estaua prestes e com sua carga no posto de 
murmugáo pelo modo que lhes era notorio, e de presente auia no- 
uidade grande em o inimigo se auer posto com duas naos suas 
aos ilheos de goa velha, e com outras duas ao mar de maneira 
que se dificuliaua a partida da dita naueta, se visse e praficasse o 
que nà maferia se deuia resolver que mais acertado e conueniente 
fosse ao servico de S. mm.de. 

Os Pilotos miguel mariIs, Antonio RoIz, e gaspar gomes foráo 
de parecer que se esperasse lé ver se o inimigo mudaua de posto 
pera com isso partir a naveta, e que doutro modo hindo fào aris- 
cada nào conuinha que fizesse viagem, mórmente podendoa empren- 
der até mayo. 

O Proc. da coroa e faz.» de S. m.4* e o juis dos feitos dis- 
seráo que o votado pellos Pilotos era muy conforme, ed eráo de 
parecer que a navela nào saisse sem Oo lempo se melhorar, e o 
inimigo fazer mudangca. 

O capit8o mór Joáo de Siq.'^ Varejàao foi de parecer que a 
gente estiuesse embarcada com o melhor pudesse ser pera em o 
tempo melhorando e o inimigo dando lugar poder a naveta partir 
sem mais cons? e que doutra man. nào conuinha, e dj se deuia 
ver com tempo a agoa que a dita navela faz que deve ser por 
algum bujao. 

O Chanceller, Manoel M.** Homé, dom M.*! Pereira, fran.*? de 
Sousa de Castro, Dom joáo de moura, Joseph Pinto Pr*, Antonio 
monis Barreto, o Inq.?' e o Arc? Primaz, disseráo que o que se auia 
volado era o que mais conuinha e se deuia esperar fempo e con- 
jungáo para a partida da naveta, eo sór V. Rey conformandosse 
com esfe parecer disse mais que despois de a armada provida lhe 
parecia conueniente desenquielarse o inimigo de maneira que o 
obrigassemos a se ajuntar fazendoselhe algum dano, n&o obstante 
o que s. Me ordena sobre se nào agravar a guerra, visto a que 
nos [az por 1odas as vias em íiáo grande dano e perjuiso 
deste estado, e que có a chegada da arm.?* do norte que esperaua 
viesse breuemente se conceriariáo cantidade de nauios pera este 
effeito, com d se deu fim ao concelho e de tudo o proposto e 
resolutio nelle mandou o sór Conde V. Rey a my Joseph de Cha- 
ves Sotomaior Secr? deste estado que a tudo fui presente flzece 
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ese aSsenio em que s. ex.? se assinou com lodas as inais pessoas 
acima nomeadas. 


( Ass.) Conde d'Aueyras. — fr. fran. dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Ant? monis barr:?^— Ant? de faria machado. — Luis 
mergulháo Borges. 


À' margem: O R."» Arc? Primaz, O Inq.? Antonio de Paria 
Machado, Antonio Monis Barreto, Dom Joáo de moura, Dom Ma- 
noel Pereira, francisco de Sousa de castro, Manoel Masc.» Ho- 
mem, Joseph Dinto Pereira, Luis mergulháo borges, O capitáo mor 
das naos, O proc?r da Coroa e da Paz^, O ]Juis dos feitos, Mi- 
guel Martins Piloto, Antonio Rotz Chamiga Piloto, Gaspar Gomez, 


Bocumento 145 
1648 — Marco 2 


Concelho sobre a chegada de dom fran-^ de Cas- 
felbranco com nouas de estar aclamado em Macau 
a mag. del rey nosso sór dom Joáo o 4» e se po- 
deria partir a naveta pera o BPeino, e sobre hua 
carta que o comendor da armada olandesa q 
assistia na barra, escreveo, e o recado que man- 
dou com resolugáo de fregoas. 


Em Goa a 2 de Marco de 1645 estando o ex."» sór conde de 
Aveiras V. Rey em cons? có o Rev."? Arcebispo Primaz, e mais fldal- 
$03 e ministros declarados a margem deste assento, lhes propos 
que em hum pataxo olandez era chegado dom fíran.? de Castel 
branco com nouas de estar a mag.ie delrey nosso sór Doin Joáo 
o quarto aclamado jurado e obedecido por nosso natural Rey e 
snór, na cidade do nome de Deos de inacao, com grandes de- 
mosiracóes e festas de alegria como mais largamente se con- 
finha nas cartas que se auiàáo recebido e se leráo, e que a na- 
veta santa maria madre de Deos estava aparelhada de todo o 
necessario, e a ponío de poder seguir sua viagem pera o Reino, 
visse o concelho se podia partir. 


Manoel M.** Homem, Dom Joáo de Moura, o chanceler Luls 
Mergulháo borges, Joseph Dinto Pereira, Andre sallema v.? da 
Fazenda geeral, Antonio Monis Barreto cap." da cidade, o Inq.?" 
Antonio de faria machado, e o Arc. Primaz, foráo de parecer 
que dando o tempo lugar e n&8o auendo cousa que o impida, 
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partisse o dito pataxo na forma d esiava assentado nos conce- 
lhos passados, e o veedor da íaz.?* geeral acrescentou que se 
deuia avisar os olandeses se queriaim escreuer e có sua reposta 
fizece viagem ; fran. de sousa de Castro disse que as pases que 
se esperauádo eráo vindas e a pesoa que às trasia podia 
chegar breuemente,e que assy se detivesse mais alguns dias pera 
saber da certesa das ditos poses, com a qual podia fazer a jor- 
nada, e ndo sem eilas virein, visto estarem na barra onze em- 
barcagoes. 

dom Manoel Pereira foi tambem de parecer que nào paríisse 
sem auer lerrenhos para sair, e noroestes para fazer viager. 

o Conde V.Rey conformandosse com os mais volos disse 
que parlisse à embarcacáo de que se fez este assenic em que se 
assinou o diio sór conde V. Rey com os do concetho. 

Propoz mais o dito sór Conde V. Rey que auia recebido hüa 
carta do Comendor da armada olandesa que assisiia na barra, e 
hum recado que mandou por dom fran." de Castel branco, com o 
papel da reteticacáo de tregoas que Ihe viera da Batauia, e com elle 
a ultima resolucáào de Iregoas vinda de olanda. Pareceo ao con- 
celho todo que se respoidessea dita carta, mandandolhe hum pre- 
zenie de vacas, porcos, carneiros, galinhas, frutas, e outras cousas 
nà forma que o sór V. Rey quizesse de que se fez este assento. 


( Ass. ) Conde d'Aueyras. — fr. fran.» dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Ant? monis barr.? — Ant9 de faria. — Luis mergulháo 
Borges. — Andre Sallema. 


ÀA' margem : Rev.?? Arcebispo Primaz, O Inq.* Ant? de Faria 
Machado, Anronio Monis Barreto, Andre Sallema, Joseph Pinto 
Pereira, Luis Mergulháo Borges, Dom Joáo de Moura, Manoel Mas.** 
Homem, Dom Manoel Pereira, francisco de sousa de castro. 
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Concelho sobre a nao nossa Gra. d' Atalaya que 
esiaua concerilada no Porto de murmugdáo, se po- 
deria fazer viagem pera o Reino té alguns de Abril 


Em goa a 17 de Marco de 643, estando o ex» snór conde 
de Aveiras V. Rey em concelhio com os fidalgos e ministros decla- 
rados a margem desie assento, sendo chamado o Doutor Miguel 
Cirne de fíaria Proc»' da Coroa e faz: de sua mag./e, Gaspar 
Gomes, Antonio rotzz Chamiga, Miguel Martins Piloto mór das naos 
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do Reino, e Antonio jorje Datráo tdmor por serem jpraticos na 
nauegacáo do Reino, e entenderem bem o Iiempo em que se 
deue partir, Propoz o dito sór Conde V. Rey que erao 17 de mr.«? e 
auia poucos dias Ihe chegara auiso das capitulacóes das tregoas 
c6 a nacào olandesa serem chegadas a jacatará, e vir hum enuiado 
a apregoalas, e pello auiso que tiuera o general que assistia no 
mar desta barra auia partido sem sobroco a naveta Sta. Maria ma- 
dre de Deus, e a nao nossa Srá de Atalaya estaua concertada no 
Porto de murmugao e que se poderia tratar de se aparelhar com 
toda a prestesa, porem que nào seria de maneira que pudesse partir 
sendo em alguns dias de Abril, que dissessem os pilotos em primei- 
ro lugar oque lhes parecia, e se poderla fazer viagema dita nao, a que 
responderáo que nào conuinha partirse a dita nao por ser muito tarde 
e grande o perigo assy das tormentas do cabo de boa esperanga, 
como em ir dem.2** a costa de Portugal, e que para se aparelhar se 
auido de gastar dias, e vindo pera a barra seriáo os mares grandes 
pera á auer de carregar por causa dos noroestes. E o Proc.*t 
da coroa e faz^ de S. Me disse d as resóoóes que apontaráo as 
referidas pessoas erao de aceitar, e ainda de obseruar, e que nào 
deuia partir a nao, e que assy o requeria como Proc.?* da coroa e 
Faz4s desua Mage, e o concelbo uniformemente foi do mesmo 
parecer, com que se conformou o dito Conde V. Rey. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — fr. fran. dos Martyres Arcebpó 
Primas. — Ant? monis barr.?. — Ant? de faria machado. — Luis 
mergulbáo Borges. 


A' margem: O |Inq9»' Antonio de Faria Machado, Antonio 
Moniz Barreto, Dom Manoel Pereira, Joseph Pinto Pereira, Dom Joáo 
de Moura, Franc. de Souza de Castro, Luis Mergutháo Borges. 
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Concelho sobre a faz.^, prata, e embarcagóes dos 
Casfelhanos g de manilla vieráo a Macao pera es- 
larem ali de presidio, e se as embarcacgoes que 
ouvessem de partir de Goa, Cochim, negapatáo e 
outras partes pera Macao haviáo de fomar a fortz? 
de malaca ou nào, e pegar nella os direitos da 
ida e vinda. E sobre a licenga que pedia hum 
castelhano m." ! em Macao pera se ir comsua casa 
e familia pera Manila. 


Em goa a 17 de Marco de 1645 estando em concellio o ex." 


1 — morador. 
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sór Conde de Aveiras V. Rey có os fidalgos e ministros declarados 
a margem deste assenfo, lhes propos que polas cartas e avisos que 
vieráo de Macao tinha entendido que vendosse os portugueses que 
daquella cidade se achavao em Manila, trataráo de formar hum papel 
de rasóes que apontaráo em nome de fernào Barreto dalmeida capi- 
tào mor e feitor da viagem de macao, e dos procuradores e comis- 
sarios daquella cidade em que disiao em geral, e cada hum em parti- 
cular, que náo auiáo reconhecido nem pretendiáo reconhecer outro 
Rey mais que ao de Castella dom felipe o quarto, alegando pera 
isso largas rasóes tudo afim de se verem liures, e voltarem para 
china com todas às embarcacoes e fazendas com que se achauáo 
daquella banda como em effeito vieráo, e o g.?' de manilla aceitando 
Oo offerecimento contentandosse com lhes auer tomado . juramento 
de fidelidade mandou hum navio seu com cincoenta homés pera esta- 
rem de presidio, e prata pera a paga delle, e hum dom Joádo claudio 
p.? auer de ser general, allem de outro dr.?, e faz.^ que vinha no dito 
nauio, e se presumia vir tambem nos outros dos portugueses, e no 
ponto que chegarao a dita cldade foráo os castellanos presos e re- 
teudos, e o nauio dr.?, e faz.^» que nelle vinha inuentariada, e se diz 
que chega tudo a vinte mil pesos, e os portugueses se forào retratar 
dizendo d a fidelidade que prometeráo foi por se verem liures de ma- 
nilla, e que jurauao e aclamauao por nosso verdadr.? natural Bey 
e snór a mag.? delBey nosso sór dom Joáo o quarto prometendoo 
obediencia, fidelidade, e lealdade como verdadr.? portugueses que 
eráo, posto que tambem se entendia auer alguns que faziáo a parte 
dos castelhanos, visse o cons? o que em semelhante materia se 
deuia obrar. 

Todo o conc? uniformemente foi de parecer que a faz? prata 
e embarcacóes dos castelhanos se tomassem conforme o fem or- 
denado sua mag.* que náo daua lugar a outra cousa, e os caste- 
lhanos se largacem pera averem de ir pera Manilla, e em tanto nào 
fossem maltrados, e os tivessem com cortesia, mas com a cautela 
que conuinha euitando se fosse necessario a comunicacao dos da 
terra, e Joseph Pinto Pereira disse que os cabecas e capitaes viessem 
aqui presos, e os mais fossem soltos, o Ch.e*!, capitao da cidade, 
e dom Joáo de moura foráo de parecer que aquelles que nào pro- 
cederáo na aclamagáo delrey nosso S. como deuiàáo viessem pre- 
soS a esta cidade, e Ant.? monis acrecentou que fossem os [ais 
presos, e se Ihe fomace o fato e tambem aos d tiuessé a faz." dos 
castelhanos ; o Inq.? tambem acrecentou que depois de hidos os 
castelhanos se deuagcasse e se procedesse contra os culpados na 
infedelidade, e viessem a esta cidade para se proceder contra elles 
como íosse justica; o sór Conde V. Rey foi do mesmo parecer do 
cons? que os castelhanos se fossem pera Manilla por onde tiuessé 
melhor passagem e embarcagao e depois de elles hidos se proce- 
desse contra os culpados, tomandosse o dr.? e mandandosse as mais 
ordés que fossem necessarias pera se apurar a verdade dos culpados 
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e seguranca e quietacao daquella praca, de d se fez este assento. 

E assy mais propos o dito sór Conde V. Bey no dito dia, que 
as embarcacóes que auiáo de partir pera a China assy desta cidade, 
como de Cochim, negapatào, e outras partes, se conuinha tomar a 
fortz^ de malaca, e pagar direitos nella da hida e vinda, foi o con- 
celho todo uniforme de parecer que nào tomassem malaca e passasse 
de largo fazendo agoa em lugar afastado, e donde os olandeses nüo 
pudessé ter noticia ajda antes de chegar a malaca, e da mesma 
maneira a volta, por ser conueniente todo o resguardo, visto hauer 
partido PD.» Burel declarando a guerra, e nào querendo observar 
nem guardar a paz (! ), com o q o S. V. Rey se conformou. 

Propoz mais o mesmo sór que hum castelhano por nome Dlogo 
enrriques de Louzada pedia licenca para seir com sua casa e familia 
para Manilla, dizendo que posto que auia annos que esfaua em 
machao, comtudo servira sempre fora de Castela, e se queria tornar 
para ella. Dom joáo de moura, francisco de Souza de castro, 
Joseph Pinto Pereira, o Inquisidor Antonio de faria machado foráo 
de parecer que viesse para esta cidade com sua casa e familia com 
cujos votos se conformou o Sór conde V. Rey. Dom Manoel 
Pereira, o chanceller, e Antonio monis Barreto foráo de parecer que 
se ]he deuia dar passagem de que se fez este assento em que todos 
se assinaráo. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — Luis mergulháo Borges. — Ant.? 
monis barr.'^ — Ant.? de faria. 


A' margem: O Inq. Antonio de Faria Machado, Antonio Moniz 
Barreto, Luis Mergulháo Borges, Dom Joáo de Moura, Dom Ma- 
noel Pereira, Joseph Pinto Pereira, Francisco de Sousa de Castro. 


Documento 148 
1648 — Marco G0 


Concelho sobre o auiso que feue de chegar Pedro 
Buree! embax. do Gov. de Balauia a foriz^ de 
Gale, e de como pretendia as (erras de Canella, 
e sobre a chegada do Principe de matale a esfía 
cidade e sobre o socorro da china, e as descomu- 
nidades g hauia de embarcagóes pera o fazer có 
mais ventagem. 


Em Goa a 80 de margo de 1648 estando o ex."? snor Conde 


(!) Vide Tratado de Tregoas e cessacáo de hostilidades entre El-Rei 
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V. Rey em concelho có o Rev.» Arc» Primaz, e mais fidalgos e mi- 
nistros declarados a margem deste assento, !hes propos que avia 
recebido cartas e papeis de Dom Felipe Masc?* cap." geral da 
liha e conquista de Ceiláo em que dava conia da chegada de 
Pedro Bureel embax. do gov. da Betauia a forlz^ de gále, e o 
que com elle auia passado sobre as terras que pretendia das que 
produziáo canella nas partes de maturé e sofragáo, disendo serem 
da jurisdicáo de gále as quais cartas se leráo, para que o 
concelho 1tiuesse entendido para com a chegada do ditto Pedro 
Bureel a esia cidade se resoluer o que na materia se deue faser. 

Propoz mais o dito sór que o mesmo capitáo geeral man- 
dara a esta cidade o Principe de Matalé (!) por auer escrito cartas 
ao capitáo de gále olandez muy mal soanles, em que falava com 
pouca fidelidade, e que se queria hir pera os olandeses, e de presente 
era chegado, e estava em sam francisco (? ), as quais cartas ou 
copias dellas, vira o chanceller do estado, e as trasia ao concelho 
onde as leo, e o termo que o capitáo geeral fez de perguntas ao dito 
Princepe de matalé em sua presencga. Visse o concelho o que na 
materia se devia fazer, e se conuinha entregaremselhe as pecas que 
vinháo inuentariadas debaixo da mutra (?) do guardiào do Convento 
de sam fran.» de Columbo. 

foi o Concelho todo de Parecer que o Princepe esteja agasa- 
lhado no Conuento de sem francisco bem tratado, e có pouca gente 
de seruigo, porem com cautela e resguardo que conuem para que 
náo fuja, e sobre as joias disseráo dom Joáo de moura, Joseph 
Pinto Pereira, e fran.» de sousa de castro, que se ihe diviáo en- 
fregar com presuposio de que as nào possa alhear; Andre sallema 
Veedor da fasenda geeral, Antonio Monis Barreto cap." da cidade, 
o Inq.* Antonio de faria machado, o Arc.? Primaz, foráo de parecer 
que as pegas se eniregué ao p. guardiáo de sam fran.-? para se 
auer com ellas de modo que o Princepe as nào possa vender, nem 
alhear, dando para isso as rasóes que lhe parecer seráo acelitas 
delle. o Arc. Primaz acrecentou que se ouuesse com cautela nào Ihe 
concentindo que escreua escritos fora, té se dispor outra cousa ; 


o Senhor D. Joáo IV e os Estados Gerais das Provincias Unidas dos Paizes 
Baixos, assinado na Haia a 12 de Junho de 1641 e ratificado em. 12 de No- 
vembro do mesmo ano. ( Edgar Prestage, cit. A Embaixada de Tristdo 
de Mendonga Furtado à Holanda em 1647, pp. 69-84. 
(1) Vide P. E. Pieris, T/te Prince Vijaya Pala of Ceylon, Yntr-, p. 7- 
(2) Convento de S. Francisco que ficava dentro do Forte. 


(3) Mutra : selo. 
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 chanceller que as pegas se Ihe náo entreguem e estejáo em depo- 
sito có o mais fato que se lhe achou, e se Ihe diga que tudo se 
dipositou, para se Ihe entregar a seu tempo ; Manoel Mascarenhas 
Homé disse, que a fazenda se lhe entregasse na forma do inuen- 
tario, estando sempre com cautella e resguardo, porquanto conuinha 
estar este Principe contente e viuo por respeito del Rey de candia 
Seu irmáo queo desejaua morto por ser ligitimo Rey. 

O Sór Conde V. Rey se conformou que o Principe de Matale 
esreja no convento de sam íran.:? encomendando ao guardiáo do 
dito conuento que esteja com cautella, e que ndo escreua nem comu- 
nique à pessoa alguá de suspeila, e as pecas se entreguem ao dito 
pP* Guardiáo debaxo da mutra q veo de Ceilao d hé do p.* guardiáo 
do conuento daquella Ilha, pera que de sua mào a receba de que 
se fez este assento. 

No mesmo dia propoz mais o dito sór Conde V. Rey, que 
presente era ao concelho as descomodidades que auia de embarca- 
cóes para poder mandar socorrer China, e o que se auia disposto 
Para o tal socorro com as que se puderádo negocear, como era hum 
pataxo de Roque borges que comprou a faz? real e hüa galeota 
das feiras de santa Monica, e outra em que vay dom Diogo Coutinho, 
e se disia por fora que era pouco o socorro mas que bem sabia o 
concelho, o como se desuelaua eim socorrer as pracas deste estado 
que necessitaváo delle, e que a China faria co muita mais ventagem 
se ouvesse comodidade mas que visse o concelho se auia outro 
meyo para o poder fazer com mais cabedal que pera o executar 
estava prompto. 

foi todo o concelho uniformemente de parecer que no que toca as 
embarcacoes estava preuenido o que auia, e nellas poderiáo ir cem 
homés podendo ser, e as embarcagóos fossem armadas e preuenidas, 
€ em conserua pera todo o sucesso de encontro com alguns enimi- 
£9os, e que nào hauia que falar em auer de ir o socorro em nauios 
pequenos, e que as ditas embarcacóes náo tomassem Malaca como 
esta assentado, Antonio monis Darreto acrecentou que quando 
achassem nouas de castelhanos, ou outros inimigos se valessem dos 
olandeses para darem guarda a passarem o estreito assy a ida como 
a vinda. O sór conde V. Rey se conformou com os mais votos de 
que se fez esie assento. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — fr. fran. dos Martyres Arcebpó 
Primas. — Ant? monis barr.? — Ant. de faria, — Andre Sallema. 


A' margem: QO nq. Antonio de Faria Machado, Antonio 
Moniz Barreto, Luis Mergulhào Borges, Dom Joáo de Moura, Dom 
Manoel Pereira, Joseph Pinto Pereira, Francisco de Sousa de Castro. 
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Documento 149 
1645 — Abril 18 


Concelho em que sua ex.^* deu conta do que auia 
precedido có o embax^ Pedro Bureel sobre a 
publicagáo de tregoas, e sobre hua carfía que dom 
Filipe M«* escreveo ao dito embaxador, g se as- 
sentfou se Ihe nào desse, senáo despois de se auer 
efeituado o neg^ das fregoas. 


Em Goa a 15 de Abril de 1648, estando o ex."» sór conde de 
Aveiras V. Rey com os fidalgos e niinistros declarados a margem 
deste assento, e sendo fodos juntos Ihes deu conta do que auia pre- 
cedido có o embaxador do geeral da Batauia, Pedro Bureel que 
chegara a esta cidade em Domingo cinco de Abril, e duuidas que 
ouue de hüa e outra parte, sobre se hauer de publicar as tregoas, 
e cessáo de fodo o acto de hostilidade, celebradas entre a mag-* 
del Rey nosso sór, e os estados de Olanda zelanda e f[riza, por 
causa de nào ser admitido na pretencáo que tinha sobre as ter- 
ras de Maturé e sofragáo, allegando serem de jurisdig8o de gale 
nào sendo tal na verdade, lendo eu secretario do Estado todos 
os papeis que sobre a maleria auiáo precedido, o que visto pelo 
dito concelho disseráo que o sor conde V.Rey tinha  feito tudo 
muito como convinha ao ser? de S. mag.?e 

Tambem se leo no mesmo concelho outra caria de Dom 
Felipe Mascarenhas, que trouxe dom Alvaro dataide pera o em- 
baxador Pedro Bureel, que abrio o ditto sór conde V. Ruy, e foráo 
todos de parecer que se lhe nào desse a dita carta, senao depois 
de se auer effeituado o negocio da publicacáo das tfregoas, de que 
se fez este assenfo em que sua ex? se assinou com os concellhr.9?s 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — Ant.? monis barr.*» — Ant. de faria. 
— Luls Mergulháo Borges. 


A' margem: O Inq*r Antonio de Faria Machado, o cap." da 
cidade Antonio Monis Br.'»?, O V.?er da Fazenda g.*! Andre Salema, 
Dom Joáo de Moura, Dom  Manoel Pereira, Joseph Pinto Pereira, 
Manoel Mascarenhas Homerm, Francisco de souza de Castro. 


Documento 150 
1645 — Abril 15 


Concelho sobre se infentar a fortz^ de Gale, dando 
copia da canella por hua vez a Pedro Bureel 
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embax." dos olandeses, e se se auisaria a sua 
mag4« do gue até este dia auía sucedido com os 
ditos olandeses. 


Em Goa a 15 de Abril de 1645 estando o ex."? sor Conde de 
Aveiras V. Rey em concelho com o R.7* Arc. Primas, e o D.2» bispo 
de Cochim, que tambem foi chamado por estar nesta cidade, o cap." 
da cidade Antonio Monis barreto, O Inq.?' Antonio de faria machado, 
o veedor de fazenda geeral Andre sallema, Dom Joào de moura, o 
chre! Luis Mergulháo borges, Joseph Pinto Pereira, Manoel Masca- 
renhas Homem, e francisco de sousa de Castro, Propoz o ditto 
sór que entre as praticas que os deputados hauiao fido com o 
embax.?' de Betauia Pedro Burrel, se entendia d sobre a pretencdo 
que finha das terras de juridicáo do maturé e Sofragáo, viria em 
algum meyo conueniente no particular da fortz? de gale, porquanto 
declarara se ]lhe apontasse meyo para auer composicáo, e se apregoar 
a tregoa, e que o de Largarselhe terras como elle pede, que em 
nenhüa forma conuinha, e que supposto que entendia se nào auia 
de conseguir o Largarem Gálle, por muitas resóes que a todo con- 
celho eráo presentes, comíudo náo se perdia cousa algüa em se 
intentar pellos meyos mais suaues, dandoselhe copia de canella por 
hüa vez, e que assy quando se conseguisse se euitaudo grandes 
desauencas e se efleituaria a paz, Visto outrossy fazer a mesma 
aduertencia dom felipe m.** geeral! daquella !lha, parecendolhe tambem 
se poderia conseguir. que visse o cons? o d na materia se deuia fazer. 

O que visto e beni praticado se assentou por todos execepto 
francisco de Sousa de Castro, e cap." da cidade Antonio moniz 
Barreto que seria de grande seruico de sua mag.* o conseguirse por 
todas as vias possiveis a compra de Gále, e o bispo de Cochim 
acrecentou que se tratasse a materia com cautella, de maneira d se 
nào entendessem o estado em que esíauamos, porque lhe parecia 
que aueriáo difficuldades. 

francisco de sousa de castro disse que se pudesse restaurar a 
praca de Gále por guerra fora muy conueniente, e o capirao de cidade 
que se nào falace na maleria, porque se nào hauia de conseguir 
saluo fosse depois de pregoadas as pases. O GSór conde V. Rey 
se conformou com os mais votos, e que se tratasse das materias 
có a cautela que convinha. 

Propoz mais o dito sor se se auisaria a Sm.** de que até 
este dia auia sucedido com os olandeses, depois d chegaráo a 
esta cidade, foi de parecer todo o concelho que se avizace por 
ires vias, mandandosse hum nauio a mascate com duas vias, e a 
outra por Dio para que fosse por terra ao Sinde, e daly a Mas- 
cate com toda a breuidade, e que se escreua a dom Duarte lobo 
e€ Luis de freitas de Camara, busque híia pessoa para ir por terra, 
e se lhe pague da faz? de s. me e que nào ouuesse dillacáo no 
negocio, com que o sór Conde V. Bey se conformou de que se 
fez este assento. 


DOC. 151 1643 — ABRIL 16 407 


(Ass.) Conde d'Aueyras.— fran-? dos Martyres Arcebpoó 
Primas. — Ant? munis barr.?— Ant9 de faria.— Luis mergulháo 
Borges. — Andre Sallema. 


À' margem: R9 Arc? Primaz, o R4» Bispo de Cochim, O 
cap." de cidade Antonio Moniz Br.'», O Inq.?^' Antonio de faria ma- 
chado, O V.» da Fazenda Geral Andre Sallema, Dom ]joao de 
moura, O chr.*! Luis Mergulhao borges, Joseph Pinto Pereira, Ma- 
noel Mascarenhas Homerm, francisco de Sousa castro. 


Documento 151 
1648 — Abril 19 


Concelho em gq assentou q visto Pedro Bureel nào 


vir em conueniencia algua pera auer de se publi- 
car a iregoa, se Ihe ndo deuia largar ferras em 


nenhua forma. 


Em Goa a 19 Abril de 645 estando o ex.» Snor conde de 
Aueiras V. Rey em concelho com o R.*»» Arcebpó Primaz, o Ro 
Bispo de Cochim, e mais fidalgos e ministros que nelles Ihe assis- 
tem, nomeados a margem deste assento, lhes propoz que em 15 
do dito mez se assenfara que visto Pedro Bureel hauer dito se 
buscasse  meio conueniente pera se conseguir a publicacáo . da 
tregoa, se Ihe falara com dissimulacáo quizece vender a fortaleza 
de gále com que náo veyo, e por se nào poder conseguir, se lhe 
propoz que visto nào querer vir em conueniencta alga nem apre- 
goar a tregoa feita com a mag.? del Rey nosso sór e os estados 
ordés geerais, a quem toca a determinacáo das duuidas que mouia, 
emquanto se daua conta a sua mag- e aos dilos estados as de- 
pozitace em poder de hGa pessoa apontada por ambas se partes, 
ou deiles olandeses, os rendimentos das terras que pedia e apon- 
faua; e possuissem toda a ferra o que alcancasse a artelharia 
da fortz^ de gale para ortas e mais servico da dita fortz^ té que 
com efleito viesse resolucáo de sua mag.* ou dos estados. A 
qual proposta tambem nàáo quis admitir, disendo que se se lhe 
náo dessem as terras que pedla, ao ou menos a meiade pera as 
possuirem iiuremente náo auia de publicar a tregoa, pello trazer 
assy por ordem de seus maiores, e que visse o concelho o que na 
materia se deuia fazer, visto terse tido com este embax.^?r toda a boa 
correspondencia e buscado meyos que ao concelho eráo presentes 
pera se publicar a paz, e nada foi bastante. 
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embax." dos olandeses, e se se auisaria a sua 
mag. do que afé este dia auía sucedido com os 
ditos olandeses. 


Em Goa a 15 de Abril de 1645 estando o ex.» sór Conde de 
Aveiras V. Bey em concelho com o R.7» Arc? Primas, e o R3» bispo 
de Cochim, que tambem foi chamado por estar nesta cidade, o cap." 
da cidade Antonio Monis barreto, O 1nq.?r Antonio de faria machado, 
o veedor de fazenda geeral Andre sallema, Dom Joao de moura, o 
chrs Luis Mergulháo borges, Joseph Pinto Pereira, Manoel Masca- 
renhas Homem, e francisco de sousa de Castro, Propoz o ditto 
sór que entre as praticas que os depulados hauiáo lido com o 
embax.? de Betauia Pedro Burrel, se entendia dà sobre a pretencao 
que tinha das terras de juridicao do maturé e Sofragáo, viria em 
algum meyo conueniente no particular da fortz? de gale, porquanto 
declarara se lhe aponitasse meyo para auer composicáo, e se apregoar 
a tregoa, e que o de Largarselhe terras como elle pede, que em 
nenhia forma conuinha, e que supposio que entendia se nào auia 
de conseguir o Largarem Gálle, por muitas resóes que a todo con- 
celho eráo presentes, comiudo nào se perdia cousa algüa em se 
intentar pellos meyos mais suaues, dandoselhe copia de canella por 
hüa vez, e que assy quando se conseguisse se euitauáo grandes 
desauencas e se effeituaria a paz, Visio outrossy fazer a mesma 
aduertencia dom felipe m.*? geeral daquella llha, parecendolhe tambem 
se poderia conseguir. que visse o cons? o d na materia se deuia fazer. 

O que visto e beni praticado se assentou por fodos execepto 
francisco de Sousa de Castro, e cap." da cidade Antonio moniz 
Barreto que seria de grande seruico de sua mag.* o conseguirse por 
ilodas as vias possiveis a compra de Gádle, e o bispo de Cochim 
acrecentou que se tratasse a maleria com caulella, de maneira G se 
nào entendessem o estado em que estauamos, porque lhe parecia 
que aueriáo difficuldades. 

francisco de sousa de caslro disse que se pudesse restaurar a 
praca de Gále por guerra fora muy conueniente, e o capiráo de cidade 
que se nào falace na materia, porque se nào hauia de conseguir 
saluo fosse depois de pregoadas as pases. O Sór conde V. Rey 
se conformou com os mais volos, e que se traltasse das materias 
có a cautela que convinha. 

Propoz mais o dito sór se se auisaria a Sm.i? de que até 
esie dia auia sucedido com os olandeses, depois d chegarao a 
esta cidade, foi de parecer todo o concelho que se avizace por 
ires vias, mandandosse hum nauio a mascate com duas vias, e a 
outra por Dio para que fosse por terra ao Sinde, e daly a Mas- 
cate com toda a breuidade, e que se escreua a dom Duarte lobo 
e Luis de freitas de Camara, busque hüa pessoa para ir por terra, 
e se lhe pague da ífaz^ de s. m.&4v e que nào ouuesse dillacdo no 
negocio, com que o sór Conde V.Rey se conformou de que se 
fez este assento. 


DOC. 151 1643 — ABRIL 16 407 


(Ass.) Conde d'Aueyras.— fran: ^ dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Ant? munis barr.?— Ant9 de faria. — Luis mergulháo 
Borges. — Andre Sallema. 


A' margem : R^? Arc? Primaz, o R.e Bispo de Cochim, O 
cap.? de cidade Antonio Moniz Br.'?^, O Inq.?' Antonio de faria ma- 
chado, O V.^e* da Fazenda Geral Andre Sallema, Dom ]Joáo de 
moura, O chr.*! Luis Mergulhao borges, Joseph Pinto Pereira, Ma- 
noel Mascarenhas Homem, francisco de Sousa castro. 


Documssenuto 151 
1645 — Abril 19 


Concelho em q assentou q visto Pedro Bureel nào 


vir em conueniencia algua pera auer de se publi- 
car a fregoa, se Ihe náo deuia largar ferras em 


nenhua forma. 


Em Goa a 19 Abril de 645 estando o ex.» Snor conde de 
Aueiras V. Rey em concelho com o R."» Arcebpo Primaz, o HR.3o 
Bispo de Cochim, e mais fidalgos e ministros que nelles lhe assis- 
tem, nomeados a margem deste assento, lhes propoz que em 18 
do dito mez se assentara que visto Pedro Bureel  hauer dito se 
buscasse  meio conueniente pera se conseguir a publicacao da 
tregoa, se lhe falara com dissimulagáo quizece vender a fortaleza 
de gále com que nào veyo, e por se nào poder conseguir, se lhe 
propoz que visto náo querer vir em conueniencta algtía nem apre- 
goar a tregoa feita com a mag. del Rey nosso sór eos estados 
ordés geerais, a quem toca a determinacáo das duuidas que mouia, 
emquanto se daua conta a sua mag.? e aos ditos estados as de- 
pozitace em poder de hüa pessoa apontada por ambas se partes, 
ou delles olandeses, os rendimentos das terras que pedia e apon- 
faua; e possuissem toda a terra o que alcangasse a artelharia 
da fortz^ de gale para ortas e mais servico da dita fortz^ té que 
com effeito viesse resolugdo de sua mag. ou dos estados. AÀ 
qual proposta tambem nào quis admitir, disendo que se se lhe 
náo dessem as terras que pedia, ao ou menos a metade pera as 
possuirem liuremente náo auia de publicar a tregoa, pello trazer 
assy por ordem de seus maiores, e que visse o concelho o que na 
materia se deuia fazer, visto terse tido com este embax.?r toda a boa 
correspondencia e buscado meyos que ao concelho eráo presentes 
pera se publicar a paz, e nada foi bastante. 
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foi o concelho todo de parecer uniformemente que se auia obrado 
fodo o possivel, e que quando nào veyo na conueniencia que se 
[he apontaua do deposito do rendimento das terras que pediáo, e o 
que se Ihe largaua dellas debaxo dartelharia, e que terras em nenhüa 
forma se Ihe deuiáo largar, e que se fosse vendo até a partida do 
ditto Pedro Bureel, se dispunha a aceitar o que se Ihe auia apontado, 
e quando o nào fizesce o sór conde V. Rey com sua custumada 
vigilancia mandaria fazer os auisos necessarios, ordenando o que 
máàis conuiesse ao seruico del Rey nosso sór, e seguranca da llha 
de Ceilào, e mais pracas deste Estado, com que o sór conde V. Rey 
se conformou de que se fez este assento. 


(Ass. Conde d'Aueyras.— fr. fran.^ dos Martyres Arcebpó 
Primas, — Ant? monis barr:e— Andre Sallema. — Luis mergulháo 


Borges. : 


A' margem: O R^? Arc? Primaz, O Bpó de Cochim, O Inq.^r 
Antonio de Faria Machado, Antonio Moniz Barreto, Dom Manoel 
Pereira, Luis Mergulhao Borges, Andre Sallema, Dom Joao de Moura, 
francisco de Sousa de Castro. 


A' margem: 


E as terras de que a Pedro Burriel se Ihe considia o Rendim.to 
per depozito, Em máo de hüa pessoa apontada per anbas as partes 
ou delles olandeses sao as que lia do sitio que ocupaua o noso 
arrayal da Cuuimina a fortaleza de Galle na ocaziào e tempo Em 
que chegou o dito pedro Buriel a dita fortaleza (como sse declara 
no protesto que se lhe fez antes de sua partida desta sidade the 
com Efeito se auerigoar pella Mag.?e delRey noso Snór e os estados 
de olanda a duuida que se mouia por parte dos olandezes ficando- 
nos sempre En posse das terras como estamos senhoriados por 
nossos aragias. (! ) O secr.^ Joseph de Chaues Sotto maior o fez 
em goa aos dezanoue de Abril de 645 anos. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — fr. fran. dos Martyres Arcebpo 


Primas — Ant? de faria— Ant? munis barr:? — Luis mergulhao 
Borges. 


(1) Araches: capitàes de exército indígena em Ceilào. 
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Documento 152 
1645 — Abril 99 


Concelho sobre a mesma materia, e do protesto g se 
fez ao dito Pedro Bureel ; e se socorrer Macao. 


Em Goa a 22 de Abril de 1645 estando o ex"? snór conde de 
Aueiras V. Rey com o R."?^ Arcebispo Primaz e mais fidalgos e 
ministros que nelle Ihe assistem lhes propoz tudo o que auia o- 
brado pera o effeito dese concluirem as tregoas assentadas com os 
estados de Olanda, e por nào querer vir em nenhum dos meios 
que lhe foráo apontados pera a conclusáo dellas. Llltimamente se 
hauia profestado contra elle pello papel do protesto que se leo, 
o que entendido pello concelho se assentou plenariamente que nào 
hauia que fazer mais diligencias na materia, porque as que con- 
vinháo estavdo já feitas. 

Propoz mais o mesmo sór conde V. Rey que conuinha muito 
Socorrerse a cidade de Macao pello estado em quese achaua e por 
náo auer pazes com os olandeses nào poderiádo partir com seguri- 
dade os pataxos que seesfauáo aprestando, e que tinha íretado 
hüa nao Inglesa para ir ao dito Macao com os soldados que auiáo 
recebido, Pareceo a fodo o concelho que estaua todo muy bem or- 
denado pello sór conde V. Rey, e que conuinha inuito fazerse auiso 
a China e socorrela com tudo o que fosse possiuel de que se fez 
esfe assenio em que se assinou o dito sór V. Rey com o Concelho. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — fr. fran» dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Ant." monis barr.'v», — Antonio de faria. — Andre Sallema. 


— Luis Mergulhaáo Borges. 


À' margem: O Rev."» Arcebispo Primaz, O Inq.^ Antonio de 
Faria Machado, Antonio Moniz Barreto, Dom Joáào de Moura, Andre 
Sallema, Joseph Pinto Pereira, Dom Manoel Pereira, Francisco de 
Sousa de Castro, Manoel Mas.» Homém, o Chn.*r Luis Mergu- 
]háo Borges. 


Documento 153 
1645 — Abril 98 


Concelho sobre se mandar hum paíaxo para 
o Beino có auisos a Sua Mag* do que se auia 
obrado com os olandeses, e hir a carga de Antro- 


tonio Poiz chamiga. 


Em Goa a 28 de Abril de 1645 estando o ex."» sor conde de 
52 
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Aveiras V. Rey em cons? com o Bev. Arcebispo Primaz e mais 
fidalgos e ministros declarados a margem deste assento, lhes 
propoz que conuinha muito auisar a sua mag.?? o que se auia obrado 
com os olandeses sobre as fregoas, e de tudo o que na materia se 
fez, e posto que se tinha feito auiso por Mascate e Sinde, comtudo 
pode acontecer que nào seja chegado, e ser tàáo importante ir ao 
Beino recado antes que as naos do anno de 644 partáo para este 
estado, Visse o concelho o que sobre este negocio se deuia ordenar, 
foi todo o concelho de parecer que era muy acertado mandarse hum 
pataxo e que partisse desta cidade até 12 de Maio, e a pessoa de 
Ant? Roiz era somentes a que podia fazer esta viagem pella ex- 
periencia que tinha de semelhantes jornadas e muy experimentado 
na arie de navegacáo, com o que o sór Conde V. Rey se con- 
formou com o concelho de que se fez este assento. 


(Ass.) Conde d' Aueyras. — fr. fran.^» dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Ant? de faria. — Ant? munis barr.:& — Luis mergulháo 
Borges. — Andre Sallema. 


À' margem: Rev. Arc? Primaz, O Inq." Antonio de Faria 
Machado, Antonio Moniz Barreto, Andre Sallema, Joseph Pinto 
Pereira, O chanceler Luis Mergulháào Borges, Dom Manoel Pe- 
reira, Francisco de Sousa de Castro. 


Documento 154 
1648 — Maio 5 


Congelho sobre o Principe de Matale nào poder 
estar em sam framn.^, e sendo caso que aígua nao 
olandesa estiuesse em Machao, o fermo que se 
deuia fer com ella; e sobre os caslielhanos de ma- 
nilla q ali estauáao, se auerem de hir, e assy o outro 
caslelhano casado se auer de ir fambem. |.E se so- 
correr a cidade de Cochirm. 


Em goa a cinco de maio de 1648 estando em concelho o ex." 
snór conde V. Rey com o R."*» Arcebispo Primaz e mais fidalgos e 
ministros que nelle Ihe assistem, lhes propoz que o Principe de 
Matale (!) nào podia estar no mosteiro de sam fran.*? pola desen- 


(1) O príncipe Matale (Vijaya Pala) foi trazido a Goa em 26 de 
Margo de 1643. ( P. E. Pieris, The Prince Vijaya Pala of Ceylon, p. 8)- 
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quielacáo que com elle recebiáo os padres do dito Conuento, que 
visse o concelho aonde podia estar seguro, e se se lhe deuiao en- 
fregar as pecas que auia trasido de ceiláo que constariáo pello 
inuentario que dellas se fez. 

O Doutor Luis Mergulháo borges, Joseph Pinto Pereira, Dom 
Joáo de moura, o veedor da faz^ geeral Andre sallema for&o de 
parecer que estiuesse no collegio dos Reis magos de Bardez, com 
grande vigia, para que nào fugisse, porque estaua ali com mais 
decencia, e o chanceller disse mais que os naiques do capiláo o 
vigiassem. 

Manoel! Masc.** Homem, francisco de souza de castro, Antonio 
Moniz Barreto cap." da cidade, e o Arc.» Primaz disseráo que es- 
fiuesse em hüas casas na cidade com vigia. 

O Bispo de cochim que nas casas que foráo de dom Joào de 
vasconcellos entregue ao p. frei sebastiáo do s."» Sacraméto; o 
Inq.? Antonio de faria machado que estiuesse mais dias em sam 
fran.^; o sór conde V. Rey disse que se o p.? frei sebastiáo quizece 
estaua muito bem, e quando nào poderia estar nas casas que forao 
de Vital mendez aonde fora aposentado o comissario Pedro Bureel, 
e todo o concelho uniformemente assentou que se Ihe entregassem 
as ditas pegas. 

Propoz mais o dito sór que podia acontecer estar em Macao 
algüa nao olandesa debaxo da paz que estaua apregoada pella banda 
do sul, que dicesse o concelho o termo que se teria com ella, pois 
nesta cidade se náo publicaráo as ditas pazes. 

Parece ao concelho todo que se dissimulace com a nao dei- 
xandoa sair liuremente com o que quizecem porq.'? auiáo hido pera 
la em boa fee, debaxo da tregoa que estaua publicada no sul, e 
náo conuinha da nossa parte publicarmos guerra, antes mostrar- 
mos que estamos prestes pera a guardar na forma que S. m.4e tinha 
ordenado e que se nào deixace embarcar nella cousa algüa a 
fretes dos Portugueses, e os olandeses viessem aduertidos pera 
náo tornarem mais aquella cidade emquanto se náo concluhiáo as 
itregoas, e fran.-? de sousa de castro disse que depois de chegar o 
auiso do sór conde V. Rey náo deixacem aos olandeses embarcar 
mais cousa algtia, o s.?" conde V. Rey se conformou com o parecer 
do concelho dizendo que os nossos náo embarcassen nada nella. 

Propoz mais o ditto sór que no concelho de 17 de mareo se 
auia assentado d os castelhanos d estauáo conteudos em Macao se 
deixacem ir tomandoselhes as faz?* e embarcagáo em que vieráo, 
e as freiras se quizecem tambem ir o poderiáo fazer, e que a 
mesma faculdade se concedia a hum Diogo Henriques de lousada 
que estaua na china com seu domicilio hauia muitos annos, porem 
que dicesse o concelho se a este Diogo enrriques se lhe auia de 
dar sua faz^ ou nào; foi todo o concelho de parecer excepto 
Joseph Pinto Pereira e o Inq.?' que se deixace ir embora có a faz. 
que consiasse ser sua, e que se lhe náo deuia consentir leuar cousa 
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algia de outra pessoa; Joseph Pinto Pereira que leuasse somentes 
sustentacáo p. sy e seus f9?5!; o Inq.?' Ant? de faria machado que 
fosse so com a sua ps? e que a faz. ficace ate se auerigoar se 
era vassallo delrey de Castela; o s9?' Conde V. Rey cóformandosse 
có os mais votos disse q se fosse có o seu fato. 

Propoz rais o ditto sor que fiuera cartas de Cochim em 
que lhe disiáo que ao Regedor do Rey o hauiáo morto hum Pero 
gomes e outros, pella qual resáo receaua a cidade guerra daquel- 
le Rey, e que assy conuinha socorrerse com o que pudesse ser: 
Pareceo a todo o concelho uniforme que Bernardo moniz capitáo 
mor do Canara d estaua em Angediua com alguns nauios da sua 
armada fosse a este socorro, e que a Cananor iria inuernar o 
capitáo mor que auia de seruir o Veráo seguinte no Canará e 
pera este effeito fosse logo eleito. 

E comunicando no mesmo concelho a pretencáo que aqui 
deixou o p? Manoel frz ? conego desta see Primacial de goa que 
foi por gov.^ do bispado da China sobre se !he hauer de faser 
merce de algüa igreja visto hir seruir a Sua mag.* no dito lugar, 
Pareceo ao concelho todo que o dito sor Conde V. Rey escreuesse 
a Sua mag* hüa carta p.^ que seja seruido fazerlhe merce de htía 
igreja do Padroado do que se fez este assento em q se assinou o 
dito s.?" com o concello. 


Conde d'Aueyras — fr. fran.» dos Martyres Arcebpo Primas.—- 
An.^ munis barreto — An.t» de faria — Andre sallema — Luis mer- 
gulhaáo Borges. 


À' margem: O R."?  Arcebispo Primaz, o Inq." Antonio de 
faria machado, Antonio Moniz Barreto, Andre sallema, Joseph 
Pinto Pereira, Dom Joao de moura, fran» de souza de castro, 
Manoel Masc» Homem, Luis Mergulhao borges. 


Documento 155 
1645 — Maio 95 


Concelho sobre o Principe de Matale nào querer 
g esfiuesse nas casas para onde se passou hum 
Portupuez em sua guarda p fechar as portas 
e olhar pola casa; e sobre embarcacáo de xa 
saibo gue se fomou pola armada do estreito. 


Em goa a 25 de maio de 1648 estando o ex."» snór conde 


l.—füihos. ?-— Fernandes. 
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de Aveiras V. Rey em concelho com os fidalgos e ministros decla- 
rados a margem deste assento, propoz sua ex? que o Principe 
de Matale se passara do conuento de sam íran.? onde estaua 
pera as casas que se Ihe tomaráo para poder viuer nellas, e a 
noite em que se foi pera as ditas casas, nào quiz que estiuesse nella 
hum home Portuguez em sua guarda pera fechar as portas e olhar 
pella casa, que comunicaua a materia em concelho para que ti- 
lesse noticia da variedade deste homem. 

Todo o concelho uniformemenie assentou que nào hauia que 
inouar no que estaua ordenado, e que o homem que o s.?r Conde 
V. Rey mandara a casa do Principe continuasse e dormisse nas 
mesmas casas, e ao Principe se Ihe faca sua amoestacáo, e náo 
se aquietando e fazendo excessos apertassem com elle como pa- 
recesse mais conueniente. 

E assy mais propoz o dito sor que o embaxador delBRey 
Idalxa Ihe dissera que hüa embarcagáo de xá saibo que fora 
pera o esireito de Ormuz fora tomada pella nossa armada, pedia 
por ultimo requerimento a galeotae gente que nella se tomara, 
visto ser do dito sá saibo, visse o concelho o que lhe parecia, e se 
se lhe dará a galeota e gente. 

Foi o concelho todo de parecer que se lhe desse a galeota 
com os negros catiuos, visto contentaremse com ella, e no tempo 
presente permitir toda a dissimulacáo pellas resoes que a todo o 
concelho erao presentes, de que se fez este assento em que o ditto 
Snór se assinou com os concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — fr. fran» dos Martyres Arcebpó 
Primas. — An.t» de faria. — An.'» munis barreto. 


A' margem : Antonio Muniz Barreto, Antonio de faria Machado, 
Dom Manoel Pereira, Dom Joáo de moura, Joseph Pinto Pereira. 


Documento 156 
16458 — Junho 3$ 


Concelho sobre o collegio que os Carmelitas faziáo 
nas casas da lagoa, e sobre hus chapeos de palha 


q se acharáo em casa de hum gentio em chaul 
da forma e feitio olandez, e sobre a fortz^ dos 
Dinamarcas de Trangambar, se auer de formar por 


frato,'ou por armas, e sobre hua galeoía de Ben- 
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gala g se tomou no estreifo de mascate, e hum 


Turco de Constantinopla g por aquella fortz.^ pas- 
Sou, e outras cousas. 


Em goa a tres de junho de 1648 estando o exe Snór conde 
de Aveiras V. Rey em concelho com o R.7* Arcebispo Primaz, e mais 
fidalgos e ministros declarados a margem deste assento lhes propoz, 
que depois de auer chegado a esta cidade o D.* Visitador frei joáo 
de cristo que do Reino veo no galeáo Sam Bento prouera com mais 
oito religiosos para assistir em comunidade nas casas que foráo de 
Dom joao de Vasconcellos que estauáo no campo da lagoa com 
fitulo de collegio sem embargo de se auer notificado em 927 de 
agosto do anno passado ao p. frei Domingos de Santa Maria Prior 
do Conuento de nossa s.'?^ do Carmo, e ao p.* frei sebastiáo do sa- 
cramento Reitor que disia ser do nouo collegio, que nào fizecem o 
ial collegio, né contfinuassem com obra algüa nas ditas casas por- 
quanto a Camara da cidade de goa, auia feito hüa consulta com a 
copia das ordens que auia de Sua mag.* em prohibicao de se fazerem 
conuenfos nouos, em especial os mesmos religiosos carmelitas de 
que auia dado conta a ElRey nosso sór Dom joáo o quarto, e sem 
reposta e espressa ordem sua se nào podia inouar cousa algüa do 
que estaua ordenado por ser materia de muita concideracáo, visse o 
concelho o que na materia se deuia ordenar. 

Todo o concelho vniforme foi de parecer que visto auerem 
innouado depois da primeira noteficacáo se noteficasse oulra vez 
aos mesmos Religiosos, e o sór conde V.Rey se conformou com 
o parecer do concelho de que se fez este assento. 

No mesmo dia tres dejunho de 1645 propoz o mesmo sór 
conde V. Rey ao mesmo cons.? que auia recebido duas cartas am- 
bas de 25 de maio, hüa da cidade de chaul, e outra do ouuidor 
della, nas quais continha que hindo oalcaide da cidade com outros 
officiais della as casas de hum narna sinay bramene por se fer 
presumpcáo auer muito bate em sua casa, acharáo em alguns 
cestos melhoria de quatro mil chapeos de palha de forma e feitio 
olandez que foráo vistos no dito concelho alguns que uieráo de 
mostra, e que comunicandosse ao ouu' acudio com dillig.^ as 
mesSmas casas por lhe parecer conuinha tratarse deste caso de 
modo que se entenda o segredo, e por o. bramene náo estar em 
casa prendeu sua molher e outras parentas que morauáo juntas, 
inuentariandosselhe o fato, e que deste bramene era uisinho hum 
gentio doutra casta por nome QGossagi que ja fora acusado por 
ter intelligencias com os olandeses, suspeitasse que iambem hé 
desaparecido, e o ouuidor acrecenia que ao fazer do inuentario 
Ihe vieráo requerer outras pessoas que auia ali algum fato seu delles, 
e do Abascdo por auer mandado guardar em resáo da inquieta- 
cáo dos mouros de chaul de cima: foi o concelho todo de pa- 
recer que os dous baneanes narna Sinay e gossagi fossé presos, 
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socrestandoselhes a faz«; e que as molheres presas se Ihe fizecem 
perguntas, e se tirasse hüa muy exacta deuaga, em prezenga do 
capitáo da fortz^ e depois de cerrada se mandace a esta cidade. 

Propoz mais o ditto sor Conde V. Rey que em carta de Sm.de 
escrita em Lx.^ a noue de Abril de 1642 hauia hum capitulo que 
foi lido no dito Concelho que contem o seguinte : Estando em sus- 
pencáo de armas có Ingreses, e olandeses será facil langar de 
Trangambar os  dinamarqueses que ali  tomaráo posto do 
que vos encomendo e mando que (írateis logo com  effeito, 
enuiando poder tal, que ou por tratto ou forca de armas os 
desaloje daquelle citio, e lange da jndia e a fortaleza man- 
dareis arrazar, ou reparala e sustentala, segundo o que com 
comunicacáo do concelho que vos assiste julgardes por mais 
conueniente, Que visse o QConcelho o que se deuia fazer na 
maleria, pera conforme o que se assentasse obrar, e auizar ao 
dito s.9; foi o concelho todo de parecer que por ora nào auia 
que tratar sobre esta mat.'^ té com efleito se saber se se effectua- 
uáo ou nào às tregoas com os olandeses, e que 0o poder desta 
nacáo dos Dinamarcas na jndia he tain limitado que em qualquer 
tempo que aja quietacao se poderáà dara execucáo o que sua mag.? 
manda, com que se conformou o sor Conde V. Rey de que se 
fez este assento. 

Propoz mais que tiuera cartas de Dom Duarte lobo gouerna- 
dor da armada do estreito de ormuz, e de Luis de freitas de Ca- 
mara superintendente da fazenda real que dous nauios Q estaudo 
em Monsandáo de que era cabo cristoudo da Veiga tomaráo hüa 
galeota de gaueas que vinha de PBengala, e hia pera o comoráo, 
e chegandosse a ella se rendeo logo sem brigar tendo muito com 
que o fazer fiados nü cartaz que leuauao do ditto sor Conde V. 
Rey passado em 641 e que a embarcacáo nào era inda chegada 
aquelle Porto, como viesse depois de fazer pagar os direitos fica- 
ria represada com a Ífz.^ escrita até ordem de S. ex.» — 

Assentou o Congelho todo ( excepto o Doutor Luis Mergulhao 
borges ) que pagando os direitos deuidos, e nào dobrados, larga- 
cem a embarcacáo, e deixacgem fazer sua viagem liuremente, visto 
o estado em que estamos, e elRey mogor ser amigo, e que tam- 
bem se deuiáo passar os carlases que os Reis visinhos mandas- 
sem pedir. 

O changeller disse que se inuentariasse o fato da embarca- 
c8o visto ir sem cartaz; e conforme o auiso da quallidade e 
cantidade se diffiriria. O sor Conde V. Rey se conformou com o 
parecer do Concelho. 

Propoz tambem o dito sór que o mesmo Dom Duarte lobo 
lhe auia escrito que andando elle embarcado passara pella fortz.^ de 
Mascate hum turco de Constantinopla, com muita faz? e muitos 
cristáos catiuos seus que o hiào seruindo, que o cáp." Ihe deixara 
passar liuremente por inaduertencia, leuando os ditos cristaos em 
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comp. e só dous Pulacos se quiseráo ficar, dos quais langou máo 
o vigairo da vara, e que chegando elle de rlba achara estas nouas, e 
o turco era partido de poucos dias pera o congo (! ), e mandando em 
Seu seguimento o nào acharáo por ser ja passado a Bacorá, donde 
fizera com o baxá (? ) grandes algazarras, e quis catiuar os p.** ! que 
la estauáo, e que pera maior proua da sua insolencia chegara em 
hiíía embarcacao de Bacora hum negro desaforado que disse ao 
ditto dom Duarte de rosto a rosto que vinha buscar os ditos cris- 
íáos e os auia de leuar, e se nào que a cafila o pagaria, e o baxá 
tambem o escreuia com grandes ameacos, ao que respondera como 
conuinha, e ficaua resoluto a ndo ariscar a cafila sem muita segu- 
ranca, e que por ser necessario pera a occasiáo referida a pessoa 
de Joào BRo!z de Aguian, por ser homem de verdade, e inteiresa, e 
auer seruido a S. m.4e muitos annos pera ir com a cafila ihe náo 
concedeo licenca pera se poder vir pera goa a tratar da intrancia de 
Soar com d estaua despachado dandolhe palaura que o dito 
conde V. Rey fauoreceria seu requerimento, tendo respeito ao ser- 
uico que nisto fasia. 

Pareceo ao congelho todo que dom Duarte lobo tinha obrado 
muito bem no focante aos mocos, visto serem cristáos e que sobre 
a cafila se deuia ordenar que resolua o que melhor ihe parecer em 
concelho que faria, chamando para elle pessoas mais praticas e de 
experiencia, e quanto a Joáo Roiz de Aguiào se dicesse que seria 
fauorecido em tudo o d ouuesse lugar; o Sór conde V. Rey se 
conformou com o parecer do concelho de que se fez este assento. 

No mesmo concelho foráo vistas duas cartas, hiía do capitao 
de Chaul do primeiro de Junho, e outra do ouuidor vicente soares 
de castel branco de 29 de maio, que eu secretario do estado Joseph 
de Chaues sotomaior ly, e a do capitáo era em queixas da cidade, 
disendo que a culpa de tudo tinha Pero Cornejo que fizera peticao 
ao dito s.?' pera ndo ser vreador, sendo que motinou a ferra pera o 
ser que o dito cap." nào pode desuiar por mais que quiz, o qual 


| — padres. 


(1) Kung, porto da Pérsia. ^" Itis now only a fishing-village; but 
after the loss of Hormuz in 1622 the Portuguese maintained a trading-station 
of some importance there for close of a century. in this period a Portuguese 
fleet from Goa used generally to visit Kung each year to demand the half.share 
of the customs of that port which Shah Abbas had granted to them. " (T7 
Travels of the Abbé Carre in. India and the Near East. 'Yhe Hakluyt 
Society. London 1947, Vol. I, p. 88 n. ). 


(?) Baxá: E' a forma arábica de $axd,q. v. Governador ou rei 
subordinado. 
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andando e correndo as pataias (!) dos mesquinhos, e tomandolhes 
Oo bate pello descuido que tiueráo em o ndo meterem no terreiro 
achardo em cima de híia pataia, dous ou tres atados de palhetes 
rotos e podres que dizem auia mais de vinte annos que ali estauáo, 
e có isto fizera junta na cidade, e mandaráo chamar o ouuidor, e 
foráo dar nas casas e prender huns negros (? ), tomandoselhes o faio 
náo tam somentes a elles, mas aos visinhos sem dar conta de nada 
ao dito capitáo; e se auia desencaminhado algum, segundo os donos 
se aqueixaudo, porque os náo deixardo chegar para verem o que 
escreuiáo, e que estaua aquillo por la amotinado, porque o fato era 
da gente de Chaul de cima que auiáo trasido a respeito das suas 
guerras, e o Tanadar daua grandes queixas d a respeito delle dito 
cap." $e nào tomaua a gente deque os mesmos moradores areceaudo ; 
e a do ouu' contem em sustancia do que auia obrado nesta ma- 
teria, e os processos e mais diligencias d sobre o confeudo tinha 
feito por ordem do capitáo e da cidade, dando de tudo muy larga 
conta, e como ao concelho era presente pello que auido ouuido ler, 
e que assy dicesse o que na materia se deuia ordenar. 


foi o concelho fodo de parecer que se deuia mandar tirar 
outra deuaca ao capito com o ouuidor nouo, e se fiuesse toda a 
salisífacdo que conuinha com o tanadar de chaul de cima sobre os 
desencaminhos, e Pero cornejo fosse disposto do officio de vrea- 
dor, e náo seruisse mais, e viesse a esta cidade passado o in- 
uerno para o que seria noteficado, e que o fato que se achasse dos 
mouros de chaul de ciina se entregasse, e da (alta e excesso que 
ouue se firace tambem deuaca seruindo de apontam.'*9 a carta 
do mesmo Tanadar de chaul de cima, e o sór conde V. Rey se 
conformou com o parecer do concelho. 


Propoz mais que recebera hum escrito delBey das llhas 
em que disia que hum criado seu que mandara por feitor e hum es- 
criudo dante elle as Ilhas estaudo presos no tronco em ferros 
pello regedor, pedia ao diio sór Conde V.Rey escreuesse hüa 
carta a Manoel Mascarenhas dalmada que estaua por cap." mor 
em Cananor que todos os cabos da gundra (? ) que inuernassé no 


9 —À 


(1) Pataia: Grande caixa de madeira para guardar cereais e legu- 
mes, principalmente arroz. Do malaiala patiÀygan. 


(?) E'bem possível que regro tenha neste passo o significado de watnu- 
rais da India. — ( Cfr." Será preciso que V. Sr.à castigue com severidade 
inflexivel todas as pessoas, que contra o dictame das maximas acima referidas, 
ou notarem os Naturaes da India com os Epitetos de Negros e Mesfigos e 
outro y e an ed " — Instrucóes de El-Rei D. José I, 2.4 ed., Nova-Goa, 
pa551- 


(3) Gundra: Um pequeno reino do Malabar. (Documentos Remcttidos 
da India, ll, doc. 198, de 11-3-1611 ). 
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bazar passando por ali os reprezasse, e mandasse a estia cidade 
com o capitáo e Piloto da embarcacáo, pois estaua debaxo do 
amparo e proteccáo de Sua mag.* que tinha obrigacáo de meter 
de posse de suas llhas, visse o concelho o que se deuia respon- 
der. 

Pareceo ao concelho todo que respondesse o sór Conde V. Rey 
que represando elle os naturais das llhas nào podiáo seus vas- 
sallos deixar de represar os criados do Rey, e quanto a prisáo dos 
mouros de Cananor náo podia executar o dito s.^ Conde V.Rey 
porque nauegauáo comseguro do Ade Rajao, e que dando o tempo 
lugar de Sua mag. poder castigar as llhas o mandaria o dito 
$.* conde fazer em seu real nome, ou o V.Rey ou gou.^ deste 
estado de que se fez esie assento. 

Propoz mais o mesmo sór que de nouo lhe hauiáo chegado, 
muitas e duplicadas queixas de Luiz de brito freire capitáo do 
paco de Sam Lourenco, do qual fora ja desapossado pola mesma 
causa, e se auia deuacado muilas veses, e nada era bastante, 
sendo remisso e constante em seus maos procedimenios, com o 
que recebiáo notauel detrimento os passageiros todos que por ali 
passauáo e em deífraude do rendimento do pago e faz?» de Sua 
mag.* Visse o concelho o que na materia se deuia ordenar. 

Assentou todo o concelho vniforme que deuia ser desapos- 
sado da dita capitania, e que deniro em termo de íres meses tra- 
lasse de renunciar o dilo paco, para o que seria noteficado, e nào 
Oo fazendo se venderia em conformidade das ordés de S. mie 
que tinha o s. Conde V. Bey e que se viesse logo para esta 
cidade, e náo fornasse mais aquelle citio sob pena de o perder, 
e que em tanio o  náo renunciaua Sseruisse o escriudo por 
elle dandolhe o rendimeito do dito paco pera o seu sustento nà 
forma que esítaua assentado com alguns acreedores à quem per- 
iencia parte delle, com o que se conformou o s.?* Conde V. Bey 
de que se fez este assento. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — fr. fran.» dos Martyres Arcebpó 
Primás. — An^ munis barreto. — An.'» de faria.— Andre Sallema. — 
Luis mergulháo borges. 


A' margem: O R."» Arcebispo Primaz. — O Inq.? Antonio de 
faria machado. — Antonio Munis Barreto. — Andre Sallema. — Joseph 
Pinto Pereira. — Dom Joáo de moura. —Manoel Masc.» Homem, — 
Luis mergulhào borges. 
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Documento 15*€ 


1648 — Junho 13 


Sobre a embarcagáo dos olandeses gue vinha da 
aurie e entrou em  Murmugóào a 1ó de junho de 
43. 


Em goa a 1ó de Junho de 648 estando o ex."^» Snór conde de 
Aveiras V. Rey em concelho com o R.7?» Arcebispo Primaz e mais 
fidalgos e ministros que lhe assistem, lhes propoz que no mesmo 
dia pola menhá entrara no Porto de murmugáo hüa embarcacáo 
olandesa, que disia ser a naueta que vinha da Percia, segundo o 
escrito do capitáo de Murmugào Vasco Palha dalmeida, e que es- 
taua surta debaxo de artelharia daquella foriz^ no surgidouro 
ordinario que chamara a concelho pera com seu parecer se auec 
de obrar o que mais conuiesse, porquanto os olandeses por seu 
embaxador Pedro Burel náo quiseráo apregoar a tregoa feita entre 
sua mag. e os estados de olanda, e se fora desla cidade como o 
todos era presente (? ) deixando apregoada a guerra, no estado em à 
alee gora estiueráo com este da lIndia, e qu: de presente tinha 
mandado o dito sór Conde V. Rey ao capitádo mor das naos do 
Reino Joào de sigueira varejáo, para que sem dillacáo fizece desem- 
barcar a gentle da nao olandesa, e se metesse na fortz?^ de Murmu- 
gáo, e viesse o capitáo para esta cidade, deixando as escotilhas 
fechadas e pregadas ficando na nao quatro ou cinco olandeses, e 
algías pessoas de nossa parte, para guarda da dila nao, que visse 
o concelho o que mais se deuia mandar fazer. 


O Veedor da fazenda geeral, capitáo da cidade, o Ing.?" Anto- 
nio de faria machado, o Arcebpó Primaz foráo de parecer que se 
náo deuia bulir com as fazendas, visto entrar a nao com lempo 
furtuito, tratando de asegurar de modo que se náo possa salr sem 
licenza, e os olandeses fossem bem tratados té chegar auiso de 
como elles se ouuerdo em Ceiláo e negapalào, deixandoos estar na 
sua nao com fazenda, tomandoseltes as velas e vergas para os 


(2) Vide D. Luis de Menezes, Conde da Ericeira, Historia de Portuga? 
Restaurado, Vol. I. Lisboa, 1679 ; Carlos Roma du Bocage, Subsidios para o 
Estudo das Relag0es Exieriores de Poriugal em Seguida d. Restauragao; 
Vol. I. Lisboa, 1916; A. Botelho de Sousa, Cit. Subsidios para a Hisióriz 
das Guerras da Restauragdo Vol. I, Lisboa, 1940; Edgar Prestage, The 
Diplomatic Relations of Portugal with France, England, and Holland frors 
1640 to 1668. Watford, 1925; As Relagóes Diplomáticas de Portugal com 
a Franga, Inglaterra e Holanda de 1640-1668. Trad. de A. de Carvalho. 
Coimbra, 1928 ; Dagh-Register, 1613-44, p. 186. 
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impossibilitar, auendo sempre boa vigia, e ficando as escotilhas 
fechadas. 

Dom Manuel Pereira foi de parecer que se fizece inuentario da 
fazenda, e se quizecem que ficasse na nao, ou em terra fosse como 
]hes a elles parecesse, e a gente se metesse na fortz^ dos Beis 
hauendo toda a cautella e vigia, te com effeito hauer nouas do pro- 
cedimenio que teue Pedro Burel em Ceiláo, e se no veráo seguinte 
vem a esta barra, ou estáo pellas tregoas, e que quando parecesse 
que as escolilhas ficassem fechadas, tendo elles hüa chaue, outra 
nos, era tambem deste voto. 

Joseph Pinto Pereira disse que a nao viera com tempo furtuito, 
e conuinha reterse visto o estado em d estauamos com os olandeses. 

O Sór Conde V. Rey conformandosse có os mais votos, lhe 
pareceo que se tomassem as velas e vergas e se fechassé as esco- 
tilas, e tiuessem elles ha chaue e outra nos, em maào de pessoa 
que parecesse, para que quando fosse a escotilha estiuesse gente 
de hüa e outra parie, e que algüas pessoas das principais conuinha 
se lirassem da nao, e se puzecem em algüa casa nos arabaldes 
desta cidade, de que se fez este assento em dá se assinou o dito 
s. Conde V. Rey com os do Congelho. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — fr. fran. dos Martyres Arcebpo 
Primás.— An.* munis barreto. — An.*» de faria. — Andre Sallema. 


À' margem: O R."» Arcebpó Primaz. — O Inq?r Antonio de 
faria machado. — Antonio Moniz Barreto. — Dom Manoel Pereira, — 
Joseph Pinto Pereira. — Andre sallema. 


Documento 1558 
1648 — Junho i4 


Sobre os olandeses principais da embarcagáo q- 
veo a murmugáo virem pera as casas da alagoa. 


Em goa a 14 de Junho de 1648 estando o ex."? Snór conde de 
Aveiras V. Rey em concelho com os fidalgos e ministros declarados 
ainargem deste assento, lhes propoz que auia recebido hum escrito 
de Joao de siq.'^ varejào capitao das naos, depois de auer chegado à 
murmugáo dando conta ao dito. sor de como achara a nao olan- 
desa, e que vinha nella o comendor da Percia e quasi oitenta pes- 
Soas, visse o concelho o que lhe parecia, e onde poderia estar 
aquella gente em especial os Principais. 


foi o concelho todo de parecer que os principais olandeses 
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com o comendor viessem pera as casas que foráo de dom Joáo de 
Vasconcellos, que estáo na alagoa, que oje eráo dos Religiosos 
Carmelitas, e que os trouxecem com cautella e com algíia gente que 
os guardasse e vigiasse com dissimulacáo, e se desembarcassem no 
paco de samtiago que ficaua mais perto, e que no mais obrasse o 
dito capitáo mor como o dito s. Conde V.BRey o auia disposto, 
e esfaua assenlado no concelho dontem 18 do mesmo mez; o sór 
conde V.Bey se conformou com o parecer do que se fez esie as- 
Sento em d S.ex.? se assinou com os concelheiros. 


Conde d'Aueyras.— An.'^ munis  barreto. — Ant? de faria — 
Andre sallema. 


À' margem: O Inq.? Ant. de faria machado — Antonio Muniz 
Barreto—Dom  Manoel Pereira — Àndré Sallema — Joseph Pinto 
Pereira. 


Documento 159 
1648 — Junho 17 


Oobre a mesma materia atras da embarcacdo 
olandesa e genfe della. 


Em goa a 17 de Junho de 16485 estando o ex."? snór conde 
de Àveiras V. Rey em concelho com os fidalgos e ministros declara- 
dos a margem deste assento lhes propoz que fiuera hum escrito 
do capitáo mor Joao de siqueira varejáo em que daua conta de 
iudo o que auia obrado em conformidade das ordens do ditto 
Sór que eu secretario do estado Joseph de Chaues sotomaior ly 
no dito concelho e outra antecedente sobre a mesma materia. 

O chanceller Luis Mergulhao borges, Dom Manoel Pereira, 
Joseph Pinto Pereira, o veedor da fazenda geeral, o cap." da cidade 
Antonio monis Barreto, e o Inq.?" Antonio de faria machado, foráo 
de parecer que estaua muy bem resoluto no concelho passado, e 
eráo do mesmo parecer, disendo mais que viessem os principais olan- 
deses na lorma d estaua disposto e com seguranca, como melhor 
parecesse ao capiiáo mor, com mosquetes ou sem elles, e dom 
Manoel acrecentou que nàáo ficassem na nao, mais que cinco ou 
seis pessoas, e se lhe tirassem as vergas e vellas, pera que nào 
sucedesse algüa desgraca, e d sobretudo o sór conde V. Bey or- 
denasse e dispuzece esta materia como melhor lhe parecesse que 
sempre seria o mais acertado; e o Inquisidor Antonio de faria ma- 
chado disse mais que estando a nao segura, como auizaua o capitáo 
mor para se poder sair, que a gente que estiuessse nella estaua tam- 


422 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


bem segura e que em tanto viessem os signalados para estarem na 
cidade e que fossem vinte e quatro ou vinte e cinco pessoas. 

A Manoel Mascarenhas Homem pareceo que visto o Burel hauer 
hido deixando á guerra apregoada quea nao se segurace na forma 
que melhor parecesse ao dito sór conde V. Rey té se verem os 
effeitos do dito Pedro burel. 

O sór conde V. Rey se conformou có os mais votos, na forma 
que estaua disposto, e que o capitào mor mandace com a seguranca 
que lhe parecesse mais conueniente, de que se fez esie assento em 
que se assinou o dito s. Conde V. Rey com os do concellio. 


(Ass.) Conde d'Aueyras.— An. de faria. — Andre sallema. — 
Luis mergulháo Borges. 


À' margem : O Inq**. Antonio de faria machado. — Dom Manoel 
Pereira.— Andre sallema. — Luis Mergulháo borges. — Manoel .[asc.?* 
Homem. — Joseph Pinto Pereira. 


Documento 160 
16485 — Junho 28 


Sobre a carta que o feifor olandes de vingurl/a 
escreueo a s. ex? pedindolhe a gente da embarca- 
cao que aportou em murmugao. 


Em Goa a 25 de Junho de 1645 estando o ex."9 snór conde de 
Aveiras V. Rey em concelho com o R."» Arcebpó Primaz e mais 
fidalgos e ministros declarados a margem deste assento lhes pro- 
poz em como erdo vindo sete pessoas dos principais da nacáo 
olandesa que estaua no porto de murmugáo, e que tiuera hüa carta 
do feitor que assiste em vingurla que eu secretario do estado ly no 
dito concelho, em que mandaua pedir a gente da dita nao, visse 
o concelho o que no negocio se deuia fazer. 

Todo o concelho foi de parecer que se respondesse ao dito 
feitor de Vingurla em como Pedro Bureel (!) se foi desta cidade sem 


Mi ieAsi&] 


(1) Le-se nacit. obra The English Factories in India, 1642-1645, 
p. 149: 

" Hogen Mogen ( Hunne Hoogmogenden ) purposely sent one Peter Borell, 
with the title of Commissary, to Goa to treat and conclude articles of peace 
with the Vice Roy .. -.«- and that this Borrell had dureing the treaty received 
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apregoar a paz, e que assy emquanto nào vinha auiso de geeral de 
Datauia Antonio Vandima, se náo deuia difirir sobre a soltura dos 
olandeses cousa algíia; Joseph Pinto Pereira acrecentou que se 
mostrace a caria do dito feitor ao comendor da Percia que viera 
na nao. Antonio monis disse mais que ficando na nao os que 
deuiáo vigiar que se irào os d bastassem, e que as pessoas princi- 
pais vindo pera a terra como os sete, os mais se deuiáo deixar hir 
pera vingurla pela pouca comodidade que aqui auia pera os poder 
fer. O Íng.?' disse que nào auia incoueniente mostrarse a caria do 
feitor de vingurla ao comendor; o Snór conde V. Rey se confor- 
mou com o parecer do concelho, e depois de assy auerem uotado 
ioi o concelho todo de parecer que se comunicasse com o comen- 
dor da Percia as pessoas que se ouuessem de mandar pera vingurlá 
por conuir assy, e os que se largacem fossem até quinze olande- 
ses, e náo dos principais de que se fez este assento em que se 
assinou o dito sór conde V. Rey com os do concelho. 


Conde d'Aveiras. — fr. fran» dos Martyres Arcebpó Primás. — 
An^ munis barreto. — An. de faria. 


A' margem ; R.^» Arcebispo Primaz — O Ing?' Ant? de faria 
machado — Antonio Munis Darreto — Joseph Pinto Pereira — Dom 
loáo de moura — Dom Manoel Pereira. 


Documento 161 
1645 — junho 80 


Gobre o comendor olandes pedir licenga a 3G. 
ex^ pera escreuer por via de massulapatáo ao 
gou."r de DBelauia do sucesso que fiuera. 


Em goa a $0 de junho de 1648 estando o ex."» Snór conde 


as much honor, respect, and noble entertainement as could possibly bee con- 
trived. Yett his propositions were soe unreasonable and evilfy disgested by 
the Portugalis that, it being feared the people would have offered some indig- 
nity to him, and findeing with him and his bounded commission on appeareing 
improbabihty of agreeing, the Vice Roy ctc. determined to write there resolves 
to the Generalf, and soe dismissed the Commissary; which suddainely after 
they put in practice, for, attending and accompanying him to the Vice Royes 
galivs with some of the best qualfi&ed persons in Goa, they gave him a cere- 
moniall farwell, sending after him all the furniture which, for use and ornament, 
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de Aveiras com o R7» Arcebispo Primaz, e mais fidalgos e mi- 
nistros declarados a margem deste assento, lhes propoz que o 
comendor olandez ihe auia pedido licenga pera escreuer por mas- 
sulapatáào ao seu gou.?' de Batauia, dandolhe conta de como 
entrara no Dorto de Murmugáo causado de tempos contrarios, que 
Ihe concedeo poder fazer a tal carta, sendo primeiro que a man- 
dace, vista e examinada, e que parecendo a sua ex^ deuia tambem 
escreuer ao dito gou.' duas regras dandolhe causa pera a retencao 
da dita nao pello estado em que D.» Bureel auia deixado a paz 
apregoando guerra, e que a tal carta estaua feita d eu secretario 
logo ly, que visse o concelho se era conueniente mandarse ou se 
deuia acrecentarlhe, ou diminuirselhe algüa cousa. 

O chanceler Dom Joào de moura, dom Manoel Pereira, Jo- 
seph Pinto Pereira, Andre Sallema, o cap." da cldade, o Inq.?* An- 
tonio de faria machado, e o Arcebpó Drimaz que deuia ir a mesma 
carta que estaua feita; Joseph Dinto PDer.^ acrecentou que tempo 
haueria pera se lhe escreuer o mais que Dedro Bureel obrasse:; 
Andre sallema disse d vindo auiso de Ceiláo ou negap." se faria 
outra carta de fora, em que se ]he poderia diser o que o Bureel 
liuesse feito; o Inq.? e o Arc? Primaz que se deuia acrecentar 
hüa palaura mais na dita carta que com o sucesso da jornada de 
Pedro burel se iria obrando. 

francisco de souza de castro que se deuia suspender o hir 
a dita carta alguns dias; Manoel mas?» Homem d S. ex^ nào 
escreuesse cousa algiüàa ao Gou.' de Datauia, e que auizacem os 
olandeses por sua via o sucesso da nao. 

O sor conde V. Rey se conformou com os pareceres do Arc? 
Primaz e Inq.? e que em conformidade do auizo que chegace de 
Pedro Burel se iria obrando na materia de que se fez este assento 
em d se assinou o Conde V. Bey com os do concelho. 


(Ass.) Conde de Aveyras. — fr. fran.» dos Martyres Arcebpó 
Primás. — An.» munis barreto. — An.» de faria. — Andre Sallema. 
— Luis mergulhao Borges. 


A' margem. O R.n? Arc? Primaz.— O Inq.? Antonio de íaria 
machado. — Antonio Moniz Barreto. — Dom Manoel Pereira. — Luis 
Mergulhao borges.—Dom Joáo de moura. — francisco de souza de 
castro. — Andre sallema, — Joseph Pinto Pereira. — Manoel M.3* 
Homem. 


had served in the house appointed for his entertainement ; which consisting of 
a great quantity of plate and rich carpetts, did ( as some of the Jesuitt Padres 
advised us) amount to upwards of 50,000 xerafins .... " (Carta datada de 27 
de Janeiro de 1644 ). 
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Documento 162 
1648 — Junho 30 


Sobre o sucesso " Pedro Bureel feue em gale, e se 
tirar da embarcagao olandesa toda a fazenda 
per inuentario. 


Em goa a 80 de Junho de 1648 sendo presentes o R.7» Arce- 
bispo Primas, o Inq?r Antonio de faria machado, Dom  Manoel 
Pereira, o chanceller Luis mergulháo borges, Dom Joáo de moura, 
francisco de souza de castro, Manoel Mas.* Homé e tambem os 
ministros da fazenda a saber os Doutores írancisco de figueiredo 
cardoso Juis dos feitos, Miguel cirne de faria Procurador da coroa, 
e valentim correa que fasia o officio de Prou?* mor do contos, e 
sendo todos juntos Ihes propoz que per via de negapatáo auiáo 
chegado cartas de dom [felipe mascs* capitáo geeral da llha de 
Ceilào em como Pedro Bureel (1) que desta barra partio em 24 de 


(1) Escreve o Padre Fernáo de Queyroz ( Cit A Conquista de Ceyláo, 
livro 5, cap- 10 ): 

No Septembro precedente, dia de N. Senbora do Nacim.to, chegou a Goa 
a noticia de Portugal ter aclamado p-* seu Rey a D. Joáo 4.9 o Restaurador ; 
como despedira logo Embayxador a olanda, e assentara tregua, e suspensáo de 
armas, p.* 10 anos, emq.t? se ajustauáo as condicóes das pazes; ed cada hüa 
das p-'*5, ficasse entretáto com o d tiuesse. Mandou logo o Conde V. Rey 
publicar estas treguas nas pracas do Estado. Mas os olandezes, d ainda conti- 
nuauáo o cerco desta barra, resolueráo esperar p.* ordé de Betauia; aonde o 
Conde mandon a Diogo Mendez de Brito, ea Frey Gongalo de S. Joseph 

e. Voltarào porem sem concluir este negocio; e continuando este cerco 
ancoraráo nesta barra sete naos suas a 18 de Septembro de 142; e a 28 de Feve- 
reyro de 43 publicario treguas com o Estado, p. auizo d tiuerào de Pedro 
Boroel, d ficaua em Gàle, e vinha p. Embayxador a Goa, aonda chegou a 
cinco de Abril, com m 5 quatro naos ; com ordem pera as confirmar; mas com 
algiias condigües alheas da rez&o, e do credito da nagáo Portugueza. Porá 
sendo Legista, com o dereyto de Turquia, e de q.? m.5 pode, dizia: Quej d 
estauáo Senhores da fortaleza de Gále, lhes pertencia toda a Prouincia, a d ele 
chamaua Reyno de Gàle .......... 

A esta proposta se respondeo, conforme o capitulado: Que se fora dos 
muros da fortaleza de Gale tinbáo algum palmo de terra, ficassem com ela; 
mas d ]hes nào podiio dar o à eles nio conquistaráo, nem possuiào. O Belga 
2. COm este aparente pretexto, deyxou as treguas sem confirmagào --.-.-.- 
2... € assim se conseruar&o athe os nltimos de Janeyro de 43 em i p.* auizo 
de Pedro Boroel comessou a cessio de armas, e o trato dos olandezes de Gale, 
com os Portuguezes à rezidiho em Acomiuana, quasi legoa e meya daq.l* 
Draga -««ee- e. 
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Abril avistara a fortz^ de gale em oito de maio, e nella desembar- 
caráo trezentos olandeses có os mais que estaudo naquella fortz.*, 
se puseráo fora dos muros della apregoando guerra, e auisando della 
em dez ao dito capitào geeral (sendo que sáo necessarios ires dias 
pera Ihe chegar o tal auiso, e sete ou oito pera ajuntar o arraial 
que estaua diuidido em varias partes) e o arraial do inimigo mar- 
chou no mesmo dia em demanda do nosso que se achaua no lugar 
da curaca seis legoas de gale (e muy diminuido ) e sendo inues- 
iido do inimigo, despois de hia muy renhida batalha fora nosso sór 
seruido o puzessem os nossos em disbarate, matandolhe muitos dos 
seus, catiuandolhes oufros, que neste sucesso se auia bem visto em 
como o dito Pedro Bureel trataua só de guerra, e esse deuia ser 
o desenho da nacáo olandesa que assiste nestas partes, e o mais 
que continha a dita carta que foi lida, que visse o concelho o modo 
com que se deuia auer có a nao olandesa que estaua em Murmugaáo 
e fazendas e gente della. 


Os ministros do da fazenda, Procurador da coroa, Juiz dos 
feitos, e valentim correa foráo de parecer que có a nouidade re- 
ferida se deuia tirar da nao toda a fazenda com inuentfario feito, 
e meter nos almasés de sua mag. entregue á pessoas de con- 
fianca, e ao fazer do inuentario assistissem alguns dos olandeses, 
e se tirasse tudo o que auia na nao, e a genie se segurace. 


O concelho todo foi do mesmo parecer, disendo mais que 
auendo lugar na fortz? de murmugáo, se metesse ali a faz?» da 
difa nao, visto ser inuerno, e o dano que receberia em a traze- 
rem para esta cidade, e se náo deuia dar prizao rigorosa aos 
olandeses, emquanto se náo tenha noticia da ultima resolucao que 
tomar o geeral de Datauia sobre o que Pedro Bureel obrou. 


O Snór Conde V. Rey conformandosse com o parecer do 
concelho disse que o veedor da fazi« geeral, Juis dos feitos, o 
Procurador da coroa, e escriuáo da fazenda fossem a tratar da 


Pelos primeyros de Mayo, chegotu auizo a Joáo Matheus capitáo de Gaále, 
da p.'* do seu Embayxador de nào estarem astreguas confirmadas em Goa, e 
logo chegaráo tambem as 11 naos, com dj daqui partio. Antes porem d de- 
nunciasse a guerra, escolheo 500 sold.9$ (outros dizeni 700 o d hé m.5 verosi* 
mel, p. tinha tantos mays) do presidio, e da armada com a gente preta d se 
achaua na praga, a cargo de Joáo Vanderlas, m.5 conhecido p.l?^ nome de Joào 
Flaz, e outros dous Cabos chamados Duncàla, e Camoti, e assim como fez 
auizo a Francisco Antunes Dissáva de Maturé, despedio este tergo p. mar, e 
terra pera Beligáo, com intento de tomar os Portaguezes despreuenidos no sitio 
da Couraga. Achauase nesta ocasito em Gále Ignacio Sarmento de Carualho, 
e penetrando estas tracas; p. m.5 d Joáo Matheus fez pelo diuertir, veyo a 
toda a pressa fazer auiso, e assistir no encontro ao Capitáomor com q.? táobem 
se achou Lourengo Ferreyra de Brito; e ambos có as armas, conselho, e expe* 
riencia, foráo m.!à p.t da vitoria, d se conseguio ....-- 
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desembarcacáo da fazenda e que para vir a gente, da nao mandaria 
o'sór conde V. Rey ordem a gente, e que os olandeses viessem 
pera o tronco, dos principais se poriào em algum conuento, e que a 
fazenda que poderia ter danificacáo se vendesse e se depusece o 


dr.? procedido, de que se fez este assento em q se assinou o dito 
SsÓór com os concelheiros. 


( Ass.) Conde d'Aveyras.— fr. fran. dos Martyres Arcebpó 
Primás. — An.'?^ munis. — An.t» de faria. — Luis mergulháo borges. 


A' margem: O R."*» Arcebispo Primaz. — O inq. Ant? de faria 
machado. — Dom Manoel Pereira. — Luis Mergulháo borges.— Dom 
Joáo de moura.— francisco de souza de castro. — Manoel M»* FHo- 
mem. — da faz.» — O D.*' fran.^^ de fig.» cardoso. — Miguel cirne 
de faria. — Valentim correa. 


Documento 163 
1645 — Julho 4 


Gobre se agasalharem os olandeses da embarca- 
càáo de Murmugàáo nas casas de Domingos Labo- 
rinho. 


Em goa a 4 de Julho de 1648 estando o ex.7» snór QConde 
de Aveiras V. Rey em cons? có oBR.?» Arcebispo Primaz, e mais 
fidalgos e ministros declarados a margem deste assento, Ilhes pro- 
poz que se auia ja dado cumprimento ao que esfaua assentado 
nos concelhos aniecedentes a este, a cerca de virem os olandeses 
€ desembarcar a fazenda, e a gente estaua ja no tronco em 
duas torres e os principais sete ou oito em casa do tronqueiro, de 
maneira que o que ficaua a conta do sór conde V. Rey se tinha 
dado cumprimento, e a nao segura, visse agora o concelho os 
aposentos em que deuem estar, agasalhados os ditos olandeses, e 
o modo porque háo de estar, assi os do tronco como os q estauáo 
em casa dos carmelitas. 

foi o concelho todo vniforme de parecer que os que estauáo 
agasalhados no campo nas casas dos carmelitas, e as sete ou oito 
pessoas graues que ficauáo em casa do tronq/?^ ! com mais 
alguns fazendo ao todo soma de vinte deuiáo ser recolhidos nas 
casas que foráo de Pero daluarenga, onde estiueráo os emba- 


1 — tronqueiro. 
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xadores, ou nas que estauáo junto a nossa s. da luz de Domin- 
gos Laborinho, que eráo capases para isso, em com vigias ; Dom 
Manoel Pereira, Joseph Pinto Pereira, o Inq.7 Antonio de faria 
machado, e o Arc. Primaz disserao que os mais se deixacem estar 
no tronco onde ficaudo, té os mandar pedir de nouo o feitor de 
Vinguria; Dom Joáo de Moura que os deixacem ir pera vingurla; 
o capitáo da cidade para onde quizecem. 

O Snoór Conde V. Rey se conformou có os mais votos, di- 
sendo que os que estauáo nos carmelitas, e os mais que lhes 
parecesse que conuinha eslar com elles até vinte pessoas ficas- 
sem em algüas das casas referidas com vigias, e os mais no 
Ironco onde estauáo, de que se fez este assento em que se assi- 
nou Sua ex? com os concelheiros. 

No mesmo dia propoz mais o dito sór Conde V.BRey que 
se auia assentado que viessem os  olandeses que estauao nas 
casas dos carmelitas da lagoa com algüs mais pera as casas 
de Pero daluarenga ou pera nas de Domingos Laborinho d visse 
O cons? se se lhes auia de permitir trazerem o seu fato de vistir, e 
o mais maniimento que finhao na nao pera delle se irem susten- 
tando e o que se deuia fazer do dr.? que se Ihes achou. 

Manoel Mascarenhas Homem, Dom Manoel Pereira, e dom 
Joao de moura foráo de parecer que se lhes desse d fosse de vestir 
e mantimentos, o dr? e pecas que ouuesse se socrestasse. 

Joseph Pinto Pereira, e Antonio moniz Barreto, eo Inquisidor 
Antonio de faria machado que visto a nao nào estar julgada, e o 
dr9 ser cousa pouca, e estar inuentarido se lhes deuia deixar trazer 
pera a casa onde viesse pera se sustentarem delle. O Arc.? Primas 
que visto o dr? ser cousa limitada e auerem (iírasido em boa 
fee se lhe largasse; o Sor Conde V. Bey que se Ihe largasse o fato 
de vestir e mantimento, e quanto ao dinr.? visto serem mil duzentas 
patacas náo era conueniente que se lhes tomasse, e as pecas que 
tinháo, aduertindoos que ficaua em seu poder delles por emprestimo, 
e que dariáo conia delle em caso que a nao fosse perdida e que 
esta diligencia a fosse fazer o juis dos feitos e hum escriuáo de seu 
cargo por lermo em q se asinace o comendor e os principais em 
cujo poder se achou o tal dr.? de q se fez este assento e se assinou 
o Conde V. Rey com os do concelho. 


(Ass.) Conde de Aveyras. — fr. fran.»» dos Martyres, Arcebpó 
Primás. — Àn.'?^ munis barreto. — An.'»^ de faria. — Luis mergulhàáo 
Borges. 


A' margeim: O R.7» Arcebispo Primaz. — Inq.?r Antonio de faria 
machado.— Antonio Muniz Barreto. — Joseph Pinto Pereira. — Dom 
Joào de moura. — Dom Manoel Pereira. — Luis mergulháo borges. — 
Manoel Mascarenhas Homem. 
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Documento 164 


1645 — julho 9 


- 


Gobre os olandeses g esiaudo mno tronco se 
passarem as casas donde estauáo os mais. 


Em goa a noue de Julho de 1645 estando o ex."» Sor conde 
de Aveiras V. Bey em cons? có o R."» Arcebispo Primaz e mais 
fidalgos e ministros declarados a margem deste assento, lhes propoz 
que os principais olandeses estauáo ja agasalhados nas casas que 
estáo no bairro de nossa srà da luz que forào de Domingos La- 
borinho com hüa estancia de homés do mar e seis da guarda do 
dito sór em vigia dos ditos olandeses na forma que estaua assen- 
iado no concelho de quatro do dito mez, e que o tronqueiro se 
queixara que nos que estauáo na cadea podia dar algüa peste por 
náo estarem ali com a comodidade de que conuinha visto ser em 
sy a gente pouco limpa, com o que podera resultar dano aos Por- 
fugueses e mais gente preza no Ironco, visse o cons.? o que nisto 
se deue dispor. 

O chanceller, joseph Pinto Pereira, o capitáo da cidade Antonio 
munis Barreto, o [nq.? Antonio de faria machado, e o Arcebispo 
Primaz [oráo de parecer que podiao estar todos juntos nas casas 
de Domingos Laborinho, visto ser inuerno e estarem bem guarda- 
dos com as vigias que lhe auiáo posto, e o capitáo da cidade acre- 
centou que se o de vingurla pedisse Ihe dessem parte delles, o Inqui- 
sidor disse que se podiáo mandar pera vingurla dez, Dom Manoel 
Pereira que se diuidissem em dous corpos em diuersas partes por 
euitar incouenientes, e quando os mandasse pedir de vingurla se 
Ihe dessé alguns, e quando os nào pedissem nào hauia pera que 
se largarem. Ào s^" Conde V. Bey pareceo Q se passassem os 
olandeses 4 estauáo no tronco pera as casas onde estáo os mais, 
pondoselhes mais guardas e fosse poriugueses de d se fez este 


assento em q se asinou com os concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — fr. fran. dos Martyres, Arcebpó 
Primás. — An? munis barreto. — An.:» de faria. — Luis mergulhao 
Borges. 


AÀ' margem: O R."» Arc? Primaz. — O Inq.^' Ant? de faria mà- 
chado. — Antonio moniz Barreto. — Joseph Pinto Pereira. — Luis mer- 
gulhào borges. — Dom Manoel Pereira. 
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Documento 165 
1645 — Julho 22 


Gobre as cousas do Bey de Cochim, e carta 
do cap.^ mor Bernardo momiz. 


Em goa a 22 de julho de 1645 estando o ex."?? snór Conde de 
Aveiras V. Rey em Cons.? de gouerno có o R.*? Arcebpó Primaz, 
o Inquisidor Antonio de faria machado, e o capitáo da cidade Antonio 
Moniz Barreto, Dom Joáo de moura, Dom Manoel Pereira, joseph 
Pinto Pereira, Manoel Mascarenhas Homer, e francisco de sousa 
de castro, lhes propoz o dito sór que tiuera cartas de cochim de 
Bernardo moniz capitào mor da armada e gente de guerra com que 
inuernou naquelta cidade, do R.?» bispo, capitáo e cidade, feitas ern 
98 de maio, dez, e vinte de Junho em que dáo conta de como esta- 
uáo as cousas do Rey de Cochim, e o que auia precedido depois 
da armada ser ali chegada e do concerto que com elle se ficaua 
tratando por cap.» ! cuja copia enuiaua o dito capitáo mor com a sua 
carta que vay copeada no fim deste assento, e os mantimenntos, e 
mais comercio estaua corrente, e posto que o Rey hia dissimulando 
com a conclusáo do negocio, contudo era certo que o Rey e Principe 
náo queriáo guerra, as quais cartas e capitulos de concerto se leráo 
no dito concelho, e que conforme o que eltas continháo visse o 
mesmo concelho o que Ihe parecia, se deuia mandar fazer na materia, 
e tambem a cerca de a cidade nào querer aceitar o mantimento que 
mandou pedir por sua conta e risco pello mesmo preco que ali chegou 
posto. 

O capitáo da cidade Antonio monis Barreto votou em pri- 
meiro lugar por hauer cido capitáo de Cochim que ficassé queixas 
por queixas, e o Rey desse satisfacáo a algüas cousas mais moder- 
nas, em especial pondo as cruses, e restituindo os palmares 
que auia tomado, e a «elle se !he desse satisfacáo de algilas 
casas, e se lhe pagassem parte das copas que lhe eráo de- 
uidas, e em caso que nào quizece obrigar com os capitulos, e 
dando occasiáo de guerra tambem se lhe fizece, e nào a dando 
se ]he nào deuia fazer, e que se tirace hüa deuaga por satisfacáo 
dos que mataráo as vacas, e esbombardearáo os pacos, sem auer 
causa,e se a ouue, 

Dom Manoel Pereira, Manoel M.» Homem, Joseph Pinto De- 
reira, francisco de souza de castro, dom Joáo de moura,e o Ar- 
cebispo Primaz, foráo de parecer que ao Rey se desse algüa sa- 
tisfacáo polla morte de seu Regedor escreuendolhe com palauras 
de cortesia, e dando elle satisíacáo das cruzes que quebrou, pon- 


1 — capítulos. 
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doos de nouo, e restituindo os palmares que tem tomado se fize- 
cem as pases, e emquanto os do Rey se nào buliáo concigo 
tambem se nào deuia entender com elles, e fazendoo se Ihe fize- 
ce guerra, e se lhe pagassem algüas copas, porque auia tempo de 
chegar reposta, e no mais se deuiáo guardar as pases e contra- 
tos anfigos, e Joseph Pinto acrecentou que se deuia reprender a 
cidade o procedimento que teue, em nào tomar o arros, aduirtindo 
que o fomam e repartáo o que estiuer por repartir, visto haueré 
no pedido. 

O Inq.^ Antonio de faria machado, foi de parecer que visto 
houesse feito agrauo ao Rey em algüas cousas que se excederào, 
se lhe pedisse satisfacáo das igrejas, e cruzes e palmares moder- 
nos, e que se Ihe pagasse algüas copas, e se mandace tirar deuaga 
dos que mataráo as vacas e esbombardearáo os pacos.  O 
sor Conde V.Rey se conformou có o voto do cons? e que nesta 
conform. se escreuesse a Bernardo moniz, e ao bpo dom frei 
Miguel rangel e a cidade fosse reprendida do procedimento 
que fiuera em nào dar satisfacáo do custo do arros quese lhe man- 
dou porq.'? foi comprado com o dr? da faz. de S. m.? que auia de ir 
pera prouimento da armada e por acudir aquella cid.e com o dito man- 
timento se empregou no dito arros, e que assy deuia a Cidade faser 
com a faz? real o tal custo q fez de goa ate cochim assy do principal 
como de [freres e mais despezas sem ganharnelle cousa algüa, e 
em caso dq nisto ouuer falta fossé certos os ministros presentes 
da cidade que por seus bens e por suas [íaz.» hauia sua 
mag.* de mandar cobrar o. dano que nisto recebesse, e ao ouui- 
dor se escreuesse fambem que Tristáo daraujo vreador daquella 
cidade fosse suspenco do dito officio, e na primeira monqào vies- 
se a esta cidade dar conta das cousas que obrou contra o ser- 
uico delRey nosso s." de que se fez este assento em quese assi- 
nou Oo dito s." com os do concelho. 


Copia da carfa do capitáo mór 
Bernardo monis de meneses. 


Em 28 de maio escreuy a V.ex^ em que daua conia do es- 
lado desta Cidade, e de como El Rey de Cochim nào deixaua 
vir nada a ella, por muitas sem resoes que os moradores |he 
tinháo feito, e elle mais escandalisado se sente dellas que náo ainda 
da morte do regedor, porque por ella nào a tirou elle, né de sua 
parte 5e deu hüa espingarda contra nenhum cristáo, nem a cousa 
nossa, € Sobretudo os desta cidade lhe mataráo mais de cento e 
cincoenfa vacas (!), e Ihe esbombardearàáo seus pagos, e nem antes, 
e né ao depois nos fez mais agrauo, que tolher que de cochim 
de riba nào viesse nada pera cá, e de tudo o que se lhe fez o 


(1) Entre os hindus, a vaca é considerada animal sagrado. 
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que elle mais sente foi esbombardearemlhe os pagos, estando nel- 
les a Rainha sua irma, este Rey depois que eu vim tudo vem 
para esta cidade liuremente, e por mar e (terra está tudo de- 
sempedido e elle me manda diser que ainda que lhe eu faga guer- 
ra, que elle a nào hade faser, nem ade atirar hüa espingardada. He 
verdade que me vay detendo conforme V.ex.* verá por suas olas 
que có esta mando, mas entendo que a detenca he, esperar elle 
por hum patamar que iem inandado a V. ex^e elle me apresen- 
iou suas queixas, e a marja dellas Ihe respondi como V. ex.* tambem 
verá; e tambem mando o treslado das queixas que eu lhe dey da 
nossa parte, pera que V.ex* Veja tudo, e todos estes papeis 
mostrey em híla junta que fiz aonde se achou o bispo de Cochim, 
e o Arcebispo da serra, Joáo correa da silueira, miguel freire dal- 
meida, Ant? de Pinho da costa, Antonio da Silua dalte, o feitor, e 
o ouu.^ desta cidade, e todos os Prelados das religióes, e por 
todos foi aprouado esses papeis e repostas que mandey ao Rey 
de Cochim que foi o melhor modo que alcancey pera os fazer. 

Mandey tratar estes negocios delRey de Cochim por Antonio de 
Pinho da Costa, Joáo correa da silueira, e miguel freire dalmeida 
por serem velhos, e experimentados, e de quem mais se podia fiar, 
que fizeráo sua obrigacáo muito bem, principalmenre Antonio de 
Pinho da Costa, que como mais velho e conhecido do Bey, pellos 
muüitos negocios p com elle teue, Ihe disse tudo o que nesta ma- 
leria se podia diser, allem disso teue nesia occasiáo perto de dous 
mil fardos de arros de Barcelor que mandou repartir pello pouo 
pelo mesmo prego que lhe custou là, sem querer ganhar nada, como 
os outros ganlharáo, e tambem teue seu filho por capitao de hum 
beluarte dando mesa a sua custa a todos os soldados que queriáo 
hir comer nella. 

Assy que V. ex? deue de me ordenar com deliberacgao o que 
heyde obrar em caso que este Rey trate de dilatar por este modo, 
e náo vindo a confirnacáo da paz hé forsa que V. ex.* me ordene, 
se Ihe ey de fazer guerra ou náo, porque pera se Ihe fazer guerra o 
tenho por cousa facillissima, e isto se entende em caso que elle cá 
náo dé occasiáo a ella, que se a der hey lha de fazer, e alguns 
noláo o náo hauer ja guerra, mas eu a nào fiz conformandome com 
o derradeiro capitulo do meu regiarento, e por ver que elle náo 
tinha dado occasiáo a ella, e os negocios de malauares nào sáo 
iam apressados como isso, como V. ex? lá o poderá saber, e se 
&S cousas deste Rey váo com mao coracáo como alguns dizem, 
eu as ndo posso adiuinhar, mais que estar preparado pera tudo como 
o estou com o fauor de Deos em todos os particulares que tem 
auido entre my e elRey de Cochin, em tudo fui conformado com 
o parecer do bispo de Cochim dom frei miguel rangel. 

Pello feitor saberá V. ex? o estado em que está esta armada, 
e as tremuras em que me vejo com a paga da gente e marinheiros 
della; os Srés da cidade a gritos meus repartiráo pello pouo cento e 
sessenta candis de arros, e até agora nào se fomaráo mais que 
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trinta, e areceo que nào tomem mais, porque como elle está a seis 
e a sete x.**, e elles ndo tratao dobem commiü, porque pera os rios 
nào quiseráo armar duas machuas com lho eu pedi algüas veses, 
sendo que ellas tem a culpa de muitas desordens. À armada está 
em miserabilicimo estado, e ariscada a nào ficar nella nenhum ma- 
rinheiro da ora que lhe faltar a muxara, os nauios que de goa trouxe 
cá aiustaráo nas estancias, e estáo a vinte homés ; e tres estancias 
tenho posto no campo de Sam Joáo e por cabo dellas a nicolao 
de moura em defenca do mosteiro e igreja da madre de Deus dos 
capuchos, e os mais nauios no mar, julgue V. ex? como posso eu 
estar com hüa armada a meu cargo sem auer com que Ihe pague 
hum mes de mantim.*». V. ex. deue acudir a tempo pera que se pague 
a esta gente, assi aos soldados como aos marinheiros o que se lhe 
deuer como ao diante, só digo a V. ex^ que náo falto com a obri- 
gacáo do que tenho a meu cargo como V. ex^ virá a saber, e pera 
tudo he neces? que se acuda pera o concerto dos nauios, pera se 
buscarem carpinteiros, pera se fazerem alguns marinheiros que po- 
deráo faltar na armada, e pareceme que pera tudo o que pode su- 
ceder he bom que V. ex^ de lá disponha, pera que esta armada 
esteja negoceada nos primeiros de setembro, e sobretudo V. ex.? 
disporá o que mais conuier. 

E algíias cousas que o feitor auia de despender diz náo tem 
dinheiro nem p. hum patamar (! ), mas eu no que puder nào ey de 
faltar como náo tenho faltado ateegora no seruico de Sua mag.4e 
nem no de V. ex.? chegando com esta escretura ate aqui, soube por 
Cristouáo Telles pessoa muito onrrada, e de muita verdade a quem 
V. ex? bem conhece, em como elRey de Cochim estaua de animo 
pera dar satisfacáo dos agrauos feitos as igrejas, e polas as cruzes 
em seus lugares, e restituir os palmares que tem tomado dos nossos 
cristáos, e fauorecer a todos na conformidade que fiseráo os Reis 
passados seus antecessores. 

Este Rey pede satisfacao á morte do seu regedor, e as pelou- 
radas que deráo em seus pagos estando nelle sua irmà, e algüas 
cousas mais que se tem feito a este Rey em que elle tambem fala, e 
nas vacas que lhe mataráo por onde deue V. ex.^ mandar ordem 
para que em nome de Sua mag: se Ihe faca hum mimo, e tambem 
quer que V. ex? Ihe mande pagar algüas coppas das que se lhe 
estáo a deuer, enesta occasiáo náo será mao que V. ex^ o fauoreca 
nisto, que entendo que com o fauor de Deos heide acabar com este 
Bey esta amisade, e se náo faz tam pouco, sobretudo nào me falte 
V. ex^ com o auiso e reposta a ludo, porque náo sabemos o à o 
tempo poderá dar de sy, mas em Deos espero que antes de pouco 
tempo heyde mandar a V. ex.^ muy boas nouas como tambem agora 
as mando a V. ex? da Vitoria que em gale teue dom filipe masca- 
renhas. 


(1) Patamar : correio. 
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Chegou a Gale Pero Bureel (? ) elancou naquella forta- 
leza quinhentos e cincoenta homés, os quais foráo em demanda 
do nosso arraial. Deu nelles Antonio da mota galuáo, matandolhe 
e catinandolhe muita gente, e algüs que hiáo em fugida, foi a 
nossa gente alras delles, e todos os olandeses ficaráo mortos e ca- 
tiuos, esta noua veyo de manar, mandada pello Prou?! da comp.? 
o P.* Pero Paulo e essy que a dou a V.ex.? por certa por vir por 
carta d este Prou.*! mandou a esta cidade. 


Oje me veyo aqui hum finente d estaua no nauio de M.*! 
cabral d elle tinha ficado em cananor, e ate agora cá nào fem 
vindo, e Oo tinente me veyo a diser que todos os marinheiros lhe 
fugiráo sem lhe ficar hum só. Pedi ao feitor quizece de algum 
dinheiro remediar dusentos x. para os darmos de emprestino a 
hüm nouo capitáo pera o armar, e hir faser marinheiros. Elle o 
tem feitlo e o nauio tenho prouido pera o ter armado, e o de 
fernáo garcia tambeimm o fenho ja prouido e nisto me remelito ao 
que o feitor deue escreuer a V.ex.? nesle particular e que dinheiro 
he este, a Illustrissima pessoa de V.ex? guarde Deus por muitos 
annos. Cochim em 12 de Junho de 1645 annos—Bernardo moniz. 


(!) Escreve o Padre Fernao de Queiroz (Cit. Cosquista de Ceyldo, 
Livro 5, cap. 11 ): 

Erào li de Mayo de 643 qd.? o inim.? avistou o nosso arrayal, à cons- 
taua de 200 sold.95, m.!?s deles de pouca id.* , filhos de Columbo, e Galé, 
ainda d destros nas armas :«.... 


Marchou tambem o arrayal, athe fazer alto no fim do campo da Couraqa, 
d p. hüa p.* he cortado do rio, d vay fazer barra em Maturé, e em roda 
cercado de matos . ..* 

Foy tal o estrago no olandez, á com os corpos mortos se cobriào os viuos. 
Persistia comtudo, tanto p. ventagem do num.? como p.' lhes ter persua- 
dido Joao Matheus, à os Portuguezes, no melhor da peleja, largariao o campo. 


Antonio da Mota, considerando o estado do inim? , eo seu, estando já todos 
cansados, de hüa tào trauada, e continuada peleja; e achando os m.5 confor. 
mes no m,/?9 parecer, mandou dar Sant-lago. o d todos fizeráo em hüa 
voz, e dep.3 de darem hüa carga serrada de mosquetaria, inuestiráo à espada 
com tanto impeto, acordo, e valor, d logo conheceráo o do braco Portuguez ; e 
arrancando os do sitio, desbaratados se puseráo em fugida, foráo os nossos se- 
£uindo o alcance, degolando os (|. resistido, e aprizionando os dse rendiào; e 
faltando jà a q.'^ vencer; mandou o Capitáo mor fazer alto; e festejar a vi- 
toria com saluas de mosquetaria .... 

Os Portuguezes, entre mortos e feridos chegaráo a 90......Com estas 
nouas partio o Embaxador Pedro Boreel de Gàle pera Paleacate; e tanto se 
deyxou entrar sua presumpcáo desta perda, dj na noyte em d ali chegou, fale. 
ceo de morte subita. " 

Boreel faleceu em Paliacate em 1 de Julho ( Dagh Register, 1643- 44, 
p- 272 i J- J- Cotton, Madras Montwments, p. 196 ). 


DOC. 165 


Beposta ao memorial na for- 


ima q se assentou em concelho 
de gouerno. 


1. 


Que a igreia, cruses, e a pia, 
se ponha tudo em seu lugar 
como dantes estaua, e no mais 
da entrega dos proprios culpa- 
dos nào há que falar. 


zo 


Que as imagens de nossa 
s.a, Sancto Antonio, e às cru- 
ses, se restitudo no mesmo 
lugar que estauáo, e se trate de 
pedir ofato que tomaráo á es- 
tes dous mancebos fidalgos, 
por ser conueniente darse, mas 
se o nào derem, nem por isso 
se deixe de efleituar a paz, 
comtanto que no que foca as 
igrejas, háo de ser restituidas 
a seus lugares có effeito como 
fica ditto. 


5.9 


Da mesma maneira se deue 
procurar com effeito que se tor- 
né a por às cruses em seus 
lugares como dantes estauaáo, 
e nes ta materia das igrejas e 
cruses, se deue trabalhear, e al- 
cancar mais que nenhüa outra 
cousa. 
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Memorial! das cousas que se 
manifestaráo aos eleitos del 
Bey de Cochim na gren de 
Matancheire. 


L9 


Em primeiro lugar nos hào 
de dar em salisfacáo da Ígreja 
que quebraráo na llha de Ben- 
durte os proprios culpados, e 
juntamente Ííaser as cruses e 
polas em seu lugares e a pia. 


9o 


No segundo lugar hade dar 
satisfacao do que os naires de 
Pandar fiseráo no palmar de 
Gaspar Pacheco, das imagens 
de nossa s8J? s:? Antonio que 
coriaráo e as cruses que que- 
braráo, e a satisfacáo hade ser 
pór as cruses em seus lugares, 
pello dano das tres casas que 
desmancharáo ate os alicerces, 
polas na conform.? ! em que es- 
tauáo, enaose fala no mais dano 
que fiseráo no palmar, e deue 
tornar todo o fato que os naí- 
res tomaráo a dous mancebos 
fidaleos que estauao no dito 
palmar recreandosse ao fal 
tempo. 


ó.9 


Deue mais dar satisfacáo a 
hüa crus que se quebrou em 
Palaurte, outra no palmar de 
fran.?? vas na fregnesia de sam 
tome, mandando polas em seus 
lugares com seus pés de pedra. 


1 — conformidade. 
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4» 


Se quiserem vir no que nes- 
ie cap? se pede, ou em dar ou- 
tra satisfacao será cousa muy 
conueniente, mas se duuidarem 
a dar os dous naires, nem por 
isso conuem ao seru? de Deus 
e de sua mag." que se quebre 
a paz, e nào faltará outra occa- 
siáo em que isto se satisfaca. 


535 


Que se náo deue tratar des- 
fa restituicao, senaáo daquella 
que se tomou depois da morte 
do regedor, e no antigo se nào 
falle, ne se innoue cousa algüa 
do que constar dos contratos 
das pases. 


6.9 


Tambem se nào deue innouar 
cousa algiia do que constar 
dos contratos das pases como 
está ditto. 


4.9 


Pello desacato que fiserào aos 
padres de s.:9? Andre, tratando- 
Ihe mal có empuxóes deue dar 
de satisfacao dous naires por 
catiuos da [greja. 


5 


Deue tornar todos os palma- 
res, assy das igrejas como dos 
cristáos e mais fato q delles tem 
tomado, os quais possuhiao ha 
muitos annos por seus pais e 
avos e outros comprados que 
se entendem serem de bom 
titulo pois os possuhiáo a vista 
dos Reis antigos, e seus rege- 
dores sem contradicao, e por 
contrato, e assento que se hade 
fazer, hào de ficar liures ass y 
os restituidos como os mais 
que possuem, e ao diante pos- 
suirem e hauendo duuida sobre 
elles sera Juiz deilas o sór bispo 
com o regedor conforme os 
contratos anfigos. 


6.9 


Deue passar olas nouas, e 
assinaré contratos nouos sobre 
as liberdades dos cristaos em 
mortes, que os Reis náo seráo 
erdeiros, né serdo obrigados 
a darem dr.» algum quando ca- 
sdo seus filhos, menos deuem 
ser obrigados a pagarem fa- 
nies de botica, e facas e outros 
nouos tributos injustos contra 
a cristandade, menos deué to- 
mar, nem confiscar os bens 
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7, 


Se o referido neste cap.? está 
no contrato das pazes se pera, 
e quando nào se nào falle nesta 
materia. 
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daquelles que se fazem cristaos 
que hé impedir, nem deuem ser 
constrangidos a juramento al- 
gum a modo gentilico, mais 
que a modo dos cristáos como 
as nossas justicas fasem aos 
gentios que dáo por seus mo- 
dos, menos deuem ser cons- 
rrangidos a irem e assistirer, 
ou acarretarem cousa algiia dos 
pagodes e suas festas, por ser 
contra a ley dos cristáos, menos 
obrigarem a raparem cabecas 
pela morte de algüa pessoa real, 
aque os mouros e judeus nào 
sáo obrigados, de melhor resao 
deuem ser cristáos, e se terá 
Sobre elles os ministros de S. 
À. e seus regedores jurisdicáo 
pera irem as guerras pagando- 
lhe seu soldo, e no mais que 
em nenhüa forma encontre a ley 
que profecao de cristáos, e nas 
terras de s. A. poderáo assy 
justicas ecclesiasticas executa- 
rem na forma dos contratos 
antigos que em todo se deuem 
guardar e reformar por assento 
que fiquem a Sua Alteza e aos 
s.** bispos em cartorio assina- 
dos por todos pera a todo tem- 
po aparecerem. 


79 


Deue s. A. faser pacto em 
que se obrigue por sy e seus 
vassallos com  satisfagáo de 
pagar de sua alfandega toda a 
ualia dos escrauos que desta 
cidade fogem, porque hé queixa 
geeral que os mouros e judeus 
pelo certáo váo a vender fur- 
tando aos casados e s. À. tem 
hum rendeiro mouro que destes 
furtos Ihe paga hum tanto cada 
anno, e os casados e nos por 
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8^ 


Se o conteudo neste cap.? lie 
contra os contratos das pases, 
ou alfandega se peca e se nào 
for nào se falara nesta materia 
por condicào noua. 


9o 


Nào se falara no que contem 
neste capitulo. 


10.0 
Como esta danificacáo foi 


feita antes da morte do regedor, 
com ella se purgou tudo. 


TE 


Quando os cristáos seruem a 
soldo ao Rey de Cochim, e es- 


elles obrigamos por cada escra- 
uo fugido tanto, e por achado 
humx.* no R.»» decochime tres 
fora, e sendo achado algum nas 
terras de S. A. o mandará tra- 
zer a esta cidade, e pagando 
oS ires x? tornará a seu dono, 
equando náo faca auerá o ca- 
sado sua valia de alfandega. 


8.» 


Deue S. A. ordenar que em 
Narica nào chegue embarcacáo 
algüa por mar com fasendas 
que trasem a cochim de cima 
por ser em muito perjuizo da 
alfandega de sua mag.* , e con- 
tra os contratos della 


99 


Deue mandar tomar cinco 
espingardas de Ant? Botiz o 
china, hüa alcatifa, cama e far- 
falhadas que lhe tomaráo em 
sam ]Joáo entrando às suas 
casas. 


10.9 


Deue mandar tornar todo o 
madeiramento das casas e pa- 
taya de hum palmar de sam 
Pedro que està no cháo de 
Siqueira que o regedor mandou 
desmanchar, e doutras casas e 
pataia de fran.^? vaz cristáo na 
freg.* de santome, e todo fato 
que leuou da casa de bitanda 
antigamente, e outra nouamen- 
te o Begedor Pataré. 


DL 


Deue dar satisfacao de quatro 
cristáos que mandou matar, e 
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fíáo nas suas terras parece que 
]hes pode dar o castigo, como 
nos aqui damos aos mouros 
que nos seruem enforcandoos, 
e esquartejandoos, quando os 
merecem, e visto isto se nào 
deue falar na materia. 


19» 


[sto se lhe pedirá com todo 
encarecimento despois das ami- 
sades feitas. 


18.9 


Que neste desencaminho de 
desanoue de mayo, se lhe deue 
pedir satisfacao, e no tocante 
ao palmar como he cousa anti- 
ga se lhe nào falará agora por 
contir assy. 


14» 


O referido neste capitulo se 
Ihe deue pedir com todo enca- 
recimento de modo que dé pala- 
ura disso, mas por via de con- 
frato se tem por escusado. 
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atandolhe as màaos e esquarte- 
jandoos, dependurando seus 
quartos pellas aruores por ma- 
leficios leues sendo hum delles 
chamado a falca fee mandando 
logo alancear, em  satisfacáo 
deue dàr qr? naires. 


LA 


Deue S. A. dar fauor a cris- 
tandade da serra que tao desfa- 
uorecida anda de Sua Altesa, e 
de seus regedores, assy deue 
S. A. de dar todo o fauor, e res- 
fifuir com satisfacoes os agra- 
uos d se tem feito naquela cris- 
tandade, pera que nào sejáo 
auexados, nem perseguidos co- 
mo aiegora que por direita resáo 
sao contratos antigos, náo deue 
ser auexados; e sÓ o s.? Arc.» 
da Serra, deue de gouernar as 
suas cristandades em tudo o 
que lhes tocar. 


15. 


Tambem em  desanoue de 
mayo foráo ao palnmar dos pa- 
dres da companhia e Ihes rou- 
baráo as casas, deue S. À. man- 
dar d se restitua o fato que 
por hum rol elles apontao e 
outros sj mandarselhe soltar o 
seu palmar que sua Altesa Ihe 
tem preso ha tres annos, e nisto 
se nào deue falar. 


14.9 


E por euitar estas desordens 
presentes, e que podem de fu- 
furo suceder deue S. A. obrigar- 
se por contrato, a n8o fazer 
regedor mor nenhum forasteiro 
senáo naturais que sabem dos 
custumes antigos dos Portu- 
gueses. 
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(Ass.) Coude d'Aveyras — fr. fran. dos Martyres Arcebpó 
Primás. — An.'^ munis barreto. — An.'^ de faria. 


À' margem: O R9 Arc? Primaz — O Inq.* Ant. de faria 
machado. — Antonio monis Barreto. — Dom M.*! Pereira. — Joseph 
Pinto Pereira. — Dom Joào de moura. — M.« M.s» Homem —fran.«? 
de souza de castro. 


Documento 166 
1648 — Agosto 9 


Sobre se fomar por emprestimo trinta mil x.^' aos 
orfáos do Juiso de Leonardo doliveira p.^ socor- 
ro de Ceiláo e neg" 


Em goa nos aposentos da foriz^ sendo presente o sór conde 
de Aveiras V.da India, e o R.3» Arc? Primaz, e os concelhr. que 
assistem a este governo, e os ministros do concelho da fíaz.s, 
propoz sua ex. que por quanto era necessario socorrerse na entrada 
de sett? a ilha e conq.'^ de Ceilào, com dr.^ gente, mantimentos, e 
outros provimentos, de muita importancia, em resáo de noua guerra 
que os olandeses tinháo nella declarada. e outrossy as cidades e 
fortz.^s de Samtome, Negapatào, e mais partes do sul, e aprestarse 
à armada que inuernaua em cochiin, pera como o inuerno desse lugar 
sair daquela cidade aos particulares do seru.^ de sua mag.* que se 
tinháo encarregado ao capitáo mor della, e que sendo necessario 
pera os ditos effeitos melhoria de corenta mil x. por de presente 
náo aver nenhum dr. na faz? real, com que se pudece prevenir, 
nem se esperar rendimento donde saissem com a breuidade que 
conuinha, vissem os concelheiros dambos os concelhos que se pre- 
sentes achauao, o remedio que se nisto deuia ter, pois do socorro 
da llha e cong.» de Ceiláo dependia a conceruagáo de tudo o 
mais que sua mag.* tinha na India, e os grandes e irremediaueis 
inconuenientes que resultariao a seu seru?, de qualquer dilagáo 
que nisto ouuesse. E vista a proposta de S. ex^ e conferido os 
particulares della pellos concelheiros, assentaráo ambos os con- 
celhos uniformemente que pois de presente se achaua a faz.4* real 
sem nenhum cabedal, pera acudir aos socorros referidos se lan- 
casse máo da faz» que nesta cidade estaua do defunto Manoel de 
moraes Pimenta morador na China em poder do p.* frei Diogo de 


1 — Negapatào. 
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S. Ana, e em parficular de certos bisalhos de diamantes, sobre 
que o dito defunto auia dado a responder vinte mil x.*, e que 
se empenhace na mesma contia no juiso dos orfáos, onde ouvesse 
o ditto dr», ficando nos caixoes por seguranca delle os ditos bi- 
salhos, sem que por isso se pagacem nenhuns g.?* por o dito em- 
prestimo ser em beneficio geeral da conseruacáo deste estado, e 
que outrossy se fomace por emprestimo do dr.? que estiuesse na 
mía de partes auzentes dez ou doze mil x.**, e que náo ha- 
uendo dr? que os ditos dez ou doze mil x*? se buscassé em- 
prestados sobre outros bisalhos de diamantes, e outras pessas de 
pedraria que estaudáo no deposito da casa da mía desta cidade, 
pertencentes a certos estrangeiros pera que com os ditos trinta 
mil x. se preuenissé os ditos socorros, e apresto da armada, 
e em prim.'? lugar o da conquista e Ilha de Ceilao, pello muito que 
importaua acudirselhe com toda a breuidade. E pello padre írei 
Diogo de Sancta Àna em cuio poder estáo os ditos bisalhos de ma- 
nuel de morais pimenta os náo querer dar sem segurancas abo- 
nadas de se lhe tornarem a restituir se obrigaráo a isso por obri- 
gacáo particular que lhe passaráo por seruirem a Sua mag.? Antonio 
moniz Barreto em con!ia de cinco mil x.*, e Joseph Pinto Pereira 
em dez, e Andre Sallema em cinco, e o mesmo Andre Sallema se 
offereceo por seruir a Sua mag.* á sobre os penhores da mta buscar 
por sua via emprestados sem nenhum interece a contia dos dez 
mil x3, e que pera seguranca do pagamento dos ditos trinta mil 
x:3 se fizecem logo as consignagóoes seguintes a saber dez mil 
x. no rendimento das terras de Salcete nos pagamentos que se 
hande cobrar nestes ires meses prem.^* de Agosto, setl.'?, e outt.'o, 
que se cobráo nos meses de Outt.'^, nou? e dez? E outros dez 
mil no rendimento da alfandega desta cidade, do que deue o con- 
tratador della Bertolomeu sanches correa, e dos meses que lhe restáo 
de Agoslo, selt.'^ e out? e que por parte da faz. real se porá hüa 
pessoa que cobre o rendimento que for caindo, náo se querendo o 
dito contratador obrigar a pagar os ditos dez mil x.** por fim de 
seu tempo, e que os outros dez mil x. se consignariáo no rendi- 
mento da mesma alfandiga no primeiro que fosse caindo, passado 
o frienio do dito contratador ou na parie em que os ditos padres 
Antonio Moniz, Joseph Pinto, e Andre sallema apontarem a S. ex. 
que será onde lhes parecer o aja mais bem parado pello muito que 
conuem ao credito e reputacáo nào se faltar com a maior breuidade 
que for possiuel ao pagamento dos ditos trinta mif x.** pera que 
as partes se animem a noutras occasióes semelhantes de tanto seru.? 
de S. m.3e a lhes náo faltaré com seus emprestimos, e em caso que 
náo aja effeito algüa das ditas consinacoes a mandará fz.** s, ex.^ 
no mais bem parado do rendimento deste estado que Ihe fora apon- 
tado por parte dos fiadores e pera tudo se lhe passaráo as provi- 
sOes e papeis que pedirem, e pello cons? assy o assentar uniforme- 
menfe se fez esie assento em que se assinou o dito s.' Conde 
V. Rey com todos os menistros declarados do cons. do governo e 


56 
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faz. Goa, a tres de Agosto de 1645. O secr^ Joseph de Chaues 
Sotto mayor o fez escreuer. 


(Ass.) Conde d'Aueyras.— fr. fran? dos Martyres Arcebpo 
Primas. — À.*^ munis barr.:? — Ant? de faria machado. — Joseph pinto 
pr.^ — Do Manoel pr.? — fr.*» de mello de castro. — Andre Sallema. — 
Fr.» de Souza de castro. — M. mz;* home. — Luis mergulháo 
Borges. — Fr.*o de fig.:4o Cardoso. 


( À' margem ): E porque no juiso de Leonardo doliueira hà dr.» 
junto dos bens de Pero dalnarenga coutt? se tiraráo delle vinte mil 
x.**, deixando os tres bisalhos de diamantes em penhor da dita con- 
fia na conformidade deste assento. Goa a de Agosto de 1648. 

O secr9? Joseph de Chaues Sottomaior o fez escreuer. ( Ass.) 
Conde d'Aueyras. 


A' margem: O R3* Arcebispo Primaz. — o Inq.?' Ant.» de faria 
machado.— o cap." da cid* Ant? monis Br.9— fran.» de mello de 
Castro. — Dom Manoel Pereira. — Joseph Pinto Pereira. — o V.?r da 
faz^ Andre Sallema. — o ch* Luis mergulháo borges. — fran.s^ de 
Souza de castro. — Manoel M. homem. — fran.co de figr.o cardozo 
Juiz dos feitos. — o Proc da Coroa miguel cirne de faria. 


Documento 167 
1645 — Agosto 96 


Pera se tomar mais cinco mil x^ por emprestimo 
pera os mesmos socorros sobre os penhores do 


deposito da Mia q sáo de hum veneziano. 


Em Goa a 26 de Agosto de 1648. estando o ex."? sór conde de 
Aveiras V. Rey em concelho com o R7? Arcebispo Primaz, e mais 
fidalgos e ministros que nelle assistem, e tambem os da fazenda 
que foráo chamados ao dito concelho declarados a margem deste 
assenfo, lhes propoz que em cons? de tres do dito mes que vai 
lansado a fl. 96 deste livro, tinha manifestado a necessidade que 
avia de socorrer na entrada do mez de sett? a Illha e conq.'* de 
Ceilào com dr.?, gente, mantimenfos, e outros prouimentos de muita 
importancia, em resáo de noua guerra que os olandeses tinháo 
declarado nella e outrosy as cidades de sam tomé, negapatáo e 
mais partes do sul e o pouco ou nenhüm cabedal que auia de 
Sua mag. para se fazerem os ditos socorros, em concideracao de 
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Óiudo se assentou uniformemente se lancasse máào da fazenda 
que nesta cidade do defunto Manoel de morais pimenta morador na 
china d estaua em poder do pe. frei Diogo de Sancta Anna, e em 
particular de certos bizalhos de diamantes, sobre que o dito defunto 
auia dado vinte mil x., e se empenhassem no Juiso dos orfaos de 
Leonardo doliveira, e dos bens de Pero daluarenga se tomasse a 
mesma quantia de vinte mil x^ sem ganhos como em effeito se toma- 
rüo sobre tres bisalhos de diam.*^s e que pera os dez mil que mais 
eráo necessorios se offerecera Andre sallema por seruir a S. m.e 
à buscar sobre os penhores da mía referido no mesmo assento sem 
nenhüs infereces, obrigandose a satisfacao de tudo as pessoas e 
consignacóes declaradas no mesmo assento, e como por ora se 
tinha alcancgado nào serem bastantes os ditos trinta mil x. pera os 
ditos prouimenfos e socorros, e erào necessarios mais cinco rmiil, 
vissem os concelhos donde se auia de tomar a dita cantia. As- 
Sentaráo ambos os concelhos contormemente que sobre os penho- 
res do mesmo deposito da misericordia que sáo de hum venesiano 
tomassé esfes cinco mil x«* mais a fora os dez, obrigandosse a 
satisfacáo de huns e outros, o rendimento desta alfandega, e toda 
a mais faz^ de S. mag.? e em especial a canella que na moncáo 
de Dez/? que embora vem se espera da llha de Ceilào, os quais 
penhores seriáo tomados ao dito deposito dentro em seis meses 
pello dito Andre sallema como for pago, e os cinco mil x.** acima 
referidos se tomassem rires do Juiso de B." ! da Veiga, e dous 
do de Luis dabreu justamente sem ganhos como os mais por o 
dito emprestimo ser em beneficio geral da conseruacáo deste esta- 
do, e se pode obrigar a canella visto ser pera socorro de Ceilao, e 
dos juisos dos oríáos se dará certidao do escriváo dos per dos 
penhores que alli se poem da contia dos ditos cinco mil x.*&, de que 
se fez este assento em d se assinou o dito s.? Conde V. Rey com 
todos os fidalgos e ministros de ambos os diltos concelhos. 


(Ass.) Conde d'Aveyras, — fr. fran.» dos Martyres Arcebpó 
Primas.—A.:» munis bar:?.— Ant? de íaria.— fr*? de mello de 
Castro. — Luis mergulhaáo Borges. 


À' margem: o R.i» Arcebispo Primaz. — o Inq.^ Antonio de 
faria machado. — o cap." da cid." Antonio moniz Barreto. — fran.*? 
de mello de castro. — Dom Manoel Pereira.— Joseph Pinto Pereira. 
—o V.* da fz* g! Andre sallema.— chr.? Luis Mergulháo borges. 
— fran.» de Souza de castro.— Manoel M.** homem — o D. 
fran.» de figr.o cardoso —o D.» Miguel cirne de faria. 


| — Baitazar. 


444 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


Documento 168 


1645 — Agosto 26 


SOGobre se nào quererem os soldados receber pera 
Ceildo pagandosse a cada um a fres quarteis; e 
a prouisáo que se passou pera Hdo se aceifar 
seru." apessoa algua sem constar g seruio em Cei- 
láo dous annos, como sua mag./* ordenaua. 


Em goa a 26 de Agosto de 1645 estando o ex."?» snór conde 
de Aueiras V. Rey em concelho com o R? Arcebispo Primaz, e 
mais fidalgos e ministros declarados a margem deste assento, Ihes 
propoz que presente era ao concelho que os nauios que auiáo de ir 
com socorro a llha de Ceiláo, e a armada da barra estaua pres- 
fes, e o d.» na matricula paraa paga dos soldados, os quais nào 
queriáo receber com temor de irem aquella llha, dandoselhes tres 
quarteis, e que propunha sua ex^ ao concelho para que visse 
se auia algum meyo pera os obrigar a se embarcaré, por quanto 
o prendelos era dar occasiáo a fugir de todo ponto, e sua 
mag. ordena por aluará seu que toda a pessoa que nào seruisse 
dous annos na llha de Ceiláo se nào diffirisse a seus requerimen- 
fos, e parecia muy justo que esta ordem se obsertüasse, visto nào 
hauer galioes dalto bordo, nem fort? de malaca que dicesse o 
concelho o que lhe parecia sobre a materia pera se dar a exe- 
cucdo. 

Todo o concelho uniformemente foi de parecer que se pas- 
sasse hiía prouisáo em que se fizece mencáo da ordem de S. m.d* 
declarando o aperto da llha de Ceilam, e como hé apetecida e 
infestada dos olendeses, e se entender que poderia vir a ella com 
poder pera se apoderar das terras de maturé, sendoeste seu par- 
ficular intenfo, pello que era forsado socorrerse, e visto serem táo 
remissos os soldados em se nao quererem embarcar pera aquella 
llha, que se nào aceitassé seruicos nem requerimentos de pessoa 
algüa de qualquer callidade que fosse que nào tivesse seruido dous 
annos na dita conquista de ceiláo, e em nenhüa forma se dispencasse 
tambem em semelhante caso, a qual prouisáo seria apregoada nesta 
cidade, e se enuiaria copia ao fiscal dos seruicos, e outra a sua 
mag.* pera mandar o que mais forseruido. O sór conde V.Rey 
se conformou com o parecer do concelho de que se fez este as- 
sento e se assinou có os mais concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aueyras. — fr. fran.^^ dos Martyres Arcebpó 
Primás.— An. 9 monis barr:?— Ant9 de Ííaria.—ír.? de mello de 
castro. — Luis mergulhao Borges. 
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A' margem: O Rev."?» Arcebispo Primaz. — O inq? Ant? de 
faria machado — Antonio monis barreto — Andre sallema — Dom 
Manoel Pereira — Joseph Pinto Pereira — fran.» de mello de castro 
— Manoel Masc. Homem — Luis mergulhào borges. 


Documento 169 
16458 — Agosto 26 


Gobre se trazer a nao, paleáo, e a embarcacáo 
olandesa de Murmugáào pera a barra. 


Em goa a 26 de Agosto de 645 estando o ex."» snór conde 
V. Rey em concelho có o R."» Arcebispo Primas, e mais fidalgos e 
menistros declarados a margem deste assento, se chamou o capitáo 
mor das naos joáo de siq.^ varejáo e algüas pesssoas praticas 
nas cousas do mar como foráo Gaspar Gomes, Miguel Martins Pi- 
lotomór, Antonio Jorge Patráomor, Miguel jorge, e Domingos Àn- 
tunes mestres, Propoz o dito sór que a nao e galeáo, e embarcacao 
olandesa qd estaua em Murmugáo conuinha trazelas pera a Barra, 
antes de virem algüas naos olandesas que o impedissem, porq.'? era 
necessario assy pera fazerem viagem pera o Beino, como pera serem 
as tais embarcacoes de effeito e socorrerem quaesquer outras que do 
mesmo Reino venhaáo dando o tempo lugar a isso, e porque o in- 
conuniente da lua que era a 19 de setr? era grande, dicessé as 
pessoas praticas do mar que presente estauáo o que na materia se 
deuia fazer pera mais seguranca das ditas embarcagoes. 

Gaspar Gomes disse que auia gráo perigo em virem as ditas 
embarcacóes à barra antes da lua de seti? pelo risco que podem 
correr de se perderem o que Deos nào permita, e se lhes desse tempo 
podia acontecer fazeremse na volta do norte, e nào poderem tornar 
por causa do inimigo se por ventura vier cifiar o mar da barra; 
Miguel martins, Miguel Jorge e Domingos Antunes foráo do mesmo 
parecer. Ào patráomor pareceo que menos inconueniente era estar 
a nao e galiáo surto fora das pontas com quatro austes que vir o 
inimigo, e ndo poderem sair de mormugáo. 

O capitáomór Joào de siqueira varejao foi de parecer que se 
nào podia conseguir o virem pera a barra as ditas vasilhas, antes 
da lua, pello que tinha de apresto, e o tempo ser grosso, e posto 
que se podia esperar o inimigo, e mais conueniente seria haverem 
vindo de mormugáo, contudo o risco de estarem na barra era 
mayor por serem mais certos os ipos a darem pancada que a 
chegada do inimigo, e que estiuessem aparelhadas pera despois da 
]ua poderem vir. 
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Todo o concelho foi de parecer que se apresentassem as ditas 
embarcacóes, e conforme o tempo estiuesse se disporia a saida 
dellas para a barra. O sór conde V. Rey se conformou có o pare- 


cer do cons.? de d se fez este assento em d se assinou có os con- 
selheiros. 


(Ass) Conde d'Aueyras.— fr. fran. dos Martyres Arcebpo 
Primas.— Ant.» Monis barr.'.—- Ant. de faria.— fr. de mello de 
castro.— Luis Mergulháo Borges. 


A' margem: QO Re Arc? Primaz, O Inq.? Ant? de faria ma- 
chado, Antonio Monis Barreto, Andre sallema, Dom Manoel Pereira, 
Joseph Pinto Pereira, Fran.» de mello de castro. M.! Masc. Ho- 
mem, Luis mergulháo borges. 


Documento 170 
16458 — Agosto 29 


Sobre a notificagdo que se fez aos padres featinos 
para náo fazerem obras nouas nas casasem g 
moráo. 


Em Goa a 29 de Agosto de 1645 estando o ex"? snór conde 
d'Aveiras V. Rey em concelho com o R."»  Arcebispo Primaz, o 
capitáo de cidade Antonio moniz Barreto, Andre sallema veedor da 
fazenda geeral, Joseph Pinto Pereira, franc de sousa de castro e 
Manoel Masc.** Homem, lhes propoz que em 97 do ditto mez man- 
dara notificar por hüa portaria sua aos padres Theatinos, dom De- 
dro e dom Antonio que náo fizecem obras nouas nas casas em 
que de presente se mudaráo que foráo de Joáo vaz cascáo, e lhes 
aforou a casa da sancta misericordia, que foi lida no dito concelho 
e a reposta que deráo juntamente com outra peticáo e resóes que 
por sua parte allegauáo que tudo anda junto a este assento, e que 
conforme ao que auido ouvido ler dicesse o concelho o que na ma- 
teria se devia ordenar. 

Todo o concelho uniformemente foi de parecer que os ditos 
padres náo fizecem nenhüas obras nouas nas ditas casas, e só 
nas janellas que estavdo abertas poderiáo pór portas, e adufas, 
e isto por emquanto chegaua ordem de sua mag* a qual ndo 
vindo dentro em dous annos que comecariáo do dia em que 
daqui partissem naos ou outras embarcacóes ao Reino, se sairiáo 
desta cidade para onde mais Ihe conuisse, e que nesta forma se 
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Ihes fizece noua noteficacáo com o que se conformou o sór Conde 
V.BRey, e mandou se fizece a tal noleficacáo como se fez em 
cinco de set.'^ por outra poriaria que vay tambem junia a este 
mesmo assento com a sua reposta de que se fez este assento 
em d se assinou o sór conde V. Rey có os concelheiros. 


( Ass. ) Conde d' Aueyras. — fr. fran.» dos Martyres Arcebpo 
Primas.— Ant? monis barr.'o. 


À' margem: O R."* Arcebispo Primaz, Antonio moniz Barre- 
fo, Andre salema, Joseph Pinto Pereira, francisco de sousa de castro, 
Manoel Masc.?» Homem. 


Documento 171 
1648 — Setembro 10 


GÓobre se aver assentado pases có elBey de Cochim; 
E hua parede noua g faz, e se partir o socorro 
de Ceilam, e o Princepe de Matale visto nào ser 
aqui de utilidade, se avia de hir fambem ou nào. 


Em goa a 10 de sett? de 645 estando em concelho o ex." 
snór conde V. Rey com o P.7? Arcebispo Primaz, e mais fidalgos e 
ministros declarados a margem deste assento, lhes propos que 
auia recebido carias de Cochim, do capitáo inor Bernardo moniz 
Cidade e daquelle Bey feitas em seis e noue de Agosto, em que dáo 
conía que a páz ficaua assentada, pella maneira referida na carta 
do dito capitáo mór, que foi lida no dito concellhio, porem que des. 
pois de confirmada a amisade com o Rey, lhe vieráo a elle e a 
cidade nouas, em como fasia obras em huns alicerces velhos que 
estauáo ja feitos em tempode Dom Diogo coutinho, ou de dom filipe 
màsc.*; e tinha naquelle lugar duas pegas, e querendo eíle dito 
capitáo mór impedir o fazimento daquella obra e propondo o nego- 
cio ao concetho que o dito sór conde V. Rey tinha ordenado naquella 
cidade, se assentou que nào conuinha fazerse sem noua ordem de 
s. ex^ à quem se deuia dar conta como o fasia, e segundo isto 
visse o concelho o que na materia se deuia ordenar. 

Pareceo ao concelho todo conformemente, que se escreuesse 
ao dito Rey em reposta da sua caria o muito que deuiamos es- 
iranhar esta nouidade, que seruia de dar motiuo à se entender 
que está com algüa desconfianca náo auendo causa para ella e 
que se acha que os portugueses tem cometido algum excesso, a- 
vizace a sua ex.? pera o remediar, e que se aduirtisse disio a ci- 
dade, e ao dito capitáo mór pera se auer de tratar emquanto ali 
estiuer que o Rey mande quebrar a parede que faz, e que como 
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semelhantes cousas se deuiáo regular pellos tempos, e o presente 
pedia algum sofrimento de nossa parte, náo sendo em prejuiso da 
repuiacáo, porque náo faltaua em que entender, e com reposta do 
Bey se disporido as cousas na forma que mais conuisseao ser- 
uico de s. m.?e bem e quietagáo daquella cidade, e pera aquietar o 
animo do dito Bey se Ihe mandariáo pagar suas copas. O Snór 
conde V. Bey se conformou com o voto do concelho de que se 
fez este assento em que se assinou o dito sór com os concelhei- 
TOS, 

Propos mais o dito sór conde V.Rey que os nauios que 
auiam de partir com socorro a llha de ceiláo estauáo já presites 
e negoceados para poderem seguir sua viagem, porem que náo 
pode auer mais que sessenia soldados pouco mais ou menos, por 
mais diligencias que se fizeráo, e pagandoselhes tres quarteis, e 
auendo mandado apregoar híía prouisáo para se nào aceitarem 
Seruicos nem ouiros requerimentos de despachos sem fprimeiro 
constar auerem seruido tres annos naquela llha, tudo isto náo foi 
bastante para acudirem a matricula, onde hauia dr.? pera a paga delles 
e o capitáo geeral disia por cartas suas que couinha mandar o 
fal socorro muito no cedo, e que tambem auia dado as ordens 
necessarias pera em Dagaim se aprestarem dous nauios pera irem 
a mesma llha, có os soldados que se pudesse negocear. 

Todo o concelho uniforme foi de parecer que os ditos nauios 
partfissem tanto que o fempo desse lugar sem dillacao algiia pello 
muito que importaua chegar este socorro no cedo, e que trazendo 
nosso sor as naos do Beino náo faltarido embarcagóes em que 
pudesse acudir a mesma llha com a gente, e o mais a que o 
iempo desse lugar. O s.* conde V. Bey se conformou com o cons.9 

Propos mais o dito sor conde V. Rey que o Principe de Ma- 
tale que estaua nesta cidade era nella de pouca utilidade e fasia a 
faz.Á^ de sua mag.* grandes despesas có elle, que dicesse o con- 
celho se conuinha ficar aqui ou mandalo a ceiláo. 

Todo o concelho uniformemente foi de parecer que conuinha 
fello aqui por amor de seu irmáo, e que pedindoo dom filipe mas- 
carenhas se Ihe mandace, e que nesta moncáo se lhe escreuesse, 
e com seu parecer se fomaria a resolucdo na materia. O Snor 
Conde V. Bey se conformou có o parecer do cons? de d se fez 
este assento em qd se assinou có os concelheiros. 


(Ass.) Conde dAveiras. — Fr. franc? dos Martires Arcebpo 
Primaz— Ant. muniz barreto — fr^ de mello de castro— Ant? de 
Faria — Luis mergulháo borges. 


A' margem: o R."» Arc» Primaz — O Inq.^ Antonio de faria 
machado — Antonio moniz Barreto — Dom Manoel Pereira — Joseph 
Pinto Pereira — fran.» de mello de castro — Luis Mergulháo borges 
— Manoel Masc.** Homem. 
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Documento 142 
1645— Setembro 14 


Sobre hua carta do feitor de nagáo olandesa q 
assiste em vinguría, e vinte e cinco olandeses 
gue se Ihe mandou. 


Hm goa a 14 de sett? de 1645 estando o ex."» snór conde 
V. Rey em concelho com o R.»» Arc.? Primaz e mais fidalgos seus 
ministros declarados a margem deste assento, lhes propos que auia 
recebido a caria do capitao e feitor da nacáo olandesa que assiste 
em vingurla, em que pedia quizece mandar a gente que aqui estaua 
reteuda da nao que veio ter a mormugáo em 1ó de Junho, repre- 
sentando auerem elles feito o mesmo o veráo passado estando neslta 
barra, largando de suas livres vontades ainda aquelles que estauáo 
tomados em guerra, visse o concelho o que na materia se deuia 
ordenar. 

' Todo o concelho conformemente foi de parecer que se lhe man- 
dace até vinte e cinco homes, e náo fossem dos principais, escreuendo 
o sor conde V. Rey em reposta da dita caria o que lhe parecesse 
mais conuinha ao seruicgo de S. m.4? com o que se conformou o 
dito Conde V. Rey de que se fez este assenlo e se assinou CO os 
concelheiros. 


(Ass.) Conde dAveiras — fr. fran.» dos Martires Arcbp. Primaz 
— An.^ muniz barreto — An.» de faria — Luis mergulhao borges. 


À' margem: O R79 Arc? primas — O Inq.^ Antonio de faria 
machado — Antonio moniz Barreto — Dom Manoel Pereira — Joseph 
Pinto Pereira —fíran.? de castro —Luis mergulháo borges — Ma- 
noel Masc. Homem. A 


Documento 173 
1648 — Setembro 23 


Sobre duas carías q o geral da armada olandesa 


g esíó o mar da barra e duas pessoas que pede 
para fratar có ellas neg, eacarta do seu gi de ba- 


fauia e sobreas duas pessoas g estáo recolhidas nos 
arabaldes da fortz^ de Chaul, leuantadas conira 
el-rey Idaixá. 


Em goa a 28 de seit.'? de 645 estando o ex"? snór Conde de 
57 


450 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


Aveiras V. Rey desle estado em cons? có o R."» Arc Primaz, o 
Inquisidor Antonio de faria machado, Antonio moniz Barreto cap." 
da cidade, Dom Manoel Pereira, Joseph Pinto Pereira, fran.»» de 
mello de castro, Propoz a todos quie segunda feira 21 do dito mez 
apareceráo ao mar da barra quatro naos olandesas das cinco que 
conforme disia hum frade Dominico que dellas veo, se entendia 
averem partido de Batauia em cinco do mez passado de Agosto, 
chegando a 18 deste a Vingurla, que duas hauido hido de socorro 
a Gale com gente, e estas que estauam vinhào a citiar a barra sen- 
do de desiguais portes, e que o geral dellas auia escrito duas cartas 
a s. ex? à primeira por via de Vingurlá feita em 18 deste mez, e 
outra de 21 do mesmo, vinda por hüa chalupa, as quais cartas ha- 
uiam mandado traduzir, por virem em olandes, e o que continham 
era o queo concelho veria das ditas traduccoes que eu Joseph de 
Chaues soto maior secr? de S. m.* neste estado ly ao cons. a que 
me ordenou o s. conde V. Rey que visto o que dellas se entendia 
se volasse na reposita que faria as ditas cartas, e que visto pedirse 
nellas duas pessoas com quem comunicar negocios, e a carta que 
irasido do seu geeral, visse tambem o concetho que pessoas deuiao 
ser as que lossé a tratar desta materia, e leuar juntamente ao geral 
das naos olandesas hum maco de papeis dos estados de olanda 
para o geral de Batauia Antonio vandima, e que quando o comen- 
dor destas naos ndo quizece abrir o dito mago seria necessario 
mandalo a Batauia como sua mag.? ordena. 

foi todo o concelho conformemente de parecer que se deuia en- 
carregar este neg.? de hir as naos a fran.*9 de brito dalmeida por 
suas partes e noticia que tem das cousas de ceiláo; e em sua comp.^ 
o pe. frei Gonsalo de sam Joseph que auia hido a PBaltauia, e 
que esias duas pessoas levassem os referidos papeis, e quando o 
geral mostrasse nào ter poder pera os ver se trataria da jda de Ja- 
catará, e da pessoa a que se auia de cometer, e que em lanto deuia 
s. ex? responder as cartas que recebeo do mesmo geral na forma 
que lhe parecesse, mas sussinto, e que aos mais particulares da dita 
carta se [he diffiriria de palaura pellas mesmas pessoas que hauiáo 
de ir as naos, as quaes leuariào aduertido saber deste geral olan- 
des dos poderes que traz do de Batauia pera tratar dos neg.?* que 
aponta. E que quanto a nao se Ihe deuia responder remetendosse S. 
ex. ao auiso que hauia leito a Batauia, e auerse de esperar reposta 
delle, e que quando o geeral destas naos trouxesse largos poderes 
pera esta, e todas as mais matis S, ex^ se achaua có a mesma 
Vontade com d sempre esteue pera observar apaz. E o s?' conde 
V. Rey se conformou em tudo com o cons.? 

À quem propoz mais tres cartas que auia recebido, hüa del- 
Rey Idalxá, outra do nababo canababa, e a outra de Xabul Ansana, 
seus priuados em que se queixào de se auer recolhido nos arabal- 
des da nossa fortz.* de chaul dous Leuantados por nome Acotuxa 
daly, e fatecan e hum minino a que elles chamau&o Melique, e que 
assy por isto ser contra ElRey l1dalxá, como pellos roubos que 
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sahiao a faser em suas tr** deuido ser deitadas das nossas as 
ditas pessoas, e disse o s.^ Conde V. Rey ao cons? que Ihe 
dicesse o d na maleria se faria, aduertindo que o cap." de Chaul 
nenhüa cousa tocaua em suas cartas nesta materia. 

foi todo o concelho conformemente de parecer que estando 
as pessoas nomeadas nas cartas delrey ldalxá nos arabaldes € 
ortas de chaul serem logo deitadas daly pera nào entrarem mais 
no dito destricto, e euitarem com isso as desordens que de se 
fazer o contrario se podiào originar, e que se deuia estranhar ao 
cap.? recolher semelhante gente, sem dar conta a S.ex* e que 
a elRey [dalxa, Canababa e a Xabul Ansana se deuia auisar da 
ordem que hia ao capitáo de Chaul e de S. ex^ nao ter fido 
auiso desta materia, mais que pellas referidas cartas a cuja uista 
dera remedio conueniente por saber guardar melhor que os vas- 
sallos delrey Idalxá a amisade de visinhos, e conformandosse 
em tudo o s. Conde V.Rey com o cons? mandou que do pro- 
posto e assentado nelle se fizece este termo em d se assinou 
com os concelheiros. 


(Ass.) Conde dAveiras. — fr. fran?» dos martyres Arcbp. 
primaz. — An.» muniz barreto. — An.'» de faria. — fr-»^ de mello de 
castro. — Luis mergulhao borges. 


A margem: QO R."o Arc? Primaz. — O Inq.? Antonio de faria 
Machado--Antonio moniz barreto. — Dom Manoel Pereira — Joseph 
Pinto Pereira — fran.c? de mello de castro — Luis mergulhào borges 
— Manoel Masc. 3 Homem. 


Documento 174 
1648 — Setembro 28 


Sobre se fazer aviso ás embarcagóes q hàode vir 
do Reino e o como hàode entrar nesta barra, ou o 
porto q hàode tomar, e sobre se se hiria a galeota q 
estaua apresíada a  Bafauia có hua via de papeis 
dos esfados de olanda como sua mag: ordenaua; 
e auer de ir o comendor da Percia em comp. das 
duas pessoas que pede o geral das naos olandesas. 


Em goa a 28 de setembro estando o ex^? snór conde de 
Aveiras V. Rey em concelho do gouerno com o BR.7»? Arc Primaz 
dom frei fran. dos marlires, o Inq.? Antonio de faria machado, 
Antonio monis Barreio capitàao da cidade, Joseph Pinto Pereira, 
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fran.? de mello de castro, Manoel Mascarenhas Homem, e íran.c? 
de sousa de castro, lhes propoz que supondo teriamos aqui as naos 
do Beino muito no principio da moncào, e por auer escrito a sua 
mag. que em resáo dos olandeses que vem a ocupar esta barra as 
maàndasse com ordem de virem demandar chaul até Bagaim, orde- 
naua nos ultimos de Julho, aos capitdes e feitores de ainbas estas 
fortalesas, trouxecem ao mar dellas galuetas ligeiras em vigia das 
ditas naos, para que em aparecendo, e estando esta barra ocupada 
dos ditos inimigos fizecem recolher as nossas naos no rio de Ver- 
saua, porlo capaz de as receber e agasalhar, e de nouo hauia 
mandado que as tais galuetas se náo recolhessem té outra ordem 
sua, mas que porquanto nos achauamos ja no fim de sett/?, tempo 
em que era neces.'? tratar doutros semelhantes auisos peraa banda 
do sul que hé o roteiro que as naos seguem passado este mez, 
visse o concelho o que na materia se deuia obrar que fosse enca- 
minhado a mayor seguranqa, e resguardo das ditas naos, porquanto có 
as cinco olandesas que estáo ao mar desta barra, parecia conue- 
nienle nào na tomarem as nossaás naos, antes ser muy neces? 
receberem auiso da assistencia do dito inimigo, por cuja causa e 
pera socorro das ditas naos do Reino, tinha sua ex? aparelhado na 
barra a nao nossa S.'^ da Atalaya, o galedo santo Ant? e a nao 
olandesa que está reteuda, com outra embarcacáo mais de menos 
porte, que tudo mandara vir de Murmugaào, e estauáo todas estas 
vasilhas preuenidas pera poderem socorrer as do Beino, em caso 
que tenháào auiso da paragein donde as possam ir demandar, e assy 
mais estauáo aparelhados doze nauios de remo com boa gente e 
capitais, e por capitào mór Jerónimo da silua, e ora se aprestauáo 
ouiros seis nauios. 

francisco de sousa de castro foi de parecer que se deuiao 
dispidir auisos para o sul do poder das naos olandesas, e das 
mais que inda se esperáo, como tambem do que temos na barra, 
com ordem que conforme o poder que frouxerem as naos do Reino 
fazerem conta de virem demandar esta barra, e que náo o tendo 
bastante, botem. em. cochim, ou em Mangalor os homés doentes, 
com tudo o mais que puderem desembarcar sem dilagao, e algüa 
gente mais ficando nas embarcagóes a neces." para sua defengáo 
vào de mar em fora meterse no rio de Versauá, entre chaul, e Ba- 
caim nào sendo as 1ais embarcagcóes capases de poderem entrar em 
algum dos portos referidos, ou chaul. 


Manoel M.» Homem disse que se as naos que vierem do Reino 
forem quatro, venham demandar esta barra donde as hiria socorrer 
o cabedal que nella hà, náo sendo o poder do inimigo mais, fazen- 
dosse auiso ao cap." mor e mais capitáes dellas, mas náo sendo o 
poder das nossas naos bastante de vir a barra deuem botar os 
cabedais e o mais que puderem com pressa em ferra, e iremse na 
volta de mascate meter debaxo da fortz^, aonde estáo mais seguras, 
€ poderáo vir em Maio, isto nào sendo as embarcagóes capazes 
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de poderem entrar em Cochim, ou em algum dos portos do mala- 
uar, ou Canarà. 


francisco de mello de castro foi de parecer que se dispidissem 
auisos as naos, e se lhes ordenassem que podendo vir pera a barra 
o fizecem, e vindo dous galióes era bastante, pera pararem en An- 
gediua, e auisar para se hir encontrar có o socorro desta barra, 
e quenáo sendo o poder pera vir a ella, e crecendo o do inimigo 
deuido as nossas naos deilar em terra com pressa o cabedal e 
fazenda que trouxecem, e virse na voltà de mascate pera voltarem 
em M [ayo]. 

Joseph Pinto Pereira disse que tomando as nossas naos algum 
porto a primeira cousa fosse botar em terra o cabedal e os doen- 
les, e que sendo o que vem do Reino dous galioes, e nào tendo o 
inimigo mayor poder do com que se aclia podem vir demandar a 
barra, e que nào tendo poder para isso despois de deitarem o cabedal 
se vào na volta de Versauá, por auer aly mayor comodidade de que 
em mascate, onde a terra he doentia, e as embarcacóes com o sol 
receberem detrimento e que se deuiáo dispidir duas almadias, pera 
hüa auer de voltar logo com auiso a S. ex.^. 


Ant? monis Barreto disse queavistando as embarcacoes do 
Reino de Onor, té cananor, detiao botar em qualquer íoriz* o 
cabedal todo, assy de sua mag.* como de partes, e a gente doen- 
ie e miuda, e que tomando as referidas foriz.?* por todo mez de 
outl./?^ e sendo as embarcacóes que vierem do Reino pequenas 
se vào meter em chaul e as grandes no rio de Versaua, e que 
o mesmo facdo tomando a barra de Cochim, entrando naquelle 
Porto as embarcacoes que forem capases disso, e que sendo 
grandes se prouejáo, e vào na volta de mascate. para O0 que 
se lhes deuia fazer auiso do poder que aqui hà assy nosso 
como do inimigo, para conforme a isto e o numero das nossas 
naos, e estado em que se acharem de resoluer o capitáo mór 
com cons. dos mais capitáes no que deue fazer pera mais se- 
guranca das embarcagóoes que frouxer a cargo. 

O Inquisidor Antonio de faria machado disse que era do 
mesmo parecer de Antonio monis Barreto. 


E o R.7»» Arcebispo Primaz que se hia com os dous ultimos 
volos, e que era de parecer d as embarcacóes grandes ainda 
que vào a Cochim nào podendo entrar naquelle Porto, nem no dc 
Chaul se recollháo a Versaué. 


O sór conde V.Rey disse que se conformaua com os votos do 
cons.?, no focanie aos auisos, mas que vindo do Reino as embarca- 
coes que tiuer partido juntas, detta o cap." mor e capitáes dellas fazer 
concelho, e considerar o poder que trouxecem para vir demandar 
esta barra, com advertencia do que nella há nosso assy de em- 
barcacoes de alto bordo, como da armada de remo, e que resol- 
uendosse vir demandar dá barra sempre deuia ser com mandar 
auiso diante do disignio e resolucgàáo que tomassem pera conforme 
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a isso estar preuenido o socorro, porem que nào sendo o poder 
que vier do Reino capás de contrastar o do inimigo có nossa a- 
juda e resoluendosse o capitáo mor e capitáes das naos do Reino 
a nào vir demandar esta barra, em tal caso sendo as embarcacóes de 
porte que pudessem entrar em cochim, ou algum dos portos do Cana- 
rá o fizece, e sendo de maior porte, deitando aly o cabedal de Sm.2*, e 
o mais quefosse possiuel tirar có a prestesa necessaria, seguindosse 
nas cousas de mào de particulares as lembrancas que trouxessem 
Suas, e botando da mesma maneira os doentes e a gente inutil, e assy 
a uiade S. m3e de hüa nao, se fossé as tais embarcagóes de mar 
em fora, conforme parecesse aos pilotos demandar Chaul até Bagcaim 
onde está preuenido auiso, e que podendo entrar em Chaul sem 
perigo o fizece, e quando nào nauegando pella costa adiante en- 
frasse no Bio de Versauá, onde os capitaes de Bagaim e Chaul 
deuiáo logo acudir com o neces.'? pera se fazer a forlificacao que 
parecer, dandosse conta de tudo a S. ex. 

Propoz mais o sór Conde V. Bey ao concelho que sua mag.* 
lhe ordena no ultimo cap.? de hüa sua caria escrila em Lx.^ a seis 
de dezr? de 642 vinda no pataxo de Joào da costa que chegou em 
17 de Agosto deste anno, o qual cap.? se leo no dito cons.?, e hé o 
seguinte: Nesta via se vos remelem alguns tratados mais das pases 
de olanda, e dous magos de papeis em resao dellas d os estados 
geerals de suas Prouincias me enuiardo pera Antonio vandima ge- 
neral de suas esquadras nessas partes hüa e outra cousa, Ihe fareis 
logo intimar por pessoa de toda a satisfacáo pratica,e que lenha 
auloridade e confianca pera de vossa parte lhe propor as resoes q 
há pera que da sua se guarde a suspencáo de armas conforme ao 
capitulado. E que conforme ao que sua mag. manda auia apres- 
fado hüa galeota de cuberta, e os Lascares e tudo o mais que Ihe 
era necessario, e que dentro de cinco ou seis dias podem partir 
com pessoa de satisfacáo a leuar hüa via de papeis dos estados a 
Antonio Vandima, porem que se nào dispunha ao fazer sem comu- 
nicar áo concelho, visto auerem chegado de DBetauia cinco naos 
olandesas em 18 deste mes e o general dellas auer escrito que Ihe 
mandasse duas pessoas a fratar có elle negocios de importancia, e 
trazerem papels e carias de Antonio vandima, o que S. ex. auia 
proposto ao mesmo concelho, e pareceo' fossem falar com o dito 
gn.*! fran.?? de brito dalmeida, e o p.* frei goncalo de sam joseph, e 
leuacem hum maco dos ditos papeis a intimalos ao dito gr.! e que 
elle os aceitara e abrira, dizendo trazer ordem e comicao bastante 
pera o fazer, e tratar outros negocios sobre a tregoa, que dicesse o 
concelho visto o que auia precedido se partiria a fal galeota. 

foi todo o concelho conformemente de parecer que visto o 
pouco effeito que surtio dos enuiados a Batauia Diogo mendes de 
Brito, eo p.* frei Goncalo de sam joseph o anno passado, nào 
conuinha a reputacáo nem servlco de s. m.4* tornar a ir là pessoa 
algüa, mormente havendo o geral das naos olandesas q estáo na 
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barra aceitedo o mao de papeis do estado e aberto declarando 
por sua carta fer poderes bastantes para o abrir; e quando os traga 
pera tratar da publicacáo da tregoa se Ihe diffiria, e assy que a jor- 
nada da dita galeota nào seruia mais que de fazer despz? e que nào 
hauia para que fosse, e có o parecer do cons? se conformou o s.or 
conde V. Rey. 

Propos mais o dito sór Conde V. Rey no mesmo concelho 
que quando se puzece em effeitlo auerem de ir pessoas deputadas a 
falar có o comendor das naos olandesas como elle pede, em tal 
caso seria muy conueniente ir em comp.? das tais pessoas o Co- 
mendor da Percia que se acha nesta cidade reteudo da nao olan- 
desa d entrou em murmugáo, que por vir tam interecado nela, e 
Ser de importancia a comp. se deue esperar faca bons officios, 
com declaracáo que torne có a mesma pessoa com que for, e que 
assy deve ser pello muito que Ihe importa tratar de sua faz./» que 
visse o cons? o que lhe parecia. E todo se conformou unifor- 
mem. que indo pessoas por ordem do S." Conde V.Rey a tratar 
do negocio as naos era muy conueniente fosse o dito Comendor 
em comp. das tais pessoas debaxo da palaura que s. ex? Ihe 
tomaria pera auer de voltar logo. O s?' Conde V.Rey se con- 
formou có os concelheiros. 


(Ass.) Conde dAveiras — Fr. fran. dos Martires Arcebpó 
Primaz — Ant.?^ moniz barreto — fr.co de mello de castro — Anto de 
faria. 


A' margem : O R."? Arc? Primaz — O Inq.* Antonio de faria 
machado — Antonio Moniz Barreto — Joseph Pinto Pereira — fran.«o 
:de mello de Castro—Manoel M.** Homem-—fran.»» de sousa de castro. 


Documento 175 
1645 — Outubro 1 


Sobre o prouimento que fez em Dero doliueira de 
capitáo da embarcagáo olandesa que está reteuda 
em Mormugáo, .e sobre escrever ao geral das 
naos olandesas g declare os poderes e comissáo 
que traz pera tratar da fregoa, e o que elle res- 
pondeo. 


Em prem. de outtr? de 1645 em concelho de gouerno sendo 
presentes o R.7m» Arc? primaz, o Inq.?' Antonio de faria machado, 
Antonio monis Barreto capitáo da cidade, Joseph Pinto Pereira, 
Dom Manoel Pereira, o chanceler Luis Mergulháo Borges, fran.co 
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de souza de castro, e Manoel M. Homem, Propoz o sor Conde 
V.Rey em como *?ra presente ao concelho os fundamentos que ou- 
uera pera se mandarem vir pera a barra a nao e galiao, e a embar- 
cacáo olandesa reteuda, que estauáo no porto de Murmugáo, e que 
para effeito de a dita embarcagáo poder vir, mandara a Pero doliueira 
que em dezasete de Agosto auia chegado do Reino per capitao de 
hüa carauella coin toda a sua gente, e por ser pouca Ihe metera mais 
trinta homés do mar dos que assistem em Panelim, e porque a dita 
embarcagáo está aparelhada com as mais, e o Dataxo de Joáo da 
costa pera auerem de acudir a qualquer sucesso de embarcagóes 
que venhao do Reino, ou outras de fora, e Sua ex.^ tinha por no- 
ficia, auer algüas pessoas que reprouauáo a elleicào do dito Dero 
doliueira, sendo que elle nào foi mandado pera a tal embar- 
cacáo mais que para vir nella, € que náo auia armada formada, 
e nem outra gente de que a prouer, que por hirem com seu cap." 
fariao de melhor vontade, allem de que Pero doliueira o nomea 
EIRey nosso sór em sua carta por cap.? e se tem achado em algüas 
Occasioes em que deu muy boa conta de sy, e a carauella em que 
veo Se estar concertando, pello que visse o concelho o que Ihe pa- 
recia, e se conuinha fazerse outro capitao, ou se asisfiria o mesmo 
Pero doliueira. 

E todo o concelho uniformemente foi de parecer que visto auer 
tam boas informacóes do procedimento do dito D.» doliuer* e sua 
mag.* o nomear por capitáo da Carauella em que veo, ea gentle com 
que assiste ser da mesma carauella a mor p.* della que estaua muy 
bem feito o prouimento e que náo auia que innouar, e fran.» de 
Sousa de castro acrescentou que quando S. exa nào ouuesse effeito 
Oo fal prouimento e o puzece em votos, sempre votaria nelle, e fran.«9 
de mello de castro que aos que lhe pareceo mal a elleigao deste 
homem se podiáo ter vindo a oferecerse a socorrer a llha de Ceiláo 
(0 que nào fiseráo ). E o d:» conde V. Rey se conformou có o 
parecer do cons? de que se fez este assento. 


Propoz mais no dito concelho que se escreuera ao geral das 
naos olandesas que estaudo ao mar desta barra em 28 de sett.r^ que 
declarace os poderes que trasia, e comissáo pera tratar da tregoa, e 
outras materias que diz queria comunicar có duas pessoas que Ihe 
mandace, e pera esse eflfeito se chegace á barra a surgir na paragem 
aonde estiueráo as naos dos annos passados debaxo da certifi- 
cacáo e fidelidade que deuia auer de ambas as partes, a que respon- 
deo com palauras equivocas e de varios sentidos, e que emquanto 
selhe tfiuesse embargada a nao Dauáo nào largaria seu posto e 
usaria de hostilidade sem tratar em primeiro lugar da obseruacdo 
da tregoa d he o essencial, no que mostraua, ou náo fter poder pera 
semelhantes cousas tratar, ou náo querer composicào, e foi lida a 
dita carta, que visse o concelho o que se deuia fazer nesta materia, 
e se deuia responder á tal carta, foi todo o concelho de parecer, 
excepto fran. ? de souza de castro, e franc? de mello de Castro, 
que se deue escreuer ao dito geral olandez, dizendoselhe em como 


Reproducáo duma página do Livro dos Assentos do Consellio do Estado 
n.? 5 ( Assento de 18-10-1644 ) 


DOC. 176 1643 — OUTUBRO 1 451 


recebeo o sór Conde V. Rey as carias e mais papeis do g.? Ant? 
Vandima que o dito geral trouxe, e que se náo alcanga dos diios 
papeis nouidade algüa fora daquillo com que se dispidiu daqui D.» 
Bureel, e que no que toca a nao Pauao se lhe tem escrito o estado 
em que está, e d he materia em que se deue falar por ultimo, e em 
pr. lugar sobre as tregoas, e que se tras poderes pera iratar cousas 
de tanta consideracáo nomee dous comissarios que venhào a Pangim 
averigoalas com os que s. ex^ nomear e quando assy nào seja, 
iráo as mesmas pessoas a se uerem có as apontadas por elle ao 
mar desta barra em hüa embarcagáo e que quando partiu de Data- 
uia se náo sabia do sucesso da nao Pauáo sobre que se espera 
auiso de Antonio Vandima. 

Fran. de sousa de castro, e fran.» de mello de castro foráo 
de parecer d se náo escreuesse ao dito geral cousa algüa em re- 
posta da sua carta, porque della se via náo querer concluir em 
cousa algüa que devia ser por náo ter poderes bastantes pera o 
fazer, e que quando o estivesse elle segundaria em tornar a escreuer. 

O s. Conde V. Rey se conformou có o parecer dos mais 
votos e ordenou se fizece a carta ao dito geral, e este assento em 
que se assinou có os mais concelheiros. 


(Ass.) Conde dAveiras. — fr. fran.» dos Martyres Arcbpo 
Primaz. — An.^ muniz barreto. — Luis mergulhao Borges. 


À' margem: O R."» Arcebispo Primaz. — O |nq.^ Antonio de 
faria machado.— Antonio moniz barreto.—]Joseph Pereira — Luis mer- 
gulháo borges. — Fran.» de sousa de castro. — Manoel masc.* 
Homem. 


Docuxaento 176 
1645 — Outubro 1 


Sobre o embaxador delrey Idalxá pedir seguro 
a S. ex^ pera o Aualdar do concáo se vir 
a esta cidade, e de como se Ihe passou. 


No primeiro de outt.^ de 1645 em concelho de gouerno sendo 
presente o Rm» Arc? Primaz, Inquisidor Antonio de faria Machado 
Antonio monis Barreto capitáo da cidade, Joseph Pinto Pereira, Dom 
Manoel Pereira, o chanceler Luis mergulháo borges, fran. de sousa 
de castro, e Manoel M.^* Homem, Propoz o sór conde V. Rey que 
em 28 de seti? [Ihe pedira o embaxador delRey ldalxa licenga pera 
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ir a outra banda, que Iha concedera, e voltando o dito embax.?r de 
Dicholim com muita pressa, a outro dia pola menham viera falar 
a S. ex?, e Ihe pedira muito em segredo hum seguro pera o Aual- 
dar do concao Mirza mamade raza poder passar por esta cidade 
pera a Percia, ou pera onde Ihe parecesse, por quanto tiuera noticia 
que elBey Idalxa prendera a Mostafacáo (!) com dous filhos seus 
e o xá salbo seu sogro, e como elle Aualdar era feitura sua, se 
femia o mandassem tambem prender, e como nào era comprehen- 
dido em cousa algiia nào queria padecer inocente, nem se lhe podia 
negar o que em toda a ley se concedia aos aflictos maiormente tào 
visinhos, e que na tardanca podia auer perigo, e desta cidade se 
queria passar como fica dito para a Percia ou outra parte, quando 
as cousas de Mostafacáo e xá saibo seus parentes nào tomassem 
termo, e que considerando S. ex.^ a materia e a prestesa com que 
selhe pedia a tal licenca Ihe concedera de sua letra e sinal, feita 
porem pello secretario destado (e adiante vai tresladado ) e que na 
mesma ora leuara o embax-*' o dito papel ; e voltara a 29 do dito mes 
com grande pressa a pedir embarcagóes pera o dito Aualdar passar 
com toda a sua gente de seru? e que o referido hé o que auia pre- 
cedido; que visse o concelho se a materia estaua bem disposta, e 


1) Mustafà Khan, Khan Bábà( Mirzà Muhammad Amin Lüri), 12 
Set. 1627 — 9 Nov. 1648. 

Escreve Sir Jadunath Sarkar que Mustafa, foi preso em 1645, durante 
pouco tempo, pelo seu rei Muhammad Adil Shah. Vé.se por este assento que 
a prisáo do mesmo ministro teve lugar em Setembro de 1643. ( Vide Sir Jadunath 
Sarkar, House. of Shivaji, 2 ed., Calcutá, 1948, p. 92. Cfr. o. Assento, de 16 
de Nov. 1643). 

O abalizado historiador dá a seguinte notícia acerca de Mustafa Khan : 
" [br&him Adil Shah on his death bed (1627 ) wished to place his second son 
Muhammad on the throne, setting aside his eldest son named Darvish. He 
found that Muhammad Amin Lari was the only noble capable of carrying out 
this coti; but the latter asked that he should be given as his assistant a slave 
named Daulat.Yàr, a Maràtha by race, who was remarkably skilful in the 
conduct of affairs...Ibráhim Adil Shah agreed to the request ... When Muham- 
mad Adil Shah was crowned, he give Muhammad Amin LAri the title of 
Mustafá Khan Khan Bàbà, and Daulat that of Khawas Khan.  Mustafá was 
an indolent ease-loving noble, and all real power was wielded by Khawdás, 
whose right hand man was a Brahman named Mur?ri Jagdev...... 

Mustaf&'s daughter Tàj.i.Jahán, was married to Muhammad Adil Shah in 
1632... " (Cit. House of Sivaji, pp. 91.92). 

Mustafa fora anteriormente preso por Ídalcio em 1635. (Vide Vice- 
Almirante Alfredo Botelho de Sousa, Subsídios bara a História Militar 
Marítima da India, Vol. II, Lisboa, 1953, p. 601. Livro das Mongóes n." 34, 
fls. 39-40 v., carta de Goa de 25-9-1635. Torre do Tombo, Lisboa ). 
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que inda o Aualdar nào auia vindo, e se Ihe podia fazer outro auiso, 
allem de que Mostafacáo e xá saibo eráo muito fauorecidos do mogor, 
que quando o nào matace logo in continente da prisáo, podiao ser 
soltos della, e tornar a priuanga, e ficarido agradecidos do termo 
referido, e tambem o mesmo Aualdar, e que a dita licenza continha 
o virse para esta cidade, para daqui se hir para onde lhe parecesse, 
e nào era mais que darselhe passagem. 

foi todo o concelho de parecer uniformemente que o que o sór 
conde V. Rey auia disposto era o que conuinha por muitas rasóes, 
e que assy podia vir o Aualdar para esta cidade, e fran.» de souza 
de castro, fran.? de mello, dom Manoel Per. acrescenfaráo que 
quanto menos tempo estiuer nesta cidade sera melhor, per se 
euitarem petitorios delBey ldalxá, e outros inconuenientes. AÀ Ma- 
noel M** Homé lhe pareceo o ndo deixacem ir desta cidade pera 
p.* 1 algiia. 

Q snór conde V. Rey se conformou có o parecer do concelho 
e disse que ainda o dito Aualdar estaua na sua ferra e que vindos- 
se a esta, despois de estar nella se tomaria a resolucao que pare- 
cesse ao concelho, e mais conueniente fosse sobre sua partida, de 
que se fez esse assenlo em d o dito sór se asinou com os do 
concelho. 


Copia do seguro 


Dou seguro em nome delBey nosso sór, a mirza mamede Baza 
Aualdar do concáo para que querendoce vir p.^ esta cidade o pos- 
sa fazer liuremente, com sua molher, filhos, familia e gente de ser- 
uico, com toda sua faz. e das ditas pessoas para daqui se passar 
a parte que melhor Ihe parecer, sem constrangimento algum, antes 
lhe será feito todo o bom tratamento e onra e a sua familia pera 
cujo effeito Ihe mandey passar este seguro em Goa a 29 de selt.r 
1648. O conde de Aveiras. 


( Ass.) Conde dAveiras — fr. fran.^» dos Martires Arcbp.? Pri- 
maz — Ant? muniz barreto —Luis mergulháo Borges — Ant.? de faria. 


A' margem: O Rm. Arc? Primaz — O Inq?' An» de faria 
machado — Ànt9 Moniz Barreto — Joseph Pinto Pereira — Dom 
Manoel Pereira — Luis mergulháo borges — fran. de souza de cas- 
tro — Manoel m.** Homem. 


l1 — parte. 
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Documento 174 
1648 — Outubro 6 


Gobre as pessoas que mandou as naos olandesas 
pedir ao seu geral mosírasse o poder que irasiáo 
pera tratar da obseruagáo das tregoas. 


Em Goa a seis de outt'? de 645 estando o ex."? sór conde 
de Aveiras V. Rey em concelho de gouerno com o R."? Arc» Pri- 
maz, fidalgos e ministros que nelle Ihe assistem, e vào nomeados a 
margem deste assento, lhes propos s. ex.^ que conforme a carta que 
auia fido do geeral olandes Clas Cornelissen blocq, (!) mandara 
o dia antes cinco deste més em hiia manchua ao mar da agoada An- 
tonio muniz Barreto do cons? de sua mag.* e cap." desta cidade, e 
vindo das naos hüa chalupa com tres deputados pera tratarem 
cousas tocantes a obseruacdo das tregoas conforme a comissáo 
que o dito Antonio monis Barreto pera isso leuaua, pedira aos 
olandeses o poder que o seu geeral das naos frasia do geral An- 
tonio Vandiman, e concelho que lhe assiste, os quais lhe respon- 
deráo estar em poder do dito seu capitáào geral das naos, e só 
apresentardo o papel da comissáo que lhes auia dado, que S. ex.? 
mandara traduzir de lingoa olandesa por Carlos starte que ( para 
este effeito e para seruir de interprete) hauia hido em comp. do 
dito Antonio Moniz e era do teor seguinte : 


Ordem pela qual o mestre Adriaen sfuuassaní fiscal, 
Joáo Pofeit e o fenente Joao Teunissem de Aldor- 
pe, Váo cometidos pera a agoada para com os que fi- 
uerem oS poderes de V. Bey a/gua moderavel condi- 
cedo pera acomodagao das cousas fecharem se pode- 
rüo por ella gouernar. 


Primeiramente e antes que por pé em terra, vos desdireis de 
foda a suspencáo de armas emquanto durar o que se tratar, porque 
queremos em caso que sucedendo em mentes algüa cousa, vos 
possais linremente partir, quando por vos possa ser auido por 
bem acertado ettc. Vindo a materia có o que vossa nobresa com 
os que tinerem os poderes ajais de tratar digo sera V.* m.* notorio 
com quanta forsa o nobre sór general emcomenda que as tIerras 
citas em Ceilam, e direitamente a metade entre columbo e gale 


(!) Claes Cornelisz Blocq. 
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quer, o que Ihe proporeis podermos  pisar até estes direitos limi- 
les, para que cesse toda a inimisade, e possa crecer e florecer o 
trafego, e sendo que os dittos o tal nào queiráo entender lhe pro- 
poreis que nos somos contentes que tendo as terras pello meio repar- 
tidas junto a nos em cada aldea por dous olheiros que ànotem 
os rendimentos e a canella taxada, e a nos nola deixarao, ficando 
a difinicáo da causa em europa, remetida aos nossos principais 
e maiores, porem que o tal pello nobre sór geral ou outrem 
a quem seja difirida a causa de Ceilam haja de ser aprouado 
comtanto que nosso Dauáo com a sua carrega da carregacáo 
nos seja metida em nossas máos, e pello tal encontro nos obriga- 
remos nenhüa das naos, vindo de Portugal, onde outras praqas 
que sem ferem Lus da guerra por nos possam ser alcancadas as 
deixar passar libertamente o que nos confiamos porquanto he 
rezao e justo por sua ex^ o V.BRey será aprouado e sendo que 
elles nas presentes condicóes o que náo creemos, nào quiserem en- 
tender, protestareis o serem elles os p.?^* ! causadores de grandes 
desconcertos, e  inreparaveis danos ettc. De o que queremos 
porem m.:* claresa, e vos tornareis pera o bordo sem dormires 
em terra porquanto nos em [ nenhü] modo o queremos. 

Àos cinco de out"? de seis centos corenta e tres annos, na 
nao mastique estante ancorada defronte da barra de goa. Clas 
Cornelissem bloeq. 


Elido assy o dito papel disse s. ex* ao cons? que o que 
por elle se pedia era muy fora do que se auia ps.4^ com P.» Bu- 
reel e contfinha outras circunstancias que nào eráo de admitir, 
allem de que nào apresentaua o general poder de Antonio Van- 
diman e do seu cons? de batauia na forma em que o deuia 
faser em negocio de tanta importancia, e assy visse o cons? 
o que se lhe deuia responder e todo uniformemente foi de pare- 
cer que deuia s.ex. mandar as naos o cap" Ant? de Gouuea 
com carta sua pera o geral dellas em que lhe pedisse o papel 
original do poder que tem de seus maiores sobre o nego- 
cio das tregoas, e quando o náo dé que o apresente ao dito Àn- 
tonio de gouuea com quem  deuiáo hir Carlos starte e Manoel 
da costa que entendem e escreuem olandes, para tradusirem o dito 
papel, e reconhecerem o sinaldo dito Vandiman, e que fosse 
tambem pera o mesmo effeito, e pera justificar o treslado Diogo 
Dias lobo escriuáo do juiso de feitos, e para outrossy dar fee 
no treslado dos sinais do geral que nelle se deuia procurar viesse 
asinado com mais alguns olandeses. 


l1 — primeiros. 
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E que constando traser o dito geral poderes bastantes para 
selhe poder diffinir ao seu papel em tal caso o sór conde V. 
Bey o fizece dizendolhe que está prestes para obseruar e guardar 
a tregoa, e que visita a duuida que há nos particulares que elle 
general aponta das cousas de Ceilao ( d bastantem.'* se discutiráo e 
ventilaráo com o embax.?* P. Bureel) se lhe pode conceder o 
rendimento das lerras que há do citioem d estaua o nosso arrayal 
(d hé o da Cunumina ) té a mesma fortz? de gale, como o achou 
o mesmo D.? Burel quando a ella chegou em feur.? de 6485. mas isto 
por deposito feito em poder da pessoa que elles ditos olandeses 
apontarem té que com effeito venha reposita da europa sobre esta 
materia, ficandonos de posse das terras como em  effeito estamos. 
E que os holandeses poderáo nomear hüa ou duas pessoas d no 
tempo da cobranca dos 1ais rendimentos vejáo a cantidade e quali- 
dade delles qd se arecada pello tombo, p hé o mesmo que se ofe- 
receo a P.» Buree! quando aqui esteue, e se declara no ultimo pro- 
testo que se Ihe fez, com declaragao de d isio aja de ficar correndo 
emquanto se vay releficar pello g.?" Antonio Vandiman o contratado 
com S. ex? e o ditto geral, o qual se obrigará a que haja cessáo de 
armas gerais, e na [lha de Ceilam desdo dia em que entre o sor 
conde V. Bey e o geral olandez se fizer o dito asseníio, e poderáo 
nauegar liuremente todas as nossas embarcagóes e entrarem e sai- 
rem desta barra, e das mais dos nossos porios a fazer seus tratos, e 
partüirem às naos pera o Reino nào se bulindo nas quede lá vierem, 
nem em outras algüas embarcagóes, e tomandosse algíüia de qualquer 
das pr.** se restiluirá durante o dito tempo, para o d se daráo todas 
as segurancas Q parecerem necess.4*, e se largará a nacáo olande- 
sa a nao Pauáo com 1oda sua carga, comandor e pessoas G nella 
vieráo. E inda estiuer ein nesta cidade, despois de partidas as naos 
pera o Reino, e que para firmesa disio se daráo as segurangas 
necessarias. E o s." Conde V. Bey se conformou em tudo com o 
parecer do cons.? e disse d conforme o general olandez diffirisse a 
esta proposta, e reposita do seu papel d hirá despois de se verem 
os referidos poderes, comunicaria ao concelho para se tomar a reso- 
lucáo immais conueniente, de d de tudo eu Joseph de Chaues Soto 
maior secr? de sua mag.* neste estado fiz este lermo em q. s. ex.^ 
se assinou có os concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aueyras — Fr. franc» dos Martires  Arcbpó 
Primaz — Ant? munis barreto — fr.*» de mello de castro — Ant? de 
faria — Luis mergulháo Borges. 


AÀ' margem:; o Rm.? Arc? Primaz, o Inq.^ Ant?» de faria m.2o, 
Ant? monis barreto, Dom M. Pereira, Joseph Pinto Per.^, fran? de 
mello de castro, Andre Sallema, fran? de souza de Castro, Luis 
mergulháo borges, M.«t M.** Homem. 
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Documento 178 
1648 — Outubro 8 


Sobre a carta q teue do geral das naos olandesas 
em reposía da que se Ihe escreueo pera apresen- 
lar os poderes que frasia, e a reposía gue se de- 
uia fazer a ella. 


Em goa a 8 de outt.'^ de 1645. estando o ex."? sór conde V. 
Rey em concelho de gouerno na sala Real dos aposentos da fortz.? 
com o R."» Arc? Primaz, Inquisidor Antonio de faria machado, An- 
tonio moniz Barreto Capitáo da cidade, Dom Manoel Pereira, fran- 
cisco de mello de Castro, Andre sallema veedor da fazenda geeral, 
Joseph Pinto Pereira, o chanceler Luis Mergulháo Borges, e Manoel 
mascarenhas Homem, Propoz o dito sor conde V. Rey, que ontem 
sete deste mez tiuera htüia carta do geeral olandez que está na barra 
Claes  cornelis blocq, em reposta da que se lhe escreueu para 
apresentar os poderes em que diz o seguintie: * Esperanca tiuemos 
que V. ex? alguem pera com os nossos cometidos iratar com poder 
a aguada, ouuesse mandado, antes a nosso dispraser vemos outra 
cousa, mas náo duuidamos que v. ex^ em primeira de sua intencáo 
nos sirua, e juntamente, e porianto pretendemos que sendo que v. 
ex. pera cá cometa alguem com elles junto venha sendo seruido o 
sór Holebrante gleysson, para que de tudo com a comunicacáo de 
sua nobresa do que suceder se possa assegurar v. ex? de nos deba- 
Xo de nossa palaura Cristam que sua nobresa com os cometidos 
de V. ex. tornara aparecer et) goa, com o que se recomenda a 
pessoa de v. ex? na proteccáo do sór em seis de oult.'? 16485, afei- 
€oado de V. ex^ Clas cornellis blocq." E: assy recebeo outra carta 
do mesmo geeral feita neste mesmo dia cujo treslado hé o que se 
segue. 


* Às cartas de V.exà que nos mandou a noite passada rece- 
bemos nesta ora, e có muilo contentamento entendemos que V. ex. 
mandará amenhá pera ouuir as condicóes das pazes, ou das tre- 
goas os seus commissarios juntamente com aquelle catiuo, antes 
deste tempo Presidente na Percia, ao lugar onde nos ajuntamos es- 
soutro dia. Nos outros tambem delegaremos os nossos com as 
ditas condicoes e ordés; Deus Omnipotente e grande guarde segu- 
ro por muitos annos a V.ex^ na nao Mastrique 8 de outt'? de 
6485, Prestes ao servico de V. Ex? Claes Cornelis blocq". que am- 
bas se leráo no dito concelho, e os poderes que se tresladaráo e a 
reposta da que sua ex. lhe fez; E que para se auer de responder 
amenham, como finha ordenado, e a materia ser de muita im- 
portancia como a todos era presente, se deuia tfralar o nego- 
cio com concideracgáo, porque o meyo que apontáo era muito con- 
ueniente, porem a seguranca que os olandeses deuem dar, auia 
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de ser qual conuinha, porque tinha muita duuida, a auerem de 
cumprir o que promelessem, e assy se deuia conciderar qual sera 
a demais importancia se a valia da nao Pauáo, se Oo deixarem 
Partir as nossas naos para o Reino, e inda assy tinha muita du- 
uida em os olandeses daré a seguranga que se requere, e em 
caso que a dem o auerem de guardar, e 0... mar, o em que ficare, 
por ofempo fer mostrado sua grande inconstancia. 

Manoel Mascarenhas Homem íoi de parecer que se tratrasse 
o negocio de publicacáo das tregoas com o da nao ;juntamente, e 
náo ouuesse diuisáo algiía porque nào se fazendo a tregoa gee- 
ralmente em toda a India se nào tratasse de meyos. 

Francisco de mello de Castro disse que no particular de se 
enfregar a nao náo tem duuida a que se entregue, largando a 
barra e segurando como mais conuenha as etmnbarcagóes que se 
esperáo de fora, ficando liure a costa e que' se trate tambem da 
llha de Ceiláo, e de se apregoar a tregoa, visto como se auanca 
tanfo em partirem as naos pera Oo Heino, e  auer quielacáo, e 
lugar de se poder acodir. 

Ào chanceller Luis Mergulháo borges, pareceo que em pri- 
meiro lugar se deue tratar de Ceiláo e de fazer a iregoa geeral 
Porque mal se poderá socorrer aquella llha, ficando de fora, e 
quando náo venhào nisso se aceite o partido que fazem os o- 
landeses, visto a conueniencia de as naos irem para o Reino, e as 
que vierem de Portugal ficarem liures e as mais embarcaqóes. 

Dom Manoel Pereira foi de parecer que se trate em primeiro 
lugar da llha de Ceiláo, e de apregoar as tregoas, e quando se 
náo conuenha, aceitesse o partido com toda a seguranga que 
puder ser, limitandosse por sua parte a tal seguranca e tempo 
limitado. 

Joseph Pinto Pereira disse que a materia era de muita impor- 
fencia e assy se deuia tratar em primeiro lugar da llha de Ceiláo, 
€ de se apregoarem as tregoas, e quando náo venháo nisso, Ihe 
parece que visto ser o cabedal da nao aqui de muiio pouca impor- 
fancia, se venha em conueniéncia na forma que apontáo, comtanto 
que dem os olandeses toda a seguranca que for possiuel, apontan- 
do o tempo da tregoa e lugar. 

O veedor da fazenda geeral Andre sallema disse tambem que 
se tratasse de Ceiláo com a nao, porque seria o meyo mais con- 
ueniente para se conseguir apregoarse a fregoa, e quando náo ve- 
nháo em partido no focante aaquella llha se venha com toda a 
cautella no partido que apontáo (porque do mal o menos ) tratan- 
dosse porem o negocio com seguranca. 

O Capitdo da cidade Antonio monis Barretto votou dizendo 
que polo estado em que estauamos de náo auer gente, nem di- 
nheiro, e a India no miseravel estado que hé patente a todos e que 
nunca esteue, e náo auerem chegado as naos do Reino que auido 
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de vir como sua mag. auisa, e o muito que o dito snór recebe de 
perda, em as naos que aqui estáo ndo irem para o Beino, e os 
pouos da India padecerem, he muy conueniente ao seruico de sua 
mag? toda a composicáo que se fizer com os olandeses sobre 
Oo que pedem em Ceiláo, e a nao Pauáo e quando nào concluaáo 
€om as cousas de Ceiláo, se aceite o partido que os olandeses 
fazem sobre a nao, com cautella e seguranga, visto o muito que 
se recupera, em nauegarem as naos para o reino este anno, e ficar 
Oo comercio liure. 

O Inquisidor Antonio de faria machado hé de parecer que se 
trate em primeiro lugar das cousas de Ceiláo visto as que se ira- 
taráo no principio serem as mesmas, e por ser o que conuem, e as 
grandes inconueniencias que se mouem, e que se [hes desse o ca- 
bedal que parecesse mais conuenienie em algíia cantidade de canella 
por deposlto e limite certo, té vir aviso do Reino e quando n&o 
venhào nisso, se dene procurar que venhào nas tregoas, entrando 
nellas a llha de Ceilào, e nas conueniencias que se aponi&o com à 
seguranca que he justo. 

O Arcebispo Primaz votou dizendo que a seguranca do nego- 
cio que se pratica, era o mais difficultoso, e assy se iratasse em 
primeiro lugar da tregoa, dandoselhes em ceiláo o que se daua a 
Pedro Boreel como estaua assentado, largandoselhe a nao, e publi- 
candosse a tregoa, e nào querendo vir no particular de Ceilào 
como está determinado, he de tanta importancia auerem de partir as 
naos, visto perderemse os cascos náose partindoe ficar liure a 
barra pera as que vierem de fora e doutras partes, he de parecer que 
com seguranca se aceite o que offerecem os olandeses. 


O sor conde V. Bey disse em primeiro lugar que a materia que 
Se trataua nào era comunicada de nossa parte que os olandeses eráo 
os que pi:opunhao por conueniencia sua, e que assy era de parecer 
que do negocio de Coeiláo, se tratasse principalmente dandoselhes 
a nao, e oinda vindo em mais algüa conueniencia que hé justissima, 
e o que se lhe der debaxo da tregoa em ceildo nào será, senáo 
debaxo da posse em que estamos, e quando náo queiráo vir nisto, 
e se náo venca se nào desabra mào da nao, e do que se nos 
Offerece vistas as conueniencias que ha, e com breuidade pera que 
se lance máo da tal conueniencia, visto a utilidade que para isso há 
de partirem as naos pera o Reino de que eu secretario destado fiz 
este àssento em que se assinou o dito sór conde V. Bey com os 
mais concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aveiras. — fr. fran. dos martires Arcebp.? 
Primaz.— An. muniz barre. — An.^?^ de faria. — fr.» de mello de 
Castro. — Luis mergulháo Borges. 


A' margem: O R.*» Arcebpó Primaz. — O Inq?r Antonio de 
faria machado. — Cap." da cid.* Antonio monis Br.» — Dom Manoel 
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Pereira. — Francisco de mello de castro. — Andre sallema V.9' da 
fz^ g. — Joseph Pinto Pereira. — Chr? Luis Mergulháo borges. — 
Manoel M.* Homem. 


Documento 179 
1645 — Outubro 9 


Sobre o mesmo effeito, e terras que o geral olandez 
pedia em Ceiláo, e se ver o que se /he podia offerecer 
por deposito em quanto náo chegaua reposta do Beino. 


Em Goa a noue de outi.'^ de 1645 estando o ex.» Sór conde 
V. Rey em concelho de gouerno com os fidalgos e ministros que Ihe 
assistem declarados a margem deste assento, lhes propoz que vista 
a pratica que se frazia com o geeral das naos olandesas que 
assistiáo ao mar da barra desta cidade de goa, acerca de se apre- 
goarem às tregoas, e terras que o dito geeral pedia em Ceiláo, 
visse o concelho o que se lhes podia offerecer por deposito em 
quanio nào chegace reposita do Reino sobre o d se resoluer, no to- 
cante a esta materia, por quanto se auia mandado as naos por os 
olandeses auerem posto este negocio em pratica & que inssistido, 
e que se deuia conferir pera quando se ouesse de tomar ultima re- 
solucáo se ter entendido o oue se deuia fazer. 

Manoel Mascarenhas Homem, Joseph Pinto Pereira, o veedor 
da fazenda geeral Andre sallema, o capitáo da cidade Antonio 
monis Barreto, disseráo que se lhes desse té o Rio de Beligáo por 
deposito como estaua assentado. 

O chanceller Luis mergulháo borges, que náo tinha duuida 
pera a conueniencia, largarselhes, mais duas ou tres legoas na 
forma que estaua assentado; Dom Manoel Pereira foi de parecer 
que se [hes largassem tres os quatro legoas na referida forma, 
visto as cousas que para isso auia, e se tiuera mais noticia da- 
quella llha, ainda se alargara a mais, visto ser por deposiio, e 
ficar a determinacáo do negocio dependente da resolugáo de sua 
mag.?; francisco de mello de castro disse que n&áo innoue cousa 
alga do que se daua a Pedro Bureel, visto terse dado conta a 
elBey nosso sór, e praticada assy a materia se nào tomou nella 
assento, nem conclusdo aigüa, de que se fez este assento para 
constar do acima declarado. 


(Ass.) Conde d'Aveiras. — fr. fran.» dos Martyres Arcebpo 
Primaz — Pr.» de mello de Castro — Luis mergulháo Borges. 
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A' margem : O R9!» Arcebispo Primaz — Antonio monis DBar- 
reto — Joseph Pinto Pereira — O V. da fz*^ g! Andre sallema — 
C Manoel Pereira — Luis Mergulhao borges—fíran.9? de mello de 

asiro. 


Documento 180 
1645 — Outubro 10 


Sobre o paríido que o geral das naos olandesas 
mandou offerecer por Antonio monis Barretto, e 
sobre o Auaidar de Dondá pedir licenga pera 
em hua embarcagáo hir pera Mecca. 


Em Pangim aos dez de oultt.'^ de 1648 estando o ex"? snór 
conde de Àueiras V. Rey com os fidalgos e ministros declarados a 
margem desie assento lhes propos que auia recebido hüa carta do 
capitáo da cidade Antonio monis Barretto que eu secretario do es- 
tado ly no ditto concelho cujo treslado hé o seguinte. 


Snór 


Despois de estar ontem embarcado pera vir pera cà me dixe 
o comendor que fossemos falar com V. ex. sobre as cousas que 
alcancou do geeral, dando a entender primeiro sobre a tregoa com 
que comeleráo, respondilhe que náo auia que (ratfar em iregoa se náo 
nas de dez annos, e cousas de Ceiláo, porque nenhiüa utilidade 
tinhamos disso, que assy como se passou oito annos se passarido 
os mais até vir de Portugal reposta, e por aqui me foi praticando 
que avàliassemos o que valia a nao Pauáo, e o que valia a conue- 
niencia que aueria neste lempo que concediào de fregoa, em as nossas 
naos irem para o Reino, e em chegarem as que se esperáo, e todas 
as mais douiras paries, afora o que se atalhaua do que se podia 
mouer de desgosto com elles estareim na barra, e por aqui me foi 
disendo o que alcancou do geral, e no que poderia vir, e em algüas 
no que lhe parecia podia vir o geeral despois de lhe eu replicar 
algüas, as quais sdo estas, que a tregoa auia de ser de hum anno 
inteiro de doze meses, comecado o dia que se aqui firmace, e 
que Seria até o cabo de Comorim aié todo o esireitlo dormuz, e 
mascale, e que se lomaria o pataxo que se reteue em Malaca com 
tudo o que foi daqui: respondi que quando v. ex? viesse nisio que 
lhe nào auia de entregar a nao Pauao se nào em Janeiro; respon- 
deome a este ponto que auia algüa difficuldade nisto, per querere 
mandar a nao para Jacatará, e as fazendas para Portugal, e que se 
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nào poderia conseguir isto largandoa em Janeiro, a que me respon- 
deo sem lhe falar que Ihe parecia que pera isto segurariáo no nosso 
Porto, hüa das suas naos das melhores, em do continuando a pra- 
tica tornou a voltar que tambem Ihe parecia que seria assy em que 
esperace a nao Dauào té janeiro. Fuylhe antáo dizendo, e que se- 
guranca se ade dar a este anno de tregoa, respondeome a isso que 
sua fee e palaura do geeral e dos seus capitáes e concelheiros era 
Oo que se custumaua em semelhantes autos, e replicandolhe eu isto 
com algüias palauras que conuinha, respondeome que isso que era 
freicáo, e que náo custumauao elles fazer tal, e tornandolhe eu a 
replicar, digo se este geral pode conceder esta tregoa até o cabo 
de Comorim, e todo o estreito de Ormuz, entendo eu que quando o 
sór V. Rey venha nisto que nào será senáo de Gale pera cá, res- 
pondeome a isfo que este geeral que nào tinha poder mais que do 
cabo de Comorim pera cá, assy senhor que sendo isto, fica sendo 
ja differente do que elles escreueráo, e do que se assentou em con- 
celho, porque entra demais na tregoa o estreito de Ormuz, e mascate, 
entra de mais o pataxo de malaca, entra mais duas moncóes das 
nossas naos que vierem do Reino que hé de presente, e a que vem 
té vinte doutt.'? do anno que vem que será o tempo até vinte deste 
que se poderáo firmar as tregoas, auendo isto effeito, posto que 
nunca lancey máo desta tregoa senáo na principal de dez annos, e 
sobre a duuida de Ceilào, e conforme a lingoagem e pratica d tras 
o geeral entendo que náo ha que esperar reposta delle, nem que 
tratar sobre isto, saluo lhe dere o que pedem que he de Gale ate o 
Rio de Alicào e indo com a pratica por diante com o que toca ao 
de Ceilam respondeome que fazendosse esta tregoa podia hir hiüa 
pessoa nossa a jacafara a tratar com Antonio Vandima sobre as 
terras que Ihe offerecemos ontem, e em caso que se nào concluissem 
com Antonio Vandima que lhe parecia a elle que entendia que viria 
o ditto geeral em se cumprirem as tregoas de toda a India e sul, 
ficando ceilao fora até vir reposta, e tornando a tregoa que offerecem 
Ihe disse, Digo o vosso geeral nào quer que esta tregoa chegue a 
Gále, pera ir a Ceiláo, respondeo a isto que pera ceiláo auia !á poder 
bastante que nào tinháo necessid. de irem lá estas naos, e que a 
elle Ihe parecia irem mais certo pera o estreito de Ormuz e meca, a 
nada destas cousas diffiri com certesa nenhüa, porque entendia nào 
estar V. ex? nellas, mas que apalparia a v. ex? o que poderia auer 
sobre isto, o que me a mjy parece sobre as cousas atras ditas hé 
pór v. ex.^ isto em concelho, se está bem darlhe o que pedem de 
Ceilào porque nào lhe dando isto nào há que tratar, nem mais falar 
sobre esta materia, porque este geeral nào tras poder mais que do 
que fem dito sobre aceitar o que pedem de Ceilào, conforme a pra- 
fica que este diz alcancou lá e auendo de lanzar máo do anno da 
Éregoa, ir este comendor tratar com o geral e trazer dela aponta- 
mento das cousas que aqui digo que sáo as que comigo praticou, 
assy ein Portugues como em sua lingoa polo costa, e ainda isto 
pareciame que nào fosse dito por v. ex.? se nào praticalo eu có elle 
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como em reposta do que me elle praticou, e nào se perde estar 
assentado em concelho, se hé bem lancar máo deste anno da tregoa 
com as cousas e condicóes aqui declaradas. E se V. ex^ quiser que 
vá logo pera là irey, ou se esperarey por reposta do que eide dizer 
à este, e pera tudo estou muy prestes, pera o que V. ex.^ me or- 
denar de seu seruico guarde Deos a lll.*à pessoa de V. ex.*. Goa 
10 de outt.'?^ de 645. Antonio Monis Barreto. " 


foi todo o concelho uniformemente de parecer que o partido 
que se offerecia pella diía carta de Antonio monis Barreto era de 
aceitar, nào querendo vir os olandeses nas tregoas geerais, pella 
necessidade em q estauamos nào hauendo outro remedio, porem 
iambem este negocio ficou indeciso depois de auer assy prati- 
cado por se nào tomar nelle a ultima resolucáo. 


Propos mais o dito sór conde V. Rey no mesmo concelho 
que presente lhes era estar nesta cidade de goa mirza mamede 
Raza Aualdar que auia cido do concáo pellos receos que teue de 
ser preso por elRey ldalxa, e para se vir para esta cidade se lhe 
auia passado seguro a elle e a sua familia, com auia ja comuni- 
cado ao cons; e ora pedia licenca para se poder ir em hüa em- 
barcagáo pera Meca, ou outra algüa parte com sua íamilia e 
porque a materia he de tanta importancia a quiz comunicar ao 
cons.? para se resoluer o que mais conuenienre for, advirtindo que 
este Aualdar tomou a Joseph Pinto Pereira corenta e oito niil, 
quatro centos, e oitenta x9 indo a effeituar com elle o comuni- 
cado sobre a expulcáo dos olandeses de "Vingurlá, a que parece 
justo de satislacáo, alem do que offerece a. despeza da armada 
que o leuar a surrate, concedendoselhe que se possa ir o que 
tem muitos inconuenientes, e o principal hé vir pedindo o Dialxá 
com sua falta muito dinheiro que pera mouros pouco basta, e mais 
no estado em que nos achamos. 

Manoel Mascarenhas Homem, e francisco de mello de Castro 
foráo de parecer que náo deixe o sór V.Rey ir em nenhum caso 
por conuir estar aqui para dar resáo della ao ldalcao quando o peca, 
com declaracáo que com sua pessoa e gente se Ihe guarde o seguro, 
e pague o dinheiro que tomou. 

O Chanceller Luis mergulháo borges, Andre sallema, e An- 
tonio moniz Barreto cap." da cidade, disseráo que pagando o di- 
nheiro que tomou se deue deixar hir, porem deue ser táo  oculta- 
mente que se enfenda vay fugido, como foi o Rey da sunda, e 
náo mandado, e o chanceler acrecentou que se lhe deuia guardar o 
seguro. 

Ao Inquisidor Antonio de faria machado pareceo que se deuia 
mandar ao Procurador da Coroa que trate da cobranga deste di- 
nheiro sem dillacáo, e que se saya desta cidade, ocultamente, e 
pague a despesa da armada se parecer. 

O sór Conde V. Rey se conformou có os mais votos e que 
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o Procurador da Coroa venha Ppedindo a cantidade de dr.? que 
tomou a Joseph Pinto Pereira, por peticáo ao ]Juis dos feitos 
de que se Ihe dará vista, ou pelo melhor modo que parecer de 
que sefez este assento em que se assinou o dito sór com os 
concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Aveiras — fr.» de mello de Castro — An.'o 
de faria — Luis mergulháo Borges — An.'^ moniz barreto. 


À'margem: O [nq Antonio de faria machado — O cap." 
da cid. An.? monis Barreto — O V.*' da faz. g.! Andre sallema — 
francisco de mello de Castro — Joseph Pinto Pereira — O cha.*! 
Luis mergulhào borges — Manoel M.*» Homem. 


Docnmento 181 
1645 — Outubro 14 


Gobre a resolugáo que fomou o geeral das naos 
olandesas que nào Ihe dando a nao Dauao dentro 
em dez dias náo queria vir na suspeucáo de ar- 
mas e ser isto muy differente do que auia precedido 
có Antonio monis barretto. 


Em Pangim a 14 de Outtr? de 1648 estando o ex"? sór conde 
V. Rey em concelho com o R.7?? Arcebispo Primaz Inquisidor Anto- 
nio de faria machado, Antonio monis Barretto capiiáo da cidade, o 
veedor da fazenda geeral, Andre sallema, dom Manoel Pereira, ]Jo- 
seph Pinto Pereira, francisco de souza de castro, fran.» de mello de 
Castro, o chanceller luis mergulhao borges, e Manoel Mascarenhas 
Homem, Propos o dito sór que a todos era presente o que auia 
passado com os olandeses, e ultimamente fora o comendor da Per- 
cla que aqui está as naos, e no que se resolveo o geral da naos 
olandesas foi que nào lhe dando a nao Pauào dentro em dez dias 
pera ir pera Jacatará, e daly pera Europa, náo queriáo vir na sus- 
pencáo de armas que farido, as quais seriáo do cabo de Camorim 
1é a ponia de Dio por tempo de bum anno, que acabaria no fim de 
settr?^ do anno que vem, e que a seguranca do que disia era sua 
palaura e náo auia de dar outros refens mais que gente, e pera o 
tocante á llha de Ceilào náo tinha poder, com o qual se achaua o 
comendor da fortz.^ de Gále, e assy quando s. ex. Ihe parecesse po- 
dia remeter o negocio ao capitáo geral dom filipe mascarenhas pera 
tratar com o dito comendor, e aquillo que ambos assentasse, e se 
comcerfassem nas diferencas daquella llha, iria á reteficar pello 
geral de Batauia e pello sor conde V. Rey. 
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E considerada a dita proposta no concelho pareceo que era 
muy differente a que auia precedido com o capitáo da cidade Antonio 
monis Barreto, conforme escreueo por sua carta lhe auia dito o mes- 
mo comendor da Persia e que parecia ndo deuia ter o comendor 
das naos poderes bastantes pois tratauáo materias de tanta impor- 
fancia có a variedade que ao concellio era presente, pello que náo 
ouue ftomarse a ultima resolucdo mais que comunicarse a dita 
reposta. 


(Ass.) Conde dAveiras —fr. fran. dos Martyres Arcebpó 
Primaz — An.» muniz barre.t*» — fr? de mello de Castro — Luis mer- 
gulhào Borges — An.'^ de faria. 


A' margem : O R.?» Arcbpó Primaz — O Ing. Ant? de faria 
machado — O cap." da cid. Antonio monis Br.» — O V.?' de faz. 
g.! Andre sallema — Dom Manoel Pereira — Joseph Pinto Pereira — 
Franc? de souza de castro— fran.^?^ de mello de castro — O ch. 
Luis mergulháo borges — Manoel Mascarenhas homé. 


Documento 1282 


1645 — Outubro 16 


Sobre o particular dos olandeses, e a nao Pauáào, 
e se auer de tomar nelle a ultima resolugào. 


Em goa aos 16 de outt.'^ de 1645, estando o ex."» sor Conde V. 
Rey na sala Real dos aposentos da foríz* com o R."» Arc? Primaz, 
o Ing.» Antonio de faria machado, Antonio monis Barreto cap." da 
cidade, Andre salema veedor da fazenda geeral, dom Manoel Pe- 
reira, Joseph Pinto Pereira, francisco de mello de Castro, fran.» de 
sousa de castro, Manoel Mascarenhas Homem, e por ser a materia 
que queria tratar de grande importancia, mandou tambem chamar a 
cidade incorporada a Bellacáo, e os Prelados das religióes, e sen- 
do todos juntos Ihes propos o negocio a que foram chamados, e 
por conuir conciderarse nelle devagar, ordenou a mj Joseph de 
Chaues soto maior secretario de sua mag. neste estado que desse 
as ditas propostas por escrito para ao pé dellas sairem com o seu 
parecer que todas andáo juntas a este assento. 


Em vinte do mesmo mez e anno sendo presenie o R.3» Arc? 
Primaz com todos os referidos fidalgos e ministros se leráo os pa- 
receres que deráo ao pé das ditas propostas os ministros da cida- 
de, relacao e Prelados das religióes, os quais ouuidos disse o s.t 
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Conde V. Rey que visse o concelho o que lhes parecia no tocante 
ao particular dos olandeses e nao Pauao pera se auer de tomar a 
ultima resolucáo, e discutidas e praticadas as resoes que nos ditos 
pareceres dauáo, foi o concelho todo de parecer com que se con- 
formou o s." Conde V. Bey que se seguisse o que se disia por 
mais votos de q se fez este assento em que lodos se asinaráo. 


(Ass.) Conde dAveiras — fr. fran.» dos Martyres — Arcebpo 
Primas—An. de faria — fr.» de mello de Castro. 


A margem: O R."» Arcebpó Primaz, O Inq.* Antonio de fa- 
ria machado, O cap." da cid? Ant? monis Br.'?, V?" da faz^ g.! 
Andre sallema, Dom  Manoel Pereira, Joseph Pinto Pereira, franc.? 
de mello de Castro, fran.» de souza de castro, Manoel M.» Homem. 


Documento 183 
1648 — Outubro 31 


Gobre se a nao Atalaya e Galeáo sam Bento q 
estauáo aprestadas para fomarem carga, se a to- 
mariáo no lugar donde estauádo ou mais fora. 


Em goa aos Ó1 de out? de 1645. estando o ex.?^ sór conde 
de Aveiras V. Rey em concello de gouerno có R."»» Arcebpo Pri- 
màs, I]nquisidor Antonio de faria machado, Dom  Manoel Pereira, 
Andre sallema, francisco de mello de castro, Joseph Pinto Pereira, 
francisco de sousa de castro, Manoel Mascarenhas Homem, e bem 
assy o capitáo mor das naos Joào de siqueira Varejáo, frutuoso 
Barbosa jurdáo Almirante das mesmas naos, e Miguel Martins Piloto 
mor, Gaspar Gomes, Antonio da Costa, Miguel jorge mestre, Gaspar 
Roiz Piloto, e Raphael coelho tambem Piloto do Galeáo sam Bento 
que foráo chamados como pessoas que entendiáo da nauegagáo 
como officiais que eráo, e a todos propos o dito sór conde V. 
Rey que eslauamos nos dilos $1 de outi;», e a nao Atalaya e 
galeáo sam Bento na barra prestes, para poderem tomar carga, 
porem que presenle era a todos as cinco naos olandesas que a 
cifiaudo e impidiao o poderé fazer jornada, fazendo toda a guerra 
que Ihe hé possiuel, com!udo visse assy o concelho como as re- 
feridas pessoas se no lugar donde as mesmas naos es!ào, se 
podem carregar ou nào, ou a outra paragem mais fora onde à 
possáo Íz.' porque esilá prestes pera seguir o inelhor, e o que 
mais conuenha ao seruico de s. m.?*, e se effectuar o fazeré via zem 
estas naos que lanio importa ao seruico do mesmo sór e bem 
commü assy do Reino como deste estado. 
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Joao de Sigueira Varejáo que primeiro votou como capitáo 
mór disse que pello que se fem experimentado de fres annos a 
esta parle sempre conuem que as naos vdo para o Reino, e o 
modo com que deuem partir será justo que seja na forma que 
mais conuenha á reputagdo das armas de sua mag., e que por 
ser à carga que há para ir nas fres embarcagóoes iam pouca, 
podem ellas nauegar muy lestes, e se deuia saber dos merca- 
dores se podido repartir a carga e d podendo ser a poderáo 
ilomar mais fora do surgidouro donde estáo em que ficao mais 
reparadas dartelharia da foriz. e as duas embarcacoóes olandesa, e 
a de Joáo da costa, por serem pequenas se poráo aparelhadas na 
mesma paragem para algüa defencao. 

O Almirante disse que visto esperarse pello apresto do galeào 
sam Lourenco, e concertandosse se pode pelejar com o inimigo, e 
despois disso se frataria da partida, porque auia perigo em as 
porem fora. 

Miguel Martts Piloto mór que se preparassem para pelejar có 
o inimigo que depois se tratasse da partida. 

Gaspar Gomes que as duas naos náo podiáo brigar, por terem 
pouca artelharia, e muy alta, e náo serem capases de pelejar, e carre- 
gadas o poderido fazer indo fazendo sua viagem, mas sairem pera 
fora a brigar e recolherse ndo conuem, por nào serem embarcacóes 
de guerra e estarem boyantes e sem infantes, e a genfe do mar 
que tem so serd de effeito pera as marcarem. 

Antonio da costa, que ]he ocorrem muitas duvidas a se porem 
fora a carga, porque a gente do mar ade esiar em terra tratando 
de sua carga, e o inimigo pode vir na volta da terra có o noroeste 
e fazer dano ás embarcacóes achandoas sem gente, e outros incon- 
uenientes mais que podem auer té com effeito se prepararem pera a 
partida. 

Gaspar Rotz e Raphael coelho disserao que as naos náo podiao 
brigar, nem poremse fora a tomar carga pello perigo que auia. 

Miguel Jorge grego disse que podendosse carregar debaxo das 
fortalesas partáo as naos brigando com o inimigo e nào podendo 
carregar como fica dito, nào conué que o fagcáo fora, por náo serem 
embarcacóes de guerra. 

E ouuidos em concelho todos os referidos pareceres se assen- 
icu conformemente se soubesse dos homés de negocio e merca- 
dores se podiao dividir a carga que tinhao pera a nao Afalaya e 
galedo S.'^ Antonio por outra embarcacáo e que com isso se tomaria 
a ultima resolucáo sendo que o cap." mor Almirante e mais pessoas 
falaudo como quem tinha mais experiencia da materia, com o que 


o s.?* Conde V. Bey se conformou de Qq se fez este assenio. 


(Ass.) Conde dAveiras. — fr. fran.» dos Martyres. — Arcebpo 
Primás. — fr.» de mello dCastro — An.» de faria. 
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A margem: O R.*»» Arcebispo Primaz.— O I[nq.*?r Antonio de 
faria machado. — Dom Manoel Pereira. — Andre sallema V.?r da 
faz.^ gl. — fran.^» de mello de castro.— Joseph Pinto Pereira. — fran.c? 
de sousa de castro. — M.*! M.** Homem. 


Documento 184 
16435 — Novembro 16 


Sobre a carta do gera! das naos, e profesto que 
mandou faser, e sobre se largar a gente da nao 
Pauáo, e a carta delBey ldalxà para lhe ser enm- 
fregue mirza mamede raza Aualdar de Pondá. 


Em goa aos 16 de nou:? de 1645 estando o ex.?» snór conde 
de Aveiras V. Rey em concelho de gouerno có o R.2» Arc Primas, 
Inquisidor Antonio de faria machado, Anionio monis BParretto Capi- 
iáo da cidade, veedor da faz^ geral Andre sallema, Joseph Pinto 
Pereira, francisco de mello de castro, o chanceller Luis mergulháo 
borges e francisco de souza de castro, Propos o dito sór que auia 
recebido hüa carta do general das naos olandesas que assistem ao 
mar da barra desta cidade, e hum protesto por replica com a datta 
de doze do ditto mez, que eu secretario do estado ly no ditio con- 
celho, e depois de bem entendido o que nos ditos papeis continha, 
foi o concelho todo uniformemente de parecer que quanto menos 
rezóes se derem aos olandeses será melhor, por euitar escreturas 
continuas sem fruito nem fundamento e que se Ihe responda na for- 
ma que ao s. conde V. Bey parecer mais conueniente e aponta, e d 
assy selhes deuia diser, com o que tambem se conformou o dito 
SÓór de que se fez este assento em que todos se assinaráo. 


Propos mais o dito sór conde V. Rey que o comendor da Per- 
sia Volbran Gelensia (!) e seus companheiros que estauáo nesta 


(1) Wollebrant Geleijnszoon- Lé se na cit. obra The English Fac- 
tori es 1642-1645, p- 150: " And yett wee doe not heare that they [ i. e. the 
Dutch] have this yeare on this coast surprised any, but have rather bin loosers : 
whilst there shipp Pas [ Pauw !, commanded by Willibrant Gelemensen, there 
late President (as they tearmed him) in Persia, passing thence to Battavia 
with more then 400 bales of silke, was enforced to shelter himselfe from a 
most violent storme, which tooke him neare Cape Commerin, as hee thought in 
a freinds port. But hee was noe sooner entred Mormagon then all was ceized 
on, inventorized, and finally landed and housed, " 
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cidade reteudos da nao Pauáo Ihe auiào feito peticáo que eu secre- 
tario do estado ly no dito concelho cujo trestado hé o seguinte. 


Ao conde de Aveiras V. Rey da India. 


Dis o comendor volbrangelensia e seus companheiros que estáo 
em Goa debaxo da ordem de V. ex.^ d elles se vieráo meter com sua 
nao no porto de murmugáo debaxo de fauor e emparo de V. ex.^ 
cuidando auer as pases que elles tiueráo por noticia na Persia, e 
que achando o contrario ficaráo muito tristes, e estáo aqui há cinco 
meses, esperando que cada dia se acabacem de concertar as cousas 
a contento de V. ex. pera que assim pudessemos achar liberdade, 
mas vendo que o fempo se vay passando, e que as cousas náo fem 
effeito, por causa de náo virem nouas de Portugal, nem de Betauia, 
eas de Betauia náo poderáo vir aqui a meu parecer senáo em 
feur? que hé daqui à tres meses, e nestes cinco que temos ps.9? fe- 
mos achado muita doenga, e nos morreráo noue pessoas, e do resto 
que estamos aqui estáo cinco doentes, e có estas grandes calmas 
cada ves será mais, e eu de minha parte tenho achado meu qui- 
nhào pello que Pedimos a V. ex^ tenha piedade de nos, e seja ser- 
uido de nos dar liberd.? a nossas pessoas, e juntamente a nosso 
fato que náo foi tocante a faz.^ da comp.^ porj he cousa muito limi- 
tada, e tambem os meus papeis de dous annos que seruy na Persia 
pera dar satisfacáo de minha pessoa em Betauia, porque fodas as 
contas estáo ainda sobre meus hombros e nisfo que pedimos rece- 
beremos fauor e merce porque nos temos feito o proprio aos prizio- 
neiros que tiuemos em nosso poder, e pode V. ex.? estar confiado 
que daqui em diante o faremos milhor obrigados da merce que V. 
ex5 nos fiser porque ja em Betauia, teinos fargado aos mercadores 
có sua-faz^ que vieráo do macaga e que pudessem vender seu fato 
liuremente, visto elles náo terem noticia da maneira que Pedro Du- 
rel tinha deixado as cousas em goa e da mesma maneira fomos nos, 
porque se souberemos o contrario náo vieremos a este Porto, e nisto 
que pedimos ficamos confiados que V. ex.^ nos náo faltará com seu 
custumado fauor e R. M. 

Visse o concelho o que sobre a dita peticáo lhes parecla. 

fran.» de souza de castro disse que lhe parecia se largassem 
os olandeses da nao Pauào, visto auerse feito a nossa genie em 
batauia, e outras p. porem que o comendor e mercadores, e 
officiais principais ficacé té reposta de betauia, pera darem  resáo 
do que vinha na mesma nao, e do mais que fosse conueniente, e 
que se lhe dé seu fato de pouca importancia. 

O chanceler luis mergulháo borges que se deixem estar fé 
se largarem os prisioneiros de malaca, fran? de mello de castro 
que se larguem os doentes, e os maiores esperé mais tempo. 

Joseph Pinto Per5, André sallema veedor da faz^ g! e 
Antonio monis Barreto cap." da cidade foráo de parecer j visto a 
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correspondencia que os olandeses tem có a nossa gente os lar- 
guem com aquellas cousas que forem suas proprias e de pouca 
sustancia conforme sua ex for seruido. 

O Inq. Antonio de faria machado, e Arc.? Primas que como 
he certo q elles tem gente nossa se lhes náo deue largar mais 
que os doentes com o seu fato qual parecer ao sór Conde V. Bey 
que se conformou có os mais votos. 

No mesmo dia propos mais o s.' Conde V. Rey que auia 
recebido hüa carta delRey ldalxá sobre se lhe auer de entregar 
Mirza mamad raza que có seguro de s. ex. se recolheo nesta 
cidade có sua faz^; a qual carta estaua algum tanto descom- 
posta que eu secr? do estado ly no dito cons? e vay tfresladada 
no fim deste assento. 

E ouuido o que nella disia, votarao francisco de souza de castro, 
o chr! Luis mergulháo borges e Manoel m.* Homé, que o seguro 
concedido ao dito mirza mamede raza se lhe deuia guardar, e a 
carta estaua descomposta, e se Ihe deuia responder có algüia izencáo, 
e aduirtir a seus validos que nào era o estillo que se uzaua seme- 
lhante ao daquella carta, antes muy fora de toda a boa correspon- 
dencia. 

Fran?» de mello de Castro disse que o seguro se lhe deuia 
guardar, e a carta respondesse s. ex.^ como Ihe parecesse ; Joseph 
Pinto Pereira que nào se deuia responder a carta e quando se Ihe res- 
ponda seja como conué, guardando o seguro pois Ihe era passado 
em nome de s. m.?«. Ao veedor da faz.^ g.! Andre saltemae ao cap." 
da cldade Antonio monis Barreto pareceo que no seguro náo hauia 
que tratar porque conuinha guardarselhe, e a carta del Rey 1dalxá 
respondesse o s.^' V. Rey como Ihe parecesse. O Inq.* Antonio de 
faria machado e o Arc.? Primas com que tambem se conformou o 
dito Conde V. Bey que a carta ou se auia de diffirir como conuinha, 
ou se auia de passar pelo que disia o dito Rey nào fazendo caso 
de cousa algiia, e o tempo requeria assy, e que se guarde o seguro 
visto ser passado com justas concideracóes em nome de S. m.de 
de que se fez este assento. 


Copia da carta del Bey Idalxá 


Ao assistente no grande estado, gouerno cheo de boas venturas 
obedecido de subditos, claro em fama e espirito, sustentado da paz, 
aduertido de todos os auisos, temido, e có poder sobre muitos es- 
colhido na ley do mescia, balea e leáo do mar joào da sylua Tello 
V. Rey do estado de goa, que sempre esteja a saluamento, e com 
contentamento, a quem escreueo esta, có amor e có letras como de 
aljofres e fazendo por ella a saber. 


Mostafacao nào sendo merecedor de minhas merces e gracas 
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reais, Ihe fiz tam cheo dellas, e tendo elle tudo o náo soube gozar, 
e esquecendo dellas feito ingrato, foi fazendo cousas mal feitas, e 
desonestas, do que sendo informado de seus maos procedimentos, 
e ruins obras, enfadei muito, pela qual causa mandey prender ao 
dito ingrato com seus filhos na prisáo, e a toda a mais gente, de 
Sua obrigacáo e parcelidade, da qual era hum mamede raza, em cujo 
cargo tinha o concáo que dá muito proueito a minha coroa e faz.? 
que hé remedio e bocado de muitos, o qual como desprizivel, e fun- 
dado no mao interece que náo hé prestante, nem hé cizudo pera nada, 
pós o dito concáo com o dano em estado com a ferra; 


E ao presente tanto que teue auiso que mandey prender a mos- 
tafacao o fugio para goa a sombra de V. ex.*, e na sua companhia 
leuou toda a fazenda, dinheiro, fato e mais cousas de minha coroa 
e faz.^ á que está obrigado e a sua familia, pello que deue V. ex.* saber 
que de minha boa vista e graca esperáo todos, e có ella me ponho 
os olhos na amisade do de chepeo de pedraria El Rey de Portugal, 
e V. ex.? que tambem tem grandesa e bom entendimento e prudencia, 
com que alcanca tudo, e hé leal no seruigo de seu Rey de Portugal, 
por isso Ihe aduirto que pondo os olhos ao longe, e mandando infor- 
mar disto bem, e tomando o parecer de todos os portugueses de Goa 
veja o seu bem, e mande entregar a mamede raza com toda a faz.^ 
fato e familia ao nobre sahide, e de ventura e muito amado antre os 
sahides, sahide fbraemo Aualdar do concáo, pello meo do honrrado 
nobre e leal no meo seruigo e estado mir mamede sahide meu em- 
bax." assistente em goa que foi prouido e cheo de minhas gragas, 
tanto que o chegar a presenca de V. ex^; sem a isso auer detenga, 
pondo v. ex? os olhos no seu bem porque a materia náo hé que 
possa dissimular, e juro em Deus poderoso que se ouuer nisto algtüia 
dillacáo e se v. ex.? nào der nisto ouuido, Saiba certo que nào hauerá 
osinal de Goa no chào (!), por onde em toda a maneira deue V. 
ex. entender assy como digo, e mandará eniregar a mamede raza 
aos ditos meus criados do meu real estado, juntamente com o dr.? 
fato e faz? de mostafacáo, e com o meu todo de minha faz.? e coroa 
que tem leuado, se v. ex.* nào mandar nisto diffirir, e dar o expediente 
que cumpre, auerá depois cousas e dicensóes, e inquietagóes, cau- 
sadas por parte de V. ex.* e dos portugueses de goa, e nào de minha, 
porque tenho e trago muita amisade com elRey de Portugal, e por 
respeito della mandey lá a memede saide por meu embaxador, com 
quem possa tratar cousas todas as que ouuer desse estado, e por 
sua via irá tudo negoceado e diffirido, entendendo que nisso con- 


(1) E'linguagem hiperbólica, usual na correspondéncia persa. 

Numa carta de Mahamad Adil Shah escrita ao avaldar do Concáo Mirza 
Muhamad Rizá, em 1 de Agosto de 1641, encontra-se a mesmo ameaga de que 
Goa será destruida no caso de os portugueses nào satisfazetem o. pedido do 
referido rei de Bijapur. ( Vide G. H. Khare, Poona, 1949, doc. 27 ). 
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siste o aumento do bem de ambos os estados. feita a 21 do mez 
xabana da era de mouros de 1038, que foi em q.v» de nou.'? deste 
prez.* anno de 1648. 

(Ass.) Conde d'Aueyras. — fr. fran» dos Martyres Arcbpo. 
Primaz. — An.?^ muniz barreto, — An.'?^ de faria. — fr. de mello de 
Castro. —Luis mergulháo Borges. 

A margem: O R."m» Arcebpo Primaz — O Inq.?* Antonio de fa- 
ria machado—O cap." da Cid. Antonio monis Br.'» — O V.* da fz^ 

g.! Andre sallema — Joseph Pinto Pereira — fran.» de sousa de mel- 
ia de Castro — O chr?! Luis mergulháo borges — Fran.*» de Casrro. 


Documento 185 
1645 — Novembro 17 


Gobre & partida da nao Atalaya e Galeáo Bento 
An/t^ e o que se resolueo. 


Em Goa aos 17 de nou.'? de 648 estando o ex."e sor conde 
V. Rey em concelho de gouerno com o R."? Arcebispo Primaz, o 
Inquisidor Antonio de faria machado, Antonio monis Barreto capi- 
táo da cidade, o veedor da faz. geeral Andre sallema, francisco de 
mello de castro, Joseph Pinto Pereira, o chanceller Luis mergulháao 
borges, francisco de Souza de castro, Manoel Mascarenhas Homem, 
e tambem [oráo chamados os Doutores Prancisco de PFigueiredo cardo- 
SO Juis dos feitos, Miguel cirne defaria Procurador da coroa, o ca- 
pitáo mór das naos Joáo de siqueira Varejáo, e Almirante frutuoso 
Barbosa Jurdào, e foráo mais presentes os officiais da nao e galeao, 
e outros praticos no exercício da paucos e a fodos propos o 
dito sór se conuirá ao seruico desua mag* quea nao Atalaya, 
galeáo sancto Antonio, e galeáo sam Lourenco que estao de todo 
aparelhados com o fauor diuino para poderem [aser viagem ao 
Reino, e tomar carga no lugar que se tem escolhido donde o 
podem faser  debaxo de hum baluarte do forte de aguada, visto 
como à carregacáo dos particulares náo he muita, por se auer di- 
uirfido nestes annos em que náo partiráo naos, e o cabedal de 
sua mag.s e canella dos homés do mar, poder meterse debaixo de 
cuberta, de sorte que náo vá nenhüa fazenda em cima, e as em- 
barcagóes lestes, para poderem pelejar com o inimigo de Europa 
se sair a se encontrar com ellas, porque se acha a visla desta 
barra com sete naos, e que estando as nossas carregadas na 
forma referida, parece que poderáo fazerse á vela na primeira 
ocasido que tiverem nüa noite de leste rijo, dos . que costumdo 
ventar daqui por diante, ou faltando os olandeses algum dia do 
posto em que estáo, ou vindo recado que pode vir de Jacatará 
para se apregoarem as tregoas, e que em cada um desles casos 
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conuem que as naos estejam com a carga tomada para poderé 
pariüir sem dillacáo algüo, e que para carga de tres emharcagóes 
se há mister mez e meo, o que tudo se deve conciderar, e que o 
poder das ires naos nossas tambem artilhadas como ellas estao e 
a gente tam interecada na defencáo de sua fazenda que hé a mayor 
forsa de todas, parece que lhe nào fará oposigào o poder de sete 
naos inimigas, posto que as cometa, e que tambem se deue pon- 
derar que o caso em que estamos se nào parece com mnenhüm 
outro dos annos passados, porque auendo quatro que faltáo a El- 
Rey nosso sór nàos deste estado com que se impossibilita de todo 
Os socorros, que de sua grandesa deuemos esperar, sabemos muito 
bem que náo hà no Reino Pilotos que tenháo sufficiencia para 
condusir os ditos socorros, por se acharem todos os mais sufli- 
cientes em goa, de mais de que se o galeáo sancto António nào 
for este anno para o Reino, nào poderá para o que vem faser viagem, 
por estar muy alquebrado, e entenderse que estando outro inuerno 
em Murmugáo ficará de todo incapaz, e ainda da nao Alalaya se 
pode temer o mesmo, e quanto aos homés do mar sáo mortos 
grande parte delles de doengcas e outras miserias, e os viuos 
esiüo em estado que parece náo poderáo viuer outro anno se 
aqui ficare, demais das fomes e irabalhos que passáo, pera cuio 
remedio nào basta hüa tanga que cada dia se lhe dá da fazenda 
delBey nosso sór, a qua! tambem se poupa em os firar daqui, 
sendo que a gente da nao e dos galióes ambos gastáo cada mez 
mais quatro mil x.*, despesa que nào se pode folerar. 

E repairandosse em carregar estas embarcagóes, sem certesa 
infalivel de que poderáo partir, se deue conciderar o que se ganha 
em estarem carregadas, esperando hüa boa ocasiáo de o fazer, como 
se tem dito, e quando náo pariáo o que Deus nào permilirá, parece 
que ficaráo perdendo os homés de negocio a despesa que fizerem 
com as suas carregacóoes, no que elles estáo dispostos e a genle 
do mar para suas matalotagens, diz o mesmo, parecendolhes que se 
poderào hir pera suas casas, e quanto a pimenta delRey nosso sor 
deue aduirtirce que ainda que faga a desp.? a embarcagáo, e se aja 
de desencaminhar algüa por máos dos cules e pessoas que a ande 
carregar (em que se terá particular cuidado) hé grande o proueito 
que se segue a dita pimenta de se bulir com ella antes do inuerno 
que vem, pois muita desta pimenta, está nos almasés hà quatro annos 
e outra tres, que corre o muito risco perderse, o que tudo conci- 
derado deuem diser por escrito cada hum dos ministros do concelho 
de gouerno e fazenda, e o capitáo mor das naos e Almirante o 
que resolutamente lhes parece, aduirtindo que os lais pareceres hào 
de ir a sua mag.* pella materia ser iáo importante a seu rea! ser- 
uico, e que esta carga das tres embarcacóes de que se irata hé só 
meya carga, porque na parie onde a hào de tomar debaxo de arti- 
haria, náo podem receber mais pello pouco fundo que há nella, e 

. ajuntasse mais a islo que estando as nossas naos a ponto de partir, 
esperando hüa boa ora, em que o facáo, como se tem apontado 


480 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


obrigáo ao inimigo, a náo deixar a barra, em quanto dura a mongáo 
de ellas partirem, que ja algüas veses foi em mrs? com o que nào 
iro a Ceilào, em quanto durar a dita mongáo, ponto muito para 
conciderar. Para o que se deu a proposia por escrito ao concelho, 
e mais pessoas chamadas, e tendo dado seus pareceres, se viráo e 
leráo em concelho que se fez em 95 de nou.'? e resumida a sustancia 
de cada hum delles contem o seguinte. 


Aos officiais e gente do mar declarados a margem, pareceo 
que podiüo carregar as tres embarcacoes, mais para fora donde 
estáo debaxo dartelharia do forte dagoada com meya carga por 
auer naquella paragem cinco bracas e hum palmo, de donde poderáo 
partir preuenidas pera todo acontecimento com venios lestes nüa 
preamar, e hauendo o inimigo vista dellas vào brigando, que quanto 
ao risco de poderem correr perigo enquanto tomáo a carga (ao que 
parece estáo seguras ) o mais só Deos o pode julgar. 

Gaspar Gomes, que as tres embarcagóes poderáo tomar mea 
carga na paragem referida, donde há fundo de cinco bragas menos 
hum palmo, e podem estar có a carga lé meado jan.'? em que náo 
cursáo noroesfes, e quando ajào de partir ade ser de mare chea, 
porque ao mar há menos mea braca e hé forsa serem vistas do ini- 
migo, e nunca podem sair lam preuenidas como o inimigo o hade 
estar, e a mayor dificuldade hé o acharem a gente do mar dinr.? pera 
se aprestarem que se deue conciderar ficarem desmantelladas a 
praga de murmugáo e agoada com se Ihe tirar a genie do mar com 
que estáo guarnecidas. 


Frutuoso Barbosa Jurdáo Almirante disse que visto poderem 
as tres embarcagóes tomar mea carga no lugar referido na proposta 
com que iráo boianfes, e pera todo o acontecimento poderào partir, 
e que o poder das sele naos nào he bastante pera Ihe faser perjuiso, 
e quando as sigáo se nào poderá o inimigo empenhar tanto que 
largue a costa, e sempre conuirá estarem presles pera fodo aconle- 
cimento. 


Joao da siqueira varejáo capitáo mór das naos, que visto o 
fundo que se achou ser capaz da nao e dous galióes poderem tomar 
acarga que hauia pera a nao repartida por todos tres, de maneira 
que possa a genie do mar leuar suas liberdades debaxo das cuber- 
tas, e ellas lesíes e bem artilhadas lhe parece poderáo partir em 
algüa boa  conjungáo de ljestes, e nào fica sendo o poder 
do inimigo Iào superior que nào receba dano, porque a genle des- 
fas embarcagóes pello desejo que tem de se sair daqui brigaráo 
como quem defende o seu fato, allem de que a nao e galeáo S.*» An- 
tonio se aqui ficare sáo perdidos cada hum em seu 1anio, em espe- 
cial o galeáo qd estia alquebrado, e ficáo fallas de enxarcoas e de 
tudo o mais que necessitdo, e que sempre conuem eslarem as em- 
barcagóes preuenidas com aguada feita, pimenta meltida, porque 1é 
fim de Abril entrada de Maio podem partir as duas embarcacoes, 
quando pareca que náo vá o galeáo sam Lourenco, que com hüa 
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carta de marear diante mostrará no concelho, ou aonde cumprir em . 


como as fais embarcacóes podem partir té o principio de mayo, e 
inda obrigarce a leuala dandoselhe o que apontar mediante Deos. . 


O Doutor Miguel cirne de faria Procurador da Coroa disse que 
ainda d as tres embarcacóes possáo carregar debaxo de hum ba- 
luarte dagoada sem perigo lhe ocorre duuida que no dito lugar nào 
estáo seguras de fogo que se lIhes pode pór pello inimigo que hé 
atreuido, e o tem felto em alguás partes, e que a mesma duuida me 
ocorre a diser que podem partlr com vento leste, e pelejar com a 
artelharla e gente que tem as ditas naos de man.'? que possáo fazer 
viagem, e defenderse, e que ainda que a faz.^ de sua mag.* resulte 
muito em chegaré estas embarcagóes ao Reino pelas resóes apon- 
fadas na proposta, comtudo tem os primeiros inconuenientes por 
muy eficazes,e có as sete naos a vista Ihe parece se nào podem 
pór as nossas tres a carga ariscandoce a faz.» delBey gente,e re- 
putacáo. : 

Ào Doutor francisco de figueiredo cardoso pareceo que a- 
uendo as tres embarcacóes referidas de partir infalliuelmente' ofere- 
cendose a todo risco, poderáo tomar carga de maneira que vào 
lestes pera se oporé ao inimigo quando as cometa, ou nào aja 
ora acomodada em que possáo partir sem serem vistas, e ndo à- 
uendo de partire infaliuelmente, e a todo o risco, nào tomé carga, 
porque será descredito tornarésse descarregar em tempo delBRey 
nosso sór, e os homés do mar despenderáo em  matalotagem o 
que ftiuerem ficando impossibilitados pera poderem partir em outra 
occasiao, e que o mais Ihe ndo toca auerigoar e só differe a se 
se pordo as embarcacóes a carga ou nào. 

Manoel Mascarenhas Homé, que có a proposía se lhe tiráo 
muitas das dificuldades que Ihe auiáo ocorrido sobre o particular 
de que trata, mas conciderando outras como hé ocupar tres vasos 
de tanta importancia, com o que poderao leuar dous, e a gentee a 
arielharia de todos elles de que temos mnessid.* pera a deffenca 
dos fortes, e nào fer por seguro o lugar em que se diz podem 
fomar mea carga, visto porem a utilidade que hà em irem embarca- 
cóes com que viráo socorros, hé de parecer que sendo tàáo- seguro 
dos tempos e do inimigo o lugar aonde dizem hào de carregar 
estas embarcacóes náo duuida conuirá carregaremse à nao Atalaya 
e galeáo sancto Antonio pera poderem partir com breuidade em 
hüa de duas occasióes sucedendo vir á tregoa, ou hirse o inimigo 
da barra e noutra forma nào conué ariscaremse. 

francisco de sousa de castro respondendo a proposía diz que 
seriao de grande utilidade os effeitos que se conseguiráo ao ser- 
uico de sua mag.? e de sua real fazenda se a viagem se pudece 
vencer, porem se Ihe representáo outras dificuldades do evidente 
risco que temos a vista da armada olandesa, que de proposito 
com gráo contumacia tem seu principal intento em impedir o co- 
mercio do Reino, e tem por impossiuel o poderemse fazer as em- 
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barcagóes a vella sem seré senlidas e inda que briguem com 
valor, nunca poderao deixar de ser destrocadas, e ficar o galeàao 
sancto Ant9?, quando nào parta, impossibilitado a fazer viagem 
menos mal hé que ariscalo a tào euidente perigo, pello que su- 
postas as sobredilas resóes, e outras muitas apontadas em seu pa- 
recer, conuem que em nenhum caso de presente se ponháo a 
nao.galeáo a carga, sendo o risco e gasto certo, e à viagem 
muito duuidosa, e se deue atender ao credito das armas de sua 
mag.* náo fiquem menos cabadas, nào só pera có olandez, mas 
pera có os naturals. 


Ao Doutor Luis Mergulháo Borges chanceller do estado pareceo 
que se se puder conseguir a resolucáo de hirem a nao, e os dous 
galeóes pera o Reino se fara hum grande seruico a Sua mag.* de que 
allem do proueito resultará muito credito a suas reais armas, posto 
que nào leuem carga bastante, e que em caso que o inimigo cometa 
as ditas naos como ellas foré em som de guerra, e com vento feito, 
facilmente se defenderàáo, e faráo sua viagem com o fauor de Deos 
como muitas veses tem acontecido as naos que vào da India, e 
quanto o inconueniente que se offerece da despesa que pode auer 
na pim. e fazenda dos homés de negocio, e do mar, náo partindo 
as ditas naos hé grande, contudo preponderace que muito maior 
será à ulilidade como se aponta na mesma proposta, outro incoue- 
nlente se offerece tambem que partindo as dilas naos ficará esta 
cldade sem gente, leuando sete centos homés com que se acode 
aos fortes que as armadas náo podem estar na barra quando leuáo 
e trazem as cafilas pera cujo effeito se fazem. 


À francisco de mello de castro pareceu seria infrutuoso o tra- 
balho de se auerem de carregar as tres embarcacóes na paragem 
sinalada se nào ouuerem de fazer viagem, pella grande despesa que 
faráo os homes do mar em suas matalotages, e os mercadores, e 
quebra que hauerá na pimenta de Sua mag.*, e pello pouco fundo 
que há na paragem donde ande carregar, que nào os poderáo espe- 
rar nella carregadas até occasláo de partirem, que está certo auer 
de ser dillatada, e nào conuir partào estas embarcagóes estando o 
inimigo na barra, que ade pelejar com ellas sendo o seu principal 
intento impedirlhe a viagem, alem de que se deue conciderar, se 
conuem que o galeáo sam Lourenco vá em comp.* das duas embar- 
cacóes, ficando este estado de guerra nos mesmos apertos e inda 
maiores do que foráo os annos atrasados, tirandose para elle a 
gente do mar que assiste nos fortes em falta de outra por nào virem 
Socorros do Reino. 


Joseph Pinto Pereira disse que a materia de que se trata he a 
mayor e de mayor concideracáo que a India de prez.* tem e como 
tal deue ser discutida, e quanto a auerem de tomar carga as tres 
embarcacóes de que se trata pera partirem pera o Reino, que hüa e 
mil veses diz conuirá muito ao seruico de s. m.2* ao bem e augmento 
de sua real fazenda, e a de seus vassallos, em concideracáo do re- 
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ferido e proposto que as tres embarcagóes carreguem na forma que 
aponta de mea carga pera poderem partir em qualquer jazigo do 
tempo que se offereca ou o inimigo a der, ainda que seja debaxo 
de ir pelejando e fazendo viagem que quando seja na forma que 
conuem partáo, será grande reputacáo que ganharáo as armas de 
Sua mag., e sede presente se acha o inimigo com sete naos nesta 
barra, occasido pode auer que seja o numero menor, e a faz» de 
Sua mag. tenha grandes avangos com a chegada destas embar- 
cacóes ao Beino, náo sendo menor a utilidade das partes, pellos em- 
pregos que estáo feilos ha tanto tempo, pello que obriga a dizer que 
todos os meios de maior seguranga se deuiáo procurar e buscar 
com todo o desuello pera náo perder cousa táo grande como se 
concidera nos empregos reais como particulares, porque consumi- 
dos e perdidos, o fica de todo Portugal, e o inimigo gozozo, em 
nos dar a perda referida. 


Andre Sallema resolueu em sua proposta por tres pontos, 
que náo conuem ao seru? de S. m.* se ponháo as referidas em- 
barcacoes á carga, em quanto as sete naos olandesas que estáo 
na barra assistirem nella nem se lhe meta dentro a pimenta de 
sua mag. que consta de oito mil quintais pouco mais ou menos 
por ser tudo o que a fazenda real tem na India, e algum  salitre 
sem muila certesa destas embarcagóes com seguranca fazerem via- 
gem, o que parece ndo poderá auer em quanto os olandeses náo 
larguem a barra, alem de que náo se poderá fazer a tal embar- 
cacdo da pimenta, e desembarcagdo em caso que nào partáo 
sem muita despesa, e quebras, por mais que se vigie, a que 
acresce mais a dificuldade da partida destas embarcagóes, o 
auiamento da gente do mar, pera o que hé necessario grandes 
cabedais, que náo auerá quem os dee senáo com muita segu- 
ranca de que ajáo de partir as tais embarcagóes que náo 
deuem ir com pouca ou muita carga, emquanto os olandeses 
asistirem na barra, pelo notorio e euidente perigo a que ficáo 
expostas, de que há muiros exemplos e aponta algüs a que acres- 
centa que hindo o galedo sam Lourengo hé forsa que pera se 
armar se tire a arlelharia que ouuer de leuar dos fortes da' aguada 
e murmugdáo com que ficaráo aquellas pracas desmanteladas, cir- 
cunstancia em que se deue reparar, e ainda que sejáo grandes as 
perdas que resultáo a faz.? de sua mag. e a de seus vassalos 
da ficada na India das referidas embarcacóes se deue conciderar 
que quando os males sejáo forsados escolher o menor, com que 
se atalha a certesa do dano, e menos perjuiso sereceberá de sua 
ficada, que o que hande leuar de gente, artelharia, e fazenda, ainda 
que náo vádo mais que có mea carga hé toda a sustancia do que 
há na India, que perdendosse o que Deus náo permlta se poderá 
originar a fotal Ruina dellas. 


Antonio Monis Barreto capitáo da cidade foi de parecer que 
ndo partdo as embarcacóes pera o Reino emquanto estiuerem as 
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seie naos olandesas na barra pello euidente perlgo a que se póem e 
falia que fará a gente do mar, que ade ir no galeáo sam Lourenco 
que assiste nos presidios de murmugào, e agoada, antes lhe parece 
se aceite hum dos meyos que aponta o geral das ditas naos q hé 
dandoselhe o rendimento das terras que pede em Ceiláo por depo- 
Sito com a nao Pauáo com dá publique a tregoa, ou se aceite a sus- 
penc8áo de armas que offerece o mesmo geeral do cabo de Comort 
1é ponta de Diu por hum anno dandoselhe a sua nao, pera que assy 
possáo partir as do Rn.? com seguranca, e que em tempo do V. Rey 
Pero da sylva estando seis galeoes armados na barra se intentou 
partisse a nao sam Joáo de Deos, e pareceo nào conuinha pello 
euidente perigo a que se espunha. 

O Inquisidor Antonio de Faria machado disse, a importancia 
de que hé ao seru9 de s. mea partida destas tres embarcagóes 
pera o Reino, e apressar os meyos a isso dirigidos, nenhum vas- 
salo seu pode duuidar, nem deixar de reconhecer as utilidades que 
de se conseguir resuliáo apontadas na proposta mas que se lhe 
offerece dificuldades de consideracáo, o risco ou certesa moral con- 
forme o estado das cousas de nào poderem sair da barra pella in- 
sistencia e vigilancia do inimigo sendo menor reputagáo descarre- 
galas, o gasto da fazenda real das partes, e homés do mar, ariscarce 
naquella paragem ainda có mea carga, algum temporal que as 
obrigue a fundear nào sendo o receo vào pellas m.t** sucedidas em 
semelhante tempo, e finalmente poderse temer emquanto se car- 
regáo hum cometim.'^ do inimigo sem Iho impedir a artelharia do 
beluarie, e que terá por mais acertada e segura a resulugáo que o 
s. conde V. Rey mandar tomar. 


O R.?» Arcebispo Primas, que respondendo a proposta dis, que 
bem ponderadas as resóes iáo forcosas que nella se aponta, pera 
irém pera o Reino a nao Atalaya e os dous galióes sancto Ant9 e 
sam Lourenco, e visto poderem tomar mea carga debaxo da arte- 
lharia da fortz. da agoada como os mercantes afirmào hé de parecer 
que as ditas tres embarcagóes se ponháo a carga, e se carregue de 
maneira que sempre fiquem boyantes e lestes para qualquer encontro 
do inimigo se se ofereceré e carregadas nesta forma se poderá espe- 
rar algüa ocasiáo boa pera partirem que pareca de menos perigo. 

O que pareceo ao conde V. Rey foi que o galeao sam Lou- 
renco nào podia tomar carga porque de mais de nào hauer gente de 
már bastante pera o Tripular a elle, e dar a que he necessaria a nao 
€ galeáo Sancio Antonio pella muita que Ihe falta, que sem as tregoas 
dos olandeses se pregoarem náo deue sua mag.* ser seruido de 
que.este galeáo passe ao Reino, pello respeito que se fará guardar 
asy mesmo posto de verga dalto na barra donde esià, e ajuntando- 
ihe outro que se faz no norie se concertará este veráo,e que Ihe 
parece que a dita nao Aialaya e galeào sancto Antonio iome no 
citio que se sondou a carga que puderem receber sem tocar em 
fundo, e que estejáo prestes pera sair no ponto que as naos olan- 
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desas desimpedirem a barra, e que sempre conuem dq isto seja assy 
por nào se perder tempo de carregarem, que quando o seja de po- 
derem partir, que o veedor da fazenda geeral o diga, e o declare ao 
capitáo mór, Almirante, e homes do mar para auiarem seu fato, re- 
soluendose em o embarcar có esta declaracaáo, e embarcar suas 
matalotagés, advirtindoce que as duas embarcagóes referidas nào 
poderào fazer-se a vella, a vista do inimigo, pello conhecido e certo 
risco com que o faráo sendo assy, porque estes homés nào vieráo 
de Batauia, a outracousa mais que a impedirthe a saida como fa- 
zem ainda as muito pequenas embarcacóes, pera o que hé necessa- 
rio buscarlhe ora e comodidade, e isto de noite com grandissimo 
trabalho, e risco das mesmas embarcacóes como se experimen- 
iou nos annos passados, e neste, se experimentará e que nas gran- 
des ficáo estas dificuldades sendo maiores. 


. EB com a resolucáo de parecer do sór V. Rey fez o veedor 
da fazenda a diligencia que se Ihe ordenou com o capitào mor, Al- 
mirante e mais officiais da nao e galeao sancto Antonio e o que 
resultou consta de hum escrito seu, mandado ao mesmo sór V.Rey 
que contem o seguin fte. 


S.*r. Dello capitàomor das naos, e Almirante estarem doentes, 
e. me mandarem dizer se nào podiáo achar nesta ribeira chamey 
os pilotos, mestres e mais officiais da nao Atalaya e galeào 
sancto Antonio a quem disse que o cons. auia assentado pellas 
resoes que se neile concideraráo nào conuir o seruico de sua m.de 
que por ora se tratace de m4? o galeáo sam Lourengo pera o 
Reino, e que a todo tempo que as naos olandesas que se achauáo 
nesta barra a desimpidissem  sendo em conjuncáo que a nao 
Atalaya e galeáo sanctio Antonio pudessem fazer viagem a fize- 
cem, e que o concelho me ordenara lhes fizece a saber esta reso- 
lucáo pera desde logo comecaré a tratar de suas matalotagés, e 
do mais que lhes fosse necessario pelio multo que conuinha a 
estar tudo.prestes, porquanto o imigo podia largar a barra, tào 
no cabo da moncao que qualquer diliacáo atrazace a partida e 
que para nào ter noticia disto se assentara tambem no mesmo 
concelho que em quanto assistice a vista da barra, nào conuinha 
se embarcace a pimenta de sua mag.*, nem fazendas de partes, pois 
era certo vendo carregar estas embarcagóes por lhes impidir a 
viagem se afastaria da barra tam tarde que nào tiuesse tempo 
de a conseguir. 

À proposta referida, me responderáo todos uniformemente que 
sem certesa de sua partida nào achariáo quem ]hes desse dr.? pera 
se-negocearé, sendo grande a cantldade de que era necessaria pera 
toda a gente do mar da nao e galeào, e como sua partida dependia das 
naos olandesas hauerem de largar a barra, seria impossivel negocea- 
rTemse, nem acharem quem lhes desse dr9 em q.' nella assisticem. 

isto hé em sustancia o que passey com os officiais da nao e 
galeào, e- o que respondi ao capitáo mór Joao de Siqueira Varejào; 
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nas costas de hum escrito que me mandou despois dos mesmos 
officiais Ihe auerem comunicado o referido. guarde nosso sór a 
pessoa de V. Ex.^. da Ribeira a seis de dez? de 645. Andre sallema. 


Visto o que contem o dicto escrito pello sór Conde V. Rey 
me ordenou fizece este assento resumindo a sustancia dos parece- 
res na forma que nelle se contem, e que se tiracem copeas pera 
irem a S. m.» em que se assinou o dito sór Conde V. Rey có os 
mais ministros e pessoas nelle declaradas. 


(Ass.) Conde d'Aveyras — fr. fran.-^ dos Martyres, Arcebpó 
Drimas — Àn.'» munis barreto — Ant.? da faria — fr.» de mello de 
Castro — Luis mergulháo Borges. 


A' margem: O R^?» Arcebispo Primas — O Inq. Antonio de 
faria machado—o cap." da cid.* Antonio monis Barreto—o V.*7 da faz.* 
g! Andre sallema — fran. de mello de Castro — Joseph Pinto Pe- 
reirà — O chr.* Luis mergulháo borges — fran.» (de sousa de 
castro — Manoel M.* Homem — D.* fran? de figueredo cardoso 
Juis dos feitos —D.?r Miguel cirne de faria Proc.?r da coroa—]oào 
de Siq.^ varejáo cap." mor das naos —ífrutuoso Barbosa jurdào 
Almr.:e — Miguel Martins — Domingos Antunes -- Miguel Jorge — 
Antonio Jorge Patráo mór — Antonio da costa de lemos— Gaspar 
Boiz coelho — Rafael Coelho — Luiz frz— Cristouáo dabreu — Gas- 
par Gomes. 


Documento 186 
1645 — Dezembro $ 


Oobre se assenfar e publicar as fregoas, e se 
auer de esperar pella reposta do cap.^ Geral de 
Ceiláo a g se auia dado conta, e sobre as pes- 
soas qg comprauaáo canella e vendiáo a olandeses, 
e licenga que francisco de Sousa de Casfro pe- 
dio, pera dar aos Ingleses a que se Ihe deuem 
pagamento, por confía de seu resgate. 


Em CGioa a tres de Dezembro de 16435 estando o ex." Conde 
V.Rey em concelho de gouerno có o R.?» Arc Drimaz, Inquisi- 
dor Antonlo da fíaria machado, o capitáo da cidade Antonio 
Monis Barreto, o veedor da faz^ g. X Andre Sallema, Joseph Pinto 
Pereira, Francisco sousa de castro, Manoel M.:: Homem, fíran.c9 
de meilo de Castro, O cheanceller Luis Mergulhao 
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borges e assy mais fernáo de mendonca  furtado, francisco de 
Brito dalmeida, Diogo mendes de Brito, e Heitor de Sampaio 
que tambem  foráo chamados, e  sendo 10odos juntos lhes 
propos que prez.*hé a todos o muito que ateegora se sem trabalha- 
do, porque os olandeses assentem e publiquem nestas partes as 
iregoas que fizerao com sua mag del Rey nosso sór Dom Joáo o 
quarto em Europa, com o interece de poder este Estado respirar 
da grande guerra que Ihe fazem, e ficarem liures os comercios da 
India, e viagem de Portugal, para as naos d há quasi quatro annos 
estáo nesta cidade e seguranga das que esperamos, o que tudo 
obrigou ao conde V. Rey chegar a mandar prometer aos olandeses, 
oque aqui se auia prometido a Pedro Bureel, e allem disto largar- 
selhes a sua nao Pauáo que nesta cidade esta reteuda com tudo o 
que nellas se achou, e que os commissarios d se nomearào pera esta 
diligencia trataráo da materia, e ainda passardo a oflerecer mais 
algüa cousa, sem fruito algum com a mesma declaracáo de deposi- 
to que era quasy a mesma forma em que os olandeses pedirao a 
metade das tierras que ficáo antre columbo e gale (que quanto as 
de sofragáo disem elles que Ihes pertencem por doacào e hypoteca 
delrey de Candia) em que ficáo mostrando que ao mesmo paco 
com que nos fomos alargando nas promecas, iráo estes homés pe- 
dindo mais o que quiserem que he todo ceilam, aduirtesse mais que 
aquelle destricto que os olandeses pedem hé o melhor, e a sustan- 
cia de todo elle pella canella que produs, e ser principal morada 
dos chaleas, sem o que toda a mais terra fora do deposito será 
cousa de pouca importancia como hé noiorio. À que se ajunta o 
grande perjuiso que se seguirá de terem os olandeses olheiros 
Seus nas ditas terras como querem, e serem nossos visinhos no que 
de presente hé delBey nosso sór, e de que he sór e usufrutuario, e 
prasendo a Deus o será sempre, com que poderào os olandeses 
allegar posse das ditas terras, no que muito se deue conciderar, e 
que entendendo o conde V. Rey que este geral olandez que está nas 
naos irasia ordem para aceitar o deposito d elles pedem, e com que 
em jacatará se daudo por satisfeitos, e sem saber ainda da nao Pa- 
uào que se Ihe largaua, e pedir despois de chegar a barra, náo 
apresentando porem poder para isto, o que se Ihe deuia de conce- 
der, remetera este negocio a dom filipe mascarenhas capitáo geeral 
de Ceilam, para o tratar có o cap." de Gale se para isso fiuesse 
poder, sendo tudo isto o mais que podia obrar, salua a reputacao das 
armas de sua mag.4e que hé o que mais se deue ponderar junto ao 
que o mesmo sór escreue na ultima carta que recebeo sua nestes 
pataxos, falando nas materias de Ceilam em d diz. E avisanios do 
estado em d se acháo as cousas para 4 a esse respeito trateis per 
todos os meyos que vos for possivel de ndo perder reputacào com 
os Reis deste estado, e olandeses, de maneira que a pretencao d elles 
tem de Ceilam se lhes nào (facilite, e vos possais aproueitar do so- 
corro que na moncáo de marco do anno que vem determino enuiar- 
uos, e se fica despachando. A dom filipe mascarenhas grs! de 
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Ceilam encomendo parilcularmente a deffenca daquellas fortz.** e 
expulcáo dos olandeses das j tem ocupado na mesma llha e de seu 
valor espero, procederá em tudo de maneira que tenha eu muito que 
]he agradecer. 


À que de nouo se ajunta mais dizer o comandor da Persia que 
aqui se acha ao secretzrio do estado indo falarlhe por ordem do 
concelho tambem auiáo de querer elles olandeses que se nào en- 
tendesse a dita suspencáo em negapatáo sem se lhes darem as 
corenta mil patacas que pretendem auer daquelles moradores, e que 
por todas estas rezóes parecera ao conde V. Rey nào tratar mais 
com os olandeses nesta materia de tregoas, enuiandolhe o ultimo 
protesto que pareceo ao cons? que se lhe enuiasse, pois alem de 
encontrar tanto credito do estado, náo seruia a deligencia mais que 
de peorar o negocio. E porque tinha entendido que nesta cidade se 
sentia mal desta resolucao, e auia pessoas que disiao ouvirem a 
outras do concelho reprouaréna, e que todo o cons. uniformemente 
o fasia, estranhando a elle V. Rey náo se aceitar a tregoa na forma 
em que os olandeses a querem (ou ainda mais em seu fauor) pois 
se Ihe deue dar tambem a nao Pauàao estiiniada por estes homés em 
quatro centos mil x.**, Ihe parecera propór aos que presentes estauáo, 
que como seu intento he querer acertar em tudo o tocante ao: ser- 
uico de sua m.2* consentiria de boa vontade sem elle obrar na ma- 
teria cousa algüia no que se julgasse ser mais conueniente, e que 
aprouando S. mag.* o que na materia se obrasse o estimaria muito, 
e que aos concelheiros e mais pessoas à que parecesse bem este 
modo de tregoas selhes agradecesse, e que quando todavia o dito 
sór o estranhace se saberia em toda a parte que antevio elle V. Rey 
as dificuldades referidas, lembrando ultimamente que hé gráo cousa 
auer quem queira tomar sobre sy consentir no que os olandeses 
pedem, sem elles mesmos saberem o que pedem, porque o fasem 
sem limitacao de terras, nem quem vota nisto saber o que Ihe dà, 
e que por elle V. Rey ser o que menos entende disto ( porque náo 
foi nunca a Cellam, nem sabe daquella ilha cousa algua) se exime 
de votar na materia pello risco que pode correr de Sua mag. ficar 
mal seruido, maiormente que ceilam nào esteue nunca melhor so- 
corrido que de presente, nem os seus aRayais mais dillatados com 
vitorias milagrosas alcancadas em mayo passado conrra os olan- 
deses que confessáo verem visoes no ceo em nosso fauor, e que 
proua de tudo seja náo termos auisos do geeral dom filipe m.** há 
quatro meses, o que parece náo ouuera de ser se tiuera algum aperto 
ou de futuro o esperara, e que em carta de catorze de outt.'? de lopo 
Barriga escrita ja de sam tome, náo falla em Ceilam, disendo só 
que às nouas que achou daquella llha passando o cabo tinha reme- 
tido de Titucurim, as quaes ateegora náo chegaráo, e na cafila deuem 
vir todas que náo poderdáo tardar muitos dias, e que com as ditas 
nouas saluo melho juiso, carta do geeral dom filipe, parece que se 
tirará algüa jJuz destes neg. maiormente quando a elle geeral se 
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escreueo tudo o que com estes homés se auia passado despois que 
chegarào a esta barra, a que deue responder có o mais que de nouo 
se offereca em Ceilam, e que sobreiudo diz elle V. Rey se faga o 
q parecer melhor ao cons? de gouerno, e da faz?^, e mais pessoas 
que presentes estáo que será o que mais conuem ao seruico de 
S. m.i*; reputacao das armas reais, e remedio deste estado à hé o 
d elle pretende, porque o seu voto hé só, e pode ser desemcami- 
nhado, e errar como homé, mas que o animo e desejo hé e será 
sempre de acertar no seruico deiBey nosso sór como deue a leal 
vassalo de s. m.?* e que o cons? e mais pessoas que presentes se 
acháo daráo seus pareceres por escrito cada hum no mesmo papel 
desta proposta, declarandosse nelles o que hé em sustancia e des- 
tricto o d se larga pera o deposito d os olandeses pretendem, 
ponto muito para se conciderar, e que tambem se deue reparar no 
q se escreueo a sua mag.!* por mar e ferra despois da ida de Pedro 
Bureel, sem até oie auer em Ceiláo outra nouidade de que tenhamos 
noticia, mais d a vitoria que os nossos alcancardo, e a retencdo 
da nao Pau&o que parecenos fauorecem em parte, pera nào estar- 
mos tambem acondicionados có os maiores inimigos que femos, 
mais se aduirie que de presente vierao nouas de Ceilám por carta 
do geeral feita em 15 de outi? proximo, por que consta náo auer 
nouidade naquella llha, e tanto d o ditto geeral nào fala na guerra, 
dando contia de outras materias, disendo que escreuerd largo nas 
galeotas de canella que ficaua dispidindo, e parece que com o fauor 
diuino viráo a esta cidade breuemente, que sempre conuirá que se 
esperem para se tomar a resolucáo que parecer mais acertada. E 
para que dessem seus pareceres por escrito, ordenou o dilto s." 
Conde V. Rey a mj secretario do estado desse a cada hum dos 
acima nomeados a dita proposta tambem por escrito. 


Todo o Concelho uniforme foi de parecer que se deuia esperar 
auiso do capitáo geeral de Ceilào dom filipe mascarenhas visto 
auerselhe dado conta do referido na dita proposta, e com seu auiso 
se tomaria a resolucáo que mais conueniente fosse ao seru.? de S. 
m.3e e bem deste estado, com o que se conformou o s.?' Conde V. Rey. 

Propos mais o dito sór conde V. Rey no mesmo dia aos con- 
selheiros acima nomeados, excepto as quatro pessoas que mais foráo 
chamadas que se sairáo, e eniraráo de nouo o Juis dos feitos o 
Doutor fran» de figueiredo cardoso, e o Proc.?' da coroa e fazenda 
de sua mag. o Doutor Miguel cirne de faria, que presente lhes era 
como no anno de 641 sendo as necessidades do estado muy gran- 
des e a falta de dinheiro maior, Dareceo ao concelho se vendesse 
aos Ingreses algiüía canella mal tratada e molhada por preco de cin- 
Coenla x.** como ein effeito se fez, com que se suprio alguás faltas, e 
ora Sua mag.* ordena por carta sua de seis de Dez.'^ de 642. que 
se soube auer neste estado pessoas que comprauáo cantidade de 
canella com titulo de carregarem pera o Reino, e a vendiáo aqui 
mesmo aos olandeses por mais subido preco que os portiugueses, o 
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que era em tanto dano e perjuiso da faz.^ de sua mag.?? e seus vas- 
salos, e em beneficio dos olandeses, que náo podiàao auer a canella 
por outra via, e conulnha que os culpados no caso fossem casti- 
gados com demostracáo, encomendaua ao dito sór conde V. Rey fi- 
zece tirar hüa devaca muy exacta por ministro de toda satisfacáo, 
e procurace proceder a todo o rigor das leis contra os culpados, e 
se Ihe desse conta de como assy se execufou, e que suposta esta 
ordem, as necessidades do estado eráo as mesmas e có maior ven- 
tagem, e nào auia meyos por donde se podece remediar, e o Presi- 
dente dos Ingleses pedia tresentos quintais de canella pello mesmo 
prego, visse o concelho o que na materia lhe parecia. 

O juis dos feitos e Procurador da coroa e fazenda de sua 
mag. disseráo que visto as necessidades sere as maiores que se 
deuem conciderar nos podiamos valer de tudo, e assy lhes parecia 
se dessem ao Presidente os trezentos quintais de canella que pedia 
pello preco referido. 

E todo o mais concelho uniformemente foi de parecer que de 
presente náo hauia neste estado rendiin.'^ algum com que se possa 
acudir a necessidades 1am precisas como se experimentao, e de 
nouo recrecé mais que có a canella, e que assy ainda que as or- 
dens de s. m.3e foráo mais apertadas se deuiao dispengar visto em 
semelhantes casos nào auer ley que se possa obseruar, e assy se 
podi&o vender os trezentos quintais de canella que o Presidente 
dos Ingleses pede pello prego apontado, o sór Conde V. Rey se con- 
formou com o dito concelho, có declaracao que fossem cem bares 
por preco de trezentos x? de que se fez este assento em que todos 
se assinaraáo. 

No mesmo dia propos o dito s.?" Conde V. Bey hüa peticáo de 
fran,» de souza de Castro em que pedia se lhe concedesse licenca 
para poder dar aos Ingleses a canella que se lhe deo em paga- 
mento de seu regaste por quanto auia prometido aos mesmos Ingle- 
ses na mesma essencia, e por no estado nào auer dr? se ]he fisera 
pagamento na fal canella, visse o concelho o que na materia se 
deuia ordenar. A todo o concelho uniforne pareceo com que se 
contormou o s. Conde V. Rey, que visto auerselhe dado a franc.? 
de souza de Castro em pagaméto a dita canella, e elle auer pro- 
metido a satisfacáo nella se Ihe deuia conceder licenga pera o poder 
fazer de que se fez este assento em que todos se assinaráo. 


Conde d'Aveyras — fran? dos Martyres, Arcebpó primas — 
An.* munis barreto — Àn.? de faria — fr»? de mello de Castro — 
Luis mergulháo Borges. 


À' margem: o Rm? Arc? Primaz — o Inq.?7 Ant? de faria ma- 
chado — o Cap." da cidade Ant. monis Barreto — O V.?r da fazenda 
g. Andre sallema — Joseph Pinto Pereira — francisco de sousa de 
Castro — Manoel M. Homem — fran*^» de mello de Castro — o 
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chr? Luis mergulháo borges — Fernáo de m«s* furtado — fran.«? de 
brito dalmeida — Diogo mendes de Brito — Heytor de sampaio. 

Femndo de m. furtado — fran. de brito dalmeida — Diogo 
mendes de Brito — Heytor de sampaio. 


Documzento 184 
1645 — Dezembro 14 


Sobre hua carta do Comendor das naos em que 
pedia ao comandor da Dercía, e os mais olande- 
ses de sua Comp-^ e a reposfa que se jhe fez. 


Em Goa aos 14 de Dez.r? de 645 estando o ex."? snór conde 
de Aveiras V. Rey co o Rn» Arcebispo Primaz, Inq. Antonio de 
faria machado, Antonio monis Barreto cap." da cidade, francisco 
de mello de castro, Joseph Pinto Pereira, Manoel Mascarenhas 
Home, o chanceller Luis mergulháo Borges, lhes propos que auia 
recebido hüa carta do Comendor das naos olandesas assistentes 
na barra em que lhe pedia deixace hir agora ao comendor da 
Percia que está nesta cidade reteudo na nao Pauáo, e que selhe 
largace os mais olandeses de sua companhia, tratando no  parti- 
cular das pases na forma que sempre o fez com meyos cautelo- 
sos, que Se lhe tinha feito reposta, que pareceo mostrar ao con- 
celho que eu secretario a ly, e hé a seguinte. 

Muito boa obra foi a que V. S. fez aos canarIs que parece 
gente pobrissima. Volrranteningir irá á bordo quando quiser e 
quando queira voltar o poderád faser que nào hé prisioneiro, nem 
o foi nunca, esperar reposta do s.v Antonio Vandiman hé a causa 
de elle e seus companheiros estarem aqui, comtudo isto tenho 
mandado a vingurla, e para as naos os que V. S. sabe. 

Sempre estiue promto para pregoar as tregoas praticadas 
entre El|-Bey meu sór, e os s.'** estados geerais, e para isso tenho 
offerecido meyos em que posso vir, e por ventura que alnda pas- 
sasse hum pouco do termo do meu poder desta tencào está V. 3. 
informado por papeis assinados por mim, hé certo que a minha 
foi e será sempre vir em todo concerto, e boa comodidade, para 
que este negocio se conclua que parece ja tempo de tomar termo. 

A Manoel de souza cabral ordeney desse logo satisfacáo do 
que V. S. diz que deue, respondeo d se nào sentia deuedor 
ao p. sebastiáo nabo, nem a V.S.de cousa algüa, e que se o 
estiuera, fiuera ja dado satisfacdo como o fez de maior quanitia 
que se Ihe emprestou pagandoa com muita puntualidade. Guarde 
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deos a V. S. Goa a 14 de dez.» de 1648. o conde de Aveiras. Que 
ouvida de todo o concelho foi uniformemente de parecer que es- 
taua muito em forma e se mandace, e o Comendor da Percia 
podia hir as naos quando lhe parecesse, o que se tinha concide- 
rado ja noutra ocasiao e o s. Conde V.BRey se conformou com 
o parecer do concelho de que se fez este assento em que asi- 
nou o dito s?" e os mais concelleiros. 


(Ass) Conde d'Aveiras. — fr. franc? dos Martyres, Arcebpo 
primas. — An.'» munis barreto. — Ant? de faria. — fr.» de mello de 
Castro. — Luis Mergulhiào Borges. 


A' maàrgem: R."9 Arc? Primaz. — o Inq.^ Ant? de faria ma- 
chado. — o cap." da cidade Ant.? monis Barreto. — francisco de Mello 
de Castro. — Joseph Pinto Pereira. — Manoel M.* Homem. — o 
chrs! Luis mergulhào borges. 


Documento 188 
1645 — Dezembro 20 


Sobre o particular das fregoas e o mais que 
acerca disfo se trafour. 


Em Goa a 290 de Dez.'^ de 16458 estando o ex."?9^ snór conde 
V. Rey em concelho com o R9 Arcebispo Primaz Inquisidor Anto- 
nio de faria machado, Antonio monis Barreto capitáo da cidade, o 
veedor da faz.? geeral Andre Sallema, francisco de mello de Castro, 
Joseph Pinto Pereira, o chanceller Luis Mergulhao borges, Manoel 
Mascarenhas Homem, e francisco de sousa de Castro, lhes propos 
que auia mandado o comendor da Percia as naos olandesas por o 
general dellas o pedir assy em 14 deste inesmo imez com reposta que 
tambem se lhie fez a hüa carta sua como pareceo ao concelho, e se 
supunha tratarem ambos de assentar có este estado algüa conue- 
niencia, e como nào tem chegado reposta do auiso que se auta feito 
a dom filipe mascarentias do precedido com estes mesmos olandeses, 
que disiáo tinha o cap.? de Gale poderes pera se concertar com 
dom filipe, visse o concelho sese Ihe responderia ou esperaria que 
viesse o comendor das naos. 

francisco de souza de castro disse que Oo dito capitáo geeral 
de Ceiláo nào auia de responder a cousa de conueniencia, nem ad- 
mitir semelhante pratica, visto o que ora escreve, e o estado em que 
está, e que como o comendor era hido as naos, se esperace por 
ver se tomáo algüa resolucáo os olandeses que estáo na barra, e 
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lodos os mais concelheiros, com quem se conformou o s9' Conde 
V. Rey foráo de parecer se esperasse a rep.** do dito comendor da 
Percia que foi as naos de que se fez este assento em que todos se 
assinaráo. 

(Ass.) Conde d'Aveyras. — fr. fran.» dos Martyres, Arcebpo 
primas. — An.t^ munis barreto. — Ant? de faria.— fr? de mello de 
castro, — Luis Mergulhao Borges. 

À' margem: o R.?» Arcebpo Primaz. — o [nq.** Antonio de faria 
machado. — o cap." da cid.* Antonio monis Br.'»^— o vt da faz^ gl. 
Andre Sallema, — francisco de mello de Castro. — Joseph Pinto Pe- 
reira. — o chr.?' Luis mergulháo borges. — M.:! (Marcarenhas Homem. 
— francisco de sousa de Castro. 


Documento 189 
1645 — Dezembro 30 


Gobre Ceiláo, e o como estaua socorrido ; e fazerse 
auiso a macao, e licenga que pedio o Presidente 
de surrafe pera mandar hua nao sua a aquella ci- 
dade, e sobre se partir a Carauela nossa s»*« 
doliur^ S" Antonio pera o Peino. 


Em Goa a 80 de Dez.7? de 1664 (? ) estando o ex."» snor Conde 
V. Rey com o R79 Arcebispo Primaz, Inq.?' Antonio faria machado, 
Antonio monis Barreto cap." da cidade, o veedor da fazenda geeral 
Andre sallema, fran. de mello de Castro, Joseph pinto pereira, o 
chanceller Luis Mergulháo Borges e francisco de sousa de castro, 
lhes propos que por cartas que tiuera de surrate e doutras partes 
se disia que o inimigo olandez trataua de hir sobre Ceilao com 
poder, e que se auiáo feito com o general da armada olandesa que 
assiste na barra todas as diligencias pera vir em algtüia conueniencia, 
em que sempre ouue duuidas, e sem embargo de nào auerem vindo 
naos da Reino se auia socorrido a llha de Ceiláo com tudo o que 
foi possivel como era presente ao cons, pello que dicesse o que 
lhe parecia se deuia fazer sobre a materia, e que dom filipe mas- 
carenhas se mostraua desasombrado nas ultimas cartas que tiuera 
suas, e se parecia tambem ao concelho que se tornace á por em 
pratica a conueniencia que se trataua com os mesmos olandeses da 
barra sem embargo de se entender em tudo no ár, e náo ter poder 
bastante o comendor pera aurigoar semelhantes materias. 


(1) Assim está no original, evidentemente por lapso, erfi vez de 1643. 
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O Chanceller Luis mergulháo Borges foi de parecer que se 
auia acudido a Ceiláo com tudo o que auia e náo vindo socorro 
do Reino se auia feito mais do que se imaginaua,e quando a noua 
seja certa de o inimigo hir sobre aquella llha ja o dano deue ser 
feito, e de presenle náo pode ir socorro em forma pellas armadas 
andarem fora, e nào ser tempo p.^ passar, e que ao olandez se nào 
deue falar por nossa parte nas materias que se tratauáo, e quando 
elles falem se lhes difirirá, e se auise com toda a prestesa a dom 
filipe masc.**; pera fer entendido as nouas que por esta banda se 
dáo. 

francisco de sousa de castro foi de parecer que se faca auiso 
ao cap." Geral dom Filipe m7, e com os olandeses fora boa toda 
a conueniencia, mas que por ora se [hes náo deuia falar nellas, saluo 
fornando elles a repetir, e que a llha de Ceiláo se tem socorrido 
com o que ha, mas ainda se acudisse com o que podesse ser se 
Ouvesse mais. 

francisco de mello de Castro votou dizendo que nào duuida 
ajáo de ir os olandeses a llha de Ceilao, a qual se tinha socorri- 
do com tudo o que foi possiuel, e a socorrera s. ex.? com o que 
mais puder, e quanto as conueniencias com os olandeses náo auia 
que tratar por ora; mas quando elles o tornem a faser se comu- 
nicara. 

Joseph Pinto Pereira disse que sempre se entendeo viré 
os olandeses sobre  Ceiláo, fazerse auiso ao capitáo  geeral 
Dom filipe mascarenhas sempre conuem, e que aquella liha se 
ftinha socorrido e se socorrera com o que poder ser, e quando 
aja occasido de se Iratar com os olandeses sobre composicáo 
sera mais conuenienfe, isto escrevendo elles primeiro, mas llos 
buscar náo conuinha por ora por aquella nacáo ser muy soberba. 

Andre sallema veedor da faz. geeral disse que se tinha vo- 
tado muy bem e se auisace a dom filipe m.** socorrendoo com 
tudo o que pudesse ser, mas entendia que se lhe tfinha mandado o 
que auia de socorro, náo auendo chegado nada do Beino, e 
náo ha duuida que o inimigo venha sobre Ceiláo, e assy sedeue fazer 
logo o tal auiso ao dito capitào geral, dizendo mais as impos- 
sibilidades que auia em consideracáo do que se o tempo desse lugar, 
e escreuendo os olandeses sobre conueniencia se tratasse della 
mas falarlhes primeiro de nossa parte náo conuinha. 

O capitáo da cidade Antonio monis Barreto votou disendo 
que o escreuerse a dom Filipe masc.*» geeral de Ceiláo pouco 
importaua pois era cerlo que sempre auia de eslar de auiso, sem 
embargo do à escreueo e quanto aos olandeses conforme o estado 
em que estauamos da falta de gente e dr.?! que menos se ariscava 


— — — — 


1 — dinheiro, 
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acertar o que os olandeses offereciao por deposito que o risco 
que ha na china, e pode auer em outras p. e que o certo 
era meterem os olandeses cabedal em Ceilaào nào conseguindo o 
que pedem. 

O Inq.?r Antonio de faria machado disse que sempre conuinha 
dar credito ao auiso dos olandeses, e se deuia escreuer ao geral 
de Ceiláo, e no que tocaua a partido nao hauia lugar, per que de- 
uia importar por ora pouco, e se as naos foráo a aquella llha deuiao 
irazer maior comissáo pera conueniencia que íratarido com dom 
filipe mascarenhas, que conforme o s. Conde V. Rey lhe escre- 
ueo deue auisar logo. 

O Arc? Primaz votou dizendo que no estado em q estauáo as 
cousas, nào conuinha puxar pellos olandeses porque seria poremse 
num pinaculo, e quando elles abrao caminho se Ihes difiriria o mes- 
mo que se difirio a Pedro Bureel e se auizace de tudo ao capitào 
geeral de Ceilào, encomendando a materia a Deos cuja hea causa, 
que dara bom sucesso como de sua divina misericordia se pode 
esperar, e que auendo lugar e moncáo para poder socorrer aquel- 
la llha o fará o s.^ Conde V. Rey como custuma. 

O &*r Conde V. Rey foi de parecer que o que se finha vo- 
fado era o que conuinha, porque falar aos olandeses nào era justo, 
e ao cap." geral dom filipe mascarenhas se auisaria mandando- 
lhe a copia das cartas que vierao de Surrate, e hauendo lugar de so- 
corro e recolhendosse as armadas se faria na meihor forma que 
fosse possivel. 

No mesmo dia propos mais o dito s.' conde V. Rey aos 
mesmos  concelheiros a importancia de que era fazerse auiso 
a cidade de Macao, pello estado em que ella poderia estar com a 
falta de comercio de Jappáo, por quanto os que se auiao man- 
dado na moncàáo passada nào chegaráo, por fer aribado hum 
navio a Titucurim có o imastro quebrado, e outro reteudo em Ma- 
laca, e a nao Inglesa rendida no estreito com morte de gente. 
e Gomes Freire que o anno atras partio em  hüa urca aribar 
tambemm a sam Thome, e faltando o tal auiso poderiào estar 
desanimados e confusos em suas pretencoes de modo que 
os obrigue esta falta a algüa uniào co Manilla, ou a grandes dis- 
cordias, entre sy a que se deuia acudir como fosse possivel; visse o 
Concelho o que sobre o conteudo se deue ordenar, e em quantas 
embarcagóes e de que parte se deue fazer o tal auiso, para que 
có effeito possaáo  anchorar no Porto da China, considerando se 
se deuia attender mais a importancia de j hé aquella cidade a 
s. mJe que a perda de algüs nauios, allem de que hé forsa vào 
vias assy de geeral como do gou.' do eclesiastfico, porquanto 
Luis de Carvalho de sousa, e o 13e M* frz ! estauáo reteudos 


1 — Fernandes. 
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em jacatará, e que seu intento náo era outro mais que desejar 
acertar no seu.? de s. me, 

fran. de sousa de castro disse que pella experiencia que tem 
dos estreitos the parece que nào podem passar por elites os referi- 
dos auisos, porque para o fazerem agoa em DPulubutum e gomes- 
pola corre risco do Dachem e suas eales. Pellos estreitos nào há po- 
der passar que náo sejáo logo sabidos dos ofandeses por os saleas 
o auisarem, e no que toca a auerem de ir os ditos auisos e os nauios 
de remo, em tempo d auia malaca náo passauáo senáo com grande 
risco, e se resolueo em lhe parecer que os nauios náo podiáo passar. 

O Chanceller Luis mergulháo borges hé de parecer d o cabe- 
dat de quatro nauios hé pouco seis poderáo passar conforme disem, 
e quando encontrem com o inimigo barathandosse podera passar al- 
gum que seruirá de auiso pela importancia de que hé auelo do 
estado em Macao. 

francisco de mello de castro foi de parecer que o auizarse à 
china hé o que conuinha, e que dos estreitos tem pouca noticia, com- 
tudo que pera o tal auiso bastariáo dous nauios, com que allem de 
se ficarem euitando despesas tlambem se euitaua terem os olandeses 
noticia delles o que pode acontecer hindo muitos nauios. 

Joseph Pinto Pereira disse que era muy conueniente irem auisos 
a china, e que de menos concideracáo era poderése que ariscarce 
aquella cidade, e se deuia mandar cabeca, e que os nauios fossem 
seis vasios sem cousa algiía, e petfla derrota que pareca mais aco- 
modada, 

O Veedor da fazenda geeral Andre sallema que náo há duuida 
que à passagem seja dificultosa, e tambem a nào há de que se deua 
aulsar a China, e serem muitos os nauios há difficuldade, e seráo 
mais sentidos, e assy foi de pr. que pera auiso bastauáo dous, 
nauios bem concertados. 


Antonio monis Barreto cap." da cidade foi do mesmo parecer 
de Andre Sallema que se náo arrisquem mais nauios que dous, e 
antes se mandem os quatro a Ceilàáo. 

O Inquisidor Antonio de faria machado que o remedio que se 
podia pór a China sobre a auer de desuiar de manilla se Ihe deu o 
possiuel có os auisos passados, o náo auer efleito, náo foi por nos- 
Sà causa, e que pera auiso basiáo dous ou quatro navios. 

O Arc? Primaz disse que podendo lr seis nauios, conuinha 
quando se possáo aprestar, e náo podendo fossem dous porquanto 
os seis podiáo defenderse de palaxos, e perigando alguns passa- 
riáo os mais. 

O Snór Conde V. Rey votou dizendo que nào virá em que 
váo dous nauios, e que conuem sejáo seis, auendo com d se pode- 
rem aprestar, porque a maior difficuldade que há hé de di- 
nheiro, mas que tambem couem auisarse a China por ser cousa de 
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tanta importancia, e nào parece justo que se deixe de buscar o íal 
dr.? para este effeito por todas as vias. 

No mesmo dia propos o sór Conde V.Rey aos referidos con-: 
celheiros que a caravela nossa s.* da oliveira santo Antonio Cap.. 
Pero doliueira, estaua. de todo negoceada e preparada pera poder: 
partir pera o Reino e os nauios de Ceilào porque se esperaua 
eráo ja chegados ; visse o concelho se lhe mouia algua duuida, a 
auer de fazer viagem, visto nào auer causa porque se aja de dillatar. 
Todo o cons.? uniforme foi de parecer que partice a dita Caravela ha- 
uendo tempo conueniente porque nào hauia para que esperar mais, 
com que se conformou o s?' Conde V. Rey de que se fez este 
assento. 

No mesmo dia trinta de dez.» de 646 propos mais o dito 
sór Conde V.Rey que auia recebido hüa carta do Presidente da 
nacào Inglesa, residente em Surrate em que pede licenca pera hüa 
nao daquella comp. poder hir a china, e a mesma  licenca pedia 
tambem o feitor da comp^ noua da mesma nagào que reside em 
coroare!; para o que trouxera hüa caria de fauor del Rey da lIn- 
glaterra que tambem se teo, conciderando em prim.? lugar a ordem 
que há de sua mag.* sobre esta materia vinda o anno de 640 q eu 
secretario do estado ly com a dita carta, visse o dito cons.? o que 
neste particular se lhes deuia responder, a carta do Presidente de 
surrate, e a ordem de s, m.?? vay no fim deste assento. 

francisco de sousa de castro foi de parecer que nào obri- 
gando o interece do auiso em nenhüa forma se deuiao conceder 
as tais licencas. 

O chanceller Luis mergulhao borges disse que nào conuinha 
hirem as ditas naos a Macao de nenhüa forma e o aulso se fisece 
pellos nauios, e francisco de mello de Castro foi do mesmo pare- 
cer do chanceler visto a ordem del Bey nosso sór. 

Joseph Pinto Pereira votou que sendo conueniente auisarce a 
China, vào as naosInglesas com dous homés, e com declaracao que 
viráo pagar direitos a vinda nesta cidade de goa, ou a de Cochim. 

Andre sallema seguio o mesmo parecer de Joseph Pinto, acre- 
centando que a  necessidade presente nào fpermetia dar cum- 
primento à ordem real, e que a embarcacáo fosse de porte que 
apontauáo, em cuja partida nào auia perjuiso e sua mag.* tinha uti- 
lidade. 

Ào capitáo da cidade Antonio monis Darretto pareceo que 
vindo pagar direitos a esta alfandega de Goa, e leuando daqui hum 
homem se lhes desse licenga pello interece que auia de se ariscar 
aquella cidade faltando auisos. 


l — Karwart, 
63 
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O Inquisidor Antonio de faria machado que se deuia aceitar o 
offerecimento dos Ingleses, tendo outrossy concideracáo a carta 
del Rey de Inglaterra, para se lhes conceder a licenca que pediào 
comianlo d viriáo pagar aqui direitos, ou onde parecesse mais con- 
ueniente pera seguranca, e leuariáo hum homem e auisos a aquella 
cidade t&o conuenientes, como importantes ao seruico de s. m.&e. 

O Arc? Urimaz hé de mesmo parecer que o Inq.?* visto o aperto 
em que poderá estar macao sem auisos. 

O Snor. Conde V. Rey que leuando estas duas naos daqui 
auiso e cartas com seguranca, e pagando os direitos da ida e vinda 
das fazendas que leuarem e trouxerem, e da dos moradores daquella 
cidade se lhes podia conceder a licenca que pediao, tendo conci- 
deracáo ao referido e a boa correspondencia com d a nacáo Inglesa 
corre com este estado, de que se fez este assento em qd se assinou 
o sr Conde V. Rey có os ministros do concelho. 


Copia da carta do Presidente Ingles de Surrate. 


Ex"? snór. Tendo escrito a V. Ex.4 há sete dias por hum ex- 
presso que daqui despachey em que Ihe daua conta da continuacáo 
deste meu cargo, me pareceo de nouo conueniente significar por esta 
a fiel vontade e promptissimo animo que tenho ao seruico de S. m.de 
em beneficio deste estado, e muito em particular de V. ex. ; respei- 
tando a boa correspondencia e amor que se continua de noue annos 
a esta parte, entre estas duas nacóes que residem neste oriente, o 
que tudo tenho por mui presente por fer cursado em fodo este tempo 
nos negocios que se offerecerao do seru. deste estado, e no que 
se lhe foi encomendado pellos srés V. Reis, aos senhores Uresi- 
dentes meus antecessores, se cumprio exactamente sem obstaculo de 
outros inconuenientes que seseguiáo, como foi na compra do cobre que 
aqui fizemos com os olandeses por muitas veses, por conta desses 
Almasés reais de que elles tendo noticia q transportaramos a seus 
inimigos, riuemos alguns desgostos de que causou perda na fazenda 
de honorable comp: ; o q [ uanto] trabalhou meu antecessor sobre as 
pases que se fizeráo entre o estado e o Rey Mogor, na ocasiáo das 
guerras de Damàao, conseguindo em tudo o intento desejado offere- 
cendo naos e Pataxos quando o tempo e ocasido pedia, o que tudo 
me parece pouco, pera o muito que desejo adiante mostrar com uiuo 
affecto, emquanto uinha assistencia durar no seruiqgo de V. ex^ 
com a mesma cinceridade que se continuou ate agora, em remune- 
racáo do nobre animo e generosas cortesias que.confecainos receber 
de V. ex.^; em reconhecimento das quais me sobeja confianca pera 
pedir a V. ex* maiores merces e fauores, hum dos quais me sera de 
grandissimo gosto ( visto se continuarem ainda as hostilidades com 
os olandeses) hé darme V. ex. licenga pera mandar hum Pataxo 
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pequeno de cento e sincoenta toneladas pera a China por conta dos 
srés da honorable comp. que posto náo seja elle de tantos inte- 
reces, contudo me seruira de testemunho pera có os mesmos s,."** 
da grande esnmacáo que v. ex.^ fizera de minha pessoa, mostrandoa 
por obras táo asinaladas, e entenderiáo por meyo dellas da estreita 
comunicacáo e grande amor que v. ex." me tem, e a real uniáo que 
se pratica entre estas duas nacóes tanto emcomendada das mages- 
fades do serenissimo Rey de Portugal! e o da gráo Bretanha meu 
sór. 

O Pataxo pretendia mandar em direitura deste Dorto pera o de 
Macao, fazendome V. Ex? merce de todos os desp.? tocantes a 
sua entrada e saida daquelle Porto como do resgate que se lá 
auia de fazer, e quando V. ex? nào tenha lugar de me fauorecer 
no tocante os direitos, porque náo pareca que dou molestias me 
someto na vontade de V. ex.*. 

A Luis Ribeiro Soares Procurador da honorable comp.? reme- 
to o mais, como a signilicacáo de minha fiel vontade, com que me 
empregarei no seruico de V. ex^; e tudo o que V. ex^ assentar com 
elle darey puntual execucáo, e do que V. ex. resoluer me fará logo 
reposta, guarde nosso s." a excellente pessoa de V. ex.? por dito- 
sos anos pera aumento e grandes felicidades deste estado. Surrate 
de dezembro de 1645. de V. ex.^ seruo afeicoado, francisco Breton. 


À copea da ordem de sua mag.* hé de 18 de mr.*» de 640 vin- 
da na via d trouxe o s.?' Conde V. Rey. Maqo L.» n.» 9. 


(Ass. ) Conde dÀveyras — lr. fran.» dos Martyres, Arcebpo Pri- 
maàz — An.'^ moniz barreto — fr.» de mello dCastro — Luis mergu- 


Iháo borges — An.'^ de faria. 


ÀA' margem: R."»» Arcebispo Primaz — O Inq.?r Antonio de faria 
machado — O cap." da cid. Antonio monis Barretto — O veedor 
da faz^ g.! Andre sallema — francisco de mello de Castro — Joseph 
Pinto Pereira — O ch! Luis mergulhàáo borges — fran.» de sousa 


de Castro. 


APENDICE 


poc. 1 1634 —JANEIRO 28 . 503 


1 


Carta do Rei ao Vice. Rei 


1634 — Janeiro 28 


Conde sobrinho V. Rey da India amigo, Ev El Rey vos enuio muito saudar 
como aquelle que muito ano. Pella naueta e galeao Sáo fran? de Borja se 
receberáo quatro cartas vossas de 7 e 26 de nour.? de 632. 9 de Janr?9 e4 
de feuereito do anno p.99 em que respondeis a duas minhas de 27 de M.co de 
631 e I4 de feur.? de 632 enuiando copias das que uos escreueo Diogo de mello 
de Castro Capitào geral da Costa de choromandel e das repostas que Ihe man- 
dastes regim. e papeis que acusáo e cartas do Capitáo Ouuidor e elleitos da 
gouernanga de Negapat&o sobre as cousas daquellas partes e assy se recebeo hüa 
carta de Diogo de Mello de Castro de 30 de Dez.ro de 1632 sobrea mesma matt." 
e hauendo uisto o que em todos estes papeis se contem e ao d appontais me pare- 
ceo dizeruos que foráo agertadas as dilig.a5 ij se fizeráo com o Naique de Ginja 
( ') para que elle langasse os olandeses d tinha admetido em Teuanapatào e Ihe 
arrasasse a fortz-à e vos encarrego m-'? tenhais com aq. Naique boa correspon- 
cia procurando p m-o ! della e de prezente seassy for negess.? conserualo amigo 
e confidente deste Estado e desauindo có os olandezes e mais enemigos de 
Europa, e que os m-*5 2 de Negapatào o procuráo também P sua parte dandose- 
Ihe vos o fauor negess.'9 para o conseguirem, e quanto ao sugesso de Nega- 
patáo e o d naquelle lugar fez o Naique de Tz: ^or, (?) me pareceo di- 
zeruos que nào convem d os Portugueses assistáo nelle mais tpó, expostos os 
desacatos as imagens sagradas, e maos trattamentos do Naique sem terem 
modo de ...... e deffensa e assy que vistos os termos em d se diz ficaua a 
pratica de o Naique se fabricar hua fortz.^ capaz de tres mil homés em d pu- 
dessem recolher se deue ............ dos m.'*$ sem interuengáo «««. e 
que a fortz.? se faca logo e se entregue aos Portugueses e que nào o podendo 
conseguir ordeneis que despejem a povoagáo passandosse a viuer no Reino de 


Jafanapatáo nas tr.25 que lhe offeregieis, aduertindo que o deueis procurar com 
todo o bom modo persuadindo a que se mudem sem os constranger com vio- 


1 — meio. 2 — moradores. 


(1) VideC. S, Srinivasachari, Histoire de Gingi, trad. írancesa. Pondichéry, 1940, pp. 
53-57; R, H, Heras, The Aravidu Dynasty of Vijayanagar Empire, Vol. I. Madras, 1927. 


(2) Lé£-se no poema sánscrito SaAiitya. Ratnakara, por Yagnanarayana Dikshita, que 
os Portugueses de Negapatio foram derrotados e expulsos dessa cidade pelo rei de Tanjore, 
Achyuta. (Vide Vriddhagirison, The Nayakas of Tanjorc, Annamalai, 1942 ). 
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lencia. E acercada fortz. d os Dinamarquezes tem em Trangambar e a que 
pretendiáo em Maturé, visto como a de Trangambar estaua có táo pouca de- 
fensa vos encomendo procurais aproueitaruos da occaziáo e auella ou por guerra, 
ou por tratto estoruando d o Naique lhes conceda licenga para fabricaré em 
Maturé em consideracáo do m.!? que Importa náo consertir que criem raizes 
naquella parte assentando có o Naique para o obrigar o troco de salitre por 
ellefantes de Ceilào de que em outra carta destas vias me auisais tinheis trat- 
tado effeituandoo por os meyos de d trattaueis, ou os que se tiueré por mais à 
preposito e de mais actividade para minha fazenda. E sobre a fortz.? que os 
Olandezes tem em Paliacate e cerco d os validos delRey de Bisnaga lhe puze- 
ráo, me paregeo dizeruos se naquella conjungàose achara Diogo de Mello de 
Castro com forgas para ajudar a empresa se pudera elle auer acabado com bom 
successo, e pois o aperto e a falta de gente que auia nesse estado náo deo lugar 
aquelle mandasse o soccorro que vos tinha pedido, vos encarrego m.!? que com 
effeito o prouejaes de gente e mais cousas necess.:25 pord offerecendose outra 
Occaziáo se náo perca nem có a dilacáo se esfriem os animos delRey de Bisnaga 
e de seus Validos que agora --««--... essere GODbonoooonncoooonoonooon0 
sehen. edasquese vos appontaráo para asauerdes de intentar 
diante de todas as mais, ordenando uos que nellas se empregasse o dr.? dos soc- 
corros que se vos tem mandado; e acerca do 4 Diogo de Mello vos escreueó 
pedindouos successor e 1.5? para ir entrar na fortz. de Malaca e do que lhe 
respondestes vos quiz aduertir que a sua proposta náo merecia defferirlhe có 
aspereza nem auia lugar de lhe ordenar ficase elle em Meliapor por Conselheiro 
de Domingos da Cam.'? de N.'à e m.t9 menos pedirlhe que para Ihe enuiardes 
Socorro vos assegurasse a empreza de Paliacate, e que conuem a meu seruigo 
que aos que se occupáo nelle e tem dado a. satisfagio que Diogo de Mello se 
faga todo o bom trattm.'? de obras e de palauras. E por me seré presentes os 
procedim.t?* de Diogo de Mello lhe mando escreuer significandolho assi p.* que 
se anime a continuallo e a carta d vay com esta para lha fazerdes remetter a 
copia della para d entendais o à contem. escrita em L.x.? a 28 de janr.? de 1634 
Rey. 


( Livro das »t:566es n.9 19 A, fls. 9-10). 


2 


Caria do Bispo de S. Tomé ao Vice-Rei 
1634 — Junho 23 


Por via de negapatáo escrevy a Vex-2 em que lhe daua conta da nossa 
viagem, e cheguada aaquelle porto. nesta pouoagáo de neguapatào estiue sinco 
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dias e nelle vizitey crismey, e compuz algüas couzas que a falta de Prellado 
estauáo mal emcaminhadas ; e o nio estar mais tempo foi por uzar do cons.9 d 
Vex.^ me deo que estiuesse pouco tempo em elle; e juntamente o naique estar 
seis ou sete legoas distantes dahy, e sobretudo o estar o caminho desempidido 
de enemigos pord todas as embarcagóis d auiáo em Palleacate foro hüas para 
a ponta de negrais, e outras pr.* Bengalla, e o capitào marta d he principal pe: 
«0a de Palleacate foi com a nao Cap.* a massulapatào a se congertar com os 
mouros a à os nào langassem fora de suas feitorias, e admitissem os Ingrezes a 
ellas, mas pouco [he aproueitou, porque ontem vinte e dous de Junho chegou o 
Capitáo marta a Palleacate, espancado, e Roubado dos mouros, e dizem que os 
Ingrezes admetidos em as suas feitorias: sóo dq sey dizer a Vex.3 que os olan: 
dezes nio estáo bem aualiados nesta costa, antes muy odiados porque todos os 
conhessem ja por quem sáo, e assy por necesidade e ndo por uontade os cons: 
sentem nas suas tr.45 e mercanciáo com elles ; 

A fortaleza de Palleacate tem muita artalharia, mas pouca gente seg.do me 
tenho informado; e esta quazi diuiza entresy, por serem de differentes nacóis ; 

O Rey de Velur esta ja em pacifica posse do seu Reino, e o Timarrajo su. 
geito ainda d o tem deixado por seu capitáo, mas temlhe tirado quazi todas as 
fort.83 e tr.43 que pessuhia, este Timarrajo dizem que he inim!go dos olandezes 
por algüas auexacóes 4| Ihe tem feito da fortz.* de Paleacate a que póz serco, e 
desejou tomar. 

O naique de Gimja està có o Rey de Velur em a sua corte pedir vinganga 
e ajuda contra o naique de Tanjaor, por lhe hauer seu Pay morto ao seu e como 
o Rey está mal có elle, por se ter aleuantado ha m.t95 annos, com a vassalagem 
& era deuida, e juntam.te a Tima Rajo com dinheir.? a que lhe fizesse guerra, 
nào duuido 4 o faca. Hum dos mallayos . ..... .. . delles, e o que fauorecia aos 
olandeses he morto ; o outro tem «........... em sua corte, e pedelhe muita 
quantidade de dinhr.9 que de outra manr-? ndo hade largar ; os mallayos athe- 
gora gouernauáo ao naique de Gimja como menino d era, mas estáo já despriua. 
dos, e priuáo os que dantes gouernauáo em o tempo de seu Pay ; 

O P.* Pero mexia he hido a tratar sobre o negocio d V.ex* lhe tem man- 
dado, eu Ihe escreuy hüa ola em que cumprisse sua pallaura, e efeitoasse o que 
tinha prometido, pois Vex. estaua aparelhado p.* cumprir tudo o d se Ihe tinha 
pedido, juntamente que os Portuguezes hera gente de primor, e uerdade, o qué 
os olandezes nio tinha do d se passou e Reposta que o P.? Pero mexia trouxer 
logo auizaremos a Vex.a p hum patamar, o dá entendo hé que o Rey deseia mui. 
to de tomar Palleacate, pord tanto d soube da chegada do P.* mexia logo o 
mandou d fosse ter com elle. comtudo como negro bom he uzar de toda segu- 
ranga e a que Vex.à aponta estando por ella me parece d he bastante ; 

A Deuagca d em Tutucurim, eu e manoel mascarenhas ahy tiramos Vay a 
Vex.^ ,por ella sabera quem he cauza de discordias, e do pouco seru.*? de S. 
mg.? eu nesta materia nào tenho que dizer por nào ser caluniado de sospeito, 56 


64 
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d se meta cada hum com o d compete a seu officio, e «« desSeruigo de 
S. mg,? de Deos. 

em o Reino de fafanapatào achey muitos ministros e adigares com capa 
de zello da fazenda de S. mg.* auexaré os mesquinhos; o cap.^ mor Baltz.* 
da Camara nào me parece d tem uzado malem seu off? nào me meto no 
que toca a fazenda de Smg.* que disso nào sey nada; Martim cota falcáo capi- 
tào da fortz.* do Caes hé pecoa muy zellosa do seruigo de Smg.* como clara: 
mente vimos, esses dias d estiuemos ahy, e juntamente he Vós comitia de todos ; 

esta cidade está em mizerauel estado porque quazi todos viu& de esmolas, 
e se Vex.? náo der licenza pera à mandem a Pegu a embarcagáo: totalmente 
pereceráo, e dezempararáo a terra, como muitos ja tem feito. Vex.* por quem hé 
Ihe conceda esta licenga --.. nào poderey eu nem elles uiuer nesta cidade, pord 
-.-« mister cem x.e$ para esmollas para a gente só desta cidade, e o mais d -- 
....a dar he cem x.$ e para quem veo tào pobre como Vex sabe nào scy 


como podera abranzer a isto, mas comfio na mizericordia de Ds me hade 
ajudar,e nào menos na benignidade de Vex.*? em me mandar dos seis mil 
x5 que tomaráo das vizitas de Dom fr. Luis de brito algum dinhr.? pots 
consta vizitou duas uezes a negapatáo, e esta cidade sempre visto a prouizáo 
de Smg.* dizer d será obriguado a Vizitar o Bpado dentro de quatro annos: 

O Pe. estevào Ribr.? he morto; o Capitáo geral Manoel mas.625 os solda- 
dos à trouxe de Jafanapatáo aqui os tem, entráo e saem de Guarda vigiando os 
muros, e juntam.ie como Vex.* sabe. Capitáo sem soldados nunca pode ser 
respeitado, Vex-* aja por bem à os tenha e d se paguem de Jafanapatáo como 
se foráo assistentes la, suposto que ...* ha nesta cidade donde se possa fazer. 

Vex.* mande os cauallos, e ellefantes a Jafanapatáo, porà Simáo de mello 
tem mandado pedir, p.4 o. naique de Gimja, a effeito de derribar a fortz.^ de 
'Teuenapatáo, pord Ihe tem prometido, e os grandes que de prezente agora go- 
uernào que logo a derribara ; alembro a Vex.? que se os olandezes se fizeráo for- 
tes em aquella fortz.2, que nos podem fazer mais mal do que nos fazem em 
Palleacate ; nosso snór augmente a uida de Vex,* por largos annos como este 
seu orador, e capelláo lhe dezeja ; tenho dita à missa a Sáothome a Vex.* Mel- 
liapur, oje 23 de Junho de 634. 

e esta he a fortz.* à o mallayo tem feito em Teuanapatáo de modo em que 
esta agora feita ; f.^ Paulo da estrella Bpó de Melliapor. 


( Livro das morgóoes n-? 19 D, fl. 1142) 
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Carta do Geral de S. Tomé ao Vice-Rei 


1634 — junho 23 


De negapatào escreuy a Vex * o como era aly chegado, e achara aquella 
tr. e como deixara minha caza em Jafanapatáo agora o farey da causa porá o 
fiz, aly esperey mais de corenta dias por hum Recado de Sio thomé de como 
estaua à costa desempedida, e como me náo veo imaginei auia algit 
impidimento pello que me deliberey em congertar as galiotas, e Jalea como 
fiz  metendo em cada galiota perto de corenta homés, e na Jalea doze o d 
custou o trabalho como lá diráo algüas pegoas d váo por tr.* de d a principal 
he Antonio de mota ........ e a esta cidade de Sáo thomé onde cheguei 
vespora de Santo Antonio com todas as  embarcacóes que de Ceiláo 
uieráo pera aqui ; achey a terra com brigas, prendi os Autores que tenho feito 
amigos, e a ouuidor mandey proceda judigialmente contra os culpados o. que 
elle uay principiando bem, e faz o que deue athegora nào pode mais; o Padre 
Pero mexia vay amanhá a uer, e tratar có o Rey de bisnagua o à Vex.? ordena 
Deos lhe dee o Succeco que dezeiamos, ainda d Simáo de mello me requere 
por hüa carta que se soaua d eu trazia a cargo ordem de Vex.* pera tratar das 
couzas de Palleacate, à se assy era, que parasse athe uer o succeco que elle ti- 
nha com o naique de Gimja sobre Teuenapatào d afirmou.... dà se uay fazendo 
fortz.^ em forma, e assy me pareceo quando agora por aly passey, e os mouros 
graues me afirmaráo que uindo os olandezes buscar aly a hum dos mallaios 
que aly estaua depois da morte do mais velho à leuaráo p.? Palleacate para o 
Gouerno da terra lhe deixaráo em Teuenapatáo noue pecas mas Simào de 
mello diz d nào sáo tantas, nem eu meatreuy a deixar de seguir o dj Vex.a 
manda pello parecer de Simáo de mello suposto a my me nio pareceo mal, 
o que elle diz, mas antes lhe acho outra Rezáo à faz a seu cazo à he náo estar 
o Rey de bisnagua ainda muito firme nos seus Reynos porá ueio nào ter ainda 
roto com Tima Rajo à o trouxe--..« de hum anno prezo no meo de seu ARayal 
e tambem me dizem náo he este Rey capaz de se fazer grande conta de sua 
palavra, mas comtudo vayse obrando na forma à Vex.? manda, e pera isso 
parte ao. Rey o. Pe Pero mexia como asima digo amenhàa. 

A Deuaga à Vex.* ordenou tirassemos em Titucory o. Reverendo Bpi e 
eu tiramos, e elle a manda a Vex.* , e só direy que o Capitáo procede aly bem, 
e tj no sey o dj hia aos padres na deuaca que nos deráo o Rol das test.4s e que 
só hüa tiramos 4 elles náo apontassem ; em Palleacate está hüa nao grande d 
veo de Surrate auera dous mezes, e foi nesta o marte Capitáo da fortaleza a 
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[ massula ] pat&o a congertar sertas desauengas, d ia tinháo có os Ingrezes .. .. 
Sào thome em 23 de Junho 634. Criado de Vex. Met! Mas.*5 Home. 


( Livro das eioncóes n.9 19 D, fl. 1143 ). 
4 
Carta do Pe. Pero Mexia ao Vice-Rei 


1634 — Julho 13 


Exelente s.9* tenho escrito a V. Ex.* de minha chegada e como logo 
ElRey me mandou chamar, party dia de sio joio Baptista depois de meio dia 
terca feira polla manha chegey ao exercito del Rey gastando dous dias e meio 
no chaminho, nào achey ElRey porque era hido despedir o exercito de ginja,a 
Rainha ou amiga de EIRey me mandou agazalbar, terga feira todo o dia gastou 
ElRey em despedir o exercito, depois de Ímeia noite chegou, quarta feira 
pola manha 28 do mes me mandou dizer ElIRey que vinha cangado que aca- 
bado de Jantar me mandaria chamar como fes a cheio. So recebeome 
com extraordin.'? alegria e com palavras de muito amor, lylhea carta e lem- 
bráca de V. ex.* com mais duas olas de Bispo e Capitào geral, estendeosse a 
pratica de perto de/duas oras. deylhe o espelho e pessa que V. ex. mandou, disse 
me que aquella mesma noite tornasse la que de tudo me daria reposta, porem a 
Noite aos tres dias seguintes teve tantas ocupacóes que Eu mesmo me afastey 
de n&o entrar por me parecer que seria apressada a reposta, ao domingo que foy 
de Vizitagào de Virgem e S. Izabel asdesoras de noite pouco mais ou menos me 
mandou chamar muito em segredo, acheyo, só com hum privado seu no mais in. 
terior das cazas nuito alegre coroado de Rozas, e me fallou desta maneira : 

Respondendo a lembranga do s.o* V. Rey digo Primeiramente que quando 
me Eu desponho a lancar os olandezes de Palleacate e pera em todo meu Reiro 
n&o receber mais a elles nem outros ladróis, afortaleza de Teuanapatüo nào 
na fes chinaná com minha licenga né com licenga de Naique de ginja, pedio elle 
].ca ( 1) para fazer hüas cazas porque hauia poucos dias tinh&o Roubado a seu Ir- 
máo mas daquy a poucos dias lhe heide mandar cortar as mios e tirar os olhos 
por outras queixas que delle tenho e entào se derrubara a fortz.à : 

Quanto ao entregaréme os Caualos Elephantes e dr.9 em jafanapatáo nào 


(1) licenca. 
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he Rezáo pois nem Eu os pesso antes de entrega de Paleacate nem tenho em- 
barcagóes, e o mais aparelho pera os trazer, a mesma armada que mandar 
Será obrigada a me trazer tudo a fortaleza de S. Thome, e isto me repetio 
muitas uezes que era rezào d V. ex.? assy o fizesse : 

Á terceira couza que notou foi dizer que o dr.9 que se tinha prometido 
a Tima Rajo ( ! ) e Rangapa Rajo (? ) que se elles estivess& no estado em que 
estavào forgozamente se he havia de dar pois estaudo tào s.?'€5 de grande 
parte do Reino porem que pois elle os tinha destruido nem estaua seu amigo 
nem aviáo de entrar nesta liga nào queria que se Ihe desse a elle Rey contudo 
Porque Eu lhe tinha ditto tantas couzas da liberdade de V. ex.4 deixaua em 
sua liberdade acresentar mais algiis caualos elephantes comforme sua grandeza, 
e liberdade: 

E quanto ao que dis que tanto que a fortaleza for entregue ficara sem tri- 
buto nem pencáo algüa, dis El Rey que ade ficar có as mesmas liberdades e 
pesgóis que agora tem assy bem, e da man.72 que está oje a cidade de S. Tho- 
me, El Rey teue sempre e t&em Paleacate e S. Thome seus adigares (3) oito 
mil patacóes (4) e que ja oje lhe prometem mais porem na forma em que lhe 
estiuer quando a tomarem nessa ficauáo com os mesmos priuiligios terras e 
pendoins e que se os Portuguezes quizerem ficar com estas obrigagóes fiquem 
embora e senáo que elle pora seus Adigares como ora tem: 

Na materia de refens dis que emcommende V. ex.? isso ao Capitáo geral 
e moradores de S. 'Fhome e qua se fara tudo o à for Rezáo porque dis El Rey 
que pera nào auer peitar capitàis nem fazersse algüa treigdo elle se quer achar 
prezente a tudo e acresentou dizendo isto faco Eu so por amor de vos Padre 
porque sois meu amigo e Eu me oferecy táobem a estar junto. com elle o que 
elle mostrou agradecerme. Eu saluo melhor juizo entendo que ElRey nào pode 
couza que selhe ndo possa conceder. Vex.*? desponha agora como melhor me 
parecer, El Rey deu hüa ola de ouro para V. ex. à breuemt * aponta estas cou- 
Zaàs,e como assy seia ndo tenho pera que mandar o estracto da olla escrito em 
purtuges pois tudo uay aquy larga e difuzamente escrito. leua o Portador a ola 
de ouro dentro hüa capasiaha de prata isto he o que toca a exencial do nosso 
negogio, agora darey conta a V. ex.? de algüas couzas que qua vy mas antes 
della digo a V. ex.& que este negocio passou com mor segredo que pode ser 
entre esta gente pois só Eu e meu Canacapull. El Rey, e hum criado seu 
estiuemos prez.te , 

O dia que Eu chegey ao aRaial saia delle hum olandés, e hum Embaixa- 
dor de El Rey de Sido os quais dera6a El Rey dous elefantes hüa bogeta gram. 
de de ouro chea de papos de Almiscre isto da p.e del Rey de Sito e em nome 


(1) Timma Taya. (2) Rangapa Raya. (3) Governadores. (4? Moeda brazi. 
leira. 
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dos olandezes ofereceráo hum fardo de Crao, hum fardo de maga, e hum fardo 
de nosmoscada e hü piparotezinho pequeno dos ordin.'?s da Regra cheio de cam- 
fora que Dizem foi aualiada & quatro mil x.*$, os fardos cada hum tinha hum 
quintal e com Ihe darem táo grande prezente somentes lbe deo sem pagodes 
pera os seus gastos nào Ihe querendo nunca mais dar audiencia mandando dizer 
ao embaixador de Siáo, e ........ elle me deo queixas de El Rey dizendo 
que com eu nào leuar nada El Rey me dera hia Aldea e me fizera mais honras 
que a elle. Eu Ihe disse que El Rey me conhegia auia m.t9$ annos, e que por 
isso me trataua, e que familiaridade etc. 

As cartas de V.ex.* para Rangaparaio e Timaraio nào dey, mandeylhe 
dizer que a tinhaaly seas queriáo, mandaráome dizer que os o foge dizera 
vizitar o que Eu escuzey por nào agrauar a Elrey !he nào quis falar digo fal- 
ley Eu. có Rangaparaio vindo elle ao porto adonde El Rey Ihe nào quiz falar, 
antes he hido pera tanjaur porque elRey the tomou tudo q.'9 tinha athe as 
propias cazas, tratou. E!Rey assy por sertas palauras que largou contra elle, este 
Rangaparayo me mandou dizer e disse em prezenga que maniquo Ranho, e sal- 
uador Rezende Ihe escreueráo por vezes que Eu o tinha enganado a ellea ElRey 
e Tima Raio, e que hia para goa e que nào hauia de tornar e que este negocio 
de que tratamos só se havia de acabar por elles, e Diogo de Mello. Eu pesso a 
Vex.3 quelho encarregue a elles e a mim me desobrigue que elles o faráo có 
a fidilidade que seus antepassados uzaráo có xpó, e sna Igreia nào sou mais largo 
por emfadar a V.ex.* cuja pessoa gr.* o s.9' por largos anos. oje 13 de 
Julho de 1634: o P.* Pero Mexia. 


( Livro das &oncóes n.? 19 D, fl. 1154 v. ) 
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Carta do Pe. Pero Mexia ao Vice. Rei 


1634 — Setembro 5 


Por este patamar chiquo escreuy a Vex.2 de como hera chegado e ElRey 
me tinha mandado chamar, aco mpanhoume o patamar atee o aRajal onde EIRey 
estaua, daly se foy antes de Eu falar com ElRey e como a carta nào leuava 
mais negocio parece nio foy seruido Vexà de me responder, dahy a poucos dias 
partio outro patamar por nome Bras o qual leuou hüa carta minha, e hüa ola 
de ElRey para Vex? nas quais hia o que respondeo. E!Rey respondeo a lem - 
branga de Vex? que nào Repito aquy por nào ser enfadonho, o à ElRey Res- 
podeo som'es disse ao Capitào geral o Bispo por me parecer qui assy seria 
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Vex? comtente, este Patamar te agora náo chegou e como náo tenho Reposta 
de Vex? nào trato por hora, e mais negocio ; E!Rey tanto que se Recolheo para 
Velur adoeceo gravemente, foice para hüa pouogáo muy fresca e sadia chamada 
ingeuaráo, esta ja bem e sáo, équanto esteve doente mandou exercito tomar 
sertas fortalezas, e lugares polla Terra dentro que nào Ihe estavào bem obede- 
gidas de d ouue grande copia de dr.o.agora esta em cons.? com seus Capities os 
quais estáo divididos nos pareceres, huns querem que va p.à Perconde (! ) que 
fica muy longe hum mes decaminho de Vellur pera a parte do norte fortaleza 
frontr,à aos moros, e estes parece à. consiguiráo seu efeito, outros querem qua 
para Tanjaur ou negapatào com intento de tirar aquelle Naique e pór hum 
filho seu em seu lugar, e como este era melhor Conc-o fazer seu filho Naique 
de Negapatáo ou tanjaur porque como este filho seu os Rayos o nào querem por 
Rey por náoser f.o de Rayaty mas de amiga'/doutra casta ja esta Jurado por 
Principe Erdr.? do Reino hum sobrinho seu f.? de Irmáo mangebo de muitas 
partes quando foy a El Rey ouy duas vezes : 

Novas da terra sáo estarem para amanha langar ao mara galeota que 
vay para Malaca, leuea. Deus a saluam.to, a tr.4 esta m-t? pobre, trouxeráo os 
olandezes des Portuguezes captivos de Iacatara entre os quais vé hum patri- 
&io meu. Por elle pois me escreve, e pollos mais a Vex? vinha que elles pedem 
que he obrigaremsse largar todos os Portuguezes d tomarem obrigandosse 
Vex? alhelargar todos os seus queacazo forem tomados, se Vexa vier neste 
conserto que nào paresse injusto pode mandar hüa Carta ao capitào geral ou 
Bispo, o Capit&o marta veio, e tornou ]r P.& Massullapatáo porque lá os 
mouros Ihe dáo m!? e que entender na sua feitoria ElRey tem ja posto como 
escrevy em Paleacate hum homem seu de mn.'7? que os malaios náo sáo agora 
mais que chatins, nào se oferece mais que pedir a Deus de a Vexa m.'15 yi. 
torias contra estes inimigos de seu s. nome e fee. oje sinco de sept."? de 634. o 
Pe. Pero Mexia. 


( Livro das ttongóes n.o 19 D, fis. 1156 v.) 
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Carta do Pe. Pero Mexia ao Vice-Rei 


1634 — Setembro 23 


Poucos dias ha escrevy outra a V. ex. oje v.f€ e tres do mes de sep.'? 
partio a galiota de Malaca levea Deus, e traga a salvam.'? pois nella vay o 
Remedio desta Cidade, vieráona aquy esperar duas embarcacóes dos olandezes 
mas com o favor Divino parece que ja vay safadelles, lonpo mexia meu sobri- 
nho vay por Capitào della, elle me escreveo depois de estar embarcado que pe- 
disse a V. ex. com m.tà instancia que vindo armada para esta costa Ihe fizesse 
merce da Capitania de hum Nauio que elle sperava em Deus uir hindo a tpó 
pera servir a sua Mg.* e a V. ex? nelle com m.to cuidado e como V. ex.à já 

mo prometeo a my o anno passado estimarey que agora Ihe faca esta merce. 

ElRey de Bisnaga depois de sair de grande doenca que teue tomou bom 
cons? , náo vay em pessoa a ercóde mas mandou o principe seu sobrinho 
erdr.o do Reino e com elle a timaraio o qual pera nào quair na infedelidade pas- 
sada Ihe deixa dentro na fortaleza de Vellur suas duas molheres En refens, com 
0 principe vay mais algüs Capitàis de grande estima, elRey tornou pera velur 
adonde agora o eyde mandar vizitar dandoihe os parabens da saude, inda dizem 
que esta coim dezenhos de hir fazer seus filhos Naique de Tanjaur e negapatào o 
que se pode prezumir porque deixou comsigo alguns capitáes inimigos do 
Naique de Tanjaur e m.!? aliados com o de ginja. 

De Jacatra he certo que tem grande necessidade de Manttme ntos e vay ]he 
agora hüa grande Nao carregada de arros e de munigóes, o Bpóe Capitào geral 
correm louavelm.te com seus officios, eu fico com saude, e prestes para o servico 
de V. ex.à , o Bpó me disse por vezes que quer mandar vizitar EIRey e entendo 
que sera bem V. ex.* tenha m.!6$ bens do Ceoe Ihe de muitas vitorias contra 
seus Ínimigos 0je 23 de Sept.r? de 1634: .O Pe. Pero Mexia. 


( Livro das mongóes n. 19 D, fls. 1155 ). 
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Carta do Vice-Rei ao Bispo de Meliapor 


1634 — Julho 24 


Deixoume V. S- com grandes saudades que inda se acressentaráo mais có 
algüs procedimentos do Reverendo Bpó Gou.?r d V. S. deixou ja principiados, 
e outros que de novo intentou que deuem chegara V. S. por outras vias, mas 
como V. S. se ache em descango com saude, e gosto nesse seu Bpado sera tudo 
0 d eu possa, e devo dezejiara V. S. e fique muy embora sobre meus ombros 
toda a carga pori quem leua o intento no servigo de Deos e de S. mg.* nada 
Ihe fica pezado, a este prellado disse aqui hüia das vezes que me vio o sentimento 
com que V. S. hia de Ihe hauer negado os papeis que estauáo no Archivo 
deste Arcebpado pertencentes a V. S. respondeome que nào havia tal, e por 
aqui ficara V. S. Julgando a falta de memoria por nào dizer constancia ; 

Muito sinto as vexacóis que o ladráo do maraua fez a V. S. no .-., e isso 
me ade obrigar a lhe procurar mayor, e mais breue castigo, e se Deos nos 
tem dado -..-...-..--««- como se me aviza, e euestiuer neste gouerno, eu mepenho 
có V. S. d o heide emfriar, e castigar. 

Muitos dias ha d Sim&o de mello tras esta pratica sobre 'Teuenapatáo sem 
chegat a nenhum effeito, bem creo que nào sera por falta sua, mas pella pouca 
pallaura, e constancia dos negros, e pori náo fique nada por fazer de minha 
parte eu Ihe mandarey pór nesta pr. moncào em Jafanapatáo os dous elefantes, 
e dous cauallos Arabios p.* o naique, mas ainda receo d hande zombar delle. 

Muitas emprezas se puderáo intentar neste estado mas que do poder :».--. 
EE pois chega hum homem onrrado como eu a ver por seus olhos fazerlhe o 
Inimigo de Europa varar hum pataxo a sua uista na praya de Candolim (! ) sem 
lhe poder valer, nem tomar vinganga. digo jsto a. V. S. em Reposta do à Simiáo 
de mello aponta sobre Tanjaor, o de Palleacate he o que me trazem cuidado 
pella importangia de que hé, e pello muito d S. mg.* o encomenda, espero com 
cuidado reposta do padre Pero mexia para conforme a isso hir despondo este 
negocio ao fim que se pretende. 

Poucos dias foráo os q.* V. S.se deteue em negapatáo para com isto 
hade ter d fazer aly mas era forga aproueitarce da occazido do inimigo estar 
afastado, e dita foi vir espancado o capitáo martir (7) dos mouros de massula- 
patáo ficando aquelle posto pellos ingrezes, pord ....-.- .. a elles: e bem sey 
Snór que a empreza de palleacate .. ......--.. por faltado poder ........ tem 


(1) Uma aldeia de Bardez (Goa). (2) Capitio holandés Marte. 
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já uisto, pois me diz d se acha aquella praga com pouca gente, e essa diuiza, entre 
sy,eos mallayos d fauorecido este enemigo hum morto, e outro reteudo na 
corte daquelle Rey. 

Muito folguey de ver a deuaca d V. S, eocapitáo geral tiraráo das deza- 
vencas e procedimentos do Capitio de Tutucurim, por ser muy conforme a 
todas as mais imformagóis que athegora tiue, e com esta ponho o sello a 
todas, e terá em mais conta daqui em diantea Antonio de meyrelles, e da 
mesma forma os capitàes de Jafanapatáo de dà V. S. me faz imformagio. 


ets o0] 2099995123521 e*99069957552929 9909999991933 33333111 LL 


Goa a 24 de Julho de 634. O Conde de Linbares. (*) 


( Livro das nmosngcóes n.o 19 D, fls. 1144 v. ). 
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Carta do Bisfo de S. Tomé escrita ao Vice- Rei 


Pello patamar passado que partio desta cidade em Vinte, e quatro de Junho 
escrevy a. Vex«a de comoo P.* Pero mexia era hido a falar com o Rey de 
Vellur, e como o tinha mandado chamar tanto que soube da sua chegada a 
esta terra porque o enteresse pode muito e em especial pera com estes negros 
que tem honra pedir, e por credito aceitar, o prezente que levou o. P.* Pero 
mexia foi delle bem recebido e o. P.* bem agalardoado pois Ihe deu hüa Aldea, 
elle spera com effeito Efectuarsse a tomada da fortaleza de Palleacate pello 
muito que dally Ihe pode rezultar. 

Esta fortaleza segundo estou emformado das pessoas que della vem sera 
muy facil de setomar assy por terem a agoa donde bebem afastado della perto de 
hila legoa e juntamente ser ella de pouca rezistencia, e quazy todos os invernos 
quaír por partes e sobretudo estar falta da gente e esta mal advenida, e mal 
paga pello que se o Rey nào faltar com a palavra levado mais de enteresse que 
o olandez de maes e mais |he pode dar do que V. ex.2 de prezente lhe promete 
tenho por sem duvida que com m. facilidade se tomara : 

O P.* Pero mexia me dixe que o Rey Ihe disera que elle em pessoa havia 
de hir a essa empreza para assy evitar todas as treigóes e sobornos que podia 
haver: Nào me paresse mal esta sua promessa, se a cumprir; e quando nio 


(") Excerto. 
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houveralgüs sobornos e treigóes nào paresera Justo que elle fique enteressando 
mais do que prez.te tem e Vex.3 gastado tanto assim na armada que hade 
fazer como nos Elefantes, e cavallos postos em Jafanapatào pello que sera bem 
se à Vex.3 parecer dar algüs Refensa estes gastos se por via e culpa dos 
seus deixar de tomar a fortaleza, que de Negros nem mortos como Vex.a 

muy bé sabe nào ha d fiar de palavras né promessas. 

As condigóes que o Rey poem me paresse que süo Justas. o Pe Pero mexia 
as deve manifestar na sua a Vex.* , so ponho algüia duvida na fortaleza de Te- 
nanapatáo a elle sóobrigar a arazare botar ao Malaio fora ou pera milhor 
dizer aos olandezes della porque o Naique de ginga ainda que amigo foy 
algum tanto arufado delle de !he nào dar logo adiutorio contra o Naique de 
'Tanjaor, e asy se partio de sua corte hüa Jornada a tomallo ao caminho a 
fazer amizade com elle, e como estes naiques sào absolutos senhores em as 
suas terras, e quazy alevantados acho muita dificuldade nisso, e Paleacate 
tomado sem a fortaleza de Teuanapatáo derrubada monta em pouco. 

Simáo de mello me disse que tinha escrito a Vex.* de como o Naique 
de ginga Ihe tinha prometido de arazar a fortaleza de Teuanapatào pois o Mfa- ' 
laio a tinha feito sem sua ordem e que por isso lhe tinha prometido dous 
cavalos Arabios, e dous elefantes e que Vex.3 lhe tinha escrito que lhos man- 
daria a Jafanapatáo de que esta. sentidissimo nào estarem ja la asim por ficat 
sua palavra quebrada como a promessa da fortaleza sem effeito.Vex.* deve de 
acodir a isto com à mais brevidade que puder que para assim ficar de tudo seguro 
o que Vex.& tudo intenta só o quedirey a Vex.à he que simáo de mello me pa- 
receo homem pratico na Milicia, e muy vergado nesta costa, e muy zelozo do 
servigo de Deus e de sua Mg.e eassim por acudir a sua. palavra, ea seu cre- 
dito mando pedir emprestado a hum clerigo meu Vigr.9 da lgreia de Nega- 
patáo duzentos x.*9$ para se comprarem brincos e escritorios de China para se 
mandarem de prezente ao Naique de ginga para assy o irem intertendo ate 
Vex.* mandar o que tem prometido a Jafanapatáo. 

Esta terra esta em Mizeravel estado, e agora mais d nunca por falta de 
mantimentos por nào chover nella a muitos dias que ha perto de nove mezes 
tendo vizitado m.!45$ couzas achey muy aiheas do seruigo de Deus.........- 

Sào Thome 29 de Julho de 634. Dom. frey Paulo da estrella Bpo de Me- 
liapor i" cob 


( Livros das snongóes n.9 19D, fi. 1146 ). 
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9 
Carta do Capitdo Geral de S. Tomé ao Vice: Rei 


1634 — Setembro 25 


* 


Depois de ter escrito a Vex-4 veio oje hum homem de Bisnaga que Eu 
a tinha mandado que me dis que avia poucos dias o Rey partira de Velur 
com mais de setenta ...... e muitos elefantes e que náo andaua cada dia mais 
de duas legoas porque hia esperando por mais gente he levava comsigo o Ti- 
nataio que he grande inimigo dos olandezes mas n&o se sabe por onde vay:-- 

Sam Thome 25 de Sept.'? de 634. Criado de V Exa Manoel M.cas 
hom& (*) 


(Livro das mongóes n? 19 D, fl. 1154.) 
10 
Caria do Bispo de Meliapor ao Vice-Rei 


1634 — Setembro 27 


Com suma alegria receby a de Vex.? feita em 24 de Julho, por ella soube 
ter saude, comserue Deus como pode, c este estado tem necessidade, e nào 
men0s este seu capelláo e orador lhe deseia. 

Simáo de Mello esta ja muy contente por lhe mandar dizer Vex.2 que os ca- 
valos e Elefantes os mandaria a Jafanapat&o, elle esta comfiado em que terá 
efeito o que se intenta aserca da fortaleza de Teuanapatáo ainda que lhe ponho. 
alguma duvida assy pelo naique de ginga serainda minino como pollo ma- 
laio estar ainda s.?' de todo o governo e osamigos de Simáo de mello com pouca 
intrangia no gouerno. Simào de mello meescreue agora que manda hum pata-: 


(*) Excerio, 
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mar ao naique de ginga sobre se pórem execigàio o que lhe tem prometido. 
"Tambem me pede que escreua eu a dous priuados do Naique sobre esta materia 
para mais serteza do que intenta o que farey com fauor de Deus hum dia destes. 

Na fortaleza de Teuanapatào nio estáo ahy osolandezes nem menos en- 
trio lásegundo me escreveo hum clerigo que tenho posto em o Porto nouo, 
mas dizem que he serto que lha tem prometida e que lha hade dar o prezidio 
que esta nella he gento de malaio. 

Nas couzas de Paleacate com o Rey de Velur nào se tem tratado mais do 
à tenho escrito a Vex.* elles me dizem que esta muy constante no que tem 
prometido por achar mil falcidades nos olandezes porque de tantos mil x.*$ que 
Ihe rendia estes tempos atrazados agora lhe rende menos, e metade coma 
rezulucáo de Vex.à se tomará termo no negocio para quando se haia de efeitoar 
que sempre sera bom segundo entendo neste Margo que vem com o favor de 
Deus. 

De Jacatará vier&o aquy ter huns captivos os quais derio por nouas sertas 
que os chincheos na Cina queimaráo nove embarcagóes aos olandezes em hum 
porto seu em o qual Jhe queriio fazer feitoria ou fortaleza contra sua uontade. 
"Tambem der&o por novas que hüa nao grande d fora de Palleacate com muitas 
drogas e salitre se queimara na barra de Jacatara na salua que fesa fortaleza, 
e que tudo se queimara, e nada se aproveitou: Dicerào mais que de duas Naos 
que madau&o de socorro a outras suas que tinhio pellejado com huns 
galionés de spanha em hü Porto juntoa Manilla hüa destas naos olandeza dera 
à costa trinta ou quorenta legoas de Jacatara e ... que onze naos segundo estes 
prizioneiros dizem tem perdido os olandezes este anno nas partes da China 
nestas partes, e costa andáo com muy poucas posses pois náo trazem no mar 
mais que hia galiota e dous pataxos piquenos ainda que hum dia destes pacou 
por aquy hüa t&o grande de porte que dizem hia para jacatará. 

[Mas ] que sey dizer a Vex.? que me parege que o quererem ellesser tào 
senhores, e abarcarem tudo que hade ser cauza da sua destruicio, e esta espero 
em Deus que hade ser muito sedo pois vejo que ia vio defimhando por estas 
partes e estio já nellas conhecidas porque s&o, e todos lhe querem mal. 

Em Paleacate está Manoel dazauedo Capitio, e ouuidor que foy de Ben: 
gala o qual veio agora de Iacatara, com elles vierào seis captiuos os quais t&o- 
bem estáo em Paleacate ; elle pede a Vex.2. queira tratar de seu resgate, e dos 
mais companheiros ; elle me escreue que V. S.* [he escreveo hüa carta por uia 
de Machao Em que mandaua ordem pera o resgatar e seus companheiros ; elle 
me dis que tem que tratar couzasde muita importancia com Vex.& Liurando 
Deus daquelle captiueiro, e leuado a goa nào ha pera que emcareger a Vex.3 e 
isto com palauras pois sey qual he seu animo e liberdade para com semelhantes 
pessoas. 

Em no nos determos em Negapatáo n&o foy por minha culpa o náo me 
deter mais ainda aly que nio me deixou de custar muito trabalho aqueiles 
quatro ou since dias que estiue ahy porque Ihe possoafirmar que em todos elles 
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nem de dia nem de noite tive hila ora de descango ora chismando ora vizitando 
ora compondo as couzas o mais que pude, e ainda nào me foy possivel acabar 
tudo porque deixei hum negocio que ...... sobreveio a hum P.& de sào fran- 
cisco e que juntamente que tirasse humas testemunhas que na vizita estaváo 
referidas. 

Pareceme a rezüo que "Vex.* dá acerca do prezidio desta terra de se 
tirar de Jafanapatáo muy Justa e acomodada a toda a boa rezüo, e assy nào 
ha que replicar a ella: Com o P.* Pero mexia tratey de como se poderia estar 
prezidio nesta cidade nào me deo nenhüa Rezào de como o poderia auer porque 
tudo o que alegaua ou sio impossibilidades ou couzas injustas que se nào podem 
admitir; o pouo todo se ajuntou pera esse efeito, e veio a. comcluir em nada 
como o capitào geral deve de escreuer a Vex.a por extengo. 

Negapatáo anda muy alhoratado com aquella morte que couue de que 
Vex.* deue de estar ja informado, primita Deos por quem nào venha sogeder 
algum destorso grande com elle segundo as couzas estáo bandeadas. 

Se a Vex.3 ]he parecer bem que Eu ponha hüa escomunhào rezeruada a 
mim e com penas de dr.? que nenhua pegoa auize e trate as cartas ao naique 
o que se passa em Negapatáo mas só os eleitos o possáo fazer; estimarey que 
me auize Vex.^ disso porque he Lastima uer que nenhuma couza se passa em 
negapatáo de que o naique nào seia sabedor logo della. 

Esta cidade tem o capitào gerai Manoel M.c*?5 home posta em muita pas 
e quietacáo e eu taobem o tocante a minha parte por ambos nos comformarmos 
em hila vontade, e em hum parecer tomando o cons. que Vex.4 me deo que 
com esta gente uzasse mais de aspereza do à de Brandura. 

Eu fico rogando a Deus que me venhào muy boas nouas de Vex& ...... 

de S. Thome 27 de septr.? de 634. Dom ífrey Paulo da estrella Bpó de 
Miliapor (* ). 


(Livro das mo:igóes n.9 19 D, fl. 1148). 
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1634 — Outubro 11 
Carta do Vicc-Rei escrita ao P.€ Pero mexia 


Receby a carta de V. P. de 13 do mes de Julho e háo sido as ocupagóes 


(") Excerto, 
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depois que chegou a. minhas máos de forma d me nào foy possivel responder a 
V. P antes de agora veio tudo o à V. P. nella me dis de que fico advertido fol- 
gey muito de que ElRey recebesse a V. P. có tanto contentamento e gazalhado, 
e d esteia de tào bom animo pera comnosquo e detreminado o ij V. P. me aviza, 
e assy me pareceo dizer a V. P. quedezeia m.'? sua Mg." que a fortaleza de 
Paleacate venha a seu poder, sobre o que tenho trabalhado q.do V. P., e que me 
rezolvy ja a passar esta parte sobre esta empreza de que teve sinmes Diogo de 
Mello e eu !he largey o negocio a elies, e para o mesmo Efeito passou Dom 
Bras de Castro, e teve táobem ordem minha pera hir a ella Nuno Alvares 
botelho quando viesse de Malaca, e tiue nesta barra de Goa aprecebidos quatro 
Galióes, e seis navios de Remo, e por Capitáo mor Dom Rodrigo da Costa pera 
o mesmo efeito, e como Diogo de Mello se media por verdade desses gentios, e 
elles Ihe faltaráo a elle, sospendeo elle táobem a resolucgáo fazendome taobem 
pararmos com aprestos d ordenava e isto era antes dese fortificar Teuanapatáo 
porque posto que se comecou aquella fortaleza có pouca despeza e com pouca 
industria minha se pos por terra tudo o que estava fabricado porem oje d esta 
ja com muros baluartes e artelharia he de maior pezo este negocio porque ainda 
que mando nesta mongáo dous cavalos de Jafanapatào aonde já estáo postos dous 
elefantes pera o naique de guinga ( 1 ) d conforme aviza Simáo de Mello pro- 
mete arrazar todo aquelle edificio, queira caminhar a principal negociagáo que 
he, e de esse Rey de Bisnaga e assy digo a V. P. que com teuanapatáb em pe 
sendo o comercio ou a fortaleza dos olandezes fica sendo Palliacate de pouca 
utillidade assy porà he melhor estoutro porto como per se tirarem das terras de 
ElRey de Bisnaga alem de que me afirma pessoa que entro na fortaleza de 
teuanapatàáo depois d agora se fes de novo d esta ella muyto melhor fabriquada, 
e com melhor defenca de Paleacate, e assy tenho este ponto pello mais encencial 
desta matr.à e de q V. P. deve tratar com mores veras pera d as fortalezas 
fiquem ambas em nosso poder ou ao menos que se araze de todo teuanapatáo 
mas deve V. P. advertir que como estes negros sáo per natureza, e custume 
mentirozos convem (j nos aseguremos com refensos quais averáo de estar em 
Maàos do Capitào geral M.e! m.case do R.do Bpo e com avizo que tiver desta 
Rezolugào me disporey a. mandar os 12 navios como temosassentado e levaráo 

o dr.? cavallos e prezente mas sem primr.o serem certos os Refens nào eide des- 

pedir nenhita couza porá nào esta o estado de forma que possa apartar de ssy 
armadas se nào pera effeito serto assy convem me venha avizo sendo pera Eu 
tomar rezolugào pera Eu mandar armada porque pera a. partida della ser acer- 

tada a dizer 15 de feu.ro em diante có que fica bastante tpo pera por para a 
partida della se assentassem com muita concideracáo e sem :....- que da 
minha parte náo hade hauer falta em nenhüa couza debaixo de que digo, e temos 
acordado pello que & vossa paternidade có todo emcarecim.!? trabalhe tudo 


(1) Gingi. 
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possivel pot dar conduz&áo a esta matr. pois hetanto de servigo de Deus, e de 
sua Mg.? como V. P. o deve conciderar. Eu escrevo ao capitáo, e ao Bpo como 
convem, com elles ha V. P. de comonicar tudo pera se assentar o d he necess.T? 

chegaráo do Reino hüa Nao, e dous galióes, e náo quer Sua Mg.* e inda por 
esteanno aliuiatme desta ocupagáo e assy folgara que nella se dara fim a este 
negocio que he tudoo d me pareceo dizer a V. P. nosso S.9r et.* Goa a 11 de 
outr.? de 634. O Conde de Linhares. 


( Livro das stongóes n-9 19 D, fls. 1164 ). 
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Carta do Vice- Rei ao Bispo de Meliapor 


De vinte e noue de Julho receby hüa carta de V. S. e có particulat com- 
tentam.t05 meu pellas boas nouas que dame dessy porque como lhe sou táo par- 
ticularm.te afeicoado festeio que goze perfeita saude porque veio ainda a Ves.* có 
gr-de5 acrecentam.to que Ihe dizeio d emllos procurar hauendo ocaziáo me nào 
eide descuidar nunca. Eu a Deus [dou ] gragas posto à com achaques ando em pe 
eacudo as obrigacóes deste cargo que sáo táo continuas, e táo pezadas como 
V. S. o vio ; veio tudo o que V. S. me dis em Rezáo da fortaleza de Palea- 
cate ao que Ihe disse o Pe. Pero mexia que he o mesmo que a mim me escreveo 
de que mando copia ao Capitáo geral Manoel M.c&*$ ! queo comunicara com 
V. S e táobem do que escreveo ao dito P.* porque o zello de V. S. eo capitáo 
gerale o estarem táo perto do negocio o fara mais facil Juntamente a rezolugáo: 
táobem mando a copia da carta que o Pe. Pero mexia que leuou aquelle Rey, 
que he fundam.t? desta obra que posto d na aceitacáo elle duvida em duas couzas 
Eu venho nellas com facilidades que sáo- . .» por risco, e custo de S. Mg.* Ei de 
por odr.? caualos elephantes em S. Thome e que lho auerey de dat mais os 
brincos que me ditar a minha Liberdade, e assy me pareceo dizer maisa V. S. 
que sua Mg.* deseia muito apoderarse da fortz.^ de Paleacate sobre o que 
tenho trabalhado tudo o que alcangou minha abelidade e industria, e sobre que 
Ja me rezoluy a passar a essa parte que cauzou siumes a. Diogo de Mello de 
Castro, e por Ihos tirar lhe deixey o negocio nas máos. ja a esse effeito passou 
a esta costa Dom Bras de Castro, teue ordem para uit nella Nuno Alures 


l — Mascarenbas. 
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botelho, Dom Rodrigo da Costa esteve apergebido e na barra com quatro ga- 
lionés, e seis navios de Remo como Diogo de Mello se media por ...... gentios 
€ elles faltau&o sospendia elle a rezolugio, e ao mesmo passo me fazia parar a 
my, isto era antes de se forticar teuanapatáo porque inda que he uerdade que se 
comegou a fabricar aly com pouca despeza e pouca industria minha so pos por 
tr.* toda aquella fabriqua oje que esta ja com muros baluartes e artilhada tem 
este negocio mais pezo porque ainda que sigo o que prepoem Simáo de mello, e 
mando nesta mongáo dous caualos a Jafanapatáo onde ja estáo peruenidos dous 
Elefantes pera o Naique de ginga, dou credito có suas, . ... a estanegociagáo, e 
assy caminho com a principal que he a do Reino de Bisnaga com teuanapatáo 
em pe, sendo o comercio da fortaleza dos olandezes de pouca utilidade fiqua 
sendo Paleacate e se he que os olandezes tem teuanapatáo sem duvida creo que 
tem pencam.t9 de deixar Paliacate tanto por ser melhor estou[ tro] posto como 
per si tirarem das terras de EIRey de Bisnaga, alem de que me afirma pegoa que 
entro nesta noua fortz.? que esta ella muito melhor fabricada e com milhor 
defenca que paliacate este tenho pello mais sustancia, e ponto deste negogio .e 
do que V. S2 hade tratar em pr.? lugar, e náo repairar em mandar mais quatro 
ou oito mi] x.€$ se ambas as fortalezas ficarem em nosso poder ou pello menos 
a de Teuanapatáo arrazada, e posta por tr. ; ao P. Pero mexia nXo digo nada 
em rezáo de prometer este dr.? nem V. S.^ Ihe diga que Eu lho avizo mas 
como esses negros sáo per natureza e custume mentirosos conuira asegurarmo- 
nos con refens, esses háode estar em máo e poder de V. S$.3 , edo capitào gr.à! e 
assy deixo nas máos de ambos a rezolugáo de materias de tanto pezo e inpor- 
tancia porque com auizo que V. S3 Ihe fizer disporey mandar os doze nauios 
Como temos capitulado, e logo levaráo todo o dr.9 cavalos e prez.í€ sem pi.? 
serem certos os Refens por teremos sempre a perder porj n&o esta este estado 
de modo que possa apartar dessy armadas se náo pera efeito serto e assy com 
o avizo de V. S.4 eide tomar resolucto porque a partida acertada em que daquy 
eide despedir armada he de 15 de feu.*? em diante com que fiqua largo tpó para 
V. S? assentar as couzas m.!'? comcideradam.!* , e me dar avizo porque de parte 
do estado nào hauerá nenhüa falencia debaixo das couzas que aponto e temos 
acordado. 

Chegou do Reino hüa nao e dous galionés Sua Mg.-* a Rainhanossa S. e 
principe nosso s.9' ficauio com perfeita saude que he o que podemos dizeiar, 
das mais couzas do mundo saberá V. S.* o serto que em todas partes geme assy 
por nossa parte como pella de nossos Inimigos. 

Nào he S. Mg.* seruido de aliuiar desta penoza carga antes me escreue o 
quea V. S. uera da copia da sua carta de que infiro que quer que Eu feneza 
meus dias na India, ate dar a vida farey o que puder e o que entender e scmpre 
com grande dezeio de melhorar sua monarquia mas posso ja pouco, porem p.? o 
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que tocar a procurar acrecentam.!? a V. S.* cobrarey nouo vigor:  Nosso S.or 
ett. de goa 1l de outr.? de 634. o Conde de Linhares. 


( Mongóes n.9 19 D, fl. 1158 ). 
13 
Caria do Vice-Rei ao Bispo de Meltapor 


1634 — Outubro 25 


Poucos dias ha que escreuy a V S. em reposta de hia sua que receby de 
29 de Julho e agora o fago outra que me chegou de vinte e sete de Septr.? 

Tàobem entendo como V. S.3 de que ia agora paregem de pouco funda- 
mento as esperarcas de Simào de mello na mattr.* de Teuanapatáo pollas mes- 
mas razóes que V. S. aponta mas porque elle náo tenha lugar de se desculpar 
com que lhe náo assiste a pratica com o que pedio que Ja agora estaráo em 
Jafanapatáo prazendo a Deus donde lhe hiráo tanto que ouuer recado de estar 
a fortaleza arrazada como elle me promette e m.'9 conuira que V. S. Ihe m.de as 
cartas que pede para os priuados do Naique para 4 assy nos náo fique couzas a 
nenhíia por fazer, e o mesmo faga V. S. em todas as mais ocazióes que hou- 
uer em fauor desta pratica pello m.'? que nos inporta a extingáo daqueila 
fortz.* porque inda que o prez.!c náo esteia ella ocupada de olandezes pode ao 
diante uir a ser sua em gr.de prejuizo do estado e das armadas de Sua Mg.* 

Se o Rey de Vellur esta contente na palaura que tem dado sobre o parti. 
cular de Palleacate eu o estou m.!? mais em guardar a minha e crea Vex.a que 
he negocio este que me traz muy cuidadozo, e uigilante tanto pello que me 
inportaa my como porque Sua Mg.? mo emcomenda de nouo na via destas 
Naos, € como ha poucos dias que tenlio escrito largoa V. S.2 sobre esta matr.^ e 
lhe enviei copia da carta que escreuy ao Rey pello Padre P.9 mexia nào tenho 
que lhe repetir mais nesta. 

Tàaobem Eu tivy aquy por outras vias as mesmas nouas que me V. S. 
dá da perda que o olandes recebeo em suas naos entendo della à inda Deus olha 
nossas couzas com mizericordia pois foy seruido de acudir cà seu poderozo 
brago em tempo d nossas forgas estio táo emfraquesidas seia elle por tudo 
muito louuado. 

Muito bem me paresse que mande V. S.4 promulgar a escomunháo que 
aponta porque a tenho por muy negessaria e j só seia para os d auizarem de 
Negapatáolao Naique mas táobem para os que fizerem de S. Thomé, e os ini- 
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migos de Palleacate porque he perto que do pouco segredo que se guarda entre 
OS nossos nager os mais sugessos que esprimentamos. 

Do Resgate de Manoel dazauedo e seus companheiros tratarey có o Pro* 
uedor e meza da Mizericordia desta cidade, e entrarey na despeza com a maior 
procáo que puder tirar de minha fz como faco em toda a ocazido porque a de 
S. Mg.* nào esta em estado dà possa fazer estes gastos «««« «eee nee 


de Goa a 25 de outr.? de 634. o Conde de Linhares. (*) 


( Livro das »:0766es n.9 19 D, fl.1159 v. ). 
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Carta do Vice. Rei ao P.* Mexia 
1634 — Outubro 25 


Largo tenho escrito ao V. P. os dias passados emreposta de hüa sua carta 
4 receby de 23 de Julho, e como de novo se náo ofereca mais que repetir nesta 
servira somente de avizar a V. P. que receby duas mais de sinco e de 23 de 
septr.? e que me alegro de que ficasse có boa saude que Deus lhe conserue de 
tudo o que V. P. me dis nestas cartas fico advertido, e pois as couzas do Rey 
de Bisnaga estáo táo sazonadas para o Efeito de nosso intento como me dis 
convem d vossa patrinidade nào perca de t&o boa ocaziáo ....«....- (*) 


Goa 25 de outr.o de 634. o Conde de Linhares. 


(Livro das motgóesn. 9. 19 D, fls. 16). 


(*) Excerto, 


524 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


15 


Caria do Vice-Rei ao Bispo de Meliapor 


1634 — Dezembro 22 


À carta de V. S. de 19 de Novembro Receby ........ e 
No particular de Palleacate, e pratica do Rey de Bisnaga me Remeteoao 
que Ja tenho apontado se me dispidisse no mesmo ponto e com a maior breui. 
dade avizo disso para as poder dispidir em tpó a armada a que tenho prometido 
qersenorcoin 
! ( Idem, fl. 1159 ). 
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Carta do Vice-Rei Conde de Linhares a. EL-Rei 


1634 — Novembro 28 
Snór 

Ainda que em outra carta particular desta via dou conta a V. Mg.* das 
cousas que toccáo a paliacate e fortz.4 de Tramgambar e Teuanapatào me 
pareceo deuia dar Rezáoa V. mg.* do d nestas materias tenho obrado pera que 
seja prezente a V. mg.? o zello e assiduidade com que o siruo e como das 
cousas proprias que toccáo a my faco poucas rellacóes, nasce por ventura daquy 
parte da Reprenssáo que V. mg.* me dá nesta carta, e assy pego a V. mg * li- 
cenca para que esta seja larga. 

O Naique de Ginja que mandou dirrubar da prim? vez Teuanapatáo era 
soldado entendido e muy afeigoado ao trato dos Portuguezes ; morreo este 
homé na guerra, Succedeo naquelle estado hum f.9 seu de noue annos de quem 
se fez valido ao principio com forgas hum dos seus grandes à hé genrro de hü 
malayo feitor dos olandezes e que naquella costa lhe deo entrada e comercio 
com que emrequeceo de maneira d hé o mais poderozo homé& de dr.? à há nas 
terras de Choramandel, e alem disso temido e soberbo, respeito a ajuda e favor 
dos olandezes e como na jndia só hé mayor qué mais tem e mais pode, tornou 
este homé a fabricar hia fortz. em;Teuanapatào aonde segura mais o seu dr-9 e 
os receyos que té del Rey de Bisnaga e como o genrohe valido e quazi s.?r do 
Naiquado de genja tem aproueitado até agora pouco das negociacóes (d fizemos ; 


(*) Excerto. : 
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a fortaleza está feita e artelhada e com custo nào paráo as minhas dilig.4* n& os 
prezentes d de ordinr.? faco sobreesta [ matt.? ] poré s.?r d quantidade podemos 
nOS eene eee. ( Se comparé para có os do malayo, à diligengias que nào 
vào topar na máào do vallido com que reputagáo e com que Armas os devemos 
de obrigar se os olandezes andáo senhores do mar, cótudo ha poucos dias que 
mandey ao naique de ginja dous cavallos e dous Ellefantes e tanto tenho obrado 
por industrias d tenho feito có outros grandes do Reino que fazem opozigào ao 
valido do naique e có o novo congerto que tenho tratado de d noutra carta dou 
conta a V. mg.? com o Rey de Bisnaga, nào estou sem esperácas de d a fortz.? 
de Teuanapatào se arraje, e se os Portuguezes que estáo em negapatào forào 
vassalos como os outrosa d puderamos oprimir acho eu d se nào fabricara 
aquella fortz.? porque segundo lhe mandey serraráo o trato e comercio có o 
porto nouo que hé do mesmo naique de ginja, e de d se Ihe segué grandes pro-* 
ueitos nào há duvida que aquella fabrica se nào levantará porem a gente d vive 
em negapatào segue a ley do seu mayor proveito e como os hauemos de gouer:- 
nar com branduras pois estáo em terras de gentios muito me doe nio obrar o d 
entendo isto mesmo Sór digo sobre a mudanga daqueles moradores a Jafana- 
patáo a qu& persuady có rogos e có intereces ; porem o viueré os homés na jndia 
cóforme as leis de sua. vontade muda todo o termo da boa rezào ese elles a 
quizecé ter sem despeza de V. mg.e e tambem sem o sentir o naique puderàáo 
ter serrada a pouoagáo d de tal modo está ella feitaque có menosde 2 $ xs (1) 
estará defensauel; ao Naique de Tanjaor poder entrar nella fazer os desacatos d 
faz as Imagés Sagradas, poré trazé por rezáo destado que no ponto em d a po-* 
voagáo for feichada hé necessr-? o presidio ed logo se segue d sehe porá a 
Alf.* e nenhita destas cousas aRostráo e passou a maldade destes homes a tanto 
d poderáo ent ...... assy ao Naique de Tanjaor com que de todo esta desfeita 
a pratica da fortz.* que elle aly queria fz.*r . 

De me apoderar da fortz. de Tramgambar tratey mais vivamente ao 
principio do que até agora hia faz.do em respeito de d os Dinamarquas pagào 
de pensáo áquelle naique 6 $ x.*s ( 2 ) cada anno e se for de V. mg.de o mesmo 
hào de querer pedir. 

E nunca conué a authoridade das armas de V. mg.* sermos penssionarios 
e se nào contrebuigemos com a pengdo he certo d logo ficauamos em guerra 
có o naique, e ainda que na fortz. nós nos podessemos deffender delle folga- 
damente langaráo màáo da povoagáo de negapatáo que hé aberta, pord se na- 
quelles homés ouuera brio pera se passare a Trangambar tudo isto se saniaua 
mas elles estáo com a rezáo destado .... e pera ganhar hit Inimigo de 
nouo fazer despezas de hiía grande armada que assy hade ser necessr. pera 
se tomar Tramgambar pagando hà novo presidio nào mo aconselha a rezáo de 


(1) Dois mil. (2) Seis mil. 
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estado cótudo pord V. mg.de me mostra nesta carta d a quer, fico có cuidado 
de novo pera algüa interpeza hauendo de dar o dinhr.o por hüa vez ao naique 
pera ver se se Quieta e este hé o Intento có d caminho há mais de ano 
emo?o1l. 

Á pratica de os dinamarquas fabricarem em Maduré esífriou có as dilig.a5 
e inteligemcias que pus na materia, com aquelle naique estou em muy boa cor- 
respondengcia e esta selebrado o contrato do salitrea troco de Elefantes e doutras 
pegas náo sem grande contradigáo de Diogo de mello e V.or da faz de Ceilam 
náo me quero persuadir a que sejáo respeitos particulares seus pori os tenho 
a ambos por muy honrados homés e em outra carta particular dou rezáo a 
V. mg. do que tocca a salitre; ao naique enuiey de prezente hü grande 
e formozo Elefante e deixo de melhor vontade porj como foy de preza, tinha 
€u 0 quinto nelle. 

Diogo de mello S.?* he muito honrado soldado e seruea V. mg.? có niuita 
satisfacáo, poré nào heo dos que escreue e propóe, porque sempre segue as 
palauras de dous sentidos, e eu estando-.-....-. veria V. mg.? nas minhas 
cartas de que enuiey copias os annos passados, pori ainda à he verdade que 
aquelles negros daquella parte sáo grandes mentirozos ajuda-..---Diogo de ..-.- 
inconstangia náo para a uzar mas para se valer della em suas escrituras pord 
se Ihe damos com d obr& e o náo pode fazer em que entra a falta da verdade 
dos negros; se me heide gouernar pella inconstangia delles, escreue a V. mg.? 
que se tiuera com que que ja tiuera ganhado Paliacate e como elle hé tam gram 
soldado paregeome mais asertado meterlhe na máoo neg.? como V. mg.* 
mandaria ver das minhas cartas, mas debaxo de que me elle dissege havia 
certeza, porj. sem ella quando V. mg.? náotem hü vinté nem hü soldado na 
jndia como poderia ser Rezáo d eu empenhasse mil homés e duzentos ini] x. 
deixando despedo e desprouido tudo o mais da India, alem de que em se fa- 
lando que hade hir Armada pera Samthome né hü soldado n& hü s6 marinheiro 
parece, e noestado em d estáo as cousas destas partes hé precizam.te nocessr.9 
d leuemos có gosto os homés a ellas. E como eu nào sey obrar em outra 
forma tenho pedido a V. mg.? instantemente me faca m.c? de encarregar este 
gouerno a outré, affirmome que ningu& hade seruir a V. Mg.?* có mais amor 
n& com rmais actividade, mas verdadeiramente d náo posso né entendo mais e 
porja V.mg.* lhe ndo parega que eu fiz agrauo a Diogo de Mello em lhe 
mandar à ficasse acongelhando a Domingos da Camara nas cousas de Palea- 
cate elle me emcampaua aquella prassa có este mesmo termo de emcampar 
eu me offereco e có hü animo muy sinceroa ficar aquy sendo concelho e soldado 
de qualquer V. Rey pord Sór quem serue a V. mg.* háo de fz.*' có coracáo 
limpo e sempre q.d? nào pode có as máos e có os pees seja có o entendim.t?, E 


l — meio. 
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facame S. mg.? merce de me mandar aduirtir que Resposta Hey dar a hü 
capitáo de hüa fortz4 quando me escreuer mandayme tal e tal e assentayme 
hum presidio que V. mg.? náo manda à baja nào havendo poder na India pera se 
fazer, e ainda náo havendo tal ordem, e se nào em campo porá hé serto que em 
se divolgando esta ordem de V. mg.? que todos háo de falar por este mesmo 
termo. e eu mandey no mesmo ponto à Receby esta carta de V.mg.? a que 
vinha para Diogo de Mello a seu procurador e mande V. mg.* considerar d 
gente tem mandado a India despois que eu a gouerno e como sé gente posso eu 
prouer gente. Deos goarde a Catholica e Real pessoa de V. m.de como a chris- 
tandade e seus vassalos havemos mister. Goa a 28 de nour-?^ de 1634. 


( Livros das s05góes n-o 19A, fls. 9). 
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Assento sobre a compra do ferro e mais cousas q a. Comp. 
dos Ingreses hade dar. 


1635 — Janeiro 31 


Prepos o snór Conde V. Rey que por auer falta de ferro nestas partes, e 
estaré muy subido preco como hera notorio, ordenara ao Veedor da faz.4 gr.al 
Joseph Pinto Pr.à que fizesse hüa lista da cantidade delle que lhe parece seria 
necess.* para o prouimento dos Almazés desta Cidade, como també do chumbo, 
emxarcia e outras cousas desta sorte pera a dar ao presidente dos Ingreses, p 
que trazendo as ditas couzas de Inglaterra a esta cidade por conta e Risco da 
armacáo da cóp-* dos ingreses, em rezáo destas pazes p có elles estáo feitas se 
Ihes tomaria para a fazenda Real obrigando o dito veedor da fazenda gr.4l em 
nome de sua Mg.* ao pagamento de tudo, pellos prezos contheudos na dita lista, 
cujo theor he o seguinte. 


Lembranga pera os senihoress da comp Ingresa 


Se me trouxerem ferro posto neste porto a seu risco e custo tomarey athe 
quatro mil quintais de ferro por preco de duas patacas e m.* o quintal que por 
mais nos náo serue. 

Todas quantas ballas me trouxeré como seiào à athé quinze ou vinte mil os 
tomarey as quaes hande ser de calibre de tres libras atbe vinte partes igoais e 
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se for a mayor parte meuda se tomara, com declaracáo d se dara por cada quin- 
tal tres patacas e m-* por cada quintal destas ballas. 
E aduirtesse que o quinta] portugues he de cento vinte e oito arrates. 
'Fomarey de chumbo mil quintaes pello preco que esta feito de seis patacas 


o quintal. 
"Tomarey cincoenta pipas de Alcatráo a quinze patacas a pipa- 
'Fomarey quinhentos quintais deemxargia de.... d esta dada a rezào de 


sete patacas o quintal boa e de Receber. 

'Tomarey Ancoras, e Ancoretes, Àncoras de vinte quintais e vinte e quatro, 
de dezaseis tendosse algüs de oito, sete, e seis, e de tres e quatro asete patacas 
o quintal, e de cada sorte destas ancoras, e Áncarotes doze Ancoras, e por esta 
me obrigo como Veedor da fazéda de Sua Magestade a tomar as sobreditas 
couzas, e as pagar de contado pellos ditos pregos. Goa em vinte e noue de 
Janeiro de seis centos trinta e sinco. 

E depois de lida a dita lista aos ministros do Conselho da fazenda disse o 
dito S.?r Conde V. Rey que hera necessario tomarse assento sobre esta materia 
pera d trazendo o ditofferro e mais couzas a esta Cidade a custa e despeza da 
Companhia dos ditos Ingreses se lha auer de tomar pera a Ííazenda de sua 
mag.9 o que visto por todos os ditos ministros do Cons.? Assentaráo d hera de 
grande cóueniencia e utillid. pera a fazenda do dito S.or tomarseo dito ferro e 
mais couzas pellos pregos atraz apontados e que perao pagamento de tudo o 
dito Conselho obrigaua em nome de Sua mg.? a sua faz. real, e tiraua a... 
saluo ao dito veedor de faz.? do dito pagamento, e por firmeza do contheudo se 
fez este assento em d se assinou o dito s.9?r Conde V. Rey có osditos ministros, 
Paulo ferráo o fez em Goa a 31 de Jan.'9? de 635 e eu Domingos Róiz escriuáo 
da Íz.* o fiz escreuer. 


( Ass. ) o Conde — Sallema — Amaral — Sanches. 


( Livro dos assertos do Conselho da Fazenda n.o 4, f... ). 
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Carta do Vice-Rei Coude de Linhares a. El-Rei 


1635 — Fevereiro 6 
Snór 


ElRey Virabadrapaique está apoderado de todos os Reynos que por morte 
de seu Àvó Vencatapa naique se hauiio Rebelado porque Elle os conquistou 
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tiranicamente, e confinio as terras de sua obediencia Ja com as dEIRey de 
Cananor, bem hà verdade j. Ihe nào faltào opposigóes de outros Reys com que 
vizinba, pello sertáo, com que de ordinario tem numerosos exercitos a que assiste 
pessoalhnente; hé este Rey per inclinag&o soberbo e falto de palaura; este 
anno tratou de me quebrar ocontrato das pazes ü t& feito e mandouse nos 
suspendesse o comercio do arros, pedindoselhe tomasse maes pimenta e por 
maes alto preco, e em effeito no modo em que aqui se hauia assentado có seu 
Avó; Para Rebater esta. soberba despedy para o norte o. desembargador luis 
mergulháo borges ministro inteligente, e de muita experiencia daquellas partes; 
edserue a V. mag.* có muito zello, para que do muito arros t hà naquellas 
tr.-33 de V. mag.e fizesse vir para esta cidade o necessario ; Acrescentey a Ar- 
mada do Canara,e có isto mandey dizer ao dito Virabadranaique que se me 
quebrasse o contratado nas pazes d P forga o Redusiria a ellas, porá como Ja 
as armas de V. mag.de tem differente reputagáo ij em outros tempos falamos 
com a authoridade i. convem: Desculpouse este Rey entregon a pim.!a no 
modo e na quantidade do contractado, Largou o arros, com que esta cidade 
esta farta porque do norte acudio muito, (à como eu tenho bem pre 
sidiadas e concertadas as fortz.2* do Canara e do norte acode o. mantimento 
necessario, mais depende de nos os Reys da India que nos delles; Da ordem 
à V. mag.de dá sobre a fortaleza do cambolim, e Barcelor nào trato por ora ; 
porque nào hé occasio, na primeira rota que n&o pode deixar de a ter que Vi* 
rabadranaique Regeber de algum dos Reys com qué está de guerra, executarey 
puntualmente o que V. mag.d* manda, e depois có a authoridade e reputagáo 
hauendose primeiro fortificado o sitio do Pao, desmantelarey a fortz.a de Bar- 
celor- Deus guarde ett.* . De Goa a 6 de feuereiro de 1635. 


(Livros das mongóes do reino n-9 19 B, fl. 563). 
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Caria do Vice.rei a El.rei 


1635 — Fevereiro 9 


Snór 


Em quinze de janeiro chegou a esta barra com quatro embarcagóes de 
Altobordo o presidente dos Ingrezes d rezide em Surrate encormid.* do à auia- 
mos assentado e praticado, de (| dey conta a V. Mag.* e em d V. mg.* tomou a 
resolugáo d foi seruida auizarme a que dey puntual comprimento como se verá 
do assento de tregoas que com o dito Ingres capituley de à com esta sera copia ; 
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fiz gasalhado e mimos a esta gente, pord verdadeiram.ie entendy que me mos- 
travio o coracáo no grande odio que tem aos olandezes e ainda aos Persas 
contra qué nos viráo ajudar com fassilidade em Ihe vindo recado do seu Rey da 
aseitagáo d fez das tregoas, daqui despacharáo hüa nao para Inglaterra por. ella 
escrevy a V. mag.? e remety acarta ao embaixador asistente d V. mag.* tem 
naquella corte, e com esta vay outra do dito Presidente pata o seu embaixador 
Residente nessa corte ; seguroume o general e o Presidente que infalivelmente 
mandartia o seu Rey doze galeóes, pori o auia Ja praticado assistir nestas partes 
contra os olandezes, disselhe d podia dizer ao Seu Rey, d V. mag. potia outros 
doze, e capitulamos e assentamos de palavra que uindo estes gallióes e embar: 
candose o V.Rey da India nos de V. mag. que os Ingrezes sua bandeira e ordés, 
porem náo se embarcando o V. Rey que se fariam duas esquadras em hüia com 
seis naos Ingrezas e outras seis Portuguezas andaria o nosso general e he obe- 
deceriáo as naos Íngrezas, e em outra com outras seis naos Ingrezas e outras 
seis Portuguezas andaria o seu general e os nossos a sua obediencia, poré 
offerecendose algüia couza em d os mesmos generaes com as suas esquadras se 
ouuessé de ajuntar d hum gouernaria hum dia, e outro outro, mas este gouerno 
auera de ser enconformidade do regimi? d lhes der o V. Rey da India' sem 
delle se poderem apartar bum ponto. 

Julguey por este modo o neg.? por authorizado. Para se recuperar a 
fortz.* de Ormuz me apontaráo modos e trassas e se for serto viré estas doze 
naos Ingrezas e nos pudermos juntar outras doze Portuguezas na maneira 
acima relatada entende d. com ellas, e có as armadas de remo será V. mag.* 
Sór de Ormuz e de Paleacate em menos de seis mezes, e no mesmo anno de- 
pois de ganhada estas prassas, potd para tudo ha tempo, se poderá tentar a de 
jacatara d com a assistencia à o Mataráo nos promete conforme ao discurso e 
experiencia dos Ingrezes, e ao que viráo por seus olhos ha poucos dias Juigáo 
se conseguira com pouco custo de Sangue, náo quis faltar com esta gente em 
se a fortaleza de jacatara hade ficar para nos, ou para elles, pori concidero d 
tem isto grande pezo. Ja pello grande custo d fará a V. mag.de tantos prezi- 
dios, e tambem pord estes homés háode leuar na Imaginacáo algü interesse 
proprio, e se V. Mag.* capitula com elles pazes, as quaes se ajio de entender 
na jndia respeito a nossas poucas forcas, precizamente nos he necessr-? outras 
de qué nos ajudemos, alem de d ganhado Jacatará hemos de tratar de ganhar 
banda, Amboino, a jiha fermosa, e estas todas averáo de ficar p.? nos e ter- 
nate auera de passar a Coroa de Castela em respeito a outra fortz.? ij aly tem e 
he certo d se Deos o permite d deitemos os olandezes fora d elles háo de tornar e 
com grande poder ao à de necessidade o auemos de opór ajnda có mais poderosa 
armada: se for possivel, e jà com este pensamento vou preuenindo algüas 
couzas: aos dous galióes d tenho entre máos vou dando grào pressa, outro, e do 
mesmo porte estou contratando com o capitáo de Bacaim. 

na China como o escreuy 4 V. mg.*. em m.s cartas té V, mag.*. quatro 
mil quintaes de cobre, os quaes estáo impossiveis de nauegar, respeito a assis- 
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tencia à fazem no estreito de Sincapura os olandezes. Tambem V. mag.? ahy 
ade ter algüas cincoenta pessas de ferro de doze de bala e outras ajnda majores, 
pareceome aserto e aos Conselhos à me assisté pedir a este Presidente Ingres 
à me fretasse hüa nao para hir a China buscar este cobre e artilhr.3 porá como 
nào tem perigo de olandezes a podé trazer com toda fassilid.e e nào me vem 
a jmaginac&o d os ditos Ingrezes se me possáo leuantar có esta carga em rezào 
de à alem de seré homés de palaura fica por seguranga todas as naos suas dj 
nesse Reino estáo nos portos de V. mag.? para podermos cuidar à lhe damos 
conhecimento da China, e do porto e Surgidouro de machao; elles o. sab& 
tambem como nos pellas muitas vezes que juntos com olandezes tem hido a: 
quella paragem, fica por noua duuida, o de nào conuir que estrangeiros tomem 
comersio e pratica dos Chinas, esta se sanea com eu hauer capitulado com este 
prezidente á nenhi Ingrez desembarcaria em terra em machao, e á se poriáo 
lá dentro na nao emquanto ella se carrega p.* fazer esta vigia hü capitio com 
sincoenta soldados, dey por cuberta deste meu pensamento d os Chinas sáo 
traidores, e d Ihe poderi&o fogir ou matar algum Ingrez, ou tambem à de noite 
poderiáo querer saltear a dita nao, ajustouse nisto com toda fassilidade e em. 
quanto ao frete, me fez grandes comprim.to3 eem effeito ficou  assentado d eu 
nomearia o presso como viesse aquia dita nao, a qual com o fauor de Deos 
estara aqui para partir para a. China de quinze ate Vinte dabril, náo me des- 
cuido eu em ir fabricando artilhr. pord de oito mezes a esta parte tenho fon- 
dido perto de dous mil quintaes de cobre à por m.!5 industrias e dilig.3$ ouue do 
balagate, e Cambaya e em presso táo acomodado d nào passa de 47 x.*$ 0 
quintal. este Presid.*e Ingrez se me encarregou de me comprar cobre em Sur- 
rate, a troco à eu lhe daria aqui pimenta depois de hauer recolhido toda a que 
foi necessr.à p.? a carga das naos: Vim nisto, e os Cons-?5 à me assistem, eo 
da fazenda a qu& pratiquei a materia com toda fasselidade; pord se segue disto 
duas rezóes muy convenientes, hüa destado, e outra da faz.* , a de estado he, 
q como no Canara, Cochim e Couláo ha mais pimenta 4 aquella d nos Ihe com. 

pramos a emcaminhao aquelles Reis por tra a Massulapatio, e tambéa Sur: 
rate, ou de os olandezes lha compráo por este modo .... ir esta pim. a nossos 
Inimigos tornandoa fazer a pimenta corrente a nos, e poder ser d venha a aba- 
ratar este respeito nio sera no primeiro ou no segundo anno, mas mais adiante 

e infalivel, e na parte d toca a fazenda Já V. mg.* sabe d estamos contratados 
com Virabadranaique para lhe tomar trezentos esincoenta candis de pim.!2 p. 

cada nao a presso de vinte e dous pagodes e inda en baixey do presso em dà estava 
em tpó do Conde da Vidigueira seis pagodes, porá ento era a vintoito. Estes vin- 
teedous pagodes, e mais os custos fazem perto de oitenta x.$ do mesmo Canara 
eda Sunda, donde he ainda milhor a pimenta a compramos a sessenta x.$ pouco 
mais ou menos, e posta em goa ; se dermos a pimenta cara ao. S.'$ Ingrezes e 
nos ficarmos có a barata bem se vé o proveito p se nos segue isto se Ihe declarou 
muito bem para d se vejad nunca em nos ha dollo nem engano. E alem disso 
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com comprarmos toda a pimenta destas Costas se evita o comercio que nellas 
hi&o assentando os olandezes respeito a comprar pimenta. E como nos cap.0s ! 

das pazes esta concedido d a todos os portos possáo ir Ingrezes nào nos convé dà 
nelies achem comprar n& hü so gráo de pimenta, e assi nào tem para que ter 
ptatica có os naturaes. Tenho dito Sór a V. mag.e as utilidades e conveniencias 
dse segué a seu Real Servigo destas nouas tregoas nào sendoa menor acrecengca 
dos dr.'os das alfandegas, porá se declarou aos Ingrezes d de todas as fazendas 
à trouxerem e leuar& háo de pagar dr.'95, e assi se Ihe praticou aqui em d con: 
fessaráo tanta facilidade d responderáo à nào era a materia de duvida; o pouo- 
em geral e em particular, as estimou e abrassou Snór de maneira à como a per- 
dóes hiáo a buscar Ingrezes, para os recolher e hospedaré em suas casas emq.!o 
aqui estiueráo. 

Para o negocio da expulsáo dos olandeses da jndia, tenho relatado a V. 
mag.* como pella parte d me toca d he o da fabrica dos galióes e artelharia 
tenho dispostas as cousas em modo que quando chegat o termo dos vinte meses 
dá héoem à os Ingrezes me dizem poderáo estar aqui com seus doze galióes, 
estaráo os nossos aparelhados, dos quaes quatro d sáo os tres nouos e So Sebas- 
ti&o à fiz agora como de novo poderáo ser de nouecentas para mil toneladas. 

Dos seis com à de prezente se navegáo de á em outra carta dou conta a 
V. mag.* sera hü delles de setecentas, outro de 600, e os quatro de quinhentas 
acima declarome d entráo nestes a naveta e o galeáo Sáo fran.«o de borja d este 
anno vieráo desse Reino, outro galeáo d se fabricou em Damáo estive tambem 
aparelhando ainda náo navegou, dos outros posto à velhos, sempre consertarey 
hü d he od falta parao numero dos doze os quatro grandes aueráo de jugar 
cada hü a sessenta pecas de artelh.* os dous de trinta e oito até quarenta, e 
os seis de 24 ate trinta, gente do mar e bambardeiros,e inda Soldados nào 
tenho, e seráo necesstr,09 para esta armada pello menos tres mil homés de mar 
eguerra, as couzas Sór estáo dispostas para V. mag.? recuperar a jndia de 
hüa vez, e sem o grande custo d fazem Soccorros miudos, d náo lustráo nem 
có elles medramos. V. Mag.* mandará o dà for seruido d heo dà me toca a my 
he dispor e trabalhar com o amor à mostráoos effeitos. Deus guarde ett.à 


De goa a 9 de feur-9 de 1635. o Conde de Linhares. 


( Livro das miongóes n-9 19 B, fl. 578 v. ). 
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Carta do Vice-Rei ao Padre Pero Mexia 


1635 — Margo 17 


He chegado o tpó Padre meu, em que espero có o favor de Ds ver o fim 
t&o desejado a este negocio que tanto trabalho nos tem custado ; da minha parte 
n&o faltey n& faltarey a nada do capitulado ; vay dom Antonio masc.25 com doze 
nauios da sua Ármada muito bem aparelhados, assy de boa gente como de 
armas e monicóes para guardar o Rio para que por elle nào entre socorro aos 
enemigos, sem que aja de aRiscar hum homem em terra cóforme ao que assen- 
tamos; Em Jafanapatào estáo ja os trinta mil pardaos, e os doze cavallos, d 
alem do muito trabalho e enfadamento que me deráo em os pór lá custaráo a 
EiRey muita faz.d* e para que V. P. cumprisse sua palavra, vay hum de minha 
propria pessoa e outro do meu filho d he hum preto e outro branco como V. P. 
me pedio, e vay ordem apertadiss.* para à có toda breuidade possivelse ponháo 
táobem Aly os Elefantes 4j falto em que nào hauera falencia nem dilacao, e 
pois da minha parte tem auido em tudo tanta pontualidade convem que da de 
V. P. .... certesa na materia. e se seguré os refens muito bem em poder 
do Bispo como o escrevo, V. P. aperte tudo quanto Ihe for possivel para que o 
negocio tenha o fim que lhe desejamos pois he tanto do servicgo de Sua mag.de 
divino e humano e em tanto proueito de todo este estado e particularmente 
dessa costa de d V. P. he Pay, e assy nào tenho de novo que lhe encomendar. 
Goa a 17 de M.9? de 1635. .O Conde de Linhares. 


( Livro do segredo n.o 1, fl. 3 v.) 
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Carta do Vice-Rei bara o Bisbo de Meliapor Dom fr. Paulo da Estrela 


Por mayor escreuy a V. S. pelo patamar que me mandou o capitáo M.*! 
masc.8s que despachey no mesmo ponto que elle chegou, agora o torno a. fazer 
dizendo a V. S. que por dom Antonio mescarenhas ser partido para Cochim 
despedi logo a Dom Jorge dalm.dà que vay para capitam geral de Ceilào para 
que passasse por Cochim e dessea Dom Antonioa minha ordem porj lhe 
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mando que có toda a breuidade se parta a Empreza de Paliacate có doze 
nauios dos da sua armada, e vay prouido athe outr,? Leua todas as monigóes 
necessarias para guardar a entrada do Rio cóforme ao capitulado sem hauer de 
Langar nem arriscar hà só homem em terra. em Jafanapatáo Tenho ja postos 
os doze cauallos e os trinta mil pardaos, e vào ordés muy apertadas pera d 
tàobem se ponháo aly os elefantes d faltáo; assy que da minha parte nào ouue 
né hauera falencia em nada, de lá importa muitoque nào haja, e d seja certo 
tudo, e que se segur& muito bem os refens em poder de V. S. a cujo cargo hade 
ficar o gouerno de toda essa costa ; emquanto durar a ausencia do cap.2m Geral 
Manoel mascarenhas, e faco eu tanta confianga e estimagáo da. pessoa de V. S. 
que com muita vontade occupara em capitam geralde mayores cousas, Eu 
escreuo a manuel mascarenhas Largo, elle deue comunicara carta a V. S. a 
quem peco trabalhe q.!? Ihe for possiuel para que esta materia tenha o bom 
sucgesso que lhe desejamos encomendandoo em prim.*? lugar muito a nosso 
S.?' e pois hé a causa sua a fauorega e ampare. Goa a 17 de m.co de 635. O 
Conde de Linhares. 


( Livro do segredo n.9 1, fls. 2 v. ) 
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Carta do Vice-Rei bara Manoel Mascarenhas Homem, capitáo 
&geral de Sao Tome 


1635 — Margo 17 


No mesmo ponto em que chegou o patamar de V. M. o torney logoa des- 
pachar escrevendolhe por mayor como ficava tratando do apresto de tudo o 4 


V. M. me mandou pedir; e porque Dom Antonio maz có a sua armada era 
partido avia dias para Cochim, mandey logo aprestar a Dom Jorge dalmeida d 
vay por gera! pera Ceilào para que com toda a breuidade partisse, e leuasse 


ordem a Dom Antonio maz pera que com doze nauios de sua armada passe com 
toda pressa a empreza de Palliacate; elle vay prouido athe outubro, e leva pot 
Regimento d tomandosse a fortaleza deixe sessenta soldados, e hum capitáo 
a ordem de V. M. para os por nelia de prezidio; mas à se se nào tomar a dita 
fortz.3 ( o d Deos nào permita) d nem hüa só pecoa deixe lá, elle leva muito 
boa gente, e posto que algüs soldados sáo bizonhos, ordeneilhe que os trocasse 
em Ceilào por outros praticos do Arrayal, e em Jafanapatáo leva congigo Anto» 
nio da mota galuáo d he muito pratico nessa costa e experimentado na guerra ; 
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Od se pode temerhé d fujáo por tr? algüs soldados e marinhr.95, e para se 
atalhar isto á V. M. de ordenar aos negros da terra que todo o que acharem 
nella da armada assy soldado como inarinheiro o. matem logo, e isto mesmo se 
hade apregoar tambem na armada pori có isso.... euitarem a fugida; em 
Jafanapat&o estáo postos os doze cauallos que alem do emfadamento, e trabalho 
que me deráo custaráo a S. M. muito dr-? porque sáo todos muito bons, e jun- 
tam.!* os trinta mil pardaos e ordeney se leuassem logo os ellefantes d faltauao 
no d nio haverá nenhüa falengia assy que da minha partetudo o d V. M. me 
pedio p« ella está a ponto sem faltar nada, de V. M. importa d seia da mesma 
manr-* ; Segurar os Refens, e deixalos em poder do bispo, e tratar de comprir 
o capitulado, importa muito aduertir que nenhüa pecoa darmada hade saltar em 
terra, nem arriscarce na empreza da fortaleza, porá nào temos mais obrigac&o 
que de guardar a barra para d náo entre socorro por ella aos enemigos, para o 
que dom Antonio leua todas as municóis negessr-3 e m.t3* panellas de poluora ; 
eu Ihe digo d pois V. M. he Cap. geral de toda essa costa que todas as couzas 
da Guerra hande estar a sua ordem, elle he táo onrrado fidalgo, e tem tais pro: 
cedimentos d hade saber contentar m (9 a V. M.,'e eu tenho a V. M. B tanto 
homé da guerra d hade folgar muito de Ihe fazer mimos, e de que em tudo aja 
boa cemformidade, e embarcandosse V. M. para esta empreza deixará o Go- 
verno dessa ........ e costa entregue ao Bpó dom fr. Paulo da estrela, pord he 
elle tal pegoa d com muita confianga o fizera eu Cap. gr.alde qualquer parte, 
e có isto tenho respondido a tudo o d V. M. me escreveo na carta ........ e 
dado as ordés à convé, e como sey o zello, e cuidado com d ........ em todas 
materias, e que conhege a importangia ........ assy p^ o Seruigo de S. 
mag.* como p. bem deste estado, náo tenho para d fazer de nouo lembrangas 
a V. M.a que Gr.? Ds ett.*. de Goa a 17 de m.$? de 635. O Conde de linhares, 


( Livro do segredo n.o 1, fls. 2). 
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Carta do Vice. Rei bara Dom. António Mascarenhas  capitdo*mór 
dos samngwuisseis 


1635 — Margo 17 


Chegaráome cartas de Manoel mascarenhas e do Bpó de Sáothome em 
que me dizem d está ja naquella cidade hà hoimn& muito graue para ficar por 
refens sobre a materia de paleacate, e que dentro de quinze dias esperauáo 
outro ainda mais graue para ficar tambem por Refems, e que este trazia dez 
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mil homés para se comecar o serco que se ade pór aquella fortz.? ; pedemme 
jnstantissimam:!€ que mande a armada,e as mais couzas em d me tenho 
capitulado , occaziáo hé esta em dà só p máos de V. M. ganhará S. Mag.^ hum 
muy singullar seruigo, e eu particular onrra, e ainda d se atropeilem inconue: 
nientes espero eu que o zello de V. M. osuencera todos ; conué d em V. M. rece- 
bendo esta minha carta n&o dando a entender B nhum cazo do mundo o ne- 
£ocio a ninguem mais que a Dom Jorge dalmeida a quem aqui o. comuniquey, 
e afastandosse V. M. duas legoas ao mar, escolha dos vinte sanguigeis em d 
daquy foi, doze, e có ellas se vá V. M. sem nhüa detenca, e depois de passar o 
Cabo de Comory, e entrando p.? dentro aonde o golfáo fique mais curto atraue- 
ce V. M. a Manar e daly mande V. M. o Recado a Antonio da mota, e Dom 
Jorge lho mandará tambem se chegar pr.9 a Columbo d para isso leua ordem 
para d se uenha embarcar có V. M. no seu nauio e ainda d em V. M. esperar 
p Antonio da mota se detenha sinco ou seis dias ; será elle tào bom companhr.9 
a V. M. na jornada, e he táo pratico naquella nauegacio d he menor inconue: 
niente o da perda de seis dias d hade faltar a V. M. tambem companhr.? , e se 
dos soldados d V. M. leua quizer trocar algüs com os do arrayal, já dom jorge 
vay entendido que os hade ttrocar; no auizo d V. M. fizer a Antonio da mota 
lhe diga V. M. que traga tantos soldados p.* hauer de trocar, porque 
assy esses o hande vir acompanhando e os de V. M. que trocar tornaráo 
p? o Arrayal; e lembro que o dr. que vay p-3 paga de hum quartel dessa 
armada que náo ha V. M. de pagar sen&o aos soldados à forem có V. M. á jor- 
nada de palleacate, e nio aos d deixar em Ceiláo para quem aja de uir có a 
cafila por cabeca dos oito navios d Restáo dos vinte de V. M., e de quatro mais 
que agora mando, eleja V. M. a pegoa d lhe parecer que melhor guarda lhe 
pode dar, e có mais cuidado, e onrra sigua o Regimento d V. M. leuou. 

Sera com esta hum Rol do dr.? d mando entregar a V. M.e os effeitos 
em que o hade despender, e se me náo engana a memoria nio esquegceo nada 
em à nào fizece no prouimento D que vay feito athe fim de outubro, porque có 
o fauor de Ds no principio do dito mez ha V. M. de voltar p. a jndia; e fa- 
zendo sua jornada por Tutucorim trará V. M. todas as embarcagóes que aly 
achar de chatis, e creo eu d já ent&o ahy se achara a canella d hade uir de Ceiláo 
pá eu preuenirey as cousas tanto a tempo d se possa isto conceguir com fagi. 
lidade. 

Vay tambem outro Rol da poluora, e monicóes, e mais petrechos da ma- 
reacio d me paregeráo necess.?$ a V. M., e maes sincoenta cadeas de bragas 
para d V. M. as possa langar nos marinhr.93 de d tiuer sospeita lhe podem fugir 
porá o mayor Receo d eu tenho hé d fuiio alguns soldados e marinhr.o5 de que 
tiuer sospeita lhe podem fugir, porem se V. M. velar sobre o cuidado, e vigia dos 
cap.*5 tudo isto se sanea. 

Mando có esta a V. M. copia do assento d temos feito có o Rey de bisna- 
gua para d V. M. fique aduertido de que nào ade Riscar hum só homé da sua 

armada em terra, na faccáo de paleacate, e so ficara a cargo de V. M. defender 
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o Socorro que por mat pode entrar aos olandeses à como a barra he tào Ruim, 
€ de tào pouco fundo, só em pataxos a toa, ou por espias metem os olandeses 
embarcagóes no Rio; o vallor, e a prudencia de V. M. ade sanear tudo isto, e 
dizemme d dentro no Rio onde elle faz hia volta pode V. M. ter os seus san- 
guisseis de modo que da fortz.? se nào descubràáo para lhe puder tirar cóa 
artalhr.à . u^ 

E se acaso o enemigo deitasse algüa pessa fora da fortaleza para com ella 
vir abater a V. M. que eu duuido à nào fará, deitando V. M. neste caso a sua 
gente em terra, pode ganhar a pessa porj. os olandeses que hande uir em 
guarda della nào podem passar de trinta, ou corenta em Resào de que nào 
chegào a oitenta todos os que há na fortaleza, alem de que o modo de serco 
que ade pór o. Rey de bisnagua nào permite d os olandeses sayá&o fora. 

Manoel mascarenhas hé capitào geral de toda a costa de Charamandel, 
e conforme as leis da milicia quando no destricto de lque hum homé he cap.? 
geral vay armada em d se elle queira embarcar fica tudo a sua ordem ; V. M. 
pratico soldado he e sabe muy bem guardar asleis da milicia alem de 4 m.*! 
maz he do appelido de V. M. e he elle tào onrrada pecoa, à em tudo ade fazer 
gosto a V. M. e eu me promete 5 V. M. lho fará a elle. 

Em caso d V. M. queira trocar tambem algfis soldados em ]Jafanapatào, 
vay com esta hia ordem para que dem a V. M. todos os que pidir, e para ne- 
gapatáo vay tambem carta ou cartas p.* que dahy acompanhem a V. M. 
algüas embarcagóes có os bons espingardeiros que aly hà. 

Snór Dom Antonio tragame V. M. Palleacate nas unhas e venhasce no 
tempo dá Ihe aponto, e antào nos embarcaremos V. M. e eu cheos de honrras. 


Se acazo o que espero na mizericordia de Ds. ganharmos paleacate V. M. 
podera deixar secgenta soldados có hum cap.m para à m.*! mascarenhas os 
ponha aly de prezidio, mas sucedendo o que o Ceo nào permita à se náo garnhe, 
nem hum só homé& deixe V. M. e venhasse com todos os à leua, eainda d esta 
minha carta pella larguesa della poderá seruira V. M. de Regim.to me pareceo 
emuialo tambem pois pella Regra de Ruy dias V. M. ...... có os ler para os 
comprir, i he hüa das cousas d mais gabo a V. M. tendo tantas p.* lhe gabar 
nosso S.?T etc. goa a 17 de m.*? de 635. 

Quando V. M. daqui partio lhe disse que desse a Antonio mons barreto 
algüs marinhr.95 dessa sua armada p4á lhe auido de ser necessr.95 e porá en 
q.? d V. M. vá tamhem negoceado e esquipado mando a Antonio monis br.!o 
daquy hüs poucos de braga* da gale para que possáo suprir a falta dos ma- 
rinhr.93, e assy ficara V. M. escuzando de lho dar. 

e porq] V. M. nào he muito bom homé de contas, e tambem p.? que tenha 
menos trabalho có o dr 9? à daqui lho mando a V. M, elegerá V. M dous homés 
d:ssa armada hum p.? feitor, e outro p-* escriuáo o qual carregara ao feitor em 
Regceita todo o dr.? que mando a V. M. e Ihe fara mandados de despeza asina- 
dos D V. M. daquelles effeitos para à o mando, e o d for p.? paga dos soldados 
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se fara hum caderno em à elles asinem, e o que Receberem, e este mesmo feitor 
dara depois contas uos contos do dito dr.9 e ficara V. M. !desobrigado delle ; 
fique V. M. aduertido disto p.3 o mandar executar assy. 

O dinhr? eos caualos dauemos de dara EiRey de Bisnagua comforme 
ao capitullado leua Dom Jorge dalmeida p.» 05 deixar em jafanapatào aonde 
logo tambem hade mandar os elefantes assy que da minhasparte náo tem faltado 
nenhüa couza do 4 esta assentado. o Conde de linhares. 


( Livro do segredo n.o 1, fls. 4 y. ). 


24 


S. ordenar q o Prou.or e Irmáos da Miz,* ! continué na nomeacáo 
das Donzelas do Recolhinito de N. S.4 da Serra 


1635 — Margo 30 


V, Rey da India Amigo. Eu ElRey vos enuio muito saudar. P.* mais do 
Q se vos escreue em outra catta destas vias acerca da confirmagáo do Compro: 
misso da Miz.* de Goa, me pareceo dizervos j esta carta (d ordeneis que o 
Prouor e Irmaons da Meza da Miz.? continuem na nomeacáo das Donzelas do 
Recolhimento de N, Sr.* da Serra como o faziáo até agora emquanto eu nào 
mandat o contrario e assim vos encomendo tbem à em cazo à na Miz.^ vos 
chame p.» Eleitor como o fez o Conde de Linhares vosso antecessor, o náo 
ageiteis, por respeito do lugar que occupaes, e 6 nào convir que vos dezistaes 
das occupacoens dà com elle tendes com este embaraco, e o mesmo guardaráo os 
V. Reys e Govt.*5 à vos succederem. — Escrita em Lx. a 30 de Marco de 1635. 
Margarida. 


( Livro das orders régias n9 2, fl. 69) 


1 — Misericócdia. 
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Regimento e instruccáo q hasera de guardar o cap.t? da nao 
Ingreza Matheus Vuiles (1 ) na jornada que vay fazer 
daqui bara macao e de macao para aquí 


1635 — Maio 4 


Parte com o fauor de Deus esta nao à por ordem do Presidente Guilherme 
methouold (2) veo a minha ordem Em sinco de mayo tempo muy acomodado 
para a jornada, com o fauor de Deus uay em direitura daqui a Malaca onde des- 
carregara o dr^, monigóes e poluora que udo por ordem e conta de S. mg.^ a 
cargo do cap. Gaspar Gomes e de jacinto dalmeida fer", e tudo o mais d 
leuar de partes para a dita fortz^, em fazendo agoa e tomando o refresco ne: 
cess. f? se partira e com o piloto 4 em Malaca se hade dar conforme a ordem dá 
para isso dey passara os estreitos e fara sua viagem em direitura a. Machao e 
surgira na enseada de joào feyo dà he da parte da Macareira frontr.? a jlha dos 
hogios, a uista da jlha de machao aonde desembarcara o capitào Gaspar gomes 
€ó os seus escrauos no batel à leua para este effeito, e ira a tr. leuar as minhas 
Cartas, e ordés ao capitáo geral de machao, e trazer embarcagóes para des- 
carregar as faz.a5 d leua pordá como os chinas he nacáo de & me nào fio farlheá 
nouidade o desembarque em tr.? gente estrangeira, e este he o principal ponto 
q aqui coufery com o s.?* Presidente, e assentamos d nenhü jngrez auia de 
desembarcar em tr^, e por eu fazer honrra e cortezia ao dito capitáo matheus 
Uiles ordeno ao capitáo geral de machao d elle em pessoa o uá, hia ou duas 
uezes desembarcar e ao feitor, e os leue a sua casa aonde os hospedara e Ihe 
mostrara a cidade e fortz.* e em nenhü caso desembarcará nenhü Ingres em 
tr.* senáo quando o dito capitáo geral os faca desembarcar, e nisto ponha o dito 
cap. ? matheus Vuiles todo o cuidado e dilig.* à he o i maes conué a sua hono. 
rable comp.? e a meu resp.!9, e o 4 aqui assentey com o s.or P.te 1. 

E as Vinte e sinco mil patacas dj o dito capitào matheus Vuiles leua da 
muy honorable comp.? as empregara o cap. gaspar gomes nos generos e couzas 
& o dito capitào matheus Vuiles apontar, e en sayo fiadora d o dito emprego 


1 — Presidente. 


(1) Matthew Wills. (Vide W. Poster, Te English Factories it India, 16341636, 
p. 104 Y 


(2) William Methwold. 
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1637 — Fevereito 15 


Copia de alguns Cap-^* de hua conta q se deo a S. Mag.* na data de 
15 de Fevr.o de 1637 sobre o Conde de Linhares 


O caminho, e ponte de Pangim se faz Snór do mesmo dinheiro da fortifi* 
Cacao, e segundo me constou por certidoens, temse gastado nesta obra mais de 
oitenta mil x5 e náo está perfeita. Para comodidade dos que tem palmares 
daquela banda he importantissimo, mas para fortificacáo, e segnranga desta 
cidade nào sei couza mais prejudicial, nem que mor dano nos faga d esta, e he 
isto tào facil de entender, que qualquer menino o dirá, porque Snór com esta 
Ponte, e caminho que he muito forte de pedra, e cal, ficou facilissimo o poder 
entrar nesta cid.* o inimigo d dezembarcar na barra sem haver quem lho de- 
fenda, o que dantes era ao contrario, em rezáo de lhe ser forcado atrevessar p 
montes e pagos, e fazer gráo dano. 4A estrada he tào larga d poderào caber 
nella dez homens ern fileira, 0. que tbem he contra a fortificacáo, mas como o 
intento, com d isto se fez nào foi tratar della, senào de comodidade dos mora- 
dores de Goa, atendeose a seu comodo, 5 que se vé claramente no assento, d em 
Conselho da Fazenda se tomou sobre esta estrada [sem se achar de prezente o 
Conselho do Governo ] onde se declara d será delargura d caibáo tres palanquins 
a par, mostrando à em palenquins se havia de vadeat f elle. 

Deuse a entender 4 se fazia esta obra para se poderem socorrer com facili 
dade os fortes da barra, sendo assim d da banda desta cidade e deste caminho 
náo ha nenhum a que por elle se haja de acodir, salvo o que chamáo de N. Sra. 
do Cabo, á nem tem artilharia, nem mais que humas paredes mal fundadas. 

O Forte da Agoada que he o de mais importancia fica de outra banda nas 
terras de Bardes, e para se hir aelle se hade atravessar o brago de mar, d vem 
da barra, que nào he muito pequeno. O de Mormugáo inda fica mais longe f 
estar nasterras de Salsete e quem a. elle houver de hir hade passar D fora da 
barra pque he outra, de por si distante da desta cidade, e com muita razáo Snór 
puderáo restituir a fortificacáo a grande quantidade de dinheiro que neste ca* 
minho, e Ponte setem gastado, pois só se fez para policia e recreagáüo, e quicá 
p? deixat memoria, e nào p.? fortificacto, nem defencáo desta cidade. 


( Livro das ordess régias n.? 2, fls. 135 v.). 
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hd 
Regimento q leuos Martim teix!7 dazauedo cap.t! mor da costa 
do Canará quando fot jnuernar a Cananor 


Pero da Sylua ett. faco saber a vos Martim teixeira dazauedo fidalgo da 
casa de S. mg.d* e cap. mor da costa do Canará e da jnuernada de Cananor 4 
pella exp.* à tendes das terras delrey virabadranaid e do dito Rey e seus vassa- 
los, assim do tempo d fostes capitio de barcelor como destes annos em d tra- 
zeis a cargo a dita armada do Canará, e pella muita confianga d fago de vossa 
pessoa e d em tudo o à vos encarregar do Seruigo de S. m.de vos hauereis com 
o zelo, cuidado e vigilancia d conuem, e com d ategora o tendes feito na capi- 
taniamor da dita costa do Canarà e na jnuernada de mangalor, e por este neg. 
4 leuais a cargo da embaxada e migáo com à vos mando ao dito Rey virabadra- 
naique ser hüa das cousas de mais importancia d de presente há neste estado, 
vos escolhy para elJa. 

Leuais entendido adillacáo d esse Rey fez este anno sobre a pimenta à 
tem contratado com o estado pretendendo alterar o prego della, e posto que na 
ultima carta que me escreveo diz i está pello contratto d tem feito, comtudo de 
nenhüa pimenta sua está entregue ategora Sancara da gama, e para Q vades 
mais inteirado do d há nesta materia, leuais as copias de todas as cartas que o 
dito Rey me escreveo sobre ella, e repostas que lhe mandey, com as d tiue do 
dito Sancara da gama, e dos cap.?* ! do dito contratto, para q conforme a isso 
saibais o como haueis de encaminhar as cousas, e para d vos possais hauer có 
mais resolugáo e expediencia neste negocio e nos mais vos ajudareis do dito 
Sancará, leuando comuosco como lhe ordeno, pord como este gentio tem tanta 
experiencia deste negocio e Ihe passou tudo pella mào sempre vos será de muito 
effeito sua asistencia. j 

Bem sabeis como he forsado que nos primeiros de Julho estejais em Cana- 
nor para vos ficar tpó de preparar a vossa armada, e nào hauer falta no à sobre 
ella vos tenho ordenado, e no mais d por outro regimento vos m.d? pello que 
tanto que chegardes as terras de virabadranaique disponde as cousas de maneira 
& em breue tomeis com elle a resolucáo d conuem, assim no particular da. pi- 
menta como no mais queleuaisa cargo ed fique Sancará entregue de toda, 
quanta se puder fazer nas terras daquele Rey para d com a maisd em Cananor 
sem negocear tenhamos carga pera a nao que aqui Inuerna, e pera as que em- 


1 — capítulos. 
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bora vierem e me venha hüa e outra nos primeiros de setembro, porque no mes 


de outubro com o fauor de ds ade partir para o Reino a nao Sam Joào de Deus, 
por onde nüo tenho à vos encomendar o cuidado com dà vos aveis de hauer 
nesta materia, pois entendeis bem a importancia de à hé, aduertindo sempre 
quio perjudicial será admitir alteragào no prego desta droga daquelo d se tem 
assentado pello ultimo contratto d se fez com o dito Rey pella variedade desta 
gente e nouidades à a este exemplo háo de procurar introdusir ao diante, e 
quando por fim de tudo seja forsado acrecentarse algüa cousa o prego da dita 
pim.'2 seja de maneira à vos dem outra tanta quantidade della por prego tam 
barato dà ajustandosse hum com o outro venha a ficar no mesmo em que de 
presente está. A 

Antonio Carneiro Salema d anda leuantado có os nauios d daqui mandey 
contra o rey de mombaca tomou nos mares de mascate hia embarcagàáo de vira- 
badranaique à conforme tenho por informagáo importaria dous mil até dons 
mil e quinhentos pagodes, como entendereis de Sancará ; queixouseme disto esse 
Rey sobre que mandey responder ao seu embax.?r Deuarsa Sinay d lhe daria 
satisfacáo da sua contia, entregandoseme primeiro toda a madeira à deu a costa 
nas suas terras, a qual trazia a armada de Domingos fr.2 beliago, com d o dito 
Rey se ouue por satisfeito, pello d procurareis d se conclua isto na dita forma, 
e da dita madeira esteja junta na paragem d vos parecer para i tomandoce ahy 
entrega della se faca no mesmo lugar pagamento da importancia da dita sua 
embarcagáo trabalhando quanto puderdes para à o dr-? 4 por ella se der nào 
passe de dous mil pagodes, e quando for necessario exceder seja o menos 4 
puder ser, de maneira dà por este respeito nào fiquem as cousas empatadas pord 
deixo em vossa prudencia e modo com 4 nisto hauer de obrar tomando infor- 
macáo ao dito Sancara da gama de quem tambem leuais as copias das cartas dá 
sobre este negocio me escreveo. 

Tambem vay comuosco a copia da carta dà agora escrevo a este Rey sobre 
esta vossa Jornada em dj lhe trato das embunilhadas d o seu embax.?r Devársa 
Sinay procurou faser entre elle e o estado à foi a causa de se nào concluir nada 
com o ditto embax.?r do dtudo procurareisinteirar ao ditto Rey pera d o aja 
entendido. 

WNotorio foi a todos o amor com d aqui receby as cinco naos Inglesas à 
ultimamente estiueráo nesta nossa barra fauorecendo a gente della como se 
forào nossos naturais, a d corresponderáo tào maléà se foro ao porto delrey 
virabadranaid tratando de nos fazerem quebrar o comercio d ali temos deixando 
em suas terras aigila gente, e procurando muito de nos odiar cóos visinhos, e 
como ainda de dereito natural estamos obrigados a nos defender, vos hey por 
muy encarregado d por todos os meyos d se vos offerecerem e puderdes, tra- 
balheis muito para acabar có esse Rey que Lance logo daly fora todos os In- 
gleses 4 estiuerem em suas terras e d por nenhum caso os consinta nellas; 
lembrandolhe como elRey seu avó os nào quis nunca admitir, para o à se 
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Reprodugcào do texto canarés da carta do rei Virabhadra Naique 
ao Vice-Rei — 1633 — ( Vide Assentos, 1, p. 571) 
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forneces.9 vos ajudareis dos validos d o ditto Rey tiuer, procurando para isso 
desacreditar aos ditos Ingleses para 4j em effeito os lancem daly fora de todo, e 
nunca mais aja comunicacáo com elles, aduertindo d este serà o mayor seruigo 
4 podeis fazer a S. m.de nesta migào, e da mn.l* importancia delle, e do neg.9 da 
pimenta à leuais a cargo me obrigaráo a vos escolher, para hila e outra cousa, 
pord fio da vossa prudencia que disporeis as cousas de maneira d se consigàáo 
os effeitos a que vos mando para o d vos valereis das pessas (à o veedor da 
faz.? geral vos ade entregar para a repartirdes por quem melhor uos pa-* 
recer dandosse ao Rey o 4 para elle vay separado fazendolhe grande ...-.. na 
vaquinha d ]he leueis e no caualo d lhe mando, por quanto auia cá ordem sua 
para se ]he comprar hum d possa có elle, sem se reparar em nenhii prego ainda 
(j fosse excessiuo, e das vacas i dom felipe masq.35 ! trouxe de mossambid 
náo há mais d esta que vay prenhe pord todas outras sào mortas. 

Como estes Reys do Canarà sáo naturalmente inconstantes procuray faser 
capitulacóes do d asentardes com virabadranaique sobre os Ingleses e pimenta 
para que fique tudo firme e Jurado pera o diante, avisandome por momentos do 
à fordes obrando. 

ElRey virabadranaid me escreveo sobre se desmantelar a fortz.3 do Cam: 
bolim, e o seu embaxador falou tambem sobre esta materia a i se respondeo 
à se auia dado conta della a S. m.de pello à sem ordem particular sua se nào 
podia cà tomar resolugáo nella, pello que quando este Rey vos trate sobre a 
dita fortz.& ]he dareis a entender d nào lenais sobre isto ordem algüa minha, 
porque se elle vier em tudo o d pretendemos eleuais a cargo derrubando pri- 
meiroa sua fortz. dj aly tem feito na mesma Ilha de Cambolim Ihe direis à 
intercedereis comigo de maneira à eu m.de desmantelar a nossa persuadindo e 
asegurando neste cazo d acabareis comigo dà eu o mande assy faser, aduertindo d 
isto seade entender quando por outro modo náo possais concluir có elle tudo o 
(4 leuais a cargo na forma d vos ordeno e ha se de obrigar o dito virabadranaid 
4 d nunca em tempo algum fará fortz 2 na dita Ilha, nem Junto aos lugares d 
podem seruir de desembarcadouros dandonos para isto todas as segurangas que 
]he apontardes que seráo as que vos parecer conuem e aduerty que de nenhüia 
pessoa fieis este capitulo nem se saiba que tendes tal ordem, pord conué muito 
ao Seruigo de S. mg.* o segredo nella, procurando primeiro qnanto vos for 
possiuel effectuardes tudo o d leuais para concluir có este Rey demaneira d 
fique a dita nossa fortz.* de Cambolim em pee. Dado em Goa xpouào? de 
meneses o fez a 19 de mayo de 1637 e eu o Secr.? Sebastiáo soares paes o fis 
escreuer.  P.9 da Sylua. 


( Livco do segredo n.? 1, fls. 15). 
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1638 — Janeiro 2 


Regtmetto q se det ao geral Antonio Telles q.do salio a brigar 
có os seus galeoes as naos olandesas 


P.9 da silua ett. faco saber a vos Antonio telles fidalgo da casa de S. 
mg.* e seu cap.? gr.3! darmada dalto bordo do estado da jndia d porq.'? no 
cons? (| me asiste em d també vos achastes em minha prez.? se asentou có o 
vosso pr.C*r ( conuinha ao seru.? des. mg.* ereputacáo de suas armas sairé & 
brigar os galeóes de vosso cargo có os rebeldes olandeses d estáo surtos de- 
fronte desta barra por o puder destes inimigos se entender, à nào hesuperior ao 
com d aqui asistiráo o anno ps.do1 né ao com d de prez.!é nos achamos, e espero 


na mia 2deds d mediante vosso valor eexp.? 3e o doscapitáes e soldados de 
vossa comp.* nos hade dar hüa grande victoria, e pois conu& d leneis regim.!o 
de como nesta mat.a vos deueis de auer, me pareceo daruos oseg !* , 


Como em pr.? lugar nos auemos de recorrer a ds por de sua mía 7 só naceré 
todos os bons sucessos alem da obrigagáo à temos de xpáos, * ordenareis à toda 
a gente da vossa armada se cófesse, o q he facil de cóseguir có osreligiosos d 
nella vào embarcados ; e ao almirante e inais capitáes ass! dos galeóes como dos 
nauios de remo Q vos háo de acomp.at dareis o regim.!9 d vos parecer para dà 
assim andem todos unidos e saibáo como se hào de gouernar ; de man.'? d nào 
S6 se defendàáo mas d facto m.'? dano ao inimigo, e fio da vossa m. prud.25 e 
exp.* d ordenareis tudo. como conué e de modo d có o fauor diuino ponhais 
estes rebeldes & desbarate. 

depois à tiuerdes as cousas ass! preparadas, em seg.da fr, 4 deste mes ao 
amanhecer tanto 4j o tpó e a conjungáo da maré der lugar por ser em entáo as 
horas a à o terrenlio comessa a ventar v. m. fareis a. vella có toda a vossa ar- 
mada dalto bordo e de Remo, e có muito boa ordem cometereis ao inimigo de 
man.'* d oobrigareis a d brigue perto da terra, e desta barra, ou conhecidam.!e se 
ponha em fugida. 

Porq-'? como leuais entendido hit dos principais intentos destes rebeldes he 
impidirnos o comercio e nauegacáo do Reino e Conuem muito ao seru.? de 
S. m.de e areputagào do estado trabalhar à nos desimpidào a barra de man.ra d 


tenha lugar a nao S. Joáo de ds para faser sna viagem, depois à com toda a ar- 
mada vos fiserdes a vela no melhor modo e concerto de guerra d vos parecer 


1 —passado. 2 — misericórdia. 3 — experiéncia. 4 — cristios. 5 — prudéncia. 
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como acima digo e nessa forma buscardes ao inimigo se elle se for amarando o 
seguireis có a vossa armada de maneira à vos nào afasteis da costa mais d ate 
coatro legoas pouco mais ou menos para o mar, pelo grande inconueniente de 
a nào poder tornar a ferrar para o. à o pode offerecer ; allem do risco em à pode 
ficar algü gale&o quando ...... por os sucessos da guerra seré incertos, 
e os nauios de remo nào poderé ir m.!? ao mar porem se o inimigo for roto e có 
algita nao perdida neste caso o podereis seguir algü espago mais d vos parecer, 
mas de man.'? i possais tornar a ferrar esta costa. 

Como có o terrenho haueis de cometer este inimigo para d Ihe fiquemos có 
o balrauento; o ireis leuando na uolta do norte, nào uos alongando porem mais 
có a vossa armada assim de galeóes como de remo d até vingurla por se ]he 
mostrar dà se inpede có isto o. prouim-.f? à naquela p.!? tomáo, e d a esse res- 
peito se faz aly limite de o. seguir, e tambem p vermos se nesse meo tpó po- 
demos lansar a nossa nao p.* o Rn.9 e quando o inimigo n&o queira seguir a 
rota do norte e se vá na do su! ireis em seu seguim.!? na forma e ordem à vos 
parecer, de maneira sempre dj nào possais perder a costa n& passeis do cabo de 
rama adiante, e nisto se irá có m.'9 cnidado e vigilancia, por d assim da 
p.* de norte como de sul se podé ajuntar mais naos aos inimigos có d noS 
fiquem mui superiores, pelo à vos ordeno 4 tendo vista de ontras velas algitas 
mais inimigas vos venhais recolhendo có toda a boa ordem e modo p.? a sombra 
desta barra, aduertindo dà se os agora aqui estáo se poderé a bordejar an. 
dando a nossa vista sem quereré brigar por esperaré outras de sua comp.? nào 
só nào passeis os limites referidos, mas as uoltas d a nossa armada fiser sejáo 
p esta barra, auisandome cada dia pelas almadias i la andé ainda do d se for 
offerecendo. 


depois de brigardes có o inimigo me auisareis logo do bom sucesso à ds nos 
der pord náo conuem dá sem necess.* algüa se venha a nossa armada surgir nesta 
barra em acabando de brigar saluo se ouuer 0Ooccasiáo do pega,p d entào 
fareis o  melhor vos parecer o à deixoa vossa prud.? de quem se deue fiar 
cousas maiores, e as voltas d anossa armada fiser p.? brigar se incliné sempre 
p.* esta barra, da maneira à fiqué della o mais perto d puder ser fij nào sabemos 
0 à o tpó de nouo offerecerá ; e sabeis à nestes galióes está tudo o d temos na 
India. 

Como nos dous galeóes cap.?3 e Almiranta consiste o poder desta armada, 
nenhiüdelles ade abordar có o inimigo senáo em caso de necess.? delle sobre d 
pera isso có algüa nao de forsa, e nào có pataxo por à entào fique cada hü destes 
galeóes obrigado a se ir para elle, mas aos outros galeóis menores dareis ordem 
mui apertada à abordé as naos olandesas procurando das (Qabordarem sejáo a 
cap.^? e almiranta, e em falta destas qualquer outra de igoal forsa, poré à 
nunca abordé dous gaiióis có hia pello perigo de se poderé queimar có ella, mas 
q em algüa abordando nào facáe os outros muito mais dà fauorecelo para à o 
inimigo náo seia socorrido delles. 
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Tambem conué ordenarse d o galeào peq.no d abordar algiüa nao lhe pro- 
cure lansat todo o fogo 4 puder $4 có os nossos nanios de remo o poderáo 
apartar có facil.?* quando quiserem em caso d o inimigo tome fogo. 

Procurareis d nos tiros d à nossa armada fiser se use m.í" das carretas 
de ferro pois a exp. té mostrado d có ellas teue sempre contra nos o inimigo 
bons sucessos, eo dano d fiserio aos nossos galióes e gente e assl cÓ estes 
artificios será nosso s.or seruido d o destrossemos. dado no forte dagoada 
Br.meu lobo o feza 2 de jan.'? de 1638. E euo secr.? Seb.3" Soares paez 
o fis escreuer. p.9 de silua. 


( L2 de Regimentos e Instrucoes, n^ 3, fls. 83-85 ). 
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Assento tomado sobre se despender o dr. q se fes nos bens de Anto 
Carrn.o Sallema e o dr? q se fes nodeposito dos Aljofres 


Prepos o sór V. Rey Pero da Silua em concelho da faz.d* aos ministros 
deputados delle d estaua nomeado em conss.9 de Gouerno fran.co de Sousa de 
Castro pera hir por embaixador ao Rey do Achem a tratar có elle negocios im* 
portantes ao estado e pord setinha assentado tambem no dito cócelho do gouerno 
se mandassse hü criz de pedraria de diamantes ao dito Rey de sagoate có outras 
pessas, e nesta cidade nào auia mercador nem lapidairo que quisesse faser o 
dito criz por sua conta pera se pagar do custo delle do retorno que o dito Rey 
de Achem mandasse, elle dito Snór Viso Rey o queria logo mandar comegar por 
O0 tempo estar tanto avante, e pord auia de custar esta pessa acabada perto de 
oito mil patacóes ( 1) pouco mais ou menos cóforme disido os Lapidairos e os 
que bem entendem de pedraria e'ahy nào auia dinheiro do rendimento do Estado 
pera a dita despesa por ser notorio quào exacta (sic) ! está a fz. real có a 
multae grande despesa d se fas có o sustento da armada dos galióes, e as da 
costa quarteis e mantim.!o5 do imierno assy da gente de guerra como a do mar, 
e provimétos das fortz.35 e cóquistas, c de presente estaua em primeiro lugar o 


M MÀ ÓÓ——À—— 


1 — Exausta. 


(1) Patacées ( Cfr, Teixeira de AcagRo cit. Descripedo das Moedas, III ). 
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soccorro de dr.9 e mátim.to$ d hade hir na primeira occasido de Setembro À 
Ceilào p.'*. necessidade à delle podera Là auer cóforme se consideraua d visse 
no dito Congelho donde se poderia tirar p.*^ esta despesa dinhr.9 nào faltando 
as outras à erào tào percizas como o tpó representaua. O d visto por todos os 
ditos ministros e praticada a materia se Assentoit d do dr.9 d se fes nos Leilóes 
dos bens de Ant.9? Carn.'? Sallema à está preso e do dinheiro do deposito dos 
Aljofres d se venderáo se fisesse a dita despeza do criz visto nào auer por ora 
outro, com declaracào q do Sagoate d o dito Rey do Achem mandasse em re- 
torno deste d ora uai se pague ao dito deposito o d se Ihe ouuer tomado e nào 
chegando o dito Sagoate à vier a desp.* d se fiser có o dito criz em tal caso que 
do rendimento do estado se satisfará o que assy faltar pera o dito cumprim.to e 
por firmesa do contheudo se mádou faser este ass&to em d se asinou o dito 
Sór V. Rey có os ditos ministros deputados Guilherme p.* o fes & Goa a 21 de 
Julho de 638. 


( Ass. ) Pero da Silua—Marinho — Paganha — .... fig. — Amaral. ...- 


( Livro dos assentos do Conselho da Fazenda n.* 5) 
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1638 — Agosto 11 


Regimento q leno Antonio monis Barreto quando foi 
bor embaxador Ao jdalcáo 


Pero da sylua ett. fao saber a vos Antonio monis Barretto fidalgo da casa 
de sua mag.de que pola confianga que faco de vossa pessoa, e pola muita 
exp.^ que tendes aquerido em seruigo do mesmo snór, nos lugares d ocupastes, 
e satisfacáo d sempre destes, e d o mesmo fareis em neg.? de mor importancia. 
quaes sào aquelles em à agora vos ocupo de embax.9r deste estado pera com o 
Idalxá, em à espero vos hajais com tanta actiuidade e zelo do real seruigo d bem 
assentem em vos todas as onrras e m.c65 à da sua real grandesa se esperàáo 
dandome a my lugar de lhas pedir e volas procurar. 

Primeiramente se vos mandào passar copias das pases asentadas pello 
gou.9r deste estado Antonio monis Barretto vosso parente có Ibramo Idalxá 
por seu embax.?T Zaerbeque, assy do capitulado por via do mesmo Rey como 
do prometido pello referido gou.?* de cujos cap.os !sereis inteirado pera melhor 
verdes o que jurou e prometeo por sy e per seus descendentes. 


1 — capítalos. 
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E outrosy vos seráo tambem as copias da confirmagáo das referidas pazes 
no gouerno do visorey deste estado dom fran.€? masq.35 ! assy como ultima- 
mente em tempo do Conde de Linhares có o Rey qoie viue. 

"Tambem leuais o formáo que mandey pedir ao Idaixá para seguranga de 
Vossa pessoa assy nas jornadas que ora fizerdes como para quando hajais de 
voltar, que procurareis ser com breuid * mas nào mostrando nunca à vos apres- 
sais, porq.'? os mouros sáo naturalm.!e tardos em todos os seus negocios em 
cujo particular conué sagacid.* ?assy como prudencia no dispor dos negocios e 
conclusáo delles, e pera. melhor effeito se vos dá carta de creenga a qual apre- 
sentareis logo na primeira vista quando có elRey vos virdes a quem saudareis 
de minha parte dandolhe o parabem do sen casamento e à Ja'nesta cidade o 

"tinha feito a seu embax.9?* Xarife Ansan. 

O principal fundamento a à sois mandado, e de 4 heis de tratar nas segnn- 
das vistas d có o jdalxá tiuerdes hade ser a expu!sao dos olandeses, tanto do 
porto de vingurla como de outro qualquer da costa da India donde os mesmos 
rebeldes pretendáo feitorisar e d isto se entendeo sempre no recolhimento de 
nossos inimigos como capitulado antigamente sobre malanares nào seré con- 
sentidos nem ainda pera fazer aguadas sobre cujo negocio seu Pay delle ditto 
Rey tem passado muitos formóes pera os tanadares os nào consentirem, e à em 
o auer feito aos olandeses mostraua pouca firmesa no jurado e prometido por 
seu Pay eavos. 

He certo que hade vir dizendo o Idalxá que por nossa p. 2 se tem que. 
brado o contratto das pazes na tomada dos nanios do estreito, assy como noutras 
embarcacóes per costa da India, comode presente mo escreueo em carta sua 
cuja copia será tambem có este regimento, ao d deueis de responder que se veja 
o capitulado pello antigo embax.9?r Zaerbegue acerca da nauegagcáo e cartazes, 
cujos vassalos do Idalxá seriáoobrigados a os tirar para có. seguranca fazerem 
seus caminhos, e d cutrossy nào hauio de exceder na carga das embarcacóes, 
nem leuar fazendas à pellos mesmos cartases fossé prohibidos. 

E direis mais que se apresentem os cartazes das embarcagóes de ij se 
queixa e d os mande conferir có o d nellas se lhe achou per cujo estillo se pode 
julgar a dissimulacáo e engano 4 contra ssy tem uzado seus proprios vassallos, 
huns por n&o tirar cartazes e outros pellos nào qiererem obseruar assy como 
nelles se declara. 

He sua queixa a mais proxima a dos nauios d se tomaráo no estreito de 
Ormuz e na barra do Sinde de d se queixou pello referido embax.?*, e per cartas 
suas o mesmo lIdalxá a que se fez reposta como a repreza da galeota de Mas- 
cate à ha dous annos se recolheo em Rajapor debaxo de seguro e palaura à aquelle 
tanadar tinha dado ao cap. e passageiros da mesma galeota, os quaes entrando 
os leuarào a falsa fee assy pera Visapor como pera outras prisóes, e ij tinhamos 


1l — Dom Francisco Mascarenhas. 2 —sagacidade. 3— parie 
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assentado d fosse hum homem per sua p.'* a mascate cobrar os nauios e fz.as ! 
que eráo em deposito daquella presa de ij o mesmo Reyse queixa, e d pera 
melhor efeito mandey dar quinhentos x.*9$ 2: de imerce aos seus enuiados fatecan 
emamede Begue cótodos os papeise recados necessarios, e tudo a vista de 
xarife Ansan, com outrossy palaura dada de antes de partir se largar a galeota 
de Rajapor com todo o seu recheo assy e da man r^ d a leuaráo para dentro, e se 
presume d por ser muito mais ricae ter muito mais íz.3* i as depositadas em 
mascate se tornou a quebrar a palaura por meyo de seus ministros embaxadores, 
e conselheiros e a náo quiseráo dar, e d em lugar de a n&oentregarem vay ainda 
có a queixa avante pedindo satisfacáo como se nào fosse mor a contia do d 
acima se vos declara, e como nào he outra a cauza d có verdade se possa dar, 
trabalhareis muito por desfazer essas duuidas mostrando seré inayores os agra- 
uos d temos recebido do d aquelles à có artificio acrecentáo. 

E aduerty mais que antes do contrato das pases feito antes do g.?r Antonio 
monís Barretto e do embax.?* Zaerbeque se tinháo feito outros cap.95 cinco 
annos antes pello visorey dom Ant.? de n.rà, 3 dos quaes leuais tambem a copia 
porquanto váo esses mesmos cap.9* incorporados na vniuersal paz do estado có 
o mesmo Idalxá prometendosse nos de Antonio monis barretto que desda 
fortz.4 de Chaulate a de Bargelor se nào recolherá nenhum genero de inimigo 
do mesmo estado, ou fossem Rumes. malauares, ou outras quaes quer nacóes e 
que veja se nos tem restetuido os escrauos ou homisiados dà passáo a terra 
firme, e d outrossy mande ver os grossos juncóes d se tem posto desda sua 
fortz.* de Bancapur ate sancalim, e vicholim aos portugueses relig.9* e de mais 
christáos d fazein seus caninhos assy nas hidas como nas vindas allem dos 
agrauos e retencóes d lhes fazé por meyo de seus tanadares, e capitáes. 

E 4 outrossy maude ver os resgates, e comercios, aguadas, e prouimentos 
à seus tanadares consentem aos immesmos paros comimüs inimigos de christàáos, 
mouros, e de gentios assy como de todas as mais nagcóes i nauegáo, sobre cujos 
danos nào tem posto cobro nem dado remedio, e à veja vltimamente a ordem d 
tem mandado dar aos gouernadores do Concào sobre a principal queixa à por 
ueses lhe tem dado contra os mesmos olandeses táo declarados inimigos delrey 
nosso s.-9* como se tem visto das bataihas d a vista de seus proprios vassallos 
se Ihe deráo nestes annos prox.9* ^ sendo assyd o nàosáo so dos portugueses 
senáo de toda a outra nagáo a quem podem roubar como se vio no veráo pas. 
sado nos vassallos delrey mogor, da nao dà Ihe roubaráo nesta barra, assy como 
a poucos dias a vista de mascate tomarem outra galeota 4 vinha do Sinde 
carreg.d? de faz.4s5 dos vassallos do mesmo mogor como em muitas outras 
partes e có exemplos que aqui se náo nomeàáo, ed voscó vosso bom Juiso 
melhor sabereis dizer. 


M 


l—íazendas. 2 — xerafins. 3— António de Noronha. 4— próximos. 
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Per cujas resóes acima referidas, eys de mostrar o. quanto conuem à con- 
seruacáo da paz lansar de qualquer parte de seu RReiuo a estes nossos inimigos, 
pois tambem o ficáo sendo seus, e lhes mostrareis imais a fealdade que cae sobre 
-hum Rey que nào cumpre palaura nem Juramento : E a parte sem à uos oucáo 
pessoas de cusp.!* 1 Ihe podereis diser 4 por elle dito Idalxa obseruar menos estas 
condicóes, juramento com d se obrigou a ellas, se ve trabalhado e em p.e 2 per- 
seguido do mesmo mogor como o estamos vendo có os cercos que Ihe tem posto 
a Visapor, e có os grossos tributos à lhe paga, ed este estado o sente muito, 
assim pella visinhanca como pella verdadeira amisade có d lhe somos obriga- 
dos. E que outrossy pelas mesmas faltas de fee e palaura d ouue nos ministros do 


Reino do Decany guerreando injustamente os portugueses, e recolhendo paros 
debaxo da forta-4 de Danda, pelejando com quem os procurana tirar se viesse 
perder aquelle Reino na forma em4agora o estáe em Q elle dito jdalx& se 
hauia de ter hauido có irmandade para 4 assy se nào viessé ambos a perder, (1) 

E como de vossa prudencia e curso de negocios confio d vos sabereis haner 
có todo o resp.!? e consideracáo aos neg.?5 desta callid.* deixo os accidentesa 
vossa disposicáo pera os irdes tratando e dispondo na forma à S. m.de fique 
melhor seruido. Outrossy vos encomendo resguardo e recolhimento de vossa 
pessoa, assy como de todos os mais homens d vos vào acompanhando, e & por 
nenhü modo passeem de noite dondese podem seguir desordens e a vos desgos- 
tos em as hauer de remedear, e pera mais os tenhais obrigados aos da vossa 
guarda, e acompanhamento vos dou toda a jurdigào d S. m.de concede a seus 
capitáes mores. 

náo me he prezente o sacerdote i leuais em uossa companhia pera admi. 
nistrar sacramentos assy como sacrificio da missa sobre cujo ponto tomareis do 
mesmo jdalxa pera se dizer em uossa casa, o d nüo sera sem ijo conceda por 
nào hauer algum desgosto ou desmácho por parte de seus mouros, e qualquer 
Qeste religioso seja fareis sempre dà esteja em uossa companhia assy como 
todos os mais d connosco vào, ou pello menos a tam pouca distancia do aposento 
à com facilidade possaes saber do procedimento de cada hum. 

Hecerto 4 eisde teroccasióes de me atnisar dos termos em d se vào 
pondo estes negocios, e quando sejáo de segredo os (à ouuerdes de tratar comigo, 
ordeno d se vos dé cifr1 pello menos pera os nomes dealgüas pessoas dos vas- 
sallosd Ihe asistem assy como de terras, Reyse naiques visinhosallem do dà 
procurareis mais i tenha o mesmo segredo quem quer éd vos escreuer, e se 
puderdes despedir os tais avisos ocultamente pera d se nào saiba o tempo em 
4 parte o terey por melhor. 


] — suspeiila. 2 — parie. 


1) A'margem: niose trate neste cap." saluo có algUs Abexins amigos do estado. 
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Nem deixareis uendouos algum dia cóo mesmo Rey(!)sem os de seu 
cons-? de Ihe dizer as injustigas com d seus tanadares procedem nesas terras de 
baxo, e o perjuizo de sua coroa em as ter dado a seus conselheiros e capitáes, e 
à melhor sera telas j sy assy como seus rendimentos dando outras do gate pera 
cima aos referidos seus conselheiros pori como as arendio aquem mais dá e có 
ellas o poder supremo que uzào detantas exorbitancias as quaes se vem nos 
castigos, penas, e condenacóes de sens proprios vassallos assy como em reco. 
lherem os inimigos de d o estado se queixa com d o fazem perjuro a elle Rey 
€ có menos palaura da à as tais pessoas deuem ter,e (| as cousas desta qualidade 
que n&o ficáo afeando a quem as obra, pois se Ihe náo guarda castigo se nào a 
quem as consente, e as dissimula, e sobre estes pontos vos ireis abrindo con- 
forme o gosto que nelle achardes, ou o sugeito d Ihe virdes pord se ha dez annos 
que foi visto em estado pueri! oje ja representa idade de vario pera ver o d 
]he importa. 

E sabey dá esses so os pontos em d mais os embaxadores mostráo sna 
prudencia acomodando praticas conforme aos sugeitose disposicáo do tempo 
assy como em obseruar a onrra de quem os manda em se estimar, e se se saber 
preferir, e em tudo mostrar accóes do mesmo Principe, de quem he enuiado em 
cujos negocios espero euobreis có a perfeigáo d a todos os ministros deste 
cons? tem parecido, có os quaes me conformey pello à de vos confio. 

Podersea queixar elRey Idalxa, allem da presa dos nauios à acima se de- 
claráo da morte de alguns mouros:d se lhe mataráo a sangue frio ao d eis de 
responder que ja o estado obrou có justiga, mandando logo tirar assy aos 
capitáes como ao mesmo cap." geral, có os quaes se procedeo có justiga neste 
tronco donde hum veyo a morrer e d ainda mais castigo se espera à o mande 
dar sua m.9* a quem se deo conta para d elle Idalxa n&áo fique sem satisfacao 
de sua queixa sendo o d ja morreo irmào do mesmo cap. Gral 

Hireis aduertido em como mostafacáo principal conselheiro deste Rey he 
nosso inimigo declarado, e como tal se mostrou em m.à$ occasióes, e sobre- 
tudo soberbo có muita priuanga do mesmo Rey e grandiosas rendas à lhe tem 
dado assy do gate para cima como per fralda do mar mas nem por ser este uos 
haueis de mostrar sentido na pratica e conuersacio d có elle tiuerdes antes uos 
haueis de hàuer como grande caricia fiando 4 por sua. via poderà o ldalxá vir 
em verdadeiro acordo e comprim.!'? de tudo aqnillo à foi jurado por seus Pays 
€ avos e 4 nXo diz bem amisade táo antiga com elrey consentir em seus portos 
os inimigos delrey de Portugal seu verdadeiro irmáo em amizade, e outrossy 
estendendo as demais praticas conforme o animo 4 nelle achardes, aduertindo 
mais que n&o sae da máo do Idalxá chapa nem formáo que nào seja visto pello 


(1) A'margem: aq niüolralenesia mat^poremq ]he fique em mem.* para como 
de sy responderaos perjuisos q dos seus mesmos selem seguido ao Reino. 
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mesmo mostafacáo com que parece d faz officio de secr.9? ou chanceller do 
mesmo Reino, per cuja consideracáo se entende j có este homem hade ser o 
principal negocio, e oje muito mais pello nouo parentesco do ldalxa có 
elle dito mostafacáo por Ihe aceitar hüa filha em desposorio. 

Tem junto de sy o jdalxá outro grande conselheiro, ou inelhor dizer V.o* 
da íaz.^ ! a que chainàáo Sidi Reane, e agora eclascan, o qual mostra affeigào 
aos portugueses, e amisade ao estado, ou seja em desamor do referido mostafa- 
cáo, ou por se presar de bem intencionado, e verdadr.9 no d que diz do mesmo 
Rey acerca da paz e amisade, cujos pontos leuareis aduertido pera saberdes 
tratar a cada qual dos dous mostrando a este quào agradecido estou dos 
auisos e boa vont. có d trata deste estado, e d có a mesma deue caminhar na 
cófirmacáo e cuprimento da paz d de antigos annos cursou daquelle estado có 
este, estranhando a notauel falta em do Idalxá fica em recolher nossos inimi- 
&os contra o d seus auos tem jurado por seu embax.?' antigo Zaerbeque que 
as foi pedir e confirmar dentro do Reino de Portugal sendo Rei Ibrahemo 
Idalxá como atraz fica dito eco estas e outras praticas ireis dispondo este nosso 
amigo para o effeito d por este regimento se vos declara. 

está na corte do Idalxa hum Antonio da vitte estrang.'?, e posto d se 
mostra amigo, e á nos manda aqui algüas cartas, nem por isso vos descubrireis 
em materias de sustancia, antes có muita cautella vos hireis informando delle 
assy das praticas d tem precedido có os rebeldes, como das ps5 d fazem de- 
claradamente suas partes assy como dos mais d diante delrey estranháo o que- 
brantamento daquella antiga paz a dà hides pretender se guarde. 

Sou informado à entre as merces d o Idalxá tem feito a mostafacáo foráo 
hüas terras que caem para baxo do cabo da Rama có hum porto a à chamáào 
Carauata e d os olandeses o pediào a Santu Sinay que deue de estar na propria 
paragem por ordem do mesmo mostafacáo sobre cujo negocio fareis mais certa 
informac&o do d neste caso se achar estranhando tanto o de vingurlá como de 
outro qualquer d os rebeldes pretendáo e nàosey de certo se o mesmo mostafa- 
cáo tem dado consentimento pera o d se pretende por parte do inimigo, e assy 
vos ordeno d de tudo me vades fazendo auiso na forma referida para tambem 
se vos ir ordenando o d mais deueis fazer. 

Aduirtesse mais d o Reino de melique está oie possuido pello mogor e d o 
porto de Chaul cae na jurdigio daquele Reino e por conueniencia do mesmo 
mogor fez otorga e doacáo de todas as terras de baxo a á chamamos concáo 
desdo mesmo chaul até Barcelor, ao Idalxá, o qual có esta concessáo manda 
Tanadates pera à residáo em Chaul de riba, os q.*$ de annos muito antigos 
costumauáo pagar de pareas sete mil patacóes, ou o d na verdade for a S. 
m.de dentro na mesma feitoria de Chaul sobre cujo ponto haueis de procurar se 


1 — Vedor da fazenda. 
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náo innoue cousa algiia, e d tudo seja na mesma conformidade, e á assy vos dé 
formáo particular para dà aquelles tanadares prosigio có os mesmos custumes 


com ( se hauiáo de melitj ambar e dos mais Reis do Decany. 

'Tambem he custume à ainda oie dnra darse hum patacüo de q.!? laris 
por dia ao cap." da fortz.* de Chaul por ser Juis verbal das Careas dos mora- 
dores de Chaul de cima, e assy vos haueis tambem de lembrar d no formáo das 
pareas tocantes a Chaul se metta tambem este negocio dos capitáes mostrando 
4 conuem a quietacáo dos taes moradores e vassalos de S. m.d€ quando entre 
hüs e outros haja contenda sobre causas ciueis. 

E sobretudo a principal essencia he a reteficag&o das pazes antigas d vào 
capituladas nos mesmos papeis d cóuosco leuaes, e se uos aduerte mais d em 
nenhüa forma aceiteis visitas dos olandeses de cuja vista vos eys de escusar 
por meyos honestos e se todavia presistirem em vos quererem visitar direis 
declaradamente d os embax.eres de S. m.d* nào aceitáo visitas dos rebeldes 
sem consentimento de qué vos manda. 

E no tocante aos embaxadores do mogor, correreis có muita amiz.de e ]hes 
pagareis a visita à vos fizer com outra em sua propria casa adonde o eis de 
buscar, e porquanto os regimentos sáo puras aduertencias d se fazem aos em- 
baxadores por parte de quem os m.da ficara a vosso juiso o calardes algüas 
cousas dà de serem ouuidas se podem occasionar menos vontade, no q elrey ou 
seus conselheiros q.&* (j obrem na confirmagáo das mesmas pazes e assy fica a 
vossa disposigáo o saber relatar o d for proueitoso, assy como auizarme das 
contradicóes à achardes ou das duuidas à uos puzerem e por uia destes meyos 
fico esperando de vos todo bom effeito. dado em Goa a onze dagosto de 1638- 
E euo secr-^ Amauro roiz o fiz escreuer. Pero da Sylua. 


( Livro do Regimerntos e Instrugoes n-9 3, fls. 105-110 v. ). 
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1638 — Dezembro 14 


Para El Rey Virabadranaiq 


Duas cartas juntas me deu Ramapoi embax.9o* de V. A. e ambas demos- 
tradores do grande amor que V. À. tem e seus antepassados tiueráo com El 
Rey de Portugal e com todos os Portugueses d estáo neste estado cujas obriga- 
€óes me seráo sempre em memoria para as saber aggradeger có outra vontade 
semelhante como V. À. publica. 
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Junto có seu embaix.9* veyo tambem Antonio borges casado e morador 
em Barcelor e cada hum per. sy disseráo tudo q.'? V. A. tinha. goardado có se- 
gredo dentro no seu coragáo. eu ouvy tudo có muy boa vontade, e respondi o 
q V. A. hade ver junto có os cap.-?5 do 4. elle disse, e prometeo em nome de 
V. A. e tudo fica có gr.d€ segredo, e como V. Á. jurar e prometer de assy se 
Eoardar tudo eu tambem de minha p.!*^ hey de jurar e dar palaura por mim, e 
pellos mais visoReis deste Estado assy como V. A. o hade fazer por todos os 
Reis d sucederé nesse Reino filhos e descendentes de V. A. pera ij toda a gente 
de Canara e todos os portugueses fiquem certos à temos paz e amisade p.-*. sem: 
pre emq.!? durar o Sol e a Lua. 

Tanto d estas cousas estiverem feitas e juradas como assima digo logo hey 
de mandar tratar có a Rainha de Banguel i tome amisade có V. A. eao meu 
énibaxador 4 assiste na Corte do Idalxa tenho escrito, e hey de escreuer de 
nouo d corra có amisade có o embaxador de V. A. e d trabalhe por ajudar nos 
neg.95 có d foi mandado por parte de V. À. ao mesmo Idalxa e em tudo mais 
farey sempre officio de bom amigo pois V. À. o deseja de ser com tanta verdade 
e por tantos annos. 

'Tudo o mais d nio vay escrito nesta carta hade dizer a V. A, Ramapoi e 
Ant." Borges, e tanto d V. A. jurar eeu fizer o mesmo logo fico certo 4 esta 
amisade hade ser pera sempre. XNosso s.?r ett. Goa a l4 de dez.? de 638. 
P.? da Silva. 


( Livro do segredo n.* 1, fl. 27 v.) 
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1639 — Janeirc 25 


Instrugdo bara o Padre Viztftro da comp? de Jesus sobre as couzas 
que cm Surrate e Er.45 de mogor hade tratar. for seruo de S. mg.e 


Deue V. P. leuar entendido que o que mais procuro no tempo prezente he 
coüseruar amisade com os Reis Vizinhos com que a temos porque náo conué 
que sendo o nosso poder limitado se diuida em acudir a m.'à5 partes, mas 
antes conseruando amisade em todas, se aplique só contra os rebeldes de olanda 
que tanto infestáo os marese pragas da India, sendo o mayor enemigo que de 
prezente temos e 4 d só conuem fazer rosto com que for possiuel Pello que 
com este suposto tratará V. P. pellos methores meyos quelhe parecer demostrar 
quequeremos-ter pax com'o mogor e seus Rn.95 assy como ategora se obseruou 
conforme aos contratos della, que estào feitos sem inouacáo algiüa. 


DOC. 33 1639 — JANEIRO 25 551 


No tocante as reuoltas de Damáo, mostrará V. P- que nunca da nossa 
parte se deo cauza a ellas, porq.'? o Cap." da gente d conquistou o 
choutea mostrandose muy senhori! se veo chegando à nossa fortz.4 có màáo 
armada pódose a vista dos muros della donde a quiz ameagar obrigando aos 
nossos à se pórem a defender seu credito como era justo o. fizessé protextando 
poré hüa, e m.'45 uezes que erào amigos do mogor, e que nào teriáo duuida a que 
Curübis das tr.*^* de Damào e do mais foreiros que ao choutea pagau&o o chouto 
]he acudisse com elle na mesma forma no que nào quiz vir e pedio couzas nouas 
dem nenhüa man.'? se lhe podio n& deui&o conceder. 

E que assy se deue o mogor dar por satisfeito, de lhe pagar& os tais foreiros 
o mesmo chouto que só dauáo ao choutea poes está sór do seu Reino, obrigan- 
dose, porem, a asegurar aquellas tr.35 dos ladróes que as perturbáo e molestáo 
asy como o mesmo choutea o fazia mandando recolher logo o dito capit&o e disto- 
se faráo papees em que V. P. poderá asinar em meu nome té eu os firmar de 
máo propria para cujo effeito Ihe dou todos os poderes necessarios, dandome 
primeiro conta do que se pede ou do d se concede por parte do nababo se poderes 
tiuer ou do Ácabar, quando em sua prezenga se trate. 

E quando V. P. faga auzengia em rezáo de sua Jornada a tibete este 
mesmo papel ficará em poder do P.* Joze de Castro para presseguir no acaba- 
mento deste negocio a que congedo a mesma comissáo- 

Paregeome aduertir, que o chouto (! )antigo que sempre se pagou athe os 
annos prezentes, 4 nunca passou de 16 ou 17 por cento da valia das nouidades, 
q se recolhà nas tr.** de Damáo e que isto hé o que correo de tpós muy antigos 
ed sendo ainda as trr.3 em poder de sultáo. Badur Rey do Guzatate e. do 
Amadaba se náo pagaua mor chouto ao sór daquellas terras d entáo valia m.te 
menos, pela barateza dos mantim.:9$ só per condigáo de náo furtaré gado 
aos curumbis, né lhes roubaré os instromentos de suas lauouras, e parese 
G nesta conformidade deue proceder qualq.** pessoa j tiuer o. senhorio daquellas 
serras, findos contratos da madr.4 ! que sempre se uzatáo có os cap.** daquella 
fortz.-*^ pella comunicacáo do Rio. 

Estes appontam.!6* conu& que V. P. os comunique có o cap.?'^ mor Dom ' 
Braz de Castro paraque elle o faca có algüs moradores mais antigos e desin- 
teressados Pp d achando couza que acressentar o facáo assy como moderar se 
necess.'? for, e do d parecer se Ihe hade dar papel, V. P. d táobem lhe seruirá 


————À 


l — madeira. 


(1) Vide P, Pissurlencar, Awftigualhas, Vol. i, pp. 62.71; Sir Jadunath Sarkar. 
Shivaji, 1952, p. 357. : : 
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de Roteiro p.3 estas capitulagóes, Dada em Goa 25 de Jan *? de1639. Eeu 
0 secretr,? Amauro Rotz o fez escreuer. Pero da Silua. 


( Livro dos Regimerntos e Instrugoes n.9. 3, fls. 128:129 ) 
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1639 — Fevereiro 22 


Carta ao Prezidente dos Ingleses Guilhelmo fromlim ! q sucedeo 
& Guilhelmo Meteuolo ? 


Com grande gosto receby a carta de V. S. peias demostrassoins de amor 
có d procura obrigarme fazendo d seia de dura nossa amizade, leuando tras 
ella a pertensáo de colligir as duas nasgoins de Purtuguezes e Inglezes dá rezi- 
dem neste Oriente, e os mesmos effeitos fiquei uendo no muy honrado Guilhel- 
mo Meteuolo a quem V. S. succedeo no Prezidentado da honorable companhia: 
elle partio daqui no primr.? deste mes de feu."? a lansar creditos na foriz.? de 
Cananor p.? resgate d'alguns companhr.95 à cahiráo em prizáo de malauares, 
e dahy auia de dar principio a sua uiagé d querarà Deus ser muy boa pondoo 
a saluamento em sua patria. Os mesmos offerecim.íos d V. S. me faz pela 
referida carta me deixou elle feito sobre conueniensias de commergio mostrando 
gráo desejo de que se fizec& alguns fretamentos p.? Malaca, e p? a China, 
e deixou nomeado ps 2? ? p,2 a concluzàio deste negocio, e como o mandey uer 
pelo v.9* da faz 3 geral deste estado, e tem uindo em acordo sobre os tais freta- 
mentos quizerào entre sy dà fosse hü dos mesmos companheiros ter có V. S. a 
Surrate p.à os effeitos à hà de significar, e acsi quis eu dà leuasse esta carta 
em reposta da de V. S., e có certeza de como me té muy propicio pera tudo o 
4j poder ser de prestar hü bom amigo, e do mesmo modo a qualquer beneficio de 
honorable Comp? Deus nossos s.9r g.de a V. S. como pode. 


Escrita em Goa a 22 de feur.9 de 639. Pero da Silua- 


( Livro do segredo n.9 1, fi. 30). 


1 — William Fremlen, 2 — Wiliam Methwolde 3 — pessoas. 
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1639 — Maio 21 


Ainara p.« o Presidente delRey de Dinamarca mandar 
hüa uwao sua co mantimentos a Malaca 


Pero da Silua ett.4 faco saber aos à este aluara virem 4 tendo eu consi- 
deracáo as cousas de Malaca e a boa vontade có que o Presidente da honorable 
companhia dos vassallos dEIRey de Dinamarca Bernardo pessar (1), e. desejos 
que mostra de se coligar em nossa amizade, có suspencáo de armas, como p outro 
tenho mostrado ; hey por bem e concedo dá carregue a nao de mantimentos, e os 
bote é Malaca có os ganhos, ou có frete do seu custo pouco maes ou menos, 
Como estaua contratada dos Ingreses e depois de cobrar papeis da receita, onde 
o mantimento for carregado, por conta da fazenda de sua mag.de poderá passar a 
Machao, por sy ou p seus feitores a cobrar a tal quantia do Administrador de 
sua mg.de que aly reside, da qual quantia podera fazer emprego na forma d lhe 
bem estiuer, e algum cabedal mais se estiuer mas tudo có aprazimento do capitáo 
geral e cidade, do mesmo machao, assy no lugar do surgidouro, como no maes dá 
cumprir ao bem daquella cidade, para có os chinas, e querendo algiülas pessoas 
fretar suas fazendas para as passarem a India as poderáo carregar sem altera- 
€ào de fretes do custume Portugues, e de hüas e outras facáo dereitos teaes na 
alfandega de Malaca na mesma conformidade d os Portugueses custumáo fazer, 
e em qualquer outro porto e alfandega da India, se lhe dara franquia, pagando 
só as fazendas que desembarcar& da honorable comp.* do mesmo Presidente, e 
as de partes as Langariáo em terra, e se entende (d náo Lanqando os manti. 
mentos em Malaca, nào passara á China, n& este aluara lhe valerá, né tera 
effeito ; noteficoo assy ao Veedor da fazenda geral ao capitam geral de Malaca . 
ao cap." , ao feitor daquella fortz.* , ao capitam geral, de machao; ao Administra 
dor da faz. Real, ao feitor, maes off.*5 e ps.35 a que pertenger, para d assy 
cumprio e guardem, e facáo Inteiramente cumprir e guardar este aluará como 
se nelle conthem sem duvida n& contradigáo algüa; o qual valera como carta 
passada em nome de Sua mg.de sem embargo da ord. do 2.9 L.o titt.9 40 
encontr.? Gp.?t da costa o fez em. Goa a 2) de mayo de 1639 e se passo p 
duas vias hüa só auera effeito. Eu o Secretr.? Amauro rolz o fez escreuer. Pero 
da Silua. 


(1) Bareni Pessaert. 
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Postilla 


Hey D bem d este aiuara se cumpra posto que nàáo passe pela chr. [5 ser 
de segredo e sem embargo de ord.* do 2.9 L.? tt.o 39 encontr.? Gpar da costa 


o fez a 21 de Mayo de 1639. EE eu o Secr? Amanro Roiz o fez escreuer: 
P.9 da Silua. 


( L^ do segredo n? 1, fi. 31 v. ). 
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Caria do Rei ao Vice. Rei 


Viso Rey da India Amigo Eu EllRey nos enuio m.!? saudar. Pela nao 
cap.P? Oliu.'a se receberáo seis cartas uossas de 11.12, e 27 e 28 — d'Agosto 
de 638 —e l0 e 11-—de Sett.'? do mesmo anno sobre as couzas do Mogor e 
roim animo d sempre se lhe conheceo contra esse. Estado originado das offen- 
sas (4 se Ihe fezeráo no Bandel do Golim antes de reinar, de d resultou & perda 
do mesmo Golim, e de como depois senhoreandose das p.t$ ! de vara (1 ) to- 
mario Reino ao Melique (?) e odera a hum f.9 sene fizera ao Idalcam 
seu tributario, com o d ficara s.9* absoluto de todas as Provincias d'entre 
o Indo e Ganges, e as fortalezas desse Estado tào arriscadas D lograr 
de poder seu e ma uontade que tem ao mesmo Estado e correspondencia 
com os olandezes d solicitauáo a unido com elle contra meus vassalos. E que 
ja no gouerno do C.de de linhares intentara com numerosos exercitos baxar 
sobre as fortalezas do Norte e sobre Pera se lho nào impedira entào à. grande 
secca e peste dà affligio as Regióes desse Oriente, e a mesma uontade se conhe-* 
cera em seu f.9 sór dos Reynos do Melique sobre pretender Chaul por dizer 
pertencia aos mesmos Reinos se náo ouuera sido chamado do pai para a guerra 
4 se Ihe mouia contra o Persa p.l? Reino de Candahar. E que em Bagaim se 
mouiio tàobem differencas com outro cap.?' Mogor, e em Damáo de mesmo 
modo, por os Mogores se hauerem senhoreado das terras do Rey de Sarceta e 


1— partes. 
(1) Varad, i. , Berar. 


(2) Nizam Shah. 


D00. 37 1640 —FEVEREIRO 138 561 


pedirem o. chouto à se daua ao mesmo Rey (*). E o que assi hauia passado em 
Dio com outros capitáes Mogores aonde hauia melhor correspondencia, e com 
- Nababo de Surrate e de como nào concluhia a liberdade dos cattiuos do 
Golim p.l9 estoruar o Mouro Xalandim d fazia instancias ao Mogor por d. Ihe 
restituisem p.r? ! o dinheiro que dizia se lhe tomara, e porque foi execu- 
tado p.'^ que deuia das pareas à pagaua o Melique e como o Mogor hauia 
feito empenhar ao ldalcáo neste negocio e repostas d lhe mandastes. E 
hauendo uisto tudo, me pareceo dizernos que por ser o Mogor o maes poderoso 
enemigo que tem esse Estado, maes uezinho aas fortalezas delle e táo attento 
a sua ruina que tratta de se ajudar dos Olandezes para a: emprender, e com 
esse fim foi opprimido o Melique e Idalcáo que em certo modo seruiáo de muro 
€ defensa contra elle, parece que em Ihe estoruar a execugdo de seus desenhos. 
E encarregouos m.'? d escuzando rompimento q.!? seja possiuel uos ualhaes 
de todos os meos e tracgas d se uos offerecerem, principalm.!i? p. estoruar a 
sua uniko com olandezes à se conseguiria melhor se ouuesse lugar de ganhar 
as uontades dos Ministros por quem se tratta que conforme a natural cobiga 
dos Mouros da India náo sendo m.!? diffhcultozo; e sempre ficaria sendo maes 
baratto resistir com as armasa tamanhos dous poderes. Escrita em Lx a 
18 de Feur.? de 640. 


( Ass.) Margarida. 


( Livro das monicóes n.? 21 A, fl, 54). 
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Carta do Rei ao. Vice-Rei 


Viso Rey da India Amigo Eu EIRey 10s enuio m.'? saudar. Vi a relacam 
que me fizestes em carta de 10 de Settr.? de 638 uinda na nao cap.?*» Oliur.2 
sobre as couzas do Canara e guerras d hauia eotre o jdalcáo d Ihe tinba occupa- 
do gráo parte do Rn.' com Virabradanaique pedindolhe excessiuos tributos, 
sobre d recorrera ao Mogor de que o Idalcào he uassallo, offerecendolhe o tri- 
buto que a elle ]he pagaua. — E assi das queixas d as Rainhas de Olalla e Ban- 
guel e Rey de Gargopa fizerio ao Idalcáo de Virabradanaique oferecendolhe 


———— 


1 — primeiro. 


(4) Vide P, Pissurlencar, An£iguallias, Y. pp. 62— 71. 
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pagarlhe antes tributo a elle, e Q con todos hieis contemporizando e entretendoos 
em sperangas e soccorrendo algüs de secretto com monigOes por nào chegar a 
'ruina de nhum. E hauendoo nisto e o mais Q referies das pessoas d ficauam 
seruindo de capitàáes das fortalezas do Canara e prouim.195 ordin.rios d Ihe fizes- 
tes; e a pouca importancia de d dizeis he a fortaleza do Cambolim, porà alem 
do que nella se perdeo faria de gasto todos os annos [4 $ pardaos (1) e nào hauia 
renda algüa naquella ilha, e as do Pagode as nào queria largar Virabradanaique 
uendose opprimido do Idalcáo, e menos o faria depois de socegado seu Rn.", me 
pareceo encomendaruos m.'? em pr.? lugar as couzas do Canara, para d proce- 
daes nellas de man.ra q se nào alterem em danno do comercio da pimenta d aly 
se compra, nem elle se diuirta aos estrangeiros d'Europa que tanto a dezejáo e 
procuráo. E quanto a fortaleza do Cambolim se hauer de largar. como appon- 
taes por conuir tratarse esta materia com madura deliberacio, e onnindo os 
pareceres uos encomendo que a proponhaes em Cons, e os Conselheiros uota- 
rào nella por escritos cerrados, e da mesma man? uotarào os capitáes que 
tem seruido naquella fortaleza, e os escrittos de hüs e outros me enuiareis assy 
cerrados (que os daráo por uias) auizando de nouo do à se uos offerecer- Es- 
critta em Lx a 18 de Feur.' de 640. 


( Ass.) Margarida. 
( Livro das mongóes, n? 21 A, fls. 52 ). 
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Carta régia ao Vice-Rei 
t 


VisoRey da [India Amigo eu ElRey Vos enuio m.'? saudar. Pella nao 
Cap.»e» Nossa S.ra da Oliu.r? se receberáo duas cartas vossas de 29 de Dez.bro 
de 637 e 30 de Ag.to de 638 em que me daes conta das cartas dà tiuestes do 
Presidente dos Dinamarqueses auizos à Vos enuiou dos desenhos dos olandeses 
coutra Goa, Malaca, e Ceilláo ; socorros que lies hauiáo chegado de olanda, e 
poder que tinha, offerecim.95 de pazes que vos mandou, pedindo feitoria em 
Ceilào, e despois a assistengia de hü feitor naquella IIha, e como se Ihe aceitou 
à offerecim.l? que Vltimam.!* fez de socorrer Malaca com naos suas de man. 


(1) Calorre mil pardaus. 
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tim.fo$ e as condicóes com que seassentou, e rep.t ! 4 selhe den, e assy do que 
se uos offerece em rezáo de se ordenar ao g."' de Manilia traga os gallióes 
daquelle Estado no mar para faser diuersio aos enemigos e qne fasendosse liga 
com os Ingleses, e dinamarqueses juntos com o poder da )ndia, e Manila, seria 
bastante para deitar os olandeses dessas pr.fe* d süo os à tem o mayor poder, e 
pello qual sáo respeitados, e que a Ceilláo sedeuia socorrer em dereitura ou 
hindo a Cochim com duas urcas, e duzentos homés em cada hüa; E hauendo 
visto tudo o que refferis, me pareceo dizeruos, que posto que dos offerecim.tos 
do Presidente dos dinamarqueses, se deixa bem ver, que se encaminháo som.te 
a seus interesses, e a se hirem debaixo de capa de amizade introduzindo no que 
Ihes faita do comercio da India, como o fizeráo os Ingleses, cujo exemplo os 
incitta, náo estáo as cousas desse Estado táo opremido de enemigos, e falto de 
forcas, em terinos de mostrar d se conhece o yntento que leuáo e he forsozo de- 
semular, e hir com a mesma destreza procurando atalhar o dano que vem en- 
cuberto nas propostas dos dinamarqueses ; e assy uos encomendo que querendo 
elles assentar a cessáo de Armas de parte a parte, ate se me dar conta e ao seu 
Rey a admitaes logo, e aynda a procureis, sem passar a outra comonicassáo, 
nem entrada nos meus portos, e os cap.9*» que sobre isto appontarem comoni- 
careis com o cons.? que uos assiste, e me dareis conta, respondendolhes a elles, 
que o fazeis assy; e que até ter reposta minha náo podereis obrar cousa algíla 
e esperaes que eu folgarey de ter com o seu Rey todas as partes de amizade, e 
boa conrrespondencia deuida as muitas rezóes que há para ser assy: 

E quanto á liga que appontaes se faga com os Reys de Inglaterra e dima- ' 
marca p.? que unidas as forcas que elles tem na India com as desse Estado, e 
de Manilla se lancem de hiia ves os olandeses dessas pr.íé$ seria de grande 
ymportangia, se as cousas geraes desta Monarchia se pozessé em estado de se 
poder trattar e conseguir. 

E no que toca ás embarcagóes que appontaes váo em dereitura a Ceilláo 
como no tpó prezente se achío as cousas daquella llha em outro estado có- 
forme os avisos que se tiuerio pello cap.2" do galeào Sáo Bentoque apareceo 
em Angola, e estando tào adiante para a joruada da India parece d os socor* 
ros que hàode hir na mongáo prez.í?^ de margo que vem a esse Estado se uáo 
pode dispor em outra forma differente da que tenho ordenado de hir tudo o 
mais que ser possa em dereitura a Goa, sem se deuidir; de ahy podereis mandar 
accodir aonde mais conuenha. Escrita em lx. a 26 de fen.ro de 1640. 


( Ass.) Margarida. 


( Livro das songóes n." 21 A; fl. 48-48 v. ). 


1 — resposta. 
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1640 — Marco 7 
Carta régia ao Vicc-ret 


VisoRey da lndia Amigo Eu ElRey uos enuio m.!?saudar. Pela nao- 
cap.nà nossa s.? da Oliur4 que em Maio do anno passado de 639 chegou 
a este R.?9 se receberào duas cartas do V. Rey P-^ da Sylua uosso antecessor 
de 15 e 29 d'Agosto de 638, e hüa de Diogo de mello de Castro d Ds perdoe à 
foi Geral de Ceilàáo escritta em 28 do mesmo mez de Agosto de 637 — , en à se 
continha e nos papeis que accuzauio as mesmas cartas e uieráo com ellas'os 
principios que tiuera a unido d'EIRey de Candea comos olandezes e. Naique 
de Tanjaor por os mouimentos de guerra de Ceiláo, e oque sobre ella se pro- 
puzetra e ordenara ; e como executando Diogo de Mello com a gente que tinha 
eaque lhe chegara de socurro, e a dos seis nauios da Armada que uiera de 
Malaca naquella conjuncáo a entrada no R.?9 de Candea, fora morto pelejando 
com quasi settecentos Portugueses que leuaua consigo escapando soo seu 
sobrinho Fernàáo de Mendoga cattiuo com algüs prezioneiros, e perdendose 
despois Baticalou combatida por mar da Armada olandeza, e por terra do Rey 
de Matale por mandado de seu irmáo o de Candea ficando a mesma fortaleza em 
:poder dos olandezes, e as terras obedientes leuantadas e os prezidios de Malua- 
n& e Manicrauare retirados a Columbo : e que soom.t* nào ouuera effeito a en. 
trada da gente do Naique de Tanjaor a hum mesmo tempo no Rn.? de Jafa- 
napatáo por os m.Te5 de Negapatüoo impedirem com nauios no mar, e o soccor. 
ro q leuaua Manoel Maz.2* Home, e fora de Goa com don Antonio Maz.*s 
nomeado por Geral de Ceilio. 

E hauendo uisto tudo me pareceo dizeruos que da perda da pessoa de 
Diogo de Mello e seu Arrayal e maes pracas d se largaráo, e despois da da forta- 
leza de Baticaiou à os olandeses occuparào, tiue particular desprazer, e ij foi 
mui grande por ser aquella ilha a maior e maes iiportante p.'€ desse Estado, e 
estas.... cada a que os enemigos se accabem de fazer s.T*5 das pracas mari- 
timas que tenho nella que seria o mesino que apoderaremse do restante da | ilha 
ficando em sua mào o tratto da canella que ategora soo corria por meus vassal- 
los sem participarem delle as nacóes de Europa que passaráo a essas partes, e 
se acontecesse assi o (d Ds nào permitta, nem se poderia sustentar o comercio e 
nauegagáo da [India nem ajudar as grandes despezas da guerra della, p.i? 
que tenho mandado à se uos enuiem os soccorros d hauereis entendido 
p. que trateis logo. d'accodira restaurar o que se hauia perdido em Ceiláo 
e langar fora de todo aos euemigos antes d com a dilagào se faga o dan: 
no irreparauel como em outras partes tem acontecido, e dà o maes ecen- 
«ial do soccorto seja copia de gente de que tanta se necessita como se me 
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tem reprezentado e se pede em p.'? ! lugar. Pelo que com resp.t? de todas 
estas consideracóes, e das maes (| uos seráo prezentes uos encomendo e mando 
anteponhaes a todas as outras emprezas por preciza d sejdo o cobrar o à se 
hauia perdido em Ceiláo e deitar fora os olandezes sem perdoar p.* este effeito 
a despeza nem incomodidade algüa, nem deixareis de que para ella uos náo 
ualhaes, né d se náo busque e tratte de hauer, fortificando e guarnecendo as 
pracas da !llha entalforma, qne nio possam imaes meter pee nella. E aos 
elleitos de Negapatáo agradecereis de minha p.'€ od fizeráo por estoruar a 
passagem do cap." Mogor a Jafanapatam, e auizareis do que estiuer feito no 
castigo do cap." e soldados de Datecalou queo V. Rey P.9 da Sylua auizou 
se dezia faltar&o a sua obrigacáo, e de tudo o tocante a Ceilào me dareis sempre 
particular conta em consideracáo do cuidado com d fico das couzas daquella 
ilha e de sua recuperagáo e importancia daquella empreza que conseguindose o 
terei p.l^ mais particular seruigo que de ios poderei regeber e se uos hade 
gratificar e fazer merce por elle com particular demonstragáo.  Escritta em 
Lx^ a 7de Margo de 640. (Ass) Margarida. 


( Livro das mroncóes do reino n.9 21 A, fls. 46). 
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Carta do Rei ao Vice-Ret 


VisoRey da India Amigo Eu EiRey uos enuio m-!? saudar. Vi o que me 
escreueo o V. Rey P.9 da Sylua uosso antecessor p.la nao cap.?3 nossa s.'à da 
Oliur.^ em 8— d'Agosto de 638— acerca de Joáo Vuedel (1) General das 
naos ingrezas d o anno antecedente foráio a China e uoltara com as faz.35 de 
Macao a Cochim, e dos fícedimentos 7? d teuera despois de as langar em 
terra, em pcurar  J tratto e feitoria em Baticala na costa do Canara deixan- 
do feitores em terra d Virabradanaique  impugnaua, e procurando ter o 
mesmo tratto e feitoria em Negapatam a onde fora agazalhado, e o maes 4 se 
refere na mesma carta, em razáo de seus intentos e danno Q se segue delles e 
de seu tratto nào resultando o interese que se deuera esperar de ajudarem como 


1l--primeiro. 2 — procedimentos. 3 — procurar» 


(1) John Wylde. Cír. W. Foster, cit. The Engl. Fact. 1637-41, pp. 119, 131, 
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amigos na guerra contra os olandezes. E hauendose considerado tudo com a 
attencáo deuida ao estado das couzas prezentes, me pareceo dizeruos, que 
importa in.ó sem quebrantar a boa correspondencia que na India se assentou 
com os Ingrezes estoruarlhes o comercio e comunicagáo que procuráo introdu. 
zir no Canara e outras p.'^$ e que hajáo nellas pimenta e mercadorias de d 
carecem: — E com esta aduertencia uos encomendo uades Pcedendo  ! e 
facgaes as dilig.45 que julgardes poderem ser d'effeito p.*^ se conseguir tirando: 
-lhes juntam.!e a occaziáo d'o intentarem com dar comprimento ao que com 
elles se assentou p,'^ Conde de linhares de se lhes dar a pimenta em Goa 
p.? preco que custa a minha íaz.? despois de recolhida a da carga das naos, e 
entretendoos com bom tratam.!9 e passagem, e de tudo o d nesta materia 
obrardes, e se offerecer me auizereis com p.27 ? cuidado. Escritta em Lx.2 a 
7de Margo de 640. ( Ass.) Margarida. 


Para o VRey da India. 
( Livro das tosngoes n.? 21 A, fl. 22). 
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1640 — Margo 16 
Carta régia ao vice-rei 


Conde VisoRey da India Amigo, eu ElRey uos enuio m.!? saudar como 
aqJ* queamo.  Recebeose hüa carta do VisoRey P-" da silva uosso Anteces* 
sor de 5 de Outr.? de 637 vinda na naueta de Cochim eos mais papeis que 
com ella enviou sobre os roins progedimentos d tiueráo as naos Inglesas que 
forào a Goa, no anno de 636 roubando á saida as naos de Dio procurando desa- 
creditar os Portugueses com os Reys Vez.3 e ? ter feitorias em Batecalá no 
Canara contra o contrato feito com Virabadranaique, e dando occasiáo a 
elle quebrar a palaura e em Coualào junto a Meliapor, queixas que de tudo fez 
o VRey ao seu Presidente de Surrate, e satisíagóes que lhe dera e rezóes d 
appontara encaminhadas ase procuraré senhorear do comercio em dano do Esta- 
do otdens que o V Rey dera p^? se estrouar é embargo feito em Goa nas faz.3s 
dos mesmos Ingleses pellas de Dio, que roubaráo que nào se hauia sentenceado 
aynda. E hauendo visto tudo, me pareceo dizeruos que posto que pello proce- 
dim.t? que os lugleses tiueráo no Canará, e por outros de d trattdo outras 


— 


1— procedendo, 2-— particular. 3 -— vizinhos. 
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cartas, j se receberáo pella mesma naveta de Cochim, e nao Oliu.'à se deixa 
bem ver que a sua principal intencáo hé uzurpar debaixo de capa de amizade, 
4 se assentou có elles o comercio da India, e principalm.te da Pimenta, do que 
atégora careci&o todauia obrigào as consideragóes geraes desta monarchia, e os 
particulares deste Estado, opremido do poder dos olandeses a desemullar com 
os Ingleses e ylos entrettendo com destreza ; e procurando que nào consigio 
o fim queleuio: Pello que uos encomendo m.t» qne comprindolhes no que 
ouuer lugar, a d se assentou có elles trabalheis por todas as vias, sem chegar a 
rompimento estronarlhes a comonicacáo dos Reys da India e especialm.te a de 
Virabadranaique, de quem podem hauer mais coppia de Pimenta e que nào 
assentem feitoria em parte algüa da costa da India como conforme ao que cap- 
pitularáo, o nào podem fazer, porem toda ella terem meus vassalos de tpó 
antigo comercio, e comunicacáo e me yreis dando conta de tudo o & suceder e 
assy auizareis da snga ! que se ouuer dado na Rellacio de Goa, acerca das 
faz.3* de Ingleses embargadas, por respeito dos roubos d as snas naos fizerào 
aos moradores de Dio. Escrita em lx." a 16 de Margo de 1640. Margarida. 


( Livro das s70:60es do Reino, n.? 21 À, fl. 38 ). 
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Carta do Rei ao Vice-Rei 


Viso Rey da India. Amigo eu ElRey nos enuio m.to saudar como aq.le 


que amo. Vio que me escreuestes em carta do ........ de 637 vinda na 
Naueta de Cochim, Enuiou o V. Rey P.9 da Silua algumas .... que recebera 
de Bengala de thome Vaz grr.do cap.3* dos Bandeis de. .............em que 


reffere a grande oppulengia e riquezas daquelles R.?9$ e a facilidade com que 
se podia emprender a conquista delles pella disposicáio que há nos Regullos que 
os Senhoredo que opremidos do Mogor dezejào passarse aos Portugueses e 
que có hüa Armada que deffendesse os canaes, e tres fort.A$ que se fizessem 
hüa prim.T? em lugar izento ao Mogor e as outras duas no. R.n9 de Jascor,e 
Corte de Dara cabeca daquelles Reinos se podiào conseruar fazendo grande 
dano aos olandezes em .... tirar aquelle comercio e o das costas de Masulepa- 
tào e Gergelim e resultando muita uttelidade ao Estado com as Pareas d 
aquelles Regulos dariáo e que despois da perda do Banguel do Golim se haui&o 


] —sentenga. 
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espalhado por Bengala, mais de dous mil Portugueses, e dez mil cristáos em 
differentes Bandeis, e só nos que elle gouermaua, hauia mais de quatro mil 
pessoas, Pello que nio se trattando nem da Empreza de Bengala nem de man- 
dar a Armada, se deuia enuiar hüa pessoa experimentada na guerra e nas 
cousas daq.làs pr.te* para que Edifficasse hüa fort.2 entretanto em lugar jzento 
ao Mogor adonde podesse recolher os christáos e Portugueses que estaudo es- 
palhados ajudandosse do Bpó de Meliapor para d ordenasse a seus vig.?$ ! 
ajudassem a se effeituar obrigandoos com censuras Ecc.&25 2? E hauendo visto 
tudo o que refferio o V. Rey de que ficana com cuidado f náo se poder ynten 

tar o que se propunha pellos apertos das cousas desse Estado de mandar pessoa 
24.933 partes que concertasse as causas e recolhesse os Portngueses christios 
que andauáo espalhados e nào deuendo elle feito vos encomendo m.!? que logo 

Oo executeis e qiie seja o sogeito i| enuiardes capaz e da satisfagáo e pr.tes que 
se requerem p^ negogeo tào ymportante e que saiba conceruar os Portugueses e 

christáos e hir dispondo as cousas p.* o que ao diante se poderá yntentar se as 
geraes desse Estado melhorassem comprasera a dsq seja e de tudo o d obrardes 

e resultar tereis cuidado de me dar particular conta. Escrita em Lx.2 a 16 
de Margo de 1640: 


(Ass.) Margarida. 
( Livro das »iongoes n.? 21 A, fl. 80 ). 
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1640 — Margo 18 


Carta do Rei ao Vice-Rei 


Conde Viso Rey da India Amigo Eu ElRey uos enuio rr.!? saudar como 
aquelle 4j mo Vendo o que se conthem em hüa carta de 8 de Agosto de 638 
do Viso Rey P.? da Silua uosso antecessor e nos mais papeise xellagóes que 
có ella uieráo pella nao cap."*2 nossa s.'àda Oliu2 sobre a uiagem que os 
jnglezes fizeráo com quatro naos suas há china feitoria que pretenderáo em 
Cantào e dano à resultaua aos m.re$ de Machao de sua hida, assy em rezáo da 
alterag&o dos chins e de se dar motiuo a subirem de prego as mercadorias aba- 
tendosse as dos mercadores daquella cidade có as d leuassem os jngrezes ainda 


1— Vigários, 2-- Eclesiásitcas, 


DOC. 44 1641 — AGOSTO 2 569 


4 náo conseguissé a feitoria pretendida como em náo ficarem tendo saida as 
mercadorias da mesma china pera jndia pella antecipagáo e mayor saca dellas 
com que as Leuariào os Inglezes a Provincias e portos da jndia em que meus 
vassalos comerceauádo; e sendo me tudo prez.íe e o que se propunha maes por 
parte dos m.res de Machao em rezàáo de seus apertos e falta de cabedal e comer^ 
cio de Jappáo, que uiera em tanta deminuicáo, e licenza que pediào pera mandar 
hum galeio (indolhe de goa) em direitura a este R.^? sem pagar direitos em 
Malaca como o Conde de Linhares ordenana que pagassem, Me pareceo dizet- 
nos que pello à destes e dos mais auizos consta se deixa bem ver quào arrisca. 
da he amizade e comonicagào que se assentou nesse estado có os jnglezes deba. 
xo da qual u&o despondo o apoderarse do comercio d he o seu. principal intento 
a d se hade atalhar por agora có destreza e dessimnlagáo sem alterar o assenta- 
do, porá os termos a d estáo reduzidas as couzas geraes obrigáo a conseruar a 
paz có Inglaterra; e q.toa licenca dos m.'*$ ! de Machao pedem pera mandar 
todos os annos hum galeáo em dereitura a este R."9, pagando os frettes a minha 
faz.' offerecendo mais enuiarem doze mil patacas em ouro que importaráo neste 
R.^9 mais de 30 $ x.es (1) Hey f bem de Ihe conceder na forma que pedem có 
as mesmas condigóes pagando os direitos a saida de Machao e nesta cidade e os 
libertados à o Conde de linhares hauia ordenado que pagassé em Malaca, e uos 
encarrego m.f? que Ihe deis o nauio pera a prim.'? uiagem, e disponhais o to- 
cante a ella de man." que se possa effeituar fazendolhe fauor em tudo o que 
for justo, e auizandome do 4 resultar. escrita em Lx." a 18 de Mar«qo de 1640. 


(Ass.) Margarida- 
( Livro das motcoes, n^ 21 A, ft. 28). 
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1641 — Agosto 2 
Carta do Vicc-Rei a El-Rei 


Desta materia nào tenho mais notissia que a que achey nos papeis da 
Secretaria que sio os mesmos que o V. Rey Pero da Sylua enuiou a V. Mg.de 
nem o p.? fr. Luis do bom sucesso escreueo mais sobre este neg? couza alga. 


] — moradores. 


(1) Trinta mil xerafins. 
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Porem 0s effeitos e faccóes que osolandezes emprenderáo de entáo a esta parte 
fazem certa a suspeita de auer sido a pratica em nosso dano, pois em hum mes- 
mo tempo cometeráo Malaca, e Ceilào e puzerio nesta barra de Goa hüa 
&rossa armada, tratando de fazer nouas fortalesas, e recolhimentos nos mais 
dos portos desta costa da India, e isto e o que deuo ao seruigo de V. Mg.? me 
obrigáo nào só representar, a V. Mg.* mas pedir com apertadas instancias com 
& humildade deuida prostrado aos reaes pees de V. inag.de mande acudir a este 
seu estado da India com todo o mayor poder que o tempo der lugar, porque 
n&o o fazendo V. Mg.de assim, sio taes os apertos em que o inimigo nos tem 
posto, e particularmente despois da perdigáo de Malaca, d brevem.te virá ser 
9 mal [rremediavel, goarde nosso sór ett. Goa 2 de Agosto de 1641. 


( Livro das motgóes, n? 21 B, f. 525 v.) 
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1641 — Agosto 2 
Carta do Vice-Rei a El- Rei 


Os Reys da India agazalharáo sempre melhor os que lhe dáo proueito que 
nào os Liados por aimnisade que nunca com elies pode ser firine senáo obrigados 
de forca, de poder, ou interece, e como o nosso numa e noutra couza o tenha o 
tempo táo atrasado, e sejàáo grandes os proueitos que regebem do trato dos 
Ingreses; pellas muitas mercadorias à trazé a seus portos, e sahidas que dáo as 
que nelles há. admiténos de boa vontade em toda a parte, e assy tem Já esta 
nacáo feitoria em Caroar, terras do Dialcáo doze legoas desta cidade, e no 
bazar de Cananor, e em Batecala tinha tambem outra que se desfez por indus. 
tria, e diligencia que nisso poz o. V. Rey Pero da Sylua sem se saber que foi 
agenciado por elle, como acho ter escrito a V. Mg? E nodem meu tempo se 
puder obrar nesta materia seja V M.g* certo se náo faltará : guarde nosso sór 
1 Catolica e Real pessoa de V. Mag.* ett.? goa a 2 de Agosto de 1641. 


( Livro das sngóes n.o 21 B, B. 524). 
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bod Á 
lustrugdo q hade goardar Gaspar Gomes q vay as 
naos olaudezas, q for p.ro 


Ireis neste paró tomar falla das naos olandesas fazendo para isso Os si- 
nais custumados, e chegando a ellas direis de minha pJ€ 1 ao cap.m gr.?! darm.9a 
da comp-? dos estados de olanda d de prez.! assiste nesta costa 4 em hüa via 
à ora tiue do R.?9 de Portugal se ime dá conta de como ElRey Dom J.92 o 
4.0 deste nome ( j dantes era Duà de Brag.2) fica leuantado e jurado por 
Rey daq.* Reino sem contradig&o algüa, obbedecido p todos seus vassallos, e dà 
na referida via me vieráo os papeis & lhe mostrareis. 

Depois de lidos por Sua Sória Ihe direis à se Sua Sória quizer à entre as 
armas delRey de Portugal,e as dos estados de olanda aja tregoas nestas p.!€? 
sem hauer dano de p.!* a p.'€ até chegar aviso da confirmagáo de pazes entre 
EIRey de Portugal e os ditos estados ( como parece d se effeituara de todo) 
que eu aceitarey as ditas tregoas em nome DEIRey de Portugal có as condicóes 
qne entre nos forem acordadas. .O que fago a sabera Sua Sória por mo mandar 
assy o dito Rey Dom J.? o 4.9 , agradecido, e obrigado do termo com que da- 
quelles estados de olanda se procedeo, e vay procedendo có S. mg.de nesta occa- 
ziàdo como mais largam.'€ consta dos papeis d vos entreguey ao fazer deste. 
goa 10 deSett.o de 1641. O Conde de Aveyras. 


( Livro dos regrientos e instrucoes n.9. 4, fl. 19 v. 7. 
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Regimento que hdo de guardar Luis de bedroza da Cuuha 
c o P.* diogo d'Areda, que por ordem de Sua Ex. 
vao e nao caprtanta da comp. dos estados 
de olanda q se acha a vista desta Barra 


O Conde de Aveyras ett? faco saber a vos Luis de pedroza da Cunha 


l—parte. 2— Dom Jo3o IV. 
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fidalgo da caza de Sua mg.de ea vos o P.* Diogo d'Areda que pella muita 
comfianca que faco de vossas pessoas ouue por bem de vos Elleget pera hirdes 
ambos a capitania das naos da companhia dos estados do olanda se acha a 
vista desta barra; e ao general da dita armada direis o seguinte 

Que sua senhoria deue estar lembrado do rrecado que ihe mandey pello 
capit&o gaspar gomez, caualr.? do habito de santiago que elle deo a sua senho- 
ria ao mar de Banda seis legoas desta cidade na sua mesma capitana em Resáo 
dos papees que me hauiáo chegado do Reino nas vias de Sua mag.de DelRey 
Dom Joào o 4.9 de Portugal meu s.9r, o qual me mandou os mandasse mostrar 
à quaesquer naos que dos estados de olanda andassem nestes marés, offere- 
cendolhe com isto tregoas e suspengáo de armas emquanto nos nào chegaua a. 
todos mayor certeza do effeito das pazes d se ficaudo tratando actualmente 
entre sua mag.de e os ditos estados, como lhe constou dos papees que o dito 
EP-ar gomez mostrou a sua senhoria em lingoa olandeza. E que Respondendo 
Sua Sória ao meu  Recado que nào podia ageitar as ditas tregoas e suspencáo 
d'armas sem particular ordem de Europa: nào Repliquei mais a isso, e enten- 
dendo porem que pello que Sua Sótia pergebeo dos ditos papees se progederia 
com este estado que he oje delRey de Portugal; com a demostragdo damizade 
que os estados de olanda tem feito de prezente com o Reino de Portugal com 
& noua sucessáo de Sua mag.Óe, e que em conformidade do que là se hauia' 
passado veo a nao do Kteino Nossa senhora da quietagáo em dereitura a barra 
de goa, nào trocendo caminho nem hindo buscar auizos que sempre se custumáo 
mandar esperar as que vinhào de Portugal estes annos passados pera lhes ser 
presente o como se hauiáo desuiar della; e que nào obstante isto Sua Senhoria 
à foi demandar có as suas naos com toda a obstilidade de guerra como nao 
inimiga senhoreandoa e abordandoa fazendolhe todo o dano e mal à pode athe 
tomar e recolher com as suas como de prezente esta. 

E que lembrandose Sua Sória do referido me deue Restetuira dita nao, 
com todaagente, dinhr.9 pedraria e maes fazendas que nella vinháo, pois o 
Reino de Portugal dondea dita nao vem he certo ter feito ha muitos dias pazes 
com os ditos estados de olanda. E q.d? Sua Sória nào venha na dita entrega 
Ihe Requeiro da parte de Sua mag.d*, e da dos ditos estados como confederados 
e amigos seus que da dita nao, se nào tire nem alhee fazenda algüa n& couza 
pertencente a ella, e que tudo esteja em depozito na mesma nao atee chegar 
ordem dos estados, e de Sua mag.de da certeza das ditas pazes que nào pode 
tardar muito comforme Sua mg.de me escreue e que seja Sua Sória seruido man- 
dar me entregar logo toda a gente de mar e guerra que se achar viua pera 
mandar curar os feridos doentes e remediar os sos e tàobem as vias de Sua 
mag.4* por conuir assy a seu Real Seruigo. 

Lembrareis a Sua Sória que assi como eu lhe mando este recado por escrito 
deue responder a elle na mesma conformidade para d a todo o tempo coaste a 
S. mag.9* e aos estados de flandes o termo que nisto tiuemos. dado em Goa. 
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Brm.*! Lobo ofez a 24 dessettr.? de 6*1. E eu Andre Sallema Secretario e 
Veedor da fz.4 de Sua mag.d* o fiz escreuer, O Conde de Aveiras. 


( L.? dos Regimentos e Instrugóes n.o 4, fls. 19 a. 19v. ). 
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1641 — Setembro 27 
Carta do Vice Rei a El-Rei 
Snór 


Em 29 de Agosto aparecetáo a vista desta barra de Goa dez Naus olande- 

Zas, e segundo os avizos que tive partiráo de Jacutará no immez de Julho com inten- 
to de esperarem neste Porto as que viessem desse Reino, e impedirem a partida 
das que eu determinar a despachar nesta mongào como bhaviào feito o anno 
passado, e os antecedentes, tomando de caminho tudo quanto nesta Cidade de 
Mossambique, Mascate, Mombagca, Sinde, e outras partes, porque já se nào 
contentio com menos, e sendo o tempo em d vieráo de mayor rigor do In- 
verno destas partes nào perderáo a vista da Costa, nem desta barra hum só 
dia, surgindo todos ao Norte e Sul della, obrigado de que mandei logo correyos 
por terra com avizos a todas as partes, e por mar en: almadias em portos 
conbecidos para avizara tudo o que viesse de impedimento d se achava na 
barra. E em oito deste mez j huma almadia dos ditos avizos receby a via do 
Pataxo, que partio desse Reino Capitào Manoel de Lis, o qual se recolheo 
em Onor dezoito legoas ao Sul de Goa em rezào do avizo que achou. 

Pelas cartas, que V.Mg.de foi servido mandarme escrever entendi a grande 
mercé que Nosso Snórnos havia feito na restituig&o de V.Mag.* a Coroa 
desses Seus Reinos; que o. mesmo S.* permitirá seja por largos, e felices 
annos como desejo, e no mesmo ponto fiz avizos por diversos correyos a toda 
à India, e logo aoutro. dia nove do dito mez foi V, Mag.* nesta Cidade aclamado 
com grande aplauzo de todos os Estados de gente por nosso Rey e Snór na- 
tural e a onze Levantado jurado na Se della com as sirimonias costumadas;pelas 
ruas publicas em semelhantes actos, como melhor constara do auto cuja Copia 
será com esta, e o mesmo mandei loro se fizesse em todas as Cidades e l'ortale- 
zas deste Estado mandando para isso as ordens neccessarias por pessoas par: 
ticulares. E. nesta Cidade Snór se fizerio com minha assistensia as mayores de- 
monstracoens de alegría que se ja virào em semelhantes occazioens a d os mes* 
mos vizinhos da outra banda ajudaráo por entenderem o gosto j me nisso 
da vào 

O Estado em que nos tomou tào alegre nova hé o mais apertado em que 
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se à India já mais vio, p que com a perda da Fortaleza de Malaca, que os Olan- 
dezes tomaráo em 14 de Janeiro deste anno havendo a cercado dos primei- 
ros de Agosto antecedente de d avizei por terra em dous Correyos tanto que 
tive à nova, cujo duplicado vai com esta, chegaráo os apertos a tanto extremo, 
que hé forcado dizer a V. Mag,* prostrado a Seus Reaes pés, que em todo 
cazo convem fazer pazes, e tregoas logo, logo, nestas partes com os olandezes 
em ( se achào táo poderosos, e as armas de V. Mag.* tàáo atraza^ 
das como quizerdo os que até agora trataráo da India, sendo sua Conser- 
vacáo de tanta importansia a Coroa desse Reino. E quando as ditas 
pazes se nào consigáo a que sera de grande damno ao Servico de V. Mag.* con- 
vem Snór á V. Mag.* com a mesma brevidade nos Socorros fazendo-o sempre 
em todas as moncoens, e nessa pr.* com oito, ou dez galioens de forca ao menos 
m.t9 bastados de gente do mar. e guerra, artilheria e dinheiro p. o Sustento 
assim de gente d nelles vier como para tripular dous muito grandes e muito 
fermozos, hum de oitenta pessoas, e outro de Setenta e sinco que fiz acabar, 
depois, que aqui cheguei buscando para isso dinheiro prestado porque faltando 
os referidos Socorros se concluem de todo o ponto esta Monarchia dj ha de 
cahir de pancada sem se Ihe poder valer, f d se a grandeza, e opulensia, que os 
Snores Reys de Portugal predecessores de V, Mag.? tinháo na 1ndia consistía 
como diziáo os antigos no poder de Orinuz, Malaca, e Goa, claro está d com 
a perda das duas qual se achará a d hoje temos cercada continuamente pelos 
olandezes, sem o trato, e Comercio de 4 só vivido os moradores dellas e de á 
dependiào os rendimentos das Alfandegas e mais rendas Reaes por tudo lhes 
vir do imar, e assim se vai por momentos acabando o que custou a ganhar e 
conservar tanta Continuacáo de annos, falo Snór a V, Mag.* com esta clareza e 
liberdade, porque me acho prezente mnesta lide e como Leal vassalo de 
V. Mag.* digo que quem o contrario disser, nem quer bem a V. Mag.? ; nem 
ama seu Servico, o d eu nào devo fazer pquem sou, e pela confianga dj V. 
Mag.* fez de minha pessoa, e fidelidade, nesta occaziáo a d me Sinto obrigadis- 
simo, e forcado a dizer a V. Mag.? o dj nisto passa porque me obriga tambem a 
rezáo do Meu Nascimento, ea. comque Meu Pay amou,e Servio o Serenissimo 
Snàür Duque Dom Theodozio que Deus haja de d V. Mag. se lembra por me 
honrar e fazer mercé, e náo me alegro mais no encarecimento destas verdades 
pelo nào permitir a via da terra, por onde escrevo, o 4 farei prazindo a Deus 
nas que despachar por mar, com tudo nào posso deixar de dizer a V. Mag. à 
hé tào grande a falta à. se padece de gente Portugueza d pagando quartel geral 
nesta Cidade no inverno com acudir a elle tudo o que havia bem e mao se nào 
acharáo quatrocentos e Sincoenta homens gráo mizeria snór ? 

No ponto que recebi a via do Pataxo, e papeis d nella vinháo em Lingoa 
olandeza os enviei ao geral da Armada d assiste na. barra por Gaspar Gomes 
pessoa inteligente a quem ordeney por him papel aberto em forma de Regi- 
mento Ihe fizesse a saber o 4 me V. Mag,? mandava se lhe dissesse offerecendo 
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lhe tregoas, e suspencáo de armas e q teria com elle toda a boa correspondensia 
em rezáo dad V. Mag.e tinha, e os Estados de Olanda, e que nesta Confor- 
mi-9€ correriamos até chegar avizo de V. Mag.* e dos estados com a rezolugào 
das pazes à se ficaváo tratando, e com mandar tresladar todos os papeis que 
vieráo de Portugal, e o meu d se Ihe mostrou, respondo nào podia aceitar nada. 
sem ordem de Seus mayores, nem deixar de obrar aquilo a à era mandado. 

Havendo passado o referido, que nào dava Lugar a replica apareceo em 22 
deste mez ao mar desta barra a Nau de 4 era Capitáo Mor Sancho de Faria da 
Silva, e vendo a os olandezes a foráo demandar quatro as dez horas do dia, e 
chegando a ella houve de parte a. parte bombardadas, e apoz isso abalrroaráo 
em d entrou à Sua cap^ , e deitando muita gente dentro coma morte do Capitáo 
Mor & matar&o de huma Langada renderáo a. Nau durando a brigaate Sinco de 
tarde. Na noite Seg.!* botardo hum barco o Corpo deste Fidalgo com alguns 
meninos da Nau, e outrosferidos, em qne entrou o Mestre; e Sotapiloto, e a 
outra gente se repartio pelas Suas, E posto que do termo com d este Capitào 
olandez respondeo ao meu recado, e do dj teve com esta gente, e na tomada da 
Nau, se possa esperar pouca demostragio d'amizade com tudo p nàáo ficar 
nada por fazer me pareceo mandar falar hoje com elle duas pessoas authorizadas 
com ordem por escrito p.* se lhe ler, e com hum Escriváo 4 dará fé do d se 
passar, em que da parte de V. Mag.*? , e dos Seus Vassalos, digo da parte de 
V. Mag.* e dos Estados de Olanda lhe requeiro, me mande restituir a dita Nau 
assim como vinha com gente, e fazendas, e à nào fazendo fique todo em depozito 
athe chegar de Europa a certeza das pazes, à. V. Mag.* ficava tratando pois se 
entende estarem concluidas muito antes da tomada desta Nau de d o gera! olan- 
dez, e os mais da Sua Companhia náo podem alegar ignoransia, pois lhes hé 
prezente a prova disto, assim dos papeis d lhe mandei mostrar muito antes 
deste acontecimento, como das Cartas que teráo lido das d a Nau trazia, pois 
todas falào na certeza destas pazes e do à o olandez responder avizareis a V. 
Mag.* para té esta hora nào terem vindo os mensageiros que lhe enviei; Com 
tudo me pareceo dizer a V. Mag.* que o Capitáo olandez, e os mais da sua 
comp.* se houver&o no acometimento desta Nau conforme dizem os referidos d 
langaráo no Barco, mais como cossarios, que como homens que pertendiáo estar 
pela paz, e amizade, que se lhes tinha feito a saber que V. Mag.* tratava, e os 
Estados de Olanda, j» que pedindo toda a rezáo, pois lhes isto era táo prezente d 
nào alheassem, nem tomassem nenhuma faz. da dita Nau, mas que antes in- 
ventariassem tudo perante os mesmos officiais della, para estar em depozito na 
mesma Nau em sua Companhia até chegar a certeza das pazes fizerào tanto ao 
contrario, que no ponto que arender&o foráo logo quebrando Arcas, Cai- 
xoens, Camorotes, roubando e furtando o dinheiro, e mais cousas de máo pas- 
sando tudo as Suas Naus tratando a gente com tanta deshumanid.? que dizem 
alguns dos referidos, e mogos Saons que alangada que deráo ao capitáo mor 
foi quazi em sangue frio depois de terem a Nau rendida. 
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Nasceo Snór a perdigáo desta Nau da ruim elleicáo do Piloto, que hé loco 
perdido pois veyo demandar a barra sem tomar fala em nenhuma parte desta 
costa, tendo eu em todas assim no Sul como no Norte duplicados avizos em- 
paros ligeiros de Pangim, e ao mar duas galiotas ligeiras de cuberta e como era 
t&o notorio o Serco d os olandezes costumáo todos os annos pór nesta barra 
toda a rezáo pedia n&áo se vir demandar de frecha em 27 de Setembro sem 
primeiro se tomar fala na outra parte, pois em quatorze do mesmo mez tinháo 
aparecido nesta inesma paragem ha dous annos algumas da Naus das da 
mesma Conipanhia, à em 29 delle queimarào em Mormugáo os Galioens com 
no mesmo dia ser huma nova táo temida nesta costa e assim me corta o. Cora-* 
cào de lastima ver, que se perdesse tào dezastradamente esta Nau e ij mor: 
resse hum fidalgo tào honrado como Sancho de Faria, só por nào avistar al- 
guma terra desta Costa, em d pudesse encontrar algum avizo dos muitos que 
nella tinha prevenidos, e d por semelhante descuido perca V. Mag.* a sua Nau 
com a gente que nella vinha, que nos faz tanta falta, e os Vassalos de V. 
Mag.* snas fazendas, e que tudo venha a parar nas niàos e poder dos mayores 
;nimigos, que até agora tivemos. 

Fico tratando de mandar concertar o Pataxo em Onor p-? o despachar da- 
quele Porto prazendo a Deus; e outro desta Cidade, e como hé pequeno por 
ventura que possa passar Sem damno dos olandezes em alguma noite escura 
de vento fresco, ambos levarüo por Lastro todo o Salitre, que puder hir B 4 
tenho prevenido quantidade delle muito bom. 

Se o avizo das pazes que se ficaváo tratando com os olandezes como V. 

Mag.* me faz merce mandar escrever chegar a tempo que elles larguem a 
barra determino como o favor de Deus ainda que seja em vinte de Marco 
mandar daqui a Nau N. Snora da Atalaya, e o Galeüo em à vem ambos com 
muito boa Carga de pimenta e Salitre, e outras muitas fazendas de particulares 
com que hiráo muito bem carregadas, e quando este avizo nào chegue em 
conjuncáo, 4 possáo partir no tempo referido faloháo se N. Sr. for servido na 
primeira que se offerecer de 642. 

A todas as fortalezas do Norte, e Sul tenho avizado, se ali portarem os 
dous Navios, quese aprestaváo em Cadis coin Francisco Monis e Cosmo do 
Couto se lance máo delles, e de Suas pessoas como V. Mag.* ordena, e como 
ficou ordenado em Mossambique com a chegada do Pataxo, e por que naquela 
Fortaleza faleceo o claveiro Francisco da Silveira Capitio della determino 
socorrela logo na moncáo de Dezembro em tudo o de d necessita. 

Galé na Ilha de Ceiláo está ainda pelos olandezes com prezidio de muita 
gente, e Dom Phelipe Mascarenhas geral daquela Ilha me se escreve os incon- 
venientes, que houve para nào sitiar aq.!? Praca até agora, e que em Agosto o 
faria o d. duvido muito. e ainda que o faga que ganhe por estar muito bem 
socorrida de Sacatará. ^ Depois que cheguei a esta Cidade assim na Companhia 
do mesmo D. Filipe Mascarenhas quando o mandei desta Cidade assim na 
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Companhia do mesmo D. Filipe quando o mandei como todas as mais mongoens 
socorri aquella Ilha com todo o que humanamente podia ser, como fizera a 
Malaca se chegara a India dous mezes antes, em à havia mongào para o fazer, 
e nào há duvida, que se assim fora senáo perdera, que hé o dj mais sinto. desta 
desgraga, a que deo cauza nossa Confianca, ou discuido como será prezente a 
V.Mag.* na outra occaziào em que possáo hir papeis P à conste das rezoens, e 
Cauzas dà houve que ajudaráo a perdigáo daquela Praga. 

D. Filipe Mascarenhas pede gente, e ao mesmo passo o fazem todas as 
mais Fortalezas, sinto a falta; que tenho della, qual hé a que refiro a V. Mag.? e 
verdadeiramente que para nos defendermos, tenho repartido muitas armas pelos 
mosteiros desta Cidade. em d se exercit&ào com ellas os Religiozos para accudi- 
rem aos postos que se Ihe ten nomeado e noutros me sirvo de Cafres, e de 
outra gente preta com capit. da mesma Nasqáo, e nio pode ser o estremo de 
mizeria mayor, que o que a India tem chegado cauzado tudo o que padece do 
pouco cazo que se disso faz até agora, o que devia ser por se náo entender bem à 
he este Estado hum dos postos das mayores riquezas que o mundo tem, e por 
aos olandezes, e as mais Nascoens deEuropa ser i$so notorio trabalhàáo tanto por 
se fazerem Senhores deste Comercio de à permitira a misericordia Divina os 
Lancemos pois nào he justo se perca por falta de nào sermos lsocorridos, e man" 
dandonos V. Mag.? amparar como se espera da Sua Real grandeza 
tornaráo aos Vassalos de V. Mag.* as mesmas riquezas, cujas foriio, e cujas 
permitira Deus que tome a ser com nova Sucessáo de V.Mag.? e esses seus 
' Reinos. 

Fico despachando avizo p.3 a Cidade de Macao na China no hum Navio 
Ligeiro, e como vai já fora da mongáo dé ihe Deus boa viagem e a tenha tbm 
dado a Antonio Fraiho Ferreira;pordá me dá m.!9 em à cnidar aquella Cidade com 
a vizinhanga de Manila. A Mascate tenho tambem avizado da Sucessàáo de 
V.Mag.? ecom aquela Fortaleza estar muito falta de gente hé tio grande a 
necessidade, que della padeco, que nào posso valer, Seja V.Mag.? Servido man- 
darnos acudir com toda a pressa  possivel com tantos navios gente, e dinheiro, 
como pedea necessidade, e apertos em que ficamos seas pazes com olanda 
nào tiverem effeito que se espera, eainda queo tenhào sempre convirá que 
V.Mag. nos mande acudir com a mayor quantidade de gente, que for possi- 
vel para com ella se proverem as Fortalezas, e armadas p-3. o Comercio poder 
hir por diante com. oque tudo formará mediante o. favor Divino aos tempos 
dourados dos Snores Reys de Portugal predecessores de V. Mag.? ,e sendo 
assim terá V. Mag.* delle grandes ajndas para. as guerras de Castella com os 
zrandes direitos que nesse Reino pagaráo as muitas fazendas que de cá hiráo e 
indo se atribuirá a milagrosa sucessio de V. Mag.? qne permitirá N. S." Con- 
servar por largos, e felices annos em comp.? da Rainha e Principe N. S com 
grandes vitorias e acrescentamentos de Estado. 

Sendo cazo que nào tenhào effeito as pazes que se ficaváo tratando com 
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90s Estados de Olanda para que as embarcagoens que vierem do Reino nào 
venháo demandar esta barra sem terem noticia do modo com que esta ordenara 
V.Mag.* que asque vierem na mongáo ordinaria por dentro da Ilha de S. 
Lourenco venháo demandar nesta Costa do Norte a nossa Fortaleza de Chaul 
ou a ponta de Bombaim da banda de Sul, que fica della quatro legoas para o 
Norte, porque nestas duas paragens tanto d entrar Setembro mandareis ter 
grandes vigias assim na Serra do Morro de Chaul Como no do mesmo Bom: 
baim da banda de Sul, que fica della quatro legoas para o Norte, porque nestas 
duas paragens tanto d entrar Setembro mandareis ter grandes vigias assim na 
Serra do Morro de Chaul Como no do mesmo Bombaim, e no mar galoetas lige: 
ras para tanto d vierem quaes quer velas nossas hirem a ellas com avizos meus da. 
derrota que houverem fazer, e a paragem aonde se hoverem de recolher, sem 
damno das embarcaqoens olandezas d estiverem nesta barra. E vindo os de 
Reino tarde por fora da Illia de S. Lourengo virio denindar Coulào que fica 
25 legoas de Cochim p.* o Sul ou a mesma barra de Cochim, onde acharào 
també os ditos avizos e convirá muito ao Servigo de V. Mag.* quando as pazes 
náo tenháo effeito se tome isto Lembranca para se dar por Regimento a todas as 
embarcacoens, e para serem conhecidas, que Sáo nossas das gpalvetas ligeiras 
se lhes advirtirá que em tendo vista da alguma amaine com pressa as velas de 
ambas as gavias a hum mesmo tempo e ij tomando aslogo a hissar as torne 
amainar, e que apoz isso tirem duas pessas de Artilheria metendo pouca dis- 
tansia duhuma a outra, porquanto fica tomando em lembranga estes mesmos 
Sinaes p.? se dar no Regimento as pessoas que forem nas ditas embarcacoens, 
e quando as pazes com olanda, tenháo effeito nestas partes da India poderao 
as nossas embarcagcoens a todo tempo vir de demandar esta barra de Goa pela 
derrota ordinaria que costuimnáo fazer, e advertese, que as embarcacoens que 
partirem desse Reino na iongáo de Setembro como nào podem tomar a. Costa 
da India se n&o em muitos de Mayo em d o olandez tem largo a barra de Goa 
P d costuma fazer nos primeiros deste mez vindo de quinze por diante poderáo 
vir tambem demandar a dita barra de Goa. 

Chegaráo os dous Enviados, que tinha mandado as Naus olandezas, e pela 
copia de Regim.te 4 hes dei,e da reposta da Carta do Seu General, e da que 
escreveo Gaspar Gomes, que tudo vai neste macete será prezente a V. Mag. € 
o pouco effeito d se pode esperar da amizade desta gente emquanto lhes n&o 
chegar recado certo dos estados de olanda da concluzáo das pazes. A Nau fica 
em seu poder despejada de todas as fazendas que trazia que tem passado as Suas 
Naus,. Guarde Nosso S.9*a Real pessoa de V. Mag.* por largos, e felices 
annos como seus vassalos dezejamos. De Goa a 27 de Setembro de 1641. 


( Livro de ordens régias n.? 3, fis. 232). 
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Ordem q se deu ao $.* Paulo Reimáo quando 
foi as naos olandesas 


Dira V. P. de minha parte ao sór General da Armada de olanda que está 
a vista desta barra que estimarey m.!? querer Sua Senhoria por sua via mandar 
dar passagem a dous proprios que quero enuiar a Batauia có os papees que me 
vieráo do Reino da letra olandeza per que consta o que se ficauádo tratando, 
entre a Mag.de dElRey Dom Joào meu sór, e os estados de olanda, e qne V. P. 
uay a tomar resolucáo de Sua Sória na matteria com o mais que V. P. sobre 
este mesmo negocio comonicara a S. Süória, Goa a 29 de nou!9 de 641. O 
Conde d'Aveiras. 


( Livro dos regimenios e instrugóes n.o 4, fl 26 ). 
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Instrugao de que háo de wsar Diogo mendes de brito fidalgo da 
casa de S. mg.4v, eo $.*. fr. G/?^ de Sam Joseph Religioso da 
ordem de Sam fram. na Jornada qwe com o jfawor de ds 
fasem a Batauia. 


Deueis hir aduertidos que Sua mag.ó* por carta da via do Pataxo que 
chegou este auno me mandou avisar hauer despedido embaxadores aos estados 
de olanda, e mais nagóes de Europa a tratar de pazes que Sua mag.de diz se 
concluirio breuissimam.'é, e que por entanto se auia pringipiado e tratado 
com os estados de olanda cessáo de armas, por meyo de algüs natnrais dos 
mesmos Estados se achauáo em Lx.^ onde foráo assistir a S. mag.de com 
copia de naos, e me mandou disso papeis assinados pellas mesmas pessoas, cuja 
sustancia mandey comunicar ao Comendor darmada de olanda que estaua ao 
mar desta barra Mathias coast e Ihe.... que suposto o que Sua mag.9* me 
mandaua nesta materia, e o que continháo aquelles papeis estaua prestes para 
no que me tocasse guardar intr. m.'€ amesma suspengáo de armas de que 
Já em Portugal se usaua; té vir a concluzáo das pazes. 
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Respondeome o dito comandor qué por ser isto couza que pendia de 
Batauia se deuia comunicar ao seu gral d aly assiste, mandando para isso 
pessoas que concluissem e assentassé com elle a dita suspengáo de armas, e 
por falecer o dito comandor, e escreuendo eu o mesmo ao que Ihe sucedeo, me 
mandou a mesma reposta, acressentando que esperaua naos de Surrate que 
auiáo de hir em dereitura a. Batauia nas q.*5 poderiáe passaros enuiados que 
eu mandasse, com que me dispuz ao fazer, e confiando muito de vossas pessoas 
tanto pella qualidade, e boas partes de ambos como a larga notissia, e pratica 
que tender das cousas deste estado, e tendo por certo que sendo esta ocasiào a 
de mayor importancia que se offerece progcedereis nella de manra d fique S. 
mg.d* bem seruido por meo de vosso trabalho esperando do dito s.?r a Remune- 
ragáo delle, vos escolhy para esta Jornada, na qual goardareis o que por esta 
Instrucáo se uos ordena. 

Hides em hüa nao como fica dito, ou onde se acharo cap." gr.al desta 
nacáo, que parte ei direitura a Batauia, e chegados onde elle estiuer Ihe dareis 
a carta que lhe leuais minha com todos os papeis que ella acuza de que de 
tudo se uos dará copia com esta Instrugáo, para terdes melhor noticia do d 
contem e tratareis com o dito general de assentar a dita cessio de armas na 
forma e p.^ man.ra apontada nos papeis referidos. 

Em cazo que ao tempo que chegardes nào tenha elle recado certo da 
determinacáo das ditas pazes, ihe offerecereis suspencáo de armas neste oriente 
S. mg-de, e os estados assentaré o termo com que hauemos de correr para o que, 
e para tudo o mais referido nesta vos dou cumprido poder a ambos Juntos, ou 
cada hum por sy quando suceda faltar algum de vos o que Deus nào permita, 
e de tudo o d assentardes có o dito gr.à! se faráo os papeis necessarios que 
podereis assinar em meu nome, como se Eu prez.!e fora, com declaracáo à. se 
especificará, no tal contrato, e capitulacáo d as obstelidades e tomadias que 
por sua p.!*, ou pella nossa se fizeré ou tomaré do dia da capitulacáo em diante 
se restituiráo a cujos forem na forma d se custuma em semelhantes cazos, para 
0 à se faráo os auisos necessarios a todos os portos, naos, e embarcagües suas, 
e nossas. 

Concluido este neg." na forma que fica dito se virá o p.? frei G.'o? para a 
India com todos os papeis, e determinagóes d sobre elle se tomarem, procurando 
fazer a Jornada em direitura a esta cidade, antes do Inuerno, e quando nàoa 
algum dos nossos portos da Costa de Choromandel, onde conforme me auisa 
o Comandor darmada de olanda vos mandaráo deitar em embarcassáo sua, 
e Diogo mendes de brito seguirá o. que por outra Instruccáo Ihe ordeno. 

E se acontecer que a Batauia nào tenha inda chegado recado certo de Éu- 
ropa da concluzáo das pazes, ou o capitáo gr.2! d aly assiste nào q.'2 vir na 
suspencáo de arinas que se lhe offerece pello modo referido voltareis ambos 
para a [India em embarcassáo d se uos hade dar como atras fica dito. 

Isto hé o. d me pareceo dizeruos nesta Instrugdo, esperando de vossa 
prudencia i em tudo o mais à suceder, fora dos cazos apontados nella ( à se 
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náo podem antever) procedereis de maneira d fique S. Mg.óe em tudo bem 
seruido. dada em goa Andre Caldr3 aífez a4de dez.r? de 641 o Secretr.? 
Joseph de Chaues Sotomayor a fez escreuer. O Conde de Aveiras- 


( Livro dos regimentos e instrugóes n.? 4, fl. 26v. ). 
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1641 — Dezembro 6 


Instrugdo do que lade obrar Diogo mendes de brito fidalgo da 
casa de S. ing-de na Jornada q hade fazer de. Batauia ( onde ora 


lod 
vay )a Machao, e couzas em q se lade empregar naq./4. cidade. 


Tanto por conuir ao seru.9? de S. mg.d* chegar a machao quanto mais de. 
pressa puder ser aviso certo da sucessao da mag.de delRey nosso sór Dom Joào 
o 4.9? nos Reinos e senhorios de Portugal ( o que por esta via da India se tem 
dificultado com a perda de Malaca) e outras muitas couzas, pello que pareceo 
aos Conselhos de governo, e faz.à com quem comuniquei a matr-à que despois 
de effectuado o à contem a outra Instrugáo d se vos dá comesta, e ao p. vosso 
companhr.? sobre o que aueis de obrar em Batauia, passeis daly a China. 

Pelloque despois de obratdes em Batauia o que leuaes a cargo, tendo 
chegado recado de Europa da concluzáo de pazes, ou aceitado o dito generala 
suspencáo de armas d ihe 'offereceo pello modo referido na outra Instrucáo 
dareis a carta que leuaes ao dito gr.3!, de à tambem se uos dá a copia, e Ihe 
direis d receberey grande fauot em vos dar embarcassio em que passeis a. ma- 
chao, e sendo necessario para este effeito pagardes a dita passagem Ihe offere- 
cereis o que uos parecer de maneira que se effectue a viagem, liurando o dito 
pagamento para a china, onde o mandareis fazer, tanto que aly chegardes, para 
0 d leuais papeis, e prouizóes necessarias. 

Chegado com o fauor de Deus a Machao como o pringipal effeito a que 
vos mando hé a leuar 2s cartas que Sua mg.de mandou escreuer ao capitào 
gr. 9l, e officiaes da Camara daquella cidade, e fazer aclamar nella por nosso 
Rey e Snór natural a mag.de DelRey Dom joàáo o 4-9 como se fez nesta cidade, 
e em todas as mais da India procurareis que sefaga o. mesmo em Macao sem 
dilacáo algüa, de que se farào os autos, e papeis negessarios, e por que as re- 
feridas cartas de S. mg.de vieráo por hüa só via pareceo que se nào deuiàáo 
aRiscar nesta viagem d fazeis, eassy vào D ora copias dellas assinadas pello 
secretario destado que se vos daráo com esta Ínstrugáo, ficando as proprias na 
secretaria para se remeter& na primeira occaziáo que ouuer, e direis aos fidalgos 
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& mais pessoas de gouernanga que pella ingerteza da ]ornada lhe nào leuaes 
Cartas de S. mg d* e minhas 4 ficáo na secretaria pera tambem se lhe Reme- 
terem na p.'? occaziáo d se offerecer. 

feito isto que he o principal que me obrigou a uos mandar aquella cidade 
vos informareis do estado em & se acha a fazenda de S. mg.de naquelia parte 
valendouos de pessoas & melhor possio saber, e dizera verdade, e com isso 
tomareis logo conta ao administrador da fazenda Real, fazendoo com toda a 
exaccáo que de vos confio, e achando que o dito administrador tem procedido 
e procede com satisfagáo, o deixareis continuar no dito lugar até outra ordem 
minha, porem se vos constar que progede como nào deue o disporeis do dito 
cargo, e prouereis nelle a L.9? de br.'9 velho, e em sua falta a Manoel de 
moraes Pimenta, e na deambosa Affongo de moraes qapico, e a qualquer 
delles 4 assy prouerdes passareis os papeis necessarios, porque para o fazer, 
e obrar com tudo o mais na forma ( fica dito vos dou todo o poder necessario 
em vertude deste cap.? que irá inserto nos papeis (j lhes passardes. 

'Tendo acabado com estas dilig.3s havendo na china embarcassáo capaz 
que q.* vir para estes partes, ou hindo ......,depoisde efeituadas as pazes, 
ou suspencáo da armas d assima trato, vos vireis para a India, trazendo cb. 
vosco em p.'? lugar todo o cobre, artelharia, e balas de ferro coado que for 
possiuel que se meteráo por lastro nas embarcagbes d vierem, repartido tudo 
pello melhor modo 4 vos parecer, e da mesma man? virá o ouro, e mais 
faz.as 4 aly ouuer de S. mg.d* nos mesmos generos, e espegies em ( estiuerem 
empregadas. 

Em caso que o comercio de Jappáo esteja ainda fechado, uisto que conué 
tanto buscar todos os meyos possiueis para se abrir pella grande perda à a faz.* 
de S. mg.d* e seus vassallos recgebem na falta delle, tratareis com 9o cap.m gr.?! 
ofliciaes € 1 Camara, e mais pessoas da gouernanga daquella cidad que se trate 
disso, p..os melhores modos que lhes parecer, fazendo a saber n aq. Rey,e 
seus gouernadores, como em Portugal há Rey nosso natural, e verdadeiro, e 
que de sua p.!* se Ihe offerece a amizade e comercio de seus portos, na melhor, 
e maes seguraíorma que puder ser, e quando isto náo possa ter effeito direis 
a Cidade que se valha de todos os meyos que por prouizóes minhas lhe tenho 
dado para menos sentir a falta do comercio de Japüo e ter outros com cj se con- 
seruem. 

E por 4 sendo tantas e táo apertadas as prohibigóes que Ja os annos pas- 
sados quando o Reino de Portugal estaua sugeito ao de Castella se 
tinháo enuiado sobre se cerrar o trato de manilla, conuem 4 agora à tem o Rey 
proprio se executé as ditas ordés com mor cuidado sem a menor omissáo, e des- 
cuido fareis ao cap. gr.al e cidade sobre esta matr.à as lembrangas necessr.a5 
para d por nenhnm caso, via, ou modo, se exceda a ordem deste cap.? 4 ficara 
reg.3? na Camara, sem embargo (i contem o mesmo 4 escreuo ao cap." gr.al 
€ cidade. 
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E sendo cazo que a aquelle porto de machao, vào algüs nauios de Castella 
se lancara mào delles com toda a cautella, e os capitáes e gente d nelles vier& 
se meteráo nos prezidios. onde estardo, prezos e reteudos te outra ordem minliaa, 
e a fazenda se enventariará, e se pora a bom recado entregue em máos de 
pessoas ricas e abonadas, pera que a todo o. tempo que se Ihe pedir dem conta 
della. 

E o mais que o tempo pode occazionar que se nào pode aqui especificar 
deixo à vossa descrissio, e experiencia que tendes de neg.95 assy de guerra, como 
de faz.* aconcelhandouos, e tomando parecer do capitào geral e pessoas que lhe 
assisté no Concelho pera que com a resolucáo que aly se tomar obrardes o 4 
mais conuier ao seru.*? de S. mg.de. Dada em goa Andre Caldr- a fez a sinco 
de dez.r? de 1641. 

E notocante ao que vos ordeno em resío do que haveis de obrar no 
particular da faz.à de Sua mag.de se executará na forma declarada nesta ins- 
trucáo saluo se Ant^ fialho ferreira 4 S. mg.de mandou de Portugal em di- 
reitura a macan Leuou outras ordés encontr." desta porque a propria de S. 
mg.de hea d se deue nbedecer e obrar, e para que isto seja assy dareis toda a 
ajuda, e calor á for necessario. OO Conde de Aveiras. 


Ordem para... Diogo mendez brito 


Suposto que se uos derào duas Instrugóes do que aueis de obrar assy em 
Batauia, como em Macao passando a aquella cidade, me pareceo daruos esta 
maes que guardareis intr'mente na forma que o tempo, e as occazióes derem 
lugar: 

Tenho notissia que em Batauia ha m.!'0$ portuguezes catiuos, e por ser 
Justo se trate de seu resgate, pois se trata de tregoas, procurareis com toda a 
prudencia que conuem se libertem os taes catiuos, effectuandosse a paz ou 
suspencüo de armas, e em caso que se nào haja effeito, tratareis de os resgatar, 
€ a0 certo que derdes por seu resgate, mandarey aqui dar satisfacáo com toda a 
pontualid.* aduirtindouos que em nenhila forma consintaes que os taes catiuos 
se diuirtio p.* outra parte dandoselhe liberdade por conuir venhio em dereitu- 
rà a esta cidade ou paragem onde vos botarem da tornaviagem, vindo ambos, 
on hum só excepto aquellas pessoas dj forem casados e mnoradores em Macao, 
Ceiláo, Samtome, ou negap."^, e quando se tome algum porto de costa de cho- 
romandelse tera n mesmo cuidado, de d se nào vào p3 Bengala, ou outras 
p.e, e fio de vos d obrareis neste e nos maes neg.95 à levaesa cargo como 
de vossas pessoas se esperase haja p bem seruido encomendandouos m.t? em 
particular a unido que ambos deueis ter, porá, he m.'2 p.t€ para se hauer bons 
sucessos nos neg.?5 de d hides encarregados e S. mg.d* se hauera p bem seruido. 
Dada em goa a 6 de dez.'? de 1641. O Conde de Aveiras. 


( Livros dos regimentos e. instrugóes n.' 4, fls. 27-28 ). 
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1642 — Setembro 29 


Insirugdo que hade guardar o P.€ fr. Goncalo de Sam Joseph 
na jornada que ora faz a Batauia. 


Pella satisfac&o com que V. P. procedeo na jornada, que o anno passado 
fez a Batauia có Diogo mendez de Brito, quando foi a tratar. có o. governador 
Geral da companhia de olanda a suspengáo de armas e Sua Mag.de que Deus 
guarde me ordenar pella via que veo na urca d chegou a esta cidade em o 
primeiro deste mez de Sett.'? que faca auizo ao dito Gouernador da retificagao 
das tregoas, e cessio de todo o acto de hostilidade assentadas entre a  Mag.de 
dEIRey nosso snór, e os Senhores das ordens geraes dos estados das Prouincias 
Unidas de olanda zelanda, e friza, me pareceo encarregar de nouo a V. P. desta 
jornada tendo por certo à procederá V. P. nella có a mesma satisfacao de ma- 
neira que Sua mag.d* se aja por bem seruido e se consiga o effeito a que vay- 

Tanto à com o fauor de Deus chegar V. P- a Batania e achar aly Diogo 
mendez de Brito hiráo ambos juntos a entregar o macete que Leua ao Gou-or 
geral em que uay carta minha e as capitulacóes em Latii (!) asinados por 
Sua mag.de de sua Real máo, para que elle as faca Logo publicar naquelle 
porto ( como se fez nesta cidadee nas mais do estado) e que mande sem dila. 
cào as ordens necess.'?5 a todos os seus subditos assy de guerra como da com- 
panhia d facáo o mesmo e cesse todo a acto de hostilidade na forma das ditas 
capitulagóes e trataráo ambos com o Gouernador tudo o que parecer hé me- 
cessario para o effeito deste negocio; que em falta de Diogo mendez de Brito 
obrara V. P. só, para o que dou a V. P. inteiro poder e se faráo os papeis que 
cumprir pera que a todo tempo conste de como se fez o que Sua mag.de me 
ordenou procurando m.'? que isto se effeitue com toda a breuidade possiuel 
para d có a mesma possa voltar a esta cidade. 

E porque conu& m.t? ao seruigode Sua mag.de que do Macassa venha 
todo o cobre que aly esta da fazenda Real, contratara V. P. com algüa nao 
olandesa que ua aquella parte e aja de vir a esta costa que o queira trazer 
a Goa donde se Ihe pagara pontualm.'* o frette que V. P. consertar para o que 
mandara V. P.a carta que leua a pessoa que o tem a sua conta a qual pode 
Leuar Andre de Siqueira a quem tambem encarreguey que o fizesse embarcar 
e despachar com toda breuidade, sobre o que escreuo a EIRey do Macassa, que 
me escreueo mandasse buscar o dito cobre, e aja V. P. por muy encarregado 
este negocio que hé muito do seruico de Sua niag.de 

Leua V. P, hüa carta para o capitào olandez que gouernar Malaca, a qual 
dara V. P.auendo cousa que o obrigue a galiota a tomar aquella praca e 
quando nàoficara na m&o de V. P. E sendo necess;? mostrar V. P. ao dito 
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capitào ou algum outro de naos que encontre as capitulagóes e retificacáo de 
Sua mag.de o fara V. P. á para esse efeito e pera auer entendido o capitulado 
lhas mandei dar a V. P. asinadas por my. Dada em Goa Antonio da Costa o 
fez a vinte de settr-9 de 642. o Secretr.9 jJozeph de Chanes Soto mayor a fez 
escreuer. Q Conde de Aveiras. 

nesta instrucáo Leuaua V. P. ordem p.2 obrar em Batauia o dj necess.!? 
fosse em comp.? de Diogo'mendes de Brito,e como elle he chegado a esta 
cidade e conué ao seruigo de S. mg.de à V. P. và s ao dito Batauia, importa 
Q V. P. trate estes negocios por sua pessoa somente como enniado por my 
em nome de S. mg.de có todos os poderes que a ambos auia dado para este 
effeito e ao que V. P. assy fizer darey intr'm-'^ cnmprimento, sem duuida, 
nem contradicáo algüa christovào de meneses a fez a 29 de Settr.? de 642. 
Vay só escrità por mim por ser auzente o secretr.^ do estado. O Conde 
dAÀueiras- 

A'margem : Leua V. P. hü :macete para o cap. geral da cid.? de Ma. 
chao em que vay hüa prouisáo p.? se haueré de publicar as tregoas e cessáo de 
armas có a nascáo olandeza, encomendo a V. P. o faga encaminhar có toda a 
breuidade. 


( Livro de regimentos e instrugóes n.o. 4, fls. 5. 47). 
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Insirugáo q hade guardar o R.do Pe. frey G.lo de Sáo Joseph q ora 
vay a Batauta. 


Com a conclusáo das tregoas dà nesta cidade se juraráo có a nascàáo 
olandesa me pareceo deuia V. P. em seruico de S. mg.de fazer jornada a Beta- 
uia em híta nao olandesa...- o Ger.3! Antonio adiemen e darlhe a carta. ...-« 
como à assistir a publicacáo da tregoa, e representarlhe o animo có d me achará 
pA* tudo o que se Ihe... 

Este seja o ponto essencial a que V. P. vay e de sua prudencia e zello deuo 
esperar obre no maes que se offerecer m.to como conué pois V.P. sabe e se 
achou presente a todos os particulares náo tenho para tratar delles: Goa 29 de 
nou.9 1644. Íran.c? zuzarte vay a tratar da cobranga e entrega das embarca- 
cóes e couzas d se tomaráo e retiuerio dos olandeses de 22 de feur^de 643a 
esta p.t V. P. ajude e Ihe faca assistencia em tudo o d for necessr." de maneira 
qseconsiga fazerse pontualm.'e a dita entrega conforme o d esta capitulado 
no mesmo dia e ano acima. O Conde de Aveiras. 


( Livro de regimentos e insirugóes n.o 4, fis. 91 ). 
"bi 


$86 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


54 
1643 — Setembro 27 


Instrugdo do q hade obrar o R.do P^ fr. Goncalo de Sam. Joseph 
e fran.*? de brito dalmeida q ora váo as naosolandesas 


Por o geral das naos olandesas à estáo ao mar desta barra me pedir por 
cartas suas |he enuiace duas ps.25 de confianga com quem tratar neg-95 4 tras 
2 carga de Batauia, como p.* [he entregar cartas e papeis do gouernador gr.al 
An. f? vandiman para my e por parecer em cons* de gouernodo p* fr, G.!o 
de Sam Josepb, e fran.co de brito dalmeida heràáo ps.35 q obrariào em tudo o d 
se lhe encarregace na forma em à a exp-* auia mostrado me paregeo fosseis 
ambos aduertidos das cousas seg.!t5 


Smg.de "i ds guarde enuiou na via das duas embarcagóes d em Agosto 
chegaráo do R.29 em cada hia dellas hum mago de papeis e dentro hüa carta 
missua dos estados de olanda Zelanda e friza pera o gou.?r geralem batavia 
Àn.to vandiman sobre hauerem de obseruat e guardar a tregoa celebrada entre 
a mag.Je delRey nosso s.?t, e os ditos estados para o d leuaes hum dos magos 
à apresentareis ao geral com a minha carta em reposta das que tiue suas e lhe 
direis d se tem ordem pera o poder abrir e obseruar o. d elle conté d o faga, e 
quando o nào possa abrir d o ey de mandar com hüa pessoa a Batauia na forma 
Q EIRey nosso sór me ordena, e o tornateis a trazer, e quando o abra por ordem 
Q para isso tenha Ihe pedireis papel asinado por elle, e os de seu conselho em 
como receberào o tal maco, e lhe requerereis obserue, e goarde as tregoas na 
conformidade d se lhe ordena, e o d se mouer de praticas sobre semelhante 
mátr. se difiria na forma d maes conuenha. 

No tocante a nao olandesa d aqui esta ihe direis d as fazendas estáo depo- 
sito e a gente muy bem tratada, e mandey vinte e sinco pessoas pera Vingorlá, 
e logo d aqui chegaráo o quis fazer se o comendor da Persia me nào pedira os 
deixace ficar, e i ey escrito ao gou.?t geral An.i? vandeman por via de mus- 
sulapatio sobre esta matr.* , e quando o comandor d aqui esta lhe escreueo 
e sem reposta sua me nào posso resolver neste neg.? comtudo se Sua Sória tras 
poder bastante p. tratar da conuseruagüo e obseruagüo das pazes (d eu estou 
prestes. e sempre estiue à guardalas como....e obseruey, Q bem sabe Sua 
Sória o estado em d deixou as cousas de guerra o enuiado P.9 bureel como 
ps? d esteue presente a tudo, e depois de partida de P.o bureel se uzou de 
todo-... obstilidade como se vio em ceiláo declarandu a guerra a todas as 
p.'** aonde auia ps.8* assistents da companhia.  O estilo de hir a estas naos he 
sabido nagoada, e pera o cap. * daquella prassa vay escrito meu. 

Ào geral visitareis de minha parte. e procurareis pella saude do g.or gr.al 
de Batauia tudo o mais d se offereca deixo a vossa disposigao e bons juizos, e 
espero à diffirais a tudo como maes conuenha aoseru.? de S. m.d* dada em 
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goa ÀÁu.:? da costa a feza 27 de Sett.r? de 1643 oSecr.o? Joseph de Chaues 
Sotto mayor a fez escreuer. O Conde de Aveiras- 


(L.o dos regimentos n^ 4, f1. 76 ). 


55 
1643 — Outubro 8 


Insirugdo q  háode goardar Ant? monis Barreio do cons. de 
E -— MV 

S. mg-dt o cap?" desia cidade e M.*! az home owirossy do 

Cons.? do dilo s9' na matr.4 q váo iralar com os olandeses. 


Como no capitam geral das naos olandesas mostra trazer poderes bastantes 
para effectuar e concluir o neg.9 das tregoas, e se tem assentado em cons. d 
neste caso se trate delle, fiz elleicáo de semelhantes pessoas por o pedir a im- 
portancia da matr? sobre (j me pareceo dizer nesta instrucáo o seguinte : 

'Tendo partido do forte da agoada e chegado ao lugar, onde os dias passa* 
dos ouue outra tal vista, mandaráo diante ao comandor olandes da nao qne aqui 
esta, d vay nesta comp.?* , e por elle recado ao general olandes de como sáo 
chegados ao referido lugar e que queria vir em pessoa a tratar deste neg.? para 
se poder concluir melhor, mas se se escuzar disso se tratará com os deputados 
que elle mandar, e se lhes dirá o que estou prestes pera goardar a tregoa, e à 
nas couzas de Ceilam ( que bastantemente sediscutirio, e ventilaráo, com o 
embaxador P.? Bureel) o mais em 4 se pode vir he qne o rendimento das 
terras ij há do citio da Cuuuminate, Gale se deposite té có effeito vir reposta de 
Europa, ficandonos de posse das terras, como em effeito estamos e d elles pode- 
ráo nomear hüa ou duas pessoas que no tempo da cobranga dos tais rendimentos 
vejáo a cantidade, e calidade delles d se arecada pello tombo, com declaracso 
de à isto haja de ficar correndo emq.to se vay retificar pello gou.?" Ánt.9 van- 
diman, e à có isso fique correndo a tregoa desde logo em todas as partes deste 
estado, e em Ceiláo e que possáo nauegar liuremente todas as nossas embar* 
cagóes, e entrar e sair de todas nossas barras, e desta partir as naos pera o 
Reino, náo se bulindo nas que de lá vieré né em outras embarcagóes algilas, 
e d tomandosse de qualquer das partes algita embarcacáo, se restituira durante 
o dito tempo para o que se daráo ao segurangas necessr.25 e (j. despois de apre- 
goadas as ditas tregoas, e ficar& correntes, e sendo Ja partidas as nossas naos- 
do Reino se largara a nao Paudo com toda sua carga, comandor e mais ps.3* ( 
nesta cidade estiverem. 

E vindo nisto o dito general olandes se assentará o referido para se fazerem 
Os papeis á conué porem se duuidarem no tocante as terras circunvisenhas a 
gale, resoluy com o concelho 4 o mais d se pode fazer he depositarse como fica. 
dito o rendimento de treslegoas e m.* deterra para «««««« n n TIS 
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dito Rio junto a beligáo:da parte de gale. vindo acabar voltando pello interior 
da terra, no limite onde fizerem ponto as outras tres legoas e mea d se conces 
dem da parte de Alorcáo ! com 4 se fecha a circunferencia de praya a praya, e 
isto he o que por:ultima concluzáo nos podemos alargar e que se depositara 
somente o rendimento das terras incluzas na circunferencia apontada assy como 
Sua mag.dc o possue pello tombo, e isto até ,o dito Snór se Julgar ficandonos 
sempre de posse das terras como de presente estarnos. 

E quando nào queiráo vir os olandeses nesta limitacáo do tombo se lhes 
dirá que eu nomeo pera o que toca a avaliacáo dos fruitos e rendimentos das 
referidas terras de teinpo de hum anno porá regularáo os futuros até vir re- 


posta de Europa, e ao capitam gera! Dom fellipe maz pera có o capitam de 
gale fazeré a. dita aualiacáo, e náo querendo os olandeses que a faga o dito dom 
felipe, nomeo em seg.9o Iugar o cap.'2 de Columbo lanalves bretào, e lourengo 
ferreira de brito d o foi de gale, com declaragáo 4 se náo concede aos olandeses 
posse nenhüa nas terras apontadas, nem noutras, nem dominio algum deilas dá 
he tudo nosso, nem menos poráo nellas vigias suas, né teráo nenhü outro genero 
de Jurisdigáo. 

E sendo caso que instern os olandeses em mandar pessoas suas a correr as 
ditas terras em companhia das d hande fazer aualiagáo do rendimento dellas, se 
lhes concedera que possáo mandar hia ou duas pessoas somente à verem as 
ditas terras, emq.!? durarem as diligencias que os comissarios fizerem na aua- 
liagko do rendimento, e logo se recolheráo, e náo tornaráo mais, mas por 
nenhüa destas concessóes se poderá em algum tempo adquirir nenhum dereito 
nem posse, nem outro genero de dominio poiso que se lhe concede he só hirse 
depositando o rendimento daquellas terras por deposito té ordem de S. m.de a que 
serio obrigados obedeger, e entregar o que tiuerem recebido náo lhes conce- 
dendo o dito Snór, como nós tambem ficaremos obrigados a Ihe !largar as ditas 
terras'se pello dito Snór lhe forem concedidos, o d tudo se entende com tal 
declaragio que prim.r? d se faga nenhüa destas couzas ficará assentada, e 
corrente a tregoa, e cessáo de armas e de todo acto de hostilidade feita entre 
Sua mag.de, e os estados de olanda, e se apregoará logo nesta cidade, e na de 
Columbo, e mais partes, dandose pera tudo de ambas as partes as segu- 
rangas necessarias com o i| se largara a nao Pauáo aos olandeses com tudo o d 
nella se achou, comandor,e gente d estiuer nesta cidade & tudo consta do 
Inventr-? d se fez. dada em goa christováo de meneses o fez a oito de Outt.ro de 
seiscentos corentae tres.o Secretr." Joseph de Chaves Sotto mayor o fez 
escreuer. o Conde de Aveiras. 


( Livro dos regimentos e. instrugóes n." 4, 8. 77 v.e 78 


l— Leitura hipotética. 
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